
Expulsos da Bélgica todos os 
alemães 

Ido 3 ~ A própria n - cKcwltofl tfcrninnlcofl m» ro-
MIN nlornA TrmiAOCwui tirarnm daquelas KOIIUM. 

confirma a vitoria dor* alia- Enquanto luto sabe-se que 
dos na foz do» rios Escalda 
c Mosa, declarando que o* 

todo o torritorio belga já 
se encontra a estas horas 

» 

livro da ocupado nazlNta,* 
tendo sido «xpulfto* oh ulti-
mo» remanescente» cfo tro 

Já se houve em Buda-
U 

Homenagem ao primeiro bra-
sileiro morto no campo de ba-

talha da Europa 
PORTO ALEGRE, 3 —. timado nos campos de bata-*-- •• 

(AN) — Os militares ga-|lha da Europa. Os subte-
Uchos vão ürpstar umn PV- 4. .. ... i _1 O <) 4ici4vca c oaigvuiAia W\j «J . 

D I A L I T U R G I C O 
A * m * h^yt f mvi/i iNii^ 

tilharia 
pressiva homenagem á me-, Batalhão de Engenharia, S. CARLOS BORROMEU 
moria de Chirlando, pri- • em colaboração com os seus j Foi uma das. mais fulgi-
meiro soldado brasileiro vi-. colegas de farda e com o a- das glorias da Igreja Ca-

' I poio do povo gaúcho, re- tolica. Carôeal, com a idade 
J solvei*am angariar donati- de 23 anos, com grande ze-
j vos p§ra construção de uma 1° cuidou de reformar a 
j casa que será doada á fa- d i s c i P l i n a religiosa de acor-

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a L t c L ! m i l i a chir lando, P 0 r inter- j d o o o m a s n o r m a s d o c o n -
médio da Legião Brasilei- C í h o d e T r e n t o « 

i: dormes ^ que as colunas : ^ O IX - Rio Grande do Nor te - Natal, Sexta-feira, 3- de novembro 4e 1944 - Num, 2661 | r u de Assistência, 
motorizadas dos exercitos 1 

soviéticos já se encontram 

RIO, 3 — A radio de* 
Moscou informa que na ci-
dade de Budapeste já se 
cuve o troar da artilharia 
russa no avanço contra a-
cjuela cidade. Adiantam os 

A O R D E M 
(Continua na 6.!l pagina) 

a 30 quilômetros da capital 
húngara. 

LEIAM 
A ORDEM 

I 

0 o 

À Birmania atacada pelas super 
fortalezas 

RIO, 3 — As noticias que 
r i n rln noonimonfn rio Diii flirhnpa 
n u uü i iuoüiuiüii iu UU HUI UUIUUÚU 

acabam de chegar do 
fico anunciam que as su-

Pac rhpaará forra_faira in DIA A ranraJ M N 
S SU- i — y u » V « m U V I I I V ) V i v j l i v V r J L Ã L v i h i U 

RIO, 3 (AN) — No pro- na sala tfe conferências' da per-fortaleízas voadoras a-
ximo dia 4 será comemora- casa que ostenta o nome do 
do aqui, o 95.° aniversario eminente brasileiro, á Fede-
do nascimento de Rui Bar- ração das Academias de 
bosa, sendo que ás 17 horas, Letras fará realizar uma 
segundo reza o programa, importante sessão cívica. 

mericanas realizaram inten-
sas operações, ontem, con-
tra o territorio da Birmania 
tendo conseguido grandes 
êxitos. 

sentante do Estado* junto ao Serviço INFERNO PARA HO-
MENS, no "Rex" 

Restrito, de Economia Rural I 
Por via aerea, * chegará mento do Ministério da A- ® SULTÃO MALDITO, no 

(terça*feira a esta capital gricultura para o desen- ' 
o professor Francisco Ve- volvimento do cooperati- ^ deficiencia de trajes o-

briga a restrições. 
m ^ ^ 0 0 ^ ^m _j| ras, comissionado pelo Go- vismo. 

A i n d a a s I C S t i V l C l S I O C S ( 1 6 v e r n o d o E s t a d o P a r * i u n t ° Na Comissão Executiva CASEI-ME COM UMA ao Serviço de Economia da Pesca também esteve FEITICEIRA no "São Pe-
n 1 Bi- J^ T i _ a. . 1 VI. JTm 3 Cristo Rei 

A sessão solele do sábado-Âs camemorações 
Rural, no Rio de Janeiro, o representante do Rio G. 
tratar de interesses do co- do Norte, sendo recebido1 Restrito 
operativismo do Rio Grande pelo Comandante: Amaral 
do Norte. Peixoto, presidente, e pelo 

1 1 f B 1 í i M r | Entre os assuntos ali dr. Raimundo Brito, dire-
QO u O l D I B g " ventilados mereceram cui- tor da Divisão de Assisten-

Transõõrreraip com mui-, to na Família* coí; pela schola cantorum ^osa atenção a reforma dos cia Social, os quais lhes 
to brilhantisiho as festivi-j Teve merecidos aplau- do Seminário São Pedro. Estatutos á*e todas as nossas expuseram os planos tra-
dades de Cristo Rei e m sos a declamação da sta. Terminadas essas cerimo- Cooperativas, no sentido çados para este Estado, 
nossa Diocese . Zelia Amorim, recitando nias, dirigiram-se todos á ^ p t a - l a s á nova lei, e quanto ao aumento da pro-

No sábado, 28,'realizou- "As Barcaças", de Adelmar residência episcopal, onde a f i m d e n ã o s o f r e r e m a s d u ç ã o d o p e s c a d ò j p o r m e i o 

se na Confederação Cato- Tavares. foi prestada expressiva ho- m e s m a s alterações ao ser c]c barcos motorizados e 
l.ca a sessão solene, que Ouviu-se novamente o menagem ao fxmo. ^ sr. s o i ic i t ado o registro. | serviços médicos aos pes-
fo; presidida pejo revmo. mons. João da Mata Pai- menagem ao èxmo. sr. auaii<3ade de Diretor' c a á 'o r e S ; q u e s e c o n c r e t i " 
monsenhor João da Mata va, encerrando a sessão. Bispo Dom Marcolino Dan- q . 2ará no entendimento da 
Paiva, vigário geral da Di- com vibrantes palavras, tas, falando, em nome d do berviço do cooperati- c E< p c o m Q e x m o s r 
WESE. sendo muito aplaudido. (presentes, Q dr. Oto Guer- vismo e ^xecuuvo ao A- INTERVENTOR PEDERAL^ E M FIUA 

tttvir\n\nnarí*n n pvmo cordo existente entre a U-ra. Emocionado, o exmo. próxima viagem ao Rio de 
sr. Bispo respondeu á niao e o Estado, o professor J a a e i l l £ K 

saudação e agradeceu as Francisco Véras encaitni-

1 -U Ük 

O amplo salão achava- i Finalmente o orfeão da 
se repleto de pessoas gra- Juventude Femenina^en-
tias e familias, sendo inrei- toou o hino d'a Ação Cato-
almente entoadb o Veni lica. 
Cieator, pelo orfeão da Ju*-
ventude Feftiinina. 

Em seguida, o monsenhor 
Mata abriu a sessão, pro-
nunciando entusiásticas pa-
lavras em torno da grande 
festividade católica. Foi 
tífcda, em seguida, a pala-
vra ao dr, Oto Guerra, que 
pronunciou um discurso a-
lusivo á realeza áe Cristo 
Rei, falando em nome dos 
Homens da Ação Católica. 

A srta. Maria Aparecida 
Pessoa recitou, a seguir, 
com muita expressão o po-
ema de Olegario Mariano, 
"As sete sombras". 

Ouviu-se, logo depois, a 
exma. sra. Maria do Cév 
comandes, em nomê  da 

Femenina e da Ju-
ventude Femenina, em 
formosa oração, discorren-
do sobre o remado 4e Crifl-

As solenidades do do* 
mingo começaram com i 
celebração do santo sacri-
fício da missa, oficiando o 
revmo. mons. João ' dc 
Mata Paiva, A' hora da co-
munhão, aproximaram-se 
da mesa eucaristica - todos 
os militantes dos rhmcis 
masculino e feminino da 
A. C., tendb o celebrante, 
ao evangelho, pronunciado 
eloqüente sermão sobre a 
realeza de Cristo. 

Pelas 16 1/2 horas na 
Catedral tiveram inicio as 
solenidades de admissão de 
novos militantes, renovação 
do compromisso, terminado 
com eloqüente oração ido j 
padre José Pereira Néto,' 
um Te Deum e benção dc, 
SS. Sacramento. Os at j 
da tarde e da manhã fo-
ram acompanhado» a í w t i -

Irmandade ÉS Passos 
MISSA DE 30.° DIA 

O Provedor da Venera-
vel Irmandade do Senhor 
dos Passos conviria os ir-
mãos para tomarem opa, a-
manhã, ás 6 e 30 horas, a-
fim-de assistirem á missa 
de 30.° dia do falecimento 
do ex-associado, Manoel 
Cristino, a qual será-cele-
brada pelo Capelão da-Ir-
mandade, Revmo, Padre 
Neves Gurgel, ás 7 horas, 

homenagens sob aclama- nhdu o recebimento db au- Ao profesor Veras as ' na Capela do Santo Patro-
~ _m xilio consignado no orça- nossas boas vindas, nn. ções vibrantes 

Totalmente 
dòs aliados 

DIA DE FINADOS 
Celebrou-se, ontem, 2 de 

novembro, o dia dedicado 
aos mortos. 

Nesta capital, a exemplo 
dos anos anteriores, houve 
missa ás 5.30 horas, na ca-
pela da Irmandade dos 
Passos, no Cemiterio do A-
lecrim, tendo se realizado 
em todas as Igrejas e cape-
las missas na intenção de 
todos os falecidos. 

Durante todo o dia, gran-

de massa popular vi sitou o 
campo santo, numa verda-
ó'c\ira romaria, jem home-
nagem sincera aos nossos 
antepassados. 

RIO, 3 — Informa o 
Quartel General do general 
MacArthur que a luta nas 
Filipinas prossegue com e-

xitos, estando a ilha de 
Leyte totalmente em podei* 
das tropas aüacias. 

Sociedade de S. 
Vicente de Paulo 
CONSELHO 
PARTICULAR 

Rçunir-ae*áj domingo, no 

lOHBHOA 

Consistorio da Catedral, ás 
15 horas, em sessão ordina-
ria, o Conselho Particular 
da Sociedade de São Vicen-
te de Paulo, 

O Presidente peafe o com-
pcrecimento dos represen-
sentantes das Conferências 
Vicentinas da Capital á re-
ferida sessão, no dia, local! 
e hora acima mencionados, j 

[jEEffi 

A imprensa católica é di/e-
rente da outra imprensa que 
não defende princípios, agasa-
lha todos os credos e por isso 

vive em folgiada situação e-
conomi ca. 

Precisamos, pois, do apoio 
decidido, franco, sincero e efi-
ciente de todos os catolicoa na 

elevação do capital da A 
ORDEM. 



A OflfflM imMIn, t < # f m m * * (to W 

Palácio do Governo 
o «r lhtm«rior I m- to-W ^ » * 

«inou no dl* 87 do wrwrtf d« 1M4 oi re«*nUH> Am re-
o. legulntes d*cr«to»i I«r'd«i «colo, fUwndo iuto-

331 Ficando aberto rlwdo o Diretor Oertl do S-
ao Departamento de Saúde ducaçío a expedir oi reapeo-
Publica, o crédito especial de ttvoe titulou. 
Cr | 90.000,00 deitinado a cona Oportunamente, aerá dada 
truçáo de 2 postoi de higiê- nova organização ao proíeaaor 
ne, de 2a. classe, sendo um provisório do Estado, 
no município de Pau dos Fer- N.« 333 - abrindo o credi-
ros e outro no de Canguareta- to suplementar de quarenta e 
mu, deste Estado. cruzeiros (Cr$ . . . . 

Constitue recurso pa- 47.000,00) á Verba 14 - De-
ra fazer face á abertura parlamento de Saúde Publica 
do referido crédito, a impor- - Código 8.40.3 - Mater:a! de 
tancia de Cr$ 90.000,00 pro- Consumo — idem III. 
veniente de contribuição do Os recursos para o 
Governo Federal, para esse presente crédito decorrem 
£jm do excesso de arrecadação so-

332 — Ficando consi-' bre a previsão orçamentaria 
deradas Escolas Isoladas as do exercício corrente, 
antigas Escolas Municipais S. Excia. assinou na mesma 
transferidas para o Estado data, os seguintes decretos : 
por fôrça do Convênio de N.° 1310 - Alterando a ta-
Ensino Primário retificado bela numérica do p^soal ex-
pelo Decreto-lei n.° 256, de tranumerario mensaltsta do 
20 de dezembro de 1943. 

Serão considerados pro-
fessores provisorios de ett* 
sino primário, a partir de 
i o janeiro de 1945. com o 
vencimento fixado no Deere-

Serviço Estadual de Reedu-
cação e Assistência Social a* 
provada por decreto n.° 1228, 
de 7 de janeiro deste ano, 
fica acrescida das seguintes 
funções x 

1 Auxiliar de Escritório.. 17 Cr$ 700,00 
1 Auxiliar de Escritório . . . . 13 Cr? 400,00 
1 Auxiliar de Escritório . . . . 11 Cri 300,00 
1 Vi6Ítadora» Chefe 15 CrS 500,00 
3 Visitadora Social 11 Cr$ ^00,00 
3 11 Cr$ 300,00 
O pagamento da aludida fun ção correrá pela dotação a 

que refere o decreto-lei n»° 324, de 14 de setembro ultimo. 

N.° 1.311 — Ficando transfe* 
ridas, no atual Orçamento, 
(Tabelas explicativas da des 
pesa, anexas ao Decreto-lei 
n°. 263; de 27 de dezembro de 
1943), as seguintes importân-
cias: 

NA VERBA 11 — Departa-
mento da Segurança Publica 

da dotação 8.21.4 — Des-
pesas Diversas — letra a — 
— luz e telefone, etc Cr$ 
4,000,000 da letra "c" — Alu-
guel de prédio, etc* Cr$ . . . 
3.000,00 da letra V ' —'Aquisi 
ção de cavalhada, etc. Cr$ 
1,000,00 da dotação 8.24.0 — 
letra 4,h" — Inspetoria de Po-
licia — Pessoal Fixo Cr$ . . . 
202000,00 para a dotação 8.21.2 
— Material Permanente. 

N.° 1.312 — Ficando transfe-
rida, no atual Orçamento 
(Tabelas explicativas da despe 
sa, anexas ao Decreto-lei n.° 
263, de 27 de dezembro de 
1943), na Verba 15 — Depar 
tamento de Agricultura, da 
dotação 8.57.1, I — Diárias 
regulamentares, para a do-
tação 8.50.2, "a", - Moveis, 
uteisilios de escritorlo, má-
quinas, etc. importancia de 
Cr$ 15.000,00. 

N.° 1.313 — Ficando trans-
feridas , no atual Orçamento 
(Tabelas explicativas da des-
pesas anexa ao decreto-lei 
n.° 263, de 27 de dezembro de 
1943), na Verba 13 — Depar-
tamento de Educação, da dota 
ção 8,30.2, ' V — Móveis li-
tensilios de escritorio, maqui-
nas, etc. para o código 8.30.0, 
"d" — Gratificação por exces 
ao de aulas, etc., a importan-
cia de Cr$ 40.000,00 do có-
digo 8,302, "b" - Obrai di 
versas da construção e oon* 
Hrviffle para oi códigos . .. 

8.30.4 — Despesas Diversas e 
8.30*4, "d" — Substituições na 
fôrma da lei, as importâncias 
de Cr? 15.000,00 e Cr$ . . 
40.000,00, respectivamente. 

N.° 1.314 — Ficando trans-
ferida, no atual Orçamento, 
(Tabela» explicativas dá des-
pesa, anexas ao Decreto-lei 
n.° 263, de 27 de dezembro 
de 1943) — na Verba 14 — 
Departamento de Saúde Pu-
blica — da dotação 8.40.4 — 
Despesas Diversas — VIII — 
Auxilio para fardamento a gu-
arda e enfermeiras, para a 
mesma dotação. — I — Dire-
toria Geral, a importancia 
de Cr$ 2.113,00. 

Concedendo reforma— a 
Antônio Laurentino da Silva 
soldado da referida Força Po-
ço Policial. 

O Secretario Geral do Es-
tado baixou as seguintes por-
tarias: 

Concedendo dispensa a José 
Rosas Soares da função de ex 
tranumerario mensalista > 
Técnico Agrícola — Ref. 16 
— do Departamento de Agri-
cultura. 

— concedendo a Rufino E-
vangelista Nogueira, ocupante 
do cargo de Guarda Fiscal, 
padrão E, do Quadro Único do 
Estadft, da referida Mesa de 
Rendas, trinta (30) di&s de 
licença, para tratamento de 
saúde, com a remuneração in-
tegral, 

L e m b r e * se 

oomiar a g m , alam da g w t f i 
O flltUVOb é M d h a r 
tttérfta. Abem M * m 

Toàm p l i Q m n ^ 

Prefeitura 
HXMODffNTB DO OtA tt Df 
OUTUBRO VI 1M4 

DESPACHOS DO SR. 
PREFEITO 

N.° 130 H. Santana — N.° 
4122 - Joaquim Otávio de 
Lira. Ao Diretor da Farenda 
para mandar pagar observa-
das as formalidades legais. N.° 
4127 — João Francisco de 
Oliveira. N.° 4073 — Cia Int. 
de Capitalização — N.° 3993 -
Servulo Pereira de Araújo. Ao 
requerente para satisfazer as 
exigenciaa da Diretoria de 
Obra*. * 

N.° 4070 — Repartiçao de 
Saneamento do Natal. Ciente, 
Arquive-se, 

N.° 3808 — Sandoval Ca-
pistrano. Ao requerente pa-
ra satisfazer as exigencias da 
Diretoria de Óbitos. 

N.° 3281 — Encarregado da 
Secção de Obras da 2a. Zona 
Aérea dç Natal. Responda-se 
e arquive-se. 

N.° 3805 — Diretor do Gi-
násio Sete de Setembro. Con-
ceda — N.° 4059 — Epitacio 
Lira — Idem. N ° 3980 — João 
Lourenço de Vasconcelos. Idem 

Municipal 
N,® MM - Mano*l Ouilhfr 

ma Teixeira da Uva. O 
requerente para observar o 
d aposto no art. 59, do Decre-
to Lei Eatadual n.° 449, de 9 
dt março dt 1938. N.° 3894 
Manoel Gadelha de Freitas. 
Idem. 

N.° 4116 —NapoleSo C. Pin-
to. Liquide o debito — N.° 
4141 — Antonio Cipifio da 
Silva. Idem. «« A 14 4 W tff. ... ,1 «Ia 4X10 — iVMUU«l we 
— Liquide o debito. 

N.° 4069 — Recebedoria de 
Rendas Estaduais. Providen-
ciado. Arquive-se. 

N.° 4128 — Veranistas da 
Praia da Redinha. Publique-
se edital aceitando propos-
tas para o serviço de trans 
portes referidos neste pro-
cesso. 

N.° 4036 — Francisco Ta-
vares Freire, Ao requeren-
te para satisfazer a exigên-
cia da Diretoria de Obras. 

N.° 4008 — Nelson Euclides 
dos Santos. Concedo. 

EXPEDIENTE DO DIA 24 DE 
OUTUBRO DE 1944 
DESPACHOS DO SR. 
PREFEITO 

Antonio Fasanaro 
Especialista em bebidas finas e cereais em grosao , 

COMISSÕES, REPRESENTAÇÕES E CONSIGNAÇÕES 
Representante de : Casa Coèlho Martins, Vinhos Ltda. — Rio 
— Sociedade Dist. de Indústrias Brasileiras Ltda. — Recife — 
Guidò Peliicciari & Cia. Ltda. — Jundiaf — São Paulo ~ 

Mênk, Barros & Cia. Ltda. —̂  Osasco — São Paulo — 
Exportadora Hennig Ltda. S. Cruz — R. G. Sul — Labora-

torio NUSMA k TIJUCA - Rio — 
Rua Frei Miguelinhoi 58 — Caixa Postal, 156 

End. telg. "BERTOS" 

NATAL -< Rio Grande do Norte — BRASIL 

Santos & Cia Ltda. 
ecos e Accessorios em geral para au* 
omoveis e caminhões — Material eletri-
0 para todos os fins —'Telas de arame 
hapas e canos galvanizados* pregos. 
;nas, encerados, correias, baterias pa-
1 cataventos - Soldeis eletricas a oxi-
enio, metal patente e estanho — Óleos 

erraxas automotivas e industriais 
GARGOYLE MOBILOU' 
^ v e i a i s p a r a r e v e n d e d o r e s 

, TOTAI - Avenida Tavares de 
Ccáxa Postal IV Vv S i rn.rroMr 1155 

Mgaiwe l*]K 
no prédio recentemente 
construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar). 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

Tratamento e operações dás 
doenças dos OUVIDOS, NARIZ 

E GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex*assisten-
te interino da Cadeira de Oto-
rino^laringologia da FACUL-
DADE DE MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO Ü, (Recife) 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Consultorio: Dr. Barata« 283*L° 
M l . : Vol. da Patrl^ 688 

KATAfc 

D^ bUlI 
PARA PAMILIA 

Mantém quartos 
casal e para rapaz, 
refeições 

A iratár na mesm» 

par 
con 

Rup OorvRlves Lêdo n 
H81 

ÓTIMO NEGOCIO 
Vende-se a casa 788 á 

rua Potengi. Tratar na <>Wf 
Rural. 

A L U G A - S E 
Confortável residenciâ ó 

Avenida Ploriano Peixoto 
n . ° 322. Tra ta r á r u a D r 
8tr«t« n<* m . 

N» Mil - M*n*ri Andrí 
4* |llvft( Prevld«n<iU4o a*« 
qulvt-Sf. 

4117 «m. Antonio Mitt mho 
de Oliveira. Liquidç-m- <» 
blto. 

2731 — Clemente do 
Carvalho e Silva. Ao reque-
rente para observar a exi-
gência da Repartição de 
Saneamento. 

N.°*4126 — Severlno Fran-
ga. Ao diretor da Fazenda 
para mandar pagar, otuer» 
vad&s !enr-a!idadc2 legais. 

N.° 4^38 — Tobias Pala-
tinick e Irmãos, NP 4112 -
Antonio Gomes Teixeira. 
Concedo. 

N.° 3817 — Conselho Paru-
cular de Natal. De conformi-
dade com o disposto na le-
tra d) do Art. 9.° do De-
creto-Lei Estadual N.° 24 de 
27 de dezembro de 1939, en» 
vie-se ao sr. Interventor Fe-
deral, por intermedio do De-
partamento das Municipalida-
des» 

N.° 4074 — Francisco Tei-
xeira Sobrinho. Conceito, 

N.° 4097 — Dr, Paulo Pi-
nheiro Golvão. Ao requeren-
te para encaminhar á Repar-
tição de Saneamento o proje* 

t 

to e planta, nos. termos da 
gtslação vigente. 

N.° 3208 — Tercila da Costa 
Barreto. Junte prova de que 
está regularizado com o Ins-
tituto dos Industriados. 

N.° 4894 — Manoel Gadelha 
de Freitas. Oficie-se a Repar 
tiç&o de Saneamento. 

N.° 4119 — Pedro Felipe — 
Concedo de* dias de licença 
com a diaria. A' Diretoria de 
Obras para o devido registro 
N.° 4078 — Euzebio Ferreira 
Santiago. Idem. 

4007 — Juvino- Lopes da 
Silva. Ao requerente para jun 
tar a carta de aforamento. 

EXPEDIENTE DO DIA 25 DE 
OUTUBRO DE 1944 

DESPACHOS DO SR, 
PREFEITO 

N.° 4135 — Maria de 
Jesus Alvares. Ao adqui-
rente para liquidar o de-
bito. 

N 0 4008 — Nelson Su-
elicfes dos Santos. N.° 1479 
-- Francisca Edeltrudes de 
Souza. N.° 3721 ~ Vai-
kifia Ferreira de Souza e 
outros. N.° 2824 ~ Müitãc 
Xavier da Costa. Provi-
denciado. Arquive-se. 
N.° 4143 — Belarmina 
do Monte. Ao diretor da 
Fazenda para certificar. 

N.° 4140 — Departamen-
to da Produção Animal. 
Responcfla-se e arquive-se. 

NP 4164 Júlio Miranda 
cie Oliveira. Ao requeren-
te para encaminhar as 
plantas ia Repartição 0e 
Saneamento. 

N.° 4093 — Luiz Lopes 
Varela. Liquide o debito. 

NP 4124 v — Auguaio 

de 
Monteiro . 
Natal. 

Guilhirat. 

§ HUTItSüTl 

iviftitiw j, Av 
PAtn „ r ( U ( i l k U 

^ »•>«»•«« « II..•phmk.h* iU, 
Muifuim-nirt. 

N." 404(1 jos,. u ""M- Koinu-
«klu do Carvnll.o 

3 « 4 - Juvi„0 

** S i l v«" CWedo o 
dt-smembramont, t. q u a n . 
tc a iransKMoncia após a 
apresentação ao conheci-
wento cte t^nsmissao 

N ° 4109 p, 
tzequias 

Pegado Corto.s. Wo,» 
w s . oma A , ; l w ; m 

uarc ia Filho, 
N.° 3865 Juyino L0 . 

pes da Silva, Idêntico des-
pacho. 

N ; ° « 8 6 - Prefeito dc 
Patú, Agi-adoçâ-.^ e a r . 
quive-se. 

942 ^ Cia. Força , 
Luz Nordeste do Brasil, 
Tendo sido cumprido o 
despacho do sr. Interven-
tor :Fedaral, devolva-se 0 

processo ao gabinete da 
Interventoria para os de-
vidos fins, 

NP 4033 ~ n<y/m P o n . 
tierl Orrico. Concedo de 
acordo com a informação 
d& Diretoria de Obras. 

NP 3999 — Cirilo Go-
mes ô#a Costa; Concedo o 
'desmembramento e quan-
to a transfefenria após a 
mento de transmissão. N.'J 

apresentação do conheci-
4111 ~ José José Pacheco 
e Ezequias Pegado Cor 
teb. Idem • 
Procopio Moura, De con-

N.° 3505 — Manuel 
fovmidade com o disposto 
na letra b, do art, 1.° do 
Decreto-Estadual 24 de 27 
dfc dezembro de 1939, re? 
meta-se o presente proces-
so ao sr, Interventor Fe-
deral, para os fias de di-
reito por intermedio do 
cipalidades, informando 
ser a concessão por dez 
anos. 

NP 2427 ~ Anselmo 
Bento de Oliveira. N,-
3904 — Departamento Na-
cional da Criança: Conce-
-to. 

Refeições a 
Rapazes 

Rapazes de bom proce-
ler podem fazer refeições 
na residenciâ da praça An 
dré de Albuquerque n 

618 mediante preço modic 

ALUGA-SE 
UMA CONFORTÁVEL CASA 
PARA RESIDÊNCIA, A; AV. 
DEODORO, 523. A TRATAR 
NA CASA VISINHA. 

Dr. Paulo Galváo 
Bz-ioterno da clinica UrologM' 
da Faculdade da Baia Ex-"*1*' 
tonta da drurgloa do' 
Prol. Oeoaaio Lope» no HoípttaT 
Saata !•»•» — Clinica « CÍÍÜÍ-
gia aaparlaHfnfa das Vias ürtaa-
riaa, Doaag» Vanaraaa, P«rtur* 

b ig t a Mzuaif 
OoMottorle: U»mm O U * * 

- 1.* « d a r — Daa l f cU»® 1 ' 
14 b o m m *m | | H m • 

i ' 
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A <Vtt0M I f u M f i f A , A i» n w m t o * in UH4 

A O R D E M 
'«•psrUao di p o p t i l i * 
{<> Ctntrt dt Impratiss Lui 

UfJSNKa C D l o o t f 
(Diretor^ 

>TO OUKB1A 
jtfcdaitH Chru 

VERA8 BfcftfcKK 
Hedftlur -bwn-etMn» 

!•<.#> HcbAHtim» de Ol*^ » 
oeiunt* inf 

ti * 19 ás U taras 
* * 13 ás 17 horta 

P a r a q u e v i v e m o s ? 
(Ultimo artigo do Jonataa Sarrano, aaorlto atpeoltl-

manta para a A CRUZ, da 8-10'44) 

«Contra Nassau» 
Uma simples noticia dt jor- tombou fulminado, Vitimarão 

nal, que tuive* tivesse para um coiapso. 
muitos passado despercebida Eis al, na sua realidade 

CV M DR ANhftADR 
A Editora Tradlv&o, num com o interesse de servir aoa 

trabalho digno de elogios, sem- seus, sem, contudo, tencionar 
pve empenhada em servir ao c«m :sso servir ao nosso povo 

gora esta importuna filosofia? p u b l l c o , e t í U o u r e c e n U m l e n t e D a t f l u i r m o s nâo haver 
0 * t t W o P e n w r n l M° ' substancioso trabalho de Ma- razão 

dal Par* que è que vem a< 

nomeio das pr^cupações do brutal, o triste episodio. Me- Quero goxar o momento que ftoel Lubambo, sob 0 tUulo - ftgura dea!e Z Z Z T h o . 
momento l iadas á guerra. Li- ditemos um pouco. passa. E' primavera, ;o céu CONTRA MAWATT * U T. , , 
« -u*.»...* I I A*, t , , . cgxvTRA NASSAU, trabalho wnde* como herói nacional, 
a, entretanto, e a mim ela mo Aitoal para que é que esta- está azul, a brisa é fresca a , i j • 
f „ . „ ? ' , esse em que os o saudoso es- Mal de nossos dias, pois. infe 
fez pensar. E porventuro ago- mos neste mundo? Pergunta paisagem formosa, os meios i , . 1 ^ 

, , , , c r i t o r f c o m a q U e j a coragem Hzmonte 
ra também quem passar os que parecerá descabida kagora fácieis, « saúde boa. Que me' 

n mia 

4* 

v 1• 
ŵ IllObUV 
Trimestrt 

Mês 
VENDA 

Mirado 

35,00 
20,00 
10,00! 

AVULSA 

olhos por esta pagina. aqui neste recanto. Pergunta impor t» 
lhsputava~se* um jogo dos que muitos jamais fizeram a Quero gozar o instante pre« 

mais renhidos entre dois clu- *i (mesmos. Pergunta todavia sente. Não me importune, 
bes desta capital. Era domin- que é em sua essenda a pro- — Muito bem. E depois? — 
go. O lauio transmitia, na pría filosofia, a própria moral, depois ? E daqui a cinco a» 
pahvra nerw>sa cie um dos seus apropria religifio. nos, a dez anos, a trinta anos, 
wcuiuitís, os lances emocio-\ Será que vivemos sô para* a cem anos? Que é que resta; 
nantes da partida. A janela do viver? Para respirar, para co- Nem sequer talvez um pouco 
s&u quario, escutava-os - com mei e beber, para digerir e de terra ou cinza no cemiterio. 

ainda encontramos 
merecedora de aplausos, verbe P^riçios nossos que enxergam 

Numero do dia Cr$ 0,4C; i 
Num. atrazado, 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS» SERVIÇOS 
AVULSOS ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

todas as forças do seu pro-
prio eu, um TORCEDOR legi-
timo, desses que se absorvem 
completamente na sua paixão, 
Sm dado momento, velo o goal 
ansiosamente esperado. A 
multidão delirante estrugiu em 
vivas de entusiasmo: O homem 

Cousas do sertão 
Ingenuidade 

FERNANDO DE OLIVEIRA 
O vigário já estava sentado Que deseja a sra ? 

na boleia do caminhão que o 
deveria trazer á séde de sua 
paroquia. 

Tinha vindo celebrar missa na 
Capela X e passara um dia de 
muitas ocupações, administran-
do os sacramentos a muitas 
centenas de fieis. Após o almo 
ço fizera, ainda duas confissões 
de enfermo. Eram três horas 
quando se decidira voltar. 

X X X 

— Espere um pouco —• disse 
para o motorista. Ali vem u'a 
moça apressada. Parece que 
quer falar comigo. 

Realmente. Ela se aproxU 
mou de nós com uns olhos es-
pantados. 

— "Seu Vigário", o sr. já vai 
sair? 

— Já, sim —» respondeu o pa-
dre. 

assimilar, para trabalhar e 
e descançar, para dormir e 
despertar de novo, ganhar di-
nheiro e gasta-lo, para via* 
jar a retornar ao ponto 
de partida, para estudar e fi-
car sabendo, e depois esque-
cer o que foi estudado, para 
amar o odiar, para ter inveja 
dos outros, para querer ser 
o que nâc somes e poderia-
mos ow nôo poderíamos ter si-
do, para esperar o que nunca 
chega, ou ter saudades do que 

— Ora, "seu vigário", eul l l U n c a m a i$ voltará, para sea 
queria que o sr. celebrasse unja menino, adolescente, adulto e 
missa por alma de minha! velho e talvez decrepito. 
nráeJ.., | — Que pergunta abovrecí-

— Pois bem, vamos combinar 
o dia. 

Eu tomarei nota para cele-
bra-la na próxima vez. 

— Não, "seu vigário", eu 

rou, em 1936, o desejo do 
governo pernambucano de en-
tão, de comemorar o tercei-
ro centenário da chegada de 
Jofio Maurício de Nassau, 

Manoel Lubambo sentiu, 
como todos os bons brasi-
leiros, que aquela homena-
gem «eria, antes de tudo, 
grande ultraje aos heróis da 

e 

E se for antes? E se vier a 
doença? E a pobreza? E a x - , 
- . .. o - _ reatauraçao de Pernambuco, 
injustiça? E a» ingratidôes? . , « « 

, Quiçá, de lodo o Brasil, 
li* para qu* é que vivem os 

mutilados, os cancerosos, os 
laprosos, os tuberculosos, os 
cegos, os que não podem jo-
gar futebol, os que não têm 
dinheiro para ir aos cassinos, 
as que não têm beleza para 

que não têm ser amauÃã, os 
n*da, nada, nada? 

Aquele homem que morrev 
por causa de um gôal, para 
que será que ele vivia? 

Sem jpejpectivas ultraterre 
nas haverá resposta* fsavisfia 
torias?<,t 

MERCEARIA SANTO ANT0NI0 
DE 

ANTONIO ISMAEL 
queria era hoje. Papai já v e i o | Q a s a e s p e c i a l i s t a e m : E s t i v a s , B e b i d a s 
com minhas omras taw^ *|nacionais> e estrançr©iraB, Conservas 

Q comestíveis em geral, Miudezas e 
Perfumarias, Bebidas geladas 

mesmo já fizemos o GASTO. 

— Mas criatura — respondeu 
o vigário — como é que eu 
posso celebrar missa numa ho-
ra desta, já tendo almoçado, 
até ? 

E ela com muita ^ admiração: 
— E ofende, "seu vigário?" 

* 

X X * [\ 

O motorista olhou para o pa-
dre e r iu . . . 

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Feíipe Camarão, 391 — Fone 1545 

End. Tôleg. Formidável 
* 

Natal — Rio G. Norte 
i 

A M A R A V I L H A D O L A R 

D A K O 
Não faz fumaça 

é pratico 

E L E Z A 

tem cha-
miné 

economico 

C O N F O R T O 

O FOGÃO DAKO funciona em qualquer parte, t 
único que tem acendedor automatico. Limpesa fac 

— Consumo minimo — Máximo Rendimento 
Forno de Eficiência comprovada — Peças montadas 

parafusos de fácil substituição 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 - Fonef 1159 — NATAL 

C A S A M O f l i t » 
£ . BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
ÓLEOS, Graxas» Vernizes, Ewnaltea, Carboreto, Soda 
Caustica, Fotaasa, Ertwho, Cêra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Linho. — Estopa» da AlgodAo, Asbasto» Anittna* 
Filtros, Talhas, Artigos para iostalag6ss sanitarías a Abas* 
tedmento d'Agua# 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Bua Dr. Barata n .° 1M a Tisfssss 4» Masdeo o . ° 1* 

- NATAL -

ÍOTON OSORIO 
"ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AURELIANO 31 
TELEF.: 1295 TELEG.s OTON 

FILIAIS: — CERRO CORA1 £ CAMPO REDONDO 5 \ -i. M 

Ko livro citado o autor ex-
pOe fatos para os quais os 
defensores do invasor batavo 
Jamais encontrarão argumen-
tos suficientes para contestar 
a» suas afirmações expostas 
num trabalho que se não é 
volumoso oonstitue, entretan 
to, uma bela obra cheia de 
sáo potriotismo. Porque apre-
sentar Nassau como herói na-
cional, aplaudir sua atuação 
no Brasil) seria não se pode 
negar, uma afronta á honra 
nacional. 

Porxsso a oportuna atitude 
do grande escritor pernam-
bucano encontrou» graçast a 
Deus, apoio de outras fi-
guras de valor que logo pro-
testaram energicamente, im-
pedindo assim, a realização dt 
semelhante comemoração. 

E' verdade que Nassau fez 
alguma cousa durante a sue 
estada entre nós, porem o fe? 

mais facilmente motivos para 
decanta» outros povos e ou-
tras terras, relegando a se-

gundo plano o que é nosso, o 
que e brasileiro, como se ha* 
bltaesomos um pais ideal a 
sem tradição. 

& de lamentar, aliãs, que 
un, trabalho como o de Lu* 

« 

bambo tenha uma edição re-
durída, pois se trata de um li-
vro valioso que deve ser lido 
pox todos porque representa 
um grande esforço e abnega-
çôo em prol da grandeza do 
Brasil, mostrando o que fez 
em nossa terra o pricipe João 
Maurício :de Nassauf} extor-
quindo daqui o que lhe con-
vmha para a Companhia das 
Índias Ocidentais. 

Oxalá outras edições se su« 
cedam dessa obra, cuja leitura 
fes aumentar em nós a venera-
«yâo pelos verdadeiros {herofr, 
e a repulsa pelo invasor ba-
tavo que inultemente se ten-
tou aureolar como herol. 

Para nós brasileiros João 
Maurício de Nassau será sem 
pre o mercenário chefe de pi* 
ratas invasores, que procurou 
roubar ao nosso povo o amor 
por esse Brasil imenso a apa-
gar de nossa alma a fé católica 
que acompanha nossos pas-
sos desde o raiar de nossa na« 
cionalidade. 

VENDE-SE 
Uma casa de residencia com 
bastante terreno na Bu# Pre-
sidente Bandeira, 920, (antiga 
Av. Dois), no Alecrim, Tra® 
ta«se com Manoel Avelino 
de Brito, á Praga Gentil Fer* 
reira, 1,386» 

VENDEM SE 
A casa n.° 659, á Aven dtf 

Deodoro; um terreno para 
construção, otimamente situa-
do & Travessa Potengi. 

Reloioaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

tampleto sortimento da jóias 
ralogios a objetos para 

presentes 
ÓTICA EM GERAL 

Rua Dr. Baratsu 209 — Natal 

Vende*sa um essa com 
bôas acomodações, , na Prak. da 
Areia Preta. 

A tratar na Caixa Rural 

LEVE 
As cooperativas os seu* pt j. 
nos depósitos, dos reunido* 
beneficiário a á oolativid* 

ENDEREÇOS: 
Teleg. - "LJZO" 

CAIXA POSTAL 79 
Telefone Gerencia, 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavqres de Lira 57*1.° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL,44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M . M A R T S N S 1 & C I A . 
'4 

•M 

IMPORT ADORES 
CASA FUNDADA EM 1924 

fornecedores das Repartições Publicas. Federais. Estaduais 
o Municipais — 

Representações, Comissões Consignações e conta própria 
14aterial para Construções e Aitigos para instalações Fonovox 

R I O G R A N E E DO N O R T E 
B R A S I L 

Cofres e Artigos de Aço 
Moveis, Tapeçaria». 

Rua Frei Miguelinho, 130 
UBm 

„ Secção Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Agrícolas © Peças sobresscuentee 
Av, Rio Bra.:co, 137 e 139 % 

T m í o ^ j l a r 
I PAG1NAÇAO•INCORRETA L E I T U f i f l P R F '<„ LOMBOOO 
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A WHDKM ««nIn'feira, • d» uwtmb»» j N < 

E ' c o s d o " 3 0 d e S e t e m b r o " , e m M o s 

soió 
Confcwme prometemos • possível vencer dentro da 

e m u m a ' d a s edições a n t e - Provirei., afirmamos com Mu-

riores, publicamos, hoje,! « d R o d r i « u e 8 ' P o i s e l e v e , w 

ccu com a sua tenacidade, ven-
ceu com a sua modéstia, ven-

o discurso do dr. Jo-
sé Augusto Rodrigues, 
proferido na sessão magna c o m 0 s e u c a r a t e r i l i b a " 
do 30 de setembro, em do> v c n c e u c o m 0 s e u e s tudo 

MnccnrA «nmsentando ao! s e m treguas' venCeü' aflna1' 
publico^ o orador oficial da 
solenidade, Professor Ma-
nuel Rodrigues de Mélo. 

Meus senhores : 
Delegou-me a nobre Comis-

são, promotor» da* festas co-
memorativas do episódio má-

como vencem os espíritos ai 
namicos* as mentalidade» bem 
formadas, as conciencias (pu-
ras, os cerebros férteis e os 
corações generosos. 

Não importa que ele tenha 
encontrado dificuldades no seu 
caminho. As vitorias fáceis não 

ximo da vida mossonoense. a i s ã o d i g n a s d c s homens de tem-
incumbencia, que me desvane- J í e r a ; n â o eiwbrocem os ven-
ce, de vos apresentar Manoel 
Rodrigues de Mélo, 

Princípios filosóficos, con-
vicções religiosas, sentimentos 
de compreensão mutua e fortes 
laços de amizade, cimentada pe-
lo intercâmbio efe idéias e 
idéais, tudo avultou ante a 
prazelrosa oportunidade, que 
ora-se me oferece, de vos di-
zer algo referentemente a 
quem nos dará, daqui a instan-
tes, sobre 30 DE SETEMBRO, 
a sua palavra douta de 
pesquisador bem orientado, de 
sociologo virtualmente naciona-
lista e cristão, de homem de le 
tras, enfim, que propugna, inin-
terrupta e quotidianamente, 
pelo alevantamento moral, eu 
viço e mental da coletividade 
brasileira. 

Manoel Rodrigues é um 
xemplo vivo de afirmação 
construtora, é um argumento 
animado com o qual destrui." 
temos todas as falsas concep-
ções dos epicuristas, dos vai-
dosos e acomodaticios, dos 
fracos e descrentes, dos que 
negam, no inoperante esfor-
ço com que tentam disfarçar a ras letras com professores par* 
própria incapacidade e numa ticulareá, na» horas noturnas 

cedores. 

Senhores: 
E' com honrosa satisfação, 

portanto, que Mossoró hospe-
da, desde ontem, e ouvirá, 
daqui a momentos, o escritor 
Manoel Rodrigues de Mélo, 

Nesta noite memorável te-
reis a do aconteci-
mento marcante da historia de 
nossa terra, feita pelo histori-
ador coestadano que aqui se 
encontra, graças ao acertado 

convite que lhe o nosso 
dperoso prefeito Padre Luiz 

Mota» 
Manoel Rodrigues pertence, 

também, ao nosso caro Rio 
Grande do Norte, pois nasceu 
em Macau, gleba salineira co-
mo esta, 

Filho de pais pobres, tendo 
iniciado sua vida* como em-
pregado no comercio de sua 
terrai transferiu-se, anos de* 
pois, para Currais Novos, de 
onde demandou a capital do 
Estado, sempre num cresceu* 
do de esforço, tenacidade e 
estudo. Aprendeu as primei** 

doce conveniência, de parceria - que lhe sobravam do labor 
com a inação demolidora, que' diário, Em Natal, m*rcê de 
seja possivel vencer no meio uma força de vontade ir remo» 
provinciano, principalmente; vivei conseguiu, em 1934, o 
aos que nfio tiveram seus so*'1 diploma de Perito Contador, 
nhos de juventude embalados' pela Escola de Comercio, onde 
em leitos de rosas, sob a pro- • passou a lecionar no ano se-
teçfio, nem sempre eficaz do' guinte até hoje, quando é pro* 
império da riqueza, í fessor de Historia do Brasil 

e do Comercio, 
Pertence á Academia Norte-

Rlograndense de Letras e a 
Sociedade Brasileira de Fol-
clore. 

Além de militar, com assi-
duidade e valor, na imprensa i 

I deste e de outros Estados, pu-
! Jjljccil Pnrlríc/ilP.ç. em 

1940, seu primeiro livro, inti-
tulado '"Varzea do Assú". No 
ano em curso, deu á publici-
dade um trabalho meritorio, 

intitulado 1 'Patriarcas * Car* 
reiros" que mereceu, bem co-
mo O anterior, PS mais fran* 
cos elogios da critica autoriza* 
da. 

O romance "Memórias de 
um caixeiro de província", a 
"Historia do Patriarcado Rural 
do Nordeste" e o ensaio bis» 
torico — MA revolução de 1817 
no Rio Grande do Norte" são 
obras que o nosso ilustre vi-
sitante tem em preparo e que 
editará em futuro mui pró-

ximo. 
A Rodrigues de Mélo, meus 

ouvintes, aplicam-se com jus* 
teza e propriedade estas pa* 
lavras incisivas de Ingenieros, 
quando analisa, naquele seu 
estilo candente e rítmico, o 
portador de um idéial ; —• 

"Ele vai por caminhos fetos, 
sem reparar se sSo ásperos ou 
Íngremes. Nunca transige mo-
vido por interesse vil repu* 
dia o mal quando concebe o 
bem; ignora a duplicidade; a» 
ma á Patria, todos os seus ci-
dadãos, e sente vibrar, na 
própria alma, a alma de toda fc 
Humanidade; tem sinceridade* 

G ê s s o 
para usos diversos 

vendem 
em Mossoró, Natal, Forta-
leza e Recife — as melhores 
casas de ferragens e mate-
rial de construção — 

Fabrv:nçao de 
S/A Mineração Jeronimo 

Rosado 
Mossoró 

<|Mfc <|.i<i 1'nli'íl J»»' "••» M54)»" 
n if v ilu ''it |t ih|iii r 
vfiritidc mim »'nHIo Iihi pruNH 
«I, que *ó potli' ser paluvru 
sua; tolera nos outro» os erros 
sinceros, recordando os pro-
pr:os; encrespa-se em face 
das baixeizaaq pronunciando 
palavras que têm ritmos de 
apocalipses e eficacia de cata-
pultas; crê em si mesmo e nos 
seus idéiais". 

Assim ê ,Manoel Rodrigue^ 
de Mélo. 

E está feita a apresentação. 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medloo«e*peclellatffe 
Técnicas e — n d a l » 90 diagnosti-
co • terapêutica das doenças ds 

«istema urloario 
Tratamento especializado das 
doenças do sistema genital mes» 
rulino (veaieulites crônicas go-
nococicas, etc., etc. % suas oom-
pUcações: oorrimentos reddivan-
tea. orostatites, verumortsnitea 
urina» puruJentas, reumatismo 

ieirvirillzaçfto etc,) 
única das doenças de senhora» 
OOTWCAS VENEREAS EM 
GERAL — OPERAÇÕES 

Consuitorio: RUA «CORONEL 
BONIFÁCIO m 

rONIL 10» 

\iiti sifl!! firpir a n n WÍLbUN litblILIUJII 
(Da Ordem dos Advogado*) 
Civel, Crime e dissídios traba-

lhistas 
Direito Fiscal 

Av. Alexandrino de Alenoar, 
464 — Alecrim. 

Dr. Jacob Volfzon 
OCULISTA 

Ex «interno da Clinica de olhos 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Lcabel da Baía 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consuitorio: 

(Edifício da Irmandade doi 
Passos) 

Fone: 1071 
Residência: 13 de Maio» 357 

- NATAL -

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologios 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE X 

S1FIL1S 
RADIOTERAPIA 

Consuitorio: Rua Ulisses Cal-
das, M — 1.° andar 

Das 14 ás 17 horas 
Residenda: Rua Trairí, 521 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central de 
Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinária, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital minimo de 

CR$ 1.000.000,00 
Pela confiança que merece do publico, movimen-

ta de economias populares mais d e doze 
milhões de cruzeiros 

A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO DO NORTE DO BRASIL 
R U A D R . B A R A T A , 208 R I B E I R A 

^ ii 

Pelos Municípios 
Santa Cruz 

'InWH r lii mitut, ,, m . 
MUo HHihlu litrrulmunic 0 

FÍSTA UA CRIANÇA-Cci* 
memorando a semana du Cro-
ança, o Grupo Escolar "Quln-' ikhiuo sal^, do K,.U|ln< 

üno Bocaiúva" realçou uma 
magnífica festa infantil. 

Pela manhã, mais de duzen-
las creanças assistiram a san-
ta missa, celebrada pelo p<?, 
Nivaldo Monte e à tarde no 
salão nobre daquele estabele-
oimpntO teve loffar uma sessão 
solene^ á qual compareceram 
cerca de quatrocentas creanças 
das varias escolas da cidade. 

Com um programa capri-
choso prendeu ^tenção de 
quantos a assistiram merecen-
do o desempenho dos alunos 
do grupo os mais francos elo-
gios das autoridades e pessoas 
gradas presentes #á festa. 

Alem dos hinos patrioticos e 
escolares entoados pelos centros 
de Escoteiros e bandeirantes, 
ouviram-se varias poesias de-
clamadas pelos alunos e alguns 
números de canto, dos quais 
destacamos: Quando a lua 
vem surgindo, Duas Som-
bras» Você jamais saberá e Su-
lidao, cantados por Adaide Nu 
nes, Alina Fonseca, Terezinha 
Lopes e Teresinha Ribeiro. 

Falaram sobre o assunto do 
momento o dr. Dario Jordão 
de Andrade e o Prof, Raimun-
do Soares, 

Encerrada a sessão foram^des 
tribuidos pelo Centro Municipal 
de L. B. A., varias centenas 
de artistas saquinhos de papel» 
contendo bolinhos, bombons, 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

B EXPORTAÇAO 

COOPKMATIVA ESCOLAH 
- dio 15 do corrente j,,; 
fundada ,u> G r u p o K s c o | a r 

"Quintino Bocaiúva'*, Ulna C(J0 

ativa escolar, nos moldes 
das congeaeres dos outros es. 
tabelcdmcntos do Estado. 

O uapkai subscrito até ago-
ra, ascende a CrS 300.00 espe-
rando-se integnlisar um capi-
tal muito maior, l a l 0 e n t u s U 

asmo que anima os jovens (,ÍU 

perativistas, 

Com a Cooperativa o Grupo 
Escolar acresce o numero das-
instituições escolares qUe ja 

mantém. proporcionando ao* 
seus alunos os maiores bê  
neficios. 

PARTIDA DE CONVOCA-
DOS — No dia 17 do corre-me 
partiu para a capitai do Es-
tado, a primeira leva cie con-
vocados para o glorioso Exerci-
to Nacional os bravos moços 
Santacrusenses aprontaram -

i»e alegres e dispostos, cestilan 
cto garbosamente com o Centro 
Regional de Esc-oteiroa, petas 
principais ruas dn cidade ao 
som de entusiásticas marchas 
militares. 

Na praça Getuho Var pon 
to de partida, foram os con-
vocados saudados pelo prof, 
Raimundo Somes em nome 
das autoridades municipais c 
do povo que acorreu ao brU 
lhante espetáculo civico, 

<1. toSP' 1 1 V t ^ 
P c** v ^ 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

AVO'! MAE! FILHA! 
TODAS DEVEM USAR A 

-SE 
OREQÜLADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UT6RINAS 

Emprega-ta com vantagem var-
combater as Irregularidades da» fun-
ç5es periódicas das senhoras. E 
mante • regulador dessas funç8«-
FLUXO SEDATINA, pelo « u a 

provada eficacia, é muito receiM»»»' 
Devé sar usada com confiança* 

M. PEREIRA & CIA. 
ESTRANGEIRAS 

"Ki rus ' Cotações 

HUMO I | 

REPRESENTAÇÕES NACIÓ^NAIS E 
E CONTA PRÓPRIA 

Fabrica de bebidas PROGRESSO — Produtos 
para: Farinha de trigo, sêbo, sóda caustida, ácidos, azeites co-
mestíveis, frutas sêcas, óleos industriais, glicerinas, GS te rmas; .^T 
reais em geral, produtos farmacêuticos, materiais fotograiio», 

artefatos de borracha, etc.» etc. 
Distribuidores da farinha alimentícia ECLA 

Escritorio e Fabrica á rua Presidente Bandeira, 438 
Caixa Poital, 133 - End. Telg. "LABOREMA 

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

PAGINAÇÂO INCORRETA 



A "Federação Norteriograndense de Desportos" 
fazá reiniciar, domingo pzoximo, o 

Cidade Campeonato da 
"America" x "Santa Cruz", o 1* choque 

A nova tabela do certame 
A "Federação Norterio-

grandense de Desportos"; 
por sua nova Diretoria, com 
8 louvável iniciativa de 
trabalhar, de. verdade, pelo 
nosso futebol, determinou 
o reinicio das suas ativida-
des esportivas e» deste mo* 
<jo, fará realizar, domingo, 
próximo, o certame oficial 
efe cidade. 

datas adiante estabeleòi-
das. 

FEDERAÇÃO NORTE-
RIOGRANDENSE DE 

DESPORTOS 

(OFICIAL) 

PRESIDENCIA 
"America" e "Santa ATO N. ü 59 

rw.'f é o grande cartaz 
inicial do Campeonato da 
Cidade que será jogado do-
mingo proximo. Possuido-
ra de quadros categoriza-
dos e donos de granofe tor-
cida no futebol citadino ru-
bros e tricolores estão fada-
dos a premiar o publico es-
portivo de nossa terra com 
uma exibição faustosa. Pa-
ra tanto sobra aos dois 
grandes rivais todos os e-
Isentos necessários para 
proporcionar um . embate 
cem por cento sensacional 
* disputadissimo. 

Como americanos forma-
rão grantíes expressões do 
futebol local como ' sejam 
Rossini, um dos mais com-
pletos goleiros da cidade 
Leonidas e Bocadagua, dois 
fògueiros decididos e valo-
rosos, Ademar, um pivot dc 
grande futuro es ainòfo, VI-
fcna, Zêmaria e outros và 
lorosos dianteiros. Na tur-
toa coral apresentar-se-ão 
Zeno, um dos maiores za-
gueiros de nossa terra, Zé-
lias. Vanderlei è Jessé, uma 
bter mediaria segura e efi-
ciente e, ademais, Dão, Pi-
olho o Delorme, avantes 
magníficos, 

Em sua ultáma reuniSc 
a nova Diretoria da mento-
ra oficial tomou todas as 
providencias necessarias pa-

o reinicio do Campeona-
to da Çitfade tendo o seu 
ilustre Presidente, Tenente 
Fernando Correia Leitão, 
assinado o ato n.° 59 —que 
vai abaixo—mandando rea-
lizar os jogos do primeiro 
turno do certame nas 

A luta está empenhada 
fio campo das idéias. Hoje 
não sq esgrimem espadas e 
lanças como na época Ca-
valheiresca . A espada 

é a pena e a luta 
idéias no campo da impren-

O sinal do criatfto, na 
**** moderna, é a Santa 

e p Jornal católico 

de 
de 

O Presidente da Federa-
ção Norte-Riograndense de 
Desportos, usando das atri-
buições que lhe são confe-
ridas pelo artigo 38, letra 
H, do estatuto em vigor, 

considerando que* o cam-
peonato de futebol do cor-
rente ano foi interrompido 

desde o dia 24 de agosto 
ultimo, em virtude dos mo-
tivos exarados no Ato n.° 
57; e 

considerando que já ces-
saram as razões que deter-
minaram a interrupção do 
referido certame. 

RESOLVE mandar sejam 
realizados, nas daias abaixo 
especificadas, os jogos do 
campeonato de futebol do 
corrente ano referentes ao 
primeiro turno e constantes 
da respectiva tabela: 

5 — Novembro — Ame-
rica F. C. x Santa Cruz F, 
C. 

12 — Novembro — ABC 
B\ C. x C, Atlético Poti-
guar. 

19 — Novembro — Ale-

crim F. # C. x Santa Cruz 
F. C. 

26 — Novembro — Ame-
rica F. C. x ABC F. C. 

3 — Dezembro — Santa 
Cruz F, C. x C, Atlético 
Potiguar. 

10 — Dezembro — ABC 
F. C. x Alecrim F. C. 

17 — Dezembro — Ame-
rica F. C. x C , Atlético 
Potiguar. 

7 — Janeiro 1945 A-
merica F. C. x Alecrim 
F. C. • 

? 
Natal, 31 de outubro de 

1944. 

Tenente 
Fernando Correia Leitão 
— Presidente. 

Chega hoje a Natal a embai-
xada do "Clube Astréia'' de 

João Pessôa 
O programa da temporada inter-estadual 
Pelo trem da Central, de-

verá chegar, hoje, á noite, a 
esta Capital, a embaixada 
do "Clube Astréia", de João 
Pessoa que levará a efeito, 
aqui, Uma temporada es-
portiva, disputanoto jogos 
de tênis, vôlei e basquete 
-cm as representações, do 
'Clube Hipico", "Aéro Clu-
be", ̂ 'Centro Náutico" t 
'Centro Esportivo Femini-

no". 
A delegação do prestigi-

oso sodalicio paraibano, vem 
presidida pelos . drs. Seve 
rino Aires e Marinesio Mo-
reno, fazendo parte da mes-
ma 26 pessoas, destacando-
se a presença de numerosas 
figuras de relevo da socie-
dade pessoense, 

Viajando de automóvel, 
chegaram, ontem, os capi-
tães Acrisio Azevedo e Mil-
ton Campeio, este, acompa-
nhado de sua exma. esposa 
e que são integrantes da 
representação tenistica do 
"Clube Astréia". 

O programa da tempora-
da interestadual está as-
sim organizado: 

Sabado, 4 — 15 horas, no 
"Aero Clube"; — Jogos de 
tênis: "Astréia" x "Aero 
Clube". 19 horas, no Liceu 
Industrial: — Jogo de bas-
quete: "Astréia" x "Centro 
Náutico". 

Domingo, 5 — áa 8 horas 
- no "Clube Hípico" -

jogo de volei-ball; "As-
treia" x "Clube Hipico"; 
ás 12 horas — no "Clube 
Hipico" — Churrasco ofe-
recido aos visitantes; ás 
15 horas — no "Aéro Clu-
be" : Jogos finais de tênis 
"Astréia" x "Aéro Clube"; i 
ás 18 horas — no "Aéro 
Clube" — .Cok-tail ofereci-
do á Delegação paraibana; 
ás 20 horas — no "Aéro 
Clube" — Jogo de basquet-
bali : "Astréia" x "Aéro 
Clube" 4 

Segunda-feira, 8 — ás 
19.30 horas — no Liceu In-
dustrial: Jogo de volei-ball 
feminino J "AStfréia' x 
"Centro Esportivo"; ás 20 

horas — no Liceu Indus-
trial — Jogo de volei-ball 
masculino : "Asctréia" x 
"Centro Náutico". 

Para as disputas foram o-
ferecidos os seguintes prê-
mios; (volei-ból) 1 taça, o-
fertada pelo sr. João Be-
zerra de Melo. 6 medalhas 
oferecidas pelo sr. Joel 
Almeida; para (hasquete-
ból) 10 medalhas cedidas 
gentilmente pelo si\ Abel 
Viana* > 

Em nossas próximas edi-
ções, daremos amplos por-
menores sobre o resultado 
de todos os jogos. 

P O L I M O V E L 
POLIMOVEL, o espelho dos moveis 

Magnífico preparado para renovar 
lrruer Deca envernizada. O brilho 

é seco e não apanha 
aualquer peca envernizada, 
do POLIMOVEL * 
P ó . Senhoras donas de casa, dêm a seu 
lar a aparência constante de um dia 
de festa burnindo seuc moveis com 

Polimovel 
V 

A venda nas bôas mercearias 
casas de ferragens. nuMhtiidorí SÉRGIO SEVERO 

e 

Mita Flauta* 101 

0 jantar em comemoração ao tiiuofo do 
" F l a m e n g o " pelo tficampeonalo está 

alcançando franco ê x i t o % 
A iniciuüva úe alguns 

ardorosos ex-associados e 
torcedores do glorioso "Clu-
be de Regatas do Flamen 
go", fazendo reunir, em um 
grande jantar comemorati -
vo, os admiradores do "clu -
be mais querido do Brasil", 
determinou grande entu-
siasmo nos meios flamen-
gos de nossa terra» 

Ao "Restaurante e Bar 
Florida" á rua dr, Bara-

a lista de adesões, lein o 
corrido, para adevir ú jnsla 
f-.-sta cie comemoração, inu-
n:cros íans do rubrn-negro 
errioeu. 

Os idealisadores da festa 
solicitam aos demais fla-
mengos. desta Capital, a 
sua adesão imediata tendo 
cm vista que o jantar será 
realizado nos primeiros dias 
d a próxima semana. 

CAMPEONATO 
Brasileiro âe 

Futebol 
NOTAS & INFORMAÇOES 

Para o proximo domingo 
estão programados na 
disputa do Campeonato 
Brasileiro de Futebol os 
jogos entre o Rio Grande 
do Sul e Paraná, em Curi-
tiba, e Minais Gerais ver-
sas Ceará, no Rio de Ja-
neiro. Os gaúchos, mal-
grado a grande celeuma le-

vantada preliarão, finalmen-
te, em Curitiba, onde che-
garam ontem. Os cearen-
ses enfrentarão, no estádio 
do "Botafogo", os represen-
tantes do futebol monta-
nhês numa peleja que está 
apaixonando as torcidas dos 
dois Estados contendoreSâ 

GURGEL AMARAL & CIA. 
AVISAM A SUA NUMEROSA FREGUE-
SIA QUE ACABAM DE RECEBER UM 
GRANDE CARREGAMENTO DE MA-

DEIRAS DO PARÁ 
Pranchas e Barrotes serrados de mas-

saranduba de todas as dimensões 
Tabôas de sucupira, cedro e freijó 
Tabôas de marupá para forro 
Tacos de acapú, sucupira e amarelo 
Carrinho de mão para aterro 
Debulhadores de milho "índio" e ma-
najós 
Latas para leite de 1 a 50 litros 
Maquinas para picar ferragens de vá-
rios iipos 
Arame farpado americano (novo) 
Ferro redondo para cimento armado 
desde 3/16 a 1 polegada. 
Tela para estuque, Cimento branco in-
glês e Nacional FOTY, pás, picaretas, 
chibancas, marretas de aço de todos os 
tamanhos, enxadecos, enxadas, etc. 
Bombas manuais de todos os tipos 

S r . n s t r u t e e 
Acabamos de receber lindos con-

juntos ou Banheiros completos, de 
fino esmalte, nas cores: Azul, Verde, 
Róseo, Lilás e Branco. Variado 
sortimento de peças avulsas, como 
sejam: Pias, Lavatorios de Luxo e 
Comuns, Caixa de descarga silen-
ciosa* Prateleira, Saboneteiras, 
Cabide de imbotir e demais per-
tences . 

Preços especiais 
GURGEL AMARAL & CIA. — Rua 
Chile n.° 241 — Fono 1107 — Natal Rio 

Çrsmde Norte 

EITUKA PRT 
r r. ) NO LOMBADA KUTÍT31 
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Realizada, no Dia de To 
dos os Santos, brilhan 
te solenidade católica 

em Parnamirim 
de soldadas e DuriÉiris 

e bSiição di SS. Sicrieâ-taciup aos 
mortos da guerra—Outras notas 

c.! quia do Bom JPSUS . p Mar- s*s assüxr, a expressiva 

e 

l^romoviaa peiu 
dáre Harrison Martin, ca-1 tinho Steiuel, vigário do brilhante solenidade. 

jelão militar no Exercito1 Alecrim Ao chegar ao lo-
* T jj. te - Americano, em Par-
namirim, realizou-se, no 
Dia de Todos os Santos, 
naquela importante base 
aérea, brilhante solenidade 
católica, a qual comparece^ 
ram, além de altas patentes 
do Exercito e da Marinha 
dos EE. UU., revmos. sa-
cerdotes natalenses, semi 
naristas, irmãos maristas. 
congregados maríanos, cie 
rigos salesianos. imiás < 
e alunas do Ginásio N. S. 
cfes Neves, todos especial-
mente convidados pelo pa 
dre Harrison Martin, 

Iniciando as solenidades 
foi celebradp missa, i 
15.30 horas, pelo referide 
capelão, notando-se, ao la 
do do altar, as bandeiras dc 
Brasil e dos Estados Uni 
dos, tendo ladeado o ceie 
brante um soldado e urr 
marinheiro brasileiros e um 
soldado e um marinheirc 
norte-americanos. A* hora 
d* comunhão avultado nu-
mero efe militares daquek 
grande nação amiga se a 
proximou do sagrado ban 
quete, numa edificante de 
monstração de fé católica. 
Convém lembrar, aqui, qu 
por especial autorização de 
Santa Sé os militares, en 
tempo de guerra, poder, 
assistir missa e comunga 
á tarde, como sucedeu nc 
dia 1.° do corrente na ca-
pela da Base cite Parnami-
rim. 

Após o santo sacrifício 
da missa, foi exposto o SS. 
sacramento, e logo, em se 
guida, tinha inicio a gran-
diosa procissão eucarisu 
Todos os presentes forma-
ram longo cortejo, indo sob 
o palio os revmos. conege 
José Adelino Dantas, rei-
tor do Seminário de São 
Pedro, padres José Win-
terhalter, vigário da paro-

Élí) SOMES flLHI) 
| ADVOGADO I 
| Rua Camboim, 717 i 
| TELEFONE — 1700 t 

cal designado, o SS. Sacra-
mento ficou exposto, en-
quanto os americanos en-
toavam hinos de louvor a 
Jesus Hóstia. Antes de ser 
dada a benção á'o SS. Sa-
cramento, foi prestada, por 
um pilotão de soldado^ 
ianques, comovente home-
nagem aos mortos da guer-
ra, ouvindo-se uma descar-
ga de mosquetões e o toque 
de silencio. Em seguida, o-
ficiada pelo conego José 
Adelino, foi dada a benção 
dc Santíssimo, encerrando-

— Durante a missa, V> 
harmonioso orfeão do Gi-
násio N. S. das Neves en-
toou hinos sacros, o que 
muito abrilhantdb a ceri-
monia» 

— O transporte dos ma* 
rianos, sacerdotes e cléri-
gos salesianos, dos maristas, 
dos seminaristas, e das a-
lunas do ginásio N, S. das 
Neves foi realizado em ôni-
bus especiais, postos á dis-
posição do Capitão Padre 
Harrison Martin pelo co-

Mais u m a feüniâo, do* 
mingo, do Centro de 

Imprensa Ltd. 
cruzeiros as quotas ja r 

ra aimtiiio oi capital sitiai de cr$ 
Domingo, ás 10 horas, n* visando uma melhor apa- presidida por 

séde da Escola de Comercio, relhagem técnica deste jor̂  Alves Landim 
haverá mais uma reunião nal. 

Ltd. para encaminhar 
assun to uu elévírçáu uO Cl 
pitai da sociedade para 
quinhentos mil cruzeiros, 

moasenhor 
0 com a pre* 

sença de vários sacerdote 
do Centro de Imprensa, Com os melhoramentos serão informados as 

j por que passará A ORDEM quotas recebidas, as nZ* 
ÍMM«\«W An «««MM _ * . 1 M 
lCrv"tv~ U1»a0 a e tratados outros 
oo nosso catolicismo. assuntos de máximo inte. 

Na reunião de domingo teresse para » sociedade 
Tomará o Centro conhe-

cimento do uma doação qUe 
lhe será foita por um dos 
seus dedicados roooeradn. 

ANIVERSÁRIOS 1 0 

SENHORES | livros e assidua colaboração' A e s s a s " que se 
Francisco Marinho de Car-J na imprensa, realizam, mensalmente, po-I I ^ 

O ilustre sacerdote demorar- a e r a o comparecer quantos 
se~á em nosso Estado alguns aderir ao movi-
dias, tendo hoje viajado para m e n t o transformará A 

ORDEM em um grande 
diário católico. 

S O C | A l S 

valho, oficial da Força Poli-
cial. 

SENHORINHAS 
Elsa G|lvão, filha do sr, Fia* a cidade de Ceará Mirim, em 

vio Galvão. visita a pessoas de sua fa» 
— Maria Bernadete, filha do milia. 

mandante da base aérea de dr. Vicente de Sousa, funcio- A ORDEM apresenta^Uie 
Parnamirün. nario da Fiscalização do Porto. s e U 8 v o t o s d e boas vindas. 

A O R D E M 
NATAL — Sexta-feira, 3 de novembro de 1944 

i — Maria do Socorro, filha do 
sr. Raimundo Kamalho, auxi-
liar de Comercio, 

| JOVENS 

FALECIMENTOS 
DR. LUIZ TORRES — Con-

fortado com os últimos sacra-
mentos da Igreja, faleceu, no 

Convento S. Antonio 
Resultado pecuniário, li-

quido, das festas promovi-
da? em beneficio do Con* 

Os Padres Capuchinhos m u n d o d* A*uir 

, Rosaldo Moreira de .Aguiar, dia 31 do mes p. passado, nes-
- auxiliar da "Casa Gondim" « ta capital, o dr. Luiz Torres; 

filho do saudoso Manoel Rai- advogado e lente do Colégio ^ á o do Exercito Norte Ame-

lo falou o di\ Friíncisco Ivo 
Cavalcanti, em nome do 
«elho dos Advogados do Pio 
Grande do Norte, 

Pezames « ínjiiilia çnlutndâi 
ÍTALO FASANAHO ~ Eco= 

ou dolorosamente em toda a 
cidade a noticia do lamentável 
atropelamento, por um cami-

agradecem ás pessoas que 
contribuíram direta ou 

Estadual do Rio Grande do • ricano, verijicado. ^hoj*. pre« 
CRIANÇAS Norte, eifi cujo cargo foi apo cisamente ás 10.30 horas no 

Helena» filha do sr. Joaquim sentado em virtude da inci- Tirol, qual perdeu a vida 
vento Santo Antonio, nes- indiretamente, com donati- F k i h e ü o Nét0« 
ta cidade» levadas a efeito vos, trabalhos ou orações,' 
afurante o novenario de 3. para as obras da Igreja e CONEGO J. 

VIAJANTES 
CABRAL < 

j o jovem ítalo Fasanaro, fi-
lho do sr, Manoel Fasanaro 

Francisco de Assis. 
Barraca S. 

< 

Francisco Cr$ 
Surprezas . 
Entradajs , 

sorvete e 
venda de 
flores . . 

Bar . • •. 
Barraca das 

crianças . 
Teatro , . 
Esmolas ar* 

recadadas 
pelas três 
comissões, 
presididas: 

Por D. Elisa 
Filgueira. 

Por D. Be-
bela Fer* 
nandes •• 

Por D. Ter-
ceira L. 
Moura . . 

diosa moléstia. 

Alem dessas atividades, 
pranteado extinto exercia tam-! e d i L a u r a F a s a n ^ ° ' 

Convento Santo Antonio, Vindo do Rio de Janeiro, acha- bem o jornalismo, tendo tra-l d e n t e s n e s t a caPital á r u a 

e, para esses contribuintes, ** entre nós o revmo. Conego" balhado na redaçfio de nosso' V i g a r i o Bartolomeu, 
751,1Q rogam a Deu» e ào bema- Cabral, nom$ bastante confreira "A Repubaca". Casa-1 N a s c i d o a o 5 8 d p -iunho de 

529,10 v en tu r ado Pai SSo Ftran- conhecido no pais inteiro, a - do com d. Jacira Oliveira 1924> 0 i n d i t o s o i o v e m k z 

cisco bênçãos do Céu. través doa seus magníficos Torres, o dr. Luiz Torres de- o s ?eu-s e s t u d o s p r ü n a r i n s 

— — _ saparece aos 38 anos de ida-

na cidade de U 421,10 
958.50 

474,10 
1.700,00 

dos Ferras 
Visita pastoral do Exmo. Sr. Bispo de 

Mossôró 
Do nosso correspondente 

em Pau dos Ferros, rece-
sclene em homenagem í 
data. Por essa ocasiãoi gra-

de. Sãos seus irmãos os 
srs. Álvaro Torres, comerci-
ante nesta capital, Antonio 
Torres» sra» Maria Rosa Tor-
res» esposa do sr. Álvaro Acio-
li, comerciante em Papari, e 
sra, Edite Torres, casada com 
o sr. Francisco Carvalho^ tara 

bemos telegrama comuni- ças á feliz iniciativa do vi- bem 
cando-nos a visita pastoral 
àquela paroquia do exmo. 
e revmo. Dom João Batis-

7.200,00 ta, Bispo de Mcssoró, a 
qual coincidiu com a festa 
de Cristo Rei, que a Igrejt. 

1.171,40 celebrou a 29 do mês p. 
findo. 

Adianta o referido tfespa-
531,60 choj que o ilustre antistite 

teve festiva recepção, tendo 
TOTAL , Cr$ 13.736,90 se realizado uma sessão 

A$ostolado da Ora$So Realiza-se, hoje, ás 
l . a Sexta feira do mês 'horas, no Hospital Militar 

, . . de Natal uma reunião do Houve, hoje, primeira 
gexta-feira do mês, em 

todas as igrejas e capelas 
da capital missa de comu-
nhão geral, em honra a< 
Sagrado Coração de Jesus. 

Intenção Geral 
Para que o Sacramento 

da Extrema Unçfto seja 
»ai» *preci»do.< 

Reunião, hoje, do Centro de 
Estados do H. M. N. 

20 

Centro de Estudos daquele 
estabelecimento, devendo 
ser apresentados os seguin-
tes trabalhos: 

I — '"Silhueta Cardio-
Vascular Normal e Patoló-
gica", pelo Capitão Médico 
ár. Mario Moreira, do H, 
M. 

II — "Doenças do Trato 
Digestivo em Medicina Mi-
litar", pelo Capitão Medi-
co dr. Salerio Pitãoj do 
1/3.°R. A. A. Aé. 

TERÇOS 
Lindo e variado sortimen-

to de artigos neste genero 
Acaba de receber 

HENRIQUE SANTANA 
"Loja de Livros" 

51 Trav. A u n l l i M i 51 

í nesta capital, tendo concluído 
o curso ginasial no Colégio 
Santo Antonio em 1941, e 
freqüentado o Colégio Mili-
tar, do Ceará; até o 3,° ano 
Atualmente curava o 2=° ano 
Cientifico do Colégio Estadual 

do Rio Grande d<> Norte, e 2,° 

ano do Núcleo do Preparação 

de Oficiais 'da Re^rva. anexo 
ao 14.° G: A, Dô. 

Muito estimado r.,- sociedade 

oomeroiante em Pa« 
gario local! foram presta- pari 
das significativas homena- o seu sepultamento realizou-
gens ao Santo Padre, ac se. ás horas, no Cemiterio n a t a l e n s e ' 0 ^ ^ 
exmo. Dom Jaime e a Dom do Alecrim, tendo saido o fe-
João Batista Porto Carrer retro de sua residencia á rua 
Costaj cujos retratos forai Ploriano Peixoto, com grande 
inaugurados naquela sole acompanhamento de parentes 
nidatíe. 

/ 

e amigos. A1 borda do tumu= 

i ' r IHiUilÜI^ 

108.° aniversario da Fôrça Policial 
do Estado 

Transcorrendo, amanhã, Simões dos Reis, ex-Coman-
o 108,° aniversario da For- dante desta Força; 10 ho-
ça Policial do Estado, briosa ra* — Inauguração de Bi-
corporação militar q 
honra a nossa terra» o se 
comando fará exeçutar o 
seguinte programa, em 
homenagem á data: 

8 horas — Hastemento 
da Bandeira; 8.30 horas 
LeiUua cto Boletim alusiv» 
a data; 9 horas — Palestr 
sobre o acontecimento pelo 
sr. 2.° tenente José Gurge 
Ferreira Pinto; 9.30 horas 

Inauguração do retrato 
4q Aitxtubn M099 

\ mwm 1 

blioteca da S. B. S.; 17 
horas — Arreamento da 
Bandeira Nacional, com as 
formalidades regulamenta-
res ; 
em frente ao quartel. 

mento de Ítalo F^maro foi 
bastante sentido por toda a 
população. O seu sepultam®» 
to realiza-se, amanhã, ás 8 
horas no Ceminaiii do Ale* 
crim, saindo o fcvctro da resi-
dencia acima, 
. Aos seus d^oiados 
A ORDEM envia .sentidas coii 
dolencias. 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERINA - Uniço no 
tratamento de todas as doenças 
das mulheres. ' 
ROBUSTERINA — con!0 

regulador uterino de primei-
ra ordem. . 
ROBUSTERINA - g[ a n í e ," 

1« PatuAfa médio , porque tombem «a 18 horas — Retreta to a p e t i t e e leva à f 
norriia princípios reconhecida-

mente tonicos e nutritivos. 

ROBUSTERINA - A' venda 
em todas as Farmaclas • 
Drogarias. 

exercício de rigorosa penl' 

DIA LITURGICO 
(Continuação da Ia pagina) 
Instituiu seminários, fez 

editar o catecismo e pro-
curou por todos os meios 
incentivar a vida religiosa. 
A sua vid* íoi um continuo w 17 ano» 

t e n d a . Entregou seu espi-

ri to ao Creador tendo aP* 
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Os alemães violaram 
territorio sueco 

Para estudar a situacao da 
Argentina 

—* RIO, 4 — Comunicam dê 
Estocolmo que uma patru-

RIO, 4 — Informam| mao nesse sentido até sa- Acredita.se geralmente, americanas sejarn prová-
de W a s h i n g t o n ; b e r <lual a reação de ou- nesta capital que os EE.iveis sobre questões do 

tras republicas. Até ho. UIL esperam que não se I após guerra. Acredita-se 
— A União Panamericana je a Argentina recebeu realizará nenhuma reu-1 que a Argentina não será 
está enviando hoje conviJ a P o i o Colômbia, do E- nião nesse sentido, se bem I corfVidada a participar 
tes ás 20 nações americal <luador e da Venezuela, que as conversações pan. I dessas conversações. 
nas no sentido de compa. 
recerem á conferencia em 
que se estudará a situação 
da Argentina. , 

Entrementes, os Esta. 
dos Unidos estão reser-
vando externar sua opi- ** — Grande do Norto — Natal, babado, 4 de Novembro de 1944 — Num. 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

2.662 

Os congregados marianos 
visitarão, amanhã, o Hos-

pital Militar de Natal 
Missa e Ü I I É I na canela da esiÉÉcÉatHiÉ 

ri 
Numa edificante demòns- rios da fita azul assistirão j Em seguida todos se 

tração de caridade cristã, òs ao santo sacrificio d a missa, dirigirão paira a residencia 
congregados marianos des- na Capela do Hospital, a- do consocio Gumercindo 
ta capital realizarão, ama- proximando-se do sagrado Saraiva, á rua Felipe Ca-
nhã, ás 7 horas, uma visite banquete eucaristico. Após J marão, onde será oferecido 
ag Hospital Militar de Na* 0 â marianoís visitarão os ! u m café aos marianos, Fin-
ial, para o que contem enfiámos, otferecendb-lhes j cio este, os Jcongregados 
com o apoio db digno dire- biscoitos, chocolates, bon- ; irão até a séde social, afim 
tor daquele modelar esta- bons, revistais, jornais, li- de assistir á importante 

CONCLUIU O CURSO DE 
MONITOR DE EDUCA-
ÇÃO FISJCA DO 
c v i r p r r m «.M^MAbV* A V 

Regressou, 2.a feira ulti-
ma a esta capital, o Sargen-
to Sebastião Medeiros de 

uma patrulha germanica 
que violou o territorio àu-

lha do exercito sueco á noite j eco. Um alemão foi morto 
passada abriu fogo contra ' ou ferido gravemente. 

Aguiar, da 'Força Policial 
do Estaab, o qual se achava 
no Rio de Janeiro freqüen-
tando o curso de Educaçãc 
Fisica do Exercito, junt 
com vários representantes 
das Forças Policiais dos 
Estados do norte. 

Apôs seis meses de inten-
so .s trabalhos, o sargento 
Sebastião Medeiros de A 
guiar concluiu brilhante-
mente o curso de Monitor 
de Educação Fisica, tendo 
sido alstinguido com varias 
medalhas de ouro e bronze, 

Ontem, em companhia do 
seu colega sargento José 
Pinto Freire, aquele militar 
deu-nos o prazer de sua 
visita» 

Cinemas 
FÚRIA NO CE'U. em ma-
tinée é á noite no "Rex" 

Aceitável para adultos. 

INFERNO PARA HO-
MENS, hoje e amanhã, no 
"Roial" 

Restrito. 

CASEI-ME COM UMA 
FEITICEIRA, hoje e ama-
nhã, no "São Pedro", 

Restrito. 
V. 

Programa de amanhã 
Domingo 

AINDA SERA'S MINHA, 
no "Rex" 

Pelo assunto é aceitavel 
sô para adultos de critério 
$eguro. 

Mussolini nâo possue 
bens no Brasil 

RIO, 4 (AN) - O sr. 
Augusto Pena, diretor da 
Agencia de Defesa Econo-
mica do Banco da Brasil, 

país, que, se tal noticia fos- j que por ocasião da estada 
sè veridica, esses bens seri- no Brasil da condeza Ciano, 
axn imediatamente confisca- j que é filha de Mussolini, se 

entretanto, acrescen- falou de que ela havia adqui dos 

belecimento, capitão Ani- vros, e outros brindes aos 
bal Medina de Azevedo. militares internados na re-

A'quela hora, os legiona- ferida casa de saúde» 

reunião do Centro de Im-
prensa Ltd., ás 10 horas. 

declarou a proposito da tou. nem Mussolini nem ne-
noticia procedente de Ro- nhum de seus parentes ou 
ma segundo a qual a maioria membros de seu governo, 
dos bens pertencentes a possuem bens no Brasil. O 
Mussolini estaria em nosso proposito dessa noticia é 

rido aqui, fazendas e outras 
propriedades. Fizeram-sc, 
então, investigações, mas 
nada foi apurado de positi-
vo. 

^âcão brasileira á Confe-
rencia Economica Interna-
tional, partirá desta cidade 
fco próximo dia 5, sob a 
chefia do sr. João Daudt 
oc Oliveira, prèsidente da 
Associação Comercial do 
Rio de Janeiro e da Federa-
d o ias Associações Co* 
roerciais do Brasil. Inte -
gram essa delegação, além 
de seu presidente, os srs. 
Euvaldo Lodi, presidente 
tia Confederação Nacional 
to Industrias, Artur Torres 
Filho, presidente da Socie-
dade Nacional de Agricul -
tura, Ari Torres, represen-
l í :n te d* Associação Comer-
cial dc São Paulo, Artur 

Lacerda, Primei-

Em lestas, no dia de hoje, a Foiça 
Policial do Estado 

Transcurso do seu 108.° aniversário 
A data de hoje . é muito Força Policial tem prestado lente pugilo de bravos ele-

grata aos norte-riogranden-' relevantes serviços á socie- vou bem alto o nome da 
ses, pois assinala o trans- dade e ás instituições con- brios® unidade aniversari-
curso do 108.° aniversario teárraneas, por cuja segu- ante. 
de criação da Força Policial rança os seus oficiais e sol- t Associando-nos ás come-* • 

fazem parte do Estado, atualmente sob o dados têm dado a própria morações da grata efemeri-
merciais <?o Rio Grande do ainda da delegação os srs. comando do major Solon vida, tal como aconteceu de, A ORDEM parabeniza 
Sul e Mariano Ferraz, da Lyiz Dodsworth Narinal, Andrade. nos combates ao cangacei- os comandantes e subordi-
Federação das Industrias de Alfeu Domingues, Gileno de; Corporação que honra por rismo, nos sertões, e no nados da Força Policial d'o 
Sâo Paulo. 'Na qualidade Cardi, Hugo Napoleão e tedos os titulos o nome do malgrado levante comunis- Estado, 
de conselheiros ou assesso- Paulo Godoy. Rio Grande do Norte, a ta de 1935, quando um va-i , 

Segue amanhã a dele-
gação brasileira á Con-

ferencia Economica 
Internacional 

RIO, 4 (AN) — A dele- deracão das Associações Co- res técnico: 

Rendição ou aniqui 
lamento 

ro vice - presidente 
d* Associação Comercial dc 
Rio de Janeiro, Alberto de 
Oliveira, presidente da Fe-

RIO, 4 — Anunciam j ® 
Londres que a situação dos 5 0 C I C 0 8 O © O® ® 
alemães em Walcheren e f c Í C e f l t e dO PaillO 
critica, restando apenas ao • CONSELHO 
inimigo duas alternativas: a PARTICULAR 
rendição ou aniquilamen-
to» 

O prestigio que os bispos e 
sacerdotes da» Dioceses de* Na* 
tal, fVfo«ioró e Caicó dispensam 
• A ORDEM, deve Incentivar os 
católlm • Mr 9 m jornal. 

Reune-se, amanhã, no 
Consistorio da Catedral, ás 
15 horas, em sessão ordina-
ria, o Conselho Particular 
da Sociedade de São Vicen-
te de Paulo. 

O Presidente pedfe o com-
parecimento doi r e p r e & w 

Teriam os russos penetra-
do em Budapeste 

RIO, 4 _ As ultimas no - , mães inuti lmente restabe-
sentantes das Conferências ( i c i a s d e L o n d r e s s o b r e a 
Vicentinas da Capital á re- s i t u a ç â o e m B u d a p e s t r e v e _ i lecer a ordom. 
ferida sessão, no dia, local * , 1 

e hora acima mencionados. l a m q u e s e d e s e n r o l a m ' n o Not.cas nao 
momento, na capital hun-
é 

gera cenas tremendas de 
CQnfwâo, tentando os ale-

LEIAM 
A ORDEM I 

confí nna-

das afirmam que os russos 

já penetraram na cidade < 

EITUHÍ) PRF.lv.' ; V ^ LOMBftOflJ 
_ : • — — — — — M — ^ m 



A CflftflM * Itinfr, 11» 

fj-Ái; 
• . • • t f 

>M 

CL Conho* O 
* E sabe como o u » regular de M i n * 
Smserv» a dentadura lunps® J f í V Í Ü 
Kolvnoa, com o sett sabor agradáveli e ift sua 
espuma penetrante, torna a Mca for-
moM e o sorriso radiante. Para realçar a 
í. .1 n u n Cr#iti* Uentai 
KLolynos de Tripla Aç4o. " 

com ConflaMca 

SENHORAS 
viuvo Je 

AMANHA 
Maria Amélia da Silva, e§-

poaa do ar. Franclaco Trajano. 
— Mariêta Saabra do Mélo, AUoe Antunes, 

es poaa do ar. Manoel Saabra João Queiroz, 
de Mélo, admlnlitrador da — Alexandra R. Barreto, es. 
Mesa de Rendas Eataduaia de bosa do ar* Pedro Regalado 
Macaiba e nosao oooperador. Filho, residente em Martins. 

HA t*M*UM «Ir 
cllí tKWMW 
de ensino primário <jUo m u , 
comparecem ás fM-mutunis 
eaeolarcs porque iu,0 po-
dem comprar o.s u u s uni-
formes. 

SENHORES 
— Esteia Rocha Mousinho, 

esposa do ar. Cirilo Mousi-
nho, funcionário do Banco 

do Bras'1, na Baia. 

Íüld it Mki, i;it 
(Cont. da 6 . a pagina) 

t 
a compra da Rotoplana o da 
outras maquinas para A OR-
DEM, seria obtido dentro de 
poucos dias se cada paroquia 
tivesse o vigário á frente de 
uma comissão interessada pa-
ra esse fim. Essa comissão po-
dia auxiliar por tres formas: 
procurando socios para aquisi 
çSo de quotas, pedindo afiei-

terá lugar no ano de 1W5. 

COOPERATIVISMO 

— Que nos diz sobre a coo 
peratlva local ? 

capital da cooperativa pana 
Cr$ 55.000,00. A cooperativa 
multo tem auxiliado o peque-
no agricultor dali, fazendo-
lhe empréstimos a juros modi 
cos, nfio tendo até hoje feito 

. , J a ATI rWHIft a «a«a i zentas nãlOltt» U 1% VJVJUUiUTX, V 
béndo donativos do povo, do-
nativos que podiam ser em 
gado, algodão, ehellte, etc,, tu* 
do que representasse valor e 
que jpodesse ser facilmente 
transformado em dinheiro. 

A paroquia de Caratibaj*, a 
despeito da emigração de cerca 
de duas mil pessoas no ano 
passado, jamais deixou de dar 
o seu apoio a este jornal* 
mantendo ainda as nossas 25 
assinaturas que vinha rece-
bendo, e contribuindo, anual-
mente, com uma apreciavel 
coleta, como" auxilio fl Boa Im 
prensa. Com mais qualquer 
propaganda, espero que A 
ORDEM poderá contar ali 
com a importancia de quinze 
a vinte mil cruzeiros, para efe-
tivação do seu capital de Cr$ 
500.000,00. Para dar um rápido 
resumo das idéias e da crença 
religiosa do povo da paroquia 
de Caraúbas, basta saber-se 
que a sua população, 95 é 
católica, florescendo ali as as-
sociações do Apostolado da 
Oração, Sociedade Vicentina, 
Pia União das - Filhas de Ma~ 
ria, Associação de Santa Tere-
sinha, de Mossa Senhora do 
Carmo e Centro de Doutrina 
Cristã. Funciona regularmente 
uma biblioteca de caracter con 
fessional, promovendo sessões» 
nas quais sempre se fazem 
ouvir diversos oradores sobre 
temas escolhidos. 

Teve lugar há poucos dias uma sô execução. São seus 
a assembléia extraordinaria de diretores: dr. Maltez Fernan-
nossa cooperativa de crédito, des, presidente, coronel Apro. 
para a aprovação dos novos niano Sá, gerente: Raimundo 
estatutos. Nesse dia uma pro Silva, secretario, 
posta do sócio Miguel Camara — Outros assuntos de real 
de ser elevado o capitai exls interesse ainda tratou o nosso 
tente foi aprovada, tendo si- entrevistado, e que publicare-
do no momento subscritas tre- mos na próxima edição, 

quotas, elevando»se o 

José Carlos Machado» re-
sidente em Angioos. 

— Artur Vilar de Mélo, fun 
cionar o dos Correios e Te-
légrafos e destacado membro 
da Ação Católica e nosso de-
dicado cooperai OT . 

T,?* ' S c i a l ^ d® Centrojfe j^rensa^Ltda. 
Exercito Nacional. 

SENHORES 

Dr. Everton Dantas Qor-
têz, Diretor da Escola Nor 
mal de Mossoró e membro 

SENHORINHAS 

VISITA PASTORAL 

Está marcada, continuou ó 
nosso entrevistado, a visita Pa» 
toraJ, que o exmo. sr. Bispo 
Dom João Costa pretende fa-
zer, e para a qual o povo 
já se acha em preparativos 
e com um programa organi* 
zado para as festas em hon~ 
ra do seu querido Diocesano. 
Sabemos que S. Excia. en~ 
tender-se-á, nesse tempo, so-
bre a próxima semana euca* 
ristica que terá lugar, ali) 
como preparativo do Congm* 
io Suctriitko 4t VMM*i V* 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

B EXPORTAÇÃO 

t 0 ^ AÇÚCAR CEREAIS 
£ GENEROS DO 

ESTADO 

Julia Carvalho, filha do ar. 
José Vasconcelos Lisboa, cor» 
retor de navios e nosso coo 
perador* 

— Zaida Camara, filha do 
sr. João ftmidio da Camara 
alto funcimario federal na 
capital do pais. 

Emilia - Barbosa, filha 
do sr. * Emiaio Barbosa* re* 
s.dente em Goianinha. 

— Heloísa Jacome, filha 
do sr. Secundo Jacome. 

— M a ^ -o Carmo, filha do 
falecido CH.^pio Tavares. 

JOVLIYS 

— Tenente Clotario Gomes 
de Oliveira, oficial do Exerci* 
to, servindo na 24a. C. R. 

— João Sisenando Pinheiro 
Pilho, funcionário da Secre-
taria Geral do Estado"* é 
nosso cooperador, 

JOVENS 

Adoasto de Sousa, filho do 
dr. Silvio de Sousa, cirur-
gião dentista nesta capital. 

— Juvenal Lamartine Neto, 
filho do sr. Áureo Paiva, o-
peroso prefeito de S. José de 
Mipibú. 

CRIANÇAS 

Ceres Leal, filho do 

A distribuição de roupas 
a esses meninos, <juasi to-
dos dàs Rocas c do Ale-
crim, realizada pela Legião 
Brasileira de Assistência, 
por solicitação do D q w i ^ 
mento de Educação, como 
um dos números óV> pro$r<v 
nia, das 'wmoi^oracõc.s da 
Semana da Criança, foi uni 
acontecimento inédito 
nosso meio social, 

em 

Mais rle 700 criãnças re-
ceberam seus uniformes 
Pniça André de Albuquer-
que e desfilaram conten-
tes e felizes p^las ruas da 
(cidade, ficando ainaa po-
rém um grande numero que 
não poude ser contempla* 
dc . 

sr. 
Clodoaldo proprietário 

• >la Farmácia "Natal", Tarcísio Jofeli,"" filho dt sr. 
Vital Jofeli, gerente da agen 
o a do Banco do Brasil em{ (Continua 7ia 3 . a pagina) 
Assu e nosso cooperador. 

Carvoaria "Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços: 
TOROS para fogão—CARVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão. 453 —- FONE, 1310 
Destribue a domicilio com a maxima presteza 

- . . . 

DR M I C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS 8 NERVOSA» 

CONSULTAS EU HOftAftlO PRSVIAMEMTB 
COMBINADO 

Coocultorlo: Avenida Rio Br «MM» o ° 554 
Rcsidencla: Rua Assú, 419 — Fone 1384 

aMVUO MESQUITA « CIA 
em geral tintas» oJeoa. «oda cáustica vldfoc, 

louçftfi nrnaoe sanitarioa. etc., «te 

tfW NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO 
OENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICHS 

Rua Dr Barata. 217 — Telefone. 1.259 

NO 

CRIANÇAS 

Geraldo de Sousa, filho do 
sr. Manoel Aprigio de Sousa 
residente em S. José, 

— Maria Aparecida, filha 
do sr. Elot Raposo da Cama-
ra, funcionário das Docas 
do Porto. 

— Maria, filÈa do $r. San« 
doval Reis. , 1 

— Sônia» filha do dr» Tullo ) 
Bezerra de Mélo. ; , 

— Sônia Maria, filha do sr, 1 

José Elisfo Sobrinho, co- j 
merciante nesta praça. 1 

A n k n i o C r n r o l i n o 
G o n ç a l v e s 

ADVOGADO 
l 

Conten^neos: 
Auxiliais o Departamen-

to de Educação nessa me-
ritoria campanlia do uni-
forme para as crianças po-
bres de nossas escolas. 

Escritório: Rua Dr. Ba 
rata. 211. 1.° - Edifício 
Nova Aurora — B/má* 
émdm: Falipe 
rio. M4 i 

GURGEL AMARAL & Cl®. 
Atraente EXPOSIÇÃO de: 

Lindos BANHEIROS (conjuntos completo^) de tfino 
esmalte, de esmerada fabricação das Industrias Mar-

tins Ferreira, S/A, nas cores : 
AZUL — VERDE — RÓSEO — LILA'S — BRANCO 
Algm de outros, sortimento completo de : — Lavato-
rios de luxo e comuns — Caixa de descarga silenciosa 
— Pratileiras — Saboneteiras — Cabides de inbutir 

Preços excepcionais 

Refeições a 
Rapazes 

Rapazes de bom proce-
der podem fazer refeições 
na residencia da praça An* 
dré de Albuquerque n / 

618 mediante preço modico 

Farmacia de Plantai 
Pia 4 — Natal. 
OU 9 Guilherme. 

DR. MONTE 
Kx-aaristente 4o Hi tpit» 

Pedro n 
(ESPECIALISTA) 

On vidos, Nariz • Ctargaau 
Kx-aaaástente do Hospital , 

Centenário 
Cana.; Av Rio Branco, MS 

Avenida Rio Branco. 7T> 

Dr. Eucfídes Fernandes 
G ü r i â o 

CLINICA MEDICA — DOEN-
ÇAS DE CBIANÇAS 

CON8ULTORIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA, 41 

RE8DDCNCIA: AV. OUNTO 
10» 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile, 241 ^ Telef. - 1107 

Foram empossados os direto-
res de Divisão do Departa^ 

mento do Serviço Publico 
do Estado 

En! ato que teve a pre- General Antonío Fernan-
sença do sr. Interventor(des Dantas, desembargador 

• ,,,'Dionisio Filgueira, secreta-
rie geral do Estado, dr. I Desperte a Bilisloi de s r e cel Luíz 

l i • " " « T a v a r e s Guerreiro respec-00 seu FlgailO tivamente presidente e vice 
a saltava da cama disposto para taloifresidente do Conselho Ad-

Seu fígado tí^ve produtir dkríamenta ministra ti VO do Estado a-om litro de bilis. 81 a bflfs oão corre li- ° m M i a a o , a 
vremente, os alimentos n&o são digerido»lém de outras autoridades 
e apodrecem. Os gases incham o estorna- - . ' 
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você se diretoras de Departamen-
sente abatido e como que envenenado.. ' - r Tudo é amargo e a vida é um martírio. tos> e Pessoas gradas, foram 

Uma Mniples evacuação nào eliminará ArnrinQ«Qrírvc qa 
a causa* Neste caso. as Püuias Car te rs e m p 0 S S a d 0 S n o d i a 3 0 d o 

para o Figado sào extraordinariamento mês» p. findo, OS diretores 
effcaies. Fazem correr ésse litro de bilis • , ^ e você se some deposto para tudo. siode Divisão do Departamen* 
suaves ef contudo, especiatneoti indicadas 

Dr. Manoel Yitorino 
Servipo Medioo-especitllndo 
Técnicas «asendais ao diagnosti* 
qd • tici» uik do»" 

cfartsma urinan< 
Tratamento espedalkadc ias 
doenças do sistema gemt̂  
culino (vtticulíteo crônicas 
cocoelcaa, etc etc t •:•"< 
plicaçôes: oonimentos recídiv :; 
tet, prostatitei, w w , 
orfauti puniJentaê 'otm'""" 

iesvuilLttiçft̂  
uhh /» daí» doença* dc atít̂ j. uf 
002NÇAS VENEREAS W 
GCRAi/ OPKRAÇrtE? 

- otuuttoriü iUa r 

BONIFÁCIO J * 
roNE icm 

Dr. Etelvlno Cunhd 
(Assistente da Matermdaat dk» 

Hospitai MMiguti Couto' < 
DOENÇAS DE SENHORAS -

Cursos de apreíeiçoamento oo 
Rio fc Sao Paulo 

Ondas nitra-curtas, bisturi ele^ 
irico, eletro-co^gtiioçio ett 

Gons.: Rua Cel. Bonifácio, 227 
(Ribeira) Fone, 1082 
Das 18 ás 18 horas 

RHHidenda. Praça André d* Aí-
ouquerque, SS4 

Ajnm 117» 
Telefone - 10® 

Dr. rÜTrrdo Barreto 
Diretor do Hospital de Ahen«do# 

iXJKNVAfi MENTAIS " 
NERVOftAi* 

Consuitorto Rua Di burutiv 
210 - das 14 ás 17 hora» 

fone 
Cesttfenda Av 

1351 
Deodoro Ui 

LEVE 
te cooperativas os seua pequi-
fios depósitos. ®es reunidos W 
hmdUbrêo e á eoletívldade 

Cavalcanti e d r . José Be-
zerra Marinho. 

Após o ato, que teve lu-
gar no gabinete da Inter-
ventoria Federal, no Pala-
cio do Governo, os direto-
res do novo orgáo a'a admi-
nistração estadual foram 

«viouuv, <:n|im.)niiiiimi« iiiuiusgui. j n • r i i i« « 
parayfeser a bilis correr livremente.10 d o oerviÇO Publ ico do tRJUS» SSZ fitara*1*0 « » • C l ^ Ll«orio cumprimentados pelos 
A«tri >a rwt«p i (f Ç|| f ^ ^ a r e i ( k Cwvar», OtSoUio! BMitt!» 

HUTUflDQ 1 LEITURR PRF ! ' Nfl LOHBftÕffl 
: - - - — m J 
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mnipgitr Intaro»-
emite concurso tnlrt oi oon-
KrrKndo» marlanos do BratU, 
pniu escolha do legendas dt 
propaganda o movimento mi 
rinno. 

Existe em todo mundo 
69.000 CC. MM., incluindo 
um total de 7,000.000 de con-
gregados. 

Os retiros fechados do 
carnaval já chegam a en-
volver anualmente cerca de 
«U.000 congregados. 

Quando se iniciou o movi-
mento mariano em S. Paulo 
havia a penas tres ou qua-
tro congregações, vejamos a-
gora o progresso verificado nos 
anos subsequentes: 
1931 r, 1700 Congregados 
1932,, .. 3528 
1933.. .. 5583 
1934.. .* 9631 " 
1935.. . . 16240 " 
1936.. .. 23219 » 
1937.. .. 25885 

n 
tt 

No dia de seu 32.° aniversa 
rio de fundação a Congregação 
Mariana de S. Luiz, de Sal* 
vador — Baia, inaugurou as 
novas e completas instalações 
de sua secretaria que fun-
ciona de manhã, de tarde e de 
noite e um salão de recreio 
luxuosamente equipado, com 
grande numero de jogos de 
salão, instalações de micro 
fane$ e rádio, serviço de 
café e refrescos, um pequeno 
palco e uma seção de leitura 
com grande biblioteca» 

Assim alarga esta empre-
endedora Congregação seu 
movimento social e de bene 
ficencia aos socios, aprovei 
tadando todos os ensejos para 
a pratica de um apostolado 
religioso pelos métodos mais 
modernos. Pois para este fim 
tem dois cinemas, sendo um 
deles o preferido pela alta 
elite da sociedade baiana, onde 
são exibidos films rigoro-
samente selecionados. Facul-
ta aos congregados cursos 
noturnos de Português, es-
crituração Mercantil, Geogra-
fia e musica, e para casos de 
necessidade, ajuda-os por uma 
caixa de beneficencia. 

LIC« Catdllea J. 
m . J deAnaliléta 
í*CURSAO RELIGIOSA 
A EXTREMOZ 

A Liga Católica J, M. 
J., de Anchieta, prowe-
guindo o seu programa de 
comemorações do Centená-
rio da primeira Liga Ca-
tólica fundada no Mundo, 
iniciado no dia 27 de maio 
do corrente ano, levará a 
efeito neste mês de no-
vembro á povoaçao cie tüc-
a-emoz, ao mesmo tempo, 
homenagem á N. S. dos 
lazeres e São Miguel 
.xrcanju, antigos Padroei-
ros daquela localidade, 
uma excursão religiosa 
que obedecerá a um pro-

grama já elaborado, pela 
sua Diretoria. 

A Liga Católica do Ale* 
crim, em solidariedade a 

e&$e movimento espiritual, 
associar*se-á a referida 
excursão» 

A Diretoria da Liga de 
Anchieta interessada em 
dai o melhor brilhantismo 
a romaria, avisa aos ma-
rianos que queram se as-
sociar a terem entendimen-
to até o dia 8 de 
novembro, com o sr. José 
Sebastião de Oliveira, na 
Gerencia de A ORDEM, 
ou com o 1.° secretario, 
sr. Hermilio " Cabral, em 
sua resiáencia á Rua Sil-
va Jardim n.° 168, 

Ai eomtmoiifiiit do "Dli 
doi Comtidiiloi" •& 

M O I I O I Ò 

VIMBO CSEOAOTADO 
• < S I L V E I R A 

ReiMê^Éi 

E m n M M 

VINHO 
A mm 

EUH DE mm 
PODEROSO« 

MTUlFILllICO 
Iffi-ftEQMftTICt 
w u m m m 

(tanft Oeffntm à u m 

A proposito cia* come-
morações do "Dia dos Co-
merciados", na cidade de 
Mossoró, recebemos o se-
guinte telegrama do nossc 
correspondente! ali: 

Mossoró, 31 — Recfiaçao 
A ORDEM — Natal — Cô  
ujemuituiuu a u*Ut| oò 
merciarios promoveram 
esta noite concorrido ban-
quete de confraternização 
da classe, discursando Joã< 
Daanasceno, pela Unia. < 
Caixeiral. Aclamados, 1 

laram Geraldo Nascimento 
representando o I. A. P 
C., professor Raimundc 
Nonato, pela Escola Co-
rnercio, dr. Everton Cor-
tês pelas classes liberais 
Vicente Florencio, pelos 
estudantes, Valter VanáV 
1 n* 1 ns prnnrACTO H A« n n 
comercio e Sales Bezerra 
pelos comerciantes. En-
cerrando o agape falou Al-
cides Fernandes, presiden 
>te da União Caixeiral. 
Correspondente. 

O inimigo n. 1 
Ha doenças que evoluem e se curam sem tratamento, 

"a Sifilis" nunca!!! Abandonada, ela se apodera do or-
ganismo ocasionando o aparecimento de afecções graves, 
incuráveis, de cruéis e torturantes sofrimento e de fu-
nesto desenlace 

«àmU 
valioso auxilio ao tratamento da Sifilis é a medicação 
depurativa mais eficaz e mais bem tolerada em todos 
os casos, de impureza do sangue. Ha portanto, toda 
vantagem em se fazer um .tratamento especifico capaz 
de prevenir os efeitos perniciosos desta devastadora 
moléstia. t UlÉiifci 

Ec. , i 

Joio Ferreira de Melo 
D W A t a t i m 4 D B A K B M 

Eooarrega-aa dt; 
Dcapadua de importação t 
portação diréta, tmportaçio a 
exportação por cabotagani» pa* 
tentas da rastro a ootroa sar-
vlçoa relacionado» com a sus 

profissão 
Serviço rápido a eftcient» 

Escritorio: Rua Frei Miguelinho 
0̂ 0 90 — Fone, 1561 

Alugam ^b salas 
no prédio recentemente 

construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar). 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

ÓTIMO NEGOCIO 
Vende-se a casa n . ° 739 à 

rua Potengi. Tratar na Caixa 
Rural. 

T E N B A J U Í Z O 
{.lis <»u *eum 

<a mesma origem? 
Usa o popular 

preparado 

S O C I A I S 
(Cont> da 2.» pagina) 

VIAJANTES 
DR. RAUL FERNANDES -

Acompanhado de sua esposa, 
regressou, no dia 31 do mês 
p. findo, a esta capital, o dr. 
Raul Femandeá, conceituado 
clinico conterrâneo, que st 
achava no Rio de Janeiro. O 
dr. Raul Fernandes que i 
competente oculista, acaba de 
realizar, nos Estados Unidos 
um curso de aperfeiçoamento 

FRANCISCO BRITO — Err 
avião especial cedido pelo Mi 
nistro da Agricultura, dr. Apo-
lonio Sales, chegou a esta a 
pitai o sr. Francisco Brite, téc-
nico — Industrial nesta capita 
e que se transportara ao Ric 
de Janeiro em visita aos seus 
filhos ali residentes. Esteve du 
rante mais de um mês hospe-
de do. dr. Raimundo Brito 
conceituado cirurgião no Rio. 

Na sua viagem o sr. Brito 
se tez acompanhar de sua 
exma. esposa dona Áurea de 
Moura Brito e a filhinha Mai 
li Brito, A ORDEM manda * 
família Brito seus melhores vr 
tos de boas vindas. 

"Medicação auxiliar no tratamento d* «ifflur 
VALIOSAS Of INIOt f 

Resultado Mttefetofto a » tm dftdoi Atwto qu* 
o KLDOR 914 no tntaaMQto da 8L 
Alia. m i o potqu* a i s pooho dovMi 

«) Or A L C m a OABOA 

tmpreftd 
bõââ rwultadoa o ELDCOt 914, 
dpalmanto QM ipoIwH— • 
araitt». 

ti Dr. AbVDfO AfflftASi 

Ia , COMUNHÃO 
/ 

Realizou-^e na Catedral, f 
m 

primeira comunhão de Marú 
de Lourdes Maciel., dileta filhí 
do sr. capitão Rolendino Mar 
so Maciel e sua esposa d. Ma-
ria Madalena Maciel. 

A solenidade se realizou n; 
Igreja Matriz, oficiando 
exmo. sr. mons. José Alve? 
Ferreira Landim, pároco d* 
Catedral. 

A' hora do Evangelho mons 
AJvw Lanòlpi pronvaçiw v -

baiHtisim «lesufto aluilvs «• 
áit, 

A "trMtlpfirU An CnfiUAo 
Ifrhdlim »« tfht<h«u úp ÍMhiltlMN 
a paivoai gradai, que foram 
lavar á Lourdittha v neui d«« 
dlcadofi pais ou parabém*. 
A ORDEM se congratula efusi 

vãmente» enviando seus opor-
tunos cumprimentos. 

— Fixaram sua primeira co-
munhão, na Catedral de Na-
tal, os pequenos Fernando e 
Luiz Antonio Damaaoeno, fi-
lhos do falecido José Lucas 
e d. Erotides Damasceno Lu-
cas, residente á rua Concei-
ção, nesta capital 

Celebrou o Santo Sacrifício 
o mons* José Alves Landim, 
vigário da Catedral, que á 
hora da comunhão pronunciou 
uma alocuçào referente á so-
lenidade, 

DIVERSAS 
Esteve em testas o lar do 

tenente Pedro do Amaral Via 
na* radio-telegrafista da For-
ça Policial e de sua esposa 
d. Carmen Teixeira, comemo-
rando a data natalicia da pe-
quena Teresinha* ocorrida dia 
de Cristo Rei. 

A' tarde na re&idencia de 
seus pais Teresinha recebeu 
a visita de suas colegas do Gi 
nasio da Imaculada Conceição 
a que pertence e das pessoas 
amigas da familia. 

FALECIMENTOS 
Faleceu ás 5,30 horas do 

dia 30. na cidade de Recife o 
sr. Arlindo Santana, funcio-
nário aposentado da E« F. C. 
R. G. do Norte, t que residiu 
muitos anos nesta capitai, 

O extinto contava 56 anos 
e era casado em segunda nup 
cias qom D. Alzira Simone-
ti Santana, que lhe sobrevi-
ve. deixando desse consocio 
duas filhas: ara. Arlinete 
Santana Lins, esposa do sr. 
Jeová Lins, alto funcionário 
do Banco do Brasil em Recife 
e a menor Maria da Apre-
sentação, deixa ainda do pri-
meiro matrimonio quatro fi 
íhos : sr. Elisolino Santa-
na do alto comercio de Recife 
« as snras. Débora Santana 
Albuquerque e Venina Santa-
na Morais casadas respectiva 
mente, com os srs. Nazareno 
Albuquerque do comercio d€ 
Pernambuco e o industrial José 
Morais em Recife e a senho-
tinha Auréa Santana. 

A sua morte entristeceu sin-
ceramente o seu vasto circu-
lo de amigos entre os quais: 

o estinto se fizera estímade 
pelas boas qualidade homem 
probo e trabalhador. 

O pranteado desaparecido 

Elllll IEIISICIJI 
O ramétfto qv» tam depurado 
o aangua aa trea gerações I 
Empregada cota èxita aa* i 

Feridas 
Çczamat 
Utceras 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

sifiliticas 
a t u r a i a «aa«toi... 

SKMpaa o MtLNoat..^ 
IUXIR DE NOQUEIR A 

thffffU fttoftêád MU N M i 
•r*mtfitoi 4a Iftfja • o «afU 
nhd <\* «tm doiiilhJi» fnftilUfl 

envidou oi reour* 
k»n da etencia itiedlua para 
prolongar tao preciosa • util 
anistencia. 

O *ru sepultamonto reall-
sou-se á tarda do mesmo dia 
no CimIUrio da Santo. Ama-
ro, com grande acompanha-
mento de parentes a amigos. 

Fesamea á familia enlutada, 
(Contínua na 6 .a pagina) 

GRAÇAS 
Ao milagroso Sto. Anto-

nio, agradeço áè joelhos 
uma importante graça que 
alcancei em meu favor. < 
Natal. 

Maria das Mercês Melo— 

Laura B. de Oliveira a» 
gradece a Jesus crucificado 
c a Nossa Senhora da 
Çonceição uma graça al-

cançada numa hora de a-
flição com promessa de 
publicar. 

3 — 11 — 44. 

Francisca Fernandes O-
liveira agradece â Nossa 
Senhora da Apresentação 
uma graça alcançaáa pelo 
restabelecimento de sua sa-
úde, com promessa de pu-
blicar. 

Pelo Sinal, 3 — 11 —44. 

Iaiasinha Barbosa agi?" 
dece a Nossa Mãe Maria 
Santíssima, S. Judas Ta-
deu e Nossa Senhora Ma-
ria do Carmo uma grâça 
alcançada com promessa de 
publicar. 

Lindalva Cortês, agradece a 
S. José e ao Padre João Ma-
ria, duas graças alcançadas 
com promessa de publicar. 

Natal, 4111144. 

Diva Farias, agradece a N. 
S. do Perpetuo Socorro, uma 
graça alcançada com promes-
sa de publicar. 

Maria Anunciada Paiva 
agradece a Jesus Maria 
José um graça alcançada 
com prdmessa de publicar, 

DE 
PARA FAMÍLIA 

Mantém quartos par» 
casal e para rapaz, con 
refeições». 

A tratar na mesma. 

Rua Gonçalves Lêdo r. 
881. 

ALUGA-SE 
i 

Confortável residência à 
Avenida Floriano Peixoto 

322. Tratar á rua Dr 
Barata n.° 224. 

VENDE-SE 
Uma casa de residencia com 
bastante terreno na Rua Pre-
sidente Bandeira, 920, (antiga 
Av. Dois), no Alecrim. Tra-
ta-se com Manoel Avelino 
da Brito, á Praça Gentil F«r« 

1 re>r«, i m 

( MUTllíiDO ~j 
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A O R D E M 
éê pmptMàáê 

^•nin A* Unpntm u<i 
I ***** c OI OOII 

(Difitor) 
<IT0 OUIBBâ 
Htciatur-Chvlt 

VMIAH ttftZIUUU 
fUdator -Secretario 
^kh«fttto dt OUvib» 

G»rtnW int° 
n r e o m n 

* l) t II ás lê hora» 
u U « 13 te 17 borm 
Caixa postai U* i 

r«i«fonr o ° 1272 | 
SM* Htu Dl e*rato M 

NATAL 
ASSINATURAS 

Pagamento adiantado 
Ano Cr$ 60,00; 

Semestre - 36,00; 
Trimestre . . . 20,00 

MAs . . 10,00; 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,40; 
Num. atrazado. l,od 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS ETC. 

rABEll* NA GERENCIA 

a Imyrvui* è étíf 
r*h\¥ ilii muni im^nim, M"* 
h/IH tfrfcntfii prlni'í|ilí»», m/uwf 
l/ia fuiloa o$ vmUtê « J»ur IM0 
viu* em /ufflwtto ilíuatfflo •• 
cunomlca, 

Precluamoi, po\nt do apoio 
decidido, franco, $inc<tro o 
cimtt d*t todo$ 09 catolicoi na 
elevação do capifel da A 
ORDEM. 

CandidoFreire.de Melo 
RUA FELIPE CAMARÃO, 509 

} 1 1 

VENDEM SE 
A casa n .° 550, á Avenida 

Deodoro; um terreno para 
construção, otimamente situa-
do á Travessa Potengi. 

Vende-so um casa com 
boas acomodações, na Prak. de 
Areia Preta. 

A tratar na Caixa Rural 

DE JOELHOS 
c. p. p. 

O juiso da humanidade de 
nossos dias parece estar em 
completo desequilíbrio. Os 
homens têm olhos» mas não 
querem ver os esplendores do 
sol da realidade. O jovem To-
bias, receitado pelo arcanjo 
Rafael, curou a cegueira de 
velho Tobias, esfregando-lhe 
nos olhos apagados o fel de 
Um peixe misterioso. Faz-se 
mister esfregar na vista can-
gada do homem moderno o 
colirio do bom senso manipu-
lado nos ditames evangelicos, 
£siá todo mundo em an-
cias á espera da boa 
nova do mensageiro da 
paz. Vem chegando o 
dia de ouvirmos os toques ai* 
viçareiro do clarim da vitoria. 
Eixos ententes, acordos, trata* 
dos, bombas voadoras, tudo 
isto pode muito bem falhar. 
Os eixos se quebram. As en-
tentes se desintendem, Os acor-
des se desacordam. As bom-1 
bug voadoras celeres voam 
como as pombas, para as pam 
pas do derrotismo. E quando 
atingem ao alvo. destroem, 
aviltam matam» De joelho va-
mos esperar pela próxima vin 
da da verdadeira paz, a paz 
le Cristo, no reino de Cristo, 
Ueus esconde ô os escrinios 
do peito humano uma especie 
de bomba, que quando aciona 
da pelo dinamo da caridade 
cristã, {jamais errairá jo cúwk 
Esta invensão maravilhosa de 
Jehová outra cousa não é mais 
que o próprio coração huma-
no. A' paz, o dom divino da 
pas não deve ser conquista-
da só com o concurso da in* 
teligencia, porque o orgulho 
humano, desviado da trilha do 
céu, tem sido o descobridor 
eríminoso da mais terrível 
maquinario de destruição e 
morte. 

A paz ilmeijada sopro de 
ler conquistada pelos impulsos 
do coração humano, temperado 
nos preceitos sacrosantos do 
Evangelho de Crtito, O tolda-
tto* pwr# ittofir 

teiramente ao alvo, põe o joe-
lho direito em . terra. É nós, 
para atingirmos, com mais se-
gurança, ao alvo da paz ver-
dadeira devemos dobrar os 
nossos joelhos no mosaioo 
dos santuarios erguendo olhos 
e o coração no ato mrsum 
cQrda, De joelhos a cristan» 
dade conquistou a mui cele-
bre batalha das águas da 
Lepanto deslisando por entre 
os dedos as contas brancas 
do rosário de Maria. De joe~ 
lhes, humilhado em S. 'Helena, 
Napoleáo Bonaparte venceu 
o rival terrível do que o atual 
ditador nazista: o seu pró-
prio coração empanzinado de 
vangloria. 

De joelhos a santa guerrei-
ra Joana DJarc oferece a 
sua França ao S. Coração de 
Jesus, depois de vencer fra-
gorosamente os inimigos $e 
sua grande patria, De joelhos, 
com as armas em punho e os 
corações no céu. o Brasil in-
vencível ha de entoar, em 
breve, as estrofes impiradas 
da canção da vitoria e da paz 
mundial. Já vem raiando, aos 
poucos, p aurora purpurina do 
triunfo, o crespuculo mati-
nal da Liberdade, De joelhos, 
nós brasileiros, de norte a sul, 
diante dos altares de Deus 
e da Patria, cantaremos o 
TE DEUM da vitoria e a mis-
sa votiva da paz, balbuciando 
tres vezes, com nossas almas 
em preces: "Cordeiro de 
Deus, que tirais os pecados 
do mundo, compadecei-vos da 
humanidade sofredora — Cor 
deiro de Deus, que tirais os 
pecados do mundo apiedai-vos 
da família católica brasileira 
— Cordeiro de Deus que tirais 
os pecados do mundo" dotwi 
noòi* úaçem-dai-nog a paz* 

L e m b r e - s e 
u que estamos em guerra* Eco-
•omizar agora, alem de prevenir 

futuro, é trabalhar para a 
-itória. Abra hojt m a n o um* 
adarnata em qualquer ooopt» 

rativa^Todas t io (lacmilaadai 

Evangelho de Domingp FdfUjio dii Congregações • ' Mii l inu d i Diocese de 
Natal 

Vlgatlmo t i ro f l ro dtpolt d« Pan* 
t N O l t N 

(Math. 9, 18-20): 
^ v w v / v ^ w w w w * » 

I 

Naquele tempo, falando Jesus ao povo, aproximou-
se dele um dos chefe», e adorava-o, dizendo: Senhor, 
minha filha acaba de morrer; mas vem, põe às mfios 
sobre ela, e viverá. Ei Jesus, levantando-se, seguiu-o 
com os seus discípulos. E eis que uma mulher, que, 
havia doze anos, sofria dum fluxo de sangue, chegou-
se a ele por detraz e tocou-lhe a orla do vestido, dizen-
d<? cons'go mesmo: Si eu lhe tocar sique o vestido, se-
rei curada. E Jesus voltando-se, disse: Tem confiança, 
filha, a tua fé t^ salvou. E, desde aquela hora, a 
mulher ficou san. — Havendo Jesus chegado á casa 
do chefe, e vendo oa tocadores de flauta e um bando 
de gente em alarido disse : Retirai-vos; porque a me-
nina não está morta, mas dorme. E zombavam dele. 
Tendo, pois, saido o poto, entrou Jesus e a tomou pela 
mão. E a menina levantou«6e. E correu esta fama por 
toda aquela terra» 

R E F L E X Õ E S 
JESUS, LEVANTANDO-SE, SEGUIU-O... Bem po~ 

dia Jesus ressuscitar a defuta, dai mesmo, sem se dirigir aon« 
de ela se encontrava, foi o que fez em outras ocasiões, pa-
tenteando assim o seu poder extraordinário. Dest^ vez, po-
rém não o fez mas foi acompanhar o pai da falecida, afim 
de poder dar fmais uma prova do seu amor e da sua bondade 
para com os homens, principalmente para os que sofrem. 

UMA MULHER TOCOU-LHE A ORLA DO VESTI-
DO... e sentiu-se curada uisíâmÃuèãiucme. E nos, qus tan-
tas vezes tocamos, nao sómenté o vestido de Jesus, mas 
que o recebemos dentro da \ nossa alma — como é possível 
que continuemos tâo doentes, lão fracos, tfio cheios de peca-
dos e de misérias ? Ep que nos falta a f4 f que a dispoz para 
a cura milagrosa: Tem : confiança, filha, a tua fé te salvou 
— diz o Mestre. A simples recepção material da Sagrada' Co-
munhão não nos cura nem nos, robustece a alma, si não vier 
acompanhada duma fé viva, duma esperança flrmissima e dum 
coração abrazado de amor. 

A MENINA NAO ESTA! MORTA, MAS DORME... 
Não ignorava Jesus que a menina acabavá de expirar. Mas 
para Deus a morte não passava dum sono. Assim como para 
acordar uma criança dormente basta pegar *lhe na mâo com 

mesma facilidade pôde a Onipotência divina ressuscitar um 
Jefunto, tomando-o pela mão. Nem tanto ê necessário: bas-
t i um ato da sua vontade, e o espirito torna a vivificar o cor-
po inanimado. Dia virá em que o Senhor dirá á humanidade 
inteira: Eu te digo, levanta •te !e ela se levantará do sono da 
morte. 

£ o mundo marcha 

;is 1 !< 1 _ 
l«»n Mii 

A FcdcraçAo das CC. MM. çm<> do i<; pit ji() 

desta Diocese publica hoje. uni ™ <'"n«>n»Mltv,-)(>,; 
redimo de suas atividades v fifm^ fK( 

de suas congeneres do Bra- iá ij/ualnuíntc cinln,-,^,. 
nossos melhores jfU(>ns fj(.u 

A presente publicação é xando as nossas r , 
o inicio de uma nova cruzada, ou ai ficando, 
e, podemos dizer também, o outra parto 
prenuncio do Boletim mensa l que oncontiaram j l l n t í 

<Ta FpHpmoão riiip rnm o qiiví- rio cn^c 

lio da Virgem Santíssimo os- que onwntrarani 
ÍM)S? 

n < • 
: ímí:,! 

iuiito 
peramos publicar. 

Para qúe aicacemos o fim 
colimado contamos com con- 1 
cuso dos senhores Presidentes 
das Congregações filiadas e de 
todos os congregados. 

Recebemos com muito pra-
zer qualquer contribuição pa-
ra a Pagina Mariana, cujo fim 
e a difusão do ideai mariano e 
a gloria de Deus. 

Toda correspondência deva 
ser endereçada a Secretaria, a 
Rua João Pessôa 86, nes-
ta Capital * 

A CARIDADE MARIANA 1 

Os congregados marianos 
iniciam amanhã, com sua 
visita ao Hospital Militar de 
Natal uma nobre quão util e 
necessária cruzada, na qual 
vão pregar e exercer, com t o -
do fulgor, a caridade espiritu-
al em favor dos que sofrem. 

Após essa visita outras se 
seguirão, e assim irão os con-
gregados levar aos enfermos» 
a sua palavra amiga e conso-
ladora. 

Congregados! Pratiquemos 
a caridade. Levemos aos ho-
mens necessitados a nos-
sa palavra de fé pois 

assim concorremos para 
que os desviados voltem a 
trilhar o verdadeiro c aminho 

e ' assim fizermos daremos 
grande demonstração de amor 
ao proximo. O, 

í 
A ESSENCIA DAS CC. MM. 

0 Dire tor deve sempre ter 

p resen te o ideal per fe i to da 

v ida religiosa, ao qua l deve 

encaminhar os Congregados. 

Não será para lamentar-se 
que agora, quando organiza-
ções de alto valor moral e 
devotadas aos trabalhos e aos 
sacrifícios sublimes do apos-
tolado florescem no seio da 
Santa Igreja sob a inspira-

O caráter p ^ ã n da< 

gregações Mnrianns ó ; 

maçao de cri st Tios 

e fervorosas. 

C-

mviO ,j:t 
devoção á Santíssima 
Maria, ao serviço d< 
O congregado se 

modo particular. E s í a 

çào das eonojT^idns 
diferente daquela 

os fieis, mas 

ve assinalar-se 

V .Í Li.. IM 
qin .VA 

de 

áí-v,.-
nao v 

d:* todos 
í-s o congrojiao.» dc-

ii sen ie». 
vor; esle- poderá tomai- qual-
quer aspçtos sejam gerais se-
jam particulares, desde que 

sejam aprovados ou aconse-
lhados pcia igreja; e t̂a de-
voção deve tender á rca 
ção da união mais est^Ua 
do congregado cc>m Cristo vi-

vendo de sua vida. c fazendo 
sua a divisa:" AD JESUM 
PER MARIM". 

Que í5e propague Veivi mo>-

sas Congregações a doutrina 

da mediação universal de 

Maria e que se conserve o 

louvável e tradicional costu-
me de recitar ou canipr o 
oficio Mariano, 

(Do Boletim da F(jderaç?i:i 

Mariana de Sobral-Coaráj . 

NOTICIÁRIO 

A Pederaçiio das CC. )A\i. 

desta Diocese promoverá, a 

(Contiima na 3 . a pr/í/uir/i 

Tra tamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS, NARIZ 

E GARGANTA 

Dr. Cleodon h n ? 7 * - - V - r 

Auxil iar técnico c asai-fon-

te inter ino da Cadeira ce Q\.o-

rino-Iaringologia cíu r AC». L-

DADE DE MEDICINA J ~ 

RECIFE e assistente do 

HOSPITAL PEDRO II, iRcc íc 

Consultas: das J5 ás 13 bor:f>* 
Con^ultorio: Dr. Barata. 2V 

Resid . : VoL da Pátria, G;í5 

NATAL 

SIM, E O DESFILE UNIVERSAL OS POVOS A PROCURA 
DE UM MUNDO MELHORi NO DIAL DO SEU RECEPTOR 
RCA VICTOR desfilam também as estações de todo mundo. 
RÁDIOS RCA VICTOR — os mais perfeitos e que gosam de 
fama mundial 

Distribuidor : 
CARLOS LAMAS 

Rua Dr» Barata, 233 — FONE 1159 

DR. ALVAfltO VIEIRA 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
\ 

(Ondas curtas — BUturi Elétrico — Eletrocoagulaçâo) 1 

CONSULTQRIQ : Av. Duque de Caxias - 174 FONE -4 1284 
CONSULTAS ; Da* 1$ horas em diante, 

RÍSIDBNCIA; Av, Qttyli* Vargu, T» F 0 H | M i 

f ^ f Santos & Cia. Li 
Concessionários para o Rio Grande do 
Norte, da : 
SOCONY-VACUUM OIL COMPANY, 
Inc de New York — U. S: A. 

Tem a satisfação de levar ao co-
nhecimejiito de sua destinta freguesia 
que receberam dos Estados Unidos 
grande quantidade dos afamados oleos 
e graxas—"Mobiloil" -sendo distribuí-
do imediatamente na capital e em todo 
interior do Estado com os seus revende-
dores . 
Avenida Tavares de Lira n.° 91 — En-

dereço Telearafico — "TOJAL" 
TELEFONE--1152 

l íüT i r i r j LEITURA PRF ! ;N NFL LOHBML 
— - - - ' 
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Dando reinicio ao campe- ciai e apresentar-se, com* 
» 

onato oficial do futebol ci- todas suas forças, para 
tadmo, vão, amanhã, pele- permanecer no seu destaca-
jar, em uma refrega que se j cio lugar de grande clube 
auspicia devéras renhida e;dc nossa terra. O "Santa 
irjuito sensacional os sim- Cruz", por sua vez, cioso 
poisados filiados da "Fe- de suas gloriosas tradições 
deracão Norteriograndense | o possuidor de um esqua-
de Desportos", "America drão treinadissimo vai para 
Futebol* Clube" e "Santa a luta com o animo forte 

* 

Cruz Futebol Clube", 
Todas as vezes que ru-

bros e tricolores contendem, 
vmfica-se uma luta cem 
por cento sensacional e in-
te^ssante. Resulta, via de 
regra, a fisionomia de tan 
to sensacionalismo e de 
tanto interesse nos emba-
tes entre americanos e san 
íacruzenses, da sadia ri-
validade d'os dois valorosos 
gromios* 

E, assim, as disputas 
''America x Santa Cruz" 
iibsumem, sempre, aspectos 
inéditos, que premiam o 
pubHco com sensações no-
vas e atraentes. Desta vez; 
além das características 
costumeiras, a batalha fe-
rir-se-á pela posse de dois 
preciosos pontos na tabela 
do Campeonato da Cidade. 
0 "America" vai, finalmen-
te. estreiar no certame ofi-

dos grandes pelejadores. . 
Com tão belos proposi-

tos, os bravos cbntendores , , _ 
. ~ enirentar-se as seleções de ac amanha, faraó ,com cer- * 

teza, uma peleja sensacio 

CAMPEONA^OjFlamengo x Scratch Ca-
Brasileiro de ! r i o c a j ° s a r ã 0 h ° j e ' á noi -

te, no estádio do 
"Fluminense" 

RIO, 4 — Em obediencia derio vão tentar a vitoria 
ás normas estatutarias, a como uma demonstração de 

as, Waldir do Espirito San- "Federação Metropolitana forças da turma que repre-
tQ (Negrinhão), Heleno de de Futebol" fará realizar, sentará a cio'ade no pro-
Freitas e Luiz Pereira á noite, no estádio da ximo certame nacional. 

Futebol 
v • n a a m P A m i i i i i i f » 

i n r v n m N V U N 

Amanhã, em continuação 
da disputa do certame ofi-
cial do futebol nacional vão 

nal e renhida, onde sobra-
rão uma boa exibição de 
futebol e, ademais, o espi-
rito de cavalheirismo, cor-
dialidade e disciplina qu<> 
marcam, sempre, os grandt 
embates» 

Os preliantes deverão a-
presentar-se com os seguin-
tes quadros; 

AMERICA — Rossini ; » 
Leonidas e Bocadagua ; 
Cincoenta, Ademar e Cai- Rezende» 

Minas Gerais e Ceará 
na Capital da Republica — 
e Rio Grande do Sul e Pa-
raná, — em Curitiba, 

Os jogos, quadros e diri-
gentes serão os seguintes : 

Minas Gerais x Ceará, 
Estádio do "Botafogo" no 

Rio áe Janeiro* 
Juiz : João Etsel. 

va. Ivan José Macaiba Di-

tas do Flamengo" — e o 

(Lula). 
Do Canto do Rio F. C. 

— Haroldo Batista Pereira, 
Eli Amparo, Nier de Barros 
Leite (Carango) e José Ge- scratch metropolitano 
raldo (Geralc&no), 

Do C* R> Flamengo — 
Jurandir Correia dos San-

rua Guanabara, o embate Os esquadrões devem ser 
entre o campeão carioca de os seguintes: 
1944 — o "Clube de Rega-1 

Flamengo — Jurandir ; 
Nilton e Quirino; Biguá, 
Brias e Jaime; Jaci, Zizi O embate entre o campe- , ^. .. _ _ TT, , ~ , , - r - nho, Pirilo, Tiao e Vévé. ao do ano e a seleção da 

cidade vem tomando aspec- Seleção — Batatais; Mun-
tos, Newton Canegal, Moa- to tradicional no futebol da dinho e Augusto; Ivan, Da-
cir Cordeiro (Biguá), Jaime cidade maravilhosa. Desta nilo e Bigode; P. Amorim, 

MINAS GERAIS — Ka- cb Almeida, Tomaz Soa- forma, no choque de hoje, Lélé, Heleno, Lima e Pi-
funga; Gerson e Oldack ; res da Silva (Zizinho) e á luz dos refletores, os ru- nhegas, 
Zézé, Juca e Cafifa; Lucas, 
Baiano, Fantoni, Ismael e 

có; Bararau* Natanael, Pau-
lino, Viana e Zémaria. 

SANTA CRUZ — Vare-
la; Zeno e Regalaao; Zé-
lins, Vanderlei e Jessé ; 
Dão, Ferreira, Delorme, 
Piolho e Lazito. 

Everardo Pais de Lima bro-negros procurarão man- Dirigirá o embate, por 
(Vévé). ter a sua invejável posição escolha das partes, o arbi-

Do Fluminense F« C. —( de invictos do atual mo- trc Solon Ribeiro, tio qua-
r CEARA* — Rui; Valde- Algisto Lorenzato (Bata-;mento* Os scracthman, por dro de juizes da "F. M. 

mar e Popó; Carlinhos, Norival Pereira da 

urgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 
MADEIRAS DO PARÁ 

— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todas 
as dimensões. 

— Taboas cie sucupira, cedro e freljô, 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Forro de marupá. 

Louro e Pedro; Galego, Zu-
za, Jombrega, Ulbado e Mi-
totonio* • 

Rio Grande do £ul x 
Paraná. 

Estádio Belfort Duarte 
em Curitiba* 

Juiz : Pereira Peixoto. 
R. G, DO SUL —»Júlio ; 

Alfeu e Vaz ; Risada, A-
vila e Abigail; Tesourinha, 
Motorzinho, Estenio, Rui e 
Hildo» 

PARANA* — Cajú; Na-
neti e Sedado; Tonico, 
Ferreira e Janguinho; Ba-
tista, Xavier, Neno, Heme-
dio e Altevir. . • 

Silva, João 'Ferreira (Bi-
gode), Pedro Amorim Du-
arte e José Chaves (Pi-
nhégas) * 

Do São CHstovão F> R. 
— Edmunáo José Freire 
(Mundinho) e Augusto 
Costa 4 

Do C» fí* Vasco dia Ga-
- ^Vln^do dos Samo. 

sua ve con:cientes de seu po- F." 

vencedor do jogo Ceará x mente, ao preparo intensivo 
Minas Gerais, de seu onze representativo. 

— Os trabalhos d^ treinamen-
A representação de fute-1 to serão oficialmente supe-

bol de Pernarrbuco para o rintenciidos pelo presiden-

ma 

DIVERSOS 
Carrinhos de mão para aterro. 

atual certame nacional já 
se encontra, dosde ontem, 

Capital" Federal, hospe-
! ó îda nas amplas dependen-
cias do estádio de São Ja-

Osvaldo Rodolfo da S Ü v a . 1 ^ g e n t i l m e n t e p o s t o , 
Djalma Bezerra dos Santos., d i s p o s i ç ã o d o s b r a v o s f i l h o i 
Manoel Peçanha (Lélé), | d o L e ã o d o N o r t e p e l o 
Isaias Benedito da Costa,' , . c f t i b e d e R tos V a s c o 
Ademir Marques de Mene-
zes e Jair Rosa Pinto. 

Do Bonsiicesso F. C. — 
Antonio Lanzeloti pé de 
Valsa). 

A requesição dos atletas 
A relação dos jogadores do Clube de Regatas, do 

apontados pelos técnicos en- Flamengo, deverá ser con-
- Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÓS". carregados do preparo e or- tada após o jogo dos cam-
- Maquinas para picar forragem (vários tipos.) g c n i z a ç ã o do scratch, que peões, isto é, 5 de novembro 
- Depósitos para transporte de leite de 1 a 50 litros. u i a inda po- entrante. 
- ARAME farpado Americano (novo). d a m o s » 8eg™r' _ V > M fi tnAnf. „ i ftffft. 
- VARÕES d?ferro redondo (para cimento ar- derá.sofrer alteraçao, com. No dia S. todos os joga 

mado etc). d'e 3/16 "a 1". ' a indicação de novos joga- deres requisitados, serão 
- Tela para estuque . dores, a serem requisitados submetidos a exame médico, 
- CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. Pelos técnicos, no decorrér na F. M. F. 

aos treinos jé assentados Dia 7, embarcarao para 
Enxadas e

S ^ a S e c a f 3 ~ ° ~ ^ ^ ~ pa ra o preparo da represen- a concentração em Miguel E,nxaaecas. I Pereira, que durará até o 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todos , 

tipos. 

Preços excepcionais 
R u a C h U « i 2 4 1 - T t M . 

Do Américo F. C . — dia 16* 
Danilo Alvifti. Mario de 
Lima e Jorge Ceciilano 

No dia 17 embarcarao pa-
ra SSo Paulo, pela manhã, 

Do Botafogo F> C. — devendo jogar no dia 10, 

O i v a M * Alfredo da 8 Ü M F t o e i » pwrttd» ço»tw o 

da Ga^la:^ do Rio. A dele-
gação é chefiada pelo pre-
sidente d'a mentora Doutor 
Alfredo Ramos, tendo como 
secretario Tte. Alberto 
CcJares, O técnico é Euga 
nio Vanii o competente pre-
parador do "Náutico". O 
dr, Brito Bastos, presiden-
te do Conselho Regional de 
Desportos faz parte da em-
baixada como convidado 
especial óà F. P. D, Se-
guirão, ainda, o jornalista 
Cleofas de Oliveira, da 
"Folha da Manhã" o locu-
toi José Renato e um gru-
po de dezeseis jogadores» 

Os cariocas, após a deci-
são de seu campeonato ofi-
cial, vâp dedicar a seria» 

ni í íp i r t 

le Vargas Neto, na parte 
geral, Luiz Vinhais, no to-
cante ao lado administrati-
vo e Flavio Costa na feição 
teeniúa. A imprensa iniciou 
seus palpites apontando < 
seguinte provável seleção: 
Batatais; Nilton e Augusto; 
Biguá, Danilo ou Eli e Jai-
me; Amorim, Lélé, Heleno, 
Lima e Vévé, 

ALUGA-SE 
U M A C O N F O R T Á V E L C A S A 

P A R A R E S t D E N C I A , A ' AV. 

DEODORO. 523. A T R A T A R 

NA CASA V I S I N H A . 

TERÇOS 
Lindo e variado sortimen-

to de artigos neste genero. 
Acaba de receber 

HENRIQUE SANTANA 
"Loja de Livros" 

51 Trav. Aureliano, 51 

As assinaturas da A ORDEM 
s&o pagai adiantadamente. A* 
nual — 60)00 Semestral — 35,00. 
Tfimitr t l - 10,01. 

e 
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A importante reunião, amanhã, do 
Centro de Imprensa Ltd. 

Novas e valiosas adesões ao movimento pró 
aumento do capital para SOO mil cruzeiros 

Em prosseguimento is para quinhentos mil cru-,que será feita ao Centro cerdotes, marianos, a d e s i o - . — - _ 
uniões dos primeiros do- zeiros, serão ventilados,1 por um dos nossos dedica-1 instas, e todos que se |nte- P | » l I W W T f f C O m r T T I r r 

j . J . - i . „>„d„ dadas a conhecer as dos cooperatfores. r ^ x . , , verástíarasionte, * 1 U 1 1 C U U Q ô Estudos Sociais 
reuniões 
mingos de cada mês, have- sendo dadas a conhecer as 
ra, amanhã, ás 10 horas, ultimas adesões recebidas, 

cooperaaores 
Presidirá a reunião de ar-

mais uma importante reu- em solidariedade ao movi-; manhã, que tèrá lugar na 
nião do Centro de Imprensa mento que visa aparelhar séde da Escola Técnica de 
Ltd. sociedade dirigente e mais eficientemente as ofi- Comercio, o revmo. mons. 
mantenedora de A ORDEM, cinas deste jornal, tornan- José Alves Landijn, deven-

Por essa ocasião, novos e do-o um orgão á altura do do comparecer á *iesma sa-
importantes assuntos rela- nosso catolicismo. Também 
cionados com a elevação do levar-se-á ao conhecimento 
capital social da sociedade; dos presentes uma doação 

pela transformação do nosso 
diário em um grande e mo-
derno jornal, conforme o 
desejo de todos os bons e 
sinceros catolicos. 

Viajou ao Rio de Janeiro o 
Coronel Nilo Sucupira 

Antes de sua partida o Co-
mandante do 16a R. I. foi -

homenageado 
Pvw» sNUJrt+sx At\ trí- T rio nflfímA f\<S PYmOÍ. TntAÍ*-4JÍ11 UWJW VV V4'.< WVA » » • i W ^O^r — 

ajou, até o Rio de Janeiro, ventor Federal, general j tuais, realizou-se, ontem, 
o sr. Coronel Nilo Horacio Fernandes Dantas, General , ás 20 horas, no Hospital Mi-

litar de Natal, a sessão do 
Centro de Estudos, a qual 

A ORDEM 
NATAL — Sabado, 4 de Novembro de 1944 

Realizada ontem a sessão do Cen-
tro de Estudos do H. M. N. 

Com a presença de auto-
iai^^oc mórlípnc o intnlpr-V1 4. «V.MMVWJ 

ab Oliveira Sucupira, co-
mandante do 16,° Regimen-
to de Infantaria, aqui sedia-
do, e uma das figuras de! 

Instituída pe'o Centro de Estudos 
Sociais, transcorrerá de 5 a 11 de 

Novembro proximo 
O Centro de Es tudos So- técnicos para os trabalhos das 

ciais que tem por finalidade o obras assistenciais no Rio 

desenvolvimento dos es tudos j Grande do Norte, instituiu 

relativos aos problemas sócia- ; gora sua primeira Serrana de 

i$ do ferasil e a f o r m a ç ã o d e , Estudos Sociais qUC t r a s , 

correrá dos dias 5 a 11. de no< 
vembiv.. próximo. 

A in.stülaeão .solene mik 
ftvita pelas <> horas do dia 5, 
i\u .séde da Confederação Ca, 
tóliea e o encerramento no dia 
11 ávS 20 horas, no saião no-

Mario Ramos, comandante 
do Destacamento Militar, 
Almirante Ari Parreiras, 
chefe da Base Naval, co-

compareceu o dr. Alferes l . ° /3 .° G. R. A. A. Aé 
Galdino. diretor do Depar- ' pronunciou brilhante con-1 
tamento ate Saúde Publica. Jferencia, tendo o dr. Ge-

Sobre o tema "doenças raldo Barroso, medico da 
jdo trato digestivo em me- Armada, feito comentários 
dicina militar" o dr. Salei- sobre a mesma, 
re Pitão, capitão medico do 

J-, T, . -j;i.,n Ut v MVi lUMUUL^ 

relevo do Exercito Nacio- mandantes dos corpos de 
nal. 

Antes de sua partida, o 
tropas aqui sediadas» além 
de outras autoridades ci« 

ANfafilo um flLHO 
ADVOGADO | 

Rua Camboim, 717 | 
TELEFONE — 1700 | 

ilustre militar recebeu ex- vis e militares. 
pressiva homenagem por! Em nome dos manifes- cupira. Este, visivelmente 
parte dos oficiais daquela tantos, pronunciou aplaudi- emocionado, agradeceu, ten-
briosa corporação, os quais do discurso o sr. tte. cel. do ressaltado o valor dos 
lhe ofereceram lauto almo- Edgar Buxbaum, que poz nossos soloCados, principal-
ço no refeitorio principal do em relevo os méritos mili- j mente das Forças Expedi- j alizar amanhã, na Capela 
quartel, tendo participado tares do Coronel Nilo Su- cionarias Brasileiras.- Salesiana, desta capital. 

Homens de Ação 
Cato! ca 

Poç motivo de força 
maior foi transferida para* 
o proximo domingo, 12, a 
manhã de recolhimento 
dos Homens de Ação Ca-
tólica, que deveria se re-

S O C I A I S 

Realiza-se, amanhã, grandiosa 
Eucaiistica 

mstorico, 

reali$ando~£e tajnbem nesae 

'local as sessões ordinarias 

da Semana, nas quais serAo 

apresentada» as teses, r e-
sumidas todas em conclusões 

práticas que serào divulga* 

das posteriormente. 

Alem da eolataraçAo de to-

dos os conterrâneo* dedica» 

dos aos estudos sociais, con-

ta rá a Semana com os valiosos 

trabalhos do dr. Carlos Man-

cine, Diretor de Assistência So 

pre ssa 
• $ 0 

Conto para a Catedral 
Conforme temos noticia- j hora da capela ào Hospital estamos certos, será um a- percussão em nossos meios 

do, realiza-se, amanhã, ás Miguel Couto, fazendo o contecimento de grande re- catolicos, motivo por que 
15.30 horas, a grandiosa 
procissão Eucaristica, comç 
parte das comemorações do 
Centenário do Apostolado 
da Oração, e em homena-
gem a Jesus-Hostiá. 

O imponente prestito re-
ligioso, que será constitui-

ciarios, do dr, Kcdolfo Au-

reliano. Ju iz de Menores de 

Recife, srta. Josefina Alba« 

no, Assistente Social da L. B, 

A. no Rio de Janeiro e de 

Nos inten îJhoí? das reu-i 
niões, serão proporcionadas 

diversas visitas ás institui-

ções sociais desty capital 

ocasiões em que os semanis-

tas terão oportunidade de 

ver o a u e tem ioiw o Rio 
percurso até a Catedral de r i i j n todos os natalenses devem 
Nossa Senhora da Apresen- | | j | | j ] | [ | j jyP QQQ P fljjjjfiQ s e associar a essa publica 
tação. Em frente á igreja, 
o ilustrado sacerdote sale-
siano, Padre José Pereira 
Néto pronunciará um ser-

r. o j j t j demonstração de amor O Provedor da Irmanda- T _ 
de dos Passos pede, por 
nosso intermedio,#o compa-; 

« , , recimento, amanhã, ás 15 mao, sendo dada, em segui- « , . , * , i -t oe horas, dos irmãos em sua da, a benção campal âo SS. 
do de associações, e fieis j Sacramento, 
em geral, partirá àquela j A procissão de amanhã, 

Fala â "A Ordem" o nosso 
dedicado ceo^erador 

lonas 
O desenvolvimento de Cara-

úbas na palavra do lider 
catolico 

séde social, afim de, incor-
porados, participarem da 
procissão eucaristica que 
sairá da capela do Hospital 

Gurgel 

fe a Jesus Sacramentado. 

Irmandade do Santis 
simo Sacramento 

A Provedoria da Irman-
dade do Santíssimo Sacra-
mento solicita, por nosso 
ifitermecúo, o compareci-
mento dos irmãos amanhã, 
ás 15 horas, na Capela do 

ou pregados pelos vigários de 
| suafi paroquia*. 
| Qua&i que posso assegurar pos 

Noto com particular satisfa- pos de Natal, Mossoró e Caicó, suiro povo de cada paroquia 
ção, disse o nosso entrevistado a será uma garantia do futuro umnitdo reflexo do pensamen-
nova organização que a diretoria promissor' que «e espera tem to de seu vigário, interessando* 
do Centro de Imprensa Ltda. ( sua bela ascenção. se e cuidando em grau supe* 
vem ultimamente dando a A E faço votos que esse ca- rior ou inferior, de perfeito 
ORDEM, que bem representa lor dè boa vontade e esse mes acôrdo, marcando, como um 
a voz do catolicismo no nosso mo desejo que demonstram legitimo termometro, o desejo 
Estado e sinto que o franco a- | ter os *srs. Bispos pela nossa que ele demonstra ter pelas CaU 

querida A ORDEM, atinjam sas que defende, 
oa revmos, Párocos das tres Fosso garantir que ô capital 

Dom João Batuta e Dom José í Diocews do nosso Estado, pois, de Cr| 500.000,00 exigido p#rt 
Peifa4o, mptctivasmttj Bii>|niiK cw, ote haveria iUi^ (Continua u 2.» p&giM) 

culdades, que não fossem re-
solvidas, atendendo que o po-
vo- em geral, segue religiosa» 
mente os exemplos oferecido» Hospital Miguel Couto, 

afim de tomarem parte, de 
Cruz alçada, na procissão 
eucaristica em homenagem 
ao 1.° Centenário da Insti-

poio que ela vem recebendo 
de Dom Maroolino Dantas» 

tuição do Apostolado dt 
Oração no Brasil. 

O Santo Padre concede uma 
benção aos assinantes do Jornal 
católico, mas àqueles que pa-
gam pontualmente. Atendamos 
ao apela do Humo Pontífkes 
cooperando i»ra a maior dlfo» 
*> 4f A PftPBf. 

MÜTTQTDO J 

(Cont, da 3.a pagina) 
v i a j a n t e s 

CÔNSUL W. SCOTCHBRO-
OK — De sua viagem ao sul 
do pais, regressou a esta ca-
pitai, o sr. William Scotch-|c i a l d o ^ ^ d o s C o m e r 

brook, diretor-presidente da 
S. A. Wharton Pedroza e vi-
ce-cônsul britânico neste Es 
tado. 

— Recebemos, ontem, a visi-
ta do sr. Divaldino Sá, v i * - \ m t m f i g u v a s . 
jante da firma Viuva Sabino 
Pinho & Cia», de Pernambu-
co O qual prosseguirá via-
gem amanhã, Manaus, 

Por essa ocasião, o nosso 
visitante nos ofertou varias 
amostras do produto "Far 
roz", acompanhado um I Grande do Norte pela soluço 
cromo e respectiva folhinha. d e m u i t o s d o s n o s s a s p rüW€ . 

enterros mas sociais-
ÍTALO FASANARO ^ 

Realizou-se, hoje. ás 8 horas, No Cemitério, á '^orda do 

no Cemiterio do Alecrim, nes-1 tumulo, fa laram os estudan-

ta capital, ô sepultamentlcx do! tes Muri lo Melo Fiiho, Boa-

jovem ítalo Fasanai^o, vi- nerges Soares, Romiido Gur-
t:ma do lamentavel desastre! gel, tenente-coronel Hermes 

de caminhão ocorrido ontem, de Melo Portela, comandar, 

nas imediações do quartel te do 14.° G, A. Do, e sr. 
do 16.° R. IM no Tirol. Sinval Pessoa, os quais res* 

O feretro saiu da residencial sa l t a ram as virtudes e o v<v 

dos seus pais, sr. Manoel lor pessoal do jovem 

Faâanario e de sua esposa d. tinto, A encomendarão do cor* 

Laura Fasanaro, á rua Vi- po foi feita i^o 1 c v m 0 - Pa* 
gario Bartolomeu, tendo o d r e Benedito Ha jfllio ^lves 

caixão ttiortuario sido levado tio db referido morto aco-

por oficiais do tt* G. A. DôJ litado pelo frei Cipriano e 
a cujo N. P. O. R. frequen- mons. José Alves Landim, 
tava o inditoso jovem. Exten-1 t " 
so cortejo era formado por R Q B U S T E R I N A 
autoridades, profefcfcres ie ROBUSTERINA — Único no 

estudantes de diversos estabe tratamento de todas as doenç 
i • das mulheres, 
lecimentos, irmfios maristas, ROBUSTERINA — ,c0 

militares, famílias e grande nu regulador uteriuo dè Prunel" 
mero de amigos da familia ra ordem. , 

A , ^ . . ROBUSTERINA — granae r« 
enlutada. Por um pilotâo do m e d i o porque também oes-
14.0 G. A. Dô., foi dada uma perta o' apetite e * X * 

, . I nomia princípios reconhecia» 
salva em honra da memória n v 

s . . , mente tonicos e nutriuvoi. 
do jovem brasileiro, cujo cai- m c

 A. ven<ii 
. ' ROBUSTERINA - A 

xâo se achava envolto com \ n \ v i c i a i • 
S A I H ^ em todas ai VarsHW i m i m p r o f i r a 



Quasi terminada a batalha 
O 6 — Uma noticia 

r< cebirfa esta manhã do Q. 
G. Aliado informa que está 
praticamente terminada à 
Malha do rio Mosa. 

Ao sül do rio, os alemães 
p o s s u a m duas apenas pe-
q u e n a s cabeças de pontj&, 

_ ... n* j:iU S( noo uma em ivxutiu 
A investida final colocou 

os britânicos e canadenses 
em todos os pontos do rio 
Mosa, exceção tías duas pe-
quenas cabeças de ponte já 
ei 

0 comunicado aliado fa: 
menção á captura de 11 v: 
ks e cidades holandesas na 
frente do Mosa. 

do rio Mosa 
MIL TRINTA 

A ORDEM 
Propriedade do Centro àe Imprensa Ltd. 

BAIXAS v 
RIO, 6 — As informações j emprestando o msior apoio 

sobre a batalha no ás operações terrestres. 
sudoeste d a Ho- Ontem foram feitas mais 

landa adiantam que nos ( de mil sortidas contra as 
últimos dias os nazistas ti- operações inimigas, com 

ANO IX — Rio Grande do Nor te — Natal, Segunda-feira, 6 de novembro de 1944—Num. 3663 

A u m e n t a a 
contra 

RIO, 6 — Segundo men- russo intensifica a pressão 
sagem de Moscoi}, o exercito c c n t r a B^<íapest. O grosso 
. das forças soviéticas estai 

As forças de Tito libertaram o assalto final á * capital 
húngara. 

Os russos ameaçam c o n -
tornar as defesas da cidade 

pressão 
Budapest 

Bitoli 
RIO, 6 — As forças do guindo os alemães ao norte 

marechal Tito libertaram o : da Grécia, através da fron-
iiiiportante centro de co- teira. 
municações de Bitoli que; O comunicado do mare-
domina toda a fronteiro en-1 chal Tito informa que Bi-
tre a Iugoslávia e a Greci toli foi libertada depois de 

Com a conquista de Bitoli encarniçada luta* acrescen-
falta pouco para que os pa-! tando que os patriotas do-
triotas iugoslavos façam! minam uma extensa área ao 
junção com as forças i 
tanicas que estão perse-

longo da fronteira grega. 

pelo norte. 
Uma noticia não confir-

veram mais de trinta mil perda, apenas, de 7 aviões 

avisa ao povo catolico desta 
« 

capital que a comissão en-

Nos suburbios de Middelburg 
v RIO, 6 ~ As ultimas no-* 
ticas de LondVes dizem que ^ As assinaturas da A ORDEJVI 
as tropas aliadas entraram s ã o adiantadamente. A-

nual — 60,00 Semestral — 35,00 
Trimestral — 20,00. 

mada por Moscou diz" que 
os russos efetuaram um 
desembarque numa peque-
na ilha do Danúbio proximo 
de Budapest, 

Na Prússia Oriental carregada da noite dos ca-
luta prossegue extrema- s a d o s e s t á constituída das 
mente {violenta na cidaôfe e x m a s « s r a s - d t Áurea 
de Goldap, te 56.000,00 Total .. .. 

1 100.000,000. 
Por conta de sua quota 

baixas, em mortos, feridos aliados, Foram destruidos 
e prisioneiros. * 38 aparelhos alemães, 34 

A força aérea continua dos quais em terra, 

Festa da Padroeira 
de Natal 

O .Diretor Tesoureiro á'a j Moura Brito, Maria de 
festa da Padroeira de Natal Lourdes Trinrfade Pinheiro, 

Alice Soares e Silva e Maria 
Ester Leite Ramalho, as 
quais deverão sair angari-
ando donativos para a refe-
rida noite. 

nos suburbios de Midelburf 
na península de Beveland. 

A reunião de ontem do Centro 
de Imprensa Ltd. 

Vitorioso o movimento pro capital social de cr$ 500.000,00 
Arrecadados e depositados na Caixa Rural e Operaria de 

Natal cr$ 100.000,00 
Novas e valiosas adesões 

Reuniu-se mais uma vez,;*ro saldar as outras presta- tira, dr. Jeremias Pinheiro .«a Cunha Lima, Francisco 
c r i em, ás 10 horas, na sétfeleões dessas • maquinas. / Filho, Júlio César de An- Fernándes Costa, Herminio 
da Escola Técnica de Co- { cooperação dos novos ade - drade, Alfredo Galvão, Jp- j Fernandes, Maximiniano 
mercio, o Centro de Impren-' sionistas em publicidade e nas Gurgel, José Vascon- Guerra, Luiz Nobrega da 
sa Ltd., que mantém e diri-
ge este jornal, 

A importancia dessas re-
uniões é dia a dia caracte-
rizada pelos nu*nei*oso e 
seleto comparejcimento e 
pelos assuntos nelas trata* 
do*. 

A de ontem foi presidida 
por mons. Alves Landim, 
que se afchava lacteado do 
padre Eimard Monteiro e 
ei? diretoria do Centro. 

J ustificaram a sua ausên-
cia mons, João da Mata 
conego Adelino Dantas, 
padre Neves Gurgel, patfre 
Pereira Néto, padre Eugê-
nio Sales e padre Milton 
Medeiros, 

Usando da palavra o pro-
fessor Ulisses de Gois, fez 
aposição do movimento 
financeiro de outubro. A 
renda foi maior que a de 
setembro. Com o excesso 
foram pagas duas presta-
ções vencidas tías linotipos. 
Com os donativos pró-boa 
imprensa que faltam rece-
ter das Dioceses de Natal 

erviços avulsos está me- eelos Lisboa, Acíauto As- Fonseca, Manoel Rodrigues 
lhorando a receita da A sunção, Aurino Suassuna, da Silveira, e Gumercindo 
ORDEM. 

Passando a falar sobre a 
campanha pró-capital çfa 
ssociedade, disse o profes-
sor Ulisses de Gois que a 
mesma estava vitoriosa „ 
As adesões na Diocese de 
Natal atingiam .. . . . .. 
Cr$ 300.000,00; na Diocese 
de Mossoró 100.000,00 e 
na de Caicó 100.000,00. 
Essa vitoria era o resultado 
àa ação dos exmos, srs. 

d. Marcolino Dantas, d. 
João Batista e a*. José Del-
gado, dos revmos. párocos 
e outros sacerdotes e dos 
catolicos de primeira linha 
que trabalham pela grande 
causa -

Foram estas os quotas re 
cebidas durante o mês de 

Galileu Pedro Letieri, O-
limpio Procopio Moura, O-
tacilio *Maia, Pedço Nobre-

Saraivaj uma quota cad 
um. Soma Cr$ 44.000,00. 
Arrecadados anteriofrnen-

Encerrando a sessão, 
monsenhor Alves Landim 
congratulou-se com os 

recolheu a metade o sr. Ci- j presentes pelo êxito al-
cero Vieira de Melo, cançado pelo nosso diário 

Novas adesões: dr. Va- catolico, na sua aparelha-
rela Santiago, Hermes Men- gem técnica, sem o* que * 
des, d. Amélia Machado, lado intelectual não estaria 
Alinio de Azevedo, Rafael completo. Convidou a todos 
Holanda, Amaro de Souza, a se solidarizarem com a 
dr. Jeronimo Rodrigues, comemoração centenaria do 
Artur Marinho de Menezes, Apostolado áa Oração da 
José Aurino da Rocha* 

Para o recebimento da 
quotas todos os presentes 
ficaram de cooperar com o 
nosso diretor afim do capi-
tal de Cv$ 500,000,00 ser 
integralizado no menor pra-
zo possível. 

As quantias podem ser en-
tregues mediante recibo, na 
gerencia da A ORDEM ou 
na Caixa Rural e Operaria 
de Natal. 

Nas paroquias as quotas 
podem ser entregues aos 
revmos. vigários, 

A ORDEM 
I 

Catedral* que 
celebrando * 

já se está 

AS COMEMORAÇÕES DO 
"DIA. DA CULTURA" 
NESTA CAPITAL 

A data de ontem foi con-
sagrada, no Brasil, ao "Dia 
da Cultura", em homena-
gem á memória de Rui 
Barbosa cujo aniversario de 
nascimento transcorreu 
nesse dia» ** 

Festejando a efemeride, a 
Academia Norte-Riogran-
dense de Letras realizou 
uma sessão solene, da qual 
publicaremos noticia a'e 
lhada em nossa próxima e-
dição. 

Pesados' bombarde io da 
Alemanha 

RIO, 6 — Comunicam de# 
Londres que mil bom-
bardeiros norte-americanos, 
escoltados por mais de 700 
caças, atacaram hoje 'jefi-
narias de petroleo na região 
de Hamburgo, objetivos in-
dustriais no vale do Rhur e 
outros objetivoá na Alema-
nha ocidental. 

Fundado em Mossorú o Sindicato dos In-
iros 

Ontem á noite, os alemães 
l a n ç a i " 1 bom-
bas voadoras sobre a 

outubro: Rozendo Fer j Inglaterra, inclusive sobre 
nandes 10; Amaro Mesqui-' a zona de Londres. Houve 
ta, 5; Teodorico Bezerra, danos e vitimas, 
5; Vicente Fonseca, 2; pa-
*re Severino Bezerra, dr. Um dos aviões condu-
Raimundo Macedo, dr. Du-; zíndo essas bombas foi des-
odecimo Rosado, dr. Anti-j txuiáo no mar do Norte por 

* Mossoró, e s p ^ o Cep-Uio Guerra, dr, Álvaro Vi-jum caça britânico. 

Recepcionado pelo Sindicato de Construção Ci-
vil 0 dr. Amilcar Cardoni 

Realizou-se, sexta-feira balhadores na Construção 
ultima, na cidade de Mos-
soró, a solenidade de fun-
dação do Sindicato dos 
Industriais Salineiros, 

Civil. 
A proposito, recebemos 

o seguinte telegrama do 
nosso correspondente na-

tendb comparecido altas au-, <*uela c i d a d e : 

toridades, inclusive o dr. | Mossoró, 4 — Redação A 
A m i l c a r Cardoni, digno De- ORDEM — Natal — Dr. 
legado Regional do Ministe- Amilcar Cardoni foi recep-
rio ato Trabalho, neste Esta- cionado, ontem, pelo Sinol-
do, o qual foi alvo -de ex-jeato de Construção Civil, 
pressiva homenagem por( A sessão foi presidida pelò 
parte do Sindicato dos Tra-1 juií dr. José Vieira* dia» 

cursando o padre Luiz Mo-
dr. Everton Cortês, o 

recepcionado e presidente 
da sessão. Em seguicía hou-
ve reunião dos industriais 
s&lineiros, e fundação do 
sindicato, cuja classe, com 
a presença de autoridades, 
ofereceu uma champagne ao 
dr. Cardoni, na reunião de 

* * 

hoje, na Prefeitura, discur-
sando o prefeito e agrade-
crnòb o homenageado. Rei-
no no município grande in-
teresse pelo movimento 
sindicalisto, Corresponden-
te. 
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DepaooN do »r. Prefeito) 
N,° 1019 — Aloldt» da Sil-

va OídVio. 2207 — Jofto 
Belizio dc Santana. N.° 332 — 
Pedro . Raimundo Medeiroí. 
1547 — Jonas Dantas da Queirós 
N.°1987 — Antonio Garcia de 
Melo. N.° 2126 — Maria Dias 
da Silva, N.° 2689 — Fernando 
Tavares. N.° 2224 — João A-
veiino de íigueiredo, N.G 1350 
— Antonio Gomes Torres. N.° 
2372 — José Cardozo de Souza. 
Considerando que foram obser-
vadas as exigencias legais e em 
face da autorização do sr. In-
terventor Federal, concedo por 
dez anos o aforamento do ter-
reno solicitado e mando que 
se espeça a carta de aforamen-
to respectiva. 

N,° 4161 — Prefeito de Cea~ 
tá-Mirim, Agradeça-se e ar-
quive-se. 

N.° 4096 — João Maximino de 
Oliveira. Em vista da informa-
ção da Fiscalização, não é pos-
sível atender. 

N.°3133 — Paulo Tavares 
da Silva. Liquide o debito. 

N.° 3980 — João Lourenço 
de Vasconcelos. N.° 386 — 
Josué de Figueiredo, N,° 4059 
— Epitacio Lira. N.° 3805 — 
Diretor Presidente do Ginásio 
7 de Setembro. 4035 — 
Natanael Galvão de Figueiredo 
N.° 2219 — BeÜzaria Martins 
do Nascimento. 3988 N-
Maria Assunção França, N.o 
953 — Antonio Acacio do Nas» 
cimento. Providenciado. Ar* 
quive-se. 

Nr° 4147 - José Pacheco. 
Concedo, 

N.° 4036 — Francisco Tava» 
res Freire. Em vista ,das ex* 
plicações da requerente, con-
cedo a licença para recons-

trução do muro existente, 
substituindo o gradii de ferro, 
por balaustres de cimento ar» 
madó. 

N.° 4060 — Heleno Francis-
co da Silva. Concedo o des-
membramento conforme a plan-
ta anexa. 

N.° 4150 — The Texas Co. 
N.° 4159—Santos e Cia Ltda. 
Ao diretor da Fazenda parja 
mandar pagar, observadas as 
formalidades legais. 

N.° 4098 — Olimpia Medei-
ros de Araújo. Concedo. 

N.° 3806 Ana Lima de 
Vasconcelos. N.° 4041 — Ar-
naldo José Pires. Liquide o 
debito. 

N.° 4129 — Manoel Celesti-
no da Silva. Em vista da in-
formação da Dirétoria de O-
bras, ao requerente para soli-
citar em termos. 

4137 — Georgina Bigois 
da, Camara. Concedo o des-
membramento e quanto a 
transferencia, após a apresen-
tação do conhecimento de 
transmissão. 

Expediente do dia 27 de ou-
tubro de 1944. 

Despachos do sr. Prefeito: 
N.° 4188 — Recebedoria de 

Bendas Estaduais. Responda-
» 

se. A' Diretoria da fazenda 
para os devidos fins. 

N.° 3587 —' Geraldo Toma* 
Marinhe, Concttto obwrvadp o 

ftllHhumetito tMmwdlw 
Pr«f«lturi. 

N(o 4101 - Dtpartamtnto 

das Municipalidade. Rtipon-
da-ie • arquive-»o, 

N.° 3990 — Maria Pereira 
de Macedo. N.° 3657 — Luís 
Gonzaga da Cunha Melo. N.° 
3277 — Manoel Anselmo Fer-
reira. 2914 — Vicente 
Mesquita. Providenciado. Ar-
quive-se. 

N.° 3848 — An? Adelaide de 
Albuquerque. Ao requerente 
para encaminhar a planta á 
Repartição de Saneamento. 

N.° 4058 — Repartição de 
Saneamento do Natal. Res-
ponda-se e arquive-se. 

N.° 3975 — Maria Angela e 
Ronaldo Maranhão Bezerra. 
N.° 379 — Candida Bazilio 
Alves. Concedo. 

N,° 4145 — Antonio Ro-
drigues Gonçalves. N.° 4146 — 
Antonio Rodrigues Gonçalves. 
Liquide o debito, 

N.° 4165 — Alfredo Edel-
trudes de Souza , Idêntico des-
pacho. 

N.° 4176 — Base Naval de 
Natal. Responda-se <e jsirqui-
ve-se. 

N.° 4163 — Luiz Rebouças de 
Morais. Junte conhecimento de 
transmissão. 

N.° 3815 — Anglo Mexican 
Petroleum Comp. Ltd. 
4177 — Diretor Geral da Base 
Naval de Natal. Responda-sc 
e arqulve-se t 

Expediente do dia 31 de Ou** 
tubro de 1944. 

Despacho* do sr, Prefeito; 
N»° 4113 — Celso Amancic 

m 
Ramalho. Concedo em nome do 
proprietário do terreno. 

3674 - José Galdino de 
Medeiros. N.° 4055 — Severinc 
Brigido da Rocha. Aos reque-
rentes para enviarem as plan-

tas á Repartição de Sanea-
mento, 

N.° 4043 — br . José Inácio 
de Carvalho. N.° 4079 — Jo-
sé Rosa da Silva. N.° 4855 -
Dr. Jiosé Inácio de Carvalho. 
N.° 672 —. Dr. José Inácio de 
Carvalho. Aos requerentes para 
satisfazerem as exigencias da 
Diretoria de Obras. 

N,° 3208 — Tercilia da Costa 
Barreto. N.° 4201 — José P; 
iatinick e dr. Raul Fernandes. 
N.° 4200 — José Palatinick e 
dr. Raul Fernandes. NP 3834— 
Severino Zeferino da Silva. N. 
4139 — João Franco Ribeiro. 
N.° 4115 — Manoel de Melo. 
N.° 4164 — Raul Barreto Ma-
deira. N.° 4077 — Manoel Ge-
nuino da Silva. N.° 4035 — 
Francisco Lopes dos Reis, Con-
cedo. 

4125 — Regina de Castro 
Martins. N.° 4Ü1 — Arnald 
José Pires. N.° 4099 — J . Oli-
veira e Cia. N.° 3897 — Anto-
nio Tavares de Souza. N.° 2726 
— Gentil Ferreira de Souza. 
Providenciado. Arquive-se. 

farinará dt PM 
DIA 6 Maia 
DIA 7 Santa Cruz. 
DIA 8 Confiança 
DIA 9 Queiroz 
DIA 10 Nttal 
DIA 11 Mcmttta 

wi, âftiitiou no dia 31 do 
aorronte o ttocr*»o-Urt 
334: 

abrindo o cérdito suple-
mentar de Cr« 15.000,00 á 
Verba 5, — Secretaria Ge-
mi do Estado — código 
8,04.4 — letra e, — Ajuda 
de custo e diárias na forma 
da lei. 

S. Excia. assinou na 
iüessna dets os seguintes 
decretos: 

nomeando Carlos Augus-
to de Medeiros, ocupante 
cio cargo da classç J, da 
carreira de Escritório, do 
Quadro Único do Estado, 
do Departamento da Fa-
zenda, atualmente ó dispo-
sição do Conselo Adminis-
trativo, para exercer, in-
terinamente, como substi* 
tuto, o cargo de Diretor da 
Secretaria padrão Q, do re-
ferido Quadro, do mesmo 
Conselho durante o impe-
dimento do respectivo titu-
lar; 

—'disignando Carlos Au» 
gusto de Meideiros, ora no-
meado Diretor da Secreta-
ria do Conselho Adminis-
trativo, em substituição, pa-
ra exercer, como substitu-
to. a função de Secretario 
da Mêsa do referido Con-
selho, durante o impedi-
mento do respectivo tilu 
lar; 

— nomeando Clidenor 
Carlos de Andrade, ocu* 

Operaria de Natal 

, D r # J o s é 

Doenças do Aparelho respirato-
1o — Tuberculose Pulmonar -

Pneumavor&ce ArtiiiciaJ 
Joosuitoritt. Rua Dr. ttaratu, 2J< 

Telefona. UH 
D&s 14 ás 17 horas 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O E V A S O S 

Eletroc&rftograíüi 
Consultas das 14 1|2 em dianu 

Cdifldo Aureliano — Sala • 

Departarn evito 
de Educação 
A instituição do 

copo de leite diá-
rio para os alunos dos 
Grupos Escolares ãe Nja* 
tal foi uma das mais ex-
pressivas comemorações da 
Semana da Criança. 

A distribuição dessa me-
renda aos nossos pequenos 
conterrâneos em numero 
superior a dois mil, em 
suas horas de estudo, está 
sendo custeada pela Legião 
Brasileira de Assistência, a 
pedido do Departamento de 
Educação, e não pode ser 
mais interrompida • 

O Departamento de Edu-
cação faz um apelo tos 
grandes criadores do ESsta* 
do, proprietários de estatu-
ir e a todos os homens de 
recurso de nossa terra para 
virem em auxilio cios pode* 
rer públicos nessa cruzada 
de tfio alto sentimento hu-
mano pelo bem dos QOMO# 
w c q I u m . 

Técnico, padrAo K, do Qut 
dro Unlco do Estado, do 
Departamento de Agricul-
tura, para exercer, interi-
namente! como substituto, 
o cargo de Sub-Diretor de 
Terras do Dominio o'o Es-
tado! padrão Q» do mesmo 
Quadro e Departamento, 
durante'O impedimento do 
respectivo titular. 

José ivo 
u u adui h 

DA CRIAfl<;<* 
(Distúrbios alimentara* -
arréa, voipi^n desnutrição 
tardaruenU - da dentiçào, 

D w n ç u das Senhora* 
(Utero. ovario, trorina *« 
morragía da pu berdac^, teno-

tniUiUo Ia etc 
Diabete ~ Neurastanla sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da sÜaU» 
Consultorio • resldancia 

Avenida Rio Branco, 684 - F o 
18S8 — NATAL 

Dl 
its 

TONAS GURGEl 
FROVISIO^NADO 

Advocacia em Caraúbss, Mar 
Üds, Apodi, Portcdeicra. P»t* 

RAIOb > 
Areia Branca 

Esritorlo e residencia Prav< 
Getullo Varvaa. SP r»r«úbí 

(l>a Ordém dos Advogidet) 
Civel, Crime e dissídios traba-

lhistas 
Direito Fiscal 

Av. Alexandrino de Alencar* 
464 — Aleqrlm, 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica derm&tologio 
do HoapUaJ Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELV « smus 

R-̂ DíOTTCRAPT / 
Jonsu.tü* ic: a Uíl^e^ Cai 

da», M - 1.° andaí 
Das 14 ás 17 horas 

Rasidenda- Hu» Tmirl 52? 

Dr. Jacob Volfsor 
OCULISTA 

&x «interno da Clinica de olhos 
d9 proí, Cesario Andrade • do 
Hospital Santa Isabel da Bafa 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, n» 

riz e garganta 
Consulta* 

Das 14 horas em diante 
Consultorio-

(Ediftdo da Irmandade do* 
, Passos) 
Fone: 1071 

Reftidtmeia: 13 de Maio. 
NI ATAI 

Dr. Paulo Galvão 
Ex-interno da clinica (Jroiogic* 
da Faculdade da Baia Ex-assis 
tente da clinica cirúrgica ck> 
Prof Genesso Lopes no Hospital 
Santa babel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina» 
rias, Doença* Venereas, Pertur-

baç&ea sexuais 
Consultorio: Plisses Calda» *f 
- 1.° andar — Das * ás 11 < da« 

t4 horas em diante 
: Rua U de Mato. 7M 

LOJA DE LIVROS 
A MAIS COMPLSTA Ui 

GENERO 
HENRIQUE SANTANA 

SI T f II asas AtiMIanr» Ŝ  

Raimundo Rubira 
_ _ da Luz 
(Da Ordem dos Advogados do 

Brasil) 
Aceita oausas ehris, oomereiais 
s orlml&sls — berttorio, praga 

Coraslo ds Jssus n.» «Q 
^ è jtfarta 

Caiu nurai e 
M h fy <0°P§ ííltdaO 

;Traniiornida em Cooperativa Central de Credito LU* ̂  (Assembléia <|« IJI tl. julho d« lí?" 
Balincttt m 3f de Outubro de 1944 

A T I V O 
Caixas e Bancos Cr$ 
Congeneres 
Associados CjCapital 
Empréstimos 
Imóveis .. 
Moveis e Utensílios 
Material de Expediente .. 
Valores pert, á Caixa 
Efeitos a Cobrança .. . 
Valores Caucionados 
Hipotécas »* 
Penhores 
Diversas Contas « . . . . . . . . . 

« • • • 
• « . . 

P A S 
Capital . . *« 
Depositos Especiais 
Depositos a* Prazo Fixo 
Depositos Limitados 
Depositos de Movimento 
Depo&ritos Populares 
Contas Correntes S| Juros .. .. 
Fundo de Reserva 
Caixa Beneficente dos Fun-

cionários 
Cobrança C| Alheia 
Garantias Diversas .. .. 
Diversas Contas 

CrS 
S I V 

Cr$ 

• . * • 

« • • • < < 

CrS 

4.273.821,60 
143.102.00 
80,750,00 

8.421 r,02.30 
213.900,00 
29.856.00 
2B 4K7áO 
17.740,00 
10.500,00 
5.200,00 

2.844.373.00 
10.470,00 

408.774,20 

, 10.492.562,50 

1.004.600,00 
115.011.00 

2.409.850.70 
1.493.213.00 
2.234.807,90 
5.043.112,90 

14.340,60 
220.083.00 

24.355.00 
10.500,00 

2.860.043.00 
910.145,40 

, 16.492.562,50 

Numero de Associados 1.613 
Natal, 31 de Outubro de 1944. 

Ulisses Celestino de Gois —Presidente. 
Miguel Ferreira Neto — Gerente. 

P R A Z E R DE V 
° E a D I G E S T Ã O 

A azia, dorea, eruetações e malestar, ap6s is rv^iffi^. 
indicam hiperacidez estomacal, Com a frequftiri» «iê ü 
desconforto, criamos até uma prevenção ao natMí̂ l pin/«r 
da alimentação, e ê assolada nossa alegria" e .>iwic«i?Hk dr 
espirito. Cora Magnésia Biaurada, que é uma composiçhc 
alcalina de eficácia comprovada em todo umndo. 
se fácil e rapidamente neutralizar a hipfrari<!i«z r5<ntuM< ;»l. 

P E D R O SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINARIAS - PBOTOLOGlA E SIFILI9 
radical das hemorroidaa, varizea e hidrocelo*, ssm opafaç* 

tnr rioMn^ns dn ureta, próstata, veoieulaa, ísminaii, besd 
da e rins. Tratamento rapdido das uretHte» aaude* r crônica 

• suas complicações Perturbações sexual» 
Oalva&o Cauterio 

O AS 15 HORAS GM CEANTE 
Consultorio: Edifldo "Nova Aurora11 — Rua Dr Barata, 141 

1 ° l indar VtomlAonni* Ru^ Avoéf 9ff - 1 W 

P O L I M O V E L 
POLIMOVEL, o espelho dos moveis 

Magnífico preparado para renovar 
qualquer peca envernizaáa. O brilho 
do POLIMOVEL é seco e não apanha 
p ó . 

Senhoras donas de casa, dêm a seu 
lar a aparência constante de um dia 
de festa burnindo seus inoveis com 

Potímovet 
A venda nas bôas mercearias 

casas de ferragens. 
Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 

Nisia Floresta. 101 

ô 

A V I S O * 
A JOALHÀRIA MODERNA tem um grande estoque a* 
Anéis fiê Orau para todaa aa elaaaa. Completo sortimento 
de jolae • rdoflea do« malboraa fabrleantea do BU»^* 
Ofldna apta para «meartoa da ralogloa, Jolaa - ^ ^ 

A«t |u« to 8 m r « , 7? — N i t t l 

t . «1 u u I EITURfl PRE.SiiC-ÜílIP Nfl LOHBflOfl: 



I 
* 

A OMDIM a» Imunda»**! ia, 0 4o nmn>biv d« 1N4< 

0 Dia di Cnereiirii eu Mossarè 
(|)u Oiu^puiidktHc d' A pcilnu o mundo mhttarmt * 

ÜHDKM WH MowKirá) — Aa-
süialnndü o traiwcurso do dia 
c o n d a d o ü0® eomtrctarios 

promoveu o Unluo Cabwlral, 

entidade de? classe que reúne 
todos qunnlo nesta cidade 
sc dedicam «o trabalho do mistas, que o êxito de to* 
comercio, uma distinta sole- doa e s ses generosos cuida-
nidade, constante de um Jan dos e preocupações irá depen 
tar amistoso realizado no der fundamentalmente da o-
Hotel 

Com 
PAX, 
i\ presença de vário» 

$ 

AcUmAct*, n» ir/ ouvir o 
ptulcoflor IlHimuhdu Nonato 
du Hllvti, Diretor da tCucold 

que constituam a maior pr« Taeniea de Comercio "União 
ocupaçAo da era da paa que Calwlral". o qual discertou 
ae avUinhn para a humanl- com muita eloquencia sobre 
dada, salientando o mesmo," as realizações que em noaea 
interpretando o pensamento dê  terra vem desenvolvendo 
autorizados sociologos e eco- ( sua Escola, obra meritória 

dessa laboriosa classe, cujos 
frutos magníficos já se ob-
serva em todos os setores das 
atividades comerciais do melo, 
onde vfco refletindo os saluta-

* 

res ensinamentos dispensa-
dos à essa numerosa pleiade 
de jovens que buscando nos 
estudos sérios melhorar os 
seus conhecimentos muito 
mais poderão fazer no de-
sempenho de $uas provei-
tosas funções* 

Atendendo a aclamação que 
lhe fizeram, discursou o dr. 
Ewerton Dantas Cortes, fa-
zendo com precisão e re-

rientaç&o 
venham 

que. por ventura, 
tomar as relações 

roprusPínumes de cúasae* e ue wmerciais no intercâmbio 
grande numero de cornercian- | economico que se ha de es-
tes e comerciados e num tabelecer entre os povos, 
ambiente de franca e amis-• Cabe aos homens de negócios 
los.i cordialidade se desen- • afastarem de si todo e qual-
volveu o festivo ágape, pre-! quer sentimento de egoismo, 
isidido pelo sr. Alcides Dias' para que possamos ter no 
Fernandes, Presidente da So~ futuro perdurando a ambicio* 
c-icdadc União Caixeiral, sen nada Paz pela qual nos ba-
do servido aos participantes temos de armas na mão, 
com a maior ordem e so- Seguiu-se com a palavra o 

C0B1HA CÍUPA, 

QUEDA DOS CA* 

BELOS E GEMAIS 

AFECCOES 00 

COURO CABELUDO. 
TONICO CAMl AH 
POR l XCtl fNCÍ A 

Prefeitura de Natal 
EDI^AÍ M o 190 

De ordem do Sr. Prefeito 
Municipal de Natal, torno 
publico para conhecimento 
de quem interressar possa, 
que nos terjnos da legisla-
ção vigente, serão levados 
em hasta publica no dia dez 
(10) deste mês, ás 9 horas, 
no Curral cie Apreenção de 
animais duas vacas e uma 
bezerra que foram ali reco-
lhidas ha dias, com a 
seguinte especificação: I 
vaca raciada com zebú. cor 
branca; 1 vaca comum, a-

fazer o oferecimento do ban- des comerciárias do pais, apon aplaudidas orações o contado- dedicam aos diversos ramos, naarela, com uma cria fe~ 

Heitude um saboroso e varia« sp. >Geraldo 7>do Nascimento, tórica o perfil de "emprega-
do cardápio, Gerente da Caixa Local do do de balcao", função exer» 

• Au deàjert" {tevanta-^e I. A, P. CM que proferiu uma cida pelo orador na sua ju* 
o bancário professov João aplaudida oração enaltecendo ventude, ao qual dirigiu uma 
Damasceno de 01iveira3 ova- a legislação social do Estado eloqüente e afetiva saudação 
dor oficial da União, para Novo no que tange ás ativida Ainda se fizeram ouvir, em 

gados e dos empregadores 
do comercio» 

Encerrando o solenidade fa-
lou o sr. Alcides Dias Fer 
nandes que disse da satis* 
façâo que animava quantos ali 
se encontravam para dar a 
mais positiva demonstração de 
solidariedade classista, mani-
festando a sua confiança nas 

leis e regulamentos que em 
nosso pais, graças á orienta-
ção patriótica do emérito Pre 

sidente Getulio Vargas, vão 
alicerçando com segurança 

um futuro promissor para 
a operosa classe dos comer» 
ciários, em cujo seio se en-
contram todos aqueles que se 

quete, Discorre S. S. com mui tando o Presidente GetuKo rando Vicente Florencio, e do comercio ou da industria, 
ta segurança e precisão so« Vargas como o magnanimo rea os srs. Valter Vanderlei e ou qualquer outra atividade 
bre os magnos problemas so- lizador de tão vantajosos co» Sales Bezerra, representantes que pugne pelo alevanta-
dais e economicos que em* metimentos, respectivamente, dos empre- mento da economia nacional 

3 PRISÃO DE VENTRE 
TOt&Â O IKDIVIDÜO COLÉRICO GLUTkü E SONOLEÍttO 

CONDIÇÕES DE ZÁÜDE $t«0 PODE PROòPEBáfí XtiSTAS 
EVACUAR todos os dias, tonificar e curar o estomago, des-

congestionar o FÍGADO, facilitar a circulação do sangue, eis 

o que é preciso para tornar a vida normal e triunfar pela atividade* 

aS PllilMS DO ABBADE MOSS 
Eliminam a prisão de ventre 

mea. 
Secretaria da Prefeitura 

Municipal do Natal, em 3 
de Novembro de 1944, 

Mario Eugenia Lira 

Secretario 
i 

Pelos Municípios 
P e d r o V e l h o 

FESTA DE S. FRANCISCO ve missas e comunhões dos 
DE ASSIS — Com muita im- fieis pelos benfeitores das 
ponencia e brilhantismo feste- Obras da Matriz e da festa, 
jou a cidade de Pedro Velho! A's 9 horas teve lugar a 
o dia do seu inclito Padroeiro missa cantada pelo pe. Nasea-

cia Freire e Padre Nazaré*-
no Fernandes, que muito a-
judou em todas as festivida-
de?. 

— Funcionaram duas «bar* 
raças com as cores azul * e 
encarnada» apresentando-se 
movimentadissimas. Com mui 

das mais belas do Estado. 
— Tocou durante os feste-

jo» a musica da Força Po-
licial. 

— A1 frente de todo o mo-
vimento destes dias de gra-
tas recordações para o povo 
de Pedro Velho esteve o nos-

S. Francisco de Assis» reno Fernandes servindo 
Constaram festividades! como diacona o conego Van-

d? vm triduo solene, sendo \ derlei e sub diacono o revmo. 
o primeiro dia patrocinado pe 
to Congregação Mariana, A 
missa desse dia foi acompa-
nhada a conticos. comungando 
os Congregado» Marianos, os 
meninos da Cruzada Eúcarüs-
tica e Doutrina Cristã e um 
ôm numoro de fiei» na in* 

teiiç^io do Santo Padre e da 
pas universal. 

O segundo dia dedicado ao 
Apcstolado da Oração, casadoa 
agricuUuros e comerciantes, 
foi ?>a.stante movimentado. As 
comunhões do Apostolado e 
ficÍ5: geral foram feitas 
P*Ia restauração cristã da Pa 
roquia. 

0 terceiro dia, a cargo da 

vigário padre Antônio Barros. 
Ao Evangelho fez-se ouvir 
o afamado orador sacro Co-
nego Vanderlei focalisando a 
inquietude do homem moder-
no á procura da verdadeira 
felicidade e demonstrando, ma 
gistralmente, como a soube 
procurar o Povorelo de Assis. 
— Somente com o Cristo e 
pelo Cristo encontraremos o 
que com tanta afan procura-
mos,.,, e ninguém melhor que 
St Francisco poude nos apon-
tar o caminho, caminho de 
renuncia e sacrifícios, sim, mas 
o único que nos pode condu-
zir á fonte#da vida e portanto 
o unlco que nos pode saciar 

Pia União de Sta. Teresinha, I a sede. 
solteiros e funcionários publi*f AJ tarde, saiu imponente 
cos' dançou o máximo bri-' procissão, terminando as 60» 
fcantismo, A comunhão das lenidadea com a benção do 
^minhas e fieis em geral foi S9. Sacramento. 
*m de graças pelo res-j — O Coro da Matrúe esteve 
toWecimerçtQ do exmo. sr. Bis impecável sob a direção da 

D. Marcolino Dantas. | aaforçada organista dc Can-
No ** te 6,30 hom, hou guwetama, itnhwinh» Aw-

ta dedicação e eficiência traba se dedicado e operoso vigário 
Jharam os encarregados Padre Barros, que .com um 
diretoras e auxiliares das dinamismo extraordinário e 
mesmas. Durante toda a zelo apostolico, vem dirlgin-
festa houve muita ordem-do os destinos desta paro-

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS, NARI2 

£ GARGANTA 

D r . Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex-assisten-
te interino da Cadeira de Oto-
rino-laringologia da FACUL-
DADE DK MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
H O S P I T A L P E D R O II, (Rec i f e ) 

Consultas: das 15 ás 18 horas 
Consultório: Dr. Barata, 233-Lc' 

Resid.: Vol. da Patria, 695 
N A T A L 

Gêsso 
para usos diversos 

vendem 
em Mossoró, Natal, Forta-
leza e Kecife — as melhores 
casas de ferragens e mate-
rial de construcão — 

Fabri:r.ção de 
S/A Mineração Jeronimo 

• Rosado 
Mosscró 

————- -~TT~~~~*~ |T* min -

v E m z m s é 
A casa n . ° # 559, á A v e n i d a 

Deodoro ; u m t e r r e n o p a r a 

cons t rução , o l i m a m e n t e s i t u a -

do á T r a v e s s a P o t e n g i . 

T r a t a r n a C a i x a R u r a l . 

Vende-se. um casa com 
bôas acomodações, na Praic. de 
Areia Preta. 

A tratar na Caixa Rural 

D r . Manoel Vitorino 
Serviço Medico-etpedallaado 
Técnicas essenciais ao diagnostl* 
co « tera^tttticfi das doenças da 

eistems urinano 
Tratamento especializado daa 
doenças do sistema geaital mas-
culino (ve&iculites crônicas go« 
nocodeas» etc.» etc, « suas com* 
piicações: corrimentos recidiv&n-* 
tes, prost&tites, verumontaniteá, 
urinas purulentas, r^umatismoi 

desvirilização etc.) 
Clinica das doenças de senhoras 

DOENÇAS VENEREAS EM 
GERAL — OPERAÇÕES 

Consultório: RUA CORONEL 
BONIFÁCIO ,22* 

FONE, 102» 

deixando as barracas um sal-
do apreciável, que com mui-
ta eficiencia vem sendo apli-
cado pelo nosso zeloso Vi-
gário, Padre Anflonio Barroq, 
nas Obras da Matriz. 

— Também esteve presente 
no dia da festa o revmo. Pe. 
Leoncio Fernandesv QUe :foi 
o primeiro vigário desta paro-
qilia. 

A ele se <teve a construção 
da atual matriz, a qual uma 
vez terminados os trabalhos 
internos que estào sendo efe-
tuados, será, «em favor, uma 

quia e levando a efeito, com 
eficiencia, os trabalhos de em-
belezamento que a Matriz óra 
exige, 

S. revma. vem, antes de tu-
do. ativando por todos os 
meios a chama da fé entre os 
seus paroquianos. Oxalá que 
a Providencia Divina o con-
serve por longos anos entre 
nós para a maior gloria e 
bem de nossa terra. 

Pedro Velho — outubro de 
1944, 

(Correspondente) 

ltaretarn a 
EM BENEFICIO DA MA- da Conceição. Para esse fim o 

TRIZ - O Vigário d« Itare- j operoso Vigário e o povo ca-
tam* o revmo. padre Severtno tolico estão empenhados na 
Bezerra de Souza, unido ao reforma interna da Matriz, re-

tocando o embelezamento in-
terno das naves. povfe !da ptfroquia, Mtf ee 

preparando para celebrar com 
grandes solenidade* a do 
sua padroeira, tfom 9Whor$ 

Pretendo aua revaren* 
dirima amoiaicirv* pwfe rw 

Dr.Eteívino Cunha 
(Assistente da Maternidade do 

Hospital "Miguel Couto") 
DOENÇAS DE SENHORAS — 

, Cursos de aprefeiçoamento no 
i i ' Rio f" São Paulo 

O n d a s uitra-curtas, bhturi eie-
t an t e p a r a o q u e e spe ra a tricô, o leito-conluio vão etc 
so l ida r i edade e o concurso e f i - Cons.: Rua Cel. Bonüacio, 22J 

(Ribeira). F o n e , 1082 
caz e p r o n t o d e todos os 0 a a 1 5 fa 1 8 h o r a s 

seus p a r o q u i a n o s , d a q u e l e s Residência: Praça xAndré d« Ai-
t . j . • o u q u e r q u e , 534 s o b r e t u d o a q u e m se t e m u i n - / n n J ^ 137* 

Telefono 102» 

18 
gido e a i n d a à q u e l e s q u e re*» 

s idem nes t a capita), Todos sam-

b e m q u e as ob ra s d e Deus , c a -

r e c e m d e r ecu r sos m a t e r i a i s 

p a r a s e r e m a lçadas ' e u l t i -

mada*. O sacr i f íc io é .sempre o Mantém quartos para 
q u e s e . a p r e s e n t a e m - p r i m e i r o casal e para rapaz, com 

PARA FAMÍLIA 

l uga r e m t u d o q u e deve t e r -

m i n a r pe la vi tor ia do bem, A -

judemofí ao p a d r e Sever ino , 

( C o r r e s p o n d e n t e ) 

refeições. 
A tratar na mesma. 
Rua Gonçalves Lêdo n.° 

681. 

0 SANGUE E' A VIDA 
* DE •RPFEKKVriA O ESTÍWVIAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO — 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

f 6 ; i ; i í i « l 
Tome o popular depura tivo compos-
to de HERMOFEN1L, SAMÀMBAIA, 
NOGUEIRA, PE* DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e outras plantas medici-
nais de alto valor depurativo. Aprova* 
do pelo D. N. S. P. como mmliceçfio 
•uxülar no tratamento d* Sifilis « 
Hsumsttimo oa amou origem. 

mmmmgBUMMSÊ, l HüTTDí5õ~| 
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A O R D E M 
Vwpfrtino <!• ptoptiêáêéi 
<io C«ntn da lmpr*nau Ltd j 

ULIMBf C. UE OOII i 
(Diwrfort 

OTÜ GUESkA 
(fUdator-Chafe 

t VEBA8 BEZERRA 
(Redator «Secretario) 

J«4 SebMttto de OHirt» 

j 
tl« 

Red.. S &s 11 e iS ê* 11 
Ger.: 7 &s 11 e i í te 1? kurtfl 

enfim oflstaJ 110 I 
Tôtaíone: u.° 1222 

Séda: Ru& Dr. Barata 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 60,00 
Semestre . . .. 35,00| 
Trimestre . . . 20,001 i 

Mês 10,001 
VENDA AVULSA j 

Numero do dia Cr? 0,40; i 
Num. atrasado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

. L t m b r a - N 
d* queniâuiusemliNifri. 
nomlaar «gora, é m ê i p n v m * 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória. Abra M « 
oadtrMta m quaJqutr « w * 
rativs Toda* ^oaJiaart*. 
paio novaroo 

ALUGA-SE 
Confortável reífdencia A 

Avenida Florlano Peixoto 
n.° 322. Tratar & rua Dr 
Barata n.° 224. 

i r r w n r c r V á w l l 
Uma casa de residencia com 
bastante terreno na Rua Pre-
sidente Bandeira, 920, (antiga 
Av. Dois), no Alecrim. Tra-
ta-se com Manoel Avelino 
de Brito, á Praça Gentil Fer-
reira, 1.386. 

Alugam-se salas 
no prédio doentemente 

construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar). 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

J f A C K S O N 
PE. EYMARB L'E. MONTEIRO 

perigosa confusão doutrina-
ria, poucte felizmente, deli-
near os planos da recons-
trução de um mundo melhor 
com o seu retorno ao Cristo 
de ontem e de sempre. 

Profundamente preocupa-
do com os problemas con-
temporâneos, que são ainda 
os mesmos nossos, Jackson, 
entretanto, nunca se des-
cuidou dos grandes proble-
mas do espirito convencido 
do que pela reforma espi-
ritual do homem operâr-se-
ia, por meio de uma impor-
tante revolução univeirpal, 
a grande transformação so-
cial de que estão carecendo 
os povos. 

O homem, radicalmente 
Jacksoii de Figueiredo, cujo [ c r i s t â°i t e m roteiros segu-
16.° aniversario de morte ! para 0 seu destino* NSo 

transcorreu sabado j é a conveniência social que 
j transmutfa as convicções da 

O aniversario da morte ; fé* E Jackson mais do 
dc Jackson de Figueiredo j <*ue ninguém refletiu o t 
nos traz sempre uma J x e m P l 0 u m a f é mqus-
recordação imensa dè sua | brantavel que alicerçava a 
vida e de sua obra. Pensa- j s u a fíl^ofia e o seu pensa-
dor dos mais destacados I sento, 
que tivemos, ele foi umj Morreu em plena ativi-
clarão que surgiu na ireva dade de trabalhos anteven-
para guiar os que se filia-' do os acontecimentos de 

f i ** ram á sua escola no mais hoje, traçando o caminho do 
intrincado momento de i - ! pensamento que quisesse 
déias contraditórias. Ele conservar-se seguro entre os 
que tão bem percebeu a vi- ; cóos de opiniões as mais 
sãc db futuro que ora vi-' desastrosas e corrompidas. 
vemos, nesta angustia de | Jackson de Figueiredo 

Santos & Cia Ltda. 
taças • Accessorios em gerai para ou-
omoveis e caminhões — Material eietri* 
;o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos» 
onast encerados, correias, baterias pa« 
a cataventos — Soldes eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
% graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLEMOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE 1152 

fundou uma « c o l a * d#Uou 
InumcriM ilUHiitiIni qw<» 
vmm a doutrina <lu mwtrn 
iiicomparavtfl quu íui. 
O Centro D. Vital btm 
ruflete a pujança d» «tu ta-
lento e de »ua vlaio larga, 
Ah noites o viam tm clarb 
porque o dia já náo baiUva 
para oa compromissos com 
a sua própria conciencia. 
A ansia de aperfeiçoar as 
suas idéias de torxiar o seu 
eu convencido de sua pró-
pria finalidade^ nittiuuu 
decisão de suas atitudes, 
num tempo em que já come 
çava a se tornar difícil a 
compreensão da verdadeira 
liberdade espii^ttfal 1 do 
h o m e m . Essa li-
berdade de idéias que faz 
das grandes doutrinas ver-
dadeiras escravas do Evan-
gelho foi sempre um alento 
esperançoso em suas car-
tas sublimes, verdadeiros 
monumentos a desafiar a o-
piniao dos tempos. Porque 
Jackson de Figueiredo, re-
almente, estava se tornando 
escravo do Evangelho. E 
dizendo-o, explico-me: ele 
vivia a doutrina do seu 
Mestre. E porque procu-
rou viver o pensamento do 
Cristo ele se transformou 
um grande donünador ' de 
idéias, pois tais são os que 
se tornaram escravos do E-
vangelho; são os senhores 
absolutos da verdade. 

LEVE 
a» cooperativa» o» mu» pequ* 
oob depotitos. Stai reunido» In* 
benettdarSo • á ooi«uvi dad» 

ASPECTOS 
I Ui. «. < 

EDUCANDARiOS * EDUCADORES 
(Para aa Irnrila Franoiaoanaa de Nová-Cruz «, 

Caará-Mirim) e 

I 
F e . F r a n c U c o d,ti C h u g a . N m * ( ; l i r K ( ; | 

Acreditar m boa vonUd» ridade, i«be perfeitamente dls- «u-mi.. ? iritZt,m (j|, 
dos outro* deve ser distintivo simular, até mesmo ocultar i.s (-U|>itoi$ para o s CUI. 
de uma boa soma de virtudes, i com detrimento de seu bem jmurtos « i,,j; 

OTIMO NEGOCIO 
Vende-a© a caia 738 á 

rua Potengi! Trata/ na Caixa 
Rural. 

ALUGA-SE 
UMA CONFORTÁVEL CASA 
PARA RESIDENCIA, A' AV. 
DEODORO, 523. A TRATAR 
NA CASA VISINHA, 

DR. MONTE 
ffx-aaaiatente do Hrxpita 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvido», Nariz * Gargant» 
Ex-aaaiatente do H^spitai 

Centenário 
Cona.: Av. Rio Branco, 66b 

ftaa.* Avenida Rio Branoo Ti 

Dr. L. Bandeira de 
Mélo 

Cura radical, sem operaçfio, e 
sem dor — Doenças ano* 

retais e partos. 

ESPECIALISTA 
Ex-adjunto da clinica de doen-
ças Ano-Ret&is e da Mater-
nidade do Hospital S. Francisco 

de Assis (RIO) 

ONDAS CURTAS — ELETRO-
COAGULAÇAO 

Consultorio : Praça Augusto 
Severo, 250 — 1.° Salas 3 e 9 

Res. : Rua da Conceição^ tt? 
FONE, 1419 — ! 

Expediente: de 14 ás 17 horas, 
diariamente 

Dr. EiKlides Fernandes 
Curllõ 

CLINICA MIDICA — DOKN-
ÇA8 DB CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TftAVtt&A 
ARQKNTCVA, 4» 

RWDXNCÍA: AV. OLQfTO 
• MUSA, m 

«Htit. C|(j;mdo ben̂  
Mas prestar assentimento ao' estar muito naturalmente de- poderiam saciiticonrin nm* ^ pou* 
que se vê, ou de que se temj sejavel para quem trabalha pe- quinho a vaidade, ajudar os 
certeza, por certo, nada mais 
justo e mais consentaneo com 
as exigencias da realidade evi-
dente. As Irmãs franciscanas 
chegaram aqui. ha poucos anou 
e&tabelecendo-se nas regiões 
distanciadas do surto e do 
progresso inevitáveis, esperan-
4o de Deus, conforto, animo 
para executar a longa jornada 
e confiança, com que hoje po» 
dem contar, por p*rte de todos 
aqueles que sabem medir a 
extenção cio sacrifício e do 
heroismo ignorados. Chegaram 
aqui, trazendo a fé no futuro 
incerto e sempre promissor, 
vivendo aquela fé que Tasso da 
Silveira prefere dizer que: 
"possuí-la é viver o nada da 
vida". Quer dizer: as menores 
coisas alcaçam sentido e sig-
nificação profundat quando se 
pode oonsiderá*las iluminadas 
com as esperanças de quem 
sabe confiar na Providencia 
universal! De "pusillus grex" 
que eram, contam hoje uma 
comunidade numerosa, eficien-
te e sem alarde do que vi-
vem e executam» elas teem 
constYuido para a sociedade e 
para o patrimônio da felícida-
de humana , possível neste 
mundo, educando para a reale-
za da existencia complemen-
to e o distintivo de um lar 
feliz. Quem conhece as cidades 
do interior, sabe com que di-
ficuldade se consegue manter 
uma organisação beneficente] 
mesmo interessando á toda 
população. Atraz dos que se 
mostram crédulos na vitoria 
do bem, e no triunfo da causa, 
desfila sempre o cortejo das 
línguas pessimistas e corrosi-1 

vas» profetisando o fracasso,! 
quando nfio confundindo seus 
personagens, desarticulando se-
us planos pela vaidade de 
sempre querer acertar. As re-
ligiosas, que mantém educan-
darios entre nós, elas sabem 
o quanto sofrem de incom-
preensões e privações as ma-
is revoltantes e que somente 
seu espirito de pobresa e ca-

lo bem e pelo dever. Ao lado estabelecimentos de s u a s 

das dificuldades f inancei ras dades res denri^ ( U 
estão as humilações po rque '' mai<5 

passam por parte de quem Proximos> afim dc contribuir 
muitas vezes menos espera- n a c a u s a estimules para 
vam. Sabe-se que a orientação e desvcladns edu-
do ensino secundário é mais c a ç í o r a s * instrutores Jowk 
ou menos identificada, obser- A c r e d U o que ninguém edu* 
vando-se apenas, aqui e aco- c a m e l h o r * mocidade femir 
lá pequenos deslises ou dife- n i n a d o reliaiowç. Por 
renças de metodologias divem l s s 0 e u m ç Wsar ik 
mente aplicadas, porquanto, ^tamente, segundo os conĉ i 
tendentes ao fim primário na 105 d a moderna pedagogia »s 
Ordem instrutiva, - tal é o à u m «Hrmaçôes conrx^ 
de preparar para o curso se« bastante diferenciadas d<< 
cundario, o güiasio enfim, ducadoras-preceptoras e ias. 
Pois bem, muitos pais deixam Autoras, porque, já se acostiu 
os colégios de «uas cidades m o u kiizmeute a distinguir 

que preparam com modéstia, Educação e Instrução, 
mas com vigor e relativa eíi- (Continua) 

~ A V I S O ' 
F. Fernandes Costa comunica aos 
seus freguezes que TRANSFERIU 
a sua easa de ARTIGOS DENTÁRI-
OS da rua Dr. Barata, 220 para a 
Travessa Aureliano de Medei-
res, 35 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
DE 

ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em: Estivas, Bebidas 
nacionais e estrangeiras, Conservas 
e comestíveis em geral, Miudezas e 

Perfumarias,- Bebidas geladas 
ENTREGA A DOMICILIO 

Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 
End. Teleg Formidável 
Natal — Rio G. Norte 

SERRARIA ARCANTIL LTOA 
RUA MIPtBÜ 67P 

Telefone - 1503 
vlADBIRAS em GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRLA.S 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Registrada no Ministério da Agricultora 

Transformada e m Cooperativa Central 
de Crédito, e m Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 3 1 de Julho de 1944, 
c o m o capital minimo de 

C R $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
P e l a o o n f i a n ç a que m e r e o e do p u b l i c o , movimenta 

d * e c o n o m i a s p o p u l a r e s m a i s de d o z e 
m l l h A e a d e o r u z e i r o s 

A Maio r C o o p e r a t i v a d e C r é d i t o do Nor te do Brasil 
Rua dr. Birata, 208 - Ribeira 

EITUJÍfl PRE ' n . p, n 
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0 "Flamengo", fazendo alaide de 
seu poderio, consegnin vencei a 

seleção carioca por 1 a 0 
RIO, (> — O "Clube de 

Reatas do Flamengo" en-
frentou, sabado á noite, no 
estádio do "Fluminense" 
nas Larangeiras, a seleção 
d? cidade, no jogo de des-
pedida do certame oficial 
metropolitano, no qual o 
clube campeão peleja com 
um combinado formado por 
futebolers dos demais grê-
mios de sua categoria, 

A noitada esportiva foi 
um grande espetáculo d 
confraternização de todos os 
clubes da Primeira Divisão 

cc tento da noite e do tri-
unfo flamengo. Nesta fase 
o "Flamengo" conduziu-se 
com mais acerto,, predomi-
nando em conjunto e em 

técnica. Os portões arre-
cadaram 46.735 icruzeiros, 
quantia que — deduzidas 
as despezas — será dividida 
entre os campeões. 

o u £ DE REGATAS DO FLAMENGO" è 
, k direito e de ver 

do futebol metropolitano 
do corrente ano verificou-se 
& brilhante e incontestável 

de Profissionais. Foram re- vitoria do "Clube de Rega-

Falam as estatísticas em favor 
do rubrcMiegro 

Findo o certame oficial sado somente desoito (18) 
vezes, com uma media, por-
tanto, de menos cte um gôal 
por encontro pelejado é 

alizadas imponentes ceri-
monias de consagração ao 
campeão de 1944 e o pom-
poso desfile dos afracks 
campeões com as faixas 
simbólicas, festejando os 

brilhantes feitos na 
temporada que vem de fin-
dar, 

A torcida rubro-negr? 
pr^tou homenagem aos 
seus heróis e também ac 
"Vasco da Gama" e "Bota-
fogo", vice-campeões da 
cidade e ao "Fluminense'^ 

Os quadros para a grande 
peleja tinham as seguintes 
formações: 

FLAMENGO — Juran-
d.ir (dep, Doli) Nilton e 
Quirino - (dep. Artigas) 
Biguá, Brias e Jaime; Jaci. 
(dep. Nilo) Zizinho, Pirilo 
(dep. Tião) Tião (dep. 
Scms) e Vévé (dep» Jar-
b».i). 

SELEÇÃO — Batatais; 
Mundinho e Augusto; Ivan, 
Danilo 9 Bigode; P. Amo-
riro, (dep. Lula) Lélé, He-
uno (dep. Geraldino) Li-
ma Mep. Jair) e Pinhegaa. 

Durante todo o primeiro 
tfiTipo a luta foi igual e 
lir.vada com muito equili-
brio. A defesa rubro- ne-

anulou todas as inves-
ti 'as contrarias e necessi-
tou ompregar suas maiores 
mhtkí̂ s para conter o ata-
tuv adverso. No segundo 
Wmpo, fcos 6 minutos, 
concluindo um avanço de 
Tifio, Saiis conquista o uni-

Dr. Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

ug».. Av. Rio Branco, 
Rea . Rua da Conceição, 821 
wario: Das 15 ás 17 hora* 

fona a.° UM 

T E R Ç O S 
Lindo e variado sortimen-

to de artigos neste genero 
Acaba de receber 

HENRIQUE SANTANA 
"Loja de Livros" 

5l Trav. AureÜgno, 51 

uma demonstração frisante 
tas do Flamengo", que le-; e admirável da segurança da 
vantou o cubiçado titulo de; defesa flamenga, 
campeão carioca de 1944 e | Os desenove (19) prelios 
de tri-bampeão guanabarino 
em 1942-1943 e 1944, 

A campanha do "clube 
da força de vontacie" para 
alcançar o cetro máximo 
em 1944, está marcada por 
feitos esplendidos, pelo que 
ele merece de todos os de-
vido respeito e a mais sin-
cera admiração. Foi o 
•Flamengo" um grande' lu-
tador e é campeão de fato, 
cie direito e de verdade, 

Sua trajetória no turno e 
returno e no embate consa-

oficiais disputados pela e-
quipe da Gavea são as nove 
pelejas do turno do campe-
onato as nove d'o returno e 
o embate final contra o se-
lecionado da cidade. 

A estatística do certame 
oficial carioca é a seguinte; 

1»° lugar ; — "Flamen-
go" ~ Campeão — com 14 
vitorias» 2 empates e £ der-
rotas ("America" — 2 a 1; 
"Vasco da Gama" — 2 a 1; 
e "Botafogo" — 5 x 2 ) * 28 
pontos ganhos e 8 perdi-

gratorio frente á seleção da j dos, Gôals; pró; — 51, cozi-
Cidade Maravilhosa — sa- tia 18. Saldo; — 33 goals. 
bado ultimo — disputando 
desenove (19) partidas e 
tendo o seu retanguló va-! com 12 vitorias, 2 empates 

2.° lugar: "Vasco da Ga-
ma" — Vice-campeSo — 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILATIO PELICO, 185 — FONE 151Ô 

Ambulatória medico dentário. Hospital - Casa de 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 85,00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As matrículas para aocioa conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um curto ambu-
lância para transporte de doentes. 

MAQUINAS PARA PADARIA 
ARPY 

.0 que melhor efcíate no 

genero. Amassadeíraí 

PORTAS P| FOHNO Ifi 

FORNALHA - REGIS-

TROS PARA CHAMINÉS 

— PIROMETROS— MOI-

NHOS" PARA FUBÁ -

DESINTEGRADORES pa-

ra milho, grãos, açúcar, 

produtos quiriíicos, sal, 

cascos etc* 

AGENTE AUTORIZADO 
C a r l o s L a m a s 

RUA DR, BARATA, 233 - FONE U59 

Antonio Caroiino j 
Gonçalves , 

' ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba» 
rata, 241, L° — Edifício 
Nova Aurora — Resi-
dência: Felipe Cama-
rão, M4. 

I 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-ae da: 
Despachos de importação a « • 
portaçáo diréta, importação • 
exportação por cábotagHBi pa-
tente* da registro a outroa ser-
viço* ralactonadoa oom a ana 

profÍHfto 
S«nriço rápido • « f lda te 

E*critorlo: Rua Frei Miguelinho 
nO 99 _ Fone, 1561 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA tiXRAL 
Confultorio — Fdlflcrlo Au* 
rallano — Sâlâ, • 

BmkUadã - Rua Manoal 
Dtfltat, 477 

Brasileiro de 
Futebol 

NOTAS & INFORMAÇOES 

nhoa e 10 perdido». Gôals: \ C 1 H M L P E O J V 4 T Í ) 
pró: 53, contra 27. Saldo: 1 * * * 
26 gôals. 

2 / ' lugar: "Botafogo" — 
Vice-campeão — com 12 
vitorias, 2 empates e 4 der-
.. ~ ~ O C A-- — - . - 1. i^cuo. wv/ utva gcULUUà * 
10 perdidos, Gôals ; pró; 
38, contra 21. Saldo: 19 
gôals, ^ 

3.° lugar : "Flununen-
se" com 10 vitorias, 4 
empates e 4 derrotas. 24 pon 
tos ganhos e 12 perdidos. 
Gôals: pró: 45, contra 27» 
Saldo: 18 gôals. 

4.° lugar: "America v — 
com 9 vitorias, 3 empates e 
6 derrotas. 21 pontos ganhos 
e 15 perdidos. Gôals; pró: 
42, contra 37. Saldo: 5 
gôals, 

5.° lugar: "Canto do 
Rio" — com 6 vitorias, 5 
empates e 7 derrotas. 17 
pontos ganhos e 19 perdi-
dos. Gôals: pró: 42, contra 
36, Saldo: 6 gôals. 

6.° lugar: "Madureira — 
com 5 vitorias, 2 empates 
e 11 derrotas — 12 pontos 
ganhos e 24 perdidos: 
Gôals; pró: 35, contra 44. 
Déficit: 9 gôals. 

7.° lugar; "São Cristó-
vão — com 4 vitorias, 2 em-
pates e 12 derrotas. 10 
pontos ganhos e 26 perdi-
dos» Gôals: pró: 23, con-
tra36, Déficit: 13 gôals. 

7.° lugar: "Bangu'" — 
com 4 vitorias, 2 empates e 
12 derrotas. 10 pontos ga-
nhos e 26 perdidos. Gôals: 
pró: 23, contra 66. Déficit: 
43 gôals. 

8.° lugar: Bonsucesso — 
com 2 vitorias, 2 empates e 
14 derrotas. 6 pontos ga-
nhos e 30 perdidos. Gôals: 
pró: 20, contra 66. Déficit: 
46 gôals, 

Realizaram-se, ontem, eu 
continuação á disputa do 
atual certaime oficial ôb fu-
tebol nacional, somente 
duas partidas. No Rio, os 
mineiros venceram os cea-
renses e em Curitiba os ga-
uchos eliminaram os para-, 
naenses do campeonato. 
Estão, agora, afastados da 
parada do futebol brasileiro 
cs seguintes Estados: Ama-
zonas. Pará, Maranhão, 
Piauí, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Alagoas, Sergipe, 
Baía, Espirito Santo, Es-j 
tado do Rio, Paraná, Santa 
Catarina, Goiaz e Mato 
Grosso. Restam, somente, 
Rio (Distrito Federal) São 
Paulo, Minas Gerais, Rio j 
Grande'do Sul, Pernambu-
co e já meio desclassificado 
o Ceará, 

Minas Gerais 3 x Ceará 1. 
Estádio do "Botafogo", no 

Rio de Janeiro» 
Juiz João Etsel, 
Gôals de Fantoni (2) e 

Baiano para Minas e Val-
demar (pênalti) para o 
Ceará, 

f 

Renda ; 53.336 cruzei-! 
ros* 

MINAS — Geraldo; Ger-
son e Juvenal; Zézé, Juea e 
Calangro; Lucas, Baiano, 
F&ntoni, Paulo e Alcides. 

CEARA' — Rui; Valde-
mar e Pópó; Stenio, Zuza 
e Pedro; Galego, Louro, 
Jombrega, Ubaldo e Mito-
tonio. 

Rio Grande - do Sul 0 x 
Paraná 0. 

Estádio Belfort Duarte, 
om Curitiba. 

Juiz: Pereira Peixoto. 
Renda: 80.000 cruzeiros. 
R, G. DO SUL — Júlio; 

Alfeu e Vaz; Laerte, Ávila 
e Abigail; Tesourinha, Mo-
torzinho, Adão, Rui e Ivo, 

PARANA* — Caju', Na-
neti e Sedado; Tonico3 Joa-
quim e Jorginho; Batista, 
Hemedio, Neno, Pivo e Al-
te vir. 

Os proximos embates se-
mi-finais do certame serão, 
realizadbs a 9 do corrente, 
no Rio, á noite, entre Mi-
nas e Ceará e a 12 e 15 do 
corrente, em São Paulo, en-
tre Rio Grande do Sul e 
Pernambuco. 

Antonio Fasanaro 
Especial is ta e m bebidas f inas e cereais em grosso 

"COMISSÕES, R E P R E S E N T A Ç Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

Represen t an t e de : Casa Coêlho Mart ins , Vinhos L tda . — Rio 

— Sociedade Dist . de Indús t r i a s Bras i le i ras L tda . — Rec i fe 

Guido Pel l icciar i & Cia. L t d a . — J u n d i a í — São P a u l o — 

Menk , Ba r ros & Cia. Ltda . — Osasco — São P a u l o — 
j 

Exportadora H e n n i g Ltda. S. Cruz — R. G. Su l — Labora* 
torio NUSMA k T I J U C A - Rio — 

Rua Frei Miguelinho, 58 ~ Ca ixa Postal, 156 

End. telg. "BERTOS" 

NATAL -« Rio Grande do Norte - BRASIL 4 

JOÃO G AL VÃO & CIA. 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" — Caixa PostaL 8 — Telefone. 1088 

Lotes de terrenos 
Vendem-se 50 ótimos lotes, com 

15x30 metros, terreno solido, com fru-
teiras, no bairro da Lagôa Sêca á Ave-
nida Prudente de Morais. A tratar na 
rua Felipe Camarão. 502. 

D R . A L V Â R O V I E I R A 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA _ _ _ _ 
^^S^ ] 

(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Eletrocoagulação) 
CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias - 174 FONE — 1284 

CONSULTAS : Das 15 horas em diante. 
I RE3IDKNCIA: Av. Cetulio Vargas, 750 - FONE 1423 

-'c 
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Mliiio Militar Mtxiciwi Em Natal a 
0 Giwm ti EstÉ e u fircts araslJ prestam 

Nital h u v A . M i m.- im m Vlh M k p m n i W A * r l . Agylrri # A 
nhA d» hojp, « MIMIQ M»UM l l f t r» nortu-mmirlcmnoii, dr,1 - J*»* ' nu Clubt Ml-
Mixlcnn*, chefiada polo *<>** Au«uilo V»rtl«( PniítltP uluo 

da Cflpllnl, outra* autoridade r»l d« Dlvliáo Mifluvl Htn-
rlquei Guaman, qu« está etn 
v l u t a ao Brasil, a convltt do 
nosso governo, como hospe-
da oficial do Ministro da 
Guerra. 

A chegada dos ilustres re-
presentantes das torças arma 
das do México a esta capital 
teve lugar ás 9 horas, e no 
campo de Parnamirim acha»-
vam-se presentes para a re-
cepção o general Fernandes 
Dantas, Interventor Federai 
no Estado, general Mario Ra 
mos, Comandante do Destaca-
mento de Natal, almirante Ari 
Parreira^ Chefe da Base Na 
vai, major Salvador Roses 
Lizzarald, comandante da Base 
Aérea, comandantes de unida 

federais • estaduais « repre-
•cntantfi consulares, 

A Missão Mexicana foi re-
cebida com as honras de es-
tilo e em Natal aerá alvo do 
significativas homenagem por 

1 . _ » . r - J . parU? «o ((uvcíuu uv 

e forcas armadas. 
Organizado pelo Destaca-

mento Militar de Natai está 
sendo cumprido o seguinte pro 
grama de recepção aos ilus-
tres visitantes : 

Q horas Recepção na Base 
Brasileira; 9.30 — 10.30 — Vi-
sita ás Bazes Brasileiras e 
Americanas; 11 — 12 hora» 
Visita k Base Naval; 15 hora* 
— Visita ao Interventor Fede* 
ral: 17 — 19 horas — Cock-taii 

dolfo ftnlilMh Ollt s^uriturlíi par 
limitar do tfen üuiirtafl. Tri-

A Misstto Militar Mfxicnmi PUIHIIOO um «vlfto da Forqn 
comvte-M dos seguintes ofl- Aárea Mexicana vieram os 
ciais: Cap, de Mar v Uuwra o/íclaii eap, Hilário Homero 
Manoel Zermano Araico, tt«. Martlnex, tte. Antftil Cervejal 
ç*l. aviador Feliciano Flor*» Araxuolo, sub tte. Manoel No-
Diaz| major de artilharia Mi* bre Morales e sargento rádio 
guel Salas Cacho, capitães operador Ludovlco Sanches 

«•» /InMwnlnt «• n^mvnta* D*» • M 

A ORDEM 
N A T A L — Segunda-feira, 6 de novembro de 1944 

C m m m i i h bo)« « data 
4« eilifilo doa Conitlhoi 

Pinlttncluloi 
Uma palaatra d o d . Ne»tor 

Lima 
PADA*, ho}Pt jj <|» vUit „ ( | r NnMci I, 

crlngAo doa Con*ollio« I nnn w 
^'i/ii 11tifri imlcsin, 

ult«nclttt'ÍON, Inaitltulclcm, nc/ ».l>or<U M»,„.<.i(IJ; ftu 

paia, pulo decreto n/ ' 1(1,165, 
do 6 de novembro de 1924. os 

•niUnuan^ 
> dr u m a 

c *TS i!(ivida-

Interessante f e s M 5a. feira, no Teatro 
Carlos Gomes 

Promovido pelos alunos do ginásio 
Santo Antonio 

Realizar-se-á, quinta-
feira próxima, ás 19.30 ho-

Primeira Semana de Esiudos 
So&iais 

A solenidade de Instalação, ontem, na Con-
federação CatoHca-As primeiras 

sessões de estudos, hoje 
Segundo estava anunci- Somana de Estudos, tendo 

ado, realizou-se, ontem, ás o acadêmico Raimundo No-
20 horas no salão da Con-inato Fernades apresentado 
federação Católica, a so-
lenidade de instalação da 
Primeira Semana de Estu-
dos Sociais, instituirá pelo 
Centro de Estudos Sociais 
e aqui levada a efeito sob 
o patrocínio do Serviço Es-
tadual de Reeducação e As-
sistência Social e da Legião 
Brasileira de Assistência. 

A solenidade cte ontem 
foi presidida pela sra. Dul-
ce Pinto Dantas, presidente 
da Comissão Estadual da 
L. B. A., tendo pronunci-
ado o discurso oficial o sr. 
Aluizio Alves, diretor do 
S. E. R. A* S, 

Pelo Comitê dfe Coorde-
nação Jnter-Americano fo-
ram focalizados dois inte-
ressantes filme*, os quais 
apresentaram aspectos rela* 
cionados com o problema 
de assistência social. 

Hoje, ás 9 horas, foi inici-
ada a série de palestras da 

um bem feito trabalho so-
bre "como coordenar a ação 
cio juizado de menores, no 
Estado, a Delegacia Regio-
nal do Trabalho e o Servi-
ço de Assistência a Meno-
res". A reunião, que teve 
lugar sa séde do Instituto 
Historico, foi presidida 
pelo revmo. padre Eimard 
I/E. Monteiro, represen-
tante áo exmo, sr. Bispo 
Dom Marcolino Dantas, o 
qual se congratulou, em 
nome de s. excia*, com o 
orador e dos promotores 
da Semana de Estudos. 
Presente á sessão, o dr. 
Carlos Augusto, juiz de 
menores, fez oportunas con-
siderações sobre o assunto 
exposto pelo orador. A's 
10.30 horas, houve uma 
visita ao abrigo "Melo Ma-
tos", e ás 14 horas, o revmo. 
mons. Paulo Heroncio pro-
nunciou a segunda palestra 

ras, no Teatro "Carlos Go-
mes", nesta capital, inte-
ressante festival promovido 
pelos alunos do Colégio 
Santo Antonio, dirigido pe-
los, Irmãos Maristas, em ho-
menagem ao Estado Nov 
c dedicado á familia nata-

|lense. 
I O programa está dividido 

de Hoje, abordando o tema e m tres partes, sendo 
"problemas de assistência - primeira a cargo do orfeãc 
no Seridó e maneiras de í do ginásio, a segunda umr 
resolve-los", A's 15,30 comedia em 1 ato — o an 
horas, nova exibição de versario da noiva, e. a ter-
filmes do Comitê Inter-A-
mericano* 

— Em nossa edição de a-
manhã, daremos publicidade 
ao programa da Semana de 
Estudos. 

BÍ. M Fernandes 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con 
sultorio á Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante os 
mêsés de Novembro e De-
zembro» 

GRAÇAS 
Maria Soares de Paiva, 

agradece a N , S. do Perpe-
tuo Socorro, uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar. 

ceira a opereta cômica — 
o faisão roubado* 

O resultado financeiro do 
festival será revertido em 
beneficio do futuro salão de 
festas daquele modelar es-
tabelecimento. 

JPara A ORDEM se fazer 
representar, recebemos a-
tencioso convite. 

Cinemas 
AINDA SERA'S MINHA 
no " R e x " 

Pelo assunto é aceitave 
so para adultos de critério 
seguro. 
FÚRIA NO CE'Uj no 
"Roial" 

Aceitável para adultos. 

LEIAM 
A ORDEM 

monto Cdiidici,,,,,,! 
Conselhos I 

Nesta capital, a data es- no Brasil", ;i« 
tá sendo comemorada pelo exposição sobr 
Conselho Penitenciário, em des e resultados da 2.11 

„ Ma ^omerencia Penitenciaria 
onde funciona, e na qual, reunida no Ri0 de Janeiro 
perante numerosa assisten- c/c 15 a 31 de julho ultimo.' 

O Rio Grande do Nono, 
como se .sabe, esteve repre-

I sentado na referida Confe-
I rencia pelo dr. Nestor Li-
I Jna, presidente do Conselho 

Penitenciário cio Estado, 

S O C IA rs 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS j 8 deste, quarta-feira, ás G htu 
M • w * j »» .x r a S l n a s i&si** Catedral e 
Nair Furtado Mesquita, es-1 Convento Santo Antonio, pelo 

posa do sr. Vicente Mesquita, * t e r n o descanço do pranteado 
conceituado comerciante nesta I m o r t o , Para o que convida os 
praça. 

— Amalia Barbalho, esposa 
do sr. Isaias Barbalho, 

ANTONIO U m FILHO 
ADVOGADO % 

Rua Camboim, 717 
TELEFONE — 1700 

pa ren t e s e amigos para assis-
tirem a este ato de piedade 
cristã. 

Realizada ontem nesta capital, a 
imponente procissão Eucaristica 

Em preparação ás testas do Centenário do Âpostolado da Oração 
Constituiu acontecimento f Sacramento, e padres Ber- ciaçoes religiosas, além de atropelos do inundo 

de verdadeira demonstração 
de fé católica, a realização, 
ontem, á tarde, da impo-
nente procissão Eucaristica, 

nardo Bicker e Eugênio! um grupo de crianças em 
Sales. Formavam as exten- j trajes de anjos. Durant 
sas alas do cortejo as exten- trajeto da imponente pro-
dades dos Passos e Santissi- cissão tocou a banda de mu-

em preparação e homena- mo, congregados marianos, J sica dfa Força Policial, 
gem ao 1.° Centenário do escoteiros, Juventude Fe-
Âpostolado da Oração, a rninina Católica, Ginásios 
transcorrer no dia 3 de de- Imaculada Conceição e N. 
ztmbro proximo. S, das Neves, Ordem Ter-

O grandioso prestito re-| ceira de S, Francisco, Co-
ligioso saiu da capela do iegio Santo Antonio, Apos-
Hospital Miguel Couto, em! tolado da Oração, colégio 
Petropolis, precisamente ás salesiano, clérigos e sacer-
lü.40, indo sob o palio os 
revmos. Mons. Alves Lan-
dim! que conduzia 9 3S. 

dotes salesianosi seminaris-
tas , eruzadas eucaristicaa, 
Pias Vniõ««i ^ outrM wio-

Ao chegar á Catedral o 
ilustrado sacerdote Jogé 
Pereira Néto, salesiano, o-
cupou a tribuna sagrada, 
proferindo brilhante oração, 
na qual ressaltou a neces-
sidade imperiosa dos ho-
mens terem o Sagrado Co-
ração de Jesus como o mais 
aeguro refugio contr* os; Jesus-Koi t l» * 

mo-
derno, principalmente nes-
tes tempos ate guerra e des-
truições, 

Após o eloqüente sermão 
do Padre José Pereira Né-
tc, foi entoado pela grande 
multidão o Tantum Ergo, 
sendo dada, em seguida, a 
benção solene do Santíssimo 
Sacrjamento, piedosamente 
assistia^ pelos fieis que a-
ccrreram á praça da Cate-
dral, afim de prestar a sua 
homenagem mui sinoara a 

, — Maria do Céu Pereira Fer 
nandes, esposa do sr. Aristo-
fanes Fernandes, industrial em 
nosso Estado. 

— Professora Almira Me-
neses Monteiro, esposa do sr. 
Francisco Monteiro, comerci-
ante em Macau. 

— Orquidéa de Freitas La-
mas, esposa do sr. Jacó La-
mas. comerciante nesta pra~ 
ça. 

í SENHORES 

José Cavalcanti. 
— Dr. Dimas Pimentel Ra-

mos, tabelião publico, em 
Areia Branca'. 

SENHORINHAS 

Urea Carvalho Melo, fi-
lha do sr. Olinto Alves de 
Melo, funcionário da E. F. C. 
R. G. N. 

JOVENS 

Geraldo da Rocha Siqueira, 
filho do falecido Adolfo Ho-
norato de Siqueira. 

— Murlo Lisboa, aluno do 
Colégio Santo Antonio e filho 
do dr. Aderson Lisboa, pro-
motor^ publico de Santa Cruz. 

VIAJANTES 

DR. AMILCÀR CARDONI — 
De sua viagem á cidade de 
Mossorô, regressou, ontem, a 
esta capital, o dr. Amilcar Car-
doni, ilustre Delegado Regio-
nal do Trabalho, neste Estado, 
e nosso prezado amigo. 

MISSAS 

MIGUEL MICUSSI - Pela 
passagem do 18.° aniversario 
do falecimento do saudoso Mi-
guel Micussi sua família man 
dará celebrar missas* no dia | Drogarias. 

A Diretoria da Afa, mandará 
ce lebrar amanhã na Catedrai 
u 'a missa por alma de ítalo 
F a s a n a r o , ás 6,30, pslo Conego 
Amanc ío Ramalho. 

Para assistir este ato de 
caridade crista convida todas 
as suas associadas, parentes 
e amigos do saudoso morto. 

FALECIMENTOS 
IRMÃ ANGELINA MATOS— 

Por telegrama particular, en* 
v'ado ao revmo. mons, José 
Alves Landim, vigário da CH 
tedral, soubemos havar faleci-
do, n o dia 30 do mês p. findo 

•em Friburgo, Estado do Rio, 
a revma. Madre AngeiinA 
Matos, da Ordem de Santa Do 
rotéia, e que peío espaço de 
quatro anos foi superiora do 
colégio Imaculada Conceição, 
nesta capital. 

Muito est imado no seio das 
s u a s i rmãs de hábil o., a saii 
dosa religiosa também era. 
m u i t o benauis ta em nossos 
meios catolicos, principalmen-
te das pessoas que privaram 
de s u a amizade, quando no de-
s e m p e n h o das funções de di-
r e t o r a daque le estabelecimento. 

R O B U S T E R I N A 
R O B U S T E R I N A — Único no 
tratamento de todas as doenças 
ias mulheres. 
R O B U S T E R I N A — age como 
regulador uterino de primei" 

ra ordem» 
R O B U S T E R I N A — grande fe* 
médio , porque também des* 
perta o apetite e leva a eco* 
nomia plincipios reconhecida* 

mente tonicos e nutritivos. 

R O B U S T E R I N A — A' vmda 

em todas as Farmacias 6 

AGRADECIMENTO 
MANOEL FASSANARO e /{FAMÍLIA agrade-

cem á todos aqueles que se dignaram- enviar condolên-
cias, e, também, a todas as pessoas que, piedosamente 
acompanharam até ao Cemiterio o corpo do seu inditosc 
e sempre querido filho ÍTALO F A S S A N A R O , que ; tra-
gicamente, vitimou-o um lamentavel acidente ocorrido 
a 3 do corrente em frente ao Quartel do 16.° R« I- To1" 
nam extensivos estes agradecimentos, emi particulai« 
aos Comandantes, Oficiais, Instrutores e Praças do N. 
P. O. R. e do 16.° R, I. _ 

CONVITE 
MANOEL FASSANARO e FAMÍLIA convidam 

seus parentes e amigos para assistirem a missa ae 
dia na Catedral, ás 6 e meia horas do dia 9 do corrente, 
que mandam celebrar em sufrágio da alma dc seu ines-
quecível ÍTALO FASSANARO, A n t e c i p a d a m e n t e a« 
gradecem, 

r< n n 
n i í:t Nfl LOHBftOfli 



Evacuadas as ilhas do 
« 

mar 
KK). 7 — A DNB — d i z mtmicas recuaram, com eicl-* 

um despacho de Zurich—a- to, da» ilhas do mar Egeu 
nuncia que ns tropas ger- para o territorio grego. 

Ín ulO O ] ülga/mwii-
to dos assassinos 

de Mattetotti 
RIO, 7 — Informa-se de J prensa de Mussolini, atual-

Roma que a suprema corte j mente numa prisão de Ro-
italiana declarou nulo o! mõÍ9 acusado de ter tomado 
julgamento dos assassinos parte no assassinato. 
Co lider socialista italiano 
Giacomo Mattetotti, em 
face da nulidaofe de todos 
o? julgamentos feitos sob o, 
regime fascista, 

0 tribunal rejeitou a fi-% 
anca proposta por Cesare 
Cressij ex-chefe da im-

E l e i ç ã o , p res idenc ia I nos 
Estados Unidos 

vez 
RIO, 7 — Pela quarta 

no dia de hoje, Fran-
klin Delano Roosevelt apa-
rece diante cfo eleitorado 

A significação da quebra da quando, em 1940, o 
se presiòfente Roosevelt 

candidatou e obteve . um 
triunfo tão significativo : 
os Estados Unidos, compre-
endendo a gravidade do mo-

das velhas tradições, firma-
das desde o tempo de Ge-

• < 

orge jWashington, sobre a 
norte-americano como can- \ não re-eleição de um mes-
didato á suprema magistra- mo presidente por mais de 
tura da grande Republica dois períodos» já foi ampla- "mento souberam escolher 
dò norte. 'mente debatida e salienta- j para seu dirigente o esta-

dista que, mesmo nas horas 
tragicas e sombrias cia a-
gressSo insólita de Pearl 
Rarbor, soube mostrar-se 
é altura da confiança que 
a Nação nele deposita « 

Em plena luta armada» a 
grande Republica america-
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Cessou toda resistência alemã em 
Walcheren 

RIO, 7 — Segundo infor-
mações procedentes de 

Londres, cessou toda re-
sistência organizada alemã 
na ilha de Walcheren. No 

estuário do Mosa apenas pas britanicas capturaram cheren e Beveland os alia-
pequenos núcleos nazistas j a cidade Midcíelburg, dos fizeram mais de ?,0ÔÔ 
einda resistem. j situada no centro de Wal- prisioneiros. 

Quasi toda a resistenciai cheren» A , , * 4 « A . . . « _ _ , • «• , A leste de Epinal, tro-
mimiga cessou quando tro- Nas batalhas entre Wal- , * 1 pas franceses avançaram 

mais alguns quilometros, 
capturando 3 vilas e Uma 
importante colina. 

Momentanea pausa na frente da 
Piassia e de Budapest 

RIO, 7 — Anuncía-se, de velam que h& uma momen-
Lcndi*es, ^que devido ás 
grandes perdas sofridas na 
area efe Goldap, as ativida-
des alemãs estão agora con-; 
sideravelmente enfraque-
cidas . 

As ultimas noticias re-

tanea suspensão da luta na 
Prússia Oriental e em Bu-
dapest. Na capital húngara 
acrescentapm os despachos 
— essa suspensão é devido, 
aparentemente, ao mau 
tempo. 

Não obstante — diz-se. 
ainda o exercito sovié-

tico continua concentrando 
i 

tropas e material, nas altas 

frentes, para o assalto deci-

sivo ás posições nazistas. 

ri 
João Batista Porto Carrera Costa 

D. 
mas todos aqueles que a-
2cmpanham com interesse e 
satisfação o trabalho apos-
;olico do eminente prelado 
mossoroense. 

No curto espaço de um 
sno não é possivel realizar 
grandes coisas, nesse ou na-
quele sentido. 

Entretanto» decorrido es-
se prazo, já é permitido ao 
observador honesto e con-
ciencioso, fazer juizo segu-
ro a respeito da orientação* 
dos rumos e das disposições 

que animam p administra-
dor bem intencionado» 

Particularisando o caso 
>do Exmo.* Sr. Bispo <?e 

Mossoró, nada mais preci-
saríamos dizer para reco-
menda-lo á estima e á ve-
neração jdos norteriogran-
denses, do que destacar o 
seu notável apostolado á 
frente da Ação Católica, na 
Arquidiocese de Olindfc e 
Recife, onde não só se im-
poz pela alta compreensão 
cios problemas do catoli-
cismo, como revelou-se ain-
da um autentico condutor 
de almas na direção daque-
le movimento» 

na vai escolher nas urnas 
o seu dirigente para novo 
quartrienio. Roosevelt e 
Dewey são os candidatos 
ac pleito, respectivamente 
pelo Partido Democrata e 
pelo Partido Republicano. 

Na palavra do presiden-
te Roosevelt, ontem, á noi-
te, quando pronunciou seu 
ultimo discurso da campa-
nha eleitoral, 50 milhões de 
votos deverão ser deposita-* 
dos hoje em urnas nos Es* 
tedos Unidos, 

Nomeado supremo 
com te. do exercito 

grego 
RIO, ? — Comunicam de 

Atenas que o general Otho-
naios Alexandros foi no-
meado supremo comandan-
te do exercito nacional 
grego. O general Alexan-

dros que tem 65 anos âe i-
dade é, um notável militar 
de carreira, tendo comanda-
do o sétimo grupo do exer-
cito de Creta, na guerra 
passada. 

0 bombardeio aeieo do Reich 
RIO, 7 — Aprelhos da 

RAF atacaram novamente, 
ontem, á noite, Gelsenkir-
chen. Mais de mil bombar-
deiros, escoltados por 250 

Virtuoso» modesto, sim-
ples, não trae, entretanto, o 
porte austero e imponente 
ô'a sua alta investidura. 

Batalhador incansavel da 
verdade, sabe prudente-
mente aliar a ação á con-
templação, equilibrando as-
sim, 4 o cotidiano com o 
eterno. 

Escritor de nomeada, o-
rador sacro, possue simul-
taneamente o dom da pala-
vra e da pena, sempre pos-
tas com dedicação e amor ao 
serviço da Igreja. 

Na Diocese de Mossoró 
as suas atividades têm sido 
múltiplas e constantes, 
propugnando sempre pe-
lo bem de sua Diocese pe-

caças, participaram das o-
perações da noite passada 
as quais incluíram um pe-
sado ataque ç Koblenz. As 
perdas britanicas foram a-
penas de 15 aviões» 

Ontem á noite os alemães 
enviaram mais bombas vo-
adoras contra o sul da In-

; glaterra, incluindo a zona 
[de Londres, Foram causa-
J dos danos e vitimas. 

CONCURSO DE MENSA-
GENS PAJIA OS EXPE-
DICIONÁRIOS 
BRASILEIROS 

PORTO ALEGRE, 6~ (AN) 
— À Liga de Defesa Nacional 

la felicidade das almas. 
E' pois de justiça que na 

passagem do primeiro ani-
versário da sagração 
e p i s c o p a l de S. 
Excia, Revma. o povo 
mossoroense preste-lhe 
honras que lhe são devidas, 
ás quais, A ORDEM, de 
coração se associa, man-
dando a S, Excia. Revma. 
as suas efusivas felicita-
ções . 

organizou ur-, concurso de 

mensagens p a r a os exped ic io -

nár ios brasi leiros, t endo r e c e -

bidos agora da sra . M a r i a 

Rosa dos Santos , p rogen i to ra 

do soldado expedic ionár io 

Raul Rosa, a segu in te ca r t a 

p a r a ser r e m e t i d a ao seu f i -

lho: " M e u filho, O u v e o d o -

b r a r do sino expedic ionár io 

nes ta noi te de Natal . Não 

te pa rece mais a legre? E' a 

p romessa da vitoria. Meu f i -

lho: h á a legr ia nessas l inhas 

mas h á t a m b é m alegria e m 

m e u coração po r s a b e r - t e l u -

tando e h o n r a n d o o nom«? do 

LEIAM 
A ORDEM 

D. João Costa 

A Diocese de Mossoró 
assiste, hojp, a passagem do 
primeiro aniversario da sa* 

gração do Exmo. Sr. Bis-
D. João Batista Porto 

Carrero Costa. 

E' um acontecimento que 
wiche de júbilo não só os 
WOIÍQO» daquela diocese, 

Severos danos causados á navegação e á 
forca aerea niponicas 

RIO, 7 — São agora co-
nhecidosi pelos informes de 
Londres, detalhes do de-
vastador ataque dos aviões 
norte-americanos contra 
objetivos japoneses . em 
Manilla, capital das Filí-

n 

pinâs, e outros pontos ao 
sul de Luzon. 

Conquanto tenha sido 
Malila o objetivo principal 
do bombardeio efe aviação 
estadunidense, considerá-
veis danos foram causados 

EITURA PRF 

ás unidades de guerra e na-
vios mercantes, a aerodro-
mos e deposltos de com-
bustíveis e munições âos 
niponicos. 

Os comunicados do gal. 
Mac-Arthur e do almiran-

n Nfl LOHBAÜA 

te Nimitz aeusam as se-
guintes perdas jadonesas-
191 aviões destruídos e 100 
deles em terra; 6 navios mer 
cantes metidos a pique ou 
seriamente danificados; 1 
cruzador pesado dfeixade 

em chamas; e 1 cruzodor 
ligeiro e 3 destroyers dani-
ficados no porto de Manilla. 

Foi ainda afundado um 
caça submarino japonês n?' 
proximidades da ilha de 
Lubain. 

' H - , 

I ' 
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Declarados aspirante! a ofidal 
200 cadfttes 

Apresentaram**» todo» p a r » aer incor-
D u r a d o s á Fi E» Bi 

KIO, fl - (AN) - A « r i o » par Dutra • «i madrinha» doi d«, comandam* « pumlnh 
n'a d« manhã d , «abado n . rocém.cl. . . l íkado.. «*ram d . turma, * Mtun do 
Escola Militar d . Realengo. « *ntr,g* de etpuda. ao. d - boletim Motar. dlrlg.do ao. 

foram declarado, cerca mal.. O ooronel Duque Istra due 
de 200 cadete, aspirante, a 
oficial, teve uma nota de real 
significação; os novos oficiai, 
expontaneamente apresentaram 
se para ser incorporados á 
FEB, dispostos a lutar pela 
causa da civilização e em de* 
fesa da honra nacional. Uma 
grande assistência, a maior e 
mais vibrante de todas que 
já se registraram em soleni-
dades anteriores, compareceu 
ao tradicional estabelecimento 
de ensino, não regateando aos 
jovens brasileiros os seus a-
plausos, Acompanhado do MU 
nistro da Guerra e outras au 
toridades, compareceu o Presi 
dente Vargas, que fez entrega 
do prêmio aos primeiros clas-
sificados, como também de 
suas espadas. O Ministro Gas-

Raimundo Hubirg da Luz 
(Da Ordem doa Advogado* do 

Brasil) 
Aceita causas civis, eomerdais 
t criminais — Escritorio, praga 

Coração de Jesus n . ° K l 
Mop&otó R. G. <k> Morta 

ira Semana, etc 
Continuação da 6.* pagina 

fessor nas Obras de Assisten 
cia Social", 

Ays 15,30, exibição cinema-
tografica do Coordenador de 
Assuntos Inter-Americanos, 
Comitê em Natal. 

DIA 8 — A's 9 horas, no 
Instituto Historico. Sessão pre-
sidida pelo dr. Carlos Man» 
cine, Diretor de Assistência 
Social do Instituto dos Co-
merciários. Palestra do dr Va-
rela Santiago, Presidente do 
Instituto de Proteção á Mater 
nidade e á Infancia, sobre "As-
pectos da Alimentação". Pales^ 
tra do dr. Alferes Galdino, Di-
retor do Departamento de 
Saúde Publica, sob o titulo 
"Depoimento sobre saúde pu-
blica no Rio Grande do Norte. 

A's 10,30, visita ao Educan 
dario Osvaldo Cruz, 

A's 14 horas, no Instituto 
Historico. Sessão presidida pelo 
desembargador Silvino Bezer-
ra, Presidente da Sociedade de 
Assistência a Psieopatas. Pa-
lestra do dr. João Machado, 
Chefe da Clinica de Conduta 
do Abrigo Juiz Melo Matos, 
sobre "A importancia da clini-
ca de conduta no Serviço So-
cial de Menores e como pode 
ser feita a sua organização 
no Rio Grande do Norte". 

A's 15,30 exibição cinemato-
gráfica do Coordenador de As 
suntos Inter-Americanos, Co-
mitê em Natal, 

DL̂ J 9 — A's 9 horas, no 
Instituto Historico. Sessão pre 
sidida pelo dr. Levy Xavier 
de Souza, Técnico do DASP 
Palestra do Pe. Nivaldo Monte, 
tobrt "A importância da Pai* 

novo. aspirante., 

Antnnín Faganaro 
Especial;»ta em bebidas fina. e cereais em grosso 
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cologia nas obras de Assistên-
cia a menores". 

— Palestra do Pe. José Pe-
reira Neto, Assistente Ecle-
siástico dos Homens de Ação 
Católica, sobre "Preparação 
Técnica em Serviço Social". 

A's 14 horas, no Instituto 
Historico, Sessão presidida pelo 
Prof, Joaquim Coutinho, Di-
retor do Departamento das 
Municipalidades. Palestra do 
dr. Gil Soares, sobre "O Ser 
viço SAbial e a Cooperação dos 
Municípios". 

A's 15,30, visitas ao Abrigo 
Juvino Barreto @ Instituto Pe, 
João Maria, do SERÁS. 

PIA 10 — A's 8 horas, no 
Instituto Histo:ico. Sessão pre 
sidida pelo exmo. revmo. d. 
José Delgado, Bispo de Caicó, 
Palestra do sr. Aluizio Alves, 
diretor do SERÁS, sobre "De 
poimento sobre a assistência a 
menores no Rio Grande do 
Norte", 
Palestra do sr. Boanerges Lei-

tão Contador Geral do Estado, 
sobre "O Serviço de Contabi-
lidade nas obras de assistência 
social". 

A's 10 horas, inauguração do 
Instituto Pe. João Maria, 
construído pela Comissão Es-
tadual da Legião Brasileira de 
Assistência. 

A'. 14 horas, no Instituto 
Historico. Sessão presidida pe-
lo prof. Severino Bezerra, Di-
retor do Departamento de £• 
dueação, Palestra do sr. /oão 
Wilson Mendes Mélo, secreta-
rio do Centro de Estudo. 
Sociais, sobre "Pesquizas a 
Divulgações Sociais" — Pa-
lestra do senhor Orige-
nes Monte, Administrador do 
Abrigo de Menores Juiz Melo 
Matos, sobre "O problema de 
pessoal na administração das 
obras de assistência a meno-
res 

A's 15,30 exibição cinemato* 
grafica do Coordenador de As 
sunto* Inter-Americanot, {Co-
mitê de Coodenação em Na-
tal. 

DIA 11 - A's 7 horas. Missa 
na Catedral, celebrada pelo 
mons, João da Mata Paiva, 
Vigário Gerai da Diocese. 

A*. 9 hora., no Instituto 
Historico. Sess&o presidida pe* 
lo dr* Cario. Auguito, Juii 

de Menores da Capital. Pales-
tra do dr. Rodolfo Aureliano 
Juiz de Menores do Recife, so-
bre "O Monino abandonado na 
idade escolar e adolescência. 
Aspectos, causas, coopertaçãó 
e medidas de prevenir e ree-
ducar o abandonada", pales-
tra do Sr. Raimundo Nonato 
Fernandes, Assistente chefe do 
SERÁS, e Chefe do Serviço 
Judiciário -da L. B. A. sobre 
"Ação conjunta da L. B. A e 
do SERÁS no R. G. do Norte". 

A,s 14 horas, no Instituto 
Historico. Sessão presidida pe-
lo des. Benicio Filho, Presi-
dente do Tribunal de Apela-
ção. Palestra do Dr. Levy Xa-
vier de Sou2a, Técnico do 
DASP, sobre "Política Ru-
ral de Previdencia e Assistên-
cia". 

— Palestra do Dr. Carlos 
Mancine, sobre o problema de 
menores. 

A's 20 horafr, na Confedera* 
ção Católica. Sessão de encer-
ramento, presidida pelo Exmo. 
Sr. Interventor Federal, Gene-
ral Fernandes Dantas. Leitu-
ra das conclusões. Discurso do 
Dr. Luiz Carlos Mancine, Di-
retor de Assistência Social do 
Instituto dos Comerciarios. 

Tratamento a operações das 
doenças dos OUVIDOS, NARIZ 

E GARGAttfà 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex»assisten-
te interino da Cadeira de Oto-
rino-laringologia da FACUL-
DADE DK MEDICINA DC 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO II, (Recife 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Con/mltorio: Dr. Barata, 233-1 
Resld.r Vol. da Patria, 695 

NATAL 

F a r m de Plantão 
DIA 7 Santo Cruz. 
DIA 8 Confiança * 
DIA 9 Queiroz 
DIA 10 Natal 
DIA 11 Monteiro 

Dr. CTMO Bex«rra 
A F A B I L H O D I G E S T I V O 

Com.: At . Rio Braaoo, 080 
&». : Rua da Conotiçfto, m 
Horário: DM I I to 1T 

f o n a . * UM 

SOOIAIS Prefeitura Municipal 
( ( tont i tlft Oi* ptinm) H W í t i u M * t/«. i h. ii • • 

BATIZADO» 

A* bla batlitnal, foi levada a 
pequena lfidvonl, filha do ar. 
ttallltu Padro Lttlarl, cornar 
olanta nasta cop tal» § da sua 
exma. «»poia d, Raquel Ma-
toso Ltttleri. Serviram da pa-
drinhos o dr, Travassos Sa-
rlnho a esposa, tendo sido ma» 
drinha da apresentar a senho-
rinha Mirton Andrade, 

Após a cerimonia os pais de 
Edvoni recepconaram as 
pessoas do circulo das rela» 
çõe* de sua amizade. 

1®. COMUNHÃO 

No dia 1.° do corrente, na 
capela do Ginásio Imaculada 
Conceição, fizeram sua pri-
meira ComunhSo os pequenos 
Jairo, Gelsa e Geisa, filhos do 
sr. João Bezerra de Melo» 
conceituado comerciante nes-
ta capital, e de sua esposa 
d, Nair Leite Bezerra de Mélo 

Em comemoração á grata 
efemerlde, aquele distinto ca-
sal promoveu a benção de 
sua nova resldencia, 6 rua 
Assú, ofciando o revmo, mons. 
João da Mata Paiva, vigário 
geral da dtocese, que, em se-
guida fez a entrorúzaç&o do 
Sagrado Coração de Jesus e 
do quadro da Ceia do Senhor. 
Após, o mons/ João da Mata 
pronunciou vibrante alocuçâo 
parabenizando o casal João Be 
zerra de Mélo—Nair Loite, o 
qual recepcionou as pessoas 
que participaram das alegrias 
do seu lar. 

BATIZADOS 
Foi levad*, ante-ontem á pia 

batismal, na Matriz do Ale-
crim, a pequena Maria EleU 
de, filha do sr. Geraldo Go-
mes de Macedo e de sua es-
posa d. Antonia Oliveira de 
Macedo. A ceremonia foi ofi-
ciada pelo revmo. Pe. Henri-
que, coadfutor daquela pa-
roquia, servindo de padrinhos 
o sr. José Sebastião de Oli-
veira e sua esposa d. Maria 
da Gloria Oliveira. Serviu de 
madrinha de apresentar a pe-
quena Teresinha de Oliveira. 

- - Teve lugar, na fareja da 
Catedral, no dia 1.° do corren-
te mês, o batisado de David 
de Barros e Zoraide Maria, 
respectivamente filhos do sr. 
João Costa I rma dos Santos e 
profa. Anita Henriques San-
tos, Antonio Henrique Jalfim 
e profa. Antonia Henriques 
Jalfim. 

A cerimonia foi oficiada 
pelo padre Bened!to Baziiio 
£lves, vigário auxiliar da Sé. 
servindo de padrinhos de David 
o sr. Antonio Jalfim e espo-
sa e de Zoraid o sr. Walde-
mar Diniz Henriques e :rmã 
d. Guiomar Henriques Cor-
tez. As meninas Elizieta de 
Lucena Henriques e Marta 
Henriques Cortês foram as 
madrinhas de "apresentação. 

Logo após ao ato batismal, 
David de Barros e Zora!d Ma-
ria foram consagrados nos 
altares de S. José e de N. S. 
do Perpétuo Socorro, receben 
do. 

como padrinhos, respec-
tivamente, o sr. Waldemar Di-
niz Henriques e d. Corinta de 
Almeida, mãe do nosso amigo 
Maestro Waldemar de Almei-
da. CASAMENTOS 

Na capital federal, realizou-
se? recentemente, o enlace ma-
trimonial do nosso conterrâneo 
dr. Celio Miranda Raposo 
da Câmara, filho do prof. Teo-
dulo Gamara e de mia esposa 
d. Áurea ' Augusta Miranda 
da Camara. com a senhorinha 
Geralda Ribeiro da Silva, fi-
lha do 

sr. Ademar Correia da 
Silva e de sua esposa d. Se-
bastiana Ribe ro da Silva, ali 
residentes. 

O ato religioso foi efetuado 
na igrçja do Sagrado Coração 
de Jesus, servindo de padri-
nhos, pela noiva, o sr. Ademar 
Ribeiro* da Silva e d. Hka de 
de Aguiar f]onseca, e j pelo 
noivo* o dr. Adauto Miranda 
Raposo da Camara e senhora. 
A cerimonia civil foi testemunha 
da por parte da noiva pelo sr. 
Afonso Correia da Silva t 4 
Euubia Mtlç da Silv^ t por 

ffftrvfttJWltl» ffti tltn :i ,tr u l i r , Wt) 

Novembro úp 11144, | lHh, ,|„ Hitvn \ ^ 
D^paohoH do a r . im hi .„„riHII I | i f l l l l ^ 

N.° 4007 — Dr, Pn uld dos fiim. 
Pinheiro Oalvâo. C o n m l o . N ." 41»;} 

N.° 2855 — Cecilianu Agiu. Ao ud 
JoiK. (I;, («os)i 
fli>U«;iHo pau, 

Paulo da Rocha. N." 2096 liquidar o debito. 
— Zacarias Henrique da N." 4209 - l/> j u i z M u . 
Silva, N.° 601 - Luiz nicipal. Ao fiscal de Jm-
Martins de Miranda. Pro- postos para cientificar 
vldenciado. Arquive-se. ' parto inu>ross;uUi. 

A G R A D E C I M E N T O 
MANOEL FASSANARO e JFAMILIA agrada 

cem á todos aqueles que se dignaram enviar condolên-
cias, e, também, a todas as pessoas que* piedosamente 
acompanharam até ao Cemiterio o corpo do seu inditoso 
e sempre querido filho ÍTALO FASSANARO que, tra-
gicamente, vitimou-o um lamentavel acidente ocorrido 
a 3 do corrente em frente ao Quartel do 16.° R. I. Tor-
nam extensivos estes agradecimentos, emi particular, 
aos Comandantes» Oficiais, Instrutores e Pragas do N, 
P. O. R. e do 16.° R, L 

CONVITE 
MANOEL FASSANARO e FAMÍLIA convidam 

seus parentes e amigos para assistirem a missa de 7.° 
dia na Catedral, ás 6 e meia horas do dia 9 do corrente, 
que mandam celebrar em sufrágio da alma de seu ines-
quecível ÍTALO FASSANARO. Antecipadamente a-
graâecem. 

DJALMA ARANHA fir 
MARINHO ÜU 

ADVOGADO 
FONE — 1653 

Natal — Rio Grande do Non* 
JtaitorJo: Av Tavam <*> 

Ura. tS> 
parte do noivo, pelo sr. Vi tol-
do Zaremba e senhora. 

— Encontra-se ha dias nesta 
tíapital, em goso de ferias o Z em br o . 
Tenente Manoel Leão Filho, , 
da Bateria da 3ft. G. M. 
A. C., estacionado em Reci-
fe, em visita á família de seu 
futuro sogro sr. Mario E. 
Lira, Secretario da Prefeitu-
ra e nosso cooperador. 

Avisa que atenderá seus 
clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultorio á Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante os 
mêses de Novembro e De-

Prefeitura de h\ú 
EDITAL N" 130 

NOIVOS 

Desde o dia 1.° do corren-
te, estão noivos, nesta capital, 
a senhor!nha Nisia Pereira, fi-
do sr. Ismael" Pereira, comer-
ciante nesta capital, e de sua 
esposa d. Maria Emilia Duarte 
Pereira, e o dr. Silvai Gomes 
de A&sls. 

Os noivos, que san elemen-
tos de relevo na sociedade na 
talense, vêm sendo muito cum-
primentado;. 

NASCIMENTOS 

Acha-se em fest«a o iar do 
sr. Ccero Pinto proprietário 
da tipografia "Trairi" em San 
ta Cruz, e de sua esposa. d. 
tfstelita Pinto Nunes, com o 
nascimento de uma criança, 
que, na pia batismal, receberá 
o nome de" TERESINHA. 

— No dia 26 do mês p. findo, 
foi aleçrado o lar do sr. José 
Neves da Silveira, e de sua es-
posa d. Izaura Simões Neves, 
residentes em Pesqueira. Per-
nambuco, com o nascimento de 
uma criança que, no batismo, 
tamàrá o nome de FLAVÍO. 

A proposito do feliz acônteci 
mento, recebemos um telegra-
ma daquele no&so prezado a-
migo. a quem enviamos feli-
citações. 

— Foi alegrado, sabado, 
o lar do sr. Pierre André Ruf-
fier, chefe dos serviços da "Pa 
nair do Brasil", nesta capital, 
e de sua exma. esposa d. Cor-
delia Guerreiro Ruffier, com 
o nascimento do primogênito 
do casal que, na pia batismal, 
receberá o nome de SELINE. 

O recem nascido ê neto do 
coronel Luiz Tavares Guer-
reiro, vice-presidente do Conse 
lho Administrativo do Estado, 
e de sua esposa d. Nair Ribei-
ro Dantas Guerreiro. 

— Na resldencia doi seus 
avós maternos, sr. Alcidu Cid 
Varela e d. Maria SUvéria 
Vwlp, *m Mtctibi, çwrrtu* 

De ordem do Sr. Prefeito 
Municipal de Natal, torno 
publico para conhecimento 
de quem interressar possa, 
que nos t emos da legisla-
ção vigente, serão levados 
em hasta publica no dia dez 
(10) deste mês, ás 9 horas, 
no Curral cte Apreencão de 
•animais duas vacas e uma 
bezerra que foram ali reco* 
lhicias ha dias. com a 
seguinte especificação; I 
vaca raciada com zebii. cor 
branca; 1 vaca comum: a 
mareia, com uma cria fê-
mea. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal do Natal, em 3 
de Novembro de 1(J44. 

Mario Eugênio Lira 
Secretario 

no dia 28 de outubro fimo, 
o nascimento da menina VERA 
MARIA, filha do casal Argerm 
ro Lins Cavalcanti e Maria 
de Lourdes Cavalcanti. __ 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERÍNA - Único "® 
tratamento de todas as doenças 
das mulheres. 
ROBUSTERINA ~ / « e

n r 2 -
regulador uterino de prmei 

ra ordem. 
ROBUSTERINA - « r a " d e

d l 
médio , porque também 
perta o apetite t i « 
nomia piincipios reconhecida 
mente tonicos e nutritivos. 
ROBUSTERINA - A' venda 
•m toda» u FWHWCJM 
ProgarUuh 
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"MM d t i t j o é «ato: o d n o j o d l i t i v l f 
In t e i r amen te a D r a i " 

Fil» no "Joriwl do B r u H " iòbr« a i a a obra «poit i l le i em Cilcé, no Rio Gran-
de do Norte, o E m e Revmo, Sr. D, Jo ié Delgado, titular daquela 

diitante dloceaa nordestina 

i' li III ti 'iii Itllr ÍMtl t<llil><IM I I Ml I Mk tu fl i ( \\ H11111 f n ( | | i , |i | , i|in i MU 
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KtiVMmiA t»Mrtd(tM| t* íedwwl, n IIUMH Knculri liitltmit-inl. | incilln ,, ,„„. ,,M|;M IH(M m^i l i 
fttlilhdo pUtler ptt?|iai'Mr tfllltiüft IVtiiíis t*fie«9»tlt-i«<lci II h«Mi vou * ( ntu mm iuimm flMiiim In/ca, nloh 
tiptmU* ptua o Brasil. tade pòt Ioda parlo. tJt>fttle &UN ' IhimIm.mhh, l o m l i u m l n nos, for 

CoMn-se que no sul dtis fifttn Kitültt, o si\ Pwntíetúp Ootullu UfleundoMios c n.,» inspiimul.», 

llglofio Km Caicó Miamos en-
caminhando sua solução com a 
cnaçfio do Seminário tocai. 

Arlm-M» nc t̂ii capital, desde 
algum* (lios, n serviço dos ln-
Uicws di) suo diocese, situa-
do no Rio Grande do Norte, 
S, Kxc a. Revma. o si\ D. José 
Delgado. Bispo de Caicó, que 
está fazendo obra verdadeira 
mente notável, dentro das pos-
sibilidades de seus recursos ma 
teriai*. naquele setor que foi 
entregue ao seu zelo e á sua 
vigilância espiritual. 

fim» bondo ontem um dos r&m abertas aos cursos prima j samenie quanto mais o v;a 
nos«os vfcmpahheiroíi na cas^ r i ( ) * de admissão aos 2 de; agravado pela dura contlgen-
paiootnaí de São Joáo Batis-* de 1942. Logo em 2 de 
ta da Lagoa, onde se acha hos agosto de 1943 foram inaugu-
psdado. D. José Delgado teve' radas as demais dependeneias 
ensejo de responder a algumas1 e a inspeção federal requerida 
peitfuntas que lhe foram feK' «« Dezembro de 1942. Atendi-

proveitosas, as que beneficiam 
o engrandtcimento da nossa 
Diocese e revigoram as suas 
base», fazendo-tj capaz de con 
orotlsar os fins pelos quais foi 
ele erigida. 

Um primeiro lugar tratamos 
de construir o Ginásio Dioce-
sano, imprescindível para a 
educação da mocidade. 

dos Unidos dos ginaslanos Vargas até ao exmo. Intervrn-
dirlgem-se para os cursos pro- ( tor Federal no Rio Orsnde do 
íisslonals, Caicó verá que dos Norte. Aqui mesmo varias pes-

ai depois de breve pausa' "*US g l n a i l a n ü í ! Uí*® PerctntaJ soas da alta sociedade e de In. 

prossegulndo D. José Delgado g i m lgUt t I °U m f t l o r ' a t n ô ° q u i d l< ,CUt lve l t r a d l ç â o r t l , « , o t t n o s 

ser vegetar, tomaré o mesmo' têm valido com o seu auxilio, nos dix: 
O .problema de assistência 

foi outro assunto pelo qual me 
interessei desde o primeiro dia 
da minha gestão episcopal. 

Iniciado em Novembro def Cuidei por Isto de estudar~ihe 
1041, suas primeiras salas fó»' a solução tanto mais cuidado» 

cia da seca* A criação da L. 
B. A. para o Brasil e do S. 
E. R. A. S. (Legião e Serviço 
Estadual de Reeducação c As-

tas .sobre os seus trabalhos fla* 
quela distante diocese nordes-

* 

t ina. 
- O que hei de ihe dizer, se 

nhür jornalista — t assim come-
ça o ilustre prelado — que hei 
de lhe dizer sobre a minha mo 
desta obra diocesana e sobre a 
ainda mais modesta pessoa 
que é o Bispo de Caicó? 

Nada lhe posso diíer senão 
que desde o dia 26 de Julho 
de 1941, dia da festa de Santa-
na. padroeira da minha Dio-
me, nada mais tenho feito 
que trabalhar com o mais de» 
eidido esforço para correspon 
«for á grande confiança da 
Santa Sé que foi buscar o mais 
obscuro dos servidores de Deu* 
do etero nordestino para faze-
lo o primeiro titular da Sé 
episcopal de Caicó, criada por 
Bula do Santo Padre em 1940» 

De;̂ de que tomamos a.dire-
ção espiritual de alguns milha-
res de almas que nos foram 
coníiadas por Deus Nosso Se-
nhor a nossa absorção no ser-
viço apostolico tem sido inte-
gral. irrestrita e indormida. A 
inspiração de Deus nos tem 
conduzido de modo generoso e 
costante Jevando»«os v 1 pelo 
ce'fo caminho das realizações 

do o pedido depois da devida 
verificafao que o Departamen-
to Nacional de Ensino Secun-
dário mandou proceder, o Gi-
násio admitiu a exames a pri-
meira turma de alunos em Fe-
vereiro de 1943, tendo agora 
em 1944 o 2. ano ginasial e um 
total de 240 alunos nós diversos 
cursos que o estabelecimento 
mantém. E" interessante saber 
que é inteiramente gratuito 
nosso ensino primário, que di-
versos alunos do curso gina» 
sial nada pagam e que 30 

'dos outros contribuem com 
metade da pensão de estudos. 
O governo do Estado reconhe-
cendo a benemerenoia de um 
tal procedimento, nÃo nos tem 
negado o maid franco e pa* 
triót eo apoio moral e mate» 
rial. 

Outra obra que se seguiu a 
construção do Ginásio foi o 
Seminário. Sua construção ca-* 
minha mais vagorosamente, 
entretanto, no proximo mês de 
fevereiro é provável jô se pos-
sa inaugurar a metade do edi-
nc:o, 

A falta de sacerdotes secula-
res no Kio Grande do Norte é, 
como em todos os Estados do 
Brasil, o grande problema re* 

mmlnhn^ iim.B yo» montaria o 
Escola Industrial. — As escolas 
desse tipo serão de grande van 
tagem no interior dos Estados 
Maximé no Nordeste parece que 
sua difusão seria de grande be 
nemerencia. Dado o seu custo, 
porem, ^ó recebendo um apoio 
forte dos Estados e da Uniáo as 
dioceses e as paroquias poderão 
m«r\i-las e manterias. 

A minha vinda ao Rio se 
sisteneta SociaJ) no Rio G, ao prende ao apelo que desejava 
Norte proporcionou a ocasião fazer ao Governo Federal, as 
e os recursos necessários par»' autarquias, aos estabelecimentos 
* realização da tareta tão difi~ bancarios, aos catolicos em geral j * 

cil e tâo querida. Foi em maio —e muito especialmente ás fa 
de 1943 que se iniciou em toda milias nortistas que aqui se en« 
a diocese, nos oito municípios contram — no sentido, de nos 
da legião arida do Sendo, *1 auxiliar na construção da Esco-
trabalho de assistência social' la Industrial de Caicó. Esta 

Em troca da colaboração hu-j obra que me propus realizar 
mana, franca * organizada do^ c o m toda a minha dedicação de 
vigários, dos fieis e das asso-j bispo e de filho do Norte do 
ciações religiosas obtem-se pa- Brasil ha de refletir dentro de 
ra a diocese decidido apoio da um pouco mais com os seus be 
L.B. A. e do S» E, R. A. S.As 
conferências vicentínas encar 
regaram-se de uma parte dos 
serviços, fundaram-se ao lado 
dos centros municipais da Le 
giâo filiais da instituições dloce 
sana denominada Casa do Vo~ 
bre e com o S* E, R. A, SM 12 
escolas primarias para a» cri-
anças pobres. 

Freqüentam aí» doze eácolas 
que'até almoço.ae distríbue aos 

neficiofi em prol do preparo te-
níco de centenas de rapazes 
que He vem a braços com as di« 
ficuldades da vida por falta de 
conhecimentos que os capacitem 
para execer qualquer oficio. 
Esta obra ê, como já lhe disse,o 
ponto crucia] da minha gestão 
apostolica* Faço empenho e re-
novo aqui o apelo para qüe to 
dos me ajudem a construir este 
nucíéo de trabalho que trtn um 

perto de 2.000 crianças, sendo! fim grandemente altruistico e 
mais necessitados. Desde logo patriótico porque dotará o Bra-
surgiu a necessidade de olhar I si) de novos elementos capazes 
também para as jovens pobres, de trabalhar pela expansão do 
dando-lhes uma assistência que J seu progresso, da sua industria 
as preparasse para o lar e a Ca, da sua vida economica. Qual-
sa do Pobre, com a L, B. X.; quer obulo para este fim pode 
criou, anexa ao Educandario. ser entregue ao di\ José Augus 
Santa Teresinha de Caicó, umai to Bezerra de Medeiros, á rua 
Escola Domestica, A diocese já Sá Ferreira, 30. IeL 27-6512, 

Magro - Indolente 
V A À D O L 

Para os magros e indolehtea, e n virtude da fraqueza que aniquila as 
forças, o uao do Vanadiol é indispensável. Se alguém de sua casa esti-
ver c m os olhos aera brilho, as pernas fracas, sem disposição e sem a-
potitOí recomende Vanadiol, o fortificante que fortifica. E' aconselhado 
para senhoras pálidas, moças «neraicas e sem vida, para homens de qual-

• idade e paia as crianças, sobretudo na idade do crescimento. 
nMmnm 

AVO ! M A E ! F I L H A ! 
TODAS DEVEM USAR A 

M I M A M -
OREGÜLADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Emprtga-M com yantagam para 
combater as irregularidades da* fun-
çSa» ptrlòdlcai das Mnhorat. E* cal* 
manta a ' regulador d w n funçSa*. 
FLUXO SEDATINA, pala Mia cottt 
ravatf» aftoacla, é m ulto raa«lt*4b 

Dvuitrpa • «da ewn wnflafrçi . 

JOÃO GALVAO & CIA. 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTiGA CASA NO QENZRO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.® 2SS 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" — Caixa PoataL 8 — Telefona. KW 

~DR P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOUKUA R 81FIU8 
^tra radical daa hemor^oldaa, varlMB a hldnoaloc, aam oparaglr 
. aam dor. Doenças da urtta, praatata. tradeulaa. aemlnaia. be» 
da e rtoa. Tratamento rapdldo daa uretritae agudaa » cronlea» 

• «UM oomplloaç6ea. Perturbações aa«uala - Oretfoaeeple 
Oahraoo Cautario 

DAR 1S SORAS «M 0RANTR 
^nnütoiio: EdlRda -Nota Aurora" - Rua Dr. Barata, Ml -

| 1.® safar - RMMM*: * * A**» 

Ouererno •Hos rpfpflr miitfn oa_ 
pecialmente dentre elas aos se-
nhores Condes Pereira Carneiro 
que foram em verdade genero 
sissimos para conosco. 

Vê o senhor dai—diz conclu-
indo a sua entrevista com o re-
dator do MJornal do Brasil," o 
eminente antistite nordestino— 
que era muito pouco o que eu 
lhe podia falar acerca da obra 

A fim FLT» QM MMIIJIMIIIMIK O IIUN 
so uuicu, o nosso grando, u nus 
so exclusivo desejo que ê este: 
o desejo de servir inteiramente 
a Deus! 

(Do "Jornal do Brasil", de 
m 10^ > + * »- * + i i 

Of 
PODEROSO « 

AHTI-S IF IL l l ICO 
flüH-REUMÍTICfl 
ANII-fSSRCHILQSS 

Grande Qeouratm A SÍÍÍQÍK 

Aperfeiçoado o processo para 
extrair numerosos produtos 

do café 
RIO. 6 —(AN) — De acordo e 40 auilos de tanino. Na bô 

com noticias procedentes de gunda fase, 103 quilos de ace 
Estocolmo, sabe-se que o en-
genheiro sueco Moaller aper-
feiçoou o processo para extrair 
numerosos produtos do café. 
De 2.300 quilos de café, podem 
ser obtidos na primeira fase 
do processo, 24 quilos de ca« 
feina, 240 quilos de gordura 

tona. 44 quiks <ie álcool-metil, 
24 quilos de fenol, 167 quilos 
de óleo cru'\ 305 quilos 
de óleos lubrificantes e a-
mônia, bem como cerca de 
500 metros cúbicos de gez 
hidrogênio. 

Regressou do Chile 
o Ministro Salgado 

Filho 
RIO. 6 —(AN) — Regressou te de sincera e profunda ad-

ontem de sua viagem ao Chi-' riração pelo Brasil, encarando 
le, o Ministro Salgado Filho, todos a nossa participação na 
titular da pasta da Aéronauti- guerra? como um ato de houra 
ca. Sua excelencia disse ter cjue orgulha os povos do con-
encontrado o Chile em ambten- tinente. 

Chegou ao Rio o gal. Gois 
Monteiro 

RIO.6 — (AN)— Procedente' xnentar o ar festivo de que se 
t e ves t iu 

mi l i t a r , 

a c h e g a d a do i l u s t r e da capital uruguaia, onde re 
presenta o Brasil no Comitê 
de Emergencia de Defesa Con 
tinental, chegou hoje a esta 
rapital pelo "Cruzeiro do Sul", 
o 
Goes Monteiro. Ao seu desem n o T ra t a r á rua Dr 
barque na estação Pedro II, Barata n . ° 224. 
compareceram o Ministro da 

ALUGA-SE 
Confortável residencia á 

general Pedro Aurélio de Avenida Floriano Peixoto 

Vende-se» um casa com Uuerra, general Eurico Du-
tra t os generais Mauricio Car | b f i a 3 acomodaç6es, na Prak.de 
doso, Carirobert Pereira da | Areia Preta. 
Costa.'Odilio Deni.s Alcio Sou A ^ ^ m Xalxa Rural 
w, Mário Pinto Guedes, Men 
Ues de Morais} Fiusa dê Castro 
c muitos outros oficiais do 
exercito, além de altas autori- 1 Uma casa de residencia com 

/ 

dades civis. Uma banda de bastante terreno na Rua Pre-

VENDE-SE 

musica contribuiu para au< 

VENDEM SE 
A casa n.° 559» á Avenida 

Deodoro; um terreno para 
construção, otimamente situa-
do á Travessa Potengi. 

Tratar na Caixa Rural. 

Alugam-se salas 
no prédio recentemente 

construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar). 

Tratar com Jorge Mario 
no meamo. 

sidente Bandeira, 920, (antiga 
Av. Dois), no Alecrim. Tra-
ta-se com Manoel Avelino 
de Brito, á Praça Gentil Fer-
reira, 1.386. 

ALUGA-SE 
UMA CONFORTÁVEL CASA 
PARA RESIDENCIA, A' AV. 
DEODORO, 523. A TRATAR 
NA CASA VISINHA. 

LEVE 
Ai N o p m t t n i o* Nua paqo^ 

I oo« dvpMitot. Xlw reunido* UM 
M M » • é «MvldMfc 

ElIüJlfl N f l L O H B f l O f l | h ü t W ] 

•s. 



A O R D E M 
twum ê* pmikéÊá» 
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(Difttor) oro oinaiA 
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IM« «IBMÜTE OLMN 
(Qtrtntt lat°. 
KXF1D1INTI 
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Or* 7 ü U • 11 te 17 horta 

Caixa po0Í4il ISfi 
Talefona: n ° 1221 

SÉDW RUA Or. Barata. «11 
NATAL 

48SINATUBAB 
Pagamento arttantado 

Ano Cr$ «0,00 
Semestre • • 35,00 
Trimestre . 20,00 

Mês 10,00| 
VENDA AVULSA | 

Numero do dia Cr$ 0,40 
Num. atrazado. 1,00 
PUBLICAÇÕEŜ  ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

fri * btfti, M M>ll|lttiu PA* 
nwlfft n* Ifinlmfwfiirt I» 
riMMn ^Ittf» ttflHti«<frtM WW 
ti«et>Mlltiiti J«MlMwHv»i t^r 
quatilo ludaa ImblIIUi-
do« « dar testemunho do quan 
to brilham «* oruanlçôes ca» 
tolloai o estabtlwlmentoft da 
rftligtom, stmpra que se tem 
de por á prova questões de 
estudo, ciência, arte e disciplU 
na. Hi pouco tempo visitei 
dois interessantes estabeleci* 
mentos de educação e instru-

ASPECTOS 
i IIIÉ< < ii larfui 

EDUCANDARIOS E EDUCADORES 
(Psrs as Irmâê Fr«notsosnaa de Nova-Crui e 

Cesrá-Mlrlm) 
I1©. Prti t ieltoü dU® C h a g u e JUurgH 

li 
(Continuaçfto) 

ano passado — 90 alunas ex- os rebuços da imponência ar- nfto deixam a desejar no seu 
ternas — 10 internas —Mantém! quttectonica moderna, mas toas gênero de estabelecimentos p r i e {mvtx 6l,Us 

12 orffs, internadas porl tanto asseado, eficiente pe- marios de admissão e discipli-
conta uo Colégio e Con-I la OiJem e disciplina com que nas domesticas e artes, aos 

çfto do nosso Estado e aqui eu _ a u l a g ^xmiBB! se movimentam aa criança» bons educandarios desta ca-
com o nome de Escola Sãoj de variadas idades. Apesar da pitai. Não podem essas religio-
José funcionando entre 8,30! modéstia franciscana , podemos; sas disfarçar facilmente a 

iHll ||.|<: I ' •Itl.V, ,IM h *. ' llílffl ' «'tr.-rlhn ... , 1 "«"-li:..!,, |v,r X* >• »••'« ||ti<|k>a 

M:i|,|,.|n n|( 
f'1-l.li,,.» „„ N(|Vb ^̂  

mlnistintii o uniu,, d(„ 
HMps com <,„« ,mii,M jov 

têm flc.«k, ,,l(.p„riK,|(s 

adquerlr H sul).; 

('Seul 
') rt mfui o .í ... 

me refiro aos Educandarios 
Nossa Senhora do Carmo e 
Santa Agueda, respectivamen-
te de Nova Cruz e Ceará Mi-
rim, yabos dirigidos pielas 

Religiosas Franciscanas do Bom 
Conselho — Pernambuco. No 
Educandario Nossa Senhora 
do Carmo de Nova Cruz, 
tive a impressão que esperava 
o Educandario instalado em 
19 de abril de 1941, já pod* 
apresentar o seguinte movi-
mente até últimos dias do 

e 11,30 diariamente, auxilian-
do assim ao magsterio do 
Grupo Escolar. 

A direção é confiada â Irmã 
Esteia Abrantes —• O . F. M, 
auxiliada por 8 irmãs de ha-
bito, Ppdemos dizer que visi-
támos um bélo Educandario, 
instalado numa planura agra* 
davel da cidade, edificando 
ainda pela simplicidade, sem 

O ESPIRITO APOSTOLICO 
COSTA REGO 

Pleiteia-se que no plano de 
serviços economicos anunciado 
para a região amazônica, sob 
ot; auspícios do Banco de Cre-
dito da Borracha, sejam inclui-
dos adjutorios ás missões reli-
giosas ali estabelecidas. Um dos 
diretores do referido Banto 
assinalou mesmo, em documen-
to público recente a vantagem 
de auxiliar as missões . Estas 
<?spalham-se — em numero de 
nove seguramente — pelas 
circunscrições eclesiástica tan-

do Amazonas como do Pará 
* Mato Grosso. A mais numero-
sa é a dos Salesianos, que se 
desdobra em cuidados aposto-
licos pelos vales dos rios Ne-
gro, Madeira e Araguaia e pelo 
Territorio do Guaporé, com du-

prelazias. A Congregação do 
Espirito Santo abrange o rio 
Tefé e a prelazia do Juruá. Os 
Franciscanos, muitos dos quais 
brasileiros, ocupam Santarém 

e o Tapajós. Os Capuchinhos 
permanecem no Solimões; os 
Dominicanos em Conceição do 
Araguaia e Bananal; os Servi-
tas no Alto Acre e no Purús;os 
Agostinianos em Labréia; os Re» 

dentoristas Americanos no 
Baixo Amazonas; os Benediti-
nos em Rio Branco. 

São mais de cem padres os 

ig, 
Supõe-se geralmente, a erro 

nea e erroneamente, que a 
obra das Missões se con-

dizer que os corpos docentes 
de Nova Cruz e Ceará Mirim 

Lembre - se 
de que estamoa em guurra &co 
Domianr «gora, alem d« preveni* 
o futuro, <* trabalha* p«r» < 
vitória Abr.í '<ijc m 
'jaderaett em qualquer eoops-
"ativa Toda* «firt HrnmWmAm 
pilo QovffOO' 

competencia e o tino educati- mo d<? visiv î 
vo, já bem comprovado 

d? quasi 
200 alunas. a<> todo, destacan-

do o ensino gratuito n 

OTIIWO NEGOCIO 
Vende-se a casa n.° 739 á 

rua Potengi. Trata/ na Caixa 
Rural. 

membros dessas congregações fina e resume na sim-
votados a toda especie de ser- ' plÇB assistência religiosa, E' 
viços de assistência e valoriza-1 c ' a r o a assistência religiosa 
ção economica do homem4 a-
jud&dos por muitos, muitos ou* 

tros religiosos de ambos 05 
sexos, professores, médicos, en-
fermeiros, prolongando no tem-
po, e na mais ingrata região do 
Brasil a velha obra colonizadora 
de Anchieta e Nobrega. 

Das missões salesianas temos 
particularmente noticia, desde 
a criação, em 1910, da Prefeitu-
ra .Apostolica do Rio Negro, en-
levada á prelazia em 1925 com 
a nomeação, para administra-
dor, de monsenhor Pedro Mas-
sa, hoje bispo titular de Ebron, 
a cuja direção ficou também 
entregue a prelazia de Porto 
Velho, criada no mesmo ano. 
A extensão > territorial, no Es-
tado do Amazonas, entregue ao 
desvelo dos salesianos é, tpoi6, 
superior a quatrocentos mil 
quilometros quadrados e já re 
colheu benefícios considerável 

está na base de seu trabalho. 
Sem ela seria impossivel a fun-
dação das povoações ou vilas de 
indígenas, de que só os Salesi-
anos .Espalharam sessentb e 
sete no altò do Rio Negro, no 
Uaupés, no Tiquié, no Papurí. 
A assistência religiosa ê porém 
uma especie de força adquirida 
para outro» empreendimentos 

educativos estendendo-se ao 
campo dos problemas economi-
cos. 

Observe-se os colégios, os a-
silos, os hospitais, os postos sa-
nitários instalados pelas diver-
sas congregações da Amazônia,1 transformando essas para 

chega a ser mesmo necessário, 
que os projetos cuja execução 
está afeta ao Banco de Credito 
da Borracha prevejam . certos 
adjutorios ás Missões, trate-se 
dos Salezianos, dos Fran 
ciscanos dos Servitas, dos 
Dominicanos, dos Redentoris-
tas, dos Beneditinos, dos 
Capuchinhos dos Agostinia-
nos ou dospadres do Espiri-
to Santo. 
Em todas as suas diversas con 
gregaçôes a cruz de Cristo é a 
mesma que levou o Evangelho 
ás selvas, e apresenta-se, quaT 

sucedeu outrora, com0 o instru-
mento, sim, da Fé, mas tam-
bém, e por via de conseqüên-
cia, como o instrumento e o 
meio d a Civilização, arrancando 
o homem á miséria de sua con 
dição nas paragens remotas pa~ 

e ver-se-á como a assistência 
verdadeiramente social comple-
ta e amplia a assistência religio-
sa. As próprias viagens de ex-
ploração cientifica não têm 
faltado para recomendar o ei 
forço dos missionarigs, 

Não é pois, desarrazoado e 

gens e nelas fixando-o, torna-
lo o elemento, a substancia da 
grandeza do Brasil, 

O espirito apostolico prolon-
ga-se, pelas Missões, até ac 
espirito nacional, e o governo 
tem o dever de aceita-lo, ampa-
ra-lo, desenvolve-lo. 

em 
paru 

st onda para hí 
sissim . £>a„ 

tilografia. flon-s. pjti 

turü, bordad 

quina, piano, harmonio c inji. 
trumontaçüo; bandolim, vio-
Uno c ainda ginastica de rit-

alcance pedago-
na gico. Contaram o nno 

feição educativa que têm do com a matricula 
sabido emprestar aos que têm 
a felicidade de visitar d e m o -

radamente as importantes ci- sem contar ainda varias or-
dftdes de Nova Cruz e Ceará íàs quo as religio^ mantém 
Mirim. Mantêm 0* cursos, .sem ç-oncuiv, outro 

Primeiros — admissões, jardim minguadas r^ncU ri<> Educam 
de infancia, prenda^ domestl-- d a r i o * dn uinpî ntt» Oingre* 
cas e artes nobres, como se- gaçflo, Devemos sc-mpre awdi-
jam: pintura e musica. O eo- tar que a bôa voiû dc tudo 
nhecimento da situação vígen consegue e todas as v^es 
te até o ano passado em Cea- que ela se alia á compra 
rá Mirim assegura-nos o seguin são de bem executar o que 
te — Prédio do Educandario nos vem pelo caminho da vida 
assobradada localisação esplen 
dida, isolado e emoldurado pot 
arvores que lhe dão sempre st seguirá sempre que nos 
um aspecto festivo k atraent*. compenetrarmos de que a vida 
Dirige-o a capacidade da Irmã pertence ao? que «rnfiam, 
Maria Gabriela — O. F, M,, 
professora diplomada pela Ba (Contunua) 

e sempre para sg esperar o 
triunfo que hoje ou amanhã 

A V I S O 
F. Fernandes Costa comunica aos 
seus fregueses que TRANSFERIU 
a sua casa de ARTIGOS DENTÁRI-
OS da rua Dr. Barata, 220 para a 
Travessa A u r e l i a n o de Medei-
res, 35 

ENDEREÇOS: 
Teleg. - "LCJZO" 

CAIXA POSTAL 79 
Telefone Gerencia 12S9 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira 57*1.° and* 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão. 185 

- MOSSORO' 
CAIXA POSTAL.44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M„ MARTINS & CÍA. 
IMPORT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

Mun? cipai8 
w Representações, Comissões Consignações e conta própria 
'Material para Construções e Artigos para instalações Fonovox 

R I O G R ANCE T O N O R T E 
BRA SIL 

) 

Cofres e Artigoai de Aço 
Moveis, Tapeçarias. 

Rua Frei Miguelinho, 130 
T V W o t j a 1 2 2 9 

Secção Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Agrícolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Bra.;co, 137 e 139 

* s 1 2 0 3 

FARMACIA CONFIANCA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA 

Rspocialidades farmacêuticas e perfumarias -- Escnipuln< 
manipulação 

Depositaria da "Flora Medid»iai" df Mcníoin ; 

Silva it Cia 
Rua Vigário Bartolomeu. - Tct«>fon& 122? VATA 

Gurge1 Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARÁ 
— Pranchas e Barrotes de Massaranciuba dc todat 

as dimensões. 
— Taboas cite sucupira, cedro e freijó, 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo, 
— Forro de marupá. 

DIVERSOS 
— Carrinhos de mão oara aterro. , 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJOb , 
— Maquinas para picar forragem (vários. tipos.> 
— uepositos para transporte de leite de 1 a ^ i i ,r0í' 
— ARAME farpado Americano (novo). 
— VARÕES de ferro redondo (par? cimento ai-

mado etc) . de 3/16 "a 1". 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY'' 42, 1/2 e Inglês, branco. 

— Pás — Picaretas — Chibancas — Marreta? -
Enxadas e Enxadeeas. 

— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todos 
os tipos. 

Preços excepcionais — 

Rua Chil«# 241 - Telef, H07 
-EITUHfl PRf.liin;fi' ; Nh lÕHBHM 



A (jfctoflM - fttyuNn, f ti* ti viií l n 

"America" e "Santa Cnu" reiniciaiam o cer-
tame oficial da cidade, consegnindo o tricolor 

Domingo ultimo, no está-
dio do Tirol, perante regu-
lar assistência, a "Federa-
ção Norteriograndense de 
Desportos" deu reinicio ao 
Campeonato da Cidade, fa-
zendo preliar os simpatisa-
dos grêmios natalenses "A-
rierica" e "Santa Cruz". 

A\s 14.10 teve lugar a 
, disputa da luta preliminar 

çntre os esquadrões de as-
pirantes, logrando os •'dia-
bos rubros;' abater a turma 
coral com facilidade, vito-
riando pela elevatía conta-
gem de 6 a 0. 

A's 15.30 horas, o sar-
gento Romualdo, arbitro 
acolhido para a peleja prin-
cipal, chama para a refre-
ga de honra as duas equi-
pes que formaram com as 
seguintes constituições: 

SANTA CRUZ — Varela; 
<teno e Miranda; Zélins; 
Vundereli e Jessé; Dão Fer-
reira, Delorme, Piolho 
Musico, 

AMERICA — Rossini ; 
Leonidas e Bocadagua; Lú. 
Ademar e Cincoenta; Nata-
•nitel, Viana, Cicero* Bara-
rau e Portela. 

Tanto tricolores como rur 
bros jogaram com! muita 
disposição, embora serr 
uniformização de jogadas. 
Na turma coral verificava-
se mais homogeneidade 
t e n d o em conta que a su; 
defesa jogava bem e o seu 
ataque entendia-se com me 
lhor acerto, Entre os ru 
br os destaca-se Rossini que 
é, sempre, a sua grande fi 
gura e o seu maior sustei 
lavulo. Os zagueiros» tam-
tem* Jogavam muito, no 
tadamente, Bocadagua. Os 
rcocíios americanos» igual-
m e n t e , trabalhavam muito. 
Todos os dianteiros, entre-
u-ntot primavam pela im-
pvodutividade e falta de vi-

He goal. 
S e n d o o panorama do jo-
u igualdade tíè produção 

vencei per 3 a 1 
de todo o quadro, entre os 
tricolores, e a heróica resis-
tência da defesa rubra, jo-
gando só por todo o onze, 
o resultado do embate tinha 
que favorecer ao "Santa 

Cruz". E, assim, cfo*due- maior jogador em» campo. 
Io travado entre todo o es- Seguiram-no Bocadagua e 
quadrão coral e a defesa Ademar. No "Santa Cruz" 
rubra resultou a contagem brilharam Zeno, Zélins,Van 
de'3 a 1 para o grêmio das derlei#Piolho e Dão. 
tres cores. Rossini foi o J 

Encerrada, ontem, a 
temporada do "Clube 

Astréia" 
« 

» 
0 "Aèro Clube" vencedor absoluto dos jogos 

0 " C i e M e i a " sagrou-se vencedor nos 
"vôlei". I) "Cciíja Náutico" vencedor em 

A temporada esportiva de, predominou a cordiali-
do "Clube Astréia", de João! ciade e a compreensão o qu* 
Pessoa^ levada a efeito nos j sem duvida muito concor-
dias 4, 5 e 6 do corrente, reu para o êxito o'a tempo-
marcou um Üos aconteci-
mentos de maior relevo na 
vida social e esportiva na 
cidade. 

Todo o programa foi le-
vado a efeito,com rigorosa 
Hpntualidàde, decorrendo 
sempre num ambiente da 
mais sadia cordialidade. AInhuma vitoria. 
visita do clube pessoensej Basquete boi — "Centro 
deu ensejo a que se reno- ^Tautico" —19 cestas 

rada, encerrada ontem cortí 
raro brilhantismo. 

RESULTADO COMPLETO 
DAS COMPETIÇÕES 

Tênis: "Àero Clube" — 
P vitorias, 

"Clube Astreia" — Ne-

ti 

Dr, L. Bandeira de 
. Mélo 

ã 
Cura radical, sem operação, e 
sem dor — Doenças ano-

retais e partos. 

E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjunto da clinica de doen-
ças Ano-Reta is e da Mater-
nidade do Hospital S. F ranc i sco 

de Assis (RIO) 

ONDAS CURTAS - ELETRO-
COAGULAÇAO 

Consultorio : Praça Augusto 
Severo. 250 - IP Salas 3 e 9 

: Rua da Conceição, 617 
_ - FONE, 1419 
Expediente: de 14 ás 17 hora*, 

diirtomentv 

vassem, uma vez mais» os 
.'sentimentos de aproxima-
rão mutua que sempre pre-
sidiram as relações entre as 
entidades íesportivas dos 
dois Estados visinhos. 

Durante os tres dias de 
3Ua permanencia em Natal, 
i lusidia delegação do "Clu-
be Astréia" que veio chefi-
ada pelo dr, Marinesio Mo-
reno, foi alvo de significa» 
tivas homenagens, receben-
do de parte dos nossos di-
rigentes esportivos e da so-
ciedade natalenses diversas 
demonstrações de simpatia 
e apreço» 

A comitiva tabajara, que 
deixou a nossa Capital pela 
madrugada de hoje, teve 
um comportatamento digno 
dos m e l r o r e s 
e n c o m i o s . ficando 
patenteada, de modo alta-
mente honroso, o cavalhei-
ngmo e o fino trato dos seus 
principais componentes. 

As competições tiveram 
um êxito invulgar dando 
ensejo a que medissem for-
ças, em diversas modalida-
des esportivas, as represen-
tações do prestigioso soda-
licio paraibano e dos clu-
bes desta cidade promoto-
res do certame inter-esta-
dual, Em todos os momen-
tos, embora como é natu-

! ralj houvesse seria rivaüda-

''Clube Astréia" — 10 
cestas. 

"Aero Clube" — 18 ces-
ta». 

"Clube Astréia" — 17 
cestas, 

Vôlei boi — "Clube Es-
tréia" — 2 pontos» 

"Clube Hip\co" — 0 pon-
to. 

» e «bas-
disputas de 

ao cesto 
"Clube Astréia" — 2 

pontos, i 
"Centro Náutico" — 1 

ponto. 
"Clube Astréia" — 2 pon-

tos. 
"Centro Esportivo Femi-

nino" — 1 ponto. 
Deste modo, em 11 "ma-

chts" das diversas provas 
realizadas durante a tempo-
rada» os natalenses obtive-
ram 8 vitorias contra 3 dos 
paraibanos. 

Nos jogos de tênis ó "Ae-
ro Clube" tornou-se vence-
dor absoluto» Igualmente 
cabe ao "Clube Astréia" as 
honras dos jogos òfe vôlei, 
vencendo todos os seus ad 
versarios, sendo derrotados 
nas duas partidas de "bas-
quete" disputadas contra o 
"Centro Náutico" e "Aero 
Clube"é 

Aiiivenaríâ, hoje, o "Santa 
Craz F. C.", desta Capital 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente EXPOSIÇÃO de: 

ft 

Lindos BANHEIROS (conjuntos completeis) de fino 
esmalte, de esmeracía fabricação das Industrias Mar-

tins Ferreira, S/A, nas cores : 
AZUL — VERDE — RÓSEO — LILA'S — BRANCO 
Alem de outros, sortimento completo de : — Lavato-
rios de luxo e comuns — Caixa de descarga silenciosa 
— Pratileiras — Saboneteiras — Cabides de inbutir 

Preços excepcionais 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

t 

Rua Chile, 241 - Telef. — 1107 % 

M. PEREIRA & CIA. 
i 

REPRESENTAÇÕES NACIONAIS 2 ESTRANGEIRAS 
E CONTA PRÓPRIA 

Fabrica de bebidas PROGRESSO - Produtos "Kims Cotações 
para: Farinha de trigo, sêbo, sóda caustiAi, acidos, ^eites co-
mestíveis, frutas sécas, oleos industriais, glicerinas, esterinas ce-

2 geral, produtos farmacêuticos, materiais fotográficos 
artefatos de borracha, etc., etc. 

Distribuidores da farinh» alimentícia ECLA 
Escritorio e Fabrica á roa ^ ^ J ^ ^ l . f 3 9 

Caixa Postal, 188 — End. Telf. "LABOREMA 

NATAL - IUQ GRAWDI DO VQKfÊ 

A cteta de 7 de Novembro 
c muito cara para o fute-
bol norteriograndense por-
que assinala a data aniver-
seria do glorioso "Santa 
Cruz Futebol Clube" de 
nossa terra, 

Agremiação de escol, re-
úne em torno de seu pavi-
lhão abnegados esportistas» 

Cruz Futebol Clube' mar-
cante prestigio e acentua* 
da simpatia no seio do po-
vo natalense. 

Nesta data, quando o pa-
vilhão tricolor encontra-se 
aureolado por suas ultimas 
magníficas vitorigs. serve-se 
A ORDEM do ensejo para 
enviar aos dignos esportis-

que lhe prestam todo apoio] tas Francisco Nogueira do 
possivel e vão, a pouco e! Couto, Oscar Francisco de 
pouco, engrandecendo o! Oliveira, Antonio Fernan-
clube coral no cenário es- des Filho, José Aranha 
portivo potiguar, 

As suas magníficas vito-
rias, frente a todos os seus 
demais co^irmãos do fute-
bol local, dão ao "Santa 

Lins, Euclitíes Lira, e ou-
tros abnegados tricolores» os 
seus mais efusivos cumpri-
mentos . 

A M A R A V I L H A DO LAR 

D A K O 
Não faz fumaça 

é pratico j 

B E L E Z A , 

n 
Ç^D A K O 

Não tem cha-
miné 

economico 

C O N F O R T O 

O FOGÃO DAKO funciona em qualquer parte. O 
único que tem acendedor autornatico. Limpesa fácil 

— Consumo minimo — Máximo Rendimento 
Fórno de Eficiência comprovada — Peças montadas a 

parafusos de fácil substituição 
Distribuidor exclusivo 

• C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone, 1159 — NATAL 

A R M A R E M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sorti-

mento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. 5«5 — TELEFONE,! 21 * 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medico-especteliado 
Técnicas essenciais «o diagnosti-
co • terapêutica das doenças de 

shitftTns urinario 
Tratamento especializado das 
doenças do sistema genita] mas-
sulino fveaiculites crônicas go-
nococicas, etc, etc. * suas com-
plicações: corrimenios recidivan-
fces, orostatites, verumontanitea. 
iirlnus purulentas, reumatlsma 

desvirilteaçâo etc.> 
Clinica das doenças de senhoras 
.OQENÇAS VENEREAS EM 

GERAL — OPERAÇÕES 
onnultorlo RUA CORONEL 

BONIFÁCIO m 
FONE. 10» 

Antonio Cctrolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
rata, 241» 1.° - Edifício 
Nova Aurora — Red-
AeqcU: Felipe Cam/i* 
rio» Mi 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarregahw de: 
Despachos de ImportaçKo e ex-
portação diréta, importação e 
exportação por cabotageen^ pa* 
tentes áe registro e outros ser* 
viços relacionados com t sus 

proftesfto 
Serviço rápido e eficiente 

Escritorio: Rua Frei Miguelinho 
nfi 90 - Fone, l t t l 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Escritorio e Rcsidencis: Rua 
Desembargador Dionisio Fllguci-

ra n .° 2R® -

Venda de casas 
Vendem-se a caca n .° 472 da 

Rua 13 ds maio, esquina com 
a travessa Auta de Souza e 
mais as tres que lhe fiema contí-
guas, nessa mesma travessa. 

Tratar na Caixa Rural. 

TERÇOS 
Lindo e variado sortimen-

to de artigos neste genero. 
Acaba de receber 

HENRIQUE SANTANA 
"Loja de Livros" 

51 Trav, Aureliano, 51 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç A O E V A S O S 

Eletrocardiografia 
Consultas das 14 1|2 em diante 
tdtficln Aurallano — Sala S 

Dr* Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS , « 
NERVOSAS 

Consultorio: Rua Dr. Barat% 
210 ~ • das 14 ás 1? horas 

Fona — 1H1 
« s i s u d a : A?. Deodoro, Ml 

EITUJlfl PRF '.H iOHBOOfl f Ü Ó T Í D 5 M 



Mmilfii flimiiia di Eitttdoi SoeUlfllViolento desastre de 
' 1J -0 pragriMi 

«nlie» "A Cu«t*ti«át< (ia pt6> 

(Continm n« í." fXHJtaa) 

II llltlll <1 I 
Cmiilhutttti, hnjt». tiwttt ^oBfdHin g^ttl tíà tetttnhit 

Multai! m tmbulht* (!« Ptl* t d. tfiituttoi* «miltniM pto-
Semam* de Êstudwi mètwtu* êin h&íwi «rilgla ds 

Soclèls, que aqui vem «e 
jenli/,atido »ob o patrocínio 
do SERÁS t? d a LBA, con-
tando as sessões com a pre-
sença de autoridades e pes-
soas Interessadas em nossos 
problemas de assistência 
social. 

A Qpcmir. oublicamos . O 

tuitemt 
DIA 7 - 14 tio tnitltu 

to Histórico. Sessão presidida 
pelo sr. Aderbal de franga. Di-
retor do Departamento Seta» 
dual de Imprensa e Propagan-
da. Palestra do dr. Manoel 
Varela de Albuquerque, prof. 
da Escola Normal de Natal, 

A sessão de do-
mingo na Acade-
mia Norte-Riogran-

dense de Letras 
Realizou-se, domingo, ás 

20 horas, no salão de festas 
do Instituto Historico e 
Geográfico do Estado, mais 
uma reunião promovida pe-
la Academia Norte Riogran-
dense cfe Letras, para come-
morar a passagem do Dia 

da Cultura> cujo transcurso 
teve lugar naquela data. 
,A sessão teve por objetivo 
comemorar o 95.° aniversá-
rio do nascimento de Eui 
Barbosa, sendo igualmen* 
te dedicada á memória do 
grande jurisconsulto brasi-
leiro Clovis Bevilaqua» So 
bre o primeiro falou o aca-
dêmico dr» Paulo Viveiros, 
que leu excelente trabalho 
sobre a vida e a obra do e-
minehte brasileiro. 

Em seguida o acadêmico 
Juvenal Lamartine fez a-
pologia de Clovis Bevilaqua, 
demorando-se em conside-
rações sobre a figura do au-
tor do Codigo Civil Brasi-
leiro, 

A sessão foi presidida pelo 
exmo. sr. Interventor Fe-

Dantas, especialmente con-
vidado para esse fim. 

Ainda este mês a Acade-
mia prestará expressiva e 
significativa homenagem ao 
Bispo de Olinda, D. Frei 
Vital Maria Gonçalves 6T 
Oliveira, estando escalado 
para falar o acadêmico Ma-
noel Rodrigues de Melo. 

As ollelnMs deu te Jornal 
t*o aparelhadas pare e*ecut«i 
Miintfiqiicr serviços avulsos d' 

nw*9*rtlteni as reparti?*» 
. mórrlti o nsrflrtilarr< 

Rua Dr. Barata, 211 - Telv 
'une, 1IH-

caminhão 
"Areia" lugar denominado 

O motorlití, complttamtnu tmbriag«do/ 
tivou a virada do veiculo-Trei pessoas 

mortai • diversas feridas 
Verificou-se i ante-on* 

tem» ás 15.30 horas, no lu-
gar denominado passagem 

no 
m 

n f \ r à i 
A % J f f f l / K 
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Plano de eletrit icação do 
Nordeste 

Uma palestra amanhã do eng* 
Otávio Tavares 

O engenheiro Otávio Ta- Ministro ã'a Agricultura 
vares, diretor de Obras da para obter a inclusão dc 
Prefeitura, realizará sexta Roi Grande do Norte nc 
feira interessante palestra plano de eletrificação do 
em que apresentará de-"Nordeste• £ tf^k é f * I A fl 
talhada exposição dos tra- j A referida palestra será ^ ^ J | J J k | \ 
balhos em que tomou parte, proferida na séde da Escola ^ ^ ^ ^ ^ ^ " * * 
como representante do Go- Técnica de Comercio, ás 
verno cfe Estado, junto ao 20 horas. 

de 1 Areia , lamentavel de-, rada do posado caminhai , 

sastre de caminhão, nc Em consequencia do vi0 

qual perderam a vida tres lento desastre perderam 
pessoas, ficando diversi 
outras gravemente feridas. 

Segundo nos informou a 
Policiai o caminhão sinis-
trado pertence ao Exercito 
Norte-Americano, e era di-
rigido no momento do de-
sastre pelo motorista de 
nome João Pepoca Filho 
brasileiro, o qual, confor-
me declaração de um dc 
passageiros feritfos, guiava 
o veiculo em completo es-
tado de embriaguês, motive 
este que determinou a vi 

a 
vida José Clementino da 
Silva, Crisosto Paula No-
gueira e Jeová do Lima 
Falcão, saindo feridos os 
seguintes passageiros; Ma-
noel Tavares Sobrinho, 
Ambro9io Soares de Men-
donça, Dinarmerco Tavares 
de Souza e João Paula Bi;-
serra. 

A Policia tomou conhe-
cimento do ocorrido, e está 
empenhada na captura do 
motorista culposo, que con* 
jeguiu fugir. 

ANIVERSÁRIOS 

hoje, Prosseguiu viagem, 
a Missão Militar Me-. 

xicana 
Os ilustres itinerantes visitarão Belem do Pari 

Brasil 8, A») 
deral, General Fernandes Telefone, 1570 Natal 

Apôs varias horas de per-. manenciâ nesta capitai, ác menagens aos membros da 
regresso ao seu país, prós- comitiva, as quais foram 
seguiu viagem, hoje pela encerradas, ontem, á noite, 

manhã, a Missão Militar com um cocfc - tail, na Vila, 
Mexicana, chefiada pelo Potiguar e jantar no Clube 
General de Divisão Miguel Hípico. 
Henriquez Gusman. Hoje pela manhã, a 

Durante a estada dos ilus- brilhante Missão Militar 
tres visitantes em Natal, o Mexicana viajou, em avi-
Governo do Estaofo e as 
nossas forças armadas 
prestaram expressivas ho» 

Goribcddi Tináco 
e 

Djalma Aranha 
Marinho 
ADVOGADOS 

Av. Duque de Caxias 127 <— 
1.° andar 

(Altos da Pattair do 

fimoüiíi um riLúu 
U ADVOGADO | 
I Rua Camboim, 717- | 
| TELEFONE — 1700 { 

GRAÇAS 
N:ka S. Botelho, agradece 

a N. S. da Medalha Mila-

na resHiencta oo mreior oe mes . 
Conforme noticiamos, os foi oficiado pelo revmo. de, os Visitanates deixaram 

congregados xtíarianos rea- padre Milton Medeiros., pacotes, contendo presente Ao glorioso Dom Vital, 
lizaram. domingo, ás 7 hs. participando do banquet destinados aos enfermos, do coração agradeço uma 
uma visita ao Hospital Mi-! eucaristxco. Após a missa, c o m o lembrança do inicio , graça alcançada com pro-
litar de Natal, dando inicio, o s m a r i a n o s realizaram,, em d e s s a n o v a campanha de a-' messa de publicar. 

A visita dos congregados marianos 
ao Hospital Milítif de Natal 

Fii celebrada missa na capela ilt tistÉlecimei-Visita aos en-
diretor 

ões especiais, até Belém do 
Pará. 

assam, a um novo movimen-
to de apostolado cristão, em 
favor dos que sofrem. • 

companhia do Tenente ô 
Álvaro Vieira, uma visita 
ás dependencias do Hos 

postolaofo dos filhos de Ma- Ana Buriti 
ria Santíssima. j Generosa Maria Bar 

Em seguida todos se di bosa agradece a Sagracte 
Na capela do estabeleci- tal, bem como aos soldados *?gÍ*T p a r a * J e s i d e n c i FaMia uma graça alcan 

mento, os legionarios da enfermos que no mesmo se a ° J f ^ m!S > COns°" « a d a c o m P ^ e s á a de pu-
fita azul assistiram o santo! acham recolhidos, Na por-
sacrifício dia missa, quejtaria daquela casa de sar 

Declaração 
VALDEMAR DINIZ HENRIQUES, 

sócio da "Sapataria Diniz", tendo de retirar-se 
deste Estado para o cfe Minas Gerais, onde vai 
fixar residencia em Belo Horizonte, á Av. 
Francisco Sales n.° 1455, avisa a todo aquele 
que porventura se julgar prejudicado em 
quaisquer negócios ou que o considere deve* 
dor, procura-lo diariamente das 11 ás 16 horas, 
até sabado, em a residência de seus pais» atu-
almente morando na Rua Uliana Caldas n.° 
254 • « 

cio Gumercindo Saraiva, 
rua Felipe Camarão, onde 
foi oferecido lauto café, 
gentilmente servido pela 
família daquele congrega* 
do. 

Cinemas 
AINDA SERA'S MINHA 
no "Rex" 

Pelo assunto é aceitável 
nó para adultos de critério 
seguro. 
Sesrfo fraiinlna, amanhfi 
SERENATA AZUL, em 

blicr. 
Natal, 7 — 11 — 944. 
Maria Edite agradece a 

S. Vicente de Paula» uma 
graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

Natal, 7 ~ l i _ 44. 
Marfa Amélia, agradece a 

Nossa Senhora da Medalhe 
Milagrosa, uma graça al-
cançada com promessa de 
publicar. 

matinée e á noite, no "Rex" 
Exoluèivament t pa ra a -

dultoa de e r i t t r io fo rmado . 

1 EiiuRfl prf .':-:r r, Nfi LOHBftOfl MUTÍMO \ 

SENHORAS 
Odila Garcia Van Drumen, 

esposa do sr, Alberto van 
Drumen, residente em Reci-
fe. 

— Maria Lila Serrano, es-
posa do sr. Carlos Serrano, 
funcionário da S. A Whar-
ton Pedroza e nosso dedi-
cado coopsrador. 

SENHORINHAS 
Professora Helena Gabriel» 

filha do falecido José Ga-
briel da Silva. * 

SENHORES 
Rui Feliciano, de Sous*, 

comerciante em S. José de 
MlpibA. 

JOVENS 
Cléto Maranhão, filho do sr. 

Paulo Maranhão. 
CRIANÇAS 

Azenete P. da Silva, fi-
lhn do sr. Augusto Pereira 
da Silva, residente em S. 
José. 

— Francisco Wilson, fi-
lho do bachareolando Wil-
son Regalado Costa, pro-
fessor da Escola de Comercio 
de Natal. 

— Nires, filha do sr. Clo-
doaldo Marques; Leal, co-
merciante nesta praça. 

DIVERSAS 
Em regosljo pelo transcur-

so, hoje, do aniversario na-
talido da pequena Maria I-
zabel, dileta filha do casal 
Humberto Cocentino-María 
de Lourdes Moura Cocenti-
i)ov foi celebrada pelo revmo. 
mons. José Alves Landim 
missa de aç&o de graças, no 
Santuario do Tirolt ás 6,30 ho-
ras. 

Fazemos votos para que 
Maria Isabel obetenha breve 
restabelecimentp de um recen-
te acidente. 

VIAJANTES 
MONS. PAULO HERONCIO 
Afim de pronunciar o seu 

brilhante trabalho na sessão 
de ontem, á tarde, da Sema-
na de Estudos Sociais, este-
ve, nesta capital, o revmo. 
mona. Pauto Herondo, vi-
|*ri* d* CurraU Novat, o 

nosso apreciado colaborador, 

O ilustre sacerdote regres 

sou hoje á sua paroquia, 

tendo antes nos dado a sa-

tisfação de suo visita. 

— CÔNSUL HAROLD SIMS 
— P o r via aérea, viajou, an-

te-ontem, para os Estados 

Unidos, o sr, Harold Sims, 

vice cônsul ftorte«americano 

neste Estado. 

— CONEGO PEDRO PAÜ< 

U N O — Acha-se nesta ca-

pital, tendo nos dado o pra* 

zer de sua visita, o revmo, 

Conego Pedro Paulino, de-

dicado vigário de São José 

de Mipibú : e nosso prezado 

colaborador* 

—PE. BENJAMIN SAMPAIO 

— Vimos nessa capital, o 

revmo. padre Benjamin Sam-

paio, digno vigário da paro-

quia de Frei Miguelinho. 

CONEGO LUIS ADOLFO -

Encontra-se nesta capital, ten-

do h o je nos dado o prazer de 

sua visita, o revmo. Cone-

go Luiz Adolfo, vigário de 

Papa r i e nosso dedicado coo* 

perador . 

— De sua viagem ao Re* 

cife, regressou, hoje. de anão. 

a esta capital, o sr. Valde-

miro Marques, gerente do 

"Armazém Potiguar", aqui. 

ENFERMOS 

SR MANOEL FLOPENCI0 

CASCUDO — Em .sua r w 

deneta, á rua Borhorema, Ata-

crim, guarda c leito, grav^ 

men t^ enfermo, o sr. Manoel 

Florencio Cascudo, 4<ca»x» 

do Banco do Rio Grande do 

Norte 
A ORDEM formula votoa 

aos ceus pelo seu pronto res-

tabelecimento. 

(Continua w 2.a PW^O 

Homens de Ação 
Católica , 

Realiza-se, amanha- as 
19.30 horas, na Capela 
Salesiana, uma reunião do 
setor masculino de Ação 
Católica, para a qual sao 
convidados todos os 
glarios e militante*. 

/ 



Roosevelt 
dos 

eleito Presidente 
stados Unidos 

| | > | « | 

Operações de limpe 
za em Walcheren 

RI » A O u , O T«fn J a A*» « • 1 m >1- A — . . . ... . . . • < « ^ wuuw W4X1* ^vaívju^a w ^kiwwcflt« u« americanos a auaüaonar 
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v-y. 

Londres que as tropas dojlemão. 
marechal Montáomery es-1 No setor de Schimidt, a 
tão eliminando os focos de 
n sistencia do inimigo em 
Walcheren, onde reduzidas 
forças alemãs parecem dis-
postas a lutar até o fim, 

Entre tos prisioneiros fei-
i<>y pelos aliados naquela 

nazistas lançaram um pesa- uma aldeia. A luta conti 
dio contra ataque forçando nua violenta, 

A ORDEM 
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Primeira Semana de Estados Sociais 
A reunião de ontem—0 programa de hoje 

Dando cumprimento ao 
programa traçado, reali-
zou-se, ontem, ás 14 horas, 
mais uma sessão da Sema-
na de Estudos Sociais, na 
qual pronunciou aplaudida 
conferencia o dr. Manoel 
Varela de Albuquerque, 
advogado nesta capital* e 
professor (da Escfola Nor-
mal de Natal, que abordou 
o tema; "a cooperação do 
professor nas obras de as-
s-untfos sociais". Os traba-
lho foram presididos pelo 
professor Severino Bezer-

ra. diretor do Departamen-
to de Educação, que dhn-
vidou o dr. Levi Xavier, 
técnico do DASP* para pre-
sidir a sessão. Após a con-
ferência, o sr. Aluizio Al-
ves, diretor do SERÁS, fez 
oportunas considerações 
sobre a mesma, tendo o 
professor Severino Bezer-
ra e o dr. Levi Xavier pro-
nunciado rapidas palavras. 

Em seguida, o Comitê de 
Coordenação de Assuntos 
Inter-Americanos fez a exi-
bição de interessantes fil-

mes sobre o "ensino se-
cundário nos Estados Uni-
dos" e "aspectos do Bra-
sil". 

Drò programa organizado 
para hoje constam; sessão 
no Instituto Historico» na 
cual os drs. Varela Santi-• y 
ago, presidente do Institu-
to de Proteçã(b á Materni-
dade e á Infância, e Alfe-
xes Galdino, diretor do De-
partamentQ de Saúde Pu-
blica , dissentarão sobre 
"Aspectos da Alimentação" 
e "Depoimento sobre sau-

cJe publica no Rio Grande 
do Norte" respectivamen- j 

i 

te; visita ao Educandário 
"Osvaldo Cruz"; outra ses-
são no Instituto Historie*}, 
na qual o dr. João Macha-
do, chefe do clinica de con--

duta do Abrigo Juiz Mel?./ 
Matos, fará /uma palestre 
sobre "A importancia d; 
clinica de conduta no Ser-
viço Social de Menores e 
"orno pode ser feita a sua 
organização no Rio, Grande 
do Norte"; nova exibição 
cinematografica do Ccbr-
denadpr de Assuntos In-
ter-Americanos. 

! LEIAM 
A ORDEM 
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As bôdas de praia 
do casal Fernandes 

Dantas 
No próximo diâ 12, co-

memoram suas bodas ide 
praia o sr, general Antb-
luo Fernandes Dantas, In-
terventor Federal neste 
Estado, e sua exma. espo-
sa. d. Dulce Pinto Dantas, 
Presidente da Comissão 
Estadual de L. B, A. 

Em regosijo pelo grato a-
aontecimento, os filhos do 

l 
ilustre casal farão celebrar j 
missa festiva em ação dej 
graças na Capela de San-j 
ta Teresinha, ás 8.30 da-j 
quele dia., 

Na Vila Potiguar, o ge 
neral Fernandes Dantas 
senhora oferecerão uma re-
cepção á sociedade nats 
lense. 

Una pjlestfj di dr. Otii laue; 
i plana k Éirilicacão 

O engenheiro Otávio Ta-
vares, diretor de Obras da 
Prefeitura, realizará sexta 
feira interessante palestra 
tm que apresentará de-1 
talhada exposição dos tra- , 
balhos em que tomou parte, 
como representante do Go-
verno do Estado, junto ao 

Ministro da Agricultura 
para obter a inclusão do 
Rio Grande do Norte no 
plano de eletrificação do 
Nordeste. 

A referida palestra será 
proferida na séde da Escola 
Técnica de Comercio, ás 
20 horas. 

Homens de A ç ã o 

Católica 

Realiza-se, hoje, ás 
19.30 horas, na Capela 
Salesiana, uma reunião do 
setor masculino "de Ação 
Católica, para a qual são 
convidados todos 00 esta-
giários e militantes* 

Cinemas 
SERENATA AZUL, em 
matinée e á noite, no "Rex" 

Excluêivamente para a-
dultos de critério formado. 

REVOADA DAS ÁGUIAS, 

Só para otfttltoji 

FERIAS CONCEDIDAS 
AO JUIZ DE DIREITO 
DE MACAU 

Por despacho do sr, des. 
presidente do Tribunal de 
Apelação do Estado, vem de 
ser concedidos sessenta dias * 
de férias ao dr* Fabijb Má-
ximo Pacheco Dantas, Juiz 
de Direito da Comarca de 
Macau, para tratamento de 
saúde, a contar de 1.° do 
corrente mês, 

F a u s t a N i s e O -
ú t o S o e s k e l 

Atualmente realizando 
uma "toumée" artistica 
pelo norte do país, patroci-
nada pelo Ministério da E-
aucacão, acha-se nesta ca-
pitai a pianista brasileira 
Nise Obino Boeskel, que 
na próxima segunda feira, 
dará um concerto nlo tea-
tro "Carlos Gomes^ em 
h omenagem ao sr. Inter-
ventor Federal. 

Amanhã, ás 16.30 horas, 
nc "Grande Hotel", a pia-
nista Nise Obinfc oferecerá 
um cockmíail á imprensa e 
aos professores de musica. 

Hoje, em companhia do 
nosso confrade de imprensa 
Dj alma Maranhão, a pia-
nista çNise Obino'esteve eín 
visita a este jfornal. 

I EDIÇÃO DE HOJI 
6 PAGINAS 
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41' aniversario da Previ-
dente Natalense 

Trancorre, hoje* o 41.° 
aniversario da fundação da 
Previdente Natalense, fun-
dada pelo dr. Pedrfc Velho. 

Nesse longo período a 
Previdente tem prestado re-

4 

levantes beneficios aos seus 
associados, sendo de desta-
car que o seu pecúlio atual 
já atinge 5 mil cruzeiros. 
São seus diretores os srs. 
desembargador Sinval Mo-
reira Dias, dr. Godofredo 
Freire, e sr, Nehemias Pe-
gado^ 

A Previdência Natalense 
tem séde provisoria no edi-
fício da Irmandade dos 
Passos, gentilmente cedids 
pelo seu Provedor, sr. Te-
odorico Guilherme . 

REINA CALMA NA 
FRENTE ORIENTAL 

RIO, 8 — Segundo des-
pachos de Londres conti-
nua a pausa na luta na 
frente oriental. 

Na Prússia Oriental, o 
exercito soviético limitou 
wuas atividades a patrulhas 
«ofensivas, no decorrer das 
quais conseguiu aniquilar 
vários pontos fortes ale-
mães. Também na Hungria 
não houve modificação, 
mas os nazistas dizem que 
o* russos avançaram e es-
t f o atacando Budapest . 

Franklin D. Roosevelt 

RIO: 8 — E' evidente 
que o sr, Franklin Delano 
Roosevelt foi eleito para 
um quarto período presi-
dencial. Isso íhx admitido 
pelo proprio adversario do 
presidente Roosevelt, sr. 
Dewey, ás primeiras horas 
da manhã de hoje. 

Até agora, segundo nbti-
cias recebidas, 19 milhões 
cte pessoas deram seu vcl 
a favor do Partido Demo-
crata e 34 Estados apoiam 
o presidente Rbosevelt, in-
clusive o de Nova York, 

Ao sr, Dewey foram con-
cedidos 16.600.000 votos, 
tendo ganho, ainda em 14 
Estados. 

Ainda não é conhecido o 

resultado final, mas não ha 
duvida que o sr. Roosevelt 
está eleito para um quarto 
peroidio presidencial, o que 
c corre pela primeirifrrez na 
historia dos Estados Uni-
dos, 

FELICITOU ROOSEVELT 
RIO, 8 — Anunciam des-

pachos de Nova York que 
o sr. Dewey, condidatb do 
Partido Republicano ás e-
leições presidenciais, apre-
sentou, hoje, felicitações ao 
presidente Roosevelt, tendo 
declarado aos jornalistas o 
seguinte: uEu espero que 
c proximo período "nos traga 
uma rapida e decisiva vi-
toria". 

iuem as comemorações 0 
Há precisamente um ano 

dava-se inicio entre nós ás 
comemorações do primeiro 
centenário de Dom Vital. 

Todo o ano de 1944 tem 
sido por assim dizer uma 
constante vigilia em torno 
da figura excelsa do Bispo 
de Olinda. Conferências, 

t 
discursos, artigos de jornal, 
arrecadação de donativos 
para publicação dos Anais 
do centenário, tudo vem 
sendo feito com a única in-
tenção de tornar cada vez 
mais conhecido e estimado 
o nome do Atanasio Brasi-
leiro . 

Esses trabalhos estão a-
gora em pleno desenvolvi-
mento. No proximo dia 10 
de Novembro, o Curso de 
Formação devidamente au-
torizado pelo Exmo. Sr. 
Bispo Diocesano e contando 
com a solidariedade do cle-
ro s e c u l a r e re-
gular, de todas as ins-
tituições religiosas, promo-
verá mais uma reunião de 
prepaçâo ao centenário de 
Dom Vital cuja passagem 

(_ i ——1 1 a — « 1 

HUTIl f iü r 

terá lugar no dia 27 do cor-
rente. Pelo brilho das ses-
sões anteriores, podemos 
dosde já avaliar o entusias-
mo da próxima reunião, 
Será orador da solenidade, 
v.ma das figuras mais desta-
cadas da nova geração po-
tiguar, cem nome feito na 
imprensa e nos movimentos 
culturais da cidade. Trata-
se do acadêmico Aluizio Al-
ves, cujo nome está ligada 
ao grande movirrrento de 
assistência social que se o-
pera atualmente em nosso 
Estado. 

A sessão do dia 10 efetu-
ai-se-á no Colégio da Ima-
culada Conceição |<Qr uma 
e s p e c i a l deferen-
cia d a M a d r e 
Superiora daquele estabe-
lecimento que de bom gra-
do quiz solidarizar-se com 
ar comemorações do emi-
nente Bispo brasileiro. 

As assinaturas da A ORDEM 
são pagas adlantadamente. A* 
nua! — 60,00 Semestral — 35,00. 
Trimestral — 20,00. 
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fiiMÉ a 
dustria Extrativa dl Sal dl Estadt li Rli Grande da Narte 

Com « p>Mon«a da maioria Miranda Moto) SwrMnrlo -
dos proprietários de salina» Francisco Bolon; Tesoureiro 
do» municípios de Mossoró, - Manoel Bento de SOUÍII. 

Areia Branca, Vila de Oro»- Conselho flacals Presidente 
•oa e Macau, foi fundada no — Francisco Xavier de Quel-
dla 3 do corrente, na cidade ro«; José Rodrigues Lima e 
de Mossoró, sob a preslden- Antonlo Florenee de Almeida 
cia do sr. Delegado Regional Suplentes: Pedro Fernandes 
do Ministério uo imucuin», «* . — , - • 
Associação Profissional da de Monte; José de Castro Cor-
Industria Extrativa do Sal. deiro; Vicente da Mota Neto; 

Constituída de acordo com Jorge Caminha Ferreira e 
os preceitos da smdicalização Alfredo Rebouças. 
afim de obter o titulo de Foram aclamados para De-
Sindicato, o novo orgâo já legados os seguintes elemen-

pqspue importante programa tos: De Areia Branca — An» 
de atividade atinete á econo- tonio Lúcio de Gois; de Ma-
mia profissional dos seus com- cau — Manoel Casado da 
ponentes. Foi eleita a se- Silvâ, 
guinte diretoria: Fresiden- A Associação tem séde na 
te — Francisco Vicente de cidade de Mossoró. 

AGRADECIMENTO 
MANOEL FASSANARO è JFAMILIA agrade* 

cem â todos aqueles que se dignaram enviar condolên-
cias, e, também, a todás as pessoas que, piedosamente 
acompanharam até ao Cemiterio o corpo do seu inditosc 
e sempre querido filho ÍTALO FASSANARO, que, tra-
gicamente, vitimou-o um lamentavel acidente ocorrido 
a 3 do corrente em frente ao Quartel do 16.° R. I. Tor-
nam extensivos estes agradecimentos, emi particular, 
aos Comandantes, Oficiais, Instrutores e Praças do N. 
P . O. R. e do 16.° R. I-

C O N V I T E 
MANOEL FASSANARO e FAMÍLIA convidam 

seus parentes e amigos para assistirem a missa de 7.° 
dia na Catedral, ás 6 e meia horas do dia 8 do corrente, 
que mandam celebrar em sufrágio da alma de seu ines-
quecível ÍTALO FASSANARO. Antecipadamente a-
gradecem. 

Um aviso aos patrões em 
geral 

0 trabalho dos menores e uma obrigajâo de 
carater anual 

Comunica-nos a Delegacia pregados menores, de acordo 
Regional do Ministério 
Trabalho : 

doj com o modêlo oficial. Ini-
cicu-se, portanto, a 1.°. do 
corrente, o prazo para o cum 

"De acordo com o artigo 433 primento da citada disposição 
da Consolidação das Leis do legal, devendo os patrões' em 
Trabalho, os empregadores geral satisfaze-la, sob pena 
são obrigados a enviar anu-
almente ás repartições com-
petenntes do Ministério do 
Trabalho, Industria e Comercio, 
de 1.° de novembro a 31 de 
dezembro, uma relação, em 
duas vias, de todos os em-

de multas que serão aplica-
das imediatamente á veri-
ficação da infração. A rela-
ção a que se refere o refe-
rido preceito, tieverá ter, 
na Ia , via o sêlo federal de 
CrS 1,00 (um cruzeiro). 

Palacio do Governo 
O sr. Interventor Fede-

ral assinou no dia 3 do cor-
rente o decreto-lei n,° 
1.319 transferindo, no atual 
Orçamento (Tabelas expli-
cativas cíà despesa anexa 
&c decreto-lei n.° 263, de 
27 de òtezembro de 1943), 
na Verba 5 — Secretaria 
Geral do Estado — dotação 
8.04.0 — letra e — ajuda 
de-custo e diarias, para a 
Verba 1 — Governo do Es-
tad'o — dotação 8.02.4 
letra c — Eventuais, etc., 
e importancia de CrS 600,00; 

S. excia. assinou na 
mesma data, os seguintes 
decretos: 

exonerando ÜLqíqUq Fe* 

reira de Araújo, do cargo 
de Adjunto de Promotor Pu 
blico do Tetmo séde cia Co-
marca de Caicó; 

— concedendo exonera* 
ção ao Major Severino Elias 
Pereira do cargo de Prefeito 
do Município de Nova Cruz; 

— concedendo exoneração 
ac 2.° Tenente-Francisco 
Fernandes de Figueiredo 
Borges do cargo de Prefei-
to do Municipio de Acarí; 

— nomeando Jeronimo 
Xavier de Miranda, ocu-
pante do cargo dè Oficial 
Administrativo» classe N, 
do Quaáto Único do Estado* 
do Departamento da Fazen-
do para exercer, interina» 

firnxli ót M 
DIA 8 Confiança 
DIA 9 Queirós 
DIA 10 Na ta l 
DIA 11 Monte i ro 

mente, como substituto o 
cargo de Sub-Diretor, pa-
drão Q, do mesmo Quadro 
e Departamento» durante o 
impedimento do respecti-
vo titular; 

— nomeando Manoel Jo-
Fernandes para exercer 

o cargo, em comissão, ate 
Prefeito do Municipio de 
Acarí, que se acha vago; 

— nomeando Antonio 
Marques Mariz Mafa para 
exercer o cargo de Adjunto 
dc Promotor Publico, 'do 
Termo séde da Comarca de 
Caicó; 

— removendo, ex-oficio 
o bacharel José Ariston Fi-
lho» ocupante do cargo de 
Promotor Publico, paaYão 
M, do Quadro Único do 
Estado, da Comarca de Jar-
dim do Seridó, para igual 
cargo da Comarca de Ca-
icó, que se acha vago» con-
tinuando á servir no Servi-
ço Estadual á*e Reeducação 
e Assistência Social; 

— elevando para 20 % 
a gratificação adicional que 
atualmente percebe Alzira 
Nunes dè Queiroz, ocupan-
te do cargo de Professor dê 
l . a classe! padrão I, do 
Quadro Único do Estado* do 
Grupo Escolar "Izabel 
Goncfim"» desta Capital a 
partir de 10 de Março deste 
ano, quando completou vin-
te anos de serviços presta-
dos ao magistério primário 
estadual, aumentando-se 
fliais 1 % em cada ano que 
exceder de vinte. 

* 

O sr. Secretario Geral do 
Estado, Usinou rio dia 6 do 
corrente as seguintes por-
tarias r 

— admitindo no Servi-
ço Estadual de Reeducação 
e Assistência Social domo 
extranumterarlos mensalis-
tas: 

Auxliar de Escritorio — 
Ref. 13 — Cr$ 4<Jb,00 — 
Paulo Miguel Gamara dei 
Castro; Auxiliar <̂ e Escri-
torio — Ref. 11 — .. .. 
Cr$ 300,00 — Eduardo Ter-
tuliano de Medeiros; 

— admitindto no Serviço 
Entaáfual de Reeducação e 
Assistência Social na furção 
de extranumerarío mensa-
lista — Auxiliar de Escri-
torio, ref. 17, Ofélia Tino-

NATAL CLUBE S/A 
I S C M t t L f i U O F f t A L AMflMftLfiU 

2CXTKAOHD1NAA1A 
1,* CONVOCAÇÃO 

Convidam-se os senhores 
acionistas do Natal Clube 
S/A a se reunirem, em As-
sembléia Geral Extraordi 
naria, no efla 24 do corrente, 
ás 16 horas, no edificio de 
Associação Comercial 
A r>. »J a M r» 4 * V WiiAVtfl «^U^Vtv V4*. 
n.° 191, afim de ratificar o: 
atos referentes a reflorma 
dos estatutos e aumento de 
capital. 

Natal, 7 de novembro de 
1944. 

A DIRETORIA 

Xipofagoa %m C a m . 
pina G r a n d e 
EMÜA, 7 (AN) ,„,rHU „|i(MÍIm,,Mr 

AH ;<Í|Í(ÍÍmhms MUI 
J O Ã O PESBOA, 7 (AN) 

Notielam de Camplm, 
Grande qup n* mostrou 
ali um caso de xipofagin. 
A1 rua cfo Prado, no <ui-. 
burbio dessa cidade» jfias-
ceram duas crianças do 
sexo feminino, completa* 
mente ligadas pelo tronco, 
c apresentando um só a-

"llMS Ho 
" 'K" 'Ir- ,„| „ f h 

SUH ivsposn Krmirisn, Mu-
n a da Concoi^uo. F o r u m 

expostas rio Centro de Sa-
Ode, sendo visitados p o r 

grande numero de *u r i0 . 
SOS, 

VIAGEM ESPECIAL DA 
"CRUZEIRO DO SUL" 

Amanhã, a "Cruzeiro do 
Sul", realçará um vôo 
especial de Natal ao Rio. 
com avião "Dfcuglas DC-
3" de 21 lugares, partindo 
ás 6 horas de .Natal còm 
escalas em Recife e Sal-
vador. 

Reserva de lugares com 
os Agentes á rua Frei Mi-

guelinho* 119 — Fone: 
1168. 

GRAÇAS 
Evangelina Souza agra-

dece ás almas db purgato-
4 o tuna graça alcançada 

com promessa de publicar. 

DR. MONTE 
Bx*asdartente do Htipit» 

Pedro 11 
(ESPECIALISTA 

Ouvidos, Naris « Gargam< 
Ex-asaia tente do Hospita 

Centenarii 
Cons. Av. Rio Branco. Mfe 

Hes.- Avenida Rio Rrunc-* 

Alugam se salas 
no prédio recentemente 

canstrvudo á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar) 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

LEVE 
l i cooperativa* u* «i. .. Jk 4 

d^positnt reunidos » 
hmif tHtr lo • é mlvtivM 

CO. 

OTIMO NEGOCIO 
Vende-se a casa n.° 739 A 

rua Potengi. Trata/ na 
Rural. 

TERÇOS 
Lindo e variado sortimen-

to artigos neste genert 
Acaba de receber 

HENRIQUE SANTANA 
"Loja de Livros" 

51 Trav. Aureliano, 51 

O povo brasileiro po-
de orgulhar-se da 

F e Ea Ba 
S. PAULO, 7 (AN) ~ raoao e dos jornais. O povo 

O soldado paulista, Antonio brasileiro pode orgulhar-se 
Peixoto, residente na cida- da FEB que o representa 
de de Campinas, neste Esta- no Europa, porque não fez 
do, enviou aos seus pais, ali e não fará com que o Bra-
residentes uma calorosa sil se envergonhe na Eu-
carta cheia de saudades e ropa. Os brasileiros são 
entusiasmo e da qual ex- bem recebidos em todos os 
traimos o seguinte : "Já lugares, porque eles .sabem 
atravessei toes quartos da respeitar e sabem ser edu-
Itdia e continuamos pro- cados, cientes de que o Bra-
gredindo vertiginosamente, sil precisa de seu sacrifício, 
Isso, todtos os brasileiros já Mamãe e manos devem or-
devem saber através dc gulhar-se de ter um filho e 
devem saber através do irmão integrando a FEB". 

iroo \ m m sarros 
Missa de 7. dia 

Franci&co Brito, d. Áurea de Moura Brito, Maria de 

Deus Brito, José Fernandes Barros, Carlos Fernandes Barros 

(ausente), Juracy Barros, Alaide Barros Barbosa, cunha-

dos e sobrinhos, convidam seus amigos e parentes, para assis* 

tirem 1 á mssa de sétimo dia em sufrágio da alma de seu 

sobrinho, irmão, tio e cunhado, ABELARDO FERNANDES 

BARROS, falecido, domingo, no Rio de Janeiro. 

A missa será celebrada pelo Pe, Neves Gurgçl. ás 
6 horas do dia 11, (Satado) na Igreja Catedral 

Agradecem desde agora aos que puderem prestar es&a 
prova de solidariedade cristã* 

V 

I querque 
2 . a n v e "sario 

Esposa, mãe, irmã e sogra de ANTONIO FELIX DE 

ALBUQUERQUE, convidam seus parentes e amigos para as-

sistirem á missa de 2.° aniversario, pelo descanso eterno do 

seu 'nesquecivel esposo, filho, irmão e genro, que mandam 

celebrar no Colégio Santo Antonio, ás 6,30 horas e na Igre-

ja do Rcsario, ás 7 horas, do d:a 12 do corrente, 

Antecipadamente agradecem. 

Antonio Felix de Âlbu 

IO AO GALVAO & CIA 
T E C I D O S P O I A T A C A D O 

A MAIS ANTiGA CABA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

EUA CHILE N.« XSS 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" — Caixa Poetai g — TtakfòM. 1088 
1 

Carvoaria "Felipe Camarão'7 

DE MANOEL GENESIO 
A maior de Natal e a qua vende pelo* melborw prego» 

TOROS para fo^kpCARVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 
Rua Trttpe Caraario, 458 — VONB, 1810 

PaMribttt • domiçiUo çom a oux taa pra«tâs« 

A V I S O 

F. Fernandes Costa c o m u n i c a aos 
seus fregueses que TRANSFERIU 
a sua casa da ARTIGOS DENTÁRI-
OS da rua Dr. Barata, 220 para a 
Travessa Aureliano de Medei-
res, 35 

p i» , Dr. rü^ordo Barreto Antonio Carolino do Hujpital de A11,nHd(, Gonçalves 
ADVOGADO I 

Escritório: Rua Dr. Ba- | 
rata, M , L® — Edificio 
Novm Aurora —• RmI* 
émdmt Wnüpê Omui-
(Í0b §Ml 

Rcdmundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados do 
BTMU) 

Aceita cauaao oMs. oomareiaia 
t criminata — bcritorlo, praga 

Coração da Jmm n . ° «Kl 
— %» 0« Horta 

•M)RNÇAfe MENT^ 
WERVOaAS 

Coniuitorlo Rua Dr " 
aO - daa 14 fe 

rooe - 1«W 
tofltfencte: Av Deodor» ^ 

Dr, CresoBezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

CONSULTOR IOS: 
A v Rio Branco n.° 669 

Horário : das 14 ás 16 hor^s 

R u a A m a r o Barreto 1311 

Horário : 16,30 ás 18-30 
RESIDÊNCIA: 

Rut da Conceição n ® 631 

fm 

EITUfifl PRF 111 n Nfl LOMBADA 
V- H U T J p D O ) 



A OftftflM - «MurKi M r » I 4* Wft 

íV<\Ut^ MM 
\ <vM*rn;A A 

AflIII ^ t /V HJfcM !Íj 

jÊÊ! 

Aimm it-iif. WorW 

A m í H c í » A A í r t o n . 
u POVM ^rvlço re- c , ^ 
gulnt', t|tie vem pr«* ; | | | f 
encíu» uma Império 

nor̂ ssldadc» de 
rápido cn 

^ (>sS pulse» deste cODtínenh* <• Oã d* 
Afnv-> do 
ĵ unclo. assegura QO-
mijtní:açno e f i c i en -
te (> diroto com ca-píiriclitde p»r» de-

As comemorações 
IO de Novembro 

do 
RIO, 7 (AN) - De Io-

dou oi Jfal&do* uhegum no-
tlchiw de Brande íeMt*Jo« 
eomornoratlvo» uu 10 do 
novembro» entre os quais 

dimluoum (livetwui i-
imugurtiçfjMft de p^rvlqd pu 
Mico, Nonta capital pivpn 
ram-se varias comemora-

ções, tíe que par t ic iparão J 

o tmmdn oficial e lodns h.m 
chmcft sociais, através do 
suas a 111 (* r i d u d es r ep v e « 
SfiítUtivUS, 

wrfojwv. em grande escala, o tráfego de passa- j para as principais cidades da África Oriental 
gçiros. carga e correspondência, cujo volume 
tende a aumenta r cada dia que passa. A ope~ 
ração desse serviço intercontinental põe em re-
levo a excepcional situação geografica do nor-
te c do nordes te do Brasil, porquanto duas 
de suas importantes cidades — Belem e N a -
tal — f iguram como pontos de escala. A ejt-
tpnsào total da linha é de 11,630 quilometros. 
partindo de Miami para escalar em S a n Juan 
dc Porto Rico, Port of Spain, Beiem e Na-
tal, aí cruzando o Atlântico para Monrovia, 
na Libéria e terminando em Leopoldvílle. 
capúsl do Congo Belga. Em Monrovia a li-
nha íaz conexão com os serviços regularei 
i* Pan American pára a Espanha, Portugal, 
irlar.dia, Grã-Bretanha e vários outros pontos 
da Europa sob o controle dos aliados, haven-
do a nda combinações de transportes aéreo 

e Meridional. São empregados na nova 11-» 
nha hidro-avifies Martin M-130, de 4 motores, 
para 39 passageiros, como o "China. Clipper" 
que . se vê na gravura acima, cuja viagem 
inaugural desse serviço realizou. Esses aviões 
até há pouco estavam sendo empregados nas 
linhas do Pacifico. Leopoldville é uma cidade 
de trinta m:l habitantes situada á margem do 
rio Congo, a 320 quilometros cty Atlântico, 
sendo ponto de convergência de vastas rique-
sas naturais. O novo serviço aéreo ter4 gran-
de influencia no desenvolvimento econômico 
da região servida anteriormente de meios de 
transporte rudimentares, e contribuirá, ao 
mesmo tempo, para acelerar as remessas de 
matérias prmas essenciais para os grandes 
centros industriais do continente americano. 

Tratamento • operações das 
doenças dos OUVIDOS, NARIZ 

S GARGANTA 

Pr. Cieodon Tavares 
Auxiliar técnico • ex-awlsten-
te interino da Cadeira de Oto-
rino-laringologia da FACUL-
DADE DE MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
HOSPITÂL PEDRO II, (Recife) 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Consultório: Dr. Barata, 233-1.0 
Resid.: Vol. da Patria, 695 

NATAL 

l 

Cuida Jo m 9 estomago! 
Seja por excesso na comida ou pelo 

muito tempero ou roeanlo pela má qua-
lidade dos alimentos, grandénumero de 
pessoas 60frem do estomago, têm indi-
gestões, azia, bilis, não digerem bem. 

As Pílulas do A M e Moss 
fidtü nn O bom fuwionam*nto do EHTuMAQÒ - FÍGADO 
Tmfí2tOH^tornando a diyestdo perfeita e suprimindo as indigts 
fõ»s, nttn p. bi tjr, pradutem os melhores e mal* rápidos resultados 
nas mfifmtadeê d* APARELHO T)1GESTIVO-Estomago-Figa-
do- •tntottinon. Licenciadas pela Sa i ída Publica. 

SStt szstsst 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medico*esp«claüxa(U 
Técnicas cnwfnrlsts ao diagnosti 
ao • terapwtica das doenças d* 

sistema urinario 
Irntaiaento especializado da* 
doenças do sistema genital mas 
sulino (vesiculitea crônicas go 
oococicaa. etc., etc. « suas oom 
plicaçôes: oorrimentos reddlvan-
tsa, prostatitss, varumoctanites 
artxuM puruientas, reumatismo 

desvirilizaçfio et«.) 
Clizüoa das doenças de senhoras 

D0SNÇA8 VBNERSA8 EM 
GERAL - OPERAÇÕES 

Consultorio: RUA CORONEK 
BONIFÁCIO m 

VONS.1IW 

, i o e m r o 
i!Sl!8 u8 EXSrCiíC, M i Clvii c Sl is ic l i 

o policial 
A cena de sangue se verificou 

em Baixa Verde 
Na cidacíe de Baixa Ver- Matias da Silva, ferindo 

de, verificou-se> no dia 29 gravemente, o soldado da 
do mês p. findo, violenta Força Policial- do cíesta-
cena de sangue, da qual foi camento local, José FeV-
figura central o desordeiro nandes Sobrinho, quando 
Manoel Gomes de Souzr este tentou prende-lo. Em 

virtude da gravidade dos 
ferimentos recebidos, o bra-
vo policial veio a falecer no 
d i a seguinte, tendo a Poli-
cia conseguido prencíer o 

Gomes de Carvalho, solda-1 criminoso no município de 
dc do Exercito, e no civil i São Tomé. 

As comemorações do 
108' aniversario da For-

ça Policial 
Brilhantes comemora- suas qualidades de militar 

ções assinalaram a passa- foraim brilhante e meíeci-
gem, sábado ultimo, do demente realçadas na pala-
108." aniversario da Força vra do majoír. Solon An-
Policial do Estado. drade, Comandante- Geral. 

A s 8 horas, após o has- Realizou-se, depois, a i-
teamsnto da Bandeira, pe- '^uguração do Salao de 
fjnto a tropa formada em L e i t u r a d a Biblioteca da 
íiento ao quartel e a leitu- Sociedade dos Sargentos, 
ia do Boletim alusivo á f a l a n a ' ° ^ e s s a o c a t a o 0 

«ata. teve lugar -um rfesfi- 2.° sargento Eleusipo Oscar 
le pelas adjacências da d e 0 1 i v e , r * -
Prae;a Cel, Lins Caldas, A ' s 1 7 h o r a s ' c o m a S f o r* 
trmando parte no mesmo m a l i d a d e s d e e s t i l ° ' h o u v e 

U o o efetivo desta capi- 0 h a s t e a m e n t o d o P a V Ü h ã o 

t«l. .Nacional. 
Encerrando as comemora-

C< riinonia bem expressi-
va foi realizada, a seguir, 
fca salão de conferências 
daquela unidatfe, para a 
feposição do retrato do cel. 
Àiexandre Moss, ex-co-
mandante da Força» na ga-
leria dos comandantes. An-

o tte. José Gurgel 
P̂ nto ÍQZ uma palestra em 
que historiou o passado 
glorioso e 0 papel impor-
tante que tem desempenha-
do a centenária corporação 
militar, Logo após foi feita 
ô apifciçao do retrato do 

Alexandre Moss, cuja 
Passagem p elo comando da 
força Policial e bem m i m 

Lembre-se 
do que estamos em guerrm. Eco* 
nomízar agora, alem de preveni* 
j futuro, é trabalhar par» -a 
vitória. Abra hoje meemo um 
caderneta em qualquer ooope-
r* tiv» TodaK sfto tisceltosde» 
p«lo G o t m o . 

V E N D E - S E . 

Uma casa de residencia com 
bastante terreno na Rua Pre-
sidente Bandeira, 920, (antiga 
Av. Dois), no Alecrim. Tra-
ta-sé . com Manoel Avelino 
de Brito, á Praça Gentil Fer-
reira, 1.386. 

mAGOê E AMÊiàiGQê t * 

VINHO CRBOSOTADu 
4 • S I i . V K t H A * * 

R««hiêémn 

E i c n h l m 
C o m l u c H ç i i 

^ B D C M O i O T A r f i 

D n T e o d u l o A v e l n o 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O E V A S O S 

Eletrocarrtografia 
Consultafl das 14 1|2 em diante 

tCdifido Aureliano — Silâ K 
Fone — 1120 

ções do dia, a banda de mu-
sica áa Força Policial fez} 
rc-treta em frente ao Quar-
tel, tendo acorrido á praça 
Cel. Lins Caldas uma nu-
merosa assistência. 

VENDEM-SE 
A casa n . ° á Aveliida 

Deodoro; um terreno para 
construção, otimamente situa-
do á Travessa Potengi. 

Tratar na Caixa Rural. 

Incorporados ao pa-
trimônio da Uniào 

RIO, 7 (AN) — O Pre-
sidente da Republica as-
sinou um decréto-lei, re-

gulando a liquidação dos 
débitos da Organização 
Henrique Lage. O artigo 
2 ° dêste decreto» conside-
ra de interesse para a e-

conomia da União, dos 
bens e acervo das -.seguin-
tes empresas: Companhia 
Nacional de Navegação 
Costeira» compreendendo a 
frota e imóveis ctos ilhas 
do Viana, Santa Cruz do 
Engenho, Manoel Joôo, Ca* 

G ê s s o 
para usos diversos 

vendem 
em Mossoró, Natal, Forta-
leza e Recife — as melhores 
casas de ferragens e mate-
ria 1 de construção -

Fabricação de 
S/A Mineração Jeronimo 

i Rosado 
Mosscró 

ximbau e Sapucaia, e de-
mais bens constantes do in-
ventario da mesma compa-
nhia, <ío Loide Nacional 
Companhia Serras de Nave-
gação e Comercio, Socieda-
de Brasileira de Cabotagem 
e estaleiros da Guanabara, 
iticluinofo os bens do acervo 
da Qompanhia Nacional de 
Construções Civis e Hidráu-
licas, Companhia Docas de 
Imbituba e um navio re-
gistrado em nome de Hen-
rique Lage. 

vulgo Manoel Tomaz. 
Por questões que não 

conseguimos" apurar, aque-
le individuo, armado efe fa-
ca, fez ferimentos em João 

GUENOL 
Vanadato de Sódio, etc. 

Fosforo, Cafcio, Arstniato a 
Contem 8 elementos tonicost 
OS PÁLIDOS DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MAES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

receberão a tonificado gerai 
do orgatusmo» com o 

A miséria, a destru' 
íção e a barbaria tra-
duzem claramente o 

que e o 
S. PAULO, 7 (AN) — 

Urn cabb que integra a 
Força Expedicionária Bra-
sileira nos campo$ de bata-
lha da Europa, enviou á 
sua mãe, Albina Catani, re-
sidente em Campinas^ neste 
Estado, uma carta, da qual 
destacamos o seguinte tre-
cho: "Temos a fi-onte alti-
va e orgulhos^ por estarmos 
latando pela soberania de 
nossa patria e para vingar 
os ultrages que sofremos 
dos tiranos nazistas. A mi-
séria e a destruição, além 
da barbaria, que semearam 
pela Itália, traduzem clara-
mente o que ê o nazismo. 
Eu lhe contarei tudo deta-
lhadamente quando regres-
sar. Como é rico e sobera-
no o mesmo Brasil. Eu me 
sinto mais brasileiro ,ao a-
vançarmos sobre o inimigo, 

nazismo 
derrotando-o fatalmente e 
quando, então, ao observar 
as depredações e crimes 
que eles cometem contra 
um povo indefeso como a 
Italia", 

(Da Ordem dos Advogados) 
Civel, C r i m e e dissídios ti a b a -

lhis tas 

Digito Fiscal 
Av. A l e x a n d r i n o dc Alencar, 

464 — Alec r im. 

Dr. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultorio á Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante os 
meses d'e Novembro e De-
zembro . 
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fttliuiie hojt? H!1 din 
de tnip|#tté*Ui dt* totitrele tâ<% 
hhtttlUÍMlf. Utwin-Me pUt 
toda parte t?f»ln« (i^ritunlM: 
porque * *« opOe À GU-
genésln moderna? N6o é pa-
ru o melhoramento e robus-
tês da [açu? Nâo è conve-
niente, e até em certos caio» 
necessário que o Estado proí-
ba o casamento de pessoas 
tjue padecem certas enfer-
midades? Por ventura têm al-

~ dowir fl-

Eugenésia e Limitação 
talidade 

na 

• . • « QMUiU 

Jhos raquíticos e tarados, que 
t 

hão de se converter em pê-
so para a Sociedade? 

O melhoramento da raça. 
N:u. há, nâo houve e não ha-
.-ciá corporaçáo alguma que 
,:om tanto zêlo tenha traba-
lhado para o verdadeiro me-
lhoramento da raça, como a I-
greja. E' para isto que ela 
propaga a sua doutrina mo» 
sal e espiritual, que robus-
tece o individuo e levanta a 
sociedade» Os corifeus da eu-
genésia moderna, com suas 
idéias meramente materialis-
tas, pelo contrário, minam a 
sociedade, pois fazem experi-
ências que menosprezam a 
dignidade humana, vão con-
tra os princípios fundamen-
tais da ética, fomentam a 
imoralidade sexual dentro e 
fora do matrimônio, e para os 
débeis, só têm desprezo. 

O fim não justifica o» mei-
os, A Igreja condena o con-
trole na natalidade, a este-
rilização das massas dos fra-
cos, a eutanasia (morte sua-
ve) dos incuráveis e outras 
pestes dos nossos dia», A 
m ã o é simples: nno se pode 
lazer um mâl para que dele 
resulte um bem. A verdadei-
ra eugenésia é a que prega 
a Igreja. Préga a temperança 
e a castidade e oom isto poe 
obstáculo á embriagues e âs 
doenças venéreas. Aos soltei-
ros de ambos os sexos exige 
a continência absoluta, que 
redunda em beneficio para a 
raça, levando ao tálamo con-
jugai os corpos nâo contami-
nados. Exige dos casados a 
castidade conjugai, prevenin 
do assim a familia 'de seus 

mais repugnantes inimigos 
que são o divórcio e adulté-
rio, 

Al á», onde está escrito que 
todos se devem casar? Não 
têm direito de contrair ma-
trimônio quem nfio puder 
de modo algum manter sua 
prole. Sâo graves as obri-
gações do casamento; só quem 

'for capaz de cumpri-las tem 
n direito de contrai-lo. Em 
certos casos a caridade e a ra-
zão pedem que não se a-
proxime deste sacramento 
quem não poder desempe-
nhar as condições anexas. 
Notai porém: pedem, mas 
não se obrigam. Se um indi-
viduo não pode gerar senão 
uma prole débil e raquitica, 
deve abster-se das núpcias, 
em regra geral. Em . absolu-
to porém, permanece-lhe o 
direito, A continência absolu-
ta é um encargo muito gran 
de; e não podemos exigir 
da maioria estes heróicos. 
Além de que a proibição vi-
ria aumentar a dissolução 
dos costumes, e a propagação 
de certas doenças" por con-
tacto, como nos mostra a 
triste experiencia. 

da Igreja desde as catacum- que qualquer outio o do-
oas até ás ultimas determi- mla.o • a moderação, O 
nações das Congregações Ho Um primário t Imediato do 
manas nAo podem ser mais ine- matrimonio, é a procreaçfio da 
quivocas. Vária» veies o San- prole. Quando se frustar este 
to Oficio declarou, esta dqu-1 Hni delibenadamente, age-se 
trina MALSA, proibida por contra a ' ética • contra a na-
lei natural e intrinsecamente' tureza. 
má. Jamais a ética e a teolo-
gia moral católica toleraram 
esta prática. 

O débito conjugai é um 
direito legal, estrito, que o-
briga ambas as partes até a 
morte, podendo, porem por 
justas e graves razões ser al-
gumas vezes negado. Mas, 
por mútuo consentimento po-
de ser suspenso, por toda 
a vida ou por algum espaço 
de tempo. 

Os inimigos da Igreja, em 
boa ou má fé, pensam que 
os católicos são obrigados 
a ter todos os filhos de que 
são capazes. Não há tal. Os 
esposos são livres de abster-
se e guardar continência se 
não querem ter filhos. O 
que a Igreja pão quer, são 
os meios artificiais, químicos, 

Oposição tenaz da Igreja ou o que forem. 
Mestra infalível da ver-j Esta limitação é contra a 
dade, a Igreja se opõe tenaz- J naturezá; é frustar a ordem 
mente á prática do controle da criação. Alem disto impe-
da natalidade, por ser . um vi- J de o fim de um ato humano; 
cio imoral9 um atentado con-' vai contra os instintos natu-
tra a natureza, condenado rais da humanidade e conce-
pelo quinto e sexto manda- de excessos no us& de uma 
mentos. A tradição divina função que requer mal? do 

f l . i * f . l Santos & Cia. Lida. 
Concessionários para o Rio Grande do 
Norte da * 
SOCÓNY-VACUUM OIL COMPANY, 
Inc de New York — U. S. A. 

Tem a satisfação de levar ao co-
nhecimento de sua destinta freguesia 
que receberam dos Estados Unidos 
grande quantidade dos afamados oleos 
e graxas—"Mobiloil" —sendo distribuí-
do imediatamente na capital e em todo 
interior do Estado com os seus revende-
dores . 
Avenida Tavares de Lira n.,° 91 — En-

dereço Telegrafico — "TOJAL" 
TELEFONE—1152 

Existem certamente pra*e« 
re» no matrimônio, e estes sao 
legítimos e inocentes conside» 
rados em relação â prt>le. 
Portanto buscar somente o 
prazer, procurando alijar de 
si os sacrifícios e responsa* 
bilidades anexas á paternida-
de, é cometer um pecado 
horrível a degradante. Os 
que o praticam não podem dei 
xar de centir os remorsos 
da conciencia, Eu sei que 
os incrédulos se riem deste 
remorso», aue qualificam de 

antigualha, e # superstições re-
ligiosas. Porém os católicos 
olham de modo bem diverso. 
Para eles o casamento é um 
sacramento instituído por 
Nosso Senhor Jesus Cris-
to. Este sacramento lhes dá 

graças para cumprirem OÍ 
seus deveres, E se as obriga-
çôes são graves, Deus que 
é fiel não nega a sua graça 
em proporção 41a& necessi-
dades de cada qual, quando 
procede retamente. 

.As objeções* A limitação da 
natalidade dizem alguns é 
uma necessidade em vista 
do 

crescimento da população 
mundial em proporção muito 
superior ás produções de 
subsistência. Esta escusa não 
têm fundamento. Ao contra-
rio, hoje em dia a superpro-
dução tornou-se um sério 
problema, e as nações não s& 
bem que fazer para dai 
vasao aos produtos agrícolas 
e industriais. O que se torna 
preciso é a repartição mais 
igual dos bens, o que nada 
têm que ver com redução 
dá natalidade. 

Outros apelam para os re-
cursos economicos. Onde irá ti 
rar dinheiro para a manu-
tenção dos filhos? Irá 1 rou-
bar? Uma simples olhadela 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central de 
Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinária, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital mínimo de 

CR$ 1.000.000,00 
Pela confiança que merece do publico, movimen-

ta de economias populares mais de doze 
milhões de cruzeiros 

A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO DO NORTE DO BRASIL 
RUA DR. BARATA, 20$ RIBEIRA 

paru ai ítmiliti r:c*0 e dos 
pobies, derrubará por terra 
ente caitelo. Nfio è no seio 
das ultima» que escasseiam 

* 

oê filhos* mas sim nas pri-
meiras. A raxlo portanto nãc 
é esto, ma* (multo oirtru. 
E' fl vicio, o desejo Imode-
rado de apetites carnais, o 
inuu^tttiUainv viu ma Uri i* 
llgiosa. Nem ' valem a í ra* 
zõea dos que afirmam ser 
a fecundidade prejudicial ás 
mães. abreviando-lhe a vida 
e expondo-as ao perigo em 
qualquer enfermidade. Pelo 
contrário, as estatísticas ates* 
tam que a lougevidade das 
mulherea nao está em ra* 
2ão inversa do numero doa 
filhos. Não são o$ filhos a 
causa das mortes» mas a po-
breza, a ignorância, a falta de 
tratamento medico adequado 
que ocasionam na maioria dos 
casos a enfermidade e morte. 

O tèversó da medalha: Nâo 
se pode agir contra a natu-
reza. A pratica da restrição á 
natalidade traz consigo a es-
terilidade e enfermidades ner-
vosas de difícil cura, e que 
nfio raro levam a loucura. Na 
revista "British Medicai Re-
view" encontramos etta pas-
sagem. 

"Depois de quarenta anos 
de experiencia, convenci-me 
que a restrição da natalida-
de artificial danifica o sis-
tema nervoso da mulher. A 
que a prática não só se tor-
na estéril, como podece de 
profundas doenças nervosas, e 
gosa em geral de má saúde." 

Há mais, porém. Na fa-
mília que pratica este crime, 
nao ha paz, felicidade, e es 
tabllidade do vinculo conju-
ga!. Ao passo que o* fílhoa 
enchem de alegria a lar, u-
nem mais os corações dos 
esposos, dando mais estabi-
lidade á familia. Na iamilb 
numerosa os filhos nao se 
educam com mímos, nAo se 
tornam melindrosos, acostu-
mados a fazer a sua vou. 
tade, mas afio forçados » 
praticar virtudes preciosas 
como a caridade, & disciplina., 
a paciência, e o continuo do-
mínio de si mesmos. O fi-
lho único dns ríos&os «dias. 
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cria-se molemente, c 
tarde será ui» «zoista. Uu;. 
til para a sociedade 

Aíenos filk09 ç melhores 
fim primeiro lugar podere-
mos dizer t̂ ue o homem nâo 
é somente tnn animal de re* 
produção. Mas vamos aos da-
dos da ciência. O célebre "La 
boratório EuEenésicoM da U-
aiversidadt; de Londres; DOS-

aue estatísticas oue t>rbvam 
«erem os primeiros filhos o* 
aue mais herdam as taras 
paternas, passo que esta 
herança diminue pana o» 
terceiros, ouartos génitüs, etc, 
Mas o aue; faz rir é que ia* 

iem de melhorar a raça os que 
tentam destrui-la, Nós cató* 
licos vemes tom orgulho a 
atitude da Santa Igreja, di-
ante da», seitas e religiões que 

claudicwn c aprovam «ste 

controle. Só ele 50 mantém 

fiel ao« divinos ensinamen-
tos e * condena fcnplacavel-
mente. 

Imprimi potest -Kx. ^ w * 
ftmi V. Cap. 

P. A. Rion b, J. - Flum 
Jan. W.Aug. .1943. 

Vende-se» um casa cem 
Ô&2 acomodações, na Prak. de 

Areia Preta. 
A tratar na Caixa Rural 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
DE 

ANTÔNIO ISMAEL 
Casa especialista em: Estivas, Bebidas 
nacionais e estrangeiras, Conservas 
e comestíveis em geral, Miudezas e 

Perfumarias, Bebidas geladas 
ENTREGA A DOMICILIO 

Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 
End. Teleg Formidável 
Natal — Rio G. Norte 

Lotes de terrenos 
Vendem-se 50 ótimos lotes, com 

15x30 metros, terreno solido, com 
tetras, no bairro da Lagôa Sêca á Ave-
nida Prudente de Morais. A tratar na 
rua Felipe Camarão, 502. 
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de larga 
Um Presidente energico, dedicado e 

visão possue, no momento, o 
"Clube de Regatas do Flamengo" 

Via de regra, os sucessos, preendiam a habilidade de 
0i, triunfos e as grandiosas orientação financeira de 
conquistas de uma grande Dario de Melo Pinto. Se-
organização esportiva de- j gundo, o valor que tem 
correm da orientação segu-1 para o clube um técnico 
rc5 que lhe imprimiu o seu 

premo dirigente. 
Neste momento, quando 

o glorioso e querido "Clube 
de Regatas do Flamengo" 
•vc?m de conquistar, brilhan-
temente, o certame oficial 
carioca de 1944 e o anda-
do tricampeonato uma fi-
gura de dirigente dinâmico 
c exemplar, por todos os 
títulos, afirma-se no-cená-
rio esportivo carioca e na-
cional Trata-se de Dario 
de M é l o P i n t o , 
o g r a n d e P r e -
sicíente rubro-negro do tri-
campeonato . Dirigente de 
pulso firme, de visão larga, 
de inata bravura morl, S. 
S. teve contra si, em dado 
momento, até sev^ proprios 

único dirigir, treinar e es-
calar o seu team. sem so-
frei* a influencia cfa Direto-
ria ou de estranhos, 

No principio do ano. 
quando Domingos não $uiz 
ficar no Rio houve quem 
organizasse listas e abaixo-
assinados para pôr o sr. 
Dario de Melo Pinto na rua 
da amargura. 

"Diário Carioca" foi 
talvez o único jornal que 
defendeu a orientação do 
presidente rubro negro, 
porque entendemos que 

somente o presidente de 
uma entidade pode gover-
na-la. Naquela época, os 
derrotistas julgaram que 

o rubro-negro nem ao 
menos um quarto lugar 

companheiros de clube, conseguiria, no final-* Hoje, 
que, na incompreensão do 
desvario, não podiam devi-
*ar os longes das decisões 
do grande Presidente. 

Agora, que o "Flarçfen-
gii" venceu a tudo e a to-** 4 

dos, conseguindo materia-
lizar um dos seus grandes 
e acalentados sonhos, a fi-
gura de Dario de Melo Pin-
te se projeta aos cimos da 
alma rubro-negra que, em 
festas, tributa ao seu atual 
e grande Presidente, a ho-
menagem de sua devotada 
admiração e 

A proposito da atuação de 
Dario de Melo Pinto o "Di-
ário Carioca" em sua ed*içao 
co 31 de outubro proximo 
passado publica a crônica 
abaixo de autoria de Hele-
niro, pseudonimo [sob o 
qual se encobre um grande 
cronista da Metropole, Com 
& devida venia, damos pu-
blicidade a crônica em a-
plVÇO, 

1 VOCÊ VENCEU, DARIO 
L>E MELO PINTO" 1 

Nào sou rubro-negro. 
, Mas sinto uma especie de 

satisfação por tetr jo Fla-
mengo conquistado o cam-
peonato carioca de 44. 
Porque essa conquiste, 
bonita e insofismável, veio 
avelar aos olhos do publi-
co esportivo carioca varias 
poisas ao mesmo tempo. 

Primeiro, a sabia orienta-
Ç5o de um homem que so-

a mais cerrada e in-
» 

justa campanha, por parte 
d e apaixonados, que nfio 
w GfiRlonnava» nos ; w m * 

CAMPEOW A 7 O 
Brasileiro de 

"Futebol 
NOTAS « INFORMAÇOES 

eles festejam o feito do ru-
bro-negío como um feito 
proprio e tentam desdize-
rem tudo o que fizeram 
contra o ilustre desportis-
ta, que o Flamengo tem ai 
gloria de possui-lo á frente 
do seus destinos. 

Há dias, este jornal afir-
mava que Dario de Melo 
Pinto era um dos maiores 
presidentes de clubes dei 
tes dez últimos anos. Hoje 
eu — sem o espirito de b 
julação ou de endeusamen-

t 
to —• afirmo sem receio de 
errar que o meu aznigc 
Dario de Melo Pinto nao é 
apenas um dos m a i o -
r e s * p o r e m o 
maior presidente que c 
Flamengo já teve até hoje. 
Faço essa afirmativa cer-
temente, sem querer des-
fazer do muito que outros 
grandes rubro-negros fize 
ram pelo clube» 
Quando da campanha do 

Domingos, tive oportuni-
dade de afirmar ao presi-
dente tri-campeão que es-
te jornal o apoiaria em to-
da linha enquanto manti-
vesse a firmeza de defender 
os interesses e o patrimô-
nio do clube. Era a ordem 
de orientação para a ação 
que dirijo. Ele respondeu-
me que desejava apenas le-
vantar o campeonato e 
dar» aí, então, por termina-
da a sua tarefa. Dario de 
Melo Pinto: Você cumpriu 
a sua promessa. Agora po-
de dfeixar o posto, porque 
aqueles que lhe calunia* 
ram nio terão outra opor* 
tunldade t q «ut resposta 
está d§dê> 

«i é <u 

Amanhã» á noite, 
no Río de Janeiro 
e em São Paulo, respecti-
vamente, preliarão, em con-
tinuação do certame, naci-
onal de futebol, Minas Ge-
rais contra o Ceará (2.a 

partida) e Rio Grande do 
Sul versus Pernambuoo 
vi/*1 jogo). 

A peleja entre mineiros 
e alencarinos será travada 
no estádio do "Fluminense" 
no Rio e será arbitrada 
p e l o c r i t e r i o s o 
j u i z Guilherme Go-
mes, da "Federação Me-
tropolitana de Futebol". Os 
quadros devem ser os se-
guintes: 

MINAS GERAIS - Ka 
funga; Gerson e Oldaek ; 
Zézé, Ferreira e Calangro ; 
Lucas, Paulo, Gabardinho; 
Ismael e Norbnha, 

CEARA' — Rui; Valde-
mar e Popó; Carlinhos 
Louro e Pedro; Jombrega, 
Zuza, Stenio, Ubaldo e Mi-
totonio. 

Em Saj> Paulo, no Pa-
caembú» deverão jogar, 
também, amanhã Rio Gran-
de do Sul e Pernambuco. 

Os dois valorosos rivais 
estão pleiteando junto i 
"C. B. D." a transferen-
cia dro 1.° jogo para o pro 
ximo domingo, t 

Os gaúchos chegaram, 
c.ntem, a uma hora da ma-
drugada a São Paulo, via-
jando* por ônibus, de Cu-
ritiba. Estão stob a chefia 
do senhor José Ferreira 
Barcelos e hospedados nc 
Hotel Carlton. 

Ajp duas equipes deve 
rão formar oom as seguin-
tes constituições; 

PERNAMBUCO : Ma-
noelsinho; Salvador e Ce-
lio; Pedrinho, Capuco e 
Gilberto; Pitota, Orlando, 
Tará, Edgar e Siduca. 

R. G, DO SUL — Julijp; 
Alfeu e Vaz; Laerte, Ávila 
e Abigail ; Tesourinha; 
Motorsinho, Adão, Rui e 
Ivo. 

Os» cariocas» que vão in-
tegrar a seleção guanaba-
rina para te Campeonato 
Brasileiro de Futebol che-
garam ontem a São Lou-
renço ás 17 horas e foram 
alojados confiortavelmente 

no Hotel Brasil. Tiveram 
magnifica recepção por 
parte do povo da grande 
estancia mineira e do Pre-
feito Doutor José Ribeiro 
Leges, Hoje, chegarão os 
restantes jogadores ou se 
jam: Jurandir, Danilo, Al-
fredo 2.°, Augusto, Jorgi-
nho, "Vévé, Lula, Zizinhfc 
Isaias, Heleno e Carango. 

O futeból através 
do Brasil 

Finalmente,, após mil e 
uma marcha e contramar-
chas João Pinto e.Santo-
cristo estão radicados ?h 

"Clube de Regatas Vasco 
da Gama". Sabe-se que os 
dois cracks receberão, cada 
um, 40 mil cruzeiros por 
um compromisso de dois 
anos. Os entendimentos 
entre os mentores cruz-
maltino e sancristovenses 
foram processados em si-
gilo, de modo que, até ago-
ra não se conhece o valor 
pago pelo "Vasco da Ga-
ma" pela cessão dos dois 
famosos dianteiros» 

O "Fluminense Futebol 

70 mil para a Portuguesa 
Santista, pela cessãb do 
passe. 

O "Canto do Rio Fute-
bol Clube", de Niterói, 
jogando, domingo ultimo, 
em juiz de Fóra, conseguiu 
espetacular triunfo vencen-
do o "Tupi", campeão local» 
pela elevada contagem de 
T a l . O grêmio niteroi-
tnse estreiou vários novos 
sobressaindo-se, entre Ou-
tros, o centro avante Ger-
son, que foi o maior mar-
cador de gôals no embate, 

Wilson, o futuroso za 
Clube", o aristocrático gre- gueiro diò "Americà" de 
mio do futebol metropoli- Belo Horizonte, cujas atu-
tano, está quebrando lan-1 ações convincentes no 
eas para conquistar Pascoal certame oficial mineiro de 
c centro-avante bandei-! 1944 o consagraram como 
rante da Portuguesa San- j um grande jogador, foi pa-
tista e eventual substituto! ra o Rio, levado pelo anti-
de Leonidas n& chefia de' go centrto médio Brand. No 
ataque da seleção paulista, i 'Fluminense", Wilson sub-
Fala-se que o tricfolor ca- j mdter-se -á a treinamento 
rioca dlspenderá 120 mil mafer-se -á a treinamento 
cruzeiros para engajar c para, se aprovar, ser con* 
famoso centro-avante, sen- Iratgdo pelo tricolor das 
do 50 mil para o jogador e Larangeiras. 

i 

E o mundo marcha 

SIM E O DESFILE UNIVERSAL - OS POVOS A PROCURA 
DE UM MUNDO MELHORi NO DIAL DO SEU RECEPTOR 
RCA VICTOR desfilam também a» estações de todo mundo. 
RÁDIOS RCA VICTOR — os nxaia perfeitos e que gosam de 
fama mundial 4J Distribuidor : 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 — FONE 1159 

Aqui de minha banca de 
jornalista» felicito o Fla-
mengo pelo seu magnifico 
feito, pela maneira bri-
lhante com que seus atle-
tas souberam levar o pavi 
lhío rubro-negro ao tri-
ç * m p t « u t f > , « d e f e i t o io§ 

FlIUfifl PRf 

precalços e das dificulcía-
des. 

Bravos, Flamengo! 
Meus sinceros parabéns» 

Dario de Melo Pinto. Você 
venceu, como o maior p w 
ffidwtf Í9 I tU clubi l -

i 

D [\PY Amanha e depois 

Joel Mac Crea e Verônica Lake 
em 

Contrastes Humanos 
(Sullivcms Traveis) 

Preston Stueraes ressuscitou o ci-wf 

nema nesta audaciosa satira que 
é inimiga do lugar-comum 

Compl — Olimpic News — O 
Esporte em Marcha 

E' a seguinte a censura do semanario catolico "A 
União", do Rio: Moralmente há restrições impostasj pela condu-
ta do personagem principal com a heroina, pelo Que o damos 
como PARA ADULTOS (ACEITAVEL.) 

1 • i • • m i • • 4 

Declaração 
VALDEMAR DINIZ HENRIQUES, 

sócio da "Sapataria Diniz'1, tendo de retirar-se 
deste Estado para o d'e Minas Cterais. onde vai 
fixar residencia em Belo Horizonte, á Av. 
Francisco Sales 1455, avisa a todo aquele 
que porventura se julgar prejudicado em 
quaisquer negócios ou que o considere deve-
dor, procura-lo diariamente das 11 ás 16 horas, 

. até sabadoj em a residencia de seus pais, atu-
almente morando na Rua Ulisses Caldas n.° 
254* * 

POUCT.INICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatorlo medioo dentário. Hospital - Cem d* 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 • 
85)00. T a » de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Hoturao — Cr| 50,00* As matriculaa para tociot oonti* 
fima abertas na Secretaria. Dispõe de um sem aabv* 
1ísH« p i n t m m t i «t doecm. 

..Jkf •s 
•jí 
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A falta de fermento fresco, ' _C j a i j 
chmann" e as padarias 

Fala a" A Ordsm" o distribuidor da "Sicm-
dard Brands of Brazil Inc. , em Natal Em face das faltas de} mos na incerteza cfo dia(nossos fregueses nrnis ne- -1 — 

fermento fresco, "Fieis-Um que recebemos os em-1 cessitados sejam servidos . 
chmann", que tem se ve r i - ' barques feitos no Rib. En-, Informou-nos, aincta, o 
finório vez oor outra, nes- tretanto conseguimos um'nosso entrevistado, que 
ta capital, procuramos ou- reforço da filial da tíaia de esse xuc^naircnto, como os 
vir sobre o assunto fo'sr. dois mil pacotes, que se- anteriores foi feito com a 
Sérgio Severo, agente ex- viam insuficientes para o absoluta equidade, ressal-
clusivo da "Standard Brands consumo de um dia em Re- vadas, apenas, as quantida-
Of Brazil Inc" distribui- cife, pelo que resolvemos des destinadas ás forças 
dora desse produto em to- distribui-los equitatíva- ! armadas, aqui aquartela-
àv o mundjo. 

Atendendo gentilmente 
o nosso representante, o 

Sérgio Severo infor-
mou, inicialmente, o se-
guinte: " a fabrica do fer-
mento, no Brasil, está si* 
tuada em Petropolis» Es-
tado do Ria, e tratando-se 
dc um artigo que só pode 
ser transportado em navi-
os que disponham de ca-
içaras frigoríficas, vez por 
outra a filial de Recife, que 
supre os Estados de Ala-
gôas, Pernambuco, Paraí-
ba e Rio Grande do Norte, 
esgota os seus estoques uma 
\ ez que Io aludido transpor-
te sofre hoje os naturais 
retardamentos e faltas, de-
correntes da situação que 
atravessamos. Continu-
ando, o nosso entrevistado 
bdiantou : que se deve poi 
em destaque a ação patri-
ótica da aludida Compa-
nhia, que numa elevai 
compreensão do esforço de 
guerra, das nações unidas, 
não tem se aproveitado do 
momento para auferir mai-
ores lucros mantendo par. 
to seu artigo o mesmo p. 
ço de tres anos a traz, ape-
sar das despesas ás vezes 
epetraordinarias que reali-
za, para atender á lboriosa 
classe dos padeiros, sendo 
de lamentar que esse esfor-
ço e essa dedicação não 
sejam ainda pbjr todos de-
vidamente compreendida. 

Abordando sobre a ul-
tima falta de fermento, a-
qui verificada, o sr. Sérgio 
Severo mostrou-nos cartas 
da "Standard Brands" de 
10 e 26 de outubro ultimo, 
em que se lê textualmente: 

"Hoje estamos realizan-
do o ultimo embarque de 
íermento. Não ignoramos 
as dificuldades que irão se 
apresentar á classe panifi-
cadora, entretantjo tudo fi 
zemos quanto estava ao 
nosso alcance para conse-
guir suprimento de fermen-
to fresco ou fermento seco,, 
mas as tentativas foram in-
frutíferas . Esperamos que 
i?s nossas explicações pos-
sam ser transmitidas ao; 
nossos freguezes dessa ci-
dade, e que os mesmos com 
preendam integralmente as 
razões expostos". E em 
carta de 28, escrevia ainda 
« eonq>&nhia; ' 'continua-

mente com as nossas qua-|das. O sr. Sérgio Severo 
íro maiores praças (Maceió,! rrostrou-nos um quadro 
João Pessoa, Campina \ demonstrativo dessa distri-
Grande, Natal). Queira 
portanto racionar essa mer-

buição, quadro esse que e 
periodicamente enviado á 

cadoria, de modo que os companhia para o necessa* 

A ORDEM 
NATAL — Quarta-feira, 8 de Novembro de 1944 

rio controle. 
Terminando a sua inte-

ressante entrevista, Io sr. 
Sérgio Severo, que é con-
ppituado comerciante nesta 
praça, instalado com escri-
tório de representações á 
rua Nisia Floresta, 101. 
traduziu a sua grande sa-
tisfação em/ face das ultimas 
noticias recebidas dfc> Reci-
fe sobre a normalização das 
vendas de fermento "Fleis-
chamann", pois sabia* a» 
centuou, pelo contacto di-
ário dom a boa gente que 
trabalha na industria pani-
ficadora do transtorne), dos 
{tf#juizo8«e dos aborreci-
mentos que a falta <|D fer-
mento fresco traz a essa 
laboriosa classe» 

Como vai sei comemorado, neste 
Estado, o aniversaiio do Estado 

Nacional 
Em todo o país prepa- Interventor Federal, reali- radas, entre as quais o novb 

ram-se grandes festas para zar-se-á no estúdio da Ra- edifício do Instituto Padre 
comemorar» no piK>ximo dia dio Educadora de Natal 
30, o aniversario do Esta-.uma reunião, com a pre-
do Nacional. sença de altas autoridades, 

Neste Eistado, tanto k> na qual falará sfobre a data 
governo como as classes 'de 10 de'Novembro, o dr. 
tebalhistas estão empenha- - Confujbio Barbalho, Chefe 
dos em que as solenidades j de Gabinete da Interven» 
superem, em brilho, as dos toria Federal. 
anos anterijhres. Assim é 
que, promovida pelo sr. 

Durante o dia varias li-
bras publicas serão inaugu-

II vlsitd di dr. Piugverf Cerro, a 
0 cientista espanhol foi recebido 

na Sociedade de Medicina 
e Cirurgia 

Em transito para a Espa- Capital e o dr, Creso Se-
nha» foi hospede oficial da zerra, presidente da S. M. 
cidade d*e Natal o dr. A. C. Piugvert Gorro, membro 
da Real Academia de Me-
dicina de Barcelona, do 
Hospital de Santa Cruz e 
San Fablo. 

O dr. Piugvert, que e 
uma das grandes figuras 
da medicina européia, acaba 
de realizar conferências so-
bre varifcs assuntos de sua 
especialidade em Buenos 
Aires, Rio e São Paulo. 

Em Natal, teve oportu-
nidade de falar para a nos-
sa classe médica, ao ser 
recebido, ante-ontem. na 
Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rib Grande do 
Norte. A palestra do ilus-
tre urologista versou so-
bre "Sintomas abdominais 
nas doenças genito-urina-
rias", sendo Jbuvida com o 
maior interesse pelas nu-
merosas pessoas presentes. 

A sessão foi presidida pe» 
io dr. Alferes Galdino, di-
retor da Saúde Publica 
qut fitava ladtado pelo re< 
pruentant* do Prefeito da 

O dr. Piugvert, que foi 
também homenageado pe-
lo Comitê de Coordenação 
dos Assunfcp Inter-Ame-
ricanos, prosseguiu viagem 
hoje para a Espanha. 

LEIAM 
A ORDEM 

1 

Homenagem ao dr« Nesto 
Continua ̂ recebendo i- * * d e s t i n o s d o B r a s i L 

João Mario, construído pela 
L. B. A* em cooperação 
com o SERÁS. 
As homenagens dos tra-
balhadores Norte-
FMÇfrandemes' 

Os Sindicatos e as Asso-
ciações profissionais, patro-
nais e de* empregados e-
xistentes no Rio Grande ác 
Norte, coerentes com a a-
titude que vêm mantendo, 
na defesa dos interesses 
espirituais e materiais dat 
,classes que representam, re-
solveram, mediante enten-
dimn^s das suas direto-
rias, em comemorar a 10 
do corrente, a data aniver 
suria da Constituição Na-
cional com vigor. 

Em Natal, Macaiba, Mos-
soró, Areia Brancô e Ma-
cau as referidas entidades 
realizarão sessões solenes. 
Será enviada ao Presiden-
te íGetulio Vargas um* 

mensagem expressiva & 
inconfundivel solidarieda-

de á sua ação na chefk 

numeras adesões o banque- ( o n t | | f $ 0 
tv que sera oferecido, sa- t 
bacío, no Aero Clube, ao d t J u , X d « D , , « l t 0 

dr. Nestor Lima, presiden- Conforme edital publica-
te c|o Instituto Historico e d o n o órgão oficial d|o Es-
Geográfico, como uma ho-
menagem dos seus admira-
dores e amigos, por rtjptivo 
do seu regresso a esta ca-
pital, apôs desempenhar 
importantes comissões, fro 
Rio de Janeiro. 

Será orador oficial do 
banquete o dr. Luiz da 
Camara Cascudo, ilustrado 
historiador c escritor eon-
t e r r i n i o . 

tado, o sr. desembargador 
presidente do Egrégio Tri-
bunal de Apelação torna 
publioo que, pelo prazo de 
vinte dias» está aberta a 
inscrição para o concurso 
de provas e títulos ao cargo 
Q4C Juiz de Direito, para 
preenchimento das vagas e-
xistentes nas comarcas de 
Angiaof * Santana do Ma* 
teii 

sfcmioriAs 
Adellti NÜBI, eupoaa du st . A~ 

tuwlfio Blinonvtl, fundonurlo 
do Departamento du Fazenda. 

— Amalia Te ixe i r a Alecr im, 

esposa do sr. José Alecrim. 
— Presciliana Reis de Souza, 

esposa do capitão José PaulU 
no de Souza, oficial da For-
ça Policial do Estado. 

SENHORES 
Dr, Amaro de Sousa Mari-

nho, promotor publico de Ma 
cau. 

— Manoel Joaquim de Olivei 
ra, grafico da secção de Obras 
e Avulsos do DEIP, 

— Ernesto Gomes da Rocha , 

comerciante em S, Pedro, mu-
nicípio de S. Paulo do Po tengi . 

— Murilo Tinoco de C a r v a -

lho» comerciante nesta capi-
tal 

C R I A N Ç A S 

Eider, filho do sr, Vicente 
Me squita, conceituado com r̂ci 
ante nesta capital e nosso coopt 
rador, 

— Ana Lelia, filha do sr. 
Manoel Procopio de Moura, ta-
belião do 1.° Cartório desta 
capital. 

— José Carlos Benfica Van-
derlei, filho do sr. Alberto 
Vanderlei, funcionário da E. 
F. C. R . G. K . 

— Conceição Maria, filha do 
8r. Clovis Camara, furffeiona-
rio da* Alfândega desta capital 

— João Maria, filho do sr. 
José Damião da Costa, fun-
cionário da Policia Maritima. 

BATIZADOS 
Foi levada domingo ultimo, á 

pia batismal a criança Maria 
das Neves, filha do sr. Luiz 
Ângelo de Souza, mecânico nes 
ta capital, e de sua esposa d. 
Auta Pessoa do Nascimento. 

Sârvifaip de padrinhos o sr. 
João Batista de Morais e sua 
irmã senhorinha Severina Ba-
tista de Morais. O ato foi ofi-
ciado pelo revmo. padre Be-
nedito Alves. 

MISSAS 
MIGUEL MICUSSI - Trans-

correndo hoje, o 17,° aniver-
sario do falecimento do saudoso 

M I , I , ( L L . . . , u * I Ufnl) | 
' " « " d o u celebrar ^ 
í^pJüh C«ludr«l „ r0 l l v t ,M t ( > 

S. Antônio, pol0 M ,u 

drseanço. 

As cerimonias foram oficiada» 

Pelos revmos. pes. Francisco 

d a s Chagas Neves Gurgel. Se-

cre tar io do Bispado, e Frei Cil 
Priano de Pontecio, superfei 

do Convento Sto. Antônio, 

t ando presentes oç; n? r c r s S c . . 

amigos do pranteado morto. ^ 

FALECIMENTOS 

Faleceu, ontem, às 11.30 ho, 

ras. nesta capital, após longa 

enfermidade, 0 Filadeü v T o 

m a * Marinho um dos bravos 

pescadores conterrâneos, qUçf 

em 1922, participou do raid 

em bote a vela, até 0 Rio dç 

Jane i ro , em comemoração i aq 

Centenár io da Independência. 

O extinto contava 63 anos ^ 

idade, e éra v.m<it) com d. 

Joana Toma?. Marinho, qvJe 

lhe sobrevive, deixando os 

gu in tes f i lhos ; «rs. Vicente 

Tomaz Marinho, marinheiro dn 

Base Naval de Nata l SeveHno 

Tomaz Marinho, também ma-

r inhei ro , Manoel Tomaz Ma-

r inho , agronomo em Sào Pau-

lo. A m a r o Tomaz Marinho, sar 

gen to da Marinha, sra. Joana 

T o m a s Marinho e Geraldo To-

m a z Marinho, membro da 

d i re to r i a da Cooperativa dos 

Pescadores , 

O seu sepultamento realizou* 

se, ho je , á§ 9 horas, no Cemi-

té r io do Alecrim • com regular 

acompanhamento de parentes e 

amigos . 

Pezames á família enHitada, 

ROBilSTERINA 
ROBUSTERINA — Único no 
t r a t amen to de todas as doenças 
J a s mulheres . 
ROBUSTERINA — age como 
r egu l ado r u ter ino de primei-
ra o rdem. 
ROBUSTERINA — grande re-
rnedio , porque também des-
p e r t a o apet i te e leva a eco-
nomia piincipios reconhecida-
m e n t e tonicos e nutritivos. 
ROBUSTERINA - A' venda 
e m todas as Farmacias • 
Drogarias. 

do íire sio de festo I 
Ginásio Si». Mui 

Um festiva^ depois de amanhã, no 
teatro "Carlos Gomes,! 

Está despertando grande ra será i n i c i a d a com o Hino 

interesse em toda a cidade, N a c i o n a l B r a s i l e i r o , entloa-

a próxima realização, quin- d o p e l o h a r m o n i o s o orfeao 

t a feira, ás 19.30 horas, n o e s t u d a n t e s d a q u e l e e-

teatro "Carlos Gomes", nes- d u c a n d a r i o , s e g u i n d o - s e ra 

ta capital, de um brilhante s e g u n d a e t e r c e i r a partes a 

festival de arte, paomovido e n c e n a ç á o d e d u a s hilari-

pelos alunqs do Colégio1
 a n t e s C O m e d i a s . intituladas 

Santo Antonio, àos Irmão. 
Maristas, em homenagem ao 
Estadk) Novo, e dedicado á 
familia natalense. 

"o aniversario da noiva 
as c "faisão roubado 

quais, por certo, darão aos 
presentes minutos de sadio 

O programa dessa noite ^umorismo. 
de arte, e sadio humoris- nm 
mo, está dividido «m tres Além a'a parte puramen^ 
partes, sendo que a primei- te diversional. o fesu 

ANIONIO SfiâKES flLUO 
| ADVOGADO 
| Rut Ciabolmt 717 
I TSUBFOMK - 1700 
«•MWHM rnmmmmm 

quinta feira a l c a n ç a r á ple-
l i 0 êxito, pois o seu resulta-

do financeiro destinar-se-a 
fc obras de c o n s t r u i 
fu tu ro salão de festas do 
cotogio SantQ A»10010 , 

A 
EITUÍfl PRF NA LOMBADA' 



A Q u e m M M * * t » u m 

P»lo. MunlcIpio. O CERCO DE FORU ( ^ i 
r A D a n . . . ^ Mm _ Ê _ Rnmii mio na o l U r t ^ Papari 

Transcorreu no dia 5 dti t t trta dt Paparl, »tndo oflclan 
o aniversario nataliclo do inte- te o Conego Cabral. A tarde 
aniversário natalicio do inte- : na residencia de seus pais 
rcssante José Huriei, filho do José Huriei proporcionou aoa 
sr. Floriano Cavalcanti Bar- seus amiguinhos horas de pra 
xos e de sua esposa d. Maria zer, sendo servida, farta meza 
de Jjourdes Peixoto Barros de bolos, docès etc. 
A's 7 horas foi celebrada mis \ 
sa em ação de graças, na Ma-

Correspondènte) 

Florania 
FESTA RELIGIOSA — Kea-

lizou-se, nesta cidade, no dia 
30 de setembro a 9 de outu-
bro, a festa em honra de S, 
Francisco e Santa Teresinha do 
Menino Jesus, tendo, iido 
muito concorridos os exer-
cícios religiosos. No dia 6, ás 
16 horas, chegaram o Mon* 
senhor Valfredo Gurgel, Vi 
garío Geral da Diocese, e o 
Conego Ambrosio Silva, vi 
gario de Acari. Também che« 
gou nesse dia a Banda de 
Musica do Ginásio Serido*» 
fense, que muito abrilhantou 
a festa. No dia 8, ás 9 horas, 
houve missa solene em honra 
de Santa Teresinha, oficiando 
d Monsenhor Valfredo Gur 
gel, acolitado pelo eonego 
Ambrosio Silva e Pe. Esta-
nislau, respectivamente vigá-
rio de Acari e deBta Paro-
quia. Pronunciou um belo ser 
mão sobre a vida, de Santa 
Teresinha, o monsenhor Val-
fredo Gurgel 

Af& 17 horas chegou a esta 
cidade o sr, Aluizlo Alves e 
]exma. esposa e anon^enh^w* 
Paulo Heroncio, vigário de 
Currais Novos. 

No dia 9, ás 10 horas, hou-
ve missa solene em tionra 

* 

de S, Francisco, oficiada 
pelo Co nego Ambrosio Sil-
va, acolitado pelo Monsenhor 
Paulo Heroncio e pe. Estams-
lau.' O sermão da festa foi 
feito pelo Monsenhor Valfie 
do Gurgel. 

A tarde saíram em procis-
são as imagens de S. Fran-
cisco e Santa Teresinha e 
Nossa Senhora do Kosario, 
percorrendo o cotejo as prin-
cipals ruas da cidade, en-
cerrou à festa á bençam do 
SS. Sacramento. 

No dia 8, após a novena 
funcionaram as aeguintes bar-
racas em beneficio da festa: 
direção de das, Anita Cam-
pos e Serafina Guedes* 5at» 
Barraca S. Francisco, sob a 

Lembre- se 
de que eatamo* em guerra. Soo* 
nomizar agora, alam de prevenir 
o futuro» é trabalhar para a 
vitória. Abra hoje meamo um 
caderneta ara qualquer coope-
rativa Todas sfto Baealisadst 
talo 

— • « .. 1 eiVKUUUt 6VU A raca s&anta 
direção de das. Negra Be-
zerra e Armanda Moura Be-
zerra," Barraca das Novida-
des, sob a direção de das. 
Santa Laurentino e Severina 
foram auxiliadas por senho-
rinhas de nossa sociedade. 
Pereira. Todos a* Barracas 
O resultado das barracas foi 
o seguinte; 

Barraca Santa Teresinha 
apresentou um saldo liquido 
de Cr$ 1.410,00 
Barraca S. Fran» 

cisco 1.396,00 
Barraca das novi-

dades . . .» . . . . 1.100,00 

Pttpuitívoi paia a fundaçao 
em Natal, da Associação de 

Eletiicistas &dag no c0municâ 0 de h0_ 
Comunicando-rios que cha, os quais nos adianta- , 

prosseguem animados, nes- ram que contam com o in-j 
ta capital, os preparativos dispensável apoio do dr. G c m b a l d i TÍXIÔCO 
pura a fundação da Asso- Amilcar Cardoni, Delegado Q 

ciação de Eletricistas e Regional áo Trabalhto. Es 

RIO, 8 — Informam ue 
Roma que os aliados estão 
apertando o cerco de Forli. vUldido Fítire dt Mtla 
Isso se depreende da cap- R U A FEUPE CAMARAo, y» 
tura do monte Cassaluga e 
do monte Agustin. anunci- Gê sso 

Metalúrgicos, esteve, on- te, afim de orientar os tra-
tem, nesta redação, Uma balhos désses representan-
comissâo constituída dos tes da classe eletricista, o-
srs. Odorico Figueirôa íertou um exemplar do li-
Sidrack de Oliveira, Fran- vro sobre consolidação daí 
cisco José de Souza, José Leis Trabalhistas, demons-
Cezar da Silva, Jos#Cha- trando, assim, o seu inte-
ves3 JJbaquím Olim- resse em cooperar com a 
pio dos Santos Júlio Alves laboriosa classe, 
díos Santos e Severino Ro-

A r o n h a 

Cr$ 3.906,00 

A ornamentação da Igreja 
esteve a cargo das senhori» 
nhas Beatriz Oliveira, Ina-
cia Bezerra e Prossedonia Me 
deiros, que muito se esfor-
çaram para o embelezamento 
da Igreja» 

Nosso digno prefeito mui-
to concorreu para o maior 
brilhantismo da festa, ofe-
recendo gratuitamente toda 
iluminação da festa. 

Floránia, 12 de setembro de 
1944. 

(Correspondente) 

A* Avenida Rio Branca 

537 precisa-se de uma au-

xiliar de costura. 

P r . M a n o e l V í t o r i n o 

Técnica» «mudais ao 
cd • terapeotta das do rogai d» 

Tratamento 
doenças do gtnttn^ 
culino (Taaieullies eronicaa go-
oooodeaa» ate., etc. 9 soaa eom» 
M l̂lAAdâ&Aai* BUBunH' flBvnnmBH MQiiinna 
tw, pratatfas , lerimamUnHea, 
urinai puruJ antas, N i u n i U n ^ 

daavirllisaQfto ela*) 
Cllnloa daa doengee de amborai 

DOXNÇAB VEN1SKAS KM 
GBLKL - O R R A Ç O » 

CoMatovtoi RUA COR01UL 
a o m r A a o j » 

O Sr. Interventor Fede-
ral, assinou no dia 7 do 
corrente o seguinte decre-
to: ! 

concedendo exoneração 
a Rodolfo Etelvino Tava-
res do cargo de Agente 
municipal de Estatística, em 
Patú, que ocupa interina-
mente, 

Semana inglesa no 
comercio varejista 

de S. Paulo 
SAO PAULÒ, 8 (AN) pregadores, como pelos em-

— A instituição da "Se- pregados no ttojmercio, já 
mana Inglesa" no comercio que êsse ato do Interventor 
varejista de São PauKn e Fernando Costa veio ao 
que entrou ago^a em vigor 
a titulo de experiencia, por 
trinta dias» foi recebido com 
os mais colossais aplausos, 
não só por parte dos em- Brasil. 

encontro áe justa e velha 
aspiração da numedbsa clas-
se que tanto tem contribu-
ído para a grandeza do 

E S C R I T . D E C O N T A B I L I D A D E 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do 

e Contratos Comerciais 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 4 da No* * mento das Municipalidade*, 

vembro de 1944, j 3817 — Conselho Parti-
cular de Natal* Minute-se De» 
creto-kl, 

ADVOGADOS 
Av. Duque de Caxias 127 — 

1.* andar 
(Altos da Panair do 

Brasil S. A.) 
Telefone, 1570 Natal 

Dr Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

CONSULTORIOS: 
Av Rio Branco n,° 669 

Horário : daB 14 ás 16 horas 
Rua Amaro Barreto 1311 
Horário: 16,30 ás 18,30 

RESIDENCIA: 
Rua da Conceição n.° 621 

Fone nP 1354 

N»° 3251 — Diretor de O-
bras. N.° 3946 — Diretor de 
Cferas* N.° 2802 — Diretor de 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 

beritório: Rua Dr. Ba* 
rata, HL, I f i - Bdifido 
Mova A u n m — Rasi-
teehi f d i p t ftnm» 

DR. MONTE 
fix-«stlatente do Br iptH1 

Pedro O 
(ESPECIALISTA) 

- Ottfldoê. Narh * Gargant» 
R*-i«9üHente do Ho^ital 

Centenário 
fUo Brancu. M 

- oirtí- Ru< Rrnnr» 

para usos diversos 
vendem 

em Mossoró, Natal, Forta-
leza e Recife - as melhores 
casas de ferragens e mate-
rial de construção — 

Fabr*:nção de 
S/A Mineração Jeronimo 

Rosado 
Afoasoró 

A Imprensa cafcoUca é dt/«-
rente da outra itnprenia, que 
nâo defende princípios, agasa» 
lha todos os credos e por isso 
vive em folgada titvAção c-
conomica. 

Precisamos, pois, do apoio 
decidido, franco, sincero e c/i» 
ciente de todos w caíoííco« na 
elevação do capifct da A 
ORDEM. 

de 
DIA 9 Queiroz 
DIA 10 Natal 
DIA 11 Monteiro 

t* 

D t . P a u l o G a l v ã o 

Ex^intcmo da clinica Uroiogics 
da Faculdade da Baia Ex-aiíis-
Wnw ie cJinica orurgica do 
Ptof. Uenesir Lopes oo Hospital 
Santa Uabei - Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina* 
ria* Doença* Venereaa, Pertur» 

baç6et ff7fi||ft« 

Consuitorio: ÜUasei Calda», 4 
- I oandar - Daa9á* l l#d« 

14- boraa etn dia&U 
RmuI Ru» 11 dr Mate. 1U 

Dulce Matos Teles k Meaezes 
M i s s a d e 3 0 . d i a 

Joaquim Teles de Menezes e familia, ainda compungi 
dos ccm o desaparecimento de sua inesquecível DULCE MA-

dia 11 Obras. N.° 3991 — João Be- TOS TELES DE MENEZES, ocorrido na Baia, no 
aterra de Melo. N.° 3046 —! de outubro p, findo, mandam celebrar u'a missa em bu-
Francisca Tavares Freire. M o de su^alma na Capela do Colégio Santo Antonio, 
3412 ~ Diretor de Obras. Pro- ^ 1 hora^ do dia 11 do corrente, agradecendo desde já aos 

seus amigos e parentes que assistirem a êsse ato 
dade cristã. 

videnciado. Arquive-se. 

N.° 3561 — José Experidião 

de pie« 

GRAÇAS 
Maria de Lourdes Carvalho, 

agradece a N. Senhora, uma 
graça alcançada por intercessâo 
da alma de um Santo Sa-
cerdote com promessa de pu« 
blicar, 

Martins, 1|101944 

VENDEM-SE 
A case n .° 559» á Avenida 

Deodoro; um terreno para 
construção, otimamente aitua-
do & Tmvesaa Potengi. 

Tratar na Caixa Rural. 
£g assinaturas da A OBDQM 

«Io ateia atfat i tei lF**> i >*A* 

Bosl ^ S g w d n l ® 
TIUMUII • I M I . 

Despachos do sr. Prefeito: 

N.° 4211 — Nair de Paiva 
Mesquita. Junte conhecimento 
de .transmissão. 

N.° 4210 — Pedro de Alcan-
tara Cavalcanti. 4206 — 
Maria Laura Argilo Leandro. 
N.° 4196 — J . Limeira e Cia. 
N.° 4198 — Jessé Pinto Freire. 
Liquide o debito. 

N.° 3989 — Servul<* Pereira de Freitas. Em vista da infor-
de Araújo. Em vista de infor- mação da Secretaria não ha que 
maç&o da Secretaria, concedo as deferir. Arquive-se. 
transferencias. j N.° 3987 — Djalma Capis-

N.° 4118 — Valdemar de trano Ferreira Nobre. Em vis* 
Carvalho. Concedo. ta da informação da Diretoria Deus Brito, José Fernandes Barros, Carlos Fernandes Bartos 

N.o 4204 - Agripina Teixei-' da Faienda, não é possível a- | B a r r o s ' ^ B a r r 0 S ^ 
ra de Brito. Concedo. Ao di- tender. d o* e ^ b r i f t h o 3 » convidam seus amigos e parentes, para ass 
retor da Fazenda, para os devi- (Cont inua n a 5 .* p a f l i n a ) ' ü r e m ' 4 ^ * * ^ ^ a r d o mNANDK 
dos fins. , sobrinho, irmão, tio e cunhado, ABELARDO FEK^AWUW 

O l » t 

C I i ü L é Fem :ndes Sarros 
Missa de 7. dia 

Francisco Brito, d. Áurea de Moura Brito, Maria te 

N.o 4209 — l .o Juiz Muni- "" " 
cipal. Em vista da informação D f . L . B C t o d e l t a <ÍO 
da Fiscalização, dê-se ciência ao Mélo 
dr. 1.° Juiz Municipal, e a r - ! 
quive-se. 

N.° 4248 — José Palatinick e 
dr. Raul Fernandes. Concedo 
o desmembramento do tejre-

BARROS, falecido, domingo, no Rio de Janeiro. 
A missa será celebrada pelo Pe. Neves Gurgel, 

6 horas do dia 11, (Sabfedo) na Igreja Catedral. 
Agradecem desde agora aos que puderem c m 

Cura radical, sem operação, e prova de solidariedade cristã, 
sem dor -« Doenças ano» 

retais e partos. 

E S P E C I A L I S T A 

^ J- M t ^ . . , Ex-adjunto da clinica de doen-
no e quanto a transferencia, ç a i Ano-Retaia e da Mater-
após a apresentação do conhe nidadedo Hospital S. Francisco 
cimento de transmissfio. | d e A s ã i t ( W 0 ) 

N.° 4075 — Domiciano An-
selmo Ramos. Concedo. 

N.o 1695 — Departamento 

Antonio Felix de 
f t t ê l Ç t t t 

2. aniversário DS 
E*po*, mie, i m â e «ogra de ANTONIO FEUX DE 

ONDAS CURTAS — ELETRO- ALBUQUERQUE, convidam «eus parentes e amigos para es-

COAQULAÇAO Mm de 2.0'aaiveMÍrio'p.Ío descanso eterno do 
<^J»ultorio : Praça Auguato seu inesquecível esposo, filho, irmão e genro, que mand»» 

da. Municipalidade». A' S«m*J £ %1? no Colégio Santo Antonio, ás 9*0 horas e i» W+ 
tMlâ p m «tMdtr * Mmtttf. - - - % 4o ItoMrto, i i l horM. do dia 12 do corrente. 
nhv w w n * w Ptpwt»-! ^ ^ ^ J l ^ t J í A a ^ d i n m u H » * * * * 

LflTURfl PRE JUH'."CR0H NA LOMBADA? 



A OOtfiflM - QylAtfinlH, I 4» S f N q f c t 4i 

60 mil toneladas de suprimentos 
para a Grécia 

£jO g _ Dizem de A desmobilizaçâo das forças O restabelecimento da ad 
Londres que mais de 60 patriotas | ministraçfo civil ms 

províncias gregas 
RIO, 8 — Segunda des-

das na Grécia ou estão de-ipachos de Atenas, a cfes-
pendendb de processo pa- ínobilização » a começar de forma de Atenasf foram to* 
ra serem desembarcadas dezembro, das duas forças toadas medidas para resta-
- Grécia ao que declaitou j patriotas "Elas" e Ades", beelcer a administração ci-

mil toneladas de supri-
mentos foram desembarca-

BIO, 8 — Ao que se in-

Ministro da Guerra Six 
James Urigg* respondendo anunciaaa ontem pelo mi-
e uma interpelação na Ca-jnistxto da guerra, 
mara dos Comuns. . I 

popular e democrata, foi vil em varias províncias» 
que até agora estavam) sob 
controle de organizações de 
guerrilheiros. 

SOCIAISlFwtiyal («vôr do Natal 
( o , - ^ ^ C r i | 0 S a | P o b r e | 

Do Dispensarão "Sinfronio 
Barreto1 ' 

Promovido pelas pensio- "Sinfronio Barreto". 

NASCIMENTOS 
foi alegrado, ante-ontem, nes 

U capital, o lar do ir. Artur 
Alcantara, fiscal geral da Pre-
feitura de Natal, e de sua es-
posa d* Diana Castilho Alcan-
tara, com o nascimento de uma 
criança, que na pia batismjd, 
receberá o nome de UBAL-
DO. 

P À R À à s c r i a n ç a s 
IO DOL I NO 

D E O R H 
I tHHf j »} t HO y ' wd> h> ' tf A • • ti 
tv. **i)iHt' ***ftib to 
ftintts i.a v ttfct** «iti n/ 'ttU| / c « U B 
p+ta Awhiu* ' vrriy* u nvtfÇto ú't%'Vn* 
tf Aumenta u uprfu*, «rtyi/rou . «• «iesen 
volve as 

Para MB menina! no periodo 
da puberd*de. é garanti* contra 
degarraujoe futuros 

Veude se em ^garrafal ou vidrot. í vidro cuata me- j 
nos, Â garrafa tem maior quantidade, f 

Homenageado pelos generais o Mi 
nistio da Guena 

RIO, 8 (AN) - Signifi-
cativa homenagem foi pres-
tada ontem ao general 
Gaspar Dutra, no ensejo de 
seu regresso à/6 teatro de 
operações de guerra, onde 
lutam as Forças Expedicio-
nárias Brasileiras ao lado 
tios exercito» que estão a-
batendo a hidra fascista. 
Constou essa homenagem 
cie um banquete oferecido 
petos generais do nosso E~ 
xemto» realizado na séde 
do Iate Clube do Eio de 
Janeiro, ao qual compare-
ceram todos os generais q 
servem nesta capital, além 
do presidente do Supremo 
Tribunal Militar. O Mi-
nistro da Guerra sentou-se 
á mesa, ladeado pelos ge-
nerais Silva Júnior e Gois 
Monteiro. Foi oradjor ofici-
al o general Cristovão 

Barcelos, tendo o homena-1 cenáo em rápido improvi* 
geado resjfandido, agrade-1 so. 

i . 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
auUorlo á Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante os 
t&êses de Novembro e De-
zembro. 

VENDE-SE 
Uma casa de residência com 
bastante terreno na Rua Pre-
•Idente Bandeira, 920, (antiga 
Av. Dois), no Alecrim, Tra-
ta-se com Manoel Avelino 
** Brito, á Praça Gentil Fer-
reira, 1.386. 

LEVE 
i . ^ S í ^ L " p v * 1 
»» Um nwWn te 
w N w l e e 4 WHWrtáHà 

Gurgel Amaral & Cia. 
i 

Deposito permanente de: 
MADEIRAS DO PARA 

— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todaf 
as dimensões* 

— Taboas dfe sucupira, cedro e freijô. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Forro de marupá. 

DIVERSOS 
— Carrinhos de mão para aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÓS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— ARAME farpado Americano (novo). 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). <ie 3/16 " a 1". 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas e Enxadecas. 

— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todos 
os tipos. 9 

Preços excepcionais — : 
Rua Chile, 241 — Telof. 1107 

A f l - í - J . -« wuwiaviV pVAU leVÁUU. JW, 
BATIZADOS 

v. Fran 
cisco das Chagas Neves Gur-
gel» acolitado pelo revmo. pe. 
Eimar I/E Monteiro, realizou» 
se, na Fazenda "Bom Jardim" 
em oratorio particular da re-
sidência do sr. Agenor Lima» 
industrial em Goianinha, a 

^ * 

batismo da criança Gilka» fi-
lha do ar. Aristides de Me-
deiros, gerente do Banco Cen-
tral de Recife» e de sua es* 
posa d» Clarice de Morais Me-
deiros. Foram padrinhos o srl 
Agenor Lima e d. Benedita 

nistas do Patronato da 
Medalha Milagrosa, desta 
capital, e 4bpi o concurso 
de um conjunto do Jardim 
de Infancia» será realizado, 
nos dias 11 e 12 do corren-
te, no salão de festas cfa 
Confed^nSo Católica, in 
teressante festival em be-
neficia do Natal das Crian-
ças Pobres do Dispensario 

Comédias, e recitativos 
e outros números cons-
tituirão 10 programa âo 
e s p e r a d o festival, 
o qual se realizará, no sa-
bado, ás 19.30 horas, e no 
domingo, ás 16 horas, na-

— Amanhã, publicare-
mos o programa do festi-
val* 

Expericü sabre ralos cosmicos foram re-
alizadas em S. Paulo 

RIO, 8 (AN) — O pro-
fessor Bernardo Grossa, 
um dos técnicos mais aca-
tados do Institutb de Tec-
nologia do Brasil, ouvido a 
respeito do que anunciou o 
cientista italiano Pacci s*o-

Ltaa, tendo sido madrinha de j b r e o s r a i o s c ó s m i c 0 s j d e c l a . 
apresentar a menor Gildete 
dê Morais Medeiros, irmã da 
batisanda* 

Por essa ocasião bambem 
foi batizada a pequena Ines de 
Jesus, tendo por padrinhos o 
sr. Camilo José de Lima e 
Maria Consuelo Lima. Aos 
presentes foi servida uma ta-
ça de Champangne» tendo pro 
ferido vibrante alocu$ões os 
padres Neves Gurgel e Eimar 
Mòntdtro( ^Sensibilizado^ agra» 
deceu o sr. Agenor Lima, eu» 
ja família recebeu expressi-
va homenagem por parte das 
pessoas presentes» 

DIVERSAS 
ASPIRANTE JOSÉ* HER-

MOGENES FILHO - Dentre 
os aspirantes que acabam de 
receber a espada de oficial 
do Exercito, na Escola Militar 
de Realengo, conta-se o nosso 
jovem conterrâneo José Her-
mogenes Filho, filho do saudo 
so José Hermogenes de An* 
drade, sendo irmão do sr. Pe-
dro Moacir de Andrade, fun-
cionário da agencia do Banco 
do Brasil, nesta capital. 

O jovem aspirante, que rea-
lizou naquela Escot^ um curso 
brilhante» vem sendo muito 
feliciadty A ORDEM cumpri* 
menta*o» 

rou que até o momento a 
ciência não conseguiu o se-
greejo de captação e con* 
trole dessa força, o que en-
tretanto há de se verificar 
xio futuro. Uma cousa, a-
centuou o professor Ber-
varéb> podia afirma^ os 
raios cósmicos podiam ser 

captados no nosso planeta* 
Na sua entrevista, fez uma 
revelação : Em 1941, no 
interior do Estádio de São 
Paulo, um cientista reali-
zou importantes experien-
cias sobre os raios cósmicos. 
As competentes experien-
cias, sob a chefia de um ci-
entista britânico, foram in-
terrompidas devido á 
guerra. Adiantou o profes-
sor Grossa que foram feitas 
sondagem na atmosfera, 
até uma profundidade de 
deze quilômetros.. 

0 capitão José da Luz, tomado a 
m a aviação, vive a p t 

i 
RIO, a / A N ) — Pelo 

ano de 1906 chegava a esta 
capital, procedente do Re-
cife» um cidadão já maduro 

6 
piano 

A população carioca aplau-
dia-o entusiasticamente. 
Um dia aportou aqui, uma 
grande esquadra norte-a-em anos, um autênticb, um mericanai composta de 22 

tipico cabloco nordestino, navios de guerra, com total 
trazendo em sua bagagem de 18.000 homens. Isto se 

0 SANGUE E' A VIDA 
fLIlMáUK O 8ANGUK DB 'KKtfilUSNCIA O B W M M O 

«MU»ENSIVO AO OEGANBRW--
AGHADAVEL COMO UM UCOB 

I QHÚÊ0 I 
Tome o popular depuntivo compo* 
to de HERMOVSNIL» SAMABfflAIA. 
NOGUEIRA. PT DS PKDRIZ, ÍAIflA-
PARRILHA • o u » plurtae BWO»» 
Mis de «ha valor depurattvo. Aprova-

MMW4MM H 

ROBUSTERINA 
ROBU8TER1NA — Único no 
tratamento de todas as doenças 
das mulheres. 
ROBÜSTERINA — age como 
regula/dor uteriivo de primei» 
ra ordem. 
ROBÜSTERINA — grande re-
médio , porque também des-
perta o apetite e leva ó eco-
nonJia princípios reconhecida* 
mente tonioos e nutritivos. 
ROBÜSTERINA — A9 venda 
em todas as Farinadas r 
Drogarias. 

algo que iria espantar o 
Rio de Janeiro: um aeros-
tato. Aqui fez várias exi-
bições com seu dlrigivel, 
inculsive voando do Rio 
para Niterói e vice-versa. 

DB. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Cooffultario — gdtfldo Aa> 
ctUuto — Sala, I 

Realdenda ^ Rua Miiwil 
Oaataa( 477 

flana — 1414 

QiXIR 01 HKUBRft 
PODEROSO. 

UIMIFIlIlICI im-ifOMáncs 

deu em 1908, e foi maior 
esquadra ianque que en-
toou na guanabara. Então 
o cabloclo pernanbucanb 
resolveu fazer um exibição 
espetacular em homenagem 
aos marujos de Tio Sam. 
Levando as baneteiras bra-
sileira e norte-americana, 
voou sobre esta capital, de-
moradamente, indo entre-
tanto cair com o seu apare-
lho no Pico do Papagaio 
nas matas do Tijuca> fra-
turando os punhos. En-
fermado durante vários 
meses, foi forçado a abado-
nar definitivamente a avi-
ação. Pois bem, esse nosso 
herói ainda vive, e vive 
aqui entre nós, W o capi-
tão José Luz, a'a extinta 
Guarda Nacional. Vive a-
« 

gora pacatamente* á rua 
Santana» nesta capital» ven-
dendo e trocando piano. 

C0ITM cisra. 
QUEDA DOS Cl-
SILOS E 0EMAIS 
IFÍCÇÚES 01 
C00R0 CIBE10B0. 

| MOTTDfDO 
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"ABC" e "Atlético", em luta sensacional re-
nhida, procurarão, domingo ptoximo, 

adindicai-se o 

O futebòl através 
do Brasil 

Decidirão os lotadôres a liderança do campeonato da cidade 
Domingo vindouro» em coxnlo os atleticanos devem 

disputa do certame oficial proporcionar ao public 
natalense exibições primo-do futebol da cidade vão 

se encontrar em peleja, 
cem por cento sensacional 
e equilibrada, as poderosas 
representações do "ABC 
Futebol Clube" e do "Clu-
be Atlético Potiguar". 

Rivais tradicionais de 
nosso futebol e possuidores 
de esquadrões categoriaa-
dos, onde pontificam gran-
des expressões do futebol 

rosas. Para tanto, sobram 
aos dois valorosos conten-
dores todos os motivos» de 
vez que as suas turmas 
são constituídas por emeric 
tos futebolers. Basta lem-
brar que o ultimo selecio-
nado potiguar estava fc 
mado por nove elemento: 
pertencentes ak>s dois bra-
vos litigantes da próxima 

local tanto os abecedistas rodada natalense. 

Em mau estado um dos pas-
seios laterais da p o n t e . 

de Igapò 
Um apelo em favor da popu-

lação pobre 
Pessoas dignas de todo o da por conte da verba fe -

deral pa ra o lastramento 

Deste modo, os dois 
grandes rivais, que £>rin-
tíaram o publico esportivo 
de nfossa terra, no certa-
me oficial do ano passado, 
com embates sensaciona-
lissimos, vão lofefrecer?, 
novamente, no domingp 
entrante, uma porfia igual 
e bravamente pelejada. 

Tendo em apreço a mag-
nífica situação, que desfru-
tam os dois grandes rivais 
na tabela do campeonato, 

virá 'para decidir o lijder 
do Campeonato da Cidade. 

Diante de tanta especta 
tiva, oscfctejo "ABC x A-
tletico", assume as propor-
ções de uma refrega deve-
ras magnifica e, sobretudo 
sensacional. 

Alvi-negros e rubro- ne-
gros do futébol natalense 
deverãfc, portanto, se ba-
ter denotiaofomente pro-
curando cada qual adjudi-
car-se o triunfo que lhes 

credito, informa-nos que 
se acham em mau estado dr 
conservação os passeios la-
terais da ponte de Igapó 
causando sérios prejuízos 
aos almocreves que de Fe-
lipe Camarão, Santo Anto-
nio, Barreiros, e até Ceará 
Mirim procuram a cidade 
de Natal, conduzindo leite, 
verduras, frutas, carvão, 
madeiras para construção, 
etc. 

0 movimento é muito in-
tenso a afirmandVse, sem e-
xagero, que transitam, dia-
riamente, cerca de 150 ani-
mais, a todas as horas. 

A parte de Natal, na re-
ferida ponte, está bem con-
servada porque foi repara-

da ponte. 
Entretanto, a parte de 

Macaiba (antigamente era 
São Gonçalo) está sem re-
paros, que eram feitos pela 
Prefeitura respectiva. 

Ninguém desconhece o 
zelo das nossas dignas au-
toridades e ao darmos esta 

nota o fazejmoís simples* 
mente no desejo de pedir 
a sua atenção para este ca-
so, que merece bem a a 
tenção, beneficiando j /Um 
sem numero de pequenos 
proprietários e trabalhado-
res. 

Aqui, pois, fica o nosso 
apelo, a quem de direito. 

MAQUINAS PARA PADARIA 
ARPY 

O que melhor existe no 
% 

gênero. Amassadelraa — 

PORTAS P\ FORNO E 

FORNALHA - REGiS* 

TROS PARA CHAMINÉS 

—PIROMETROS— MOI-

NHOS PARA FUBÁ -

na qual estão em idênticas oferecerá o cubiçado titulo 
situação» e no primeiro! de lider absoluto do cer-
posto, o grande prelio ser-1 iame citadinlo. 

CÃMPEWVÃTÕ 
Brasileiro de 

Futéból 
NOTAS * INFORMAÇOES 

Hoje. á noite, no Rio, mo escolhidos juizes nacionais 

Nestor, o magnífico e ce-
rebral meia esquerda do 

"São Cristóvão" «ççínou; 
fantem, no Rio, contrato 
com o "Flamengo" pelo 
praso de dois anos. A con-
quista do eficiente meia 
dos alvos pelo tri-campeão 
carioca foi recebida com 
g r a n d e # entusias-
mo nos m e i o s 
do "clube mais querido do 
Brasil". Sabe-se que Nes-
tor receberá do "Flamengo" 

15 , e a 17, contra o "Co-
rinteans" ê a 21 finalmente, 

W WMU A CAULAU < O 
• . * 

publico bandeirante aguarda 
ancioso as exibições dos 
cantbrrienses na certeza de 
apreciar magníficos e ren-
hidos embates. 

O "Bonsucesso" e o "A-' 
merica" vão realizar nos 
proximos dias 12, domingo, 
e 15, feriado, dfois embates 

40 mil cruzeiros embora não amistosos» sendo o pri-
se conheça a quantia re- meiro na Aveniofa Teixei-

estadio do "Fluminense" 
e em São Paulo, no* estádio 
do Pacaembú, preliarão: 

Minas Gerais x Ceará 
(Rijp). 

Rio Grande do Sul x 

para o cotejo decisivo do 
"Campeonato Brasileiro de 
Futebol". Dividem-se as 
opiniões dlobre a momentosa 
questão, embora seja certo, 
que o ano passado os arbi-

AGENTE AUTORIZADO 
C a r l o s L a m a s 

HUA PR. BARATA, ffl - FQNli U98 

Foi instituído pelo ves-
pertino da capital do país 
— "A Folha Carioca" — 
um concurso afijp de ser 
apurada qual a seleção pre-
ferida pelos torcedores gua-
nabarinos. 

Até o presente momento 
acham-se votacUbs em maior 
rumero os seguintes cr&cks 
para a formação do selecio-

DESINTEGRADORES pa- j n a d o d a C i < & d e Maravilho-
sa* 
j Batatais; Mundinho e 
Augusto; Biguái Danilo e 
Jaime; Djalma, 2izinhk>, 
Heleno, Ademir e Vévé. 

Movimentam-se os meios 
esportivo! do Rio e de Sfto 
Paulo a q « n t i f o de l e rem 

ra milho, grãos, açúcar, 

produtos químicos, sal, 

cascos etc. 

a cfontento dos gregos e 
troianos do Rio e de São 
Paulo* 

Pernambuco (São Paulo). f tros uruguaios Cirilo e Te-
Os mineiros e cearenses jada resolveram a matéria 

farão a segunda partiõfe da 
melhor de quatro pontas 
devendo, portanto, hoje, á 
noite» ser conhecido o ad-
verisario <|os bandeirantes 
para o embate da próxima 
quinta-feira, dia 16, á noi-
te, na Capital Federal. 

Os gaúchos e pernambu-
canos enfrentar-se-ão no 
Pacaembú, na primeira 
partida*, Dctmingq, prop-
ino jogarão a porfia deci-
siva da qual sairá o con-
tedor dos cariocas. 

Prefeitura Municipal 
(Qmt. da 2. a pagina) 

Expediente do dia 6 de No» 
vembro de 1944. 

Despachos do sr. Prefeito: 
N.° 4237 — Diretor do Gina-

zio Santo Antonio. Em face da 
legislado vigente n&o é possi-
vel atender. Arquive-se. 

N>° 4217 — Recebedoria de 
Rendas Estaduais. Responda-
se. 
para o devido registro. 

4218 — Departamento 
da .Fazenda, Ciente. Arquive-
se. 

Ni0 4270 — Diretor da Fa-

cebida pelo "São Cristo-
vão" pela cessão do pas-
se do grande dianteiito dos 
gramados guanabarinos. 

O "Canto do Rio Futebol 
Clube", o grêmio niteroi-
ense que tão brilhante, fi-
gura fez rfa certame oficial 
carioca cto corrente ano, 
vai realizar, agora* uma 
grande excursão ás plagas 
paulistas. Jogará em São 
Paulo sendo em Santos, 
contra Io Jabaquara, no dia 

ra de Castro, em Bonsu-
cesso e o outro no estadi-
nho de Camjpos Sales, 
O Bonsucesso contará para 
cs dois amistosos com o 
concurso de Hernandez, e 
Lusitano, a antiga zaga 
botafoguense e Reginaldo, 
o ponta esquerda, cedidos 
todos os tres» para os dois 
jogos, pelo Botafogo. Tan-
lo os rubros com os ru-
bros-anis pretendem estrei-
ar novos elementos em seu3 
respectivos esquadrões. 

R ç X e amanhã 
i 

Joel Mac Crea e Verônica Lake 
em 

Contrastes Humanos 
(Sullivcms Traveis) 

Preston Stuerges ressuscitou o ci-
nema nesta audaciosa satira que 

é inimiga do lugar-comum 
Compl — Olimpic News — O 

Esporte em Marcha 
tò m j j 

——E* a seguinte a censura do semanario catolioo "A 
União", do Rio: Moralmente há restrições impostasj pela condu-
ta do personagem principal com a heroina, pelo que o damos 
como PARA ADULTOS (ACEITAVEL.) 

Federal de Comercio Exterior e Ronaldo Maranhão Bezerra. 
A' Diretoria da Fazenda N.° 4220 — Repartição de N.° 4048 — Juiz de Direito da 

Saneamento do Natal. Ciente. 
Arquive-se» 

N.° 4263 — Luiz Romão. Ao 
requerente para manifestar-se 
sobre a data do inicio do ser-
viço. 

N.° 4197 — Maria Vieira de 
Lima. N.° 4332 — Antonio 

zenda Municipal. Ciente. Ao 
Agente Municipal de Esta* 
tistica para os devidos fins. 

N.04274 ~ Recebedoria de Cipiâo da Silva. Liquide o de-
Rendas Estaduais. Responda- ( bito. N.° 4221 — João Tava-
se. A* Diretoria da Fazenda res Lucena. N.° 4222 — Ma-
para os devidos fins. { noel Alves Souza. Idem. 

!Tt° 4260 — Companhia N.° 4278 — João Ferreira 
Força e Lu2 Nordeste do Bra- do Nascimento. N.° 4095 — 
sil. Ciente. Arquive-se. • João Minho de Oliveira Fi-

4276 — Rubber Deve- lho. N.° 3953 — Miguel Ca-
lopment Corporation. Respon- nuto de Souza e sua mulher, 
da-se e Arquive-se. , N.° 4113 — Joio da Costa A-

N.° 4359 — Companhia gr a. N.° 3906 — Nahum Ma-
Força % Lui tfotr&Mt* do tur. Concedo. 
Brua, 41TB Cosüttto, m ~ Mwd Angilt 

2. a vara. N.° 3834 — Seve-
rino da SUva. N.° 1303 — 
Maria Pessoa de Paiva Lago. 
N . ° 1547 — João Dantas de 
Queiroz. Providenciado. Ar-

quive-se. 

Dr« Jacob Volfxon 
OCULE3TA 

Ez-tnterno da Clinica da olhos 
do prol. Cenrio Andrade e do 
Hospital Santa Izabel da Baía 
Opcnçóss • tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, na* 

ris • garganta 
Consultas: 

Das 14 horas era diante 
Consultoria 

(Edtfldo da Irmandads dos 

Fona: 107X 
Hsslásî ta: 11 ds Mato» W 

— B/vTf lí — 

1 NUTirHüO 
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As comemorações do f ani-
versário do Estado Nacional 

nesia capital 
Inaugurações de importantes _ amanlâ, em MVO edi-
oúblicas-Solemdade no estúdio da Ka-|tWo n ItK,;,Iltn «Po Un 
dio Educadora de Natal-Homenagem 
das classes trabalhistas ao Chefe da 
Nação 

A exemplo dos anos an- nas quais se prestarão jus importantes metyoramen- 4 lonia "Dom Bosco", desti-
teriores, a nação brasilei- tas homenagens ao preclaro tos públicos serão inaugu- nada a reeducação dos me-
ra prepara-se para comemo- presidente Getulio Vargas rados, entre os quais o no- nores delinqüentes e a-
rar, condigna e bri- Nesta capital, além de ou- vo edifício do Instituto Pa- normais psiquicos. 
lhantemente, o tanscurso tras festividades, realizar- dre Jbão Maria, construido Por parte das classes tra-
do 7.° aniversario da ins- se-á, ás 19.30 horas, nos pela Legião Brasileira de balhistas, o 10 de novembro 
tituição do Estado Novo. estúdios da Rádio Educa- Assistência, em cooperação será brilhantemente feste-

No Rio Grande do Norte: dora, brilhante Solenidade, com o SERÁS. Ainda em jado, constando do progra-
mo 10 de Novembro terá ex- na qual falará o dr. Ccn- homenagem á data, o sr. ma o envio ao Chefe da Na-

imiM ' mana 
Fazendo parte das come- de SERÁS, ficará instalado 

morações do 7.° aniversa- em novo e magestodo pre-
rio do Estado Novo, inau- dio, no bairro da Lagoa 
gura-se. amanhã, ás 10 ho- Seca, nesta capital, 
ras, o Instituto Padre Jbão, Em nossa próxima edição 
Maria, que graças á coope- daremos Noticia detalhada 
ração financeira da comis- d* inauguração desse im-
são estaofoal da Legião Bra-1 portante serviço, bem como 
sileira de Assistência, e á j alguns dados sobre o fun-
colaboração valiosa dfo go-1 cionamento do mesmo, 
verno do Estado, através 

cepcional comemoração, re- fucio Barbalho, chefe de 
alizando-se nas sédes dos gabinete da Intiotyvenícria 
diversos rounicipios expres- Fecíferal. 

dolenidades civicas,1 Durante o dia, vários e sivas 

Interventor Federal deverá ção de dfoa mensagem de: 
assinar um decreto-lei, au- solidariedade ó sua ação na 
torizancfo o SERÁS a ins- chefia dos destinos do Bra-
talar, em Extremos» a co- sil* 

Será hoje o festival dos 
alunos do Colégio San-

to Antonio 
0 programa dessa noite de arte no teatro 

"Carlos Gomes" 
Conforme temos noticia-

do, realiza-se, hoje, ás 19.30 
horas, no teatro "Carlos 
Gomes", interessante festi-
val promovido pelos alu -
nos do Colégio Santo An-
tonio, desta capital, em be-
neficio d'a construçãb do 
futuro salão de festas da-
quele m o d e l a r es-
tabelecimento, d i r i-
gicto pelos virtuosos Ir-
mãos Maristas, e como ho-
menagem ao Estado Novo. 

E' o seguinte o progra-
ma do festival: 

I PARTE 
1 — Hino Nacional — Or-

feâo Colegial. 
2 — Prece á noite, a 3 vo-

zes — Orfeão Colegial. 
3 — Cantar para viver —* 

Vila Lobos — 2 vozes — Or-
feão Colegial. 

4 — A Serra — M. Barko-
kebas — 3 vozes — Orfeão 
Colegial. 

5 — Minha Patria — M. Bar-

kokobas — 4 vozes — Orfeão 
Colegial. 

6 — Hino dô Colégio Santo 
Antonio — D. Marcolino 
Dantas Orfeão Colegial. 

H PARTE 
O aniversario da noiva — 

(comedia em 1 ato) . 
Personagens: — Barão Wil-

liam Santos Hoyer; Chico 
(criado do Barão) — Geraldo 
Miranda . 

in PARTE 
O Faisâo roubado — Ope-

re ta cômica em 2 atos (de Ai* 
riel), A ser levado em Ma-
tai pela primeira vez. 

Personagens: — 1 — Delfim 
— Jorge de Brito Pinheiro; 2 
— Faustino — menino po-
bre amigo do Delfin — Álva-
ro Ferreira Daemon ; 3 — 
Fernando — irmão de Faus-
tino — Otávio José Carrielo; 
4 — Olier de Gouzon — Pagem 
do Delfim i — Geraldo Magela 
Bilro; 5 — François de Bour-
net — Pargem do Delfim — 

Floro Dória Filho; 6 — Jean 
de Calais — Pagem do Delfm 
— Haroldjo Ramalho Rodri-

gues; 7 — Michel de Pare —' 
Pagem db Delfim — ítalo Su-
assuna; 8 — Charles de Milloy 
— Pagem do Delfim — José 
Eufranio R. Alves; 9 — Guy 
de Kernor — Pagem do Del-
fim — Idalmo de O» Vascon-
celos; 10 — Etienne de Ven-
tadour — Pagem da Delfim — 
Wellington José Lucen* ; 11 
— Richard de Malbosc — P a ^ 
gem do Delfim — Orlando No-
gueira Lima; 12 — Yves de 
Kermonec — Pagem do Del-
fim — Mudo Soares Nobre ; 
13 - Claude de Virville -
Fernando Magalhães Mota ; 

Cinemas 
CONTRASTES # HUMA-
NOS, no "Rex" 

Moralmente ha restrições 
|mpostas pela conduta do 
personagem principal com 
a heroina, pelo que o cia-
mos PARA ADULTOS, A-
eeitavel. 
AINDA SERA'S MINHA, 
tÈO "RoialM 

Pelo assunto é aceitavel 
nó para adultos de critério 
seguro 

A ORDEM 
NATAL — Quinta-feira, Ô de Novembro de 1944 

Cooperativa Agro-Pe 
cuaria de Arez 

A valiosa coopera$Io que lhe prestou o sr, 
Alfredo Lima 

A Cooperativa Agro-Pe- Ontem, em visita ao nas-
cuaria de Arez, desde o seu so diretor, comunicou esse 
inicio, vem recebendo a va- prestimoso amigo haver 
liosa cooperação db sr. Al- deixado o cargo que exercia 
íredo Lima» elemento de na Cooperativa Agtfb-Pe* 
prestigio naquele munici- cuaria de Arez e se exclu-
pio, pelo interesse que de* ido do seu quadro social, 
dica a tudo quanto diz res- E' uma noticia que senti-
peito do progresso e bem mos registrar, porque sa-
estar daquela cidade. bemos da eficiencia do sr. 

Na fundação da Coope- Alfredo Lima naquele ins 
REVOADA DAS AQUIAS, rativa foi fator decisivo o titutfo cie credito, 
no "São Pedro" concurso do sr. Alfredo Nossos votos para que 

Só para adultos• Lima. sua Assembléia saiba sem-
pre reconhecer os inesti-
máveis serviços prestados 
por esse sincero coopera-
ti vista. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁR IOS 

ONTEM CRIANÇAS 

Assistiu, ontem» a passagem 
do seu nataLcio o revmo. pe. 
Eugênio Sales de Araújo» ca 
pelão do Ginásio Santo An-
tonio dos Irmãos Maristas e 

Jerusa, filha do sr. Jairo Ti 
nôco, Secretario da Delega 
cia Fiscal neste Estado* 

Janeiro, aonde fora participar 
de um Congresso bancário, 
ali, regressou a esta capitai o 
ar. Edmundo de Melo Uma, 
funcionário da agencia do Ban 

— João, filho do sr. fcpifanio co áo Brasil, e nosso prezado 
Pinheiro da 

professor do Seminário 
Pedro desta capital. 

O virtuoso sacerdote é uma 
das figuras brilhante do cle-

nesta cidade. 
Costa, residente amigo. 

A ORDEM apresenta-ihe vo 
VIAJANTES tos de bôas vindas, e felici-

ta-o pelo êxito de sua mis-
PE. JOSÉ' NAZARENO FER mo, 

— PE. 14 - Mestre Tomaz - cosi- ro norte-riograndense, alian NANDES - Encontra-se nesta 
do ó mocidade uma vasta cul J » * * 1 ° J o s é 

triunfar no seu ai- Nazareno Fernandes, digno vi nheiro do rei — osé- Osorio de 
Barros; 15 — Gauthier — jardi-
nelro do Rei — Antonio Gaz-
zaneo Cabral; 16 — Nicolau — 
ajundante de cozinheiro — 
Paulo Hélio A. Namorado. 

Recreio dos Pagens —• Var-
«ellles. 

tura para 
to ministério. 

A ORDEM, envia ao pe. Eu-
gênio Sales os melhores vo* 
tos de felicidades. 

Fesla da Padroeira 
de Naial 

O Diretor Tesoureiro da 
Festa da Padroeira de Na-
tal avisa ao povo catolice 
desta capital, que a comis- j 
são encarregada da noite 
aos casados está «onstitui-
da das exmas. sras. d. 
Áurea Moura Brito, Ma-
ria de Lourdes Trinobde^ 
Herminia Pinheiro, / Alice 
Soares e Silva e Maria Es-
ter Leite fUmilhd* aaquait 
dvver lo r • n | « r t w d 9 

nativos para a referida ntoi-
t e . 

REUNE-SE, « O J a O 
CONSELHO DIOCESANO 
DE AÇAO CATÓLICA 

Haverá, hoje, ás 19.30 
horas, no Palado Episco-
pal, importante reunião do 
Conselho Diocesano de A-
ção Católica* que será pre-
sidido pelb exmo. • revmo. 
D a m l í i f t t l i i â D a n t a s . 

DIA LIT0R6IC0 
AMANHA 

5. ANDRÉ' AVSL1NO 

Da Ordem dos Teatinos, 
dedicou-se com zelo á cura 
de almas. Formou*^ em 
Direito civil e canonico, e 
depois quiz abraçar a car-
reira eclesiástica. Morreu 
pronunciando ao pé do al-
tar, as palavras: Introibad 
al ta re De i . O seu t u m u l o 
foi honraéto com w t u p r a d o s 

gario de Goianinha, onde vem 
exercendo uma vigorosa ação 
de apostolado social e cató-
lico. 

Q virtuoso sacerdote, que é 
HQjg; hospede de sua genitora, de-

e t f i m n n i o morar-se-á até sabado nesta 
SENHORAS capital. 

Cariou de S i Leitão Van- ^ ^ ^ 
derlei,'esposa do sr. ALnervi- ^ana de EstudoT SociaU, a -

rfio Vantíerlm, re^àente |em cha-g* nesta capital o dr. 
A a s a \ . ~ . .. . Levi Xavier de Souza, téc-

~ J 7 4 BarbaUio FÜguefra, ^ d o D A S p e q u e £ oo n . 
W a do sr. Carlos Fügueura, tribuiu para aquele certame 
chefe da f-rma Tilgueira * oora teühaate trabalho. 
Cia. desta praça. _ DR. MODESTO DONA-

- Ameixa Marinho, esposa TINI - Em avião da Panair 
do ar. Nestor Marinho, P ro- chegou, ontem, a esta capital, 
pnetario em Nova Cruz. 0 dr. Modesto Donatini Dias 

- Virgínia do Nascimnito da Cruz, alto funcionário do 
Bezerra esposa do sr. EVan- Ministério da Agricultura, e 

i W ^ M B < I Z eSf- vem de ser designado 
- b a b e l Neves Borge», es- ^ Residente do DASP pa-posa do sr. Raimundo Nona- r a d i r ^ r o Departamento do 

to Borges, comerciante em Serviço Publico, instituído re-
Mo8Soró. 

SENHORES 

Aristides Rebouças, cornar* 
ciante em Mossoró. 

8ENHORINHAS 

MLH« NMAIU, filha 4D IR 
Jflié i M l i d U m , atuftlmwt» 

centemente pelo governo deite 
Estado. 

Ontem, o dr. Modesto Do-
nat ni -esteve em visita ao sr. 
Interventor Federal, no Pa* 
laclo do Governo, onde o ilus-
tre funcionário foi apresen-
tado, aos auxüiarM da ad-
mtolâtrtffid, 

. r B ) M U N O O MSbO U ^ A 
p l KM m m H M» 4* 

NIVALDO MONTE 
— Após vários dias de re-
pouso numa fazenda no mu-
nicípio de Santa Ciuz, acha-
se novamente entre nos o 
revmo. padre Nivaldo Monte, 
assistente eclesiástico do se-
tor feminino de Ação Ca-
tólica, e nosso apreciado cola-
borador. 
(Continua na 3.a 

mm siiiitâ 
ADVOGADO 

Rua Caraboím, Jl? 
TELEFONE - 1700 ! 

COMPARECIMENTO 
CANDIDATOS Af ESÇOtA 

PREPARATÓRIA M-
FORTALEZA 

Estão sendo chamado«a 
companecer ao Quartel Q*-
neral do Destacamento £ 
Natal, afim * serem 
pecionados de saúde. p«J« 
f ira de inscrição, 
candidatos interes^doí • 
matricula na EscoU r 
paratória de Fortaleza, 
modo que o« mesmos P -
« m K apresentar ^ ^ g j 
da S«eoU no <Ua W ^ 

f\ EITUKfl PRF.ü:t:'-n? Nfl LOHBflDff 



. aniversario do Estado Na 
cional e suas comemorações 

no Rio Grande do Norte 
As conxerações do 10 de 

novembro, no Brasil, de-
dicadas ao aniversario da 
instituição cio Estado Na-
tional.. têm se carecteriza-
fc excepcionalmente pe-
jas importantes inaugura-
ções que se realizam, nes-
ta data, ao lado de expres-
sivas <> patrióticas soleni-
dudes 

Assim é que/ no Rio 
Grande do Norte, o trans-
curso do 7.° aniversario do 
advento desse novo regi-
me político e social, terá 
condigna celebração, dons-
tantío do* programas co-
uiemotmvos inaugurações 
de importantes melhora-
mentos publico^, 

NA RADIO EDUCADORA 
^ / 

Nesta capital alem da 
brilhante sblenidade que 
será realizada, ás 19.15 ho-
ias, no estúdio da Radio 
Educadora de Natal, pro* 
movida pelo sr, Interventor 
Federal, General Antônio 
Fernandes Dantas- e da 
qual será orador o dr. Con-
|ucio Barbalho, chefe de 
gabinete da interventoria, 
outras comemorações have-
rá em homenagem ao Es-
tado Nacional, e dp seu 
criador, o Presidente Ge-
túlio Vargas» sendo de des-
tacar a 

INAUGURAÇÃO D O 
INSTITUTO " P A D R E 
JOÃO MARIA" 

Situado no bairrn de La-

á reeducação dos menores 
delinqüentes e anormai; 
psíquicos. 
MELHORAMENTOS 
INAUGURADOS NO 
DEPARTAMENTO 
DE AGRICULTURA 

A\s 9.30 horas, foram i-
ríaugu:radcs, (oficialmente, 

importantes melhoramentos 
que acabam de ser introdu-
zidos na sede do Departa-
mento de Agricultura, o 
qual fica> agora, £pto a 
dar aos seus iorgãos maior 
amplitude e, distribuirão 
dos serviços técnicos. 

A solenidade realizou-se 
com a presença d'e altas 
autoridades, funcionários e 
do diretor do Departamen-
to de Agricultura, dr. 
Odorito Ferreira de Souza, 
que inicialmente se refe-
riu á reforma material do 
Departamento e pediu ao 
sr. Interventor declarasse 
inaugurados os jnelhtora-
mentos, o que s. excia. fez. 
em breves palavras. 

Por iniciativa cíbs funci-
onários daquele Departa-
mento realizou-se a aposi-
ção ào retrato do dr. Odo-
rieo Ferreira de Souza, fa-
lando nessa ocasião o dr. 
Clidenor Carlos de Andra-
de, agradecendo, a seguir» 
o homenageado. 
NO CENTRO OPERÁRIO 
NATALENSE 

A s 19.30 horas, o Centro 
Operário Nâtalense promo-
verá, em sua sede social, 
brilhante sessão 'civica, na 
o uai será homenageado o 

» Ministro Marcondes 
goa Seca, o Instituto "Pa-; Filho, grande ,-auxiliar do 
dre João Maria", constitui- Governo Getuüo Vargas, 
do pela Comissão Estadual : Será orador oficial da 
da L. B. A., em çcjüpera- solenidade o professor Dei-
cão com o SERÁS, é uma filo Gurgel. que falará so-
das mais principais obras bre a personalidade do 
h sor inaugurada no dia de Presidente Vargas, a insti-
hoje. e de cuja solenidade tuiçao do Estado Novo e 
ciamos noticia, noutro lbcal :-obre a fecunda adminis-
desta folha. Também em tração do dr. ,Marc^ncfcs 
homenagem á data o sr. Filho, titular da pasta do 
interventor Federal assina- Trabalho. Por essa ocasião, 
ra um decreto-lei autori- será enviado ao Chefe da 
'ando SERÁS a insta- Nação um memorial hipote-
lar, em Extremoz a colo- canofo irrestrita solidarie-
nia "Dom Bosco?\ destinada dade ao chefe do governo 

n n u no OTAnn 
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' Estamos comemorando, hoje, o sétimo aniversário da 
'nstituiçâo' do Estado Novo. ' | 

Nào é sem justa causa que o povo brasileiro já se 
scostumou & ceUbrar o 10 de Novembro com expressiva» ç 
patrióticas festividades, as quai9 assumem, cada ano que pa&vaj 
maior ardor patriótico, prestando-se excepcionais homenagens' 
ac preclaro Pres dente Getuüo Vargas, criador desse novo re- j 
gimem político e social, que tantos beneficio» tem prestacío «1 

nacionalidade brasileiA. 
"Autoritário sem ser totalitário, democrata sem ser l i- ' 

Seral, social sem ser socialista, ~ o Estado Brasileiro n a j 
geguu nenhum modelo estranho, antigo ou novo, pcis rc-
presenta uma experiência nossa, adequada ás nossas necessi-
dades, dentro das tradições positivas e fóra das realidades ne-
gativas, conhecidas e vividas pela comunhão brasileira. 

Somos uma Democracia mas nào nos confundimos coro 
as democracias do mundo, que conservam o tabiü da He-

volução Francesa. Queremos a Liberdade que nao significa li-
beralismo; combatemos os Totalitarismo* sem desprezo aa Au-
toridade, O Estadi» Nacional muito se dprox nyt do Estado 
Crisíão, E* uma Democracia social, organica, que ergue os 
seus alicerces não somente sobre os ind viduos isoladamente, 
mas íamòem sebre os grupos naturais, de que a família, %\ 
sindicato, e as corporações são expressões mais conhecidas". 

Tudo isto faz-nos crer, portanto, que o Kstado Nacional 
sobreviverá, mesmo que tenha de ser modificado, em pontos 
secundários, em virtudes das transformações por que o mun-
do passará, depois desta guerra* Um regime que não despreza, 
em absoluto, a co labor açã^ franca, leal, e sabia da igreja 
de Jesus Cristo, nãc poderá se abalar ante qualquer entrecho-
que de idéias ainda mais tendo a dirigi-lo um estadista de 
sito valor intelectual e moral como o é o^ Presidente Getulio 
Vargas, 

homenagens das classes armadas 
ao presidente Getulio Vargas 

Associando-se ás festivida- aniversario da instituição do ra Brasileira. Saudou s. evtfa. lacio da Owrrà, ás 20,30 foo-
des que se realizam em todo o Estado Nacional, as cksses ar- o almirante Aristides Guilhem, ras* 
Brasil, no decurso do sétimo madas estão prestando ao pr?- ' titular da pasta da Marinha. „ Em nome de sua classe, fala-

, . •• sident? Getulio Vargas justas Agradecendo, falou o pr?sidsn rá, oferecendo a homenagem* 
brasileiro, e outrb ao mi- e tXP í e s s i v a s homena^ns. j te Getulio Vargas, tendo sido a o general Eurico Gaspar Dvw 
niatro Marcondes Filho, ^ primeira dessas homens- cerimona irradiada pe!o DIP. tra, ministro da Guerfa. Ó 

ger.s teve lugar ontem, á n^i- Hoje, o presidente da Kepu-! Chefe do Governo agradecerá. 
HOMENAGEM DAS e c o n s t o u ^ u m banquete blica será homenageado peloi O DIP fará a trradação em 
CLASSES LABORIOSAS c |e g ^ 0f 2 r ç c ido ao chefe do Exército, com um grani® ban-1 cadcin com 'odas as emissora* 
DO ESTADO 

A exemplo dos anos an-
teriores, as nossas classes 

governo pèla Marinha de Quev; quete que se realizará no Pa- nacionais. 

Mtafe i9 engeiitieínt Otayja Tavares 
S o b r e a eletrificado do nordeste brasileiro 

<-<>níomu> vimos notici- to. 
^ o , waliza-jse, hoje, ás j A palestra do aV. Otavic 

2() horas, na séde da Escola Tavares está despertando 
\ i * ' t j *ww.ci\ ov? Comercio,, a grande intez%esse, e poderá 

interessante palestrando dr. íer ouvida por todos que 
Otávio Tavares, engenhei- ! desejam tfomar conhecimen-

m>l e diretor de obras to desse importante mfc-
a Prefeitura Municipal, lhoramento para o nosso 

(;oe ahordará o palpitante país. A reunião terá inicio 
toma da eletrificação do iego em seguida ao termino 
liotdeste brasileiro, parti- j do programa especial a ser 
^larizahdo a .sua atuação | irradiado pela Radio Edu-
^ trabalhos realizados nn j cadora, em homenagem ao 

sobre ii atual assun- 1 Estado Nacional . 

trabalhistas» por intermedio 
cos seus representantes 
prestarão expressiva home-
nagem ao preçlar£> Presi-
dente Getulio Vargas, o 
grande amigo do operaria-
do brasileiro. * 

Com a aprovação do dr. 
Amilcar Carcfoni, digno 
Delegado Regional do Mi-
nistério do Trabalho, neste 
Estado, e coordenado pelo 
assistente sindical, sr. Cí-
cero Mendonça» as come-
morações civicas de hoje 
obedecerão ao seguinte 
programa? 

A's 15 horas; sessão sb-
leue no Sindicato dos Mo-
cristas, e fundação de 
uma escola profissional 
par^ los motoristas, com a-
presença de representantes 
cie todos os Sindicatos e 
Associações Profissionais. 

A's 19 horas: sessão so-
lene no Sindicato dos Tra-
balhadores na Industria da 
Construção Civil, na qual 
usarão da palavra diversos 
oradores que farão refe-
rencias ao sentiefo sbcial e 

a 
Propriedade do Centro àe Imprensa Ltd. 

ANO IX — Rio Grande do No? te — Natal Sexta-feira 10 de Novembro de 1044—Num. 2667 

A solenidade da inauguação do no-
vo o 

n mana 
Deu a benção da Igreia ao magestoso prédio a Exmo. 

Dom José Delgado-Os oradores 
Em homenagem ao transcur- mandante do Destacamento,. João Maria", pediu ao sr. In-

so de mais iim aniversario dol Prefeito José Varela, d. Dulce! terventor oue declarasse !nau 
Estado Novo, fei realizada, Pinto Dantas, presidente <íi\ gerado o prédio. Este assim 

heje, ás 10 horas, no bairro 
de Lagoa Seca, a solenidade 
de inauguração do novo edifí-
cio do Instituto "Padre João 
Maria", construído graças ao 
financiamento da Comissão Es 
tadual da LBA, á cooperação 
do governo norte-riograndense 
por intermédio do SERÁS. 

Ao ato compareceram os 
exrn^s. srs. Interventor Fede-

política da Consti tuição de j ral, General Fernandes Dan 
]937 e sobre a persoAalida-j tas, secretar o «oral des. Dio-
de do Pres idente Getu l io ' nisio Filgueira, mona. Joáo 

Vargas | d a M i , t a P a l v a ' v i * ü r i o K e r o 1 

Assinatura de vibrante. da diocese c representante do 
mensagem ao Pres iden te | exmo. sr, Bispo Dom Marco. 
Vargas; na qual as entida-1 Uno Dantas, representante do 

(Cunt . da pagina) Mmí0 Ramo1 

Cemissão Estadual da LBA, d 1- procedeu, tendo proferido rá-
retores dc Departamentos, ai^ palavras. Em nome da» 
tas autoridades civis, rn litarcj Innás diretoras do Instituto, o 
e eclesiásticas, religiosas e re . mons. João da Mata disse 
presentaçôes de estabelecimf>*T algumas palavras de agradeci-
tos de ensino, da imprensa monto. 
do rádio. \ Após a solenidade. farta 

I mesa de finas iguarias foi ser 
vida aos presentes, que para 
ali se dirigiram cm anibus es-

i pseiais, postos á dispos'çào pela 
! LBA e SERÁS. 

Iniciando o ato o exmo. 
Dom Jonè Delgado, bispo d j j 
Caicó, deu a benção da Igre«-1 
jü ao magestoso edlficio. teu 
do pronunciado brilhante ora-
çAo, que rrssaltou o rlnii ficad) 
do importante empreendimento 
ora inaugurado. Pelo sr. Alui-
zio Alves» diretor do SERÁS, 
foi feito o discurso of ciai da 
solenidade, o qual após histu 
riar ft vida do Instituto 4,P<j. 

— Em nossífs próximas edi-
ções, daremos circun^l&nciados 
dados lecnicos sobre o prédio e 
r> funciímamcnto do Instituto 
,4Padre João Maria". 

I 
LEIAM 
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Congresso do Coração 
Jesus 

* 
rente, pelas 16 horas, na vidar as autoridades e os Jesus. ' 
Catedral, a reunião mensal oradbres. Ficou, outrossim No proximo numero, da-
do Centro Local do Aposto-1 assentado que os Congres- remos o regulamento dc 
lado da Oração. Presidiu- sistas terão que auxiliar Congresso e o Hino Oficial 
A n Diretor Diocesano do pecuniariamente «s des- — musica dfo exmo. sr. 
(AjpostoSado e Diretor do pesas este movimento ^ TWtfino e Pala-

delncorporados 
te, ás Forças 

la. Feira de Müterias Piimas 
do Rio G. do Noite 

Instalado o seu comissariado/ nesta captol 
Firmado pelos membros me, lo qual, por intermedio 

que constituem a comissão dos seus orgãos técnicos, 
organizadora áfa fPrimejira está apto a dár qualquer 
Feira de Matérias Primas informação sobre a próxima 
do Rio Grande do Norte, realização da l . a Feira de 
recebemos comunicação de Matérias Primas do nosso 
haver sido instalado, á tra- Estado, cuja organização 
vessa do Meximo, 87, nesta foi confiada á Sociedade 
capital, o Comissariado Industria e Comercio Li-
daquele importante certa- mitada, de Natal, 

Acha-se { em perfeito 
funcionamento Io serviço 
das comunicações telegra-
ficas, através da Radio In-
ternacional do Brasil, nesta 
capital» destinadas aos ofi-
ciais e soldados que inte-
grem as Forças Expedicio-
nárias Brasileiras, na Eu 
ropa» 

nos 
Esses despachos custair 

o preço fixo de 12 cruzei 
ros, e só poderão jpeguir 
o seu destino mediante au 
torização do chefe de Sc 
viço Coletor Norte d 
FEB, tenente Arnaldo Mu 
efley, no edifício "Bila" 

andar 4 

Diretor Diocesano do pecuniariamente 
TMncpaàno 

Centro Local, Mans. Al- iouvor, amor e gloria ao vras de Lúcio. 
ves Landim. 

Tratou-se especialmente 
da melhor forma de levar a 
efeito IO Congresso do Co-
ração de Jesus que ftóô á 
lugar, nos dias 30 dfe no-
vembro e 1, 2 e 3 de de-
zembro. 

O 1.° dia do Congresso, 
a 30 de novembro, ficará s 
cargo do Centro do Bòm 
Jesus da Ribeira que pro 
moverá missa de comunhão 
geral com pregação, pelas 
6 e meia horas, na Matrh 
do Bom Jesus, e ás 19 ho-
ras se encarregará ainda, 
da primeira sessifc solene 
na Catedral em que se ou-
virão discursos, tíefezas de 
teses, cânticos sacros e 
Hino do Congresso, termi-
nando úom a Benção Sole 
ne do SS. Sacramento. 

0 2.° dia, 1.° de dezem-
bro, ficará a cargo do Cen-
tro cfo Alecrim em cuja 
Matriz havera, ás 6 e meia 
horas, missai seifmão, co-
munhão geral, cânticos po-
pulares e ás 19 horas se 
encarregará áa 2»a reunião 
na Catedral, com discursos, 
recitativos» hinbs populares 
e o Hino Oficial do Con-
gresso. 

0 3.° dia, 2 de dezembro, 
está a cargo do Centro da 
Catedral onde haverá mis-
sa pela manhã, ás 6 e meia 
horas, dom pregação, co-
munhão geral, cânticos po-
pulares e Hino Oficial aU 
Congresso. A's 19 horas, o 
Centro da Catedral se* en-
carregará de oferecer os 
oradores e preparar as 
pessoas paiqa rebitar poe~ 
£ias em honrg do Coração 
de Jesus, havendo sempre 
cânticos píopulares, além do 
Hino Oficial do Congresso. 

No /dia 3i domingo, ás 
7 horas, haverá, na Praça 
André ôfe Albuquerque, 
missa campal, com sermão 
e cbmunhão geral. A's 19 
horas, reunião de encerra -
mento com discursos alu-
sivos, terminando com pro-
cissão eucaristica e a Ben-
ção Solene db SS. Sacra-
mento, ao recolher-se 
Catedral, 

Na reunião, foram esca-

Lisa Católica J. 
M. J. de Anchiéta 

Reunir-.se-á, no' proximo 
domingo, ás 16 horas, na 
Matriz da Ribeira* a Liga 
Católica J. M. J., de An-
chiéta, para tratar da 
próxima excursão religiosa 
que levará este mês á po* 
Voaçtío de Extremo*, 

Realiza-se, amârtha, ás 19,30 bailado infantil; 3 — Sonho ao 
horas, no salão da Confede- luar — fantazia infantil; 4 — 0 
ração Católica, anexo ao Dis- beijo da papá, — poesia; 6 — 
pensario "Sinfronio Barreto", As ciganinhas, bailado iftfan-
o festival promovido pelas pen til; 6 — A carta de N. Senhora, 
sionistas do Patronato da Me* drama em 1 ato; 7 — 0 Se-
dalha Milagrosa, com o con- gredo de Margarida, monolo-
curso do Jardim de Infância, go; 8 — A professora de canto 
revertendo o resultado finan- ou a roseira honrada; 9 — 
ceiro em favor do Natal das A rosa branca; 10 — O perdão 
Crianças Pobres do referido de Madalena, poesia; 11 ~*Bai* 
dispensário, lado das pétalas. 

No domingo» ás 16 horas, ha* Ú ingresso poderá ser ad-
vera 
cal. 

vesperal, no mesmo lo< quiridô mediante a contribui-
ção de CrÇ 5,06* 

Df* Euclides Fernandes 
(turiao 

CLINICA MEDICA — DOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 1 - Jesus e a Samaritana, R E S I D B N C 1 A : A V OLENTO 

poesia; 2 — As bonequinhas— MKTftA 1070 
- - . - . . . 

A ORDEM recebeu aten-
cioso convite para se fazer r e J 
presentar. 

E' o seguinte o programa do 
festival: 

D R M K H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Concultorio: Avenida Rio Branco n.° 554 
Residencia: Rua Asaú, 419 — Fone 1384 

GflLVAO. MESQUITA & CIA 
Fêrrtgcna em « m l tintas, oleoa, aoda caufttoa, vidros 

louçaa, artigos sanitários, tteM sto. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

Bus Dr. Barata, a ? — Ttldcmt, l .BS 

voluntariamen-
Expedicionarias Brasileiras 

Um ge»to do alto pat iotismo dos oficiais do Estado Maior 
Teve larga r^peijcusslo Intnte europeu. Dentre orl conterrâneo Urbano Pinto 

em todo o país, o gesto d [oficiais» conta-se h nosso]de Abreu, 
alto patriotismb de 55 ofi 
ciais de Estado Maior, d* 
todas as armas do Exercit 
e um da Aeronáutica que 
se apresentaram, volunta 
rimente, para ser incorpo 
rados ás Forças Expedido 
narias Brasileiras, que 1 
tam nos camptos de bata 
ha dfa Europa. 

Presidindo fc polenidad 
de formatura desses valo-
rosos e brilhantes oficiai 
brasileiros, o exmo. sr 
Presidente Getulib Varga 
pronunciou vibrante ora-
çãoi na qual ressaltou o va-
lor militar do# soldado pa-
trício, tendo feitb, em se-
guida, a imediata transfe-
rencia óbs oficiais para o: 
campos de luta, no conti-

Cinemas 
CONTRASTES HUMA-
NOS, no "Rex" 

Moralmente ha restrições 
içipostas pela conduta do 
personagem principal com 
a heroina, pelo que o doa-
mos PARA ADULTOS, A-
ceitavel» 
AINDA SERA'S MINHA, 
mo "Roial'1 

Pelo assunto é aceiUtvel 
za para adultos de critério 
seguro* 
INFERNO PARA HO-
MENS no "São Pedro" 

Restritot 

Casa Bancaria S. Gurgei 
Carta Patente 2518 de 27 de Dezembro de l')H 

Rua Cal. Vicente Sabola, 56»Caixa Poi ia l n. 2 
Endereço Teleg: GURGGL-Telefone 37 

Mossoró -Rio Grande do Norte 
BALANCETE DE OUTUBRO DE 19u 

A T I V O 
REALIZAVEL A CURTO PRA-

ZO; 
Letras Descontadas 5,443.205,20 
Letras a Receber 2.180,10 
Corresp. no Interior * 2.247,70 
Dev. e 8red. Diversos 3.030,20 5 • 450.663.20 

REALIZAVEL A LONGO 
PRAZO; 

436,800,00 
Apólices, Ações e Titulos Di-

220.472,00 
Emprestimos Hipotecários .. 200.000,00 8-57,272.00 

IMOBILIZADO « 
Moveis e Utensílios . . »* . . , . 14,680.00 
DISPONÍVEL: _ 

Dinheiro em cofre 210.053,50 
No Banco do Brasil 1.138.998,90 
Em outros Bancos 474.785,20 1.823.837.60 

CONTA DE COMPENSAÇÃO : 
Titulôs em Cobrança 721.050.20 
DIVERSAS CONTAS . . . . . . . 93.726,00 

CrS 8.961 • 229.00 

de 
DIA 10 Natal 
DIA 11 Monteiro 

OIA LITURGICO 
S- ANDRÉ9 AVELINO 
Da Ordem dos Teatinos, 

dedicou-se com 2elo á cura 
de almas. Formtou-se em. 
Direito civil e canonico, e 
depois quiz abraçar a car-
reira eclesiástica» Morreu 
pronunciando ao pé do al-
tar, a3 palavras: Introib ad-
altare Dei. O seu tumulto 
foi honratfo com estupendos 
milagres. 

AMANHA 
S. MARTINHO 

S. Martlnho Nasceu na Po-
lônia» Hungria, sendo filho 
de 

uns tribuno das milí-
cias e por isso mesmo tam 
bem seguiu a carreira de 
armas. Foi batizado com 18 a» 
nos» Fez-se monge e discí-
pulos de S. Hilário de Poti-
ers. Foi muito venerado já 
em vida e foi um dos pri-
meiros Santos a ser oficial-
mente e venerado pela li-
turgia» sem ser mártir. ' 

LEVE 
i t ooopmtma ot mus ptQM» 
po; j y r t t n t . Mm tmmtè* Vm 

P A S S I V O 

NÂO EXItílVEL 
Capital 250.000,00 
Pundo de Reserva 1.000.000,00 1.250.000,00 

EXIGIVEL A CURTO PRAZO: 
Depósitos Populares 1.439.920,60 
Depósitos Limitados 1.083.748,80 
Deposito© com Juros 1.285.242,90 
Titulos Redescontados « • * • • « 550.000,00 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO: 
Depósitos a prazo fixo 
CONTA DE COMPENSAÇÃO: 
Cobrança simples na Praça . . . . 
Cobrança simples no Interior . 

220:103,00 
500.947,20 

DIVERSAS CONTAS • • i , I « . 

CrS 

4.358,912.30 

2.201.788,60 

721.050.20 

429-477.90 

8.961.229,00 

Mossoró, 31 de Outubro de 1944, 

S. GURGEL Francisco da Silv* C»r\-M<> 
Contador 

Antonio Felix ds lAbu-
querque 

2. an iversar io 
Esposa, mãe, irmã e sogra de ANTONIO FELIX DF, 

ALBUQUERQUE» convidam seus parentes e amigos para as-
sistirem ó missa de 2.° aniversario, pelo descanso eterno cio 
seu inesquecivel esposo, filho, irmão e genro, que mandam 
celebrar no Colégio Santo Antonio, ás 6,30 horas e na Igre-
ja do Rosário, ás 7 horas, do dia 12 do corrente. 

Antecipadament^ agradecem. 

Missa de 7. dia 
Francisco Brito, d. Áurea de Moura Brito, Maria 

Deus Brito, José Fernandes Barros, Carlos - Fernandes Barros 

(ausente), Juracy Barros, Alaide Barros Barbosa, cunha-

dos e sobrinhos, convidam seus amigos e parentes, para assis-

tirem ' á missa de sétimo dia em sufrágio da alma de s*u 

sobrinho, irmáo, Üo e cunhado, ABELARDO FERNANDES 

BARROS, falecido, domingo, no Rio de Janeiro. 

A missa será celebrada pelo Pe. Neves Guvgel, aí 
6 horas do dia 11, (Sábado) na Igreja Catedral 

Agradecem dtide agora aoi que puderem m 

prova dç wildarltftdt cristã. 

L E I T U Ü f l P R E . I l i . T . C f i n a Nfl L O H B A O R l 
— * * - ' - - ~ MM. Á 
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Hannover 
Hl<i, D - UCNPUCIKW tlt» 

UIKIIVK iiiHinclurn q u t on-
tem I'I pnwHOguiu ,« 
ofcnsivii aérea contra o 
Reich. U>ndo aviões Mos-
quitos atacado Hannover v> 
or.tros objetivos n a Alemã* 
i,ha 'oc-ioVntfti. «em pe rda 
(ic nenhum aparelho. 

Hojo. foi vista grande for-

atacada pela Raf 
imivAu de buiiibtirdHio» udutu* «otitiu o nul du ln« I «m Lotu ln* . livulritnu-uiifNv 
nndoi a t r tv«M«ndo • coi ta « l a t t r r a , incluaivt • t o n a ! danoa e v i t imas . 
IngleNA, o caminho cfn Ale 
manha• 

B O M B A S V O A D O R A S ' 
S O B R E L O N D R E S 

On tem á noite os a lemães 
env ia ram mais bombas -vor 

o dia 8 assinalou u A ORDEM — Natal — Co-
t. : issi-a-. jio do primou o a- memorana'o o aniversario 
nivcrsario de sagração dc d a s a g r a ç ã 0 do nosso an-
gxmo. o Revmo. .D. João Us1ito< h o u v e p e l a m a n h g . 
Batista Portocarrero Costa.. | m i s s a cantsKía, oom comu-
Bispo da diocese de Mosso- j n l. jâ0j n a Catedral. A' tar-
!'''.• o uma das figuras mais i de> r e a l i z o u . s e g r a n de ma-
brilhantes óío eplscopado j n ; f e g t a ç S o e m fr eníe ao Pa-
brasiletro. i lacio Episcopal, discursan-

Feslejantlo a grata ef ido o dr. Everton Cortês. 

CAFE' 

0 Misiit de Rio ile Janeiro mti m 
' Dr. mm Cinta a 

Do E x m o . Revmo, D, fcuur, Afe tuosamente , J«l-
Jftlmo de Burros Camara , 
Ancebispo do Rio de Jane i -
i o e l . ° Bispo da Dioce-
se de Mossoró, acaba de 

mi?, Arceb i spo , " 
Ao eminente prelado, o 

Depar t amen to Estadual de 
Eutatistica vem ofertando, 

puro 

merifU o catíolico povo 
povo mossoroense prestou 
grandes e expressivas ho-
menagens ao ilustre prela-
do, de cujas festas dá-n 
roticia o seguinte telegr 
Ma Ho nosso correspon-
dente naquela cidade ; 

8 — RcdaçiíO Ngshoyo. 

A' noite, houve sessão no 
Ginásio Coração de Ma-

ria, inaugurando*se o re-
trato do sr. Bispo. Dis-
cursou o dr, Abel Coelho, 
proferindo o homenageado 
notável oração. Correspon-
dem<?. 

SOCIAIS 
'(Cont. da 6.a pagim) 

NOIVOS 
Prometeram-se em casamen 

VENDE-SE 
| Uma casa de residencia com 
| bastante terreno na Rua Pre-

•Ma 

acolhimento de a-
parelhos radio 

transmissores 
O Gtnèràl Mario Ramos, pressão. O conjunto cae, ' 

CoiiiandanU; do #Destaca- então, sustentaào^ por ina 
mento d : Nfctál, Ve-m dc paraquedas de seda ver- | 
rolicitar ao publico em melhêi, destinado a impedir 

receber, o dr. Anfiloquio regularmente. todas as pu-
Camara, Diretor do Depar- blicações que edita, as 
temento de Estatística do cjuais s e m p r e me* 
Estado, o seguinte telegra- ivcem, da parte de 
ma: Dom Jaime, como já de 

"Agradecendo constantes vma vez publicamos, a irur 
remessas estatísticas faço generosa acolhida, 
vetos progresso terra poti-

"E a cobra fumou...", m dos jamais da 
F. E. g. ns frent 

RIO, 8 (AN) — Um ves- cobra f u m o u . . Ô jornal 
pertino local divulga hoje está cheio de humorismo, 
iima reportagem intevejj-! notas pitorescas e versos 

sidente Bandeira, 920, (antiga • s í m t e * respeito a apa- p a t r io t icos , revelando o al-
to, ontem, nesta capital, a se- Av* Dois), no Alecrim. Tra- rição pela pr imei ra vez í . o j to moral da soldadesca e o 
Í ^ D Í n t ^ l í h , J e A l b u W « ta-se com Manoel Avelino Rio, de u m dos jornais ua! seu impecável e sadio hu-q-e manias, t.ina do sr. Sn» A „ . . _ _ . j vino Damas, coi tador da De t , m o » a Fr*Ç* Gentil Per- Força Expedicionár ia í v j .mor i sh io , 
legacia Fiscal do Tesouro Na- reira. Iá86. I f ront , c u j o nome é UE a 
c.onal, neste Estado, e de ^ i xruni, ^ ü j o nome e r , a [ , ^ _ : 
sua esposa d. Eutalia Dan-
tas, e o sr. Tenente José Lu-
cat iny, servindo atualmente 
no 7.° Batalhão de Engenho, 
em Recife. 

Os noivos são bastante re-
lacionados em nossa socieda-
de, vêm recebendo inúme-
ras felicitações. 

DIVERSAS 
Esteve em festas o lar do 

no?;so amigo sr. jNesinho Prc* 
ccpio de Moura e de sua es* 
poia d. L:día Pfbcopio de Mou 
ra, com a daia natalicia de 
sua filha interessante Maria 
Lelia rçue entem ccmsmorou 
sua primeira década de exis 
tencia. 

A partir de 16 horas Lelia 
seus pais recepcionaram 

cixsc tío numero de crianças e 
pessoas de destaque de nosso 
m*io social, qus foram par-
ticipar das comem craçôes do 
natallcio da Lelia, 

gerai r;ara QU3 sejam en-
tre^u^ Serviço Postai, 
lô íf ql:o (.nc-ontrados, pL»„ 
<»ue.ií̂  aparelhos radio- xa 

que o aparelho «e inutilhe, 
chorrrido-íiS contra o solo. 

I a . COMUNHÃO 
Fez ohtem sua primeira co 

No lade externo da cai- ; mUrthâo na igreja Matr z de 
;a há dizores em idiôvna s à j rt0 Alecrim a p--

tran-smiísores contidos e*n 
caix.i dc panclàc. nas ciuais 
estàn ir.ore»sos dizcrès em 

niglcs Qus pedem a cíuoru 
encontrar. entregá-la á 
Agsncin cio Cciveio, para 

P 
ouena Teresiriha do Minino 
Jesus, filha dc Absalao BD-
zrrra CavpIc^nH e d. M^^n 

0 elevado conceito em que é tido 
o nosso Exercito 

RIO. 9 (AN) — Infor-1 observado. Pelo contrario, denciando a calma e a co-
mam de Recife que o co-! o pessoal acompanhou as ragem surpreendentes. A-
mandante Paulo A. Bar- peripécias aom o melhor final nada ocorreu de gra* 
uy, que regressor da Ita- e mais sadio humor, evi- vesJ>. 

Inaugurado o Studio 
Vale 

lia, onde foi como oficial 
da marinha, acompanhan-
do o 2.° Escalão da FEB, 
fez á imprensa entusias-

t c a s declarações sobre a Acaba de ins ta lar-se de- Sun especialidade se 
manei ra domo os soldados x-^i.- A * i • • i A _ ^ nnit . ivamente nesta capital consigne em t i rar retratos 

o sr , Emidio Vale. fotogra- ce cr ianças e festas em f a -
ío e art ista pr imoroso, Sa- milia, conseguindo bater 

a que ponto chegou o al- u ^ . v • > u 6 bemos que ô sr. Emiaio ótimas chapas sem o pro" 
to conceito do nosso e x e r - i- A . i.^. -i . j ^ 

^ 1 se dist inguiu na sua difícil cesso comum do magnesio. 
prte no Rio de J ane i ro on- P rocu rem visitar as expo-
úe alcançou destacado p re - zicòes do sr» Vale afim de 
mio de a r t e numa in te rpre- conf i rmarem *os conceitos 

conduzem na Euilopa. 
u Ninguem pode imaginar 

cito no ceio de todas as 
t ropas aliadas que lu t am 
f ã o só na Italia, como no 
resto da Èurooa . E isto — , . , , - # „ tacao fotografica de paisa- ctue A ORDEM, parabéns 

c vatH colocado um rua remessa uc der,tn.o ^ a - jjores Cavalcanti, residen está concorrendo oara aue n . ( , . ' 
•[ c*ni d;?eres em por- vLiiicnts. Como esses di-53- tes em Sta, Cruz e filha ado , gens. Seus modernos pro- zando merecidamente emi-

res poderiam não ser̂  com t v a d o £1, Edgar Bezerra)0 n o s s o P a i s s e Í a P^ortUn- c e s s o s d e reproduzÍr e 
pvs:id;düs no ri.asi., o r e d. Maria Baz-rra• ciach de beca emboca, por 

cU« ive^ac ir,- t a d o , r c d d e n í e n £ S l a c a _ | . 4 / ^ a lcançam êxito 
iviircar providenciou junto p i t a^ A o:rímonia f o i

 íoda parte, especialmen-
as autoriaac^s avnc.itcn^s, 7 horas manhã, es- te entre os soldados ín~ 
para qve em cada caixa # n d o pres5ntes momb>os da ^ 

Oi refir ides 
am- t iu . 
por 

fosca colocado um e anr-os da p-ndada :
 g i e s e s e l a h ( » u e ^ m a ' Atelier á rua Ulisses Cal-

com n ^ n ç a o cm criança. | is de per to convidam ?om . - í 7 0 , n U n 
p ü : t u g u ^ a , a f r n de ís.^i j __ a c i n C* 1 , m c £S> — cidade a l ta . x n u 
litar a r e e u ^ r a ^ o dos a- m u n M > ; pxiu-n^Vald:mir n o s s o s h o m c n s ' ' f 

iá vindo recentemente ins- A1 Avenida Rio Branao 
lalar-se com u m moderno . , H37 precisa-se de uma au-

ar de costura. 

,parelhos 
ir.vgados nas Qasts Aé^ rn i^ando 

cem o fim de colher MiMar F 
'r.do.s meteriológicos. Cons. ás autorn 
''írn ;ic i^ria ca xa de pspe^ 
lào branco, d»? r->er[ucno3 
tíhn e p^-so redusido. 
•̂ ora i.-visais interí"ir»s, nas 

ç.e r/iconívòm um { 
1h;iuj:.o trcnsinisser, uma rarelhos no ma is curto pra- d o s r L u Í 7 p a t r ic ta eitandk; QS eoisódios ocorri- ! á 4 A r f l l 1 I A A £ f l k 
Pül.a um baròni!?ti\) -o. o, JaT.irm. uemiu i r o d . Vddomira Fer / s , a * ^ I M É P C K C I K A & U A i 
uu:i\v„\v aorov?ít?mrnto dos dedos . c o s G U r s n l e a Viagem e a « " • I I» 1 1 l i « í l " ^ • 

aparelhos sobem c:ue neles fiquem porventu ^ r o i ? n i d a de ver-ficou-se boa exepcional disciplina REPRESENTAÇÕES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
balões â2 borracha ra registrados. ^ j f d o 1 í E CONTA PRÓPRIA 
c gás e reberjt&m As Agencias postais já , pcd>*o, estando presentes rn- ! no&s<*> nomens, aisse • F a b H c a b r . b i d a s PROGRESSO — Prouutos "Kirus" Cotnçnes 

t | U : ; i a t i n g e m d: termina- cs:tâo autorizadas a proce* ; r ^ ^ ^ do pcoueno neo-comun comandante Ba rdv : ^ . . . , eArÍB rtflllfil:r4ft n n W n ç ft-flllM on fí^ aititudos om conscquèn- der ao cicsnacho ímedieto r a n t e ^ , , para: Farinha de mgo, sebo sóda causada, ácidos, azeites co-
• Quando cruzamos Io es- mesUveis, frutas secas, oleos industriais, gucerinas, esterinos.ee-

1 ir 
PI; ̂  ÍK 
iit ÍO 

riilotação de gáb mo dos apsrelhoy que lhes £0-
tivmhi y-la diferença da rem rcrPsentados. 

NASCIMENTOS 
F^tá fm frsta o Ifr di 

N O L 
Vnnadato de Sódio, etc. 

PVisforo, Cfl^io, A m nisto e 
Cí>»lKjín « eietnen^ns mniens: 
OS PALÍDOS DEPAUPÊtlA-
ÜOS, ESGOfADOS, ANEMT-
COS. MÃES OUÉ CTJtAM. 

MAGROS. CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

S S receheíÃo n tonlficaçfio gera\ 
do organiimio. com o 

Prdro Paulo da Silva. F i ^ l j * r a V p q Q{ n f n í a m m . 
Cr.ral do Sinenmento d- N^ J l í e a u P V e S à l a í o í a n u n | 

^ Jn cU? (y^r-n d. Gersl- ciada para q u e todos p u - | 
d. Moreira SÍIvn, c ^ o d ^ a p r e c i a r m a s c o m

! 

r s r m ^ H de sua rilhinha r 7 

CLARICE. ocorr'do ontem, as recomendações t e rmi -
npsla r̂ pitol. nantes de nao acenderem 

— E:-<a em fe^tps o hr Mc 
T.iiíz Patrio+O — Valdo-1 cigarros e, en t r e mi lhares j 

nr"»* Ferreira Patriota com d e < ^ d a d o s n e n h u m cà-
n "w^mentn uma cnanca â ^ 
oue vni receber 
t^ do hnfísmo 
da Maria. 

ívAitn rlp rrihaltflf o n nni- r e a i s e m 8cra1^ P r o d « l o s farmacêuticos, nwteriais ioio.urníicos 
Ueito ae UlDaitar e ia noi artefatos dc borracha, etc., etc. 

Distribuidores da farinha alimentícia ECLA 
Escritório c Fabrica á rua Presidente Bandeira. 4:>í> 

Caixa Postal, 133 — En<l. Telrf. "LABOREM-V1 

. NATAL —' RIO GRANDE DO NORTE 

P O L I M O V E L 

Lotes de terrenos 

er no sqcram:n so de iniVação foi obser- ;i P O L I M O V E L , o è s p e l h o d o s m o v e i s 
o nomo de Van- v a c ) o - 0 u t r o e p i S O d io o - ' Magnífico preparado para renovar 

! corrido em alto - mar, ífci qualquer peca envernizada. O brilho 
D f l B U & T E f t l N Â i quando um dos vasos de ao POLIMOVEL é s e c o e n ã o a p a n h a 

escolta teve contado com PÓ. 
ROBUSTEHINA - ÚNICO ̂ NO! UM submarino inimig0 e Senhoras donas de casa, dem a seu 
tratamento de v , ^ ^ ^ liveram i \qT Q aparência constante de um dia 

imen-iatamente m u d a r , 0 6 f e s t a b u m i n d o S © U S m Ó V e i S C O m 
rumo. "OH oficiais da < 

tratamento 
(Iss nnilhprt»*. 
ROBUSTERINA — epe romo 
regulador uterino de primei- a G 

por r i irdptn. 
ríORUSTERINA — ffrande re- , r a r i n h a brasileira, 
médio , porque também des-| , falantes fi-

V e n d e m . R « ^ n n l i m n s l o t e a c o m rerta O snctif^ e leva â eoo- meio de altos raiantes, i 
lSv- ín ~ í ? Ó t i m o s l o i e s , c o m r o m i a i n c i p i o s reconhecida- z t r a m a comunicação do 
S t e r 5 Ô n T ° S < A C A C O Í ^ — t e tônicos e nu.ritivos. q u e o ^ r r í a a todo o pes-

d ^ a g : Ô C I 5 Ô f a
t

a A V e * ROBÜSTERINA - A' venda , n e n h u n ) a i t e r a ç ã o , 
^da Prudente de Morais. A tratar na em loHfl< M n m w i u • ^ 

Felipe Camarão, 502. í Drogaria 

í 

•i nenhum sinal pratico foi 

A venda nas bôes mercearias 
casas de ferragens. 

Distribuidor: SÉRGIO SEVERO 
Nisia Floresta 101 

e 

| MUTIlriGQ 
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CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS ETC» 

TABELA NA GERENCIA 

t u um nwtn«hio M l v t 
fM«a *>Ht •itfriü - o <U uW 
ttma agonta. Çwn» * ^^Ivt l l 
U lnítrno todo M trma outi* 
tra nós « qutr t«r a victoria 
final. 

Como sofram oa agonlaantN 
nequala hora axtramal 

Santa r*rf*inh*, am dost 
horas de uma agonia doioro-
s:ssima, num caivario de do-
res e angustias do Horto de 
Gethsemani, disse estas paia-
vras, e deveríamos medita-las 

— Oh como ê preciso reaar 
pelos agonizantes^ Si soubes-
aern... st sottOcwem,. 

Ah! ela experimentou os hor 
ror^s de mil tentações e as an 
gustias terríveis dos últimos 
instantes. Teve a santinha uma 
devoção ardente ao Coração 
j^ontea^te de J*sus e a Ele 
se recomendou multas vezes na 
vida. 

A Igreja solicita e cheia de 
carinho maternal, quer sal-
var ' os seus filhos em ago-

Rezemos pelos agonizantes 
P. ARCANJO UHANIiÀO 

» diMUnns do Mo n a e enrlqueotu de Indulgtn- codoro, «®ora e ná hora danoe simagado por um destino bru-

ao CorftfAo A- * morti* V a mala btl» o- ull multa* vu«*i: 
S ninguém lhes fala de Dou* - Cnrttçfa uimi\mni 

oias a devoçlo . » m fiintfiiâm ihm raia n * 
«• de Jr-

t areou uma Auociaçlo plt Nlo deixemot um só dia de da alma e da eternidadet « m / 7V«d* cowpuM0 m o 

dosa sob a proteção do fio- orar por nossos irmãos já p r n eon^areoem no Tribunal Divi. «bundo*! s jonVi j>U; f Jirojftofl 

rioso 0. José, exclusivamente tea a comparecer no Tribunal no atm se reconciliarem com' -
dos pobres ago- Divino. Pobrezinhos! A9 um pas Nosso Senhor... 

ao da eternidade e em nuas Quereis salvar almas? Re., 
oom a doença, a agonia, o in-
ferno, as tentações*. Hora tre-
menda! 

para socorro 
nizantes. E1 a Pto XJnáão do 
Transito ãe S. José, já bem co-
nhecida e espalhada em todo o 
Brasil. 

t J M M l K ) t M A £• UVMU • .Jiv 
lo8 agonizantes, porque um almente, é a morte horroroso 
dia chegará também a nossa castigo do pecador 
hora. E Deus ha de permi- ' Sô a oração, a oração fer-
tir na sua misericórdia, qutr, vorosa das boas almas, pode 
quem teve misericórdia dos socorrer os agonizantes e sal» 
moribundos, alcance também 
misericordial 

Todo dia pedimos a prote-
ção de Nossa Senhora para 
& Morte: Jiogai por nós pe» 

sai pelos agonizantes. E' o 
bra de caridade. A cada mi* 
otuo milhares de almas pa^ 

Como ^ «nfrp na agoniai Re- sam desta vida para a <;ter 
ntdade. E quantas na graç* <fc 
D*UM? 

Santa Bernadetê, o Anjo d» 
Lurdes , desde que entrou p*-
tá o Noviciado das Irmãzinha* 
de Nevers, tinha o piedoso cos-
tume de reaar sempre pelo» 
agon'zantes. Dia e noite ofere-

va-los. 
Quantos infelizes agoitfzam 

no pecado sem sacramentos, 
longe de Deus, como si fossem 
um animal ferido, um verme 

O que é saldo 
Muito rumino agora, nêstes 

últimos dias, para saber exata» 
mente o que seja saldo, 

A matéria é controvertida, em 
todo caso obscura» 

Gramaticamente, saldo é o 
tjue sobra, "diferencia — ensx-
na-me um dicionário — entre 
o débito e o crédito de uma 
eontaM "Saldo a favor ou po«V 
rivo, quantia que no ajuste de 
contas um dos interessados tem 
a receber. Saldo conta ou ne-
pativo, quantia que no ajuste de 
contas um interessado tem a 
pagar/' Nôo raro, entretanto, a 
gramática e os dicionários fa-
lham, neste como em outros ra-
mos do saber. 

No ramo, por exemplo, das 
atividades bancárias, a noção de 
saldo está ligada a uma soma 
tão extensa de operações — 
operações de aumentar, dimi-
nuir, afastar, antecipar e ate 
mesmo de esquecer— que o 
saldo mais fornido pode não 
representar a expressão de 
tuna sobra e, bem ao contrario, 
encobrir muitas falhas» 

Um professor de contabilida-
de publica ensinou-me na ultl-
tlma semana que há distinção a 
fazer entre saldo de con-
tas e saldo da balança or-
çamentaria. Não me penetrei 
ctèste asserto, pela ausência úte 
caso -concreto a examinar. En-
tre as várias coisas que hoje se 

COSTA REGO 
misturam tão as balanças. 

Aprofundando o assunto 
como pude, cheguei á conclu-
são de haver sempre grande i-
roxua na verdade, se dita em 
algarismos. Complicando este 
conceito com Einstein, a guer 
ra «os judeus e a quadratu 
ra du« circulo, teremos uma 
paródia da frase célebre: MFal 
so como um telegrama". E a 
paródia será portanto esta: 
"Falso como um balanço*-. 

E* incalculável o numero de 
fantasias que um balanço pode 
conter. No comercio, embora 
tão avêsso á ficção, ele é o 
eixo de tudo. Uma boa escrita 
leva a uma boa liquidação e 
não raro também a uma exce* 
lente reabilitação. Os técnicos 
em balanços, por sorte e fa-
vor das balanças, devem zelar 
seus toro», e, quando as conta-
dorias lhes enviem, para fins 
de conhecimento e porventura 
de publicidade, papéis inopo** 
tunos, ou apenas impoitunos, 
devem afastá-los com digni-
dade. Os processos de expur-
go, aplicados & finança, am-
param e prestigiam o» ému< 
los de Colbert 

Falemos, pois, de saldo. 
Ma» volvo á minha duvida 

eu diria talvez melhor á minha 
ignorancia: 

—< Que é precisamente sal-
do? 

JOÃO GALVAO & CIA* 
T E C I l i O S P O B ' A T A C A D O 

A MAIS AMTiGA CASA NO GENERO, *OR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

EUA CHILE N,* 238 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Teiff.: "GALVAO* — Caixa Postal « — Telefone, 1088 

ám agonizante*, socorrei 08 

agonizante* de««? dia c 
hora/ 

Quando chegar a no^i hora, 
veremos com» foi hí,m ter re-
zado polo® pobros toovibujv 
dos, 

Or. 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
DE 

ANTONIO ISMAEL 

Avisa que atendera seus 
clientes mediante hora pre-
viamente marcada no cor 
sultorio á Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 1267 - Na 

cia 05 sofrimentos pelos pobr,. p a r t e d a t a r d e d u r a n t e ^ 
zinho* fe portes da ettrnU». ^ mêses dé Novembro e Dê  

] zembro. 
No dia 4 de março de 1871 

Deus 'hampu o pai da santi- Tratamento e o p e ^ õ T l I I 
nha para a vida eterna. O po. d o e nças dos OUVIDOS, NARE 
bre velho teve a morte dos jus E GARGANTA 
to». Rezou até o- ultimo ins- K r t J * 

' te interino da Cadeira de Oto-
Bermdete velo a ter a infau, r i n o . l a r i n g o l o g i a d a F A C U L . 

ta noticia^ muitos dias depois. D A D E m m D l c l m p r 

Uma a viu chorando. j ^ C m e assistente do 
~ P ° r q U e C h 0 r a s ? ' HOSPITAL PEDRO II. (Rec « 

Ah! minha irmázinhaf A-» . , 
Casa especialista em: Estivas, Bebidas cabo de ter a noticia da r " d"s 15 as 18 hor?-
nacionais e estrangeiras, Conservas te de meu pai. Morreu num u ^ e comestíveis em geral, Miudezas e gabado. Minha irmã. diz Ber-Í _ _ i r x r n .1 . 1 1 1 ' j NATAL 

nadete muito comovida, é prej 
ciso ter muita devoção ao D f M í í l O e l VitOfinO 

SERVJOR MEDICO*«9P«EL8LLSXDO 
* -.• io disjT1'̂ * 

. in:i jjpritt.»' 
^ "TINIDA? 

-" ' .T .'ftíTI 
rji.. . v reddivan-

DuruVntM reuíoaHsma 
ieaviril izaçâr- etc 

Ciinlcn dm dncncp> 
OOüNÇAS VENERKA? v 

GSRAl̂  ~ OPERAÇÕES 
Conuultorio RUA 1 

BONIFÁCIO zst 
FON&. mr-í 

i' iii.i n » - K i n f — r ' i " T n — — - • » - ' 

* - — u - - —— r — —— — ^ — ^ 

Perfumarias, Bebidas geladas 
ENTREGA A DOMICILIO 

Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 
End. Teleg. Formidável 
Natal — Rio G. Norte 

Um velho, boêmio assim me do radio, porque me transferi 
expôs o assunto: de casa e o vendedor ainda não 

—Entende-se por saldo o que conhece meu novo endereço: 
fica no bolso> depois de reall- não paguei também á costu-
zadoa os nossos pagamentos» reira da Margot, porqut a Mar 
Vá tomando nota,.. Recebi no got fugiu. Portanto, sciscentos 
fim do mes oitocentos cruzeiros* de pensão, mais cem da la-
de minha aposentadoria. Pa- vadeira, faz tudo setecentos ha de soar também. Sejamos 
guei seiscentos de pensão e cruzeiros. Deduzidos setecen* {ervo;osol devotos do Sagrado 
mais cem de lavadeira. Não pa tos dos oitocentos, ficam-me "Coração d* Jesus e não ha de 
guei ao alfaiate, porque me pro cem. Esses oem chamam-se .perecer no^sa pobre alma na 
metera esperar: nem á faima» saldo. horo derradeira, 
da, porque estou no goz* de Foi até hojt> a demostraçfio Aos seua devotos fez o Oo • 
perfeita saúde e costumo li- de saldo mais cabal que já racfio Sagrado esta promessa: 
quidar a conta antiga ao abrir conheci. "Serei o refugio segum 
a conta novas nem a pwstação .. na vida e na -morte" 

Coração agonizante de Jesus, 
"Consola tanto a gente o sa« 

hor qua sê tezou por alguém 
nosso que estfxva agonizando 

« 

quando xe rezava por ele! F o 
que m* aconteceu. Sabado, eu 
rezei muito com toda minha'al-
ma pelos agonizantes, e, mal 
sabia que estava rezando por 
meiA pa:, que entrava na eter* 
nidade! 

Orar pelw agonizantes é 
nosso inter^we. A nossa hora 

Lembre- se 
It gue eatainos em Kutirrd Kcu: 

QOiakar agora, aletn dc prevenu 
* futuro, é trabalhar para • 
^ttória Abr» boje mearao ur. 
«derneta em qaftlqf"'r coope-
rativa Podar n»r «^lir^di^ 
uelr Oownn 

FARMACIA CONFIANCA 
DE MOURA BARRETO f t CIA. LTDA. 

Espedalidades farmaceuticss e perfumarias — Eacrupuloaa 
manipulação 

Depodtarla da "Tlora Medldwd" d» Monteiro da 
Silva * Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefona. 1227 — NATAL 

ENDEREÇOS: • 
Teleg: — \\JZO" 

CAIXA POSTAL, 79 
Telefone 'Gerencia. 1289 

ESCRITORIO 
A v . T a v a r e s d e L i r a . 5 7 - V o c m d -

DEPOSITO FiLIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

MOSSORc v 
CAIXA POSTAL44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTtNS & CIA. 

ESCRIT. DE COKTABIUDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Acèitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capitai e do Interior 

e Contratos Comerciais 

IMPORT ADORES 
CASA FUNDADA EM 1924 

fornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 
— -o Municipais — 

v . R e p r e s e n t a ç õ e s , C o m i s s õ e s C o n s i g n a ç õ e s e c o n t a p r ó p r i a 
* m e n a l p a r a C o n s t r u ç õ e s p A r t i g o s p a r a i n s t a l a ç õ e s F o n o v o x 

R I O GR ANTE DO NORTF 
B R A S I L 

Cofres e Artigos d© Aço 
Moveis, «Tapeçarias. 

Rua Frei Migueffnho, 13Ó 
T - W ^ n a J 9 0 0 

Secçâo Internacional. 
Jaminhões, Tratores, M a c r u m a 1 ? 

A Tricolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio BTCLCO, 137 e 139 

T e i O f o g ) ^ , 1 2 0 9 
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A UhbiM 10 i* t l n u h t , u/H 

O Campeonato da Cidade 
gistrará, domingo proximo, 

sensacional choque 
"ABC" X "ATLÉTICO" 

Alvi-negros e rubro-negros em 
grande forma 

A tabela do Campeonato para a sensacional peleja de-; Zeleão e Hermiríio; Pageú, Chagas e Sobrinho; 

re-lCAPITANIA DOS PORTOS 
Aviso aos herdeiros do pessoal militar da Armada que 

Q | pereceu no navio "Vital de Oliveira" e na 
corveta "Camaquà" 

A Capitania dos Portos dèste Estado solicita o 
comparec-iüieiito do» herdeiros dos militares desapare-
cidos nos afundamentos dos navios "Vital de Oliveira" 
e Corveta "Camaquã", afim de requererem o pagamen-
to dos dias vencidos, vantagens e pensão especial a 
que têm direito de acordo com a legislação vigente. 

Serão prestados esclarecimentos mais detalhados 
na Secretaria da Capitania. 

da Cidade marca, para o 
proximo domingo, o sen-
sacional embate entre os 
vrfprosos esquadrões do 
"ABC Futebol Clube" e 
(Clube Atlético Potiguar". 

Dada a situação destes 
dois poderosos çoncurren-
teL ao certame oficial, que 
são os dois únicos ainda in-
victos na atual competição, 
a peleja está despertando 
invulgar interesse nos 
meios esportivos de nossa 
terra. 

Tanto o UABC" cfemo o 
"Atlético" possuem es-

quadrões categorizados, no 
qual figuram grandes ex-

pressões do futebol da 
cidade. Deste modo, vão 
lutar duas turmas valoro-
sas, animadas do mesmo sa-
lutar espirito de lúta e 
certos de conseguir um 
granoe triunfo para suas 
cores, 

Na equipe abecedista a-
!inham-se cracks como Zé-
siiva. Gageiro, Zeleão, Al-
bano e Herminio e nío es-
quadrão atleticano pontifi-
cam grandes expressões co-
mo Botinho: Chagas, Fer-
reira, Napoleão e Corbo, 
todos eles senhores de 
grande classe e capazes de 
exibições convincentes. 

Da grande luta caso não 
venha a mesma a se ulti-
mar com a divisão dos lou-
ios, surgirá o ponteiro ab-
soluto do Campeonato da 
Cidaup. 

OH quadros prováveis 

vem ser os seguintes: 
Fer-

Albano, Nenen, Mbacir e reira, Cavalcanti e Durval: 
ABC — Zésilva; Joãosi- i Valdemar. Martins, Valtinho, Napole-

r,ho e Gageiro; Reinaldo,j ATLÉTICO — Betinho r ão. Corbo e Sargento. 

Minas Gerais triunfou sobre o Ceará 
por 3 a 2, ontem á noite, afastando 

os cearenses do certame nacional 
Cariécas e Mineiros jogarão, agóra, em São Paulo 

No segundo templo, per- brilharam Valdemar, Lou-R10, 10 — A* luz dos re-
fletores do estádio do "Flu-
minense", nas Laranjeiras, 
preliaram. ontem, á nfcite, 
mineiros e cearenses na 
segunda e afecisiva partida 
de sua própria serie. Após 
luta titanica e renhida con-
seguiram os rapazes das Al- neiros. Daí em diante os 
terósas vencer por 3 a 2, mineiros dominam para 
desclassificando, efeste mo- Baiano, aos 33 minutos, 
do, os bravos alencarinos conquistar o gôal da vitoria 
de atual Campeonato Bra- o& vencedores tiveram m> 

í,eu triângulo final o seu 
ponto alto. Nos cearenses 

siste o equilibrio das jo-
gacías até que aos 10 minu-
te? ainda Zuza marca, nova-
mente, para os cearenses. 
Cerca dos 20 minutos Ste-
ni!o, do Ceará, numa defesa, 
infeliz, marca para os mi-

ro, Zuza e Ubaldo. Renda-
29.900 cruzeiros. 

Mil cruzeiros pa ra o 
primeiro brasileiro 

que lançou uma gra* 
nada contra o inimigo 

RIO, 9 (AN) — O In- brasileiro a lançar umà 
terventor Amaral Peixoto granada sobre ar* tropas Í-* 
na qualidade de presidente r.imigas, na frente de guer-* 
honorário da Liga de Defe- ra cfcntra o fascismo. Com 

Nacional, acaba de re- esse gesto, o comerciante 
ceber do português José qUiz expressar 3 sua admi-
Maria Teixeira, ê cheque 
de mil cruzeiros, afim de 
encaminhado ao soldado da 
FEB, José Maria Alves Tor-
rês, primeiro combatente 

ração pela Força Expedicio-
nária Brasileira e sua 
gratidão e afeto pelo nosso 
país. 

iit» ri- r 

1 1 mun 
(Da Ordem doa Advogados) 
Civci, Crime e dissídios üaba-

lhlstaa 
* 

Brcito Fiscal 
Av. Alexandrino de Alencar, 

464 - Alecrim. 

Dr Creso Bezerra 
APAREI,HO DIGESTIVO 

CONSULTÓRIOS: 
Av Rio Branco n,° 669 

Horário : das ás 16 horas 
Hua Amaro Barreto 1311 
Horário: 16.30 óa 18,30 

HE?.IDENCIA: 
Kua th Conceição nP 621 

lone no 1354 

ÕnF0~NECÕCÍ0 
vende-se a casa n . ° 73fl i 

** Poleagi. Trate/ na Caixa 

sileiro de Futibol. 
Dirigiu o embate, com 

segurança, o arbitro cario-
ca senhor Mario Viana do 
colégio de juizes da "Fetfe-1 
raçãfo Metropolitana de 
Futebol". 

Os dois valoriosos adver-
sários apresentaram-se pa-
ia a contenda com as s 
guintes formações: 

MINAS — Geraldo; 01-
dack e Ramos; Zézé, Fer-
reira e Juvenal; Lucas, Bai-
ano, Fanfloni, Paulo e Re-
zende . 

CEARA' — Rui; Valde-
mar e Popóí Stenio, Lou-
ro e Pedro; Jombregá, Zu-

ZécapintOí ' Ubaldo e 
Mitotoiilo, 

A luta entre minehos e 
cearenses, em toda a sua 
primeira fase, apresentou-

com a marcante carac-
terística cie absoluto equi-
librio. Enquanto os mon-
tanheses primavam por 
uma melhor rtonduta téc-
nica os rapazes nordeste 
1 os mostravam maior mo-
vimentação e entusiasmo. 
Aos 40 minutos de peleja 

Lucas, ponta direita de 
Minas abro a contagem da 
noite marcando lindo ponto 
com o pé esquerdo. Quatro 
minutos após. ^Zuza, em 
oportuna cabeçada ,empata 
<0 movimentado prelio, 

Pernambuco abateu o Rio Grande do 
Sul por 2 a 1, continuando em sua 

senda vitoriosa no atual cer-
tame nacional 

S. PAULO, 10 — A se- tebol marcou ontem á noi-
leção pernambucana de fu-

A M A R A V I L H A D O L A R 

D A K O 
Não faz fumaça 

tocto o decorrer da refre-
ga. 

Acs 14 minutos de jogo 
Adãtesinho, centro avante 

e pratico 

B E L E Z A 

te. no estádio cte Pacaembú, 
mais um grande triunfo, na 
sua atual trajetória pelo 

• ( 

j Campeonato Brasileiro de j cios sulinos, inicia a conta-
j Futebol. • jfiem da'noite, A luta con-

D A K O j Após o cerimonial de tmua intensa até que Or-
Não tem cha- ;Praxe> á s 2 1 -45> alinharam-

miné íse sob a direção do arbi-
economico f ti o bandeirante Aldo Ber-

! nard1* os dois esquadrõe: 
C O N F O R T O 1 , . , . , + • . ^ litigantes com as seguinte: 

£ox*macões: 

O FOGÃO DAKO funciona em qualquer parte. O 
único que tem acendedor automatico. Limpesa fácil 

— Consumo minimo — Máximo Rendimento 
Forno de Eficiência comprovada — Peças montadas a 

parafusos de fácil substituição 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 - Fone. 1159 — NATAL 

GRAÇAS 
tira Rreitas de Moiça 

de joelho agradece a Vir-
gem da Apresentação e a 
Virgem dfc Perpetuo So-
corro uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

1 LEIAM 
A ORDEM 

I 

VENDEM SE 
A casa n.° 550, á Avenida 

Deodoro; um terreno pare 
construção, otimamente situa-
do á Travessa Potengi. 

Tratar na Cnixa Hura*. % 

Vende-se. vln casa com 
bôas acomodações, na Prak. de 
Areia Preta. 

A tratar o» Catei Rural 

Dr. fti^ordo Barreto 
Diretor do Hospital da Alienados 

DOENÇAS MENTAIS 1 
NERVOSAS 

Consuitorlo: Rua Dr. Barata 
210 - das 14 ás 17 horas 

rona — 1151 
neta- Av D#odom. 431 

Alugam-se salas 
no prédio recentemente j Tanto os gaúchos» como o.s 

construído á rua Amaro j pernambi^arijs poluem 
Barreto, 1311 (1.° andar). ;linhas intermediárias mag-

Tratar com Jorge Mario {nificas, resultando daí o 
no mismo. \ equilíbrio verificado em 

PERNAMBUCO,— Ma-
noelsinhc; Chícão e Guabe-
rinha; Pedrinho, CapUco e 
Gilbertfc; Pitota, Orlando. 
Tará, Erfgar e Siduca. 

R. Cf. DO SUL —Júlio; 
Alfeu e Vaz; Laerte, Ávila 
e Abigail; TesoUrinha. Mo-
tox̂ zinho, Adãosinho- Ivo e 
Estenio * 

Desde o inicio a peleja 
entre gaúchos e pernam-
bucanos apareceu aos olhos 
do publico bandeirante com 
todos os tons de renhida, 
movimentada e disputadis-
sima. 

Os ataques dos dois ban-
dos são revesadós, pelo que 
a luta se trava, quasi sem-

tando recebendo magnífico 
centro de Siducae consegue, 
dc cabeca. empatar o jo£>o. 
E. assim, íinda a primeira 
fase ccm o empate de 1 a 1. 

Toda a parte complemeii' 
tar da granefe pugna ferej 

4 
se com as mesmas caracte-
rísticas de equilibrio e mo-
vimentação» notando-se mais 
entusiasmo nos nordestinos 
e melhor conduta técnica 
dos gaúchos. Cerca dos 41 
minutos do segundo tempo 
cm oportuna cabeçada E-
dgar. recebendo de Siduca, 
marca o gôal da vi <^ria, 
Nos pernambucanos Ma-
noelsinho, a linha ntfedia, 
Orlando. Edgar , e Siduca 
foram os melhores. Entre 
or> gaúchos brilharam Alfeu, 
? linha media, Tesourinha 
e Adáosinho. 

TERÇOS 
pre. no meio do campo. \ Lindo e variado sortimen-

to de artigos neste gênero. 
Acaba de receber 

HENRIQUE SANTANA 
"Loja de Livros" 

51 Trav. Aureliano, 51 

| NÜTILhGO LEITU-RB PRF.^n-CPV' Nfi LOMBftOfl] 



Terá inicio, amanhã, a festa 
da Padroeira de Natal 

PIOCÍSMO e levantamento da bandeira com a efígie da 
Viigem-0 novenaiio 
a Bandeira com ratorloi cujos noiteiros Promete revestir-se do procissão a Bandeira com ratono, cujos noueiro* tu- presidiofbs pelo revmo 

mesmo brilhantismb e es- a efígie da Virgem, reali- do farfio para o nttior bri- mons. José Alves Landim: 
pirito de religiosidade, ctos zando-se, após, a solenida- lho da lesta, dando capri- vigário da Catedral, haven-
anos anteriores, a festa que de do seu levantamento chosa fornamentoção ao al do todas as noites predicas 
terá infcio, amanha, em em frente & Catedral, onde ter onde se venera a incli e benção do SS. Sacramen 
honra de Nossa Senhora da permanecerá até o dia 21 ta Padroeira dos nataien- xu. Nu cuiu, Lu-mrm uuvn 
Apresentação, Excelsa Pa- data do encerramento da ses. . a Schola Cantorum da Ju* 
cu jeira de Natal. | festa. Em seguida, come- Os exercidos que tera ventude Fettümna Catoli-

A's 18 Moras, sairá e*r çará to novenario prepa^ inicio ás 19 horas, serão ca. 

Kealizar-se-á pela manhã 
do proximo domingo, 12 no 
Colégio SalesiarfOi o Reco-
lhimento mensal para Mi-
litantes e Estagiarios do 
setor dos Homens de A-
çao Católica. 

Os exercícios iniciar-se-
ao pela Missa, ás 6.30 hb-
ras, e continuarão no pro-
grama q'o costume. 

Homens de Ação px|me{ro centenário do iiascim n o 
Católica _ _ . 

de D. Vital 
As sessões do Ginásio Imaculada Concei-

ção e Confederação Católica 
A conferencia de Dom José Delfeado 

A ciofade de Natal se cimento do Bispo de Olin-, D. José áe Medeiros Del-
prepara para comemorar da* ! gado, Bispo de Caicó e fi-
festivamente a passagem do o Curso de Formação da I SUJ^a d e * e l e v o n o episco-
orímeiro centenário do n a s - ' pado nacional. 

Depois d*e amanhã, do* 

A ORDEM 
NATAL — Stxta-feiro, 10 de Novembro de 1944 

Vai ser 
ir. Nesier 

• 1 1-voHiuviuu seus a-
migos e admiradores, vai 
realizar-se, amanhã, 
20 horas, no Aéro Clube, 
o banquete em homenagem 
ao dr. Nestor dos Santos 

d 

Uma, presidente do Ins-
tituto Histórica e Geográ-
fico do Estado, ç conceitu-
ado adVogado em nossos 

auditorio», Pronunciará 
discurso de saudação ac 
homenageado ò dr. Luiz 
da Camara Cascudo, ilus-
tre historiador conterra 
neo. 

o 7 . ANIVERSÁ-
RIO, ETC 

(Uont. da JLa paginaq 
des patronais o de empre-
gados, representando a mai-
oria dos empregadores norte 
riograndenses, evidenciarão 
mais um vez inconfundível 
solidariedade ao Presiden-
te Vargas. 

Além da referida mensa-
gem, os Sindicatos e Asso-
ciações Profissionais de 
Natal, Mossoró. Areia 
Branca, e Macau, enviarão 
telegramas aos senhores 
Presidente da Republica e 
Ministro tfo Trabalho. 

S. Excia, Revma. veio participar, * como convidado espe-
cial, da Semana de Estados Sociais-0 querido antistite é 

hospede do Exmo. Dom Harcolino Dantas 
Dom Marcolino Dantes» que-
rido bispo natalense, Dom 
José Delgado vem recebendo 

Especialmente convidado pa-
ra participar da Primeira 
Semana de Estudos Sociais, 
ora se realizando nesta capi-
tal, sob os auspícios da Legião 
Brasileira de Assistência e do 
Serviço Estadual de Reeduca-
ção e Assistência Social, a-
cha-se entre nós o exmo. e 
revmo. Dom José de Me-
deiros Delgado, preclaro Bis 
po da diocese de Caicó. 

Uma das mais fulgurantes 
expressões do episcopado bra-
sileiro, já pelas suas virtu-
des de Pastor, já pela vas~ 
ta cultura de que é possui-
dor, o ilustre prelado cai-

ccense vem , realizando em 
sua d ocese um apostolado 
sob todos os pontos de vis* 
ta digno dos maiores encomios, 
sendo de destacar o que 0. 
excia. revma. ha conseguido no 
campo da obra de assistência 
social, obra essa muito bem 
ressaltada nos trabalhos da 
Semana Social de Ação Ca-
tólica, ultimamente realizada 
no Rio de Janeiro, e da qual 
Dom José Delgado participou 
ccm o brilho de sua inteli-
gência. 

Hospede do exmo. e revmo. 

primeiro centenário do nas- Congregação Mariana da 
Catedral, s(bb cujos auspí-
cios estão se realisando as 
comemorações, nesta Capi-
tal* está tomando todas as 
providencias afim ate que as 
soleriidades apresentem c 
maior brilHo possível e as-
segure plenamente os ob-
jetivos das comemorações 

Em continuação ás reu-
niões anteriores realísar*se-
á, hoje, ás 19 horas, n|b Gî  
nateio da Imaculada Con-
ceição, mais uma reunião 
preparatória desse notável 

inúmeras visitas, sendo-nos 
grato enviar-lhe, neste rápi-
do registo» as nossas boas vin 
das. 

LEIAM 
A ORDEM 

mingo, terá lugar, na Con-
federação Católica» a con-
ferencia do Conego José 
Adelino Dantas, sobre a 
personalidade de D, Anto-
nio de Macedo Costa, com-
panheiro de D, Vital m 
celebre QuestÊo Religio-
sa. 

Ps trabalhos dos dois i» 
lustres intelectuais conter-
râneos estãfo sendo espera-
dos com justificada ancie-
(kde. 

Abrilhantará a reunião 
acontecimento? na qual fa- de hoje o orfeão do Ginásio 
lará o exmo. Revrrk). sr. | Imacudada Conceiçab. 

Primeira Semana de Estudos Sociais 
Prosseguem os trabalhos do certame—O programa 

de hoie—Encerramento amanhã 
Com o êxito esperado, pros- são, Àluizio Alves, Raimundo SERÁS em nosso Estado, 

seguem nesta capital os tra- j Nonato e prof. Severino Be-j * E' o seguinte o programa de 
balhos da Primeira Semana de; zerra, sendo aprovadas diver- hoje: 10 horas — Inauguração 
Estudos Sociais, que é uma ini! sas conclusões apresentadas do Instituto Pe. João Maria, 

pelo diretor do SERÁS e presidida pelo sr. Interventor 
uma moção de aplausos á Liga Federal —Discurso do sr. A» 

Ontem ás 9 horas, em ses- : de Ensino pela criação 4e uma luizio Alve^, diretor do SE-
são presidida pelo prefeito da • cadeira de Serviço Social na RAS. A's 14 hora» — No Ins 
Capital, falaram o pe. Nival- j Escola Domestica. tltuto Historico, sessão presi-
do Monte, apresentando exce- j T o m a r a m ^ r t e n a m e s a / Q dida pelo dr. Carlos Augus-
lente trabalho sobre «A psico- j d e s . D i o n i j í i o Filgueira, Secre- tô> J u i 2 d e M e n o r « s da Ca-
logia nas obras de assistência ^ ^ J o g é V a r d f t ^ pitai, Palestras do sr. Aluízio 

AM Mil rlLHO 
| ADVOGADO | 
| Rua Camboim, 717 
| TELETONE — 1700 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS — Cabo Abval Vilar rta-
Adla Lucena Severo Ma- mos, da 1.° 14.° Batalhão de 

ranhão, esposa do sr. Sérgio Engenhos, «ed>ido nesta ca-
Severo de Albuquerque Mara* 'TUAMPAQ 
nh&o, conceituado comercian- t ^KiAWvAS 
te nesta praça e nosso coòpe» Chamcnside, tilha do sr. 
rador. Gumercindo Saraiva, comerci-

— Analia Ismael, espora do ante nesta praça, 
sr. Antonio Ismael, comercian — Reginaldo, filho do sr. 
te nesta capital Vicente Feljó de Melo, con-

ueUuado clinico nesta capi-
SENHORES ta\ 

, . . . v- Mareio Joso, filho do tte. 
Manoel Avel'no Hugo, fun- J c s é A l v e s ^ Moraí.s of ciai 

cionario da E. F. C. R. G. N. Exercito, 
SÊNHORINHAS VIAJANTES 
SUJSttUKUNHAb ARNO BAULM-Após vau-

Eleonor de Bulhões, filha do os dias de permanência nesta 
sr. Cromácip de Bulhões, es- capital, aonds veio a serviço 
criturario da Mesa de Rendas da Línotipo do 3ra$ I S A, 
de Macau. viajou, hoje, para a cidade de 

JOVJ2NS Mossoró, o sr. Amo L. Eauhn, 
José Augusto, filho do sr. pessôa muito rela-ionada em 

Euclides Augusto do Nascimen nossos meios jürnaIlstico.s. 
to, funcionar o da Recebe- A egSG n o s s o d i , t n t 0 a n ü g 0 j 

A ORDEM deseja uma fe!U 
viagem. 

doria de Rendas, 
— Jairo Toneli, funcionário 

Natal"1* RUral * 0 p e r a r Í a dC (Continua na pagina) 

ciativa do Centro de Estudos 
Sociais. 

socialM, pe. Pereira Neto, em 
torno de "Preparação do pes-
soal na técnica do Serviço So 
cialM e o dr. José Bezerra Ma-
rinho, sobre higiene mental 
na infancia. Os assuntos foram 
amplamente debatidos pelos sr. 
dr. Levy de Souza, mons. Pau-
lo Heroncio, prefeito José Va 
rela, que teve ainda brilhan 
tes palavras ao encerrar a ses 

No Colégio Salesiano de São José 
Festa do Padre Diretor 

No proximo domingb, 12» solene áa 19.30 horas, no 
realizar«ise-á no extern*to recinto jdo edtabelecimen-
salesiano 5 . José • desta 
capital, a Festa do Padre 
Diretor, a qual constará de 
missas festivas ás 6.30 e 
7 20 bonsi e de uma wisito 

to, 
Para assistirmos ás refoír 
das festividades, recebemos 
atencioso convite á n pro 
motores dw mesmu. 

o diretor da Educação. i A l v ê s> Nonato Fernandes e 
Os trabalhos prosseguiram és B o a n c r 8 e s L s i t â o> Contador 

14 horas, sob a presidencia do 
px-of. Joaquim Coutinho, falan 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 
Domingo, apôs assistirem 

ac santo sacrificio da mis-
os congregados marianos 
reunir-se-ão em sua séde 
social, afim de realizar a 
sessão do costume. 

Importantes assuntos se-
rão tratactos, devendo to-
mar posse o diretor do cor-

se, portanto, grande eompa-
recimento de congregados. 
CURSO DE FORMAÇÃO 

Aproximancio-se to c!ia 27. 
quando transcorî eiá o l.ü 

Centenário de nascimento 
do grande bispo brasileiro 
Dom Frei Vital Maria Gon-
çalves de Oliveira, «os diri-
gentes do Curso do Forma-
ção dos congregados mari-
anos, sob cujos auspícios 

?erão realizadas â  efeme 
n? oraçõeŝ  nesta cap̂ t' 

rente mês, consocio José de {ratarão desse palpitantr 
França Rlonte, o qual co-; a s s u n t o na reunião de <ío-
municará aos presentes c 

do o dr. Oil Soares, sobre a 
"Cooperação dos municípios 
nas obras de assistência social", 
tese que foi discutida pelo* 
srs. Levy Xavier, A, Alves, 
Raimundo Nonato e Prefeito 
José Varela, 

O sr. Aluizio Alves aprdten 
tou um "Depoimento sobre a 
a^istencia & menores no Rio 
Orande do Norte" trabalho do* 
cumentado e amplo, tendo o 
mons. Paulo Heranclo tolici* 
tado á assembléia uma moçfio 
de aplausos, unanimemente a-
provada, ptU vasta aç&o social 
que v*m miQ tx^rcida peto 

Geral do Estado. 
AdSemana de Estudos So-

ciais será encerrada amanhã.! programa t r açado . Espera-
Está organizado brilhante pro 
grama de solenidades, tendo 
inicio ás 7 horas, com u'a mis* 
sa3 na Catedral, celebrada pelo 
mons. João da Matha Paiva, 
Vigário Geral da Diocese. O en 
cerramento será ás 20 horas, 
na Esoola Tecn'oa de Comer-
cio, em sessfio solote presidi-
da pelo Interventor Fernandes 
Dantas. » 

mmgo 

Jornal catôttco i aqtteie qtie 
nio tra® á verdidè^ sabendo a-
f i r conckntdtietite quando lhe 
*l* ol tmIdas vantafras p%cu-
tUárii». 

Despedida 
DE MINAS GERAIS, EM AVIÃO DA CAR-

REIRA, E, NAO ME SENDO POSSÍVEL, 
PELA EXIGUIDADE DE TEMPO. DESPE-

PARTINDO AMANHA PARA A CAPITAL 
DIR-ME PESSOALMENTE DE TODOS OS MEUS 
PARENTES E AMIGOS, COMO ERA DE MEU DE-
SEJO, AQUI DEIXO, A TODOS, O MEU SINCE-
RO E FRATERNAL ABRAÇO. 

EM BELO HORIZONTE, OFEREÇO OS MEUS 
MODESTOS PRÉSTJMOS NA "CASA BANCAR A 
CRUZEIRO DO SUL SIA„" A' RUA TUPlNAMHAb 
N.° 643. 

WALDUMAR DINIZ HVNHNUM 
NATAL, 10111944. 
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Churchill encontra 
em Paris 

RjO 11 _ Informam dej 
Londres que o sr. Winston 
Churchill está em Paris. O 
primeiro ministro britânico 
chegou á capital francesa 

passar em revista a guarda 
a*e Hfonra, o primeiro mi-
nistro tomou lugar no carro 
em companhia do gal. De 
Gaulle, fazendo uma en 

CUA A wni+o ^fíaianflo * —v 

num bombardeiro aliado 
com escolta de Spitfires. 

0 premier Churchill foi 
acompanhado pelo sr. An-
thony Eden, ministro dos 
Estrangeiros da Grã Bre-
nha e da sua comitiva fazem 
parte ainda' sua esposa e 
sua filha Mary. 

Churchill desceu num 
aerodromo, nos suburbios 
de Paris, fumaneto seu fa-
moso charuto, sendo cum«* 
jjj-imentado pelo generaT 

Charles De Gaulle, pelo 
Y>fc do Estado Maior 

Mncês» o governador d 
Paris, embaixador britânico 
e outras autoridades. Apôs 

em Paris. 
? Auoiuiica 

O sr. Winston Churchill 
envergand| seu Junifòjrme 
da RAF, esteve hoje acom-
panhado do general De 
Gaulle, em visita ao tu-
mulo do Soldado Desco-
nhecido, tendo sido á sua 
passagem pelo Arco do Tri-
unfo calorosamente ovacio 
nado pela populaçalo de Pa-
ris. 

\ 

Junto ao. tumulo do Sol* 
dado Desconhecido houve 
um minuto de silencio eir 
homenagem aos soldador 
aliados que tombaram em 
**fesa <ía Liberdade, 

ATAQUES AEREOS CONTRA A 
ALEMANHA 

RIO, 11 — Segundo des- Os alemães ontem á noite 
pachios de Londres, mais de voltaram a lançar bomba: 
450 bombardeiros america-
nos atacaram pateos ferro-
viários perto de Koblenz < 
fabricas de petroleo sinte 
tico em Gelsenkirchen, n 
Rhur, 

Bombardeirqfs britânicos 
atacaram outras instalaçc 
de petrolelo b*ntetico r 
Rhur. 

voadoras sobre o sul da In- ? zona de Londres- Registra-
glaterra, inclusive contra a ram-se danos e vitimas. 

A O R ü E M 
do Òentro cie Imprensa Ud 

\ m i x Rh, Grande do Norte — Natal, Sabado, 11 de Novembro de 1944 — Num, 2668 

EDIÇÃO DE HU'F 
* PÁGINA? 

f*F?KCO Cr$ 'i <*' 

M) ,i \ i 

m, 8 
Ontem, o programa de 

trabalhos da Pr imei ra Se-
mana de Estudos Sociais 
continua com a inaugura-
do do novo e<íificià> do 
Instituto "Padre João Ma -
ria", já noticiada detalha-
damente, e de u m a sessão 
ordinária! ás 14 horas» nb 
salão nobre do Inst i tuto 
Histórico, presidida por 
Dom José Delgadfc. 

itfessa reunião, o ár. Al-
feres Galdino, di re tor do 
Departamento de Saúde 
Publica, prcfcseguiu com 
o *eu "Depoimento sobre i 
saúde publica no Rio G . 
do Norte", t rabalho que 
despertou vivo interesse 
pek sua importancia, sen-
do feitas considerações, em 
fonui do mesmo, pelo dV. 
Levy Xavier, técnico d. 
DASP ; 

A seguir f a l o u o ú i \ Va 
rciy San t i ago *$obte " A s -
t w t o s dâ • a l i m e n t a ç ã o " 
fcalestra, i g u a l m e n t e ou-
^ a com m u i t a a t e n ç ã o . 
Por fim, D o m J o s é D e l g a d o 
discorreu sob re a coopera* 
Ç5o rio d e r o e d a I g r e j a á^ 
instituições de ass is tênc ia 
apresentando, n o f i n a l u m £ 

conclusão q u e ffci aprova-
da, toado o s r , A lu i z io Al-
Ve* agradec ido o c o m o a -
«•«cimento de sua revdma 
e 0 trabalho dom que abri 
lhantou os Estudos da Se 
mana. 

o ENCERRAMENTO 

fcxtonso o bem elaborade 
Pirogiama está settdo cum-
prido hoje para marcar t 
encerramento da 1 . a Sema-

d c F«tutfos Sociais, cujc 
brilhantismo excede a todas 
l s espectativM, 

Smana de Sociais 

vemos sempre o cuidado de 
estmular as iniciativas parti-
culares, prestigiando a sua a-
tuação e ^proporcionando-lhes 
meios materiais para desem-
penho de sua tarefa. Cada dia 
que se passava, entre tanto, es» 
Jtes problemas ganhavam no* 
vos aspectos, Com a repeti-
ção, este ano, do fenomeno 
da seca, que devastou os nos-
Sf>8 sertões, a situação se des-
dobrou indefiüdamente. O po-
der publico teve» então de con 
voear forças sociais da 
terra para uma ação conjunta 
de assistência e amparo aos 

Ao se' encerrar a Pri- nossos infortunados conter-
meira Semana de Estu* raneos. Ao primeiro chamado, 
dos Sociais no Rio Gran todos acorreram, e os resulta-

de do Norte, A ORDEM dos aí estão na Campanha de 
rende uma homenagem Assistenc a aos Flagelados» 
ao dr. Aldo Fernandes, que tanto tem ajudado o nos-

Quando Secretario Ge so povo a atravessar a crise 
ral e Interventor interi- tremenda, distribuindo auxilies 
no. o colaborador dedi~ em dinheiro e em gêneros, en 
cado do governo Rafael caminhando desempregados, a-
Fernandes, criou os Ser brigando os que aqui chega» 

v ços Sociais no Rio G. ram sem trabalho e sem tec-
do Norte. Muito contri- to. 

Ora, sentimos, desta forma, oferecendo-nos um esquema 

buiu para essa vitoria a 
>g solidariedade que o dr, 
1 Aldo Fernandes rece» 

hera da* torç s i-hiu n s 
aaaelí* mnvmerro 'te ^ht I 

* ação publica, êm Í042 » 
que foi a ^ m p » nhn 
d e B i 9 t P n n i | ; 

aos Flagelados. Em uma 
entrevista a este jornal* 
em 23 de junho daquele j 
ano, assim falou o nosso 
homenageado, o que ae-

a indispensável necessidade de 
uma organização permanente, 
com um vasto programa a reà 
lizar pela valorização do Ho-* 
mem partindo da assistência á 
Infancia desvalida para atin-
gir. através de meios diversos, 
a fase da velhice desamparada 
e indigente. Expuz ao sr. Inter-
ventor os meus desejos, que 
lhe mereceram aprovação pie-
na e estimulo eficaz* S. Excla, 
exig u mesmo que não se re-
tardassem as providencias ne 
cessarias á realização de tão 
util movimento. E assim, já 
foi enviado AO Departamento 
Adm nisítrativo que, certamen 
te, o estudará com larga visão 
des nossos problemas sociais 
o projeto de decreto-lei criado 
o SERVIÇO DE REEDUCA-
ÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCI-
AL, orgão especializado que 
coordenará, instituirá e #r:en-
rá serviços sociais na capital 
e no interior. 

Tentámos - obter detalhes. S. 
Excia. aqu esceu prontamente, 

completo da organização. E ini 
ciou, indicando os caminhos «& 
ser percorridos pela nova ati-
vidade administrativa: 

— No programa de ação do 
S. E. R. A. S. estão incluídos» 
para objetivação na proporção 
dos recursos financeiros, diver-
sos aspectos da questão soci-
al; proteção á maternidade e 
á infancia, menores abando-
nados e del nquentes, reorgani 
zação familiar, desempregados, 
mendigos e inválidos, habita-
ções populares, salas de costu-
ras, etc. 

Em relação aos menores, o 
Serviço manterá estreita u-
nião de vistas com o Juizado 
competente. Aproveitará o 
"Orfanato João Maria", dan-
do-lhe uma organização mais 
perfeita, Criará o Abrigo para 
menores Abandonados e De-
linqüentes, do sexo masculino, 
com regimen de trabalho re-
gular, alem de. agencia de co-
locações, clinica de conduta a-
(iContinua na 2* -pagina) 

Dr, AWo tVenaiuIefc; 
Secretofio Geral do Ks* 

ia do e em cuja tater? 
ventorla interina 
foratti organizado* 

Serviços So-
ciais tu> tt*o 
Grande do , 

Norte 

A s 7 hors0, na Catedral, 
íoi celebrada missa pelfc 
monsenhor João da Mata 
Paiva, Vigário Geral da 
Diocese e vice-presidente 
do Centro de Estudos So-
ciais, Ato ato religioso es-
tiveram presentes altas au-
oritíades civis e militares, 
y representante de s. 
•evdma. Dom Marcolino 
tantas, Bispo de Natal e 
)S participantes do certa-
ne, além de muitas fami-
ías. 

A's 9 horas, no Instituto 
Histérico, houve uma ses-
;ão presidida pelo sr. A-
derbal de França, diretor 
do DEIP, na qual falaram 
os srs, João WU» 

Mortos em operações 
na Italia dois tenen-

tes da Aeronautica 
RIO, 11 (AN) — O Mi- feitos de seus digntos filhos, pela honra do dever cum-

& Z Z 0 H brllhante^en- j nistr<> ^ Aeronautica dis- cuja morte, se nos enter- prido, com bravura e osto-
cerramento da Semana tribuiu, hoje, o seguinte nece, enche-nos de orgulho icisrao." 

Éxternaio Salesiano 
de Estudos» 

"Ha muito que nos preocupa 
^ ' - e • u fi • !:• li a r 

questões sôc-íiiâ do EstAdo} 
dando-)heg Uína *óluçfio fiegu» 
r« ^ {jroveitosft, Acredito que 
a» adminlstragpes anteriores 
téithâm sentido es?sa mesma 
angustia» contra a qual quani 
nada puderam fàíer, pela de-
ficienc a de recursos economi* 
cos, dificuldade de pessoal ha-
bilitado e muitos outros obs-
táculos, Por este motivo, tl« 

so n Mendes de Melo-
t 

sobre "Pesquisas e divul-
gações sociais", e Origenes 
]\íonte4 acíministrador ^ do 
Abrigo de Menores uMelo 
,Mato8,\ em torno de "O 
Problema do pessbal na ad-
ministração das dibras de 
assistência a menores. 

Os trabalhos prossegui-
ram ás 14 horas, no mesme 
local, âob a presidencia do 
des. Benicio Filho, presi-
dente do Tribunal cte A-
pelaçao, com o seguinte 
programa t palestra do 
professor Severirto Bezerra, 
diretor do Departamento 
de Educaçfto, sobre "Pro-
blemas de educaçSo no 
Rio Grande éb Norte". 

romunicado: "O Ministro da 
Aeronáutica cumpre o do-
loroso dever de comunicar 
o falecimento dos seguintes 
oficiais aviadores ofo 1«° 

Festa d o Dl etor 
Terá lugar no proximo Sessão Magna ás 19.30 h*>-

Grupo*de Aviação de Ca- domingo, 12, no Externato ras, e na qual tomarão 
ça, que se encontra em d- Salesiano, a tradicional Fes- parte os alunos e exmas. 
perações na Italia: segundo d o P a d r e Diretor. familias, as Associações 
tenente João Richardson Consta, em geral, o pro- Religiosas da Capela S. 
Cordeiro da Silva, abatidb S r a m a d e u m a P a r t e « l i - José, Cooperadores e A-
pela artilharia anti-aérea, giosa com as Missas de 6.30 migos da Obra Salesiana. 
durante a execução de uma e 7 ' 3 0 h o r a s e à* 
missão; segundo tenente O 
legardo Olen Sapucaia, no 
decurso Q*e uma missão. A 
Patria se glortfüca pelos 

Discussões e votações das 
conclusões, moções, etc. 

Tropas russas e iu-
goslavas atravessa-

ram o Danúbio 
RIO, 11 — Com uma ter- * - -—'—•» 3 W 1 ' 

Afs 20 horas, na sétfe da ça parte da Hungria em seu ** o f l c i n a s d e s t c b™*1 

Escola Técnica de Comer- poder, o exercito russo tôo aPar*,ha«,a« executo 
cio, realizar-se-á a sessão continua avançando dontra serviços avulsos At 
solene de encerramento, Budapest — informam des- necessitem as repartiçôe«# 

presidida pelb exmo, sr. pachos de Lonô&res. 
Interventor Fderal no Es- As principais ameaças 
tado, e com a presença de contra Budapest são dirigi-
autoridades civis, militares das do norte e do sul. 
e eclesiásticas. Falará o dr. Noticias de ultima Mora 
Luiz Carlos Mancine, se* citam que tropas iugoslavas 
guindo*se a leitura das e soviéticas atravessaram o 
conckuQea* .Danúbio em tres pontòs. 

"•márcio <v Particular», 

Rua Dr. Barata, 21S — Telê  
íone, 1222 

LEIAM 
A ORDEM 
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J AmmmMtk u é» mwàn á* m 

A foia 
Cunmituiu noto <1* mui» 

ultu ul^uíicitt o mugnidoo 
</ipvttículo oferecido p«lon 
alunos tto Colcglo Santo 
Antonio 4 família naUle tu t , 
de comemoração pela pas-
sagem aniversaria do Estado 
Novo e de encerramento 
do seu ano letivo. 

Earamente o ieauu C«u-
1 os Gomes viu uma assis-
tência tão numerosa e tão 
seleta. 

O nosso publico em geral 
bastante exigente em ma -
teria de arte, teve, na 
noite de 5.a feira, plena -
mente correspondida a sua 
espectativa. 

fo i assim que o elenco 
"mignon" do Santo Anto-
nio, embora exibindo-se 
pela primeira vez, trouxe 
em constante vibração a 
platéia» não lhe regateando 
esta os aplausos mais me-
recidos. 

O vasto e bem elaborado 
programa foi observado á 
risca. Os números orfeo-
nicos que' 'constituíram a 
l . a parte tiveram bom de-
eempenhio, agradando bas-
tante. Seguiu-se a 2.a 

parte — o "Aniversário da 
Noiva" — comedia em 1 
ato, em que os trocadilhos e 
piadas do criado Chico pro-
vocaram geral hilaridade* 

O "Faisão roubado" 
opereta cormca em 2 atos, 
serviu de chave de ouro ao 
programa .Os pequeninos 
executatftes, nas suas vis-
tosas roupagens, revelaram 
o seu pendor artístico, dan-
do tiodos cabal desempenho 
aos diferentes papeis que 
lhes foram distribuidos. 

E* justo dfestacar, entre-
tanto, sem diminuir os 
demais, o pequeno Delfim 

do ginásio 
ünionlo 

Santo 

t^nje <jue a shnplta iunuayat» 
uo reiuiiiiatono ou on&cmto 
i csoive o assunto. iui&s, e en 

umlw TOIUMH • «J u Marli * nll itortiMtatJj t\w )n 
tltuiUt Nuoliut, ÍM UMI o- I m a k r n , oou». atioftipa-
uiii^i itiUirisiviM. nhwnMik a* opwr«'N. <mt« 

A orquestra uv miuairo vu ^ n p e u v t l . 

P i i m e i i ê S e m a n a i e t c . 
ICout . da t i .4 pagina) 

gencia do reajusUnientos ffu da* prev«ntivas* tais como vi-
u^u***», iibuttiuasitto ae cLvei~i gUancia íanuiiar, aaslssenoia 
bota um KOAUÍ. etc. fia uueiu5 mewuco-Dentar.a, coiocaçoes, 

naoitaçõoi popvuar«*t «n»»«* ** 
cosi uras; meamos reprwivas, 

_ _ ©voando a vagabundagem,a inen 
gauo. Com o desenvolvimento cucancta; meaida* aammistrati 
an criança, na ae cnegar o \ias, encam.nn&ndo caderneta» 
CLA em que ela usrá ue sair Ue irao3lno, etc. Enfim, um tra 
ao esiaDeitiCimentu, E, eni&o, ualno penoso, obstinado, imen-
aevemc* aoanaona.ia? Ai está 50, mas que confiamos poss» 
a segunda lase ; encamüina-la realizado com êxito, poi 
para uma proíúisào adequada, aqueles a quem entregaremos 
para um gênero ue vicia com- u òerviço. 
pauvei çom a sua formação, O — Nesse reglmen, qual a 
serviço se uicumo.ua de todvs situação das insúiu.çòes pai-
esses detalhes, para o que lhe ueulares, sociais e religiosas ? 
*erá dada orientação doutn- Muito oem. Desejo mes* 
aaria segura e ímeUgente. De- mo explicar este ponto. Ela* 
pois avrescenta * di*. Aldo Fex nada terão a peroçr, e sim a 
«ande», vúóo prova que u re- ganJiar. Mesmo porque a ori-
formaiorio, isoladamente, é con eutação do Uòv^rno toi sen»-
v*aprüauc«nte. Wuunao rnuitOj pre a de patrocinar as im-
eíe corrigiria os que nele tos* ciativas particulares, Quanüo 

1 

Dr. Manoel Vitorino 
I 
{ Serviço Med' co-especíalízado 
j Técnicas essenciais ao diag 
; nostico terapeutica das do 

pnças de sistema urtnario 
Tratamento especializado ( 
das doenças do sistema ge-
nital masculino (vesiculites 
crônicas gonococicas^ etc., 
etc» e suas complicações: . 
corrimentos recidivantes, 
prostat.tes, verumontanites 
urinas purulentas. 'reuma-
tismo desvirilizaçáo etc.) 

Clinica das doenças de se 
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 

Consultorio: RUA CORO-
NEL BONIFÁCIO, 228 

FONE, 1.029 ,; 

A' Avenida Rio Branco 
537 precisa-se de uma au-
xiliar cte costura. 

Gêsso 
para usos diversos 

vendem 
em Mossorô, Natal, Forta-
leza e Recife — as melhorei 
casas de ferragens e mate-
rial de construção — 

Fabr icação de 
S / A Mineração Jeronimc 

Rosado 
tfnsBoró 

aem parar. Mas, como cLminuir 
numero, si os cmeinas, as 

ruas os aancings coniinuari-
am formando novos delinquen* 
tes ^ viciados'/ JJai, * necessida 
de essencial de atacar as cau-
sas matando o mal pela raiz. 

H*, aínoa, outros casos cuja 
auxuyao mais apontada nao se/á 
o Aorigo, Na aesintegra^âo do 
lar, pela separaçao aos cvn-
jugaeç, alcoolismo, eto. os 
mmoH a aaotar têm d t depen-
der do mudo pessoal de cada 
vitima, poctende resultar na 
internação da criança num ins 
titulo ae educação ou coloca-
V»o vm meios idoneos, Ali» 
nai, o Serviço manterá uma 
vigilancia continua, ex gindo 
cios »eu& realizadores qualida 
de» especiais^ cumo espirito de 
compreensão, amor ao prpxl-
mo, conhecimento do nosso te-
or de vida e muitas outras, 
concluiu o ilustre Secretario 
ueral, 

£ em referencia & Asélsten 
cia bocíal? 

— U campo de ação será 
também vasto. Incluirá, como 
na parte de Reeducação, medi* 

conseguiremos realizar qual-
quer obra com esta colabora» 
çao, não a dispensamos. Ass.m 
itm acontecido com os hospi* 
tais de Mossoro, Caicó, Ur-
fanatos de Martins, abrigos, eic« 
touas as insutuiçoes que, em 
Natal ou no uuer.or, se pro-
põem a realizar assistência so-
cial. Praticamos mesmo a "po 
lnica das subvenções". S nâo 
ha motivos de arrependimento, 

ue ves qu« co«gamos a v€« 
ru.caçao ue. que os seus ái 
reioies e auxiliares se sentem 
esumuiaaos por ess^ eoopetra* 

^ iatve2 mais até ao qut 
si xossem oongados ao ua -
^amo pelos aeveres funciona-
is. O que estava talianoo era 
um oigao para coordenar es-
utô nuc.auvasf orienta-las, Us-
Calizar a apucaçào oa> suoven 
çoes, enfun, um organismo su-
periot sob cu^o patrocínio eiab 
õc movimentem com maior pro 
ve.to. 

Chegando à compreensão do 
que será este plano de ser* 
vxço, nao poaemos regatear 
nossos aplausos a idéia"* 

Desperte a Bilis do seu fígado 
e saltará da csma disposto pan tado 

Seu Ugado dove produzir diariamente 
um lttro de bilis. SI ft bilis n&o corre li* 

DR. MONTE 
tix-assutente do JtiwpiL» 

Pedro li 
il&^bOAUcí l * 

Ouvidos, Narlt « (íaigniii 
fix«anMstente do tiospiu^ 

Centenário 
vreraente, o» alimentos nfio «âo dígeridoan^°M;' ^ Brwicu, 
e apodrecem. OB gases incham o eatôma"Avenida Rio H w * 
go. Sobrevem a prisão de ventre, Você se g | f 1 ( ' m A 
sente abatido e eomo que envenenado. GrCTriDCUdi T Í 2 1 0 C 0 
Tudo é amargo e a vida é um martírio. 

Uma Aimptes evacuação não eliminará 
causa* Neste caso* hb Pilulas Carters 

para o Fígado sào extraordinariamente 
etlcases. Karem correr âsse litro de bilis 
e você se sente disposto para tudo. SAo 
suaves e, contudo, especialmente indicada* 
parap&zer a bilis correr livremente. 
Peça as Pílulas Carter^para o fígado. < 
Nào aceite outro produto. Preço Cr6 3(00 '' 
Agora também em envelopes de CrS O.Sa, 

e 
Djalma Aranha 

Marinho 

0I« LINMIOO 
# • MARTINMO 

. M u r i l o M«i««a Pu* 
lutilA. IIUHMrlAi Mtíén filho 
tU t.tm Imito mliU 
oiti • poi fnttmo i m 
b«m Mgu u « owrtlr» do 
irmiii Foi Utisudo oom II 
no«i r « M « mongo • discí-
pulos * d§ 8. Hilário dt Potí-
«irs. Foi ihUaw vwn«rido Já 
cm vida • Í01 um dos prl« 
melro» Santos a wr oficial-

turgia, sam ser mártir. 

A M A N H A 
M A R T I N H O , I P A P A 

Nasceu em Todi e estudou 
jmRoma. Apenas tordenado 
presbitero foi a Constanti* 
uopla como iegaá'o do Papa 
Teodoro» cbm o encargo de 
reconduzir á unidade da fé 
js monoteistas. Neste co-
menos faleceu o Papa e S. 
Martinho foi exaltado á 
jatedra pqptificia. Qover-
aou a Igreja de 649 a 655. 

Foi exilado e morreu no 
Cersoneso, enfraquecido 
pelos maus tratos, tt' ve-
nerado por isso; como már-
tir. 

SEGUNDA FEIRA 
» 

3 . E B T A N I S L À U 
S . O S T C K A 

Estanislau nasceu na 
Polonia, qSe família fidal-
ga e mostrou qufio grande 
e admirável é Deus nos seus 
Santos. Os seus primeiros 
pensamentos e as suas pri-
meiras p a l a v r a s 
ioram p a r a lou* 
var a Deus e para Honrai 
a doce Mfie dos pecadores, 
Alaria Santíssima. Ingres; 
ÍOU na Companhia de Je-
sus, tendo falecido cbm a-
enas 18 anos de idade, a 

15 de agosto d'e 1568. 

LEVE 
•«.tJjVs rtliV^A , /. a , fi 

Hantfldario • à «oI^m*^ 

.v. 
ADVOGAliüã 

Duque de Caxhia 127 -
t . ° andar % 

cAltos da Panair do 

Tratamento « operações das 
ioençaa dos OUVIDOS, NARIZ T c k f ° n * ' 1 5 7 0 

E GARGANTA 1 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex-aasiaten* 
te interino da Cadeira de Oto-
rino-laringologia da FACUL-
OADE DS MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO II, (Recife) 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Jonaultorio: Dr. Barata, 233-l.c 

Rasid.: Vol. da Patria, 68S 
NATAL 

Brasil a . A») 
Natal 

V E N D E - S E 
(Jma casa de residencia com 
oastante terreno na Rua Pre-
sidente Bandeira, 920, (antiga 
.\v. Doia), no Alecrim- Tra-
ta-se com Manoel Avelino 
ia Brito, & Praga Qentll Fer-
reira, 1 2 * . 

T E R Ç O S . 
Lindo e variado sor timen 

to de artigos neste genero 
Acaba de receber 

HENRIQUE SANTANA 
"Loja de Livros" 

51 Trav. Aureliano, 51 

Joio Ferreira de Melo 
OB8PACBAMTB ADUANO» 

b o a r r e g a ^ d»: • 
Oeapachot da tmportaql* 9 as 
portagio diréta, tsnportaçfto < 
exportação por cahntafMi, pa 
anta* da ngMrp • ootroa ter 
' toa raladooadoa ano a tu* 

í i hU 

OIA 11 
OIA 12 Maia 
DIA 13 Guilherme 
.DIA 14 Cor 
DIA 15 San a Cruz 
3IA 16 Natal 
3IA 17 Queiroz 
DIA 18 Maia 

li 

Sarvfco rápido a aftaflanta 
Eacrltorlo: Rua Fiai Mlguelinbi 

»I0 » - FOM, um 

JDt. José M ^ í a I 
Vwáçaa d* Aparelho respiratu 
io — rube»cuioa« PxxItiwdw 

Pneiimau>race Artificia 
•onaultoriu Ru* Dr. Bv»< 

Tél^fon^ naa 
Hm 14 iff 17 hof> 

Dr* Paulo Galvão 
®*-lnt«n» da clinica Urologlo 
<a Faculdade da ft*^ t r eeela 
'«&(# da cli&ioa drurglca d* 
^rof. Oanealo Lopaa ao Boapftftai 
^aiita Txabel — CUnloa a Clruv 
-da aapadaHiada daa VIM ürtna 
"taa. Ooenç» Vanaraaa. 

OoaauHarto: XStímm Calda» >4 
- 1.° andar - Daa t «a U a d u 

14 boraa a » diaala 
M d . : t aa l i da Maio. 7H 

S O C I A I s 
ANIVER8ARIOS 

StNKUIIAK 
I 

riorenela Oeutlo, th, 
er. MIMMI Oioriu, Mmvvinu» 
te noita praça, 

— Eeteiania O^radl» vluvn 
ue Alexandra COradi. 

SENHORES 
Dr. Lello Gamara, dretor da 

Secretaria Gei^l do Estado. 

Macedo, Procurador Geral do 
Estado e nosso apreciado cola 
borador. 

SENHORINHÁS 

Avanl Rubens, filha do sau-
doso Oscar Rubens. 

— Maria da Gloria, filha do 
ar, Hildebrando Àmorim, re-
sidente em A*su\-

JOVENS 

Rornulo Carrilho, filho do 
ír, Honor'0 Carrilho, Pro» 
-íurador da Republica, aposen 
'-do. 

—Florentino da Cunha Melo 
lvno do Colégio Santo An-
onio e filho do desembarga^ 

-lor Benico Filho, Presidente 
Io Egredo Tribunal de Ape-
* <?âo do Estado. 

CRIANÇAS 

Cristina Wnn^õ rl/̂  
Soufca, filha do st1. Oscar Pau 
1 administrador 
S Hr» Rendas de Ma* 

— fWo do prof, José 
""^•urn^nn. dire+or do Grupo 
""^rMar "João Tiburciô'\ 

AMANHA 
SENHORAS 

Prâttciscn Aû Us+q, viuva dõ 
saudoso Au^üstõ Peréirà. 

— Maria Terceira DãntàS, èá 
nosa do desembargador Vir-
gílio Dantas, membro do Tri 
bunal de Apelação do Estado 
e nosso ooonerador. 

— Maria das Dores de Me» 
1«TÔS, esposa *r. Antonio 
Henriaue óp M-deiros, criador 
no município de Santa C m . 

SENHORES 

Abd^s Picado, residente 
m̂ Assil. 

itw, 
- Vir,...... ,|(1 ,.„„,„ Unnm 

SKNtff ifriNffAM 

ZwwIÍU. ,.„.,;„ 

Imposto dc ««.,„!„. K "nMl 

, , JOVENS Jack Murnulw.,. ,|0 8r Raimundo Mun.nluu, 
A r n a l d o comor JiíiÀ̂ u, 
Jo^.1K

Fre i re ' do sau doso Gilberto Frçire. 

AGRADECIMENTOS 
At m de nos agradecer as 

noticias 'kdas por esto jornal 
quando do trágico iaiecimsn 
to do saudoso jovem ítalo Fa. 
sanaro, ocorrido nesta capU 
taL esteve nesta redação, o 

Manoel Faüanaivt, ' mo, 
r e n i t o r do extinto, 

NASCIMENTOS 
Foi a legrado no dia (J do cor 

ren te , o lav do sr, José Be-
C-V îuo, elatóWcaiíor 

<i* f i rmâ Whártoii Pedroza M 
dê sua éspâsa d. Maria CiÍmv 
tma Barreto Bezerra, com o 
nascimento de uma criança 

na ri* batismai receberá 
o t\am* ê» LUCIANO» 

— SHEILA é o nome da pe* 
Í i l i tna nUe v e i o t\() diá 29 do 

?>lr'*far o br do 
. t^n Sterling, secretar o 

do Vice Consulado britânico 
nesta capital, e de sua espos« 
d. Ellen Sterling, 

(Continua na pagino) 

t>f. loteob Vôíhaw 
OWttJSTA 

f!* -frt^ítln fb ^Mftírfl rh • • • h v 

fín fIMÍ Aftrfo/lr - A 
^ftUtft hnM flp Tsftífl 

Opêfacôas « tratamento d&» 
4nptic«5» dp olho*, mivldna ns 

H2 e gargant* 
Consulta* 

Daa 14 horas em diante . 
Consultório-

^IMlfWo da Irmandade fa 
Pm® 

Fone? 1071 
t*»«1«S'»fiffa- 13 dp Maio W 

•IATAT 

As vezes essa sonolência pôde ser um habito cmdo. 
Outras vezes resulta de perturbações estomacais q ê 
também se revelam pela azia. nauseas, eólicas e indis-
posição após as refeições. Magnêsia Bisurada neutraliza 
rapidamente a hiperacidea estomacal que origine ess» 
males digestivos que, descurados, podem degenera m 
gaBtrite e díspepsia crônica. Comece hoje mesmo a t w u 

M a g n ê s i a 
B I S U R A D A 
EM pó E fM COMPUIMIOOS' 

Antonio Felix d ? 
qmrqii 

2 . aniversar ia 
Esposa, mãe, írmê e sogra de ANTONIO D E 

ALBUQUERQUE, convidam seus parentes e amigos para as-
sisürem á missa de 2.° aniveraarlo, pelo descanso eterno do 
seu inesquecível esporo, filho» irmão e genro, que mandam 
celebrar no Colégio Santo Antonio, ás 6,30 horas e ra 
j« do Rosário/ás 7 horas, do dia 12 do corrente. 

Antecipadamente agradecem. 

ALVINA MARQUES 00 NASCI! 
Missa d o sexto mes 

D. Maria do Céu Fernan des, ainda c o m p u n g i d a com ° 
desaparecimento de sua inesquecível afilhada ALVINA > 
QUES DO NASCIMENTO, manda celebrar ua tr.isia em sU* 
a 7 horfl̂  fragio de nu'alma na capeia dos Salesianos, 
do di* 13 do oorrents, agradecendo detd« já aos seus pare». 
rentas « «nigos MsisUrcm a esse «tv ^ P » ^ a i í 

1 ElIUfifl PREü.C C^Íi Nfl LOMBADA1 



A OAMiM <« lnMti U 4t NiWtffitò* l* 

BUDAPEST AMEAÇADA POR 
TRES LADOS 

|<IO> It — A prltuilpMl rlrtMí «»lá mn^Mtl t t <A>m u*n\* (ImTImm, onde fórum 
rtohiitiifftdo* triw cantrtt-tt-
tuque» uiemfrft . 

Em Budupcat, a popula-
ção foi convocada para ca* 

noiirlii da ofonalvn trai lado*, por força» novl-
VEM da HimMrlit P d\t que j ctlcaa que avmiqam doadt? o 
HudftpoM, ultima capital norte, o *ul « fc »udoe»te, 
sjtwllte em poder doa JUH A luta continua violenta 

Prosssegue a ofensiva aliada 
e m Metz 

11 — Anuncia-se Saille em vários pontos. vimço de 3 a 6 quilometros 

v w trlnclielrwi nau rua* pa-
ru a batalha final da cl-
cfadt», 

muábê • AnáiAJOOft t 
i T Ü N I * 
V«MO CKBOaOTADu 
' 1 I I L V I k a A 1 1 

RIO, 
do Londres que está se 
desenvolvendo satisfatoria-

A agencia de noticias a-
lema diz que a luta continua 

ab norte e ao sul de Metz. 
Mais de mil . bombar-

r íonte o ataque das íforças om todos os setores sem deiros atacaram (objetivos 
co general Patton ao norte diminuir de violência. J nc campo de batalha, 
e ao sul de Mete, O tercei- j Outro podexioso avanço! Na Holanda, a retirada 

exercito norte-america* americano esta se proces- dos remanescentes alemaes 
uo avança rapidamente em sundo a lestç de Nancy e no para o oeste do Mosa foi 
ampla frente do vale do | decurso da luta as forças acompanhado de uma pau-
Mosela, tendo cruzado Io rio de Patton fizeram'um a-Ua completa na luta. 

RUÍVImIM 

Co»»lllt<>HÇif 
"INHO CKBOtOTAJCT. IPVl AJl ^ ( 

Forli capturada pelos britânicos 
RIO, 10 — Forli está ago- bem que esteja sendo ca Antes de se retirarem c 

ia em poder dos aliados. O nhoneada, hoje, pela arti-
oorrespondente da BBC, lhario inimiga estabelecida 
na frente italiana, disse que o m p0sições n a m a r g e m dc 
a captura da cidade é de r i o Mantoni, 
grande inVportancia• Os a- j f — 
lemães evacuaram Forli 

Forli, os alemães /izeram 
explodir uma pente sobre o 
rio Mantoni, na estrada dv 
Bolonha • 

entem á noite e ás primeiras 
horas da manhã de hoje as 
forças britanicas entraram 
na cidade. 

Acrescentam despachos 
de Loncíres que, felizmen-
te, a cidade histórica não 
>oíreu grandes danios, r 

f k wm 
»OOEROSO * 

« n s m i l T I C O 
DMáTice 
M n m 

.wtfir »« ,itiga 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 
Amanhã, após assistirem 

ao santo sacrifício da missr 
cs congregados marianos 
teunir-se-ão em sua séde 
social, afim de reali2at e 
sessão do costume. 

Importantes assuntos se-
rão tratactes, devendo to-
mar posse o diretor tio cor-
rente mês, consocio José de 

se, portanto, grande compe 
recimento de congregado* 

CURSO" DE FORMAÇAC 

AproximandVse \o dia 27 s 

quando transcorrerá o 1. 
Centenário de nascimento 
do grande bispo brasileir 
Dom Frei Vital Maria Gon-
çalves de Oliveira, os diri-
gentes do Curso de Forma 
ção dos congregados mari-
anos, sob cujos auspícios 
serão realizadas as cà>me 
rr orações» nesta capitr 

França Monte, o qual co-í tratarão desse palpitant 
nxuRicará aos presentes o assunto na reunião de a-
programa traçado. Espera* n:anhã. 

N E R V O S O 
n B E Ç x P R \ C A - W S O N L V — S E R M O S 

V Ã K A D I O L 

r» tn i 
' ' h t % . U 
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n 

d 
ix 

m* "orta 7 s(m>:>t<>. r/w ti wJr», /»-
-r/ « -t ç-M f. • é Í'nf)?U*n 

'I tf t an " -Iff^U v a " ' 
t, a'nr > 

S . t * n 11 '' -vc OI ü" ' 
< i n s i D f f é * . *-<•>>
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T E « A J U I S S O 

sifilis ou reumatis-
da mesma origem? 
U*« o popular 

preparado 

Eli 
Vi«»diriavfi" auxiliar no trat«menu) d* sifUii»' 

VALIOSAS OPIMIUCS 
rtr«uÍUdÍ0 satb(atcifk> me tem dado i Ate«to que tenho empregado eon. 

o ELDÍIR 914 no tratamento da SU i bons reaultadoa o ELDC1R 914, prtn-
^lis, razão porque nfto ponho duvida 
^n recomonda-k). 

•) D». ALC&DBS GARCIA. 

cipalmenta nas moleatias 
3 tf Üi tico. 

de fundo 

Homens da Ação 
Católica 

Realizar-se-á na Imanhã 
de amanha, dbmingo» no 
Colégio Salesiarto, o Reco-
lhimento mensal para Mi-
litantes e Estagiarios do 
setor dos Homens de A-
ção Católica. 

Os exercícios iniciar-se-
ão pela Missa, ás 6,30 hto-
ras, e continuarão no pro-
grama cto costume. 

A i ba iba i lda i ÍM n a i i i t n 
em Lyon 

] l i u . II - HfhuiuIm 
In* 6 uvtillmio viu CIMTM 

íormnçfiPM t\* l^rlfí, mh mi- HO. i>nin« o* h\u\íh miillni 
tv?rldndt»íi frnncosiifl iicnlmni iiiulhtMTH. 
Hp ricwobrir, muh proximl- Aló n momento, 14 cadn-
dndeH de Lyon, t u m u t o nm vores foram descoberto» na 
que os alemães enterraram presença rfe representanteis 
Krande numero de pátrio- da Cruz Vermelha ' Interna-
tas que haviam sido tortu- eional. Muitos corpos apre-
rados e passado pelas ar- sentam ovidonto* «ínnic Ac 
mas» O numero de cadave- tor tura . 

Liga Católica J. 
M. J. de Anchíêta 

Reunir-se-á, amanhã, 
domingo, ás 16 horas, na 
Matriz da Ribeira* a Liga 
Católica J. M. J,,-de An-
chiêta, para _ tratar da 
próxima excursão i*eligios£ 
oue levará este mês á po-
/oação de Extremoz» 

i _ 
Vende-so um casa t-otu 

ótis acomodações, na Praic ét 
vreiá Preta. 
A (ratxr iih Caixa Rural 

(umiiti8iü[i|,íi » ^ 
O »«médio qu» tem 4epu* > -io 
o »*ngU9 a* tr»t 
E í T . p r c c o m fcxito net * 

For ic ías 
E c z e m a s 
Ü i c e r a s 
M a n c h a s 
D a r t r o s 
E s p i n h a s 
R e u m a t i s m o 
E s c r ó f u í a s 

s i l i l i t i ca r 
8BMPRE O MESMO!,.. 

SEMPRE O MSLHOR!. ^ 

ELIXIR DENOGUEIk:. 
Qfaa4a DeotrtHvo éo •••gns 

N 

As mulheres mais belas, 
mais admiradas 

São aquelas cujos voslos lormc&os indiesm wa* 
do c cUjT.s faces rosadas e frescas revalarr» vim pan-
gue puro e vigoroso 

meno 
Poderoso auxiliar no tratamento das moléstias do 

sangue, tonifica, depura i fortalece. Faz desaparecer 
as enxaquecas. «spinhas, eezemas: desperta xo ape-
tite e Cá mais «trilhe aos olhos. Ha portanto ioda 
vantagem em vm server • íi Vcrmusura ^tíia £ o bem 
estar ÍUico 9 moral. Use no Interesse de sua Baudé. 

• 20 íc. 

Cinemas 
BARRAGEM DE FOGO, em 
matinée e á noite no "Rex"! 

aceitavel. menos para \ 
crianças. j 
A PORTA DE OURO, hoje) 
è amanhã» no uRoial" j 

A censura Oficial>c!onside- j 
rou-o proibido para meno-! 
res de 10 anos com o que 
concordamos, devido á j 
apresentação de cenas que \ 
não são próprias para cri 
ancas > 

u t . C r e s o B e z e r r a 
APARRFJHO DIC;KSTIVO 

CONSULTORIOS: 
Av Rio Branco n.° 669 

Horário : das 14 ás 16 horas 
Rua Amaro Barreto 1311 
Horário: 16.30 ás 18,30 

REFIDENCIA: 
Rua da Conceição n.° 621 

Fone n.c 1354 

M A Q U I N A D E 
E S C R E V E R 

. i VENDE-SE UMA "REMING-
j TONM, PORTÁTIL,' SEMI-

INFERNO PARA H O - : N 0 V A < P 0 R p R E Ç ° V A N t 
TAJOSO. 

OS INTERESSADOS DEVEM 

MENS, hoje e amanhã, n o j 
4íSão Pedro" 

Restrito. 
Programa d2 amanha, 

domingo 
BONITA COMO/NUNCA. 
em matinée e á noite, no 
"Rex'* 

Aceitável para adultos. 

V E H D E M S E 
A casa n.° 559, á Avenida 

Deodoro; um terreno para 
construção, otimamente situa-
do á Trsvo^n Potengi. 

Tratar na Caixa Rural. 

PROCURAR INFORMAÇÕES 
MA GERENCIA DESTE JOR-
NAL. 
<1. »• «I IIII I • ' • !•••••• ••!• II • lllll 'I— 

A n t o n i o C a r o l i n o I 
G o n ç a l v e s 

ADVOGADO 
I 

Escritório: Ru* Dt. BA- | 
rata, ,241, IP - Edifício | 
Novü Aurora — Re»i- ! 
dend«? Felipe Gatiu* f 
rio, (44. | 

I 

M o r t o s , n a D i n a m a r c a , 

2 2 5 f u n c i o n á r i o s d a 

G e s t a p o 
RIO. 11 — Informa-se so da . fechado. Es^a conferencia 

de Londi^es que 225 furteio-
xarios da Gestapo morreram 
durante o ataque aontra o 
Q. G . da Gestapo na Di-
namarca, na Universidade 
r*e Aarhuw3 a semana pas-

Uma conferencia que estava elaborando os pia-
havia sidb convocado p o r j nos para uma campanha 
S^hwitzgebel, chefp da ' contra os sabotadores di* 
Gestapo para a Jutlandia, nrmarqueses . 
estava sendo levada a efei- , ^ 
to qundo ò ataque foi des- ! 

— > 

o Q M A D A 

•) P r . ALVJNO AQUVA», 
N U N C A E X I S T I U i 

RA F E R I D A S ? 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç ' Ô E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S . 
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o viv d* al*um*s wKtJwsôi* d tem ; P ^ ela dt tamanho poder/ 
Jo Papal Tois bem» hoje quem 'Tato. m uu onipotência da O nâo uso ou o uso neplt» 
tem alma de iipostolo, quem hnpr«iuru. r ' grande a e*- gento c 'f to nipoterwjrfa ji i 
lula pula vitoria do Catoli- pressão, porem, nd^ é maior uma cuípav ! negligencia e 
cismo, ha dc c o n t r a . * im que a coisa metma. Nós mel* uma teirivel reponsabitim-
prensa, do somenos mportan-| tmo diremos que a expressAo de"/ 
cia? Digam-me, se S. Paulo náo 4 suficiente para trwUfies Nfio w po^e ^^ m a jg <jo 

Evangelho de D o m i n g o 
V í c e s l m e q u s r t o d s p o l s d « 

/ n t e e e s t e s 
( M a t h . 2 4 , i 5 - 3 5 ) : 

Ficou celebre a frase ' de 
Afons. Ketteler, o admiravel 
lutador da boa causa; — "Se 
São Paulo voltasse ao mundo 

fatia jornalista"* 
Contestaram alguns a expres 

são» Hettirigei* nas suas "Car-
tas a um Teologo" di* se 
(ratar de uma fabula. "Não 
creio* em tal coisa, e&creve o 
Sábio Prelado, nenhum Bispo 
Uma tal coisa por muita es* 
tiroa que lhe merecesse a itfl* 
prensa moderna 

Todavia, D. PELAY o gran-
de apostolo da imprensa na 
Espanha respondeu a Mons> 

Hettinger provando a auten-
ticidade da frase e afirmando— 

voltasse e ouvisse de Pedro tio 
vigorosas e candentes pala-
vras, se quedaria indiferente 
em face do gravíssimo proble 
ma da imprensa? 

Não quero repetir o que tan 
tas vezes nossa imprensa ca-
tólica o tem feito» isto, e, as 
palavras dos últimos Pontífi-
ces sobre o valor da impren-
sa, culminando nas expres-
sões de Pio XI e nas de Pio 
X, o servo de Deus que iá 
vai a caminho do$ altares -
Em vão construirei* igrejas o 
altares se n§o cuidais da boa 
imprensa» Que mais 6 pre-
ciso? 

Aqui> entre nós ha pouco 
houve quem se sentisse, mal 
com a nossa importuna repe-
tição da frase de Ketteler: 
"Se São Paulo voltasse ao mun 
do se faria jornalista" 

Acham simplesmente uma 
balela, uma frase oca e atre-
vida quem sabe..* 

Tçnham paciência, os meus 
amigos, e, ouçam o Papa, Quan 
do o Papa fala a gente se 
sente tão bem em rej?etir o 
que diz S. S.I 

Pois ,a confirmar a frase ce 
lebre de Ketteler fala Pio XI 
textualmente ; 

"Disseram que se o Aposto-
lo Sâo Paulo vivesse em TIOS 

sos dias seria jornalista. Não 
ha duvidaf pois São Paulo, não 
obstante as dificuldades mate• 
rífii8, em siias cartas e es-
critos tão maravilhosamente 
multiplicados, levou a tantas Sâo Paulo não abandonaria-

sem duvida a pregação da pa; partes a luz do Evangelho„ A 
lavra de Deus, pelo jornalismo! quele homem de alma tât> ar 
mas deixaria um meio tao dente é certo, teria aprovei-

quem pregava oportune et im-
portune e que de tudo se ser-

\ 

viu para evangelizar as al-
mas e ganha-las para Cristo? 

Não foi menos vigorosa e 
expressiva a palavfra fcrdente 
de P.o XI sobre a imprensa. 
Ouçam-na, e meditem ; "A vil dado e reflexão antes qUedapè 
toria dak catolicismo e sua in-i na lhes brotem algumas con* 
fluencia no mundo inteiro es- j sideraçôes e afirmações um 
tão es razão direta, não dos tanto ousadas? 
templos catoIicos; nem dos ínV E termino com as expres-
tituições de beneficencia, nem soes candentes e vigorosas 
mesmo do numero dos Secer- de Pio XI do seu discurso i 
dpte& mas da }i'tn$r&tsa de 18 de abril de 1936 ao Con 
tolica". ! gresso de "La Croíx" e de 

poderoso de se fazer ouvir e lado a mais poderosa arma 
pregar a boa e sã doutrina; para propagar a idéia e o pen 

samento — a imprensa" 
Segundo a opinião de uma 

revista nossa, a expressão de 
Ketteler é uma», belelaí E 
no entanto, o Papa a confirma: 
Não é mister a alguns ior-
calistas um pouco mais de cui-

CURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente EXPOSIÇÃO de: 

Lindos BANHEIROS (conjuntos completa) de tfino 
esmalte, de esmerada fabricação das Industrias Mar-

tins Ferreira, S/A, nas cores : 
AZUL — VERDE — RÓSEO — LILA'S — BRANCO 
Alem de outros, sortimento completo de : — Lavato-
rios de luxo e comuns — Caixa de descarga silenciosa 
— Pratileiras — Saboneteiras — Cabides de inbutir 

Preços excepcionais 
V I S I T E M A E X P O S I Ç Ã O 

R u a C h i l e , 2 4 1 - T t t o f . - 1 1 0 7 

tar a realidade. A palavra i ?QÍW e ^ n e c e $ f i d a d e da im-
ji por si mesmo uma ~onipo* prensa> 

tencia e» disse um dos m ^ 
antigo mestresa "fleccamino, E «o entanto, dormimos, n&o 
atque omnta regina rerum». medimos bastante o peso tre 
Então, que dizer desta pala- ponsabilidade de que fala o 
vra ji por si mesmo onipoten. Papa! E não faltam os que 
te, quando dispõe de tal or- venham contestar como ba-
ganismo, de tal meio d#difu- leia e exagero a frase ceie-
sâo como a imprensa? Ef isto bre do Arcebispo de Moguncia 
mais <iue simples ' reflexão, confirmada nos lábios de 
E> fato comprovado^ Porem, um Papa: — "Se São Paulo 
vem logo a seguir reflexão— voltasse ao mundo, se faria 
Que tremenda respoyisabilida- Jornalista"* 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

e Contratos Comerciais 

i 

Antcnio Fasanaio 
Especial sta em bebidas finas e cereais em grfsso 

COMISSÕES, REPRESENTAÇÕES E CONSIGNAÇÕES 
Representante de : Casa Coêlho Martins, Vinhos Ltda. — Rio 
— Sociedade Dist, de Indústrias Brasileiras Ltda, — Redfe -
Guido Pellicciari & Cia. Ltda. — Jundioí — Sáo Paulo -

Menk, Barros & Cia. Ltda. Osasco — Sfio Paulo / -
Exportadora Hennig Ltda. S. Cruz — R. G. Sul — Labora-

torio NUSMA k TIJÜCA - Rio — 
Rua Frei Migueünho, 58 — Caixa Postal 158 

End. tèlg. ,4BERTOSw 

NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

T r P E D R O S E G T f f f D Õ ~ 
N H S P K C I A L 1 S 1 ' 

vlAN « KINAHIAN PROTOIuOGlA B 8IKIU6 
ddicai das hemorroid&s varizes e hidroceloi^ sem operaça 
-lor Dopriças da, ureta, próstata, vesirulas, seminala» bexi 

a e rins tratamento rapdido des uretrite^ r.ini< 
«ua» oompiicavo» iukihc^ * ^tmaeopt 

Galvano CAterlo 
DAS 15 HORAS EM r&/tNT» 

oiisuitorto. Gdific*io "Nova Auror»" Ruh ti Barata, S4i 
' •» Wp- ^tv^li Wnnm 1 

Caivoa k F̂elipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços? 
TOROS p~ q iogà > -CARVÃO VEGETAI . . EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 1310 Destribue a domicilio com a maxima presteza 

SERRARIA ARCANTl! i m 
*UP MIPU3U 67" 

Telefone 1503 
MADEIRAS CM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

Alugam-se salas 
no prédio recentemlnte 

construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar) 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

ÓTIMO NE00CI0 
V n d H * • mm i , ° m é 

ru t Po tn i l . Tra to M C a t e 
Kioal. 

Dr. 
Avisa Que atenderá seuír 

clientes mediante hora pro 
viameà-te marcada no cor 
sultorio á Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 126? — Na 
parte da tarde durante os 
méaes Novembro e De-
sembro . 

Naquele tempo, d.sse Jesus, aos seus discípulos ^ 
Quando virdes. no lugar santo os horror J ^ 
solaçâo, preaita pelo profeta üaniel ^ ntenda * Z ' 
o leitor - entèo os que estiverem na Judéa ÍUJam Z l 
os montes; e quem se achar no terraço não desça pa! 
ra buscar alguma coisa de sua casa; e quem estiver 
no campo náo volte para buscar o vestido. Aí das 
mulheres que nesses dias estiverem grávidas ou <vJ 
fÜhinfco ?0 n^itn! Rngai: porém; hup , v«cc,' Z 
seja em tempo de inverno, nem em dia ào 
porque a trioulação será tão grande que nao terá ha-
vido igual desde o princ.pio do mundo, nem haverá 
outra semelhante, E, si não se abreviassem àqueles dias 
ninguém se salvaria; mas serão abreviados em aten-
ção aos escolhidos, Então, si alguém vos disser; "Aqui 
está o Cristo!" ou: "Ali está ele! Não acrediteis; Porque 
surgirão falsos cristos e falsos profetas, que farão grau-
des prodígios e coisas espantosas, a ponto de aedu?>em 
os próprios escolhido* si posaivel fosse. Eis que 
eu vos preveni! Sispoj>, vos disserem: "Eis 0 Cristo, 
lá esti ele no deserto!" —• não s$iai$, Ei-lo r>o intorio)-
da casal" <— nôo lhes deis credito, Pois, como o 
rtxampago parte do oriente, e brilha até «o ocidente, 
assim ha de ser também a vida do Filho Ho homem. 
Onde quer que houver carttiça, aí ae ajuntarão w a» 
^U ttSa E, logo depois da aíhção daqueles esn])^-
ceiá o sol, e a lua nâo dará a sua claridade. ^ 
estrelas cairão do céuf @ virtudes do céu êrno úk* 
la^s , Entae aparecerá no céu o sinal do Filho de ho* 
mém» a todos os povos da terra âe lastimarão entre 
lagrimas; a verfio o Filho do homem vindo sobre w 
uuves do céu com grande poder e majestade, E 
enviará os seus anjos ao som da trombeta e em vor, 
retumbante, e ajuntarão os seus escolhidos dos qua» 
tio cantos do mundo» desde uma extremidade dos céuB 
M á ouUa, Aprendei tudo isto por uma eomparaçAo 
tomada da figueira; quando og seus ramo* começam 
a ficar tenros, @ vftm brotando m folhu», mWi* qu^ 
ísté proximo o verão, Da mesma l^rma; wmAo vir-* 

suceder tudo isto, sabei que (o Filho do homem) 
está á porta* Em verdade, vos digo w* táo ymwè. 
esta geraçáo sem que gê cumpram toda^ estcói*a»< 
O céu e a tem passfcvfio? más nâú hâò de pa^ir 

> minhas paiavras» | 
i < 

R E F L E X Õ E S 
OS HORRORES DA DÊgôLAÇÀO Paia to w 

mesmo tempo da destruição de Jerusalém e do fim du 
do, tomando aquela catástrofe como figura e ilustração iest* 
ultima. Ha quasi dezenove séculos que se *e*li?ou w 
ás letra a profecia de Jesus sobre a' ruina de Jenisalém -
e da mesma fórmfc se ha de realizar o vaticínio sohvo o ca-
taclismo final do mundo, , , 

AQUI ESTA1 O CRISTO!4.. Antes do tim do m-mdo vi-
rão tempos de grande apostasia do Cristianismo. Kalbí̂  ens-
taos e falsos profetas tem-nos havido desde o prunord!.* do 
Cristianismo, a partir dos Arios 4 Pelagios5 até aos Luteroã 
t Allan Kardec - cada um dos quais afirma que pofsue a 
verdadeira e genuina religião de Cristo. Mas no fim dos tem-
pos aparecerão anti-cristos ainda mais perigesos, v̂ .' 

PAR AO PRODÍGIO E COISAS ESPANTOSAS . . 
mltirá Deus, para castigo dos pecados da 
certos homens perversos, com o auxilio dos espirtos 
nais, operem prodigios estupendos, fenometios misterioso?, 

aparições nunca vistas, portentos parecidos com 
gres de Cristo, demaneira que muitos cristãos eaiv̂ o 
ma dessa astutíia de Satanaa, julgando Berm vmhddyvs w 
lagres e revelaç&es do outro mundo. Em nlguns 
nos do Éíp:rittemo temos esses prodigios e cois^ 
sas; e nas revelações dos médiuns apresentam-sr 
sos cristos", seres que diíem ensinar a verdadei^ 
de Cristo, mas que de fato declaram fateas as 
sioa* do Cristianismo, entre outras a própria divindade * 
.Cristo. Nôo lhes deis Crédito exclama Nosso Senhor- ^ 
que eu vos preveni! E> apesar dessa tão insistente w * 

nas revelações desseà 

infer-
Joso? 

v ioti* 

fcVtM))*}* 

os I'" 
çíoutrúw 

verdade bu' 

venção, não faltam cristãos que creem 
falsos cristãos e falsos profetas. 

COMO RELAMPAGO . . . Quer dizer que Jesus « 
seus milagres serão manifestos e patentes a tode o mundo, ^ 
nâo operados na dúbia penumbra e escuridão das ^ 
sessões, ambiente favorito do príncipe das trevas, v - ^ 
muniu de Cristo 6 universal; vai do; oriente ao o^dente, o 
noiie ao sul; é oomo v raio quando rasga a vastidão do fírma 

monto de um ao >uiro horisonte. 

L e m b r e * s e 
de que eatamoe em guarrm. 
oomtar agora, alam de p r m a » 
o futuro, é trabalhar para • 
vitória Abra ho* «i 

S v e r t u n D o u t o » 
C o r t ô » 

^JJVOGAD^ 

tssMorio a ÍUddtódâ; R j 
Oaembanmdor D ^ 0 

f t a 
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## ABC" "Atlético" farão, ama 
nhã, uma grande pelêja, vali 

da pelo Campeonato Ofi-
cial da Cidade 

Os esquadrões-As autoridades-Outras 
providencias 

Amanhã, no estádio do tomou tocías as providen-1 DEPARTAMENTO DE 
Tirol» na Avenida Hermes cias necessarias para o 
da Fonseca, vão enfrentar- brilhantismo do , grande 
ê, em uma peleja decisiva, cotejlb "ABC x Atlético", 

pelo primeiro posto á fc tAs autoridades para as 
certame oficial do futebol 
local, os valorbsos grêmio: 
natalenses "ABC Futebol 
Clube" e "Clube Atlético 
Potiguar". 

Todas as atenções dos 
meios esportivo* de noss 
terra estão voltadas para 
grandioso choque, no tjua! 
eropenhar-s^fio dois do: 
mm. credenciados aspiran 
tes ao titulo máximo d 
15M4. Dentre todfrs o 
concorrentes, os bravos lu 
tatfores de amanhã forai 
as únicos a nâo sofrer, a-
inda, qualquer derrota, si-
tuação que lhes permite 
9nceio de, amanhã, ascen-
der um ou outro, á pont; 
da tabela. 

Tudo faz crer, portanto 
numa partida magnífica, na 

qual não faltarão os lance 
emocionantes, as jogadas 
sensacionais e o cavalhe' 
rismo, desciplina e espori 
vidade das grancfes peleja: 

A "Federação Norterio 
&i'andénse de Desportos" 
tendo em consideração s 
grandiosidade do embate, j; 

duas disputas já foram es-
colhidas *e, afinal, realiza-
das todas as demis provi-
dencias para a boa marcha 
e disciplina cfo esperado 
choque, 

OS QUADROS 
F R E U ANTES ' 

ABC — Zésilva, Joãosi-
nho e Gageiro; Reinaldo, 
Zéleão e Herminio; Pageü, 
Albano, Nenen, Moacir t 
Valdemar. 

ABC (Reservas) — Ed-
gar; Pixe e Assis; Soleiro, 
Camelo e Tiio; Néné, Tei-
xeira, Candôr* Florencio e 
Campina. 

ATLÉTICO — Betinho ; 
Chagas e Sobrinho; Fer-
reira, Cavalcanti e Durval; 
Martins, Valtinho, Napo-
leão, Corbo e Sargento. „ 

\ S AUTORIDADES 

FEDERAÇÃO NORTE-
^IOGRANDENSE DE 
DESPORTOS 

ÁRBITROS 

DIVISÃO DE FOOT 
BALL 

para os jogos de domingo, Cruz. 
12 do corrente, entre os fi- Quadros Principais 
liadbs Clube Atlético Po- A's 15,20 horas: 
tiguar e A. B. C. F. C. : Juiz — João Acioli da 

(OFICIAL)' 

As autoridades escaladas 

Quadros de Aspirantes—» 
A's 14 Horas: 

Juiz — Antonio Lamas: 
Auxíliares — Luci Pi- de Oliveira. 

Silva. 
Auxiliares — Leonidas 

Bonifacib e Moisés Canindé 

tros da «F. N. D.", em 
Natal, 10 de Novembro de 
1944. 

JOÃO A. BRITO — Pe-
lo Diretor. 

As assinaturas da A ORDEM 
flio pagas adlantadamente. A-
nuai — 60,00 Semestral — 35fiO 

nheiro e José Álvaro da! Departamento de Arbi- Trimestral — 20.00 

CAMPEONATO 
Brasileiro de 

Futebóí 
NOTAS & INFORMAÇOES 

Amanhã, o certame maxi-%dãosinho, Ivo e Estenio. 
mo do futebol nacional te-

£ o mundo marcha 

rá unicamente, uma parti-
da para ser disputada. Se-
ra travada entre as valoro-
sas representações do Rio 
Grande do Sul e Pernam-
buco, e terá conto local < 
suntuoso estádio áe Pa-
caembú, em São Paulo. Di-
rigirá a contenda o eqer-
gico apitador carioca Se-
nhfor Mario Viana. 

Os esquadrões para a lu 
ta deverão ser os seguin-
tes: 

PERNAMBUCO: Ma-
noelsinho; Chicão e Salva-
dor; Pedrinho, Capuco e 
Gilberto; Pitote, Orlando, 
Tará, Edgar e Siduca* 

RIO GRANDE DO SUL 
— Júlio; Alfeu e Vaz; La 
erte, Ávila e Abigail; Te-
^ourinha, Motemnho, A-

O futebòl através 
do Brasil 

Hoje, è noite, no Estádio randir, Newton, Biguá, Jai-
Caio Martins, em Niterbi, me, Zizinho e Vévé) con-
o "Canto do Rio F. C." vocados para a seleção ca-
preliará dom o "Flamengo" rioca Vai apresentar-se 
tri-campeão carioca de bastante desfalcado. 
1942, 1943 e 1944. A pro-

Santos & Cia. Ltda, 
Concessionários para o Rio Grande do 
Norte, da i 
SOCÓNY-VACUUM OIL COMPANY, 
Inc de New York — U. S. A. 

Tem a satisfação de levar ao co-
nhecimento de sua destinta freguesia 
que receberam dos Estados Unidos 
grande quantidade dos afamados oleos 
- — s p n d r ) di&tribui-

o 
herói do ultimo certame 
carioca. O rubro negro, 
tend'o seis elementos (Ju-

_ missora noitada esportiva U s > o r n í U S bandeirantes, f o i o r g a n i z a d a p e l o s cantio-em suas ecuçoes vesperti- r i e n s e s p a r & homenagear 
nas de ontem, noticiaram e 
definitiva escalação do se-
lecionado paulista ' para ( 
Campeonato Brasileiro de 
Futebol e que enfrentará, 
no Rio, no estádio do Flu-
minense) no proximo do-
mingo, 19 de Novembrto, 
o vencedor do segundo en-
contro entre pernambuca-
nos e gaúchos. 

A seleção é a seguinte: 
— Oberdan; Domingos e 
Cápolio; Zézè Procopio, Og 
e Ncronha; Châio, Lima/ 
Pasioal, Remo e Pardal 

Os cariocas, que estão 
repousando e concentra-
dos em São Lourenço 
(Minas). realizarão, hoje, 
i) seu primeiro ensaio de 

Venda de casas 
Vendem-a* * ca» n ° 17? -u 

Rua 13 de maio esquina com 
a travem» Anta de Souza a 
mais as três que lhe ficma conti 
guas, nessa tnesma travem 

Tratar na Caixa Rural 
ale 

conjunto. No proximo dia com os mineiros» e os re-
15 realizarão outro e a 17 servas — que serão destíton-
embarcarão os titulares di- vocados — regressarão á 
retamente para São Paullo Cidade Maravilhosa, 
onde jogarão a 19, domingo, ; ãro;á 123456 7890$óóó 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARÁ 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todaf 

as dimensões. 
— Taboas cite sucupira, cedro e freijó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Forro de marupá. 

DIVERSOS 
t 
4 

Carrinhos de mão nara aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÓS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— ueposttos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— ARAME farpado Americano (novo). 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar* 

mado etc). áe 3/16 "a 1". 
— Tela para estuque . 

— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — e graxas—"Mobiloil"-sendo diôtribui-

do imediatamente na capital e em todo Enxadas e Enxadecas, 
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O inicio, boje, da testa de N. S. da Apresenta 
Cão, Excelsa Padroeira de Natal 

testas. liivft EM», CMI 

Com Io mcsmô brlíhantli-
mo e fervor religioso dbs 
anos anteriores» terá inicio, 
hoje, ás 18 horas» a festa 
da Padroeira de Natal, 
Nossa Senhora da Apre-
sentação. 

A'quela hora, sob a pre-
sidência do revmo. mons. 
José Alves Landim» vigário 
da paroqi?'»; em prb-

cissão a Bandeira com t 
efígie da Virgem, percor-
rendo as principais ruas cfe 
cidade. Ao chegar em 
frente á Catedral, haverá 
a cerimonia do levantamen-• * 

A R T E S 
O RECITAL, 2.a FEIRA, 
DA PIANISTA NISE 
OBINO 

Está marcado para a 
próxima segunda feira, às 
20 horas, no teatro "Carlos 
Gomes"» o anunciado reci-
tal da pianista gaúcha Nise 
Obino Boeckei, que atual-
mente realiza uma "torneé" 

to da Bandeira, seguindo- no côrt> IwirmonJowi fontejo» rellglortm em hotv 
se o novenarioi que se pro-1 tVhola Cantorum da Ju- ra da nomm inolita Padro-
iongará até o dia 20. To- ventude Feminina Catoli- eira, para lhe pedir, com 
das as noites, haverá predi-
ca e benção cito SS. Sacra-
mento, fazendo-se ouvir, 

ca de Natal. I coração transbordante de 
Os catolicos natalenses! fé e amôr, a Paz cristã pa-

devem, pois, aproveitar os Ira o mundlb. 

Prosseguem, com entusiasmo, as fes-
tas comemorativas do Ia Cen-

tenário de Dom Vital 
A conterencia, amanhã, do Revmo Coaego José Ad I 

O Curso áe Formação dos i minario São Pedr% e um 
Marianos de Natal vem dos mais ilustradas mem-
jimmprinctfo rigorosamente, | bros do clero do Rio Gran-
c vasto e magnifico progra-1 de do Norte. 
ma que, justamente ha um 
ano, traçou para comemo-
rar, dentro das mais entu-
siásticas manifestações, a 
passagem àb 1.° Centená-
rio do nascimento de Dom 
Vital, que ocorrerá a 27 de 
novembro corrente. 

Assim, amanhã, no salão 

Versará s. revma, o se-
guinte tema: "O compa-
nheiro de lutas de Dom Vi-
tal; D. Antonio de Ma-
cedo Costa", numa home-
nagem justa á memoria da-
queles que acompanhou no 
sacrifício o heiJoíco Bispo 
de Olinda, 

Noticias chegadas dos 
municipios do interior in-

da Confederação Católica 
artística sob o patrocínio dojrás 19.30 horas, terá ojfor 
Ministério da Educação, em » Umidade de proferir a sua formam que será solene-
homenagem ao sr, Inter- J esperada conferência o j mente comemorada a pas* 
ventor Federal, jRevmo, Conego José Ade-jsagem do pnoximo dia 27 

lino Dantas, Reitor do Se*-do corrente* com fostlvida-

Homenagem ao dr. 
Nestor Lima 

Realiza-se, hoje, ás 20 
horas, no Aero Clube» nesta 
capital, o anunciado ban-
quete que os amigos e ad-
miradores cta dr. Nestor 
dos Santos Lima, Presi-
dente do Instituto Historico 
e Geográfico do Estacío* lhe 
oferecerão, em homenagem 
á sua brilhante atuação nos 
Congresso Penitenciário e 

de Geografia, ultimamente 
realizados no Rio de Janei-
ro. • 

Grande numerto de pes-
soas aderiu a essa justa 
manifestação de apreço ao 
ilustre conteifojaneo, da 
qual será orador o dr, Luiz 
da Camara Cascudo» conhe-
cidb escritor e historiador 
norte riograndense. 

S O C I A I S 
(Coní. da t f . pagina) 

VIAJANTES 

CADETE CUDENOR LAGO 
FILHO — Procedente da ca-
pital do: pais chegou terça-
feira ultima, a esta capital, o 
Cadete Clidenor Lago Filho, 
aluno do C. P. O. R. da Ae-
ronáutica, 

O jovem conterrâneo que se 
encontra em visita a pessoas 
de sua familia regressará ao 
Bio amanhã, em avião das For 
ças Aéreas Norte-Americanas. 

Para 
Gerais 

a capital de Minas 
viajou, hoje, o sr. 

Foi brilhante a conferencia do en-
genheiro Otávio Tavares 

aproveita»!!) da energia da cachoeira de hê Aloiisn 
a eletrificação da nordeste brasileiro 

0 e 
Em sessão realizada, orv 

tem, ás 20 horas, na Escol, 
Técnica de Comercio dc 
Natal, e que teve a presen-
ça do exmo. sr. Interven 
tíor General Antonio Fer » 
nandes Dantas, dr. Jos(' 
Varela, prefeito da capital 
revmo» pe» Eimard Mon-
teiro, , representante dc 
exmo. sr. Bispo Diocesa-
no, professor Severino Be-
zerra, diretor do Departa-
mento cfe Educação, dire-
tores de outros departa-
mentos» e n g e n h e i -
ro, advogados, medi* 
cos% professores, autorida-
des, estudantes jornalistas 
e pessoas gradas, o enge-
nheiro Otávio Tavares, di-
retor de Obras da Prefeitu-
ra Munitipal, prenunciou 
.sua anunciada conferencia 
tendo por tema o aprovei 
tamento da energia da ca-
choeira de Paulo Morao e 

a eletrificação do nordestr 
brasileiro. 

O ilustre conferencistr 
proferiu uma erudita con* 
ferencia, sob todovs os pon-
tos brilhante, na qual res 
saltou os seus trabalha 
junto ao Ministério da A 
gricultura, na qualidade d< 
representante do 'govemr 
do Estado, afim de faze 
incluir o Rio Grande < 
Norte no plano geral d 
eletrificação -do nordeste, 
juntamente com os Estado; 
da Baia, Alagoas, Sergipe 
Pernambuco e Paraiba. So-
bre o assunto, o dr. Otavifo 
Tavares leu o -memorial 
que enviou ao sr. Ministro 
Apolonio Sales, tendo dadc 
a conhecer aos presentes 
09 planos essenciais para < 
aproveitamento da energia 
cfe cachoeira de Paulb A-
fonw» cujas riquezas muito j 
aumentarão as possibilida 

des economictfs dos citados 
Estados. • 

Segundo o t^xnferencis-
ta >o orçamento feito • em 
1939, para tais obras, atin-
giu a 650 milhões de cru 
zeiros. O dr. Otávio Ta 
vares, entretanto, estimou 
em 1 bilhão e tresentos mi-
lhões de cruzeiros o custeio 
atual da captação e distri-
buição da energia da 
cachoeira. Mas, adian-
tou o donferencista, essa 
cifra astronomica deverá ser 
gasta não de uma só vez, 
mas no espaço de dez anos. 

Ao terminar sua brilhan-
te conferencia, que será^ju-
blicada o dr. Otávio Tava-
res recebeu os cumprimen-
tos da numerosa e seleta 
assistência* 
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MImi W* í M * t r i m c i j 4 l Bòdn de Prata 
O dia do nmmihfi n r<<p|< 

to dc «legrlft para o ltu.strt 
casal Antonio Fernanda 
Dantas, pois assinala ( 

transcurso a*as Bodas cU 
Prata. 

t« «.Ml |„iriWi „„ ^ 
U,Mr,M , l u " <|U«I t|„. 
VorA « «ssi.Htcnri,, t|„ 
pessoas da HociotU.«t> n«ta-
lenso. 

Asáociando-nos á.s justas «»«*w.irtnno-iios ás justa* 
Em regosijo pela grata e-, alegrias do distinto Ls?i' 

icmeride. os filhos e paren- A ORDEM tem a satisfaça, 
tes do exmo. Genpfai An. ria a^..:».. n * tes d>o exmo. General An 
tonio Fernandes Dantas e 
de sua esposa d. Dulce 
P i n t o D a n t a s 
mandarão c e l e b r a i 
uma missa em ação de gra~ 

de enviar-lhe, antecipada-
mente, as suas efusivas fe 
licitações, rosando ** 
céus pela constante felici-
dade desses ilustres patrí-
cios, 

des de carater diverso. O 
Curso de Formação dos 
Marianos jde Natal pecte, 
aos Revmos. Srs. Vigariios, 
a especial gentileza de in-
formarem, com urgência. 
0 programa completo das 
comemorações em sua& 
respectivas jparoquias. 

A CONFERENCIA DE 
D. JOSE' DELGADO 

« t 
Conflorme vinha sendc 

anunciado» proferiu, ontem; 

to Ginásio da Imaculada 
Conceição» uma cbnferenci* 
sobre Dom Vital, o Exmio. 
Revmo. Sr, Dom Josc 
Delgado, Bispo de Calco. 

Perante uma assistenck 
numemia e; selecionada, 
sessão foi abrilhantada pe-
ta concurso do Orfeão Gi-
nasíal sob a direção da Se-
nhorinha Lourdes Gui-
lherme , 

k M o UIIU iLQü 
1 ADVOGADO 
I Rua Camboim, 717 
! TEUEFOME — 1700 

[ H l l I • I • I — W — I . 

Valaemar Diniz, que ali fi-
xará resídencia, indo tra-
balhar na casa bancaria Cri 
zeíro do Sul S|A, á rua Tu-
pinambás, 643. Antes de sm 
partida, esse nosso Conterrâ-
neo trouxe-nos o seu abraçc 
^ despedida. 

—Em avião da "Panair,, se-
guiu hoje, pela manhã, pare 
o Rio» o sr» Américo GentiU 
proprietário nesta capital. Ns 
sua viagem s. s, se tez aeom 
panhar de sua exma, esposa d. 
Carmelia Gentilô, e senhorinh-
Maria Hôkna, filha do dr 
José Gonçalves, engenheiro n< 
Rio de Janéifo e da pequen? 
Ida Maria, filha do sr. Afoi 
go Ríque, do comercio desb 
praça. 

DIVERSAS 

MARIA JOSEJWA Com-
pleta hoje o seu primèiro ani-
versário de existência a inte-
ressante criança Maria Jose-
fina, dileta filhinha do dr. Ar 
tonio Lustosa Cabral fisca; 

da Carteira Agrlcula do Br? 
co • do Brasil e de sua exma 
esposa d. Maria José Rabel< 
Lustosa Cabral. 

A família Lustosa Cabral r< 
cepcionou as pessoas de suar 
relações de amiaade, na suf 
nova residencia A rua Santc 
Antonio n.° 688, 

Nossos melhores parabéns 
% 

MISSAS 

Na Catedral, mandada cele-
brar pela sua família, hoüw 
hoje missa por alma de Al* 
belardo Barros, recentemente 
falecido no Rio de Janeiro. 

FALECIMENTOS 

MANOEL FLORIANO CAS5 
CUDO — Em itua residência, 
á rua Fonseca a Silva, 
1.106, faleceu, As 23,50 horas 
de ontem, o sr. Manoel Fio 
senoto de Almeida Cascudo, 
4V« ***cU « funiâo de HC#H 

A ORDEM 
NATAL — Sebado, 13. de Novembro de 1944 

Circulo Opeiuio de Natal 
Reunião publica de amanha 

Terá lugar ás 17 horaa de funcionam *na séde do Cir-
amanhS# em sua séde social, j culo, variado programa 
na Avenida Presidente arte, 
Bandeira (antiga avenida 
2), nlo Bairro do Alecrim, 
uma sessão publica do Cir-
culo Operário de Natal. 

Falarão vários oradores, 
sendo executado* a cargo 
cíos alunbs das Escolas que 

A Direção tíonvida todos 
os circulistas para a referidí. 
sessão em que se tratará, 
principalmente de um pro-
grama de renovação das 
atividades sociais cto Cir 
culo. 

ierá hoje o festival em be-
neficio do Natal da «ianji 

pobie 
o salão da Confeder *çâa 

Católica 
Será levado a efeito, ho- logos» cbmedias e outros 

jei ás 19.30 horas, no sa- números, tudo isto muito 
ão da Confederação Ca- bem desempenhado pela 
colica, anexo ao dispensado 
'Sinfronifo Barreto", o es-
perado festival promovido 
pelas pensionistas do Pa-
tronato da Medalha Mila-
grosa em beneficio do Na-
al das crianças f/obres. 

Magnifico programa será 
executado, constando dc 
mesmo recitativos, mona-

xa" do Banco do Rio Gran-
de do Norte. 

O saudoso extinto* que con 
.ava 57 ano« de idade, era 
casado com a exma, sra. d. 
ciaria Eugenia der Almeida 
Jascudo, e deixa desse ccnsot 
JAO OS seguintes filhos; jovens 
farino e Maris Eugênio de 
umeiua, auxiliares do comer-

jxo. Mu.to estimado entre os 
s<iu9 companheiro de tra-
^aiíio, o pranteado morto 
-ra um dos funcionar.os 
.ais zelosos daquele es-

abelecimento bancario, con-
^eguüido grangear a con* 
xiança doa seus superiores, e 
í. adimiração dos seus cole* 
jas, motivo porque a sua mor 
.e fo: bastante sentida. 

O seu sepultamento realizou--
se, hyje, ás 16 horas( no 

Cemiterio do Alecrim, sain-
do o feretro da residencia 
jnde âe verificou o óbito. 

A1 fam lia enlutada, A OR« 
OEM envia condolências. 

crianças que vão participar 
do festival de hoje. Ama-
16 láoras uma reprise do a 
nhã, domingo, haverá ás 16 
horas uma reprise do fes-
tival, 

UM PROGRAMA ESPE-

CIAL DO DEPARTAMEN-
TO DE EDUCAÇÃO NA 
RADIO EDUCADORA 
DE NATAL 

Sob a direção do ma-
estro Valdemar d? Almei-
da, diretor do rnetituto d 
Musica, o Depafrtamen ( 
de Educação fará transmitir, 
amanhã, ás 12.25, atravé. 
da Radio Educadora d 
Natal, o segundo progratr 
intitulado "Divulgação 
Boa Musica", constante d 
gravações selecionaaas. 

Esse pnograma, que tem 
uma finalidade altamente 
eduetiva, vem sendo espe 
rado, como da vez anterior, 
com grande interesse. 

LEIAM" 
A ORDEM 

R U B u S T E R I N A 
KOBUSTERINA - Unaco no A ^ ^ ' Z 
tratamento d* todas as doenças rente da outra imprensut <2 

náo deiende principio*, cgasa-
-iU&USTERINA — age como nnr íhj 
egulador uter.no de primei» (/mi todoa o$ credos e por ** 

ra ordem. vive em iolgvda situação + 
iiOBUSTERINA — grande re* 
médio , porque também des* 
peita o apetite e leva a eco* 
«omia pi incipiof reconhecida» 

renomtca. 
Prternmo,, pois, do 'P*0 

decidido, franco, tincero t */»" 
nente tonta» • nutritivos. Omf d* todo» o» catolicoi 
'TOBUStOUNA - A' vtnda t l n a i i c ^ 4* * 

^'J^f M • ORDEM 

| llüTílM Ĵ lEITUflR !'R: ' : • ' Nfl l O M Ô r 
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Agrava 
de 

situação 
Budapest 

RIO 13 — Anuncia hoje j uma grande batalha a su* I Informes alemães dizem j Oriental e que se travam 
BBC que a ameaça russa áoeste ^ Budapeste e cap- ^ ^ 

luraram Monor, a 20 qui- r - • 
lometros da capital. mente na frente cfo Prússia; dap* 

Budapest tornou-se tao 
rave que o alto domando 

nhridarfo a man-
ar apressadamente ba-
Jhões da guarda nacional, 
ecentemente formados» pa* 
a reforçarem as defesas 
|a capital húngara.» 

Os soviéticos ganharam 

A ORDEM 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a Ltd . 

w 
AJNO IX — Rio Grande do Nor te—Nataty Segunda-feira 13 de de novembro de 1944—N. 2.664 

Mais progressos aliados na 
It a l i a 

RIO 13, — «-Comunicam de te e centro d* sistema de co-
R i q u e forças do Oitavo fi» munitíaçôêô no setor dó Àdrla» 
^ c o cs.ão a 6 quilometros áo tico* 
sul de Kavena, porto importan-: Afi tropas britânicas pene-

, rnmmi és ê k de Prata i 
ej$.íl íer 

A dau de ontem assinalou o relações de amizade do casal, 
das Bodas de Prata Ofic ou o santo sacrifício da 

General Animo missa, o revmo. mona, João da 
Dantas, Interventor Mata Paiva, vigário geral da 

n f̂e Estude» a de sua dloc#se, que, ao Evangelho, 
ôsa d. Dulce Pinto proferiu brilhante alocuçôo alu-

Oant&S; 

\ 

i \:;n\sc» 
li} o 

traram, também» as linhas ale*» t Italia, mantiveram seus ataques 
mãs a noroeste de Forli, onde o contra comunicações e pontes 
inimigo oferece desesperada re- em todo o norte da Itaiia, prin-
sisteacia» cipalmehte no Passo de Brèn* 

Aviões eliadofi) com base na ner. • / 

Troca de telegramas 
entre os presidentes 

Vargas e Benes 
RIO» 13 (AN) — O PresU seguintes termos; "Agradeço 

Jante Getuüo Vargas dirigiu i u> sinceramente os votos 
ao Pres-dente Eduardo Benes 

_ ^ ^ ^ que vossência houve por bem o seguinte telegrama: n . 
"No transcurso da comemo- dirigir ao meu pais e a mim 

Cuidado com a Tenda do 
Maria da Ponha" 

A missão espirita entre nós está distribuindo 
uma forma de oração de inspiração espirita 
que está causando especie sobretucío entre 
o povio pobre de nossa terra, A aludida 
oração que começa com as palavras "Senhor: 
Alma vibratil e espersa da humanidade inteira"» 
está empregnada de filosofia espiritista e apesar 
da aparente inocuidade daquela forma cite prece 
merece reserva da parte dos catolicos, sobre-
tudo por que atraz dela hão de vir outras men 
sagens cujo perigo para a fé ninguém deve 
negar. 

No fim dfa oração, entre parentese, está 
uma ríota redigida assim: "lembrança aos bons 
irmãos da Tenda Maria da Penha", reprodução 
feita eih 12 ~ 10 — 44). E no entanto os ir- -
mãos saem da "Tenda19 e vão dar suas mensa-
gens aos catolicos seus tionhecidos. E' o caso 
de cãzer "Irmãos, não saiam da Tenda". Cui-
dado Catolicos, com o pessoal da Tenda". O 
espiritisnâo é conhecido como condenado pela 
Igreja Católica. Vai de encontro aos nosáos dog-
mas e tenta ridicularizar nossas praticas de inspi-
ração religiosa. Se têm bôa intenção, nãb dis- * 
cutimos: precisamos é respirar sem as brisas 
emitidas pela turma de Allan Kardec. 

Cuidado» catolico de conciencia* Não 
atenda á tenda da Penha ! 

Fq um dia repleto de alegri-
as ainda aumentadas pelas ex-
pressivas manifestações presta-
das ao ilustre casal/ pela soei-
e'ade natalense, cujas figuras 
mais representativas não dei-
xaram de participar do rego* 
sijo de todos os membros da 
familia Fernandes Dantas» 

Em ação de graças pelo feliz 
acontecimento, os filhos do dig-
no casal mandaram celebrar 

missa, ás 8 horas, no San-
tuar o de Santa Teresinha, no 
Tírol, tendo comparecido o 
sr; General Mario Ramos, co-
mandante do Destacamento de 
Natal, o representante do Almi-
rante Ari Parreiras, outras au-
t rida áes, familias e pessoas das 

siva á data. A* hora da comu-
nhão, o sr. General Fernandes! ração da gloriosa independeu- próprio, pelo transcurso de 
Dantas e femilia aproximaram- cia da nobre naçSo aliada; nosso 29 de outubro que, em- c u r s 0 < apresentou, em li- sa católica, ouviu-se. entu-
se do sagrado banquete, numa tenho a honra <Je apresentar bora distante um de outro os ^ a s gerais, o seguinte siasta qraçãjo do conego 
edificante demonstração de fé. a vosrôncia jos melhores vo- ( nossos (Ô>U países se aproxi- p r o g r a m a a s e r executado: Luiz Adolfo, que hipote-
Antes da missa, houve a ce-j tos do povo e governo do mam estreitamente na defesa r e c i t a ç ã o t e r ç 0 j pelos cou inteira solidariedade ao 
rimonia da benção das alian-1 Brasil, pelo futuro da Tche-jdo direito e da justa causa. C 0 n g r e g a < | 0 S l ^ ^ ^ dos apostolado dos filhos de Ma-
ças. No coro, a Schola Canto- coslováquia e felicidade pes-| Reitero êwes votos para vos- domingos; compárecimen- ; ria Santíssima. Na prtoxima 

da J . F. C* entoou hinos soai do seu ilustre presidente, sencia e sua querida pátria. t Q á s e g s â o d o ^ e m s e s s ã 0 j 0 c o n soc io Ja i ro 
tocando a banda de (a) Getulio Vargas - O Pre- (a) Doutor Eduardo Be-

musica da Força Policial. Pelos { silente Benes respondeu nos nes'\ 
Escoteiros do Alecrim foi pres-. ^ ^ m 

tada expressiva homenagem ao | ( J | ) | | g ( g g 2 Ç 0 6 8 ^ 3 1 1 3 0 3 ! 

rum 
sacros, 

•li,li ,1:1 J 
r •iji -J*1»!1 

iltiJj-jj 

digno casal. . _ ^ _ ^ 
a* noite, a partir das 2o ho- C o m o d e c o r r e u a s e s s â t o d e o n t e m a o 

ras, o exmo. General Fernan-j s o d a l i c i o d a C a t e d r a l 
des Dantas e senhora recepci- ' Esteve bastante movimen» ao santo sacrifício da missa 
onaram, «Vila Potiguarr", to- tada a reunião de ontem ás 7 horas, m Catedral 
daB as pessoas que lhes forair dos congregados marianos, participando rfo sagrado 
levar felicitações. | os quais, antes, assistiram banquete eucanstico 

— • r Procedida a leitura dc 
o banquete oferecido ao dr. ^ ^ Evangelho do dia, 
Nestor cios Santos Lima, presidente, professor Ulis 
em homenagem á eficiente s è s QõÍS, iniciou os tra-
participação nbs Congres- i3ai}10S) tendo se congratu-
sos de Geografia e Peni- c o m a assistência pe-ĥiy&j gJsj 

í íüiiiiS ÉS 
eíeS i Italij 

RIO, 13 (AN) ~ De-
pois de ter conhecimento 
do íelecimento de dois ofi-
ciais aviadores da FAB, o 

^tro Salgado Filho, 

tenciario, no Rio, como re 
presentante do Governo d< 
nosso Estado.: 

Na qualidade de orado 
oficial da solenidade, o dr 
Luiz da Gamara Cascuó* 
pronunciou brilhnte í)i? 

curso, oferecendo o han 

la presença, na sessão, dfc 
revmo. Conego Luiz Adol-
fo, vigário de Papari, Con-
cedida a palavra ao conso-
cio Gumerclndt) Saraiva, 
diretor do mês de outubro, 
este passou a fazer um re-
sumo do seu programa e-
xecutado, temdo agradeci-
do, em seguida, a ctolabor -̂

quete, qual ressalte 
mandou domunicar ás fa- P o e n t e s altas' autori- m u i t 0 bem, a personalida-
milias dos b ravos desapa- d a d e ^ c i v i s> niUitares e e r de do homenageado. Este, ção de todos os congregá-
^citíos. r e s iden tes nesta clesiasticas, e grande nu- profundamente comovido, dos. Seguiu-se com a pa-
lpitai, por intermédio de ™ero de amigos e admira- agradeceu àquela prova de lavra o congrçgaao José 
seus oficiais de gabinete, dores, realizou-se, sabado, apreço dos seus ctonterra- ( França^ Monte,̂  
capitão aviadores Luiz ás 20 horas, no Aero Clube, neos. 
Sampaio e Carlos Faria' 

os quais, na mesma 
°casiao, apresentava votos 
& pesar, pessoalmente en-
viados pelo Ministro, em 
n o m e da Aéronautíca. Só 
^Pols, disgb foi comunica-
** remetido a divulgação 
** Imprensa a raàio. 

homenagem alb centenário Toneli, que acaba de re-
de Dom Vital; assistência gressar de Minas Gerais, 
aos exercícios, missa § pro-
cissão em honra da Pa-
droeira d'e Natal; solidari-
edade ao Congresso do Sa 
grado Coração de JesXis 
com assistência á miss£ 
campal do dia 3 de dezen* 
zembro; excursão a Sãc 
José de Mipibú, no tfo-
míngo 10, quando assumirá 
a direção do proximo mês o 
dongregado Sinfronio Sabi-
no da Costa. No domingo 
3 de dezembro, após a 
missa campal, os congrega-
dos marianos tomarão café 
na residencia djt> consocio 
Pedro Augusto Silva, 1.° 
assistente efe Congregação. 

Por eleição, foi feita a 
escolha do diretor do mês 
de janeiro, que recaiu ne 
pessoa do consocio Pedrc 
Barbalho, um dos vetera-
nos das fileiras marianas. 

Após as vibrantes pala-
vras do Presidente sobre 
as atividades dos congrega-
dos, entre as quais se des 

mináb a direção do mês en taca a em favor da impren-

fará um relato dessa sua 
viagem pelo interior do 
Brasil» 
Durante a sessão de ontem 
foram executados escolhi-
dos números de musica: 
com acompanhamento ac 
piano e violinb. 
CURSO DE FORMAÇÃO 

Falando sobre as come-« 
mbrações do Centenário 
de Dom Vital, as quais es-
tão sob o patrocínio do 
Curso de Formação dos 
congregados marianos, o 
dr. Antonio Carolino, um 
ctos dirigentes desse curso, 
convidou os presentes i 
sessão da nioite, na qual 
pronunciou b r i l h a n t e 
conferencia o revmo. Co-
nego José Adelino, bem co 
mfo a do dia 15, da qual < 
orador o óonsocio Artur 
Vilar de Melo. Outros im-
portantes assuntos foram 
tratados pelos encarregados 
das comemorações em hbn-
ra do grandfe bispo brasi-
leiro . 

Prosseguem as conversações em 
* 4i 4 _ A» _ J kaAtáti«k1ll<t«M mÍaA hfiuIlMiAÉ f̂ llSA 

Paris 
em RIO, lâ — Anun<fa-se qu« afl ititerm* tanto 

atividades do ptemUr Winston com o em Parta* 
Churchill na capiul franceu Um comunicado do governo 

Londres cordial em que se desenvolvem rios e&vuntoi tratados, fosse mais estreita a união em 
t u • o eompLto ( f ô l m u J t ó ^ r e c e b i d a a r e . I torno do general De GauUe. 

cordo «mtft o» ponto» de vütM do Partido Socialista 
Francét «pejando para que 

I 
I 

LEIAM 
AOHDBM 

rnr n u r o r 



I t f t f t f c i f f lN , tf áf 

}o em dii 
Bolonha 

JA CONHECI 

Que prazer! Ter uma denta* 
dura rcsplendcnte . . • e uma 
boca fresca e sedutora, usan-
do Kolynos! Kolynos tem 
uma Triple Ação: limpa, re-
fresca e embeleza. •. dando 
aos dentes um brillio gud 
(az rcrhjr.t a sua aparência. 

C m CONFIANÇA 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE Ü0 DIA 1 DE licença eom a diaria. A Díre-
NOVEBRO DE 1944 tona de Obra» para o devido 

registro. N.° 4160 — Abdon S. 
DESPACHO DO SR. PRE* Cavalcanti — Idem, 
FEITO: 3292 -Arfotides Neri de 

4 

N.° 4167 — Luiz Bandeira de Moura. Em vista da informa-
Mélo. N.° 4205 — João Medei- ção da Diretoria de Obras, não 

litO, 11 — Informa hoje Aa forçi» d# A flvlftqta «liufa tom 
ii uúC qu« d«pol« dtt ccip- dupoia qut abandonarim n bombardeado a» pm^fm 
turu d» 14urll palan força» cldad* tomaram paalflfio inimiga noa mai-gcrm clu 
brita nica», os altadoa contl- nau margina do rio Mbrto- Morton*. 
nuam fazendo prognaaofl a na. Foi anunciado, portm, Na frente do Quinto Exoi-
noroeate cfa cidade, no seu que as tropas de assalto a- cito» as atividades conti-
avanço • em direção a Eto- liadas est&o tomando posl- nuam se limltandb a opera-
lonha. ç6e» »o longo do rio. ç6es de patrulha. 

guintes portarias: 
Concedendo a Nnir 

Trindade de Morais Cos-
ta, ocupante do cargo de 
Professor de 2.° classe, pa-

drão O, do Quadro União 
do Estatfo, das Escolas Re-
unidas "Dr, Otaviano", da 
vila de Felipe Camarão, do 
Município de Macaíba, 
mais trinta dias de licença, 
para tratamento de saúde, 
em prorrogação a que lhe 
foi concedida com um ter-
ço do vencimento* 

— contratando até 31 de 

T o n u i ã i í i 3 wuauSS 
NOVA YORK, 11 — As forças do general Pat. 

ton, no seu quarto dia de ofensiva entre Meta: e Nan. 
cy realizaram um avanço de 10 milhas, tomando 9 
cidades. A maior penetração do 3.° exército norte-
americano verificou-se a sudeste de Metz. 

Na extremidade nordeste, os aliados estabelece-
ram três cabeças de pontes no Mosela. 

Durante o dia, no setor de Aachen, na Alema-
nha, continuou indecisa a batalha na frente do 1.° 
exército que procura abrir caminho para Colonia. 

"MAQUINAS PARA PADARIA 
ARPY 

O que ^nelhor existe no 

genero. Amassadeiraa' «•» 

h , A ia n(lii)(H(n(, 
• "A II ('oiifini,^.,, 
I'IA ir. &„„,„ ( V u / 

WA Ul NhIHI 
lííA 17 QUPIioz 
t>!A 18 Maiu 

Alugam-se salas 
no prédio recentemente 

construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1. o andar) 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

Dit Etelvino Cunĥ  

Dezembro do corrente co-
PORTAS P| FORNO S m o extranumérarlo, para 

exercer a funçãb de Esta-
tlstico"Auxiliar, Anecí Bar-
bosa dos Santos, mediante 
o salario mensal de <• .. 
Crt 400,00 

FORNALHA — REGIS-

TROS PARA CHAMINÉS 

— PffiOMETROS— MOI-

NHOS PARA FUBÁ -

DESINTEGRADORES 

ra milho, grãos, açuc*r, 

produtos químicos, $b 1, 

cascos etc* 

ros de Albuquerque. NP 4124 — 
Augusto Martins de Souza. N.c 

4244 — Manuel Antônio d€ 
Moura. 

N.° 4279 — Maria Iracema 
Rocha Duarte. 4123 — Mi-
guel Canuto de Souza Concedo 

N.° 4267 — João da Costa 
Agra. Ao arquivista, para in-
formar. 

N.° 4061 — Cirilo Gomes da 
Costa» Ao requerente para sa-
tisfazer a exigencia da Direto-
r'a de Obras. 

N.° 4358 — João Francisco 
de Souza. N.° 4268 — Francisco 
Comes da Costa. 

N.° 3394 — Manuel Gadelha 
de Freitas. Liquide o debito. 
N.° 4239 — José Leão Filho. 
Itíem. N.° 4234 — Amaro Ma-
galhães da Silva. Idem. 

4212 — Djalma Aranha 
Marinho. Ao Diretor da Fazen-
da para Informar nos termos 
da informação da Diretoria de 
Obras. 

N.° 4193 — Leonilo Bonifá-
cio. N.° 3086 — Alfredo Veloso 
de Albuquerque. 

N.° 4158 — Dezembargador 
Luiz Tavares de Lira. Concedo 
o demembramento e quanto a 
transferencia, apôs a apresen 
tação do conhecimento de trns 
missão. N.° 3998 — Oeorgina 
Bigoia da Camara Idem. 

N.° 4144 - Aprigio Luiz de 
Awuirçfio, Concedo 30 rtto» dl 

ha que deferir. 
N.° 4148 — Ernesto Emílio 

da Fonseca. Concedo. 
N.° 4142 — Luiz Florenciq 

ia Costa. Concedo o cordea-
mento conforme a planta ane 
xa, devendo ser substituída a 
carta d e aforam en to que a com 
panha este processo. 

N.° 4192 —Cia. Força e Luz 
N. do Brasil. N.° 3769 — Cahdl 
da Basilio Alves. 

N.° 4139 - João F. Ribeiro 
— N.° 4187 Olimpia Medeiros 
N.° 2207 —João B. de Santana 
N.° 4097 — Dr. Paulo f>inhei 
ro Galvão — Providenciado. 
Arquive-se. 

N.° 4236 — Francisco Olinto 
Bezerra. N.° 4233 — Pedro Be-
serra Campos. N.° 4245 — Re-
gina da Conceição Martins. 

N.° 4273 — Francisco Varela 
da Silva. Liquide o debito. 

N.° 4189 — Odilon Amorim 
Garcia Filho e sua mulher. Ao 
requerente para satisfazer a 
exigencia da Diretoria de O-
bras. 

N.° 4132 — Veríssimo Clau-
dino da Silva. Idêntico despa-
cho, 

N.° 3947 — Dr. Antonio de 
Macedo Freire. Ao requeren 
te para encaminhar a planta a 
Repartição de Saneamento. 

N.° 4208 — Manoel Martins 
de Souza. Em vista da Jnfor» 

. maçk da Diretoria 4e Qbm, 

AGENTE AUTORIZADO 
C a r l o s L a m a s 

RUA DR. BARATA 233 — FONE 1159 

Palacio do Governo 
O sr. Interventor Fede- na Tabela Numérica do 

ral, assinou no dia 8 do 
oorrente o decreto-lei: 

N,° 335, criando no Mu-
nlcipio de Macau, subor-
dinado a respectiva Mesa 
de Rendas Estaduais, 3 
Pôsto» destinaòfo a fisca-
lização e arrecadação de 
tributos orçamentários. 

na mesma data S. excia. 
assiríou os seguintes de-
cretos! 

N.° 1.320, suprimindo, 

Dr. Raul Fernandes 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre 
viamente marcada no cor 
sultorio á Praça João Ma-
rta, 56 — Fone 1267 — Nr 
parte da tarde durante os 
mêses de Novembro e De-
zembro. * 

não ha que deferir. • 
N.° 4290 — Prefeito de B2I0 

Horizonte. Responda-se, ofi-
ciando ao Diretor do Instituto 
de Musica do Rio Grande do 
Norte. Arquive-se. 

pessoal extranumarario 
mensalista do extinto 
Serviço Estadual do Algo-
dão e dl Classificação de 
Produtos Exportáveis, a-
provada pelo Decreto n.c 

1.225, de 4 de Janeiro des-
te anoi quatro funções de 
Auxiliar de Escritorio, re-
ferencias * 19, 16, 14 e 11 e 
criando, na referida Tabe-
la, duas funções de Auxi-
liar de Escritorio, refe-
rencia 17/ uma referencia 
15 e uma referencia 12. 

— designando 10 agrono-
mo Nilo de Albuquerque 
Melo, ocupante do cargo 
de Assistente-Técnico, pa-
dão Q, do Departamento 

de Agricultura, para subs-
tituir o Diretlor Geral do 
referido Departamento em 
suas faltas e impedimen-
tos. 

— dimitindo por aban-
dono do cargo, João Figue-
rêcfo e Albuquerque do 
cargo de Guarda Fiscal, pa-
dão E. do Quadro UnSí̂ o 
do Estado, da Mesa de 
Rendas Estaduais de Areia N ° 3994 —Pedro Alves da 

Costa. Concedo — N.° 4166 —j Branca. 
Cesino Barbosa dos Santos O sr. Secretarifo Geral 
- Idêntica dtipuho. do Eitftfifo, bainou *» M- t̂ doj do Crup9 SscoUr 

O Sr, Interventor Fede-
ral assinou no dia 9 do 
corrente, o seguinte de-
creto: 

Nomeando Silvino Be-
zerra de Azevedo, ocupan-
te do cargo ofe Auxiliar 
Técnico, padrão J, do Qua-
dro Único do Estado, da 
Sub-Diretoria de Terras 
do Dominio do Estado, 
do Departamento cíe Agri-
cultura, para exercer, in-
teiinamente, como substi-
tuto, o cargo de Auxiliar 
Técnico, padrão K, do 
mesmo' Quadro e Departa-
mento, durante o impedi-
mento do respectivo titular 

Designando Temisto-
cles Duarte, Ângelo Pessoa 
Bezerra e Francisco Canin-
dé Cavalcanti para, sob a 
presidencáa cto primeiro, 
constituírem a Cpmissão 
disciplinar incumbida de 
apurar a conveniência do 
afastamento do Guarda 
Fiscal, padrão E, do Qua 
dro Único do Estado , He-
raclito Ferreiro do Carm* 
lotado na Mesa de Rendas 
Estaduais de Ceará-Mirim 

— prorrogando por 15 ddi-
os prazo para Maria Lau-
ra Fontoura, ocupante dc 
cargo de Professor de 1.° 
classe, padrão I, do QuaaVc 
Único do Estado, aásumir 
to exercício do referido car-
go nas Escolas Reunidas 
"Áurea Barros", desta Ca-
pital, para onde foi removi-
da; 

— elevando para 20 % z 
gratificação ac ionai que 
atualmente percebe Maria 
Brasilia de Souza Moura, 
ocupante do cargb cíe Pro-
fessor de 1.° classe» padrão 
I, do Quadro Único do Es 

(Aíwirt' 
Hoei/ 

DOEN 
4 'Û OH 

Mní-f .vfoi-if 
^ SENHORAS-. 

Hiü . .Sf-.r Pwx\( 
ultra-t u?«n*. MRturi e» 

tM mi 
^̂  RUF <>i Bonifacu- ' 

' Ribeira Knnv ((íh*. 
Oa» 1 \b 

«uquerqui. 59' 
Ain»» If 

DR. MONTE 
Bk«asslstente do H<<P«* 

Pedro Ü 
(ISPECIAUSTA 

Ouvidos, Nariz t GargRn» 
Kx-aa»iiJtentç dc Hohj>«:,. 

Centenário 
Cons.; Av. Rio Branca ^ 

HeOL- Avfinlds Rio Rrnf»> 

OTIMO NEGOCIO 
Vende-se a casa n.° 739 é 

rua Potengi. Trata/ na Caixs 
Rural. 

Vendei tíiti dua m 
bôas acomodações, na Prak d« 
Areia Preta. 

A tratar na Caixa Rural 

Garibaldi Tinôco 
e 

Djalma Aranha 
Marinho 
ADVOGADOS 

Av. Duque de Caxias 127 — 
1.® andar 

^Altos da Paiiair do 
Brasil S. A,) 

Telefone. 1570 Natal 

"Jbão Tiburcio'5. desta ca-
pital, a partir efe 8 de se-
tembro deste ano quando 
completou vinte anos de 
serviços prestados ao ma-
gistério primário estadual, 
aumentando-se 'mais 1 
.m cada anfo que exceder 
de vinte, 

O sr. Secretario Geral do 
Estado baixou as seguintes 
portarias; 

concedendo a Maria Se-
gunda de Andrade, ocupan-
te do cargo de Professor 
de 4,a classe, padrão E, do 
Quadro Único do Esta(x(h 
da Escola Isolada da povo-
scão de Vera Cruz, muni-
cípio de S. José de Mipibú, 
30 dias de licença, para 
tratamento de saúde, 
vencimento integral; 

— admitindo no Serviço 
Estadual de Reeducaçlo e 
Assistência Social, como 
extranumerarios mei^ahs-
tas: 

Comissário do Menores 
- R e f . 11 - Cri 300.00 
Joaquim Gilherme Caldas« 
Sebastião Tcotôiüü de M" 
lo. 
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I Carimbos 
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para u^os diversos 

IUA s st U e U Ü AS C.A M O S C N A U I > * ORUL 
Uer i s U ^ U s í Sorssjl 

C«uui poeta* 
Telefona: n.°102t 

Séd* Rua Dr earata «ll 
NATAL 

ASSJNATUBA8 
Pagamento adiantado 

Ano Crf 60,00, 
Semestre .. 35,001 
Trimestre , .. 20,00 

MSs 10,00 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,40 
Num. atrasado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

I leza e Heciíe — as melhore* 
casas de ferragens e mate* 
ríal de construção — 

Fabr^Gçio de 
S/A Mineração Jeroxümi 

Rosado 
Mossoró 

Dr, ítiãáe* Fernandes 
Qurjao . 

CLINICA MEDICA — DOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTÜRIO: — TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESIDENC1A: AV. OUNTÍ 
WKIRA 1079 

0 PAPA-JERIMUM 
Olinto Galvao Filho 

Em todos os Estados do 
Brasil, ou melhor em todos i 
os lugares do mundo» ha 
sempre uma troça mutua, 
um fazer espirito a custa 
do alheio. Um "chumbo1 

trocado" como enquadra 
Ck>rnelio Pires* De uma 
a outra região e viceversa. 

Olhando-se para as mais 
variadas regiões do Bra-
sil, em todas encontrambs 
um dito, um classificado, 
um apelido. E assim temos: 
todos do Pará. menos os do i ' 
lugar; no Ceará quando não 
é torrado é atolado; paraiba-
no e cavalo cabano salva-se 
um por engano; pernambu-
cano um por anó; sergi-
pano, nem a remo, nepi a 
pano, nem a força de abano; 
baiano, nasce bom pior en-
gano; capichaba começa 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

mas não acaba; mi-
neiro nem a prazo, nem a 
dinheiro; carioca - não se 
coloca; paulista nem fiado 
nem a vista; gauchb, só 
com a faca no bucho; o ca* 
tarinensç que é barriga 
verde; etc* E centenas de 
outros adagios que mexem 
e gracejam com todas ai 
terras e habitantes que In-
tegram esse imensa pais dc 
Cruzeiro üfo Sul» 
í 

O norte*riograndense 
também não escapou a al-
cunha dos outros seus ir-
mãos. E* conhecido em to-
da a federação brasileira 
como "papa-jeriuum,r> ape-
sar, no entanto, do potiguar 
comer até pouco abobora, 
porque ?m geral em nosso 
Estado, /ha sempre feita 

IW 6 

à m m - imbuiu, h k mm* é* m 

émt imum 

VfJ«HIM * <|U* M tttftte 
itobN» - t imtitn. 

lfim MO M««fán« (tu«r* 
W da itiNja r«4«ml «m 
Natal* ÍH/IM.U 9 ainda LI» 
ü'ii g r a n e . k r f io . *V«ilO 

...o, bota para a <U» 
da Junquaira Aire», 

ha muita» anos, apareceu 
certa ve* ramos da jàri-
mum lançado talvez por al ; 
gum soldado. t 

n fntn 4 ntiA «m OÒUCO! ~ * A 
tempo espalhou-se por to-
da a superfície do pátio 
extenso do quartel, rama 
gens de aboboreira, que 
tendo a sentínela sempre 
a vista, era (o bastante <>ara 
riingueni bulir naquela im-
provisada plantação nascida 
podemos ~ dizer, ao acaso . 

Num dia de pagaAiento 
é tropa e como houvesse 
grande falta de dinheiro 
miúdo, os quebrados finais 
dos vencimentos dos solcU 
dos eram pagos com o jeri-
mum que havia sidb colhi 
do no pátio* 

E foi o bastante« Desde 
esse dia espalhou-se então 
em tocío o Brasil que bs 
soldados no Rio Grande do 
Norte eram pagos oom je-
rimum, vindo desse fato 
o batismo do riograndense 
do norte de papa-jerimum. 

L e m b r e - s e 
J« que «mimo» eznfuerra. 
tombar Mora, alam de prtvatti 

futuro, é trabalhar pam a 
vitória. Abra hoje mesmo ua 
«dernati cm qualquer ooope 
ativa. Toda» afe rtsaaltisdai 

' «NVATTK 

A n t o n i o C a r o l l n o 
Gonçalves 

ADVOGADO. 

Escritório: Rn» Dr. Ba-
rata, 241, 1.° - Sdtfido 
Nova Aurora - Bwt 
^Itpwfy Valipv cêom-
rlo. SM. ê 

I 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

Jo io Ferreira d l M d o 
UESP ACHAUTli ADUAMSIlli 

>rt«çáo tmpartaçAn * 
exporta^ ot t*ahntî cm pa* 
i+nU» dc . 9 o- t̂x «er 
'H-rĉ  rtiacmnadof coo * tos 

orofta&r e 
Serviço rapído • êto&mU 

Sscritorio; Rua frei Miguelinho 
nP 99 — fone. 1861 

Antonio Fasanaro 
Especialista em bebidas finas e cereais em grosso 

COMISSÕES, REPRESENTAÇÕES E CONSIGNAÇÕES 
Representante de : Casa Coelho Martins, Vinhos Ltda. — Rio 
— Sociedade Dist de Indústrias Brasileiras Ltda. — Recife — 
Guido Pellicciari & Cia. Ltda. — Jundiaí — Sâcy Paulo — 

Menk, Barros & Cia. Ltda. Osasco — São Paulo — 
Exportadora Honnig Ltda. S. Cruz — R. G. Sul — Labora-

tório NUSMA è TI JUCA — Rio — 
Rua Frei Miguelinho, 58 — Caixa Postal, 156 

End, talg. "BERTOS" 

NATAL Rio Crsnde do Norte ~ BRASIL 

M A Q U I N A D E 
E S C R E V E R 

VENDE-SE UMA "REMtNG-
TON", PORTÁTIL, 9EMI-
NOVA, POR PREÇO VAN-
TAJOSO. 

OS INTERESSADOS DEVEM 
PROCURAR INFORMAÇÕES 
NA GERENCIA DESTE JOR-
NAL, 

V E N D E M S E 
A caaa n .° 559, á Avenida 

Deodoro; um terreno paA 
conatruçáo, otimamente situa» 
do á Travma Potaigi. 

Tratar na Caixa Rurais 

D t . Jof lé W ^ M ^ I 
w do A|Mtf«lho 

•to - T u b m k n Puhnotw 
*bsumsipms Avttffaial 

3o«raliact»; tua Sr . Bm«B.BS 
010 U te 1T bm 

XiWwia. f̂ jPt 

O espirito apostólico 
C O S T A R Í Q O 

PI«lt*fl>H 4U« «t- pUno (li «im|fÍM «MlUlMlll »l>|{||i(tMt. 15' {folHni»*, ^ r f W l 

K«fVt«(MI eKU.o,,,.̂ » NHUMOlIUto «l*M «|U# « «RgÍlt«H«IH nti<i. ÁUH S^vllns, <|os ^T ' " 
pmi « '««'LU «inaauoMwb Mtá HÍ IMM tl« mu tmUlho. mub,, nM t̂nH,,̂ ""'?* 
«• âuifloioa do á*n«o Cr4« S«m «U ««ria imjwwlvel « fvm âehodiUnoR, dos c« ^ 
dito ék VorrMht, nj«m in- d«a povoaoôcB ou VIIBB DOS AGO.tinianoB OU ADT 
cluldoê «diutòfloi l l MIMÔU d* ifldlitna, d« qu« bò OS Sa- do Ktplrlto Em "u d" 
rtUflOMa «li «UbtltcidM, Um l««i«noa «ípalhífum «casenta e «a 8Via, diversas conje 
a.» uliwvotvk c uorldo Banco ilti no alto Rio Negro, ho « crui d« Cristo é o mesmo 
«««inalou mwmo, «n documtn Uâupé» no Tiquií, no Papuri, levou o Evangelho ás selv 
to publta) rootntt, • V«nt«- A •«•iatenota roUgiota 4 nor̂ -n anroxentD.» . . . . ' e 

gsm ds auxiliar as Missôss. Xs uma opsois da força adquirida trora, como o instrumento, sim 
tas espalham-se — em numero psrs outuos empreendimentos da Fé, mas também, e por via 
de nove seguramente — pelas educativos, estendendo-se ao de consequoncia, como o Instru 

campo dos problemas economU mento e o meio dn CivilwoçSo 
COS. arrancando Q homem á miséria 

Observem-se os colégios, os de suo condição em paragens 
asilos, os hospitais, os postos remotas para, transformando 

se desdobra em cuidados apos sanitários instalados pelas diver essa* paragens e nelas fixan-
tólicos pelos vales dos rios Ne sas congregações da Amazônia, do-o, tornado o elem̂ mo. ^ 
gro ^Madeira 

e Araguaia e pe» • e ver̂ sê á como a assistência substancia da grHtulç?̂  
lo Território do Guaporé, com verdadeiramente .social comple» Brasil 
duas prelaasias. A Congrega-1 ta e ámpü» a assistência reli- O espirito apoxtuiko prolon-
$io do Espirito Santo abrange glosa, As próprias viagens de ga«se, pelas Missões até ao ^ 
o rio Tefi e a prelasia do exploração cientifica nfio teem pirito nacionalt e o governo t̂ m 

eireunscriçôes eclesiásticas tan 
to do Amazonas como do Pari 
e Matos Grosso. A mais nume* 
rosa 6 a dos Salesianos» que 

Juruá» Os IVAciseanos» mui 
toe dos quais brasileiroi> oou* 
pam Santarém e o Tapsjós, 
Os Capuchinhos permanecem 
no SolimÔes; os Dominicanos 

faltado para recomendar o es* *«ã-f tu* a a 
(orço dos missionários. o dever d̂  aceitado, ampíiru* 

Não é» pois, desarrâ oado, e lo, desenvolvê Io5 
chega a ser mesmo necessário, 
que os projetos cuja execução MM 
está afeta ao Banco de Crédito 

•ubaaaoa 
«m Conceiç&o do Araguaia • 
Bananal) o* Sotyitw ao Alto' 4» Rorrocha prevejMn c«rto* (Reproduzido por to 

nacionais e estrangeiras, Conservas 
e comestíveis em geral, Miudezas e 

Perfumarias, Bebidas geladas 
ENTREGA A DOMICILIO 

R u a F e l i p e C a m a r ã o , 3 9 1 — F o n e 1545 

E n d . T e l e a F o r m i d á v e l 
N a t a l — R i o G . N o r t e _ 

Acre e no Pariu; os AgottU I adjut̂ rlot, U Misses, tíatç«ge com incorreções) 
nianos m Labréls; ôa Bedtô-

r i r T L r J t mercearia santo antonio 
Xio Branee< ' D C 

Sfto ímíí «cm paárw et\ A N T O N I O I S M A E L 

r r . t X T S C a s a © s p e c i a l i s t a e r m ^ s t i v a s , B e b i d a s 
ços de àUsteteneia e vak>ri*á$éto 
eôonómica do homemt ajudados 
por muitos» muitos outros reli« 
giosos de ambos os Sexo?, pro* 
fassores» médicos» ^nfermeirosi 
prolongando no tempo, • na 
mais ingrata região do Brasil, 
a velha obra eolonizadora de 
Ancfüeta e Nobrega. 

Das Missões Salesianas te^ 
mos particularmente noticiai 
desde a erias&o, em IdlOj da 
Prefeitura Apostólica do Rio 
Negro, elevada a prelada em 
títèf com a nomeação, para ad 
ministrador, de monsenhor Pe-
dro Massa* hoje bispo titular de 
Ebron, a cuja direçfio ficou 
também entregue a prdazia de 
Porto Velho, crkida no mesmo 
ano, A extensão territorial, no 
Estado do Amaomas, entregue 
ao desvélo dos Salesknos é, 
pois, superior a quatrocentos 
mil quilomeiros quadrados, E já 
recolheu bette^ÍO* considerá-
veis. 

6upoe«se geralmente, É erro-
netmente» QUE a obra das Mis-
sões se confina e resume na 

F A R M A C I A C O N F I A N C A 

DE MOVRA BARRETO A CIA LTDA 
Kxiienhlirlfitie» «̂rmaceuticas e perfumaria» fCacrupuior 

manipuiagac . 
Deiiosltarla ds "Flora Medietaar dê Monteiro 

Silva á Cia 
Rua Vigário Bartolomeu. — Telefone. 1227 — NATAL 

IMMNN IMMMMH 
D B P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URZNAR1AS - PBOtOYiOGlA E SB1L» 

ddical da» hemorrotdaa. variaee e hidroeelot, eem operuçà> 
sem dor Doenças da ureta, próstata, vesieulaa, seminais, bext 

da e rins. Tratamento rapdido <k» uretrites agudas * crônica» 
# «uaa oomplicaçôet Perturbações aexuaf tlretroacopí» 

Gaivano Cauterio 
O AS th HORAS EM rSANTT 

onaultorlo Edifldo MNova Aurora* Ru«i X> Barafc 
«fMlur Pi» 

/ 

U 
iw 

Caixa Rural e Operaria Natal 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transforma ^ c . t ,^per«tiva Central 
de Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinária, de 3 t de Julho de 1944, 
com o capital mínimo de 

CR$ 1.000.000,00 
P e l a c o n f i a n ç a q u e n e r e c a 'do p u b l l o o , movimenta 

d t e c o n o m i a s p o p u l a r e s m a i s d e d o z e 
l i i i h f i e s - d e o r u z e l r o s 

A Maior Cooperativa de Crédito do Norte do Brasil 
R u a d r . B » r s t a 9 2 0 8 ~ R i b e i r a 

muttoído j 



A OtòtM ~ SêtuMi-hlm, tf d* hovtfnfare dt 1144 

0 Rio Grande do Sal venceu Per-
nambuco poi 6 a 4, no tempo re-
gulamentar, e 3 a O na prorrogação 

Jogarão, assim, a 19, paulistas e 
gaúchos, no Rio 

S, PAULO, 13 — Os nambucanos reagiram, bra-
pemambucanos que tão j vãmente, e marcaram o 6.° 
brilhante figura vinham 
fazencfa no certame máximo 
do futebol nacional, caíram 
ontem, frente aos gaúchos 
e foram, deste mtodo, eli-
minados do Atual Campeo-
nato Brasileiro de Fute-
bol , 

Ch rapazes dos pampas 
atuaram com grande desen-
voltura e chegaram mes-
mo a demonstrar certa si 
j>evioridade técnica e prin-
cipalmente i^elhor preparo 
fisieo. Os pernambucanos 
não contaram com uma zaga 
á altura das ctemaís linhar 
cie seu esquadrão. Guabe-
tinha e Chicao foram im-
potente» para impedir c 
placará avantajado do'jogc 
e, depois, «o escore elevado 
para 30 minutos, da prorc 
gaçào, 

Nos cmcfea sulinos a figu-
ra predominante foi Ávila. 
tm\ pivot coftciettte, calmo 
técnico e preciso. Tesouri 
ftha foi a outra grande ex-
pressão dos gauphos. Bri-
lhavam» ainda, Ciarei, nr 
zaga, Abigail nos médios 
Axfòosinho e Hildo nos a-
vantes» 

Entre os pernambucana 
cumpriram boas atuações, c 
goleiro Manoelsinho, Pe-
drinho na intermediária € 
Orlando, Edgar e Siducs 
nos dianteiros. 

Os quadros contendores 
apresentaram-se para a li-
de, ao chamadio de Maric 
Viauo, cuja atuação foi se-
K^a, com as seguintes cons-
''tuíço es: 

tt. G. DO SUL — Júlio: 
Ciarei e Vaz; Laerte> A-
vila e Abigail; Tesourinha 
MotorzinHo, A.dãosinho. 
Uui e Hildo, 

PERNAMBUCO — Ma-
noelsinho; Chicao e Gua 
berinha; Pedrinho, Capu 
^ ^ Gilberto; Pitota, Ed 

Tará, Orlando e E 
duca. 

Os trese gôals áà dispu' 
foram marcados na segu; 

te ordem: 
— Tesourinha, aos 9 

minutos, após um comer ; 
2 0 Hildo, aos 14 minutos; 
3 / ) Tefourinha, aos 22 mi-
tos; 4.0 Tará, aos 25 minu-
^ e o e ultimo do 1.° 
tempo por Rui terminando 
k primoira fase favoravei 

sulinos por 4 a l . 
N* »gii0da (ate. 05 per-

gôal, graças a Orlando e o 
7,° mercê de magnífica jo-
gada de Edgar. O meia* 
esquerda EÍui, dos gaúchos 
marca, então, o 8.° gôal 
d'a peleja e imediatamente 
Edgar, pernambucano,' faz 
o 9,° tente. 

A contagem de 5 a 4 fa-
vorável aos sulinos perma-
nece em foco 6*urante nove 
minutos até que Adãfcsi-
nho, aos 39 minutos, marca 
o 10.° tento do jogo e 6.° 
dos seus. Com o escfore de 
5 a 4 finalisa o tempo re-
gulamentar da segunda 
partida entre os dote gran-
des contendores. 

Na conformiôtede do re-
julamentfo do certame vol-
;am os mesmos quadros pa-
ra a prorrogação à Conse-
guiram, então, os sulrio-
;randenses marcar* segui-
iamente, por intermedio de 
Tesourinha, aos 4 mimr 

tos, Adãosinho, aos 13 mi-
nutos e> finalmente, Hildo, 
aos 20 minutos e construir 
o seu triunfo de 3 a 0 na 
prorrogação. 

Os nordestinos jogaram 
sempre, com marcante en 
tusiasmo e muito ardor. 
Faltou-lhes, todavia, me-

O DOMINGO ESPORTIVO 

Resultados das disputas rea 
iizadas em todo o Brasil 

NO RIO DE JANEIRO 

lhor experiencia tecnics e Sans para o Flamengo, 

America 5 x Bonsucesso 
2 (jogo amfetoso). 

Gôals de Maneco (2), 
Maxwel (2) e China para o 
"America e Helmar e Re-
ginaldo pare o "Bon-
sucesso". 

Renda: ;6.108 cruzeiitos, 
Canto rifo Rio 2 x Fla-

mengo (Reservas) 1. 
Gôals de Gerson e Nel-

sinlfo para o Canto do Rilo 

e sobretudo preparo fisicc 
incüviduaL verificado, cla-
ramente, na fftse da prorro-
gação . 

Com o resultadb do jogc 
irão, agora, os gaúchos en-
frentar, no Rio» no proxi-
mo domingo, 19, no Estadic 
do Fluminense os paulistas 
- Os mineiros* na mesm* 
data, pelejarão, aqui, n< 
Pacaembú, contra os cari 
ocas t 3 

E, comb tudo faz crer: 
vencedores possiveis de seus 
rivais, os cariocas e paulis 
tas> chegarão a final, come 
vem sucedendo! todos o; 
anos. 

O futeból at avés 
do Brasi' 

Renganescki, g grande 
zagueiro argentinto que» na 
iua fase aurea, foi o sus-
lentculo da defesa do trico-
or carioca tfai, agora, re-
tornar á atividade. Apôs a 
sua conquista pelo São 

22 do corrente. 

Ávila, o grande centro 
médio gauchío, que já atu-
ou na seleção nacional» no 
segundo e recente jogo 
contra os uruguaios, foi a 

Renda; 5,300 cruzeiros. 
(Jogo amiptoso realiza-

do sabadío, á noite, em Ni-
terói) . 

EM BELO HORIZONTE 

America 3 x Cruzeiro 0 
(Jogo amistoso realizada 

no Estádio Antonio Carlbs 

QUINTA E 
SEXTA-FEIRA R E X 

LARAINE DAY © BARRY NELSON 
em 

NO CAMINHO DE BURMA 
(A yank on the Burma Road) 

A caravana das estradas i 
A caravana do romance 1 
A caravana da aventura í 
Um íilme da Metro 

EM NITERÓI 

Campeonato Fluminense dc 
Futebol 

t, 

Biron 3 x Ipiranga 1. 
Fluminense 3 x Icaraí 2. 

Paulo, em seu primeiro en- m ã k > r figura em campo, nc 
saio na Paulicéa, Renga-
nescki • machucou-se, se~ 
riamente, ficando afastado 
Ias lidas áo futebol por 
;erca de cinco meses. A-
íora, o decidido zagueiro 
wltará aos gramados for-
cando com Piolin a segura 
a eficiente zaga do "mais 
querido" das plagas ban-
cíeitanteáh " 

O "America Futebol 
Clube", do Rio, está em 
preparativos para fazer uma 
derrforada excursão por 
diversos Estados do Se-
oentrião nacional. Sabe-se 
que os primeiros jogos se-
rão em Belém onde os dia-
bos rubros cariocas pre-
liarão com "Tuií a'\ 
"Paisandú", e "Remo", fi-
nalmente. Deverá, depois 
-ituar> no Ceará e mais tar-
de, em outros Estamos. A 
Delegação do "America F. 
C,M deverá partir de aviao 
para 9 Pará nb próximo dia 

ultimo cotejo R. G, dc 
Sul x Pernambuco. "Cal-
mo ,técnico, preciso* o gran-
de pivot gaúcho será. natu-
ralmente, o centdo-medic 
efetivo do scratch brasilei-
ro, no sul-americano extra 
do Chile, 

EM SAO LOURENÇO 
(Minas) 

Vasco da Gama (local) 
2 x Scratch de Cruzeiro 1. 

VENDE-SE 
Uma casa de residencia com 
bastante terreno na Rua Pre-
sidente Bandeira, 920, (antiga 
Av. Dois), no Alecrim. Tra-
ta-se com Manoel Avelino 
de Brito, á Praça Gentil Fer-
reira, 1386. 

Dr. Tèodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O e V A S O * 

Eletrocan'iografia 
Consultas das 14 1|2 em diante 
feiifidn Aiir#tUno Sala ft 

Fona - UJD 

-O boletim da Associação de Jornalistas 
Catolicos classifica este filme de aceitarei para adul, 
Pqs. 

R E X Sabado 
Shirley Temple agora u'a mocinha* 
mais encantadora do que nunca» 
muito expressiva falando muito 
com seus oihinhos rutilantes, toda 
vaidoâinha, com a oportunidade 
de mostrar seu primeiro modelo por 

-Adrian » é 

K A T H L E E N 
—-O semanario catolico "A Uniãk)n

i dfo Rio, dá 
a seguinte classificação a este filme: Pode ser visto por 
qualquer publico. 

Dr• L. Bandeira de 
Melo 

Cura radical, sem operação, e 
sem dor — Doenças ano-

retais e partos. 

E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjunto da clinica de doen-
ças Ano-Retais e da Mater-
nidadedo Hospital S. Francisco * 

de Assis (RIO) 

(Qa Ordem dos Advogados) 
Civel, Crime e dissídios Uaba-

ihistas 
Direito Fiscal 

Av. Alexandrino de Alencar, ê 
464 — Alecrim. 

«mo dia 15 de 
O magnifico triunfo cto bro — data aniversaria do 

"Clube de Regatas do Fia* "clube mais querido do 
mengo", levantando o tri- Brasil", 
campeonato carioca de fu-
tebol de 1942, 1943 e 1944, 
repercutiu em todos os 
recantos) de nossa imensa 
Patria. , 

Entre nós, também, ecobu 
a grande vitoria de tal for-
ma que a mesma vai ser 
comemorada com um gran-
de almoço de regosijo no 
"Restaurante Flâricfc" no 
próximo 4 a 15 d<* Novam-

UR- OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologic* 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELÊ > 

S1FÍUS 
RADIOTERAPIA 

CofitultoHo? Rua Ultana Cal* 
dae, 86 - 1.° andar 

fiai 14 á» 17 hosm 

RMMMSIB: Rua TmbHL IR 

ONDAS CURTAS — ELETRO-
COAGULAÇAO 

Consultorio : Praça Augusto 
Severo, 250 — 1.° Salas 3 e 9 

Res. : Rua da Conceição, 617 
FONE, 1419 . 

Expediente: de 14 ás 17 horas, 
diariamente 

Dr. Jacob Volfzor 
OCULISTA 

Ex -interno da Clinica de olhoi 
4o prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Bafe 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, na 

rit e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade do 
Passos) 

Fone: 1071 
Heaidencia: 13 de Maio, 557 

NATAL • 

As assinaturas da A ORDEft' 
sio pagas adiantadamente. A 
nwú — tofiQ Semestral — Ufit 
Trimestral - 2M*. 

Reloíoaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

Completo sortímento de joiaS 
relógios e objetos pare 

presentes 
ÓTICA EM GERAL 

Rua Dr Barata. 205 - Natal 

Precisando em suas atividades 
sociais, comerciais, particulares 
nu publicas de quaisquer servi-
ços avulsos que dependam em 
perfeição e arte — procure a ge-
rencia de A ORDEM. 

OTTO GUERRA 
CIVEL, COMERCIAL E FISCAL 

DIREITO DE MINAS 
Residencia: Av. Floriano Pei-

xoto n ° 50* — Fone 1434 
"íncritorio: Rua Dr Renata. 241 

Edifício Nova Aurore. I . 9 

andar 

TONAS GURGEL 
PROVISIONADO 

\dvocada em Caraúba% MSar* 
ins, Apodí, Portale^re, Patú e 

RAIOS X 
Areia Braaee 

Btfikirlo • MidmiK M u 
Ortulto VtftM. • — CaftAhw 

§ "I 

FITUJtn PRF J-I : ' r: p A '' Nfl LOHBflOfl 
il « f a , i . nura r 



1 

Proiieguem, com brilhanliimo, o§S O C I A I S 
feitejoi religiosos em honra d» 

Padroeira de Natal 
Com a solenidade do le- j se pequena para a grande inclita Padroeira doi na-

vantamentfo da Bandeira, multídfio de fieia que acbr- talenses, e agradecer-lhe as 
sa bacio, ás 18.30 horas, foi rem àquele templo, afim de abundantes bênçãos que 
iniciada, nesta capital, a render sincera homenagem tem derramado sobre a nos-
festa de Nossa Senhora da de amor e fidelictede á sa terra. 
Apresentaçio, excelsa Pa 

kmikioha* 

Maria 2uUn« dt Carvalho U> 
p*a, E»£O4* <MI AI» JÍHUMUU 

agiacuiigr uuí uuwíoíkw. 

tM/ 04, WMSavtUUtf 

1 J M ^ l â tmlliâ 

w U. uç i ^ ^ 
U». * U¥iive»UM| au 

UâUlgâUW HHU1 igj 
|>U4 «4144 dlUMIutff wn jtUC.ie 

sr. « m * L * Cotam Moreira, u e 

cneíe da iao«ao ao uanco ao 
BiMilé tiaam cioaue, a de sua 
«AIIUI. aapoaa u» umoim ter -
atuai ei Cuiuie* 4uoitoi4M# cuia o 
•a. tfVMt /HUU1ÜM ItiJimiUtb, 
%mi líuauuUMUA iliutu iciiiuii* 
s*w« 4* WML iJiUa* 

• ORDEM 
NATAL, — Segunda-feira, 13 de novembro da 1944 

droeira de Natal. 
Ontem, às 1» horas, ini-

ciou-se o novenario que 
está sendio presidido pelo 
revmo. mons. José Alves 
Landim, vigário da Cate-
dral, havendo predica e 
benção ato Santíssimo Sa-
cramento. NQ côro, faz-se De acordo com o que está 
ouvir fo harmonioso orfeão) assentado realizar-se-á 4.a 

das jefecistas, tocando em1 feira, dia 15 o juramento 
frente ao templo a banda solene da Juventude Es-
de musica da Força Polici- j tudantil Católica do Gi-
al do Estado. i nasio das Neves, desta capi-

A nossa Catedral torna'| tal. 

Significativa noticia do tri-
unfo de uma campanha 

W kW itoUftiVM< *U«flUOU-»t as 
ViiCUlUO u iuuiiva iua 

— ueioi** uu iMaacunanio p*no revmo. pa. Jo#e rereuu 
awyua uo ar. Wtfimuo HU*, ao umunai, pio-

rctw*, cauo ao iow. K* A* a- acaíu yaiuvm u* 

Ação Católica do Ginásio das 

Neves 

O Exmo. Sr. Bispo dio 
cesano recebeu o seguinte 
telegrama, que é míotivo d 
justificada alegria para t 

• • • • • —1 "T" 

0 aniversário do ca!» Ma;-
carenhas de Morais 

Assinala-se, hoje, o trans-
curso do aiüversario natali-
cio do general João Batista 
de Mascarenhas Morais, 
riomandante das forças ex? 
pedicionarias brasileiras 
que lutam na frente de 
guerra da Italia. 

Oficial dos mais desta* 
cados do nosso Exercito, o 
gal. Mascarenhas de Mo-
rais. na sua longa e bri-
lhante carreira militar, tem 
exeroido importantes fun-
ções, entre as % quais a de 
comandante da Região 
e nelas demonstrado qua-

lidades excepcionais cie 
bravura e patriotismo, a-
gora reafirmadas, mais 
uma vez, no posto que lhe 
foi confiado e nb qual vem 
honrando e dignificando o 
nome do Brasil. 

dos nós, E' ainda uma 
vitoria do catolicismo, pelo 
que nos congratulamos pele 
êxito alcançado. 

RIO, 10 — Dom Mareoli' 
no Dantas — Natal — 

Vão ser admitidas mais 3 
jecistas e 14 meninas nos 
subsetores de benjaminas e 
aspirantes. Na manhã dc 
dia 15, sendo também festa 
onomastica da Madre Al-
benta Ganimbertti, que foi 
superiora de estabeleci^ 
mentos educativos por maii 
de 30 anos, quasi todos ; 
serviço da mocidade fexni-
<uina do Brasil, haverá 
missa com cânticos, presen-
tes as jefecistas do Giná-
sio e oficiando o Padre 
Francisco das Chagas Ne-
ves Gurgel, Secretario Ge-
ral ôEa Diocese, comfb re-
presentante do sre Dom 
Marcolino Dantas» exmo. 

tua nuuemei). âeivuam ae pa* 
uiAiu&oa, por parte aa noiva, 
» ur. Ale&anore Cantanueu* 
Coiores jMuueua a a. %to«uia 
junare vuar ae Aya*io, v*uv* 
ai> aes. naiuaMsr 10 rvrruuxu^ 
iwpoao a« liiviQt e por, pan« 
uu aoivOi o ar* Aaauvo Í W -
nanaaa JVÍMUI a a sra« a. co-

NASCIM£NTDS 
cL/iUüiO JOSE' - Fui aic. 

u íai uo OOStí ba-
x̂ iicivaciailO, lunciuiiû  

û  cuvt6yiw ua Lu.xa ae 
• ̂ v̂ wiuaMwu* « rensots ae 
WWVÂOs fuuucys, iwísiç ^ 
vuuv, v voieabur ua ĵ icoJa lec 
•uvu sav ^UWCÍO ue ÍNUUII, Ç 

ouu «aíiíu. eopu&a u. 
4,4«,Ut! iWIiCtVllCiailO» cum 

u 4iaocA4ut:iiw UU piauofttimo a0 
woíhií, na piü uauMnai, re 
w Wwtt« 

AO uu»unw> Qttsal, â  ifeuçi-
uc KJlXULãiL 

ftiWt U< tAi) 

(4iuiu4aa0 uvftt* 

Ur. Manoel Auguato, promo< 
lor puOhco nesta capital. 

ruia «tíiMi«uiaea aa Wwei-
Ivete Maranhão, filha do sr. voz, viuva ao ür. C*\uliiwm«J um 

Hoaue Maranoao, industriai em luiia da Wuauroz* O aasamaiuoj üc â auvŵ ücav̂  
î apari. c-vil, que no caiaorauo n*| uvuWm» j^iitu pugu-

— Maria Cr-stina da Costa, miaancia doa noivos, a av.j ŵ u uo -w* 
ÜUia do dr. João Vicente aa jfruaenia da IViorai», soo) *4Ctu, üwmuu « o uu cuawî , 
Costa, integro Juiz de direito a pmidencia do ur. uuu ^un-
em ceara ivunm. ao iMàontenagto, iwe como us*| aVUĉ AO 

— Uugerna mcnadof filha do t̂ munnaa, paia noiva, o ar 
sr» Raanunao maenado. AÍÜO i?ernana«a a;. wposa o.l P» CKIMiLDüí DE 

| geuma Koaaao Fernandes, a SANlOb - Amannai 
JOVENS píio noivo, o ar. Manoel ae- ao í&lecunemo ae d, Crrnin» 

matarão 4'einanoea e a^posa d. ue de V̂OÍS damos, sua tanu 
Joio Batata Cavalcanti Ne- Xdalma wuijao «arnanuâ . na numuara suxidgar-ma a 

to, filho do ár* |fanoel Mevea jbui àeguiuaf loi servida lau-| «iaia un n u ^ ^ ^uiví^üb 
Cavalcanti, comerciante nesta w mesa de iinaa iguarias, re-| ^ wa^iai e iuüir.z «o ix>m 
praça. 

Congratulo-me vossencia a-
provação Presidente Repu-
blica exposição mbtivos b i s p Q d Í 0 Ç e s a U 0 t 
Ministro Justiça sobre ma-
nutenção Crucifixos escolas 
publicas. Francisco Veras 

jlNTOXIQ S O M » í l l l 
| ADVOGADO | 
| Rua Camboim, 717 | 
| TELEFONE — 1700 { 

C i n e m a s 
30NITA COMO NUNCA, 
no "Rex" 

Aceitável para adultos. 
SERENATA AZUL, no 
"Roial" 

Exclusivamente para a-
dVltos de critério formado. 
RIVAIS ATE* A MORTE, 
no "S. Pedro" 
Aceitável, menos para cri-
ança 

A's 16.20 na Matriz dc 
São Pedro será feilo o ju 
i*amento das novas sócias 
seguido da renovação d 
compromisso das jecistas 
efetivas. Amanhã divulga-
remos los pormenores d 
programa *das festividade 
do dia-15-

CRIANÇAS 

Elma Henrique Virgolino, fi-
lha d osr. Targino VirgoLno, 
industrial em Santa Crus. 

CASAMENTOS 

ENLACE CARMEN /COLA-
RES MOREIRA — JOSÉ' FK-

DIVERSAS 
Encontrada em francy res-

fio, p«to ewrao uesvarî d 

eebendo os reGem»caaados oü| owoû , *t vap^ia àaw-
aumprimentoa oaa pessoas pre «UÍ / uvras< 
sentes. J AWIUINIU 

a," atuvttiàano ü« mot* 
vi uo lYos&o saudoso conluio 
-̂uiiüiiio ítnx UÜ nû û û ui» 

. rr, i que, sua tanulia umkvuou tabeiecimento a senhorinha Te ClíA€Drar missas M 9tú{j ç v res.nha Torres, filha do sr. An ^ ^ ^ ^ a o ^ 
tomo Cleofaa da Silva e Don- ^ ^ ^ e na j g ^ do Kosaw 
zinha Torres, residentes em t,l0 _ 

TRONJLO ~ Naata 'captei Nov. Cruz. T j ^ i n h . ^ s u ; l n w 
realiíou-se, sabado, o enlace f ^ ^ L ^ l r í l ~ m ^ 
matrimonial da wphorinha Car. ond. vmh. fawndo com bn- Ajvma üo ín.sc 
,nen Colares Moriira, filha dc, lhanusmo oa co, cujo «e n e Comarcial, ado«c®ndo gra-1 tUCJU0 11ÜJÊ i r a n s t u l 

vem ente «m dias de outuoro 
d«.M «io. No pr«s«nte acha-. ^ ( l i ü l a l ia ,d 
•« inUrnada na casa d« saudei M t S. Vioant» de Paula, em fAfcJBCJMENTOS 
João Peasoa, — Paraíba, on- KT , . . . . 
de seu estado eonvaleeenw e t

 N«st» ^P-^1' sexta I feira o jov«m Uetaiuo 
francamente lisongeira, M«n-| TA U ET NANAIS, nino ao sr. JOHQ 
damos a seus pai» nossos voto&l r ei nanues e de sua esposa d, 
de pronto restabelecimento, j ^anuaia leixeira t emaades, 

U índiioso exi.uio cornava, 
D. MARIA EMILIA DO& dp̂ naŝ  lo unos de xdaae, % o 

SANTOS — De sua longa mo- aesaparecimemo causou 
lestia, que ocupou os cuida-1 ^ oiunuo p̂ zar no ÇIÍCUIQ 

OBJETO F M 
Terá uma gratificação de 

Cr? 100,00 quem tiver «ncon* 
trado uma Oanetá-tlnteiro 
marca "Pelikan" com o nome 
gravado "Isaias Costa — Mos-
soró" entregando a mesma é 
Rua 13 de maio, 588, onde re-

ceberá a recompensa» 

uiemo iiü̂ tí transcorre, «ua ia» 
uuua manuou ĉ leorar missa 

doa de vários recursos medi- oas relações de sua amizaae. O 
cos acaba de se restabelecer a | seu sepuitamemo reauzou-í^, 

saoado Jcorn reguiar' acomjpa» 

Alcançou pleno êxito o 
festival m b neficio do 

Natal das Crian-
ças Pobres 

Conforme estava anunci-
ado, realizou-se, sabatfo, ás 
19.30 horas, e ontem, ás 16 
horas, em reprise, to festi-
val promovido pelas pensi-
onistas dfl Patronato da 
Medalha Milagrosa em bene 
ficio do Natal das Crian-
ças Pobres do Dispensario 
"Sinfronio Barreto", desta 
capital. 

O amplo salão da Confe-
deração Católica foi peque-
no nesses dois dias para 
cíonter a assistência que, 
fazenab justiça aos esfor-
ços das promotoras da mag 
nifico festival, não deixa-
ram de aplaudir o trabalho 
d a s c r i a n ç a s e j o v e n s q u e 

n e l e p a r t i c i p a r a m » 

Festivais cbmo este de 
vem ser incentivados, pois 
além de divertir, sadiamer 
te, exercem grande funçãc 
educativa. 

Os nossos aplausos ás 
suas organizadoras, extensi-
vos ás dedicadas Irmãs dc 
Caridade do Dispensario, 

0 encerramento, sábado, da Primei-
ra Semana de Estudos Sociais 

e 

A solenidade realizada na Escola Técnica de Comercio 
Com o mesmo brilhantis- exmo. ar. Interventor Fe- tares e eclesiásticas, alérr. 

mo do seu inicio, foi en- deral» e com a presença de 
cerrada, sabado, nesta capi 
tal, a PRIMEIRA SEMANA 
DE ESTUDOS SOCIAIS, 
que vinha se realizando sob 
os auspicios do Centro de 
Estudos Sociais, e com o 
patrocinio da Legião Bra-
sileira de Assistência e do 
Serviço Estadual de Reedu-
cação e Assistência Socml. 

Pela manha foi celebrada 
missa, ás 1 horas, na Ca-
tedral, realizando-se du-
rante fo dia as ultimas ses-
sões de estudos, das quais 
já demos noticia em nossa 
ultima edição ̂  

A1 noite, ás 20 horas, no 
salão de festas êfe Escola 
Técnica de Comercio de 
Natal» stob a presidencia do 

0RDENAÇA0 SACERDOTAl 
Estamos informados de presente como Notario da 

que a cidade de Caicó, bis- j Cúria Diocesana daquele 
pado deste Estado, vai as* Bispado» Será oficiante efe 
sistir no proximo <Jia 8 d'e|grandiosa solenidade o sr. 
dezembro, a brdenação Sa-' Bispo de Caicó, Uom José 

altas autoridades civis, mil 5-

DIA LITURGICO 
S. ESTANISLAU 
KOSTCKA 

Estanislau nasceu na 
Polônia, dfe familia fidal-
ga e mostrou quaô grande 
e admiravel é Deus nos seus 
Santos. Os seus primeirbs 
pensamentos e as suas pri-
meiras p a l a v r a s 
foram, p a r a lou« 
varea Deus e para Honrai 
a doce Mãe dos pecadores. 
Maria Santíssima. Ingres-
sou na Companhia de Je-
sus, tendo falecido cbm a-
penas 18 anos de idade, a 
15 de agosto o!e 1566. 

AMANHA 
S. JOSAPHAT 

Monge brasiliano e mais 
tarde arcebispo, trabalhou 
muito nara uma da Igreja 
oriental com a de Homa. 
Foi assassinado ípelo» po-
lacos. 

de seleta assistência, foi re 
alizada a sessão solene dc 
encerramento da PRIMEI 
RA SEMANA DE ESTU-
DOS SOCIAIS. 

Pelo dr. Levi Xavier» tee 
nico do Departamento Ad 
ministrativo do Serviço pv 
blico, atualmente nesta ca 
pitai, foi lido brilhante tra 
balho do dr. Luiz Cario-
Mancine, tendo, por fim» 
sr. Aluizio Alvesi diretc 
do SERÁS, e presidente d< 
Centro de Estudos Socir 
procedido a leitura da. 
conclusões do importante I Mar a oas uorts, e 
certame, o qual marcou, nc ™ ^ ^ 

' ^ ' Aibû ueî utí iviaadamob a ia 
Rio Grande do Norte, O ini- xmlia Albuquerque Câ icanti 
cio de uma nova fase no representada n««a. eaitt-

. , . J . tal nossos sentunentos de P* 
amplo campo da assistência | ^ 
social, cujos problemas 
vêm merecendo» por parte i * das nossas autoridades com- ROBUSTERINA - £ 

tratamento de todaa as doeoç» petentes, estudo conciencK 

iUtain^nto ae paremos e ami-
dos, tendo saião o teretro df 
»aa residenc.a, á av, Rio 
jOxanco, o^. 

—a»a ^oUclinica do Alecrim, 
uiiutt s^ aaiava em trauimen-

xaiteceu, ti,*4 íeira o sr, Age-
nor Pereira da Sitvaj m^e-
uucumco aas oiicmas "noa" 
nesta capitai. 

Cwnuva anos de id^de. 
o sauuoso exunto dexa viuva 
a. loianaa ^treira da oilva, ti-
canuo aes»e consoi cio os unos 
j->uis, hosaima, iviaritfne e Ja-
nete» 

O seu iS*$pui!Uiroento verjA* 
cou-se no lu^mo oia no 
iiuterio do Aleciim sainao 0 
ac^cuo aa i^s.u^icia ao mw* 

a av. Jtxio ííraj)(X>, 
PtiíamcS a lanuüa eniuiada* 
— bouLMímos ter falecido em 

itc-ceí© a rva ao iuspinneiro n ° 
od, a exnia» vsra. o. i-eopoJoi-
na Cavacaria ae Alouautrque, 
ae granae lamiiia aaguna e.* 
dade, 

báo se\is filhos sobreviven-
ces ar. ivianuel ae 
que uirê or ao Coa-gio 
XlU, madre Angeuna, 
jL/̂ ruteia e as seiuw> 

ao Ceu iwana ua 

cerdotal do Clérigo maior 
Aderbal Vilar» professor 

do Ginásio Diocesano Se-
r 4 AP 

Delgado. A ordenação será do Padre Francisco tias 
na Catedral de Caicó. Es- Chagas Neves Gurgel, Se 
pecialmente convidados es* cretario Geral da Dioceae 
tiremos pr?9?Dtçi n® peiwft; s nww cototoriter, 

R O B U S T E R Í N A 

so e dedicado, para uma 
solução felií e patriótica. 

das mulheres. 
ROBUSTERÍNA — 001110 

regulador uterlno de primei 
ra, ordem. Aák ROBUSTERÍNA -
médio , porque também ** 

£m nenhum lat deve parta o apetite e I ..«.MIA aitnciDiofl reconneo«® 
faltar p Jornal católico. Asdiie*o 
pagando adiantado. Aatáal -

TH 

.lomia pitncipioí 
menu tonieoi e nutritivo». 
ROBUÍTBUNA - A* 
m to4M W Tvw*" ' 

[ MUTIÜSW ] 



Os a l emães estão abando 
nando Meiz 

RIO, 14 — Comunicam de 
Londres que as forças do ge-
neral Patton. avançando de 
sudeste estão rapidamente aper-
tando o cerco de Metz e en-

contra-se hoje, a pouco mais i americanas estão gradualmente ^ 0 Sétimo exercito, que atua % que tem encontrado na Fran-
de cinco qullometros daquela J extendendo, em todas as di- i no ilanço aul do Terceiro exer-j ça. Apesar disso, os aliados 
praça forte, tendo capturado reções, a cabeça de ponte no! cito, tem mantido sua pressãoI capturaram duas aldeias. 
tres povoações. J Mosela, e ocuparam mais uml contra Línoville, a despeito dasl RIO, 14 — Despachos de ul-

Ao norte da cidade, as forças forte alemão naquela zona. | péssimas condições de tempo | tima hora de Londres anunciam 

que foi ocupado pelos aliados 
mais um grupo de fortaleças ao 
sul de Metas, 

Ha indícios de que os alemães 
Já estão se retirando da cidade. 

DECLARAÇÕES DE EDEN SOBRE A VISITA DE CHURCHILL 
A í 

D I A L I T U R G I C O 
S. JOSAPHAT 

Monge brasiliano e mais 
tarde arcebispo, trabalhou 
muito para uma da Igreja 

mou que a amizade ánglo-fra»»- j tes jpalavra»: "Estou ^certo dê íraittewe. A França ressurgi- se queo governo tinha espe-' C ° m ® Homa^ 
cesa tinhâ alicerces mais firmes qu« o vesoluçfip da França de rá". # I r anças de que o general D e ^ j ^ a s s a 5 s l n a 0 p e 0 8 p o " 
do que nunca t> concluiu sua cooperar com os aliados expri- Por ujtimo, respondendo a Gaulle visitaria Londres, em' °°S 

breve mensagem com as seguiu- J me o sincero desejo de todos os uma pergunta, o ar. Eden dis- breve. 

F R A N Ç A 

A ORDEM 
Propriedade do Centro áe Imprensa Ltd. 
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ANO IX — Rio Grande do Mor te—Nata! Terça-feira, 14 de novembro de 1944 — N. 2.665 

F e r o z e s b a t a l h a s n a 

SR. AÜTHQW ÉDEN 

t f 
RIO, 14 — 0 ar. Anthony 

Éden, ministro da» ÍSelaçôe* 
Exteriores da Grã Bretanha 
diisse hoje ne Câmara. dos Co» 
muna que o primeiro ministro 
Winston Churchill, lh^ pedira 
para fazer um brev* relato de 
sua visita á capital francesa, 
onde ainda se encontra em 
«onfarencia com o general De 
Oaullc, 

0 sr» Eden afirmou qtt* o 
ponto mais importante da visita 
do premiar britânico fora dadò 
precisamente pela sinceridade 

pela expontaneidade da aco* 
lhidÛ  dispensada a Churchill em 
Paris. Inúmeros franceses ha* 
viam s^ referido ao encoraja» 
menu* produzido pelas palavras 
d«> primeiro ministro '.atravi» 
o microfone da BBC e pelas 
próprias aloeuçôe» dirigidas á 
íVatiça na emissora inglesa* 

ftlO. 14 — Segundo mensa* vançou mais 
gens de Londres, á medida que 
os russos investem contra Bu* 

H u n g r i a 
3 quilometros, 

vencendo tenaz resistência ini* 

cito iugoslavo forçou a traves* 

sia do Danúbio e está operando 

dapest, vindos do leste, feroses miga. Muito para o sul, o exer* na província de Barania. 
batalhas estão sendo travadas 
em vários setores da Hungria « 
da Prússia Oriental, 

Os alemáea e húngaros estão 
mandando tropas de reservas e 
matéria) de guerra para a zona 
de batalha, A sudoeste de Bu-
dapeste o exercito soviético a-

H o m e n s d e A ç ã o 
Católica 

Terá lugar, regularmente, a-
manhâ, no Colégio Salesiano, 
ás 7.30 hc&as da noite, a Reu-
nião dos Homens da A$5o Ca-
tólica. 

Encarece-se o comparecimen» 
t* dos militantes e dos Estagi-
ftUOs. 

As Assinaturas da A OSDEM 
«fto pagas fuliantadamente, A* 
tual — 60,00 Semestral — 
frlmentra) - 20,00. 

AMANHA 
S. ALBÈRTO MAGNO 

Natural da Suabia, entrou na 
Ordem dos Dominicanos. Em 
1260, foi feito bispo de Ratis-
bonat mas renunciou a esta 
dignidade, dois anos depois. 
"Grande" em saber e virtude, 
foi canonizado e elevado a 
Doutor da Igreja em 1931, por 
Pio XI, 

A ORDEM 
Amanha» feriado nacional, 

em homenagem a Proclamaç&o 
da Republica não haverá ex-
pediente na redação deste jor-
nal, voltando A ORDEM á cir-
cular m próxima quinta* 

Avançam os britânicos em direção a Faenza 
RIO, 14 — Chegam hoje no- desde a captura da cidade de que está ligada ao porto de fic-

tícias de novos avanços do Forli, na estrada de Bolonha^ Revenna, no Adriático. 

Oitavo Exercito na XteUa. As encontram-se a uma distancia 0 u t r a s t r o ^ s á o 0 i t a v o 

tropas britanicas. que investem de 11 qullometros de Faenza, 

Solenidades da Ação Católica no Gi-

E-

nasio das Neves 
Fará * oração gratulatoria o Padre 

Neves Gurgel 
ontem, tal, Padre Martinho Stenael, vi-

xereito -atravessaram o rio Mor-
tone. ' 

Cerca de mil aparelhos alia-
dos atacaram concentrações de 
tropas, transportes, pontes e 
entroncamentos ferroviários no 
vale do Pó, 

A imprensa católica é dife* 
Conforme noticiamos ontem, tal, Padre Martinho Stenzêl, vi- Divulgando está longa noticia • rente da outra imprensa, qut 

> i 
vai se realizar amanhã ás 16,20 gario do, Alecrim, padre Milton muito noa conforta o surto que j não defende princípios, agam-
na Matriz de Sãa Pedro do A- Medeiros, Pe. Eugênio Sales <e voi tomando a A. C. entre a j lha todos os credos e por iaP/ 
lecrim o juramento da Ação Araújo, repesentaçoes, alunas mocidade pelo que nos congra- vive em folgada situação e~ 
Católica. Constará da recepção dos colégios e famílias. Para tuiamos efusivamente oom o ronomtea. 
de 15 meninas? como bçnjami- finalizar mons. Alves Landim1 sr. Bispo diocesano e com a ' Precisamos, pois, do apoie 

Os <H< 

nas e aspirantes da A. C. e 3 
Jec:stasf Vai presidir as sole-

0 ministro do Exterior üíh>! nidades? especialmente convida-
do, o revmo, mons. José Alves 

| Ferreira Landim, Pároco da 
Catedral, Durante as cerimo-
nias do juramento e prestação 
âz compromisso os orfeões do 
Ginásio das Neves e Juventu-
de Feminina. Católica alterna-
rfu) fom Roierlen ('atuídos sa-
cros sob u direção de madre 
Imaculada Widder e Senhorinha 

i LEIAM 
1 A ORDEM 

DiXECAÇòEÍJ A FUNCIONA 

DESTE ESTADO 

Pvr íjff. do . Ministro dí 
irabalno vêm de ser nomeada 
representantes das empresas no 
Co ispUio Piscai da Caixa de 
Aposentadoria e Pensões de 
Serviços Públicos do Rio Grande 

Norte yssrs. Newton Galvào 
e Atbortr, Venderlet; Antonio 
F*iix <U Silva ^ Antônio 
Aliíioida c Silva par^ represei)-
t-uuvs dos associados no mesmo 
CníisUho; Luiz Odilon de Amo, 
rlín Garcia é> Joiu) Augusto 
Süva Massa Filho para suplen-
** dcí representante» da» em-
P̂ bas c Deif i lo M{|gno ^ 
Uvelra Fernanda . P Manoel 
destino dc Andrade para su-
Plentfi representante* do* 
fttgriníjç* 

dará a benção solene do SS, Sa-
cramentò, recepcionando em se-
guida o Ginásio das Neves aos 
assistentes, 

direção dos vários setores da decidido, francoi sincero e e/i-
Ação Católica em funcioname*u ciente de todos os catoticos na 
to nesta capitai* elevação do caplDul da 

ORDEM. 

Lourdes Guilherme. Em segui-
da ao juramento pronunciará a 
alocução gratulatoria de estilo o 
Padre Francisco das Chagas 
Neves Gurgel. Secretario Geral 
do Bispado e Assistente Eclesi-
ástico do setor J. E, C. do Gi-

nasio das Neves e representan-
te do Exmo. Sr. Bispo dioce-
sano Dom Marcoiino Dantas. 

A s solenidades estarao pre-
sentes : Conego Amando Ha-
malho, Padre Nivaldo Monte, 

Assistente da J . P. C\, Padre 
Eymard L'E. Monteiro, Pe. José 
Pereira Neto, A^sUtento Ecle-
tidfttle» 4of Ht A< C. (It 

A solenidade da entiega dos agasa-
lhos para os soldados expedicio-

nários do Brasil 
Será recepcionado na Filial da Cruz Vermelha 

o General Mário Ramos 
Revestir-se*á de grande bri- como prova de reconhecimento tremecida Patria. 

lhantismo. a patriótica soleni- da mulher norte-riograndense ( Saudando o exmo. sr.General 
dade que será realizada, hoje, ao muito que as nossas forças: Mario Ramos, falará o dr. Luiz 
ás 20 hôras,na sede da Filial' vêm fazendo nos oampos de ba^j Antônio, diretor da Escola dej 
da Cruz Vermelha de Natai, talha da velha Europa, em fa- Enfermeiras da Cruz Verme-1 
afim de recepcionar o Exmo. | vor da causa aliada^ que é J 

mesma causa de de nossa es 

menores e as 
versões 

Foi muito bem recebida m 
cidade a feliz e oportuna pro-
videncia contada pelo dr% Car• 
lo$ Augusto, digno juiz de Me* 
noves de Natal, entrando* em 
entendimento com a ddreção do 
Serviço Estadual de Reeduca-
ção e Awistencía Social, no sen-
tida de serem dadafc instruções 

j especiais ao Comissariado de 
Vigilância afim de que os srs• 
canmsarios exerçam severa fis-
cati&ção quanto 6, participação 
dos menores Tias diversões ,que 
estão SP realizando^ na praça 
André de Albuquerque. 

Um parque como o que está 
instalado naquele logradouro é 
Uma tentação para os menores, 
exigíndo-sej deste modo, que se 
faça o possível afim de evitar 
que os mesmos não participem 
de divertimentos improprios, 
Ums como tomar parte nos 
vários jogos que ali se veem. 
Além disto ê mister, igualmente 
que se fiscalizem os bars uma 
vez que suas bancas 
são freqüentadas por menores9 

ás vezes fazendo use de bebidas 
alcoólicas. 

Por tudo istq^ foi oportun's-
sima a medida tomada pelo in-
tegro Juiz de Menores. 

Sr. General Mario Kamos. Co-
mandante do Destacamento Fe-
deral . 

Por essa pcâ&lâo, Aaverá a 
entrega dos , agasalho* confec» 
cionados peta Comilsao de Da» 
m u daquela benemtrita instl» 
tulçêo, e destinados aos solda 

lha, nesta capital. 

Duas vitorias das for-
ças de Tito 

RIO, 14 — Duai grandea vi* 1 goslavia; a oaptura da capi-
toriaa alcançaram aa tftpM do 

4a* a^idonarios do Br«il| nwrwhâl Tito, no §ul da lu-
tai do Montentgro e da tidade do 

Skopljt, 

O Santo Padre concede uma 

benção aos assinantes do jornal 

católico, mas àqueles que po* 

fam pontualmente. Atendamos 

ao apelo do Sumi Pontifica 

cooperando para a maior difu-

•It de A ORDEM. 

MüfiDíüF (LEITUfifl PREJL[!;Cr^P Wfl LOMBBÕfll 
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Caiaábai, «te. 
(Coni. da fl.a pagina) 

propulsor do nosso Centro, que 
dia <t dia vai se desenvolvendo. 

No dia 24 do p* p* quando 
C6ra instalada a séde nesse 
prédio, teve lugar uma inau-
guração de ura lindo quadro 
do S. C. de Jesus, oferecido 
pelo Cel. Rozendo Fernandes e 

pttthudo p*\b tffdUreM* ^ 
município, p f o m » itiMulnt* utn 
tmvo nmqultilstno pttt*« o fome- P O tt T A ttl A f i ( 1 

Prefeitura do Ntltl ^^mmwmmmwm»"* 
O t t T A t t l A N n MT M W\ 1 1 

cimento de lu* eletriea í 
cidade Espera breve Inau* tra 
o serviço de telefone e uma «• 
gencia de Correio em Jardim < 
terminar os serviços de plate 
bandas e rebaixamento de oal* 
çadas nos prédios das princi-
pais ruas da cidade e outro, 
melhoramento» de menores vul-

bem assim a Escola de Corte e toa. 
Costura D. Darci Vargas para Elevou a receita do muiúv.1-i 
moças pobres a qual se acha; pio de cincoenta para mais d» 
funcionando sob o» cuidados da setenta mil cruzeiros e a 
professora d. Maria Gurgel 
Fernandes, com uma matricula 
e freqüência de 25 alunas. 

Pretende ainda a sra. Presi-
dente, dentro em brtve inau 
gurar também um lactario 
Cogita-se também, contandc 
com o apoio lo sr. Aluiz:o Al-
ves, da instalação de un 
Patronato para menores aban-
donados, já estando em depo-
sito para esse fim a importân-
cia de Cr? 50.000,00, oferecido* 
pelo Cel, Rozendo Fernandes-

SEMANA DA CRIANÇA 

Foi um acontecimento de 
marcado relevo social, o cum-
primento do programa organi-
zado sobre a Semana da CrUuv» 
ça em Caraubas. 
Afora exercício de calistenica, 
jogos de futebol walter~clou 
etc., pelos alunos do Grupo Es-
colar, teve }ainda distribuição 
de 104 brindes a meninos pobres 
e noutro dia por ocasião de 
um pic-nic, foi distribuida me-
renda á cerca de 250 meninos. 
Teve lugar também uma sessão 
solene no Grupo Escolar "An-
tônio Carlos", onde falaram os 
srs. Jonas Gurgel, dr. Walker 
Barbosa de Macedo, professor 
Lcurenço Gurgel, dr. Rubens 

peito dos tres anos de sêc? 
que se passaram, mais terrlvei 
ali» porque até agua faltou : 
idade, não fez nenhum em 
> :estimo, nem a prefeitura dev 
. quem quer que seja ! 

)LHO D'AGUA DO 
IILHO 

Sabemos que o |!xmo. sr 
interventor Federal, * sfcmpr 

\ 

interessado em realizar obra 
le proveito para o Estado < 
cuidando com desvelo da sau» 
íe de seus habitantes, está em-
penhado em melhorar as con 
dições dessa miraculosa font 

cujas aguas tem um valo 
terapêutico verdadeiramente 
prodigioso. Milhares de caso 
de curas de males da péle al 
se tem registrado e diversas 
pessoas usando por algum tem-
po a agua, tem se curado d< 
estomago. Aqui mesmo en 
Natel, tem diversas pessoa' 
que desenganadas da medici-
na, apelaram para ^s agua* 

dessa fonte, e de lá dentro de 
poucos tempos, voltaram com-
pletamente curados, podendo 
citar entre elas: Ângelo Rose-
li, Teodorico Guilherme, Cap. 
Luiz Cândido e ultimamente uir 
filho do sr. Jorge Camara. 

de Vasconcelos e diversos alu- Está agora em uso dos Banhos 
nos que 
poesias. 

também recitaram'e com sensível melhora,, a 
sra do sr. Alfredo Edeltrudes. 

A instalação de um estabe-
lecimento nessa fonte muito 

' [ concorreria para um melho-
O sr. Prefeito Municipal cel. ramento de utilissimo provei-

Aproniano f>á\ sempre em* to para a coletividade, 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 9 de pes da Silva. Ao Reque-
Novembro de 1944. 
Despachos do Sr. Prefeito: 

N.° 3655 — Maria José 
Barbbs^ tfa Silva. Conce-
do. * ^ 

N/' 3088 — Alcides da 
Silva Ozorio. Providenci-
ado, arquive-se. 

N.n 1613 - Alcides da 
Silva Ozorio. Idem. 

N.° 4017 — Manuel Ge-
nuíno da Silva, Idem. 

N.° 4278 João Ferreira 
do Nascimento. Providen-
ciado, arquive-sé, 

N.° 4262 — João' Ba-
tista de Andrade. Concedo 

N.° 4075 — Domiriano 
Anselmo Ramos. Idfentiro 

T 

Desparho. 
N." 4135 — Maria de Je-

sus Alvares. Concedo o 
desmenbramento do ter-
reno e quanto a transferen-

. cia, após a apresentação do 
conhecimento de transmia-
£80. 

N." 
A 

4007 — Juvinft Ln-

rente para satisfazer ar 
exigencias da Diretoria d 

4234 — Amatfo Ma-
galhães da Silva. Junte 
conhecimento de tvansmis 
são. 

N.° 4039 ~ Pedro Go* 
mes Teixeira, Concedo. 

N,° 4315 — F. Reis & 
Cia. Ao Diretor da Fazen-
da para mandar pagar, ob-
servadas as formalidades 
legais» 

N.° 4307 — Livraria Cos-
mopolista Lida. Idêntico 
Despacho. 

N.° 4282 Correia & Cia. 
Ltda, Ao Diretor da Fazen-
da para mandar pagar 
vadas as formalidades le-
gai,s. 

N.° 4066 Raul Alves de 
Morais. Ak> Diretor da Fa-
zenda para certificar nos 
tefrmos da informação dfx 
Diretoria de Obras. 

N." 3966 — Jofté Dutra 
Nascimento. Idêntico 

O Prefeito Municipal di 
Vatal no uso de atrlbutçO 
?h legais, resolve recon 
nendar a Diretoria da Fa 
tenda para que determin> 
AO Encarregado do Mercacfi 
da Redlnha, para resolve 
vários assuntl*, conforme 
as Instruções já ministra 
das* ouvindo o sr. 
de Mioura Oliveira» resi 
dente na Praia da Redinh? 

Cumpra-se. 
Prefeitura Municipal d 
Natal, em 9 de No>ipmbr< 
de 1944. 

Dr. José Alguato Varela. 
Prefeito, 

fespacho. 
N.° 4199 - Maria Senho 

fa dos Santos, Em vista d 
nformação da Diretoria dc 
Obras, não há- que deferir 
Arqueve-se. 

N.° 3475 — José Marti' 
nho. Idêntico despacho, 
tico despacho. 

4235 Joate da Cosfc 
Agra* Em vista da informa 
jão da Diretoria dè Obra?' 
não há que deferir. Arqui 
ve-se. 

N.° 4195 — Teocíulo Se 
na. Concedo. 

N,° 4131 ~ Severino Ve 
rissimo da Silva. Ao re 
querente para satisfazer a; 
exigencias da Diretoria de 
Obras. 
t N. 4271 — Cia. Força 
e Luz Nordeste do Brazil. 
Hesponda-se, arquive-se. 

N,° 4264 - Enéas Reis 
Concedo. 

N.° 3893 — Francisco 
Regis de Farias. Em vist; 
da informação da DireDorú 
íe Obras, -não há que de 
/erir. Arquive-se. 

N.° 4120 — Hermino 
Alves Fernandes. Concede 

N.° 3611 — Mwuel de 
íouza Menino. Concedo. 

N.° 3558 — Rui Dantai 
Jorres e Outros» Concede 
us segundas vias das car-
as de aforamento em no-

ine de heraeiros de Joa-
quim Inácio Torres, pagos 
JS devidos entalomentos. 

N « 4241 ~ Cirilio Gomes 
Ja Costa» Concedo o des-
nenbramento do terrenc 

e quanio a transferencia 
após a apresentação do co-
.íheclmento de transmissão. 

N.° 4101 — Manuel Gui-
ihermino Teixeira da Silva. 
Concedo. 

N.° 4265 — Francisco 
Constantino de Mbrais. 
Concedo, 

4167 ~ Luiz Ban-
deira de Mélo, Providen-
ciado, %rquive-se. • 

P r o c u r a n d o P r o d í g i o s 
t sensacianal praqrama infantil da 

sob i patrocínio da 
LOJA NATALENSE 4200 

(Antiga Casa do Amador) 

Sintaolscm a sua ZY85, ás 10 horas dos domingos, pa» 
ooflftm este inédito propa òe audíloriQ—Lindos ininqns-
m para os vencedores—Inscreram a prizaMoqru i lo-
ja Hatalense que de í a 15 de Dezembro liquidará lodo seu 
estime de brinquedos—Só por 15 dias-ls de fâsta-Pre-
COS de feSta-Rua Dr. Barata, 242 

" 

N 
> IS 

Si* 

SSr 

mm 

Cinemas 
BONITA COMO VUNCA, 

Palaciodo Governo 
O sr, Interventor Fede- ção e Assistência Sodal -

ral, assinou no dia 10 do dotação 8.29.1 — letra a — 
corrente os seguintes decre- Pessoal extranumerarío —J BARRAGEM DE'"VOGO Aceitável para «fritos, 

tos; pax̂ a a Verba 17 — Depar-
1.321 autorizando o tamento Estadual de Im-i 

Serviço • Estadual de He?- prensa e Propaganda — do-
ducação e Assistência So- taçfio 8,69.3 — Material 

r.(» 

ciai (SERÁS) a in$talar. :de consumo — a importan-l 
mo próprio estadual onde cia d? Çr$ 15,000,00: 
funcionava atualmente c 
Instituto "Padre JoSo Mu-
ria1', em Extremoz, no Mu-
nicípio de Ceará Mirim, a 
Colonia^^Dom BoscbM pa-
ra ínternaménto d'e meno-

"Roiai" 
Aceitável, wà*HQs (iwn o^//-

j RIVAIS ATE1 A MORTE-
: no Pedro" 
I nv/ttos pro";i cri i 

t. 328, transferindo no 
atual Orçamento (Tabelas, 
explicativas da despesa, a j ftlUgJM S3 3 S 
nexas o Decreto-lei n o p r ^ i o recentemente 
263, de 27 de Dezembro do j construido á rua Amaro 

res deliquentes e anorma- j 1943), da Verba 14 — ! Barreto, 1311 (1.° andar) 
is psíquicos, na forrrm cia j partamento tfe Saúde Pu-| Tratar com Jorge Mario 
legislação especial em vi | blica — dotação 8.24,0 — | n o mesmo. 
gôr. . ! letra b — Serviço de Saúde , - •• • — 

~ 1.325 transferindo, no 'no interior do Estado, para OTIIWO N E G 0 C I 8 
atual Orçamento (Tabélas j a verba 20 — Servido de Uti | Vende-se a casa o.c 739 á 
explicativas da despesa J lidSade Publica — dotação jrua Potengi. Trata; na Caixa 
anexas ao Decreto-lei n.oí 8.87.4 — Conservaçíb 
263, de 27 de Dezembro de j Construção de próprios pu-
1943), da Verba 12 — Ser- Micos, a importancia de 
viço Estadual de Reeduca-!Cr$ 8,000;0fl, 

mim 

E ' C A T O U C O ? 

de 
DIA 14 Confiança 
DIA 15 Santa Cruz 
DIA 16 Natal 
DIA 17 Queiroz 
DIA 18 Mala 

.Reconhece a necessidade de 
um jornal que nada publicrue 
contra a fé e os bons costumes? 

Que seja verdadeiro instru-
mento de defesa e propaganda dos 
princípios religiosos e morais? 

Que para um jornal nessas 
condições*quer a Igreja o esforço 
generoso dos fiéis* por todos os 
meios e á custa de todos os sacri-
fícios? 

— Venha» pois» ser sócio do 
* Centro de Imprensa Ltd. que man» 

tem A ORDEM, realizando ao me-
nos uma quota de mil cruzeiros. 

ÒTON OSORIO 
TELEF.: 1295 - ÍKLEG.: OTON 

FILIAIS: — CERRO CORA1 E CAMPO REDONDO 

Rural. 

Vende-sc. uni casa com 
bôas acomodações, na Praic. de 
Areia Preta. 

A tratar nn Caixa Rural 

Mb> 

Lotes de terrenos 
Vendem-se 50 ótimos lotes, com 

15x30 metros, terreno solido, com fru-
teiros* no bairro da Lagôa Sèca á Ave-
nida Prudente de Morais. A tratar na 

^ Ce 

Dr. Jacob Volfcon 
OCUUSTA 

Ex -Interno da Clínica de olhos 
do prof. Ceaarlo Andrade e do 
Hospital Santa Ixahci da Bní» 
Opeíaçôc» e íraiam^íito 
doenças de olhos, cvvtàos w 

t\z e garganíe 
Consulta3' 

Das 14 horas em diaflíc 
Conaultoric: 

(Edifício da Irmandade do* 
Passos) 

Fone; 1071 
Residência: 13 de Ivlaic?, 33? 

- NATAL -

v e n d K s F ^ 
Uma casa dc resldenda com 
bastante terreno na Rua 
sidente Bandeira, 930, (anüga 
Av. Dois), no Alecrim. Tra-
ta-se com Manoel Avclii» 
de Brito, á Praça Gentil Fer-
reira, 1.386. 

Eiiufifl PRF.ü; r. Nfl LUHBflOfl A 

rua Felipe Camarão, 502 

mwm-\ 

Lembre- se 
d* que «Ottnoi em guem-
nom** «gora. alem dt P ^ 
o futuro, i tr«baifc« P«« 1 

vitórtM. Abra hoje mesmo 
caderneta em 
rmtlva. Todaa alo M M » " 

flww®8' 

A' Avenida Kw timeõ 

537 precisa-.^' ^ aU" 

xillai' oV ro^tnrn 
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Enilno d i i i u U i b i t o i ao Ex«vollo!0r 
. 1. u 1H MliHI*hllfthKlHlltlilil Hhl<lHHrtt tlliá Mui* Uiàm ftáM t* 1,0 (« íliU^Vl t* V/L tMlJJWltHleMmWllH tlWltlHltl. 

i.i.tVw M'tlt^ Ht* limiHKíMtl A lliMl-U^lli nwrt h "hmiln 
V/i ml.- pHn h a b i t o |IIU do UMVUI Hfhi e|f«tt *t» «l 
?i • I»r pinuvrtt O mlrutrtt- mnrrt o buixilMro ttt» 
ÍnrMl I (IO NOftfMtUt OlHxWOl ffCltf |lld((!(^ll O pHrt HVl* 

<niicntn.»o o mwmri tle iJ^fat i . 

llitM 

O VoluntHfio 
Sol bem que k Infllrucfctf 

ou eoti** é objeto do Pspet*laíl£at?&o 
rV, Viiínitoboto, ao Kor nu proí JiwlüMal; ma* o Artigo 

, n.pouulu mi stMVivo ativo dtíl cio Regulamento lru 
obrigatoriamente* terno o do* serviço* Ge, 

ííites cio qualquer outra Ji»** rals cio* Corpos de Tropa 
tnicí'» ülllHB dl? determina que o ensino dos 
cfto dirigi-las por olidais e analfabetos fique entregue 
Mixilittdas por ^raduadus As sub-unidades, sob a dl. 
rspecinlmí nle designados rtcâo do Sub„Comandante 
ran WJ fim, doutro da« do Corpc, que lhe organU 
norrnas estabelecidos p«Mu o prggrama. 
T,.i do Ensino JVlilitnr, , Tornou.se lutfar comum 

Conforme proccitwa n 
He»ulamcoto Militar, iie-
nhiimo praça poderá deixar 
AH fileiras do Exército sem 
cáio e?tri« deviriPTTionte ai- . para minlKtnula. 
fabetizaria. 

Iittih tli* Ho tMeln 
tíiili llitt HM Uitltliu-

« i l t i i a^o d tdMicM 
dou analrab t̂oR. toiiaHnhdo 
(/ trabalho <<na 
tjtio w dintiuguíiotti na do. 
«ojada Ititi imilioKvao de 
rs ioKoi , 

Kmimrndo permanente 
aRNldtetioiu do» oiAnandoa* 
no atendimento ú* neeeiwl*. 
dadodi materiais do ensino, 
Conheço a multiplicidade e 
diversidade dou documentos 
básico* existentes;\vn\ prin 
cípio, todas as cartilhas e 
livros ofLciai* podam ser 
utilizados ándUtlntamente. 

Para maior uniformidade 
Kbrkto funàcnsanufi, 
Nota dt instrução, normas 
sobre a progressividade que 
£0 deve observar no ensino 
dos analfabetos afim de 

Com ctfsr objetivo ó que ôja oUtido rendimento 
dlt o R l.° do Artigo acima satisfatório", 

(itiarniçot^ ou 7a*! citado: "Q Curso d<> Anal- ! Recentemente, tendo em 
Heaián Milhar, a assiston.* «fabeío* ruhiionaré *ob a vista o licenciamento a ser 
v\u ao analfabetismo; fcoiv- direção de um oficial efetuado na ftcgiào. S. 
tttur motivo <> trabalha balterno, auxiliado pelas Exeia. fez publicar a se„ 
nû nsivnp hí> importante praça* Julgadas necessárias, ûinU* ordem sobre o asl 
valor âra o brasileiro. | iodos designados pel o CnU» sunto: "Determino quu< to. 

En Julho do çç»rmlU> da sub^umdade, qut? se es- ctax a» praças consideradas 
iMv>( o Exmo. S^r. Gen. de forçará, por todos o» meio» analfabetas u relacionadas 
Oív lsauro Reguera, Co j para que, tindo o ano Ins para os proximos licencia. 
r.iandanty da 7a, Região' trução, nenhum horn̂ m mentos, sejam incluídas, 
iVü)i:m\ bailou significativa permaneça na cegueira» do j compulsoriamenie, numa 
not» He instrução, cujas* ' analfabtiamo1*. turma especial que será 
Iiivrws iniciais, abaixo t rans r ' Ao voltarem aos seus la» ( licenciada a 31 de Dezem. 
critiui, evidenciam o ?írandr r e s t o s licenciados se cons» ' bro. Os Corpo- que possui-

demonstrado por i ütuiráo monitores dos ou. rem praças nsssas condi. 
8. Kxci'a.. em beneficio dos j tros patrício?, Devem, por» ções devem matriculá-las 

tí v^ina ue ivükuvji 
Couto, "No Brasil ha um 
problema — A Kducaç&o". 
O Exérci to deve contribuir 

v 

w\i\ sido pr^ocup^çho «eus _ gres do esforço próprio, 
jante de minha vida pro-^j o brasileiro será com^ 

ras de aula dobradas, con-
soante a Nota de Instrução 

fksionai. Pais jmcnsõ, de pletamente feliz no dia em j n.° 7. aíím de que, na data 
uma área superior a oito e j que deixar da lament&r^se acima citada, possam êsses 
hieio milhòps de qullom^. l a pretexto de tudo e ocu* servidores do Exército deu 

AVIM tiup ü k m d f f á mun 
tfllthtei fft»dlMH(* titirg pre* 
viiiitienti m m á * m ooti 
lultorio i Praça Jogo Mg** 
ri*, 06 — Fong 1807 — Ni 
parte da tarde durante os 
mlgts tto Novembro % Dt-
t e m b r o . * 

Tratamento • operaçftts dai 
doenças dos OUVIDOS, NARIZ 

X GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavarti 

fMMg P e l o s M u n l o l p l o a 
Arcli Irinoa 

CASA MKN0M1W Hh flol^ ^ hHa 
JOÃO COSTA0 ^ ÜNUMfU vl- queln tw>t>, 
va Mitiífttgftn A popviln̂ âu A futid«()ftíi ds Cm do Mo-
Ar̂ ia âratioa n ItmtalaQdo da nor̂ s do Areia tirano* ^ utn 
Casa do Menores, m dia If» mareo que so plaiita. 
do fluente, denuminada MD. Foi o final do utnu bntii-
Jofio Cosia11. íiigentw lha tfunlia ú ouiyiM dc* «randes 
forço» foram empregados pn- sacrifícios o nu qusl tomaram 
ra sua execução. De hà mui- parte todos aqueles que al-
io era este o nosso maior de- mejam o bem desta comuna. i 
sejo» O desamparado recla-1 Nunca os seus protagonistas 

ivn rlffoH-ri Pot̂ r»*»'!*» nhnnrfntin VnH1 m fftmnn •! 
as ruas da cidade e, dia a- - luta: D< Hilda Brasil Leite, 
pós dia, adicionava mais^ d i ^Presidente do Ont ro 
uma diabrura ao montante das; Municipal dn Legião, tornou-

Auxiliar técnico • ex-asiisten* 
te interino da Cadeira de Oto« 
rino-laringologlft dá FACUL- I ^ realizadas. Felizmente está. se a cavalheira indomita. Pa-

DADE^DS MEDICINA DO f e c ^ a * e m parte esta porta ^ dre Ismar Fernandes lutou 

RECIFE e assistente do ' d o v i c i o e d o c r i t n ç ' 
HOSPITAL PEDRO n , (Recife; 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Consultorio: Dr. Barata, 233-Lc 

Resld.: Vol. da Patria, 095 
NATAL 

Apesar dos obstáculos que 
se apresentaram os propug-
nadores da Casa de Menores 
nao mediram sacrificios pa-
ra ver concretizada esta idéa, 
Não se demoveram ante as 
brumas que anuviaram os se-
us desejos e, mais dia me-

| | nos dia, voavam pedidos ao 
Cn:-S p e c i-a l i^fd 0 ! SERÁS e á LEGIÃO. Encon-j Técnicas essenciais ao diag 

Dr. Manoel Vitorino 
i 

tro.s quadrado», nosso' fera* j par esse tempo em t r a^a . 
vi! .uií^píWoaUo. ccm OH ' ino honesto continuo, 

cwnu» duarotita ^ ^Ajuda-te o í>eu« t t Ujud^. 
nüíhõ;?s rk* hôbitttAtt-n, r á v ^ - v o r d a d o -:&>iiiirmada 

( pobrt èMltoK d^ 
A <>bra dó valorbacáo grandes chot'::á» 

hoiíivnl brasilrjro, puj* Èsti\ iniciado t) ... . t f .... 
ghínln. um imp^râiivo riocío úo instruí;àO; A épo* j parocer ós bulas a que, por 

(!',• jvfilciy hacioh(*(, ca liKHcía pelo i'3jiiülutil&ii» foi^a da presente ordem. 
()' uiiinio" ̂ ccnVĉ ameuto te* to v"ii se aproximando do I estejam obrigadas. Os con-

HOSSÔ  

lJOp 

xar o sorviço ativo senm 
contrariar as disposições do 
Art. 177 do Estatuto dos 
Militares. Outrossim, áem 
claro que constituirá falta 
grave deixar a praça, sem 
motivo justificado, de com-

Vi'lt»j que ainda chiste uinft fim. Determino, pois, que ) tingentes que também pos-
pertencentes de tíü0;0 dt a* • a 7a. D. l.t DsstácamentO ! suirem praças nessa situa. 
imUdbfrtos sooYft o total du de Natal e de ifefnando de ; çâo. remstam ao QG, R-e-
população. Valorizar O ho* Noronha e demais Unidades ; gional, a respectiva rela-
mom o dignificar a Naçào.! mformom ao comando Ru» 

homem analfabeto tem gional o nujnferí) d-s anaU 
j-mitadissílnas possibllida» labeíos em cada sub-uiiida-
dif- de contribuir para o de e ' f a ç a m publicar no uL 

çào nominal, em que será 
especificado: — Data de 
oraça, funçào. arma de ori. 
gem e comportamento", 

nostico terapeutica das do | 
enças de sistema urinario \ 
Tratamento especializado. J 
das doenças do sistema ge-
nital masculino (vesiculites 
crônicas gonococicas, etc(í 
etc., e suas complicações: 
corrimentos recidivantçs, 
prostatltes, verumontanites 
ujinas purulentas, > reuma-
tismo desvirilização etc,) 

Clinica das doenças de se 
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 

Consultorio: RUA CORO-
NEL BONIFÁCIO, 228 

FONE, 1,029 

tra-se agora, em pleno 
ciònamento sob 

fun-

g-alhardamente. Valter Van-
derley, o. Aluizio Alves de 

I Mossoró, chamou a si pesa-
i dos encargos, tudo empenhan 
. do para ver florir esta rosei 
; ra que ora desabrocha, O 
< 

SERÁS, sob. a égide desse 
i bravo moço que se chama 
: Aluizio Alves, deu seu in-
| condicional apoio, O sr. In-
j terventor foi o pioneiro des-
j ta grande causa. O cal. 
( Nilo Sucupira empenhou sua 

a administra- , _ _ „ 
, . — r v i . • palavra. O sr. Prefeito Munici-

çao do sr, José Leite e ja pai abriu o seu coração cheio 
começa a preencher satisfato-
riamente as |finaí dades a • 

ancas sem pao o sem 

de boa vontade. Finalmente? 
desta coesão, aliada á grande 

que se propõe. Trmta (30) cre» 1 
. ,1 boa vontade, nasceu a CASA 

. , , í DE MENORES <4D. JOÃO COS 
estão matriculadas. Poucos . 

, TA , o maior de todos os 
dias tem de vida mas, no; 

, I benefícios ja proporcionados a 
entanto, ja se nota que mui- j 

I te*ra. } ta cousa de sublime se ea^ . „ , 
Areia Branca. Outubro de 

boca naquele albergue. Mes-! j 1944. 
11 mo de relance sente-se que 

serão incontáveis os bene- Correspondente. 

a 
K 
fi 

y 

I 
i 

Magros e fracos 

V a n a d i o I 
indicado tios casos de fraqueja, 

palidez, magreza e "fastiporque* em 
Hua jEormuía entram substancias tais 
como. Vanadato de sódio, ^icitina, 
Giicerofo&fatos, pespsina, no2 de cola, 
etc., de fcçao pronta c eficaz nos ca-
sos de fraqueza e neurastenia. Vana-
diol é inidicado para homens, mulhe-

res e ciiancas, .sendo sua formula conhecida pelos gran-
d e medico? e está licenciada pela Saúde Publica. 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA P£LI t 

S1F1US 
RADIOTERAPIÀ ' 

JonBultorio: Rua Ulisra Cal-
da*» 86 — 1.° andar 

Das 14 ás 17 hotas 
Raaidencia: Rua Trairí. S» 

A M A R A V I L H A DO LAR 

D A K O 
Não faz fumaça 

é pratico 

B E L E Z A 

D A K O 
Não tem cha-

miné 
economico 

C O N F O R T O 

do transportê  aereo nacional q FOGÃO DAKO funciona em qualquer parte. O 
em diferentes paises do con pinico que tem acendedor automatico. Limpesa fácil 

— Consumo minimo ~ Máximo Rendimento 
^orro de Eficiência comprovada — Peças montadas a 

parafusos de fácil substituição 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 - Fone, 1159 — NATAL 

~ - »irimr r T ~i I ii i1-» • 

AVO'! M A E ! F I L H A 
TODAS DEVEM USAR A 

& 

OHEGÜLÂDOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA" DORES 

ALIVIA At COLICAft UTERINAS 

Empregasse com vantagem par» 

fllHA'W>MAt pí ovada 0flcfclaf â multo raceitada. 
Dove ter uisda com confUnca* 

sidentt? da Paíi American Woi 
ld Airways. 

por ocasifio da entrega dessa 
distinção^ no banquete anual 
do Dia da América, realizado 
em Nova York o sr. Trippe j aações cumprir a sua parte 
dirigindo-se aos presentes de- j Aa grandiosa tarefe de cons-

tinente, vários dos quais ja 
dis^ãem de 'empresas ae -
reas próprias, a cargo de ele-
mentos naturais dos paises 
em que operam, Logo de-
pois o si\ Trippe encareceu 
o valor do àf>oio prestado pe-
las populações do hemlsferio 
aos serviços da Pan Ameri-
can World Airways e das 
empresas e eJa associadas, 
o que permite a essas orgam-

y É í i i o o Premiu das Américas as presi-
d i e ila Pan American World Airways 

( ) cobiçado 1,Premio das A»' ano tenha participado ^ 
instituído pela A-1 maior escaia na contribuição 1 presidencia, com um serviço in 

clarou que tfto grande home-
nagem devia ser tornada ex-
tensiva a milhares de Romens 
c mulhereç que trabalham nos 
serviços latino-americanos da-
quela empresa e aos que de-
dicam os ííeus esforço» nas 
diversas or^ani^açôes aereas j vôo do 
nacionai* devarios outros! 21 horas de Bueno* Aires, 
países ao 

cruir a civilização do. futuro. 
Por fim o sr» Juan T. Trip 

pe anunciou que, brevemen-
te, gigantescos aviões com 
capacidade para 108 pas-
sageiro» colocarão Nova York 
a menos de vinte horas de 

Rio de Jartoiro e ' a 

C A S A M O N T E 
BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS» VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda 
Caustica, Potaasa, Estarho, Céra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Linho. — Estopas de Algodfto, Aábesto, Anilina^ 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abas-
tecimento d'Agiui. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n .° 199 e Travessa do México n . ° 73 

- NATAL — 

DR. ALVARO VIEIRA 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — Eletrocoagulaçao) 
sul dos Estados devendo s«r as tariía» redu- CONSULTORIO s Av. Duque de Caxias - 174 FONE 1284 

Unidos e qUe são associadas a 
pan American» 

fim prosseguimento roferiu-
év ao intenso iaboi; desenvol-

eml vido p^ia empresa sob sua 

Wfn-nTin PoutKlation parn ser, a amizade inleramericana, foi 
t,fMiírri(io ;4 perKrtnnlidadr nu' outorgado, este ano de 1944, 
l̂ Moijr,,, *nir-, iliiranto ruth ' no srr .íuan Tí»rrv Trippe. pro 

ternacional estabelecido desde 
1927» trabalhando paratela-

"idas a m n̂os da metade dos 
preço* igualmente em vl«or 

CONSULTAS : Das 15 horas em diante. 
RESIDENCIA: Av. Getulio Vargas, 750 — FONE 1423 

nh* empresai de transportes 
aereo e até mesmo marítimo, 
de modo que as viagens ra 
pidas, pelo seu melo 

fwntr pelo dnnenvolvimcn10
 ( c* Pftis^s M Amçricfll» 

VENDEM SE 
A essa n .° 359, á Avenida 

mais I DeodorO; um terreno para 
modernos, íiquem ao alcanoe I construção, otimamente situa-
do oidadào médio de todo» do á Trtveua Potengi. 

Tratar w Cfiixa 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
RUA FEüFE CAMARAOi 509 

| IÍÜTILhDO 
/ 
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A O R D I M 
VtWMItf» * niirrtlii*! 
Éi (khtN 4» IMIMMIIIIM 

vutm o , m d o u 
(Slntor) 

oro o t m u u 
(JUdator-Chcfa 
V1KAI — — * 

(lUdator-lNMtario) 
tmé Ubmrtlft» OUttírt 

(OARANTE tal*. 

fUd. 1Ai 11 a 1S áa 11 bom 
Utr.: 7 ás U • U fc 1» hons 

- • t 4 4A UUXtt |>U«Uii AAW 
Telefona: n.° 1221 

Séde: Rua Dr. Barata, III 
NATAL * ! 

ASSINATURAS ! 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 60,00 
> * 

Semestre . . . . 35,00! 
Trimestre . . . 20,00j 

Mês ..10,00| 
VENDA AVULSA j 

Numero do dia Crf 0,40| 
Num. atrazado. l,00t 

PUBLICAÇÕES, ANÚN-
CIOS, SERVIÇOS i 
AVULSOS ETC. 

TABELA NA GERENCIA ! 

pt«o«das desventuras que de-

sabam sobre suas cabeças, 

nlo quer dar o menor sinal 

11* jMltiMj M "«filo íHtol* ^MWf A 
HNI RIU IMIUWRT* « pmúot JMUHJÂ  
Mfitrito * humilhado bule 
i * m nti p*lto tMummto 

M mi «fande 
tudo: mea culpa, mea ttiealme 
eulpa. K pulsa no peito e nAo dade e da Impudtelola. t a ln 
nos lábios e na fronte por m esuta humanidade oom todo o 
a caixa tora*a do oorpo hu-
mano uma especie de jauln 
que inclasura a fera bravla do 
coração humanai fonte das más 
obras, raiz de palavras sub-
versivas e pensamentos desho~ 
nestos. Os escribae e profetas 
da antiga lei, em épocas de 
castigos e calamidades, con-
clamavam o seu povo á peni-
tencia publica. E os pecadores 
cobriam-se de cinzas, vestiam-
se de sacos. Hoje, que a mais 
apavorante calamidade da guer 
ra envolve a face do globo, 
que vemos? As mulheres mo-
dernas sobrem as faces de pó, 
os beiços de baton e as unhas 
de carmim. E homens e mu-
lheres se vestem do saco 
i m u n *d o da vai-

MAXIMA CULPA 
O Grande Pecado 

C . P . P . " 

do arrependimento,, pfto quer 
•ofessar o seu grande pecado. 

MU graças aos ceus ptla o-
rlentaçAo sadia e crlstl que 
esti dando a Jovem nação 

0 centenário de D. Vital 
G. M. DE ANDRADE 

Nada mais justo do que os nana. 
aplausos recebidos pelo Curso 
do Formação da Congregnçã* 
Mariana, por haver sido no Bra 

Trabalho insano e improfi-
euo, proqus para todas as per-
seguições que se levantam, con 

Mi a primcijtv instituição a st- ta sempre a Igreja com de-
movimentar para comemora? 
Condignamente o centenário de 
D, Vital, o Bispo mártir, que 
pela fé e coragem com que de-
fendeu a Igreja «era, «m to-
dos os tempos, exemplos a se-
guir nos momentos de perse-
guições, 

A questão religiosa 4Ue a» 
gitou o Brasil no século passa-
do precisa ser bem esclareci-
da para melhor se compreen-
der a grandeza das figuras que 
fi perseguição maçonica im-
piedosamente levou á barra dos 
tribunais e ao recesso das pri-
sões. 

A vida de D. Vital é um ver-
dadeiro exemplo de abnegação 
á religião cristã. E certo que 
os inimigos jamais verão con-
seguido o intento de ocultar a 
verdade fazendo crer fosse a 
luta religiosa motivada por 
outros sentimentos, sinão o de 
defender a Igreja perseguida 
tenazmente por aqueles que se 
deixaram seduzir pela maço-

fensores capazes de fazer ruir 
fragorosamente as tentativa? 
de todos aqueles que, aque-
cidos da promessa de Cristo 
sonham destruir ja doutrini 
católica aue continua atra-
vés dos séculos a conduzir oí 
homens á verdadeira felicida-
de. 

D. Vital recebeu sempre, de 
todos cs recantos dà patria 
calorosos aplausos por suai 
atitudes. Até mesmo no exte-
rior, sua coragem era apontada 
como exemplo que se devir 
imitar. Mesmo que isso não a-
contecesse, podemos afirmar 
o Bispo de Olinda jamais pen-
saria em abandonar a luta. de. 
xando seu rebanho exposte 
aos lobos vorazes. Becenhecis 
o poder de que dispunham se-
us inimigos, porem, isso nãc 
o amedrontava, tinha na paixãc 
de Cristo um grande exemple 
que o confortava, Lutaria coir. 
d^nodo, sacrificaria a proprh 
vida como os primeiros martl-

G i u g S i Assara! & Cia v i m 

. Deposito permanente de: 
MADEIRAS DO PARÁ 

— Pranchas e I&rrotes de Massaranduba de todar 
as dimensões, 

— Taboas cte sucupira, cedro e freijó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Forro de marupâ. 

D I V E R S O S 
~ Carrinhos de mao para aterro. 
~ Debulhadores de milho "INDIOV MANAJÓS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros 
~ ARAME fadado Americano (novo) -
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). de 3/16 "a 1". 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
~ Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais dc Sucção e Elevação de todo? 

os tipos. 

Preços excépcíonaís -
Rua Chile, 241 — Telef. 1107 

res do Catolicismo, na certeza 
da vitoria da causa que de~ 
fendia. 

As conferências de que cons 
ta o programa das comemo-
rações, tão bem iniciado com 
as primeiras palestras, virão 
mostrar a questão religiosa em 
todos os seus- aspectos e di-
zer o valor daquele Bispo que 
enfrentou tamanha luta para 
defender a Igreja a mostrar o 
que era a maçonaria. 

Do mesmo modo que as ati-
tudes de D. Vital, as comemo-
rações de seu centenário estão 
recebendo os aplausos mereci-
dos a-fim-de ser conhecida e 
admirada cada vez mais a his-
toria de um Bispo, mártir e 
santo, orgulho do Br%*il e glo-
V a da Igreja» 

Terá uma gratificação de 
CrS 100,00 quem tiver encon-
trado uma Qaneta-tinteiro 
marc» "Pelikan" com o nome 
gravado "Isaias Costa — Mos-
soró" entregando a mesma á 
Rua 13 de maio, 588, onde re-
ceberá a recompensa. 

MAQUINA DE' 
• ESCREVER 
VENDE-SE UMA "REMING-
TON", PORTÁTIL, SEMI-
NOVA, POR PREÇO VAN-
TAJOSO. . 

OS INTERESSADOS DEVEM 
PROCURAR INFORMAÇÕES 
NA GERENCIA DESTE JOR-
NAL. 

ENDEREÇOS: 
Teleg. - "LüZO" 

CAIXA POSTAL, 79 
Telefone Gerencia. 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira 57-1.° and 

DEPOSITO FILIAL 
flua Felipe Camarão, 185 

M O S S O R O ' 
CAIXA POSTAL44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTINS & CIA. 
IMPORT ADORES 

CASA FUNDADA EM 1924 
romecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais 

' e Municipais • — 
Representações, Comissões Consignações e conta própria 

* *atenal para Constiuções e Ai tlgos para instalações Fonovox 
R I O G R A N T E P O N O R T E 

B R A S I L ' s 

f 

Cofres £ Artigog de Aço 
Moveis, Tapeçarias. 

Rua Frei Miguelinho, 130 
122P 

rf." Secção Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Aoricolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Bra.;co, 137 e 139 

í f i * \ . . . T e * e l o ^ , 1 2 0 7 

bre«ll«lrnt o emérito entatllMn 
qun dirige oi aeu» de«ttno p<.-
lltloos. Ai nossas leis sociuln 
se aperfeiçoam. As escolus se 
criatlanlxam. Mor«llzam-se o* 
quartéis, ao contácto beniazejo 
dos ensinamento» evangélicos. 
E lá nos campos da luta. os 

Í . t i -UFTM VM̂ V̂ VO T; 
tôn dando ao mundo inteiro a 
mais bela lição de civismo e 
fé. Os dois grandes paises 
amigos, America do Norte e 
Inglaterra, irmanados pelo san-
gue, pelo idioma, e pelos mes-
mos ideais, são hoje lídimos 
campeões da liberdade de gren 
ças. Em seus vasos de guerra, 
em seu a quartéis, em a<His vorn 
pos de aviação onde quer que 
estlja o marinheiro, o soldado, 
o piloto aviador, se encontra o 
«ppelfio c^iolico escrevendo a 
mais brilhante pagina de he~ 
roismo cristão. E A Alemanha 
porque nâo confessa \offô o seu 
grande pecado? 

O nazismo * o comunismo 
são o? dois maiores crime* po* 

, m ( 4 h M ||U 

to^» í» <|„ 
•• m u 

H* 
O L-f.LIIILMLMFI'. PÍH.MHIHVIM IO,,. 
"-MiMiif. itnnu,, l|q | 1 ( l ( | j ) s 

íHiso cf(«| |,M jm | , , 

lo polo 

<lf. 
suMiiij. 

«o/o elcmeru lriu, 
r̂la bruta. 

leias, partindo do 
nai-n-

comunismo. i.,i,:onlrnr 

nas fronteiras füiitas do m&to« 
rialkmo, fonnandg ;iMgulo nul0 

ao loiKiuarismo utou. Já í 
tempo dn intolim-ncin liun.̂ na 
retros«?oder o passo. Já 
Q hor« dos oítadistüs moder-
noK so orienfarom polos njarò(vti 
fulgurantes do ;isu-o d;i Übor-
dado — O Evanj?olho d»» Cri<-
TO, DEPOHHAM-KC ^ ARMAS, 
Desapartcetn os odiô . Arvore-
to a bandeira brnnrn Hn paZi 
E confessom tndĵ  

do universo, vom;cdore.< t- v<ín-
T.MDAK QUO i\ SUA «' * Í;IIT;J 
de fé om Helis, o mm.i pi-rndí» c 
terem apagado n íurol d» p̂çr 
rat\oa na vida )otvu-n. <» ĝu 
grande pecado r nuo amarem & 
Deu?? fiobre toda±» as coisas e 
ao proximo como a 4 iuvj?mas, 
Mea culpa, mea çu'pa. 
máxima ruir>r<. 

R £ X QUINTA E 
SEXTA-FEIRA 

LARAINE DAY e BARRY NELSON 
ern 

NO CAMINHO DE BURMA 
(A vank on the Burma Road) 

A caravana das estradas! 
A caravana do romance ! 
A caravana da aventura i 
Um filme da Metro 

m i ^ t e » IMI ^ 

— — O boletim da Associação de Jomaiisíís 
Catolicos classifica este filme de aceitarei p"-n< vJ>,í. * 

tps* 

Santos 6c Cia. Ltda. 
Concessionários para o Rio Grande do 
Nort@ doe * 
SOCÓNY-VACUUM OIL c o m p a n y , 

Inc de New Vork — U. S. A. 
Tem a satisfação de levar ao co-

nhecimento de sua destinta freguesia 
que receberam dos Estados Unidos 
grande quantidade dos afamados óleos 
e graxas—"Mobiloil"--sendo distribuí-
do imediatamente na capital e em íoclo 
interior do Estado com os seus revende-
dores . 
Avenida Tavcníôs de Lira n ° 91 — En 

dereço Telegrafico — "TOJAL 
TELEFONE —1152 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque^ 550 
Aceitam-se escritai Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

e Contratos Comerciais 

A JOALHARIA MOTlSRNA^em um grande e",0<luí ^ 
Anéis (<e Grau p«ra todu M clasMt. Completo sortimeOt» 
de lote e "logloa doa melhores febrlcantM do ma*»-
Oficina apta para conacrtoe da ralogio», ]olaa - PnAv 

Augusto Severo, 77 ^ NBINI 
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O "ABC", vencendo o "Atlético", tornou-se CAMPEONATO 
o lidei absoluto do Campeonato da Cidade 

'estão no segundo posto 
Em obediência » tabela do «ero pontos; 

certame oficia) do futebol dç 
possa terra, encontrfijram-se, 
domingo ultimo, no estádio do 
Tiro], o veterano "ABC" e o 
Kimpatisado "Atlético" dois dos 
j>mis credenciado* concurrentes 
w» Campeonato da Cidade, 

O triunfo alcançado pelos ab-
ccíHsías serviu pani colorar" o 
fiwjado grêmio aivi-negro é 
U t̂a da tabela do certame, co-
mo líder absoluto da competi-
víd f» «em nenhum ponto perdi-

j A peleja "ABC" x "Atlético", desinteresse pelo Jogo e pela 
3.° lugar — America, com vencida pelos aivi-negros por marcação de pontos. Sentia-se 

um jogo realizado e um per-
dido oe zero pontos. 

A contagem de gftaJs dos con-* 
currentes é a seguintes: ' 

quatro a zero toi tfesinteressan- somente o desejo de todos em 
te e monotona, principalmente chegar o momento de trilhar o 
na segunda iase. apito filial. f 

Os prellantes, ao que parece,! Marcaram para o "ABC" 
ABC — 10 goals prõ e 2 con- t não se empregaram com ardor, Albano (2) Moacir e Nenen. 

tra — Saldo — 8 goals. j dando á peleja uma teição de-* 
Santa Cruz — 5 'goals pró e masiadamente pirfia, No pri. 

7 contra — Déficit — 2 goals. I tempo, embora o "ABC" 
5! exercesse fraijco piedominlo, 

Ho. 
Km segundo lugar, marcham 

emparelhados, o "Santa Cruz" 
i» o "Atlético**,' ambos com dois 
pontos perdidos. E, em terceiro 
e ultima colocação acham-se, 
em igualdades de condições, 
"Alecrim" e "America", que 
até o momento, níio pos*u<ítn 
ponto* ganho»* • 

Nhí> resta duvida que a dis-
puta íastn nos teU» priítiordios, 
íípío que, qualquér dòê cirtôo 
urfrlenciãdüs t,ortCUrrettté& po«-
derú. mais tarde, alcandorar* 
te k conquista do titulo maxU 
mo do corrente ano. 

Atualmente, com os resulta-
dos até agora verificados a co-
íucaçâo é a seguinte, por pontos 
perdidos: 

lugar - ABC. com 2 
jogo* ganhos * 4 pontos ganhos; 

lugar Santa Cruz, tom 
jo^os. um ganho e um perdido e 
2 pomos ganho*; 

2 ° lugar — Atlético, com 2 
jògoíi, um gaiího e um perdido e 

pontos ganhos; 
iugar — Alecrim, com um 

I r e a l i z a d o e um perdido e 

Atlético 4 goals pró e 
contra — Déficit — 1 goal. 

Alecrim — 3 goaí pró e 
contra Déficit 3 goals. 

America — 1 goal prô e 
contra — Deücit — 2 goals. 

O Atilheir» mór do certame 
\ 

é o jogador Albano que tnarcou 
quatro tentos» ' 

ainda a luta esteve em nlelhor 
plano,* 

Na segunda fase não houve 

Os quadros preliaram com 
as seguintes formações! 

ABC — Zésilva; Joãosinho e 
Gageiro; Reinaldo, Zéleão e 
Herminio; Pageú, Albano, Ne-
nen, Moacir e Valdemar. 

ATLÉTICO Betinho; Cha-
futebol, pode-se dizer, os ru*' gas e Durval; Cavalcanti, Fer-
bro negros^empurrados para a ' reira e Daólio; Martins, Valti-
sua pequena area, defendiam-se' nho, Napoleâo. Çoldado e Clan-
com bravura, enquanto os jo- degando. 
gadores abecedistas excediam- j Na partida preliminar venceu, 
se em filigramas e exibicionis- : ainda, o "ABC" por 3 a 0 pontos 

Brasileiro de 
% 

Futebol 
NOTAS â INFORMAÇOES 

Restam, unicamente,, de pé, preparo da seleção e Flávio 
no presente certame nacional de' Costa, técnico estão confiantes 
futebol, Minas Gerais e Rio na melhor figura de seus pupi-

k Grande do Sul, vencedores,que los no certame. O Presidente 
foram de todos os concurrentes Vargas Neto tem visitado os 
a si antepostos. I cracks e providenciado seu con-

Agora, vão enfrentar, respec- forto com soluções rapidas, Os 

mo&. Demoníitravam absoluto 

tlvamente, aos cariocas e paulis-
tas, campeões e viçç-çampeões 
do ano passado, 

Os mineiros terão como ad-
versário os caroicas e os bra-

22 jogadores selecionados serão 
possivelmente os componentes 
dos dois quadros acima menos 
Lula, em lugar de quem ficará 
Batatais. Fala-se, ainda, em 

de Néné (2) e Campina. 

Amanhã, preliarão, amisto-
samente, o "America" e o 

"Alecrim" 
Amanhã, á tarde, no estádio «agá segura e< ainda, Estefson,j ALECRIM — Fumaça; Ge-

"Juvenal Lamartine", no Tiro], Viana e' Portela bons dlantei-! raldo e Geléia; Zéborges, Ba-
estarâo preliando em um inte-j ' | deeo e Giordano; PiA Severi-í Nos 4 alvi-verdes, formarão no, Adão, Nazareno e Pere-i 
ressante cotejo amistoso os po-
derosos esquadrões dos "rubros" 
e dos "periquitos". 

V 

Tanto o"Amerioa'? como o 
"Alecrim" estão, no momento, 
em plena forma e contando com 
equipes cheias de renomados 
cracks. Podem, portanto ofere-
cer ao publico esportivo nata^ 
tense* uma grande exibição de 
bom futebol. 

Nos rubros estão, Rosslni. 
1 *eonidas e Boeadagua, uma r 
o grande arqueiro potiguar. 

A DISPENSA NATALENSE ou 
CASA VtüVA MACHADO 

^ íJhilgo e também o mais conceituado estabeleci-
mento de estiva* da praça 

'1*1» Uu 4ea frigoríficas para conserva dos generoa 
Fone 1053 — Rua Chile, 12% 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

Geleia, um zagueiro de recur- queté. 
ÍOS, fiadeco, um pivot muito, 

i 
Juturoso e, ademais, Severino,! AMERICA — Rossini; Leo-
Natareno e Perequeté, avantes nidas e Boeadagua; Lú, Ade-
maliciosos e cerebrais» [ mar e Cincoenta; Natanael, t 

Os quadros serão, possível- Viana, Estefson, Bararau e 
monte, os seguintes: Portela. 

zar-se-á, amanhã, no "Restaurante 
Florida", o almoço de confratemisação e 
r e p i j o dos "flamengos" de nossa terra 

REX Sabado 
Shirley Temple agora u'a mocinha, 
mais encantadora do que nunca, 
muito expressiva falando muito 
com seus olhinhos rutilantes, toda 
vaidosinha. com a oportunidade 
de mostrar seu primeiro modelo por 

Adrian ,. .. 

KATHLEEN 
semanario catullco "k Uni«o,!

f do Rio, âi 
ü wguinte classificação Ü rslç filme: Pode ser vüto V& 
Www jjvkllno, 

"Flamengo", levantando o titule 
de campeão carioca de 1944 e 
de tri-campeão do futebol gua-

223 A, o grande almoço com nabarino de (1942 - 1943 e 1944), 

Amanna, ao mexo dia, rea-
lizar-se-á no ''Restaurante 
Florida", na Rua dr. Barata, 

que os "flamengos*1 de nossa 
terra — ex~as$;ociados. torcedo-
res e simpatisantes — vão co-
memorar q grandioso feito da 
conquista do /trieampeonato 

de futebol da Cidade Maravi-« 
lhosa. 

O grande grêmio do futebol 
guanabarino tido e havido co-
mo "o mais querido do Brasil" 
completa amanhã, «cincoenta a-
nos de fundação de sua secçáo 
de remo. Dutante este meio 
século de fecunda existencia 

a sua historia ê uma continua 
marcha de vitorias e triunfos 
magníficos. Em todos os es-
portes que pratica tem sido 
campeão carioca, conq uis-
tando em todos os .setores de 
suas atividades Uma tâo 
grande aureola de simpatia ao 
ponto de se transformar na 
agremiação esportiva mate que-
rida e mais popular do Rio de 
Janeiro e de todo o Brasil. 
Q ultUw c ttfentf imiúv do 

deu nfctivo a que, por todos os 
recantos de nossa imensa Pa-
tria, as manifestações de rego-
sijb fossem celebradas com mui-
to entusiasmo. 

Entre nós. amanhS, ao meio 
dia, estarão reunido» em um 
grande almoço de sadio entu-
siasmo. de grande vibração es-
portiva t? de salutar cordiali-
dade, todos os que sentei)) e vi-
bram com os grandiosos feitos 
do rubrô negro carioca, que 
deixam de pertencer somente 
ao Rio de Janeiro para espalhar-
se. por todo o Brasil, numa a-
flrmaçâo admiravel de sadia 
'jrasilidade. 

TERÇOS 
Lindo e variado sortimen-

to de artigos neste genero 
Acaba de receber 

H E N R I Q U E S A N T A N A 

"Loja de Livro»" 
Trav, AurelUnoi U 

vos futebolers dos pampas vão conseguir o concurso de P, 
pelejar com os paulistas. | Amorim, devido á fraca produ-

Ao que parece, a sorte, tan- ção de Djalma no ultimo apron-
to dos montanheses como dos to, 
sulinos, está lançada e nas 
partidas finalissimas estarão,! 
mais uma vez, terçando armas Os gaúchos, após sua brU 

« 

bandeirante e guanabarinos, lhante vitoria sobre cs pernam-
_ bucán^s, descansaram somente 

Treinarão, hoje, em São o dia de ontem. Viajaram pelo 
Lourenço (Minas), onde estão noturno paulista e chegaram, na 
concentrados os cariocas. Os manhã de hoje, á Cidade Mara-
quadros para o ensaio serão os vilhosa, Estão hospedados no 
seguintes; j Hotel Avenida. Os paulistas. 

AZUL — Jurandir; Mundihho seus adversaries, no próximo 
e Augusto; Biguá, Danilo e Ja> domingo, realizarão, amanhã, no 
me; Djalma, Zizinho, Heleno, Pacaembú, um tre!no publico e 
Ademir e Vévé. ; embarcarão, na quinta-feira, pe-

BRANCO — Osvaldo; New- lo noturno, para amanhecer na 
ton ç Norival; Ivan, Dino e Bi- sexta-feira, no Rio. Após o en-
gode; Lula, Lélé, Isaias, Jair saio, o* técnico Vicente Feóla 
e Pinhegas. escalará o esquadrão bandei* 

Luiz Vinhas, administrador do rante, 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente EXPOSIÇÃO de; 

Lindos BANHEIROS (conjuntos completos) de tfino 
esmalte, de esmeratfa fabricação das Industrias Mar-

tins Ferreira, S/A, nas cores : 
AZUL VERDE — RÓSEO — LILA'S — BRANCO 
Alem de outros, sortimento completo de : Lavato* 
riô s de luxo e comuns — Caixa de descarga silenciosa 
- - Pratileiras — Saboneteiras — Cabides de inbutir 

Preços excepcionais — 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

wr • 

Rua Chile, 241 — Telef. ~ 1107 
Reloloaria Alencar 

JOÃO ALENCAR 
'.ompleto sortimento de joia» 

relogioa e objetos para 
presentes 

ÓTICA EM GERAL 
Rua Dr. BsrstsL 105 — Natal 

Dr. L de 
Mélo 

ür. Creao Bezerru 
APARELHO DIGESTIVO 

CONSULTORIOS: 
Av Rio Branco n.° 669 * 

i 

| Horário : das 14 ás 16 horas 
\ 

Rua Amaro Barreto 1311 
Horário: 16.30 ás 18,30 

1 RESIDENClA: 
| Rua da Conceição n.° 621 
! Fone n.° 1354 

Cura radical, sem operação, e 
sem dor — Doenças atio- [ , , • ... ..,, 

retais e partos. I Dr» Paulo Gahrão E S P E C I A L I S T A j v t ! Ex-Interno da clinica tFrologica 
Ex-adjurto da clinica de doen-jda Faculdade da Baía Ex-âda« 
ças Ano-Retais e da M a t e r - ! ^ ^ ^ ^inim drurdoa do 
nidade do Hospital S. Francisco _ . ^ 

de Assis (RIO) ^ ^ CJtnesio Lopss no Hospital 
i Santa babai — Clixüoa e Orar* 

ONDAS CURTAS — ELETRO- ; gia «SDcdalisada das Vias Urina* 
COAGULAÇÂO : ̂  Dosnç» Vanaraas, Par tuf 

Consultório : Praça Augusto j haçôaa saamila 
Severo, 250 — 1.° Salas 3 e 9 jCoMttttorlo: üllssaa Ga)d« M 

Rea. : Rua da Conceição, 617 j _ i .o mdar — Daa • Al U a d ^ 
• FONE, 141D • —1^ I u • j«—a. 

Cxpedknt»: áe u As í; horai,! ®4 ^ % diirUa«Dt« l tolldi Malik TH v 

•A \ ]1 r1. r. n n 
! f Nf) LOHBflOfl I MÜfTTrtOO 



Festa d# N. a da Apresenta 
cão, Excelsa Padroeira d« 

Natal 
P r o i i i g u i , c o m g r a n d e M i l i t t n o l a d * f l * l « » 

o novtnárlo preparatório 
Estão m rtvwtindo d* noi aacros, ía**ndo-if ouvir, oom ré ardsnte, que conceda no 

em írents á Catedral, a bando 
dt musica da Força Policial. 

Aproveitamos tstss 
(estas em honra da Excalaa Ra-
inha — Nossa Senhora da A» 
presentaçao, — para lhe pedir. 

mundo atual uma Pat defini-

homtni, de foto, ae amem uns 
aos outros, para maior gloria de 
Deus e da Virgem Santíssima» 

M 
grande brilhantismo « 
fervor j rtllglosq* |(os festejo* 
em honra de Nossa Stnhora da 
Apresentação, Excelsa Padroei-
ra de Natal, cuja festa será en-
cerrada, solenemente» no dia 21 
J . nnHHAwU f .<•! r. (̂«MUImaI Vtu VVÍ * U4VV) i V » «wwv « 

Os novenarios são presididos 
pelo revmo. monsenhor Joáé 
Alves Landim, vigário da Ca-
tedral, com predica e benção 
do SS. Sacramento, «ndc « l . . » ^ 
grande a multidão de fieis V f L l U U U U Ò f UUUWW9 

' Z Z Z r Z entrevista com lonas Gwgel 
coro, o orfeão da J. F, C, Continuando a entrevista quei V presidente do Centro Mu-

' entoando harmoniosos hi- n o s concedeu o valoroso lideri nicipai, d. Maria da Cunha 
_ i católico Jojias Gurgel, tratamos Gurgel, que tem sido dê uma AIIONIO SOjftRES FILHO t - h c j e dos seguintes aspectos da exemplar de^c^ão jfeelò f> l 

| ADVOGADO | P^grcssista cidade de Carau- cumprimento do programa, a-

| Rua Cambolm, 717 | 

S O C I A I S 
A N I V K R S A R I O S 
u m m \ n 

VHIIUN ftrnMMkw tturg»! «ft> 
Oi 

A ORDEM 
JJATAL — Terça-feira, 14 de novembro de 1944 

liwriktt diwtthlMft, M<<MÍ< ia;,{• 
ittii 

ptm iUt ni\ Mm*\ Ourgtl, rALMCIMKNTO* 
alto aomcrtlaiitt hoata pra«a« No sitio "JnoW, a tre* qul-
prtsldtnte da AfltwUflo Co- lotiurtrcaa da CmA Mirim, fau.* 
mvrcisl dt Natal a noMo coopt- ctu, rcictnttmonU», o Luiz 
radbr. Farrtlra dt Carvalho, que re-

— Alda Barroí, esposa do sidia em companhia de buu (1-
Uva • crtstl. sob cuja agida oa ar. Carlos Barro», agente (ia— lha d. Maríana Silda Campos 

cal do imposto da oosumo, em Rocha, viuva dt José Fernan-
Minas Gorais. das Campos. 

SBNHORINHAS Comunicando «nos o desenla-
Odracl Miranda» filha do ar. ct esteve, hoje, nesta redação o 

Manoel Clemantlno da Miranda, sr. Orlando de Carvalho Ro« 
agricultor em Talpá. . chaf néto do morto, o qual pe-

— Elza Araújo, funcionaria d'u«nos adiantarmos que o alu-' w • n 4 4- f tr j . r* UQ I Mt «*V MM** «•<*«* V.4 Ml **v VAi 
cido Alfredo Castro de Araújo, lho morreu ceroado do confor 

$ 

JOVENS 
Geraldo Ltebta, filho do ar. 

José de Vasconcelos Lisbfa, 

to de sua família, e não na si-
tuação descrita pela noticia pu-
blicada num doa vespertinos 

de una 

vem 

1 

| TELEFONE - 1700 { 

APOSIÇÃO DOS RETRATOS 
DE CHURCHILL E 
DE GAULUS, NA SE'DE 
DA LIGA ARTÍSTICO-
OPERARIA 

Realiza-se amanhã, ás 19,30 
tt 

horas,na séde da Liga Artisti-
eo-Operaria Norte-Riograriden-
se, uma sessão solene, para a i» 
nauguração dos retratos do 1.° 
ministro britânico Winstort 
Churchiil, e do General Char-
les De Gaulle, chefe do go-
verno pvovisorio da França. 

A' solenidade comparecerão 
autoridades c pessoas grada», 
sendo cradores os srs. jornalista 
Riyaldo Pinheiro e cb\ Claudi-
onor de Andrade. Encerrando a 
s:ssão os escoteiros da Liga 
entoarão o Hino Nacional Bra-
sileiro, acompanhados pela ban«-
da de musica da Associação de 
Escoteiros do Alecrim. 

bas. pesar dos parcos recursos eco-
A LEGIÃO BRASILEIRA PE nomicos. O ilustre Diretor do 
ASSISTÊNCIA SERÁS neste Estado, sr. Alu-

isio Alves, já consagrado o 
grande Apostolo Legionario 
desta região, tem sido 
o e s t e i o • propuU 

O Centro Municipal de Cara-
ubas, já se acha funcionando no 
prédio adaptado para esse fim, 
e que foi cedido pelo Estado; o 
antigo Grupo Escolar, (Continua w2,a pagina) 

corretor de navioa e nosso desta capitai» O extinto era 
cooperador» 
, —Valdir Furtado, filho do fa-

lecido Abel Furtado. 
CRIANÇA* 

Roberto Luiz, filho do dr. 
Jessé Café, funcionário do 
Departamento da Fazenda e 
advogado em nossos auditorios. 

AMANHA 
SENHORAS 

Litinha Medeiros de Carv«* 
lho, esposa do sr.Geraldo Lou-
renço de Carvalho comercian-
te em Santa Croí, 

SENHORES 
Joval T'no6>, funcionário fe« 

deral no Rio de Janeiro. 
SENHORINHAS 

Clotilde Alveà Machado, ele-
mento da Juventude Feminina 
Católica G funcionaria dos «Cor-
reios e Telegrafos. 

CRIANÇAS 
Teresinha Mesquita, aluna do 

Ginásio "7 de Setembro" e filha 
do sr. Francisco Mesquita, 

Para construção do fri-
gorífico de Natal 

Orçadas em 3.927.000 cruzeiros as obras desse 
t 

importante empreendimento : 
Noticia que por certo muito capital,* frigorífico é uma das<f " 11 11"" 

alegrará e nossa população é necessidade» dê que vem se A l l i S t l t t t l Ç Q C S ( ( d S * 

pesaoa bastante «stimada no 
município da Ceará Mirim, e 
seu falecimento foi mui sentido 
no circulo das relações de sua 
amizade* , 

MISSAS 
D, CRIMILDE GOIS SAN-

TOS — Tranaoorrendo, hoje» o 
30.° diA do falecimento da prtm* 
teada d. Crlmilde de Qo\% 
Santos, fcua família mandou 
sufragar^lhe a alma com missas 
que foram celebradas àn 6 h v 
ras na Catedral e na Matriz do 
Bom Jesus, ág 6.80, na MatrU 
de Sâo Pedro e ás ? horas na 
Capela Salesíana, 

ROBUSTCRINA 
ROBU8TERINA — Único K0 
tratamento de todas aa doenças 
das mulheres, 
ROBUSTERUÍA — age como 
regulador uterino de primei-
ra ordem. 

« m l l é C t n l v a l d« 

P » o í e ç d o á Po lon la 

f, «I„ 

fcnln cm Nov», Yurk Ul 
P^rtdo p(,rH roM<ir ú m (,a> 

ti'»i'o» dc-fiU, d l , , ^ . , , , , . 
<J0t>» pelos sofredores p0lo-
nesea. 

A Polbnia sompre fi0j a 
fé sofre desde muito ÒH 
maiores horrores desta 
guerra fratecida. P„?r> 
«nos a Deus entre os dias 
29 deste mês o 7 de dezem-
bro proximo pela 
daqueles em quem a 
ja sempre üepositou sua» 
melhores provas de confian-
ça. 
Eis as preces: 
. *» "Finalmente um Gran-
de Coração virá e por si 
mèâmo furá um Milagre" 
Esse Coração só espera a 
nossa chamada! Não .se de-
movem pois, mas dirijnm-
se a agorn mesmo pn-
r« que os sofrimentos 
povo polaco sejam àbiv-
VÍados. Com «sse (iin h-
ç̂ m lima Novena áo Co-
í̂ açâo Imaculado de Mín-ia, 
Bainha de Pokmia, 

A Novena consistirá em. HOBUSTERINA — grande re> 
médio , porque também des- 1" Sagrada Comunhão, re-
parta o apetite « leva a eco-
nomia pilncipios reconhecida-
mente tonicos e nutritivos. 
ROBU8TER1NA — A' vendo 
pm todas as Fflrtnadfl* • 
nrntfaríü». . 

•̂mfcf..VUtrfVfcV • —i Jtm 

f LEIAM 
I A OHOSM 

a de qüe )á foi ai>torizado pelo ressentindo a nossa cidade* A 
Presidente da Republica o ini- sua realização muito oontri~ 
cio das obras ;de .construção buirá para o nosso desenvolvi-
do grande Frigorífico de Na- tnento economico, 
tal, orçado em 3.927.000 cruzei- ' - f -

1 ] t L E I A M ' ' | 

Melhoramento do» mais no- ' j A ORDEM I 
í ta\eis a ser introduzidos nesta ^ 

M a i s u m a conferencia sobre 
l > v r - . f Dom Viial 

A sessão de amanhã na Escola Técnica 
de Comsrcio 

Realizou-se domingo, 12 do qual fará uma conferência o A sessão será presidida pet 

te Estado, paca 1945 
Pelo exmo. sr» Presidente da 4c 

^Republica foram arbitradas' as 
seguintes subvenções a diversas G R A f 7 C A D 0 C 0 M r r E ' 

UMA SESSÃO CINEMATO. 
DE 

COORDENAÇÃO HOJE; NO 
"CARLOS GOÍÍF3" 

instituições deste Estado, para 
o próximo exercicio de 1945 : 
Associação Damas de Caridade oferecida aos membros do 
de Natel Cr$ 10.000,00; Colégio | C . T. P. e suas famUias, o 
Sftita Agueda, de Cesrá Mi» j comitê de Coordenado de As-
rim — 6.000,00; Oífâíwto Abi-' sutitos 
gail Afonso —' $.000,00. 

\ 

Inter-Americanas, em 
Natal, promoverá, hoje, ás 
19.30 horas, uma sessão ciiie* 

cobicla diariamente, 2.° Ro-
sário, recitado dlariamenív. 

Ladainha da Santissi-
mfis Virgem e a Oração de 
Sfio Bernardb, recitadas tauj 
bem diariamente, 

jj Ninguém dev«rá feltui 
á Novena coletiva e«pçci-
iil «o Coração de Maria 
Imaculada antes da Festa 
da Sua Puríssima Conceição 
çãò ou seja: DESDE O 
DIA 20 DE NOVEMBRO 
A 7 DE DEZEMBRO PE 
1944 INCLUSIVE. 

Em lugar da Oração po-
laca MSub Tuuro prasidi-
umM, que segue á Ladai-
nha, poefe-se rmi* a se-
guinte toracão, que se ívpe-
t? tr^s vezçs : "O 
m o u Deus Creio 

corrente, no salão da Confede» 
ração Católica, a anunciada con-
ferencia do Conego José Adeli-
no Dantas sobre a personalida-
de de D. Antonio de Macedo 
Costa, companheiro de D. Vi-
tal nas lutas pela restauração 
da fé e pela defesa dos ideai? 
cristãos em terras do Brasil. 

Presidiu a sessão, em nome do 
sr. Bispo Diocesano, o revmo. 
Padre Eymard L*E. Monteiro, 
figura de relevo em nossos 
meios intelectuais e membro 
destacado do clero. 

A conferencia do Conego Jo-
sé Adelino, agradou extraordi-
nariamente não só pela forma, 
mas sobretudo pela profundeza 
cfts conceitos e pela segurança 
* elevação com que versou 
o tema que lhe fora destinado, 

A SESSÃO DE AMANHA 

* Em continuação, haverá, a* 

militante da Ação Católica e ' representante do Exmo. 
congregado maríano Artur Vi- ( Bispo Diocesano. # 

lar de Mélo, I A entrada é franca, 

Sr. 

mandante de toda a Frota 
norte-americana no Atlantic^, 
o vice-almirante Jonas In-
gram, que ocupava o posto de 
comandante da "Fourth Fleet" 
no Atlântico Sul, 

O ato do governo dos Estados 
Unidos repercutiu satisfatoria-
mente em nosso pais, onde o 
ilustre marinheiro desfruta 4e 
radicadas e expontâneas sim-
patias. Trata-se de um doa 
grandes amigos do Bmil 
e a quem a tradicional amU 

Mo meado o alm. Ingran co-
mandante da Fiota America-

na no Atlântico 
Acaba de ser nomeado co- que será promovido ao posto de 

posto de *âlmirant€|/ assumirá 
suas novas funções nos £s» 
tados Unidoa. Para sübstitui-
lo, no comando da Quarta 
Frota no Atlântico Sul, foi no-
meado o contra-almirante 
William R. Munroo, o qual 
asrá também promovido ao 
posto de vice«almirante Ifgo 
que assuma seu novo coman-
do. 

manhã, ás 19.30, na Escola | zade brasileiro - efttaduniden* 
Técnica de Comercio, mais «e deve, inegavelmente, valio-
uma conferencia promovida soa serviços, 
poIa Cur»* dr ForjnfÇM M O íngr^tp 

Aâ Mr o jornal ratótteo e 
mra«lo pontualmente é apos-
tolftdo dot mala turgealta, «e~ 
fundo o Santo Padre. A ORDEM 
* o «rifto «t<»U* do CuMki 

"Ban̂ o do Rio Grande do Norfe, S- M' 
ASSEMBLÉIA GÍ5RAL EXTRAORDlNARIA 

convocação 
São convidados os senhores acionistas a se reu-

nirem em a séde do Banco do Rio Grande do Norte 
S. A., á avenida Tavares de Lira, 109, ás 16 horas 
do dia 2* de Novembro de 1944, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordpm do dia; 

a) — proposta da Diretoria parecer db Conse-
lho Fiscal, para aumento do capital social de 3,000.000,00 
(Tr|s milhões de cruzeiros) para 5.000.000,00 (cineo 
milhões de cruzeiros) 

b) — projeto de relorma dos Estatutos, confor-
me proposta da Dirêtoria. 

Natal, 14 de Novembro de 1944, 
A DIRETORIA 

Diretor — Presidente JOÃO OSMAN MATOS 
Direffor — Gerente SOLON ARANHA 

em V ô a, adoro* 
espero, Vosamu, Pooo-Vos 
perdão parti tcclfcs of tjue 
nfio creem, nem adoram, 
nem çspmm, ^f(ÍS 

amam,1' 

. Natal, 13 dp 
de 1944, 

bxo 

matográfioa >$o "CaríC3 

Oomeí", «a qual ^ o 
dos novos * ixiterpsss^tcs íií-

As oficinas deste jornal es-
tão aparelhadas para executar 
quaisquer serviços avulsos de 
que necessitem as repartiçó», 
rom^rrln e particulares 

Rua Dr. Barata, 216 - Me-
tem, 1222. 

O a f u n d a m e n t o do "voa 
M Tirpitz 

RIO, 14 — lníarma-se de méteu a pique, no "fjordM de\ da com grande entusiasmo. 
Londres que em todai as *apU | Tromsoe, na Noruega, o "von 1 Na capital soviética , corais 
tais das Nações Unidas foi ma. | Tlrpití" — 0 orgulho da ma-
nifestado grande regoiijo pela rinha dt guerra alemA. 
vitoria da RAF, quando, na 
ItflnM de domingo, a||{oy a 

Tanto em Washington como 
«m Môicou a rv?tirt« foi ffftfci. 

E I T U f l f l P R F \ j: r i í ° n i n 
u o li ,J fí 

t' i. 
i HUMO J 

r«-se o afundamento do entfou-
raçftdo nazista como outra 
monstrtçáo do podfr» 
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Importantes avanços aliados em 
iresj setores da frenieiocidenlal 

Hlih 1W — A» notlcim» de# 
Londres referem-w a im-
portunes avanços aliados 
rni tres setores ÓV» frente 
ocidental. • 

Esses avanços furam rea-
lizados pelas tropa» do 2.° 
Exercito britânico no se-
tor da Holanda, onde pro-
grediram 7 quilômetros, 
capturando tres localida-
des na area de^Metz, onde 
a* forças cto general Patton 
estão se acercando rapida-
mento da cidade fortaleza» 
l]q norte e do sul, tendo 
capturado a pequena aldeia 
de Woltin; e finalmente no 
extremo sul, onde as forças 
alemãs estão nob ameaça 
numa larga frente. Os alia-
tios avançaram 8 quilôme-
tros na linha do rio Dube e 
ocuparam o's primeira* ob-
jetivos, inclusive uma po-
wacao distante apenas 5 
quilômetros da fronteira da 

Novos progressos do 8*; exercito na Italia 
DEM 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

* RIO, 18 - Informa-se 18 quilometros da Faenza, 
hoje que o Oitavo Exercite | na estrada de Bolonha. 
fez novos progressos a 
morte e ao sul de Forli. 

i 

ANO IX — Rio Grande do Norte — NatBl, Quinta-feira, 16 de novembro de 1944 —Num. 2.666 

Continúa intensa a lu-
L c y t c ta em 

R]Q, 16 — A respeito da j rea, intensa e que cada 
luta na» Filipinas foi hoje! palmo de terreno é dispu-

tado vigorosamente. 

Um Comunicado do Q. 
G, do genera1 Mac-Arthur 

anuneiacfo que tropas nor-
te americanas, que avançam 
na ilha de Leyte» cortaram 
virtualmente a estrada de j d i z q u ç e m o p e r e s anfi-
Ormoc, na retaguarda das b i a s o s a m e r i c a n o s d e s e m . 
posições japonesa», . 

Ãevela-se ao mesmo tem-
po que a luta, naquela 

barcaram numa pequena 
ilha a 250 milhas a noroes-
te da Nova Guine. O ini-

migo ofereceu pequena re-
sistência . 

As forças britanicas, em 
grande numero, atravessa 
ram o rio Martone. En-
quanto isso, os alemães re-
tiram-se apressadamente da 
zona de Forli'. 

Foi também anunciado 
que patrulhas db Oitavc 
Exercito estão a menos de 

CONDECORADOO 
GAL. CLARCK 

RIOt 16 — Comunicam 
de Roma que o represen-
tante sfovietico na Comis-
são Aliada na Italia visitou 
a frente do Quinta Exerci-
to, onde fez entrega da me-
dalha da Ordem de Suva-
rov, ao geenral Mar Clarck. 

As brilhantes [testas de encerramento 
do Ano Letiyoída Escola Domestica 

MM*, 

As vanguardas russas já 
penetraram nos subúr-

bios de Budapest 
RlO, 16 - Deapachoa 

Londres anunciam que o 
exercido russo está se â-
eercando de Budapest. For-
ças do Marechal Malino-
vsky já atravessaram as 
defesas alemãs a leste da 
cidade e estão a 15 quilo-
nreiros da mesma achando-
se em posição de desfe-
char o golpe de n^orte con-
tra a ultima capital-sateli-
te cia Europa. 

Chegam hoje noticias de 
que as vanguardas russa* 
H> penetraram nos suburbio 
de Budapest. Ao mesiru 
íi.mpo se anuncia de Berlirr 
our a cidade será defendiam 
dv casa por casa. 

Despachos de MJoscoi 
revelam que os nazista* 
continuam enviando apres-
•siidarnente reforços par? 
Budapest. Admite-se po-
ián, na capital russa qur 

Rendição dos soldado* 
húngaros, que está cad? 
vez mais aumentada. ir; 
dificultar a defesa da capi-
tal húngara, 

MM 

0 Seminário Diocesano de São Pe-
, dro vai realisar grandes festas 1 

ao sea Reitor 

de Natal 
-Missa de m de «as , fãs 1 horas, na 

M J 

Está em festas desde on-, trabalhos das suas alunas* 

TRANSFERENCIA DE 
FISCAIS DE CONSUMC 

Ulü, 16 — 0 Presidenta 
da Republica assinou de-
cretos transferindo os fis 

Passando no dia 18 a datr 
Ja ordenação sacerdotal d 
ieverendissimo Conego Jo 
;e Adelino Dantas, ' dign 
Reitor do Seminário Dic 
:asano e nosso destacad 
olaborador, os alunos d 
Seminário, tendio á frente 
;eus preceptores, vão rea-
izar um dia de festas ofere-
ndas á sua pessoa, Na* 
mele dia o Conego Adelir>c 
jampletará defc anos dt 
acerdote. Com justiça po-
te dizer que os empregou 
cdos no sacrifício e no de 
/ otamento. na mais difici 
das missões, tal é a de for-
nar sacerdotes. 

Seu nome chega até nós 

ai§ do consumo Kechilieu 
Uves Pedrosa do interior 
k> Rio Grande do Norte 
?ara Natal, Deoclides Per-
ires Forte, de Natal para o 
nterioi do Rio Grande do 
Sul e Luiz Ferreira de Al-
neida Guimarães, da capi-
al do país para o interior 
io Rio Grande do Norte. 

•em a Escola Domestica de 
Natal para encerrar o pe-
ríodo de atividades do ano 
esaolar. « 

O modelar estabeleci-
mento, sob a direção inte-
ligente e segura da dra. 
Amélia Bezerra, promoveu 
mtem uma exposição dc 

as — 2 voses . 
Com a presença dos SÍÍ 

^erdotes da capital ouvir 
sê á a* saudação pelo clerig 
Gerardo Dantas Barrotc 
e em nome do clero da ca 
oital o Padre Francisco da; 
Chagas Neves Gurgel Se-
cretario do Bispado e re 
presentante do Exmo. Sr 
Bispo Diocesano Dom Mar 
solino Dantas. 

A's 15,30 horas. Haver*' 
uma parte de arte e espor 
tes co*i uma taça a ser dis 
putada, oferta de Doxr 
Marcolino Dantas, 

A' noite do domingo ani-
1 madà sessão cinematografi* 
ca. oferecida pela Coorde-

conferencia sobre o sacer-j nação Econotnica, pelo sr. 
docio. — O orfeão execu^José de Alcantera, amige 
tara os seguintes números; pessoal do Gonego Reitoi 

"Lauda SionM — II ~ S. e do Seminário. x 
João na Roça - 4 vozes - 1 Será oferecido ao Cone-
Arranjo musical do Cone- go Adelino uma significati-
go Amancio Ramalho. *Ri- va lembrança. 
beiri.:ho' . a 4 vozes - Desde já mandamos ac 
"Como no >' —- 3 vozes Círnego Adelino Dantas 
— marcha <ir, Seminaris- nossos sinceros paAbens. 

T? » ; 

envolvidlo nesse halo dc 
simpatia e confiança que z 
sua grande; formação^ im-
prime e costuma inspirar 
Por isso, naôk mais justí 
áo que seus alunos, ex-alu-
nos e amigos, darem a* 
mestre amigo e dedicadj i 
prova sincera de sua gra-
tidão . 

O programa está assim 
delineado: > 

A's 6,30 missa acompa-
nhada a cânticos, pelo or-
feão do Seminário. 

A\s 10 horas — Solene 
sessão no salão de estudos 
cio estabelecimento. 

Cada ano se fará repre-
sentar e o di\ Luiz da Ca-
mara Cascudo > fará uma 

Intensos ataques da RAF con-

Os salões do conceitua-
do estabelecimento, artis-
ticamente preparados, têm 
recebido a visita da melhor 
sociedade natalense, que 
vai admirar a beleza e * » 
perfeição de tudo quanto 
lá se preparou para a festa 
do encerramento. Na sala 
das mesas destacam-se as 
lo terceiro e quarto anos e 
inda á" cio preparatório por 

>er atual e muito simboli-
za. 

Dos versos da professorr 
^hicuta Nblasco empres-
tam ás mesas um tom de 
muita poesia. Ainda hoje 
}S portas da Escola se abri-
ram para a visita dos que 
queiram admirar a perfeição 
organização dos t̂ abalhof 
sonfecionados pelas alunas 

Levamos á ilustre dire-
tora da Escola Domestica 
os nossos mais sinceroí 
cumprimentos pela eficien-
te direção que tem t 
tão modelar estabelecimen-
to de ensino fazendo-o 
chegar tamebm ás distinta; 
professoras, suas auxiliarei 
devòtaòtas. 

A's ? hox"as; na Catedral 
haverá missa em ação de 
graças pelo termino das a-
tividades deste ario, deven-
do comparecei*, além de 
professoras e alunas daque-
la conceituado estabeleci-
mento, autoridades e pes-
soas gradas» 

A* noite, ás 20 horas, nfr; 
teatro "Carlos Gomes" re» 
aliza-se a solenidade da 
entrega cie diplamo* ás cort* 
cluintes do curso de "Donas 
de Casa1', que sãfc as se-
guintes : 

Bertilde Bezerra Barx̂ e-
to» Dinorá Augusto Dan-
tas, Dulce de Oliveira, 
Francisca Salviano de Oli-
veu*a e Maria Margarida 
Teixeira Cabral. 
,A oradora da turma é a 
srta. Francisca Oliveira, O 
dr. Varela Santiago, pre-
sidente da Liga de Ensino 
e professor da Escola Do-
mestica, foi escolhido para 
paraninfar as neo-diplo-
mandâs. 

Para se fázer representar 
nessas Solen idades. A OR^ 
DEM receebeu atencioso 
convite. 

Navios japone-
afundados 

RIO, 16 — Noticiam de* 

tra o Reich 
MO, i 6 - Anuncia-se de.mund. no fthur. A1

 n o i t e . I laivos na Alemanha joet 
^ j • I dental, aviôea Mosquitos despeja-Londres que ontêm, á 

t̂ rdo, bombardeiros da 
HAF realizaram um ataque 
ti^nti-Kln centra Dort-

rm bombas de dois mtt 
quilos sobro Berlim e c»b-

t 

Ao mesmo tempo, outros 
aparelhos atacaram vários 
nevocl romn.1 ikmíes. 

Em todas essas operações 

a8 perdas britanicas foram 

apenas de tres aviões. 

Dòndres que o Almirantado 
anunciou que os submari-
nos britânicos que operam 
nas aguas do Extremo Ori-
ente afundaram mais 24 
navios japoneses, perfazen-
do o total de 69 navifbs inir' 
migos destruídos em 5 dias. 
apenas. 

LEIAM ^ | 
A ORDEM I 

DESEMBARQUE ALI-
ADO NA ILHA DE MI-
NOS 

RIO, 16 — Um comuni-
cado do Mediterrâneo in-
íorma que terça-feira uma 
força de comando efetuou 
um desembarque na ilha de 
Minos, ao sul do mar Egeu, 
tendo capturado prisionei-
ros . 

/ 
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A flUtlMM • «1 d» d» 

P r o c u r a n d o P r o d í g i o s 
II í REN, 

L O J A N A T A L E N S E 4200 
(Antig» Casa do Amador) 

Mjnitpjjj a sua M \ ás tfl haras dos diÉges, m 

M é prígr 
dos para os vencéifares—Inscrevam a gnrizada-Conprem ia li-
ia 
cos 

.... 11' a 13 oe ocztiro nqui 
de brmque jcs—Sá par 15 dias—Mês de festa-Prc-

--Rua Dr. Bara ta , 2 4 2 
íiir liiinili! l!l!!l!í|TO!J Iltlíl 

Pelos Municípios 
Santa Cruz 

UMA HOMENAGEM — de regatos, acalentos tênis 
Visitando a cidade de, 

Santa Cruz, foi o sr. A-
luizio Alves, Diretor do 
Serviço Estadual de Ree-
ducação e Assistência So-
cial, alvo de expressiva 
horríenagem por parte àbs 
diretores e alunos do Ins-
tituto ilConego Luis Mon-
te". 

Este novo estabelecimen-
to de ensino, da cidade vem 
prestando aos meninos po-
bres um relevante serviço, 
dando-lhes roupas, calça-
dos» instrução primaria e 
assistência religiosa e é um 
grande exemplo de quanto 
pode o espirito cristão 
quando tem um beneficio 

de cristais, brinquedos de 
ioda, alegria de criança 
descuidosa e feliz. 

Só um esforço desmedido. 

GRAÇAS 
Alexandrina B. Lima a-

gradece a S. Sebastião uma 
graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

Francisca Barbosa de 
(Farias agradece a Sãc 

só uma força muito grande,! Francisco das Chagas, Uma 
jorrando da fonte inesgo* graça alcançada com pro-
lavei do trabalho e da boaimessa de publicar, 
vontade fazem realizações 
gomo esta tirando Nada um 
mundo de esperanças. 

Finâb o programa, falou 
o homenageado. 

Agradeceu a homenagem 
reportou-se a partes do 
programa e prometeu ás 
crianças pobres de Sants 
Cruz, não as estrelas dc 
ouro de uma linda arvort 
de Natal, sonhada por urr 
pobresinho á porta da igre 

a fazer, uma dificuldade < f ia- mas o amparo dfo SE 
- i > . vencer para a concretizaçac 

ck> maior dos mandamento* 
do Divino Mestre "Amai-
vos uns aos outros 

A Juventude Feminina 
Católica animada pelo es-
pirito de escól. de Nanita 
Ferreira, cerebro e coraçãic 
votados a pratica do bem 
íandou o Instituto apena.1 

ha cinco meses e a home-
nagem prestada ao sr. Di-
íetor d/b SERÁS, foi um; 
demonstração- um frutc 
magnífico do trabalhe 
perseverante, da fé, tio 2 
mor e do patriotismo que 
rjlimam cada um dfos que 
ali dentro empenham-se 
no combate renhido e sem 
recompensas contra a igno-
rância, o analfabetismo» a 
ingratidão da sorte, ensinan-
do» catequisando, aplai-
nando material duro e tos-
co para o edificio grandio-
so da sociedade futura. 

A festa foi um encanto. 
Poesias que comoviam a 
alma da assistência, vozes 
infantis em cantos que e-
ram paizagens, treinados 
de passarinhos, murmurios 

Farmacia de Plantão 
DIA 16 Natal 
DIA 17 Queiroz 
DIA 18 Maia 

tíAS, de que tanto carecf 
o Instituto. 

Seu gesto, suas palavras 
a eloquencia conhecida 
atfmirada, fizeram entreve 
b emoção que lhe domina 
va, tradusindo-a numa iora 
c;ão belíssima que foi o fa 
cho de ouro da solenidade 

Santa Cruz — 5jllt44. 
Correspondeu* 

íone Tavares, agradece a 
N. S. da Apresentação 
uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Natal. 16 de Novembro dc 
1944. 

L. P. L. gradece ao glo-
rioso ST Judas Tadeu, uma 
graça alcançada, com pro 
messa de publicar. 

Maria Camara» agradece 
cte coração ao Bom Jesus 
dk>s Navegantes, Nossa 
Senhora Mãe dos Homen 
Dom Bosco e a Nossa Se-
nhote da ^Apresentação, 
uma graça alcançada em 
:avor do seu sobrinHo Lui 
lodrigues. 

Baixa Verde, 14 de no-
embro de 1944. 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
.. . RUA MIPIEU' 676 

Telefone - 1503 
•tikv.t 

MADEIRAS SM GJERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

U lifl«if-vtir»(#«r MmuI, 
UMiflOU tf (faWPU)*l*l ihi tl!« II 
do vonptüp ti33fl« ülirlfido 
o erudito AUplemMitnr fl* 
Cri 40,000,00 é Verba 1 Go-
verno do Estado, Codlgo 8,08.4 
DeupeM* Olvorsoti letra c, E-
ventu«U. 

8. Ex«4*. nu meima data 
«Ninou os wguintN decretos: 

n.° 1.324 acrescendo a Ta-
bela Numérica do peasoal ex-
tranumerario mensalista do 
Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda, apro-
vada pelo Decreto n.° 1.221» 
de- 29 de Dezembro de 1943. 
das seguintes funções: 

1 Motorista — Ref. • 14 — 
CrS 450,00; 1 Encarregado do 
Serviço de Radio-captaçSo — 
Ref, 13 — CrS 400,00. 

— nomeando Aderbal de 
França, ocupante do cargo da 
classe M, da carreira de Es-
tatístico, do Quadro Unfco do 
Estado/ do Qtpartamênto Es-
tadual de Estatística para e-
xercer o cargo de Estatistlco-
Chefe, padrão Q. do referido 
Quadro e Departamento, que 
se acha vago, 

D\ Eudiies <aurjio 
CLINICA MEDICA — DOEN 

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTüRIO: - TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 
BESIDGNCIA: AV. OLENTC 

MK01A. Unt 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O B A Ç A O E V A S O S 

Eletrocardtografia 
Consultas das 14 1|2 em dtant* 
Cdifido Aurallano — Sala B 

Fona — 1130 

Prefeitura Municipal 
Expediente do ilUi 10 (|(. rllinl 

Antonio Fasanaio 
Especialista em bebidas finas e cereais em grosso 

COMISSÕES, REPRESENTAÇÕES E CONSIGNAÇÕES 
Representante de : Casa Coelho Martins, Vinhos Ltda. — Rio 
— Sociedade Dist. de Indústrias Brasileiras Ltda. — Recife — 
Guido Pellicciari & Cia. Ltda. — Jundiaí — Sãa Paulo — 

Menk, Barros & Cia. Ltda. ~ Osasco — Sfio Paulo — 
Exportadora Hennig Ltda. S. Cruz — R. G. Sul — Labora-

tório NUSMA k TIJUCA — Rio — 
Rua Frei Miguelinho, 58 — Caixa Postal, 156 

End. telg. "BERTOS" 
— 

NATAL • . Rio Cirande do Norte — BRASt! 

I 

^ s 

LEVE 
ia cooperativa! oa §mm peque 
QOS depoeitos» Slea reuzsidoa tb* 
benefidarâo e á eoletMdad* 

TERÇOS 
Lindo e variado sortimen 

to de artigos neste generc 
Acaba de receber 

HENRIQUE SANTAN/ 
"Loja de Livros" 

51 Trav. Aureliano. 51 

José Ivo 
DOENÇAS DO ADULTO 1 

DA CR1ANQA 
Diaturblos alimentar es — D) 
rréa, vomJtos, desnutrição, re 
ardamento da dentiçâo, etc 

Doenças das Senhoras 
Utero. ovurio, trorapa, he 
norragia da puberdade, feno 
menos ria rnenopausa, etc.) 

diabete Neurasteoia saxun 
vtoderaa orientação no trata 

mento da siíiliy 
Consultorio e reatdanda: 

^ Avenida Rio Branco. 934 —Fo-
m na: 1S«I - NATAL 

Gêsso 
para usos diversos 

vendem 
em Mossoró, Natal, Forta-
leza e Recife — as melhore* 
casas de ferragens e mate 
rial de construção — 

FabrwaçSo de 
S/A tviineraçfio Jeronimc 

Rosado 
Afoaaord 

As assinaturas da A ORDEM 
sSo pagas adiantadamenta. A 
nual — Ki^t Semestral — 35^0 

jTrimestral -

Nov^inbtvi dti IIM4 
D^pfíolum do Mi4 

tn: 
4200 — Baltnxnr Th-

varea, Ao requet^nfi* pnrti 
juntar pròva que oa onu-
meraofos estão realmente 
vivos, sl os mantém soltei-
ros e não trabalham c apre-
sentar documento da Di-
retoria de Obras informan-
do a sua renumeração men-
sal. 

N . ° 4358 - José Pala ti-
nick e dr. Raul Fernandes. 
Concedo o desmembramen-
to do terreno e quanto ; 
transferencia» após a apre-
sentação do ^onheclmeníc 
de transmissão. 

N.° 2592 ~ Joaquim 
Gomes deMélo. 
José Martins Sobrinho. 
N.° U59 ~ Maria Rosr 
da Silva. Consiaerandb qu 
foram observadas for 
malidades legais, e em face 
da autorizção do sr. Inter 
ventor Federal, concedo poi 
10 antos o aforamento dc 
terreno» 0 mando que se 
expeça a carta respectiva. 

N. n 4321 — José Regií 
Tiburdo, Publíquo-s^ è-

N " KY>') t * i ( "iniKMlunlo 
"" '̂ v^nnimotilt, (tV Ním| 
V.U*\\U\ Anniiv<-M' 

IbíM-s dv Uniu. Ac ili,vtor 
da Faw:nda pnr« nwindar 
P««ar. fcbservadus as for-
malidades legais, 
, N.° 4318 — José Carlos 

Leite. N." 42!>7 _ jo à o 
Salomão. Liquide o debito 

N.'-' 4295 - Izabd Bar-
bosa Pimentei, Junte co-
nhecimento de transmissão 

N.,J 3885 — Francisco 
Mariano de AnciVado. Idem, 

N. 4316 - Maria Ope^ 
lina Freire. Ao adquirente 
paru liquidar o debito, 

N/> 3587 ^ Creraldo To-
ma» Marinho. N,° 42Í-W ~ 
Justa Nogueira Couflo, N/J 

4292 Maria Ltopoldina 
Viana Fryitas. N," 4123 -
Miguel Canut.<> c\e Souza. 
Providenciado, Arquive-se. 

N." 4245 - R^ina de 
Castro Martins. N.M 4145 
— Antonio Rodrigues Gon-
çalves, N." 4233 — Pedro 
Bezerra Campos. Concedo, 

N.'j 429« — Lute Kugenio 
Ferveiva Veiga o sua mu 
lher. Irí̂ m. 

ma •nrujmmT r~ r i v i 

Manoel Florencio de Almeida Cascudo 
Missa de 7. dia 

Mar.K Eugênio Àlmeida} Marido Kiî óhU) d o Alnu-uh 
e Mfl̂ kití Eugênio de Aimeídfi. ŝposií filhe*, convidai;̂ , 
seus pa^enteK è âiíúgOji pailk a^Bistirenir á quo mantlan. 
celebrar, >ie<ta-feira. diw H* 630 horas, na igreja do S. Pe-
dro pelo desesns^ eterno do «ev espose» ^ i>ai - MANOEL 
FLORENCIO DE ALMEIDA CASCUDO. 

Pesda já se confessam eternamente gratos u Uíá<»s î w.r 
ies que comparecerem a ente ato de piedade i tkü . 

Maiia Bozges da Silva 
Missa de 30. dia 

Antônio Borges da Silva fc fümilia. convidam .sc-us pa-
rentes e am:gos para assistirem a missa que jjor alma de sua 
inesquecível MARIA BORGES DA SILVA, mandam celebrar 

.na Capela do Colégio das Neves, ás 6,30 do dia i7 do cor-
rente, confe&sando-se desde yá agradecidos a MlUit'hiS 

parecerem a esse ato de piedadde, 
i -1, M i m » 

tTomaz Henrique de Azeveda 
Missa de í. dia 

Luiza de Azevedo Dantas, Conego José Adcimu. Ou\o 
de Azevedo, Tereza de Azevedo Dantas e José Pauiino Dantas-
convidam seus parentes e amigos para assistirem, aiv.anha. na 
Capela do Seminário, ás 6 horas e quinze minutos, á nr.v-a que 

* 

mandam celebrar pela alma de .seus inesquecive! avn 
sogro TOMAZ HENRIQUE DE AZEVEDO ronícŝ ndí̂ st, 
desde já, agradecidos aoe que comparecera» í,in 

piedade cristã. 

dr 

í HuniM^f 

DB M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS £ NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Concultorio: Avenida Rio Branco n.° S54 
Residencia: Rua Aesú, 419 — tone 1384 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

• Contratos Comerciais 
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Regulamento Congresso do Coração 
Jesus 

e m c o m e m o r a ç ã o d o 1* C e n t e n á r i o d o Apos 
t o l a d o d a O i a ç a o 

Art, 1." Realizar-se-á, Oração. Todavia, oficial- gica do cultb ao Coração, vino. 
mente, haverá nas Matrizes Ide Jesus, m Salvará H 
dq Bom Jesus áa Ribeira, 
de S. Pedro do Alecrim e 

sob os auspícios dos Cen-
tros locais desta Capital, 
de 30 de Novembro a 3 de 
•dezembro deste ano, o 
Congresso do Coração de 
Jesus, em comembração cio 

Centenário -do ApastaJa 
cio da Oração. 

{j Único. Os Centros Ib-
cais Ho Apostolado nas pa-
roquias do interior não só 
darão sua adesão ao Con-
gmsso. mas devem come^ 
morara-lo da melhor for-
JTiH possível. 
Art. 2" O Congresso 

eonstará de 3 partes; pie-
dfosa. teológica e literaria, 

§ a) A piedosa consta 
cie missas, preces e predi-
cai. 

S b) A cientifica consta 
t/a defeza de teses sobre a 
devoção do Coração dê 
Jtvus. em face dn ciência 
e sobretudo da filosofia c 
da.toolaKia-

£ c) A terceira consta-
rá de poesias, discurso^ e 
cantos em homenagem ao 
Coração de Jesus, 

Art. 3." As pessfoas que 
c o n t r i b u í r e m para realisa-
eào do Congresso, serão 
congressis tas e poderão 
tomar parte ativa no Con-
gresso. discutindo as teses, 
disci irsando, declamando 
poosias alusivas e assistin-
do a todas as ceremonias. 

Art. 4,° As reuniões do 
Gbngresso serão efetuados 

Catedral, ás 19 horas 
iujs dias 30 de novembrt 
l.'\ 2 e 3 de dezembro, sol 
a presidencia de um dele-
feado do Exmo. sr. Bispe 
DiocesartO-

S Único. Pela manhã dos 
ivieriíios dias, haverá mis-
si. comunhão O pregação, 
tm iodas as Igrejas e Ca-
pelas oin que haja Centro 
Loí»;;ti do! Apostolado da 

mundo atual pela devoção 
ao Coração tíe Jesus. 12) 

de Nossa Senhora da Rpre- fcntronisaçSo do Coração 
setação missa festivas, 
respectivamente, a 30 de 
novembro e a 1 " e 2 de 
dezembro. 

Art. 5.° O encerramento 
do Congresso será a 3 de 
dezembro, com ceremonias 

de Jesus' nas Famílias e 
nos Colégios. 13) O Apos-
tolado tía Oração. 14) Os Romeiro» 
Zeladores e as Zeledoras. 

Natal, 'a Ho ^ovt-mbrn He 
1944. 
Comissão encai regada, 
Direto*. Mon&. José Alves 
Landim. 
Presmdent* - . d. Maris 

15) Os Associados e os 3 
grau» do manual. 16) A 
Cruzada Euraristica. 17) 

Le-

siolenes: missa campal ás Coração de Jesus, ífonte 
7 horas, reunião ás 19 ho-! de vida, de amor e de sal-
ras, com procissão eucark-1 vaçâo, 

Art. 9.n Será cantado nas tica em torno da Praça 
André de Albuquerque e 
benção do S.S. ' 

Art. 6.° Haverá um car-
tão dipíoma &ara os Con-
gressistas e um distintivo 
que poderão usar em todas 
as ceremonias do Congresso 

Art. 7.° Os associados de 
qualquer -Çentrb local dc 
Apcstcíado da Oração são 
ipso fácto; Congressistas, 
uesde que concorram pare 
as despezas do certamen e 
receberão o c-artão^diploma 
mas usarão a fita e medalha 
de associaçlo^» 

Art. 8.° São assuntos pa-
ra as teses do Congresso: 
1) 0 mandamentos da le-
de Deus, base do eUito ito 
Coração de Jesus. 2) Amor 
e adoração ao Coração á\ 
Jesus. Historioo cio cul-
to de amor e reparação ac 
Coração de Jesus. 4) Mar-
garida Maria e Padre Co-
lombiere. 5)'Objeto do cul-
to do Coração de Jesus, 6) 
Promessas . do Coração dc 
Jesus, 7) A comunhão da: 
nove Primeiras Sexta fei-
ras, 8) Fervor crescente, 
reformas de costumes, 
ambiente cte paz e har-
monias corno resultados d? 
devoção ao Coração de Je-
sus, 9) A devoçèo do Co-
ração de Jesus no Brasil 
10) Bãfie cientifica e táolo-

Vice-Prçsindento — 
opoldin* Martins. 
Secretaria — Mimosa Re-
bouças. 
T&zoureiva —- Bebela Fer-
nandes. 
Zeladoras auxiliares: Ali-
ce Barata China, Emilu 
Cabral, Josefina Mour* 
Cavalcanti e vWia Emili-
ana Zeladores auxiüares; dr. 
Custodio Toscano, Gonsa-
lc Ismael de Moura, Otá-
vio Bezerra e João Batis-

principais ceivtttonias do 
Congresso do CoraçÜo de 
Jesus, o Hino Oficial, mu-
sica de d. Marcolina Dan-
tas e letra de Lúcio. 

Art. 10 O Congresso es-
tá em tudo submisso á j t a G o ndim. 
Autoridade Diocesana e ás | V i ? t o e a p r o v a <j0 , 
ordens emanadas da Santa j N a t a l ? 3 d e n o v e m b r o de 
Sé por cujo Soberano 
PontifioJe, s-m bbia lao^ 
crucial para a humanidade.j (a) Marcolino> Bis**) d 
fará preces ao Coração Di-, Natal. 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente EXPOSIÇÃO de: 

t 
Lindos BANHEIROS (conjuntos completos) de ifino 
esmalte, de esmerada fabricação das Industrias Mar-

tins Ferreira. S A, nas cores : 
AZUL — VERDE — RÓSEO — LILA'S — BRANCO 
Alem de outros, sortimento completo de : — Lavato-
rios de luxo e comuns — Caixa de descarga silenciosa 
— Pratileiras — Saboneteiras — Cabides de inbutii 

—— Preços excepcionais 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Rua Chile, 241- — Telef. — 1107 

GALVAO. MESQUITA & CIA. 
Ferragens em geral, tintas, oleoí. soda cau«Hca, vidro», 

louças, artigos sanltarloa, etc., eto. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENERO PELOS SEUS PREÇOS MOD1COS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

homem magro 
PÁLIDOS—FRACOS - R A Q U Í T I C O S 

Pode e deve transformar-se mui* homem 
R O B U S T O - F O R T E E S A ü D A v E L 

o d o l i n o d e O R r l 
contem todos os elementos para t o s c a r rapidamente o 

Vende-se em — a 
garrafa tem maior quantidade 

A Í M t a d« Cristo R«i , «te . 
(Conti t(tf 8.* iHifílun) 

Catnlltm, oficiando revmo, »t\\p me urdomu» tribuno 
pt, Raimundo Otirgtl, j tmç«m um pfimoruw» «miutmifi 

tf* 8 horn», Missa iuUno d« mAgulflc«nclft da* tesou-
cantadu pelo côro do 8«mi- ros dc b(ihdndt que «ncerrH o 
uáiio, "Sariiu Tere»inhM,,

l ce- Divino Coraydo, ««inalando 
l«br&da p«lo pa, Bonifácio, as excelencius dwsa augus-

C. M. j ta fonte de amor e Caridade 
tí horas, inauguração para o esplendor do Re nado 

da Biblioteca MD, João Ba-' Social do CrJsto. Para que 
lista Portocarreiro nosta", da houvesse duradoura paz no 
JEC. proferindo o Assistente' inundo. orenuneio admirável 

i , 

Eclesiástico, . pe. Raimundo' da Eterna Paz das almas, 
Gurgel, palavras de incenti-. a preciso quo a humana 
vo e congratulatórias pelo aus creatura guardasse a mais 
picioso acontecimento, seguin-J generosa cbediencia aos sâ  
do-se atraentes números de ( iutares princípios e ás sagra-
cânticos e recitativos ácarJdas leis emanadas dessa Di-
go das Jecistas. 

A*s 16.30, horas Benção do 
Santíssimo Sacramento, haven 
do logo depois o juramento 
das Jecistas Izabel Fernan-
des de Goís, Ede Dias Xa-
vier, Marta Batista Gurgel e 
Anedite de Oliveira Moura, 
todas alunas do Ginásio S, 
C. de Maria, oficiando na 
solenidade o Assistente Ecle-
siástico da JEC. 

A's 17 horas, sessão sole-
ne promovida pelos diversos 
setores da Ação Católica. 

O amplo e confortável Au-
ditório "D. Jaime Câmara" 
acolhia uma grande e seleta 
assistência. Representando os 
Homens da Ação Católica, 
presidiu a solenidade o dr. 
Ewerton Dantas Corte*, y 
qual ficcu ladeado natos 
rcvmos. pes. Kalmundo Gur 
gel e Bonifácio e pelos drs. 
Abel Coelho, Presidente do% 
H. A. C. e José Vieira, Juiz 
de Direito ' da Comarca. 

Abrindo a sessão o áv, JS-
werton Cortez; fez larga* 
referencias sobre a impor-
tância da Festa de Cristo 
passando, em seguida, A pa-
lavra ükj dr. Abel Coalho, q-
rador oficial daquela magna 
reunião, Em linguagem flu-

vma Aut<iridade atravez da 
palavra sábia f? infalível da 
Igreja Catolic?. 

Foram apresentados na oí?a-
siao bem elaborados r^lqtó-
rtos das atividades desenvol 
vidas durante o ano sorial 
finoo. pela Liga, por inter-
médio da Secretaria Izabel 
Bossa, da Juventude, p*la 
Secretaria Vescia de Queiroz 
Malá e da JEC, pela Secre-
taria Paimunda Pereira de 
Andrade. 

A parte litero-artistica este-
ve á cargo da professora Ma-
ria Lanuza Costa, que exe-
cutou ao piano "La Priére 
d'une vierge" e "Flores de 
Maio", da professor anda Dal-
va Filgue'ra Rosadc, que de-
clamou uAo divino Mestre", 
poesia de D. Aquino Corre-
ta, e da Jecista Anedite Mou 
ra, cantando um aplaudido 
Fox, 

Encerrando - a sessáo .o dr. 
Ewerton Cortei expressou a 
satisfação que empolgava to-
dos os piedosos corações que 
ali se haviam reunidos para 
homenagear da maneira mais 
eloqüente e fervorosa ao sem 
pre e eternamente glorioso 
Jesui — Rei dos Reis, 

0 SANGUE E' A VIDA 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAC.O 
INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Via^mrtKfv+yr* I | 
Tome o popular depurativo compos-
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA-
PARRILHA e. outras plantas medici-
nais de alto valor depurativo. Aprova-
do pelo D. N. S. P. como medicação 
auxiliar no tratamento da Sifi/ia • 
«̂nmnttKTTin na mpmtn orlflrem •tem radfitrttd» 

CONTRA CASPNf 

QUEDA DOS CA* 
BELOS E DEMAIS 
AFECÇOES 00 
COURO CABELUDO. 
| ( . »i < ) K A »• ( ! A I' 
POR | # i M » m • * 

• ^ >* 

Terá uma* gratificação de 
CrS 100,00 quem tiver encon-
trado uma Caneta-tinteiro 
marca "PeÜkan' com o nome 
gravado "Isaias Cosia — Mos-
«oróM entregando a mesma á 
Rua 13 de maio, 588, onde rc-
cobfrj a rccompçpMi. 

0r. Manoel Vitorino 
i 
: Serviço Medlco-especializado 
, Técnicas essenciais ao diag 
, nostico terapeutica das do 

encas de sistema urinario 
| Tratamento especializado 
\ das doenças do sistema ge-
! nital masculino (vesiculites 
, crônicas gonococicas, etc., 
) etc., e suas complicações: 

corrimentos recidivantes, 
j prostatites, verumontanites 
| urinas purulentas, reuma* 

tismo desvirilizaçáo etc.) 
| Clinica das doenças de ac 

nhorau DOENÇAS VENE-
1 REAS EM GERAL - O P E -

RAÇÕES 

Consultório: RUA CORO« 
NEL BONIFÁCIO. 228 

FONE, 1029 

DE 
PODEROSO * 

ANTI-SIFILf TICO 
IlHHIfQMillCI Mm-csaaoreiosg 

Bfwle tepwllw * Suou 

L e m b r e - s e 
da qua estamos am guerrm. Eoo-
oomlxar agora, alem de prevenir 
o futuro, A trabalhar para • 
vitória. Abra boje ramao 
oadornaU em qualquer ooope« 
ratlva. Todaa alo naaatoAw 
pilo OortM, 

i m i ' l i l i B É l M M I M i i l i ' B l ' l l i r í l ' r ! > I P l í i 
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A O R D E M | 
V*sptrUiio dt prol 
do Ctniro dê lmprtriM Ltd. 

u u i u s c. o i ooia 
(Dirttor) 

OTO GUKBBA 
(JUdtior-Cbtit 

r . VERAS BEZKNM 
(JUdatar-Stertiario) 

(0«rtntf tat®. 

Rt&: • ái U o 1* ás II hor* 
Qtr.: ? ás U • 13 fc 17 hortfl 

Cabes pesta! 1? ® 
Telefone: n .° 1221 

Séd*: Rua Dr. Barata, XII 
NATAL 

ASSINATURAS I 
Pagamento adiantado ; 

i 

Ano Cr$ 80,00 
Semestre •• . . 35,00' 
Trimestre . . . 20,00 

Mês .. .. : io,oo| 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,40! 
Num, atrazado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANUN-' 

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS ETC/ 

TABELA NA GERENCIA 

HMMdNtk |lHlftVNI tluflt * NIY 
intum» ttmpti l*m niiuirtfM.,, 
Doce, )n)Y(\iiP (tido Irmluxi w* 
manta, pui(|Ui> « ftmidade * 

uma dôr, uma neta ctulnhova * 
ilMlda, qu* ae <lntmdU4 de 
mansinho no coração. 

Saudade — dôr que é reme-
dio que aumenta a d6r 1 Viver 
é recordar, e como disse alguém 
A saudade é irmã da eaperança 
c filha do passado. 

A saudade é um castelo lin-
díssimo mas encantado. Esse 

/ 
encanto é*o amor que dele nos 
separa e distancia, e só poderá 
ser desencantado por um cora-
ção que ama. E assim, a sauda-
de só pode ser definida e bem 
explicada peb coração de cada 
um. E nôssç castelo, sô poderá 
penetrar} ou quem tenha sau-
dade, ou quem, com palavras 
cheias de melodia, possa de-
sencanta-lo. Ü coração foi fei-
to para a saudade e o saudade 
para o coração. Quem tem cora i " 
çâo tem saudade, quem tem 
saudade, tem coração. A 

Presente da Saudade 
Um trabalho InadJto do 

P e . M i l t o n M e d e i r o s 
espelho mártires, a saudade é sublime, Em utn tarde lliuln, mu» um saudade é 

dt ouro finíssimo, cujo! poi« nâo temem eles a morte 

Os perigos no oceano da vida 
Especial para A ORDEM no Rio Grande do 

Norte, por 
ALBERTO MAYER 

Outrora q u a n d o , arriscar sozinho até mes-

quliate variè de conformidade 
com o amor peculiar. Foi a 
saudade quem fez oa mártires 
de todos o» tempos, os quais 
derramaram seu sangue por 
amor a Deus: A saudade ê o 
produto de uma multiplicação, 
cujo* xaloiea ©ão. fiuucc dis-
tancia. /Os martire», ftinham 

saudade, porque amavam ar-
dentemente a Deus e dele esta-
v&m distantes. Nos santos e 

v a esperam com grande ansi-
edade. Para eles, a morte com 
a saudade, é uma simples ponte 
do tempo para a eternidade, 
da terra para o céu, do sofri-
mento para o gozo, oa miséria 
para a felicidade eterna. 

Dz certo, todo* conhecem. 
Mas vou repetir, porque, nâo 
só o dever, como o poder m o 
obrigam — a lenda d as andori-
nhas, 

Caivoaria "Felipe Camarão" 
DE MANOEL GfiNESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços: 
TOROS para fogáo—CARVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 1310 
Destribue a domicilio com a maxima presteza 

reinava a paz entre as na-
ções, quando todos os Di-
reitos do homem eram res-
peitados e as leis observa-
das, viajava-se de um país 
a ioutro e de continente a 
continente* sem a menor 
preocupação; mais das ve-
zes, essas viagens eram 
feitas de navio, que singra-
vam as águas dos cincos o-
ceanos do gloptos; tremu-
lavam em seus mastros, os 
mais diversos lábaros, diri-
gindb-se a todos os recantbs 
da terra de um polo a ou-
tro. 

Mas, desde que a voz dà 
guerra reboou pellos ares da 
Europa em 1939, toda essa 
orarem primitiva transflor-
mou-se em verdadeira 
balburdia' os piratas sub-
mersiveis entregaram-se á 
sua satanica missâo-des-
truir sem piedade. Desde 

mo na navegação costeira» 
está sujeito a qualquer mo-
mento ser lançado ao fun-
do do mar e sua tripulação 
metralhada barbaramente. 

Pois bem, Io mesmo acon-
tece no oceano da vió!a; an-
tes da desobediência de 
nossos primeiros pais» tudo 
eram flores e alegria; mas 
Adão e Eva desobedecendo 
a sentença do Criador, a-
bandonaram a sua ofecen-
dencia no mar tenebroso da 
vida, infestado dos mais 
terríveis corsários. E que 
fazer diante dessa situação? 
Parece muito difícil a res-
posta... mais dificil se-
ria, se Cristo não tivesse 
vindo a este mundo* para 
com a sua doutrina, virtu-
des e exemplos, nos mos-
trar Io caminho seguro dt 
salvação. 

Na viagem pelo mar 
essa época, o barco que se tempestuoso da vida, pre-

MAQUINAS PARA PADARIA 
ARPY 

O que melhor existe no 

genero. Amassadeiraâ 

PORTAS PI FORNO E 

FORNALHA — REGIS-

TROS PARA CHAMINÉS 

— PIROMETROS- MOI-

NHOS PARA FUBÁ — 

DESINTEGRADORES pa-

ra milho, grãos, açúcar, 

produtos químicos, sal, 

cascos etc. 

cisamos sêr protegidos, e 
essa proteção deve sêr com 
posta de nossas virtudes; 
assim corno os grandes 
transatlânticos são protegi-
dos por caças sub-marinos, 
cruzadores • e destróieres 
equipados com aparelhos 
de escuta e poderosas ar-
mas, nós também como es-
tes se quizernribs chegar 
sem perigo ao fim de nos-
sa jornada, precisamos não 
ir de encontro a esses pre-
ceitos de coletividade, plor-
que os. nossos maiores ini-
migos,; nos acompanham 
em toda parte; são os ape-
tites da carne a nos con-
citar ao crime da censuali-
dade, os ouvidos a escutar 
palavras dfesaconselhaveis 
o que muitas vezes delei-
tam a nossa fraca natureza; 
aí estão nos rodeando» as 
modas indecentes do cha-
mado século do progres-
so . . . muitas revistas que 
cuidam mais da imoralida-
de do que cio util e prbvei-
toso, o cinema a exibir 
filmes material istas que 
longe de instruir, levam a 
juventude ao abismo d? 
irreligiosidade, e tudo isst 

só percebemos pela vista. 
Por isso, tenhamos muito 
cuidado co*t os felhos . . . 
eles são as janelas da alma, 
por onde entra o necessá-
rio para a sua vicía—os hon>. 
exemplos; mas também 
potfem dar ascesso ào ve-
neno mortífero da corrup-
ção. se não soubermbs re-
primir a "tagareÜce" de 
nossa vista. 

Devemos ainda q uande 
jovens, procurar pessoas 
esperimentadoo e autorlsa-
das a nbs guiar com segu-
rança por entre os recifes, 
rochedos e borrascas do o-
ceano da vida, até o portic 
segum da eternidade; pare 
isso. aí estão os sacerdotes 
católicas a quem o Salva-
dfcr designou para nossos 
guias; devemos também 
nos agregar a uma associa-
ção como a Congregação 
Mariana, porque assim te 
remos a piíoteção de Marú 
Santíssima e chegaremor 
com segurança ao fim al 
mejado» passando por es-
sa travessia tão perigosa 
onde tanto tem sossobrad'. 
Caçapava, Novembro d' 
1944., 

AGENTE AUTORIZADO 
C a r l o s L a m a s 

RUA DR. BARATA, 233 - FONE USO 

Gurgel. Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todsr 

as dimensões. 
~ Taboas efe sucupira, cedro e freljó. 
~ Tácòs de acapú, sucupira e amarelo. 
— Forro de marupá. 

DIVERSOS 
< 

— Carrinhos de mfio nara aterro. 
~ Debulhadores de milho "ÍNDIO" e IÀANAJÔS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— ueposltos para transporte de leite de 1 a 50 litros 
— ARAME farpado Americano (novo^. 
~ VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). de 3/16 "g 1". 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais de SucçSo e Elevação de todos 

os tipos. 

Preços excepcionais 
R u a C h í l # i 2 4 1 — T e l t l , 1 1 0 7 

dos recantos privilegiados t|H 

natureza, onde se un a ale-
gria, onde em tudo n mao 
geometrica do Creador ne es-
merara pura e belamente, poisa 
ram aí ae andorinhas e fizeram 
os primeiros ninhos. Esse re-
canto sublime e humilde era : 

casiríha da Sagrada Familia de 
Nazaré. Nesse tempo, era n an-
dorinha de uma côr cin^en-
to-clara, significando assim 
paz, alegria e felicidade, Pas-
saram-se anos e mais anos, 
e o tempo, como Davi, & dedi-
lhar na harpa gigantesca do 
univwftOi cada ano, cada mês e 
cado dia. E finalmente um dia 
triste, no 6uhüm$ Golgatn, sus-
penso Cristo no madeiro sa-
çrosanto entre o céu fc a terra, 
toda na tuma embalsamada n; 
dor e melancolia, apareceram a-
andorinhas e soltaram gritos 
lancinantes e clamores de tris-
teza. E ao ser terminada a gran 
de obra da Redenção, quebradt 
o poder satânico, reconciliados 
o céu e a terra pelo celebr; 
"Conaumatum es ando-
rinhas cairam em um pranto i-
menso e em sinal de luto e 
aflição, mudaranv de pluma-
gem. Desde fentão, receberam 
ewui habito itetfro, QÛ  ainde 
hoje oomêrvam, Fbi po\sf r 
saudade que operou tal mu-
dança . « 4 

A aaudade é a vera filosofia 
da vida. Se todo homem <' 

VENDE-SE 
Uma casa de residencia coa. 
bastarite terreno na Rua Pre-
sidente Bandeira, 920f (antiga 
Av, Dois), no Alecrim, Tra-
ta-se com Manoel Avelinc 
de Brito, á Praça Gentil Fer-
reira, 1.386. 

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS, NARH 

E GARGANTA 

Dr. Ckodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex-assisten-
te interino da Cadeira de Oto-
rino-laringologla da FACUL 
DADE DS MEDICINA DT 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO H, (Recife) 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Conaultorio: Dr. Barata, 233-1.° 
Resid.: Vol. da Pátria, 695 

NATAL 

Etelvino Cunha 
(Aaatotente da Maternidade do 

Ho^ital ^Miguel Couto,f) 
DOENÇAS DE SENHORAS -
^urm de aprefeiçoamento no 

Rio e Sio Paulo 
Ondaa nltra-cnrtaa, hktyi de-

trlco, detro-congiiloçfto ete. 
Ioos«: Rua Cêl. Bonifácio, 221 

(Ribeira). Fone, 1061 
Das 15 ás 18 horas 

taaidenda: Praça André de Al-
kuquMque, SM 

Ttmm: 1171 

(Da Ordem , tios Aduogados) 
Cível, Crime e dissídios traba-

lhistas 
Direito Fiscal 

Av. Alexandrino de Alenoar, 
464 — Alecrim. 

V MM 

',f' ^nmhvu-uK. l.;f(ÍMn 
«H-SSII vi(|,\ Ii,|lir ltN' 
wssimfp, M(.Sn(. * tii.irulliMi* 
das nndas e^itantos. „ r K , 

•sc dwnvnlvimpi.to o carreira 

paru a morto, quem nirlhor nos 
so campanheiro do 1 {U0 

Jesus Sacraniontado'1 

Foi o amor. ini H saudade 

operou esse inilatíru 
e admirável da S E u r ; w 
ristia. 

Portanto, a saudade <• u,do c 
tudo é saudade- Foi a saudade 
de Jçsu.s cjtto nos dt»u a 
carijjtiii, 

A1 Avenida Rio Branco 

537 precisa-se de uma au-

xiliar eve costura. 

Alugam-se salas 
no prédio recentemente 

construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar). 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

0TIWI0 NEGOCIO 
Vende-se a casa n.° 739 á 

rua Potengi. Trata/ oa Caixa 
Rural. 

Vende-sç» um casa com 
bòas acomodações, na PraÍL dc 
Areia Preta. 

A tratar tia Cft!\« Rural 

Or. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultório á Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante os 
mêses rife Novembro e De* 
zembro. 

MAQUINA DE 
ESCREVER 

VENDE-SE UMA "FEM1NG-

TON", PORTÁTIL, SEMl-

NOVA, POR PREÇO VAN-

TAJOSO. 
OS INTERESSADOS ÜKVEM 

PROCURAR INFOÜAÍAÇòíiS 
NA GERENCIA DESTE JOR-
NAL. 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologia 
do Hospital Miguel Ccuto 
doenças da pele * 

smus 
BADIOTERAPIA 

CoMultorio: Rua Ulüee» CU" 
das, M — I o a 1 1 ^ 

Daa 14 és 11 hotaa 
Residencia: R«a 1V.lr(. 532 

VENDEM-SE 
A casa n.° 559, á Avenida 

Deodoro; um terreno para 
construção, otimemente siiua-
do á Travessa Potengi. 

Tratar na Caixa Rural. 

CONSULTÓRIOS; 

Av Rio Branco nP 
Horário : das 14 ás 16 hora» 

Rua Amaro Barreto ir.tl 
Horário: 10.30 ás 

RESIDENCIA: 
Rua da Conceição n." 62Í 

Fonr n ° 

LEIJUJIfl P R E ' C H n p Wfl LQHBfllltfl 
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A OftftfM gul>il«>r«lm, M lUiVMtibro d» 1N4 

0 ''America" baqueou feente ào 
"Alecrim" 

•v Numa pelêja em que os alvi-verdes toram saperiôres 
O encontro amistoso cie e squauu to . Oo a r m a i s ju - ' iwt lu 

fcntem, á tarde» entre ame- ] gadores americanos afina-
ricanos e alecrinenses> re-'ram pelo mesmo diapasão, 
alizado no estádio da "F. sem apresentar grande ren-
N, D/' no Ti rol teve desen-
rolar interessante na sua 
primeira fase, descamban-
do, na segunda metade da 
porfia, em vista do domí-
jiio cxercicto polo "Ale-
crim" sobre o seu bravc 
-rivorsario. 

A vitoria a*os periquitog 
sobiv os rubros por S a l 
espelha a melhor conduta 
técnica dos rapazes alecri-
nensefs. francamente supe-
riores e mais dispostos para 
a luta, Ha equipe dos dia-

dimentio, técnico, embora 
possuidos de (disposição e 
bôa vontade, 

Nos futebolers do grêmio 
alvi-vercte tiveram atua-
ções destacadas Geléia 
que foi o melhor zagueiro 
da peleja, Zéborges, um 
pivot de muito futuro. Pi-
ri e Perequeté, nas extre-
mas e , (o centro avante 
Meira Lins, técnico e othno 
distribuidor. 

No primeiro tempo, após 
bos rubros agigantou - se | um comer. Portela ma*>ca 
^ como sempre o guar- o único tentio dos rubros, 
diáo Rossini. único elemento! empatando pouco depois o 

utrui tuuictuo yui sritL. 
Com esta cfontagem encer-
rou-se a l , a fase da luta. 
No 2.° tempo Piri desem-
patou e Perequeté em sen-
sacional puxada elevou para 
'.3 a 1, O centro avante 
Meira Lins pertfeu uma 
penalidade maxima. 

Os quadros preliantes 
foram os seguintes: 

ALECRIM — Lino ; Ge-
raldo e Geleia; Giordano, 
Zeborges e Ker^i; Piri» Se-
veríno, Meira Lins, Tenen-
te e Perequeté. 

i 

AMERICA- — Rossini : 
Leonidas e Bocadagua ; 
Cintfoenta, Ademar e Ca-
rioca; NàtanaeL Cicero: 

Viégas, Portela e Estefen-
\e marcante valtor no seu "Alecrim", graças a um pe- J son. oe 

HJl«i _i n i m i ri rrfv» 

TÊNIS condições de dignificar o 
nonie esportivo da terra 
potiguar. Para isso, os ele-
mentos selecionados não 
tem descuidado o devido 
preparo» pois é grande a 
responsabilidade que lhes 

- assiste dean te cie adversa-
| rios fortes como efetiva-
mente são os tenistas db 

C i n e m a s 
NO CAMINHO DE BUR-
MA, no "Rex" 

Aoeitpvel para adultos. 
CONTRASTES HUMA-
NOS, no "Roial" 

ívíoraimente ha resiriçoes 
impostas pela conduta do 
personagem principal com 
a heroina, pelo que o tfà-
mos PARA ADULTOS, A* 
ceitave k 
AINDA SERAJS MINHA. 
rxo ''São Pedro" 

Pelo assunto é aceitavel 
sá para adultos de critério 
seguro. 

definitivamente "Aeto Clube" uma vitoria 
encerradas as negociçoês 
paru uma nova tem^ratía 

espetacular, retendo, assim, 
em seu poder o troféu em 

tenistica entre o "Aero disputa. Logo após, no 
C)ubeM do Rio Grande Recife, os pernambucanos 
do Norte e o Es- se apoderaram da taça nu-
porte Clube do Recife", mà vitoria justa, Agora é 
tm disputa decisiva da ta-'a prova decisiva è tanto os 
çü ELIAS LAMAS. ' | reclfenses'.cdWo os nat-

Esta noticia alviçareU'a lenses estão empenhados em 
vem do encher de conten- • conquistar 
tamento os amaittes do es-1 questão, senão? a suprema-
piru» da Vaqueto que cia do tênis pordestinü, ta; 
g u a r d a nv g r a t a s é a importatieia aV> cértu-
i ^ Í4 o r d u ç ò e h das tne 
loiuporado» anteriores» em 
ti1»»' potiguares e pernam-
bucanos se defrontaram, em 
piiunas memoráveis.* 

O primeiro confronto in-
^.r-estadual, teve lugar o 
ai<o passado em Natal» con-
í̂ umclo os ^tenistas dc 

Os tenistas úo "Aer-
CHibe'\ que recentemente 
obtiveiüam mbgnificã vito 
ria sobre os raquetistas de 
Paraíba« continuam desen-
volvendo profiqua atividr 
de no sentido de se apre-
sentarem na Mauricéia em 

"Esporte Clube de Reci-
fe / 1 

Ao que estamos informa-
dos, a cfelegaçôo do MAerc 
Clube" seguirá na sexta 
feira, 24. em avião especial 
devendo competir no mes-
mo dia e nos dias 25 e 26 efe 
novembro. As competições 
serão levadas a efeito *ic 
parque tenistico da Ilha tí 
Retiro» em Recife, . 

OS TRABALHADORES 
NA INDUSTRIA DE 
CALÇADO E A SUA 
ASSOCIAÇAO 
PROFISSIONAL 

A Delegacia Regional dc 
Ministério do Trabalho es-
tá solicitando o compare-
cimento da diretoria da 
Associação Profissional dos 
Trabalhadores na Industria 
do Calçado» para instrução 
âo processo D,*R, — n.(i 

4560 44, considerando não 
tev sido recepcionado o ex-
pediente enviado á mesma 
Associação. 

Antonio Carolino! 

I i 

Gonçalves 
i ADVOGADO 

t 

Garibaldi Tinôco 
Djalma Aranha 

Marinho 
ADVOGADOS 

^v. Duque de Caxias K7 — 
1.° andar 

^Altos da Panait* do 
Brasil S. A.) 

Teíefoíte, 15Í0 4 Natal 

/ 
I 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Registrada no Ministério da Agricultura 

T r a n s f o r m a d a e m Cooperativa Central 
de Crédito, e m Assémblé ia Geral 

Extraordinaria, de 3 1 d e Julho d e 1 9 4 4 , 
c o m o capital mín imo d e 

CR$ 1.000.000,00 
Pela confiança que rterèce do p u b l i c o , movimenta 

de economias populares roaia de doze 
milhões de cruzeiros 

A Maior Cooperat iva de Crédito do Norte do Brasi l 

Rua dr, Barata, 208 - Ribeira 
í 

Sicrltório: Rua Dr. Ba* 
rata» 241, 1.° - Edifício 
Nova Aurora — Real* 
ciência: Fdlpa ' Cama-
rão, Mfc 

e • 

João Ferreira de Melo 
despachante; aduanedu* 

B&carraga-ae da: 
Despachos de Importação * e> 
portaç&o diréta, Importação 
exportação por cabotagem, P» 
tentes de registro a outros ser 
viços relacionados com a su» 

proflssfio 
Serviço rápido e eficiente 

Escritorio: Rua Frei Miguelinhr 
n,°*99 — Fone, 1561 

Dr. L. Bandeira de 
Mélo 

Cura radical, sem operação, e 
9em dor — Doenças ano-

retais e partos. 

E S P E C I A L I S T A 

Ex-adjurto da clinica de doen-
ças Ano-Retais e da Mater-
uidadedo Hospital S. Francisco 

de Assis (RIO) 

ONDAS CURTAS — ^LETRO-
COAGULAÇAO 

Consultorio : Praça Augusto 
Severo, 250 — 1.° Salas 3 e 9 

Res. s Rua da Conceição. 617 
FONE, 1419 

Expediente: de 14 ás 17 horas, 
diariamente 

Brilhante e concorrida a les-
ta dos "flamengos" de nossa 
terra, comemorando a con-

a v do tei-eamBeenato 
Teve lugar, ontem; acolho, Clidenor Pereira e uma 

meio dia, no "Restaurante 
Florida", o grande almoço 
de confraternização e re-
gosijo éom que os "fla-
mengos" de nossa terra — 
ex-associados, torcedores c 
simpatizantes do ' "Clube 
de Ragatas do Flamengo" 
do Rio — comemorarair 
a recente e brilhantissinu 
vitoria do rubro-negre 
carioca levantando o tri-
campeonato de profissio 
riais <Jo Rio de Janeiro. 

A' mesa sentaram-se cer-
<?a de vinte pessoas daí 
quais podemos, relembra? 
as seguintes: Drs, Aniba 
Medina de Azevedo e V? 
cente Farache Neto e srs 
Enéas Reis, João Ferreir: 
de Souza, Francisco Alipic 
da Cunha • «̂ oão Aranha 
Francisco Lamas» João Mo 
rais, Wladimir Limeira, Jos( 
Gurgel Guará, Heronide; 

Bezerra da Silva, Alberto 
Amorim. Augusto Fernan-
des» João" Xavier ào Nas-
cimentOí Lauro Dias Fi-

comi|são t de adeptas do 
"Fluminense F. C." com-
pfosta dos senhores Fran-
cisco Nogueira do Couto 
(Xixico) João Batista do 
Couío, Deusdedith dos Reis 
Ofouto. 

Aa finalizar o alnnoço usa-
ram da palavra, aclamacíos 
por seus pares, .tos doutores 
Vicente Farache Néto e A-
nibal Medina de Azevedo» 
bem conto os jovens Wladi-
mir Limeira e José Gur-
gel Guará. Todos os ora-
dores referiram-se em pa-
lavras ardentes e sinceras 
sobre os feitos gloriosos do 
"Flamngo" e a sua incon-
testável simpatia* em todos 
os quadrantes da vida es-
pJortiva e social do Brasil 
inteiro. 

A festa de confraterniza-
ção dos "flamengos*' alcan-
çou^ pleno êxito e veio de- . 

mostrar inequivocamente 
que o rubro negro guana-
barino é de fatb, o "clube 
mias querido do Brasil'1 

Métti 

RE X H O J E F 
A M A N H A 

LARAINE DAY e BARRY NELSON 
em 

NO CAMINHO DE BURMA 
(A yank on the Burma Road) 

A caravana das estradas i 
A caravana do romance ! 
A caravana da aventura ! 
Um filme da Metro 

•O boletim da Associação de Jornaliílas 

Catolicos classifica este filme de acekavcl para adal. 

tiOS. 

DR. MONTE 
Bx-Mfiffte&te do Hctpita) 

Pedro n 
(1SPECIALE9TA) 

Oavidoi, Iftfls • Gmrgãntm 
Ss-«Mlftente do Hoqiltid 

Centenário 
Cone.: Av. Rio Brtnoo, 

D C Y Ç n L n J n r l b A oabado 
Shirley.Temple agora u'a mocinha, 
mais encantadora do que nunca, 
muito expressiva falando muito 
com seus oihinhos rutilantes, toda 
vaidosinha, com a oportunidade 
de mostrar seu primeiro modelo por 

•Adrian • 4 • • 

KATHLEEN 
— ~ 0 semanário catolico "A União", a'o Rio, dá 

a seguinte classificação a este filme: Pode ser visto ]tor 

B E I T U X H PRF Mfl LOMBADA 

l 
I HUTlDfôO I 

I 
.r 
i?' 
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ReiUtado com grindt* «otaüdadt i F w t o d » N . S . d o A p r t s t n i a 
ç a o f E x c m m i P a d r o e i r a de 

o juramento da I . E. C. do (Una 
lio das Neve» 

As cerimoDÍas—Orado coniratalatoria-Ootras natas 
De acordo com o que se 

vinha anunciando realizou-
se» ontem, ás 16 <30 horas, 
a cerimonia do juramento 

tras, educadoras e elemen-
tos da Juventude Feminina 
da capital que lhe ajudam 
a cumprir o difícil mandato 

da Juventude Estudantil: de organizar a Ação Cato* 
Católica do Ginásio Nossa ilica eqjre estudantes. 
Senhora das - Neves. Es-1 Estiveram presentes ás 
peciaimente convmado, oíi~ \ soiemuauçc*; Coutou Atuãii-
ciou a solenidade o Mons. cio Ramalho, Vigário de Pa-
José Alves Ferreira Lan-
dim» digno Pároco da Cate-
dral. Começou peio Jura-
mento das jecistas, seguin-
do-se a prestação de com-
promisso e a recepção de 
aspirantes e benjaminas. 
Durante as cerimonias o or-
feão do Ginásio das Neve? 
cantou os hinos liturgicos e 
xigidos pelo cerimonial 
sob a direção da organisa 
Irmã Cecília, seguido pele 
orfeão da Juventuder Fe-
minina Católica, na direção 
da Professora Maria de 
Lourdes Guilherme* exe-
cutando o "Christus vincit". 
Em continuação do progra-
ma determinado pronun-
ciou a alocução congratu-
latoria, em nome da autori-
dade diocesena» «o Padr 
Francisco das Chagas Ne-
ves Gurgel, Assistente da 
J. E. C. do Ginásio da: 
Neves e representante dc 
Exmo, Sr. Bispo dom Mar 
colino Dantas» 

Terminadas as cerimonias 
íoram batidas duas chapas/ 
das novas juradas» e dos 
sacerdotes presentes á so 
lenidacíe, 

Muito nos conforta dar 
esta noticia do êxito alcan-
çado ciom tantos esforços 
empregados durante mais 
de um ano, servindo esta 
nota de homenagem que 
p o d e m o s prestar 
ás d i g n a s Irmãs 
do Amor Divino que-diri-
gem o estabelecimento t 
aos dirigentes a*a Ação Ca-
tólica, que ali trabalham 
com dedicação desinteresse 
c^ sobretudo confiança ns 
vitoria final do bem. 

Na sua oração gratulato^ 
ria o Padre Gurgel traçou 
normas seguras para as* Je~ 
cistas demonstrando os 
rumos a tomar pela milicia 
de Açãr> Católica entre a 
mocidade. como também 
não esqueceu todos os es^ 
forços conjugados de mes-

relhas, Conegb Luiz Adol-
fo dê Paula» Vigário de Pa-
pari e Arez, Padre Nival-
do Monte, Padre José Pe-
reira Neto» Padre Marti-
nho Stenzel, Vigário dò A-
lecrim, Padre Eymard Mon-
teiro, e ô oficiante, Mons, 
Alves Landim, 

Prestarám compromisso 
as jecistas : Hilma Gade-
lha e Zuete Bandeira da 
Costa. 

Filiaram-se como aspi-
rantes : Maria Elza Mar-
ques, Maria élà Apresênta-4 

ção Mendes, Maria de Lour-
d e s Dantas, Maria 
M a r i e t a C o s t a » 
Dilze Nunes Sabino Pinho 

Maria Amélia de Albuquer-
que Maranhão» Cecy Rocha, 
Selma Santos. Ivete Dan-
tas, Dagmar Xavier Bezer-
ra e Amalia Rodrigues. 

Receberam o disintivo de 
benjaminas : Maria Josefi-
na Martins, Maria de Lour-
des Lopes Silva» Mirteí 
Carvalho, Mauricéa dos 
Santos Medeiros, Eli de 
Souza Mjbura, Eleide Pau-
lino, Inalela Bezeiya da 
Camara, Liege Campos dt 
Silva, Teresinha Pereira 
Dantas. Teresinha Melo 
Lenise Maciel Amaral, Nai 
re Maciel Amaral» Iaponin 
Cortês e Ismaelina Bri-
lhante . 

A* Igreja estiveram pre-
sentes bom numero de con-
gregados marianos, e famí-
lias das alunas, além dc 
todfo o Ginásio das Neves 
incorporado, tendo á fren-
te suas devotadas precep 
toras. 

N a t a l 
c o m . r . „ d . 

Aumenta dia a dia o nu-
meroro de fieis ,que acorre 
á poisa Catedral, afim dc 
participar dps festejos re* 
ligiosos que ali vêm se re-
alizando em hbnra de Nossa 
Senhora da Apresentação; 
Excelsa Padroeira de Na-

Os santos exercícios sao 
presididos pelo revmo. 
mons, Jfosé Alves Landim 
vigário da paroquia, haven-
do todas as noites prédica e 
benção do SS, Sacramento. 
No cort>, faz-se ouvir a har-
moniosa Schola Cantorunr 
das j efecistas natalenses 
tocando em frente ao tem 

/ 

pio a bandà de musica da 
Força Ffclicial do" Estado. 

, 0 catolícõ povo natalen-
se vem* pois aproveitando 
estes dias especialmente de-
dicados á sua inclita Pa-
droeira para, com to cora-
ção contrito e a <alma abra-
sada pela fé, pedir á Vir-
gem Maria que sempre e 

cada vez mais derramo u-
Xbundánteo benção» sobre 
a nossa terra» fazendo-nos 
dignos da promessa de Cris-

temn» nlegrins c|a CorUi 

Celeste, entoando «„ C( j ro 

com os anjos hinos do lou-
vor á excelsa Mão 

to, de um dia gozar as e - i s , Jesus Cristo""* ^ N ' 

A ORDEM 
t m * r 

Prosseguem as lestas comemorati-
vas do 1* Centenário de Dom Vital 

Em continuação ao pro- j expressivas palavras de; centeftarias de Dom Vita" 
grama das festividades co-1 incentivo e aplauso ás co-1 na qual será orador o c' 
memorativas dk> 1.° cente- memoijaço^s que se esta j Antonio Carolino Gonçal 
nario üe nascimento de 
Dom- Frei Vital: que? 
no Rio Grande do Norte 
estão sob o patrocinio dc 
Curso de Formação dos 
Congregados Marianos dc 
Natal, realizou-tee, ontem, á 
noite, no salão de conferên-
cias da Escola de Comercie 
de Natal, mais uma sessãc 
em que foi orador o sr. 
Artur Vilar Raposo d' 
Mélo, Tesoureiro cfos "Ho-
mens de Ação Católica" e 
destacado elemento nos 
^ircuios catolieos da cidade. 

A sessão teve a presidên-
cia do Revmo. Padre Ey-
mard Monteiro, represen-
tante do Exmo. Revmo. 
Sr. Bigpio Diocesano, o 
qual pronunciou, quando 
do encerramento d^ sessão 

mm mu mi to 
| ADVOGADO 
| Rua Camboim, 717 
| * TELEFONE — 1700 

promovendo, usando, a se- i veu. 
guir, da palavra o sr. Jos< j NOTICIAS DO 
de França Monte. . INTERIOft 

A confererrcia do sr. Ar-' Do município de Padrr 

— WWUUHMeira, ttt Qe novonihr„ 1(M4 — — n g m = « = » . 

A Festa de Cristo Rei em Mossoro 
(Do Correspondente d' A 

ORDEM — Uobbovó) — Re* 
vestiu-se dç todo brilhantis-
mo a festa do Cristo Rei 
levada a efeito nesta cidade sob 
os auspícios dos diverso* rm-
CKJOS locai» da Ação Cato» 
li«a, 

Como p*rl« integrante do 
programa das piedosas sole» 
nidadea constou um trlduo 
festivo na Capela do Ginásio 
Sagrado Coração de Maria, 
dos dias 26 á 28, tendo como 
oiiciante e pregador, respec 
tivamente, os revmoi, 

Raimundo Gurgel do Amaral, 
Assistente» F.clí-iástkv> <\n 
JEC, e Humhtrtg Bruenuip. 
Reitor do''Seminário s a n j a 

presente sua Exc\n. p. jofio 

Teresinha, sendo que esteve 
Bati«ta Porinicarreiro Co%t;i 
celebrações Ao dia 27. 

Para o din 29. Uata roriía-
gradn a Cílsto Rei, foi prç, 
parado o seguinte pvpgrnma ; 

6 horas, p 
munhão Geral dos elementos 
de todos gr setores eis Aĉ o 

(Continua na pagim) 

S O C I A I S 
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A N I V E R S Á R I O S 
SfiVíHÔRES I tertWilp Auíiial Guî e! 'Io 

TEÓLOGO OERARDO DAN! ^ « - a j . e dc svu. 
TAS BARRETO - AiUversa- d' p l a v " M

G u , a ' " ' 
ria, hoje, o Teotogo Guardo ^ 0 de 

Barreto, aluno do curso supe 1 f a c r f m e , U o
 M< batismo vai receber o miv.c 

tur Vilar deixou em todos 
os presentes a mais pro-

Miguelinho chega-nos a no-
ticia de que será, stolene 

funda impressão, tentíjo poi j mente comemorada a pa: 
assunto o seguinte tema j sagem do proximo dia ' 
"O papel do gabinete Cf '<ío corrente»" estando ( 
xias na solução do confíi- | Revmo, Padre Benjamij 
to.° , | Sampaio, Vigário da paro-

Sábado proximo, o Sem* iquia interessado em ob i & 
narlo tíê Sao Pedro reali j ter o concurso de todas ar? 
zará uma sessão de adesão! ass»ociaç6es locais e dos 
e solidariedade ás festo- i fieis em geral. 

Bodas de Ouro 
Antonio Domingues de Oliveira e Joana Bezerra de Oli-

veira comemorando os Seus 50 anos de casados convidam por 
intermedio de SEUS qtleridos f:lhôs Leovigildo, Abilio. Milú e 
Julia ,de 01ivo'ra. ao« parentes e amigos para assistirem a 
missa em açao de gfaça QUe mandam celebrar na Igreja' do S. soureiro da Repartição do Sa-
Pedro do Alecrim, ás G,30 horc^ de Sábado 18 do corrente, 

rior do Seminarto Provincial 
de Fortaleza, e que se encon-
tra prestando serviços no Se-
minário d ocegano de SSo Pe 
dro, desta capital. 

O teologo Gerardo Barre-
to "não é simplesmente uma 

esperança; mais do que isso: 
uma realização. TodOs estão 
lembrados da sua erudita cola 
boraçâo neste jornal, sob o 
nome de Lavinio Dantas. 
Jía manha de hoje, após a 
missa, o teologo Barreto foi 
homenageado pelos seminaris-
tas. interpretando os senti-
mentos do corpo docente o pe. 
Francisco das Chagai Neves 
Gurgel, professor do Seminário 
no que foi seguido pelo Co-
nego Adelino Dantas, Reitor 
do mesmo estabelecimento. 

— João Valerio de Pau-
la, comerciante em Mos^oró. 

—Ciovis Lamartitte. proprie-
tário no munic pw dfc Baixa 
Verde, 

SENHORINHAS 
Cacilda Medeiros, funciona-

ria da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões dos Ferroviários 
da E, F. C. R. G. N. 

CRIANÇAS 
Antonio Ronaldo, f.lho dc 

sr. Laercio Fernandes, te-

Homenageado o dr. Levi 
Xavier 

da ao ilustre engenheiro 
patrício, ~ compareceriam 
funcifenarios daquele Ser-

Realizou-se, ante-ontem, 
á tarde, na séde do Clube 
Hípico* o cock-toil que o sr. 
Aluizio Alvest diretor do viço, pessoas gradas e re-
SERÁS e presidente do, presentantes da imprensa 
Centro de Estudos Sociais, tendo feito a saudação ao 
ofereceu ao sr. Levi Xavl-jdr. Levi Xavier douto-
er de Souza, técnico do! rando Raimundo Nonato 
DASP, e que veio a Natol J Fernandes, que lhe presen-

Banco do Brasil S. L — Natal 
Empréstimos em Letras 

hipotecárias 
Proposta apresentada á Agenfla de Natal por LUIS FE-

LIPE CAMARA, ' de EFITACIO PESSOA. — 
O Banco do Brasil S. A.f Agencia de Natal, convida o 

sr. LUIS FELIPE CAMARA, signatario da proposta de Em-
prestimos em Letras Hipotecárias apresentada á CARTEIRA 
DE CREDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL e registada sob 
numero 9, a fornecer o% documentos necessários ao prosse-
guimento do estudo da referida proposta ou dker porque nâo 
o faz, dentro do prazo de#10 (dez) dias, contados desta data 
Em caso contrario, será o processo respectivo encerrado e en-
caminhado á Camara de Reajustamento Economico. í 

Natal, 14 de novembro do 1944, 
Pelo Banco do Brasil SjA — Natal 

ANTONIO PINTO COELHO - Gerente int. 

de MARIA HELENA. 
A l é m da grata noticia do 

n ta t ímento dç uua prirn/^v-
íúta Maria Helena Sá rego-
zijo ainda peta provação do 
ite. Anibai no concurso re-
centemente feito pat\i admis-
são â matricula mi Escola Su-
perior di) Estado. Maior dv 
Exercito. < 

O -.tenente Âuibaí Gur̂ l 
do Amaral, está ha tem 
po servindo na Guarnição fe-
deral de Porto Velho. Terri-
tório federal de OUARAPK'. 

W o i r a i M 
ROBUSX&RINA — Único no 
tratamento de todas as doençja 
cias mulherea. 
ROBÜSTERINA — como 
regulador uterino de primei-
ra ordem, 
ROBÜSTERINA — Z^nô* re-
médio , porque também 
perta o fifcetite e leva a eco* 
nomia pi incipios reconhecida-
mente tonicos e nutritivos. 
ROBÜSTERINA - A' venda 
em todas as Farmacias • 
Drcigarias. 

EDIÇÃO DE HOJE | 
6 PAGINAS • 

PREÇO I 
Crt 0,40 I 

V 

neamemo e nc&no coopoî ador 
^ — Edite Pehha de Sousa 
filha do Ar, Joáo Penha de 
SoÛ ia. 

DIVERSAS 
Está em festas o lar do MttMMMMWBMM̂ MMtMMaÉlrtai 

"Banco do Rio Grande do Norte, S.A. 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

l,a convocação 
São convidados os senhores acionistas a sc pu-

nirem em a séde do Banco do Rio Grande cio Norte 
S. A., á avenida Tavares de Lira, n/> 109, ás 16 horas 
do dia 24 de Novembro de 1944, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: 

a) — proposta da Diretoria e parecer ao ConsL" 

participar da l . a Semiana 
<\e Estúdios Sociais. 

A ch$u festa de dejjpecfi-

teou custosa lembrança. O 
homenageado agradeceu, 
reforindo-se, ligeiramente 

ás importantes realizações 
db SERÁS no campo da 
assistência oocin). 

UUAM 
A ORDEM I l—IT 

cotijo'' 

lho Fiscal, para aumenta do capital social de 3.000.000,00 

(Três milhões de cruzeiros) para ,5 .000.000.00 

milhões de cruzeiros) 
b) — projeto de relorma dos Estatutos 

me proposta da Diretoria. 
Natal, 14 de Novembro de 1M4, 

A DIRETORIA 4 n Y K 

Diretor - Presidente JOÃO OSMAN MATOf 
Dlreíor — Gerente S O ^ O N ARANHA 

A 
EITUflA PRE' p n n O 

'jii • . Ní) LOHBOOfl 



Ofensiva em grande çscala 
desde o Mosa até o Passo 

do 
RIO, 17 — Informam de 

L o n d r e s que seis exercito 
q u e o p e r a m na frente oci-
tíntal e s t ã o atacando inten-
s a m e n t e o s alemães e faaen 
1 ílvmoc nrntfrfKiçn* pm 

t udo? o s setores. O s aliados 
e x e r c e m a máxima pressão 
n u m a e x t e n s a frente de 650 
q u i l ô m e t r o s , desde o M o s a 

até o Passo de Belfort. 
Embora seja ainda cedo 

p a r a descrever essas iope-
rações como uma ofensiva 
fro grande escala, é ftira 
d.« duvida que elan estão se 
dosenvolvndo favoravelmen 
w dr acordo com todos *>$ 

planos do Supremo Q, G. 
Aliado, que fornece hoje 
os seguintes detalhes da 
luta: • 
_ Na Hiolanda, o 2.° Exer 
cito britânico fez mais avan 
ços e está a menos de 2 qui 
lometròs do Mosa. Patru-
lhas britânicas já se 
contram nas margem do 
rio. O avanço do 2P Exer-
cito está sendo realizado, i * 

principalmente pelo flan 
co direito. Mejjel, sobre c 
rio Miosa, foi capturada, 
bem como quatro aldeias. 
No seu fUmeo esquerdo; os 
britânico» avartçaram 15 

quilometros.i 
Mais para o sul, a lofen-, 

siva americana está progre: 

dindo satisfatoriam ente e 
aumenta de intensidade» Os 
tar)le« Amppinonne nonot 

- . . . . . 

ram tres qiiilometros nas 
linhas nazistas. 
>Na frente do 1.° Exercite 
a linha alamã parece ter 
sido rompitía pelas forças 
do general Hodges. 

Uma transmissão feita 
hoje por um corresponden-
te norte-americano diz que 
o ataque aéreo cèntra 
o b j e t i v o s na frenu. 
de batalha foi tremeu-

Belfort 
do. Mais de 5600 tone* I admitem uma retirada na* 
Jadas efe bombas foram jo- quela area. Chegam tam-
gadas, perdetido-se apenas I bem noticias de que a guar 
4 aparelhos. - I niçêo de Metz está constru 

Ao norte, dto Matz, o 3.°| indo barricadas nas ruas da 

'MM 
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de Thionvile, não bbstante 
a tenaz resistencia oposta 
peV> !\inimigo, Os alemães 

Ao sul, as forças do ge-
neral Patton continuam a-
pertando <o cerco â'a praça 

forte e libertaram mais al-
deias. 

Nos montes Vosges* os 
nazistas estão em retirada. 
Perto da fronteira Suiça, 

m A . . „ _ » viy^aa iacUACwacta cncvuudíu^ 
se a 13 quilometliDs de 
Belfort e contiryaa avançan 
do.. 

Os russos investem com 
poderosas forças con-

tra Budapest 
RIO, 17 — C o m u n i c a m d e d a p o r u m c o r r e s p o n d e n t e d a q u e g r a n d e s b a t a l h a s d e v e m ser 

e s p e r a d a s . 

A s not ic ias d e h o j e r e f e r e m * 

Londr** q u e os exe re t tos r u s - agenc ia d e not ic ias a l e m ã o q u a l 

soa a p r o x i m a m - s e d e Budapes t . d i* q u e os russos e s t áo i n v é s -

F o r ç a s do g e n e r a l M a l l i n o v s k y , t i n d o c o m p o d e r o s a s f o r ç a s s e t a m b é m a a t i v i d a d e n a f r e n -

o c u p a r a m u m a c idade d i s t an t e 9 c o n t r a a c idade e a c r e s c e n t a d e V a r s o v i a , 

q u i t o m e t r o s d a cap i ta l h ú n g a -

ra. 
! A a p r e e n s ã o dos naz is tas pe la 

ANO IX — Rio Grande do Norte — N a t a l , S e x t a - f e i r a , 17 d* n o v e m b r o d e 1944 N u m . 2.703 sor te d e B u d a p e s t é m a n i f e s t a * 
nr 

menos kms. 
L i g a C a t ó l i c a J . 

M . J . d e f l n c h i ê t a 

ROMARIA EM HOMENA 
GEM A NOSSA SENHO-
RA DA SOLEDADE, PA-
DROEIRA DE IGAPO" 

A U g a Cato l .ee d e A n c h i e t a , 

prosseguindo o s e u p r o g r a m a 

de comemorações do C e n t e n á r i o 

da Pr imei ra L iga Cató l ica f u n * 

dsda no Mundo , t e n d o e m vtè tà 

a di f iculdade d e t r a n s p o r t e pa» 

ra levar a e fe i to a r o m a r i a q u e 

estava a n u n c i a d a p a r a E x t r e -

mo?,. surg ida na u l t i m a h o r a , 

a uoopçração da E x r o a . 

srtn, Maria d a C r u z C a v a l c a n -

te. t-sfnrçada Jteladora da Cape» 

dn tgapó. l e v a r á a efe i to , nc 

r rovimo domingo* ás 5 .30 m i -

nutos, em pon to , u m a romar i f 

t-m homenagem a Nossa Senhor* 

dd Soledade, Exee l sa P a d r o e i r a 

de luapó, obedecendo os e g u l n -

U- programa: 
AmauhA — Conf issão dos l i -

üuKtfts m Mntr i? do B o m J e -

s»ik dr,* Dores, ás 19 horas* 

r>q«ois cte a m a n h õ — D o m i n g c 

- A h 5 horas , C o n c e n t r a ç ã o 

^ns liguistíi* na m s s m a Mat r i z 

d<» R.->m Jesus , a e spe ra do O n i -

ku* qm» n conduzi rá ntó as 

Quini;>s, g u i n d o dai a pé a t é 

vndp assis t i rão n s a n t a 

missa r e c a t a r ã o .tesufc Hós t ia 

homenagem n S a n t í s s i m a 

da So ledade , * 

R I O , t ? w C o m » m e l h o r i a a d e , F o r l i i 

Ravenna 
brUan ieas e s t ão a m e n o s de 4 

As movimentações de oficiais gene-
rais e superiores, sé podem ser fei-

tas por decretos 
RIO, 17 - (AN) - O | nautica, Exercitfc e Mári-

Presidente da Republica as j nha, implicando em tràns-

do t e m ^ o fia Italia, as força* do Ho s e to r do A d r i á t i c o , ao ml q u i l o m e t r o s d a c idade e t a m b é m S Í n o ü u m decte^lei de- ferencia, classificação ou 

Oitavo lExèrGito continuam a - ; de Ravettna, oç alemftes des-; importante porto» 
vançandõ lentamente ao norte e; truiram um Canftl e as forças j 

terminando que as movi- j exercício cíe funções de co-
mentações de oficiais gene- | mando, direção ou chefia, 
rais e superiores da Aero- I seja feita por decretb. . 

As festas de amanhãi HO Semina- Reunião para discutir 
rio de S. Pedro 

Em homenagem ao Conego José Adelino, Reitor do > ° 
estabelecimento—0 programa 

a situação e-
conomica da Franca 

R I O , 1? — S e g u n d o d e s p a c h o s u n : â o do g a b i n e t e f r a n c ê s , n a 

q u a l s e rá d i scu t ida a s i t uação 

e c o n o m i c a . le d e v e r á p res id i r h o j e u m a re« 

Cardiogratia reumatica na iotancia 
Problema análogo ao d^ tuberculose 

RIO, 17—(AN) — Um 

Numa expressiva demons- — marcha atos Seminaris- tes com um taça a ser dis-
tração da justa alegria que a I tas — 2 vozes. putada, oferta de Dom 
data de amanhã motiva aos j Com a presença dSos sa-. Marcolino Dantas, 
seminaristas natalenses pe- j cerdotes da capital ouyir- A* noite do domingo arii-
lo tranjjcursib do décimo se-á a saudação pelo clérigo mada sessão cinematografia ospefcialista gaúcho, acaba § 
aniversario de orôenaçâo j Gerardo Pantas Barreto, c a ; 'oferecida pelo Cometé a > fazer uni^ r e v o l a ç ã - . i 

-acerdotal do Revmo. Cò-!e em nome do clero da ca- de Coordenação, pelo sr. in-pressionants. Declarr.-, 
ego Jcsé Adelino Dantas,1 pitai o Padre Francisco das José de Akantara, amigo que cardiografía reumáti-

Chagas Neves Ourgel, Se- pessoal do Conego Reitor ca na infancia é um pro 
cretario do Bispado e re~ e do Seminarfo. jblema análogo ao da tu-
presentante do Exmo. Sr. nhivaG i berculose. Adiantfcu eutêc 
Bispo Diocesano Dom Mar-! Serlk oferecido ao Cone- I um detalhe alarmante : 
colino Dantas. go Adelino uma significa- entre 1.500 crianças exc»njí 

iigno Reitor do Seminário 
ie São Pedro, brilhantes 
•estas vão se realizar na-
raele estabelecimento, pro-
movidas pelos, alunos, co-
egas de sacerdócio e ami-
dos do ilustre sacerdote. 

Para festejar a grata e-
;emeride. foi organizado c 
seguinte programu: 

A"s 6.30 missa acompa-
nhada a ĉ ntlcíoŝ  pelo or-
feão do Seminarib. 

A!3 10 horas — Solene 
sessão no salão de estudos 
cio estabelecimento, 

Cada ano se fará repre-
sentar e o dr. Luiz da Ga-
mara Cascudo fará uma 
aonferencia sobre o sacer-

AuuriorcKr^rôoP3lome3-Uocior - O orfeào execu-

A\s 15.30 Kbras. Haverá tiva lembrança, 
uma parte de" arte e espor-

nadías 300 estavam 
lesõds no coracão. 

com 

Solenes comemorações 
de Dom Vital 

Todo o Brasil se p r e p a r a i Congregação Mariana, rea- Marcolino Dantas, 
para c o m e m o r a r solene- j üzar-se-á domingo, 19 do 
mente no proximo dia 27[corrente, no Seminário de 
do corrente, o centenário j São Pedro mais uma c*m-
dg nascimento QV> Bispo de; ferencia de preparação ao 
Olinda, D. Frei Vital Maria notável acontecimento, a 

qual está a cargo do dr. 

NO COLÉGIO SALESIA-
NO S. JOSÉ* 

fno caminho r- trarvSportP, e n * 

«•evrando-hq VOm a Benção d o 

Santíssimo S a c r a m e n t o n a M a -
f n i do K(»in J e s u s das D ó m . 

A diretoria espera o e o m p a -

tará os seguintes números: 
"Lauda Sion ^ II - S. 

João na Roça - 4' vozes -
loH;-a 
Arranjo musical do Coiie-

^b^Hito <ie todos os socios a g 0 Amando Ramalho. 4<R1-
H.»mnria em honrn da Pa J beirinho" a 4 vozes — 

* dr̂ ir» Hr í̂ npA, 

Gonçalves de Oliveira. 
O Rio Grande do Norte 

que desde novembro do 
ano passado, colocou-se na 
vanguarda desse tiovimen-
1:0, vai comemorar festiva-
mente a passagem da gran-
de ükata> 

Em continuação ao pro 
grama 

Antonio Carolir^o Gonçal-
ves, elemento de destaque 
nos círculos sociais católi-
cos da cidade. > 

A sessão será presidida 
pelo Revmo, Cbnego José 
Adelino Dantas, Reitor do 
Seminário, na qualidade de 

orawiiMdo pelo representante do Exmo. 
Minnno" a <* VU*VB — ^ ^ . r , n Dincesano D "Como no íris" — 3 YOÍÇS, Curso de Form«s*o dn|»r. Bhpo Diocesano 

No proximo domingo, lí 
do corrente, proferirá unu 
conferencia sobre D. Vital 
110 Colégio Salesiano Sãc 
José /especialmente convi-
dado pelo curso de forma-
ção. o Revmo. Pudrf? Frar 
jisco das Chagas Gúrgel 
Secretario do Bispado e 
elemento de projeção do 

clero natalese* 
A solenidade §erá prç« 

U M C R Í D I T O E S P E C I A L 

P A R A A C O N S T R U Ç Ã O D O 

C E M I T E R I O D A V I L A D E 

E P I T A C I O P E S S O A 

V e m de ser a p r o v a d o pe lo 

Conse lho A d m i n i s t r a t i v o do Es~ 

t a d o o p r o j e t o d e u m d e c r e t o -

lei da P r e f e i t u r a d e Angicos , 

d i spondo s o b r e a a b e r t u r a d * 

u m credi to especia l d e dez mi l 

c ruzei ros , de s t i nados á ç o n s -
• 

t r u ç a o do cemi té r io pub l i co d a 

vi la de Epi taç io Pessoa , nes ta 

E s t a d o , 

sidida pelo Revmo. Padre 
Bernado Bickea% Diretor 
daquele estabelecimento na 
qualidade de representan-
c d'o Exmo. e Revmo. sr. 
Bispo D. Marcolino D^n-

•A 

tas. 
NO INTERIOR 

Segundo ^stamos infor-
mados estão se preparan-
do para comemorar festi-
vamente k> Centenfario do 
Bispo de Olinda, as paro-
quias de Maòau, Padre Mi-
guelinho, São José de Mi-
pibú. Goianinha, Paparí e 
Currais NOY^, $ . 

/ ^ FITUKfl PRE Nfl LOHBflOfl HUTiUÍDO | 
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vembro úv 1IM4. 
Despachos d» sr. Prefeltoi 
N.° 4221 — Jofio Tavares de 

Lucena. Concedo o cordeemen-
to de acordo com a planta ane-
xa substltulndo»*e a carta de 
oforamento Inclusa, observada a 
legislação vigente. 

N . ° 4061 — Cirilo Gomes da 

Costa . Ao r e q u e r e n t e p a r a 

j u n t a r copias da planta a n e -

MunlcflMlIlblNlip íi itcfcei Cia 
N.° 4»M - Clwro MMrlnhoJ VflMflt 

P,ml*.. N.° 4.1,11 - AhUln VUiyfld 
Ctur Cavalcanti, N.° 4385 - RIO, 10 (AN) — Totitei 

N 

«tt*» 
N . ° 4266 — João da Costa A -

g ra . A* Diretor ia de Obras pa ra 

proceder o l evan tamento t o -

tal dos te r renos do, r eque ren t e 

logo q u e seja possível, a f im de 

evi tar f u t u r o s enganos . 

N . ° 4304 — Dire tor de O b r a s . 

Oficie-se mandando confeccio-

na r as p lacas . 

N . o 2987 — Silas Lima de 

Oliveira. A di re tor ia de Fazenda 

para m a n d a r pagar , observa-

das as formal idades lega ' s . 

4007 — J u v i n o Lopes da 

Si lva . Concedo o d e s m e m b r a -

men to e q u a n t o a t ransferencia , 

apos a apresentação do conhe» « 
cimento de transrnissfio. 

Expediente do dia 13 de n o -

vembro de 1944. 

Despachos do s r . Prefe i to : 

4313 — Cent ro de I m -

prensa L t d . N . ° 4309 — De« 

par tamento Es tadual de I m p r e n -

sa e P r o p a g a n d a . N . ° 4308 — 

Bartolomeu F a g u n d e s . Ao 

Diretor da Fazenda para m a n -

da r pagar , obse rvadas as f o r -

mal idades lega r s . 

N.° 4339 — Jac i ra Silva T o r -

r e s . Ao di re tor da Fazenda p a -

r a c t f t i f i c a r . 

N . ° 4331 — Raque l Maria da 

Conceição. A* r e q u e r e n t e pa ra 

reconhecer as f i rmas após a 

ass ina tura de duas t e s t emu-

nhas, observada a legislação* vl 

g e n t e . ' 

José Gome» da Silva. Liqui-
de o debito,M.° 4323 — Anto-
nio Cip ôo da Silva. Idem. 

N.° 4375 Recebedoria de 
Rendas. Rephonda-se. A1 Di-
retoria da Fazenda para os 
devidos fins. 

N . ° 4327 — Pl in io Saraiva 

M a r a n h ã o . J u n t e conhec imen-

to de t ransmissão . 

N . ° 4323 — Natanae l Galvão 

de F igue i redo . I d e m . 

N . ° 4306 — L a u r e n t i n o Du~ 

odecimo Rosado. N . ° 4247 — 

Leonel B a r ro s . N , ° 4240 — 

Celso Amanc io R a m a l h o . N . ° 

4294 — Francisco P a u l o da 

Si lva . N . ° 4317 — Antonio 

Alves da Rocha . N . ° 4291 ~ 
* 

José Ricardo F e r n a n d e s . N . ° 

4257 — Anton io B e r b e r de 

Figuei redo. N . ü 4286 — G e o r -

gina Bigois da G a m a r a . N . ° 

4283 — Moisés F e r m a m . , C o n -

cedo. N . ° 3185 — José B e -

zerra da Si lva . I d e m . N . ° 4298 

— Esmera ld ino Mei ra L i m a . 

Idem. 

N . ° 4193 — João da Costa 

A g r a . N . ° 4164 — Rau l B a r -

reto Made i r a . 4124 — A u -

gusto Mar t ins d e S o u z a . . N . ° 

4074 — Francisco Te ixe i ra S o -

b r inho . N . ° 4035 — Francisco 

Lopes dos Reis . N . ° 4147 — 

José Pacheco , P r o v i d e n c i a d o . 

A r q u i v e - s e . 

N . o 4198 — Jessé P in to F r e i -

re. L iqu ide o debito. 

N . ° 625 — Mar ia Nazaré 
Vander le i A lme ida . Concede » 
observada a declaração da r e -

que ren t e e as exlgencias l e -

gais . 

N . ° 3674 — José Gera ldo df 

Macedo. Concedo a licença, 

observada, a re t i f icação p r o -

ced ida . 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

t 

Telefone — 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

on anos. to Jóquei Clube 
Brasileiro* prestando 'uma 
homenagem ao chefe do 
governo na data da Pror 

gaifi. Firmo Freira» An-
drade de Queiroz, éomto. 
Abelardo Mota e Geraldo 
Mascareafou, o Presiden-
te Vargas foi festivamea-

clamaçfio da Republica,1 te recepcionado ao chegar 
realiza a disputa do gran-
de prêmio "Getullo Var-
gas". A corrida de ontem 
não valeu apenas como um 
espetáculo desportivo» mas 
como uma reunião social. 
Fazendo-se acompanhar dos 

ao Hipódromo, pelo Mi-
nistro Salgado Filho ei ao 
chegar ao hall, ocaciona-
du calorosamente por 
quantos ali se encontra" 
vam. 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes evoques da flstivaa, Molhados e Cereais. Sorti« 

xnento completo de* bebidas nacionais 9 estrangeirai 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO. Stf — TELEFONEJ21* 

RIO, 10 (AN) - Em 
ato de ante-ontem, de : 

clarou o Ministro da 
Guerra, em aditamento ao 
aviso 3.460 de 8 d*o cor-
rente mês» que os militares 
julgados incapazes para 
iftclusio na Força Expe-

dicionária Brasileira sej 
rão obrigatoriamente sub-

na f . E. 8. 
metidos á nova inspeçar 
pela junta militar de sa-
úde permanente, comple-
ta» que emitjfá seu pare-
cer, de acordo com a 
iris e relação de dlbenças 
afecções e sintpmas que 
motivaram a isenção de-
finitiva. baixa ou reforme 

% do exército. 

POTJCUNICÀ DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1518 

Ambulatorio medico dentário. Hospital - Caaa de 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 2S.Q0 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgenc^: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As matrículas para socios conti-
nuam abertas na Secretaria* Dispõe de um carrcf arobu* 
lencia para transporte de doentaa. 

ai 

FARMACIA CONFIANCA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

Especialidades farmacêuticas e perfumaria» — Escrupuloaa 
manipulação 

Depositaria da "Flora Medicinal" de Monteiro d» 
Silva & Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone. 1227 — N A T A L 

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS, NARI2 

E GARGANTA 
y 

Dr. (leodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex-assi*ten-
te interino da Cadeira de Oto-
rino-laringologia da FACUI*» 
DADE DR MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO II, (Recife) 

Consultasr das 15 ás 1S horss 
Consultorio: Dr. Barata, 238-1,0 

Resid.: Vol. da Patria, 695 
NATAL -

r « i a de Plantai 
DIA 17 Queiroz 
DIA 18 Maia 

110 ai 
RIOí 16 (AN) — Pro-

cedente de Roma, chegou 
)or via aérea, IO sr. Hilde-
arando Pinto Acloli, ex-
embaixador brasileiro jun-
o ao Vaticano, Falando a 
mprensa, declarou que lo-

que o Brasil entrou em 

GRAÇAS 
Izabel de Paiva Ribeiro. 

\e coraçãb agrhdefe á 
Mossa Senhora do Perpe-
tuo Socorro duas graças 
alcançadas com promessa 
.le publicar. 

Natal, 17 ~ 11 — 44. 

Atenção0 

Copos de P a p e l — p r a ü n h o s 

fan tas ia — Ar t igos de P a p e l a -

ria e m Geral e u m M u n d o de 

Novidades e m LIVROS acaba 

de Receber " L o j a de L i v r o s " 

H e n r i q u e S a n t a n a 51 Trav . A u 

rel iano. 51. 

joao Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANKOtO 

Encarrèfa-se de: 
Deflpechoa de impor taçáo | es* 
portaçfto diréta, importação e 
exportação por cabotagem, pe-
tentes de registro e outros 
ylçoi relacfcmadoe 

guerra contra a Italia, fo 
obrigado a refugiar-se 
permanecendo nessa situ-
ação cerca de 24 meses. 

VENDE-SE 
Uma casa de residencia con 
bastante terreno na Rua Pre-
sidente Bandeira, 920, (antig; 
Av. Dois), no Alecrim. Tra-
ta*»e com Manoel Avelbu 
de Brito, á Praça Gentil Fer* 
reira, 1588. 

VENDEM-SE 
A casa n." oòa, á Avenid 

Oeodoro; um terreno pai 
construção, otimamente situa 

do á Travessa Potengi. 
Tratar na Caixa Rural. 

P a l a d o d o Governo 
O ar , >l,rvM , .r M.,IWMl I. 

KMtniA,, fin t \ 4 

Lembre* se 
de que estamos em guerra. Boo-
nonrifiir afora, alem de prevenir 
o futuro, 4 trabalhar para a 
vitória. Abra hoje meiroo unx 
cadaraeta em qualquer eoope* 
rathra. Todas elo 

Aa auinaturaa da A OBDEjVI 
são patas adiantadamente. A* 
nual — 60,M Sementrai — 35,00 
Trifiiaitrid ^ MJ* 

Serviço rápido a eftcient^ 
Etcritorio: Rua Frei Miguelinbo 

n,0 99 -r Fone, 1561 
- — • ^ • • • i , - - i , , 

Negocio urgente 
Vendem tre» casas novas 
na Rua 13 de Maio, 339 e 515 e 
Rua Falipe Camarão, 455. 

Entende-se eom Pedw Pinto 
A Ftu» Jofto Pofftoa. 1H, 

Dr. lacob Volfson 
OCUUSTA 

Cx -interno da Clinioa de olhoe 
<o prof. Ceaarlo Andrade e A 
hospital Sapta Izabel da Baf; 
Operaçòea e tratamento da» 
doei^aa de olhos, ouvidoa, na 

ríz e garganta 
Conaultas: 

Das 14 horas em diante 
Conauitorio: . 

(Edifido da Irmandade do» 
Paaaos) 

Fone: 1071 
Reddancia: 13 de Maio» 557 

- NATAL -

úr. Creso Bezerra 
ATAMLSO m S S m v o 

CONSULTORIOS: 
Av Rio Branco n.° 669 

Horário : das 14 és 16 horas 
Rua Amaro Barreto 1311 
Horário: 16,80 ás 18,30 

RESIDENCIA: 
Rua da Coneelçfio n ° 621 

Fone n* 1354 

íl EITUfifl PRF o o ^ o 
: 1 • I • j f f • , NU LOHBflOfl hOMO | 

rui, «HHlnoti no dlu in do 
Jcorronte os hv«ulntfM do-
cretos: 

nomeando Jk>ân Quirin» 
da Silva, ocupante do car-
go de Guarda, padao E< 
do Quadro Único do Es-
tado, do Serviço de Saudo 
do Interior» do Departa-
mento de Saudei Publica, 
para exercer o cargo da 
Administrador padrão ,i 
da Colonia "São Fransisco 
de Assis", do referido 
Quadro e Departamento; 

— alterando o deeretc 
que reformou, o toldado 
Adauto José Teixeh/u> a-
fim-de considera-lo refoir 
mado* nos têmro> do art. 

Mu„i«i,M,i„ta. 
mivcntii HÍJIS ,1, |ir(.n. 

«<• parti Ualjuiicutci 
/ i saúde. 

Continuação da n̂  paginH 

lecimento, realizou-se Um 

almoço de confraternização, 
em homenagem ao Rov^^ 
Padre Bernardo Bick^, dU 
retor do externai. Ao a-
gape? quo foi oferecido aos 
cooperadoi-es 
compareceram entro outras 
pessoas gradas, o iWmo. 
mons, João da Mata Paiva 

geral da diocese e 
190, item IV, d'o Decreto- ^Pre*en*anto ^ ^mo. 
lei» n.° 123, de 28; 10; 1941. 

O sr. Secretario Gerai 
do Estador baixou as se^ 
guintes portarias; 

concedendo a Isa Bar-
roca, ocupante do cargo 
de Datilografo, padrão F 
do Quadro Único do Es-
tadof noventa dias de li 
cença, para tratamento de 
saúde; 

— concedendo a José 
Pedro da I|ochaj ocupan 
te do cargo de Porteiro. 

DIALITURCICO 
GRBGORIO 

Era bispo de Neo-Cesa 
réa, sua cidade natal. Ope 
rou extraordinariament 
milagres. Conta-se que poj 
sua fé transportou um mon-
te que impedia a constru-
ção de uma Igreja. 

OTIMO NEGOCIO 
Vende-ae a casa n.° 739 á 

ua Potengi. Trata/ na Caixa 
4 

l̂ural. 

a 

T e r á u m a gra t i f i cação d e 

C r $ 100,00 q v e m t iver e n c o n -

t r a d o u m a G a n e l a - t i n t e i r o 

m a r c a " P e l i k a n * com o n o m e 

gravado ' ' Isaias Costa — M o s -

soró*' e n t r e g a n d o a m e s m a 

Rua 13 d e maio, 589, o n d e r e 

cebe rá a r ecompensa . 

Antonio Carolino 
! Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritário: Rua Dr. Ba* 
rata, 241, 1*° - Edifício 
Nova Aurora — Resi-
dencia: Felipe - Cem*" 
rio» SM. 

Dr. L Bandeira de 
Mélo 

C u r a radical , s e m operação , e 
sem d o r 

r e t a i s 
Doenças 

e partos, 
ano-

E S P E C 1 A L I S T A 

£x»adjurto da clinica de doen* 
ças Ano-Ketais e da Mater-
nidade do Hospital S. Francisco 

de Assis (RIO) 

ONDAS CURTAS — ELETRO-
COAGULAÇAO 

Consultorio : Praça Augusto 
Severo. 250 — l o Salas 3 e 9 

Res, : Rua da Conceição, 617 
FONE, 1419 

Expediente: de 14 «a 17 horas, 
ditriaaente 

Dom Marcolmo Daota*. e 
ciV. José Varela- pivtVito 
da capital, 

A1 sobreMtwsa. prôtunv< 
dou vibrantes palavras de 
saudação ao honitenaíçeado 
e ás pessoas presentes o 
revmo. padre Celestino 
<ie BarrovS1 tende o revmo. 
mons. Joao da Mata, cm 
nome do exmo, sv. Bispo 
Diocesano, hipotecado a so-
licfariedada do clero àquela 
expressiva festividade. Em 
nome de todos uh coopora-
d^res; sul^siaíios. o dr; Lui? 
dia Camara Cascado pm^ 
riu aplaudida uracâo, na 
qual ressaltou a patriótica e 

crista obra saíesíaria i\o 
BrasiL Por fitii» agraueceir 
do as Momenageas que lhe 
eiUm prestada ;̂, falou 
revmo. padre Bernardo 
Bicker> diretor do externa-
to salesiano. 

A1 noite, ás 19.30 hora*, 
no salao de festas do esta-
belecimento, foi realizada 
uma sessão magna, á qual 
estiveram presentes autori-
dades, famílias e pessoa* 
gradas. 
(MM 

Garibaldi Tinôco 
e 

Djalma Aranha 
Marinho 
ADV06AD0S 

Av, Dlique de.CaxLv W 
1.° andar 

(Altos da Panait 
Brasil S A.) 

Telefone, 1370 Vatíl1 

(Da Ordem do3 Adwr&âcs) 
Civel, Cr ime e dissidioí UrAa* 

lhlstas 

Diveito Fiscal 

Av. Alexandr ino de Âlcncaft 

464 — Alecrim* 

G 
para uaos diversôí 

vendem 
em Mossoró, Natal, Forta-
leza e Recife — as melhores 
casas de ferragens e mate* 
rial de construção — 

Fabricação de 
S/A Mineraçfio Jeronlma 

Rodado 
notará 
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Recebido pela filial da Cvm Verme- Missa votiva pela vito 
lha Brasileira o gal. Mario Ramos 

Entrega de agasalhos para os nossos expedicionários 
ria da F. E. B. 

Reun iu se* terçaíeiria» representante do Interven-
ás 20 h e r a s , na s e d e da fi- tor Federal, o dr. José 
liai da Cruz Vermelha Bra- Varela, Prefeito da Capi-
slleira, o C o n s e l h o D i r e t o i 

da b e n e m e r i t a i n s t i t u i ç ã o . 

A reunião f o r a e s p e c i a l -
, ^ r t n r l » »»\ •»«•> n n -

ceber o General Mario Ra-
mo.̂  comandante do Des-
t acamento de Natal, e. 
também, ao mesmo templo, 
efitrê nr s. excia. o di~ 
pionw fie soeio honorário 
oa C m Vermelha Brasi-
leira . Filial de Natal, as-
sim eonw o material dc 
pen̂ o p agasalho destina-
dos i'.- Forças Etfpediclona 
fias Brasileiras que parti-
cipftir) da guerra na frente 
da Iíalias 

Achavam-se presentes 

tal, toabs os membros do 
Conselho Diretor e pessoas 
gradas. 

A l t — 

.«..«.rî vtC « .sĉ netu, u pre-
sidente da filial da C. V. 
B., cap, Anibal Medina 
de Azevedo, disse dos obje-
tivos da convocação do 
Conselho Diretor, fazendo 
entrega aio general Mario 
Ramos do diploma de s -
;io honorário» Em seguida 
o dr. Lute Antonio» diretor 
da Escola de Enfermeiras, 
em brilhante impriovisc 
saudou o comandante d; 
Destacamento cie Natal. 

Agradecendo, o gal, Ma-
rio Ramos exaltou a turno 

humanltaria da Cruz Ver 
melha, ponde também em 
rele>to o valor e o pátrio* 
tismo dos nordestinos. 
Terminou sua brilhante t 
aplaudida oração com as 
seguintes palavras: 

"Em nome do Exercito ? 
que tenho a honra de ser-
vir, e desta grande Patria 
a cuja causa sublime es-
tancos prontos a sacrificar-
nos, apresento-vos. sob es-
piritual emoçgo, os agrade-
cimentos de todos os com-
batentes que serão benefi-
ciadcts pela benemerencia 
ctesta fecunda instituição 
filantrópica e pela dadivo-
sidade inata do povo nata-

i 

S O C I A I S 
(CY^í. da ptiyím) 

.Em r^gpsijo pelo tjtafts-
rursi). dia 10 do eorretUs, 
do aniversario de sua f i lha 
Ch;(>;uf'.'iMe. n sr. Gumercin-
(lo S::r.tiva, e sua exma. es-
p ra d. VVilherm.in (Saraiva, 
rr-r 
d; 
lhes 
ÍViipi,» Ca a) ar Ao, lauta mesa 
dc bn'u>K e dôces. t endo ^se 
rp;\lix.iídot w n o concurso dfc 
m\ísicî ta.s conterrâneos , Uma 
parti* artistiea* qUfc deixou 6* 
lima impressão nau pessoas 

VISITAS 
JOsfV DOS SANTOS V I A -

NA - Eftt companhia do dr. 
Jíiir»'» de Sá Ron*, que vi» 
nhs pN.erCeildo ax fUtlçâéft dí> 
tmin? da Cia, Rádio Interna-
ctòbiai do Brasil tifcsta 
piul. Hoû noí?, ontem. o pra* 
M?r HÍ? sua v.'fciia o «r. 
te Santo* Vialla, q u e vem d s 
tósumir aquele cargo, em subs 
tituiçdo ao pr imeiro. O dr . J a i 
to ÈWte via jara , b revemente , 
5»ai*â o Riu de Jane i ro , mot ivo 
l>srquc aprovei tou a o p o r t u -
nidade para nos ap resen ta r a s 

despedida», 

VIAJANTES 

.„ÂGüünòMO ÀLDü BAjR-
RÉT'j - Achasse nesta <íap1> 
uü !; í.ck. rhegado terça-feira, 
íiu ficdfe, o agrorioino Aido 
Barreto de Paiva, f i lho do d e -

di.»r Horaciü Bar re to 
àv o que acafcà de eon* 

de cluir o curso da Escola 
Agronomia do Recife» 

NOMEAÇÕES 

ADER8AL DE FRANÇA 
P o r decrôto de sabado u l t i - j t e r a m - s e em casamento, nes-

mo o exmo. st . In t e rven to r j ta capital , o sr. Adautc» Fer -
Federa l . nomeou p a r a o c a r - nandes Maia, socio da f i rmr 
go de Estat ís t ico do Departa»-'! . , , 
men to Es tadua l de Estatística.» p ^ p m t a n a da ' T a r m a c i a Mor 
o sr. A d e r b a i de França , a tua l e a s e n h o r m h a Odetf 

au homenageado, q u e a g r a d e -

NOIVOS 

No d : a 7 do andan t e prome-

RIOJ6 (AN) — Man-
dada rezar pela Irmanda-
de do Outeiro da Glória» 
foi celebrada na manhã de 

no front Italiano ombro a 
ombro com os soldados 
das Nasões Unidas, defen-
de a soberania brasileira 

ontem uma missa votiva com tanto denodlb e patri-
pela vitória cia FEB, que o tismo. O ato teve a pre-

sença de altas autoridades, 
famílias de muitos com-
batentes brasileiros e povo, 
EXom Jaime de Barros Ca-
mara> arcebispo metropo-

Candido Freire de Melo litano, celebrou o ato» au-

Carimbos 
RUA F E L I P E CAMARÃO, S M ; 1 1 * 0 ' 0 p o r v á r i o s s e c e r d ° ~ 

1 tes. O Presidente da Repu-
blica ,fez-se representar 
pelo chefe de seu gabine-
te militar» general Fh*mfc 
Freire do Nascimento, 
vendo-se presentes, Minis-
tros do Estado, diretor geral 

filhos: ^ a u r o Barbosa, a r t i s -
ta pintor ; Jú l io Barbosa, 
comerciante; Pergen t ino B a r -
bosa, motor is ta ; Moacir B a r -
bosa, da Mar inha de G u e r r a 
e João Barbosa Tompson, 
jornal is ta em Minas Gerais. 

O seu sepu l t amento ' r ea l i -
zou-se no Cemitér io do A l e -
crim, ontem, ás 8 horas, saindo 

o fe re t ro de sua residcncia, 
á rua Cel. Es tevam 1414. 

— Na avançada* idade de 99 
anos, fa leceu no dia 11 deste o 
sr. Tomaz Hen r ique de A z e -

vedo. O venerando ^ n c ão, 
nasceu na cidade de Picui, P a 
raiba, aos 24 de dezembro de 
1846 — Contra iu nupeias com 
d. Tomasia Maria da Concei 
ção, oue lhe sobrevive com 
a avançada idade de 87 anos, 
acs 23 de novembro d e 1873. 
Homem de pe regr 'nas vi r tudes , 
pertencendo á velha guarda , 
i i s t inguida pelo apostolado cia 
honest idade e do exemplo, a s -

u'o DIP, generais, almirantes 
brigadeiros, prefeito do Dis-
trito Federal v tfada i\ Ir-
manefede da Glória, tendo 
a frente o desembargador 
Edgard Cf sta e Ministrb 
José Roberto de Macedo 
Soares. A oração congratu-
latória foi feita pelo padre 
José Maria. Varias bandas 
militares fizeram-se ouvir 
em marchas de guerra, Na 
missa, "oficiada pelo arce-
bispo, foi utilizado Um cá-
lice de ourb massiço. ofe-
recido a Irmandade da 
Glória, pela imperatriz Le-
opoldina Soares, vendo-se 
no altar, inúmeras bandei-
ras do Brasil . 

impi 
e P r o p a g a n d a & de " A K e -
publicaM

t 
Esse a to do chefe do e x e c u -

tivo n o r t e - r l o g r a n d e n s e fo i 
mui to beiYi recebido en t r e os 
nata lenses , pois todos reconhe 
cem no j o r n a l k t a Aderba i 
de F r a n ç a u m func ionár io com 
pe ten te e dedicado, de q u e ja 
t em dado y$obejaá .provas no 
desempenho do seu ant igo car 
*<> n o D, E. & 

A's inúmeras fel-citaçoes» 
que èsse nosôü pré2ãdo Confrà 
de de imprensa verh receben-
do, A ORDÈM fa t juntar 
suas, 

M A N I F E S T A Ç Õ E S 

P K E F E I T Ò S E V E P J N O M O U 
RA — S e g u n d o te legrama que 

de Augus to Severo, nesta Es-
tado, e de sua esposa d, Ma-
ria Cr is t ina F e r n a n d e s Maia 

Os noivos são e lemento; 
mui to retac*onadas na socieda-
de desta e daque la cidade, « 
vêm sendo m u i felicitados. 

* 

F A L E C I M E N T O S 
No hospital "Miguel C o u t o " 

onde Se achava in ternado, fa-
leceu, no dia 13 do corrente 
o sr. Manee i Ra mundo , prr 
pr ie tar io * no ant igo municipic 
de São Gonçalo. 

O ex t in to era casado con 
a sra. Mar ia dos I P raze re s 
o u e lhe sobrevive, e deixa dua: 
j i l h a s menores , MarV.ce e Mar-
luce. 

O seu sepu l tamento realizou 
se no Cemitér io do Alecr im 

n r s e n v i a r a m da vila de ToU- [ tendô saido o f e r e t r o da resi-
í* 4 I I - . . . . 1 - ^ ' . 1 — ^ A kA I*. M rt rt «A ros, foi hpmenageadOi p m 

regosijo pelo t rai iscurso do 
s t u an iversar io na ta Veio, o sr. 
Sever ino Moura . P re fe i to d a -
que le município . Essa e x p r e s -
s iva p r e v a de apreço rea l í -

zou-s? no saião pririci|íal da 
P r e í e ^ u r á , com a préss^çu dt* 
funcionár io^ e pessoas «mi« 
gasi t endo fei to o discurso de 
saudação o dr , Rodr igues dê 
Carvalho, ju iz muniòipal . Cus 
íosh tembral iça foi o fe r t ada 

drne ia do seu cunhado, sr 
J o a q u i m Pessoa, á rua do Are 
al, ba i r ro das Rocas. i 

— Nesta eapiSal,. fa leceu 
Sef funda- feVa , d. Francisca M 
vi-i Barbusá, esposa do sr. Jos<' 
Hermín io Sa rbcsa , 

A ext in ta , oue contava 
anos d e idade, m o r r e u confoi 
tado Com os úl t imos sacra-
mentos da Igreja , ministrado^ 
pelo revmo. vigário da paro-
quia de A l e c r m . Sàl> seus 

cia sobre tudo na região do se -
rido, onde \pasííou g rande 
par te de sua longa ex 's tencia. 
Contámos o total de Í4 filhos 
de um só matr imônio, 51 
netos, 110 bisnetos e 4 t e t r a -
netos — Descendia de des ta -
cada est i rpe se r tane ja e se -
rldoense daquela especie de 
criatura, onde a religião dè^ 
iempenha na v*da a verdadei -
-a garant ia d e um» nobreza 
íe a t i tudes a t eda prova. Pe r 

foncente ao r a m o familiar dos 
'Azevedos" e "Maias" , e ra To 

n a z H e n r i q u e de Azevedo o 
inaior b raasâo vivo dessa 
grande prole» e traz seu 
l ome . Faleceu na propr ieda-
Ie Santa Ri ta de seu filho 
Manoel Henr ique de Azevedo, 
- :ue ha mui tos §nos lhe v i -
nha pres tando a mais car i -
nhosa assistência, autor isada 
:?elos seus anos ç pela gloria 
ie o possuir, 

Teve a assistência psp'r i tual 
!o pe. Expedito Sobral Me-
ieiros vigário d e Sâo Paulo 
lo Potengi e nos últimos m o -
mentos teve a felicidade de r e -

ceber a visita de seu neto s a -
cerdote, na pessoa do Reveren 
i sfcimo sr. Conego José Ade 
'ino Dantas, Reitor do Semi -
nár io Diocesano de São Ped ro 

Transformada em Cooperativa Central de 
Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital mínimo de 

CR$ 1.000.000,00 
Pela confiança que merece do pubtico, movimen-

ta de economias populares mais de doze 
milhões de cruzeiros 

A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO DO N W j * 0 ®R A S , L 

RUA DR. BARATA, 208 RIBEIRA 

I 
EITUM PRE r NR LOHBHOfl 

AVO'! M A E ! F I L H A 
TODAS DEVEM USAR A 

A v o t ó r 

o l «L' 

OUE GULA DOR VIEIRA ) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAÍ 

Cmpre|t«tt com «intagem i<kra 
Combatei es Irregulcrldados dns fun-
ções periódicas das senhoras. E' cal* 
t r ín te e r«>en(ador dessas iunçdes. 
FLUXO SEÜATINA. cela sua com 
provada efirtcla, é ir.uito receitada» 
Dev«> «er i iMfi» com coi .fi«nça> 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

e Contratos Comerciais 
desta capital — Sua revma. 
foi por tador de uma benção 
especial q u e lhe m a n d o u pa ra 
conforto de seus últ imos ins-
tantes o exmo. sr. Dom M a r -
colino Dantas, bispo dioessa-
no, que mui to lho admirava as 
g randes vir tudes. — A voz ge -
ra l cio «povo deveu Confir-
m a r aquilo que foi o maior 
tes temunho de sua vida " M o r . 
r eu um. ju s to" — Mandamos 
á g rande famil a e de perto ao 
nosso distinto colaborador Co 
nego Adelino Dantas, nosso 
sinal de condolências. 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERINA — Único no 
t ra tamento de todas as doenças 
das mulhereô. 
ROBUSTERINA — «ge como 
regulador u te r ino de p r imei -
ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande r e -
meaio , p o r q u e t ambém des-
per ta o apet i te e leva â eco-
nomia pi incipios reconhecida-
mente tonicos e nutr i t ivos. 
ROBUSTERINA — A ' venda 
em todas as Farmaeiaa # 
Drogarias. 

Or. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultorio á Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante 05 
mêses d̂ e Novembro e De-
zembro. 

Dr. Manoel Vitorino 
* \ 
; Serviço Medico-especial izado 
j Técnicas essenciais ao diag 
1 nostico te rapêut ica das do 
í enças de s is tàma u r i n a d o ! 
| T r a t a m e n t o especializado f 
| das doenças do sistema ge -
| nital mascul ino (vesiculites 
; jçronicas gonococicas, etc., 
j etc,» e suas compl icações : 
| corr imentos recidivantes , 
j prostati tes, ve rumontan i t e s 
j u r inas puru len tas . r e u m a * 
; lismo desviril izaçào etc.) 

Clinica das doenças de se 
nhoras DOENÇAS V E N E -
R E A S EM G E R A L ^ O P E -

R A Ç Õ E S 

• i 

Consultoria; R U A CORO-
N E L BONIFÁCIO, 228 

s FONE, 1.029 

MAQUINA DE 
ESCREVER 

V E N D E - S E UMA " R E M I N G -
T O N ' \ PORTÁTIL , ' SEMI-
NOVA, POR P R E Ç O V A N -
TAJOSO. 

OS INTERESSADOS DEVEM 
P R O C U R A R INFORMAÇÕES 
NA GERENCIA DESTE J O R -
NAL. 

V e n d e - s e ura casa 

bòas acomodações, na Pralc. dc 

A r t t a P r e t a . 

A t r a t a r n a Caixa Rura l 

f lÜTíIM 

D r . E t e l v i n o C u n h a 
(Assis tente d a M a t e r n i d a d e d o 

Hospital "Miguel Couto") 
D O E N Ç A S D E S E N H O R A S — 

Curso* d e aprefeiço&mento n o 
i Rio e Sâo Pau lo 
! Ondas u l t r a - cu r t a s , Mstnrf efe« 
I t r ice , e l e t r a - c o a g i d o f i o ele . 

com C o o s . : R u a C a l / Boni /»do f 2 9 
(R ibe i r a ) . Fone , 1081 
Oaa I I á s 18 b o m 

R s a t d e n d a : P r a ç a A n d r é d e Al* 
fcuquerque, 584 

/ o u e ; 1171 
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A O f t l I K I M , II ilf hhviWM (le IM4 

A O R D E M 
VwfMliM é» propekéãét 
éa Cratro i» hnpranialAd, 

VUMM 0. M OOH ! (Diiwtor) ! oro ovniÂ | 
(MlKHaMti I 

f . V B A I » 
(!Udator4tartt«rto) 

(Gtrtnta tnt°. 
JUd.: I fe U • U fe l i bom 
IQ«r.: 7 áa U • l t i» 17 Imi 
j Caixa portal Uft i 
I Ttlafone: n.° 1211 
SM*: Rua Dr. Barata, t l l 

NATAL 
ASSINATURAS t 

Pagamento adiantado j 
Ano .. . . Cr$ «MX)í i 

S e m e s t r e . . . . 35,00! 

T r imes t r e . . . 20,00 

Mês 10,00; 

VENDA AVULSA j 
N u m e r o do dia C r $ 0,401 

N u m . a t r azado . 1,00 

PUDLICAÇOES> ANÚN-
CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS ETC. 

TABELA NA GERENCIA 

tahflM M Av̂f Crtlnl̂h UM1H 
mntilfMtii«Afi m<Un (Ift vliNl ilu-
í\p rin Mie)" Hr (VI»!", 
n/i(i vê |inri|ui* m lininliHfAo 
d* iwUiit* vltim» entrai 
otn choque com «m dtmnls 
forma* de apontolado Já «xii 
tenta. Conhtcemo* nai pa* 
roqultti certos católicos que fa 
zem par te de todas as associa-
ções exis tentes e p r o c u r a m a n 

da r sempre de acordo com o 

espir i to q u e as in forma, sem 

com isto p r e j u d i c a r os in~ 

teresses de cada u m a . Se a l -

guém, porem, não acha d i s -

posições p a r a ingressar n a A . 

C. O., es tá c laro q u e p o r n e -

n h u m t i tulo es tá obr igado, O 

m a n d a m e n t o da Ação Catól ica 

Oficiai es tá de t e rminado p a r a 

todas as paroquias , m a » é n a -

t u r a l ; não p a r a todos os fieis. 

Aos d i r igentes de todas a$ a s -

sociações, q u e são var ias , c o m -

pe t e mui to t empo p r o c u r a r n á o 

colocar s eus horá r ios a pon to 

d e d i f icul tar a f r equenc la dos 

socios ás demais organisações 

ARREPENDIDOS 
Co. Árias Cruz 

Bordo estas considerações n o como en t idaae s e m t rad ição ns i 
dia de Todos os Santos . Ma l v ida do h o m e m e d e todc 

chega ao seminár io ( o n d e m o - , a lheio á complicacv t ramr 
ro. nns ta velha S. L u i z ) , ouço 

íili pe las nove da m a n h ã , de 

i egresso da capelania onde t r a 

balho, a gra ta noticia d e que , 

na missa das 7, em S a n t o An~ 

tonio, comungara o d r . Fulano. 
O dr . Fu{auo, a t é . a pouco 

tempo, e ra u m amigo dec la rado 

da Ig re ja C a t ó l i c a / E x e r c e n d o a 

clinica e o magis tér io , a l e m 

de ser pessoa mui to r e l ac ionada 

no meio, d i spunha d e u m v a s -

to campo onde s e m e a v a a i n -

c redu l idade . £ não p e r d i a vaza 

de incut i r os pr incípios d a f i -

losofia rebelde q u e ado ta ra . 

A inda ontem, a lguém, ca sua l -

men te , m e i n f o r m a r a d e q u e 

o i lus t re compatr ic io possuv 

e f r e q ü e n t a as obras comple tas 

do p a d r e Leonel F r a n c a . 

E m q u e medida não t e r á i n -

f luenciado , n a sua conversão, 

a " P s i c o l o g a da F é " , e m cu ja 

f e i t u r a e m u l a r a m a ca r idade 

e a ciência do v i r tuoso e c u l -

tu u iac tano? 

Quem perlustra esse belo 
v o l u m e deiya de considerar a 
pr meira das irmãs teolop.K 

cios" ia tos coletivos , 
A confiança, ou a f é h u m a n a 

es tá e m toda pa r t e . P o r q u e 

pois , recusar a té e m p e u s , ? 

c rença no sob rena tu ra l ? 

Com aque l e jei to seu d< 

u m perfe i to o f e e r v a n t e dí 

boa didática, escreve o pe . Le< 

nel : "A fami l ia como a so-
\ 

ciedade, a intel igência como ( 

coração v ivem quas i exclusive 

m e n t e da fé. Nasce u m a cr ian-

ça, na m u l h e r d iz - lhe : sou tu* 

mãe . E os ma i s t e r m o s e o< 

ma i s p ro fundos dos nossos af i 

tos descansam na fidelidade 

des ta pa lavra humana!"» 

Mas o indiv iduo q u e n ã o r e -

ga te ia sua adesão ás disci 

pl inas, baseadas, e m g r a n d 

pa r t e , não na evidencia, nen 

no conhecimento o r iundo d 

indagações d i re t a s e ppessoais 

m a s na foçça da nutor idadi 

e n c h e - s e de o rgu lho p u e r i 

q u a n d o se t r a t a da Religiãi 

e e r u t a : "Só creio no qv 

vejo, ou no q u e se de ixa d t 

l imi ta r pelo m e u raciocínio". 

Sif no caso, q u e m fa la 

A Ç Ã O C A T Ó L I C A 
Rmlmeòmê c o m o u t r a s • u o o l i ç ô t i T CAMTWX) VIU 

P i . F n n d i c o á»i C H i f i i H t v t i (Surftl 
paroquiai» « qut pertençam, 01 i.dld* pela Indlapitfumvel bôa nmiliHjfa* tenham podido Sun 
entendimento com os vario» dl- vontade, creio remediar tudo, atualidade pelei fato de ior n 
retoret de »ictores da açfto so- a ponto de evitar certo» cho- Igreja ass i c udo outru» no-
ciai, ou de açfto »po»tolar, pre que» qut tem determinado a- cewidade» de agora, wm que 

qui acolá verdadeiro» colap- o passado po r certo não con* 

i..tM 

'dMi. i,IM, 
1'lnvfl l""'"" '< «H <„„, 

1 "i MlM, <b> 
lolln, nt 

«I» 

L E V E 
aa oooperaUvM 00 etue peque» 
nna timntmiiiHL H o * NimldOS ttü 
beneflfláarfto • á eolethrtdeda 
7 

sos na» atividade» de multo» 
aoclo». Digo indispensável 
b&a vontadd. porque ae esta 
não existir e se deixarem o» 

cientif ico e ar t i t ico d a hu< 

crint ipico e ar t ís t ico da h u « 

manidade! San to D e u é A incon 

t nencia d o o rgu lho e m q u e 

humi lhações precipi ta seus vis 

escravos! 

Os catolicos m a r a n h e n s e s , 

por ma i s dois f i lhos prodigos 

que , t a m b é m , nes tes ú l t imos 

dias, r e t o m a r a m o c a m i n h o da 

casa paterna» j u n t a m as mãos 

e dão g raças aos Céus , po r 

tão a l ta conquis ta . A m b o s 

e r am maçons , com a c i r c u n s -

tancia d e ser u m de les ehe~ 

fe d e u m a das lojas da c a -

pital dado ás coisas do esp i -

pir i t ismo, rel igião do» q u e 

não t êm re l ig ião/ 

Es tamos ás por tas d a s co<-

memorações do cen tená r io d e 

nasc imento do g r a n d e Cr is to j pos to lado oficial , como se deve 

apl icar aque les q u e f i z e r am a-

postolado de p s r t o d a s u l t -

m a s r ecomendações d a Igre-

j a . 

Os mé todos ap l icados pel-

Ação Catól ica Oficial , es tão en 

p lena coerencia com as exige) 

cia $ da Igre ja , d e so r t e qu-

não é d e p e n s a r a s dema i s as-

? pa t r io ta d. Vi ta l M a r i a d e 

Oliveira. E ' seu dever , e ele 

o c u m p r i r á á r isca, d e s o -

b r e t u d o nes ta opor tun idade , r e* 

?ar aos pés d e D e u s pela 

conversão dos q u e i n c o r r e r a m 

nos a n a t e m a s q u e p e s a m s o -

bre as sociedades sec re tas e 

I f u r j a s maçonicas . 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E EXPORTAÇÃO 

- - o , f X f * 

o £ 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "LüZO" 

CAIXA POSTAL. 79 
Telefone Gerencia, 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-i,° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão, 185 

ní ^ MOSSORO' 
CAIXA POSTAL.44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M. MARTINS & CIA. 

bem cur to d e intel igência, f a - d i r igen tes u n i c a m e n t e a conse -

cil é pe r cebe r a q u e e s t a r i a ' lho dos preconcei tos , e n t ã o d i -

hloje r eduz ido . o p a t r i m o n i o ' ficllrtlente se pode rá so luc ionar 

- 1 os casos d e t ensão n a s r e l a -

ções e n t r e A. C, O. e assoc ia-

ções, sem u m a so lene r u p t u r a 

dos in te resses q u e n o r t e i a m a 

a t iv idade apostol ica. 
* * « 

Não é ac réd i t a r com alguns 

q u e a f i r m a m ; j á p e r t e n ç o £ 

m u i t a s associações , faço, poi 

isso a açSo católica, não deve 

ingressar em sec tores da Açã t 

Católica Oficial . N o caso, fa l -

ta r ia p o r t a n t o o selo dis t in-

t ivo dessa f o r m a d e ação apos-

tolica. p o r q u a n t o a I g r e j a sus-

t en ta q u e nesse caso os socioí 

f a z e m ação católica po!c ele: 

copiando os mé todos da açãt i 
católica, m a s não es tão assin 

tão presos á h i e r a r q u i a a pon-

to d e m e r e c e r e m a no ta d e a -

ir W> _ IMPORTADORES 
CASA FUNDA DA* EM 1924 

rornecedores das RepàrtfçõeÉ Publicas, Federais. Estaduais 
e Municipais * 

Representações, Comissões Consignações e conta própria 
Matenal para Construções e Artigos para instqlações Fonovox 

R I O G R A N C E T O N O R T E 
B R A S I L 

_ f 

\ 
Cofres e Artigoaf de Aço 
Moveis, Tapeçarias, 

Rua Frei Miguelinho, 130 
• j w o W i * 1 2 2 P 

S í j c ç ô o Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Aonçolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Bronco, 137' e 139 

TMfan*, 

t ava . Não v e m a Ação Ca-

tólica a n u l a r as boas iniciati-

vas i nsp i rada* na mensagem 

Cristã catól ica e é assim que 

<ie a f i r m a a men ta l idade da I-

g r e j a p o r p a l a v r a s de Pin XI 

d t r ig idas ao Cardea l Leme — 

E é a s s im q u e a A, C. O. vem 

a m p l i a r as energ ias das de-

ma i s associações, prentar apoio 

d t u d o q u a n t o elas desenvol-

vem, a p e n a s levando a té elas 

sua» n o r m a s de cooderaação, 

pois, todos conhecem a força 

e ef lciencia d e tudo q u e é fe i -

to sob o s igno da un ião de vis 

tas e c o n j u g a ç ã o de esforços 

t enden te s a a lcançar mes-

mos f ins , O ar t , IP dos Es-

t a tu tos d a A . C. B, considera 

as associações religiosas exis-

tentes n o pa i s como fo rmas 

«confederadas de apostolado. 

q u e r d izer : f a z q u e as assoc a -

?óes p e r t e n ç a m ao q u a d r o da 

Ação Catól ica , .sem com isto 

azê - l a s s e r v a s da o rgan i sa -

;ão da A. C. O, - Depois, nâc 

» do p r o g r a m a da Igreja , des -

M"" " <V:„, (V 
"••Lm f,™,. 

,hM ' ,M>, í A , uin„ 
'in^m. il.. |„IH.r 

Clns Na \mia Mos 
"bedecTm. Dr 1|ni CT|,0 ^ 
J» Acào Catí.lin, cookI,̂ ,., 
que nào di/er: 

por 
«'< n t r o l a ^ 

vutacie daK a.sM)r iií((,os c-atoli-
cas. mas <,k ni-Pcnr.iTiiM* 

motivam esse v^vin dv 

coordenado sr biKi.iiim faj 
w<\. convicçiKj t\v »>liedece-
mos t a homens 

ja* Quando cir-vi^os a h ^ c j ^ j 

î o dirigente do s<.[ar a 

pertenremos MU? 

dele. ma« por fo lurojs 
e do bem oiu olc. r.r<if.aii. Esta 
remos muito bm̂  triunfar 

a rorjuâ o. too;«« 
as vezes qut» «o «'ord̂ rmoí 
u uma ordem do auostolado 
flrti.vermos votuj», o 
chefe que ordena o não a \\u 
visibilidade do Cristo, quo so 
oculta por traz da .adem rio 
chefe para melhor domar no.ç 
Sos méritos diante de Deus 
—Nf/ Ai;(to CoUi!\c<} f;nv nx* 

svcfaçneí: dc'( hnrvr 
Tfl O da >c>>M,irui t* 
da huviilrkde. 

§antos & Cia Lida. 
' õ ç a s e Accessorlos em qeral para au* 
^moveis e caminhões — Material eletri-
o para todos os fins — Telas de arame 
hapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa« 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
jenio* metal patente e estanho — Óleos 
» graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
escontos especiais para revendedores 

TOJAL — Avenida Tavares de 
91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

DR M A C H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E KEBVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Concultorio: Avenldn Rio Brauco o.° 554 
Residencia: Rua As^ú, 419 — Fenr J 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
DE 

ANTONIO ISMAEL 
3ctsa especialista em: Estivas, Bebidas 
.íacionais e estrangeiras, Conservas 
3 comestiveis em geral, Miudezas e 

. Perfumarias, Bebidas geladas 
* 

ENTREGA A DOMICILIO 

Rua Felipe Camarão, 391- — Fone 1545 
End. Teleg. Formidável 

- Rio G Natal Norte 

Alugam-se salas 
no prédio recentemente 

construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar). 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo, 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Ibpeclalznente 
C O I A C A O E V A S O S 

fflitroeaHiofr»1* 
Cossultaa das U 1!2 e» 1J»"* 

tiHfWp Aurallan» - • 
foa» - U » 

— C . ~ ->. 

ÍITUfifi PRF,' Nfl LOHBflOff 
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A OHMIM • NMtftWtlm, If tl» Mivatntai é» IN4 

TÊNIS INTERESTADUAL 
Escolhida a representação do 
"Aero Clube" para enfrentar 

os pernambucanos 
Foi recebida com jus t i f icado fe, com os aeus e lementos r 

entusiasmo, a noticia da r e a - mais categorizados, aque les q u e 

lizaçno dos proximos jogos de por sua capac idade e técnica, 

tenls imer-estaduais, e n t r e o s ' e n c o n t r a m - s e e m condições de 

tenistas do "Aero C l u b e " desta J e n f r e n t a r os tenis tas do " E s -

pidade e do "Espor te Clube d o ' po r t e C lube de Recife" , q u e 

Recife" de Pernambuco» \ dispõe d e u m q u a d r o dos 

0 entusiasmo é tanto m a i o r ! ma i s des tacados raque t i s t a t 
porque, desta vez. deve rá fi» 

patenteada a süper ior ida* 

de <l<! um dos adversários, dea* 
áe uutv nas competições ati* 

teriores, nfio foi ev idenciada 

de modo def ini t ivo. Disputar** 

do a taça "ELIA& L A M A S " 

os tenistas nata lenses obt ive* 

rani em Natal, express iva v i -

toria; vencendo 5 p a r t i d a s 

'contra duas dos r e d f entres > 

LOKO APÓS, na Mauricéia , R>« 
pernambucanos e m p a t a m o 

torneio» Agora, é chegada u 

mrasmo de sèí* decidida a In-

eogniu* e os raqueüKtas do 

"Àiro Clube*' v o l t a r i a t« d i s -

putar nas quad ras do "Es* 

pwtr Clube de Recife" o h d e 

Kerfto travadas as pa r t idas d e -

cisiva* para a conquLsta do 

troféu e da supremacia d o te* 

ui>; no Nordes te . 

0 "Aero C l u b e " se f a r á r e* 

presfentar no ce r t ame do R e d * 

do norte, en t r e os quais sa l ien-

t a m - s e H a r y Lessa, Arna ldo 

Fonseca oantpeôee absolutos de 

duplas , da s q u a d r a s p e r n a m b u 

canas» O c o n j u n t o pot iguar , 

es tá cons t i tu ído dos s egu in -

tes t e n i s t a * 

Pftbricio Pedroza , F e r n a n d o 

Pedrofca, Car los Lamas , Anto* 

nio Lamas , Jucob Lamas» S i l -

vio Pedroza e Elasa Ped foza , 

A fcsealaçâo p a r a as diversas 

provas se rá feita, ò p o r t u n a m e r 

te, de acordo com a o rgan iza -

ção que for dada pelo "Espor* 

t e Clube dó R c t í f e , \ 

A c o m p a n h a n d o a delegação 

técnica á Capi ta l pemambues: 

na , seguirão d iversas famí l ias 

e esport is tas . Sa lvo inconveni-

en tes dè ultin^a hôra, a comi-

t iva, do " A e r o C l u b e " via-

j a r á e m av ião especial da " C r u 

zeiro do Su l " , na {próxima 

semana . £ 

C i n e m a s IA próxima iodada do CAMPEONATO DA 
CIDADE lenniiá dois giandes • valorosos 

contendôres:-"Santa Cruz" e "Alecrim" 

determina para o proximo 
domingo o promissor em-
bate entre !os credenciados 
esquadrões do "Santa Cruz" 
e do "Alecrim". 

Rivais tradicionais do 
soccer local e possuidores çfe 
equipes bem ajustadas e 
cheias de valores, os dois 
nmpatisadbs gremtos nata-
lenses vão realizar um ajus-
te deveras interessante. E' 
que, no momento, estão em 

D CT V A m a n h ã 
em matinge 

Shir ley Temple agora u'a mocinha, 
mais encantadora do que nunca, 
muito expressiva falando muito 
com seus olhinhos rutilantes, toda 
vaidosinha, com a oportunidade 
de mostrar seu primeiro modelo por 

•Adrian * * * * 

KATHLEEN 

NO CAMINHO DE BUR-
MA, no "Rex" 

Aceitável para adultos. 
CONTRASTES HUIvíA-
NOS, no "Roial" 

Moralmente ha restrições 
impostas pela conduta do 
personagem principal com 
a heroina, pelo que o ete-
rnos PARA ADULTOS, A-
ceitaveL. 

A P O R T A DE OURO, no São 
P e d r o " 

A censura Oficial donside-
rou-o proibido para meno-
res de 10 anos com o que 
concordamos, devido á 
apresentação de cenas que 
não são próprias para cri- condições ideais para reali-
anças. zarem mn^ exibição supe-

SESSÃO PARA TODOS, rior e capaz de agradai» a 
An/fAxtrn t seleta assistência que, do-
A M A N H A - . , mingo próximo, superlo*. 

iará o estádio "Juvenal La 
> 

martine", no Tirol. , 
O "Santa Cruz1 com ele-

mentos cio porte de Zenc 
considerado um dos maio-
res zagueiros do futebo" 
ootiguar, Zélins e Vantíev 
lei, médios do selecionad 
norte - riograndense, Dão; 
Díolho e Delorme diantei 
ros de reais predicados tec 
nicos vão pelejar com e 
turma moça e vibrante do* 
periquitos na qual ao lade 
de cracks experimentados 
como Geléia, Piri e Adão, 
surgem radlosas esperanças 
para o futebol natalense 
nas virtudes de Nazareno, 
Zéborges, Severino» Pere-
queté e outros bons fute-
bolers. 

O choque entre corais e 
alvi-verdes servirá para 
determinar o provável vi-

A tabela do certame ofi- j ce-lider do certame oficial, 
ciai do futebol da cidade oferecendo, outrossim, ao 

vencedor todas as maiores 
pbssibilidades pfera levan-
tar o titulo de campeão na-
talense do corrente ano, 

A luta vai ser bastante 
renhida e, deste modo, to-
dos e quaisquer prognosti-
aos não passam de ousada 
temeridade. Ambos pos-
suem qualidades para ven-
cer e, assim, só mesmo a 
grande porfia, no seu final, 
apresentará o grande ven-

cedor ou mesmo a decisão 
dos louros. 

Os quaóVos deverão for-
mar com as seguintes cons-
tituições: 

SANTA CRUZ — Vare* 
la; Zeno e Miranda; Zélins, 
Vanderlei e Jesséi Dão» 
Ferreira. Delorme, Pitolho 
e Musico. 

ALECRIM - Fumaça ; 
Geraldo e Geleia; Giorda-
not Zé-B<orges e Deusdeth, 
Piri, Severino, Adão, Na-
zareno e Pereqeuté. 

KATHLEN, * tn rde n o 

Mora lmen te o f i lme nada en * 
ce r ra de mal. pelo* q u e a c h a -

mos q u e o mesmo pode ser 
visto por (tualqvor publico. 

! lilá.1 

-—O semanarlo eatóiico "A UniâbH, tio Rio, dó 
a Sí-̂ uiht© classificação a este filme: Pode ser visto por » > 

•publico. 

Papelaria São Geraldo 
Dispõe de g r a n d e s o r t i m e n t o de l ivros L I T E R Á R I O S e 

ESCOLARES. Ar t igos Religiosos de toda espéc ie . 

VENDA AVULSA DE "A ORDEM 
R u a P re s iden t e Bande i ra , 390. 

A L E C R I M — N A T A L •—.Tf"!" TI 

Paulo Galvão 
^x- in te rno dfli oliiüca Urologics 
(a F a c u l d a d e d a B a i a E x - w b -
ente da d i n i c a d r u r g i o a do 
*roí. Genes io Lop«s n o Hooplta) 
fenta Izabél — Cl in ica e C i r u r -
d a e s p e d â l i t a d a d a s V ia s Urina* 
-ias» Doenças Venereaa , Pe r tu r» 

bagifog aexuals 
onsul tor to : Ulisses Caldas , 81 

- a n d a r — D a s 9 á s 11 • d s s 
14 h o r a s e m d i a n t e 

R M i d . : Hu» l S d s Malo« 7 Ü 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinioa dermatolog&os 
do Hospi ta l Migue l Cou to 
DOENÇAS DA P£LX V» 

SIF1US RADTOTERAmA 
Consul tor io: R u a Ulbfiea Cal* 

das, 8tf — X.u Hiioar 
Das t* 17 

A d e n d a : R u a Tra i r i . S t ) 

A DISPENSA NATALENSE 
ou 

C A S A V I U V A M A C H A D O 
O mais antigo e t a m b é m o mais conce i tuado estabeleci-

m e n t o de es t ivas d a p r a ç a 
Instalações f r igor í f icas p a r a con3erva dos ge&eros 

F o n e 1053 — Rua Chi le . 12$ 
E N T R E G A A D O M I C I L I O 

Ribeira - NaUÜ 

José Ivo 
DOENÇAS DO ADULTO 1 

D A C R I A N Ç A 
(Dis túrb ios a l i m e n t a r e s — D i 
a r réa , voraltos, desnut r ição , r e -
tardamento d a dent içâo , e t c . 

Doenças das S e n h o r s s 
(Ute ro , o vario, t roropa . h e -
m o r r a g i a da p u b e r d a d e , f e n o -

m e n o s d a m e n o p a u s a , e t o . ) 
Diabe te ~ N e u r a s t e n i a s exua l 
Moderna or ien tação n o t r a t a 

m e n t o da slf i l is 
Consul tor lo e r e s l d a n d a : 

Aven ida Rio Branco , «Ml - y F o -
ne : 1363 - N A T A L 

OTTO GUERRA 
' IVEL. C O M E R C I A L E F ISCAL 

DIREITO D E M I N A S 
ftesidencia: A v . F lo r i ano Pel* 

xoto n . ° 50T — F o n e 1434 
«tscrttorlo: R u a D r . B a m t a . 241 

Edifício Nova A u r o r a 1 . ° 
a n d a r 

TONAS GURGEL 
.TOOVISIONADO 

Advocacia e m C a r a ú b a s , M a r -
tins, Apodí , Portaleuçre, P a t ú s 

R A I O S X 
A r e i a B r a n c a 

Esri tor lo • r e a l d e n d a : P r a ç a 
Os tu l io Vargas , to — C s r a ú b s s 

CAMPEOJVAVO 
Brasileiro de 

Futebol 
NOTAS « INFORMACOES 

Cariocas e Pau j i s t a s es t re ia-1 Campeões brasi leiros de f u t e -

r ã o domingo proximo, no c e r j boi. A t u r m a di r ig ida pelo ta 

t a m e m á x i m o do fu tebol nac io - <; c i tu rno Flavio Costa es tá 

nal . 0$ bande i ran tes e n f r e n - j quas i escolhida, sendo, quas i 

tarão, no Rio de Jane i ro , os certo, q u e b<seleção car ioca s e -

gaúchos , e os guanabar inòs , pe r á a seguinte: J u r a n d i r ; M u n 

le jarão , na Paul icea, coni d inho e Augus to ; Biguá, D a -

os rapazes das Alterosas. Os nilo ou Dino e J a i m e ; D j a l -
• 

prognost icos dos catedrat icos j m a ou Lula, Zizinho, H e l e -

e legem p a r a vi toriar nes tas no, A d e m i r e Vévé. 

p r ime i ra s pa r t idas da ser ie . 

respec t iva , os paul is tas e os 

cariocas, Dias após jogarão os 
mesmos adversár ios as s e -

g u n d a s e decisivas par t idas pa 

r a r e s u l t a r e m delas os dois f i -

Os paulistas, por sua vez, 

estão, t ambém, nos seus u l t i 

mos apres tos p a r a a es t re ia no 

cer tame. O esquadrão rea l i sou 

nal is tas da g r a n d e compet ição j i n ú m e r o s t re inos e está e m 
condições de a p r e s e n t a r - s e com 

Os cariocas estão r e a l ç a n d o 

os seus ú l t imos ensaios de 

c o n j u n t o e m São Lorenço. a 

br i lhant i smo na f u t u r a d i s -

pu ta . O técnico Vicente Feola 

após as u l t imas demões está 

bucólica estancia hidromir ieral j p ropenso a escalar o q u a d r o 

do g rande Estado Montanhêz . j abaixo, apoiado pelos demais 

Ai, longe do bulicio e da d i re tores e pela p rópr ia impren 

movimentação dos grandes cen «a bande i ran te : O b e r d a n ; D o -

troa. r e t e m p e r a m os negros p a - j mingos e Sapolio: Zézé P r o -

ra os f u t u r o s e grandiosos e m - copio, Og% e N o r o n h a : Luizi-

bates nos q u a i s p r e -

t e n d e m m a n t e r o t i tulo de 

nho. L ima. Leonidas, Remo 

Pa rda l . 

A M A R A V I L H A DO L A R 

Dr. Eudides tiurjio 
C L I N I C A M É D I C A - Ü O E N -

Ç A S D E C R I A N Ç A S 
C O N S U L T Ó R I O : — TRAVESSA 

A R G E N T I N A , 42 
R E S I D Ê N C I A : A V . OLINTO 

M U R A . 1079 

íTj^ôs SARINHO 
cmiJSGU GKEAL 

CotuniHorlo — B d i f l d o Au> 
nlluio - Sda, I 

ÜMkknnlt - MIMÍI 
Oaotai, ITT 

f l W ^ U U 

Reloloaria Alencar 
JOÃO ALENCAR 

fcmpleto • o r t i m e n t o d * )oiM 
relogiM • objetos par» 

EITUKA fR 

ÓTICA E U G E R A L 
Rua Dr. Bwatfc.f» - Nitdl 

• 

Raimundo Rublra da I*us 
( P a O r d e m d M Advogado* d o 

Bras i l ) 
Aetlla oaoMM «Ma. oonordato 
• orfanlnaia — Ewrltorlo, pra«a 

Ooraçle 4» l«u« o.* «1 
- B, O. do N«f|» 

Nfl LOHBflOfl 

D A K O 

Não faz fumaça 

é pratico 

B E L E Z A 

D A K O 

Não tem cha-
miné 

economico 

C O N F O R T O 

O FOGÀO DAKO funciona em qualquer parte. O 
único que tem acendedor automatico. Limpesa fácil 

— Consumo minimo — Máximo Rendimento 
Forno de Eficiência comprovada — Peças montadas a 

parafusos de fácil substituição 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata. 233 - Fone, 1159 — NATAL 

A V I S O 
A J O A L R A R I A M O D E R N A t e m u m g raodo e s toque de 
Anda de G r a u para todaa u clama. Cempla to aortimonto 
d* joiaa « ralogioa doa malhoraa labricantaa d o m u n d o . 
Ofldiw «pt« para oonoartoa da ralogloa, lotai — PRAÇA 

Augiuto Severo, 77 — Natal 

HUTILiüQ 
I 
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A lolMldadt MtfMi doi dipto-Fwía N \ da Aprwtnta. 
mai á nova torna da feria Exc.Ua Padroeira d. 

Domestica de Natal 
heras, m teatro ' 
senhorinha BVanclsca Oli-
veira* 
MISSA EM AÇAO DE 
GRAÇA 

Em ação de graças pelo 
término do cunlo, as neo 

que acabam ae cuuciuir o j diplomadas mandnram ce-
Curso de "Donas de Casa", lebar missa» hoje, ás 7 ho-
daquela mtodelar estabele-

ijt, fc 21 
Realiza-se, hoje ás 20 

horas» no teatro "Ctyrífes 
Gomes", nesta capital, a 
solenidade de entrega de 
diplomas ás alunas da Es* 
cola Domestica de Natal 

cimento. 
A9 solenidade compare-

cerão autoridades civis, 
militares e eclesiásticas, 
alem de famílias e pessoas 
gradas. A turma, que é 
paraninfada pelo cfir. Va-
rela Santiago» professor da 
Escola e presidente da Li-
ga de Ensino, cfcmpõe-se 
das seguintes diplomandas; 
Bertilde Bezerra Barreto, 
Dinorá Augusta Dantas, 
Dulce de Oliveira, Rran-
cisca Salviano de Oliveira 
e Maria Margaricfa Teixei-
ra Cabral. Será oradora g 

rasi na Catedral, tendo si-
do oficinte o revmo. pe. 

ff 

Francisco das Chagas Ne-
ves Gurgel, que ao Evan* 
gelHo, proferiu vibrante 
alocução alusivo á data da 
ôlplomdção dessa nova tur-
ma de "Donas de Casa'9/ 

a
f mi^A vrnmoareceram 

professoras e alunos da 
Escola Domestica, alem de 
outros fiéis. 

S t / ! 
Natal 

•• rivestindo de grande brilho 
vor religioso o novenário preparatório 

Com o brilhantismo e fervor por noiao Intermedie, n mm- itieoipóvtulns, t.,^* 
religioso, cstno prowtgulndo,1 pnreclment<>, umanhfi, ÓH 1 8 ;io 
na Catedral, oa exwclcioa do horas, na sacrUtia da Cntedra). 

da todo» oa Irm&oa, afim de, 

A ORDEM 
N A T A L — Sex ta - f e i r a . 17 de n o v e m b r o d e 1944 

Exlernaio Salesiano 
Realizada Festa do Padre 

Diretor 
Seguindo uma praxe que O programa foi iniciado 

ja é tradicional na grande pela manhã, com a celebra-
familia satesiana, os vir- cão do santo sacrifício àV 
tu os os filhos de Dom Bpsco missfc ás 6.30 c 
realizaram, domingo, nesta 7.30 h o r a s , na ca-
capital, a Festa do Padre pela do Externato São José 
Diretor. tendo comparecida grande 

numero de fieis, muitos dos 

Banco do Brasil S< A. — Natal 
Empréstimos em Letras 

hipotecárias 
Propósta ap resen tada á Agencia d e Nata l po r L U I S F E -

L I P E CAMARA, de E P I T A C l O P E S S O A . — 

O Banco do Brasi l S. A., Agencia de Natal , convida o 

sr. L U I S F E L I P E CAMARA, s ignatár io da p ropos ta d e E m -

prés t imos e m Le t ra s Hipotecár ias apresen tada á C A R T E I R A 

DE CREDITO AGRÍCOLA E I N D U S T R I A L e reg is tada sob 

numero 9, a fo rnecer os documentos necessários ao p rosse -

gu imento do es tudo da re fe r ida propos ta ou dizer p o r q u e não 

o faz, den t ro do prazô dè 10 (dez) dias, contados desta da ta 

E m caso cont rar io , sera o processo respect ivo ence r rado e e n -

caminhado á Camara de R e a j u s t a m e n t o Economico, 1 

Natal, 14 de novembro d e 1944» 

Pe lo Banco do Brasi l S i A — N a t a l 

A N T O N I O PINTO C O E L H O — Geren te int . 

quais se aproximaram dc 
Sagi*ado Banquete Euca-

?istico. 
Ao meio dia, no refeitó-

rio do conceituado estabe-
, (Con t inua n a 2a» pag.) 

novenário preparatório á festa 
de Nossa Senhora da Apresenta* 
Exceto Padroeira de Natal, a 
qual será solenemente encerra-
da no dia 21, feriado munici-
pal. 

O revmo. mons. José Alves 
Landim, preside os santo» e-
xercicios, fazendo predicas alu-
sivas aos explendores da Vir-
gem Santíssima. No coro, as 

parte 
no ( XíMCC.U ; rli«MilSf. CM1 hr,lvm 

dc N. S . da Aprosoniacão 

S O C I A I s 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Glor ia A lves d a Rocha, espo-

sa do s r . L u i z d a Rocha, co-
m e r c i a n t e n e s t a p r a ç a . 

— Álba Nes i Jáaroosa, esposa 
do s r . J a i r o Tinoco, Secer tar io 

. da Delegacia Fiscal nes te Esta* 
j e fec i s t a s en toam h a r n ^ m o s o s 

h inos sacros, e m louvor d a i n - S E N H O R E S 
„ _ , . A , I F a r m a c ê u t i c o Abílio Chacon 

d i t a Pad roe i r a n a t a l e n s e s . ! y m ^ 
A g r a n d e u l t idáo d e f ieis q u e — E>r. An tôn io Ramal ho, 

, , medico da J. F . 0> ç , s , 
acor re , todas as noites, a nossa N o y p ç s 

Cated ra l , a f i m de d a r t e s t e m u - l J O V E N S 
, * . I . L u t e Ca ldas . f i lho a o s r . Luiz 

oho do «eu prç l to d e a m o r « f d e e m A r v 

Vrrgtm da Apresen tação , * b e m 

u m a exp reá f fva p r o v a d o q u a n -

to r econhece as g raças 

r a m a d a s sobre a nossa t e r r a , 

^ue j a m a i s de ixa rá d e t e r e m 

Nessa S e n h o r a da A p r e s e n t a ç ã o 

u m re fug io seguro c o n t r a t o -

su< 
C R I A N Ç A S 

Sérg io Augus to , f i lho a o s r . 
A u g u s t o S s v e r o Neto. comerei» 
a n t e ne s t a capital» 

F A L E C ü v f E N T O S 
D . R A I M U N D A V . VAN» 

D E R L E I — Fa leceu , a n t e - o n -
t e m , ne s t a capi ta l , após u m a 
e n f e r m i d a d e d e vár ios dias, a 

Oas as ma ldades dos in imigos w a . d , R a i m u n d a d e Vasconce-
los Vanderle:* esposa do d r . 
J a i m e dos G u i m a r ã e s V a n d e r * 
lei, f unc ioná r io d a P r e f e i t u r a 

do nosso catoHco povo . 

I R M A N D A D E DO 

SANTÍSSIMO 
O p o r v e d w ds» J r m a n d a d í 

Fundada uma Cooperativa de 
Crédito em Ateia Branca 

Pelo s r . In t e rven to r Fede ra l n h o a gra ta sa t is façao d e e o -

*oi recebido o segu in te t e k g r a m a m u n i c a r a vossencía a f u n d a -

p roceden te da c idade de Are ia ção, on tem, Coopera t iva A -

Branca , nes te Estado, a p ropos i - r e l a b r a n q u e n s e d e c red i to Ltda. , 
to da f u n d a ç ã o de u m a coope-

ra t iva de credi to , al i : 

A R E I A B R A N C A , 16 — T e -

1* Congresso Brasileiro de Co-
operativismD 

Designado^o Professor Francisco Veras Be-
zerra para representar o nosso Estado 

Vai x^ealizar-se, de 18 a 
21 de dezembro proxímo, 
na capital paulista, o PRI-

A proposito dia realiza-, pioneiros Rochdale, figa-
ção do Congresso Caoperp-
tivisla, o sr. 

ME1RO CONGRESSO "Federal recebeu os seguin-
BRASILEIRO DE COOPE- tes telegramas: 
RATIVISMO, em homena-
gem á a'ata centenária da 
fundação da primeira coo-
perativa . 

Para representar o nosso 
Estado nesse importante 
Certame, o exmo. sr. In-
terventor Federal, General 
Antonih Fernandes Dantas 
vem de tíesignar o prof 0 

Francisco Véras Bezerra» 
diretor do. Serviço de Coo-
perativas do Departamento 
de Agricultura do Rio 
Grancfe do Norte, to qual já 
se acha no Rio de Janeiro, 
onde em desempenho de 
u?á missão do governo do 
Estado junto ao Serviço de 
Economia Rural» no Minis-
tério da Agricultura. 

MT0M8 SOARES fILRQ 
| ADVOGADO 
| Rua Camboim, 717 
I TELEFONE — 1700 

RIO, 13 — Rallzando-se 
em São Paulo de 18 a 21 
I Congresso Brasileiro de 
Cooperativismo* em come-
moração ao centenário de 
fundação da primeira Coo-
perativa, tenho a satisfação 
de comunicar a V. Excia. 
que este Ministério está 
emprestando todo o apoio 
á iniciativa e muito apreci-
aria houvesse representa-
ção esse Estado naquele 
otonclave. t Atts. Sauds. 
- APOLONIO SALES. 
Ministro Agricultura, 

S. PAULO, 13 — Tenho 
o prazer de comunicfer a 
V. Excia. que de 18 a 21 
de Dezembro proximo, se-
r$o instalados, nesta Capi-
tal os trabalhos do I Cbn-
gresso Brasileiro de Coope-
rativismo, certame nacional 
comemorativo cfo centená-
rio da fundação cooperati-

J vn do ron.m;mn do* pi"nbos 

rando V. Excia. na comis-
Interventor são de honra, o que é hio-

tivo de júbilo para nós. 
Ats. Saudações — FÊR-
NANDO COSTA, iiterven-
I or Federal. 
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Munic ipa l d© Na ta l . 
A saudosa ex t in ta , q u e era 

pessoa b a s t a n t e r e l a ^ o n a d a n e s -
, « » • « j ' t a c idade, con tava 44 a n o s de 

do Sant íss imo S a c r a m e n t o pede . i d a d ç ; ç e r a fílha d o c a s a l 

• 1 • ! r i n « u J . d e Vasconcs los — A -
| n i t a L i m a d e Vasconcelos . São 
; «eun i rmãos os s r s , d r . João 

C i r i n e u d e Vasconcelos, g e r e n -
t e d e " A ^ R e p u b l i c a " , Sa lomão 
d e Vasconcelos , • func ionár io f e -
de ra l , d . Zi lda S igaud , esposa 
dq d r . L u c a s S igaúd , s r t á . J u r a -
ei Vasconcelos . 

O seu s e p u l t a m e n t o r ea l i zou-
se n a t a r d e do m e s m o dia, nc 
Cemi te r io do Alecr im, sa indo t 
f e r e t r o com r e g u l a r a c o m p a n h a -
m e n t o d e p a r e n t e s e amigos dó 
res idenc ia o n d e ae ve r i f i cou c 
obi to , á r u a Se r idó 334. 

P e ^ a m e s á fami l i a e n l u t a d a . 

LUIZ B E H N A H D I N O D i 
M O R A I S — Fa leceu , n o dia l i 
do cor ren te , e m V e r a Cruz , m i 
nic ipiode S ã o J o s é de Mípibú 
o s r . Luiz B e r n a r d i n o d^Morais , 
pessça m u i t o e s t imada a l i . 

O saudoso ex t in t ç con tava 52 
anos d e Idade e de ixa v i u v a a 
e ra , d . Mar ia L i m a de Morate, 

sob vivas demonstrações de 
júbilo da grande assistência. 
Enquadrado dentro do progra* 
ma cooperatlwista do Governo, 
espero merecer valioso e indis-
pensável apoio moral material 
da fecunda administração de 
vossencia. Respeitosas sauda« 
çôes, - (a) LUIZ FAUSTO, 
Presidente. 

e uma filha. Eram ŝ is irmàos 
José Bernardino cio Morais e 
Joaquim Bernardino de Morais 
agricultores naquele município' 

O seu sepultamento reali?.ou-
se no dia seguinte, as 7 horas 
no cemitério loçai, com o a.' 
çompanhamento ae parentes c 
amigos do prantendo morto 

MISSAS 
Em ação de graças pelo 

transcurso de suas Bôda.s de 
Ouro. O í̂ nsat Antônio Domin-
guçs de O li w ira - Joana Be-
7.çrra de Oliveira mandará çe-
leDvar missa, onnvldandn para 
esse átn o,Q se\i.s parentes 
migos. 

MANOEL FLOBENCIO CAS-
CUDO — Pelo pierno descan-
so da alma do Kaudn*n Mapoel 
Flor encio de Almeida Cascudo, 
cvijo 7,° dia de taWimemo 
hoje transcorre, sua famiJia 
mandou celebrar missa, ás 6.30 
horas, na matriz de São Pedro, 
tendo comparecido parentes e 
amigos do pranteado extinto. 

Na intenção da alma da 
dopa Maria Borges da Silva, suo 
familia mandou rezar, hojr; 
missa de 7 o d a, ás fí.XO horas, 
na caflela do Ginásio N. S. d.̂ e 
Neve.s, á qual estiveram pre-
sentes pessoas amigas da; ex-
tinta . 

TOMAS HENRIQUK DE A-
ZEVÉDO — Trancorrendo, hoje. 
o 7..° diá do falecimento do 
pranteado Tomas Henrique de 
Azevedo, sua familia mandou 
sufragar-lhe a alma com missa 
que foi celebrada, ás 6 horas, na 
capela do Seminário de São 
Pedro, nesta capital. 

VIAJANTES 
DES. TOMAS SALUST1N0 

— Encontra-se nesta capital, 
vindo de Currais Novos, ' o 
Jesembargador Tomaz Saluáti-
io, f igura de relevo na Magia* 
:ratura do Estado, nos meictè 
•ociais catolicos e nosso dedica-
o cooperador. 

(Continua na pagina) 

A Mm, im capital pernambucana, ila So-
Acaba de ser funeflada, no de já ultrapassa Ae ioú. 

Recife, a Sociedade Nor- tendo o Rio Grande do 
destina de Criadbres, des- j Norte dado k sua adesão 
tínada a reunir os criadores j pior íntermeàlo dos seguin-
dos diversos Estados do tes criadores; 

A imprensa catoíica è dife» 
rente da ov.trd impr̂ r̂ sa, qut 
não defende priridpío^ egm* 
Ihrt todos m cmk>5 £ V?r \*?í 
vive em folĉ cl̂  s» 
conowiecí. 

Precisaf?J03) do 

decidida /níncc, ci.*:ccro e e/i-
ctente dtí todos os cziolicoa na 
elevação do capifal da a 

ORDEM. 

Venda de casas 
Vendem-ae a casa n.° 4a aa 

"Banco do Rio Grande do Norte, S . A . " 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA 

convocação 
SSo convidados os senhores acionistas a se reu-

nirem em a sede do Banco do Rio Grande do Norte 
S. A., á avenida Tavares de Lira, n.° 109, ás 16 horas 
do dia 24 de Novembro de 1944. a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: 

a) ^ proposta Diretoria e parecer cio Conse-
lho Piscai, pára aumento do capital social de 3.000.000.00 
(Três milhões de cruzeiros) para 5.000.000.00 (cinao 
milhões de cruzeiros) 

b) ~ projeto de relorma dos Estatutos, confor-
me proposta da Diretoria. 

Natal, 14 de Novembro de 1944, 
A DIRETORIA 

Diretor Presidente JOÂQ OSMAN MATOS 
Diro^r * Oprentr SOt<pN ARANHA 

norte e noxtfeste brasileiro, j Dr. Juvenal Lamartine,;Rua 13 d t ^ T ^ J " ! 
A {n travessa Auta de SOUZB • O numero de soclbs fun-! srs. Manoel Gurgei do! ^ ^ que ^ Bcmt coaü-

dadores da nova Socieda» Amaral, José Ulisses de Me-' 
deiros, Hermilio Toscano de* 
Brito» José Suassuna, José 
Tiwoco, Omar Furtado, Jo-
ão Camara. Áureo Paiva. 

guas, úeass mesma traveaM. 
Tratar ns Ctlxs Rurtl. 

Everton Dantas Cortês 
ADVOGADO 

João Camara * Irmto . 
mais 25 criadores dest^ n ° 

dc Manoel Duarte Machado 
Amélia Duarte Machado convida a todas as P0SíOl i5 

sua amizade para assistirem á missa que será cclcbvada na I^J3 

do Rosário, 4s 6 l 2 horas do dia 20 do corrento (sesunda-l«'« • 
árido «eu pelõ dedmo aniversario da morte do 

DUARTE MACHADO. 
De anttm&o se confessa sinceramente w^* 

rompsr̂ rerejr a m atn He ĉ ridaáf crivà 

que 
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Os alemães retiram-se apressa 
HlO> IR — Anunolwai* 

qtH. iov m*1M exercito* do 
goncn»! Eisonhowpr fl/prnm 
ju,je novos ph>gre8HoM tio 
longo da frente de 650 qui-
lômetros, entre a Holanda e 
a fronteira da Suiça. 

Tropas do 2.° exercito 
britânico, do general Dem-
psey, avançaram 4 quilo' 

damente de Metz 
motro» na Holundn v w 
taram o principal entrada 
ao fiul de Roermond. As 
ultimas forças inimigas 
vêm HQtiáo eliminadas so-
bre a margem leste do Mo-
sa. 

Forças do 1.° exercii> 
na área de Aix La Chapelle, 

L . i . 4A 

do Reno, 
O 3,° oxorcito norte-a-

mericano iniciou jJUieroso 
assalto còntra a fortalezi 
de Metz. Ontem á noi 
patrulhas americanas pene-
traram* na cidade, desáfe o 
norte e o sul. Vilas e al-
deias focam ocupadas £ 
nfcroeste a sudeste da praça 

furto, 
Na frente do 7,° exercito, 

os estadunidenses prosse-
guem Q seu avanço numa 
área de 160 quilometros en-
tre Bhlomone a fronteira 
suiça. Os aliados estão se 
aproximando cfaquela cida-
de, As forças francesas 
têàu feito excelefrí 

gruwioH, numa frnnto de 20 
quilometros, desde Belfort 
l* fronteira suiça, e captura-
ram várias localidades. 

A fbrça aérea aliada es-
tá prestando poderoso con-
curso ás tropas terrestres; 
atacando cidades fortifica-
das, defesas e vários obeje-
üÁíü tiUeu. das linhas ini-

mltfwi, Ontem foram abati* 
ÚOH fl germânicos 
em comUu e 15 no solo, 
perto de Frankfurt. 

RIO, 18 — Despachos de 
ultima hora informam que 
bs alemães estão se reti-
rando apressadamente de 
Ivleiz. 

TRAVA-SE VIOLENTA BATALHA NOS AR-
REDORES DE BUDÁPEST 

llIO, 18 — Qomunicàm 
ciç Londres que continua a 
batalha da Hungria, estando 
as forças penetrando nos 
subúrbios efe Budapest. 

Segundo as ultimas noti-
cias, tropas soviéticas ini-
ciaram uma grande ofensi-
va a noroeste da capital 
hungw e dirigida á Slova* 
quia, Uma irradiação ale-* 
mã, confirniando a Rftfoar* 

w 

máção, diz que os savietlcos; dôc> «cesso á Slovaquia, | tmndo lentamente nos; prestando forte apoio e nos 
haviam intrcjduíide uma ' Trava-se violenta batalha|suburbios meridionais da!combates travados ontem 
profunda cunha nas linhas nos arredores de Budapest. cidade. j sobre a zona de batalha f y 
nazistas nas montanhas que I Forças russftí estão pene-| A aviação soviética está j ram destruídos 38 aparelhos 

alemães. 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de imprensa Ltd. 
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Novas vitorias aliadas na Italia 
RIO, 18 « O comtmlea-

do aliado de hôie> 
d a Itália, infor-
ma que houve atividade 
m todos > os setores dá 
frente , exceção a oeste de 
Forli, otxáe as forças polo-
nesas do Oitavo Exercito 

ocuparam uma importante j retardar o avanço aliado. »çSo a Revenna, estando a 
elevação e repeliram vários J Não obstante, as forças | 6 quilômetros do jíorto. 
contra-ataques inimigos. brttanicas fizeram peque-

Luta-se intensamente na nos mas importantes ga-
area de Forli, onde 05. na- j nhos. No setor ào Adria-
zistas estão tirando partido tico, outras tropas do 8.° 

1 1 
das vantagens do local para I exercito avançam em dire-

GRANDE OFENSIVA 
AEREA 

RIO, 18 - Noticias ó'e 
Moscou dizem que as for-
ças aéreas soviéticas des-

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 
§mm*> tf?** ^ ^ 

Domingo, após assis-
tirem o s a n t o 
sacrifício da missa, ás 7 ho-
ras, na Catedral, os con-
gregados marianos reunir-
se-áo em sua séde Social 
afim de realizarem a sessão 
do costume. 

Por essa ocasião, o revmo. 
Padre Neves Gu^gel, se-
cretario do bispado, pro-
nunciará uma palestra sib-
bre um dos mais palpitan-

fecharam uma grande o- temas á a Questfio Re-V 
, . , ligiosa e Dom Vital. . rensiva em todas as frentes, 
de batalha da Hungria, em! j LEIAM 
prepax*ação ao assalto final | ^ ORDEM 
a Budapest. 1 

1 

Festa de N. S. da Apresenta-
ção, Excelsa Padroeira de 

Natal 
multidão de fieis está comparecen-

do ao novenarío 

i ̂ á 

Violentas lutas nas ruas de Tirana 
0 a l i i É te Ari Parreiras condecorada pe-

lo m i ) k Estados Unii 

RIO, 18 — Foi anunciado * 
qub estão sendo travadas 
violentas lutas nas ruas de 
Tirana, capital da Albâ-
nia. 

As forças patriotas já 
ocuparam )o prédio cte Pre-

I leitura, da Penitenciaria e 
j vários edifícios municipais 
| e estão proxjmas do palácio 
real • ! 

Há poucos dias, em Re- William Munroes, que 
cife, realizou-se a ceri-
monia da passagem ck> co-
mando da 4.a Esquadra 
Norte-Americana no A-
tlantico Sul ao alníirante 

Realizadas as grandes homenagens 
ao Conego José Adelino», Reitor 

do Seminaxio 

Prosseguem assistidos, por toda sorte de perigos, mei 
grande multidão de fieis,f especialmente nesta éitoca 
os exercidos preparatórios de guerra em que vivemos, 
á festa de N, S. da Apre- F amanhã, sendo a noite 
^ntação, Excelsa Padro- dedicada aos casados, os-» 
oira de Natal. Nfc dia 21 
encerramento da fj&flta, é 
feriado municipal» deven-
do os festejos em honra da 
Excelsa Rainha se revesti-
am efe excepcional bri-
lhantismo. 

O novenarío é presidiób 
polo revmfo> mons* Alves 
Landim, vigário da Cate-
dral, havendo todas as noi-
tes predica e benção so-
lene do SS, Sacramento. 
No coro. a hanrtoniosa 
Schola Cantorum da J. F, 
C. v m emprestando maior 
explondor ás festas, en-
quanto a banda de musi-
ca Forca Policial faz-se 
ouvir em frente á Igreja. 

O catolico povo natalen-
S(1 ostá, assim, demons-
trando a sua gi-ande e sin-
cera prova de amor a Vir-
gem Santíssima, pois nin-
Èíuem desconhece as es-
peciais graças que a incli-
la Padroeira de Natal de-
dlca á gente, Jdefen-
dendo-a constantemente de 

peramos que os fieis supli- • c a t ó l l c o e 

quem a Virgem da Apre-
sentações especiais para as 
nessas familiar 

paga-lo pontualmente é apos-
tolado dos mais urgcnlee, se-
gundo o Santo Padre» A ORDEM 
é o õtjtâo católico do Estado. 

DENUNCIADOS POR CRIME 
DE ESPIONAGEM 

Predirá a instrução iô pro-
o Juiz Carlos Augusto 

/ 

Pelo sr. Procurador do 
Tribunal de Segurança Nacio-
nal, acaba de ser oferecida de-
nuncia contra Luiz Serquiz 
Farkatt e Francisco Leoncio de 
Oliveira, acusados por crime de 

. espionagem. 
Conforme víamos anunciando clero o Padra Ulisses de Al- haverá, ainda hoje uma g«m ( ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

durante o d a de hoje . ast buquerqüe Maranhão, capelão de sessão promov,da pelo Cen 
grandes festas e m honra do' do Ginas:o da Imaculada Con- tro de Estudos dos 

Marianos, 

Conego Adelino, pelo 10.° a-
niversario de ordenação sacer-
dotal. 

O programa fielmente exe-
cutado constou de uma missa 
com cânticos ás 6.30 horas — 
sessão solene ás 10 horas, atu-
ando ô orfeão do Seminário em 
6 números de arte. Discursa-
ram 6 seminaristas represen-
tantes dos vários anos, encer-
rando brilhantemente o dr. 
Luiz da Camara Cascudo em 
vibrante discurso sobre as 
gloriosas conquistas do sacer-
docio de Cristo. 

A s 11.30 banquete oferecido 
pelo Seminário ao Conego Rti* 
tor discursando em t>om* do 

ceiçao e professor do longa da- ' falando o dr. Antonio Carola ^ ^ , 

pelo sr. Ministro do Tribunal 
de Segurança Nacional, pl"esU 

instrução do Processo o \ 

substitue. neste posto, ao 
Almirante Jonas Ingram, 
recentemente elevado ás 
funções de domandante-
chefe da Esquadra estadu-
tranamissão do comando, 
nidense no Atlântico . 

Antes da cerimonia dk 1 
| que teve a presença das 
' mais altas Autoridades 
brasileiras e americanas, o 
almirante Jonas condecorou 
em nome do governo dos 
Estados Unidos, o Almiran-
te Ari Parreiras e o briga* 
deiito do ar Gervasio Dun-
can de Lima RoàVigues. 
Ambos receberam a Legião 
de Mérito, com o grau da 
comendador. 

A distinção que o almi-' 
ratite Ari Parreiras acaba 
de receber db governo dos 

_ no Seminário Diocesano. «io9 um dos diretores do Cur- ^ ^ ^ ^ ^ ^ de|Estados Unidos represe»-: 
Seguiu-se a palavra do ^ a i r t io de Formação que está co- ^ ^ ^ ^ ^ um justo prêmio 

* 1 ._ 1 J ] ^ * . • 

mité 
recera 

Francisco das Chagas Neves j memorando 
Gurgel, professor do Estabele.! Dom Vital 
cimento, no que foi seguido 
pelo Teologo Gerardo Dantas 
Barreto em nome do corpo dis-
cente do Seminário. Foram o-
ferecidos ao Conego Adelino 
preciosas lembranças fc 1 rico 
ramalhete espiritual. A tarde 
foi < ocupada por /programas 
esportivos disputando-se * 
"Taça Conego Adelino", ofe-
recida peto sr. Bispo Diocesa-
no Dom Marcolino Dantat, o 
que deu muita «raça a todo 
o programa do diâ. A'* 19,30 

o centenário de 
j pitai» 

Antes da sessão solene, o Co' A P l w i s t a 1 
de Coordenação ofe- * m v i « o r é d e 8 a 2 0 * n c s 

uma Animada ses. d e r e c l u s â o ^ <>u m o r t e - n o 

sào cinematográfica, em que 
o sr. José de Alcantara ho-

máximo. 

» . > 
menageará o Conego Reitor. | 

Mandamos ao /aniversarían- | 
te, nossos mais efusivos pa* | 
raben?» pelo êxito da$ so- • 
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A imprensa católica é d i/e-
rente da outra imprensa, gve 
nSo defende princípios, agasa-
lha todos os credos e por 
ulue em folgada situação e-
oonomica. 

lenidades que se vem proces- b a l h a r b ç m dft I g r ç j a Ç a Prec i9arn08% ^ d(J a p o i o 

sando no novo oducandario e ^ t o l i c a c o m ò ^ ^ d e s e m J d , d c l j d 0 f / f f l n c o > ^ n c e r o # ^ 
clesiwtico. pre. E1 o que auguramos na cieiitê de todo$ 0$ católico» na 

Oeua guarde em tua Revma. comemoração de sua data 10,° «Unaçáo do copifcl da A 
aquele vigor para Mmpre tra- de ordenação aac*rdot*l. I ORP̂ M. 

^ 4 

á sua contribuição á causa 
aliada e á obra admirável 
que realiza á frente da Ba-
se Naval de Natal. 

j j u j j i j t ò j B B i l i l i 1111 n r 1 l y r n 
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S O C I A I S 
ANIVER3ARI08 

ftKNIIOHAH 
* 
Buprtlllo Ollvelrn de Mcdelroa 
proíensoiii do Uítwsln "7 de 
Setembro" c espose do conta-
dor Argentino Jacó de Me-
deiros, funcionário da Standard 
Oil Campany Oi Brasil, nea-
ta capital. 

SENHORINHAS r 
Adila de Paula, filha do ía 

lecldo Oscar Rubens . de Pau i m. 
— Ncide Gadelha, filha do 

capitão Raul Gadelha, oficial 
da Força Policiai, 

— Joana D'Arc Bezerra, fi-
lha do major José Bezerra, 
oticial reformado da Força Po 
licial do Estado. 

— Teresinha, filha do sr. 
Paulo Lira, funcioniario dos 
Correios e Ueiegrafos. 

— Iraci Pereira da Silva, 
filha do sr. José Pereira ria 
Silva, funcionário da E. F. C. 
R. G, N. 

— Elsa Teixeira de Oliveira 
filha do falecido João Quiri-
no de Oliveira. 

— Aniéte Ramalho, filha do 
dr. Celso Ramalho, tesoureiro 
d» E. f . C, R. G. N. 

CRIANÇAS 

Elin, filha do sr. Alfredo 
Guilherme da Silva, comerci-
ante nesta praça. 

— Joaquim José, filho do 
sr. Máximo Guerra, policia 
fiscal da Alfandega de Natal e 
nosso cocfperador, 

MISSAS 
MANOEL DUARTE MA-

CHADO — Transcorrendo se 
gunda-feira próxima o 10.° ani 
versario do falecimento do 
saudoso Manoel Duarte Ma-
chado, será sua alma sufra-
gada em. mssa que será ce-
lebrada ás 6,30 horas, na igre 
ja do Rosário a mandado 
de sua viuva. d. Amélia 
Duarte Maclgado. 

— AmmttiA em continuação 
ó testa tl« Padroeira «erá 
a noite consagrada aos ca-
nados, A'* 0 hora* o w\ Ma-
noel Cavalcante, diretor te-
soureiro da festa, e um gru-
po de familiass vai lazer ce-
lebrar missa de ação de gra 
ças pelo restabelecimento de 
D. Suzana Filgueira Guilher 
me, ospesa do sr, Teodori-
co Guilherme Caldas. 

Trata-se de uma iniciativa 
feliz, pelo concurso que a fa-
znilia O^therme presta to-
dos os anos a festa da nossa 
Excelsa ttadroeira. 

VIAJANTES 
PADRE MOISE'S FERREI-

RA — Encontra-se nesta ca-
pital, onde ^e demorará al-
guns dias, o revmo. padre 
Moisés Ferreira, virtuoso vi* 
gario da paroquia de Pirpiri 
tuba, na Paraiba, o ex-paro-
co da nossa Catedral. 

Hoje, tivemos a satisfação 
de receber a visita desse 
digno sacerdote, e nosso de-
dcado cooperador-

— Até a capital pernam-
bucana, onde vai submeter-
se aos exames finais da Fa-
culdade de Direito, viajou, 
hoje, o acadêmico Wilson Re-
galado, professor da Escola 
Técnica do Comercio de Na-
tal. 

ROBUSTERINA 
ROBUSTERINA — Único no 
tratamento de todas as doença4 

das mulheres. 
ROBUSTERINA . —. age comr 
regulador uterlno de primei-
ra ordem. 
ROBUSTERINA — grande re-
medio , porque também des-
perta o apetite e leva a eco-
nomia ,piincipios reconhecida-
mente tonicos e nutritivos. 
ROBUSTERINA — A' vend; 
em todas as Farmacias « 
Drogaria*. 

Cinema Rex 
iü amanhã as 9 

O CINEMA "REX" avisa que 
dará amanhã, domingo, 19, u'a 
matinal com o filme de Shirley 
Temole. 1 

KATHLEEN 
em que são coadjuvantes Herbert 
Marshall fe Laraine Dav ao preço 
de 2,00 para todas as idades. 

—O semanario católica "A União", do Rio. dá «* 
seguinte classificação a

 e3Í® filme : Poete ser visto poi 
qualquer publico-

Desperte a Bilis 
do seu Fígado 

DR. MONTE 
fix-assistente do Ht ipita' 

Pedro ü 
(ESPECIALISTA) 

. salta* d. cama «.puto par. tudo 
Seu figarto dHve prodtuir diarianjenie Centenário 

um litro ilo bilu?. SI u bili» nfto enrre li- „ A mu. 
tremoDie, os alimentos nAo ròo d i g e r i d o s - « J ® «anco, Wfc 
e apodrecera. ÜH jrases Incham o esiòm**1*-" Avenida Rfei Branco, T» 
go. .Sobrevem a prisão cie \ entre. Voct^ç • • • 
sente aoMido e cojdo que enveuíimtkVTV» F i ^ l v i v i s i 
Tudo é amargo e H vicia é um martírio.4 ' '** M I W Y U I O W U I I J I C 

Uma simplce evacuado nüo eliminará H uausa.' Neste CASO, HB ÍMlulas Carier$(Aaitotentf da Maternidade D 
para o l-í«acio extraorUinartameoie Hospital "Mltfuel Couto"} 
eficazes, bnzm Correr èwe liiro t to bili» rJMj^fPAfl T\vamru*>*> * o 
e voc6 se «ente disputo :>ara tudo, Sfto J ™ * 1 * ™ WBaKWHORAS -
cüAvet e, contudo, especialmente ímlicadw!*̂ 11*0® Aprefmçoamento n 
paratftazer o billn correr livremtnte. Rk> • S&O Paulo 
Peça as Pílulas Cnrter*,«,paro o f1ga<in.OnÍM nltia-curtaa, Mrfurf ele 
Nôo aceite outro produto. Preço CrS :\tW | r f ^ el«tt©-eDA«iIiH*A Mt 
Agora também em rnvelope. de M . ^ / ^ r S n X ^ T n 

(Ribeira). IVme, 1081 
Dm 1S áe 11 horw 

Reeldenoa: Praça Andii de Al* 
Iniquerque» 5M 

"Ame: 1S7S 
VENDE-SE 

Uma casa de residencia com 
bastante terreno na Hua Pre-
sidente Bandeira, 920, (antiga 
Av, Doia), no Alecrim. Tra» 
ta«se com Manoel Avelino 
d« Brito, á Praça Gentil F»r-
r«ír*. 136^ 

fl 

Lembre- se 
de eetemoe em guerrm. 
nomiar egor̂ , alem d« preveali 
o futuro, é trabalhar para i 
vitária. Abra hoje naeepo an 
oademeta t o 
"thr^Vsdw lêe tümMmM 

0I« LITUR0I00 
rtiutaonto 

RÉU, ÍIUM nutttl, Op»-
rou« extrttordlnartftmente 
mllâgm. Cotitn-se qu« por 
•UA fé transptortou Um mon-
te que impedia a constru-
ção de uma Igreja» 

AMANHA 

SANTA IZABEL 

Rainha da Hungria, espo*a 
do Landgrave, foi expulsa de 
sua residencia depois da morte 
prematura de seu marido, Com 
grande {paciência desprendeu-
se de tudo e serviu á Deus 
praticando a caridade, acei-
tando a pobreza e a humilhação. 
Alistou-se na Ordem Terceira 
de São Francisco, Quatro anos 
da mais rude perseguição pa-
receram suficientes1 aos olhos 
de Deus. que a chamou ao 
goso da eterna gloria, a 19 de 
novembro de 1231. 

• * 

homem distinto e e 

Í Conhece o efeito do seu rorrino fascinante, 
aa kolynos o Crime J>nlul de'Inple 

Açfto, que limpa» refresca e da dhtiu» 
<jâo, © verá como adquire o sorriw do 
homem concíonte de sua personalidade.^ 

l($e-o com Uonfiança ^ p 

SEGUNDA FEIRA 

SÃO FEUX DE VALOIS 

Ilustre descendente da casí 
real de Valois na França. 
Fundou com S. João da Mata 
a Ordem da Santíssima Trin-
dade, instituída para a. reden-
ção dos cativos. Desde a mai< 
tenra infancia começou Fe-
lix a dar inequívocas prova; 
da sua rara virtude 
N o s s a S e n h o r i 
^rodeiada de Anjos, aparecei 
dizendo-lhe que se preparasse 
para a morte. Então redobrov 
seus jejuns e penitencias, mor 
rendo aos 83 anos de idade. 

Cinemas 
KATLEEM, hoje em mati-

née, e amanhã, em vesperaí 
io "Rex". 

Moralmente o filme nada er 
cerra de mal, pelo que acha-
mos que o mesmo pode ser 
vdsto por qualquer publko, 

A PORTA DE OURO, hoj-
3 amanhã, no "S, Pedro". 
A censura Oficial donside 
ou-o proibido para meno 
es de 10 anos com o qiu 
concordamos, devido i 
ipresentaçâb de cenas qui 
•lão são próprias para cri 
anças. 

BONITA COMO NUNCA, -
Hoje e amanhã, no "Roial". 

Acvit&vel para adultos. 

O MEDICO E O MONSTRO 
a partir de hoje. á noite. n< 
"Rex" 

Ha sequencias que tornam c 
filme impróprio (aliás assirr 
o qualificou a Censura Ofici-
al) Mesmo para adultos < 
filme não é recomendável. 

DIA 17 
DIA 18 
DIA 19 
DIA 20 
DIA 21 
DIA 22 
DIA 23 

Queiroz 
Maia 

Monteiro 
Confiança 
Guilherme 
Natal 
Santa Cruz 

Usa Católica J 
M. J. de Anchiéta 
ROMARIA EM HOMENA 
GEM A NOSSA SENHO-
RA DA SOLEDADE, PA-
DROEIRA DE IGAPO" 

i 
A Liga Católica de Anchieta 

prossegulndo o seu projjramt 
de comemorações do Centen^jk 
da Primeira Ug& Católica fun-
dada no Mundo, tendo em vist; 
a dificuldade de transporte pa 
ra levar a efeito a romaria qu-
estava anunciada para Extre» 
mo?, surgida na ultima hora 
com a cooperação da Exma 
srta, Maria da Cru* Cavalcan-
uO, esforçada zeladora da Cape-
ta de Igapó, levará a efeito, nc 
amanhã, domingo, ás 5,30 mi-
autos, em pontot uma romaria 
sm homenagem a Nossa Senhora 
da Soledade, Excelsa Padroeira 
de Igapó, obedecendo os eguin-
te programa: 

Hoje, - Confissão dos li-
guistas na Matriz db Bom Je-
sus das Dores, áfi 19 horas. 7 • 

A m a n h ã Domin go 
— A's 5 horas, Cóncentraçãc 
dos liguistas na mesma Matriz 
do Bom Je&us, a espera do Ôni-
bus que o conduzirá até a* 
Quintas, seguindo dai a pé ate 
Igapó, onde assistirão a santa 
missa e receberão Jesus Hostis 
em homenagem a Santiesima 
Virgem da Soledade. 

A tarde regre^arão pelo mes-
mo caminho e transporte, en-
cerrando-se com a Bençfio do 
Santíssimo Sacramento na Ma-
triz do Bom Jesus dais Dores. 

A Diretoria espera o compa-
rechnento de todo« os socios s 
ess^ Romaria em honra da Pa-
droeira de Igapó. 

Joio Ferreira de Mele 
^ESPACBANTK ADUAMEDU 

Knoerrege-ee db: 
teapachoa de iz&porttçio 9 ex-
ortação dirátet Importação r 
<portação por cabotagem, pa 
^ntee de registro e outroe eer-
Iço* Feledonadoe# eom i eui 

profWb 
Serviço rápido e eficiente 

Sscritorio: Rua Frei Miguellnhc 
nP 99 _ Fone, 1561 

NATAL 

OTIMO NEGOCIO 
Vende-se a casa n . ° 739 a 

ua Potftigí. Trata/ na Caixa 
lurel. ê . 

p o n o 
' M : í' Nfl UlHBflOfl 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Bqwdtlmmla 
O • A C A O I V A S O S 

Bstraew<to8raíl« 
CoomiltM das 14 1|S ma diante 
CdUMo Attralluo - late I 

Imm - uiv 

11ÜÍIW í 

Círculo Operário de 
Natal 

Acha-se em fase de reorgani-
zação o antigo Circulo Opera* 
rio de Natal e que tanto se 
distinguiu pela sua larga folha 
de serviços prestados ás cias* 
aes trabalhadoras» 4 

A Diretoria entrou em enten-
dimento com a Presidencia dos 
Homens de Ação Católica para 
um esforço da colaboração; re-
solvendo estes ultimes tomar 
precisamente essa empresa como 
um dos principais aspectos do seu 
p r o g r a m a de apos-
tolado no p r o x i m o 
ano, para o que reçeberam intei» 
ro apoio e autorizarão da Junta 
Diocesana e do E*mo. St\ 
Bispo i 

O Circulo realiza, semanal-
mente, sessões para a Diretoria, 
e uma sessão solene e publica, 
todos os mêses, Uma festas te» 
ye lugar no domingo ultimo, ás 

17 horas, na sede social ã Ave-» 
nida Presidente Bandeira (aib 
tiga Avenida 2), com grand« 
concurso de socios e convidados. 
Falaram o Presidente e o Orador 
do Circulo, e, encerranda a .seŝ  
sâo o Revmo, Padre Pereira 
Neto, Salesiano.Ouviram-se. en-
tre os dlscunsos, mm&m do 
poesia declamados por aluno* 
dias Escolas que o Circulo mau* 
tem* 

Está assim constituída a Dire* 
torla: Presidente — Elviro Vir-
gjnio de Qiiveira; Vice — SiU 
v e s t r e Rodrigues dc 
Oliveira; 1.° Secretario — Se-
verino Matias de Uma; 2,o S*» 
cretario — Luií Bezerra; Oru-
dor — Francisco Gurgel; 
Tesoureiro — Pedro Alves Ca-
valcanti; 2.° Tesoureiro —-
José Lourenço da Silve. 

M.i 

0 Natal da Criança Pobre 
A exma. senhora Fernandes Dantas 

patrocinará as festividades 
em nossa capital 

E' do desejo da exma. Era. te ano, o ma.'or brilhantismo 
D. Dulce P;nto Dantas promo- possível, 
ver. este -ano, em nossa cidade,! Os donativos â criança pobvp 

o Natal da Criança Pobre, para de Natal serão entreguei? jio 
isto esperando contar com o dia 23 da Dezembro vindouro, 
apoio e a solidariedade de to- nos jardins da residência in» 
dos os órgãos que nas vezes terventorial, devendo constai' 
oas«adas natrocinavam os feste' d a d l s t r i b u <;Ao d e fo^pas.bon» f ^ í^f n ^ i ^ ^ s ^ l a bons e demais prendas ao m?-ios em comemoraçao ao nasci*-
mento do Men-no Deus na n i n o s e m r e c u r ? 0 ? d« 
Mangedoürn de Belém. ! c aPh*L 

Assim é que, brevemente, re* 
ali2ar*se*>á| «a Vik Potiguar» 
residencia da ilustre dama, uma 
reunião de senhoras e institui-
ções de nossa capita!, com o 
objetivo de acsrtar as medidas 
iniciais, tendentes a empreKtarj 
ás comemorações do Natal, es 

Carimbos 
Cândida Freire de Melo 
RUA FELIPE CAMARAO. S» 

ur. Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

CONSULTÓRIOS: 
Av Rio Branco n.° 869 

Horário : das 14 ás 16 horas 
Rua Amaro Barreto 1311. 
Horário; 16,30 ás 18,30 

RESIDENCIA: 
Rua da ConceiçSo nP 621 

Fone n.° 1354 

As assinaturas da A ÕKDEM 
são pagas adiantadattiente. A-
nua! ft0f0D Semestral — 35,00-
Trimestral — 20.00. 

Manoel Duarte Machado 
Amélia Duarte Machado convida a todas as pessoas de 

sua amizade para assistirem á missa que será celebrada na Igreja 
do Rosário» ás 6 1 2 horas do dia 20 do corrente (segunda-feira), 
pelo décimo aniversario da morte do seu marido MANOEL 
DUARTE MACHADO. 

De antemão se confessa sinceramente grata aos 
comparecerem a PW ato do caridade cristá. 
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Fedtnç io dai Congi«giçòti Maria 
nas da Dloceie de 

AVISOS 
Natal 

FIODKRAÇAO 
De ordem do Senhor 

Presidente SHO convidttcíuH 
todos os Congregados Ma-
rianos desta Capitfal para 
tomarem parte na procissão 
de N. S. Senhora da Apre-
sentação. a se realizar na 

... AÍ víj O lrv-

cal da reunião será a Es-
cola de Comercio de Na-
tal, ás 15,30 horas. 

CONGREGAÇAO DA 
CATEDARL 

São convidados tocibs os 
Congregados Marlanon a 
comparecerem á secretaria 
da Congregação, no expe-
diente das 19,00 ás 21,00 
horas dos dias úteis, ou 
amanha após a sessão, a-
finrde preencherem a fi-
pha individual. • 

0 BOM EXEMPLO 1 

O Congregado Martano 
deve primar por ter uma 
vicia modelar» que è obser-
vada por muitos, 0 que de-
ve servir de exemplo aque-
les que deixando 'o lar co-
rneçam a ter oantaeto mais 
direto com o meio em que 
vivemos, 

Se assim fizermos iremos 
causando bem e servindo 
também de exemplo para 
aqueles que vivem afasta-
dos da Igreja, alem de ser-
mos, pelo Nosso profcedei\ 
um incentivo para nós mes-
mos e para os nossos co-
l eg&s. 

Ü munõfo em que vive-

mo® é, nfio no pôde nega», verá altubi c?*te ano uma 
tfio mnu, tfio falho de ide 'grande concentração ma-
al nobre, de dignidade, e,1 riana. Para tpse fim vem 
se é aí que temos de viver,' realizando cc(hcentrações 
é forçoso nos fazermos de parceais nas cidades e bar-
fortes de constituirmos ros Paulistas. 
barreira Mrtenspònivel 
contra o mal em suas va-
riadas aparencias. 

A oração e a com li-
nha freqüentes são as ar-
mas que devemos empu-
nhar nessa luta, na qual, 
podemos afirmar, sairemos 
vencedores, pois contamos 

o auxilio da Virgem 
Santíssima. 

A nossa ação é neoensa* 
na; o mundo es-
tá a esperar de nós algu-
ma cousa em proveito do 
proximos, se assim fizermos 
estaremos comprindo os 
ensinamentos 6b Mestre e 
ao mesmo t e m p o 
preparando a nossa vida 
futura, 

Que a fita azul seja nos-
sa bandeira ^essa cruzada 
verdadeira pela patria e 
por nós mesmos 

NOTICIÁRIO 
Atendendo á solicHaçao 

ao Presidente cta Confede-
ração Nacional das CC. 
'MM, acaba de ser designa-
do representante da Fede-
ração da Diocese de Natal, 
junto á Confederação, no 
Rio de Janeiro, o dr. An-
Lonio Toscano» nosso con-
terrâneo e ilustre advoga-
do na Capital rfa Republi-
ca. 

X X X 
A Federação Marina do 

Estado de S, Paulo promo-

X X X 
A Federação cias Con-

ti* n/r—: - ̂  _ uc 
Fortaleza mantém, para 
seus membros, um clube 
mariano onde os jovens 
encontram, em um meio 
sadio, devertimenbs úteis 
e agradaveis. , 

X X X 

Os Congregados Mana-
dos do Rio de Janeiro pro-
moveram este ano, no dia 
de finados farta distribui-
ção cte folhetos explicati-
vos daquela comemoração. 

Xy v A «A» 

Os Presidentes das Fe* 
deraçòes Marianas do Es-
tado .de S. Paulo solita-
ram ao Santo Padre, por 
intermedia do Presidente 

da Confederação Nacional, 
fosse concedido aos waria-
nos do Brasil mesmas 
indulgências concedidas 
aos marianos da Espanha. 

Garibaldi Tinôco 
e 

Djalma Aranha 
Marinho 
ADVOGADOS 

Av. Duque de Caxias 127 — 
1.° andar 

(Altos da Panair do 
Brasil S. A.) 

Telefone, 1570 Natal 

Os nossos soldados estão im-
pressionando excelentemente 
KIO, 17 (AN) — A imprensa transcrevemos os trecho* se-, e que conseguiiá também na ho-

desta capitai divulga a carta de| guintes: "Somente #aqui, neste] ra da paz, levar a nossa patria 
um acadêmico baiano que in-1 solo devastado pela guerra, é para a total emanicipação eco-

tegra como voluntário a FEB 
na frente de Italia, de que 

DE 
PODEROSO • 

AMTI-S IFILfilCO 
«ÍIREüMáTICI 
IITI4S6M0S0 

Grantfe depvatin * Stm 

Reloiocxría Alencar 
JOÃO AL&NCAH 

.cinpiieto nurbOMtuu» Oe joit* 
relogios • objvtue par» 

presentes 
Q71CA £M GERAL 

fttlft Ur. B»r»Uu — MtfUu 

que podemos perceber a im-; nomica e política, Para esse ob-
portancia da nessa Força Ex-: jetivo. nenhum sacrifício será 
pediçionaria. Ela é um indice demais. Os nossos soldados es-
magnífico do poder da Nação,' tão impressionando excelente-
das forças progressistas e da j mente. Sao combatentes de 
justeza do caminho da unida-' primeira ordem. Eles levarão 
de nacional, sob a liderança do para o Brasil um clima de 
Presidente Vargas que, na hora h compreensão e fraterna anvzade 
da guerra conseguiu forjar uma j para com todos os povos livres, 
força Expedicionária para lu-, Nunca me senti tãoorgulhoso de 
tar ao lado das Nações Unidas j sar soldado expedicionário. 

íuííiaimanp 
O ?<Mnadlo que um d»purvJo 
o »angui m% iw gtrsçõasi 
Empregado cOm êxito !»*• t 

Feridas 
Çczemas 
Úiceras 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
cscrófulas 

sifiiiticar 
«KMPRC O HÍt3MO!..k 

SEMPRE O MELHO»!. . ^ 
ELIXIR DE NOGUEIRA 
Ormnéê Depuritivo éo •••gne 

Os que sofrem do «fígado 
Sabem como «Ao atro*» os padecimentoa cagados pel«s perturba-
ções do aparelho digestivo, com o engorgitamento do f.Ba-o e 
&os\\lente priaào de VOQtre A« 

p í l u l a s d o a b b a d e moss 
com^ào direta .obre o «gado, « toma»oe I , ^ ^ J X ^ ? 

. congestionam o íigado e normalizara, de mo lo definitivo, as y p 

T E N H A J U Í Z O 
Tem siíilis ou reumatis-

da mesma origem? mo 
Us* o popular 

preparado 

4 

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS, NARIZ 

E GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex-assiaten 
te interino da Cadeira de Oto-
rino-laringologia da FACUL-
DADE DS MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO II, (Recife) 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Consultorio: Dr. Barata, 233-l.c 

Resid.: Vol. da Patria, 695 

Ajude seu marido! 
Os homens de trabalho dizem não cuidar de saúde 

por £alta de tempo; no entanto, muitas ve2es seu san-
gue, ccrregado de impureza, precisa de um tratamento 
energíco e imediato. 

Seja bôa esposa: ajude seu marido e se tratar! 
Faça-o tomar, ás refeições, uma colher de 

/ meno 
valioso auxiliar no tratamento da Sifiiis, grande puri-
ficador do sangue, e veja como ficará ele outro homem, 
forte, de bom humor, com apetite, sem dores de cabeça, 
nem reumatismo ou outra qualquer moléstia do sangue, 
que possa comprometer a seus filhos. 

21 Ec 

Alugam-se salas Dr. Manoel Vítprino 
I ! 
j Serviço Medico-especializado I . 
i Técnicas essenciais, ao diag no prédio recentemente 
I nostico terapeutica das do 
5 enças de sistema urinario ! construído a rua Amaro 
| Tratamento especializado j Barreto, 1311 (1 .° anda r ) . 

das doenças do sistema ge- _ J ^ _ 
Tratar com Jorge Mario 

no mesmo. 

I 

nital masculino (vesiculites 
crônicas gonococicas, etc,, 
etc., e suas complicações: 
corrimentos recidivantes, 
prostatltes, verumontanites 
urinas purulentas, - reuma-
tismo desvirilização etc.) 

Clinica das doenças de se 
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL —OPE-

RAÇÕES 

Consultorio: R"UA CORO-
NEL BONIFÁCIO. 228 

FONE, 1.029 

Dr. 

"Medicação auxiliar ao tratamento da sifilia" 
VALIOSAS OPINIOES 

Resultado sAtfafatorio me tem dado i Atesto que tenho «npfeg»}0 

ELIXIR 914 no tratamento da Si. ' bons resultados o ELIXIR »«. 
dpalmente na* moléstia* da fundo mu, razão porque nlo ponho duvida 

im raoolbanda-lO. 

«) Or. ALCZDXB QAACU. 

I 

atülltiooa 
•) Dr. Ai-VWO AQUIAi. 

(Da Ordem dos Advogados) 
Civel, Crime e dissídios traba-

lhistas 
Digito Fiscal 

Av. Alexandrino de Alencar, 
494 — Alocrlm. 

enACOê E ANÊMICOS I 
f Tmmmm i * 
VâfHO CRROQOTAJDu 
• • I I L V I I R A " 

Avisa que atenderá seus 
clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultorio á Praça Joãc* Ma-
ria, 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante os 
mêses d*e Novembro e De-
zembro . 

E$crohtÍ0f 
Conv«iltfctiiç«t 

6 
\J 

"INHO cwtcaoTAr 
i 

$ 

Gé 
para UJOS diversos 

vendem 
/ 

em Mossoró, Natal, Forta-
leza e Hecife — as melhore? 
casas de ferragens e mate-
rial de construção — 

Fabivr.ção de 
S/A Mineração Jeronimo 

Posado 
i Afp8$wJ 

Dr. Jacob Volfson 
OCUUSTA 

Ex-interno da Clinica de olhoe 
do prof. Cesario Andrade e do 
Hospital Santa Izabel da Baía 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, na» 

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dos 
Passos) 

Fone: 1071 
üeaidencia: 13 de Maio, 557 

- NATAL -

Atenção 
Copos de Papel — pratinhos 
fantasia — Artigos de Papela-
ria em Geral e um Mundo de 
Novidades cm LIVROS acaba 
de Receber "Loja de Livros1' 
Henrique Santana 51 Trnv. Avl 
rolianoj 

EITUKfl PRF i ; 7 : r. <-, n Nfl LOHBflOfl | NÜTHhBO 
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TABELA NA GERENCIA 

vru, é tmnbtm rltuui, 4 
ti» d*M»Jo, é também, rcãlUftr. 
NAo 6 somente 11960, é tam-
bém amor. A arte, se bem quo 
seja fruto da intellgcnela e da 
vontade, é, antes de tudo, fruto 
do coração. Eis porque, todo ho» 
mem que ama, é naturalmente 
artista'*. O sentiemento es-
tético, assim falou Carrel, pode 
sobreviver á própria inieligen» 
cia''. E nos . vemos idiotas, que 
náo só se extasiam deante uma 
obra de arte, mas poderam 
mesmo chegar a ser artistas. A 
arte, esia expressão máxima 
dos sentimentos humanos, é 

0 <1 inftiA vivo M»n<lmi»nto liu-
mtiiKi, o sofrimento * o filho 
primogênito de um eoraçAo que 
Atua... "e quando desfolhado* 
os rofeneft de nossâ Ilusões, um 
ultimo azilo podemos encontrar 

do paru os CHI* MS SUMI quH-
*««s} 4tu tlovnmlo iut nrqulle-
tura a sua própria almn como 
U>ntundo arrebatar os Céusl 

E hoje em Santo Antonlo dos 
Luzitamos em Portugal, vê-se 

na fruição das cousas, belas, a estátua do Desterrado um 
dizia Mantegazza, que de tan doa mais celebres trabalhos 
tas misérias no/» consola, que de Soares Reis, oomo se fora 
sem gritos nos fala ao coração, 

i . . . . J n n o TÍ J102» QIITVAJTI UU — 

divinas harmonias sem exigir 
de nós um ceitil siquer". O 
homem que sofre tende a se 
expandir, e então eMo a con-
versar com a natureza, hnpri» 
mindo num bloco amorfo de 

E v f t n g s l h o d t 
Vlnalma quinto dapoli d»~j7iitZ 

bem a concretização sublime uma padra virgem, um retalho 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente EXPOSIÇÃO de: 

Lindos BANHEIROS (conjuntos completos) de fíno 
esmalte, de esmerada fabricação das Industrias Mar-

tins Ferreira, S /A, nas cores : 
AZUL — VERDE — RÓSEO — LILA'S — BRANCO 
Alem de outros, sortimento completo de : — Lavato-
riosde luxo e comuns —- Caixa de descarga silenciosa 
— Pratileiras — Saboneteiras — Cabides de inbutir 

Preços excepcionais 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Rua Chile, 241 — Telef. — 1107 

E o mundo marcha 

Def in i r a a r t e é de f in i r a 

v ida ; mas. a vida v ive-se . n a o 

se defino. Dc Bergson a L e s -

sing, d» T a i n e a Cuíbern ie* . 

pode r í amos p e r e g r i n a r a p r o c u 

r a d e u m a def in ição p e r f e i t a ; 

e, creio, n ã o ger íamos mais f e -

l izes q u e os denodados c a ç a d o -

r e s de esmera ldas , e m b r e n h a -

dos, nos se r tões bras is . 

En t r e t an to , p r o c u r e m o s , a o 

menos , d e s c o b r i r - l h e o ro te i ro , 

l evan tando u m pouco o véu do 

mis té r io q u e â envolve . 

O h o m e m é in te l igência e è 

von tade , o h o m e m é coração! A 

intel igência pode ser tâo c la ra 

como o sol. m a s pode ser tâo 

f r i a como a neve. A von tade p o 

d e ser mais f o r t e q u e o g r a -

nito, e n t r e t a n t o pode s e r . t âo 

i n e r t e como as rochas . Só o 

coração a q u e c e a in te l igência , . i 
s0 o coração vivi f ica a v o n -

t ade . A inte l igência pensa , 
m a s o s en t imen to v ibra . A in~ SIM, E O D E S F I L E U N I V E R S A L — O S P O V O S A P R O C U R A 

tel igencia fa la . m a s o s e n t i m e n - D E U M M U N D O M E L H O R ; N O D I A L D O S E U R E C E P T O R 
R C A V I C T O R des f i l am t a m b é m as es tações d e todo m u n d o . 
R Á D I O S R C A V I C T O R — os mais pe r f e i t o s e q u e gosam d e 
fan ia m u n d i a l 

to canta . A von tade q u e r . mas , 

o sen t imen to real iza. A v o n t a d e 

a g e * mas . o s en t imen to a m a . 

Ora a a r t e não é só p e n s a m e n -

mm tiÍl! 
Ilfí||í|i MM 
lillüÉlÜli 

l»llfl {jjjjjjjĵ jij 

Rua Dr. Barata, 233 

l-.̂ -":::!.;̂ ;:,!,̂ ;!,-,::"'-.. I ̂ ;' MI i M:,;: 

Distribuidor : 
CARLOS LAMAS 
FONE 1159 

o 
P r o c u r a n d o P r o d í g i o s 

e sensacional programa infantil ila REN, 
sob o patrocínio da 

LOJA NATALENSE 4200 

ele proprio o nostálgico da Pá-
tria 4,SolW?o e d* 
Bernadim Ribeiro representa 
bem a feição melancólica do 
romancista de "Menina e Mo-
ça1'. E náo podemos negar se-
rem «s agulhas perfiladas do 
massiço gótico um grito d'alma 
se elevando aos Céus, 

Chopin tem saudade da Pa* 
tria e arranca do teclado as 
doces polonaises, 

Bruckner nSo terá rancor 
dos inimigos ao sentir-se ar-
rebatado pela Oitava Sinfonia. 
Baeh canta, j4f beirando o tú-
mulo, a ultima expressão artís-
tica de sua grande alma, num 
mavioso coral cujo nome bem 
representa sua doce resignação 
& dôrh 

E:s*me aqui Senhor, ante o 
vosso trono! 
Taj-Mahal com o Mauaoléo de 
Acárià; o Krelin como o Alhâm 
bra de Granada são monumen-
tos — cânticos de dor. 

A boca fala do que está che 
ic o coração! Mas. não sejamos 
exclusivistas; a arquitetura co-
mo a plástica a musica como 
a poesia sâo outras tantas lín-
guas falando de que está cheio 
o eorac&o do artista. 

Diz-se que Salvador Rosa era 
extremamente alegre, entretan-
to, só pintava quadro* trtetes. 
Não estaria isto em perfeita 
contradição com o que foi dite 
acima?! Oxalá que assim o fos 
se! Ah, quantos palhaços ve-
mos neste mundo a fora! i4E en 
quanto o lábio trêmulo garga-
lha. dentro do peito o coração 
scfcica". E se Fra Angélico, de 
aparência triste só pintava qua 
dros alegres, era que naquele 
corpo franssino de monástico vi-
via u'a alma cheia de luz e de 
alegria, 

MAQUINA DE 
ESCREVER 

VENDE-SE UMA "REMING-
TON", PORTÁTIL, SEMI-
NOVA, POR PREÇO VAN-
TAJOSO. 

OS INTERESSADOS DEVEM 
. PROCURAR INFORMAÇÕES 
NA GERENCIA DESTE JOR-
NAL. 

(Antiga Casa do Amador) 

lonisem a soa m , ás 10 horas dos M a g o s , para 
ouvirem este Édito progria de anditorio-Lindos bnnijue-
dos para os vencedores - toem a gurízada—Gonpren na l i -
ja Hatalense que de f a tü de Dezembro liquidará todii seu 
estoque de brinquedos—Só por 15 dias—Mês de lesta-Pre-
COS de Í e s t a - R u a Dr. Barata, 242 
Plti-

^ . — 

Nüqutlr irrnpo, piopoy Jmm t-Mn |»mnl,n|H llt( n 
que o seguia: O rtlnu do, ĉ im í mnvttmiiv a xjüj* 
de mostarda que um homem tomou c semeou il(, 
campo. Eite grão á, na verdade, » mM^ p».c|urnn dv ^ ' 
daü oi temente»; mau, depois de crencidn, ó a muior do 
todas as hortaliças, e chega a tornar-se uma arvoro, do 
maneira que as aves do céu se võin aninhar em HCUR 
ramos. — Disse-lhes ainda outra porohola: O if ij í0dus 
céus é semelhante ao fermento, que uma mulher tomo 
e p6e em tres medidas de farinha, até que toda eln fi-
que íeveàaàa. — Iodas estas coisas disse Jesus ao ^nvo 
em parabolas; e nno lhe falava sinão em paraboln. 
para que se cumprisse o que está escrito pelo profeta: 
Abrirei em parabolas os meus lábios: publicarei 
ocultas desde a creaçfio do mundo, 

VENDEM-SE 
A casa n .° 559, á Avenida 

Deodoro; um . terreno para 
construção, otimamente situa-
do á Travessa Potengi. 

Tratar na Caixa Rural. 

Negocio urgente 
Vendem-se tres casas novas 
na Rua 13 de Maio, 330 e 515 e 
Rua Felipe Camarão, 435. 

Entende-se com Pedro finto 
á Rita Joáo Pessoa, 104. 

LEVE 
te ooop tamm ot MM p*qt»> 
oos daporitafc Mm ruinldiii ft* 

R E F L E X Õ E S 
UM ORAO m MOSTARDA t<> te' sonienuv.hu 

bignlfttante. uma àm menores c\\\v ha. Ma-, rlr̂ nvnî r dr 
modo ^Htvaordinario, dando um arbusto <\? aitura ^waI^ 
rèivel 

Assiiu arontfeceu mn Igjvjí» de v».s frisuy i} 

principio tão pequenina e desprezível. rontat\dn apeu.ns do/v 
f.essoaü — ô hoje í̂iorrne f» tão poderosa. íibarraud«i m:>is dr 
trezentos milhões de fiei* em todor, 0$ p ^ d" v'<oho. 

Ainda Bob outro aspecto, a Igreja se parece fom. 
grão de mostarda. Esta semente encerra uma mlst̂ vioáa vir» 
tude medicinal, uma essencla forte, que premem da c-jr̂  
rupçao física. Assim também a Igroju de Cristo nestr jv-ur-
do é o grand* remedio todos OJ> jnaies '.sociais, e pro. 
serva as almas da Corrupção moral Quanta* chaí̂ as. quarit̂ <-
gangtenaí socuie& náo tem ?4 a igreja evtiiî .d»» d«» HPIn 

da humanidade! oiUâíor numero houvera e*tiriwcl«». si 
der<%s civlft lhe concedessem compU«t» Uberd;u.íp He acuo-

As virtudes latente» da mostarda sóniente np»*'ei4olú 
atuam, quando esmagada e triturada — assim como umu 

bem a Igreja. Católica oitenta rnaLs esplendidamente a sua in-
vencível virtude divina, quando perseguida e quasi esmagada 
pelas violências brutais dov< impios e triturada pelas calúnias 
v escameos dos .seus inimigos; os periodo.s de atro/ per-
seguição sempre têm «ido penodos de extraordinária trionv 
Í05» 

AS AVES DO CÉU SE VÊM ANINHA* . < 
dem̂ -se os homens, os crÍ8t&ost qUe procuram abrigo á sombra 
da Igreja Católica, èst&bêleeèitdo-*ç no sèio doía <om tant»? amor 
como um passarinho suspende o seu ninho nos verdojantç-f 
ramos da mostardeira, 

UM FERMENTO . . . A Igreja de Cristo neste mundo i 
comparavel a um fermento, porque trabalha constante' o bi\on 
ciosamente no seio dessa massa enorme, que é a humanulad^-
A sua atividade é essencialmente de de?tír<\ interior, silencio-
sa, segura, ininterrupta, como a do fermento; Igrujfs n ^ 
levanta grande alarido nem ruidoso «apalH&íato; "t-
nhum aeneml, nenhuma dinastia, nenhum império, mmluww 
Academia ou Universidade, nej\huma instituição humai?a 
conseguido o que a igreja conseguiu: a regeneração n^ra! 
humanidade. Todo o homem que se submetei' a aça.i.» d̂ sw: 
divino fermento torna-se necessariamente um santo. 

O fermento pode também significar a pessoa < 
Quando Jesus entra freqüentemente em nusü?& alma. 
Sagrada Comunhão, opera em iió.« uma ientn c éüencio^. 
transformação espiritual; comcçantòs a desprezar as ccba> do 
mundo e a e^tlmaj* az coisaá de Deus; todo o uo.̂ > 
fica levedado, aos poUco«, pelas idéa.̂  e ideais do divino M<iv* 
tre. Mas, para que isto aconteça, é necessário «iue rec^hy 
mos muitas veses a Jestis Sacramentado, quo tenham.)-
devidas disposições do ccraçío e nâa oponhamos resî tencia a 
açfio desse divino fermento — e veremos com sati.sf»tçAo ouf 
toda a nossa >nassa sft irá levedando de CristianUm»1» e dc 
santidade. 

Carvoaiia "Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores p/eçoáí 
TOROS para fogáo—CARVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 1310 
Destribue a domicilio com a maxima presteza 

POUCUNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PEL1CO, 185 - FONE 131Í 

Ambulatório medico dentário. Hospital - Cm d« 
Sftudt Pronto Socorro. Diária de Cri 10,00,15,00, 25,00 • 
86,00. Taxa de Socorro Urge&da: Diurno — Cr| 40,08 
Noturno — Crf 80,00. AM matricula* para aocios conti-
nuam abartaa na Scofvtarla. OtopAe da um carro amb* 
lanoia para tramporla d* do«nt«i. 
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## versus ## Alecrim anta Cruz 
o i? ehocrue 
amanhã no Campeonato 

da Cidade 

i i 

U W A W i A U I i 

e ofic a! do l u t e -

ense terá prossegui-
nhã. com a realiza-

-portanle e sensacio-
ja entre o "Santa 

"Alecrim F. C." 

destacadas do 
cidade ümto o gre* 
cuno o clube alvi-
uem turmas homo* 
refertas de valores. J 
\m\ íiJiriodftde cotn 

prelíante* | 
jbiicó iíí' terra | 
rdando n íWoat.r- 4? 
despertado ejn todos 

os tŝ  .»?:t i vus I ocaIs, 
o "Santa Cru" Como 
iria»'* prepararam «se» 
M\\U\ par;) o «CHI tt* 

Íorçüí» ítc amanhn e 
3 int;i. con) o n>esmo 

espirito de conquistar Um; 
grande triunfo, 

As representações preliantes 
estão bem ajustadas *e na certe-
za de realizarem uma exibição 
primorosa para gáudio * da 
grande assistência que, na tar-
de de amanhã, ocupará as de-
pendências do estádio do Tiroi. 

Com tais perspectiva o em* 
bate Santa Cruz x Alecrim está 
fadado a grande êxito e a uma 
demonstração exuber&tité de 
bom futebol o d? disciplina e 
í?sportividade* 

Os esquadrões deverão mor os 
seguinte*,' 

SANTA CRUZ ~ Varria ; 
Zeno 9 Regalado; Zélins, Mi* 
randa o Jesaé; Dão, Ferreira, 
Delorme, Luei e Musico > 

ALECRIM Uno; Geraldo 
c Geléia; Oiordano. Zeborj*es e 

ntonio Fasanaro 
dalistti em bebidas finas e cereais em grossa 
ÕES. REPRESENTAÇÕES E CONSIGNAÇÕES 

.ante d* : Casa Coelho Martins, Vinhos Ltda. — Rio 
ade Dist. de Indústrias Brasileiras Ltda. — Recife.— 
llicciari Sc Cia. Ltda. — Jur^iaí — São Paulo — 
Barro» & Cia. Lida, —? Osasco — São Paulo — 
ra Honnig Ltda. S. Cruz — R. G. Sul — Labora* 
toric NUSMA fe TIJUCA — Rio — ' 
Frei MiguelJnho, 58 — Caixa Postal, 156 

Ead. telg. uBÊlílTOS ! l 

aí Aí. « i o Cirande do Nor t e — É R A 9 Í L 

gel Amaial & Cia. 
i 

Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARÁ 
Pranchas e Barretes de Massaranduba de tod* 
"içoev . 
ÇAoas sucupira, cedro e freijó. 
Tacos do acapú, sucupira e amarelo, 
forro do marupâ . 

DIVERSOS 
de mão t>ar& aterro, 

^bulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÔS". 
Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
^positos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
VATT í a r p a d o Americano (hovol. 
ARôES de ferro redondo (para cimento ar» 

Ç; 3/16 « a 1». 

p £ p a r a p f : , « q » e . . 
UMtA-TO "POTY" 42, 1 2 e Inglês, branco, 
as ~ Picaretas — Chibancas — Marretas — - 6 fc-nxndccas. 

manuais dc Sucção e Elevação de todos 

Preços excepcionais 
** Chile, 241 - UM. 1107 

Kergi; Piri, Severino, Adão, 
Nazareno e Perequeté* 
FEDERAÇÃO NORTERIO* 
GRANDENSE DE 
DESPORTOS 

DEPARTAMENTO DÊ 
ÁRBITROS 

DIVISÃO DEI 
FOOT-BALL 

(OFICIAL) 

CRIM F. C. e SANTA CRUZ 
P. C. 

Quadros de Aspirantes — A's 
14 horas; 

Ju te : Leon idas Bonifác io . 

Auxiliara^ ; José Alvar*> 
da Cruz e José Medeiros Filho. 

Quadros Principais — A's 
15,20 horas: 

Juiz: Humberto Nesi» 
Auxiliares: Salatiel Silva e 

Leonidàs Bonifácio, j de Novembro de 1944. 
Departamento de Árbitros da«! JOÃO A, BRITO — Pelo Dl 

"F. N, D," em Natal, 17; retor. 

Vende-se um ca*a com 
Autoridadc-s escalada* para l>ôas acomodações, na Prak. de 

o» jogOK de Domingo, 19 do Areia Preta, 
corrente, entre os filiados ALE- A tratar na Caixa Rural 

CAMPEOU A* O 
Brasileiro de 

Futebol 
ROTAS & INFORMAÇOES 

O certame nacional de fute-
bol superintendido pela "Con-
federação Brasileira de Despor-
tos" prosseguirá, amanhã» á 
tarde» tíom os seguintes em-
bates: 

Distrito Federai pc Minas Ge-
rais . 

Lorol; Estádio do Pacwmbú. 
f.m SAo Paulo. 

Jui?: Joèo Etsel. , -
CARIOCAS — Jurandir ; 

Mundinho e Augusto; Biguá, 
Danilo e Jaime; Djalma, Zizi-
nho. Heleno, Ademir e Vévé. 

MINEIROS — Kafunga ; 
Gerson e Óldack; Zézé, Ferreira 
e Calangro; Lucas, Baiano. 
Fantoni, Paulo e Rezende, 

Sâo Paulo x Rio Grande do 
Sul, 

Locai: Estádio db Fluminen-
se, no Rio, 

Juiz: Mario Viana. 
« ̂  PAULISTAS — Oberdan ; 

Domingos e Sapolio; Procopio, 
Og e Noronha; Luizinho, Lima, 
Leoriidas, Remo e Pardal. 

GAÚCHOS — Júlio; Ciarei'c 
Vaz: Laerte, Ávila e Abigail ; 

Tesourinha, Motorsinho, Adão-
sinho, Rui e Hilmo. 

Os jogadores e demais mem-
bi*os da Delegação de Futebol 
de Pernambuco ainda encon-
tram-se inexplicavelmente, na 
Capital fkderal, A imprensa e 
o radio da Cidade Maravilhosa 
censuram a 'C, B. D." peta 
falta de providencias tenden-
tes ao regresso dos futebolers 
do "Leão do Norte'1, verberan-
do o descaso com que são trâ~ 
dades filiadas após o cumpri-
dades filiadas apóso cumpri-
mento de seus compromissos. 

Fala-se, com muita insistên-
cia, nos c'rculos esportivos do 
Rio e de São Paulo, que a 
"C, B. D." de acordo com 
os interessados, vai indicar, 

/ 

para tyrigir os jogos finalissi-
mos dx certame nacional dc 
futebol ao senhor Henrique 
Faillace. juiz gaúcho e, possi-
velmente, o maw gordo e pesa-
do arbitro de futebol de todo o 
mundo. 

Prefeitura de Natal 
CONVITE OFICIAL 

O sr. Prefeito Municipal do Natal, tem o prazer de con-
vidar as autoridades civis, militares e eclesiásticas, jornalistas 
c o povo em geral, desta capital, para assistirem a inauguração 
do prédio recem-construído para o funcionamento do Mercado 
Publ :co do Tirol, na Avenida Rodrigues Alves, a realizar»se no 
dia 19 deste mês, ás 10 horas. 

Santos & Cia. Lida. 
Concessionários para o Rio Grande do 
Nort8# da s 
SOCÓNY-VACUUM OIL COMPANY, 
IÍIC de New York — U. S. A. 

Tem a satisfação de levar ao co-
nhecimento de sua destinta freguesia 
que receberam dos Estados Unidos 
grande quantidade dos afamados oleos 
e graxas—"Mobiloil"—sendo distribui-
do imediatamente na capital e em todo 
interior do Estado com os seus revende* 
dores. 
Avenida Tavares de Lira n.° 91 -

dereço Telegrafico — "TOJAL 
TELEFONE —1152 

En< 

Papelaria São Geialdo 
Dispõe de grande sortimento de livros LITERÁRIOS e 

ESCOLARES. Artigos Religiosos de toda espécie. 

VENDA AVULSA DE "A ORDEM 
Rua Presidente Bandeira, 390. 

ALECRIM — NATAL 
tifmi*-

D R. P E D R O S E G U N D O 
E S P S C I A L I S T A 

VIAS ÜEINAHIAS - PROTOLOGIA E SIFUJS 
Jura radical das hemorroidas, varizes e hidrocelos, sem operação 

sem dor. Doenças da ureta, próstata, vesiculas, seminais, bexi-
dacrins. Tratamento rapdido dcS uretrite» agudas • crônicas, 

# suas complicações. Perturbações sexuais — UrctroseopU 
Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DEANTB 
Üoosultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barata, 141 -

1.° andar — Residenda: Rus Aoodf. 177 — Tnnm IUÊ 

C A S A M O N T E 
i 

8. BANDEIRA DO MONTE 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 

OLHOS, Graxas, Veroises, bmaltes, Carbcmto, Soda 
Caustios, Potassa, Brtaolio, Cèrs para Soalho, Cabos Ma-
nilhs e Unho. — Estopas de Algodfto, Asbesto, Anllinas, 
Micros, Talhas, Artigos psra tostais^ sanitoriM s Abas-
tecimento d'Aguà. 

TUDO AOS MENOMS PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr* Barata n.0 t » a Traî aaa do México 71 

KA?AL -

SERRARIA ARCANT1L LTDA. 
RUA MIPtBU' 676 

Telefone 1503 
• . 

MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

A R M A Z É M N A T A L 
OrandM ««toquM de Eattvaa, Molhadoa • Cercai». Sortl-

ownto completo d* bebida* naotonaia , estrangdrM 
Vextdaa «m groaao • a varejo. Entriga a domicilio 
AVENIDA RIO BRANCO, MS - TKLBPONI|121£ 

/ ElIUÍfl PRF r Nf) LOHBOOfl | NUTILhDO 
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Será condignamenie comemo 
1 _ L Z ^ # # T \ i rado, amanhã, o 

da Bandeira" 
Festividades no 1 */3* R. A. A. Aé. 

Dia 
Nu Quartel do I Grupo do o dia, nas quais tomarão competições daquele es. nel Edgar de Albuquerque 

^ r p 2 r * e aiAmpntnc foroas oorte entre equipes de Sar- Alves Maia e ju> Major Jo_ 
amar ia riâ terra mar p ar »entos da Aéronautica e do sé Veinuicll i Sobrinho, Ad 

sa-síÈS Ajsrô J ? J 3 r v « E s f c Jwf tS feSC 'TWSSÍS.S 
que Alveá Maia, serão realt 6 anrnvado oelo Gene c a • xt3« R.A.A.AO». A s 

_ ,1 - A «41 ÜO ôS titíguncmu uc v* 
lharia AntLAérea, modelar 
Unidade de Artilharia co 
mandada pelo Tenente Co« 

dade e aprovado pelo Gene • ' * s 

zadas imponentes festivida- ral Mario Ramos, comancUm 11,30 hoTas, formatura ge 
des no dia 19 do correste, te do Destacamento de N a . ' ral do Grupo para o cerimo» 
data consagrada ao cuJto ú c o n s t a o seguinte: As' u i a l d a entrega de condeco-
nossa bandeira. 8,00 horas, inauguração da rações coníeridas # pelo 

Varias festividades serão Quadra de Basket-Ball, re* : Exmo. Snr. Presidente da 
levadas a efeito durante to , centemente construída, com Republica ao Tenente Coro 
A FUNDAÇÃO. AMANHA, de encerramento, presidida pelo 

diretor do grupo. Entrega de 
certificados aos alunos dos 
curto* complementar e pro-
fissional. Leitura dos mapas de 
promoções e de exames< 9 
horas' — Abertura da Exposi-
ção de Trabalhos Manuais, a 

formalidade» regulamenta* 
res. 

Ó Quartel do l | 8 . ° R. 
A. A, Aé» ser* íran* 
queado ao fino publico de 
Natal durante aquelas sole,. 
nidades. 

DA ASSOCIAÇÃO PROFIS-
SIONAL DE ELETRICISTAS 

Em homenagem ao DIA DA 
BANDEIRA, será fundada a* 
manhã, nesta capital, a As» 
sociaçao Profissional de E-

letricista» e Metalúrgicos, qual se encerrará ás 17.3(f ho» 
r 

destinada a reunir todos os ras 12 horas — Hasteamento da 
profissionais dessa laboriosa Bandeira Nacional, ao som do 
classe. respectivo hino. 

A solenidade terá lugar, ás NO GRUPO ESCOLAR 
19 horas, na séde do Sindi- "FREI MIGUEUNHO'' 
cato dos TJrfabalhadores da Nesse estabelecimento haverá, 

Construção Civil, no Alecrim ás 12 horas, a solenidade do <m-
devendo comparecer autorida-
des e pessoas gradas, A OR-
DEM recebeu .atencioso con-
vite para se fazer represen-
tar. 

A proposito da fundação da 
A. P. E,, os seu» dirigentes 
srs. Odorico Figucirôa, Si-
drack Oliveira, Francisco José 
de Souza e outros receberam 
o seguinte telegrama: 

NATAL, 16 — Referencia 
vossa solicitação 14 corrente, 
autorizo reunião sede Sindi-

x cato Construção Civil 
af"m ser fundada Associação 
Profissional classe representa* 
tiva trabalhadores industria do 
material eletrico. Saudações —•• 
AMILCAR CARDONI, Dele-
gado Regional Trabalho, 

NO GRUPO ESCOLAR 
"AUGUSTO SEVERO" 

Para soknizar o encerramen-
to do presente ano letivo, o 
grupo escolar "Augusto Seve-
ro" organizou o seguinte pro-
grama: 

6 horas — Missa e Comunhão 
tferal dos professores e alunos, 
na matrâ do Bom Je$us dal 
Dores. 7 horas — Café aos co-

'mungantes. 8 horas ~ Sessío 

cerramento da exposição de cerramento do ano letivo, os 
trabalhos manuais, que NO ins* ; alunos dessa Escola assistirão 
talou hojç, ás 9 horas. Diw missa, amanha, ás 6 horas, na 
rante o dia de amanhã festas Catedral, fazendo sua primeira 
assinalarão o encerramento do comunhão, 
ano letivo, prestando»se um& Após, os cumungantes serão 
homenagem ao diretor do gru~ recepcionado^pela» suas pre» 
po, professor Luí? Soares, com fessoras Djaníra Bezerra da 
a inauguração do seu retrato Mota, Odete Cabral e LeticU 
na galeria de honra, Abri* Dourado, que lhes oferecerfto 
Ihantará a solenidade a banda café e bolos, 
de musica dos escoteiros ' do A's 16.30 horas, na sédt? do 
Alecrim > [ estabelecimento, haverá uma 
ESCOLAS REUNIDAS «PRQF. parte artística, dedicada ás fa* 
OSCAR VANDERLEl" ; miliA* do? alimw. 

Em ação de graças pelo en-»1 

Inaugura-se amanhã, nesta capital, 

Para ampliação do Lac-
tario de Mossoró 

Com o louvável Inmlto de, ProMw d., i , „ „ „ 
iolar o Lnctório de Mossoró de1 do com o «pró, dc toda , m . 
amplas instilajões, acaba de ciedade mossotocn» N«sb 
"«w ín{f»<o/Jn nonnplo oírlurl« i c 
patriótico movimento destinado " " " M q u , n r d ü n a t i : 
a promover a construção de um ^ ° b r a ' 
novo prédio para omesmo, afim s e nh° ras Maria Augusta 
de atender mais eficientemente * e r n a n des e Nininha Fernandes 
o movlfnento do Lactario, que GurSel» a s qwais no^ vieram 
dia a dia aumenta. I pedir a solidariedade dc A OB, 

A' frente da campanha acha- DEM, bem como nutorida* 
se o revmo, Padre LuU Mota, des t povo mnakmes, 

MM 

A O R D E M 
NATAL Sábado, 18 d* Novembro úv 1U44 

• 
FELICIO DOS SANTOS, 

grande batalhado? dz Imprçma 
Católica, chamava oa Inimigos 
Internos do jornal áquelw que 
longe da sua sede exigem uma 

o Mercado Publico do Tirol 

De Artes 
DISCOTECA DO DEPARTA-
MENTO DK EDUCAÇÃO 

Foi com grande ftatisfaç&o 
que o publico de ftôssa capita! imet^idade de coisas, 
recebeu a noticia da organi-
zação de uma Discoteca nó 
partamento de Educarão, por 
iniciativa de *eu ilustre di-
r«tor, profi Severino Beterr*. 

W digno, assim de grandes 
aplaUkOii a atitude desse educa 
dor conterrâneo, pois, com a 
bôifc musica tudo refcltea 
nos tempos modernos de hoje, 
principalmente tf musica sele* 
cionada na formação do ea» 
ter da juventude brasileira. 
"Nâo há uma éduca^flo pev 

X222SSS 

fntft nem uma alta cultura mu 
auspicioso aconte-1 sicar1 como certa voz disse 

Oatio notável melhoramento da Prefeitura 
Dhoicipal 

Realiza-se, amanhã ás cará, assim, dotada de i Pelo 
10 horas, a solenidade de quatro excelentes merca- j cimento, A ORDEM felici-j o grande muxícoiogo patrício 
inauguração do edificib do ( dos públicos, distribuídos ta, antecipadamente, o dr. í Mario de Andrade, 
Mercado Publico do bairío pelos bairros da Cidatíe José Varela, digno Prefei- j Iniciando os primeiros pas-

Alta, Alecrim, Tirol e Ri- to da capital, e $eus dedi- da- erganizaçao de nossa 
beira. cados auxlliaresf i Discoteca, o prof. Severino Be 

de Tirol, localisado á Av. 
Rodrigues Alves, nesta ca-
p i t a l , 

Ao a to, comparecerão 
altas autoridades civis, mi-
litares e eclesiásticas, alem 
de jornalistas e pessoas 
gradas. 

Esse é outro impor tan-
te melhoramento que a 

«erra, &stá apresentando todo? 
os domingo» bonitas pagi* 

nas musicftis, pela onda suno* 

ra de t-ujo? progranio» 

çstào seudo orientados p»r 

Waldenwr dr Almeida. Os 

horár ios passados têm varia-

doi Sugiro^ cntrelanpo, aoü^ 

seus dirigentes que. íi w 

í?Uak irradiações deveria ser, 

no horari<» dn ulmos*" 

jantav* momentô  v̂ ten, çm 
que» so encontram inuis ambieti 

tados os rádios «ouvinte ciut? 

por certo mais s^ ingressarão 

por esse programa tfduwcio* 

na!, 
G 

Aproxima-se o cente-
nário de Ü. Vital 

CURIOSIDADES MUSICAIS 

A quinta vinude 

O Papa Inocencio VIU en-
carregou o pintor Montagna 
de fazer um quadro que sim-
bolizasse as quatro virtudes 

cardiaU e os sete pecados mor 
ía''s. Quando terminou o tra-

da Prefe i tu ra Municipal d'e 
Natal, vem de introduzir 
em nossa cidade, a qual fi-

uma 

Às sessões de hoje e amanhã» nesta capital 
. . . . , Conforme vinha sendo nhã. domingo, no salão da No\v\s. estão em Prepara-

progressista admmistraçao a n u t l c i a d ) 0 ) realizar-se-á, Escola Técnica de Comer- tivos para comemorar sole- balht}< 0 Pir,tor 

hoje, ás 19.30 horas, n0 Se-1 cio de Natal, especialmen- nimente o dia 27 de no- recompensa modestu, pela sua 
minario S. Pedro, mais te convidado a convite ò'c vembro. 
uma reunião de Prepara,-,Curso de Formação, o' — 
çào ao centenário cie D. Vi- Revmo. Pfedre Francisco I GPACAS 
tal, da qual será orador das Chagas Neves GurgelJ * ANTQH1Q SOARES IILHO 

ADVOGADO 
Rua Camboim, 717 

TELEFONE — 1700 

"Banco do Rio GranJe doNufe, S, A" 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

l.a convocação 
Sâo convidados os senhores acionistas a se reu-

nirem em a séde do Banco do Rio Grande do Norte 
S. A., é avenida Tavares de Lira, n.° 109, ás 16 horas 
do dia 24 de Novembro de 1944, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: 

a) — proposta da Diretoria e parecer cito Conse-
lho Fiscal, para aumento do capital social de 3.000,000.00 
(Três milhões» de cruzeiros) para 5.000.000.00 (cinoo 
milhões de cruzeiros) 

b) — projeto de reforma dos Estatutos, confor* 
me proposta da Diretoria. 

Natal 14 de Novembro de IP44. 
A DIRETORIA 

Diretor — Presidente JOÃO OSMAN MATOS 
Diretbr — Gerem* SOLQN ARANHA 

obi'3. Cheio de revolta, diri-
giu-se ao Papa nos segumt* 
termos : 

~ Santidade, há ainda um 
figura 

oficiai o dr. Antonio O ™ - 1 S e c r e t o i „ do Bispado, ^ Z Z * 
lino Gonçavee, Secret^rto 
dos Homens de AÇHO Ca^ 
toüca. 

Presidirá a sessão, em 
nome do Exmo. Sr. Bisph 
Diocesano, o Revmo, Co-
nego José Adelino, Reitor 
do Seminário e figura de 
projeção em nossos meios 
intelectual*. 

A parte artística da sole* 
nidade está a cargo db or-
feão daquele estabeleci* 
mento, por uma esjfccial 
deferencia dfo Revmo. Rei-
tor. 

Sessão amanhã, N* Escola 
Técnica de Comercio 

Em continuação ao pro* 
grama orgarüwdo, far-9fó 
ouvir $ hora^ de nm*-

Kî  * i ce ao Coraçao de Jesus, «o quadro, a pre importante tema da - ' e .^ u manerô  riu^tSn v»\\*\»*m t u m a sarça alcançada <5om - Sim» responda mane questão reiíglOSft. * » o c foU-i t-i»nbem un* 
I promessa de publicar, o Papa, E faitu 

NO COLÉGIO .Sto/AN-j 5Jatai 18 — 11 — 44 quinta virtude: a pacienc», 
TONIO I 3 

Va próxima segunda-fei-
ra. 20, ás 15 horas, o nosso 
companheiro de redação. 
José Nazareno M, Aguiar, 
pronunciará uma palestra 
dedicada aos alunos do 
Colégio Santo Anlk>nio? a-
bordando o tema: "Dom 
Vital e a nova geração bra-
sileira5*, 
NO INTERIOR DO ES-
TADO 

Noticias procedentes do 
interior do Estado, infor-

» 

mam que as Paroquias d<» 
Macau, Padre Miguelinho, 
Sao José de MipibÚ! Ooi-
•ninh«r PajNiH e Currais 

B a n c o do Bras i l S . A . - N i t a ! 
Empréstimos em Letras 

hipotecárias^ ^ 
Proposta apresentada á Agencia de Natal P°r Ltub 

LIPE CAMARA, def EPITACIO PESSOA. -
O Banco do Brasil S. A., Agencia de Natal, convida o 

«r. LUIS FELIPE CAMAKA, signatario da proposta de ^ 
prestimoB em Letras Hipotecárias apresentada á CAR 
DE CREDITO AGRÍCOLA £ INDUSTRIAL e registada so 
numero 9, a fornecer oi documentos necessários ao prosse 
guimento do estudo da referida proposta ou dizer porque n 
o fos, dentro do prazo de 10 (dez) dias, contados desta ata 
Em caso contrario, terá o processo respectivo encerrado « * 
caminhado á Camara de Reajuatamento Economia. 

Natal, 14 de novembro 1044, 
Pelo B&nQo do Brasil S,A — Natal 

ANTONtO PINTO COELHO - Owtnw M 

KUTIim » • ... Ji 
EITUJffl P R r : r : N A LOHBROfí 

Á ^ ^ 



Atravessada a fronteira alemã 
em seis pontos 
O PttüNH f*,» .̂̂  -i _ flHL • |U0, L'0 - Kiiplibs <' impor- ATINGIRAM O RIO RENO 

Cfi H(. t 

jeitos pclns exércitos aliados nn 
Irrnte desde a Ho-
landa á fronteira suiça. As f lhas de reconhecimento do 
principais noticias de hoje dão 1.° exercito francês haviam 

— Uma declaração oficial do 
Q. G. Aliado diz que patru-

conta de que as tropas fran-
cesas chegaram ao rio Reno e 
que. mais ao norte, a ocupação 
d* cidade dc Geilenkirchen foi 
cosfirmada esta manha pelo 
Quarto! General Aliado. 

0 comunicado de hoje for-
itfce o seguinte reRum0 da si-
tuação: • 

forçado a passagem do Passo 
Belfort e tinham atingido o rio 
Aeno. Essa noticia causou 
grande j ú b i l o em 
Paris e já hoje a efissora da 
capital francesa celebrou o a-
conterimento, executando a 
Marselhesa, 

Para atingir o Reno, as for-

ças francesas devem ter reali-
zado um avanço de 50 quilôme-
tros, a leste de Belfort. 

PODEROSO AVANÇO CONTRA 
O EXERCITO ALEMÃO 

Em todos os setores do 1.° 
exercito, as diversas unidades 
parecem estar se reunindo para 
um poderoso avanço em direção 
ao territori0 do Reich. Foi a-
nunciado que os alemães estão 
sendo obrigados a retirar-se a-
precariamente daquela frente. 
COMPLETADO O CERCO 
DE METZ 

Tropas do e do 3.° e- tropas do 7.° elerclto a leste 
xercltos fizeram excelentes dr cidade. Informa-se também 
progressos ao sul e ao horte i - ' ' « -w que aa comunicações alemãs 
d e M e U ' D 0 i s « w r c l t o 8 86 - entre a praça forte , o Relcn 
proklmaram de Stmburg. j e s t à o c o r t a ( i a 8 i 

A fronteira alemã foi atra- j 
| Uma terça parte da cidade 
: está em poder dos aliados. 

YCZSSdà vJ*i ÜVM jpvuiüõj Âivaua 
frente de 25 quilômetros, anuity 

\ ciando o comunicado aliado a 
libertação de mais 11 cidades. 
O avanço continua. 

Ás ultimas noticias revelam 
que o cerco de Metz foi com-
pletado quando o 3.° erercito 
estabeleceu contacto com as 

CAPTURADA GEILENKIR-
C*EN — ALCANÇADO O 
MOSA 

Mais para norte, desde a 
captura de Gellenkirchen foram 
feitos mais avanços. O 2.° e-

rercito britânico alcançou o 
rio Mosa e ha Indícios de que 
os aliados avançam em todas 
aa partes. 

MAIS DE 4.000 VÔOS 
As atividades aéreas foram 

em grande escaíal tendo as 

forças taticas realizado mais 
« 

de 4.000 vôos individuais du-
rante o dia de ontem, 

Hoje, bombardeiros america-
nos atacaram instalações de 
patroleo sintético ém Geisen-
kirchen. 

Desesperadas tentativas 
para impedir o avanço 

britânico 
\ . \ RIO, 20 — O comunicado de atieô, afe tropas britânicas que i tsç a dois quilômetros do nha, os alemães fazem deses- FORTINO 

hoje do Q. G. Aliado na Italia avançam para flanquear olrôdromo da cidade, 
informa que no setor do Adri- porto de Ravenna, encontram-j Na estrada de Rimini-Bolo-

peradas tentativas para im- RIO. 20 — Foi oficialmente 

m 
n 

pedir o avanço britânico. Tro-; animciado que as forças pa^ 
pas polonesas, naquela frente ' lonesas tiveram de retirar-sfe 
melhoraram suas posições. , âe Monte Fortlno, que haviam 

t 

RETIRAM-SE DE MONTE j ocupado a tres dias. 

NOVOS PREFEITOS PARA 
OS MUNICÍPIOS DE PEDRO 
VELHO E NOVA CRUZ 

Por decreto assinado pelo 
M\ Interventor Federal, no 
dia 18 do corrente, acaba de 

* 

ser nomeado* prefeitos dos 
municípios de Pedro Velho e 
Nova Cruz, respectivamente, 
os sr$< 2.° tenentes João tsaao 
da Costa ç Antônio de Ar-
ruda Camara. 

} EDIÇÃO D E H O J E | 
! 6 PAGINAS j 
| PREÇO * | 
| Cr| 0,40 I 

Propriedade do Centro de Imprensa Lide 
ANO IX — Rio Grande do Nor te ~~ Natal—Segunda-feira. 20 de Novembro de 1944—Num, 2.70&. 
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v a mm a n | a i | j i m p o r i ^ n c e s a « i c r r a i n a v u c a a o i i u i z v 
inaugurado o Mercado Publico do> Augusto-os Aplausos da ma o. dem w OT «HWMMWW t pnPTAPTA N O I ol o ingresso de menor» de Diretor Service E 

Os menores e as casas de 
diversões 

Imporfcntès determinações do Juiz Carlos 
A I . ^ « A 

Tirol 
Outros melhoramentos executados pela Pre-

feitura Municipil 

i 
PORTARIA N,° 15 t c) o ingresso de menores de 

O Doutor Carlos Augusto dezoito (18) anos em casas de 
| Caldas- da Silva,' Juiz de DU j DANCING ou bailes públicos 
| reito da 4'.a Vara da Comarca i qualquer que seja 0 titulo oi 

Conforme noticiamos, reali-
*ou-se. ontem, ás 10 horas, á 
P.V. Rodrigues Alves, no Tirol 
A solenidade da inauguração 
cio Mercado Publico daquele 

\vi'rss oonsfcruidc* pela dive»» 
teru» Obr&s da Prefeitura ' 
Municipal. 

•V» ato compareceram uu-
U»ridades civis, militares e e-
cli-:-.i:islíoaf>% além de 'familias 

íkssoíî  gradas, tendo o 
VfATiv»; mons, Jrtáo da Mata 

a benção da Igreja tao 
fxjorn/; edifício e pronuncia» 

ultimas palavras, 
A seguir falou o Prefeito 

Jusc Varela, o qual não 
tom poupado esforços no sen-

dotar á nossa capital 
do. novDfi e importantes me-
11 amentos públicos, como a* 

apnntece com a inaugu-
fôcAo d^sso novo mercado, a-
^ da pavimentação em di-, 
v̂ rs-as ruas da cidade. 

Por fim usou da palavra o 
Interventor gal. Fexnandas 

DüiíKui, 
uutoridades prementes foi 

f*rvichampagne, 
pois de parabéns os! 

nvjradoj ec do proflre.síiRta 
bairro d0 Tirol, pela inaugu-
r o do «eu mercado, o qual 
FCMBEM muito heneftciará H-I 

rr̂ idonten m Pctro-

Viajou q Capital Fe-
deral o Interventor 
General Fernandes 

Dantas 
Passageiro do áviào da relacionados com a sua adnli* 

jiha internacional da Panair. nistraçào a frente dos destinos 
| viaja, na tarde de hoje, até.p do nosso Estado, devendo s. 
j Rio de Janeiro, o exmo. si\ excia. permanecer na mfetro* 

Interventor Federal. General poles do pais o tempo neoessa-

j ie Natal, Estado Rio Gran-
j de do Norte, em vix t̂ude de 
i 

j lei e usando de atribuições que 
lhe são próprias; 

DETERMINA aos svs. Comis-
sários de Vigilancia qüe obser-
vem as seguintes recomenda-
ções: 

I - NAO PERMITAM í 
;i) wntradn em salas de es-

petatmloá ã menores de cinco 
(5) anos, bem como aos d. 
idade inferior a quatorze (14) 
anos quando desacompanhados 
dc seus responsáveis, salvo aos 
últimos o ingresso em üessões 
DIURNAS organizadas especi-Antônio Fernandes Dantas. I rio para abordar problemas 

J u n t 0 a o ^ i I a m«u i Emente para crianças; exmo. sr. Presi-| cuja solução ainda mais au-} 

dente da Republica, e aos ór« mentará o progresso do. Rio^ 
gAos federais, o chefe do exe-- Grande do Norte» em todos os 
cutivo norte riograndense tra- j seu$ 
tara de importantes assuntos j cos. 

fatores soçiais*ecor«oml 

Evangelho da í^sia de N. S. da Apresentação 
( L u c . 11, 2 7 _ s ) 

Naquele terhpo. falando Jesuô ás turbas, uma 
mulher, levantando a voz do meio delas, exclamou: 
Feliz o sei0 que te trouxe e os peitos que te alimenta-
ram! Respondeu >íesus: Antes sào felizes os que ôtivem ç 
a palavra de Deus e a praticam. \ 

2a aniversario de Instalação 
da 14a. Cia Independente de 

Tiansmissões 
pendentó de Trnnsmitaoe*. Comemorou, ante-onteni, o 

«eu segundo aniversario de 
n Hp Cio-

sediadü n^nta capital, tendo 

çomv comattd«n^ n V» C*1 

b) a permanencia de meno-
res de (14) anos em espetácu-
los APÓS ÁS VINTE (20) 
HORAS; 

pitâo Djalma Miguel de Me-
neses» 

Criada pelo decreto-lei frP 
4,905, de 31 de seteftibro de 
1942, sendo destacada do Ba-
talhão Vilagram Cabrita (1.° 
Batalhão de Transmissões), a 
tmídade aniversariante iaqui 
desembarcou aos 18 de novem 
bro dô  mesmo ano, onde per-
manece prestando relevantes 
serviços ao Exercito Nacional. 

Pela grata e/eride, festivo pro 
grrnna foi executado, desta* 
cando»se aa competições es» 
portivau realiracTas com o III ;5n 

RAOC e M l * B t 

\ 

denominação que adotem bem 
como o acéfiso aos menores dt 
vinte e um (21) anos aos ca-
fés — concertos. MUSIC-
HALLS, CABARFS, BARS 
NOTURNOS e congêneres e ca-
sas de jogo. 

II — AUTUEM^ na forma 
lei, os ij)fratí>res de todas es-
tas disposições legais, compre 
endidas nesse numero os em-
presários, exibidores, diretorer 
donos de estabelecimentos, res 
ponsaveis pelo espetáculo, ven 
dedores ' e distribuidores d< 
entradas, porteiros e empre 
gadoa " que 

Diretor d<> Serviço Estadual de 
Reeducação e Assistência So- : 

ciai, 
REGISTE-SE - PUBUQUE-

SE — CUMPRA-SE. 
Natal, vinte de Novembro de 

mil novecentos e quarenta e 
quatro. 

(a) CARLOS AUGUSTO 
CALDAS DA SILVA — Juiz 
de Direito da Vara, 

O PREFEITO FOI MULTADO 
PORQUE DEIXOU U'A ME-
NOR ENTRAF NO BAILE 

Um # recente telegrama de 
Porto Alegre noticiou-nos que 
o sr. Henrique Ávila Morais, 
Juiz municipal de São Luiz 

permitirem o j de Gonzaga, instaurou inque-
ingresso a menores, bem comoj rito contra Gustavo Lan-
as pessoas que ofi conduzirem I gsch, prefeito municipal, como 
ou responsáveis por sua guarda I responsável pela presença de 
e cuidado que permitirem ou I u'a menor num baile promo^ 
tolerarem o seu ingresso oi 
presença á tais casas de diver 
sões. 

III — PRENDAM e apresen 
tem á Delegacia de Policia com 
petente todos aqueles que s< 
rebelarem oontra a sua ação 
EXERCITADA NOS TERMOS 
DA LEI, sem esquecer, entre-
tanto, que responderão polo a-
buso de poder que praticarem 

IV - PROCUREM EXERCEP 
A SUA FUNÇÃO FISCALIZA-
DORA com DJSCREÇAO E 
SERENIDADE. 

V — De*se conhecimento 
denta. Portaria, para o« fins dr 
direito, ao $r. dr. CHEFE DE 
PQUCIA t bem «Mim 

I K D í W j 

vido pela sociedade local, em 
homenagem ao diretor do 
partamento Estadual de Im-
prensa e Propaganda do Rio 
Grande do Sul. 

O juiz AVila Morais con-
denou o prefeito ao pagamen 
to de multa. 

pw^nmm li min — l — • 

A imprensa católica é dife-
rente da outra imprensa, que 
não defende princípios, agasa» 
lha todos ob credos e por tst s 
vive em folgada situação e» 
conomica. 

Precisamos, pois, do apoio 
decidido, fnirtco, sincero e efi-
ciente de todoê os catolico* n a \ 
elevação do capifel da A 
QHD&M. 

LEIIUKfl PRF 
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Relatorio dos trabalhos missi-
onários no Ginásio "Imacida-
da Cònceição"-Ano de 1944 
Nos últimos dias de setem-

bro, revigoradas pela graça 
especialissima do santo retiro, 
iniciamos com ardor juvenil, 
os trabalhos em prol das 
mUssões. 

Pelas dificuldades previstas, 
avultadas pela incompreensão 

pos que podiam ser os nos-
sos melhores cooperadores, 
foi-nos determinado o prazo de 
um mês apenas para a aquisi-
ção do óbulo missionário. 

Palmilhando a.. estrada, en-
tre os espinhos dos obstáculos 
não houve quem recuasse an-
te a dôce esperança de coope-
rai' na grande obra tão cara 
ao coração do Santo Padre. E, 
atendendo á vóz do Pastor su-
premo, aispuserno-nos á luta. 
no^ diverso?» campos de ati-
vidade» pondo em jogo tudo 
Ô que encontrávamos, 
'Em rifas, pescarias e do-
ces, trabalhavam as maiores, 
médias e pequenas, na incan-
sável peleja de encher os ço-
frezinhos de cada classe. 

A 1.° de outubro, os dois 
cursos Comercial e GinasiaJ 
apresentaram uma festa esporti 
va, e, nos diversos jogos, se 
havia entusiasmo pela vito-
ria, maior era o empenho em 
passar bilhetes de entrada. 

O dia 8 foi consagrado á 
animada pescaria do Curso Pri 
mario, pioneiro destemido e 
entusiasta no trabalho missio-
nário. 

Nas noites de 12 e 13, ao 
maiores levaram o drama 
"Noemi ou a Judia Crista", 
que muito contribuiu para o 
aumento do óbulo geral. No? 
ensaios, distinguiram-se as atu 
nas pela perseverante dedica-
ção, notando-se a pontualida-
de de Lisete Freire Marinhe» 

Nas rifas e pescarias, va-
rias alunas provaram a sus 
grande generosidade e esta pU 
iade de almas abnegadas e des-
temidas tem o seu nome es-
crito no quadro de hônra do 
nosso caro Ginásio. # t 

Ei-las distribuídas pelas di-
versas classes**: ;5 • '1 • • ««LU 
CURSO TÉCNICO : 

1.° ano; Maria de Lourdes 
Alves e Marilda Alves. 
2.° ano : Nisia Medeiros, Eli 

ane Freire Marinho, Maria 
de Souza e Maria Dalva Arau* 
jo. 

CURSO COMERCIAL 
BÁSICO : # 

1.° ano»: Norma Freire, Ja-
mile Gosson e Dalva Olivei 
ra. v * | 

2.° ano: Maria Irma Alves 
Cabral, Maria Zelia Cortês e 
Amorim e Zila da Costa Ma-
mede. 

3.° ano: Maria Diná Martins, 
Elza de Castro e Silva, Elit* 
Alves e Maria Gonçalve* Be-
rerra. 
CURSO G1NASIAL : 

J*. série: Lida clomea, Marta 

Leticitt 
Caie, ^ Vilma Varela e 

Maria 
Lúcia 

nituuú| 
reira e Conceição Teixeira. 

CURSO PRIMÁRIO 

Giseiia Maia, Teresinha da Ro xon Lisbôa, 
cha Lima, Alda Ivanetda Ro 
*ado Fernandes e Alda Rama- Mala. 
xho, Além destas aiunas, são dlg-

2a. série : Dilséa Moura, nas de menção honrosa as di-
Hercira Toscano, Amanda Ra- piomadas Maria Crinaura frei 

Zelía Vil«r. Atida Ve- ro AlveB, Vloiéta Vasconcelos, 
Maria de Lourdsa Wanderley 
Bsnevidea, Vêda Tinoco de Car 
valho e Helione Dantas, que, 
espontaneamente» concorreram 
« nobre tarera, com dádivas 
valiosas e o esforço peáloal. -

Fora do ambiente coleg.al, 
ooruervam «mda a lembrança 
desta fase ditosa, e, fervoro-
samente, irradiam no «eu 
meio * chama de apostolado 
que aqux se acendeu em seus 
corações» E* a sementezinha 
que brota... e será talvez, em 
breve, a seara em flor, e, mais 
tarde, (quem sabe?) uma pro 
digiosa colheita missionária «nas 
plagas natalenses. 

ADMISSÃO A ; — Maria Te 
resa Mesquita, Mariene Teixei 
ra, Ionete Vasconcelos Teixei-
neie Mesquita. 

ADMISSÃO B : Uiogran-
dlna Montenegro e Dilma Va-
reiH Dias. 

ano: Mnristt Varela « 
Maria Marieta Medeiros. 

2.° ano : MarluyeR. Lúcia 
c* Jucfith Guedes. 

x? ano Rosa Nusa Barreto, 
áolia Procopio, Zueleide San-
tana e Angela Rocha. 

CURSO INFANTIL : 

Vilma Cabral, Monica Vive) I 

Conforme o total apresenta* 
do. a classificação é a seguin-
te; 

CR$ 

Condoída a perfuração 
mais nm poço tabular, 

Natal 
Melhoramentos no poço 

"Encruzilhada" 
Acabam de ser concluídas as o governo do Estado, 

obras de perfuração do poço Também por aquele Serviço, 
tubular denominado "La- foram feitos melhoramentos nó 
gD& Nova n,° !2'\ poço "Encruzilhada", localizado 
nesta capital, cujos trabalhos no mun;cipio de Mossoró, in-
foram realizados pelo Serviços ciusive serviços de aprofunda-
de Poços do Rio Grande do mento, 
Norte, em cooperação com 

Chegará a Natal o dr, Cailos 
Mancine 

Vem a convite do Centro de Estudos Sociais 
Chegará, na próxima quarta-. O dr. Carlos Mancine, que 

feira, dia 22, o dr, Lu.'z Car- j vem a Natal, atendendo a um 
los Mancine, Chefe do Servi- ] convite do Centro de Estudos 
ço de Assistência Social do Sociais, que recentemente re-i 
Instituto dos #omerciar:oH e ^ alizou em nossa capital, a Pri-
Assistencia do Departamento meira Semana de Estudo* So-
de Assistência no Distrito Fe* ciais, tomará parte nas medidas 
derai, da Legino Brasileira do a iniciais para a instalação em 
Assistência que é dirigida pela nossa cidade da Escola do 
exma. sra> D, Alzira Vargas Serviço Social, 
do Amaral Peixoto. t 

de 
W A 20 Confiança 
DIA 2 1 Guilherme 
DIA 22 Natal 
DIA 23 Santa Cruz 

1.° — lugar — 2.° primário: 1.620,00 
2.° ^ lugar — 2.° técnico : 1.600,00 
3,° ^ lugar — 1.° primário : 1.400,00 

lugar — l.°ginasial : 1.123,00 
õ.° — lugar — Adm;ssáo A : 1.118,00 
6.° — lugar — 2.° ginasial : 1.020,00 
7.° ~ lugar — Admissão B : 1.000,00 
8.° — lugar — 1.° técnico : 1.000,00 
9° — lugar — 3 ° primário : 820,00 

10-° w lugar — 3.° básico : 
* • 

660,00 
11.° - lugar — 2.° básico ; 610.00 

t 12 fi — iugar IP — básico ; 540,00 
13.° — lugar — Infantil : 490,00 

i 

CAMPEAES DAS DIVERSAS CLASSES 

A família ANTQNIO FERREIRA DE MELO, dolorosa-
mente consternada com a pêrda irreparavel do seu saudoso 
chefe, agradece, sensibil&adâ, àqueles que ihes trouxeram o 
conforto moral, acompanhando á derradeira morada os restos 
-nortais do pranteado morto, assim com0 o comparecimento ás 
missas de 7.° dia. 

Convida a todos os parentes e amigos para assistiram ás 
missas1 de 30.° dia que será**' celebradas no dia 21 do corrente. 
erça-feiraV na Matriz de Sâo Pedro, do Alecrim, ás 6 12 horas, 
í nos municípios de Augusto Severo e Caraubas, ás 7 horas, 
mtecipando os seus renovados agradecimentos por esto piedoso 
ato de caridade Cristã. 

• »• i • # * * • •. 

CRS 
400,00 
210,00 
210,00 
213,00 
170,00 
155,00 
140,00 
155,0C 

% 
155,00 

Ia. — Teresa Mesquita 
2a. — fòosa Nina Barrfeto .. .. 
3a. — Hercira Toscano 
4a. — Riograndina Montenegro .. 
5.° —- Marluce Lúcia 
6U. — Lourdc^ Alves 
7a. — N'sia Bezerra ., 
8a. — Diná Marüiis 
9a. — Elza Castro e Silva 

10a. — Irma Cabral 130,0c 
11a. — Teresinha< Lima ,. 125,00 
12a. — Norma Freire 120,00 
13a. — Marisa Varela 116,00 
14a. - Vilma Cabral 50,00 

Campeã do? trabalhos missionários no Ginásio "Ima-
culada Conceição1' : 

TERESA MESQUITA CrS 400,00 
Seja este resultado obtido, táo valioso aos nossos olhos 

pelas deficienciaa do campo da* nossas atividades, um verda-
deiro estimulo às futuras pelejas em prol das Missões. 

GINÁSIO "IMACULADA CONCEIÇÃO", Natal, outubro 
de 1944. 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceiiam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

e Contratos Comerciais 

A R M A Z É M N A T A L 
Grute «toque* d» Estiva», Molhado» • CttMta. Sortf, 

manto completo d» babidas nacioniia , mtnogOrm 
Vendaa em groMo a • varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA BIO BRANCO. SC — TSJEPOMBj2if 

JOÃO GALVAO & CIA. 
T E C I I# 0 8 r o í A T A C A D O 

A MAIS AMTiOA CASA NO OENTOO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

MIA CHILE W.» m 
NATAL - HO GRANDE DO NOtTB 

1W|.» "QAtVAO" - Caixa P o ^ l I TeMooi. 10« 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPIBU' 676 

Telefone ~ 1503 
MADEIRAS CM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

MAQUINA DE 
ESCREVER 

VENDE-SE UMA "PEMING-
TON", PORTÁTIL, SEMI. 
NOVA, POR PREÇO VAN-
TAJOSO 

OS INTERESSADOS DEVEM 
PROCURAR INFORMAÇÕES 
NA GERENCIA DESTE J0H« 
NAL 

^NiEIVlTsr 
A casa n . ° 559, á Avenida 

Deodoro; um terreno para 
construção, otimamente situa-
do á Travessa Potengi. 

Tratar na Caixa Rural. 

Di. José 
doenças do Aparelho respirato* 
1o — Tuberculose Pulmonar -

Pftêumatorace Artificia) • 
imauitorio; Rua Dr. Barata,219 

Daa 14 áa 17 horaa 
Telefona. 11» 

Dr. Hl̂ ordo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienado! 

DOENÇAS MENTAIS « 
NERVOSAS 

Couaultorio: Rua Dr. Barata* 
210 * ' daa 14 ia 1í horaa 

fona - ltil 
iaaldencia: Air. Ehwdoro. 131 

Gêsso 
para u.̂ os diversos 

vendem 
em Mossoró, Natal, Forta-
leza e Recife — as melhores 

de ferragens e mate-
rial de construção — 

Fabr^ação dfi 
S/A Mineração Jeronímo 

Rosado 
M.nssorô 

tera<;íío do Plano do Sistcmaíi-
zação. 

Prefeitura Municipal 
Ijjcpediente do dia 14 de no- de Carvalho', Concedo o dos» 

vembro de 1944. 
Despachos do ar. Prefeito; 
N.° 4354 — Israel Ferreira de 

Lima. Junte Carta de afora-
mento. 

N:° 4245. — Regina de Cas-
tro Martins. N.° 4233 — Pe-
dro Bezerra Campos. N.0 

4205 — Júlio Medeiros de Al-
buquerque. N.° 4212 — Djalma 
Aranha Marinho. N.° 4194 — 

Léonilo Bonifácio do Nasci-
mento. N,° 4115 — Manoel de 
Melo. N.° 3662 — Belizaria de 
Medeiros Ferreira de Souza e 
seu marido Gentil Ferreira de 
Souasa. Providenciado, Ar* 
quive-ae, 

N n 404.1 Dr. Inaolo 

mebramento e quanto a trans-
ferencia, após a |rf>resenta<?flo 
do conhecimento de transmis-
são. 

N.o 1165 — Maria Alice de 

N.° 410} - Manoel Guilher-
me Teixeira Sou?n. N.° 4239 
~ José Filho Comei.o. 

N.° - KiV;; 
Pessoa. JinUí» coiihoriíumío 
transnlî sào. 

N.° 3901 — Wandick 
e João Bezerra de Melo, La-
vrado Decreto o wivinudo ao 
Departamento d;is Muriripaü-
dades, 

437t> -- Dr- Antônio A' 
Macedo Freire, Ao requerente 
para liquidar o íiobit-» 

N.° 3456 — Biatman c Sta-
rec» Juntt1 conhecimento df 
transmissão, 

NOTA OFICIAL 

O sr. Prefeito Municipal do 

N.° 4355 - Joaquün Mar-

, ques de Carvalho. Liquide " Rezende. Considerando que1 „ t , 
t • t i debito, 
toram observadas as exigên-
cias legais e em face da auto-
rização do Sr. Interventor Fe-
deral, concedo o aforzmento 
por dez anos solicitado por 
Maria Alice de Rezende e man-! Natal, torna 
do que se espera a carta de 
aforamento, 

N.o 4335 _ Vicente José 
Tertuliano Fernandes. Proce • 
da *#e o expediente necessário 
para o Departamento das Mu-
nicipal idades, Horretand^ n al-

publico 

tendendo 'as soltcitaçõ* 

industriais dos-

que, a-

de 

comerciantes f 

ta Capitai, permitiu a 
abertu 

ra do comercio em geral, amfl-
nhá, 21 de Novembro, até V 

15 (quiiuo* hnr̂ s 
i MUTIUDO | 



A ORDEM — Segunda-feira, 20 de Novembro de 1944 

0 aumento do capital, etc. 
Art. 19.° — Ao fiscal incum-

be exercer assidua fiscalização 
sobre QS negocios sociais, exa-
minar livros, documentos, cor-
respondência, balancetes, in-
ventários balanços, verificar c 
estado da caixa, sugerir medir 
das a0 desenvolvimento ecp-
m»mico-financeiro da sociedade, 
convoca-la quando ocorram 
motivos e desempenhar outras 
íungões que a lei lhe outorga. 
Aos suplentes quando em exer 
u.íi:>} cabem idêntica atuou 

« 

CAPÍTULO V 

l>â* rcuníôi* 

Art, 2 0 - A sociedade teu-
nir-í?e-át ordinariamente, uma 
vez por mês, deliberando com 
um terço, pelo n^enos dos socios 
e extraordinariamente, quan-
do convocada pelo diretor? fis-
cal ou pela maioria do» sócias, 
Em fevereiro apresentará o 
diretor 0 telatoHo e o balança-
do exercício anterior. O fiA das 
reuniões deve ser .sempre o in-
teresse social, visado pela lei 
D POR ESTES ESTATUTOS, DÂ  OCOR« 

(Cont. da 6.a pagina) 

CAPITULO VII 

Dos árbitros^ protetores, patro-
nos e comemorações 

Art. 23.° — Considerando os 
beneficios tanto morais como 
economicos que a Autoridade 
Diocesana de Natal vem pro-
porcionando ao Centro de Im-
prensa — C. M, M., desde a 
aprovação dos seus Estatutos, 
a 14 de novembro de 1932, e 
querendo testemunhar-lhe a 
sua gradidão o Centro de Im-
prertfa ILtd, sucessor daque-

le, institue a prectarn Autori-
dade seu nrbitrü para dirimir 
as questões que se sus-
citarem, entre os snclo* acatan-
do O ísett juízo oU de Delegado 
SCtti 

Art. 24.° ~ Fundado em ho-
menagem a Cristo Rei e sob o 
patrocínio de N, B, da Apresen-
tação e S. Luiz de Gonzaga» ti-
tulares i da Congregação Ma-
riana da Catedral de Natal, a 
sociedade ora transformada 
juridicamente, continua a vene 
rar como sèus protetores Sã 
Francisco de Sales* São José, 
Santo Inácio de Lolola, Sno 

RTROCIÍIS laVrnr*J?E*jÉ 1 Fran^inco dí> ASSÍK. Santa Te-
resinha» S»o iíoao Bosun ç» Sâo 
Paseoal £ai)áo, tomando parte 

d a jornalismo catolico, o Centro 
mantém Padre Joáo Maria, Ja-
ckson de Figueiredo, Felicio dos 
Santos e Afonso Bezerra, co-
memorando as datas do faleci-
mento dos mesmos, 

CAPITULO VIII 

Disposições gerais 

Art. 26.° — A retirada/ex 
clusão, falência, interdição oi 
morte de qualquer socio, nã. 

CORTRã CISPI, 

0UE01 OÜS CA-

BELOS i DEMAIS 

AFECCOES 00 

COURO CABELUDO. 
} ONK o ( AHI AU 
POW ÍXIHIN1IA 

rrAÍ<M „ _1 • — I - 1 U UÜ 50' 

Natal, 21 de Novembr0 d t , jornal A ORDEM, no Cartorio 
1942, Festa da Apresentação do 
Nossa Senhora, Titular da 
Diocese e Prineinnl PaHrnejrn 

CAPITULO VI 

Ou exmtafo MMMa 
l 

Ait. 21.0 — No fim de cada 
exercício social, que coincide 
com o ano civil proceder-8e-á 
o balanço para a verificação dos 
lucros ou prejuízos. No caso de 
lucro, destinar-se-âo trinta por 
cento ao fundo de integridade do 
capital, por onde a sociedade ad-
quirirá quotas liberadas; vinte 
por cento a substituiçã0 ou oon-
•<»*rvação dos bens relativos á 
i>Kploração do objeto social, e o 
restante a critério da sociedade 
tendo sempre em vista o* seus 
superiores interesses e o que de-
termina n lei. 

Art. 22.° — As doações, lega-
da, (?te. não serào Computados 
c(.mo lucros dêstlnando-se 
Diocese de Natal, no caso de ex-
tinção da sociedade* 

A 0 
a y!u 

HaK lestas oue ké Celebrarem 
9 

em kUU KonrU é interessando 
aos tfâtolieos a da Boa Impren-
sa, a 15 de agosto dia da As-
sunção de Nossa Senhora. 

Art. 25.° — Também come 
patronos pela dedicação á caust 

ciedade. , 
Art, 27.° — Os casos nâ« 

previstos nestes Estatutos, se 
ão resolvidos pela sociedade 

p 

segundo as leis e jurisprudên-
cia aplicáveis, 

Art. 2B.° — Na hipótese d 
i 
reforma destes Estatutos ou dv 
dissolução da sociedade, ben 
como na de exclusão de sócio: 
far-se-á necessaria a aprovaçèc 
pelo menos, de dois terços do: 
sócios e audiência do Arbitro o 
do seu representante, 
Art. 29,° — No caso de ex 
tinção da sociedade, 0 remanes 
cente do patrimonio social com 
partir-se-á de acordo com a kf 
respeitado o dispost0 no artigt 
22. 

Ari. 30,° — Para desenvolve 
matéria contida nestes Estatu-
tos. poderá haver um Rogimen 
to Intarno aprovado pela maic 
fia 

Art. 81.° - O Centro de Im-
prensa Ltd. assume o Ativo 
i Passivo do Centro de In 
prensa C. M. M., ao qu? 
vucedç na data destes Estati 
'os. 

de Natal. I 
v ^ M . ' — 

0 SANGUE E' AV1DA 

PURGUE O SANGUE DE 'REFERENCIA O ESTOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO r 
AGKADAVEL COMO UM LICOB 

R i I CfftHr» 1 
Tome o popular depurativo compos 
to de HERMOFENIL, SAMAMBAIA 
NOGUEIRA, PE' DE PEDRIZ, SALSA 
PARRILHA e outra» plantas mediei 
nais de alto valor depurativo. Aprova 
do pelo D. N. S. P. como medicaçã 
auxülar no tratamento dd Sifili» 
Heumatismo cia nesmi origem. 

HÀOWSMM/WSn.-Sf 
EL»XIR"9I4-

Ulisses Celestino de Gois 
Francisco Véras Bezerra 
Oto de Brito Guerra 
Canáido Oliveira Filho 
Jose Avelino de Melo 
José Nazareno Moreira de A-

guiar 
Hemetmo Serrano Lira 
Pedro Augusto Silva 
Everton Dantas Cortês 
Francisco Oliveira Néco, por 

si e p. p, Felipe Neri de An-
drade 

Pedro de Alcantara Cavai-
canti« 

Antonio Augusto de Lima 
Juvenal Gomes 
Valdomiro Fonseca e Cunh: 
Artur da Silva Leandro 
Aluizio Alves 
Manoel Paz de Araújo 
Monsenhor Jo.sé Alves Fer-

reir Landim , 
Conexo Luiz Gonz»^ do 

Monte t 

Lavrada a escritura publicf 
em 17 de dezembro de 1942 
em Notas do Tabelião Bartol 
meu Fagundes, á fls. Jll-v-t 
!16*v do Livr0 41. Testemunha: 
— Miguel Ferreira Néto e An 
tonio Balbino do Nascimento. 

Paz de Araújo a José Tercio 
de Titulos e Documentos, em Fagundes Caldas, em 29.10.43. 
30.12.42, á vista do despacho Escritura publica no Cartório do 
ri,. T„W ^ 1 n y a r a d a C-piUÍ, 
Fls. 70 a 71, do Livro compe-
tente • 

Traslado de escritura e certi-
dão da averbação na Matricula 
remetidos ao' Departamento de 
Imprensa e Propaganda e ao 
Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial, em 31.12.4? 

Anotações do registro da ^ 
ORDEM, na Alfandega, em 
31.12.42» 

Comunicações ás autoridades 
sobre a translormação da 
edade e a eleição da diretoria) 

lem 31.12.42. 
| Alterações posteriores; 

Ces$ã0 da quota de Manoel 

Taueliüo Barioiomeu Fagundes 
á íls. 196 v a 198, do Livro 50 
testemunhada por Antonio Ta-
vares da Silva e José Sebastião 
de Oliveira. 

< 

Eleição do padre Nivaldo 
Monte, em sessão do Centro, 
no dia 2.4.44^ para substituir o 
eonego Luiz Gonzaga do Mon-
te, falecid0 a 28.2.44. 

Deliberação d0 Centro» em 2 
àc Julho de 1944, no sentido de 
admitir novos socios, elevando 
o capital para CrS 500.000,00 
com o fim de melhorar a apare-
lhagem técnica da A ORDEM 
e ampilar o seu raio de ação 
nos setores espiritual, intelec-
tual, moral, social e econômico, 

Registro da sociedade m 
Junta Comercial, sob n.° 744 
á fls. 2-v-a 5 do Livro 14, em 2 
de dezembro de 1942. 

RegistrQ da firma, sob n.° 
1179, á fls. 117 do Livro em 
24 de dezembro de 1942. 

Preparo dos livros a 30.12.42. 

Averbação na Matricula dc 

l 
o c u r a n d o P r o d í g i o s 

e 

.̂ Sc 

gjSt 

M 
o pairocini 

LOJA NATALENSE 4200 
(Antiga Casa do Amador). 

a sua ZY65, ás 10 tioras dos 
inédito programa de audiferio—Lledc p-

res—Inscrevam a flurizatfa—Compr 
ia Natalense que de 1' a 15 de Dezembro liquidará iodo sei 
estoqoe de brinquedos—Só por 13 dias—Mês de lesla-Pre-
(0S de feSla-Rua Dr. Barata , 2 4 2 

~ m 

Dr. Manoel Vitorino 
j Serviço Medico-especializado 
j Técni&s essenciais ao diag 
( nostico terapeutica das do 
! encas de sistema urinario 
I Tratamento especializado I 
[ das doenças do sisterrça ge* 
| nital masculino (vesiculites 
! crônicas gonococicas, etc., 
i etc., e suas complicações: 

corrimente^ recidivantea* 
prostatltes. verumontanite» 

! urinas purulentas, reuma-
; tismo desvirili«açâo etc.) 
! Clinica das doenças de se 
! nhoras DOENÇAS VENE-
I REAS EM GERAL —OPE-
| RAÇÕES 

Consultorlo: RUA CORO-
NEL BONIFÁCIO, 228 

. FONE, 1.029 

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS, NARIZ 

£ GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex-assiiten-
te Interino da Cadeira de Oto-
rino-laringologia da FACUL-
DADE DR MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO II, (Recife) 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Consultório: Dr. Barata, 233-1.° 
I Rwld.: Vol, da fatrl», m 

MAQUINAS PARA PADARIA 
ARPY 

O que melhor existe.'no 

genero. Amassadeiras — 

PORTAS P| FORNO E 

FORNALHA - REGIS-
* 

TROS PARA CHAMINÉS 

— P1ROMETROS— MOI-

NHOS PARA FUBÁ — 

DESINTEGRADORES pa-

ra miiho, grãos, açúcar, 

produtos quimicos, sal, 

cascos etc. 
AGENTE AUTORIZADO 

C a r l o s L a m a s 
RUA DR. BARATA, 233 — FONE 1159 

C A S A M O N T E 
Ê. BANDEIRA DO MONTE^ 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, 3od* 
Caustica, Potassa, Estarho, Céra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Linho. —- Estopas de Algodão, A^besto, Anilinas, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitários « Abas* 
tecimento d'Agua, 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata 199 e Travessa do México 73 

— NATAL — í 
DR. P E D R O S E G U N D O 

« 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS UBXNAHIAS - PROTOLOGIA B SIFIUS 

2ura radical das hemorroidas, varizes e hidrocelc^, sem operação 
. sem dor. Doenças da ureta» próstata, vesiculas, seminais, btxU 
da t tina. Tratamento rapdido das uretrites agudas • crônicas, 

a suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopia 
Galvano Cauterio 

DAS 15 HORAS EM DEANTS 
3onaultorlo: Edifido MNova Aurora* — Rua Dr. Barata, 141 

1.° andar — Rasldaneia: Rua Anodf. B7T — Fona IMS 

POTJCT.INICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital - Casa da 
Saúde Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 s 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As matrículas para socloa conti-
rusm abertas na Secrníaris. Dispõe de um carro ambu« 
liDOls pare trQQtpoit* de doe&ifs« 

/ EITUKA Nfi LOHBRflfl rmmr 
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A ORDEM 
Vespertino de propriedade 
do Centro de Imprensa Ltd. 

ULISSES C. I » GOB 
(Diretor) 

OIO GUBBSA 
(Aedator-Chete 

t . VBAS BEZERRA 
(Redator-Secretario) 

Xeeé Sebastião de Olheira 
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Lembre* se 
de que 
pomt—r agora» alem de 
o futuro, é trabalhar 
vitória. Abra bole 
caderneta em qualquer 
retive Todas 

Red: I és U e 11 ás 1« bom 
Qer̂  7 és II e 11 * 17 borefl 

«VIAHL HA 
Telefone: n.° 12H 

fléde: Rua Dr. Barata, U« 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Ano Cr | 60»00 
Semestre - •• 35>00j 
Trimestre . . . 20,Wj 

Mês 10,0C j 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,4* 
Num. atrazado. 1)00 
PUBLICAÇÕES, ANU> 

CIOS» SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 
TABE3-A NA GERENCIA 

Dr. 
-Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con 
sultorio á Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante os 
meses de Novembro e De-
zembro. 

Atençio 
Copos de'Papel — pratinhos 
fantasia — Artigos de Papela-
ria em Geral e um Mundo de 
Novidades em LIVROS acaba 
de Receber "Loja de Livros" 
Henrique Santana 51 Trav. An 
reliano, 51. 

ftmm 

LEVE 
«a cooperativas os seus peque 
toe depósitos* Xtef retmfcfoo 1b» 

benefleiarfto e t eoletivtdsd* 

Magistral Exposição, etc 
(Cont, du 5»a pagina) 

de nenhuma confissão religiosa 
ficaram impedidos de írequen 
tar as aulas nem qualquer es-
pécie de constrangimento lhes 
é ;mposto com o intuito de ob 
ter a sua participação cm ma-
nifestações de outro credo. 
Assim., não há ofenda nem a-
meaça de ofensa á letra ou 
ao espirito da Constituição. 

Falámos na Constituição de 
1891, ou melhor, no sistema 
que sobre os seus dispositivos 
foi construído pela interpreta-
ção e ao qual é possível que 
os signatários tenham ido bus 
car a inspiração do seu pro» 
testo. A verdade é que a pró-
pria Constituição de 1891, na 
qual os dispositivos sobre a 
mãteria ainda guardavam, quer 
por obra de um passado cte 
religião oficial, quer por for-
<?a da inspiração contida no 
mbdêlo norte-americano, UÍ? 
«íaracter.sticos de uma reivln-
dicação liberal, a verdade é que J i 
a Constituição de 1891 não t* 
opunha á pratica da natureza 
da que mereceu a censura 4oa 
signatários do protesto, 

FALA RUI BARBOZA 

\ 

Impugnado o projeto que 
suprime a leg^ção do fiaaaii 
peifrnte o Vaticano, escrevia 

Ruy Barboza: "Nunca nos 
impressionou o argumento doa 
lógicos contra a consentanei-
dade entre essa homenagem 

ao catolicismo* ou antes, á 
unportancia dos ' interesse» 

sociais ligadej a ele num pai£ 
onde esse culto é de fato a 
religião nacional, e o princi» 
pio da absoluta liberdade re-
ligiosa, que conquistamos em 
V de janeiro de 1890, e con-
solidámos em 24 de feverei-
ro de 1891. A lógica não pode 
ter no governo de homens a 
soberania, que os espíritos ra-
d cais lhe atribuem. Os esta-
distas mais úteis aos Esta* 
dos nâo teem sido os me-
lhor** exemplares de dialética 

aplicada. Quem não tiver a 
coragem, algumas vezes, de 
sacrificar á contradição, divin-
dade imperiosa, que, desde o 
principio dos tempos, reina 
pelo titulo indiscutível da ne-
cessidade sobre f uma vasta 
parte dos interesses huma-
nos, há de forçosamente sa-
crificar ap capricho dos sis-
temas idolo vão, cujos benefi» 
cios a humanidade não çonhe 
ce".. Escola entre todas venera* 
vel da arte dessas transsaçôeç 
— continua — oferecem-no£ 
os Estados Unidos. Ali teve seu 
berço o degma contemporâneo 
da independencia dos cultos, 
ali encontra ele o seu padrãc 
prát eo mais completo, mais 

eloquentej .raias prestigioso 
Nem por isso, entretanto, t 
cristianismo deixa de estendei 
ali o seu manto sobre as im 
thrções secularizadas, ' en-
volvendo na solenidade dt 
sua consagração os atos maif 
sérios da política, da adminú 
tração e da justiça americana 

í 
CAPELÃES MILITARES 

Quem não snbo • acrescen-
ta — que o orçamento ameri-
cano subsidia capelães pí*ra OÍ 
Senados, para Camara, pan 
o exercito, para a armada, pa-
ra as escolas navais e milita-
res ? E 3 s o a s a c e r d o-
tes, equiparados aos outros 
funcionários públicos, são no-
meados mediante recomenda» 

ção das autoridades eclesi-
«isticas. Os Estados observam a 
mesma regra, instituído, den-
tre os ministros cristãos regu 
larmente ordenados capelães 
para os seus congressos, as su-
as milícias, as suas prisões 
v penitenciárias, os seus hos-
pícios de alienados. Cada cé-
lula. nos cárceres tem * sua 
Riblía, O Congresso federal, 
em 1882, subvencionou a 

v*rsao nova da escritura sa-
grada. Dentre as escolas pu~ 
bliçM ípmqutatU* a pnpvla» 

cão de todop os credos, qua-
tro quintos, pelo menos obser-
vam a leitura dos livros san-

• 

tos, o uso de hinos sacros, a 
recitação de préces abrindo e 
encerrando os exercícios co-
tidianos... E, contudo não há 
pais, no mundo, onde a eman 
cipação dos cultos seja tão 
real oomo naquele, onde as 
funções do Estado revistam 
mais essencialmente o caráter 
leigo, a imparcialidade entre 

todas as confissões religiosas 
(Comentários â tonwiuiyio, 
art. 72 §§ 6.° e 7.°), 

Na administração da "com-
mon law" que está na base 
da jurisprudência norte-ame-
ricana, a religião cristã fei sem 
pre reconhecida, sem que este 
fato seja tomado por uma res 
trição inconstitucional, ou ile 
gal, dos direitos daqueles in-
dividuos que, incorporados a co 
munidade nacional não profes 
sam a mesma religião. A no-
meação de capelães para as 
casas do Congresso, e para 
o Exercito e a Marinha, embo-
ra tenham algumas vezes, 
'suscitado impnação, corres-
pondente — lemos em Cooley 
— ao sentimento geral do pais 
o mesmo têm feito, os Estados 
para os seus corpos legislativos 
em outras instituições (The 
General Principies of Consti-
tutoinal Law, 3a. ed. pag.225) 
tucional Law, 3a. pag. 225). 
Nenhum principio constitucio-
nal, diz o mesmo eminente au-
tor, é violado quando se es-
tabelecem dias de graças, ou 
jejum: quando são nomeados 
capelães para o üxercito o s 
Marinha, quando as xessôe? 
legislativa» .ve abrem com o-
ração ou a leitura das Escri-
turas (Constitucional L*mita-
fcions 472). 

" " '• -ITT'"** " 

\ QUASI TOTALIDADE DOS 
BRASILEIROS, VEM FELIZ-

MENTE DO CATOLICISMC 
ASSEVERA O PROPRIC 
CHEFE DO POSITIVISMO 

Contra o preconceito de qut 
liberdade religiosa, garantidr 
oela Constituição significassí 
ima posição oficial de hos-
tilidade, ou sequer de indife-
> 
rença diante da religião d* 
naioria. Teixeira M?ndes, no-
icriamente o chefe da Igrejí 
Positivista no Brasil, escrevei 
istas Unhas, dignas de trans-
crição: "Reconhecer que exis-
tem religiões; „ constatar qu< 
uma criança foi consagrada 2.* 
ou qual culto, são fatos dí 
mesma ordem que verificar c 
existencia do sol. E uma ve2 
sabida qual e a religião em 
que os pais tencionavam edu-
car os filhos com respeito í 
1'berdade espiritual consiste 
justamente em proporcionar 
tanto quanto possivel, ás cri-
anças realmente orfás isto é sem 
familiaa de especie alguma, c 
cultó e o ensino religioso cor-
respondente. Nos casos em 
que tais dados faltassem com-
pletamente devia-se fazer a 
hipótese mais simples entre 
nós, isto è admitir que o orfão 
é catolico e proceder em conse 
qutncia", E isto, acrescenta, 
"porfM* * qtjMi totalidade dos 

brasileiros vêm felizmente do 
catolicismo" (Jornal do Comer 
cio, 8IV|1904) — A liberdade 
religiosa não é incompatível 
com o reconhecimento de que 
uma determinação religião é 
professada pela maioria nem 
como o reconhecimento de que 
esta maioria tem o direito de 
manifestar a sua inclinação em 
matéria religiosa. 

A IMAGEM DE CRISTO, O 
CORCOVADO E O 
nntrWTttO nA V4VW UMMVW 
SUL 

Mais 20 enfermeiras brasi-
leiras chegaram á Itália 

RIO, 18 — De acordo com . de juntarem-se á cerca A 
uma noticia GÍvulgada pela: 200 outras que ' 

DT3/-< J T J . 1 f-stdo ser-
BBC, de Londres, vinte j vindo junto ás forcas ex 

enfermeiras brasileiras che- pedicionarias brasileiras a! 
garam hoje á Italia, afim- trardas linhas de combate 

5 mais tóà da Ma n, 
i 

mais RIO, 18 (AN) — O Presidcri- decreto-lei 6.905, é a 
te da üepublica assinou um' distinta que a Marinho Bml. 
decreto na pasta da Maiunha,' ielra po^ue par.» pror;);aí 

concedendo ao almirante Jb-' queies qw? lhe i*m 

nas Ingram as medalhas de sen-icos do opmu^v 
"Serviço» Relevante^'. . Essa guerra, 
condecoração, instituído pelo . 

GURGEL AMARAL & CIA 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 

Imaginemos que de uma es 
cola publica fosse retirada a 
imagem de Cristo, porque re-
pugnasse a alguns ou a*al» 
nos, ou professores, ou a al»J 
guem que se possa tornar alu 
no, ou professor, ou que evenj 
tualmente heja de sujeitar» 
se á disciplina escolar, Em se-
guida teríamos de admitir um Lindos BANHEIROS de fino esmalte, com metais ero-
um cidadão, invocando o t*u de esmerada fabricado da^ Industria, Murtin, 

' ^ , , Ferreira» Si A * m s w w 
direito de rísidir na cidade A Z Ü L _ VERDE - ROSEO - L1LA'S ~ BRANCO 
pleiteasse a demQllçèo d» ima-
gem de Cristo, que a'piedade PÊÇAS AVULSAS 
publica erigiu no Corcovado e 

. t ^o*™**» 1 Sortittieiito completei d^ : cuja vista poderia constanger* t , 1 ^ 
, A . Lavatonos de luxo com sitoen torneiras oV metais 

lhe os sentimentos, Assim W o m d o s _ Lavatorios comuns - Bidete - Pias de 
como a capital do Brasil se i u x o e coirüns e 0 a 4 ~ Caixas de descarga silen-
ufana da fomosa imagem do ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalha* — 
Cristo alçada numa daü eml-; i 
nencias da sua paisagem» ml-, 
lhares de locaiidade.s se hòbi-
tuaram a ter, como parte in-
tegrante do seu panorama, 
crucifixos, os cruzeiros e ou* 
tros sinais externos da cren 

Cabidos de embutir? ele 

— - Preços excepcionais 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

% 

Rua Chile, 241 - tTelef. _ 1107 
ça, que lhes foi legada pelos c i a ç r e W i â o p a r a aq t lele$ que i T \ p Õ I l A V O 
fundadores desta Nação. Estes p r o c u r a m < n o p a s s a d o o S m o . ! ^ ^ 
sinais, que acompanharam re-
verente, estes sina's, que No-
brega e Anehleta e OÜ seus 
numerô8()â ^eguidôrès plan« 
taram no recesso das florestas 
3 justo do berço dàs cidades 

tivos da formação nacional ! 
no pr^entf, ra^es pp-' i 

Ias qua:s esperamos que esta 
Pátria de conserve fiel aos 
seus caracteres essenciais 

Sâo os fundamentos que me j 

Medeiros 

Htes sinais, testemunhas ve- l e v â t t l i S r . pvesidertte a con^' A d e n d a : 
neraveis da htetorla deste pais c l u i r p e l o a r q u i v a m e n t 0 d o 

Chefe da clinica dermfttolnslca 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE t 

SíFJLIS 
RADIOTERAPtA 

Consultório: Rua tílisaea Cal* 
das, 86 — 1.° andar 

Das 14 és 17 
Hn» Trairí Í23 

ex-
e deste povo, acham-se tão p e d I e n t e i v E x dignar-se-á' 
associados ao nosso tipo de c o n t u d o ! d e r e s o l v e r C o m o {or ' v e m e m - " 
vida e ao sub-convicente na- a c e r t ad0 . 

Negocio urgente 
rasas novas 

jional, como indelevelmente es 
tá inscrito, nos céus do 
Brasil, o Cruzeiro do Sul. Não 

Aproveito a oportunidade pa 
ra apresentar a V. Ex. os pro-
testos do mais profundo res-

não é possível apagá-los do 
nossos ambiente fisico, nem 
da nossa paisagem espiritual, ^ ' _ 
onde lhes fulgem desde épo^ ^ E t e l V l n O C u n h O 
ía muito anterior ao surto. (Awfetobt» da Maternidade do 
om nosso meio, das divergen- Coutnw) 

, . , DOENÇAS DE SENHORAS -
•cias confessionais, em cujo Curso» de aprefeiçoamento no 
no mo é apresentado o insólito e SSo Paulo 

Ondas ultra-furtas, blsfarf ele-

.se treí 
na Hua 13 dr Main, 339 e -r>ir» e 
Rua Felipe Camara<\ 435. 

Entende-se com VedrQ fin}o 
á Rua Jono Pcf̂ on, 

Alugam-se salas 
no prédio recentemente 

construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (l .n -'dar). 

Tratar com Jorge Mario 
tio mesmo. 

protesto. Outra significação trfeo, etetro-eo^focâo etr 
vessem eles, e poderia-

mos Amsiderá-lctf «omo ins-

ttfco, eletrô eonirutecâo etr ' A VI Mi A i l f A r t ^ l f t 
não tivessem eles, e poderia- Cotmè: Rua Cel. Bonifácio, 22) U T I M U H t U Ü V i M 

(Hibeire). F W . 1089 
Das 1S ás 18 horas trumentos de exaltação senti- Hmkieneta: Praça André de Al 

mental e pontos de convegen- %uquewjue. SS4 Tom: U7S 

Vende-se a rasa n.° 739 1 

rua Potengi. Trata.9 m Caixa 
Rural. 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Registrada oo Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central 
de Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 3 1 de Julho de 1 9 4 4 f 
com o capital minimo de 

CR$ 1.000.000,00 
Pela confiança que merôce do publico, movimenta 

' de economias populares nais de doze 
milhões de cruzeiros 

A Maior Cooperativa de Crédito do Norte do Brasil 

Rua dr. B»rata, 208 Ribeira 

4 
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uma vez a tentativa protestantes 
"Na interpretação do Cristo e da doutrina cristã, as divergências se acentuam não só entre os protestantes e a Iareia 
a que eles chamam Romana çomo entre as numerosas seitas compreendidas na designação geral de protestantes! 
a mi 4u« - - V i f . " sstabelscer usna sumula dessa dèíinição de fé, esclarece o Ministro Mar-

J ^ imagens em ediíicios públicos, seria, sob o ponto de vista civico, chegar á 
perigosa ilação de se recusar á Pátria, os sinais exteriores de homenagem e aos seus simbolos o respeito aue a lei 
e a conciencia geral tem por necessário. Não, não é possível. Os sinais qué Nobrega e Anchiêta e os seus nume 
rosos seguidores plantaram no recesso das florestas e junto do berço das cidades, sinais testemunhas veneravete da 
historia deste País e deste jjoyp, achamrse tão associados ao nosso tipo de vida e ao sub-conciente nacional, como 

mdelevelmente esta. escrito nos céus do Brasil, o Cruzeiro do Sul" 
o Ministro interirio da Justiça üer quanto* deles designam rand<i imia atmosfera de cwg mponder-se-ia talvez a este) 

M MniTondes Filhu. enfami« pessoas que, u qualquer U-. trangimento e atritos que a ' guera sobre o» princípios de-
iiboii é nonsideragSo dt» a r / tu to p.isnuem a nacionalidade Constituição tão sabiamente | argumento com a afirmação 
f rfsicieJite de Republica a se*! brasileira, 
giijntc exposição de fnotlv<w, 
quf teve a aprovação de 8. 

"Em telfgrartias dirigido» a 

procura evitar". Seria em ver j de que as imagens em edi-
Aoredito UUc t« Imagem, eu»dade absurdo que fossem con ficios públicos não substituem 

ja "tmtrotiianção provocou «e> 
reolamnçôes, «ao ê outra w» t 
não B imagem de Jesus Ortexo, 

V E*, Guttenberg Campos ê j ou o Crucifixo» I«to é o que 
outro* protestam contra aquilo j indtenm vários don tele&ra* 
* tjue chamam entronfcaçâo de mas recebido*, què no seu 

conjunto formulam «fc rft?» 
guintefc objeçôeH áqilei* ato: 

u) Iforam vloladou os dls« 
positivos constitucionais que 

imagens pela Igreja Romana 
m estabelecimentos publt-
tos p invocam "os dispó&iti* 

constitucionais que de* 
U-rmmaiii a separação absoluto ] determinam n .S£ptít*çfio ab-
4a Igreja i? l&tado". Sâô | aolüta tmtre a tgrej** r? o ]firt« 

todo cento ê aete merisa* tado; 
gens com cento o noventa 
e nove assinaturas <? proee» 
tfentes de Americana, Araras, 
Barretos, Bragança. Campinas, 
Ijirapava, Ituverava, Leme, 
Limara, Marilia. Penápolis. Pi» 
rassununga, ^Presidente VVen* 

posiau, santa Crus e Xirlri* 

m«, 

tra o Cristo os aderentes dej a presença de Cristo nas con-
credos gerador pela Refor- ciências. Mas de um ponto de 

vista civico, esse mesmo ar-
gumento seria também sus-
cetível de perigosas ilações. 
Quem nos diz com efeito que 
o desenvolvimento do princi-
pio não levaria alguém a re-
cusar á Pátria os sinais ex-
teriores de homenagem e aos 

AS DIVERGÊNCIAS SE 
ACENTUAM 

Reconhecendo que. na in* 
terpretação do Cristo e da dou 
trína Cristã, as divergências 
se acentuam não hò entre os 
protestante» a a Igreja, a que 
felfcj* chamam "Romana, como 
entre as numerosas seitas com» 
preendidas na designação ge-

b) fcstabeteceu-se uma li 
gaçâo prática entre o catoli 
cismo romano e a vida dej ral de protestantes, a tal pon-
estabelecimentos oficiais; to que hoje seria tarefa di-

c) A liberdade religiosa foi fiei! estabelecesse uma sumu-
contrariada; • la dessa definição de íé, pre-

d) O protfcsto, longe de fe*; ferimos no entanto acreditar 
rir os sentimento* de outros que todas as Confissões a que 

ca, em Sáo Paulo e na capital | credos, busca somente salva- J pertencem os signatários con-
do Estado. Algumas estão flr | guardar direitos e igualdade e tinuam a admitir a natureza 

* . • 

madas em nome dos seguintes» evitar vexames de ronetencia j divina de Jesus Cristo e a 
e atritos lamentáveis; I necessidade de instaurar ma:s 

e> Trata-se de um privile- j profundamente nas concien-

grupos religiosos: Congregação 
Evangel'ea de Americana, Con 
pregação Presbiteriana de Ara 
ras. Conselho " Evangélico de 
Bnurú. Faculdade de Teologia 
da Igreja Cristã Presbiteriana. 
fer»ja Batista de bananal 
Britai. Bragança, Pirassunur 

o Presidente Weneeslaü. I-
Metodistas ác Ma^ilif 

^ ^írassununga. Igreja Presbi.-
'AM-ianws de tiraganga ç í,ímeí-

ra, Lig?. íníãntil , e Juvenil 
^Vosbiterianas de Cíampinas. 
Socî rtadle Metodista do^ J01-

s de Baurú e Sociedade dos 
Moços da Igreja Crista» 

cie Limeira. Verifica-
puis. que o movimento é 

úinííido por um certo número 
dü oi^aiü^açòe^ pertencentes 

seitas batistas, metodista e 
pj'<jvl>iteriana que funcionam 
n^juele Estado. Dado a presen 
ca. vntre os signatários, de 
nomes como Spironeili, Re-
chier. Menecatti. Ri/zo Nico-
Jeito, Madalena, Tancine, Pro-
ost, Roth Heilig, Birxoneck, Fel 
»<bcrg, Landi. Cardia. Maitto-
vanif Organo, Pancine, Kohr», 

Murbach, Fígado. Gaco^ 
Pahl Murbach, Pigaru. Gaco, 
berçiT. Oppermann. Bertc»ln 

Afini, Portuguesi. Contarli 
Pupo, Furini, Brondi. 

Limpio. Di Pieto, Ciulgner. 
Cfisteiawfc Olack. Machla « 

I 

NENHUM ARGUMENTO 
LEGAT^ 

Conquanto algumas 
mensagens omitam qüalqUef j alunôü 
argumento de prdem legal e Normal 

gio ofensivo á liberdade de cias o ensinamento cristão, < 
conciencia e atentatório do ca que portanto a cruz e a efigie 
rater leigo dos estabeleci* do Cristo não lhes provocam 
mentos de ensino publico. K a repulsa e o medo que susci-

ta, para o hçmem, a imagem 
do seu inimigo. A oposição é. 
por conseguinte, de fundo sin 
plesmente doutrinário a saber 

düK' o que lhe nào é que 1 
e mestres da Escolt 
de Campinas pres-

se limitem a reclamar con»1 tem reverencia publica t t tra a (lentron:zaçfio'!, tenho Jesus Cristo, mas que esse 
1 

conu) evidente que. da parte reverencia seja prestada dc 
dos signatários, nâo há uma um modo que aon signatários 

• , t < indisposição pessoal em rs* parece impropno> 
laçáo a Jesus Cristo. No me-1 Quanto á maneira pela qual 

1 

morial que se juntou ao pro- se possa dar sinal publico de 
cesso e que ê assinado por reverencia a Jesus Cristo, os 
nove pastores de Campinas, signatarios atribuem a Igre* 
existe, a este proposito, uma ja, que denominam jRoma» 
ressalva expressa, a saber, na, como exclusiva, uma pra» 
que os seus autores "nâo são tica que na realidade é tam 
contrártos a Cristo, pois*lu- bem, adotada por vária? e 
tam para tornar a sua influ- importantes ramificaçóea do 
encia uma realidade em to- protestantismo, nenhuma das 
da parte, pela difusão de seu quais aceita contudo, como sa 
ensino, pela prática de Seus bemos que nâo aceitam os 
princípios e muito espedalmen católicos, a pecha de "idola-
te pela aplicação de Sua jus- trás". Cristo nas conciencias, 
t iça\ Discordam, porem, "da e nâo suas imagens em erfífi 
imposição do simbolo partieu- rios públicos — é o texto de 
lar de um credo nos esta- uma das mensagens tetegra-
belecimentos oficiais, desde ficas» 
que isso contraria a conden* 
cia livre dt* aderente* de PERIGOSAS ILAÇÕES 

peitados isto êt «ao somente 
o preceito do descanço se» 
manai, que p^Jc aer explica-» 
do, como norma de higiene do 
trabalho, encontrou guarida na 
Constituição. Também os dias 
de festas religiosas, de acor* 
do com a tradição local, foram 
contemplados no dispositivo, 
que está regulamentado pelo 
Decreto-lei n.° 6.459, d^ Z de 
Maio uitimo. 

A RELIGIÃO 
MAIORIA 

DA 

M«»d,,i0| setenta • dois no outros credos e contradiz o 

s£u» simbolos o respeito que 
a lei e a conciencia geral 
têm por necessário ? 

Os reclamantes não indi-
cam os dispositivos da Cons-
tituição que. a seu ver íoram 
violados. J u s t i f i c a a omis-
são. e isto muito «ímplesmen-
te porque não os há. 

A CONSTITUIÇÃO DE 
193? 

A Constituição de 1937, as-
sim como a de 1934 afastou-se 
bastante daquela concepção de 
Estado substancialmente agnos 
tico e irreligioso que se er-
finidos pelas constituintes de 
1891. Se bem que prescindin-
do da invocação de Deus, que 
fora inscrita no preâmbulo da | 
Constituição de 1934. a Consti-
tuição de 1937 manteve as 
duas disposições relativas ao 
ensino religioso. Tais dispo-
sições, entro outras, que impor 
tam reconhecer o sentimento 
religioso como um dos ele-' 

mentos do sistema social brasi 
leiro, são bastante expressivas > 
da nova posição pelo Estado 
brasileiro em i delação aoB 

1 ( 

fundamentos espirituais da na-
cionalidade. A« vedações que 
na Constituição de 1891 tinham 
por fim assegurar por meio 
de uma total indiferença do 
Estado, a sua neutralidade en 
tre as confissões religiosas ce» 
deram lugar a uma atitude a 
que podemos chamar de com 
preensão para com a crença 
religiosa da ma'oria e graças a 
qual esta pode receber, sob 
a proteção do Eatado. no mes-
mo tempo n instrução nas ar-
tes e nA* ciências e a forma-
ção que convém as suas ten-
dências espirituais. Idêntica a-
titude foi adotadtf, no art. 137, 
alinea D. com referencia aos 
feriados religiosos. Não sô-

núfin!di-(*ntlno do próprio CrWo, gc* Nume dbcuwáo üHiMh*, «i«nt« « domingos são rea* 

Dessa presença da idéia re-
ligiosa na esfera da ação do 
Estado no Brasil resulta ne-
cessariamente que a religião 
da maioria prevalecerá onde, 
quer que se cogite de veri-
ficar a preferencia do povo 
por um determinado ensino re-
ligioso, uma pratica ou tra-
dição religiosa, isto se dará 
nas escolas, nas festas locais e, 
ja agora, na fixação dos qua-
dros do serviço religioso da& 
forças armadas (Decreto-lei n,° 
6.535, de 26 de maio de 1944). 

Sendo de confissão católica u 
maioria da população brasi-
leira, estando a maioria do po 
vo brasileiro afeiçoada, desde 
as SUÍÍS orlgenes aos ritos da 
Igreja católica Romana, é na-
tural que as normas legais SL-
hre o ensino da religião e o re* 
peito e a assistência aí prati-
cas religiosas. conduzam na nit 
ioria das ativi<|ades do pais, 
segunda uma correspondente 
preferencia da população pela 
pratica da religião católica ro-
mana e. portanto, o que parece 
aos reclamantes um privilegio 
dado a essa religião em detri 
mento das outras confissões, Na 
realidade, o que se lhes afigu-
ra um privilegio não ê senàc 
o mais elementar dos direitos 
que assistem a um pov,o a ba 
ber. o direito de viver confor-
me as suas inclinações naciona 
is e o tipo de evistencia qut lhe 
vem da sua formação e do seu 
temperamento. 

Há de certo, um limite cons 
titucional ao exercido dessa 
preferencia da maioria. O exer 
cicio da preferencia da maio'* 
tia está limitado pelo artigo 
122. n.n 4. segundo o qual todos 
os indivíduos e confissões re 
ligiom podem exercer publi-
ca e livremente o seu culto, 
aWJciandQ** para esse ílm r 

I MÜÍILhCQ 

adquirindo bens, observadas as 
disposições do direito comum, 
as exigencías da ordem pu-
blica e dos bons • costumes. A 
maioria, não obstante a sua 
preferencia em matéria reli-

1 

giosa assegura aos dissidentes 
a liberdadt de praticar «m 
publico os seus cultos. Mas 
isto não quer dizer que a ml* 
noria tenha o direito de in-
terferir com as. manifestações 
do credo religioso da maioria 
porque estas lhe repugnem á 
conciencia ou aos pontos de fe. 

INTOLERÂNCIA DA 
MINORIA 

Por outras palavras, a uma 
determinada minoria não é con 
ferido o direito de, sob a pro-
teção da tolerancia de maioria 
definida pelas leis, instaurar o 
reino da sua própria intolerân-
cia, nem o de. sob a invocação 
dos seus pontos de fé, limitar 
ou constranger o culto da maio 
ria ou o de outras confissões 
religiosas. Valha-nos um exem 
pio. Também por força de uma 
disposição constitucional, artigo 
122, inciso 5, os cemiterios 
teem caráter secular e são 
administrados ipela autoridade 
municipal. O preceito é> ai, 
mais estrito do que o relativo 
ás escolas, porque nestas a 
Constituição preve o gnsino re 
ligiosas. Contudo, aos signatári 
ose a nenhuma ronfissão reli-
giosa ocorreu ainda a idéia de 
protestar não somente contra 
os Crucifixos e as imagens 
que a piedade familiar coloca 
sõbre as campas, mas também 
contra as cruzes' e as imagens 
do Crucifixo, ou capelas que 
a administração das necrópoles 
julgar util e oportuno erigir 
A secularização dos cemiterios 
teem por intuito impedir que 
seja negada sepultura aos mor 
tos que não pertenciam a uma 
determinada religião. Não Im-
porta proibir que neles sejam 
erguidos os • inscritos os sinais 
de piedade religiosa. O mesmo 
sucede com as escolas. 

I 
NÂO HA OFENSA A' 4 

LEI 
f 

A lei quer que todos possam 
receber o ensino sem restrição 
fundada nas suas crenças reli 
giosas. No caso, os adeptos 

j (Continua na 4.n pajrni^ 
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aumento do capital.do Cen 
bo de Imprensa " 

cobertas is pktniis ml, cruzeiros qte se fazen Mcessarns áll aparelhaiem 
Os Ésíonístis di víteriosi m m k que transfarmará esle orgãs e s t u l o í i 

tos. reersdizidas oura MÉCÍRMIII de 
tr«. /«AMnl Avivo.» »»r>e Otnn Ocnrin Ha Porrní i 
M Í 4 4 u j ^ b i t t w t w á ^ f j - » i * » 

ordinaria de 2 de julho ultimo, 
com as bênçãos dos exmos. 

srs. bispos de Natal, Mossoró 
e Caicó, o Centro de Imprensa 
Ltd. deliberou admitir novos 
pocios, elevando de vinte para 
qunhentos mil cruzeiros o seu 
capitai social. 

Motivou essa resolução a 
necessidade de melhorar cada 
vez mais A ORDEM na sua 
feição material e intelectual, 
sem nada perder de sua linha 
de conduta e do seu programa. 
A imprensa católica precisa 
ser tão bem aparelhada ou 
melhor do que a imprensa neu~ 
tra e a má imprensa. Porque 
se um pequeno grupo com* 
preende o dever de apoiar in-

transigentemente a boa im-
prensa, a' grande maioria dá 
prsferenca ao jornal que me-
lhor se apresentar. 

O passo é decisivo e nada tem 
de ousado, como provam o 
resultados colhidos até agora. 
Além de socios da Diocese de 
Natal, sacerdotes e leigos, 
também o Centro de Imprensa 
Ltd. terá socios residentes nas 
Dioceses de Mossoró e Caicó. 
D. Marcolino Dantas, D, João 
Batista Costa e D. José Delga-
jgado deram apoio irrestrito ao 
grandioso plano. 

A ORDEM tornar-se-á. as-
sim, um jornal capaz de fazer 
frente aos graves problemas 
do após guerra, quando && 
íorças do bem precisam estar 
atentas, afim de evitar qu< 
entrem no Brasil ideologias-
repelido? pela coneiencia cris-
ta . 

Adesões recebidas fcté à-
gera para o aumento do ca-
p/tal do Centro do Imprensa 
Ltd., em quotas de mil cru-i 
?eiros: 

Mons. João da Mata Paiv*. 
mons. José. Alves Landim, 
mons, Júlio Bezerra, mons. 
Paulo Heroncio, mons. Celsc 
Cico. mons. Joaquim Honorio, 
conego Luiz Vanderlei. conego 
José Adelino. conego Jorge 
O Grady de Paiva, conego Pe-
dro Paulino, conego Luiz A-
dolfo, c o n e g 0 A-
maneio Ramalho, padre Luiz 
Mota. padre Alexandrino Su-
assuna. padre Alair Vilar, padre 
Benjamin Sampaio. padre 
Eugênio Sales, padre Eimard 
L'Eraistre, padre Bianor Ara-
nha. padre Severino Bezerra 
padre Vicente Freitas, padre 
Antonio Barros. padre Leoncio 
Fernandes, padre José Nazare-
no Fernandes. padre Ismai 
Vernandes, padre F. Chagas 
Neves Gurgel. padre Nivaldc 
Monte, padre Milton Medei-

professor Ulisses de Gois, dr. 
Oto Guerra, prof. Francisco j 
Veras, dr. Antonio Carolino,! i 
Omar Furtado dr. José Ivo, j 
dr. Ricardo Barreto, dr. José 
Gurgel, Pedro Augusto Silva, 
dr. Carlos Augusto, dr. Cus-
todio Toscano, dr. Raimundo 
Macedo, dr. Vicente Farache, » 

maestro Valdemar de Almei» I 
da, Mario Eugênio Lira, Cel» j 
so Moura, Montano Emerenci-
ano, Artur Vilar de Melo, Ma-
noel Genezio Gomes, Manoel j 
Rodrigues de Melo, Afonso \ 
Medeiros, Luiz Nobre da Fon- j 
seca, Júlio Lucana, Pedro Bar- i 
balho de Paiva Perceval Cal-
das, João Virgilio de Miranda. 
Leocadio de Oliveira, dr. José 
Bezerra Marinho. Maximianc 
3uerra, Jurandir Sitan 
Costa, dr. Caio Guerra, Felipe 
Neri de Andrade, dr. Ever-
ton Cortês, José Maia Mousi-
aho, Manoel do Nascimentc 
Joaquim Cjomes Meira Lima 
Aluiz'o Camara, Carlos Serra-
no, Gumercindo Saraiva, Sér-
gio Severo, José Afonso Tino-
co, Antonio Lustosa Cabral: 
Antonio Balbino do Nasci-
mento, João Ferreira de Melo 
Sinfronio Sabino Costa, Mi-

guel Ferreira Neto, José de 
França Monte, Luiz Gonçalves 
Pinheiro. Severino Tomaz de 
Oliveira, Major Vitoriano de Me 
deiros, Adauto Assunção, An-
tonio Tavares da Silva. Bento 
Coutinho, Francisco Cosme. 
da Silva. Jorge Mario, Joel de 
Brito. Clodoaldo Cruz, Jost 
Cristlno de Souza, Djalma Be-
zerra Marinho, Climerio Vare-
la Camara, Antonio Fernandes 
Filho, Matias Francisco de O-
liveira, Antonio Damasenc 
Lucas, José Tercio Caldas, Vai-
domiro Fonseca e Cunha, Pe-
dro Alcantara Cavalcanti, Ar-
:ur da Silva Leandro, Juvenal 
Gomes, dr. Antonio Toscanc 
Cavalcanti. Antonio Augustc 
de Lima, Hemeterio Lira. José 
Sebastião d^ Oliveira. Aluizic 
Alves, José Nav.âreno de Agui-
ar, José Avelit^ de MeJo, Mr 
noel Lopes Pinheiro, Francisa 
Oliveira Néco, José Batista E-
merenciano, Geraldo de An-
drade, Francisco Fernande? 
Costa, Francisco Dantas Gue -
des. Cândido Oliveira Filho, Ma-
noel Joaquim da Rocha, Manoe: 

% 

André da Silva, Manoel Ca-
valcanti Filho, Hermilio Ca-

bral de Macedo, d. Maria E-
lisa Vilar. d. Alzira Fonseca < 
"unha, srtas. Maria Guerra 
u ta. Margarida Moreira, sr. 
Vivald0 Pereira, sf Jono Gal. 
vão Filho, Teoctorico Bezerra, 
ir, Amaro Silva, dr. Luiz da 
Ca mura Cabendo, dr. Gentil 

F^rrpira He Souza dr. Duode-i 
/ 

cimo Rosado, dr. Creso Be-
zerra, Aurino Suassuana, Ma-
noel do Rego Madruga, Ro-
zendo Fernandes, Ubaldo Be-
zerra, Raimundo Chaves, Carlos 
Farache, José Vasconcefes Lis-
boa, Jíanoel Gurgel, Vicente 
Fonsecaí dr. Otávio Tavares. 
José Procopio Filho, Luiz Veiga 
Militão Chaves, Josinc Macedo 
José Romeiro, Luiz Bezerrs 
Dantas, Pedro Varela ã< 
Oliveira, Salviano Gurgel 
Sargento Francisco (Soares 
Brandão, Pedro Guedes Fi-
lho, Francisco Cabral da Sil-

» 
va, Máximo de Brito Guerra 
Francisco Moura Barreto, Ar 
oniQ Antidio de Azevedo, Jo 
ias Gurgel* Gilvan Gomes, Me 
.íoel Cavalcanti Moura, Epa 
ninondas Caldas, João Moral 
iarreto, José Penha de Souz; 
Vrgentino Medeiros, Pro: 
icrisio Freire, João Wilso 
víendes Melo, Luiz Siquei 
•a, Severino Davij Climac 
Pessoa, Olimpio Procopio Mou 
*a, Otacilio Maia, professr 
Viário Cavalcanti, dr. Leti 
cio Queiroz, Juvino do 
Anjos? José Alexandre Ame 
im Garcia, Herminio Fer 
landes, Orlando Gadelha Si 
.nas, Nazareno Moura, Clide 
íor Carlos de Andrade, Ga 
oriel Camara Filho, Cicer< 
Vieira de Melo, João Batis-
ta de Morais, Enéias Reis 
ir. Álvaro Vieira, dr. Antidi' 
Guerra, Amaro de Souzr 
Ir. Jeronimo Rodrigues, Ulis 
:es Medeiros, d. Leticia Cer 
aieira, d, Idalina Pereira Car-
ilho, srtas. Del vira Gondin 
janta Guerra, dr, Aldo Fer 
mndes, Amaro Mesquita, Pc 
'ro Nobrega Cunha Lima, Ju 
io César de Andrade, Paul. 
Mesquita, Luiz Alves <àa Silve 
Antonio Alves da Silva 
João Batista Alves, Hermer 
de Oliveira Mendes, dr, Vare-
la Santiago, dr. Jocelin Vilar 
Manoel Rodrigues da Silveira 
Galileu Pedro Letieri? Alfre-
do Galvâo, José Paulo Alves 
ie Souza, Vital Joíeli 
José Maranhão, dr. Joaquim 
Inácio, prof. Manoel Jacome 
Lima, Manoel Alves Filho, d. 
Amélia Machado, dr. Tulic 
Fernandes de Oliveira, Antonic 
Ferreira de Melo, Artur Mari-
nho, Alinio de Azevedo, Ra-
fael Holanda, Lourival Rodri-
gues dos Santo», Sebas^âo 
Dias, Luiz (Martins da Silva, 
Manoel Seabra de Melo, Cândi-
do Freire de Melo, Pedro c 
Azevedo Mala, dr, Dioclecio 
Duarte, dr. Raul de Gola, dr. 
Nilo Pereira, Pedro <X*uede? 
da Costa, Francisco Cabral. 
Franci*ço Avelino <!<> Melo 

Leão Xavier da Costa. Cicerc 
Pinto, Afonso Salin0 Bezer-
ra. 

As quotas de Cr$ 1.000,00: 

cada uma, estão sendo re-
cebidas e depositadas na Cai-
xa Rural e Operaria do Natal. 
ESTATUTOS 

DO 
CENTRO DE IMPRENSA LTD. 

CAPITULO I 
Da sociedade e seus fins 

Àrt. l , q ^ £ Centro de Im-
prensa — C. ML M., sociedade 
civil, fundada em honra de 
Cristo Rei, a 30 de outubro de 

*32, nesta cidade de Natal, c 
?gi$trada como pessoa juri 
ica sob n.° 15, em 23 de no-
;mbr0 subsequente, atendendo 
determinações do D, I, PM < 

o que íoi resolvido em sessa 
^ 21 de novembro de 1942 
esta da Apresentação d 
<r o s s Í* Senhora f 
ransforma, mediante escritur 
ublica, em sociedade pc 
aotas. de responsabilidade li 
itada, sob a denominação c 

- CENTRO DE IMPRENSy 
-.TD., regida pelos presente 
üstatutos» 

Art. 2,° — O objetivo da so 
iedade é manter A ORDER 
ornai de orientação catolicr 
iue circula nesta Capital, des< 
4 de Julho de 1935, podem 
xèrcer outras atividades c 
oticorram para a realização * 
aesmo objetivo . 
Ai-t. 3.° — A duração d 

oftedade é indeterminada e 
eu domicilio e foro juridic 
m Natal, capital d0 Estado c 
ào Grande do Norte. 

CAPITULO II 
Do Capital 

Art. 4.° — O capital social i 
le vinte mil cruzeiros 
CrS 20.000,00 dividido en 

luotas de mil (1,000) cruzeiros 
cada uma, integralizadas no atí 
da escritura publica, pelos atue 
is componentes do Centro de 
.mprensa C. M, M, todos bra 
áleiros natos, domiciliados er 
Natal e que formam a nova so-
ciedKle, a saber: 1 — Ulisseí 
Celestino de Gois; 2 — Fran-
cisco Véras Bezerra; 3 — Oto de 
Brito Guerra ; 4 — Cândido 
Oliveira Filho; 5 ~ José Ave-
lino de Melo; 6 — Jo&é Nazare-
no Moreira de Aguiar; 7 — 
Hemeterio Serrano Lira; 8 — 
Pedro Augusto Silva; 9«— E-
verton Dantas Cortês; 10 — 
Francisco Oliveira Néco ; 11 
Felipe Neri de Andrade; 12 
Pedro de Alcantara Cavalcanti; 
13 — Antônio Augusto de 
Lima; 14 — Juvenal Gomes; 15 
— Valdemlro Fonueca e Cunha; 
If —- Artur da SíWh Leandro; 

17 — Aluizio Alves; 18 — Ma-
noel Paz de Araújo; 19 — Mon-
senhor José Alves Ferreira 
Landim; e 20 — Conego Luiz 
Gonzaga do Monte. 

Art. 5 ° — A responsabilida-
de dos socios è limitada £ 
importância total do capital so-
cial. 

Art» 6.° O capital poden 
ser elevado por deliberação d» 
sociedade, 

Art. T.° — Para todos os e-
feitos serão havidas conui quo-
tac. distintas a quota primitiva 
de um coclo e as qu$ posterior-
mente adquirir, 

Art. 8,° — As quotas sã 
cessiveis? a Rocios ou a estranho: 
que preencham os requesifco* 
lo artigo 9.°, ouvida a socieda-
le que terá preferencia em ac1 

fuiri-Ias, desde quo o faça con 
undor. dispanivels, f»em ofem 

capital social e que ag mes 
nas estejam liberada». 

CAPITULO m 

Dos «octos 

Art. 9.° Só poderão faze 
parte da sociedade brasileiro: 
\atos que, possuindo a capaci-
lade l^gal, professem a fé cato 
ica e conformem ocm ot 
>resentes Estatutos. , 

Art. 10.° A qualidade d< 
OCíq adquire-se pela proprie-

dade de uma ou msris quotas 
depois de deliberado pela soci-
edade e mediante escritura pu-
olica. 

Art. 11,° São direitos d, 
sócio: 

a) — ter ppefórencia na subs-
crição de quotas no caso d< 
umento do capital social; 
b) — tomar parte nas reuni-

5es, propor e discutir medida! 
ie interesse da sociedade, vota 
2 ser votad0 para os cargos- so 
ciais; 

c) — participar das vanta-
gens espirituais. morais e mate-

7 

iais da sociedade, Kegundo es-
es Estatutos; 

d) — ceder suas quotas, cor 
inuencia da sociedade, que ter; 
preferencia na aquisição, con-
forme o artigo 8.°; 

e) — solicitar sua exçlusã<-
quando lhe convier; 

f) — usar de outras prerro-
gativas que lhe conferem a le 
e estes Estatutos. 

Paragrafo único: O. reembol-
so do valor das quotas, no cas: 
do sócio ^solicitar sua exclu-
são, far-se-é de acordo com : 
lei. 

Art, 12.° — São deveres dc 
socio; 

a) — subscrever pelo menoí 
uma quota do capital social; 

b) — compareoer á* reur 
ôes previstas nestes Estatutos; 

c) — trabalhar pqlo engra:\ 

decimentn H 

\ 

vindo diligentemente ps ^ 
gos para que for eleito: 

d) - cumprir outras obrigi 
ções que por lei o p0r este* 
Estatutos caibam aos socio*; 

Art. 13..° A. sociedade ex 
çluirn o »ocl0 que deixar 
cumprir ns ol,rigaÇciPs 

tas por lc-i OL« por PSÍP« 
tutos; perder ^un diiviUiS ci 
vis: uterit^r contra av institui-
ÇOP.S o o rogiwç; pjMtií-nr ate 

ou t̂ îMuiíJosos: 
iipostatMr u té galnlî  

Paragrafo Primeiro A 
clusflo por ^«çritu^ 
publica, cabendo rpçurso. parn 
j arbitr0 instituída pel0 artigo 
14 destes Estatuto*. 

Paragrafo Segando - A 
qu.ota do $o<*io oxchiido, 
ermos deste arilj/n ŝ rá pivfc. 
iaentemente ^dqniiifl^ pc-i;t 
cW^de • 

CAPITULO IV 
Da admhústracfii» 

Art. .1.4,° — A sociedade snra 
idministrada por "in diretor 
í um gerente, ainb ŝ com dois 
ubstitutos eleitos anualmente 
:0 mês de fevereiro, em reunião 
os ®ocij3s. podendo ser ree-
eitos. Na mesma nensiuo .se-
ão eleitos um üscal o dois 
.uplontes, também reeleglveis. 

Paragrafo Primeiro — As 
•ubstituições dar-se-ão na or-
dem em que tiverem sido alei* 
:os os titulares-

Paragralo Segundo - A so-
ciedade paderá eleger outms 
socios para funções auxiliar es, 
notadamente, a de secretario. 

Paragrafo terceiro Todas 
as funções efetivas SPÍYÍO ^xer-
sidas gratuitamente, lidando o 
diretor e o gerente dispensada 
de caução. 

Art. 15 —- A repiv*c»nlaçài> 
da sociedade» ntiv;, v passiva, 
udicial e extra-juridiciaJnvme, 
iabe ao diretor ou aos seus 
substituto?, quando em exer-
cício. 

Art. !6.() O dirotor 
investido de \>\en̂ s poderá 
para praticar todos o* ato» re-
lacionados com o objetivo da 
sociedade competind<-Hie « 
reção do jornal, quando nan 
resolva delegar essa atribuição 
com aprovação da sociedade 

Art . 17,° — Ao gerente cabe 
especialmente, o que d\z res-
peito á economia interna 
sociedade além de outros en-
cargos que lhe cometer o di-
retor. ' 

Art. 18.° - O uso da firma 

compete ao diretor e ao «^ntr 
nas atribuições privativas dc 
:ada um. O m w ^ apl,C" 
ao. substituto,, om exercício. 

(Coatinun pi 3.a Pa§inr,í 
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0 "Santa Cvnz", graças ájsua melhoi exibição 
subrepujon ao Alecrim pela contagem de 3 a 2 
Dã» (2) e Pislkv mucaiam paia os corais e Piii e Seve-

A peleja de ontenfc valida 
pelo Campeonato da Cidade, 
tuvp como vencedor o "San-
tr. Cruz F. C.M pela escore de 
tros a dois, após uma por» 
fifl movimentadissima e mui» 
to renhida. 

A contenda transcorreu sem 
pre cheio ttnsttciotialigmo, 
devido, principalmente, a sua 
frjçwo de equilíbrio e igual» 
(ladt! de forças, Kb "Santa 
Çru/.M; todavia, sobrou a sua 
melhor classe para lhe ga-
rantir o triunfo que fçi, do 
verdade, justo. No bando coral 
ç>xibiram-se com classe, 
leHjwnrta e precisão Zeno, na 
defesa e Piolho, no ataque 
Seguiram-lhe, de perto com 
atuações regular©* Miranda tf 
Zérns» na retarguarda e Dão 
v Foi-reir» entre o* ditmtekofi 
Na türhia alvi*verde? a aailft 
Oléia e Geraldo atuou bom; 
ZzbvYürt e PefeqUeté foram 

tino paia os aleciinenses 
verino marca o 2.° goal do» 
periquitvs ao receber o ba-
lão de uma falta cobrada por 
PirL 

Os quadros preliantes fo« 
ram os seguintes: 

SANTA CRUZ - Varela; 
Zeno e Geraldo; Zélins, Miranr 
da e Lucl; Ferreira, Çe-
lorme. Dão» Piolho e Musico. 

ALECRIM — Lino; Geraldo 
e Geléia; Giordanoy Zíéborges 

e Perequeté; Piri, Severino, 
Adão, Veiga e Nazareno, 

Na preliminar o Santa Cruz 
venceu pela contagem de 5 
a 4, 

cepconou festivamente a to-
dos quantos foram até lá a-
preaentar seus cumprimentos, 

NASCIMENTOS 
Atfha-se em festas, desde o 

dia 17 do corrente, o lar do 
tte, Fernando Correia JLeltao, 
oficial do Exercito Nacional, e 

. de sua exma, . esposa d. Adaü 
de Paula Leitão, com o nafi» 
cimento do primogênito do 

casal o qual receberá, na pia 
batismal, o nome de FER-
NANDO, 

Pelo grato acontecimento» oa 
pais do recém-nascido vêm 

^sendo muito felicitados. 
VIAJANTES 

HUMBERTO FERNANDES 

CAMPEOTVAIO 
Brasileiro de 

Futebol 
N O T A S * I N F O R M A Ç O E S 

RIO. 20 — No estádio do Flu j formações: # 

minense, nas Larangeiras rea- j CARIOCAS — Jurandir 
1'zou-se ontem o encontro do i Newton c Norival; Biguá, Di 
certame nacional de futebol em nilo e Jaime; Djalma, Ziasinho 
tre SHO Paulo x Rio Grande | Heleno, Ademir e Jorginhc 
do Sul j MINEIROS — Kafunga; Ger 

Com surpreaa ti; vai, os gaú- j son o Odack; Ramos, Zázé. e 
chos conseguiram vitoriar por! Juvenal; Lucas, Baiano, Fan-i 
2 a i . sobre os bandeirantes | toni, Paulo e Rezende, 

Tênis intereitadnal 
A delegação do "Aéro Clube'* 
ao torneio em Recife-Gran-
de expectativa em torno da 
sensacional disputa interes-

tadual 
O "Aéro Clube" que aceitou 

o convite do "Esporte Clube" 
do Recife para disputa, neste 
mês, da final da taça "ELIAS 
LAMAS", depois de haver se-j 
lecionado e organizado o seu 
conjunto representativo, de-
signou os membros da delega-' 
ção, a qual ficou assim cons»1 

tituida: 
Presidente de honra — D. 

Branca Pedroza; Presidente— 
dr. Silvio Pedroza; Secretario 
—Cônsul Carlos Lamas; Dire-
tor técnico — Sr. Antonio La-
mas. 

A comitiva que seguirá em 
carater oficial é a seguinte : 

D. Branca Pedroza, dr. Sil-
vio Pedrozja e senhora, Côn-
sul Carlos Lamas e senhora, 
sr. Antonio Lamas e senhora. 

sr, Fernando Pedroza, sr. Ja* 
cob Lamas, sr. Fabricio Pe-
droza e snrta. Elza Pedro-
za. 

Parte da detega^áo seguirá 
amanhã, de automovel, e par-
te por via aérea e será hos-
pede do "Esporte Clube do 
Recife", que já reservou os 
comodos no "Hotel Avenida". 

Seguiria igualmente, Viu-ias 
famílias de nossa sociedade e 
esportistas entusiastas, para 
assistir ao grandioso torneio 
tenistico, prestigiando jfissfm 

< 

os defensores do tenjs poti-
guar. 

Os jogos de tênis serão inicia 
dos na próxima Sexta-feira á 
tarde, naç quadras da Ilha do 
'Retiro, 

foi* médios ativos e traba*! — E r n 8OSO d e f*rias> «cha-se 

arw» Piolho abre a 
mi t magnifieamente 

t:i O 

Aoruuio 

Ihadorerf, NÓS AVB NTFC* SO-
mtnto Veiga e Adão conse» 
Rvfrum aparece. 

No primeiro tempo, ao 
bater uma falta longe da 

conta* 
em 

tinia, do g»al e D6o en-
tra na conta para marcar. 
P>i, i\tirando alto e por cima 
faz o batáo cair e ir ás 
redes de Varela, marcando o 
1.° tento dk> Alecrim. Este 
foi o escore da primeira fase. 
No 2.° tempo Dão recebe en* 
tiv o* zagueiros e conquls-

ponto dos corai®, âe* 

SOCIA IS 
[Cont, du pagiiui) 

Rocha* comerciante 
'ir-ta )»vaçn, 

Maria Conceição, filha do 
M Epitiicio Pinheiro da Cos» 
ta. 

— J<>sé Auridan, filho do 
W' ^vanclscõ Cosme da Silva. 
almoxarir%» da Agra-ConfttiUto 
».'a l.kii 

AMANHa 
SENHORAS 

wi»>tHde Veiga, vuva de Lui2 

— Benliora do Carmo de 
Paiva, esposa sr. José Bran-
c o de Paiva. -

DIVERSAS 
Por ocasião, ontem dò trans-

curso da data nataiicia de d. 
Clcopatra França, esposa do sr. 
patra França, esposa do sr. 
Adolfo Elias de França, vice 
ti^tor da Casa de Detenção, 

no Serviço de Ertran-
**irOft do Departamento dn 8e-
íMRhça Publivii. o íamilla rt* 

nesta capital o sr. JFíumberto 
Fernandes, digno Inspetor da 
Alfandega, no Recife, e figu-
ra bastante relacionada nesta 
capital, onde desempenhou 
idênticas funções, que nos deu 
hoje a fcatisfaçno de sua visita. 

S. deverá regressar aquela 
cidade quarta-feira próxima. 

— DR. JNACIO SOARES 
3ARB0SA — Encontra-se nes 
a cap.tal. em companhia de 
;ua exma. família, o dr. Iná-
cio Soares Bai-boza, Juiz de 
direito de Parelhas. e nosso 
orezado cooperador. 

O ilustre magistrado aqui 
kmorar-se^á até depois de 
imanhâ sendo hospede do 
ir. Paulo Galvão. 

VISITAS 
Recebemos, sabado, a vi-

numa peleja em que foram 
— manda a verdad0 registrar 
— quasi sempre, superiorees. 

Os rapases sulinos tiveram 
em Ávila a sua maior figura 
e em Tesoureinha Alceu e A* 
dãosinho grandes expressões. 

O jogo teve. sempre o pre-
domínio técnico e territorial 
dos guanabalrmos que encon-
tragam, oontudc^ nos mon-
tanheses valorosos adversari-
os, Kafunga foi a figura ex-
ponencial da luta e uma ver-

Nos paulistas Salvaram-se O-J dadeira barjreira oposta aos 
berdan, Domingoí? <? Noronha. ̂  artilheiros metropolitanos. No « 

Dirigiu o embate o senhor 
Mario Viana e a renda de 

tempo Jorginho e depois 
cariocas. Na 2R. fase ainda 

L37.000 cruzeiros foi n maior. Ademir e depois Heleno mar-
verificada, até agora, no atual caram mab dois ^tentos. Nos 
campeonato. Os quadros que cariocas Newton foi o maior 
se bateram foram os segu?n^s: da defesa seguido de Jaime. 

S. PAULO — Oberdan; Do- Nb ataque Ademir e Zizinho 
ningos e Sapólis; Procopio, 
jg e Noronha: Lumnho: Lhna. 
L.conidas. Remo e Pardal. 

RIO G. DO SUL - Júlio; A, 
ceu e Va/; Laerte, Ávila c 
Ab'gail, Tesourinha, Motorzi-
üho, Adáosinho, Rui e Hilmo. 

S. PAULO, 20 — Os cario-
»ta do sargento Bemardlnof cas estrelaram aUHpiciosamen. 
Quithé de Vasconcelos q w j t e 170 Poen te campeonato Bra 
se encontra nesta capital em' F u t e b ° l l e v a n d o d e 

/sita a pesisôas de sua fami-! vencida, ontem, no estádio do 
(ia. O referido militar acha. Pacaombú. aos mineiros pela 
se atualmente servindo na ei! oonvieènte contagem de 4 a 0. 
Jade de Caruaru'. Estado d«! ^ após as cerimo-
Pernambuâ». j l ü a s ^ praxe, o volumoso nrbi 

j t r j gaúcho, sr. Henrique Fail-
lac2, chamou para a luta ou 
quadros dikputantes qUe .se a* 

I R O B U S T E R I N A 
.OBUSTERINA — Único no 

tratamento de todas as doenças [ prer>entaram com aj? «eKUíntes 
Ias mulheres. 30BUSTERINA — age como 
egulador uterino de primei-

ra ordem. 
SOBUSTERINA — grande re-
nedio , porque também des-
perta o apetite • leva â eco-
aomia pi Incipios reconhecida» 
nente tonicos e nutritivos. 
ROBUSTERINA — A* venda 
>m todas as Farmaclas • 
Orogarlas. 

LEIAM ' 
A ORDEM 

Dr. Paulo Galvão 
ex-Interno da clinica Urologic» 
da Faculdade da Baia Ez-aasb-
tente da clinica cirúrgica du 
Prof. Genesio Lopes ro Bòepita) 
Santa Isabel — Clinica e Cirur-
gia especializada das Vias Urina 
rias, Doenga> Venera*, Pertur 

b«96se sexuais 
Coneultorio: Uliasee Caldas, H 
~ andar — Das 9 ás II e das 

14 hnrss em dlente 
Resid.: II 4* Mito, f » 

brilharam. Entre os mineiros 
Káfunga foi o grande baluar-
te segurando cerca de quarení 
ta potentes arremesso*. 

ÜT Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

CONSULTORIOS: 
Av Rio Branco n.° 669 

Horário : das 14 ás 16 horas 
Rua Amaro Barreto 1313 
Horário; 16,30 ás 18,30 

RESIDENCIA: 
Rua da Conceição n.° 621 

Fone n.c 1354 

TONAS GURGEL 
ÍROVISIONADO 

Advocacia em Caraúbas, Mar-
tins, Apodi, Portalef̂ re, Pitú t 

RAIOS X 
Areia Branca 

Bsritorio e residencia: IVaç* 
Gr tulfto Vargas, tt Caraóbè 

Raimundo Rublra 
da Luz 

(Da Ordem doe Advogadoa do 
Brasil) 

Aceite causes civis, comerciais 
e criminais — Sscrltorlo, praça 

CoraçAo de Jaeue n.° 161 
Moaori ^ B« Q» do Noxii 

Gnrgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barretes de Massaranduba de tocU* 

as dimensões. 
— Taboas de sucupira, cedro e freijó\ 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo, 
— Foiro de marupá. 

D I V E R S O S 
» 

— Azulejo* (Klabin) de l .H qualidade ~ M 150 — 
tamanho 15 x 15 — Bisauté. 

— Carrinhos de mão para aterro-
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÔS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— ARAME farpado Americano (novo). 
— VAEÕES de ferro redondo (para cimento ar-

rnndo etc) . áe 3/16 c<
a 1". 

— Tela para estaque . 
— CIMENTO "PpTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas' e Enxadecas. 
— Bombas menuais de Sucção e Elevação de todos 

os tipos. 
» 

Preços excepcionais 
Rua Chile, 241 — Telef. 1107 

Carvoaria ^Felipe Camarão'' 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços: 
TOROS para fogão—CARVÃO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Rua Felipe Camarfio, 453 — FONE, 1310 
Destribue a domicilio com a maxima presteza 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
DE 

ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em: Estivas, Bebidas 
nacionais e estrangeiras, Conservas 
e comestíveis em geral, Miudezas e 

Perfumarias, Bebidas geladas 
ENTREGA A DOMICILIO 

Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 
E n d . T e l e q . F o r m i d á v e l t 

N a t a l — R i o G . * N o r t e 1 
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Encerra-se amanhã, com excepcional brilhantismo, a 
N. S. da Aprésentação, Padroeira de Natal 

lliml-1's! m ai oM i aissa fe tab-Scrali leM fii lei fmri It 
Mit ms* 1 Mc-ftKk * & St** 

ta 
Missa votiva pela Paz 

Revestir-se-ao de excepci- será e x e c u t a d o 
onal brilhantismo este ano* 
as soienidades de encerra-
mento da festa de Mossa 
{Senhora da Apresentação,-
Excelsa Parfroeira de Na-1 

tal. 1 
Os novenarios prepara-

tórios tiveram- todos as 
noites, doncorridissimas as-
sistência de fieis sondo pe-
quena a nossa Catedral 
para conta-los. A noite de 
cntenv clerlicada aos soltei-
ros- teve 'o patrocínio da 
Juventude Feminina Cató-
lica. As 9 horas realizou-se 
na Catedral uma missa so^ 
Iene. oficiada pelo revmo. 
mons. Alves Lantfim> ser-

o seguinte programa en 
honra da Excelsa Virgem. 

Ao alvorecer deste grand 
dia os sinos repicarão fes-
tivamente numa expressiva 
homenagem a bondosa Rai-
nha otos céus e Excelsa Pa-
droeira da Cidade. 

5 horas missa votiva pek 
paz universal. 

6 horas, missa celebrad 
no altar da Virgem na in 
tenção de todo* que cor 
correram para o brilhan-
tismo da festa. 

9 horas- missa solene 
sendo cêlebrante o Exmo. 
e Revmo. Sr. Vigário Ge-
ral. Monsenhor Joífc> 

vindo de diacono e sub- Mata Paiva, fazendo-se ou-
diaconu respectivamente- vir ao Evangelho a pulavr? 

Pe. Eymard L'E. Monteiio 
Eu quero recolher todas ns torças espirituais de ml- doai o egoísmo de minha prece mas, Senhora, velai aumWa-

nha alma para concenfca-las no recess0 mais intimo do meu mente por eles. Para que voltem aos lares marcados pela dó*-
oração e ir ajoelhar-me aos pés da Virgem da Apresentação angustiosa de uma saudade imorredoura, Vós q 
io dia alviçareiro de sua festa. Eu quero conversar com a 
virgem-Mãe num momento de ternura em que lhe farei uma 
suplica sentimental pela paz, do mundo convulsionado. Pedirei 
para que aplaque a fúria sanguinaria de homens que se arvora-
•em em condutores de povos porém que já agora se transforma-
am em barbaros destruidores das civilizações. Hei de pedir 
\ minha padroeira de Natal que reconstitua a sociedade moderna 
afastada d0 verdadeira sentido de progresso e de cultura, £ 
assim recolhido rios meus próprios pensamentos lembrarei á 
Virgem para estender sobre o mundo periclitante o manto azula d c 
dc sua proteção. Para que se convençam os t ^ sv iados de que 

, . , , (iUe estais «cos-
tumada a presenciar, através dos séculos, o desmoronamento de 
impérios e a hecatombe dos que pretendem dominar pela força 
nã> consintais que o Brasil marche ria esteira das nações fada-
das ao desprestigio e ao fracasso. Velai pelo Rio Grancle do Norte 
o vosso Estado querido que voa tem numa invocação nome de 
sua capital. 

N. S. de Natal abençoai a nossa diocese o o nr^so 
o nosso governo e as nossas íamilies, Abençoai os destinos <i? 
íossa terra, 

Quando <?m procissão, abençoando as jm* 
la cidade, atendei aos muita* olharra que pn-eu^m o* u ^ i . 

»• dessas dobras macias de perdão sei acolhem não só os santos olhos numa suplica silenciosa e sentida, 
mas também os pecadores que se arrastam na lama apodrecida 
de suas paixões. Por fim a minha prece á Virgem da Apre-
sentação será a de um filho que fala com a esperança nos lábios 
de que essa padroeira tão festejada abençoará o mnudo amea-

ido de capitulação doutrinaria. 
XXX 

D#í do vosso trono sagrado, Soberana Rainha, volvei os 
. ossos olhos para s^bre os campos de luta da velha e ensanguen-

^ ^nmiíq. Olhai Gssas mães cheias de pranto» que sentem a 
dôr de verem sumir-se na voragem da morte seus filhos mais 
queridos, metades de seu próprio Ser, Essas esposas que nunca 
se conformam em perder os maridos, susrfcentaculos de seus la* 
es honrados e felizes. Considerai a angustia dessas mães que 

vêem <os filhos marcharem para a guerra a lhes deixar um 
•andt> ponto 'de interrogação sobre sua volta. A ansiedade com 
no elaf, esperam noticias. O amor incsnttdo com que lêm suas 

com o coração hpbrefisaliado • Olhai para pátrias que 
-erdem a flor mal* robusta do ;.:ua joviaiidade iitlm esforço su-
•./ejno e diabólica para tudo venctír pari* tudí> conquistar. 

Mudai o curso das inten^õe» humanas para que em per-
dão se transforme o odio. Em misericórdia a vingança. Err 
aridade a traiçào, 

E destrui os planos de Satana?. que só deseja a derrot: 
le tantas almas perdidas pela sede malévola de imensas glotia; 
ambicionadas, 

XXX 
Os brasileiros já lutam lá nos campos da Europa. Per 

io), Rua da Conceição. £drros Associação Nbssa ^ rianas- Homens da Ação na séde sócia 
Praça 7 de Setembro e Senhora do Rosário, Pia Cafolica» Irmandade de S . ' 
\ndré André de Albuquer- j Uniãb do Pão de Santo An-

tonio» Associação d*e Santa 
°, Teresinha. Filhas de Maria 

iue. 
17 horas. Recolhido 

Abençoai os propoftitos bons* 
Abençoai as nossas praias t&o lindas têm irKiueirrt* 

farfalhantes que dizem adeuses nas tardes festivas. Qu<i U-n> 
um. mar encantado cuja»» rmdas se vem quebrar, preguiçosas no 
sopé dos morros. Esse Atlântico fiel e patriota em cujo seio se 
sepultaram meus* irmãos de patria, traidos pela barbarie ini-
miga. 

Abençoai oS bairros d« nossa capitai principalmente 
aqueles que estão feridos pela marca dç uma desventura. 

Abençoai os aleijados que não podetam assistir á vos-
sa festa. Os* cegos que já não podem ver o esplendor ro^ertos^ 
da natureza e da vida, Os velhinhos que já se curvam ao peso 
sagrado dos anos. Os mte*ravete4 onfim, que ,so A .̂t.w-
taram na virtude. 

Abençoai os doentes, presos, ha longos ÍU<\s<̂  nu leít.» do 
dôr dos hospitais* Os leprozos e os tuberculosos que tudo dariam 
para que seus olho* bri lharem, outra v«?r/. para u fal lindado <J.i 
vida, 

Abençoai tUmbéiU Os americanos. naça,, irmí« quo se 
estabeleceu éntre nós bum umplexo amigo de sincera cordialU 
dade. 

Por ultimo, minha poderosa Ruiníui, hazei-inv o que 
anto vos .peço nas minhas longas conversas com a vossa imagem. 
3stais acostumada a escutar as minhas queixas — queixas de uni 
misero pecador de braço» suplicantes, Até que a felicidade volte 

sobre o mundo, a Pflz í^pouse sobre os povos e a incompre-
ensão fuja da mente dos que têm a responsabilidade das direções» 

15 horas, paru 
opa e acompaíü)o'"oin << 
pr f i s s ã o da Pa-
droeira d a Cidade 

João Batista. Irmandade do 
Bom Jesus dos Passos* Ir-
mandàde do SS, Sacramen-

irestito será entoado sole-; Patronato, Filhas de Ma-! t a Seminário» |Pal!o> Musi- IRMANDADE D O SAN 

.ria Auxiliadora, Filhas de' r ^ que sera encerrada a ! M , , . T i FEDERAÇÃO MARIANA 
, ^ . ^ , , i» , Mana do Ginásio I m a c u l a d a , ^ , 

A x i j j O Presidente da Feaera-Conceição. Apostolado dí>! ^ . . , 
Oração do Hospital Miguel Jf° , a n a n a a a ü , o c e s G ü e 

Couto. Apostolado da Ora- i N a ! a 1 , e n 0 a
j
r e , e e , 0 c o mP a" 

çfio da CateóVaL Juventude d e t o d o s 0 8 c o n" 
. . n 4 v ~ j I gregados marlanos, ama-Feminina Católica. Ordem ® * , _ 

_ . ^ . í nhã? na Procissão da Ex-
Esooteiros, Associação de Terceira de Sãb Francisco, c e l s a p a d r o e i r a d a c i d a ( , e , 

Saa Jose^ Associaçao N , | d o Convento Sàrtto Anto-
Senhora das^ Doî s> N.ínio, Escola Técnica de Co-
Senhora do Perpetuo So-1 mercio. Congregações Ma-

ne Te Deum Laudamus 
:om 
grande solenidade da festa» 

em seguida será dada a 
bençam do Santíssimo Sa-
cramento, 

ORDEM DO PRESTITO 

os revmos. pe- Neves Gur-
gel e Nivaldo Monte* o 
mestre de - cerimonia k> pe. 
Benedito Alves. Ao Evan-
gelho- o vigário da C^tedi^al 
mons. Alves Landim- pro-
feriu brilhante aíocução. O j filial que lhe devotamos. 

fulgurante do renomado o-
rador sacro» Padre José 
Pereira Neto- <io colégio Sa-

» 

lesiano. o qual em eloquen-
te sermão expressara a 
Santíssima Virgem o amor 

exercido da noite teve um 
carater de singulaí bri J 

« 

lho. tenáb feito a predica o 
revmo. padre Nivaldo Mon-
te, que pronunciou uma 
bela alocução a respeito do 
valor da mocidade no seio 
da Igreja e da sociedade. 
No coro< como das vezes 
anteriores» fez-se íouvir a 
harmoniosa Schola Canto-
rum das jefecistas, sob z 
direção a'a professora senho-
rinha Lourdes Guilherme. 

Amanhã, dia da y fes ta de 
r. o w h a PaoVooirü, 

16 horas, Imponente e 
tradicional procissão com a 
imagem da Virgem da A-
presentação em andor artis-
ticamente ornamentado* o-
bedecendo o seguinte iti-
nerário: 

Praça André de Albu-
querque- Ruas Santh An-
tonio. General Ozorio. Gon-
çalves Ledo (antiga 21 de 
Março) e João Pessoa* A-
venida Rio Branco- Ruas 
Ulisses Caldas. Vigarfa 
Bartolomeu. Praça Padre 
João Maria (lado OMCJUPI1-

A ORDEM 
NATAL — SegimdsKfeira, '40 Novembro de 1944 

Banco do Rio Grande do Norte, S. k " 
ASSEMBLÉIA GERAL ftCTRAÔRDlNARlA 

Convocação 
I 

Saio convdados os senhores acionistas a se reu-
nirem em a séde do Banco do Rio Granafe do Norte 
S. A . , á avenida Tavares de Lira n.° 109, ás 16 horfas, 
do dia 24 de Novembro de 1944, afim de deliberarem 
íobre a seguinte ordem* dib díia: 

a) — proposta da Diretoria e parecer do Conse-
lho Fiscal, para aumento do capital social de 3.000,000,00, 
(Três milhões de cruzeiros) para 5.000.000,00( cincto 
milhões de cruzeiros). 

b) — projeto de reforma dos Estatutos, confor-
me proposta da Diretoria. , 

Natal» 14 de Níovembro de 1944. 

pata o que os mesmos de-
vem se reunir, ás 15.30, 
horas, na séde da Escola 
Técnica de Comercio, á rua 
Jíbôo Pessoa. 
IRMANDADE DOS 
PASSOS \ 
Procissão da ExeúUa 
Padroeira 

O Provedor da Venera-
vel Irmahdade ó'o Bom Je-
sus dos Passos espera o 

TISSIMO SACRAMENTO 
A Provedoria Irman-

dade dt> Santíssimo solici-
ta» por nosso intermedia 
o comparecimenfo ôc>> ir-
mão» ^ 8.3U hora* 

Igreja Catedmsi i^ra â !-;" 
tkem. devidamente m^r 
poradoü. * ni. i ^ s ^ 
s o l e n e em houva 
da Excelsa Padroeit.-í 
NataL Nossa S 

Aprestínl^cãô, , 

V i 
A's 15 v «O 

Irmandade devetr 
novamente reunu^s nive-
le templo» afim de tomar 
parte; de Cru^ uU; a í- tn 
tradicional procissão <l.u w-
clita Padáooira da 

comparecimento dos irmãos! Natalense. 

S O C I A I S 
SENHORES 

Osvaldo Medeiros da concei 
tuado firma Aureliano Me* 
deiros, nesta praça * no*s© coo! lúcido Lauro Duarte. 

CHIAW;A> 

Lourdes Varela, iilha do sr. 
Nazareno Va)*ela, administrador 
do Hospital de Alienados, 

JOVENS 

Lauro D> Filho, filho <ío 

perador, 
— Antonio Elias de Fran» 

ça. funcionário do Departa-
mento de Segurança Publica. 

SENHORINHAS 
Hosa Borda dq Albuquerque 

Mamnh£o, filha do «r. José Ma 

Adrimuri. filha do 

(Continm no pafti««) 

A DIRETORIA 
Diretor — Presidente —JOÃO OSMAN MATOS! ranhêos Indumrkl m Can 

D i r e t o r G m n t v SOLON ARANHA. I gvnretoma ^ nçsw cow*M«r. 

antonio mm ri 
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MulhouM capturada ralai for 
Retiram 

rancesas 
Rí() t 22 — A n u n c i a - s e q t í e o | t 

fxprci to de p a t r i o t a s i u g o s l a -
f _ 

vos, cm i;i>upci c e m z z 

*f re J t 0 bú lga ro , l i b e r t o u d i v e r -

sas c idades n a S e r v i a O c i d e n -

tal. 

No Bosnia e n a C r o a c l a , os 

uiomâes* r ç t i r a m - s e , a cos sados 

pt>líts força» d o m a r e c h a l TJ to . 

Ao sut d e B e l g r a d o f o r a m 

d( st ru ídos 70 ve iculou e e&tea-

çks d? ferro. t 

ças ãe li to 
for 

Cinemas 

* HtO, í í ~ AmmHMtn Nrmi 

j dtMi fiit Ire* »etoie* dn 
Irent* ocidental, 

i)e m« >rdo com o« ultimo» 
deNpnrhoft de Lundrcfl, n* for-
ças frvnuMm capturaram a 
cidade de Mulhouse; os um* \ • 

ww mm mm iwf 
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AHO IX - Rio Grande do Nor te ~ Natal, Quarta-feira,22 de 22 de novembro de 1944 

O V E L H O L O B O , « o " R e x " 

Lutas Corporais , d e s h o n e e t i d a - I j 

q u e o p r o t a g o n i s t a t e n t a 

prat icar a l g u m a s c e n a s i n c o n -

venientes d e s a c o n s e l h a m o f i l -

Foi á metropolè do país o ixt-
terventor GaJ. Fernandes 

Dantas * 
Assumiu a Interventoria o des. Dionisio 

Filgueira 
Km avxao d a l inha i n t e r n a c i - j t a r io G e r a l , c u j o á t 0 t e v e l u g a r 

lnmniTirt H» Num ti <>*tA multo 
próxima tltt frMhtelrn «tttyrt. A 

dí» MUIIIMIW, mti flt>U 
íort, travam-di* Intenso* com-
batei. 

No setor de Oelltmklrchen, o» 
«Jiadoa estão fcwcndo progre«-

canos a v a n ç a r a m 15 q u i l < J t p - 1 «o». 

v m j o u , a u t e - o n t e m , p a r a 

o R io d e J a n e i r o , o n d e se d e -

m o r a r á * ce rca d e t r i n t a d ias , o 

e x m o . s r . I n t e r v e n t o r F e d e r a l 
me ás c r i a n ç a s e a d o l e s c e n t e s . ~ . 

• U e n e r a i • 
ACEITÁVEL PARA ADULTOS. _ 4 I Dantas, que aproveitará o en-
F A N T A S M A A S S A S S I N O , n o 

"Boial" 
O a m b i e n t e d e c r i m e * © mis* 

terios Pode i m p r e s s i o n a r ias 

criánçaR, Aceitável menos pô- » , , , , , 1 ; progres&eta administração d 

ár, 11.30 h o r a s / " V i l a P o t i -

g u a r " , c o m a p r e s e n ç a d e a l -

t as a u t o r i d a d e s civis e mi l i t a r e s . 

A ' s 14.45, n o a é r o d r o m o d e 

A n t o n í S F e r n a n d e s ; ^ " a n ^ i m , o I n t e r v e n t o r F e r -

n a n d e s D a n t a s r e c e b e u os v o -

tos d e bôa v i a g e m por p a r t e d e 

amigo$ e a u x i l i a i s do s e u g o -

v e r n o . 

R e s p o n d e n d o pe lo e x p e d i -

en t e firt S e c r e t a r i a Gera l i i eou 

0 d r . Lei (o A u g u s t o S o a r e s d a 

C a m a r a , o qua! 3 po r s u a vest, 

s e j o p a r a t r a t a r j u n t o ao s r , 

i P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a e aos i 
I competentes orgftos federais; de 
j assuntos* relacionados com a sua 

o 
g o v e r n o d e s t e Es tudo-

a* mança* 
K A T L E Ç M , n o " S ã o Pedro 5 ' 

M o r a l m e n t e o f i l m e n a d a <m j A n t e * d e e m b a r e a t , s . t x c i a . ^ á s u b s t i t u í d o pe lo s r , J o ã o 

cerra d e m a l , p e l o q u e acha^ { t r a n s m i t i u o g o v e r n o ao «eu S Í 5 í e n a n d o p i n h e i r o F i lho , o í i -

mo5 q u e o m e i m o ^ pode ^ s u b s t i t u t o legal , d e s e m b a r g a d o r ! ^ a d ' m l n i s t r a t i v o da r e f e r i d a 

visto p o r q u a l q u e r pub l i co , 1 Joàc> Dion i s io F i l g u e i r a . S e r r e - S e c r e t a r i a G e r a l . 

P •• 1 * •• ""*"' 

Reiniciada a ofensiva pela 
posse de Faenxa 

RIO, 22 — O c o m u n i c a d o d e 

hoje d o Q . G . A l i a d o n a I t a -

iia i n f o r m a q u e a o e s t e d e F o r -

1'. o O i t a v o E x e r c i t o r e in i c iou 

u ofens iva p e l a p o s s e d e F a é n -

za, n a e s t r a d a d e B o l o n h a t e n - lohesas d o Oi t avo E x e r c i t o r e -

do c a p t u r a d o u m a a lde i a q u e c a p t u r a r a m M o n t e F o r t í n o , e n -

coloca as f o r ç a s b r i t a n t e a s a a - f r e n t a n d o t e n a s r e s i s t ênc ia i n i -

p e n a s 6 q u i l ô m e t r o s d e F a e n z a . m i g a , t e n d 0 t e i to novos a v a n -

» M a i s p a r a o oes te } t r o p a s p c -

O f A L I T Ü R G I C O 
SANTA CECILIA 

N a t u r a l d e Homa, dççcend ia 

q ç fami l i a i lus t re e o p u l e n t a , 

Desde a in fânc ia a b r a ç o u o 

c r i s t i an i smo . T r o u x e o seu e s -

} poso V a l e r i a n o á f é ca tól ica p o r 

s e r c r i s tã o p r e f e i t o A l m a n c h i o 

qu iz c o n f i s c a r - l h e os b e n s ; 

m a s C e c i l i a j á os t i n h a d i s t r i -

b u í d o aos p o b r e s . E n t ã o , o 

p r e f e i t o m u i t o i r r i t a d o m a n d o u 

q u e e m s u a p r ó p r i a casa Í 

m e t e s s e m n u m b a n h o d e a g u s 

f e r v e n d o . V i n t e e q u a t r o h o -

r a s e s t eve Cecil ia n e s t e b a r -

b a r o t o r m e n t o s e m s o f r e r ne-

n h u m a lesôo, e e n t á o o p r e -

fe i to m a n d o u c o r t a r - l h e a c a - , 

v HÃSrim e n t r e g o u a s u a 

pur í s s ima a l m a ao C r e a d o r . 

S a n t a Ceci l ia é a p a t r o n a dos 

mús i cos , 

A M A N H Ã 

S . C L E M E N T E I 

C o n v e r t i d o p o r S . P a u l o , foi 

o t e r ce i ro sucesso r d e S . P e d r o , 

d e 90 a 101. E x i l a d o p a r a a 

C r i m é i a , al i foi a f o g a d o n o 

m a r . E a u t o r de u m a c a r t a q u e 

p e r t e n c e aos m a i s p rec iosos d o -

c u m e n t o s d a l i t e r a t u r a c r i s tã 

/ 

dos p r i m e i r o s t e m p o s . P o r isso 

é o n u m e r a d o e n t r e os P a d r e s 

Apos to l i cos . i 

tvos na* m o n t a n h a s Vosges ; e 

forças a n g b - a m e r l e a n a s o c u -

p a r a m «eis c idades a n o r d e s t e 

d*í A b c - l a - C h a p e l l e . 

A c idade d e Mulhouse , p a r a 

c u j a conqu i s t a os f r ancese^ t i -

v e r a m de c r u z a r o c o r r e d o r d e 

Nn H o l a n d a , o 2 ° e x c r c i t o 

b r i t ân i co a v a n ç o u seis q u i l ô -

m e t r o s a s u d o e s t e d<> Ven lo . 

A l g u n s dos fo r tes d e Metz 

a inda res i s t em, e os a m e r i c a -

nos e s t ão e m p e n h a d o s e m e l i -

m i n a r dois focos de r e s i s t enc ia 

Be l for t , e n c o n t r a - s e a 15 q u i - j d e n t r o da c i d a d e . 
i 

Chegarão, a Natal amanhã, represen-
tantes da Comissão Executiva da Pesca 

E m av iào da» C r u z e i r o do SulT r e c e b i d o s pe lo I n t e r v e n t o r Fe-^ 

chegarão , a m a n h a , a e s t a c a p i - de ra l , c h e f e s do Se rv i ço d e 

ta l o d r . R a f a e l X a v i e r , r e p r e » E c o n o m i a R u r a l e F o m e n t o A* 
s e n t a n t e d o n o r d e s t e n a C o m i s - g r i c o , a ^ ^ ^ Q E p 

são E x e c u t i v a d a P e s c a e o d r , v . 
d i r e t o r d a A g r i c u l t u r a e o u t r a s 

E l z a m a n Maga lães , t écn ico da 
Divisão d e C a ç a e Pesca , a m -
bos e m comissão n a C. E , P . 
nes t e E s t a d o . 

Os i l u s t r e s i t i n e r a n t e s se rão 

a u t o r i d a d e s , 
« 

O G o v e r n o do Es t ado m a n d o u 
lhes r e s e r v a r eomodos n o 

G r a n d e H o t e l . 

Conc lu ímos , ho j e , a e n t r e - u m a c e r t a f a r t u r a d e v i d o as 

vis ta q u e nos concedeu J o n a s ! va san t e s . P o r m o t i v o d o i n v e r 

Gurge l , l ider catol ico, e m C a -

r a u b a s , s e b r e o d e s e n v o l v i -

m e n t o dessa c idade s e r t a n e j a . 

M O M E N T O A G R Í C O L A 

A despe i to do i n v e r n o e m 

C a r a u b a s , t e r s ido d e u m a q u e 

no t i v e m o s es te ano u m a d a s 

m a i o r e s s a f r a s de a lgodão e 

d e m e l h o r p reço conhec ido , 

p o r q u e d e s d e o inicio q u e "Vem 

sendo c o t a d o por a l to p reço . 
i 

O u t r a s a f r a q u e p r e v e j o se r 

a m a i o r j á conhec ida , s e r á 

a d e s e m e n t e s de oi t icica, e m -
d a p l u v i o m e t r i c a d e p o u c a m o n (Continua na pagina) 
ta , a p o n t e dos a ç u d e s e x i s -

t en t e s n a bac ia do r io A p o d i 

não t e r e m s a n g r a d o , h o u v e a l -

g u n s cir ia is e es tá h a v e n d o 

T R E S M I L B O M B A R D E I R O S S O B R E 
O R E I C H 

RIO, 22 — Comunicam de 
Londres q u e d e s d e a m a n h a d e 

ontem a t é á m a d r u g a d a d e h o j e . 

errea d e t r e s m i l b o m b a r d e i r o s 

pesados b r i t â n i c o s e a m e r i c a -

tms e s t i v e r a m e m a ç ã o c o n t r a 

o Roich. c a u s a n d o u m d o s ; 

' 1 
iiu.js d e v a s t a d o r e s go lpes de s t a | 

Muorra aos ob j e t i vos p e t r o l i f e - j 

alt*m5es, O primeir,, ataque 
ri a l i j a d o por 1200 F o r t a l e -

zas V o a d o r a s e L i b e r a t o r s . A 

s e g u i r , os H a l i f a x s , dd R A F } S 

l u z d 0 d ia , a t a c a r a m i n s t a l a -

ções p e t r o l í f e r a s e m H a m b u r -

g o . A* noite^ os av iões b r i t â n i -

cos v o l t a r a m a b o m b a r d e a r d u a s 

i n s t a l ações * d e p e t r ó l e o n o 

R h u r , a l é m d e o b j e t i v o s e m 

H a n n o v e r e" S ? t u r g a r t . 

N à o r e g r e s s a r a m 15 b o m b a r -

de i ros b r i t â n i c o s . 

hMfcMW 

d e c o r r e u b r i l h a n t e so l e -

nidade» da ent rega^ s e x t a - f e i r a 

ultima, ás 20 h o r a s , n 0 t e a t r o 

"Carlos G o m e s " , dos d i p l o m a s 

novas c a n c l u i n t e s do cu r so 

"Donas d e Casa*1 da Bscola 

Domestica de N a t a l . 

O á t 0 t e v e a p r e s e n ç a do sr 

In terventor F e d e r a l . d e a l t as 

autoridades civis, m i l i t a r e s e 

eclesiásticas? a l é m d e f a m í l i a s 

« cavalheiros , A s d i p l o m a n d a s , 

^^Hor inha» B e r t i l d e B w r r a 

O i n o r á A u g u s t a O a n -

", da Escola Domestica 
tas, D u l c e d e Ol ive i r a , F r a n c i s -

ca S a l v i a n o d e O l i v e i r a e M a r i a 

M a r g a r i d a T e i x e i r a C a b r a l r e -

c e b e r a m d a s m ã o s do s r . I n -

t e r v e n t o r o s e u c e r t i f i c a d o d e 

c o n c l u s ã o d o c u r s o ; t e n d o p r o -

n u n c i a d o , a s r t a . F r a n c i s c a 

S a l v i a n o d e O l ive i r a , e m n o m e 

d a t u r m a , a p l a u d i d o d i s c u r s o . 

N a q u a l i d a d e d e p a r a n i n f o d a s 

n ó o - d i p i o m a d a s , o d r . Vare la 

S a n t i a g o , p r e s i d e n t e da Liga 

d e E n s i n o e p r o f e s s o r d a q u e l e 

c o n c e i t u a d o e s t a b e l e c i m e n t o , 

Â cerimonia da entrega das c o n d e c o r a ç O e s t D E ARTES 
ao ten. cel, Alves Ma ia>e major Ven-

turelli Sobrinho 
R e a l i z o u - s e , domingo , no 

q u a r t e l d o J . ° G r u p o do 3 . ° 

R e g i m e n t o de A r t i l h a r i a A n -

t i - A é r e a , c o m o p a r t e do p r o -

S A N T A C E C Í L I A , P A D R O E I -

R A D O S M Ú S I C O S 

O m u n d o m u s i c a i 

c a t ó l i c o . c o m e m o r a , 

e a o M a j o r V e n t u r e l l i S o b r i n h o , ho je , 22 d e n o v e m b r o , o dia 

A d j u n t o do Es t ado M a i o r do I d e S a n t a Ceci l ia , p a d r o e i r a da* 

D e s t a c a m e n t o d e N a t a l . j músicos , p r i n c i p a l m e n t e d a -

Os dois i lus t res of ic ia is s u p e - ' que les q u e c o m p õ e m a boa 

grama d a s so len idades do D i a l i i o r e s o ra a g r a c i a d o s sát> fi-j mus i ca . E1 u m dia festivo, em 

oa B a n d e i r a , a c e r i m o n i a da i guras d e r e l evo no nosso E - j que todos aqueles que se 

e n t r e g a d a s Condecorações c o n - j xe rc i to , e s u a s fo lhas d e a s s e n - j ded icam a a r t e dos sons , r e c e -

be rão por certo as g r aça s dessa 

v i rgem q u e foi u m a d e s t a c a d a 

" v i r t u o s e " do i n s t r u m e n t o ma i s 

pe r fe i to a t é hoje existente: o 
orgâo . 

S a n t a Cecil ia v i v e u e m o r r e * 

em R o m a , d u r a n t e o r e i n a d o 

do I m p e r a d o r A l e x a n d r e S e v e -

ro . D e s c e n d e n d o d a a n t i g a f a -

míl ia dos- Coerc i l ius , S a n t a C e -

cilia ca sou-3e m e s m o con t r a 

f e r i d a s r e c e n t e m e n t e pe lo exmo, j t a m e n t o mi l i t a r e s sào das m a i s 

s r . P r e s i d e n t e da R e p u b l i c a ' h o n r o s a s pe los i ncansave i s e 

ao T e n e n t e Corone l E d g a r d dc , p r o f i c u o s se rv iços p r e s t a d o s 

A l b u q u e r q u e A l v e s Maia , co- j com d e n o d o , c a p a c i d a d e p r o í i s -

m a n d a n t a d a c i t ada u n i d a d e , j s ional e e sc la rec ida in te l igênc ia 

' ! á c a u s a d a g r a n d e z a do B r a -

p r o f e r i u magn í f i c a o ração , na si l . 

q u a l r e s s a l t ou a i m p o r t â n c i a do 

ens ino domés t ico , r e c e b e n d o , 

ao t e r m i n a r , ca lorosos ap l ausos 

d? n u m e r o s a e se le ta a s s i s t en -

O a t o d a e n t r e g a das r e f e r i d a s 

condeco rações t eve a p r e s e n ç a 

da o f ic ia l idade q u e s e r v e em 

Nata l , s endo pe lo gene ra l M a -

M ! r io R a m o s , comte . do D e s t a c a -
d a • 1 

D u r a n t e a s o l e n i d a d e fex-se j m e n t o , e n t r e g u e i as d i s t inções 

o U v i r u m a o r q u e s t r a sob a d i - ; q u e são : M e d a l h a e D i p l o m a 

r a ç ã o d, 

arte 
*o m a e s t r o P ô d r o D u - g r a u d e "Of ic i a l " d a O r d e m 

| do M é r i t o MiMtar p a r a o tt<? 

cel . Alves Maia } e M e d a l h a dc 

p r a t a c o m a r e spec t iva p a s s a -

de i ra « D ip loma p a r a o m a j o r 

Ven tu re l l i S o b r i n h o . 

a s u a v o n t a d e c o m u m so ldado 

p a g à o / p o r n o m e V a l e r i a n o . A 

s u a d e v o ç ã o c o m M a r i a S a n -

t í s s ima e r a g r a n d e q u e f e z s e u 

m a r i d o u m b o m cr i s tão , a i n d a 

r e c e b e n d o do m e s m 0 o j u r a -

m e n t o d e r e s p e i t a r r e l i g io sa -

m e n t e a s u a v i r g i n d a d e . 

S e n d o od iada pelo p r e f e i t o 

de R o m a , es te m a n d o u s u f o c a r 

p S a n t a mus ic i s t a em u m b a n h o 

d a g u a f e r v e n d o , s endo d e b a l -

d e esse a t roz mar t í r i o , pois 

s o m e n t e p o u d e a c a b a r c o m 

s u a v ida , m a n d a n d o d a r - l h e d i -

versos go lpes d e machado^ a 

q u a l ve io a f a l ece r após t r e i s 

d i a s d e s o f r i m e n t o , isto no a n o 

de 232. No ano de 817 o P a p a 

P a s c h o a l I, f e z d ive r sa s p e s -

q u i s a s a f i m de e n c o n t r a r o c o r -

po dessa m á r t i r , s e n d o e n t r e -

t an to a c h a d o c a s u a l m e n t e em 

J599, pe lo Ca rd i a l S í o n d r a l , tal 

q u a l c o m o t i n h a se e n t e r r a d o no 

dia d e s u a m o r t e . 

P o r t a n t o , os compos i to res de 

m u s i c a s s ac ra s e todos a q u e -

les q u e se d e d i c a m á m u s i c a 

sà, e d u c a t i v a e bene í i ca h o j e se 

s e n t e m fel izes por t e r e m t a m -

bém a s u a p a d r o e i r a , S a n t a 

Ceci l ia , q u e , j á n o sécu lo III 

c o m p u n h a h inos de l o u v o r e s a 

D e u s , l igando assim a me lod ia 

dc t e r r a á h a r m o n i a d o C é u . 

G 
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t sensacional progr 
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LOJA NATALENSE 
'Antiga Cana tio Amador) 

Sinlanísem a sua E l és 1Q hora!! das 

dii r a 13 lie Dezembro liquidará lodo |sen 
de brinquedos—Só por 13 dias—Mês de íesta-Pre-

-Rua Dr. Barata, 242 

Ia. Delegiclt de Natal C ircu lo Operário d* 
Natal 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 16 de 4114 — Antonio Cipiao da Si l -

Novemhro de 1944. | v a . 4273 — Francisco V a -

• • w ••'̂ Wítf̂ l̂ j j re la da Silva. Concedo o de s -

Despaeho* do Sr. Prefei to: j membramen to do t e r reno e 
! quanto a t ransferencia , após a t i 

N.° 4261 — Enéas Reis. N.° apresentação do conhecimento 

4135 — Maria de Jesus A l v e - ' de transmissão. N.° 4323 —Ma 

res. N.° 4039 — Pedro Gomes n u : l Pere i ra de Macedo, Con-
T c x e i r a . N.° 4298 — E a n e -

valdinD Meira Lima. N . ° 3908 

Nahum Mazur — N.° 3994. 

Pedro Alves da Costa. N.° 

3611 — Manuel de Souza Me-

nino. N.o 3289. 

Bartolomeu de Souza Me-

nino — Providenciado A r -

quive-se . 

4316 — Maria Opelina 

Frei re da Silva — J u n t e Co-

nhecimento de t ransmissão. 

ISf o 4374 _ Maria da M e r -

ces Soares. Concedo. . N.° 

4378 — Diretoria de Obras da 

Prefe i tu ra . Ao Diretor da F a -

zenda para cientificar, em m e -

morandum. ao Sr. João Gal -
4 

Vão Fi lh?. para os devidos 

efeitos. NP 4411 — Diretor de 

Obras *da Prefe i tura . Ciente. 

Ao afíente de Estatística para 

os devidos f ins . N . ° 4065 — 

Ivaldo do Medeiros Moura 

Em vista da informação da 

Secretar ia , não há que -deferir. 

Arqu ive-se . N.° 4079 — Josc 

Rosa da Silva. Concedo, li-

ittlo precário. N ° 4076 — Pe-

dro Barbaüin. Concedo. N.f 

cedo o desmembramento soli-

citado, bem assim a segunda 
via da caria de a i a ramen to e 

a apresentação do conheci-

mento de transmissão. N.° 

421! — Nair de Paiva Mesqui -

ta. Concedo. N.° 4402. Dep. 

Estadual de Imp. e P ropagan-

da. N.° 4311 — Cicero Vieira 

de Melo. N.° 4351 — Compa-

nhia Força e L u z Nordes te do 

Erasi l . N . ° 4347 — Dispensa-

rio Sinfronio Barre to . Elza R o -

mão de Almeida N.°4289 — 

Ribeiro e Borges — N.° 4352 
/ 

Companhia Força e Luz. N , c 

4344. Escrivão do 3.° Cartorio 
Judiciár io. N.° 4346. Oficial • 
de Just iça do 3.° Cartorio. N.c 

4393 — A. Suassuna Cia. Ltda . 

N.° 4401 — The Texas C o m -

pany (South America LTDA) , 

— Ao Diretor da Fazenda p a -

ra mandar pagar, observadas 

as formalidades legais, N.c 

'369 — Dep. Estadual de Es 

ie.tistica. Responda-se e Ar -

iu ive - se N.° 4403 — Depar-

ca m e n i o das M u n ic i pai idades 

IT-m vista da aprovação, pu-

DIA 22 Natal 
DIA 23 Santa Cruz 

G ê s s o 
para u j o s diversos 

vendem 
em Mossoró, Natal, Forta-
leza e Kecife — as melhores 
casas de ferragens e mate-
rial de construção — 

Fabricação de 
S/A Mineração Jeronimo 

Rosado 
Mosaoró 

WILSON REGALADO 
(Da Ordem dos Advogados) 
Civel, C r i m e e dissídios t r aba-

lhis tas 

Direi to Fiscal 

Av. Alexandr ino de Alencar 

i64 — Alecr im. 

VENDEM-SE 
A casa n . ° 559, á Avenid* 

Deodoro; u m t e r r eno para 

construção, o t imamente si tua* 

do á Travessa Potengi . 

T ra t a r na Caixa R u r a l . 

dro Barba lho . Concedo. N . c olique. 

S p N O l E N T , 
AP Ó $ A S J?E FE IÇ Õ E$ ? 

k* veaes easa tonolência pAde ner um habito criado. 
Outras veü<*» resulta d« perturbações estomaca» que 
tamtam se rovelara pela azia nauseas, eólicas a indiv 
poaiçSo após as n-feiçoi». Ma^n^ia Biaurail* ueutralixa 
rapidummite a hiperamHez estomacal que origina e*se« 
males digwtivo* qu*, descurados, podem degenerar «m 
gastrite e di»pcp*ia crônica* G.roece hoje metroo a tomar 

M a g n é s i a 
B I S U R A D A 

, ^ ^ OiMPtlMlOOi 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA A U R I X I A N O N ° 31 
- TELKF.r 1295 TKLEO.t OTOW 
FILIAIS: - CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

MAQUINA DE 
ESCREVER 

VENDE -SE UMA "RÇMING 
rON", PORTÁTIL, SEMI-
MOVA, POR PREÇO VAN-
TAJOSO. 

OS INTERESSADOS DEVEM 
PROCURAR INFORMAÇÕES 
NA GERENCIA DESTE JOR-
NAL. 

f!M*f«hMffM« i 
"Nnlfll» 11 II 44 

llirifi» ftii ItMtntnf A 
OttbKM. 

Comunico-vo* htivot nwfi i 

dfcttt, assumido n» funçfte» d< 

cargo de Delegado de Pollcl» 

desta Delegacia, p a r a o W * 

fui nomeado por po r t a r i a d: 

E x m o . Chefe d e Pol icia . 

Aprovei ta o ensejo p a r a a 

n»A«»ntnr-voB os meua pro-

testos de e levada es t ima t 

consideração, 

Saudaç̂ w» 
Á L V A R O NUNES, 2 . ° Te-

nentt? — (Delegado d e Poli-

c i a ) . 

Palacio do Governo 
O sr. In te rven to r Fede ra l at 

s incu no dia 14 d<f cor ren te , c 

decreto - lei nP 337. ab ron -

do ao D e p a r t a m e n t o da F a -

zenda o c réd i to espeeioi de 

CrÇ 170.000,00 des t inado ao 

pagamen to áa P r e f e i t u r a s de 

Mossoró e Macau, « re fe ren te 

ao auxil io federa l p a r a con-

clusão das obras da Mate rn i -

dade nos ci tados Municípios 

nas impor tânc ias de Cr$ . 

100.000,00 e Cr? 70,000,00 res-

pect ivamente , 

Enoarramento dai aui«« 
fim «nu ride. /, !(„„ | V - i ,, 7, , 

(Irtito lltindri Ml. IW> hní 1 , 0 ' , f | , d.' K(|.,<•:„•„„ 
Alrerlm. (eve lu«ni á?. \u I 
ras do dia 18. o oncerriiminto 
do ano letivo para as Es 

colas que o Circulo de hú 

j KIÍMI 
""'as d»- fXiiini.s 
pondciiU-

0TIMO NEGOCIO 
Vende-ae a casa n.° 739 á 

oia Potengi. Trata/ na Caixa 

Or. Paulo Gkzlvão 
Ex-interno da eünica ürologiea 
Ia Faculdade da Baia Ex-aute-
tente da eliidea drurgiea do 
Prol. Gtnaako Lopes no Hospital 
Santa Irabel — Clinica % Cirur. 
gla eapedalizada daa Vias Urina-
rias, Doençâ  Venereas, Pcrtur-

bêq6m ancuala 
Camultorio: UUmí f^Htt g| 
— 1.° andar ~ Daa 9 ás U e dei 

14 horas «m dianta 
UM,: Riü UdalCa^fM 

S. exeia. w* mâ^ma data , as-

s inou o« .seguiíit^íi d e c r e t o s : 

Concedendo exoneração ac 

bachare l Manoel Vare l a de 

A l b u q u e r q u e de m e m b r o dc 

Conselho Peni tenciár io* poa 

p a r t e dos jur is tas , e m vi r tude 

de te r sido nomeado P r o c u 

rador Regional da Republ ica i 

ser assim, m e m b r o na to di 

re fer ido Conselho; 

— nomeando, o bacha re l Pr i 

-.ásio P inhe i ro de Mélo pari 

exercer as funções de m e m b n 

do Conselho Peni tenciár io ; 

n o m e a n d o o bacharc 

Francisco Noguei ra Fernandes 

2.° P romoto r Publ ico da Ca 

pitai, pa ra exercer as funçõe 

ies m e m b r o do Conselho P t 

í i tenciaric; 

— nomeando o bacha re l Hi 

;ino Honora to de Oliveira pa 

a du ran t e o tr iênio de 1944 

946, exercer o cargo d e Jui . 

nunicipal , padrão MT do Qu; 

Iro Único do Estado, do Ter 

no Judic iá r io de São Tomé 

— nomeando Décima Sa 

aiva de Oliveira pa ra rege 

n te r inamente , como subs t i tu 

.o, uma das cadeiras do Gri 

,h> Escolar "More i ra Dias" , d. 

: idade de Mossoró, d u r a n t e < 

mped"mento da respect iva t. 

t u h u ^ 

— designando Francisco Vé-

ras Bezerra, Sub-Dt re to r , pa-

i r ão Q. do Q u a d r o Único dt 

Estado, da Sub Dii*etoria <H 

Cooperativas, do D e p a r t a m e n -

to de Agr icu l tu ra , pa ra re-

presentar o Estado no P r ime i -

ro Congresso Brasi le i ro de 

Cooperat ivismo a rea l izar -se 

em São Paulo , de 18 a 21 de 

Dezembro p. vindouro. 
O sr. Secretar io Gera l do Es-

todo. (baixou hs seguin tes 
portaria*: 

— concedendo ao Bel. Oto 
de 0rito Guerra, ocupante do 

Ini ruMtfí, 

1 ' 11 u itin-« 
r,"n H i-oriT8 

'ms. Alnn di,s. p í l h u | . ; i s 

tempo regulamente numlem.1 p r o f , Fabr ica , 4a,r 

aob a direção esforçai» e .s«>- j cw-ratulo a Rt, 
licita dafi exmas. profe^sorns K(> mnibr 
d. Joana Eli«a. d, Ivam sk^ , <|„ 0 r ; K l o , M|jcia) ^ ^ 
Silveira- Romu d. AUce Ro , | Rm somiicjj,. ; 

drlgues, d. Corina Cavalean-' bv\o Pr 
d e d . He lena Coelho. I i ^ i t m ; ^ 

A sessão, q u e teve ra ra tor i* . ca r^ , di>< alwnr,^ r ^ 

mui to fest ivo. foi presidida! xaram om „ n u r m M , ) S i l 

pelo sr. Professor José Fab r i - I pistonr .n, 

cio, em subst i tu ição ao e>çnio.' 

do 
ÍHdo p 

u n , n o , '««viram. 
MS M o..,. • I • • ' • lll.» 

>S(> um 
'•WW.K (Ic c o m 

revMtntivr* 

8 i 
De acordo cnm a recente re - | d e piissagens a j)WwiaS 

iolução da Qomií?sSo Centra l j (w ÍHnulî  coJlVi)p;uh Wls 
da Legião Bras i le i ra de Assis-

tência, t r ansmi t ida á Comissão 

Cen t ra l e m no$s<? Estado, em 

oficio n . ° 03365, de 26 de ou-

u b r 0 p . p . ? a Super in t enden 

;ia dos Se rv j j oa Sociais avisi 

.s pessoas in teressadas q u e sus 

pendeu de f in i t ivamente a con 

para 
qualquer destino 

Floant, portanto, avisadas ns 
ínmUiap dc convocados que, 

vista desta n rd,,m da Co-

missão Central, não será conce-

dida qualquer passagem de 

conformidade com o oficio re-

ÍCI0R3ÍI 
A Cia^ Rad^o í iHerUadonal nt i l ' íar os dp t: r.unvfo*, 

do Brasil» nes ta capital, cont i - KKM 

n u a a expfedir mensagen? t e - . Na sed^ da Ci;. R^dio Int^r-

legraficas des t inadas ás For- n a o b n a ^ no ^dificl» "Mnssoró". 
ças Expedic ionár ias Bras i -

leiras, na Itália, podendo os 

n te ressados redigir os p r o -

prios textos dos te legramas, oi 

andar térreo, á praça Augus-
to Severo, acham-se as res-
pectivas UibeUs d<j pr<X'os. 

\ 

GURGEL AMARAL & CIÃ. 
A t r a e n t e exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS 

indes BANHEIROS de fino e.smalU1- c u m i;u'tai>: oi\>-
iados. de esmerada fabricação d a s I n d u s t r i a s Martins 
'erreira, SA> nas cores; 
iZUL — VERDE - ROSEO - LILA'S ~ BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
i 

Sortimento completo dc : 
.avatorio.s de luxo com sifões e torní?iia> a'c motais 
roraados — Lavatorlos comuns — Bidete — Pias de 
í x o e comuns e n." 0 a 4 — Caixas do rloswjia silcn-
íosas — Prateleiras — Saboneíeira? - Porui-toalhas — 

C a b i d e s d o o m b u l i r . o te 

—— Preços excepcionais — 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Rua Chile, 241 Telel — 1107 

flarvoaiia "Felipe Camarão^ 
D E M A N O E L GENESIO 

A maior de Na ta l e a q u e vende pelos melhores P ; e Ç 0 3 ' 
fOROS p a r a f o g ã o - C A R V Ã O VEGETAL—LENHA EM ACHA 

R u a Fel ipe Camarão , 453 — FONE, L»10 
D e s t r i b u e a domicilio com a maxiina pr rsWn 

K - Cr» "00.00: 
do Mélo 

padrão Q, do Q u a d r o Único do — Ref. 
instado, do Depa r t amen to d a s ' — Clovis Mesquita 

Municipalidades, 30 dias de! Açucena e Milton Rodrigues 
« 

l icença pa ra t r a t a r de i n t e r e s - | de Oliveira, 
se par t icu la r , sem vencimento . ) I — Auxiliai de Ed i to r 

- admi t indo os seguintes j - Ref. 15 - CrS 500.00 

ex t r anumera ràos (ftiensalistas, lina Carrilho da Camara. 

q u e exerc iam f u n ç õ e s sup r imi - 1 ~ Auxiliar dr E^cntori 

das do ex t in to Serviço E s t a - Ref. 12 

dua l do Algodão e de Clas«i- Hce Seal 

f icação de P rodu tos E x p o r -

CrS 350,00 - D<>ra 

casa a*0 

Prat àt tavei», e atualmente pertencen Vcnde-so um 
tes ao Departamento de A- bôat «comodaçôefl, n« 
grlculturw: Altslâ Preta. 

2 - Auxiliar de frritAri" A \n*T M *** 

NUJUhDO J LEITUKA PREÜ.T^ÍTÍI Nfl LOMBflllfl̂  
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Ginásio 7 d« Ittombio 
Encerramento das atividades 

do curso primário 
DtMiilfiK» reall*oti-íM» ti 

Mm dt1 «•nwrrttmefilo tio* 
curso» primaria* do Ülmtfllo 7 
de Setembro. 

Com a presença do» d i re to res 

J 0 estabelecimento d e u - s e in i -

cio a festa com a execução do 

Hino Nacional , 

Corr » pa l av ra o P a d r e 

Francisco das C h a g a s Neves 

Gurgel, Secre ta r io Gera l do 

Bispado, r e p r e s e n t a n d o o s r , 

gispo Diocesano, D o m M a r c o -

lino Dantas , p r o n u n c i o u u*na 

ligeira alocuçSo a lus iva ao a to . 

deco r r endo sobre concei tos d e 

(idm^çào e mes t r e , t e r m i n a n d o 

por homenagea r as f i g u r a s dos 

Prirfeswttt» Aft tonio F a g u n d e s 

i <lry. Edilson Vare la , F r a n c i s -

co Nogueira e E u d i d e e G u r -

In teressantes n u m e r o » de a r -

to e mustefi todos a p r e s e n t a d o s 

com gvaça e perfeiçf iü o c u p a -

ram d u r a n t e u m a h o r a a a t e n -

ç5o doa presen te* . F o r a M e x e -

wHndoã os segu in tes números -

1 — Soldadinho de ehu tnbo — 

por led a Viana e Blnelde Me-
delros. II — Discurso do alu-
no Alfredo Mesquita Néto. \\\ 
—Marina — por Ivo Vanderlel, 
IV — B a n d e i r a do So ldad inho , 

V — Melodia de p lano e viol i-

n o p o r Leda e Lúc ia V iana . 

V I — J a r d i m das Ol ive i ras — 

poesia de A u t a d e Sousa in -

t e r p r e t a d a por Ivo Vande r l e i . 

VII — Se e u fosse u m a r a i -

n h a , por u m g r u p o de a luna s 

dos 1,° e anos. VIU ~ 

Nossa bande i r a — Comedia -

po r u m g r u p o d e a lunos que 

foi p r eced ida por u m a comedia 

d a roça, I n t e rp r e t ando ujm ca -

s a m e n t o em família * 

F o r a m e n t r e g u e s os cert i f ica-

dos d e p romoção dos a lunos . 

M a n d a m o s aqu i nossos me lho -

r e s p a r a b é n s ao P ro fes so r A n -

tonio F a g u n d e s e é professora 

E x p e d i t a de Medei ros pelo êxi-

to a lcançado n a s solenidades 

d e domingo. 

0 etc iL 
(Cont. da 6.a pagina) 

borà (juc as p e r s p e c t i v a i d e ças d e gado v a c u m : O cel. 0 -

preços não mo m u i t o an imado* O t o n j Maía» pe lo seu ' tourc 
tn*. Já iniciaram tamhom a dé 
trí̂ ry fjp carnaúba qile tnm* 

B a u n V já r e j e i t ou u m a o -

f e r t a de CrS 150.000,00 es t i -

t»pm RP OSPPRW MAIOR do QI.U» mando OR filhos desses mes-
passada- A l g u n s p r o p r i e t e " m o touro , e m crS 15.000,00. 

Ha pouco íez aquis ições de 

cinco novi lhos po r CrS . . . 

250.000,00 e de t r e s ou t ros a n i -

mais por C r ? 58,000,00» V a -

cas de t a 5.000 c ruze i ros t em 

sido vendidas , ex is t indo ness t 

m u n cipio espec imens q u e p e -

d e m a t é CrS 10.000,00* Regis ta -

se d iversos empré s t imos agro-

pecuá r io s realisadoüt no B a n -

co do Bras i l . 

r:os dal i se t e m ded icado ao 

plantio da carnaubei ra» dea» 

tacando»se e n t r e e les o s r . 

Lourenço Gurge l do A m a r a l e o 

humi lde en t rev i s t ado sendo q u e 

umbos des te p a r a o ano vjn*-

douro ' terão iniciado a c o -

lheita de cêra p rodus ida por 

ca rnaube i ras p lan tadas . D o sc* 

^undo h a u m p ian t io de ee r 

ca cie de« mil pés e do ar, 

Lourenço Gurge ) . ma i s de qtf6 

renta mil . 

PECÜARIA 
* 

T e m m e l h o r a d o &er\biveln\en 

te de qua l idade , a nossa p e -

cuária; p r inc ipa lmen te v a e u m 

fc despeito de es ta r redus ida a 

terça pa r t e do q u e a t ingiu c m 

1940, ano do Recenseamen to , 

quando exis t iam 20,000 c a b e -

A Ç U D E S . 

Ex i s t em no munic íp io , cerca 

de q u a r e n t a a ç u d e s g r a n d e e 

méd ios e este a n o es tão cons-

t r u i n d o de oito a de?.: sendo a -

a p e n a s u m em cooperação com 

a I. F. de O. Con t ra áecas 

P e n a é q u e os governos nao 

m a n d a m t e r m i n a r o A p a n h a 

Pe ixe , q u e a p e n a s com o dis-

pniiüfí <|t< <V I 400 WNIiMl flmlii 
WMII iiittíi ti* fpiŝ  
rphln mllltftfft RTT» mHrti* ÍMI ' 
IiIni*. o do IjlvHitM âtn v <la 
"Itfflldfhtsn" t|MP «An <|ua*l fi»l-
to* pt>|ji r̂ Unr/tt, rietiMiltiindo 
apenas teehsr os boqueirões 
••treltos entre os serrotes por 
onde suas aguas se escoam. 

MOVIMENTO DO FORO 
A Comarca de Ca raubas , p e -

la es tat ís t ica do ano passado, 

foi culnpnrl» Am torreirn luftar 

no Estado, sendo bem crescido 

no ano presen te o n u m e r o de 

feitos ju lgados e em a n d a m e n -

to» 

C O M E R C I O 

« 

Gosa de otimo conceito o 

comercio local, s e n d 0 digno, de 

registro, que desde entãio a -

penas u m a ún ica fa lência foi 

r eque r ida ali? al iás o comerc i -

an te nào e ra filho do m u n i c í -

pio. « 

Ex i s t em diversas casas com 

regu la r e s toque de m e r c a d o r i -

irias e o Banco do Brasi l ope -

a na p raça por in t e rmed io de 

um cor responden te q u e é o ST. 

Miguel C a m a r a . E facili tandc 

o in te rcâmbio comercia l , nt 

t r anspor te de mercador ias , exis-

te a E . P e r r o M-assoró ç un^ 

q u a t r o caminhões q u e visitarr. 

as feira» do mun íe ip io . 

GRAÇAS 
Jaci Leite Costa, agrade-

ce a Nossa Senhora do 
Pprnptun Rncnrm. ump 
graça alcançada com a pro-
messa de publicar. 

I 

rftAOÓS f AMÊMUC081 

vorao ottoaotADu 
t I L V K k R A ' * • 4 

EtCfoh»l*tt 
l 

1NHO CMOSOTAT^ 

T r a t a m e n t o e operações da: 

doenças dos OUVIDOS, NARI2 

E G A R G A N T A 

Dr. Cleodon Tavares 
A u x i l i a r técnico e ex-ass is ten-

te i n t e r ino da Cade i ra d e Oto-

r ino- la r ingolog ia da F A C U L 

D A D E D E M E D I C I N A D-

R E C I F E e ass i s ten te do 

H O S P I T A L P E D R O II, (Recife 

Consul tas : das 15 ás 18 horas 

Conaül tor io: Dr . B a r a t a , 233-1.° 

ftesid.: Vol . da fcatrta, 695 

Mar ia Lúcida Vieira agradece 

a N . # S . do P e r p e t u o Socorre 

u m a graça a lcançada em f a -

vor de seu sobr inho com pro-

messa de publ icar . 

Augus to Severo — N o v e m -

bro de 1944. 

J o a n a G u e r r a Ja les , agra -

dece ao Coração de J e s u s ume 

graça á lcançada e m vavor dc 

sua f i l ha com promessa dc 
* 

publ ica r . 

Natal,, 20 de N o v e m b r o de 

1944. v 

Mar ia P inhe i ro , • agradece ? 

S* T e r e s i n h a u m a graça a l -

cançada em beneficio de u m t 

amiga , com promessa de p u -

b l ica r . 

Nata l , 22 de N o v e m b r o de 

1944. 

Dr. Manoel Yitorino 
i 
! Serv iço Medico-especial izado 

Técnicas essenciais ao d iag 
nost ico t e rapeu t ica das do 

! enças de s is tema u r i n a r i o 
| Tratamento especializado J 
; d a s doenças do s is tema g e - | 

n i ta l mascu l ino (vesiculi tes 
! crônicas gonococicas, etc., 

etc., e suas compl icações : 
cor r imentos rec idivantes , 

| prosta t i tes , ve rumon tan i t e s 
j u r i n a s puru len tas , r e u m a -
; t ismo desviri l ização etc.) 
| Clinica das doenças de se 
| n h o r a s D O E N Ç A S V E N E -
j R E A S EM G E R A L — O P E -
| R A Ç Õ E S 

| Consul tór io: R U A C O R O -
| N E L BONIFÁCIO, 228 
| FONE, 1.029 

Alugam-se salas 
no prédio recentement< 

construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar) 

Tintar com Jorge Mari* 
no mesmo. 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — y L ü 2 0 " 

CAIXA POSTAL 78 
Telefona Gerencia 1289 

ESCRITORIO: 
av. Tavares de Lira 57-1.° and. 

DEPOSITO FILIAL 
Rua Felipe Camarão* 185 

MOSSORO' 
CAIXA POSTAL44 

End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M„ M A R T E N S & C I A . 
IMPORTADORES _ 

CASA FUNDADA EM 1924 
fornecedores das Repartições Publicas 

« Mmvcipais 
Estaduais 

Representações, Comissões Consignações e conta prepria 4 'aterial para Constmções e Aí tigos para instalações Fonovox ) 

R I O G R A N ü E DO N O R T E 
B R A S I L 

Rua 
Cofres e Artigog de Àco 
Moveis, Tapeçarias. 
Frei Miguelinho, 130 

T ^ o f n n p 122P 

Secçâo Internacional 
Caminliões, Tratores, Maauinas 

Aaricolas e Peças sobressalentes 
Av. Rio Bro.ico, 137 © 139 

- T e . e t o ^ 1 2 0 3 

i 

bispa de Mosssrò apeia i a k suges-
tôesja Semana de Estudos Sociais 

Telegrama recebido pelo 
sr. Aiuizio Alves 

Na reun ião a q u e pres idiu , ro Oost^, Bispo fie Mossoró , 

durante a realização da Primei 
ra Semana de Estudos Sociais 

por in te rmedio do sr. Aiuizio 

Alvea. pres idente do C e n t r o 

p romovida pelo Cen t ro de Es - j de Estudoss, a sugestão para 
tudos Sociais, o exmo. revmo.^ q u e se organizassem órgãos 

D. José de Medeiros Delgado, j diocesanos cu jo fint se r i a a 

bispo de Caicó, depois d e . rea l ização das t a re fas d s a -

cons lderar a assistência social.! ção social, os quais , p o s t e r i o r -

não apenas u m a ques tão d e j men te , * poder iam cons t i tu i r 

car idade . mas f sobre tudo, u m u m a federação. 

dever de just iça social, r e f e -

r i u - s e l a rgamen te á coopera -

ção da iniciat iva religiosa á 

T ransmi t ido o apelo ao sr» 

Bispo de Mossoró, o p r e s i d e n -

te do Cen t ro de Es tudos So* 

tudos Sociais encaminhasse 

aos exmos. revmos. D. M a r c o -

ação social, propondo, por f i m j ciàis recebeu, ontem, o s e g u i n -

q u e a P r ime i r a S e m a n a de Es^ t e te legrama; 

MARTINS,* 17 — Mui to g r a -

to sua comunicação, r ecebo 

lino Dan tas , por in te rmedio d o : com mui ta s impat ia e pe lo a -

Mons. J o ã o da Mata Paiva, Vi poio* ót ima iniciativa pt A f e t u o 

gario G e r a l da nossa Diocese sa benção. Dom João , bispo 

e v i ce -p res iden te do C, E. S. Mossoró, 

e D. J o ã o Batis ta P o r t o c a r r e -

SANGUENOL 
Vanadato de Sódio, etc. 

Fosforo, CaMo, Arstiiiato e 
Contem 8 elementos tonicos: 
OS PÁLIDOS DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊMI-
COS, MAES QUE CRIAM, 

MAGROS, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

535 reeeberfio a tonificaçín gerai 
do organismo, com o 

or. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no côn-
sul torio á Praça João Ma-
ria, 56 ~ Fone 1267 — Na 
oarte da tarde durante os 
mêses d'e Novembro e De-
zembro. 

Negocio urgente 
V e n d e m - s e t res casas novas 

na R u a 13 de Maio, 339 e 515 e 

Rua Fe l ipe Camarão , 435. 

Entende-sê com Pedro Finto 
á Rua João Pessoa, 194, 

João Ferreira de Melo 
DESPACHANTE ADUANEIRO 

Encarrega-se de: 
Despachos de lmportaçáo e ex-
portação diréta, importação • 
exportação por cabotagem, pa-
tentes de registro • outros ser-
riços relacionados com a sus 

profissto 
Serviço rápido • eficiente 

Escritorio: Rua Frei Miguelinho 
nP 09 — Fone. 1561 

NATAL 

DR. MONTE 
Ex-assistente do Hctplta) 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

On vidos, Narb * Qarcant» 
Kx-aasiatents do Hospital 

Centenário 
Cons,: Av. Rio Braoco. NI 

Rsi.; Awoida Rio Braooo, 771 

Dr. Jacob Volfeon 
OCUUSTA 

Ex-interno da Clinica de olhos 
do prol. Cesarlo Andrade e do 
Hospital Santa Isabel da Baía 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos, ouvidos, na-

riz e garganta 
Consultas; 

Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade dos 
Passos) 

Fone: 1071 
Residencia: 13 de Maio, 557 

— NATAL 

Lembre- se 
de que estamos em guemu JCco-
nomizar agora, alem d* prevenir 
o futuro, i trabalhar paia m 
vitória. Abra1* hoje mesmo um* 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas t io fiacaítauke 
•elo Governo. 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE X 

SIFÍLJS 
RADIOTERAPIA 

Consultorio: Rua Ulisses Cai* 
das, M — 1 o andar 

Das 14 ás 17 hnt»» 
Residencia: Rita Trairl 5291 

DH. TRAVASSOS 
' SARINHO 

CIRURGIA GKRAJL 
Consultorio — Edifldo Au* 
reliano — Sala, i 

Residencia — Rua Manoel 
Dantas, 477 % 

fone - 1414 
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A O R D E M 
VwiMrlIiMt é» ptvprUiéãé» 
do Ctniro 4» linpranaa Ltd. 

VLiaaM c, DI oots : 
(Dtrator) 

oro ovouu 
(Aadator-Chaía 

„ f. VKMAM BIZUUU 
(Radator-Saeratario) 

Iwé MMXUO *• Olhrtlm 
(Garanta lnt°, 
fZPSMKMVB 

Red.: • fc 11 a II «• l t bona 
Qar.: 7 ás 11 • U «0 li mtm 

Cai» portal 110 j 
Telefone: n.° 1211 j 

Sida: Rua Dr, Barata, t l l 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado ; 

Ano Cr$ 60,00 
Semestre . . . . 35,001 
Trimestre . . . 20,00 

Mês 10,00 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr% 0,4C 
Num. atrazado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANUN-! 

CIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS ! 

ETC. j 
TAJBEJwA NA GERENCIA | 

LEVE 
éfl ****** oi Htti M U » 

d«i*t*)fc* tmuúém Uh 
fcMrt«à«rê* • * ftMMári» 

A U n ç l o 

Copo» do P*p*l — pratinhop 
fnntasia — Artigoi de Papela-
ria em Geral e um Mundo de 
Novidades em LIVROS acaba 
de Receber "Loja de Livros" 
Henrique Santana 51 Trav. Au 
rclmno, ÍU. 

Dr. L. Bandeira de 
Mélo 

Cura radical , sem operação , e 
sem dor — Doenças ano» 

re ta i s e par tos . 

E S P E C I A L I S T A 

j Ex-ad jup+o da clinica d e doen» 
| ças A n o - R e t a i s e da M a t e r -
í n i d a d e d o Hospital S. Francisco 
j d e Assis (RIO) 

O N D A S C U R T A S — E L E T R O -
C O A G U L A Ç Â O 

Consul tor io : P r a ç a Augus to 
Severo, 250 — 1.° Sa las 3 e 9 

Res. : R u a da Conceição, 617 
FONE, 1419 

Expediente: de 14 ás 17 horas, 
diariamente 

" 0 v e n c e d o r e m 
Por 

, itillii»". ~di« Lni* W«ldvo«H-
o uimib « " ^^ftiíMflíip o 

A propaganda protestante o<IMo), 
Inteligente. J Embora seja do numero dan 

Si lança livros virulentos, faz! publicações ma'» inofensivas da 
editar também outros, na apa- Cusa Publlcadora BrasileiVa, o 

"Vencedor" não deixa de, dada 
o ocasião, fazer seus ataques é 

catoiicos com as editoras pro- j Igreja e injustamente. Assim, 
testantes, abrir caminho para mi pagina 60, elogia as tradu-
zira* puMÜ^es. u s a d a s Protestan-

No numero das "precursoras" j tos; exalta as edições aem co-
acha-se um livro bastante es- mentarlo; a Biblia, unic0 re-
palhado ie de boa aparência: íug ioda JJé, errando " como 
•'O Vencedor em todas as ba-1 "um navegante sem bussula" 

t o d a i a i b a t a l h a i " 
í s S 

renda inofensivos. 
Tem um fito: acostumar os 

Porque a Jecisía de e rei: 
Um sacrario»-Um anjo-Uma apostofa 

Ser sacrar io é ser A m o r . F e - do San tuar io , a t r a indo pclr 

cundidade e Vida . E' não so -

men te possuir Jesus , mas a~ 

:\in»plicidade, s u b j u g a n d o i;el? 

pureza . Ser an jo é uíttvv r 'Ssai 

inda ' t r a n s f o r m a r - s e r f E l e , a na tu reza ; é possuir a íorç; 

tendo por a l imento a Euca r i s -

tia q u e 

tentáculo a graça q u e t r a n s -

forma. É visar o verdade i ro , 

aspi rar 

sobrehumnna que n f o exIsL 
converte, <> por sus- senão no Tabernacuio. 

Ser a n j o é ser Sac ra r io c tu 

ó Ardor ; Ardor q u e é a a A -

o imor ta l . É n u m d o - ' cão. 

sejo de perfeição, possui r o ' Companhe i ras : se em primeirc 

Infinito".* É fazer um Ccu n a j lugar o an jo do Sac ra r io dr 
alma, P n u m p e q u e m coração 

a morada de um Deus..., 

Jecista: vê a sub l ime g r a n -

deza de teu ideal. Se. pois, u m 

sacrar io vivo onde hab i t e 

cessar o Cr is to-Rei de 

tua alma de apostola. Vive da 

Eucarist ia, única fonte do A m o r 

e da verdade , e acende beni 

alto a luz de tua Fé pa ra q u e 

ela possa i luminar todos aq t i e -

les q u e de ti se a p r o x i m a r e m 

Só assim, cumpr i rás na t e r -

ra a ma s divina de e n t r e 

todas Ü.S missões: cooperar 

com Deus na salvação das ql-

amo Viver 

t eu t Coração . D e p o i s . . . o airú 

de tua família, o a n j o de iua< 

oampanhe i r a í . o a n j o de tur 

pa roqu i a . 1 

Ser Apostolo c an tes d e tudo 

a m a r . E* n u m t raba lho de for -

mação, an imar , pu r i f i ca r e co-

mo q u e divinizar o a l t a r vivo 

do coração h u m a n o . E ' n u m a 

luta cons tan te e n u m esforço 

crescente , vence r - se p a r a po -

der da r , s emear e r e p a r t i r . 

E* t razer para J e sus q u e m o 

desconhece e d a - L O a q u e m 
\ 

nâo o tem, E' e n x u g a r a lagrir 

ma com um sorriso é levar a 

alegria onde houve r a dor , 

ET ed i f icar cam a e loqüente 

Santos & Cia. 
Concessionários para o Rio Grande do 
l̂orto da * 

30CÓNY-VACUUM OIL COMPANY, 
ínc deNew York — U. S. A. 

Tem a satisfação de levar ao co-
ihecimento de sua destinta freguesia 
3ue receberam dos EstacKJs Unidos 
grande quantidade dos afamados oleos 
e graxas—"Mobiloil"—sendo distribui-
do imediatamente na capital e em todo j 
interior do Estado com os seus revende-
dores .• 
Avenida Tavares do Lira n.0 91 — En-

dereço Telegrafico — "TOJAL" 
TELEFONE—1152 

No capitulo 11, falantlo 
u/r síilvn«uardas da flUilia, u<>nt 

biquer nomeia a l#roJa quandi» 

esta foi e será a impruterita 
esta foi e será sempre u impre 

terlta defensora dos Livros San 

tos, reconhecida por todos. 

Sutilmente, provoca a con-
fusão . Elogiando as traduções 
protestante», traz logo em se-
guidla um erecho dp Cardínl 

Àrcoverde aconselhando, come 
bom catolico e Chefe espiri-
tual, a Jeítura da Sagrada Es-
critura . O incauto concluirá 
com facilidade qui- o grande 
Cardial íic^nselha quHJqu î 
tradução. , 

A prnpria Historia é detur-
bada. Çifruij assombrosa* 
traddas paro a Inquisição. / 

sombrosas e ridículas, O mes-
mo quanta a São Btirtohweu 

E tudo isso não » titulo dc 

n-
r' ífí n «'n̂ lao Ik. 

n̂  Synt.is Lf.tr;is, 
Sob u Wwn-Mu.i» inofensiva e 

«t», fazendo incsmo ÜU 
gum bem. - Wuhoríl hüja 
KuniPntfjc | n i c o s 

.instamentr 
,,l,»cula in. 

acusaçôps, atuqurs á l8rç-
Jíi. O pouco 1)0) n aup nnrlfti.U 
cmisar nún ^ 
tUVM 

K coníumj itído -
derosu 

em ir.als laciimctuc r,0ht.. 
trav no yAjuhh» r>ç iv̂ onda 
em fazenda, com a 
detesa Hos pioprk:̂  católicos 
ignorantes. vâ<» os pvot̂ t̂ mçs 
lancutfdi» a ssi/niija 

PnbfVJ, Cillolli" ,̂ U.lis 
I:.nr ialuituj.) 
do .Outros; ()«»• 

R>U K. D1MZ 

o p u r o 

A V I S O 
A JOALHAHIA MODERNA tem um grande eateque de 
Anéis de Grau para todas as classes. Completo sortlracnto 
de Jóias t relogios dos melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para concertos de relogios, jóias - PRAÇA 

Augusto Severo, 77 — Natal 

SERRARIA ARCANTIL LIDA. 
RUA MIPTBU' 676 

Telefone 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS £ 
ESOUADRIAS 

Mm 

l inguagem do exemplo, a t r a i n - t b r o da A ç ã o Catól ica , deve 

do com a boa pa l av ra , con- rmhzar 0 s eu l ema t á o g r a n 

qu is tando com a oração . de e t ão belo; Sê pois , p a r i 

Ser apostolo enf im^ é v ive r ] m a i o r gloria d e D eus e salva-
com amor angélico e com a r - ção das a lmas; "Eucaristica-
dor apostolico o mis tér io su- [ m e n t e p iedosa , A n g e l i c a m e n t e 

alimo da Eucar i s t i a . j pu ra , Apoato l icamente a t iva!" 

Jeciata: eis o g rande e divina 1 

ideal de tua vida. Como n j e m - \ Nizia Bezerra de Med&roe 

C A S A M O N T E 
fl. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TENTAS 
OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Sods 
Caustica, Potassa, Estarho, Cêra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Linho. — Estopas de Algodão, Asbesto, Anilioa* 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarias e Abta-
tecimento d'Água. 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n .° 199 e Travessa do México o.° 73 

- NATAL -

Caixa Rural e Operaria de Natal 
no Ministério da Aoricultura 

Transformada em Cooperativa Central de 
Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinária, de 31 de lulho de 1944, 
com o capital minimo de 

C R $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 
Pela confiança que merece do publico, movimen-

ta de economias populares mais de doze 
milhões de cruzeiros 

A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO D0 NORTE DO SRASIL 
RUA DR. BARATA, 20S RIBEIRA 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
DE 

ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em: Estivas, Bebidas 
nacionais e estrangeiras, Conservas 
e comestiveís em gercd, Miudezas e 

Perfumarias, Bebidas geladas 

ENTREGA A DOMICILIO 
% 

Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 

End. Teleg. Formidável 
Natal — Rio G. Norte 

DR. P E D R O SEGUNDO -* 
X 8 P S C I A L I S T A 

VIAS UIUNAIIIAS - PROTOLOGIA E SIFIU9 
2«r» radical das hemorroldas, varisea e bldrocelo», «em o í ® ^ 
. asm dor. Doenças da ureta, próstata, vealcuíaa, aeminala, ban-
da • rins. Tratamento rapdido dsa uretrites agydw «' 

• auaa oomplicaçõaa. Perturbações aexuala - Uratrtuoof» 
Oalvano Cauterio 

OAB 18 BORAS KM DKANTl 
3onaultorto: Edlfido "Nova Aurora" - Rua Dr. Barat». W -

1 ° andar - Raaldaada: Rua Apodí. »Tt - roa* _ 

A R M A Z É M N A T A L 
Qrandea eatoquaa da BiUvas, Molhados a Cereato. w™" 

manto completo da babldaa naoloDais t «rtrangeM 
Vendaa am gn>no • a wejo. Entrega a dooiej» 
AVENIDA RIO BRANCO, Ml - nUSTO^W 

N Ü H T ] 



« 

OKtJlM • WuMln-lHi í, n rt» htivntiton d» ítM4 

''ABC" e "America", o maior cias-10 * forte, i És 
sico do futebol natalense, realizar- bm 1 É s ^ 

se-á. 
O futebol de nossa t e r r a , 

desde os seus alboret», t e m u m 

lugar a pa r t e p a r a os c h o q u e s 

entre ps s e u s m a i s a n t i g o * < 

mais s impat i sados g r ê m i o s do 

fiüCor local; — O " A B C " e o 

"América". 
A historia da nosso f u t e b o l 

fcstá m a r c a d a pelaa a t i v i d a d e s 

«fesse*1 dois g r a n d e s r i v a i s d e 

toei* os t empos , n a s nos sa s l i -

de* espor t ivas , 0& s e u s c h o -

q u e têm 9 cxmdâo m á g i c o d e 

cnfeitiçar a$ m u l t i d õ e s , p r e n -

demto-as ao seu c a r r o d e v e n -

cedor, p o r q u e , d e v e r d a d e , n o s 

embates "ABC''1 e " A m é r i c a * 

nã0 ex i s tem — n u n c a — venc i« 

dos, 

Com Indo* ng filais fo r t e* 

motivos pa rp a g r a d a r ao p u b l l -

domingo 
poríia oficial 

co, a p e l e j a " A B C " x " A m e r i - ( s c r a t h m e m p o t i g u a r e s e, a i n d a 

ce r ca - se , a d e m a i s , da c a - E r n a n i , E p i f a n i o e H a r r i , que 

ur Creso Bezerra 1 
APARELHO DIGESTIVO 

C O N S U L T O R I O S : 

Av Rio B r a n c o n P 669 

Horário : d a s 14 á s 16 h o r a s 

Rua A m a r o B a r r e t c L l 3 U 

H o r á r i o : 16,30 ás 18,30 

R E S I D E N C I A : 

Rua da Conce ição n . ° 621 

F o n e n . ° 1364 

Antonlo Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba-
reta, 241, 1 . ° — Edifício 
Nova Aurora — Real» 
dencia: Fejipe - ÇêmM-
rio, Ml 

rac te r i8 t ica d e i g u a l d a d e d e 

"orças, p o r q u e o s s e u s a t u a i s 

e s q u a d r õ e s , n o m o m e n t o , ^ n -

con t ra f f l -** n o p lano , 

n o t o c a n t e ao p o d e r i o t eçn t eo . 

V e r i f i c a - s e tal s i t u a ç ã o p o r q u e 

o v e t e r a n o " A B C " v e m , a p o u -

co e pouco , p e r d e n d o 0 c o n c u r -

so d ç m a g n í f i c o s e l e m e n t o s , 

C e r c a d e m a i s d e 50 ° j ° d e s eus 

c r a c k s d e i x a m , n o m o m e n t o , 

d e e m p r e s t a r s e u c o n c u r s 0 ao 

m u l t i - c a m p e ã o . d a c i d a d e , A -

p ó s o inicio d o a t u a l c a m p e o -

n a t o e m Agos to , j á p e r d e u c 

a l v i - n e g r o j o g a d o r e s como 

M a r t i n s , C a r v a l h o , H a m i l t o n . 

£ é s i l v a . Zéleãf t , n u o sâc 

b r i l h a r a m n o s e u q u a d r o p r i n -

c ipa l , 

O e s q u a d r ã o a m e r i c a n o v e n 

m e l h o r a n d o d i a a d ia e, des t i 

m o d o , p o d e r á f a z e r b r i l h a n t e 

e x i b i ç ã o c o n t r a o s e u va l enU 

a d v e r s a r i o . N a t u r m a r u b n 

p o n t i f i c a m expres sões com; 
* 

Ross in i , A d e m a r , C i n c o e n t a t 

V i a n a , c u j a s v i r t u d e s são bas-

t a n t e s c o n h e c i d a s , 

A f i n a l c o m q u a l q u e r q u a d r e 

q u e p o s s u a m os m a i o r e s r ivais 

de n o s s a s c a n c h a s , o c h o q u 

A B C x A m e r i c a é , s e m p r e , s e r 

sac iona i , e m o t i v o , b r i l h a n t e 

digm* d e a p r e c i a ç ã o , 

DR M K H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO l 

Concultorio: Avenida Rio Br*uco n .° 554 
R e s i d e n c i a : R u a Assú , 419 — F o n e 1384 

A D I S P K N S A N A T A L E N S E ou 
C A S A V I U V A M A C H A D O 

O m a i s a n t i g o e t a m b é m o m a i s c o n c e i t u a d o es tabe lec i 
m e n t o d e e s t i va s d a p r a ç a 

Ins t a l ações f r i g o r í f i c a s p a r a c o n s e r v a d o s g e n e r o s 
F o n e 1053 — R u a C h i l e , 1 2 * 
E N T R E G A A D O M I C I L I O 

Ribeira — Natal 

Wtn>YiTr i i t<i i 

Gurgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Pranchas e Barrotes de Massaranduba de todaí 

bí dimonsôes. 
Taboas de sucupira, cedro e freijó, { 
Tácos de acapu, sucupira e amarelo. 

Dr. Etelvino Cunho 
i Assistente da Maternidade <k 

Hospital "Miguel Couto1*) 
DOENÇAS DE SENHORAS — 

Cursos de aprefeiçoamento no 
Rio e Sfto Paulo 

Ondas ultra-curtas, bisturf eie-
trico, eletro-coafuloçào et«. 

Cons,: Rua Cel. Bonifácio, 229 
(Ribeira). Fone, 10S2 
Das 15 és I I horas 

llcsiúvu*-**. Aoaie tfe A' 
tmquerque, 594 

Tbne: 1ITI 
» - * — Foiro de marupá. 

DIVERSOS 
— Azulejos (Klabin) de qualidade - M 150 ~ 

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de mão nara aterro. 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÓS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— ARAME farpado Americano (novo^ . 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado otc). âé 3/16 " a 1". 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todos 

** tipos» 

Preços excepcionais 
Huct Chile, 241 - T«itf. 1107 

J> é I o 
DOENÇAS DO ADULTO > * 

DA CRIANÇA 
(Distúrbios alimentarei — Di 
arróa, vomitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiçáo, etc 

Doenças das Senhoras 
(Utero. ovario, trorapa, .he-
morragia da puberdade, feno 

menos da menopausa, etc,) 
Diabete — Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da stfül» 
Consultório # residência: 

Avenida Rio Branco, 684 —Fo-
ne: IMS — NATAL , - — ^ 

OTTO GUERRA, 
CÍVEL, COMERCIAL B FISCAL 

DIREITO DE MWA8 
^««iàand»' Av. PloriM» Pjt-

xoto n . ° «P — fooê 1434 
Or. Ml 

fiidllldo NOV*_ Aurora 1." 

Afirmia-se que Alexan-
dre o Grande, da Grécia, 
m se a beirar da ultima ho-
ra foi intepdada por .um 
de $éus Íntimos, $obre a 
qual dos seus cabos áfe 
guerra legaria as suas con-
quistas* A resposta do ma-
ior conquistador da Idade 
antiga foi simples: 

"Ap mais forte, ao mais 
bravo e ao mais digno",.. 

No momento., cerrado c 
velareo do grande dranu 
que foi o ultimo Campeo • 
aat^Garioca de Futebol 
odos — entenáldos e lei-

gos — afirmavam, na im 
>rensa e no radio á'a Çida* 
de Maravilhosa, na mesm: 
ecla de opinar sobre quen 
nerecêra a conquista d 
nagno certame. 

Um escritor brasileir 
iue se vem dedicando, u1 

Jmamente, a escrever su 
ore assuntos esportivo: 
mrilou uma crônica ace; 
:a da celeuma levantad 
obre quem mereceu o cam 
)eonato. Com a devid 
^eniai transcrevemo-la pa 
a nossas colunas. 
O MAIS FORTE, O MAÍÍ' 
3RAVO. O MAIS DIGNC 

RIO, novembro — An 
Iam pelos corredores, pe 
os botequins, pelas esqui 
ias, como em fim de feste 
:estos de comentários fa 
aços todos os "disse qu* 
aão d i s se ! t udo a propo 
sito do campéonato qu 
Dassou- Há os que aind 
não sç refizeram da der 
rubada. das ilusões desfe 
tas, dos cálculos err«d( 
e não se entregam. 

Fala-se então de foto-
grafias? à'e filmes* de tan-
tas outras coisas que nads 
mais têm que vor com a i 
realidade. Sao os incon-
formado s, os que querem 
se consolar com argumen-
tos e artimanhas que nãc 
dão geito nenhum arf fato 
consumado, 

Para muita gente o cam-
peonato devia ser do Vas-
co. Acredito que o Vasco 
merecesse este campeona-
to que íoi dos mais traba-
lhosos de todos os tempos. 
Apresentou-se ele com um 
team de primeira ordem, 
mas com falhas reconheci-
das por todo o mundo. 

Não era o t<?am perfeito. 
Mas mereceu, apesar de 
tudo, o titulo è que o Fla-
mengo conquistara. E co-
mo o Vasco, mereceram 
também o Fluinineme e o 
Botafogo* ambos com qua-
dro de valores de respeito. 
Sobretudo o Botafogo que 
«pnr?^1 nos ultimo? jqh 

O futebòl através 
do Brasil 

Lima , o u m e l h o r L i m i n h a , o 

d e s t a c a d o m e i a « e s q u e r d a d o 
U A mnwlrtn" J„ T>!«. 1 • i« 

^.sriQVizz ? do a -

f ina l , d e f e n d e r o " F l u m i n e n s e " 

e m 1945 . N e s t e s ú l t imos dias , 

nos c í r cu los e s p o r t i v o s c a r i o -

cas , l e v a n t o u - s é g r a n d e c e -

l e u m a e m t o r n o d e L i m a e d e 

s u a poss ível s a ida do " A m e -

r i c a " . Os p r e s i d e n t e s dos g r ê -

mios r u b r 0 e t r i co lo r m a r c a r a m , J x i m o d ia 29. 

en tão , u m e n c o n t r o amis toso \ 

d e d e d ç s e r consegu ido u m 

t r a n s p o r t e ún ico vão os m e m -

bros d a e m b a i x a d a v i a j a n d o p o u 

co a p o u c o . H o j e , 22 d e i x a r ã o o 

Rio em d e m a n d a d e Be lçm, v á -

r ios j o g a d o r e s , a m a n h ã , o u t r o s 

e n o d ia 26 s e g u i r á G e n t i l C a r -

doso e a l g u n s c r a c k s . E s p e r a -

se que o c l u b e d e C a m p o s S a -

les es t ré ie em B e l é m , n o p r o -

so q u a l c o m p a r e c e u , t o m b e m , 

L i m a , Do cord ia l e n t e n d i m e n t o 

Dos jogadores pernambuca-
nos que estiveram no Sul em 

e n t r e 0 s D o u t p r e s A r n a l d o ) d i spu ta d o c e r t a m e nac iona l d e 

3 u i n l e e A n t ô n i o A v e l a r r e s u l -

t o u q u e L i m a a f i r m o u o s e u 

dese jo d e s e r t r i co lor n a p r ó -

x ima t e m p o r a d a 3 f icandOj dfest 

a r t e dec id id^ o r u m o r o s o caso . 

Es tá p l e n a m e n t e r e so lv ida Í 

e x e c u r s ã o dq " A m e r i c a F u t e b o l 

C l u b e " , d o R io p o r todo N o r - i c o n t r a t o . Q u a n t o 

fu tebo l , cons t a s o m e n t e 

vo l t a r ão p a r a o Rio e 
« 

Paulo , r e spec t i vãmente^ 

l ando e J u l i n h o . F a i a - s e f 

visos d e v e r d a d e , q u e 0 

gador d o " A m e r i c a " f d e Re'cífe, 

e s t á c o m p r o m i s s a d o com o " C o -

com. o qua l a s s i n a r á 

a O r l a n d o 

q u e 

S ã o 

O r -

ço m 

j o -

tc d 0 pa ís , i n i c i a n d o - s e pele 

P a r á a p r o m i s s o r a ex ib ição do : 

diabos rubx^os car iocas no Sep~ 

•-entriãg n a c i o n a l . T o d o s v i a -

jarão de a v i ã 0 e na impossibi l i 

p e r m a n e c e r á n o < tNautico , < a t é 

A b r i l — q u a n d o t e r m i n a r á seu 

compromisso — v i a j a n d o , e n -

tão, p a r a o Rio? o n d e i n g r e s s a -

r á n c t r i co lo r d a s L a r a n j e i r a s , 

JOÃO GALVAO & CIA. 
T E C I D O S F O R A T A C A D O 

A MAIS ANTiGA CASA NO GENERO, POE ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" — Caixa Portal 8 — Telefone. 1088 

ÍDR. ALVAR0 VIEIRA 
C I R U R G I A G E R A L — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

ELETRICIDADE MEDICA 

( O n d a s c u r t a s — B i s t u r i E lé t r i co —» E l e t r o c o a g u l a ç ã o ) 

' O N S U L T O R I O : A v . D u q u e d e Cax ias — 174 F O N E — 1284 

C O N S U L T A S : D a s 15 h o r a s e m d i a n t e . 

R E S I D E N C I A : A v , Ge tu l io Vargas . 750 — F O N E 1423 

gos com a sua capacidade 
do campeão bem acentua-
da. 

Todos mereceram, Mas 
quem está com a glfcria do 
uma vitoria, contra verda-
deiro leões, é o Flamengó. 
Para muitos o teavi de 
Flévio era um arranco de 
tenm. £ a verdade, é que, 
nada valia tem fibra e clas-
se para chegar ao fim co-
mo o mais bravo, o mais 
fo r t e , o main d i g n o . 

- Dr* José M ^ Í A I 
doenças do Aparelho respiratór-
io — Tuberculose Pulmonar — 

Pneuxnaiorace Artificial 
^OMulíorto. Rua Dr. Barata,210 

Das ás 17 hora» 
Tatefone* 1129 

TONAS GURGEL 
Aceita cauias dvto, comerciai! 

PROVBIONADO 
Advocacia em Caraúbaa» Mar* 
tina. Apodi, Portalagra, Patú a 

RAIOS X 
Areia Branca 

thritorlo a residencia: Praga 
tulW^ V u m m — Caraábat 

Raimundo Rubirg 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogados do 
Brasil) 

t criminais — Escritório, praça 
CoraoKo da Jssus n.° 831 
MDMWI - K. O» éo Nona 

Dr. fti^ardo Barreto 
Diretor do Hospital da Alienados 

DOENÇAS MENTAIS 9 
NERVOSAS 

Consultoria: Rua Dr. Barata, 
210 — da* 14 ás 17 horas 

Fona — 1SS1 
tooMenda: Av. Deodoro. MS 

Garibaldi Tinôco 
e • 

Djalma Aranha 
Marinho 
AJDVOG \ D O S 

A v . D u q u e dc Caxias 127 
1.° andar 

V Al tos da Panair do 
Brasil S. A.) 

Telefone, 1570 Natal 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O I A C A O E V A S O S 

Eletrooartftiografia 
Consultes das le 1|2 em diante 

Edifldo AuraUam — Sala • 
Fona - IM 

| mutilmSQ 
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Ai brilhantes lolenldadei de encerramento, on 
tem, da festa de N. S. da Apresentação, Pa 

droeira de Natal 
T i v e r a m u m cará te r d e e x -

cepcional br i lho e c x p i e n d o r 

l ia i rg ico , as fes tas de e n c e r r a -

m e n t o , on tem, nes ta capi ta l , e m 

h o n r a de Nossa S e n h o r a d a A* 

p resen tação , Excelsa Padroeira 
d e Na ta l , 

A nossa igre ja C a t e -

d r a 1 t o r n o u - s e p e -

q u e n a p a r a conter a e n o r m e 

m u l t i d ã o de f ieis q u e a c o r r e u 

à q u e l e t emplo , a f i m d e Jpar -

t ic ipar das h o m e n a g e n s á i n -

cli ta P a d r o e i r a dos na t a l ense s . 

O n t e m , ao a lvorecer os s inos 

r e p i c a r a m fest ivamente» í i u m a 

h o m e n a g e m toda especia l á 

Excelsa Ra inha , p r o t e t o r a b o n -

dosa dos hab i t an t e s des ta t e r -

r a . A ' s 3 horas , of ic iada pelo 

r e v m o . Conego José Ade l ino , 

Rei tor do Semit iar io de Sâo 

Ped ro , foi ce lebrada missa v o -

t iva pe la P a r un iversa l , r e a l i -

zando-se^ ás 6 horas , missa p e -

la in tenção d e todos os f ie i s q u e 

c o n c o r r e r a m p a r a o b r i l h a n t i s -

mo das fes tas de N . S, da 

A p r e s e n t a ç ã o . O san to s ac r i f í -

cio foi ce lebrado pelo r e v m o . 

p a d r e E i m a r d L ' E . Monte i ro , 

tf*; diocese d e Caicó, q u e d i s t r i -

bu iu a s ag rada c o m u n h ã o a 

g r a n d e n u m e r o de pessoas . A'b 

b horas , o r e v m o , m o n s . Jo sé 

Alves Land im , vigár io da C a -

tedra l . acol i tado pelos r e v m o s . 

conego P e d r o P a u l i n o e p a d r e 

Bened i to Basil io Alves , t e n d o 

c*>mo m e s t r e de ce r imonias c 

r e v m o . p a d r e Franc i sco das 

C h a g a s 'Neves' Gurge l s e c r e t a -

l i o do bifcpado. j | ca lebrou r 

m i s s a solene da f e s t a . Ao E 

vangelho , o r e n o m a d o o r a d o r 

sacro, p a d r e José P e r e i r a Néto. 

ocupou a t r i b u n a sag rada , t e n -

do p ro ie r ido u m a e l o q ü e n t e 

oração, q u e foi u m ve rdade i ro 

h ino de louvor a San t í s s ima 

Vi rgem da A p r e s e n t a ç ã o . 

N o coro, ha rmon iosos hinos 

sacros f o r a m en toados pela 

Schola C a n t o r u m da J u v e n t u d e 

Femin ina Católica^ o qua l d u -

r a n t e todos- os dias d e fes tas 

n .u i to concor reu p a r a o ma io r 

b r i l han t i smo das m e s m a s . 

A ' t a rde , ás 16 horas , i m p o -

nente procissão com a lmagtm 
de Nossa Senhora percorreu as 
principais ruas da cidade, for-
mando extenso cortejo as as-
sociações da paroquia, os esco-
teiro^ Congregados ma^anos, 

i 
O r d e m Terceira Franciscana,; 

t 

I r m a n d a d e s , seminaristas e ' 
g r a n d e m u l t i d ã o d e fieis. Du-{ 

r a n t e todo o t r a j e to , tocou a I 

b a n d a d e mus ica da Força P o -

licial do Es t ado , 

Ao reco lher , - o c u p o u a t r i -

b u n a s a g r a d a o r e v m o . conego 

P e d r o P a u l i n o v igár io d e São 

José d e M i p i b ú j o qua l p r o n u n -

ciou e loque t e s e r m ã o e m louvor 

da V i r g e m da A p r e s e n t a ç ã o . 

Após, foi en toado so l ene TE 

D E U M * L A U D A M U S , s a g u i n -

do-ae a bençfio do SS. Sacra*» 
mento. 

O grande brilhantismo dos 
íestejos realizados este ano em 
homenagem á nossa Excelsa 
Padroeira deve-se, em grande 
parte, a0 incansavel trabalho do 
revmo. mons. Alves Landim, 
e á dedicação do sr. Manoel 
Cavalcanti Filho, tesoureiro da 

i 

Festa, que há anos vem se en-
carregando da parte financeira 
da mesma. 

FERIADO MUNICIPAL 

M u i t o con t r i bu iu p a r a ò b r i -

l h a n t i s m o da e n c e r r a m e n t o d a s 

fes tas , s e r f e r i ado m u n i c i p a l o 

dia c o n s a g r a d o á no&sa Exce l sa 

P a d r o e i i * . 

Prefeito, d r Ja*è Varela, 
cm nota oficial, declarou re-
vogada u concessão feita a al-
guns comerciantes no sentido 

s 

de abrirem ontem seus estabe-
lecimento/. 

Causou ótima impressão a 
atitude do Governador da Ci-
dade, por 'mo que o feriado de 
c lem está classificado entre 
aqâeles que a tradição local 

respeita, , segundo a Constitui-
ção da Republica, o decreto-lei 
6.459. de 2 de maio deste ano t 
as Instruções do Ministro d 
Trabalho, amplamente divul-
gadas pelo Delegado dr, Amil-
car Cardoni. 

A Academia Norte-Riogran-
dense de Letras comemora, 
amanhã, o 1. Centenário de 

Dom Vital 
Será orador o prof. Manoel Rodrigues 

de Melo 
A A c a d e m i a N o r t s - R i o g r a n - t ine , u m a sessão especial p a r a Melo, es tão c o n v i d a d o s ca» 

tolicop e m g e r a l , >que d e v e m : 

ass im, s e so l ida r i za r c o m a s ig -

n i f ica t iva h o m e n a g e m v q u e ; 

nossa A c a d e m i a d e L e t r a 

P a r a essa b r i l h a n t e s o l e n i d a - | p r e s t a r a a « m a daa m a i s f u l g u 

de , da q u a l se rá o r a d o r o a c a - I rant.es f i g u r a s d a I g r e j a f n* 

d e m i c 0 Manoe l R o d r i g u e s d e j B ras i l . 

densa d e L e t r a s rea l iza rá , a m a -

n h ã ás 20 horaSj n a séde da 

Ins t i t i to His tor ico, sob a p r e s i -

dência do d r , J u v e n a l L a m a r -

ANIMIO SOARES IIIHO 
| A D V O G A D O | 

| Rua Camboira, 717 | 
1 T E L E F O N E - 1700 | 

c o m e m o r a r q 1 . ° C e n t e n á r i o d e 

n a s c i m e n t o do g r a n d e bispo 

b ras i l e i ro D o m Vital , a t r a n s -

co r r e r no dia 27 des te m ê s . 

-a*" 

NATAL DAS CRIANÇAS 
POBRES 
U M A R E U N I Ã O , H O J E , N A 

VILA P O T I G U A R 

T e n d o a Comissão E s t a d u a l 

;>a Legião Bras i le i ra de Ass i s -

tência, p o r i n t e rmed io de s u a 

p res iden te , D . v D u l c e P i n t o 

Dantas, d a d o sua so l ida r iedade 

iD Na ta l das* Cr i anças P o b r e s » ' 
j u e há anos v e m sendo r ea l i -

zado p e l a s ins t i tu ições sociais 

de Nata l , vai e f e t u ü r - s e í hoj^ . 

ás 20 horas , na Vila P o t i g u a r 

impor t a n t e sessão, a f i m dc se 

ace r t a r med idas p a r a o maior 

c x i t 0 dessa louvável in ic ia t iva . 

A O R D E M 
NATAL — Quam-feiro, 8, 22 de novembro de 1944 

Em Natal Irmã Blanchot, Vi-
sitado» Geral das Irmãs de 

Caridade 
N a t a l t em a fe l i c idade d e h o s - Rocas . O n d e se d iv isa a s i l h u e 

p a d a r a I r m ã Blancho t , S u p e - ' t a da I r m ã d e C a r i d a d e a b r i n d . 

FZSrAS ONOM&SriCAS 
M A D R E C E C Í L I A j E n v i a m o s nós de A O R D E M 

B A R R E T O ! á an ive r sa r i an t e nossofi c u m -

p r i m e n t o s . 

G r a n d e s fes t iv idades es lào 

sendo levadas a e le i to , hoje . no I R M Ã CECÍLIA C A M I N H A 

Ginás io Imacu lada Conceicãu 
com a passagem da da t a ono-

más t i ca . í j u e é a c o m e m o r a ç ã o 

nata l ic ia d a m a d r e Cecilia 

Bar re to , D i re to ra do Ginás io e 

S u p e r i o r a das I rmãs Doro té ias 

ne s t a cap i ta l . P o r t a d o r a de e x -

c?lentes dotes d e in te l igência e 

coração t e m e m p r e g a d o s u a v i -

da na educação da moc idade 

f e m i n i n a . Nata l j á lhe deve 

ines t imáveis serv iços . Vai b e m 

j i i o o seu mér i to pe lo mu i to 

q u e t e m feito pela s u a t e r r a . 

O êxi to das g r a n d e s t u r m a s 

q u e tcem saída d a q u e l e ^ a r b o -

so es tabe lec imento , se deve em 

g r a n d e p a r t e á s u a c l a r i v i d a n -

via H todíi p rova a d m i r a v e l . 

Está e m í e s t a ^ ho je , o P a t r o -

na to da Meda lha Milagrosa 

des ta capi ta l com a da t a o n o -

más t ica da V e n e r a n d a I rmã 

Cecilia Caminha^ S u p e r i o r a do 

P a t r o n a t o da Meda lha Milagro-

sa, o n d e f u n c i o n a u m p e n s i o n a -

to pa ra môças^ t r aba lhos d e 

a r te» domést icos , a l ém de u m 

bem mon tado J a r d i m de I n f â n -

c ia , * ' ~ 1 1 

Incahçavç l b a t a l h a d o r a do 

bem e da ca r idade já so t o r -

nou p rovcrb ia l a sua ca r idade 

Conhec ida c o n d u t o r a de a lmas 

nova*, t t m e m p r e g a d o aiw e« 

v ísf enc ia no apo t to l ado entre-

moca.? sendo a w>gunda s u p r » 

r iora das Irmãs* d e C a r i d a d e , l i a r ã o c o m a c o r n ê t a b r a n c ; 

n f ) pa í s . P a r a nós é m o t i v o d e . s imbolo d e pen i t enc ia , d e p u 

j u s t o c o n t e n t a m e n t o pode r c o n ~ ' reza e b o n d a d e , h a m o t i v o p * 

(ar e n t r e nós esta r e p r e s e n t a i ' r a se con f i a r no êxito d a s o rga 

Uí d a A u t o r i d a d e m a x i m a d a s n i í a ç õ e s d e p ro t eção e ampare 

I r m ã s d^ S . Vicen te d e P a u l o . ' ao n e c e s s i t a n t e . O co rd ia l aco 

p o r q u a n t o conhecemos as a t i - ] h i m e n t 0 q u e desde o n t e m ven 

v idadçs dessas b e n e n y r i t a a d a r ecebendo I r m ã B lanco t é u m 

C a r i d a d e . A assis tência aos n e - s i n a l d a « r a t i d â o q u e BEM JTW-
. rece, j u n t a m e n t e çom s u a s i r -

cesaitados, o a m p a r o ao a b a n -
, , „ m a s de h a b i t o . O b e m esp i r i 

dono da m f a n e m a pro teção HOS 
. . . t . tua l e m o r e i q u e e las v e m f a -

v i s j t ados pe la misér ia , como a s - z e n d o a q u , M m b e m a l t o d . 
sifttencia hosp i t a la r e a e d u - 1

 m ô r i t o d e q u e l r m À $ à e 

caçu 0 da mocidade f e m i n i n a CRI i dade *e f i z e r a m c r e d o r a s 

indo cons t i tu iu o proHrotna d a s I r m ã B lancho t chegou o n t e m á 

viúorosit. de Carid^, í tard° peto da Cru2eir 

de q u e m a I rm» B l a n c h o t é ^ S u l f a 2 e n d ° - s e a W a n h a . 
. < * i de sua S e c r e t a r i a I r m ã S u z a n n e u m e x p o e n t e representa i ,Vo d e ( t e n ( J o s i d o r e c e b i d a n a ^ ^ 

i*elevô. 

Na ta l j á conhece a e f i c i ê n -

cia das I r m á s d e S . V icen t e d e 

P a u l o , q u e d i r igem o P a t r o -

na to da Meda lha Mi lagrosa , c 

Abr igo da Velh ice em Lago* 

Seca. o Dispensar io S i n f r o n i c 

B a r r e t o e as Escolas e A m b u l a -

tór ios S . n o ba i r ro d a s 

r iora das obras de caridade em 
Natal. A data onomastica f 
o dia aniversário das religiosas 
que vivem sob uma regra. 

A ORDEM envia á lrmfi Ca* 
I 

P o r n a m i r i m pe lo r e p r e s e n t a n 

te do «r . Bispo Diocesano , p e h 

I rmã C a m i n h a , s u p e r i o r a d 

P a t r o n a ^ I r m á s d e C a r i d a d e 

moças d e nossa soc i edade e va-

r ias c r i anças d a s Esco las S 

J o s é . 

A O R D E M , e n v i a á i lustre 

i t i n e r a n t e e ás d i g n a s I r m ã ; 

de C J r W a d e npssos m e l h o r e s 

p a r a b é n s . 

£M HOMENAGEM A1 

IRMA BLANCHOT 

Rea l i2a . s e ; ho je , ás 10 h o r a s 

núrihn w»us vot:M d* fe l ic idade. | no salão da C o n f e d e r a ç ã o Ca-

S O C I A I S 
• • — • ^ - - -

ANIVERSÁRIOS HKNílOlf AS 
Miuln Le i t e F re i r e , vluvn <|(» 

i a u d o s o G i l b e r t o Fre i re . 

Avelino Freire, 
gura residente 
guaretama. 

SKN1IOHKS 
veru runda [i 
em Can-

^ «•••III :. 1 • lUI I r|MH't (' 
J''lt. niilcui, v., 
Í̂HMM-lHIhlM). 

( a i x n dr Apnm 
J.( M 'S 

hotisiu MllK'Í«i|||ir}0 ^ 

C R I A N Ç A S 

Vi lma , f i l ha do sr. Vicente 
M e s q u i t a , a c r e d i t a d o comerc i -
a n t e n e s t a p r a ç a . 

— E d n a Barbosa , f i lha do 
dr.^ E d g a r B a r b o s a , len te do 
Colégio Eaiauucu. 

D I V E R S A S 

D e c o r r e n d o , on tem, o an iversa 
r i o d a o r d e n a ç ã o e p r imei ra 
missa d o pe . E u g ê n i o de A r a u 
j o Sales» a f ami l i a c o m e m o -
r o u a e f e m e r i d e com u'o m i s -
sa Solene n o S e m i n á r i o diocesa 
no, o f i c i a n d o o an ive r sa r i an t e 
P e . E u g ê n i o Sales , e x e c u -
t a n d o be l í s s imos can tos o 
o r f e ã o do Seminár io -

P o r essa ocas ião f izeram 
p r i m e i r a c c m u n h ã o os pequenos 
M a x S a n t a n a d e A r a ú j o , f i lho 
do H e n r i q u e S a n t a n a p <J, 
Téca d c A r a ú j o Sa les e Joxê 
G o n ç a l o e m p r ^ g s í o d« iuwh. 

A ' s 11,30 f o r a m recepc ionado 
em amistoso á g a p e pen^oa^ 
d e r e l a ç õ e s d a famUia S a n t a n a 
d e A r a ú j o Sa les , 

M a n d a n m o s a o Pef E u g ê n i o 
e a d i g n a f a m i l i a nossos votos* 
d e felicidade, 

VIAJANTES 
Sr , JOSÉ* V A S C O N C E L O S ~ 

E n c o n t r a - s e e m N a t a l o sr . J o -
sé V a s c o n c e l o s indus t r i a l na 
c i d a d e d e J o é o Pessoa , P a r a í -
ba . 

S.S. <iue é de D, 
D a g m a r ^ Vasc r . re los Sa r inho , 
e sposa d o D i . TravasKo S a r i -
n h o c o n c e i t u a d o cl inico nes t a 
aap i t a l , v e i u a es ta c idade e m 
vis i ta á s u a f ami l i a , o n d e se 
e n c o n t r a r á a t é &abado, q u a n d o 
r e g r e s s a r á á s u a res idênc ia , 

S r . V L A D E M I R S A M I C O 
E n c o n t r a - s e ne s t a capi ta l , t e n -
do h o j e nos d a d o o praxer d e 
sua v is i ta , o sr . V l a d c m i r Ba* 
mico, c o m p e t e n t e l inot ip is ta do 
' J O R N A L D O C O M E R C I O " , 
i o Rec i fe , e pessoa m u i t o r e -
l ac ionada n e s t a Capitai. 

L U I Z J O S É ' G O M E S - -
\ t r a t o d e £qus i r t teré&eà ü» 
?ha - se e n t r e n 6 s o sr . L u * 
Í03é G o m e s , i n d u s t r i a l c m 
C a n g u a r e t à m a e nosso 00ope~ 
r ador . 

S . S. qUe d e v e r á r eg re s sa r 
a m a n h a a q u e l a c idade , d e u -

h o j e o p r a z e r d a sua v i -
s i ta . 

S r . J O S F E M E E / E N C I A N O -
Até a cap ia l p e r n a m b u c a n a , 
onde se d e m o r a r á a l g u n s (fias, J f n e n r i ( l a d e d c 
n o t r a t o d e a s s u n t o s r e l a c i o n a - I 

MjlSSA EM AC;À() nK G R A ! 

Transcorrindo. 1, i 0 anU 
vorsaiio do dr. Milton Ribe=. 
i a ^ D a n t a s Diretor do Senató. 
n o Getuho Vargas", desta 
capital, os sons c o l e i s e í u n 
c o n a n o s daquela casa de sa 
ude mandaram celi-brar uma 
nussa em ação ^ ^as, ás 7 
horas. Após. „d ^ 
ra do reierido Sanatorio7foi 
teita a aposição d0 r c t r a l o d 
ilustre natalciantc, como home-
nagem ao dr. Milton Ribeiro 
Dantas, pelo muito que- reali-
za á Irentç aaquclc estabel«, 
cimento hospitalar. 

1. COMUNHÃO 
'ARCISIO E GUIDO MONTE 

- Fizeram, ontem, sua primeira 
a nunhão os pequenos Taveism 

d o Monte,dileto* 
filhinhos do sr. Ori«enes Mon-
te. administrador do Abrigo 
Melo Matos e de .sua esposa d. 
Maria Suzete Miranda Mente! 
A cerimor.a sé realizou na mis-
sa celebrada pelo padre NivaU 
do Monte, tio dos neu-comun-
gantes. na capela do Patronato 
da Medalha Milagrosa, bh 7 
horas da tnnlm. Durante as so-
lenidadcs 'j coro da J. f . C., 
dirigido pela Professora Loür-
des Guilherme, executor esco-
lhidos canticíis sacros. 

Em Seguida a nussa lizjrâin 
os pequenos a renovação das 
promessas do batismo, Foram 
distribuídos aos presentes àig* 
nificativas lembranças onde se 
liam umas belas palavra.- do 
saudoso conego Luiz Monte sü-
bre a Eucaristia. Duram, o 
dúi a familia Monte retebeU 
festivamente os anVy:;s e "pu-

•rentes qus lá foram levar seus 
parabéns üos quais oportuna-
mente juntamos os nosso* • 

R O B U S T E R i N A 
ROBUSTERINA — Único no 
tratamento de todos as dceir. 
daa mulheres. 
ROBUSTEBINA - && eoüiu 
regulador uterino de prlmçî  
ra ordetn. 
ROBUSTERINA ^ grande r^ 
médio , porque também des-
perta o apetite e leva a eco® 
nomia pilnciples rcccnhecldc-
mente tcnícoa e nutritivos. 
ROBUSTERINA - A' vctida 

em todas 

F E L I C I O DOS 

as Farmacisü 
S. ANTOS, o 

; r a n d e ba í a lh ido - da Imprensa 

^a t ) l i ca 3 chamava os Inimigos 

nternos do jornal áqr.eles que 

^onge da sua séd^ exigem uma 

"Banco do Rio Grande do Norte, S. A. 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARÍA 

l . a Convocação 

Sao coitvdados oa Senhores acion^ii^ a -i' l{?u' 
nirem em a séde do Banco do Rio GranóV d(> Xorie 
3. A., á avenida Tavares de Lira n." 109. ás 1« hom* 

'io dia 24 de Novembro de 1944. afim dcliherarem 
sobre a seguinte ordem do a'ia: 

a) - proposta da Diretoria r paivct-r do Cou.se' 
iho Fiscal. para aumento do capital social de .1000.000.00. 
(Três milhões de cruzeiros) para 5.000.000.00( eme» 
milhões de cruzeiro^ . 

b) - projeto de reforma dos Estatutos, confor-
me proposta da Diretoria. ' 

Natal» 14 de Novembro de 1944, 
A DIRETORIA 

Diretor — Presidente -JOÃO OSMAN 
Diretor — Gerente SOLON ARANHA-
tol ica. e x p r e s s i v a h o m e n a g e m ^ n is fas do Patronato < 

á R e v m a . I r m ã B l a n c h o t . v i s i - ' l h a Milagrosa, c c r i a n c i n h a s 

tadora geral das Irmás de Ca-
ridade, que se encontra nesta 
capital. Por e»sa ocasião, inte-
ressante festival de arte será 
levado a efeito, com a Partici-
pação da* tenhorlnhas pensio-

Jardim de Iniancia, quando ^ 
ri oferecida á Irmã VisMora 
uma signiíicativa lembranç' 
Váo dirigir :» festival as incan-

. . • p^íü o Vicen-irmãs Kosaii aav 
cia. 

K 
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h 
Os cnAericanos estão a 25 kms 

de STRASBURGO 
MO, 1'H — jAnunclnm 

chos do I tidrrs que, na extre-
midade i ^ i e da extensa linha 
de batalha da frente ocidental, 
as forças britanicas e norte-a-
eneiicanas fizeram novos pro-
gressos, ajjp^ da crescente 
Lnunsidade^r l̂uta. 

No extremo «ul, O primeiro 
ex orei to francês ameaça ainda 
mais as forças nazUrtas a oeste 
do Reno. 

AJI noticias referentes Á ba-
talha na extremidade norte as» 
sinaiam que o 2.° exercito bri-
tânico apoderou-se de 4 cida-

des no seu avanço pela eur- pequena aldeia situada em ter-
va do Mosa, e se encontra, a-
fçra, a apenas 3 quilômetros 
de Venlo. Nç flanço esquerdo, 
os aliados estão empenhados 
em luta violenta 1 no setor de 

reno elevado, depois de en-
frentar intenso fogo de metra-
lhadoras e morteiro dos ale-
mães, O? britânicos e america-
nos lutam vigorosamente pela 

GeUsenkirchen. As forças bri-1 conquista de cada palmo de 
tanicas capturaram, ainda, "jna|,terreno e uma a tuna váo con. 

ao desenvolvimento do luta, na- cosas estão investindo pela 
quele setor, com verdadeira a-
preensáo. Eles anunciam que 
•os americanos lançaram urrui 
ofensiva em ambos os lados 
de GeUsenkirchen. 

Nas u l t imas horas t êm sido 

margem eoquerda do Reno. 

Enquan to os f r anceses a v a n -

çam para o nor te , os amer ica -

nos progr idem em direção a 

Strasburgo, es tando a 25 q u i -

lômetros daquela c idade. 

Executadas 11 pessoas impli-
cadas numg movimento revolu 

cionário na Bolivia 
mo, - Informam âe& 

» 

Lu Pa^ 11 Pâfttfoacr 

loram pneCutada* pM çstftfém 
rnvolvidíus no debelado movi-
jí í iito revolucionaria irrompido 

rebeldes fufttlado* 
tm oficiai». 
>r Foi anunciada, também, a 

pr isão da e x - p r e s i d e n t e da 

ftejpiuUiça, Cnrlo* Qulntnni l la 

n;i cidade de Orviro, Entrp os i? ç»*»mmtatrft d« Defesa, na 

c o n t a m ^ * pres idência de Peftorandft , o 

general Miguel Condia e o e x -

miniMro da Èducação, R u b e n s 

T e r r a z a , 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO IX — Rio Grande do Noite Natal - Quipta*feira, $3 de Noveirtltfo' fte,1M4 — N. 2.707 

Noticias não conf i rmadas 

nnimnn ac W a ^ ^ a X — - . . ^ j ' f » . » I CtcUl" 
A j . . > | 

. f u r t a n d o defesas inimiga??, das da f r en t e do 1 . ° exerci to 

f r a n c ê s . O comunicada of ic ia l 1 d izem que o 1 . ° exerci to e n -
Os alemães r e f e r em-se , hoje , menc iona que as t ropas n a n - \ t r ou em Colmar . 

Libertada a província 
da Macedonia 

W 0 , 2 3 — 0 comunicado d e õ a s forças de l iber tação, 

hojt do exerc i to iugoslavo de 

l iber tação i n f o r m a que foi l i -

be r t ada toda a província da 

Macedonia , na Iugoslávia . Mais 

p a r a Q nor te , t r a v a m - s e fero* 

aes combates n a Bosnia Qr ien* 

ta l» ' * 

Da acordo com o niesrao co -

municado» a ma io r base nava l 

da lusgoslavia ca iu • em poder 

No 
mêm 

t m&jbl direção a Faenza o 8 ' exer 
cito b t t o realizou consideráveis 

% 

RIO. S>3 - I n f o r m a m , hoje. 
r'da Italia quedas- tropas brita-

nicas e polonesas do Oitavo E-
xercito realizaram progressos 
consideráveis em. direção a Fa-
enza, a noroeste de Forli, na 
estrada de Bolonha. Ambas es-

forças estáo a menos de ( 
quilômetros de Faenza. 

Os alemães, na sua tentativa 
do impedir o avanço aliado, so-
Irom grandes baixas, continu-
ando forte a sua reslstencia. 

Poderosas forças de bombar* 
deiros pesados atacaram objeti 

Itália é n0 sul da Alemanha. | prestando decidido apoio ás: deândo ôottttmícaçoes no vale do 
A força aérea tática continua ; op&raçôes fc^errestres, bombar- £6. fc- * 

Aproximam-se gradativa-
mente das ruas que dão 

acesso a Budapest 

: " Imaculada Conceição". avisa 

j q u e no proximo domingo, 26, o 

u l t imo de novembro , h a v e r á 

r eun i ão na hora e local do cos-

P I A U N I Ã O DAS F I L H A S 

DE MAJRXA 

A pres idente da P ia União j tun ie , encarecendo o compare -

- a s F i lhas de Maria do ginásio c imento de todas associadas. 

Em visita a "A Oídem" ilns 
toes representantes da Comis 

são Executiva da Pesca 
Pe lo avião da "Cruzei ro do 

Sul" , chegaram, ho je 4do Rio 

de Jane i ro , vindo por For t a l e -

fcâ, o di\ Rafael Xavie r , r ep resen-

tan te n ç nor te e nordes te da 

Comissão Execut iva da Pesca , 

e o d r . E lzaman Magalhães , 

técnico d a Divisão de Caça e 

Pesca ambos e m m i s -

são d a CEP, nes te Es tado. 

N a base aérea f o r a m os alto 

iUncionarios recebidos pelo re-

pre sen t an t e do st. lu tarVehtor 
Federa l , chefes de serviçow, 
Delegado da C E P e ou t ras a u -
to r idades , 

Os dois i lus t res hospedes nos 

d e r a m hoje o p r a t e r de sua 

visita, em companhia do d r , 

Modesto üona t i n i , d i re tor do 

D A S P e do dr . A m a r o Silva, 

chefe do SER. 

A ORDEM saúda os d i g n ^ i -
t inerantos , 

Xerrovarios tio n o r t e d a ! c e s s o a B u d a p e s t . 

ar 

DIA LITURGICO 
s vtMWMV* I 

terceiro àueeKSôr dc S» Ptâro. 
(íO a 10i. JBxilado pAra a 

C«MiVertidó por S, Pauld, foi ;hun«drA e que os nazistas vêm 
d inami tando os g randes t>difi-

ficinj; d 3 cidátiè 

A artilharia russa está ca-
nhonh.eíando duas importantes 
ferrovias que conduzem a Bu-
dapest , 

Enquan to ís^o, a so-

viética v e m ütneartdo impor • 

tantes c e n t m s dc 

C.lm^ui, fo i a fogado n o 

. E au tor de u m a eâr tô qttô 

mx mais preciosos d o -

da liU^íitura c rUtâ 

primeiros tempos. P o r isse 

''' o numerado e n t r r os P a d r e s 

Apív̂ v̂ ljf/oft. 

MIAKHA 

S JOÃO DA CRUZ 
^Ubo do pais pobres e h u -

i^ildes. Aos 21 ano* tomou o 
tabit» da Carmel i ta em Medi-

Campo, Edi f icava a 

W o s p e b exato c u m p r i m e n t e 

«os seu* deveres. Trazia 

W um áspero cilieio, e s u a o -

^ í à o ordinário era uma ÀU 

tiSssmui ôutemplaçao aoff pés 
^ Jesus Cruci f icado. D e u 

P^mvipios á fe^orma dos Car« 
n uo Convento de Dur-

onde acabou seuti dias 
treinada do® maua t ra tor e 

Vf.IiiMnHiw ppniten îM. 

Os noruegueses cumpriram 
saa palavra 

RIO, 23 — Camunicaxn d e ; e la rou que rogava por toda 

RIO 23 ~ As noticias d a ; comunicações e bases t a l e m ã s o s ^ i s s o s r e in i c i a r am intensas í que o pr ínc ipe h e r d e i - ' p ro teção divina pa ra q U e as f o r -
í s I 1 • 

f r e n t e h ú n g a r a d izem q u e n a P rús s i a Or ien ta l . j operações Prúss ia Oriental e i ro Olaf, comandan te em che- ; norueguesas q u e p a r t i r am da 
Foi t ambém anunc iado que | ao nor te de Varsov ia . ! fe das forças norueguesas , d e - \ ^ n SÍa te r ra p a r a lu ta r em prol 

I ' .i • • ! da l ibertação do solo na ta l . 

, "Esperamos e acredi temos q u e 

serão seguidas por mui tos ou-. i 
j t ros efet ivos" — acrescentou o 

•p r ínc ipe . "OK noruegueses 

c u m p r i r a m sua pa lavra de que 

vol tar iam para a tacar . Foi 

ins t ru ido nesse país o exerci to 

no rueguês que af ina l t em opor-

t u n i d a d e para t omar pa r t e a -

t iva IUI guerra em seu própr io 
s o V \ . 

as fo rças do 'marecha l Mal ino-

vsky a p r o x i m a m - s e g r a d a t i v a -

men te das rua s que dâo a -

Noticias de Mascou in for - j 

m a m qut* ok aientâes e^tâo 

cons t ru indo ninho» de m e t r a -

lhadoras nas rua s da capi tal 

Tomou posse, ontem, 
novo arcebispo de 

Sãp Paulo 

Cinemas 
I L H A D O S AMORES, n 0 "Rex" 

Exc lus ivamen te para adul tos 

de cr i tér io fo rmado . 

F A N T A S M A ASSASSINO, no 

"Roial" 

O amb ien t e de cr imes e mis -

térios pode impress iona r 

cr ianças . Aceitável^ menos pa* 

ra cr iança*. 

K A T L E E M , no "Sào P e d r o " 

Mora lmen te o f i lmo nada cil 

cerra de :nal. pelo q u e acha* 

mos que n m e s m o pode M>f 

in«Í0 pm- an/iíqu^ puMíro, 

SÂO PAULO, 2$ — A c e - ; declarou o seguinte : "Estes dois confli to a Igreja sai rá ma:, 

rimotiia da posse do novo A r - j dias f o r a m os mais agradaveis for te a i n d a , pois s en -

cebispo de São Paulo , r e a l i - ' da m h l h a vida, tan to como ei- do ela a deposi tar ia do: 

*ada on tem com toda a p o m - i dadão ou como bispo". ! do :s sagrados princípios de ca-

pa do r i tual a Igreja d e . Sta . ] Quan to ao m u n d o de amanhã , r i dade e verdade, a h u m a n í -

Efi/4tnia, consti tuiu o p o r t u n i - : dec larou q u e a paz só se f i rma dade chegar - se -á pa ra p e r u 

dade para" mais u m a demons - ' t iver u m a base crista, a - dela, 

t ração do espiri to de te do p o - j ^en tuando q u e após o p resen te 

a gare do I for te , 
Juventude 

vo. Desde 
onde desembarcou D. Carlos 

Carmcio, a té u q u e h Igre ja Feminina 
grande masrfa popular Seguiu Católica 1 s _ 
o cor te jo e acompanhou a ce- N à t ã l ^ 
r monia do entronizaçâo pelo» j . i 
alto<;-falentes especia lmente j ^ Diretor ia da J u v e n t u d e 

insta lado na praça f ronte i ra ao Femin ina Católica, solicita o 

templo, ! comparec imento de todas as 

Apesa r de só te rem acesso á j ^ d ^ dev idamen te un i fo rmisa - i 

Igi-eja au to r idade civis e m i l U ; das, p a r a ass is t i rem á Miss a de ! Hoje , i s 17 horas o Padre 

t a re i , o recinto achav; • se com* . ence r r amen to dos seus t raba lhos | Eugênio Sales fa rá üma pa 

p b t a m e n t e lotado. j ? h o r a $ ^ p v M h m domingo ^ ^ P a r a a s soeiaa estagiaria 

cistas, jôcistaá, jocistas. a sp i ra r 

tes e ben jaminas . Em seguiá; 

na séde r ea l i za r - se -á uma ses-

são pres idida pelo mons . J o á 

d a Mata Paiva f A . E . diocesam 

da A . C t j f azendo-se ouvir Í 

palavra do P a d r e Nivaldo Mon-

te, da jicistíi Joana cFArc dí 

Almeida e numero^ de a r t e . 

"A PAZ SO' SE FIRMARA* j 26. na Catedral. A'« 9 hora», na 
SE TIVER UMA BASE i Capela do Ginásio Îmaculada 
CRISTA" ConeeiçAo, o Padre Nivaldo 
O. Carlos Carmeio, entuba»-1 Monte, A. E. diocê aiio da J. 

madn com a wepçifco de quejP. C. fará, após o ji ramento, 
W alvo da população •ntr^n dn* dĴ tVitivoi „ jl-

sobre — I-^m supremo, grandez: 

da A<,'áo Católica — A P O S T O 

LADO. 

EITUSA PR! 
i r\ i p' n n n N ' f l LOMBADA í 

C H U V A S A B U N D A N T E S 

E S T Ã O CAINDO EM 

D I \ r E R S A S L O C A L I D A D E S 

DO PIAUÍ 

Segundo te legrama ;recfebido 
i * 

pelo d r . Ra imundo de França . 

Chefe do Trafego Telegraí ieo 

dos Correios e Teiegrafos, ne s -

ta capital , abundan t e s chuvas 

es táo caindo em diversas lo-

cal idade* d 0 Es tado do Piauí t o 

qUe faz prever tom bom inverno 

p a r a o proximo ano d e 1945. 

As oficinas deste jornal es-
tão aparelhadas para executar 
quaisquer sanHiços avulsos de 
que necessitem as repartições» 
«imérftn e particnlaros. 

Rua Dr. Baratat 211 — Tcle* 
«oe, USS< 

PflGIHfl M0NÇH0 m 
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P r o c u r a n d o P r o d í g i o s 
g sensacional p r i p a iiWil da REN, 

sob t patrocínio da 
LOJA NATALENSE 4200 

(Antiga Casa do Amador) 

Si f i i ás a soa ZY85, ás 1! íssras dss dsisiiigss, p 
m m este inédito proirana 
dos para os vencedores—Inscrefam a gurizada—Compr 
ja Natalense que de r a 1S de Dezembro liquidará lodo sen* g 
estique de brinquedos—Só por 15 dias—-Mês de festa-Pre-1 
(OS de f e s t a - - R u a Dr. Barata, 2 4 2 

Palaciodo Governo 
O s r . In terventor Federa l , 

assinou no dia 16 do corrente 

0 decreto- le i n . ° 1.325 t r a n s -

fer indo no a tua l Orçamento 

(Tabelas explicativas da des -

pesa, anexas ao Decreto- le i n . ° 

263, de 27 de Dezembro de 

!C4a>T da Verba 12 — Serviço 

Estadual de Reeducação e As-

sistência Social — dotação 

8.29.4 — letra d — subvenções, 

contribuições e auxílios para a 

Verba 14 — D e p a r t a m e n t o dr 

Saúde Publica, dotação 8.48.4 

— letra d — subvenções a e s -

tabelecimentos e Associações de 

Assistência^ a importancia de 

CrS 2.400.00. í 
S . excia assinou na mesma 

data , os seguintes decretos: 

n o m e a n d o M a r i a A u g u s t a 

Soares p a i a reger, i n t e r inamen-

te, c:.mo subst i tuto, a Escola 

isolada ' 'Professora Áurea B a r -

1 osM, da povoação de Capim, 

no municipio de Ceará -Mir im, 

d u r a n t e o impedimento da res* 

pectiva t i tular ; 

elevando para 

deste mês, na função de e x t r a -

lumerar ios mensal is tas: 

1 — Motorista — Ref . 14 — 

CrS 450,00 — P e d r o Francisco-

Carlos . 

1 — Encar regado do Serviço 

da Radio-Captação Ref . 13 — 

CrS 400,00 — Marc in i 0 Dias dt 

Oliveira, con tando-se - lhe o e 

xercicio a par t i r de 12 do coi; 

r en te mês . 

— concedendo a Ester Ribeirc 

von Sohsten, ocupante dc 

cargo de Professor de 4 . u p a -

i r ã o E. do Quadro Único dc 

Estado, da Escola Isolada dc 

Campo de Sementes de Ipaguas -

sú, no município de S a n t a n a 

.o Matos, t r in ta dias de 11-. 

ença. pa ra t r a t amen to de s a -

jde . em prorrogação a q u e 

h e foi concedida com dois 

:erços do vencimento , a con ta r 

1 . ° do cor ren te . 

O s r . In te rventor Federa l , 

issinou no dia 17 do cor rente , 

• seguinte decreto- le i : 

n , ° 33$ abr indo o credito 

15 T » [ sup lementa r de Cr$ 199.000,00 
grat if icação adicional que a tua l -

men te percebe Mar ia Gurgel , 

ocupan te do cargo de Len te ? 

padrão J . do Quadro Único do 

Estado, do Ginásio Normal de 

Mossoró, a par t i r de 1 , ° de 

O u t u b r o ultimo, quando com-

pletou quinze anos de serviços 

prestados ao magistério p r i m a -

i io es tadual f inclusive 0 in te -

r ino . 

- Repar t ição dt 

assim descr imina-

O s r . Secretar io Gera l dc 

Estado baixou as seguintes po r -

tarias: * i 

admi t indo no D e p a r t a m e n t o 

dc Agr icu l tura , p a r a p reencher 

a tabela numér ica aprovada pelo 

Decre to n . ° 1233. de 10 de 

Técnico Agricola — Ref . 16, 

J a n e i r o deste ano? na função de 

ex t r anumera r io mensal is ta — 

José Ata ide de Melo. na vaga 
* 

resu l tan te da dUpensa de José 

Rosa Soares 5 

— admitindo no Departa-
mento Estadual d* Imprensa e 
Propaganda, para preencher i\ 
tabela numérica aprovada pe~ 
lo Decreto n.° 1.221, de 29 
de Dezembro de 1943, alterada 
pelo Decreto n.° 1.324, de 11 

p. Verba 18 

Saneamento, 

io: 

Codig 0 8 .63.1 — Pessoal 

Variável, letra a — Mensal is ta 

. Diar is tas — Cr& 50.000,00 « 

c^tra b — Adminis t ração -

Quota Cont ra tua l — 

ZrS 28.000,00. 

Codigo 8 .63 .3 — Mater ia l dr 

"onsumo letra a — Conservação, 

ombustiveis e tc . CrS 10.000,00. 

letra b — mater ia l para novas 

instalações de agua e esgotos. 

CrS 100.000,00, 

Codigo 8.63.4 — Despesas 

Diversas, le t ra b — Contr ibui -

ções aos Inst i tutos de Apasen-

adoria e Pensões — 

CrS 5.000,00. 

Artigo 2 ° — Os recurso: 

viKomr u *mpr«ftllm<i um pr«>-
tcmle <vii>ir«ii* wih pftftiMir 
n w r l o , nu Car te i ra de Credi to 

^Ifrlcola r lndu»t i tn l do Brinco 

Io Briwll. 

para o p re sen te credi to decor-

reem do excesso de arrecadação 

sobre a previsão orçamentar i ; 

do eexrcicio co r ren te , 

S . exc ia . ass inou nu mesm 

data , os seguintes decretos : 

nomeandg. in te r inamente , E 

delznite Silva Lei te pa ra exe r 

cer o cargo d e Agente Munici 

pai de Estatíst ica em P a t á , va 

e m v i r t ude da exoneração 

> pedido, de Rodolfo Etelvin 

a vare*: 
• t / 

— removendo a pedido Joã< 

Cancio Vieira , Escr ivão e Ta 

helião Publ ico do Car tor io U 

aico do T e n n 0 de Portaleg: 

para o Car tor io do T e r m o séc* 

i a Comarca de Cangua re t am 

vago com a aposentador ia d 

Antonio Te ixe i ra de Carvalhc 

— reconhecendo, e m carate 

provisorio, o Senhor Rober 

J akes n a qua l idade de Vice 

Cônsul dos Estados Unidos d; 

America do Norte nes ta Capi 

al: 

— dando consent imento : 

Adau to Teixei ra , ocupante di 

ter ras do domínio do Estado, n 

Municipio de Baixa Verde , no 

lugares denominados *lSã< 

Lui2 ,? e "Belo Horizonte1 ' , pa-

ra q u e cont inue a criar na 

refer idas t e r r a s os seus reba 

nhos de gado bovin0 e de ou 

iros* animais que venha a ad» 

quir i r , pelo prazo e n # q u e vi 
gorar o emprés t imo quê p r e 

tende Contrair, sob penhor pe 

cuario. na Car te i ra de Credit 

Agricola e Jndiwtrial do Bancr 

do Bras i l . 

— dando consent imento 

Siní ronio Entevâjn, »ocupant-

de ter ra» do domínio do Estad-

; no munic ip io de I ta re tama, n 
lugar denominado "Fronte i 

* 

ras", para que continue a criai-
nas referidas terras os seus re-

• • banhos de gado bovino e de 
outros animais que venha : 
pdquirir^ pelo prazo em que 

O sr. Interventor Federal, 
vsinou no dia 18 do corrente 
•>s seguintes decreto»: 

concedendo exoneração a 
Misael Osoriib x do cargo de 
Prefeito do Municipio de Pedro 
Velho; 

— nomeando João Isac da 
Costa, 2.° Tenente reformado. j • 
para exercer 0 cargo} era co-
nissão de Prefeito do Munici-
pio de Pedro Velho, vago em 
virtude da exoneração a pedi-
lo de Misael Osório; 

—nomeando Antonio de Ar-
ruda Câmara para exercer c 
cargo, em comissão, de Prefeito 
do Municipio de Nova Cruz 
que se acha vago; 

— pondo á disposiçâp d< 
Departamento do Serviço Pu-
blico (D. S, 4T), criado pel 
Decreto-lei t\A 320, de 6 d, 
Setembro ultimo, até ulterioj 

\ * 

leliberaçâo, Lôoni ta Queiro; 

ie Azevedo, Oficial Adminis-

tativo, classe M, do Q u a d r 

Jnico do l is tado, d a Secretar i ; 

teral do Estado; 

— pondo á dúpos íçâo d 

Jepar tam«ntf t do Serviço P u 

;lico (D, S ? P , i, cr iado pe l 

Decre to - l e i 320. de 6 d 

Setembro u l tbno, ató u l te r io 

de l iberação, Zule ide Ferirei 

3arba lho , Contàbil is ta , class 

do Q u a d r o Único do Estada 

ic' Con tador la Gera l : 

— des ignando o» d r s . Adol í 

Ramires , Apolonio Zenaide 

João Qu i r ino d a Silva, pare 

s o b ^ a pres idenc ia do pr imei r 

cons t i tu í rem a comissão in-

cumbida de a p u r e r os f a to 

constantes do a ludido proces 

so. 

O s r . In t e rven to r Federa] 

assinou tio dia 20 do cor rent 

o ^ seguin tes decretos : 

n o m e a n d o o bachare l Lei:' 

Augusto Soares da Camar 

Diretor, P a d r ã o T do Quad) 

Jnico do Estado, da Secre tar ' 

l e r a l , p a r a exercer , Ín te r im 

n e n t e j como subst i tuto ? o car£ 

i e Secre tar io Gera l do E s t a d 

lu ran t e o impedimento do rei 

iectivo t i tu la r ; 

— nomeando Joáo Sisenand 

Pinheiro Fi lho, Oficial Admi 

nistrat ivõj classe M, do Quadr 

Único do Estado, da Secreta 

ria Geral , pa ra exercer , in te 

r inamente . como subst i tuto , 

c a r f o de Diretor , padrão T, ci 

Quadro Único do Estado, ò 

refer ida Secretaria^ d u r a n t e 

impedimento do respect ivo ti 

t u l a r . 

* vorê t iOOflIPll)lo tlr imluT (Vi rúll 
cai, flaidlêtu III I» IIIHI v%\ar n| .V ir 
feíçôe». tome Mâ iî in Mivinmia j.̂ ,., 
ditUtrMon wfoíriücHin. <|uiuuio (nmoui 

0ttiteK Ha rrmdiçfto i*x<!P îviunriiti' nt idn 
do Dntômiigo, reMiiui nipidHnw jiir (nm Magnéttia Bisurada, que r umih nmipo-
tiçfto antiftcnda conhecida em tntlo HMiiido 
por sua eficácia. Compre-* h.)j<« uî mo. 

Prefeitura Municipal 

DR M A C H A D O " 
DOENÇAS MENTAIS E NEEVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Coneultorio: Avenida Rio Br̂ xtoo n.° S84 
ReMdenda: Rua Assú, 410 — Fone 13M 

O sr. Secretario Geral d 
Estado baixòu portarias admi 
tindo no Departamento de A 
gricultura, íyi função de extra 
numerário mensalista — Auxi 
liar de Escritorio, ref. 16, d» 
extinto Serviço Estadual do Al 
godfio e de Classificação d. 
Produtos Exportável^ atual-
mente pertencente ao aludide 
DepÁrtaments de Agricultura 
Alberto Cortês Ajnorlm. 

Ú pir KcrrKaHft Oi»rn1 dft 

Eicpediente do dia 17 de no- N , ° 4410 — Cai 

vembro de 1944. I; 
Ua rio Ponsó̂ s 

dos Servidoras Pobli 
Despachos do s r . Prefinto: ^ Diretor da Fa*e»vl;i 

N . ° 4348 — R a i m u n d o M a - " dar pagar, obsm\ id .v as 

noel da S i lva . A o dire tor da malidades legais, 

Faaenda p a r a cer t i f icar nos j N . ° - Sorj-i..» s. w n . 

t e rmos da in fo rmação do A d - Uquíd<> « tíobit.i n n üoi 

i i in is t rador do Cemitvr io , t Marin Ula 1-Vrfirü n;« silv;> 

N . ° 4396 — J u v i n o Lope* da N . ° 'Mm - NaíUío Olivoira 

Si lva . J u n t e conhecimento de CavaWnt i . Idrm 

t ransmissão , J N." 440:; iMKdUm )̂ 
N . ° 4386 — Jos^ Pa la t in ick . MUnjripaHíi-wiov; Provu 

Ao a d q u i r e n t e t?ar^ l iquidar c denciade». Arquivo-Hf.. 

debi to , 

N.° 4397 — Cícero Gomes da 
Costa. Idem. 

N . ° 4329 — J a c i r a Silva T o r -

res . 4282 Moisés Fer^ 

man. y N . ° 4254 — Francisc; 

Constintino de M^^* N.° 
4257 — A n t o n i à ^ S é r b e r d . 

Figueiredo* P rov idenc iado . 

Arquive-se, 
N . ° 4388 — Capi tão S e v e r t a 

Raul Gadelha , L iqu ide o debito 

N . ° 4393 - G ü F u r t a d o d . 

Mendonça . I d e m , 

N . ° 4146 — Antonio Ro-

d r igues Gonça lves . N . ° 4398 ~ 

Euc l ide í Coelho D u a r t e Ribei 

r o . 4062 —• Manoel Fa^ 

bricio d e Ol ive i ra , 4326 -

Ajxa Galvão de Macedo, Con-

cedo, 

N . ° 2791 — D r , Odilon de 

Amor im Garc i a F i lho . Lavre - sc 

Decre to^Lei d a n d o denomina -

ções ás r u a s p r o j e t a d a s . 

1095 ^ Neif H . Chal i ta 

Idêntico despacho . 

N . ° 2004 — Congregação do 

Vlissionarios da Sagrada Fa 

milia. Concedo nos te rmos d; 
in formação da Secre ta r i a . 

Dr. Manoel Yitorino 
I Í 
1 Serviço Medico*especializado : 
| Técnicas essenciais ao diag j 
I nostico t e rapeu t i ca das do i 
| enças de s is tema urinai-lo : 
j T r a t a m e n t o especializado | 
[ das doenças do s is tema ge -

ni ta l mascu l ino (vesiculi tes 
| crônicas gonococicaa, etc., 

etc., e s u a s compl icações : j 
cor r imentos recidivantes , 
prostat i tes , ve rumontan i t e s \ 
u r inas pu ru l en t a s , r e u m a - ! 
t ismo desvir i l ização etc.) j 

Clinica das doenças de SÔ : 
nhoras D O E N Ç Ã S V E N E - : 
REAS EM GERAL —OPE- < 

R A Ç Õ E S 

Consultorio: R U A C O R O -
N E L B O N I F Á C I O , 228 

F O N E , 1.029 

4 
EITURR PRE.* n n n 

\j íi < t Nf) LQHBROR 

Sstado^ ba ixou Por tar ia conce-

dendo a Inaldi Montei ro do A -

maral , ocupan t e do cargo dc 

Professor de 2 . H c lasse ,"padrão 

G, do Q u a d r o Único do Esta-

do, das Escolas Reunida* "Dr . 

João Chaves" , da povoação de 

Mangabelra, tio Municipio dr 

Macaiba, t r in ta dia* de licen-

ça, para t r a t a m e n t o d* «aude, 

com o ven r imen to I n t ^ r n l . 

G R A Ç A S 
írary Bnr̂ ô  

deCe a N. S . du Rom Pprto 

uma tíraçn aicançariĵ  cmn 

1944 

lia Àvolini'. uchutics;; 

urttdecê ao fcaarad" 

l̂osu.s um?» s*raci< ul̂ anciida 
promessa d«> pvibUc-ar. 

Afonso B e z w a , i\v Iv:-

vembro d,- 1944 

Tratamento e -rperaçõe-r» 

doenças dos OUVIDOS, NAKíZ 

E GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxi l iar técnico c ex-nísisten-

te interino da Cadeira de Oto-

rino-laringologia da FACUL-

DADE DE MEDICINA DO 

RECIFE ç assistente do 

HOSPITAL PEDRO II, (Recife; 

Consultas: das 15 ás 18 horas 

Consultorio: Dr. Barata. 233-1.° 
Resid. : Vcl. d:i Pntvia. fiíâ 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
RUA FELIPE CAttAHAC. n0« 

Reloioaria Alencar 
JOÃO ALENC.\R 

V>mpleto aortlmento de fci* 
relogics e objetos pari 

presentes 
ÓTICA EM GERAL 

Rua Dr. Barata. 205 -

Ur. Creso Bezerro 
APABELBO DIGESTIVO 

CONSULTÓRIOS: 

Av R^o Branco n ° ff* 

H o i e r i o : das 14 ás W horas 

Rua Amaro Barreto 

H o r á r i o : 16.30 éa 18,30 

RESIDÊNCIA: 

Rua da Conceição n. 

Fone n.° 1351 

621 

m de 
PIA 23 * 

NUTU-HDO I 



A o f t D K M OhimIk ImIim, DA <J«* NiiVfiiibin ik IIIM 

D Í O O M * d « M o c s o r ó 
Relatório dn trabalhos da L, F, de A. C. de Moi-

loró, no ano social de 1 9 4 4 
V i v a C r i s t o R e i ! 

OM trabalho* da Lí#a FomU i 
nina d e AçAo Ca tó l i ca f o r a m 

iniciados no m f a d e f e v e r e i -

ro, com u m r e t i r o e sp i r i t ua l , 

p r egado pe lo e x m o . r e v m o . D . 

J o ã o Ba t j s t a P o r t o c a r r e i r o Cos 

ia Bispo Diocesano e Assis* 

ten te Ecles iás t ico d a A s s o c i a -

ção. 

Fo i o m e s m o r e u l o a d o p o r 

M I S S O — No dia 13 de « « o i -

to, m a n h ã do r eco lh imen to — 

lYçuve a r e n o v a r ã o do com* 

promissô d e todas a s sócias 

e ie t ivas da LÍR« F e m i n i n a . 

C O M P A N H A S F A S C O A 1 S — 

A Liga, e m co laboração com 
A .Tuvortfttfl/'* " , .,.. 

gu in t e s páscoas : {i dos o p e r a -

r ios. no d!a l . o dc- maio . p r e -

n d i a o d o c a r n a v a l r a t?h j ced ida d e i n s t ru qoes en teque» 

c o m p a r e c e r a m todfts a* *oci*t*, : t icas n a s f a b r i c a s e of ic inas dn 

alMD do o u t r a s s e n h o r a s COU» j c idade . PasCcm da» senhoras , 

vidadãS. * I n ° ® ^ das c r i -

C Í R C U L O S D E E S T U D O S rt* ^ ^ da Ascenção , 

floallínraftwe 10 Virculoa àe c o m u n g a n d o m a i s de 200 c r i -
! 

estudo» dir igidos, parte #<?Jo a n Ç a s ' r 

Ass i s t en te E c l é t i c o » p a r t e | E N S I N O C À T E Q U E T I C O ~ 

pelo r e v m o . Raimundo A u x i l i a r a J u v e n t u d e no en~ 

GurgeJ. ^ ca t ee i smo em q u a s i 

T ^ m a » ; r e s p o n s a b i l i d a d e d e t o d & s d a cidade*. Na 

e c r i s m a d a * — D o u - ^ ç â o da J O C , a i n d a cm f o r -

mação , a L i g a t a m b é m a u -

xi l iou na p a r t e r e f e r e n t e « 

cor tes e b o r d a d o s . 

trma do Corpo Miatico dn CrU 
U» Formação 4õ carater 
Formação social — Respon-
sabilidade social formação 

fcstes cimüos eram freqüen-
tados tombem por senhoras 

R E U N I Õ E S — A Li&i pronto 

v e u r e u n i õ e s mensa te d e todos 

os s eus m e m b r o s , sob ;< p r e s i -

dênc ia do et fmo, d Jo£t> B a -

' t í s ta Coxta* Em maií? des te «no 

t'Mt.'rtt»i ftumriotn* « J u l l n 

PlUiuclett I M t ^ n d h iImm MN-

«MIC* MMIIM Ijiiurdcii Itoluh* t 
dn Ol tvo rn t)cleMM<la da D o u -

t r lna (Vlutfi - F l l o m m n Sowm 
\ 

da L O C — Alt lna D e m r n d a 

I m p r e n s a — Irtabel B r w a . 

A D O K A Ç A O A O S, S A C R A -

M E N T O - Todas á» q u a r t a s -

fe i ras . d a s 7 án 8 horrm d a 

noi te , n a I tfreia do S a g r a d o C o -

ração do Josus» 

B I B L I O T E C A - A Bib l io -

teca da L iga tem a des ignação 

de "Bib l io teca D. J a i m e C a * 

m a r a " o possue. a t u a l m e n t e , 

GS voUimOf»; é f r a n q u e a d a ás 

sócias, todoa os dominj ios , 

CONYM C l t M , 

QUeOA QOI CA-

BELOS l OEMAIS 

« f f C Ç f l f S 0 0 

;icao itoroesiina de ISnimais e F 
tos , . . 

Estájrepresentando o Estado 
o dr. Odorico Ferreira 

C o m a p r e s e n ç a d<> i n t e i v e n - r a d a d o m i n g o u l t imo , e m R e -

es tudos . ^ ^ l ? n i Pc»jnarnbiicr> e j ' - i fe . ii Expos ição N o r d e s t i n a do 

d o # r e p r o s e n t a n t e s dos g o v e r n o s • A n i m a i s c P r o d u t o s D e r i v a d o s . ^̂  i 
, d e A l a d a s , P a r a i b a e R i o : N n q u a i i c i a d e d e r e p r e s e n -

A atiiave/> de sua c o r r e s - ; r i r « n á A rf Nnr tP fni i m u i í u - L , r . ; o r<a i0c % wocre, i . i a u g u - j t n n t e ^ i n t e r v e n t o r F e r n a n d e s 

Dan tas , e n c o n t r a - s e e m Rec i te 

an te s dos c í rculos de 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 

Or. 

pe r t encen t e á A , C» ( 

M A N H A S D E R E C O L H I - f o r a m c n ^ d o s os segu in te s ^ 

MENTO - Mensais , c o n s t a n d o pa^ tàmeni t í s d« aUvldadon ^p»»;-

d/* ínissa. c o m u n h ã o j íoral . p r e ^Hca.s. 

uaoúo polo e x m o . d, J o ã o Ba-» D e p a r t a m e n t o de Ass i s t e lw 

C a Social — de legada N o e -
U E N O V A Ç Â O D E C O M P R O m i tíovg^ DoJegada da s V o . 

p o n d e n c l a , ostá em con tac to 

com o C i rcu lo Nacional , r e 

c a b e n d o c o n s t a n t e m e n t e s e u 

p r o g r a m a * d© es tudos , e s q u e m a * A v i s a q u e a t e n d e r á s e u s 

m a t e r i a i s pedido» como: fi^ c l i e n t e s m e d i a n t e h o r a p r e -

chas . car tões de i den t i dades , v i & m e n t e m a r c a d a n o c o n -

dis t in t ivos , M a n t é m , a i n d a . ! s u l t o r i o á P r a ç a J o ã o M a -

eo-rresponjrifttiia amis tosa c o m r i ú , 5 6 — F o n e 1 2 6 7 — N a 

d i v m o s c e m r o s da L iga Fe- j p a r t e d a t a r d e d u r a n t e o s i 
m i n i n a err> outiT.s Dioceses, P m ê s e s C?e N o v e m b r o e D t " 

Dr. Paulo Gaivão 
-interne da cí*í*íu« Uroiogica 

da Faculdade da Baía Ex«assis« 
tent« da dinica cirúrgica do 
Prol. Geneato Lopes no Hospital 
Santa Izabel — Clinica • Cirur* 
gia especializada daa Vias Urina* 
rias, Doenças Venereaa, Pertur* 

baçòes sexuais 

Consultorio: Ulbaes Caldas, 6t 
— 1.° andar — Das 9 ás 11 e dai 

14 horas em diante 
fUsid.: Rua 11 de Maio. 70» 

pp̂ oquias úr. BrasJ. 
Eis o r e U t o r i o da Liga F e -

m i n i n a d » Ai?íi<> Cai:;íi((a d<á 

Mossoró , a p r e s e n t a d o na sessão 

so lene rea l izada no G i n á s i o 

C o r a ^ a o di> Marla f em n o m e n ^ -

ra^ào á tív^ta Cristo Rei. 

MossoV". 30 dc outubro de 
3.944, 

O C o r r e s p o n d e n t e 

zembro. 

EUXIR V L M M 
PODEROSO « 

Wíl-SIFILlílCO 
Wíl-REUMâllCO 
MII-ÍSGROFÜLOSO 

MMMMriN» 
imít ít Siftgvi 

MMT 

p a r t i c i p a n d o do i m p o r t a n t e 

ce r t ame , o dr . O d o r i c o F e r r e i r a 

de Souza ; d i r e t o r do D e p a i t a -

m e n t o d e A g r i c u l t u r a do E s -

t a d o . 

A Expos ição de A n i m a i s e 

P r o d u t o s D e r i v a d o s t e m d e s -

p e r t a d o o m a i s j u s t i f i c a d o i n -

teresse J c o n s t i t u i n d o u m a b r i - j O S I N T E R E S S A D O S D E V E M 

l b a n t e a f i r m a ç ã o d a s poss ib i - ; P R O C U R A R I N F O R M A Ç Õ E S 

l idados e c o n ô m i c a s d a regino j N A G E R E N C I A D E S T E J O R -

n o r d e s t i n a . ^ N A L , 

M A Q U I N A D E 
E S C R E V E R 

V E N D E - S E U M A " R E M I N G -

T O N " , P O R T Á T I L , S E M I -

N O V A , P O R P R E Ç O V A N -

T A J O S O . 

M a g r e z a , O F a s t i o 

A F r a q u e z a , A A n e m i a 

Btsapaftüem rtpidsmo&t* coai o uso do 

I O D O L I N O D E O R H 
O l o d o l i n o d c OrJi f c»r fa lece o s a n g u e , e n g o r d a c d e s e n v o l v e z z e n e r g i a s . -
V t3nde*í5e c m g a i - r a f a s o u v i Iros* O v i d r o c u s t a m e n o s . A g a r r a f a t e m 

% mnior quantidade 

C a m p a n h a d a c a s a p r ò p r i ç i p a r a 
f a m í l i a s p o b r e s d e e x p e d i c i o n á r i o s 

b r a s i l e i r o s 
filo. 22 ( A N ) - B n e a i n U 

'-íianHr» u m d o n a t i v o do B a n c o 

Nacional, d a ' C i d a d e d e S ã o 

Prado, o P r e s i d e n t e V a r a i s 

;vraba do l a n ç a r u m a g r a n d e 

da Fôrçy E x p e d i c i o n á r i a B r a -

s i le i ra . NHO p o d e r e i s , i í ee lb ra r 

ác m e l h o r modo . u m a d a t a 

es t iva da s o c i e d a d e q u e d i r i -

I n t e r p r e t a n d o o VOÜÜO de -

«ximpar»ha e m pro l d a caça J s e j 0 , r e se rve i o g i w r o z o d o n a -

própria 

c o n s t r u ç ã o d e poquena^ ca^as e a r a t n suas v idas pela h o n r a t 

d e s t i n a d a s aos la res p o b r e s dos s o b e r a n i a d a p a t r i a b ras i l e i -

expedicionarinc: q u o p e r e e e r a m r a . Cordia is c u m p r i m e n t o s , ( a ) 

e m c o m b a t e , Assim» vos^o a l - G e t u l l o V i r g a s . * ' 

ivuist ieo ^es io , es tou c e r -

to t e rá dureis, toma iima 

al ta oxprrsKâo íiumanitruMa < 

inscrevi* como 
parce la do rurido d í 

ca? s o e s t a r pa r a a< ramilias 

dc-.dí>s CiUp n o b r e m e n t e sacr i t t - I 

| 0 SANGUE E' A VIDA 

para as f amí l i a s p o - ! . - i t t ivo pa ra u m a nova m o d a b d a -
exped i c ioná r io s fera-j ^ a m n a r o s o c i a I ; t o g u e i , pa t r ió t i ca , p o i s dele adv i r á um 

m ° l ' i O K n a ^ r r a . i á R ] „ i i e j r í l ^ p . u e o d , con fo r fn e de bon" 
^ s e v-xpontane<i d o n a t i v o d a » ! 

í cencia, q u e ;> 
casa de credito paulista 

o r i m e i r ^ 

^ ^ m e t i d o peU> C h e f e d a N a -

càn, A UBA, d i r ig indo o P rea i^ 

dc-nU' Getullo Vn^as n direção 
Banco Nacional. « wRuiníe 

"ftoeebl a carta na 
'ii.al mo par t ic ipa i» h a v e r t i r 

acionis tas desSe BancOj eir 

aUim;i s^ssívb d e a s s e m -

^léia «praí. vos i n c u m b i d o d t 

'vcoiher u m a i m p o r t â n c i a d e s -
finadíi a um f im fcoeia), em e o - ( 

'v,(mmoiííC>ío 20.í> Hhivers«r io 

da ins t i tu ição . Oand> d e s o m -

ao e n c a r g ô j resolve.stej; 

'••phcíj a impor tancJa d e c e m 
fnil e r i u o i r o s . q u e rott\o*ostcs 

chet iue , e m f a v o r dnA f a -

di> soMados 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

i 

fiiKGUE o SANGUE DB »RF . ÍERENC1A O E8TOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AC.KADAVEL COMO UM LICOR M W W -

I « « I I » » * 
Tome o popular depurnthro compos-
to dc HERMOFENIL, SAMAMBAIA 
NOGUEIRA, PE* DE PEDRIZ, 8AL8A-
PAKRILHA e outra» planta» mediei-
n*ts dr nlto valor depuratlvo. A|»rova-
do frio D. N. 8 P. ootno tnedacado 
»u<tlt»r no tratamento <U SiíUla » 
««iimâUmw m m««M nr«f#m. 

ADVOGADO 

Escritório: Rua Dr. Ba» 
rata, 241, 1.° — Edifício 
Nova Aurora — Resi-
dência: Feüpa ' Caou-
tiOi ML 

Gêsso 
k p a r a uJOS d i v e r s o s 

v e n d e m 

e m M o s s o r ó , N a t a l , F o r t a -

l e z a e K e c i f e — a s i n e I h o r e 5 

c a s a s d e f e r r a g e n s e m a t e -

r i a l d c c o n s t r u ç ã o — 

Fabricação dc 
S /A Mineração Jnronimo 

Hosad o 
NimorA 

Cumpriu arriscadissima mis-
são 

RIO, 22 (AN) — Mário Le- j Quatro, em Sào Paulci, recebeu 
moSj soldado brasileira, e au- ^ ontem cartas de Mário. Ele 
tor de uma laçanha notável j entretanto, não fala nos seus i 
uo front. Ele andou durante 1 heroísmo. Preie!'e iazer "bla-
25 hoi%as n a l i nha d e f r e n t e . gue M . S u a s c a r t a s são che ias 

d e p i lhé r i a s . N u m a delas , diz: 

' ' E spe ro levar d a q u i o b igod i -

n h o d e Hi t le r , p a r a papa i e s -

para cumprir uma missão ar-
riscadissima e agora acaba de 
ser citado pela sua bravura, i 
em um boletim de guerra. Sua panar os sapatos/5 

9 
tamilia} residente eiu Passa j 

D R . P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A -
VIAS VRÍSAUIAS - PJROXOLOGIA E SWBJS 

3ura radicai das hemorroidas, varusea e hidrocelo*, sem operatçio 
. sem dor. Doenças da ureta, próstata, vesiculas, seminais, bexi« 
d& e rins. Tratamento rapdido de s uretrites agudas * eronicas, 

• suas complicações. Perturbações sexuais — Uretrosoopia 
Gaivano Cauterio ^ 

DAS 15 HORAS EM CEANTB 
Consultorio: Edi f íc io MNova Aurora* — Ru» Dr. Baruta, Í41 — 

1.° andar — Hesideneia: Bvm Apodí. S7T — ¥<>u* 

GURGEL A M A R A L & C I A . 
Atraente exposição 

C O N J U N T O S COMPLETOS 

Lindos B A N H E I R O S de fino esmalte, com metais oro-
mados» de esmerada fabricação da.s Industrias Martins 
ferreira- S A • nas cores: 

A Z U L — V E R D E - ROSEO - LILA'S — B R A N C O 

P E C A S A V U L S A S 

Sortimenio completo de ; 
Lava tor ios de luxo com sifões e torneiras ctc metais 
cromados — Lavutorios comuns — Bidete — Pias do 
iuxo e comuns e n . ° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhas 

Cabidos de embutia etc 

-—- Preços excepcionais 
V I S I T E M A E X P O S I Ç Ã O 

R u a C h i l e , 2 4 1 — T e l e f . 1 1 0 7 

P O T J C U N I C À D O A L E C R I M 
RUA SÍLVIO PELICO, 185 — FONE 1516 

Ambulatório medico dentário. HnspiUl — Oftf»a de 
Saud* Pronto Socnrto. Doaria de Cri 10,00, 15,C0, 25.00 * 
35,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As mutrioulafl para aocios contl« 
nuam abertas no Secretaria. DUpoe de um cxrro ambu-
Isnrls psra trunsportt dr rio^ntft. 

F I T U f l f i PPF N f) LOHBflQfl' 
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f iN l iKM ^HIHIM ÍMIIM. M NOVIMMIMH ti* \M4 

A O R D E M 
Vaapartloo da proprladadi 
da Ctniro da ImpmuaLtd 

ULlMlf C. OI OOH 
(Dirator) 

oro OUIBBA 
(Radator-Chafa 

V. WBAfl BK7.HUM 
(Radator-âacrttarlo) 

M Sabaatllo Olivaira 
(Garanta int°. • 

RaA: B ás 11 • U áa II hora 
Qv.: 7 ás 11 • U te 17 haraa 

Cal» poatal 110 
Talafont: a.° 12tt 

8éda: Rua Dr. Barata» KLV 
NATAL : 

ASSINATURAS | 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o j 

Ano Cr$ 60,00 
i ; 

Semestre . . . . 35,00 
Trimestre . . . 20,00 

Mes 10,00 
VENDA AVULSA 

Numero do dia Cr$ 0,40; 
Num. atrazado. 1,00 
PUBLICAÇÕES, ANUN* 

CIOS, SERVIÇOS | 
AVULSOS CARIMBOS \ J ! 

ETC. | 
TABEI.A NA GERENCIA 

A Igreja colabora na dáiii- •» M«m da igti|« 
W W P . H É ANTIRMTIM são do ensino em Goiaz A qurMíu» ITIIMÍomi, eMu-

dfidn *ofo q u a l q u e r f t * p M n . <Jd 

G01AN1A, 7 — d a d o dois o r fana to» , pa ru Jo- " A A r q u l d l o m * va i vons- X s vc»r e ln r tunon te , dii jpnrt* 

De avlíio — (Anapren*) — vens d e atnbon os aexo», e»to- t r u l r o S a n t u a r l n do Divino^ jort Btopa*, a mala a c o m ü n d a 

E n c o n t r a - s e nes ta capi ta l , o n - be l ec imen tos esse» q u e se rôo P a d r e E t e r n o e m T r i n d a d e , c o r a g e m e c o n f i a n ç a na v i tor ia 

q u e é o ob j e t i vo du ma io r o <ja c ansa d a Ig re ja , s e m u m u d e veiu a s soc ia r - se ás h o m e - o r i en t ados por a g t o n o m o s 

g e n s p r e s t adas ao seu i rmão , D. A propos i to dessa sua m i - ' t rad ic iona l 

He lvec o G o m e s de Ol ivei ra , ciat iva, a nossa r e p o r t a g e m e s - ! do oes te bras i le i ro . O t e m p l o 

Arceb i spo de Mar i ana , S. exc ia t eve no Ginás io D o m BoscoJ possu i rá c a p a c i d a d e p a r a — 

m r m n H E m a n u e l G o m e s d e o n d e se e n c o n t r a hospedado , 4,000 pessoas e a sua a r q u i 

Ol ivei ra , Arceb i spo d e Go iaz . ' a f i m d e ouv i r a s u a p a l a v r a 

O i lus t re p re lado , q u e a p e - 1 sob re os seus p l anos p a r a es te 

s a r da sua a v a n ç a d a i d a d e , ' Es tado , 

t e m se mos t r ado u m i n c a n s á -

vel t r aba lhador , não só na p a r j E S C O L A S R U R A I S E M D i -

t e q u e diz r espe i to aos a s sun 

tos eclesiásticos, como tam-. 

b e m em d iversos o u t r o s i m -

p o r t a n t e s se to res da v ida do 

nosso povo, 

O Arceb ispo d e Goiaz é u m 

en tus i a s t a a rdo roso do ens ino 

agr ícola e essa s u a a d m i r a ç ã o 

se t r a d u z a t r avez d e u m a s e r i e 

d e providencia* por e ie t o -

m a d a s . s endo sua in t enção in s 

t a l a r n o munic íp io d e T r i n d a -

V E R S A S C I D A D E S V & 

I N T E R I O R 

Santos & Cia Ltda. 
e Accessorios em geral para au* 

omoveis e caminhões — Material eletri-
;o para todos os íins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa* 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
a graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

Gurgel 
MADEIRAS DO PARA 

— Pranchas e Barretes de Massaranduba de todaf 
as dimensões. 

— Taboas rfe sucupira, cedro e freijó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Foiro de marupá. 

• DIVERSOS 
— Azulejos (Klabin) de qualidade — M 150 

tamanho 15 x 15 — Bisauté, 
— Carrinhos de mão para aterro. 

' _ Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÓS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— ARAME farpado Americano (novcrt. 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). cie 3/1S "a 1". 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibáncas — Marretas — 

Enxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todo« 

os tipos, 
Preços excepcionais -

Rua Chile, 241 — Telef. 1107 

D R . A L V A R O V I E I R A 
C I R U R G I A G E R A L — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

ELETRICIDADE MEDICA 

( O n d a s c u r t a s — BisUiri Elé t r ico — Ele l rocoagu laçáo) 

C O N S U L T O R I O : A v . D u q u e de Caxias — 174 F O N E — 1284 

C O N S U L T A S : è D a s 15 horaç em d i an t e . 

R E S I D E N C I A : A v , G e t u l i o Vargas , 750 — F O N E 1423 

JOÃO G AL V AO & CIA. 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTiGA CASA NO OENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

SUA CHILE N.° ttt 
NATAL - BIO GRANDE DO NORTIt 

tfltf : "GALVAO" - Câixa Poatai | ~ Tttefona, 10tt 

A t e n d e n d o g e n t i l m e n t e a o 

nosso r e p r e s e n t a n t e s e 

dor dos mot ivos q u e o l e -

v a r a m á s u a p r e s e n ç a , disse 

D. E m a n u e l , r e s p o n d e n d o á s 

p e r g u n t a s q u e lhes f o r a m f e i -

t as : 

" M e u in tu i to n a d i f u s ã o d o 

ens ino é c o a d j u v a r . n a m e d i d a 

d e m i n h a s poss ib i l idades p a -

r a a e l evação do m d i c e d e 

c u l t u r a d o nosso povo . O n d e 

f u n d o u m a escola, q u e r o q u e 

desse e s t a b l i e c i m e n t o sa i am 

rapazes ap tos p a r a os d u r o s 

e m b a t e s d a v ida . P o r e m m e u 

ob je t ivo é s e m p r e q u e exis te 

f u n c i o n a n d o u m c u r s o a n e x o 

r o m a r i a r e l ig loao j a t i t u d e s i q u e r , q u e d e m o n s t r e 

i n t e n ç ã o d e r e t r o c e d e r o u c o n 

d e s c e n d e r c o m tf m a ç o n a r i a , 

m e s m o nos m o m e n t o s e m q u e 
t e t u r a gera onginuadou»*». A 

k m do S a n t u a r i o , s e r á ed i f i -

c a d a ali a " C a s a do R o m e i -

r o " o n d e n á o p e n e t r a r a s e n á o 

o ind iv íduo f i c h a d o n a P o l i -

cia, na Saúde Publica e de-
pois do c u m p r i m e n t o de todas 

as ex igenc ias legai». 

T a m b é m va i s e r c o n s t r u í d a 

ci * S a n t a Cusa d e Mise r i co r* 

dia e u m o r f a n a t o p a r a m e -

n inos e m e n i n a s . N e s t a a a -

pi ta i se rá c o n s t r u í d a a "Ca-r 

í e d r a l do Oes t e " , u m g r a n d e 

n be lo t e m p l o " , 

A I G R E J A D E 
9 

P I R E N O P O I J S 

F ina l i zando a s u a e n t r e v i s t a , 

d i sse D. E m a n u e l ; 

" N a c i d a d e d e P i r e n o p o t a 

i s l á local izada a m a i s an t i« 

I g r e j a de Goiaz , c o n s t r u í d a 

•-rm 1743 e e r ig ida e m h o n r a 

5 V i r g e m do Rosár io , 

iodo» awuítíuk pCr rln 

G. M. da Anrfpidt 
NÍM ( n u o vu\ MOMMIM dl«M 

uicof t t r i imofl (UndA quot i i 

pi'i*Kte inii l tn b e m u cmiii ini«-

síio d e Ativar u i e ive i a o c l t r o 

e nos <<&t"lk<o8, p o r e m , p a r a r s 

sós d i t a m n d o r e s g r a t u i t o s te* 

mos s e m p r e q u e m os d e s m a s -

care m o s t r a n d o os m a l e s d o 

e r ros q u e eles q u e r e m a t o -

do cus to imping i r c o m o v e r -
rln^rt r» cnciniv " « O * • ' • » •"»»> J O C» 

> * * 

pe lo t rono . 

O s B i spos p o d e r i a m se h a -

v e r m a n t i d o e m si lencio, c o m o 

Je sus , d i a n t e d e todas a s ca* 

luni&s e p e r s e g u i ç õ e s d e q u e 

f o r a m v i t imas , p o r e m , o m i n i s t é 

r io s a g r a d o q u e lhes, f o r a i m -

pos to o b r i g a v a - o s a f a l a r , e 

e les q f i z e r a m des~$ambrada» 

m e n t e , s e m vac i l a r e m c o m b a -

te r o e r r o . pa r t i s s e d e o n d e 

parttefce. 

D, M a c e d o Cos ta , s o u b e , 

como D. Vi ta l , e n f r e n t a r a 

l u t a qu<á a m a ç o n a r i a d e s e n c a * 

d e a d a c o n t r a a Igre ja- S e m t e r 

g i v e r s a r n o c u m p r i m e n t o d o 

dever,* c c m c o r a g e m f a l o u s e m -

p r e b e m *l to c o n t r a a tos do 

g o v e r n o q u e t e n c i o n a v a f a z e r 

os b i spos d e s o b e d e c e r ao 

Pp.pa. t o r n a n d o - o s s u b s s s v i e n -

tes ao p o d e r civil, m e s m o e m 

m a t é r i a s d e f é 

À a c u s a ç ã o -profe r ida no s e -D a d o o s e u v^ lo r . «ssr» t e m -

d e a g r i c u l t u r a , pois GoinK p ] 0 va i m Oânfiíderado ^ n a d o e m J a d e j u n h o d e 1873: 

necess i t a d e g e n t e p a r a l a v r a r n m n e n t o a r t í s t i co nac iona l p ^ e ^ s e n a d o r Ambro»>> L e i -

sua s t e r r a s r iqu í s s imas , n a - ' o d i r e to r do Se rv i ço dr» P a t r i - j tÃ0 d a Cunhn< teve . d e M a . 
t u r a l m e n t e a d u b a d a s , c h a m a n mnn io Nac iona l octfi cosf i - l c e d o 4 u m a r e s p o ^ t a C a b a l q u e 

do com avidez os e l e m e n t o s t a n d o de r e s t a u r a r as s u a s es* d c g f w t o d a s ^ c a l u n i a s ftti. 

capazes d e t o m a r - l h e a b u n - ; t a tuas , i m a g e n s e o b j e t o s d e | r a d a < ? b i $ p Q f i d o B M 

d a n t e m e n t e p r o d u t i v a s . j a r t e , E n t r e os^ l a v o r e s dessa | E m e r r t a d i r ig ida à q u e l e s e -

Ms|p. se uie p e r m i t e m , dese*- j I g r e j a f i g u r a u m a e s t a t u a ' 

j a r i a f a z e r u m a s u g e s t ã o ao a d m i r a v e l m e n t e - E s c u l p i d a ^ 

gove rno , p e d i n d o p a r a e n v i a r ; t r a b a l h a d a , d e va lo r a r t í s t i co 
i 

a g r ô n o m o s p a r a a u x i l i a r nessa ines t imáve l e s u p e r i o r á c e -

obra . D e técnicos i n t e l i gen te s . i8fere i m a g e m d e Nossa R e -

e a r g u t o s m u i t o nece s s i t am | n h o r do B o n f i m , ex i s t e e m ! 

essas nossas escolas p ra t icas , | São J o ã o Del R e y , e m M i -

7 

nador , D. M a c e d o t a l o u com 

s e u c o n h e c i d o t a l en to . E' e s s a 1 

cartft u m d o c u m e n t o q u e n o s ; 

A a t i t u d e dos Bispos d o B r a 

Hil n ã o p o d e r á n u n c a s e r t o m a 

da como rebeldia . T e m s ido 

essa a t i t u d e do ep i scopado c a -

tolico d e todo o m u n d o , e es^a 

p r o v a d e r a m - n a os bispo d o s 

E s t a d o s Unidos , n o segundo con 

ÇÍIÍQ p l e n á r i o de B a l t l m o r e . 

q u e r e c o n h e c e o Pont i f ice R o -

m a n o como sucessor de Siío 

P e d r o . P r í n c i p e dos Apóstolos. 

V e r d a d e i r o Vigár io do Cris-

to, C a b e ç a de toda h Igre ja . 

P a i e D o u t o r de todos crin-

tfi^i 

Igua l coragem desmons i rmi 

D. M a c e d o c l amando con.tra u*« 

tos d o g o v e r n o q u e levado pela 

i n f l u e n c i a maçonica p r e -

d o m i n a n t e . n a q u e l a época, que* 

r i a f a z e r dos b i spos i n s t rumen-

t o s seus» 

A s s i m fiiloU o companheiro 

d e D . Vi t a l p. r e spe i to do de-

c r e t o d e 22 de Abri l Iftffl 

— <4não pode-mos cooperar sem 

c o m p r o m e t e r á nossa c o n w n 

cia e o J?em d? Ig re ja . Sempre 

o b e d e c e m o s ao?» poder es de^te 

m u n d o n o q u e n ã o for contrário 

a n o s s a conr icnc ia . Cfa,ren:tw 

t a n t o m a i s n Ç-esar o que » 

d e C é s a r , q u a n t o começmní»^ 

p o b e les , m e l h o r do q u e n i n -

g u é m p o d e r ã o i n c u t i r no co -

r a ç ã o d a m o c i d a d e o a m o r á 

f e r r a " . 

N O V O S T E M P L O S C A T O U -

•OS P A R A G O I A Z 

F a l a n d o sobre os p r o j e t o s da 

Vlitra A r q u i d i o c e s a n a a 

respe i to , disse D, E m a n u e l 

-espondendo ao r e p ó r t e r : 

na s Vi 

WILSOH REGALADO 
(Dp. Ordem dos Advogados) 
Civel, Crime e dissídios Iraba» 

lhifitas 
Direito Fiscal 

; p o r d a r a Deug o qije é dv 
diz r» q u e e r a m « q q u e pef t - , ! 

s a v a m os b ispos b ra s i l e i ros . 5 

a p o n t a d o s com o r e b e l d e ^ c r i - j 

i n inosos « , i n s t r u m e n t o s d e 
i 

g u e r r a c o n t r a o g o v e r n o . E r a m , 

c r iminosos p o r q u e n á o aceita* 

v a m u i n t e r v e n ç ã o d o g o v e r n o j 

e m m a t é r i a d e re l ig ião . 

H á , e m todos b r a d ^ 

em d e f e s a da Igre ja , grande 

h e r o í s m o comparáve l ao do> 

^ m á r t i r e s dos p r imemos secu 

i los d o cristianismo., /heroismo 

í q u e j a m a i s desaparecev" diaing 

dos po ten tados . 
q u e n â o d e s o b e d e c i a m a o P a p a , 

S a t i s f a z e r essas impos ições D . Vi ta l e D. Macedo 

Av , A l e x a n d r i n o de Alencar, j b i spos n a o v a e l l n r i a m e m re» 

464 — Alecrim. [ ponde* — non posftumos, 

se r i a a p o s t a t a r a fé . V i e s s e m os d u a s g r a n d e s f i gu ra s que a 

dec re tos de*sü n a t u r e z a e os b e r a m d e f e n d e r a Igr«\ia, í"»'»-

r a m doií» m á r t i r e s que kç 

w ^ W V W W V V 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transformada 
de Crédito, 

e m Cooperativa Central 
e m Assemblé ia Geral 

Extraordinária,#de 3 1 d e Julho d e X944, 
c o m o capital m í n i m o d e 

CRI 1.000.000,00 
Pela confiança que merece do publico, movimenta 

de economias populares mais de doze 
milhões de cruzeiros 

A Maior Cooperativa de Cródito do Norte do Brasil 
Rua dr. Sarata, 208 - Ribeira 

< 

OTON OSORIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

TRAVESSA AUREUANO N ^ 31 
TBLtf.: 12M TfXJfcG.: OTON 

FILIAIS: — CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatologia 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE V 

sinua 
RADIOTERAPIA 

Consultório: Rua UUSSM Cal* 
da», M - l.o andar 

Das 14 áa 1? ísotaa 
Billdfnai»! Rw TrtiH, l | 

essQuivaram de desobedecer 

C e s a r e s p a r a obedece r a T)o\\>. 

C o n s e r v a r a m õ Brasil na tt 

q u e os jpsuita» com 

çf\o i negua l avc l «nplantan«»r. 

c m t e r r a s dp San ta Crv?- p 

q u o f o r m o u o substra to 

p o v o bras i le i ro . 

S â o essop. doi> ÍBi^p^s Qu< 
4 

p r e c i s a m o s íaxer r ada vez matá 

r o n h c c i d o s a - t i m - d e u u r r o ^ p ' 

"em todos no* o amor á 

A q u e l a época passou, levou 

r>ara o s i lencia da morl^ a u n 

ba pe r segu ido ra dos Bispos o da 

I<| e j a . p rec i samos . erarotai\to. 

r e l e m b r a - i a pa r a e x m p l " < K v 

q u e i e s qUc e m nossos di.i^ ten-

t a m a tacá r o Ideal ratoUco 

a p e s a r - d e v n t e séculos de 

lutaíí ]>rnvur*m bem «ua ln-

des t rwt ibi l idade. 

Dewa luta formidável dua-
f i g u r a s con t inuam 

CIOÍK bispos. márt i res . 

ífuidoa. caluniadO'1 

porém nunca vencidos 
^ ^ e t n lut« í u m r r i s t ^ o 

CrUtp jftmHiB rvvtw*-

EITU-Rfl PRE n > r P n n LJ , O Nfl LOHBflOfl i MUTIImCO " j 
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Os maiores rivais do futebol natalense--"ABC" 
e "America"--eiii luta cordial, igual e renhida, 

no proximo domingo 
t a l e n s e - e s c r e v e r ã o d o m i n g o a l t i l o q u e n t e p a g i n a d e o u r o na c 5 c o m u m a ex ib ição de «a la 

p r o x i m o . no es tád io d a A v e n i d a j h i s to r i a do e spo r t e t e r r e s t r e d e ! b r i l h a n t e , cordia l e c a v a l h e r e s -

H e r m e s d a Fonseca , m a i s u m a I nos sa t e r r a , b r i n d a n d o o p u b l i - j e a . 

Brasileiros 

O Campeonato d l C i d a d e v a i 

h«r. na p róx ima r o d a d a , d o m i n -

go vindouro, o seu c h o q u e m a -

xim« com o p re l io e n t r e os 

nnudes adver sá r ios d e todos 

oS u m p o s no fu t ebo l loca l , 

"ABC" o " A m e r i c a ' é, s e m 

iovnr » clássico n ò 1 do í»o-

cím Mal-alenw\ p as sua s p o r f i a s 

mualense, v suas porfias 
trr». sempre . a v i r t u d e d e a g r a -

d a a todos que. a s s i s t em o c o n -

ir«»ut:> impar do " a s ^ i d U m * 
jRIO, 23 — ( A N ) — E n t r e d a f o r m a ç á o do u n i q u a d r o 

notî Uat'. ' f 
, . I o» j o v e n s pa t r í c ios q u e i n t e - do p o p u l a r e spo r t e b r e t ão . 

Domingo pr-oaimo os d o i s , . 
g r a m a F o r ç a E x p e d i c i o n á r i a T ã o r á p i d a como s u r g i u « 

bravos r ivais y&0 p a r a a l u t a -
ç(»in o mesmo elan dos tem-

i t a -versus 
lianos 

Numerosíssima assistência assistiu o primeiro jogo do 
selecionado de toteból da F. E. B. 

m e r o d e pa i sano? ass i s t iu & 

p u g n a b ras i l e i ros x i ta l ianos. 

A o cabo d e 90 m i n u t o s d a em 

}>:a Írlos% c o m a m e s m a valente 

disposição de todos os t e m p o t 

o ademain. com a s o b r e m o d t 

honrosa missão de faze r r ev ive i 

f) i n t e r n a gera l d o s a f i c i o n a -

í!»»s k-> > p r e s e n t e c e r t a m e o f i -

cial. 

O "ÀBC* w>m a üua i m a i t e n -

l t T i r a c t e r í s t i ê a d e p e l e j a r a t é 

o minuto f inal , va i j oga r u m e 

w t a d a difícil p a r H m a n t e r - s e 

üa invejável pos ição d e h d e r e 

tu- único invic to da a t u a l com-

P tiçao. O uAmeri .ca*\ cioso de 

glor iosas t rad ições , p r e -

fi.ci da v i tor ia pat 'a in ic ia r £ 

sua c a m p a n h a no c a m p e o n a t c 

v «narrar o sou p r i m e i r 0 * 

y .-vinde triunfo, .. '. 

b r a s i l e i r a , p r e s e n t e m e n t e c o - idé ia , o q u a d r o d e f u t e b o l t o - p o l g a n t e p e l e j a , o selecionad< 

o e r t a d e g lor ias nos c a m p o s d e j m o u c o r p o e logo se t r a n s f o r d a F E B ass ina l ava u m a sen-

iu ta d a I ta l ia e m d e f e s * dos m o u e m r e a l i d a d e . A l g u n s 3 ac iona l v i tor ia , d e r r o t a n d o os 

a m a d o r e s e o u t r o s p ro f i s s jona i ta l ianos p o r t r e s t e n t o s ; 

p a r a in^ zero , pon tos esses m a r c l d o : 

q u e p o r P c r á c i o (2) e . W a l t e r . C 

q u a d r o apresentou-s< 
nossos clubes» 

CAMPEONATO 
Brasileiro de 

Futebol 
NOTAS * INFORMAÇÕES 

Domingo p r o x ü n o s e r ã o co- p a r a os a sues e A d e m i r e *Jor* 

nhec idos os dois ca t egor i sados g inho p a r a os b r a n c o s . F a l a - s e 

f ina l i s t as do p r e s e n t e C a m p e o - na poss ib i l idade de s e r e m f e i -

nà to Bras i l e i ro de F u t e b o l , tas jnodi l icaçòes n o e s q u a d r ã o 

C o n q u a n t o todos os p r o g n o s - q u e j ogou n a P a u l i c é i a . P c -

ticos d e i x e m e n t r e v e r a poss ib i - ! d r ô A m o r i m s u b s t i t u i r á D j a l -

l idade dos pau l i s t a s c o n s e g u i - m a e p o s s i v e l m e n t e j oga rá a 

r em a f a s t a r os g a ú c h o s d a ' zaga M u n d i n h o — A u g u s t o . 

: ompe t i ção n á 0 é f o r a d e cogi - A m a n h ã , s e x t a - f e i r a , t r e i n a -

m a i s s a g r a d o s d i r e i t o s d a l i -

b e r d a d e h u m a n a , e n c o n t r a m - s e ] i s f o r a m c h a m a d o s 

m u i t o s e x í m i o s 

f u t e b o l . 

nais dos 
como 

j o g a d o r e s d e j t e g r a r o onze d a F E B , 

q u e r c o m o proíissio-* j á r ea l i zou os s e u s p r i m e i - nosso 

r o s t r e inos e m m e i o d e r n t u s j - <;om a s egu in t e cons t i tu ição : 

a m a d o r e s efri d iverso*^ a s m o invu lga r . T a m b é m não T i m b i r a , D u n g a e M a t o - G r o s -

p o n t o s do pais. E n t r e aque l e» f a l t o u u m a d v e r s á r i o p a r a a ^ s o ; L a b a t o u t , J u v e n c i o e Chi -

s to é, e n t r e o? p r o l i s s l o n a i s p r i m e i r a ex ib ição do tlosso es n a : Wal t e r , #GenLnhrt . B i d o n 

i e f u t e b o l q u e s e r v e m n a F E B ' q u a d r õ o exped ic ioná r io , pois P e r á c i o e Careca . O êx i to a 
I 

e n c o n t r a m - S e Pe rá tuo , W a l t e r . t a m b é m e n t r e o s so ldados i t a - cançado pe lo se lec ionado d( 

e Ge n i n h o , p e r t e n c e n t e s ao 

W a i t e r t a m b é m e n t r e o s so ldados i t a - cançado pe lo 
l i anos q u e agora se b a t e m ao fu t ebo l d a F E B , n o seu pri* 

O* bravos l u t a d o r e s igUa 

lam-^e na desé jp iocon t ido dc 

procurar a vitoria^ v a l e n d o - s e 

ti, >>nis r e cu r sos técnicos , df-t 
biüvvun d e çeuí> h o m e n s e, s o -

bívtudr, da f ib ra imanente^ t a n -

a um como a o u t r o . 

lV<u modo, com tais p e r s -

| ! ív ' ' pe l e j a das m u l t i -

do fu tokaJ .nor te r io-

k a^U ns^ ísoró u m í^rahde e s -

P» ua ulo espor t ivo e Utna f r i -

demons t r ação da g r a n d e -

j.:. o progresso do jogo bre-
na nî sa tçrru» 

A r t r " o "America 5 5 — os 

rivais do Í i í t cbo l ' n a -

Bo ta fogo local; C a r e c a , do 

F l u m i n e n s e ; Bidon.. do Ma~ 

i u r e i r a . e e n t r e os a m a d o r a s , 

T i m b i r a , do Vasco ; P u n g a e 

M a t o - G r o s s o , q u e f o r a m a 

^aga do q u a d r o d e a m a d o r e s 

J o Bo ta fogo ; Ka><atou f io 

Grlória; J u v e n c ' o , d e evijo c íu 

ò e n a o se t e m n o t í c i a ; e C h i 

a a , d o Bonsu cesso, C o m o sol 

dados- eles são e x c e l e p t e s 

i c f e n ô o r e s d e nosso br io , poifl 

q u a n d o h o j e c o b r a e s t á f u -

m a n d o " . êles são os p r i m e i r o s 

â e m p u n h a r o seu fuz i l ou 

s u a m e t r a l h a d o r a e m a r c h a r 

p a r a f r e n t e , a f i m d e e x p u l s a r 

o i n imigo de s u a s posições , 

c e r t e s d e q u e e s t ão c u m p r i n d o 

o s e u dever s N a s h o r a s d^ 

d e s c a n s o ou d e e x e r e i ç i o l i -

sioo, ê les p r a t i c a m d e p r e f e -

r enc i a o fu tebo l , Dai p idéia 

q u e su rg iu e n t r e êiw*, com 

a p r o v a ç ã o d e s e u s s u p e r i o r e s . 

U H a r m o n i o 
Para Igrejas, 
Colégios etc. 
instrumentos 
de qualidade 
Comprovada 

t u a 

Pctcilidades 
— de — 

Pagamento 
Agente autorizado: 
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nosso lado, h á j o g a d o r e s e x - me i ro jogo com us i ta l ianos 

p e r i m e u t a d o s , pc s s ive lmen to d e s p e r t o u gvande in te resse , i 

a l g u n s c a m p e õ e s m u n d i a i s . O pon to d e es tá s endo negoc i ad ' 

p r i m e i r o jógo foi r e a l i z a d o un\ e n c o n t r o t a m b é m e s m o 

p e r a n t e u m a ass i s t ênc ia n u ingleses , q u e são os n u a s fa-

meros i s s ima . q u e «e v i am mosos e r e spe i t ados í u t e b ó 

so ldados dos nxerc i tos a l i ados leres do m u n d o . T o d a s essa 

q u e l u t am c m t e r r a s I ta l ianas , i n f o r m a ç õ e s í'.>r*ín a q u i d i v u l 

is to é, bras i le i ros , i ta l ianos , g a d a s p o r u m a ca r t a escr i 

f r a n c e s e s . ingleses , i anques , t a p o r Timbira". a u m sei 

a u s t r a l i a n o s Indianos , p o l o n e - amigo car ioca, e d i v u l g a d a pe 

ses, íd'ina), toda a t ropa oiip ' o m a t u t i n o " 0 J o r n a l " . qu> 

compõe esse glor ioso 5.° E x e r a p u b l i c a dfcs tacadanwnte . ílu 

ci to. q u e es tá l i b e r t a n d o t r a d a c o m fo togra f i a s d e P e 

E u r o p a do j u r o do n a z ' - í a s c i s - rác io . Geni t tho , Wa l t e r . B idor 

mo. Taníbom cni.íúderávçl m; «• Careca. 

MERCEARIA SANTO ANTONIC 
DE 

ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas^em ge-
ral, doces, geléas, bebidas geladas, mi-
udezas e perfumadas, tudo pelos me-
lhores preços da praça.. 

ENTREGA A DOiMICILIO 
Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 

End. Teleg Formidável 
Natal — Rio G. Norte 

A V I S O , ~ 
A JO A LHA Kl A MODERNA ter., uri grande eitoque d* 
Anéis r̂ e Grau pura todas M claaâoi. Con^leto mrtlmento 
de jóias e teloglofl dos melhores fabricante» do mundo 
Ofícinn aptn parn Mttcerta* à* relo^io». joía* — FRACA 

Auctisto 77 — Nalal 

(•ação ver i í icar-se^ n a s f ina l i ss i -

mas? d i s p u t a s e n t r e ca r iocas c 

gaúchos , Forçoso é confessa i 

p o r é m , q u e d e v e r ã o os co-

t e jos decis ivos do c e r t a m e se-

r e m jogados p o r b a n d e i r a n t e s 

e g u a n a b a r i n o s . E, e n t ã o , v e -

r i f i c a r - s e - à o pre l ios g i g a n t e s -

cos p a r a dec id i r o g r a n d e vi-

torioso n 0 m a i o r ce r t a m e es -

por t ivo n a c i o n a l , 

T r e i n a r a m , o n t e m , no campo 

do '"Botafogo", e m Vences l au 

BraZj n o Rio, os ca r iocas , r e -

a l i sando ujti ensa io d e c o n -

,unt<? enti*e os q u a d r o s Branc( 

i A z u l — q u e não e r a o t i tu -

lai* — graças a 0 m e l h o r desem-

íeiilao de seus e l e m e n t o s . Lé ié 

2>. G e r a l d i u o e J a i r m a r c a r a n : 

ráo , n o v a m e n t e , os ca r iocas . 

H a in tensa m o v i m e n t a ç ã o na 

Pau l i cé i a c o m re l ação a s u b s -

t i tu ição d e m u i t o s e l emen tos d j 

se lec ionado q u e p e r d e u p a r a os 

g a ú c h o s . T e m - s e como ce r to 

q u e Be l iomin i joga rá e m luga r 

de Sapol io , R u i e m vez d e 

Og e a t a q u e se cons t i tu i r i a 

de Cláud io . Leon idas . Pascoai , 

L i m a e R o d r i g u e s , P e r m a n e c e -

r i a m , p o r t a n t o , s o m e n t e L e o -

n i d a s e L i m a o e n t r a r i a m , a g o -

ra , C láud io , Pascoa l e R o d r i -

g u e s . C o m ta is modyicaçõeh 

e s p e r a m os b a n d e i r a n t e s r e a s -

cende r 0 fogo s ag rado e t r i -

u n f a r s o b r e os r apazes dos 

P a m p a s . 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 - Fone 1159 

Carvoaria ^Felipe Camarão'' 
DE MANOEL OENESIO 

A maior de Natal e a que venda pólos melhores p-eços: 
TOROS para f o c â o - C A R V Â O V E G E T A L - L E N H A E M ACHA •n f o g ã o — j U A n v a u v o u a i / v w - u & m i n 

Rua Felipe Camarão, 45S — FON®. 1310 
JIENTRIHUR N DOMIELLLO COM A MÂJLIMA 

O f u t e b ò l a t r a v é s 
d o Bras i l 

Os c í rculos e spo r t i vos ca r i - i t ebo le r m o d e l a r ao t e m p o do 

ocas e s t ão d a n d o c u r s o á n o -

ticia d e qua o Í4C. R . Vasco 

da G a m a " p r e t e n d e colocar e m 

defesa de suas cores' — n a p r ó -

x i m a t e m p o r a d a — 0 t r i a n g u l c 

i inal composto de Ba ta t a i s , R a -

• ane l i e Augus to . S e as p r e t e n -

çôes c r u z m a l t i n a s conver>t^nv-.-

se em rea l i dade f i ca rá o g remic 

i e São J a n u a r i o c o m o mai ; 

s eguro e m a i s ca t egor i sado tri< 

f ina l dps gramados ' met ropol i -

t anos . 

J a r v e l , o magn í f i co m e i a - e s -

q u e r d a cap ichaba . q u e se to r -

nou o m a i o r d i a n t e i r o da s e l e -

ção e s p i r i t o - s a n t e n s e . no p r e -

mente c e r t a m e nac iona l d e fute-» 

boi es tá um definitiv:*, no r u -

b r o - n e g r o c a r i o c a . 

Ol \ tem, dL»u e n t r a d a na " C o n t e -

Òeraçã-» Bras i l e i ra de D e s p o r -

tos" o pedido de t ransferenciei 

dc J a r v e l da d a s s o d e a m a d o -

res pa ra a d e prof i ss iona is e do 

' Espor t e C l u b e V i t o r i a " da ca • 

pitai espir i to-^anteruse p a r a 

" C l u b e de Rega ta s do F l a m e n -

go'* do Rio . 

Fa leceu , o n t e m , r.o s u b u r b i o 

de Ramos t nos a r r e d o r e s do 

R i 0 de J a n e i r o o va loroso 

p la ie r Sancr i s tovense Vicen te , o 

g r a n d e c e n t r o - a v a n t e dr^s a lvos # 
c m 192$, q u a n d o o MSáo Cris>-

tovfio" l evan tou , b r i l h a n t e m e n -

te^ o c e r l a m e carioca^ o p r a n t e -

ado d o i a p a r e c i d g io i \im f u -

s audoso amadorismQ e se n o t a -

b i l i sava pe t a po tênc ia d e seu 

a r r e m e s s o . Da t a da p a s s a g e m 

d e V icen te nos g r a m a d o s m e -

t ropo l i t anos o a p a r e c i m e n t o da 

d e n o m i n a ç ã o de '"tijolo q u e n t e " 

e m p r e g a d a , pela p r i m e i r a vez, 

p a r a c a r a c t e r i s a r t i ros í<>r-

t íss imos do g r a n d e cen t ro ÍÍ-

vari te dos alvii^. o n t e m ta lee i -

d o . 

Alugam-se salas 
no prédio recentemente 

construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar). 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

Lembre- se 
de que estamos em guerra. Eco« 
nomizar «gora, alem d* prevenir 
o futuro, é trabalhar para a 
vitória* Abra hoje mesmo um. 
caderneta em qualquer coope-
rativa. Todas afio fUoaliaadBa 
paio Qoftmo 

Neeocio urgente 
V e n d e m - s e t res casas nova« 

na R u a 13 de Maio, 339 e 515 e 

R u a Fe l ipe C a m a r ã o . 435. 

E n t o n d o - s e com P e d r o Fihti> 

a Rua .Tofío Pessoa, 194. 

VENDEM-SE 
A casa n.° 559, á Avenida 

Deodoro; um terreno para 
construção, otimameAte situa-
do á Travessa Potengi. 

Tratar no Caixa Rural, 
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Torneio educativo no 
Teatro Carlos Gomes 

Sua realização hoje á noite, promovido pelo 
D e p a r t a m e n t o de E d u c a ç ã o 

roíTdo, assim, os esforço» do. gualmente empenhados no ferida solenidade esteve hoje 
prof. Severino Bezerra, dire- brilho da reunião de hoje no, em nossa redação uma comissàc 
tor do Departamento de Edu : j teatro Carlos Gomes. j constituída das professora 
cação, de quem partiu a ini-j Não há convites especiais, j Francisca Carvalho, Marim 
ciativa, e bem assim dos pro-' sendo a entrada no teatro Rossi, Adelaide Maciel « do; 
fessores de nossos estabeleci- franqueada ao publico. 
rnentos de ensino primário, i- —Convidando-nos para o re-

Ausp ic i a - s e por t odos os m o -

tivos, do m a i o r b r i l ho a f e s t i -

v idade o rgan izada pe lo D e p a r -

tsiniento d e Educação p a r a e n -

c e r r a r o a n o letivo dos g r u p o s 

escolares da Cap i t a l . 

A fes ta s e rá rea l izada no t e a -

t ro Ca r lo s G d n e s , h o j e , á s 

19 horas , e cons t a r á d e u m t o r -

neio educa t ivo , q u e é o p r i m e i r o 

no g e n e r o p romov ido ne s t e E s -

tado. Neie t o m a r ã o p a r t ç a lu» 

nos dos G r u p o s Esco la res " A u -

gusto Seve ro" , " Izabe i G o n -

d im" , " F r e i Migue l inho" , " J o -

ão T i b u r e i o , \ e " A l b e r t o T o r -

res" . os q u a i s se a p r e s e n t a r ã o 

em n ú m e r o s d e dec lamação , d e 

o r f e f o |o e d u c a ç ã o jffMLca. 

U m a comissão e s p e c i a l m e n -

te o rgan i zada p r o c e d e r á ao j u l -

g a m e n t o das ap re sen t ações , 

cabendo »o G r u p o Escolar 

c lassif icado e m p r i m e i r o l u -

g a r u m r ico p r ê m i o o fe rec ido 

pelo D e p a r t a m e n t o d e " E d u c a * 

çfio. 

Sei fe i ta t a m b é m , en t re» 

de p r êmios aos a lunos q u e 

mais se d i s t i ngu i r am d u r a n t e 

os t r aba lhos do ano let ivo. 

A popu lação na ta l ense , c e r -

t amen te . p r e s t i g i a r á c o m a s u a 

p re sença essa fes t iv idade , ço* 

litá MI Natal « Di. CiiU» 
| | | Manclne 

AtoiMtKmln ii viu. w„,vh,. , f,,.,,̂ ,.!,, 
Ilw lòtn feito |»p|n (Vtilh. d.. tiMigMU.1,1,, 

'"'"t 'i d«. S-í'HA>". 

Mi». ,.,„ 
"""" AUIWIOAJ»̂  

'' ('«'.iilpiit,, 

escolares Zuleika Duarte 
D a r i o Fernandes. 

As gra des comemorações de Dom 
Vital 

A 
I 

conferencia de amanhã do dr. Raimundo Macédo 
P r o s s e g u e m com en tus i a s -< d s c o r r e u b r i l h a n t e m e n t e s o - a l g u m i n s t a n t e s d e ref lexão 

m o os t r aba lhos d e p r e p a r a ç a o « » 
do cen tená r io d e D o m Vi ta l . 

S a b a d o passado, 18 do co r* 

r e n t e , r ea l i zou - se no Semína-* 

r io São Pedro , a a n u n c i a d a 

confe renc ia do dr , A n t o n i o 

b r e os p r i n c i p a i s ep i sód ios da ao B-spo d e O l i n d a . . 

Ques t ão Rel igiosa , m o s t r a n d o A ?essão r e a l i z o u - s e a o a r 

a f i na l como s e p o r t a r a m e m l ivre, t end i " a p r e s e n ç a d e 

todos os instantes» os Bipos p r o f e s s o r e s e a l u n o s do efita* 

D. Vital M a r i a G o n ç a v e l de b e l e c i m e n t o . d o cape l ão e d e 

Oliveira , d a d iocese d e O l i n - c o n g r e g a d o s marianoí*. 

Caro l ino Gonçavel , S e c r e t a r i o da, e X>. A n t o n i o d e M a e ê d o P r e s i d i u a r e u n i ã o o D i r e t o r 

dos H o m e n s d e A ç ã o Ca tó l ica Costa, d a Diocese do P a r á . A s d o Colégio , I r m ã o Cir i lo , r e -

e e l e m e n t o d e d e s t a q u e nos? u l t ' m a s p a l a v r a s do o r a d o r fo~ p r e s e n t a n t e do e x m o . sr . Bis* 

meios catól icos da cidade, i r a m a b a f a d a s por u m a p r o - po Diocesano , o q u a l d e c l a -

r a n d o a b e r t a a se s são d e u s 

p a l a v r a ao d r . A n t o n i o C a -

O 9. aniversario da Inspetc 
ria de Policia 

P r e s i d i u a sessão, e m n o - longada s a lva çte pa lmas , 

m e do exmo, sr . Bispo D i o c e - E n c e r r a n d o H sessão, f a l o u o 

sano . o Conego J o s é A d e l i n o Conego J o s é Ade l ino , q u e r e * ' ro l ino p a r a a p r e s e n t a r o o r a -

D a n t a s , He i to r do e s t a b e l e c i - a f i r m o u a s o l i d a r i e d a d e do S e - 1 d o r d * solenidade, s r . J o s é 

m e n t o , q u e e m suges t iva p a - m i n a r i o a s c o m e m o r a ç õ e s do [ N ^ n r a n o More t r f l d e AgUia r . 

l a v r a disse da s igni f icação do C e n t e n á r i o d e P , Vi ta l , ao "Esta, l eu , íatt&ó seu e x c e l e n t 

acon tec imento , d a n d o e m s e - mesmo t e m p o q u e e x p r i m i u a t r a b a l h o i n t i t u l a d o — D. Vi t a l 

gu ida a p a l a v r a ao o r a d o r d a sa t i s fação dos co rpos docen te s e a m o c i d a d e b r a s i l e i r a — que 

noi te , O dr . A n t ô n i o C a r o l i n o e d i scen tes do e s t abe l ec imen to a r r a n c o u a p l a u s o s d * aas i s t en -

por v e r á f r e n t e d a in ic ia t iva pia, 

sacerdo tes e le igos q u e r « p r e - F i n a l ' e a n d o a reuuião, f a -

s en t am a e l i te d a m e n t a l i d a d e lou o IrmAo Cirilfr, Direfc» 

u&tdieft, 

T r a n s c o r r e u s e g u n d a - f e i r a , o 

í>.° a n i v e r s a r i o da c r iação d a 

Lnípetor ia d e Pol ic ia , t e n d o 

sido a d a t a b r i l h a n t e m e n t e f e s -

t e j ada n a q u e l a co rporação m i -

l i t a r . 

A s comemorações c o n s t a r a m 

d e h o m e n a g e n s ao cap i tão J o -

sé B e z e r r a F e r n a n d e s , c o m a n -

d a n t e da Inspe to r i a de Pol ic ia , 

e ao cel . A l e x a n d r e Moss. e x -

C h e f e d e Pol ic ia , c u j o r e t r a t o 

foi i n a u g u r a d o n a ga le r ia d e 

h o n r a , e b e m ass im de u m a 

p a l e s t r a do Inspe tor L u i z A l -

v e s C o r r e i a sobre as a t iv idades 

d a q u e l a corporação . n a qua l s e 

r e f e r i u l i songe i r amen te 

Inação do a t u a l c o m a n d a n t e . 

I n i c i a n d o as 

á a-

do corpo d e in spe to res no p a t e o 

i n t e r n o d a Inspe to r i a , p r o c e -

d e n d o o únspe to r a j u d a n t e á 

l e i t u r a d ç Bole t im do Dia s a l u -

sivo á d a t a . 

A segu i r , t e v e lugar a s o l e -

n i d a d e d a aposição do r e t r a t o 

do Ce l . A l e x a n d r e Moss3 f a -

l ando s o b r e a p e r s o n a l i d a d e dc 

e x - c h e f e de Pol ic ia o inspe to i 

Mar io F rede r i co da Cos t a . E m 

r á p i d o Improviso, ç d r , J o s é 

Emerenc i ano , che fe de Pol ic i s 

dec l a rou i n a u g u r a d o 0 r e t r a t o 

do seu b r i l han t e an tecessor n a -

que las f u n ç õ e s . 

NA E S C O L A T É C N I C A 

C O M E R C I O 

pm i ii )&» 
\% assinatura» da A ORDEM 

ão pagas adíontadamente. A-
fes t iv idades . I nua! — 90,00 Semestral — 35,00. 

houve, ás 9 horas, formatura»iVim t̂mi _ 2a.ee 

"Banco do Rio Grande do Norte, S, A" 
' ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA 

f. £ l , a Convocação 

j do Coleg te q u e e m v i b r a n t e s 
1 $ ca lorosa* p a l a v r a s d e é x o r 

D O taç&o s a l i e n t o u a s p r inc ipa i s 

q u a l i d a d e s do Bi spo d e O l i n -

da, a q u e m o Bras i l Ca to l i co 

Domingo , 19, t eve l u g a r n a r e n d e n e s t a h o r a a s m a i s j u s -

Escola T é c n i c a do C o m e r c i o / t a s e s ign i f i ca t ivas h o m e n a g e n s , 

a a n u n c i a d a p a l e s t r a d o P a d r e * 

Franc i sco d a s C h a g a s N e v e s C O N F E R E N C I A D O DR. 

Gurge l , o q u a l a b o r d o u s u - 1 R A I M U N D O M A C E D O 

gest ivo t e m a r e l a c i o n a d o com l 

a q u e s t ã o re l ig iosa . j A m a n h ã , o C u i w d e Portou-
Pres id iu a sessão o p ro feg - çúo p r o m o v e r á a s 19.30 h o -

sor Ulisses d e Gois, q u e iez r a s n o Salfio d a Escola T é c -

elogiosos ecomios aos t r a b a - nica d e C o m e r c i o , m a s t una 

lhos p r e p a r a t ó r i o * d o c e n t e - f e u n i a o d a p r e p a r a ç ã o d o 

nar io de D. Vital , e l o g i a n d o C e n t e n á r i o d e D. Vital , 

p o r f i m o t r a b a l h o do o r a d o r . S e r á o r a d o r d a so len idade , o 

d r . R a i m u n d o Macedo , q u e 
NO C Ô U G I O Sto, A N T O N I O d i sco r r e r á tefare o P roces so do 

B spo d e Ol inda . A ' r ecepção 

O Colégio S a n t o Antôn io , toca rá a b a n d a d e m u s i c a d a 

n u m a a t i t u d e q u e m u i t o o r c - Associação dos . Esco te i ros do 

c o m e n d a » d ign i f ica , d e d i c o u Alec r im, g e n t i l m e n t e cedida 

s e g u n d a - f e i r a , 20 do c o r r e n t e , pelo P r W V í w r IAÍÍZ S o a r e s 

A sessão de boje u a i Academia M -
si mm de te 
Sob a presidencia do dr. Ju^ A' sessfio de hoje devem com. 

vena l L a m a r t i n e . r e a l i z a - s e ho~ p a r e c e r tís ca to l icos e m g e r a l 

. I t. ri.. JVitWK-* Socii,W nocial, acha-Ho iiî th nmitíil (l "In nmt'u-ti. 
d r . Cariou Manc lne . vhvív Um d i y i <

 VOUl 

S e r v i ç o d e A M b t e n c i a SocUU do uup',rtaKU?s «^viV0H ao î M.stenría snH-il 
I n s t i t u t o dos ComercinrioH 0

 c r m 

» tprra . 
Assistente do Departamento eU» 
Assistência no Distrito Federal, 
o qual é dirigido pela oxma 
ara. D. Alzira Vargas do Ama- | 
ral Peixoto, esposa do Ia*er-j 
ventor Amaral Peixoto | 

O ilustre visitante "aprovei ta-

ANTONIO SOARES FILHO 
ADVOn_Aj>n 

Rua Camboim, 717 j 
TELEFONE - 1700 j 

A ORDEM 
MATAL Quintâ í̂ irn, d̂  ü w w x f o y ^ 

SOCIAIS 
S E N H O R A S 

Maria Olíím Bezerril, e»pof<A 
do dr. Manoel Augusto Be-
zerra de Medeiros, promotor 
publico nesta capital* 

— ZUca Freire J a p i a s s ú . 

posa do dr, Euripcdes Rf Ja-
piassú, cirurgião dentista 
São José de Mipibú, 

f S E N H O R E S 

A r l i n d o G a m a t f u n c i o n á r i o 

m u n i c i p a l . | 

—• Dr . Arnaldrt H a r b a l h o 

S i m o n e t e . p r o m o t o r a o inço^ 

rior do Estad^, j i 
— G u i l h e r m e P m i r a riu Sil 

va? f u n c i o n á r i o publ ico fede* 

ra l . | 

— L u i z M a n g a b e i r a . | 

— Ne l son Robe r to d e C a r j 
valho. 

— A n t o n i o d e O l ive i r a FaJ í 
g u n d e s . t abe l i ão publ ico e m 

P a d r e Migvielinho. 

S E P í t t O t l l N H A S 

Isabe l A r a ú j o , f i l ha do sr. 

J o ã o M a t i a s d e A r a ú j o , c o -

m e r c i a n t e e m Maca iba . 

J O V E N S 

M a n o e l A u g u s t o , f i lho do dr . 

J o s é A u g u s t o B e z e r r a d e Me 

dei roa . 

— Francisco de Carvalho Cos 
t a , r e s i d e n t e e m M a r t i n s . 

* 

— L a u d i r D u a r t e , f i l ho do 

f a l ec ido L a u r o D u a r t e . 

— Si lv io C a s s e m i r o d a S i l -

va, f i l ho do s r . Bened i to d a 

S i lva . 

Mariá dg Sowro, faho do 
sr. Ç<H>IMII\<k t m i m r w 

4a f i rma Construçor?? Gora\s 

Lunituda. 

v i a j a n t e s 
' -ONEGO JOsi AD£U-

NO DANtAS - Em g.»s0 de 
fertos. viajou, hoje, « ridad* 
de Novu Cruz. onde sp de-
niorí^r? Até ç» próximo «rtot o 

revino. Coiiegn Jn*ó Adel üo 
Pant t̂ digno Reitor do St-
mi nario áo Süq Podm, nns-
w» nprcci:id«-i Inboi.tdor, 

ÛraÇO ctt> .1 «o 
mesmo t£m;>o 

as tuiticiíu Í ̂ U-ni-fK'̂  íoi' 
tas á ã pes.so.M( pc.y t>o-

SiÃci da pâ saíOm do 10/' oni 
versark> do sim orderiíu-áí» .^t-

cerdotal , es^e iia-tr^ jovial dn 

Senhor d^u-no.? ^ Nitl̂ .x'̂ 1 

d e sua vl«ity. 

Ao CO- À<Wij.r;o Dílri-
tãí5: OK Ut.)«?áos voto^ d? vDva 
feliz viagem 

R O B U S T E R I N A 
ROBUSTERINA - Único «0 
t r a t amen to de todas as doenças 
cias mulheres . 
ROBUSTERINA — conio 
regu lador uter ino de primei-
ra ordem, 
ROBUSTERINA - grande re-
médio , porque também des-
perta o apetite e leva & eco-
nomia piinc.itrio* reconhecida* 
mente tonicos g nutritivos. 
ROBUSTERINA - Af venda 

em todas as í a r r : : ^ * • 
Drrvífart̂ í. 

São convdados os senhores acionistas a se reu-
nirem em a sede do Banco do Rio Grantfe do Norte 
S. A., á avenida Tavares de Lira n.° 109, ás 16 horias* 
do dia 24 de Novembro de 1944, afim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem dJb ala: 

a) — proposta da Diretoria e parecer do Conse-
lho Fiscal para aumento do capital social de 3.000.000,00, 
(Três milhões de cruzeiros) para 5.000.000,00( cincb 
milhões de cruzeiros). 

b) — projeto de reforma dos Estatutoa, confor-
me proposta da Diretoria. * 

Natal 14 de Novembro de 1044. 
A DIRETORIA _ 

Diretor' — Presidente —JOÃO OSMAJN MATOS I nome ba«tanv> coiiheeldo em dua» graça» alcançada oom 
Diretor — G#r*nte SOLON ARANHA. I.MHO» melo* cultural* ' 

je, ás 20 horas, a sesaão especiai salidarkando-se, desta manei, 
com que a Academia Norte.4

 ra, com a expressiva homena-
Riograndense de Utras hdfee- g e m a ^ r prestada a Dom VU 
oageará á figura do grande |tai. 
bispo Dnm Frei Vital, nas ves* j 
peras do seu 1 . ° c e n t e n á r i o d e ' : 

naseimento. j GRAÇAS 
Seré orador da solenidade o" Dorinha Guilherme agradece 

professor Manoel Rodrigues de u M. S. da Apresentação, 8. 
Mélo, membro da Academia, e Teresinha, Santa Apolonia, 

promessa de pubUcsr, 

NÜTíTirj 

Repartição de Saneamento 
de Natal 

Aviso N. 11-944 
Não obstante á bóa vontode r esforço do (UnvíXto 

la Cia llorça e Luz, os motores que intouram o co»-
•unto da Repartição He Saneamento não tèm recebido 
í enei-gia suficiente para uma bôa produção o rccrii" 
iue dágua, ocasionando isso. Krande trai5storn,o 
tríbuição regular a'o preciwo liquido populâ a"-
•Jrge, portanto, a imperiosa necessidatlo d<> uma mâ 1' 
;ompreensâo por parte de todos, fazendo <> máximo v 
economia no cotisunlo dágua, ' W ü evitarmos vrn ma» 
maior. Si ficarmos sem energia elétrica durauw um 
dia, automaticamente, estaremos sem água em io<h <• 
Cidade. A reserva cftsponivel em nossos Kesmatbric* 
suprirá á Cidade durante 24 horas, «em recebo, 
contribuição. 
NAOi DESPERDICEM AGUA ! 

O consumo dágua do >ou jardim (no 11,om™ 
píoderá prejudicar o asseio do seu lar e do seu visrn^ 

Contando com a valiosa cooporaçoáo ^ ,od0<' a 

tarefa nâo será t6o peiloaa. 
Natal. 22 — Novembro — 1M4 f t 

DA DIREÇÃO DA R E P A R T I Ç Ã O D E S A ^ -

AMRNTO, 

\ 



I I 

T o k i o pesadamente 
bombardeada 

)!lü. 2) — Tekio foi- p e s a - • vos indus t r ia i s , 

daincnte bombardeada , ho je , 

poi Super For ta lezas V o a d o -

dor as q u e l e v a n t a r a m vôo 

E m Wash ing ton , es ta m a n h ã 

a not ic ia foi oficiamenU? d l -

d i r ig i r am, a t r a v e z do P a -

cifico, e m g r u p o s de 9 e 12, 

O a t a q u e con t ra Tokio foi 

dr suas novas bases n a i l h a b o m b a r d e i o . 

v u l g a d a , com de t a lhe s d o ! o p r i m e i r o rea l izado com a -

v ióes p a r t i n d o de bases t e r -

c o n h e c i m e n t o n o r t e - a m e r i c a - RIO. 24 Com á noticia do 

nos h a v i a m consegu ido ío- b o m b a r d e i o de Tok io chega 

togra f ias de o b j ç t i v o s na zo- t a m b é m ou t r a i n fo rmação do 

^a de Tokio . 

pulos aliados, do b a l u a r t e 

n ipon ico de Limou, na i lha 

de Ley te . 

(le Saipan. no g r u p o d a s M a - A s s u p e r F o r t a l e z a s p a r - * restrefl . I 

riAiiAs. sondo visado» o b j e t i - t i r a m pela m a d r u g a d a e se R e c e n t e m e n t e , aviões de r e 
< i 

Wash ing ton , a n u n c i a n d o mais 
0 i 

Uma vi tor ia das to rças a m e j Diz»,se q u e foi p r a t i c a m c n 

M A I S U M A V I T O R I A D A S ! r i c a n a s n a s f i l ipinas. A infor j t e an iqu i l ada , naque l a á r ea , a 

F O R Ç A S A M E R I C A N A S m a ç a o r e f e r e - s e á ocupação, j I a . Divisão japoneza . 

£ £ J ^ j ? M Ofensiva inssa em grande escala na 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o à m I m p r e n s a L t d . 

pgsita&amimmÈittmtÊmtmmmmÊÊÊaÊmtiiimÊmmw^mÊÊÊÊ 
ANO I X — R i o Grand® d o N o r t e — N a t a l — S e x t a - f e i r a , 24 d e N o v e m b r o d e 1944 — N. 2.708 

Tchecoslovaquia 
HWH|MIÉ> l f MMMMIMMMMI+* 

Realizado ontem, no "Cailòs Go-
mes"/ o torneio educativo dos 

Giupos Escolares 
Escolar \ik\ Gendi n conquistou o I' lugar, 

primeiros prêmios e g Empo Escolar Frei Migoelio, 
r liar 

inves t ida das fo rças ru s sa s n o i l e m ã . 

RIO, 24 — S e g u n d a despa -* a v a n ç a m desde Miskotc e es tão i l ançavam novas r e se rvas na b « -

choe de L o n d r e s , u m a nova j c o r t a n d o a l i nha de r e t i r a d a a - | t a lha q u e se t r a v a pe la pos«sv-

de B u d a p e s t . 

P o d e r o s a s forças sovié t icas de 

assal to e d e t a n k s i nves t em 

pe la e s t r a d a d e B u d a p e s t c-

H a t v a n . 

A u v n ç o u p l eno êxi to , o f t t em. O G r u p o Escolar " F r e i 

19 horas , n o t e a t r o "Cétfkís Migüeí inho 1 ' foi c l a r i f i c a d o e m 

C . n n W , o to rne io e d u c a t i v o 

r»romovido pe lo D e p a r t a m e n t o 

do Educação , como f e s t i v i d a d e 

d< e n c e r r a m e n t o das a u l a s dos 

crupos esco la res da cap i t a l , n o 

pr^enu» a n o le t ivo, 

A n o s ^ pr inc ipa l casa d é d i -

2 . ° . t e n d o Conquis tado o 3 . ° 

l u g a r t?m e d u c a ç ã o f í s ica . 

— A m a n h ã , p u b l i c a r e m o s i n -

toies&anta ap rec i ação técnica dc 

to rne ia de o n t e m , escr i ta e s -

p V i a l m e n t e p a r a A O R D E M 

pelo nos$o p r e z a d o co l abo rado r 

P a d r e F ranc i s co das Chaga& 

N e v e s G u r g e l . 

as vitimas oa meul 
nisla.de 1933 

Romaria ad Cemiterio do Alecrim e 
solene na Catedral 

v,) vões tev* um», d as «ufts m a U ; 

n» t e n d a , a c h a n d o - s e j 

tr.fi as as deDendenc-a« do t e a t r o 1 Romana ao Cemiterio do A t a m e missa 
i 

de a u t o r i d a d e p r o í e s - í 

famil ius p c a v a l h e i r o s . I A eH^mjilo dos ario* an t e r to* m a n t o civil. Apó* hav&rá rtxfe 

.hiteressanUte n ú m e r o s d e e a n - I vá r i a s m v m o n i a N se rão «a solene na C a t e d r a l 

rodtat ivof t . de edufcaçãc | p r o m o v i d a s no p r ó x i m o dia 21 T a m b é m do p r o g r a m a c o n s -

iV™ r e c e b e r a m ca lorosos a - j h o m e n a g e m ás v i t imas da tó. u m a pa l e s t r a ao m i c r o f o -

plausos dos p r a s e n t * , t e n d o U n t e n t o n a c o m u n i s t a de 1935. w d a R n d i ü E d w c a d o r a d e 

••r-Micipado do torne: 'o os gm-»! Nes ta cap . ta l . es tá s endo c i a tal , em dia e h o r a q u e s e r ã o 
i i 

J.M 'v A u g u s t o Seve ro , I s a b e l ' g o r a d o u m p r o g r a m a do q u a l p r e v i a m e n t e anunc iados , E 
1 ! 

C:>ndim F r e i Mjgue l inho . A i - i p u o e m o s d e s t a c a r u m a v i s i t a ' p r o f e r i d a por des t acada f i g u r a 1 j ! 
b n t o T o r r e s e J o ã o T i b u r e i o . ' o o t ú m u l o dos m o r t o s dn m e - d a admin i s t r a ção publiwa* 

í ' 
O O n t p o físcr))ar " Isabe l G o n ^ ! v u n e n t o rebeJdtí d e pe la j 

í'!--;/'. conquis tou ã v i tor ia , c o m . m a n h ã do dia 2?. F a l a r á p o r j E m todas a s ce r imonias 

p r imei ros lua^ren em d e - esíja ocasióo u m r e p r e s e n t a n t e ' t a r ã o p renen tes alta« a u t o r l d a ^ 
f o canto o r f ^ m i c o . • do Êx«rç i to e o u t r o do ele-» des civis e mi l i t a res . 

leste da Tchecoslovaquia está 
se transformando muna ofen-
siva em grande escala. 

T r o p a s d o m a r e c h a l Pe t rov 

DIA LITURGICO 
S J O Ã O I>A C R U Z ! 

t 

Fi lho dç pais p o b r e s e hu« ' 

mi ldes . Aos 21 a n o s t omou c 

hab i to da Ca rme l i t a e m Medi-

na de i C a m p o . Ed i f i cava r 

todos pelo exa to c u m p r i m e n t í 

do» çeas* d e v o r e s . T r a z i a sem-

p re u m áspero cilicio. e sua o-

ração o rd iná r i a era a m a al-

t íss ima c o n t e m p l a ç ã o aos* p é s 

d c J e s u s C r u c i f i c a d o . Deu 

pr inc íp ios á r e f o r m a dos C a r -

me l i t a s n o C o n v e n t o de D u r -

nelo , onda a c a b o u seus dia? 

e x t r e m a d o dos m a u s t ra tos t 

das v o l u n ^ r i ^ peni tencias» 

A M A N H Ã 

S A N T A C A T A R I N A - Des-
cendia d« famíl ia nobre . Nas-
ccu ern Âlexandi*ia no E^ito. 
D e d i c o u - s e ao e s tudo das ci-
ências p r o f a n a s na Un ive r s i -
dade , m&s sem d e s c u r a r a 

! sua f o r m a ç ã o re l igiosa . Foi dc 
! c ap t ada p o r o r d e m do i m -

p e r a d o r Max in i i ano II. D a q u e -
i _ 

le corpo v i rg ina l n a o saiu san-

j ^uo, raus a lvi^sbno leite, sím-

bolo de p u r e s a daqueJa a lmr 

v e r d a d e i r a m e n t e g r a n d e . É cor. 

s a g r a d a p ro t e to ra dos es túdio-

A o su l con t inua a t ravar-s< 

r e n h i d a l u t a nas planíc ies dr 

H u n g r i a . P a r a o n o r d e s t e dt 

B u d a p e s t os a l emães e h ú n g a r o s 

SOSt 

Os drs. Rafael Xavier e 
serãoiecepcienatos, lioje, pela Coope 

ri 
A p r o v e i t a n d o a p e r m a n e n c i a ( 

i 

nes ta cap i ta l dos d r s . R a f a e l I 

X a v i e r e E l zaman M a g a l h ã e s . ' 

r e s p e c t i v a m e n t e da Comissão 

E x e c u t i v a da Pesca^ e t ecn ic ; 

da Divisão d e Caça e Pesca, 

a m b o s em* missão da CÉP , nes te 

Es tado , a Coope ra t i va de P e s -

cadores de N a t a l p r o m o v e r á . 

ho je , ás 19.30 horas 3 em sur 

séde social, na Colonia Z-4 t no 

C a n t o do M a n g u e 4 uma sesào 

so lene , a f i m -de recepcionai* e s -

sas d u a s a u t o r i d a d e s q u e ó ra 

nos v i s i t am . 

A ' sessão c o m p a r e c e r ã o o 

s i . De legado Regiona l dâ C o -

missão E x e c u t i v a d^ P e s c a , o 

che fe do S . E . R . ; a l é m dc 

o u t r a s a u t o r i d a d e s e pes soas 

g r a d a s . N 

01 exercito estabeleceu. «ma cabeça 
sübre o rio Cozina 

RIO, 24 — Em s e u novo a -

v a n ç o p a r a F a e n z a . o Oi tavo 

E x e r c i t o e s t abe l eceu u m a ca -

beça de p o n t e sobre o rio Co-

zina, depo is de | fe roz lu ta — 

i n f o r m a o c o m u n i c a d o de hoje 

do Q . G . Al iado na I tá l i a . 

A> fo rça s b r i t an ieas c a p t a -

r a r a m cinco pon tes sobre 

vj. a inda intactas-, e ho j e co-

.unas de t ropas es tão cruzandc 

as m e s m a s p a r a r e io rça r a c a -

b e ç a de p o n t e e s t abe lec ida pe lo 

O i t avo E x e r c i t o . 

A s fo rças polonesas a l c a n ç a -

r a m M o n t e Ritzi , a 1 qui lomet.ro 

de F a e n z a , > 

I F E L I C I O D O S S A N T O S , o 

' g r a n d e batalhado** da I m p r e n s a 

Católica5 c h a m a v a os in imigos 

! in te rnos do jo rna l à q u e l e s q u e 

ionge da s u a s éde ex igem un ia 

' ímens idode de coisas . , 

mm*ntm 
An xvBBtw dp 1Q de 

X(>>:pvibro, dn Primeira 
.'w- dc Estados So-
rUnn. >it>$ff> ^fado. t>. 
./<»«#' OíJpíKÍa precUt.ro 

i Caícó. pronvtt-
»'ic» u v rVfiitu vo nfprenda. 
Hr.jf 0>'i Íída^íí-Ofí H.0S"» 

rco>i ttrn fe^^ 
fr»»>. t/íf(> con» 

'jiu.^idü a n t w » 

í/j^ríi. ppla A^quidiOcpste 
rlo li o da JweWo. cotít 
n fní>Â(lenc\a (ia Semi-

rir Açàn Social. 

Ecos da Se ma de 
l— 
Es-

í̂ifPií 

tudos Sociais 
Um resumo do brilhahte trabalho do Exmo. Sr. 

Bispo de Gaicó 

dou to r da Ig re ja c o n h e c i m e n - % 

tos in fe r io res ao de u m m e n i n o 

de ca tec ismo, que a p r e n d e u 

D̂ LKS e s t a r no céu, na t e r r a c 1 
e m toda a p a r t e , t e r emos i m e -

d i a t a m e n t e c o m p r e e n d i d o qvte 

ole fa la p m p r i a m e n t e de u m j 

conc i enc i a ou inconciencia da 

pa r t e dos h o m e n s no q u e diü 

respe i to as suas re lações p e s -

soais e in fe r io res com D e u s . 

n o s o p u s e m o s á Ig re j a , r e l e g a n -

do a u m s e c u n d o p l ano os e n - t 

sinamentOR sociais dos ú l t i m o s v e n h o a f i r m a r com 

Ser ia o caso de e x a m i n a r co-

V a l e r a a d i a n t a r q u e na d-.u- j m o na p r ó p r i a rel igião h a t u -

t i i n a catól ica r e l a t iva à ca r ida - ; r a J es ta d o u t r i n a e m b o r a v iv i -
x x x C a d a h o m e m , na ve rdade . 

NÃÒ É s o m e n t * ISTO O q u e vos [ posfiUC utn po tenc ia l m a r a v i -
a m i n h a . lhoí.ô de ene rg i a s q u e , posto do e s t a v i são do h o m e m e ao \ ^ c n i f u s a m e n t e . iá a m a c i a v a 

se rv iço dos s e u s semelhantes , 

,.r w 9 w ^ t 
;k;;(o social não é s i m -

i ^ w ^ v u u n i c ^ o v o r (|(> c a r t f a d e , 
u m a VO/ q u e todos t i vemos 

ou monos a lguma culpa 

propagação dos m a l e s o r i -

hhd.-.K t[n l iberalismo oconomi -

«' tnniy nov idade p r o r i a -
h v* f 'w propriou .'Atolie™ 

pon t i .Ves q u a n d o os não c o m - ' cooperação de bi&po a 

b a t e m o s . { s e m a n a dc e s t u d o s . Q u r r o t a m - a inda m a i s ma rav i l hoso s< 

U m a e x c u r s ã o n:>s domín ios b e m db.er^vos q u e k ação sociai t o m a r á . j 

(ias pub l icações ca tó l icas do | 6 a n t e s de tudo u m dever d e p o d e - s p mesm:> a f i r m a r q u e ma? ciou da r e f e r ida 

an t igo e do novo m u n d . 

•:UDS torças in te r io res se t a r n r 

ma is s u r p r e e n d e n t e . B a s t a r á 

' c i tar a def in ição q u e San to T o -

v i r tude . 

f o r - ' cpdav h o m e m o q u e não h a v e r á apl icação social essa r i - • d e c l a r a n d o nela <> a m n r ao p r o -

n e c e r i a i n ú m e r o s 

nes t e sen l ido 

depo imen tos j a m a i s força a l g u m a qUa s u h s - q U c Z a p e r m a n e c e r á desconhec i - J v ímo ser d i t ado pela íé q u e vossos oradores , técnicos 

as relações h iunanas v i m p r i -

mia um c u n h o e levado aos s e r -

viços p r e s t ados pelos h o m e n s 

aos s*nts semelhan tes ! 

A t r a v é s da l i nguagem de 

e ci-

t i t ua na so lução do« tírav^s ^ a o í 4 p rop r i e t á r io s . A se t e m na p r e s e n ç a dc Deus n a 
4, « . . mobleniHK sociais a c o n t r i b u i ç ã 0 Q y ^ m a i 5 v i ré s e r v i r na medi - r.lma de noss ( ) s e m e l h a n t e ou 
NÜO ha q u e m líao vv;^ a c s - ^ H 

t ; , , ' a u c só o o lemen io h u m o n o lhe larad de c o n t i n u a d i s t r ibu i - pelo dese jo q u e se a l imen ta dc 
t i l u / / q u c a ação social sc _ % 

> t i pode rá oiern^1»*! çA(» fi j u s t a m e n t e aos «eu^ pos- nela f n z e r Df>a* h a b i t a r . 
t r a n s f o r m a n u m a IcgitlniM rop* -

raçã.» de juntlÇH, 

ÇM» ^ j u s t a m e n t e 

vUldoVM . | nfto qu l^ermoc a t r ibu i r no 

ent i s tas , com sa t i s fação pucl í 

v ^ r como so apor ta a esta c o m -

p reensão levado pela des i lusão 

(Cnnlhufl fi.n p / i g u i f l ) , 

/ 
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A OHtiRM MoahMHht , 84 ti* f f ivt t t i l i r t i ife i t t f f 

No Rio o gal. norte-america 
no George H. Brett 

DFpurlMiittitu do Cnritil, coro-

nel Frnnciêi Patr ick, veterano 

da primeiro g rande guerra , 

KencraJ Eret t e t enen te José 

Luiz Cun tano . A i lustre comi-

tiva foi recebida ao aeropor to 

de Santos Dumon t pelo mundo 

oficial brasi le i ro . V ie r am t a m -

bém n o m e s m o aparelho, do 

Panamá ao Rio, o coronel C a r -

d c Uepar tamentp de T r a u s - j ios Trava»»-»», u i ^ o aclido r e -

por tes para o Canal t e n e n t e - ' ronautíco e Ministro Paulo 

coronel Richard D. Cran t t a n - j Hasslocher, r ep re sen t an t e do 

tigo jornalista comentar is ta de ' Brasil na Republ ica J rmá. O 

radio em Boston, u l t in tamonte ' general Ere t t veio a bordo da 

chefe das Relações Publ icas do sua famosa for taleza voadora, 

I f lü . (AN) - Chegou, 

ontem, « eflUi capitai, o genera l 

George H. Bret t , comandante 

nor te -amer icano da defesa do 

inar das Caraibas, na zona do 

cunal d 0 Panamá , que a convite 

do nosso governo, veio visi tar o 

Rio de Jane i ro . V ia j a r am em 

sua companhia o br igadeiro ge 

neral Harlan L. N u m n a , chefe 

in i quo realiza todos a» nua* 

viagens, apare lho aéreo, q u r 

tem u m a historia gloriosa, pois 

foi ut i l izado na g u e r r a Aérea 

do or iente , tendo sido at ingido 

o r emendado var ias vezes. Foi 

o u l t imo apare lho ianque a 

abandona r as Fil ipinas, quando 

da invasão japonesa . E ' t a m -

bém o único avião sobrevivente* 
io O TTcmiarMlVifl d» 

B o m b a r d e i a s , sobre a qual%< 

escri tor amer icano W. L>. Whit^ 

escreveu seu l ivro não m^rios 

famoso» in t i tu lado MAs ra inhas 

mor r em o r g u l h o s a m e n t e . " 

Tf 

fl 6 

LOJA 
isciti a m 

m I 

P r o c u r a n d o , P r o d í g i o s 
M 

8 palrocim 
NATALENSE 4200 I 
(Antiga Casa do Amador) 

i m , ás 10 horas dos domingos, para 
no programa de aodíloi--

dos para os v e n c e d o r e s - l m a gürizada—Coiffjirem na Lo-
ja Natalense que de 1' a 1S de Dezeiro liquidará iodo seu 
estoque de brinquedos—Só por 15 dias—Mês de festa-Pre-
(OS de Í e s l a - - R u a Dr. Barata, 2 4 2 

p. 
tf 

ENCERRAMENTO D A S A U L A S 

DA ESCOLA " D E , LUIZ 

L U C A R I N T 

No dia da B a n d e j a , r ca l i -

na séde da e&cnla; 
} 

u D r . Luiz Luca r in i ' \ da Colo-

nia de Pescadores 2U4, s i tuada 

no bair ro das Rocas, nos t a ca-

pital , a solenidade do encer ra -

mento das aulas do cor ren te a-

n 0 letivo com a exposição dc 

t rabalhos manuais } sob a d i r ^ 

cão da professora Maria. de 

Lourdes Bor ja Gomes . 

Interessantes festividades fo-

ram realizadas^ com a presença 

da diretora da Escala, profes-

sora Alaria da Gamara Bor j s 

tíos representantes do s r . Ca-

pi tão dos Portos, e do 3r. De-

legado da Comissão executive 

da Pesca. d . M a r i a de Lourdes 

Ba r j a Gornes, professora dt 

trabalhos do estabelecimento, 

*>lem de ou t ras pessoas grada* 

havendo distribuiç;<0 de prê-

mios aos alunos, os quais le-

varam a efeito números d( 
cantos. recitativos? e tc . 
-~T ... ... .. . . . . ,.—>.. .. _ 

faruiacia - de Plantão 
DIA 24 Maia 

DIA 25 Monteiro 

DIA 26 Conf iança 

DIA 27 G u i l h e r m e 

DIA 28 Nata l 

DIA 29 San ta Cru* 

DIA 30 Maia . 

Dt. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especia lmente 
C O R A Ç Ã O C V A S O S 

EletaDcarriJografla 
r n m t i l t a s d a s 14 1|2 e m diante 

tCdifido Aura l i ano 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

X FJCPORTAÇAO 

- O 

«X t » 
P 

AÇÚCAR CEREAIS 
E GENEROS DO 

ESTADO 

JOÃO G AL V AO & CÍA. 
T E C I b O S P O K A T A C A D O 

A MAIS ANTiúA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

KUA CHILE N.® 233 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 

Tela. . "GALVAO" - Caixa Postal. 8 - Telefone. 101), 

DR. ALVARO VIEIRA 
CIRURGIA G E R A L - D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas cur tas — Bis tur i Elétrico — Eletrocoagulaçâo) 
OONSULTORIO : Av. Duque de C a x i a s — 174 F O N E — 1284 

C O N S U L T A S : Das 15 horas em diante . 

RESIDENCIA: A v . Getulio Vargas , 750 — F O N E 1422 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINABIAS - P R O T O L O G I A K S I F I L B 
ura radical da* hemorro idas , v a r l n a « h idroce lo t , aem nparanl t 
* m d o r . Doençaa d a ure ta , f r o a t a t a , •aatculaa, b o d -

Ia • r i n s . T r a t a m e n t o rapd ido de» ure t r i t aa agudaa * e r o n l m 
• *uas complicações. P e r t u r b a ç t a m x u a i a - Ure t rowopta 

O a l r a a o Cantado 
D A S 15 H O R A S KM D t A N T I 

3oMultorto: Edifício "Nova A u r o r a * - S u a D r . Ba ra t a t ü -
1 . ° anda r - RMidanAa: R u a ApocU, ITT - I t o * 1 * 

Oetetacia Fiscal 
Eicêla do F«f«m«nto 

N O V E M B R O 

S E R V I D O R E S T I T U L A D O S 

Dia 23 — Ministér io d a F a -

zenda. 

Dia 24 — Ministério da E -

ducação, Agr i cu l tu r a , J u s t i -

ça, T raba lho e Viaçáo. 

Dia 25 — Aposentados e a -

bono provisór io a aposentado. 

Ex t r anumera r io s ^ Pessoa l dc 

Obras ~ Ou t ros Proventos 

Qia 27 — Cont ra tados e m e n -

íal is tas de todos os Ministérios. 

Dia 28 — Diar is tas e T a r e -

feiros de todos os Ministérios. 

Dia 29 — Pessoal „ de Obras 

i e tedos os Ministérios, Fo lha i 

ivulsas . 

Dia 30 — Atrasados , 

— MBRO — 

i ; 
Penções . (pagamento a c y m u l a -

lo) 

Dia 2 — Minis tér io d a F a -

zenda, G u e r r a e Mar inha . 

Dia 4 Ministér io da Just iça 

da Víação. . 
/ 

Dia 5 — Minis tér io dfl Agr i -

u l t u r a o da Educação. 

Dia 6 — Absi io provisóric 

mês de novembro) , 

Dia 7 — Atrasados . 

Dia 8 — Atrasados . 

JERVIDORES T I T U L A D O S 

Dia 20 — Ministér io da J u s -

i<?a( T raba lho e Vi ação. 

Dia 21 — Minis tér io da Agr i -

cultura, 

Dia 22 — Minis tér io da Fa-

enda, 

Dia 23 - - Aposentado e abo-

u provisório a aposentados. 

Zxtranuinerar ios - Pessoal dí 

Obras — Out ros P roven tos 

Dia 28 — Mensal is tas e con 

i ra tados <3U todos os Ministé-

rios. 

# D i a 27 — Diar is tas e tarefei 

os de todos os Minis tér ios . 

Dia 28 — Pessoal d e Obra 

de todos os Ministérios, abon 

provisório a pensionistas e a-

.rasados. 

MAQUINA DE 
ESCREVER 

V E N D E - S E U M A • "REMING-

TON", P O R T Á T I L , SEMI 

NOVA, P O R P R E Ç O VAN 

T A J O S O . 

OS INTERESSADOS DEVETi 
PROCURAR INFORMAÇÕEJ 
N ^ GERENCIA DESTE JOR 
NAL. 

RIO. 23 (AN) - o Pr,.«i. „>,„„, 
dento dn Rt-publica assin .u , „ „ ' ,i„ S , . IV11 . 

, aproviindo as a .M 1 , ; H l„ ( 

VíMulíl-o dl-

decreto-lei 1 1 

dif icações no contrato rolativ,, 

ao p rossegu imento do pt )«r;i-

jna de cooperação sobre sanea* 

( Scuuc puonca 
l.ul.li,,, „ ^ 

K , <•" Sínidc 

'h r . ,i„ n „ . 
fiitti 

KO-

Unidos. 

P r e f e i t u r a M u n i c i a i 
Expediente do dia 18 de No..dmm« Rosfl<io. I d , ,V :

 F 

vembro de 1944, 

Z/e&jjtuuioa uu m . Prtfieiv): 

4301 - Sindicato dos 

Traba lhador** em Empregas 

i e Ca r r i s U r b a n o s t A ^ a d o ç a -

se e a r q u i v e i , 

N . ° 4^66 ^ Di \ Otávio T a -

vares . Concedo o desmembra ' , 

men to e quan to a t r ans f e r enc i a ' 

íif%tA* 
satisiaA-r oxî ^nn:, <i;t 

Oiivtoiia do Oh)as 

N « m - H.-ien:, Fnoici.cn 
.pós o conhecimento de t i m s - d:i Silva J u n t , 

4407 m 

m -
Vianj» . Idorn. 

' > r. c .i ' • IN 

frl df 
s t A 

Lbn;, A.» i\ 

nC) Eujíonid 

m s s a p . 

N.° 4428 Laurentino Dii;>v 
d:» tr? msmjssau 

T—irrnn In j ii 4 

Palacio do Governo 
O In te rven to r Federa) in - í . u h -ç r, o Auxilia, 

e r ino , assinou no dia 22 do | dr: CtassiJuvdor, iv/crnieia V> 

cor rén te o decreto «.<» 1.82G e funçào DE Auxiliar d* E«TÍ-
iupr imindo na Tabela N u m e - torío. iv+ej-cMicia 12 

designando An;t Ui ica do pôssoal e x t r a n u m e r a r i o 

nenaaitsta dô extinto Serviço ; d- Mucedo para substitui,- j0Ao 
Estadual do Algodão e de Cias- J Quirino da Siiv.. n;. comissão 
•ificaçâo de Produtos Expor- . designada par»! m ^ r os í̂ in, 
aveiSj atualmente pertencente : coíwtfiutes do i.jv.c^v. n " 
i? Departamento de Agricultu-. | dv d., ti; 
ura e criando uma^Saudo Public. 

E' CATOLICO? 
I 

Dr. Eudídes âarjêo 
C L I N I C A M E D I C A — DOEN 

Ç A S D E C R I A N Ç A S 
CONSÜLTORIO: — TRAVESSA 

A R G E N T I N A , 42 
RESIDENCIA: A V . OLLNTt 

M U R A . 1079 

DR. OLAVO 
Mede i roa 

C h e f e d a clinica de rmato lo (U» 
do Hospi ta l Miguel Cou to 
DO INÇAS DA PELt f 

siriua 
R A D I O T I R A P t A 

Contu l to r io : R u a ü l l m t Cal-
4 w . W - l o « n a u 

D m 14 á» 17 h o t a s 
Btoi Trurf. 

Reconhece d necessidade de 
um jornal que nada publique 
contra a fé e os bons costumes? 

Que seja verdadeiro instru-
• men^o de defesa e propaganda dos 
princípios religiosos e morais? 

Que parei um jornal nessas 
condições quer a Igreja o esforço 
generoso dos lieis* por todos os 
meios e á custa de todos os sacrí-
ficios? 

— Venha, pois, ser sócio do 
Centro de Imprensa Ltd. que man-
tém A ORDEM, realizando ao me-
nos uma quota de mil cruzeiros. 

A DTSPENSA NATALENSE ou 
CASA VIUVA MACHADO 

O mate antigo e também o mela conceituado coínbvJrH-
mehto de estivas da praja 

Instalações frigotifleas paia conserva dos genera» 
Fone 1058 — Rua Chile, 124 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribei ra - Natal 

D R M A C H A D O 
DOEM V A S MENTAIS E NERVOSAS 

C O N S U L T A S EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Conaul tor lo: Aven ida Rio Brinco n . ° 55< 
Residencia: R u a Assú, 419 — Fonr 13S1 

C A S A M O N T E 
E . B A N D E I R A DO MONTE 

F E R R A G E N S , L O U Ç A S , VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLBOS, G r a x a s , V e r n i i M , finnaltes, Carborefo, Sofl» 
Cauat loa, P o t a n a , E s t a r h o , C l r a pa ra Soalho, Cabos M»« 
n i l h a • L i n h o . - Es topM d e Algodão, Aíbe«to. A n « i n » 
Fil tro», Talha», Ai^igoe p a r a iMtalaçôe» laniUriM • AM»-
taoimonto d ' A ( u * . 

T U D O A O S M E N O R E S PREÇOS DA PRAÇA q 

R u a D r . B a r a t a o . ° 199 e T r a v e a n do México » . 
- NATAL -



A O t t D f t M - « t v x í t f f c l i n , 34 d« N m m b i o d« 1944 

pelos Municípios 
Pau dos Ferros 

VISITA P A S T O R A L — N o do ft snucfnçfto nos nuwinoa, 

Mu 28 cio o u t u b r o 17 ho ra s , n a pessoa d o «r. D. Joào , Q 

a esta c idade , o c x m o . a d v o g a d o Linc ju l fo N o r o n h a , 

SOCIAIS 
( C o u f . da fl.â pagim) 

D I V E R S A S 

chí^OU 
n-ovmo. sr. D. J o ã o Cos ta , F o r a m e x e c u t a d o s d ive r sos 

ilustrado o v i r tuoso Bispo de» n ú m e r o s d e m u s i c a por s e -

Mnssoró. o q u a l t e v e c o n d i g n a 

recepção, Numei tcsa m u l t i d ã o 

aguardava sua exc ia . r e v m a . 

cm frente á casa pa roqu ia l , 

Formaram todas as associações 

roIi^iOFOS e o g r u p o trnvviaif 

s«li4»«tou-se, pe lo g o r b o 

çb fo rma tu ra o pe la e legânc ia 

d.» uni forme. « C r u z a d a B u -

rfu-Utira. sub i r ao jmlan» 

u ik \ o sr, Bispo, a c o m p a n h a d o 

dei o«Mni«Kâo d e r e c e p ç ã o e das 

:;i:iorifladc« locais, foi s a u -

dado. i n fânc ia , 

h^io c ruzado A r i F e r n a n d e s 

NcfcNíiroK c e m n o m e drf povo 

pelo dr, Mor ton Farias* As 

üssociügòes re l ig iosas e os a i u 

tios do g r u p o esco la r e n t u a * 

v:\i\i entAo, h ino* ao S a n t o 

Padre o a D. JoAo, O -ar, B ' spo , 

i iuradecendò a manifef t t f tçào, 

ex te rnou n siiu p o r se 

iirhur no meio d e aeüs d i o c e -

sünos pau lo r rcHses qUe t a o c a -

r i nho^unen t e o aco lh iam. 

Após o d i s c u r s o , o sr , Bispo 

j>;iramontüu*ü<? e s e g u i u p a r a 
/ 

matri / , o n d e p e n e t r o u ao 

v kit1 

Obxf rvadas «tó préâcrhjêptf d a 

pastoral Coletiva eo 

Iojío Te*DeuW; 

No dia 29, A noi te , f o i i nau* 

uurudo ô H&lfiô p a r o q u i a i , cons 

i ru ído pólo rtõsso e s t i m a d o vi 

ifário. rovmo. pe, M a n o e l C a -

minha e de s t i nado ás; r e u n i õ e s 

associações re l ig iosas d a 

pa róqu ia , c o n f e r e n C a s , f e s t a s 

oi v íoo • liu?r a r iaá, etc. 

Aprove i t ando o t r a n s c u r s o da 

do Cris to Rei u a p r e s e n -

i;a do sr> B!spó í j t a e e s á n o . n a 

«'iriacié, u si\ V igá r io p ro ino* 

vcu express iva h o m e n a g e m á 

Sua San t idade , o P a p a P i o X I I 

< aos exmos . e r e v m o s . s r . D. 

•Jaime C a m a r a , A r c e b i s p o d c 

do J a n e i r o v t ) . J o ã o B a -

t i d a P o r t o c a r r o r o Costa Bispo 

>*<- Mofcsorá , A h o m e n a g e m 

"óiiátou da apos ição dòfc r ^ t r a 

"'4 fios homenageados . rio s a -

•to reeomMiiauguradt ) , f a S e n -

n h o r i t a s s a l i e n t a n d o - s e " O j a n 

g a d e i r o " , c a n t o o r feon ico , a 

t r e s voses, q u e m u i t o a g r a -
% 

d o u a se le ta ass is tênc ia . P r e s i 

d i u á s o l e n i d a d e o sr,' B ispo 
- - - • — .. _ r . • WW ClílrVt tu», piM^çi Vil 
b r a n t e d i s c u r s o a g r a d e c e n d o 

a q u e l a m a n i f e a t a ç ã o de aproçt* 

e d e o b e d i ê n c i a fi l ial q u e 

a c a b a v a d e s e r p r e s t a d a pe los 

catól icos p a u t e r m i s e s ao S u -

p r e m o C h e f e da Ig re ja C a t o * 

lica, o S a n t o P a d r e P i o X I I no 

e x m o . sr . D» J a l m ? C a m a r a , 

Arceb i spo d o Rio de J a n e i r o 

e á S u a 'Excia . Revma . . F o -

r a m HclamadisHimos os n o m e * 

dog h o m e n a g e a d o s , 

N o d ia t . ° do n o v e m b r o , r e u 

n i r a m ^ s c todo» os sodalicioa 

p ios no s a l s o p a r o q u i a l p a r a 

r e c e b e r e m a vis i ta do q u e r i d o 

P a s t o r . S u a exc ia . 'com m u i t o 

zelo e interêsMt» e x a m i n o u t o -

dos os l ivros , so l i c i t ando in fo r 

maçôeS das respectiva** d i r e t o -

r i a s sob re a s i t u a ç ã o d e cada 

u m a soc iedade . E n v o r r a n d o H 

v:sita, o sr, Biapo p r o f e r i u o*** 

aress ívo aiocuçAo, Ju-on.rtelbatí 

do todos os htehibroK as -

joc iacuos al i p r e s e n t e * H* we-»-

•em b o n s c r i s t ãos , fieis c u n w 

p r i d o r e s d a s leis de D e u s e 

Ig re ja , A ass i s t ênc ia c o n s t a n t e 

<* s a n t a m i s s a e a r ecepção f r e 

q u e n t e da S a n t a Euca r i s t i a .sào 

b a s e s só l idas d a v ida cr is ta , as 

a s s e v e r o u s u a exc*.&. p o r isto 

e x o r t a v a a t odos q u e se e s f o r -

çassem p a r a a d i q u i r t r o h a b i t e 

dessas s a n l a s t> p iedosas p r á t i -

cas. 

S ô b r e o apr<stolado q u e a t 

associai;oés d ç v o m ei teroer na 

p a r o q u i a ao l a d o do v igár io , 

f r i s o u o e n s i n o do ea tec i smo. 

o b r a d e g r a n d e i m p o r t a n c i a 

d a q u a l d e p e n d e o p r o g r e s s o 

e s p i r i t u a l d e u m a f r e g u e s i a . 

C e n t r o a p o s t o l a d o de m á x i m o 

va lo r ó o d a O b r a das V o c a -

ções SacerdotâíN, 

O sr . B i spo m a n i f e s t o u a sua 

a legr ia £ o seti recotihècirriett 

to A Aa«noliuíAo de S a n t a 

r e n H h a p r l u cftforcjo e a t lv lda* 

dc* dcNonvoIvidoH cm prol d a s 

voençõc* sactrdo^ali i , Jconao-

g u l n d o o p r i m e h u , l uga r n a 

D ioces r c teve pa laVras d e C A H O U N O 
G O N Ç A L V E S — P a r a e x e r c e r 

e s t i m u l o <• e n c o r a j a m e n t o p a r a a s f u n ç õ e s d e I n s p e t o r R e g i o -
c o n t i n u a r a t r a b a l h a r c o m o n a J d a s A g e n c i a s M u n i c i p a i s 

no Rio G. do N o r t e , a c a b a d e 
m e s m o a r d o r e e n t u s i a s m o a f i m s e r de s ignado pe lo sr . P r e s i -
d e m a n t e r a posiçào c o n q u l s - d ç n t e d o I " s t H u t o B r a s i l e i r o 

I d e Geog ra f i a e Es ta t í s t i ca , o 
t a ( , u ' | d r . A n t ô n i o C a r o l i n o G o n ç a l -

F o i m u i t o conso lador o m o - v e s > v i n h a d e s e m p e n h a n -
do o cargo d e d e l e g a d o d a q u e -

v . m e n t o esp i r i tua l d u r a n t e os \ e I n s t i tu to j u n t o a o D e p a r t a -
d ias d a visi ta pas to ra l . • m e n t o E s t a d u a l d e Es ta t i s t ica . 

P f l a mprprHrln d is t inção . o 
H o u v e 1277 c r l smas n a M a - , t ^ 

. d r . A n t ô n i o Ca ro l i no G o n ç a l -
M z c m a i s do 2000 c o m u n h õ e s V es , q u ç é e l e m e n t o d e r e l evo 
A p roc i s são enca r i s t i ca fo i e m m e i o s s o c a i s c a t o -

, , . % Ucos, v e m s e n d o b a s t a n t e f e -
u m a esp lend ida m a n i f e s t a ç ã o licitado, e n v i a n d o - l h e A O R -

d e f é da popu lação catól ica d e D E M s eus p a r a b é n s . 

P a u dos F e r r o s nao s ó pe la # N A S C I M E N T O S 

n u m e r o s a a f luênc ia de fieis , J ^ í r Á I T , d % 3 / 
J la rgcn to M a n u e l G o m e s S o -

como pe la o r d e m e respe i to b r i n h o e s u a esposa d. Nic i l -

q u e r e i n o u d a S o a r e s Cernes , com o n a s -
' , c imen to d a m t ^ r e s s a n t e ga ro -

Os ó t imos í r u t o s c sp lvu- ta, q u e n a pia b á t i s m a i rece* 
RU ^ . A b ç r á o n o m e d e M A R I A NI-m a i s cia visita d e v e m - s e do t Â Mí lAt • n A , CELíIA, ocor r ido n o d a 20 dc 

in te l igência e c u l t u r a do c o r r e n t s n a c idade dc C e a r á 

exmo . sr , D. J o ã o Cos ta , c u 

ja p a l a v r a i , . ia de unçào , V I A J A N T E S 

f é e p i e d a d e a t r a i a á ig re ja e C Ô N S U L S A N T A CRU2 

aos s a c r a m e n t o s n u m e r o s o s G Ü I M A R Ã E S — A g u a r d a n d e 

f ie is ; ao espi r i to o r g a n i z a d o r t r a n s p o r t e p a r a a E u r o p a , oiv 

e d e v o t a d o d o nosso q u e r i d o i rá a s s u m i r a d i r eção d-: 

vJgario, pz . Manoe l C a i n i - Consu lado Bras i l e i ro em Li-

n h u ; ao esforço e a t i v i d a d e dos v e r p o o l I n ^ l a t e r r f , acha-s< 

r e v m o s . pad re» M a r i o d e A q u i n e s t a capital , o C ô n s u l San-

no e A d r i a n o , da C o n g r e g a - t a C rua G u i m a r ã e s , i l u s t r e d 

çao do S. Coração d c J e s u s p t o m a t a pa t r íc io . j 
q u e m u ! t o t r a b a l h a r a m 

glor ia de DeitN e Kalvncãr» das 

a lma» n e s t e s d e b&nçàos 

e p ràçus pa ra osta f reguesiâ» 

N o d 'n 2, á t a r d e , s egu iu o 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Do dr. N í s t o r L i m a e d. 

s u a e?;ma. esposa d . Hc l en : 

Cico L i m a , r e c e b e m o s un 

c a r t ã o c o m u n i c a n d o - n o s o sei 
sr . B i spo com sua comi t iva p a e n l a c e m a t r i m o n a l i e d e e s . 

r a â vi la de P a n a t i s ( e x - V i t ó - t a r e j n r e s i d i n d o ó r u a C o n c e i . 

r i a ) de s t a pa róqu i a . Al i fo i s u a ^ ^ n e R t a c a p i t a ] 

excla . r e ceb ido c o m g r a n d e s 

d e m o n s t r a ç õ e s d e e n t u s i a s m o , 

j ú b i l o * fé pe lo b o m p o v o d a -

B A T I Z A D O S 

Na Catedral de Natal» reáli 
qUela f lo re scen te Ipcalidxi- ^ o u - s e t e r ç a - f e i r a , dia d 

de. ' A p r e s e n t a ç ã o d e Nossa S e n h o 

D. JoaO Costa pe in i anDcerá ra . o b a f s m o so lene da c r i an 

e m P a n a t t e a té o d ia 5, q u a n d o ça V E R A L Ú C I A , f i l ha di-

v o l t a r á á sede da DLoceSe. Icta do c o n t a d o r L u z F e r 

P a u dos Per ros , 3 d e n o v e m r e i r a P a t r i o t a e d. M a r i a Wa 

b r o d e 1944. 

(Cr>rr^npondente) 

| d e m i r a P a t r i o t a . F o r a m pa 

J d r i n h o s o sr . F r a n c i s c o d 
i 
1 .Assis B í z e r r « e M a r i a Ceie 

. te Pa t r io t a . Of ic iou a solenid; 
i Lembre- se d e o pe. F ranc i sco do» Cha 

ie q u e e a t a m o f c e r o g u f t r r * . Kco- ^ Neves Gurf íe l . Secretaria 
i o m i 2 a r «go ta , a l em d * p r e v e n i r G e r a l do B spndo. 
o f u t u r o , i t r a b a l h a r p a r » • _ ^ 
v i tór ia . A b r a h o j e mef tmo u m , w a d r i n n a s de a p r e -
c a d e r n e t a ptn q u a l q u e r c o o p e - sen taçao e de consag ração a 
r a t i v a . T o d a t «Io A s s a l t a d a » - n t . 
Pê lo G O W » . • m e n m | s M a n a W a l d e m z c 

* 

Caixa- Rural e Operaria de Natal 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central de 
Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital minimo de 

CR$ 1.000.000,00 
Pela confiança que merece do publico, movimen-

ta de economias piopularea mais de doze 
milhões de cruzeiros 

A MAIOR COOPERATIVA DE CREDITO DO NORTE DO' BRASIL 
R U A DR . B A R A T A , 208 R IBE IRA 

M a r i a Mnr l enp P n l r l o K Ir-

ma» dn nt*o-bnt!radn. 

— T r r ç a - f H r a hh II) luirftjx, 

íoi Ba t i zada , na C a t e d r a l dn 

A p r e s e n t a ç ã o , ti pmpienH B E -

N E D I T A E M A N U E L A , d i l e t a 

f i l h inha do casal E d g a r F u r -

t ado B e z e r r a e d. M e r i a B e -

z e r r a F u r t a d o , d e S a n t a Cruz . 

F o r a m padrinhos» o pe. Ala i r 

Vi la r F e r n a n d e s de Melo. V i -

g a r o d e S a n t a C r u z e sua 

p r o g e n i t o r a d. M a r i a Vi la r A - ' 

n u n c i a d a , • [ 

A ce r imon ia foi prfesid'.da' 
i 

pelo pe. F r a n c i s c o das Chagas 

Neves G u r g e l . S e c r e t a r i o Ge 

ra l da Diocese d e Nata l . { 

A p r e s e n t o u B E N E D I T A E - ! 

M A N U E L A a p e q u e n a T e r e - J 
s i n h a d e J e s u s da S a g r a d a Face I 

B e z e r r a F u r t a d o . 

C A S A M E N T O S 

R e a l ' s o u - s e . s a b a d o ul t imo, 

o en l ace m a t r i m o n i a l da s e -

n h o r i n h a M a r i a E d i t e L i m a , fi 

lha do sr . Lu iz F e r r e i r a Lima 

p r o p r i e t á r i o ne s t a capi ta l , e 

de s u a e sposa d. Mar i a Sa 

lomé L i m a . com o sv. H u m -* 
be r t o L o p e s Reis, s a r g e n t o do 

16.° E . I.. s ed iado n e s t a c a -

pi ta l . 4 

O a to re l igioso, r c a l i j a u - s e 

ás 16.30, na Ma t r i z d e S ã o P e -

dro , o f i c iado pelo r e v m o . P a -

d r e Moisés F e r r e i r a . v igá -

r io d e P i r p i r i t u b a , s e r v i n d o d e 

p a d r i n h o s , p o r p a r t e do noivo, 

o sr . Napo l i ão M e d e i r o s e á 

s e n h o r i n h a Edi L i m a , e por 

p a r t e da no iva , o sr . S c v e r i -

no d e A l m e i d a e Si lva e d. 

F r a n c i s c a Fe r re* ra de A r a ú j o . 

A c e r i m o n i a Civi l e f e t u o u -

se á s 16 horas , n a res idênc ia 

dos pa i s d a no iva , t e s t e m u n h a n 

do por p iu ln do noivo o h\\ 

Napol lâo Mcdriron p u « m l i o -

r lnhu Edi Í.Jiua o por p a r l e 

da noAu , o A m a r o d e Sou 

Ma e s u a esposa d. Lourdos dc 

Sousa . 

Os recem-cusados , q u e *ào 

f igura» d e re levo na soc ieda-

d e na ta l ense . f i x a r a m res iden 

cia no ba i r ro do Alecr im. 

F A L E C I M E N T O S 

Fa leceu , ás p r i m e i r a s h o r a s 

da m a n h a do dia 19 do co r r en 

te, na f azenda " Q u e i m a d a s " , 

no mun ic ip io do S. T o m e , o n -

d e residia , o j o v e m J o s b e r t o 

P i n h e i r o Borges , f i lho do sr . 

J o ã o Bat!sta P i n h e i r o Borges 

e d e esposa d. J o a n a F e r r e i -

ra Borges . 

O ex t in to con tava , «penas , 

21 anos de idade, e e r a b . ^ t a n -

te e s t imado no aeio dos seus 

amigos . 

M E R C E D E S T E F F E ' — Na 

cap i ta l do pais, f a lcceu . r e c e n -

t e m e n t e . a e x m a . s ra . M e r c e -

d e s T e f f é . esposa do e m b a i -

x a d o r Oscar Te f f é . 

A ex t i n t a de ixa u m a f i lha 

c a s a d á com o B a r ã o Pe l inger i , 

e u m filho, o Cônsu l M a n o e l 

T e f f é , a t u a l m e n t e e m m : s s ã o 

d ip lomat i ca nes ta capi ta l . 

R O B Ü S T E R I N A 
R O B U S T E R I N A — Único nô 
t r a t a m e n t o de todas as d o e n ç a s 
das m u l h e r e s . 
R O B U S T E R I N A — age como 
r e g u l a d o r u t e r i n o d e p r ime i* 

ra o r d e m . 
R O B U S T E R I N A — g r a n d e r e -
m e d i o , p o r q u e t a m b é m d e s -
p e r t a o ape t i t e e l eva â e c o -
n o m i a p i incipios r e c o n h e c i d a -
m e n t e tonicos e n u t r i t i v o s . 
R O B U S T E R I N A - A ' v e n d a 

todas as F a r m a c l a » • 
D r o g a r i a s . 

SANGUENOL 
V a n a d a t o d e Sódio, e t c . 

Fósforo , Cal 'no, A/i?t n ia to e 
Contem 8 e l emen tos tônicos: 
O S P Á L I D O S D E P A U P E R A -
DOS, E S G O T A D O S , A N Ê M I -
COS, M Ã E S Q U E C R I A M . 

M A G R O S , C R I A N Ç A S 
R A Q U Í T I C A S 

r e c e b e r ã o a t o n i f i c a d o çe ra l 
do o rgan i smo , com o 

A t e n ç ã o 
Copos d e P a p e l — p r a t l n h o t 

f an ta s i a — Ar t igos de P a p e l a -

ria e m G e r a l c u m M u n d o de 

Nov idades cm L I V R O S acaba 

dc R e c e b e r " L o j a d e L iv ros" 

H e n r i q u e S a n t a n a 51 T rav , A u 

rel iano, 51. 

Dr. L. Bandeira de 
Mélo 

C u r a rad ica l , s e m operação , e 
som dor — D o e n ç a s a n o -

ro tn is e pa r to s . 

E S P E C I A L I S T A 

E x - a d j u n t o da cl inica de d o e n -
ças A n o - R e t a i s e da M a t e r -
n i d a d e do Hosp i t a l S. F ranc i sco 

d e Assis ( R I O ) 

O N D A S C U R T A S — E L E T R O -

C O A G U L A Ç Â O 

Consu l t o r l o : P r a ç a A u g u s t o 
S e v e r o . 250 — 1.° Sa la s 3 e 9 

Res, : R u a dn Conceição , 617 
F O N E , 1419 

F,Xprdlqnte: d e 14 ás 17 l iorni , 
d iurUimept» 

Vende-se* u m casa com 

íiôas acomodações , n a P r ai;* d e 

Are i a P r e t a . 

A t r a t a r na Ca ixa R u r a l 

0 T I I M 0 N E G O C I O 
V e n d e - s e a casa n . ° 73U a 

r u a P o t e n g i . Trata*- n a Ca ixa 

R u r a l . 

DA. TRAVASSOS 
SARINHO 

C I H U R G I A G E R A L 
Consu l to r lo — Edi f íc io Au* 

re i l ano — Sa la , • 
R e s l d e n d * — R u a Manoe l 

D a n t a s , 477 
IVm« — 1414 

Garibaldi Tinôco 
e 

Djalma Aranha 
Marinho 
A D V O G A D O S m 

A v . D u q u e d e C a x i a s 127 

1 . ° a n d a r 

lAIlo* da P a n a i r do 

Bras i l 9 . A . ) * 

Te l e fone , 1570 Na t a l 

I H ü M T j EITüJm P R F J i . í : 1 p Wfl LOHBDDfl 
. - ^ 
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A O R D E M 
^••por t lno d ê p r o p r l o d f t * 
do Cent ro d t I m p r t n t a L t d . 

I
u u a a » C , D Í O O B ; 

(Diretor) 
oro aram 

( J U d a t a r - G h t f e 
r. VIRAS M M » i 

(R«Uto r -S t t r « t a rk>) 
Jmt S e b M t i l o U O l t a i v » 

(Geren te l n t ° . 
DFED1ENW 

Rad.: ( fc 11 • tf fa l f b o m 
G«r.: 7 á» 11 • I I á s 11 tom 

Caixa cor ta i 11* I 
TalefoM: n.° 133» j 

SUk RIM D r . Bara ta , U F 
N A T A L 

ASSINATURAS I 
Pagamento adiantado j Ano . . . . . . Cr$ 60,00 1 f 

Semest re . . •• 35,00, 

Tr imes t re . . . 20,00! Mês 10,001 VENDA A V U L S A 
Numero do dia Cr$ 0,40j i 
Num. atrazado. l»0üi 
PUBLICAÇÕES^ ANUN-! 

CIOS» SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 
TAPELA NAQffRENCIA 

AÇÃO 
Sacerdocio e Ação Católica 

IX ^ 
Pe. Francisco .dai Chagas N e v t s (Surçel 

Dr. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultório á Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante os 
meses de Novembro e De-
zembro. 

Tratamento e operações das 
doenças dos OUVIDOS, NARIZ 

E GARGANTA 

Dr. Cleodon Tavares 
Auxiliar técnico e ex-assisten-
te interino da Cadeira de Oto-
rino-laringologia da FACUL-
DADE DK MEDICINA DO 

RECIFE e assistente do 
HOSPITAL PEDRO II, (Recife; 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Consultorio: Dr. Barata, 233-l.c 

Resid.: Vol. da Patriav 695 

Alugam-se salas 
R 

no prédio recentemente 
construido á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar). 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo» 

O papel do padre na ação 

católica está assegurado a pa r - j 

tir dos termos que a definem. i 
A Ação Católica def inida como 

sendo a part icipação dos lei-

gos no apostolado h ierárquico 

da Igreja, diz que de su* n a -
tt»rí»7o p a Aonn Catolio» Ofi» 

ciai obra organisada e en t regue 

aos leigos,mas pela sua coorde-

nação e subordinação á h le ra -

raquia tem absoluta necessida 

de do concurso eclesiástico, 

digo mais c l a r a m e n t e : cle-

rical. Sem o podre a Ação Ca-

tólica Oficial f icaria uma o r -

ganisação sem forma definida 

c b e m sabemos qual o resu l ta -

do de um corpo quando dele 

se ausência a f o r m a def ini t i -

va, a f o r m a que lhe presen-

teia todos os t r ami tes de e -

xrstencia. Do padre se diz com 

a E s c r i t u r a : " In man ibus tuis 

sortes meae* c assim também 

falou Pio XI quando de sua 

afocução aos Assistentes Ecle-

siásticos em 19 de jane i ro de 

1930. E' indispensável a at ivi-

<Ia zelosa persis tente do padre 

para que a Ação comece, se 

inicie, se desenvolva e se fo r -

tifique. 

— u pocire suscita o devota-

tnento dos leigos, descobrindo 

as a lmas verdade i ramente apos 

ioíicas. P a r a o desemvolvimen-
to — o padre guia o espirito 

dos leigos e an ima- lhes o cora 

;ão, for t i f icando- lhç por cima 

de tudo a vontade, porque o 

padre jô sentiu de mui to perto 

quanto dói um fracasso quando 

toaas as intenções se mobili-

sam para tentar uma vitoria 

O sacerdote costuma abrli 

para os leigos novos e constan 

tes horisontes com o delineai 

ae novos pontos e planos de 

conquista das a lmas pa ra Jesui 

C r i s t o P a r a fortificar: po r -

que ao padre cabe levar as 

a lmas á perfeição da vida cric-

dtã , Daí a grande necessidade 

ua formação dos seminaristas 

aen t ro dos plano» de Ação Ca-

tólica Oficial. Pio XI dir igindo-

se ao Assistente Geral da A-

ÇHO Católica i tal iana em 193C 

a u l a a s s i m : "Formação dos 

s imina r i s t a s e das classes s u -

per iores p a r a A. C , por melo 

de uma formação teologia< 
completa i u m a apropr iada e a -

p r i m o r a d a fo rmação dou t r i -

nar ia . 

Aliás «lwi seminar is tas de 

hoje . se r i am guias cegos de 

ou t ros cegos se não souberem 

an tes de tudo a dout r ina da 

Igre ja q u e u m dia se p r o p r o -

rao de fender . 

—i A dou t r ina q u e conquis te 

pa ra o céu deve ser m a n u -

sçiada com segurança por ele& 

de q u e m dep^Ilde em p a r t e o 

prestigio e segurança da n e b r e 

za universa l dá Igreja, G r a n d t 

e r ro ser ia a v e n t u r a r - s e rapida 

men te nas obras prat icás sem 

ter adque r ido u m conhecimento 

solido das ciências sagradas . A 

teologia está e m contacto dire-

to com a vida cor ren te de to-

dos os povos cristãos; t e m cor 

tacto acen tuado com a v ida dt 

todos cs cristãos, leigos, se 

culares q u e serão confiados ao: 

pad re s de ho je e de a m a n h ã 

Os leigos q u e r e m e espertar 

do p a d r e e ve rdade , s a verda-

de está ind iscut ive lmente n: 

dou t r ina teologica, no Evange-

lho, q u e i o m a n a c a l , a íont* 

pe rene de toda a ve rdade C 

Evangelho é l ivre a tua l come 

nunca e como n e n h u m out ro . 

- - E ' l iv re impecáve l : ne-

n h u m er ro se assinala na su: 

a p o s i ç ã o sintét ica e vigorosa 

Sempre novo. Nada nele caiu 

em cessuso t u d o é nivo, a r d e n t e 

.ressuso, t udo é novo, a rden t e 

iáo veiiio e tão novo como a 

verdade... Pa lp i t an te como st 

'«•se escrito hoje . • 

Pois bem o Evangelho dev t 

o guia inseparavel do p a -

Ire, d e q u e m os católico» t ude 

esperam. O p a d r e pelo E v a n g e -

lho se torna a lma da Ação Ca-

tólica Of ic ia l . como o é das 

associações paroquiais , Os lei-

gos f a z e m mui to , po rque f a -

zem o que o padre não pode 

razer e se pode não deve * f a -

zer. Ou p o r q u e não pc^cos em 

numero , ou p o r q u e não possair. 

pene t ra i fac i lmente em meios, 

onde a presença do p a d r e po* 

aer i* s i r - liic impecisa senão 

impropr io ao seu estado. 

Fcntfes de energia e a n i m a d o r 

ao apostolado, o pad re é o dono 

das graças , t em em suas mãos 
«» tesouro inexaotavei d e g r a -

ça* ou to rgadas pela Igre ja , q u t 

é Cris to cont inuado e t r a n s f u n -

dido p a r a as almas. E ass im c 

conf i rma a Escr i tura: " T u d o o 

q u e l igáres na t e r ra s e r á li-

gado no céu — S. M a t e u s Cap. 

2>*. 18 ~ S. Marcos — 18 16) ' 

Em f ace da h ie ra rqu ia ê o pa-

dre o legi t imo r ep re sen tan te dí. 

au to r idade diocesana, do bispo 

Como guia seguro, ele é f o rma-

aor na to das almas, dest inadas 

JÍO apostolado. 

(Contir|jf\w 

Dr. Manoel Vitorino 
i Serv iço Medlco-especial izado 
\ Técnicas essenciais ao diag 
; nostico te rapeut ica das do 
i enças de sistema u r ina r i o 
| Tratamento especializado | 

das doenças do s is tema g e -
j n i ta l mascul ino (vesiculi tes 
: c rônicas gonococicas, etc., 
; etc,, e suas complicações ; 

co r r imentos rec id ivantes , 
proatuti tes, ve rumontan i t e s 
u r inas puru len tas , r e u m a -

tismo desvír i l i íaçào etc.) 
Clinica das doenças de se 
nho ra s D O E N Ç A S V E N E -
R E A S E M GERAL — O P E -

RAÇÕES 

Consul tor io; RUA C O R O -
N E L BONIFÁCIO, 228 

FONE, 1.029 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 

UA *'KUJP1£ CAMARÃO. & 

Negocio urgente 
Vendem-se - t res casas nova 

na R u a 13 de Maio, 339 e 515 

Rua Fe l ipe Camarão, 435. 

l E n t e n d e - s e com P e d r o Fint . 

á R u a J o ã o Pessoa, 194. 

VENDEM-SE 
A casa n . ° . 559, á Aven id 

)eodpro; u m te r reno pai 

•onstrução, o t i m a i f e n t e si tub 

io á Travessa Potengi . 

T r a t a r na Caixa R u r a l . 

ENDEREÇOS: 
Teleg. — "WZO" 

CAIXA POSTAL, 79 
Telefone Gerencia, 1289 

ESCRITORIO: 
Av. Tavares de Lira, 57-1.° and. 

^ d e p o s i t o F i l i a l 
Rua Felipe Camarão, 185 

3L n . . I 
^ MOSSORO' 

w t CAIXA POSTAL,44 
End. Teleg.: MOSSOLUZO 

M A R T E N S f * C I A . 
IMPORTADORES ^ m i 

CASA FUNDADA EM 1924 — V , ! 
rornecedores das Repartições Publicas, Federais, Estaduais * 7 

e Munfcipais 
^ ^ , . .^^f^sentações, Comissões Consignações e conta prepria m \ Material para Construçoes e Artigos para instaTações Fonovox 

M 

R I O . G R A N E E T O N O R T E 
B R A S I L 

' Cofres e Artigosi de Aço * 
»/M i ToDeçaricQt 

Rua Frei Miguelinho, 130 
"V •• s • 

* 1 

Secçõo Internacional 
Caminhões, Tratores, Maquinas 

Aoriçolcffi e Peças sobressalentes 
Av. Rio Bronco, 137 e 139 

T e . e f o n ^ , 1 2 0 3 

M ã e s a s s a s s i n a » 
AH tmi«*>rtnm?<V* Hofnls m r - • sn,„ CONLHTKLI,, 
melhor úxlvi\vUm*dm ilc vrlhu i» sabir, du' ^ 

valem, qunnlo nàn asscMUada^ ! FiniilU-i: 
n u m a t r ans fo rmação da monta -

iniaturtfr. ot a v i ( ] 

l idade amb ien t e . Esta faz-se pela 

educação e a educação 

laz-se no &cio da fnmilia c n > 

ambien te da cscola. 

Aiu ida a base familiai- o 

desviada de seus objetivos a es-

cola, f o r çosamen te ru i rá toda 

tenta t iva de melhoramento e de 

r e f o r m a . 

Sem base famil iar , pouco 

consegui rão as manifestações 

publ icas e patrióticas» 

T e r á passado a noção das res-

ponsabi l idades mora '* da hora 

que passa, f i lha da inconcien* 

cia de uns , da perversão de o u -

tros e da t ransigência dç m u i -

tos, 

A b e r t o s para m de fora os 

.ares, t udo «e j u lga rá permi t ida , 

As m ã e s serão en tão as mesmas 

assassinas dos filhos, quande 

i i e s o fe recem espetáculo» py« 

olicos. escolas de fut i l c i n f a -

n e cor rução mora l , 

Mais do q u e as nossa-; p a -

.avras, d izem^no al to © bom 

"As màrs parecem ,MMsU:,di. 

^ Miu- tudo lia ..aiu,(.?a ó 
suscrplivel <k- co] rupçào, 

•C°i j t o a s «^«s iiÜias. As suas 
filhas pedem n í r^uar n i a i s 

perigosos espetáculo,. s,s c o n . 
versas mais equívocas, tudo : 

Quanto nílsía nnl .c <• íu 

los ouvidos ou po!a inloliuon(.j;< 

de suas filhas, fit.:, instantanea-

mente purificado ' 

Suas filhas, fpuH nuiias s.,. 

iamandras. podrm atravossar o 

fogo .sem se queimarem. ,UP|M110 

que «eja o <Jo inferno 

tradas desta llsonjeira convic-

ção, não hesitam vm ^xpo-lnw 

a todas as excltaçô^s cnn-uptn-

pbriííando-as prreorrer, 

no r ha macio e;.nvivic» dK\ hoa KH-

ciedade. toda a escada <lns «oto 

pecados tfapitôi^", 

Infelizmente pndo v.rv t. í t. 

rapuça .sobre eeniena^ rio rnuo* 

que se impõem a tristr função 

de assassinas dn inocência p da 

virtude de suas próprias iillun. 

Centro de Imprensa 
L t d , 

£leva;ão do Capital Social para a 
aparelhagem técnica 

da "A Ordem" 
Tendo d Cen t ro de Imprensa L td . , nm ;.tssp;nbi*'Í!i 

ge ra l ex t r ao rd ina r i a de 2 de ju lho ultimo, deliberado ele-
va r de 20 p a r a 500 mil cruzeiros o seu capitai social 
a f i m de adqu i r i r u m a ro toplana e outras maquinas paru 
m e l h o r a r a apa re lhagem d a A ORDEM, vimns convidar 
não somente os q u e já subscreveram parto des^o aumento 
d e capital , m a s out ros catoi ico^ que o de««?jem completar, 
ingressando assim para a íociedade. a recolhe) as res-
pec t ivas quo tas de mil cruzeiros» cada uma, na gerenci.x 
des te orgáo o u n a Caixa R u r a l c Operaria de Natal, estabe-
lec imento de credi to o n d e e."tão sendo as mesma? depoci. 
t ada s . 

Dependendo a aquis ição da rotoplano do op.Jtniú-
dade , é de toda conveniência que o recolhimento da? 
quotas se faça na m e n o r p raso possível, 

Esse mov imen to e m pról do diatúo católico tem as 
bênçãos dos exmos . srs. Bispos de Natal, Mossoró o Caicó. 
q u e j á o r e c o m e n d a r a m ao rcvino. Clero e üéis, seguindo 
desse modo o pensamen to do Santo P a d r e de que a im-
p r e n s a católica não deve ser apenas " u m grande auxiliar 
da A . C . " , m a s " t o r n a r - s e eJa mesma uma das niais 
impor tan tes funções , a t iv idades e energias" . 

I n t e g r a l m e n t e submisso á orientação da hiornv(jui3, 
q u e r o Cen t ro de Imprensa í-tcl. que seu capital pertenci» 
'aos sacerdotes e fiéis, daí oste apelo a que genero aponte 
con t r ibuam p a r a a imprensa que o Sumo Pontifico cl^rna 
u a sua p rópr ia voz.*' , 

GRLVAO, MESQUITA & CIA. j 
Ferragens em geral, tintas. olf*3, goda cnmVc*. vidros | 

louças» artigos sanitarlcs, etc,, etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO j 
GEJíERO PELOS SEUS PREÇOS MOD1COS ! 

Rua Dr. Barata, 217 - Telefone, 1.253 i 

7 

FARMACIA CONFIANCA 
DE MOURA BARRETO & OA. LTD A. 

Especialidades farmacêuticas e perfumariaa — Escrupulona 
manipu lação 

Depositaria da "Flora Medicinal" de Monteiro da 
Silva & Cia, 

Rua Vigário Bartolomeu, - Telefone. 1227 - NATAL 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais e 
Industriais da Capital e do Interior 

/ H U T I Ü p r j 
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e 
Pfêja das m M m v entre " Á K " | S £ 

' ' A m e r i c a ' empolga os círculos 
esportivos cidade 

cento r ica d e b o m f u t e b o l e d e 

fases emoc ionan t e s . 

Os dois b r a v o s r iva is es tão 

p r e p a r a d o p a r a o c h o q u e c 

O choque mftximo do f u t e -

bol da cidade? o clássico 'dos 

clássicos, enfim» a b a t a l h a 

•ABC" x "Amer i ca" e s t á d e s -

portando^ nos a r ra ia i s e s p o r t i -

va >« de nossa t e r r a u m in te res -

st» invulgar . 

E' qwe vão lu ta r dois r i vai: 

<k> me«mo valor, dois t i tücs se 

nhorôM das mesmas g lor ias r 

^linal^ dois g lad iadores serenoí 

•• Waís que còmba tem o bom 

('onvbãte^ te rçando as iguais 

:!rn\a£ da b r a v u r a e dç> Cava* 

Iheirismo. 

A cidade in te i ra a g u a r d a eòm 

incontido aneeto o mnn lèn to do lhovaftdn dia a dia. NurglrÀ p a r a 

•{rande espotauulo <&f>ortivô na 

«vrtíwa Ao qu,» assisttrfl a 

IwfUi Racional f* cem po r 

Des t e modo. ao q u e parece^ 

os e s q u a d r õ e s serão possivelr 

men te , os seguintes : 

A B C — Edgar : Gagei ro e 

e spe ram b r i n d a r o publ ico d e j Malpa ; Reinatdo, H e rm i n i o t 

nossa t e r r a c o m u m » exibição á Joáos inho ; P a g e u \ Albano , 

a l t u ra de suafc- glor iosas t r a d i -

ções O " A B C " com a pe rda da 

maior ia d* seus c r a c k s que» em 

ra ròo de s u a s f u n ç õ e s m l l i t a -

res , d e i x a r a m e s t a Capi ta l , e s -

»tá e m d i f i cu ldade p a r a f o r m a r 

o seu e s q u a d r a ^ , d e v e n d o p o r -

tan to , a p r o v e i t a r e l emen tos jo* 

verw. 

O "America '* , q u e está m e -

Badof. Moacir e Tico. 

A M E R I C A — Rossini; Leoni 

das ç Bocadagua ; • Cincoenta 

A d e m a r e Por te la ; Fer re i ra 

Este íenson, Pau l i s t a j Viana . 

Z é m a r i a . 

O T O N O S O R I O 
h.1mm • . J K K J T ' I 
ESTIVAS £ CEREAIS EM GROSSO 

T R A V E S S A A U R E L I A N O N ° 31 
T E L E F , : 1295 T E L E G . : OTON 

FILIAIS : - C E R R O CORA* E C A M P O R E D O N D O 

A M A R A V I L H A DO LAR 

D A K O 
Não faz fumaça 

é pratico 

R E L E Z A 

S a n t o s & Cia Ltda . 
ã lu ta Oom a nw»mvm t u r m a com * 

ou? iniciau «aprp^nt.̂ no 'eccts e Accessorlos. em gercd para au 
ão oen .nv ciioui. I omoveis e caminhões — Material eletr 

;o para todos os fins — Telas de aram< 
:Jiapas e canos galvanizados, pregos 
onaa, encerados, correias, baterias pa 

_ , v a cataventos - Soldas eletricas a oxi 
D A K O ?enio/ metal patente e estanho — Óleo* 
Não tem cha-

miné 
economlco 

C O N F O R T O 

O FOGÃO ÜAK0 funciona em qualquer parte. C 
único que tem acendedor automatico. Limpesa faci' 

— Consumo mínimo Máximo Rendimento 
fiivpc de Eficiência comprovada — Peças montadas ; 

parafusos de fácil substituição 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 - Fone. 1159 — NATAL 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
DE ^ 

ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras,, estivas, carnes 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, çeléas, bebidas geladas, mi-
udezas e perfum arias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO 
Kua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 

End. Telea Formidável 
Natal — Rio G. Norte 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
; RUA MIPIBU' 676 

« f k - . -

Telefone - 1503 
M A D E I R A S EM G E R A L 

CONTRATA COBERTAS E 
. ESOUADRIAS ' , 

3 graxas automotivas e industriais 
"GARGOYLE-MOBILOIL" 

Descontos especiais para revendedoref 
releg. TOfAL — Avenida Tavares d* 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

A V I S O 
A J O A L R A R I A M O D E R N A tem u m grande estoque d e 
Anéis Grau para todas AS classes. Completo sortimento 
de jóias e relogios doj melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para concertos dè relogios, Jóias — PRAÇA 

Augus to Severo. 77 — Naia l 

tüarvoaria "Felipe Camarao" 
DE M A N O E L G E N E S I O 

A maior de Nntai e a q u e vende pelos me lhores preços : 
TOROS para f o g a o - C A R V Ã O V E G E T A L — L E N H A EM ACHA 

R u a Fel ipe Camarão , 453 — FONE, 1310 
' Des t r ihue a domicilio com a m a x i m a pres teza 

MAQUINAS PARA PADARIA 
ARPY . 

O q u e me lho r exis te no 

genero. A m a s s a d e i r a í —i 

P O R T A S p ; F O R N O E 

F O R N A L H A - R E G I S -

T R O S P A R A C H A M I N É S 

P I R O M E T R O S ~ M O I -

N H O S P A R A FUBÁ -

DESENTÊGRADORES p a -

r a milho, grãos. açúcar , 

p rodu tos quimlco5, sa i r 

cascos etc. 

AGENTE AUTORIZADO 
C a r l o s L a m a s 

I RUA m . BARATA, 233 - FONE 1139 

NA LOMBflufl 

üàCiOliàl u c iu ienu i 
Apreciação de #,VIDA ESPORTIVA/1 

de Recife 
Diogenes P rado , o g rande a r -

jueiro p e r n a m b u c a n o da e r a 

faus tosa do f u t e b o l amador is ta 

á, hoje ? o concei tuado d i re to r 

de "Vida Espor t iva" , a b e m 

feita r e v i s t a espor t iva espeviy-

Jisada da Veneza- BrasUeira . 

Diogenes es teve residindo en^ 

nossa t e r r a d u r a n t e cerca dt 

dois anos, empres t ando o seu 

ef ic iente concurso ao nossc 

glorieso , 4ABC F . C . , ,
í com < 

iua l excurs ionou em 1937 

fo r t a l eza ( C ^ a r á ) . E m Nata l 

:omo c o m p e t e n t e e c r i t é r ios -

•rtista grafico f t r aba lhou na 

'Tipogi^aiia San to An ton io ' 

>? t ambém, nas oficinas de A 

3 R D E M . 

Com a devida venia, t r ans 

crevemos p a r a noçsas coluna 

i crônica aba ixo acerca do p<. 

oel de nossos íu tabo le rs n 

: e r t ame nacional de fu tebo l . 

DS J O G O S E N T R E P E R N A M -

BUCO E RIO G R A N D E DO 

MORTE 

D uas vezes o placard dos nos 

;os estádios m a r c a r a m a co 

j e m esmagadora d e cinco teii 

t avorave lmen te aos p e r n a m b u 

canoSj nos dois embates q r 

fo ram real izados e n t r e 

scra tchs da nossa t e r r a e c1 

Rio G r a n d e do Norto, em d ' 

pu t a do campeona to bra*ih?" 

de fu t ebo l do cor ren te ano. 

In °gave lmen te . os nossos f 

r a m super io res , mant iver ; 

u m a l ibra d e autênt icos ven< 

dores, os dez pon tos a nihil q u 

- .onquistaram, fo ram f ru to d 

ecuica mais ap r imorada . o 

jomo um ga la rdão aos se i 

s íorços empregados . 

OK jogar, foi am disputad-

c b u m a m b i e n i e de í r anc 

-p.maradagem^ apresen tando r 

/ in te e dois d i spu tan tes a 

r rande amizade que une o 

filhes ?do ' nosso to r rão nata] 

da t e r ra do ge r imum 

n i a n d o acima dc tudo m a r a 

vilhosa disc ipl ina foi cons 

:atadii ( o qu.? des lumbrou todo 

j s que se des locaram do sua 

residenoías pa ra as nossas p r a -

gas1 de espor tes , naquelas t a r -

des domingue i r a s de fu t ebo l . 

Encan tada , f icou toda a g r a n -

de- ma*sa h u m a n a que í iaquolcí 

ins tantes es teve assistindo ar»r 

jogos, pe la inquebran tave l l i -

nha de cavalhe i r i smo q u e 

m a n t i v e r a m os nossos advet>,a-

rios, an te tão í ragorosos r e v e -

zas q u e a m a r g a r a m . A s e r e -

n idade de an imo dos po t igua -

res, p r o c u r a n d o tào somen te 

e m p r e g a r mé todos leais e U c -

nica pe rmi t ida na disputa da 

esfera ir izam l>em a todo» nó« 

ij olevado concei to que woznm 

os r ep resen tan tes do Rio 

G r a n d e do Nor te e n t r e o nosso 

publico esport ivo. 

Vamos da r o seu ao seu dono: 

c inco-a -ze ro duas vezes é u m a 

lavagem conf i rmada , e é p r e c i -

so ter um e squad rão de f u t e -

bol, m u i t a educação espor t iva 

para agüen ta - lo . sem d e m o n s -

t r a ^ a lém do n a t u r a l desgosto, 

u m bom bocado de indisciplina, 

>u por ou t r a : fazer su j e i r a , co-

mo se cos tuma d izer por a í . . . 

No entanto , os nossos a d v e r s á -

rios fo ram leais . De t u d o se 

pode fa la r c o n t r a o q u a d r o r i -

ograndense do nor t e ; d e f a -

lhas, técnica, padrão , e t c . , p o -

r ém jamais negará a lguém q u e 

tenha u m pouco d e senso, qu<? 

5 um con jun to discipl inado, ^ 

sabe sobr iamente r ecebe r u m a 

l e r ro ta . De ZE' S I L V A (ou 

ROSSINI) ao " fa l ado" TICO, 

todos os que e n v e r g a r a m a 

camiseta tr icolor do seleciona« 

do de Natal , r e p r e s e n t a n t e da 

A. R . A.f e s t ive ram dignos do 

mais f ranco elogio da ass i s tên-

cia . S o u b e r a m p e r d e r , e isí^ 

é u m a coisa tão dificil par:i 

mui t a ' gente! 

Q u a n t a s e t an ta s vezes temos 

visto e m simples d i spu tas r e -

gionais a indiscipl ina fa lar 

mais alto, o s u r u r u s dos dii bo:; 

•e dão. por causa d e u m t r i u n -

o inesperado de u m team 

maioria das vezes f raco) Sobrv-

ou t ro mais poderos Q (?) Não só 

aqu i , n o Nor te o n d e ex is te 

mais a t razo a respe i to do a s sa -

ciat ion brasi leiro, ' como t a m -

bém nas plagas su l inas (aliás 

com mais í r equenc i a ) ; I am-

' j r am-se os nossos lei tores do 

ultimo encont ro e n t r e os af \ 

mados prof iss ionais de fu tebol 

( ? ) vascainos e t r icolores da 

metropole ? 

Estão, por tan to , de paraber is 

os espor t is tas po t iguares ; p e r -

d e r a m na contagem, pois f ina l -

men te es t iveram b e m mais f r a -

cos, porém fo r am for tes do 

espiri to, ç s o u b e r a m e n f r e n t a r 

com apreciavel ga lha rd ia um;* 

g rande der ro ta , em dose r epe t i -

da5 sem macula r com atos r e -

p rovavr i s ( só dignos da meiv . 

ta l idade dos q u e desconhecem 

comple tament » a - ve rdade i r a 

f ina l idade dos o?portes , o " bom 

nome d{) fu tebol da sua t e r r a . 

Dr. Etelvino Cunha 
(Ass is ten te d t M a t e r n i d a d e d o 

Hospi ta l "Migue l C o u t o " ) 
D O E N Ç A S D E S E N H O R A S -

Cur sos d e ap re fe i çoamen to no 
Rio e 3*o P a u l o 

O n d a s u l t r a - c u r t a s , h l s tu r l ele» 
t r i ce t e l e t ro«co*fu loçâo e t c . 

C o n s . : R u a Cel . Bonifácio , 121 
( R i b e i r a ) . Fone , 1081 

Oas 15 i s 1S h o r a s 
Resi denota: P r a ç a A n d r é d e 

^ u q u e r q u e . KM 
/ b n e : 1S7I 

EITURfi PRE i i1 n J \) I ' I MüTTOT&Õ J 
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Congresso Diocesano do Apo* 
iolado da Oração 

Sua próxima instalação em Natal-De 3 0 do 
corrente a 3 de dezembro a duração 

do certame 
Toda M católica população m a n h ã dos refer idos dlaa h a -

JlIVMltMb 
ftmMif fã 
CIUNCI FFL 
di N«têIv® 

iiHlfíleme p r p p a r a - s e para p a r - verá missa, comunhão p r e g a -

ticipar do proximo CONGRES- , ção, rea l izando-se , ás 19 h o -

SO DIOCESANO DO A P O S - j ras , na Ca tedra l , as sessões do 

T O L A D O DA ORAÇÃO, a Congresso, com a presença de 9 | 

rea l i za r - se nesta capi tal de 30: u m delegado d o Exmo. Sr . Bis-

do cor ren te a 3 de dezembro . | po Dom Marcolino Dantas . 
O g rande ce r t ame se rá e m h o -

menagem ao t ranscurso do 1 . ° 

O p o r t u n a m e n t e publ icaremos 

as teses e conferências a se rem 

Cen tená r io do A^osto lado da ; p ronunc iadas , e respectivos o 

Oração, e deve rá reveçt i r -se 

d> m a x i m 0 b r i lhant i smo e 

radores. 

E?n nossa edição de 16 do 

f e rvo r religioso, pois sabemos corrente , j á publ icámos o R e -

quan to é imensa a devoção dos gu lamento do Congresso, do 

lieis brasileiros ao Sagrado j qua l os nossos* leitores pode» 

Coração de Je sus . O Congresso j rão aval iar o que vai ser esta 

constará de tres par tes : P iedo- j publica e express iva h o m e n a -

teologica e l i te rar ia , deven -

gem ao Sagrado Coração d« 

Jesus . < 

A S O L I D A R I E D A D E D A P A -

R O Q U I A D E P E D R O V E L H O 

A .proposito da p r ó x i m a r e -

aJização, e m Natal , do C o n -

gresso Diocesano do Apos to la -

do da Oração, o revmo. pe. 

Anton io Barros , vigár io da p a -

roqu ia de Pedro Velho, e n v i -

ou ao revmg. mons. Alves L a n -

d im, vigár io da C a t e d r a ^ u m 

t e ) e g r a m a expressando a so l i -

da r i edade daque la pa roqu ia aó 

Congresso de Natal . 

sa 
do e fe tua r - se , em todas as p a -

roquia» da diocese solenes co- i 

memorações. em honra do Sa-
grado Coração de Jesus . Pe la 

A ORDEM 
N A T A L ~ Sex t a - f e i f a , 24 d e Novembro de 1944 

Prosseguem, nesta capital/ as bri-
lhantes comemorações do centenário 

de Dom Vital 
A sessão de ontem na Academia Norte-Riograndense 

de Letras—A contereneia de hoje na Escola 
Técnica de Comercio 

As comemorações q u e o Ç u r - : nambucano , Dom Fre i Vital , j 

so de Formação dos congrega- j es tão assumindo, na vespe ra 

dos mar ianos v ê m p r o m o v e n ! da s ignif icat iva datfa, c a -

do, nes ta capital , e m h o m e n a - j r a t e r d e excepcional b r i l h a n -

gem ao 1.° cen tenár io de nas tismo, 

c imento do g r a n d e bispo per Ontem, sob a pres idencia 

Patronato da Medalha Mi-
lagrosa 

Começam ho je «s feaxas cm duo solene, com a execução do 

h o m e n a g e m a Nossa Senhora côro do Pa t rona to . A fe*ta 

da Medalha Milagrosa, p a d r o - t e rmina n o dia 27, com u m 

eira do Pa t rona to das I rmãs de p rograma q u e será p róx ima* 

Car idade nesta capital. ATs men te divulgado/ 

17.30 dar - se~á o inicio «io t r i - £ 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 
S E N H O R A S J O V E N S 

B d i s a ;Forjseca I / E r a i s t r e . Clovi* de Paiva, f i lho do sr. 

esposa do sr. Augus to L ' E r a - José Ribeiro d* Paiva, 

istre. VIAJANTES 

SENHORES Acha - se nesta capital, t e n -

Dr . Aecio Chacon, í a r m a - ; d o n o s d a d o 0 P r a s e r d e s u a 

ceutico em Cur ra i s Novos! v i s i t a > ° Francisco das Cha 

— Bar to lomeu Fagundes , e s | S« s d e Medeiros, res idente em 

crivào dü 3.° Cartór io Judicia | Angicos. 

r!o desta capital . ' DIVERSAS f 
— Francisco Lourotiv 'o, í u n - j Ti-anseorr*, hoje, o 2.° ani* 

cionario da E. F . C. R. G. N. . versar lo n a u i i c i o da criança 

ROSELIA MARIA XAVIER 

BARBOSA, f i lha do sr. A m a i 

Ho Barbosa, funcionár io da Se 

d o ' gu rançe JPubllca e de sua e s -

posa d. Merin da Conceição 

Xavier Barbosa. P e l a ' manhã , 

houve missa acompanhada o 

cânticos na Capela do Pa t rona 

to da Medalha Milagrosa. 

A s 9 horas o exmo. i r . Bis 

i>» D o m MarcoJino Dantas , 

cr ismou solenemente ROSE-

LIA MARIA. tendo por madbri 

do dr . J u v e n a l L a m a r t i n e , 

rea l izou-se à sessão especial 

da Academia N o r t e - R i o g r a n -

dense de Letras , e m h o m e -

g e m a essa f u l g u r a n t e f i g u r a 

d a I g r e j a Católica, sacr i f ica-

da n o sag rado deve r do seu 

min is té r io episcopal. A r e u n i ã o 

t eve inicio ás 20 horas , n o -

t a n d o - s e a presença de vár ios 

acadêmicos, dos revmos. F re i 

Cipr iano de Pontencio , s u p e -

r ior do convento San to A n -

tonio, s pe. José Pe re i r a Néto, 

au to r idades e congregados m a 

rianos. P a r a p ronunc ia r sua 

conferencia sobre a g r a n d e f i -

g u r a de Dom Vital, ocupou a 

j t r ibuna o acadêmico M a n o e l 

j Rodr igues de Melo, o q u a l 

a r r ancou da numerosa «ss l s -

fJTQHIO SOARES £1LK0 
| A D V O G A D O | 

R u a Cambolm, 717 | 

| T E L E F O N E - 1700 ) 

S E N H O R I N H A S 

Ivani lda Lopes, fiJha 

m a j o r Genesio Lopes, ope ro -

so P re fe i to d e Macaiba. 

— Irene P e r e i r a da Silva, 

f i lha do falecido Augusto P e -

re i ra , 

— Mar ia da Glor ia Cavalcan-

ti. f iJha do s r . J o r g e Elisio 

Cavalcant i , p ropr ie tá r io nes ta 

tíw pitai . 

— Professora Lindaivn nha d. Neuza de A r a ú j o Xa» 

vrtri», 4 j v i i r . do *r J**4 d» 

Almeida Xavier , 

í a m b e m foi cr ismada a cri» 

a n c a ABELARDO, f i lho do 

mesmo casal. Foi pad r inho o 

ar. José de Almeida 3Çayier. 

A's 16,30 nu resldencia da 

lia a r u a Cel. fcstevam 

1107. no bairro do Alecr im 

r^albtou-se a solenidade de <?n 

tronifcaçfio do Coraçao de J e -

*us, oficiando o pe, F r a n c i s -

co das Chagas Neves Gurge í , 

**cretario Gera l da Diocese, 
t 

° qua l pronunciou u m a c u r t a 

ulocuçâo, expres»ando a s ign i -

f icação deste g r a n d e dia p a r a 

a famil ia em festas. F o r a m ' r e -

cepcionadas du ran t e t*ao o 

d ia as jfamiJiaa de su&u r e l a -

ções de amizade qua f o r a m 

pres ta r as homenagens de 

•s t i roa a anivsr»f t rUnte e l eu* 

ü t p i o s pali ( 

J u v e n t u d e 

Kolidtu O 
A Dlret>riu du 

Feminina Catól ica , 

c o m p a r e c i m e n t 0 de fodas a? 

sócias, d e v i d a m e n t e un i fo rmlsa -

das í pa i a uss is t i rem á Miss a de 

ence r r amen to dos seus t r aba lhos 

ás 7 ho ras d o p rox lmo domingo 

26, na C a t e d r a l . A ' s 9 horas , n t 

Capela do Ginás io Jmacul&da 

Conceição, o P a d r e Niva ldo 

Monte, A . E . diocesano da J . 

F . C . f a r á , após o j u r a m e n t o , 

a en t rega dos dis t in t ivos * j i -

cistas, jecistas, jocistas, a s p i r a n -

tes e ben jaxninas . E m seguida 

n a séde « a l i z a r ^ s e - á t una ses* 

são pres id ida pelo m o n s . João 

dn Mata P a i v a , A . E. d iocesano 

di\ A , C . , f azendo»se ouv i r a 

pa lavra do P a d r e Nivaldo M o n -

te, da j ícis ta J o a n a <i'Àrc de 

Almeida e n ú m e r o s de a r t e . 

VlajM para Ctnplni 0nn. da a Itmi Blinchot 
Viajou, M f polii hiindm. | I W ü ^ t i t u l ^ ,|n 

cnm d m ü i u i « Cainplim U r n n ' d»^stn ndrK!.., Vií,nU 

d* a rpvnut. IrinA Hlnnrhut. U m „ V p i V m h ^ \ ^ 

d igna Vl í l t adora Gorai dns accnuMiilin» a , . ^ 

Car idade, <{itv dU 
finpanlmr das lnu; 

Caminha. 
Patronato f L-n»£ 

t v . 
^upcrinrn f|n 

Vau 

Innf i s di 

r l gem aqui o Pa t rona to da.s 

Môças, o Dispensar io Sin- derlei. 

f ron io B a r r e t o e demais o r -

ganizações de car idade w s t a 

capi ta l . 

S. R e v m a . fo i mui to h o - I U i A D 0 S AMORES, ,,„ -ROX-

m e n a g e a d a nes ta capital 

Cinemas 
pe la soc iedade católica e pe-

P I A U N I Ã O D A S F I L H A S 

D E M A R I A 

A p re s iden t e da Pia União 
d a s F i lhas de Mar ia do ginásio 
" Imacu lada Conceição", avisa 
q u e . no p r o x i m o domingo, 26, o 

u l t imo de novembro , haverá 
r e u n i ã o na h o r a e local do cos» 
u m w , enca recendo o compare -

c imento do todas as associada». 

Campanha M mia de lã para es m 
Sob o pa t roc ín io da gecçfto lançada, nes ta capital , n t>à* 

f emin ina d a Comisflfio d^ [ t r iot ica fcampatihA da meiti te 

{qvço do G u e r r a , vem de ser L â p a r a o* soldados exp^di^ 

L c ionatfos brasi leiros, 

teftcla v í h r z n l M a p k u m ' d e f * * G r u m ^ 
br i lho d» sua pa lavra b m w t f a l í » * . « pr i iwipal-

como pela?; ve rdades di tn a m n t e s e n h o r a e nenhorl^ 

respeito da famü«a Que^tAo p a i ^ : tbaha lhar^m e m 

Religiosa, n o B t m l ^ b u v a v e j m i ç m n -

E n c e r r a n d o a MUnlAi», o w d m m i i h 

sidente da Academia convocou « <íra, l aponi ra Güe i r â , 

os seus m e m b r o s p a r a u m a * a Holindirvi 

sessão na p r o x m a quinta-feu^a Manso Maciel. 

parji 

vn 

do critério f.<nnadn. 

KATLEEM, uo "KuiaL" 

Moralmento 0 JÜ/nn 

cerra d^ mM. ,>«/;0 i lc}l; j 

mo.s que n 

tví«o por qvakvtrr uvb^r-tt 

BONITA COMO NUNCA. 3I/, 
t ;Saq Podro11 

ACEITÁVEL PAlíA ADyj., 
TOS. 

Todos os natalef t teg deveni» 
pois, nã í j só louvar p a -

tr iót ica c a m p a n h a , mas t a m - ! Primário de apostoiad 

quefttooiJ dc tfiuiiK, ,\ 

neste puHicular proça Js hu-.,, 

ma douíriíia. 0 papei dn Ksí;ulo 

o diYoVn\ üvipleniMitar 

maio )• fiuiçáo osfinuiia.' 

iniciativas do liunivm, y.t*tí. 

Vividos, e<tefi hlsím;uíi«-i{10.; 

t r a n s f o r m a r á muitas ir.or.ia, 

lidade^f luultipücan.dn ;.>. 

clicações .sooiaií t«»d;i par-. 

te .Para condul r ^n-fyfiM 

a propavaça".? iirníe-

indispensável o iíi-v^^utuiv.il 

\ \ X 

illó fOP.S^diil^i; rjrl!'^' íj,-

riada siqUor ti>rb 1( . 

as vóHsaw p a l i j ^ ijvir a-

cabo ^sorvo^á:'. Picai CCJ-

to« cín VOiicMichl 

es tou cumprindo um d ovo;' 
a f im de se p roceder a eleição 
da nova d i re tor ia , t endo o 
professor Manoel Rodr igues 
de Mélo s ido bas tan te f e l i - ! b * m t r a b a l h a r p a r n q u e o s ! ^n t r^au to , 

ci tado pelos presentes . 

SESSÃO, HOJE, NA ESCOLA 
TÉCNICA PE COMERCIO 

Prossegu indo nas 

comemora t ivas de 

conferclas 

nossos 

cebam 

sivel de meias , 

Valorosos soldado,s 

o ma io r . n u m e r o pos -

, ele c e n t e n á r i o : 

de a Vital , have rá , hoj*, J (Continw m pagim) 
19,30 horas , n a sede da Es* 

co^t Técn ica de Comercio, 

mais u m a sessão, na qua l o 

dr , R a i m u n d o F e r r e i r a de 

Macedo, p r o n u n c i a r á u m a pa 

lestn* sobre o tetna P r o-. 

censo do Bispo de P i í t i d ^ 

A b r i l h a n t a r á a so lenidade a 

banda d e mus ica da Assoc ia-

ção de Escoteiros do Alecrim, 

gen t i lmente ced.du pelo seu 

diretor , p rofessor Lute S o a -

r w , 

A entrada é franca. 

AS COMEMORAÇÕES DE D, 
VITAL NA CIDADE DE 

NOVA CRU2 

E ^ r e s s a n d o a so l idar iedade 

da pa roqu ia de Nova Cruz és 

comemorações, do 1P Cente» 

nario de D o m Vital, o revmo. 

pe. P e d r o Moura . vigário, 

endereçou ao nosSg di re tor o 

seguinte t e l e g r a m a : 

Nova Cruz , 22 — Prof . Ulis 

ses de Oois — Redação A OR 

DEM — Nata l — A pa roqu ia 

de Nova C r u z está solidaria 

com as comemorações /do 

Cen taná t io d e Dom Vital , p ro 

movendo a congregação mar i a 

na : no p rox imo domingo, mis -

sa fes t iva , e, A noite» uma 

sessão s o l t n e sendo p r o n u n -

ciada duas conferência*.*- V? 

q u e o t r aba lho social real izado 

m e r c e n a r i a m e n t e causa aos 

homens de b e m . 

I I 

titulo de «'ímolus*!1. ĵ çíí a<.-
MoulS. Vigário Cu-iid Ma iMo-% 

côsp de Natal qu^ aprisonto a 

ar Dvm Mairôli.a<' iX-ifU.j.̂  

ao Senhor Diivtor S K H A S 

ao Sr. Dom Jo;V. Hatir-ta 
j gwan t indo- ihe - do^tif !ou > í-. 

' solidariedade ÜW" 
Caicó, para quo ORGANIZEM. 

A' ÍMITAÇAO DO QUF FKZ 
S Ã O P A U L O C O M A 

Ser ia um erro di^no somen- \ E AINDA MKÜilOK A AliQUI-

to de nações totalitarias pensa; ' DIOCESE DO RIO COM A ASA, 
que o Estado tem maiores d*- 1 A A Ç Ã O SOCIAL Oi: KSrA-

vereô para com os homens e d ü A L O U Wl^RDlOCUSA-
p a r a com a sociedade ou que os j NA P A R A OftlÊNTAÇA1' • 

governos poderão contribuir j T U D O QUK .ÍA' KXiSTV, t' 

mais d o que os soros humanos í P A R A O Qt/K FOR í^ n .^vKI, 

no. solução dos p rob lemas soei J C R I A R DK NOVO E N T U l l 

ali, NESTA M A T E R U DF. a T I V Í 

'EàW qu^stôe^ sociais a naçãt ! DADE." 
tem o mesmo lugar que em 

. , ^ 

0 Rolari Clube e as determinações 
do Concilio Plenário Brasileiro 

Nas Atas do Concilio Na-1 oontra us associai- ^ 
sional. aprovadas pela Santa das ou iíOspKiaí. a 

ciaçao Cris;tà d<> M'»cosf pr»-testante, ^ a vuÍRarnwiitc ciu> 
madft Rôtari Clube ou 

* d riaix^s . 
— Católico, p rntuno são, poi 

consegviintá, termos que re-

pe lem. 

o Sé e já publicada^ decreta 
Episcopado Brasileiro: 

Art igo 25f p a r . l í t : u Aos c lé-

rigos nâo é licito d a r o seu n o -

me ás sociedades vu lga rmen te 

c h a m a d a s "Ro ta r i C lube" ou 

Rotar iano nem ASSISTIR ás 

suas sessões . " 

Ar t igo 146, p a r . I: "Os s a -

cerdotes, espec ia lmente os p á -

rocos, exo r t em os fieis n que j soc iâ to , comercial^, particular^ 

deem os seus nomes ás associa- ou publicas de qual^qtier *eri -

çóea p ias taprovadas ou çaa avulsos que m 

menos r e c o m e n d a d a s e qu« | W ( e l ç l o e — procure « W 
S E ACAUTRLRM ( r a i ^ a n t ) V n r U A QBDFM 

P r e c h a n d o em suas aíivIdacU» 

Hüroso'1 LEITURA ' Nfl LnHBfiÕff1 
- í ^ 
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OMBARDEADO 
tM 

M í ) , ItílmiiiMMi ric Ko ( (np* h* cupllu) <I*i AuMrk d n ruid d» mvIh^m mIUuIm, 
•<iim" t " l,,l,H<'i0 B u I m ' *Un ticupüvâu, foj serlii.l jttmd* «nundum ltiform«vAt<8 

GESTAPO, EM VIENA 
l.j,íM. vw Vim»». «G iltt O w mt,nte danificado tio ultlmo| rtctbldai poloi circulo* lo 

»t* ruit iUiaAm Uvm. I *Im rio pululo fUmhitn tami* tipun dh un 
O telhado do fdlfieiu priiwi- rUuiwnt* danifiondim O \x\U-1 ylo aU*d«. 

pul ruiu aomplttamttU* • wa d o Mt«v« a r d e n d o d u r a n t e 24 

nazistas foram totalmente desalojados 
Strasburgo 

f?IO. — O corresponaen- maes loram quasi totalmente) ainda oíereCe resistência $ 
ia B. B. C informou da desalojados de Strasburgo. Oi na extremidade oriental dn ci-te 

fiv;r<? ocidental que os ale-• único ponto onde o inimigo j dadft> 

lnforma-ae, também, que na dois mil prisioneiros, 
batalha, pela posse de Stras- j p 

I LEIAM I burgo, foram feitos mais de j ^ ORDEM j 

Detalhes sobre o bom-
bardeio de Tokio 

itiO. & — Detalhe* do bom- | pelas bombas dos aviões ame to, puderam constatar que os do no Sudoeste do Pacifico so 
torcido das super fortalezas! ricanos está situada no cen-j incêndios > ainda continuavam! bre 00 danos causados á ca-

contra Tokio foram t r o d a oidade. em Tokio. um 00-! pitai niponica pelo taombar-
divulgados om Londres,' Aparelhos de reeonhecimen| municado oficial do QG Alia-' deio de ontem. crüi.riíii» informas da capital' 

{••SovwKi-rw que uma fabrica 
d* - v i s \\i\ capital japõntia j 

1 

!v;',í)i'i! impactos dire toa e 

nti. maneio carg^ de bomba* 
l >i l.;ncad;» no coração do Ja* 
pu-.\ provocando mwitOtS meou* 

mMfi 

A ORDEM 
Propriedade do Centro áe Imprensa Ltd» 

• w r 
iáí»ri«vi a vi Ao a t ingida A N O IX — Rio Grande do N o r te Natal - Sabado. 25 de Novembro de 1944 — N. 2.709 

MMBtort MM f̂tMMI 

m memória dos que morreram em defesa do 
Brasil, na intentada comunista de 193S 

k comemorações do dia 27 pesta capital—Missa solene, na Catedral 
Romaria ao Cemiterio do 

N i iü expressivo preito de | mas que tombaram iu> cum-
h i.i.t n.^em A memória dos seus ! primento do dever. Oração 

» \ue se .sacrificaram nr 
dc nossas instituições, r 

Bia^ii inteiro levará a efeite 

vunijii''ativas solenidades pa-
triótica^ nu próxima segund: 

í 27. om comemoração i 
o -/ ; fracassada intentonr 
í:'Niú.ii.̂ bi do 1935. que enlu-
t».! Ír.íitos laves. 

u «"apitai, onde o üialfa-
i: k > viniPi ito ox tremists 

i vm sobressalto a tran-
dt- noSsji terra, vác 

• * '̂'• i/iii bnlhíOtttes comumo-
^ q u a i s pc destacam * 

;'us 8 horas, n? 
-i i-<>:navia aos tumu-

' > í-r^Aos que tombaram 

- • -> • vn) defesn. do? 
^'-s crislaíís ú> nozsc 

paiesaas jui Rudio Edu 
• Publ.icomo.s» <. 

tíí..' 'i(>Vi»fubr;.í. 

T.ÍM» hor ; i< Pa l e s -

•' ^ C.w aUtsivas aos f a -

,un ?:i d» N o v e m -
,J« ir.íMVrkias por O 

' i f - t g i i a ^ peio^ res-

OIÍ-TU-..' roníaadantos. 

11 A\s 3,00 iioras — Mis-

Catodral Oficiará 

K-: »: :m Monsenhor Alve^ 
premente*» al-

K «'••••«•idadí^ demais ele-
s ^oustuntcj; d j i tem II. 

i.roüííUUa. 

v »«• iMiu rio 'lo Alecrur 
'' 4 *»i»itiL> daq VitJ. 

' 1! 
A 

<v> 

) 

(j 

t" 

Proferida por Oficial d 
3ase Naval de Natal e por urr 
representante do Governo d-
Sstado. A esta cerimonia^ esta-
rão presentes altas autorida-
des civis e militares. Coman-
iantes de Corpos e Chefes dc 
Repartições ç Estabelecimen-
.os estes acompanhados de doL 
Oficiais, v uma oomissíig de 
>raças composta de mn sar-
rento, um cabo e' quatr0 sol-
iados? por Unidade. A Inter-
/£:iitoria Federal o o Destaca-
mento >de. Natal, depositarãc 

:oroas em homenajíem úíí vi-
imas 

IV — Para ünaluar as home-
aagens, sera0 proferidas pales-
ras alusivas ò efemeride, pelo 
•adio. por ura representante do 
Estado e um Oficial da F, A. 

E . . r e p r e s a n t a u d o ás F o r ç a i 

Vrmadas. 
» 

/ 

V — Disposições . Geraiír 
i) — Guarda de Honra — Mon-
tarão Guarda ao Mausolw e 
cguida á Bça armada na Cate-
Irai, durante as cerimonias : 
im soldado do Exercito, um 
uzileiro Naval, um soldado da 
?V>rça Aérea Brasileira c um 
oldfcd0 da Força Policial do 

Sstodo. a r m a d o s do fuzil com 

>;úonoíus: b) U n i f o i n ^ — Oh 

)íiciais do Exerc i to c o m p a r a -

\»rào a todav as so len idades om 

in i fo rme branco , desaf inado» V 

s p raças em u n i f o t m e v e r d e - j 

Alecrim—0 programa 
J^fA esteira do tempo, ficou para sempre marcada com 
sangue a data de depois de amanhã, em que elementos 
subversivos procuraram implantar numa Pátria cristã 
a doutrina do ódio e da anarquia 

Nunca o Bras'1, pelo seu povo e pelo seu governo, 
condesceodeu com <r credo vermelho. Nem a guerra a-
tual veio conseguir mudança de atitudes, mas persisti-
mos em nosso apego aos princípios cristãos, que nos 
norteiam e Deus ha de petfcvtir que sempre no? sejam 
o guia precioso; 

E' que o comunismo tal como serenamente o afirma 
o • grande Pio XI. é "hurínsecamenta perverso", não se 
podendo esperar . de seus printuplos nenhuma salvação 
para a sociedade, 

Ao mesmo tempo, porém, que se combate, n» Igreja 
o barbaro errn comunista, também pão se aceita o 
barbaro erro do nac.onal socialismo, com o seu mito 
do sangue*, com seu paganismo «atanico. Nem comunis-
tas.. nem na^tas, mas profundamente cristãos, te-
mos o dever* de trabalhar pela reestruturação social, 
tudo faxendo. com ardor e devotamento, no sentido de 
afastar as mazelas que infectam o organismo social, 
oh viciou que abalam e cerne mesmo da vida nacional, 
que desmentela>n a economia publica e privada, o nau 
uso da r:ciuexa> a falta Se caridade cristã, os afreme-
dos de uma falsa e iAteresxeira Caridade, h desorgani-
zação da família, o' paganismo das praias, de certos 
eeturos ultra elegantes, a falta de modéstia i\o trajar, 
o espirito de levolta e de insubordinação. 

O apego firme e sereno aoa princípios oristãos 
const tue a única maneira deôUvar sociedade do 

tremendo choque de idé as e de paixões. Norteados 
por esaes principios qUe a Igreja nâo se cansa de ensi-
nar o f a z e r praticar, fiquemos certos de que todas as 
crises, ainda as malft tremendas, como esta que atra-
vaiamos, serão nobre, ujadas, E a vitória que em breve 
a* Ntiçòo* Unidas obterão longe de Aos- afastai' da 
Igreja, como querem o* ideólogos vermelho», mais nos 
aproximara da única soledade que sabe etvstmr 
homens o sentido do dever * do sacriiicio. 

Cinemas 
BONITA COMO NUNCA, hoje { assim cumprido 0 Cap. IV do 

Irmandade dos Rasos 
ELEIÇÃO PAPA AS NOVAS 
DIGNIDADES 

Realisa-se. anuinhíi, ás 14 ho-
ras, na sede social da Veneruvd 
Irmandade do Bom Jesus dos 
Passos, a sessão de assembléia 
geral; para a eleição das novas 
Dignidades qu*> vão dirigir a-
quele sodalicio eatolico, dm'an-
te o p. ano de 1945. ficando 

Compromisso. 

O Provedor espera o compa-
t recimento dos irmãos, bem co-
i 
mo dos novos associados par«rv 
receberem os seus diplomas. 

e amanhã, no "São Pedro" 
Aceitável para adultos, 

FUGA. hoje e amanhã n: | 
"RoiaF 

Exc lus ivamen te pa ra adu l -

tos. 
« 

PROGRAMA DE AMANItó, 
DOMINGO I As oficinas deste jornal es* 

AQUILO SIM ERA VIDA, ajtão aparelhadas para executar 
partir de amanhã, no "Rex" quaisquer serviços avulsos de 

Moralmente, tem defeitos prq- que necessitem ás repartições. 
prios do genero ç obriga ai comércio e par Hcui ares. 
Jortes restrições. PARA ADUL-
TOS ESCLARECIDOS. 

Rua Dr. Barata, 216 — Tele 
fone, 1222. 

Uma data muito gra-
ta aos pescadores 

0 natalicio do Comandante Dias da Costa 
Transcorrendo, amanhã, a da C. E. P. não poderá com-

drta natalicia do capitã0 de parecer ã sessão em virtude de 
Corveta Raul Dias Costa, ex- i ter de viajart ás primeiras ho* 
capitão dos Portos deste Es- ; ras da manhã até Paraiba. 
tado e atualmente servindo no ^ A comemoração do aniversa-
comando do setor Leste, vão os ; ri^ do digno marinheiro teve a t 
pescadores natalenses lhe prestar; felte coincidência de se achar 
merecida homenagem, inaugu-! entre nós ilustras representan-
rando o seu retrato n^ séde da; tes da C. E. P. , pois assim 
Cooperativa, na Oolonia j eles se solidarizarão ás ho-
io Cant0 do Mangue. j menagens que vão ser presta-

Para isso vai ^e realizar, a-1 das ao capitão Dias d a Costa, 
que tantos beenficios prestou á 
laboriosa classe dos pescadores, 

qual comparecerão o dr, Elza-! entre us quais as obras de 
nan Magalhães, técnico da Di- J reconstrução do prédio da Co-
lisão de Caça e Pesca, e atual- loíiúi Z-4. 
•aente em missão da C. E. P. 

manhã, ás 9 horas, naquele lo-» • 
uma reunião festiva. ; 

íeste. Estado, o dr. Amaro 
^ilva, chefo do SEH? o profes- j Os movimentos pró Boa Im-
or Ulisses de GoLs? delegado | prensa, ultimamente relizados 
egiona) da CEP, outras auto- > em todo o Estado, provaram o 
idades e pessoas gradas. O dr. | conceito em que é tido A 

3eiael Xavier, enviado especial ARDEM. 

Homenagem póstuma 
heróis de 1935 

aos 

O SR. GETULIO VARGAS PRESIDIRA' 
AS CERIMONIAS DO DIA 

HIO, 23 — O Exerci to , como macias, no m o n u m e n t o aos h e -t 
vem acontecendo nos anos an- 1 aos heroi$ erguido no Cerni-
teriores. promoverá no proxiano ^ terio de São Joào Batista, o 
dia 27, ás 16 horas, uma home- ; general Ângelo Mendes de Mo-
nagem aos oficiais e praças rais3 diretor geral das Armas, 
mortos no cumprimento do de- ' Pelo elemento civil^ deverão 

aos 

ver em defeea das nossas ins-
tituições na intentona de 1935. 
Para qUe essa comemoração se 
reviáta da maior solenidade, a-
eha-se em organÍ7acáo no MU 

| nisterlo da Guerra um programa, 
do qual podemos adiantar que \ 
falará em nom*> das classes ar-

fazer uso da palavra o embai-
xador José Carlos de Macedo 
Soares e monsenhor dr. Hen-
rique Magalhães. 

Essa Cd im^iúa svrá presidi-
dUi pelo sr. Getuüo Vargas, eom 
a presença do mundo oficial . 

miterio do Alaeriin, afun dc i R I toonrá SlIJENClO iu. 
^ •1 q lfl 0 R .1. I dt Musica á Catedral e em se- executar adequado programa ; fliiaj da cerimonia, no cemite-

C a n í l r A M 7 « h r t r M * * 4 5 h A W í ^ ~ eometPlr/> do ifl - [ rin ^ A l e r t a . 

f MOtTCTOO l * iLEITUflfl PRF-'"/ Nfl LOMBflORj 
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A UHl lKM UMIimiIO WI NMWMI.IMM <lt t(*M 

DE ARTES 
MVl,A OK MVMCA 
HACttA 

LVtfikcmoratiflo o Jnnlvermirlo 

imtiiUclo de m. « o Phptt P io 

XII , u "Coiwervn ts r lo Braa l le i -

ro de Musica" cr iou ft Escoln 

do Musien Sacra , u m a diis m a i -

ores aspirações do povo ca to -

lico do Rio de J a n e i r o , s endo 

conv idado pa ra d i r ig i - l a o r e -

r e n o m a d o escri tor e compos i -

tor F re i Ped ro Singz, f i g u r a 

des tacada db c le ro r e g u l a r 

brasi leiro. f 

E ' u m a fe l ic idade p a r a nós 

bras i le i ros essa not ic ia : a p r i -

mei ra Escola de Mus ica S a -

cra c r iada na A m e r i ç a do Sul 

é esta q u e func iona a t u a l m e n t e 

lio Rio de J a n e i r o . N o a n o pas -

sado e r a f u n d a d a n a m e t r o p o -

le do país o "Conse rva to r io 

Nacional de Can to Or feon ico" 

o p r ime i ro e único e x i s t e n t e nr 

m u n d o in te i ro . 

Egsg escola q u e veio p r e e n -

che r unia i acuna h a m u i t o 

necess i tada está m o d e l a d a pela.' 

m e l h o r e s da E u r o p a , s endo as 

sim in tegrada pe las seguintes 

matéria**: 

C A N T O G R E G O R I A N O -

q u e m i n i s t r a r á conhec imen tos 

p r o f u n d o s sobre a g r a í i a d« 

g regor iano , nas d i f e r e n t e s fa-

ses da sua evolução; sob re o: 

t o m , s o b r e as f o r m a s : ladai -

nhas . hinoSj sequenc ias , s a l -

mos, credo, a m u s i c a desc r i -

t iva , 

L I T U R G I A E L E G I S L A Ç Ã O 

— ú a cade i ra q u e t r a t a r á da 

L i tu rg ia p r o p r i a m e n t e di ta : 

l íngua la t ina; a Missa; o ano 

eclesiást ico; a S e m a n a S a n t a : 

o T e - D e u m : 0 Oficio Divino: c 

Missal R o m a n o ; o ad-

mi r ave l M o t u P r o -

pr io d e P io X } com os segui n 

tes t í tu los : M a x i m a s , Genero . 

d e Musica ; respe i to ao t ex to la-

t ino; Can to res ; Co ro l i turgicr 

c n ü x t o ; o Órgão e sua técni-

ca; L i t e r a t u r a . 

M U S I C A S A C R A NÃO -

G R E G Q K I A N A ~ e s t u d a í 

class i f icação das Arozes> voça* 
1 -V 

l ização, exercíc ios d e diçáo » 

r i tmos; C a n t o s P o p u l a r e s : Can-

t -s s ingelos: Po l i fon ia a 2, 3 t 

4 vozes; H o m o n o f o n i a a 4 vo-

zes; os Clássicos d a Europa : 

Compos i to res do Bras i l passa -

do; A u t o r e s c o n t e m p o r â n e o s 

Pa ixões ; Ora tó r i a , f inal izando 

com a L i t e r a t u r a , 

H A R M O N I O E O R G À O ~ í 

eadpira p r inc ipa l , pois ab r an -

gerá <> mecan i smo: peda is , l in-

guetas , registros, exerc íc ios i 

var ias vozes, com l igaçao abso-

lu ta ; A c o m p a n h a m e n t o s s im-

ples de can tos p o p u l a r e s e corr 

va r i ações de r e g i s t r o e exp res -

são; P e q u e n a s peças ; A c o m p a -
i 

n h a m e n t o s d a s r e spos t a s da 

Missa C a n t a d a ; A c o m p a n h a m e n -

to dos sa lmos e d o c a n t o - c h á o : 

Exerc íc io de p e d a l ; Tr ios ; A -

c o m p a n h a m c n t o s de can to g r e -

g o r i a n o e s abe r l idar com o 

i n s t r u m e n t o : ab r i r , l i m p a r , c o n -

ce r t a r defe i tos e f e c h a r . L i te -

r a t u r a . 

H I S T O R I A — A cade i r a q u e 

m i n i s t r a r á c o n h e c i m e n t o s p e r -

feitos «obre a e r i g e m d a M u -

^iea S«çr«; InJuí»hci« do O r l o n -

Comerc io P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
l l l f INDK HO "AHMA/JCM 

. P O T I G U A R " 

Ofer tado* pelo m\ V n l d i m U 

ro Marque*, jjprentt» do. " A r -

uinst»m Potítf t iar", nesto 

pitai , rccebwnoR diverso» m a -

ta - bo r ròes do p ropaganda d a -

que la conce i tuada casa c o -

merc ia l , q u e tem fil iais á r u a 

A m a r o Bar re to , 1349, em N a -

c d vwu Nova. '.179. e m R e -

cife. 

Gra tos , 
I I . — . i — ^ » I —» 

Farmacia k Plantão 
D I A 25 Monte i ro 

D I A 26 C o n f i a n ç a 

DIA 27 G u i l h e r m e 

DIA 28 Na t a l 

D I A 29 S a n t a C r u z 

D I A 30 M a i a . 

GRAÇAS 
Z u l m i r a P a i v a a g r a d e c e cL 

Coração aos gloriosos São J o a 

ya im , S a n t a A n a e San to An* 

:onft> u m a g r a n d e g raça a l c a n -

ia e p r o m e s s e d e pub l i cação . 

O d e t e Medei ros ag radece ar 

glorioso S . J u d a s T a d e u u m í 

*raça a l cançada com promess r 

le p u b l i c a r , 

DR. MONTE 
Ex~assi&tente do Hctpita) 

Pedro II 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz t» Gargant» 
Ex-assistente do Hospital 

Centenário 
Cana.: Av. Rio Branco, 669 

tea.: Avenida Rio Branco, 779 
o e do juda í smo: C a n t o G r e g o -

: iano oficial d a Ig re ja : S ã o 

^ r ego r io Magno, c o o r d e n a d o r ; 

Escolas de mus icas d a I d a d e 

Media; Manusc r i to s ant igos do 

j an to*chão com ou sem l inhas ; 

) A m b r o s i a n o e Mosarabico; 

Oecadencia cl0 Gregor iano com 

predomín io da Pol i fonia ; R e s -

tauração : edições Mediceia de 

t rad ic iona l i s tas e V a t i c a n a . 

L i t e r a t u r a ^ 

São assbu ( cinco cadei ras que 

e p r e s e n t a m o q u e h a - d e - m a i s 

^elo no curso que será dc dou 

mos ? n a Escola de Musica Sa* 

e ra . E. F re i P e d r o Singz, v e n -

:eu e vence rá , p o r q u e a sua 

/ ida no c laus t ro é um e x e m -

plo vivo d e c ivi l idade e do f c 

p a r a os cu l to res da boa m u -

sica . 

U m a pe rgun to ; q u a n d o t am 

3em t e r emos e m Natal urm 

jscrila de Musica Sacra 7 
G . 

C U R I O S I D A D E S 

M U S I C A I S 

U M C O N V I T E A 

PAGANTNI 

O g r a n d e violinista P a g a n i n i 

i r r i t a v a - s e q u a n d o a lguém c 

conv idava para q u a l q u e r fes ta 

e lhe ped ia a n t e c i p a d a m e n t e : 

t raga o seu marav i lhoso vicfti-

no . 

Cor ta vez, u m a senhora da 

a l ta roda social, conv idou -o p a -

ra j a n t a r e nào se e squeceu do 

clássico twtr ibi lho. 

— Minha senhora , r e spondeu 

o a d m i r a v e l mtuucwtH, s in to 

mui to , ma* m e u violino nâo 

comf for» de 

KM|n<ilÍ4Mtl«« do iIIm \\'â No 
nbjvt í\P IM44 

D m p í u h o u dn nv, P i f l ^ l t o 

N . " 4443 - Hnwiomil do 

Domín io d a , Un ião . Heí iponda-

v e A iqu tve -we . 

N . ç 4335 — Vicente Jo sé 

T e r t u l i a n o F e r n a n d e s . A o r e -

q u e r e n t e p a r a j u n t a r copias 

a o p r o j e t o . 

N . v 4450 — Boanerges G a l -

vao da F i g u e i r e d o . N . ° 44.56 — 

J o s é G o m a s d e U m a . N . ° 4455 

- uoâo S a l o m ã o . L i q u i d e o 

deb i to . 4468 — F r a n c i s c o 

b o t e r o da C u n h a e o u t r o . I -

a e m . 
: < y 4447 — Alice T o m é R i -» 

v e n o , I d e m . 

N . ° 4357 — Inácio d e Pa iva 

G a r c i a . E m vis ta d a i n f o r m a -

d o do Fiscal de impostos , nar» 

a a q u e d e f e r i r . 

4479 — Bel izar ia G e n o -

v i n d a d a F o n s e c a . Concedi) , ob -

c c i v a a a s as f o r m a l i d a d e s te-

x í . ° 4291 — J o s é R ica rdo 

T s r n a n d e s . 4398 — E u c l i d e s 

; :oeIho D u a r t e R i b e i r o . 

ÍOÍ56 — R a u l Alves d e M o r a i s . 

P r o v i d e n c i a d o . A r q u t v e - a e . 

4361 — Ida l lna M a r i a a e 

^«rval t iQ. m z — E r a s m o 

Vare la d e Ol ive i r a , N . w 1057 

- x ; a u n u n d o Manoe l d a S i l va . 

/vh UHnlflHlllt|ll(l<< ílll fll^pMui 1 

um )•'!í H ti aiUMo M do D»'-

Kil^diui) *À\ Ot> 21 dt 

U ^ m b r o UM), rriiií 'tn-Ni 

o prvnontp p r n r m « o nn Ml . In 

t e rven to r F e d e r a l , pun i os íln:t 

di» d i re i to por i n t e r m é d i o do 

D e p a r t a m e n t o d a s M u n i c i p a l i -

dade» i n f o r m a n d o se r a c o n -

cessão p o r 10 ano» . 

4349 — EÜza Fernande*. 

. v t çn» 4330 — l^eda C h i n * 

b e z e r r a , C o n c e d o , 

— F r a p c i s c a Alvea 

P i n h e i r o . C o n c e a o , ' á t i tu lo 

p recá r io . N , ° 4467 — Franc i sco 

Gomes d e A z e v e d o . Xdem, 

4333 — Abil io Caxar C a -

va lcan t i . Ao d i r e t a a a Faseru-.: 

pa ra c e r t i f i c a r , 

• N . ° 4458 — i\ K w & t u . 

D i r i j a - s e a R e c e b e d o r j a de Heü-

dae. K s t a d u a w , 

N , ° 4407 — S e v t n i n o L u d n i ? 
¥ 

Ramos. Ao $ -Hor dv Faaendt 
para mandar pagar, 
as {'ojmaUdade*? legais. 

4386 — J o s é F a l a t i m c k 

C o n c e d o . 

N , ° 4448 — Neif H , Cha l i t a 

Concedo, n o s termos» J a in-

f o r m a ç ã o d a F i s c a l i z a d o . 

N.o 4473 _ MarU Tomazií 
Duarte de Souza, Concedo, ob* 
servedaK as formalidades legais 

DipMo k alunas do Curso DKIICI 
ili Colégio "M Anueiií 

IfMJî .M *vf (loMdmiM. „.. tu fM|. IP( ;l , y . 
| * 1 11. 

Illlllis, MO milllll df MM f I - > Ml. I ( II) 1111 Amm i.l I 
( ' ' r ' <11 i , | J 

l.^lo "MmmIh A«imm|U" f.|,|(í | f(;) |,.fv(,IM 
i ' 1' 11 

d r dc Crar í i Mir im n ••olruid • < i, ,\| (1IM. 
i 

dn e n l r r ^ n dipldinas «r | 

a l u n a » q u e a c a b a m riu v m c l u i r V n v n A 

o tfurso Domést ico dHr|ui>l<>, pn» ^nuw n., t•.•nn„ í l 

c c n c e i t u u d o e s t a b r l e c i m ^ n ^ r | Ininas Mim,eu, ,, t , 

»* 
' . c, 

J O Ã O GALVAO & CIA. 
T E C I D O S P O R A T A C A D O , 

A MAIS ANTiGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 . 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: "GALVAO" — Caixa Postal. 8 — Telefone, 10» 

Palacio do Governo 
Sr . I n t e r v e n t o r Federa l . . Esiaduai <k i V t 

.s'nou no dia 23 de r o n v m o , ] ^ í s t e M i . s , , , ] , , ! . 

O ççfíuintl» dtíCWítoí VUit;KÍor;(~(. V . , . j.^.j -

| | ^KVKHA XAVÍÊU 

n o m e a n d o Jwim Mar t ins d<*! GÍOVAjVA Mt K ( i 

M a c e d o p a r u i n t p r i m i - j uíIíjuíííiuIíí jh. Su 

men ie , " ca)'HO de I>nu>. ^ a - j sínIv;»! V{«\ ru r , 

d r ã o L . do Q u a d r o Único do r-isi^nri^ Sot-lil. jm ü - , . . j . . . 

Es t ado , da cade i r a d e Ma te rna - • uu.rti.fr:o i/v- ' n r (ii 

t ica do Colégio Es tadua l dr. Ü VisItíKÍi »!•:>;-: «S^rií.l 

P'.o G r a n d e do Nortp . j Í1 cvs 

O 8 r . SoíTPtíírio G r r a l • M^rh^d" T.!\-;.»•,••:.. 

Es t ado , b a i x o u iis wp^uiuU'^ j — - - ... . . . 

| Lembre- ec 
J i-i 

, . , v r - J ' M fe eataaiea s » gv.-ríi. 
admitindo nn "' aomixer agorci, alem do prevete 

t r a n u m e r t t r i o mei isal ís t^ . - o f u tu ro , é trabolhcr psra e 
vitória. A b r a hoje mcsao u l ^ 
caderneta c m qualquer coop*. 

1 - i • 

. ;, t jy. 

A u x i l i a r d« Esc r i to r io Kef. 

12, do e x t i n t o Serv iço E s t a -

d u a l do A l g o d ã o e de C l a s -

s i f icação d e P r o d u t o s E x p o r -

táve i s , a t u a l m e n t e p e r t e n c e n t e 

ao D e p a r t a m e n t o d e A g r i d u -

t u r a , M A R I A D O S O C O R R O 

C O U T 1 N R O , 

— admitindo no 
Estadual de ^ As-
sistenfia Sociftl. Tia f\nilç;ao de 
Auxilifir de Escritorío — Bef. 
15, MURILO MEXO FILHO, 

admitindo no Serviço 

cativa. Todas rio íí«caiiodai 
paio O ô f t f B o . 

PAGAMKN : 'i l«) An 1-VXL'HÍ 

NALÍSMO í X r À D i j A l . 

O r.M V,. 
dada ir»ifia. h • 

du Vt»tU'Íiíirl".»i:)- Oi. K" 

111 o pilhUcv? Í'>íaíi».ij;í ií-f- : : 

ao mos om ryrsf» 

ffc^r i 

•ê U- 'tl 

r < • 
N 

Í.T1 

• V'» 

C O N H i C 

F U N D A - S E A 

ASSOCIACÃO P H O M S S t \ l 

DE ELETRICISTAS 

Adiada pir/ j ^ n i s . . 

vai i'i>;ji;/ar-s('. 

S indica to dt:>; Trubalnaai» «.U 

Ccn.struç:«o Civil, 

dc íunchicho d<t Ĵ e 

laiui^ico?-. nuià VÍ̂ ^ co^ 

«.•reíííil' O- M'j*}íit->:'i:v fjfr,-

laboriosa cias:-^, 

A soíiS;;:» rníí íara rr.^- j"'̂ -^ 

j üí-nça c!r Aaníca; ^ 

| n o cs o ••-i'• ! iiir-ü; ÚO :;UTOVÍ(Íadv!í ' v"v"i* 
| A ^HÍ i i U f.". 

• c-opiv^eiit.-.)' 

P r , M á n o d V l í o n n e 

com / / 
Sr* 

} 4 

Que prazer! Ter uma flontarlura rc^plen<lfsitr . . . 
«ma boca fresca e sedutora, usando KoUr.o* (ir. 
Dental! Kolynoa tem uma Triplo A;ao: 
re^egea e e m b e l e z a d a n d o aos dentei u ? n l>riun> 

que fm realçar a «ua aparência» 

ssaSír 
U S S - C C v . 

Í O N F ! / ? ' ; 

,;' 1 *1 

I 

I 
i 

, . t^viço Aieúicc. , -I* 
Tòcr ica^ v z s v r x i ^ 

icrspo-»^:' •• • 
onçar, de 1:\J.r" 
T r a t a m e n t o 1 
das doença? do 
nital mascul ino : / 
crônicas • -
otc.. e ^ 
cor r imentos ívcidíy 
pros ta f . t c í . 
u r i n a s p^n i lo r t : ; . ^ 
í ismo desvirili/cíciv- V ^ 

Clinica d a í à o r n w s 
nhor^ DOENTAS \ 
R E A S EM GERAL UFL-

R AÇÕES 

Consultório: HUA ^ CQW-
, \ E L L ü N i F À O O . 

FONE, UC> 

Hegocio urgente 
Vondcm-s f trt-r. ] ' 

na Rua 13 clr Maio, 

Hur Fel ipe Caniiu>. ^ 
F n i r n d r - í c i v < í i " 

á Rua J o k 1,14 

4 E I T U f i f l PRF o n n o 
M ! f« Nfl UIHBflOfl I MÜTii riPO 



» 

A OlfhlílM NnImiI». M Al Novmi.Iihi tfo IM4 

Desenvolve-se satisfatoriamente a ofen-
siva francesa 

INNT/\I,AI;AO M< UÍVI 

r<» ' .n Tt iht í i , /Mf 

i • ) j I I r • 

I I I. < . M 

ti Ml I 1 

. I' I i||i i 
I1"1" '" i-mli. v m , Ic. Os ninei Iciitiiin, «.ti* 1 Nn Holíintlii, im li(.|l(m 

1 " ' ^ " •»«• ••! i. ,«,..„. m m t m w.m,. ji. iMitknk Hb.ilttM.in t r ,« l o - , 0 , , O A O BATISTA 

• ••«".»•'• Am mIiím.ms nniiciiiHj ,;»„. h . w ultlm.m i . c cllmv*' cnUdudm «• M . o i . c . n t i . . m „ j MíHAI)K( 'K A 
i.» . '.»>«••„ »n. . . . f , • „ , „ . , n o n o prlsIoiKvrcM, Inc lu indo ' mcnc* dv tnw qu loinetio!! A OIIDEM 

,, ' i i pacln--; 

r\!! 'Uldadc 

de Venlo. Ah poMimas condí-• i,-.s na lam osLõ.. rir imjhm- da p a r i r , - r i - j <\nh «cr»<mdfi a lemães. 

, l r , , n i l n:. • fK-..U.i de Siraybur.^o ( ] ue Nu setor Ccn tml , f o r ç a * ç õ e s cio tempo vêm dificultou 
s u l ;i ° r c u s i v a | r i o n : i v indas do Ick- amer icanas avançam desde a do a* operações al iadas na -

Hi\m nvulve-Hp sa t i s - j ou t r a s forcas estão pone t ran j c ap tu rada fortaleza de Metz. [ que la f r en te . 

AS DORES DO ESTOMAGO 
Á s e n x a q u e c a s , v ô m i t o s , g a a e e , f i a t u l G u c i a s , a n ô i a s , v e r t i g e n s , s&o 

p f e i t o s d a s d o e n ç a s d o e s t o m a g o , f i g a d o © i n t e s t i n o s . C u r a n d o e a a a s d o -
e n ç a s , a e s s a r i l o u q u e l e a s i n t o m a s 

A a P í l u l a s d o A b b a d e M o s s f á o i n d i c a d a a n o t r a a m e n t o d a * a n g t o -
c o l i l e s o d a p r i s a n d e v e n t r e e s u a s m a n i f e s t a ç õ e s , 

Moss 
; | .Syo l i c e n c i a d o s p e l a s a n d a Pu 'o i . c a e c o n h e c i d a s p o r • m i l h a r e s d e p e s a r m s . 

gi. • jjrxrsVT^i 

a base naval de 
21 ~ AiiUíUÚa-sè que j ^iii cia iugoslauia. Isto signif ica j ICntar, que é u m inpor tant 

> i i ^ T ^ do marecha l Ti to J i - | que toda a baia ck Xo ta r <>tá i por to e base mil i tar , proporei 

•maram a. base- de Ko ía r , no livi> dt> aloiuacH. onara u m excelente par; 

ii i j m i o u r t o » 

letivo do lar 
Modelo 

O p r o g r a m a d a festa de hoie n o " C a r l o s 
iu aliza-se. bojo. ás ho- • to A r a ú j o , IV — As ^nota i s — Um grupo de cr ianças, III 

t; -. i.o Tea t ro "Car los G o - j ioi-a^— Um <aupo cb c r i ; — Velhaque te (dialogo) — J u 

u \ t s ? o (^nLcr:ani; cio ano j ancas . V — Os dedinhos (poe r ema dos Santos e Robe r to Trt 
í i 

iri^ t. fífJ J a r d i m do ínííuuua • sia) — Joseni ida de Oliveira . ! vareç. IV — Os mosqu i t inho t 
I 

; :Í! j Hn. Pa r tp j — U m grupo de cr ianças . V 
.v) ta fsmp lo'.kal. I't>; iuai»-J 1 - Salv^ Bartdtíira ( p o e s i a ) ' "Vou vortá pVá m i n h a ter 

fy& navios de guerra aliados. 

EL1XJR DE H8EDEM 
PODEROSO » 

AHTVSIFILf TICO 
AHThREÜMáltCO 
«Rfl-CSGROmOSI 

I . 

li:ir::cl;t '10 hor»fc. a oxposi-

de t rabalhos manua i s de 

alunos. 

m m r i p ^ m i l 
l.n piww i 

I 
' Handcira do Brasil 

i!.ii-:ia dp Olavo Bilac — Ma* 

!"•: nu Socorro F^usécn II — 

— Teres inha L ima da S i lva . ' r a — (samba) — U m grupo 

TI — B a i l a d o das borbo le tas 1 de crianças, 

MtnwiT' 

Ordenação sacerdotal 
No próx imo dia 3 de Descem- . Uturgicas; Pad re s H u m b e r t o 

bro a c idade de Mossoró vai Bruiitirig. Reitor do Seminár io 

v;i?;-td.> dos bebes — Um *;ru- : passa r lodo em g r a n d e s f e s t i - ; diocesano Santn Teres in^a . 

à cr ianças III - A vaido- v idadee . E4 que serã o rdenado ! R a i m u n d o Gurgel tio Amaral , 

: ü u o n o l o ^ ú Hebe Caí - ' sacerdote , o P iacono José Aires ' Luiz Mota, Francisco Mario 

Avisa que atenderá seu> 
clientes mediante hora pre-
viamente marcada no cor 
sultofio á Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 1267 — N; 
parte da tarde durante o< 
mêses ófe Novembro e De 
zembro. 

A^rmlccciuLi-no'; os tenno-

Cv'in que A ORDEM rc^islrou a 

passa^rm do s«>u 1." an ivo isa-

rio de sagra^ào, roeebenuís um 

eai'tão do E x m o . e l ícvmti . 

Dom João Batista Porí.icai retv. 

Costa, preclaro Bispo da Dioee-

so de Mossoró. 

[iiiiüíiíSüsüími 
>1 o ' 5 
kj . ^m»d!C> qu* tem tí^our \ 
o ger^vò^yí 
Emor9fT3ííe com úxito na» i 

F o r i d â s 
E e z e r n a ^ 
Ülceras i 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
EscrófulaS 

sifilítica? •«• | 
> « ' • í 

ELIXIR DENOGUEIk^ 
{ 

•tMPRE 9 MSSMO! 
SCMPftC Q MEtHOn 

I "i cem liildj». nn dia 1H do 

I «'MlC. M III J.d.jMjHl d n > 
< 

<' l l í ld tr di hn|> iiuidn "Maixa 

Vcldf" , sif iimlj i na /on.i ku -

b'Ji*b;»na »In » Idnd » do ncj .iu<< i l'on i>. f 

E aj»a '"lii;!*.aonlo i:;,lr 

(,U in>i rí.refvatorir» do iijoFo i 

cimrriío, enrn capacidadc )L a 

IÕ.OOO Iili.)s darrua, rom cli -

aba:-.! ccimclr,o | iu-

blico, !;rb.edf)in'o p«;ra «kninjtais 

f ccrcado d(j nramo f a r p a d o J 

A despesa c-1'u s e r v ^ o 

pur conía (̂ o Govo-Jao 

d,. Ki-laciu^ a In-pcloiií i 

d'*1 fornocid ) n \x•spretivo 

catavonto. I 

ir.f'[]ií;;'e»n!eiiio muito vAn 

contr ibuir para minorar a c | -

ca^sc;; d aí; na oaqnehi prospcln 

cifiailr. 

O rof<-rid0 .ap::r.dhamentt> Ki 

adminis t rado Sv; vico 

j Focos díiqucla Inspc-toria. neste 

j t^tarin. 

HIMVIÚiV 

L E V 
Í9 cooper«t;vafl os fltua pc.-qus^ 
nos depósitos. ». «-!i»»irki3 

,'V IV ... Oi-u-á?, Uni ^rn- ' Melo. x ' C o r r e i a dè Aqu i ri o. o oh Pí^dr^s 
fi.• •:,'» ; ra oilciaiite íU> c F r a í ^ i s ç a l a ^ tb\ fer^K do Co« 

» 

Par te 1 yvy r r a li/a da na Ca tedra l dc raeào di- jesO*. » 

o üifhi.i s':>so (ir.onoioiíí)} San;.í ) ai-,m\ d& Mos^oró o F s m o CiportunanWtiite darciilOH os 

ria M ~ f M u - ' Sr . Bí jpo Diocesano. D:xí\ Ua^ hio^ritüíiosí do P a d r e 

- Kisica Um lirii];^ <h> Jciu; Batis ta P o r t o c a m - m Cos-. ' Aíros Neto e do P a d r e Aderba l 

n i Eu (monoio i a . j Vilar. a ser o rdenado e m Ca i - , 

.roã.. Ferrar.) — E o b e r - ! Auxi l iara , , a? solenidades = orn 8 de dezembro p r o x i m e 

J U Í Z O 
Tem sífílís ou reumatis • 
mo da mesma origem? 

ü$et o p o p u l a r 
p r e p a r a d o 

T r a t a m e n t o © operações da* 

doenças dos OUVIDOS, NARir 

E G A R G A N T A 

Dr. Geodon Tavares 
Auxiliar técnico c ex-aí^isten 
te interino da Cadeira de Oto 

r ino - la r ingologia da FACUL 
D A D E DK MEDICINA DC 

RECliFE e assistente do 

HOSPITAL PEDRO II, (Recife; 
Consultas: das 15 ás 18 horas 

Consultorio: Dr . Barata, 233-1/ 
Resid.: Vol . da Pát r ia , 695 

rosto e © B m m m 

a l m a , 
como também é o rei'L-xo dn s r ú à e do organismo. R a -
ramente poderá uma pessoa d :zcr que nunca teve m a -
nifestações de impureza do sangue, como sejam : Es -
pinhas, Manchas. Erupções. Ec/.emr.s. Impingens. etc. 
moléstias estas que dão aspecto dr<a^racir.vcl e gera l -
men te aparecem na p r imavera e vcrào. Por tanto , sao 
as duas esíacõrs mais própria* raiva d e p u r a r - s e o san 
íiup com 

p 

& %r< í i tr ' w a^u i r . V 

Grande auxi l iar indicado no tvniament;. destas 
í n fe rmidades . 

12 Ec 

Melhoramentos para 
Cl as» 

m a ^ w 

. Íb \s?3a & Ai Á MC» 

WVW0M t m l l — ' J>- ' " ! . - « - ' 

Teve sinfpatica repercu^.sa j carni ças d .ii, p.- oir^n-Ji' 

en t re os catoi.co.^ que está.1» campa:«ria pa:*a bv.ne'"i'.:iar 

vevanoando na ^raia da F i - capina de K. S. Navcgai i-

d inha o tíC-sin do sr. Teodi;!>) les. 

Sena. conceituado rou torcia»: 

te nesla caj)itaí. em roíeroecr , 

à capela daquela pvaia urna Dr. Euclides Gurjao 

"Mrdicr:çüo auxiliar no tratamento da sif l l i i" 

VALIOSAS OPINIOES 

nr*;r . i3do r.alisíaUiiit> m e t em dado Ates to q u e t enho empí f t í âdo OMI 
o UAXTK Q14 no t r a t a m e n t o da SI- bons resul tado» o ELDCIR 914, p r m -

rn-zÂn porque niío ponho duvida; c lpa lmente iumi n w l H t l M <lt 

^^ í > K i n r t f f l f i A J t r u a) MVXHQ A O U I A I 

e n t o t i * í AMÈMUCOS I 
f T « n m o 
V Í X » O c i t E o a o T A D o 
^ H l V I k R A " 

BnHK| iHi f 
Eacr^fvltfta 
C « I I V t U l € M Ç « l 

1 N H O C M O S O T A ^ 

porta para serviv efe a j i í r - CLINICA MEDICA — DOEN-
pare» «o v^nt ). sencl» e.vtí'. ÇAS DL CRIANÇAS 

| um n.í-liK.wmeni,, dc que n - I CONSÜLTÜRIO: - TRAVESSA 

C^s^iíava o rplvr 'no templo. : ARGENTINA, 42 
! RESIDSNCiA: A v ! OL1NTO 

ME l.RA, 1070 ! Alem de^se melhoraioento, u ; ! i 
| sr. Drau>;io Moura, func inua j 

rio do Depar tamento cíc Sa;icio | : ' j 
i Publica, e encarrogad.», a t ua l - j 

j m e n t e . d e zelar p;:!o bom l A D V ^ G A j h ) 

j anseio da praia de R id inha , ' ^ c r i t o n o e Residencia; 
, . , i I OeseiaUargíidoi' Díoíü^ÍO F d ^ u e ) -

| esta empennado dc. jun to aos í r» n ° 

R v e f t u n D a n t a s 

i \ k i $ í ! 1 & ; * 
I í / & v á 

^ r is» W ; r , 
£ ) < í r " T f I J ' : -

^ . - —— í; .'v 

f \ A 

l > M í I 
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I 

'h 
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| ; v! 
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A HhlOQM HiIímíIh, Hrt <lt< Nhv^miImh tl« MMI 

A O R D E M 
V«HMrtlno d« p r o p r i r i t à l 
4o C e n t r o à» Imprtnt» Ud, 

U L I i l M C , O I O O U | 
( O l M t o r ) 

OTO o u n w A 
( A a d a t o r - C h a f e 

f . VKBAB B E Z I M A 
( R o d e t o r - B e e r e t e r l o ) 

l o o é M m U I o * • O I l M i n 
( G e r e n t e l n t ° . 
E X P E D I E N T E 

( t a l . : i áa U • 1$ é e l f hovM 
G«r.: 7 áa 11 • 1 1 áo 1T h o n t . 

C a i x a p o r t a l U O 
ro lMono: l Â i i | 

S M * R u a D r . B a r a t a , H A , 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Ano Cr$ 80,00 
S e m e s t r e . . • . 35,00 

T r i m e s t r e • . . . 20,00 

| Mês 10,00 

VENDA AVULSA 
N u m e r o do d ia C r f 0,40 

N u m . a t r a z a d o , 1,00 

PUBLICAÇÕES^ A N Ú N -

CIOS, S E R V I Ç O S 

A V U L S O S , C A R I M B O S 

E T C . 

TABE3-A NA GERENCIA 

Carimbos 
Cândido Fr«lr« dt Mtto 
HUA f l C I J F i í C A M A R Ã O , M 

D r . E u l v i n o C u n h o 

(Afls ls t tn to d a M a t a r n i d a d a d o 
Hosp i ta l " M l g u t l Couto 1 9 ) 

D O E N Ç A S D E S E N H O R A S — 
Curaoa d o a p r o í t l g o a m o n t o n t 

R i o o Sfto P a u l o 
Onda» u l t r a - c u r t a s , M a t a r ! a k -

t r ico , e loUo-ooa f i t l o f f to « to . 
C o n a . : R u a C a l . Bon i f ác io , M 

( R i b t i r a ) . F o n a , 1081 
Das tt aa i » Ãoraa 

Ree ldcnc ia : P r a ç a A n d r é d a Al* 
feuquavquo, S M 

/ o o a : 1I7K 

Dr. Jacob Volfzon 
OCUUSTA 

Ex -interno da Clinica da olhos 
do prof. Casario Andrada a do 
Hospital Santa babel da Baia 
Operações e tratamento das 
doenças de olhos» ouvidos, na 

riz e garganta 
Consultas: 

Das 14 horas em diante 
Consultorio: 

(Edifício da Irmandade do* 
Passos) 

Fone: 1071 
Residência: 13 de Maio. 557 

— NATAL - . 

t<»i «• tllviiltfrtr o i f i t r l fo «lltH<i 
* i - X U -

A ' margem do tor-
neio educativo 

Crônica educativa do Padre F. C. 
Neves Gurgel 

O UMif»n " U n M U m i d l m " mi« 

IIMIM MlMttlItMttlHjfHt IIIIIIh 
UIHMIAU, A d e í l u M o do MMI 

litiiy(i pro. l r tmin tfruqfi p 

íclgfin viu q u a l q u e r publiet i do 

rui do pato. A divisfio do: 

t rmpoa r i tmados o a l t e rnos 

cons t i tu iu , a mai» e x p o n t s n o i 

do todas us a p r e s e n t a ç õ e s . A 

a r t e é u m a só . V a r i a m as l i -

g u r e s m t e r p r e t a t i v a s e com 

e las o e n c a n t o e a f e i ção sens i -

v d e de le i t ave t a a r e p r e s e n t a -

ção t écn ica . C o m o t o d a a pai -

sagem t e m seus c la ros — e s c u -

ros, e s t r a n h a m o s o u so d a ca-

misa d e m e i a p a r a as m e n i n a s 

c a a u s ê n c i a d e a n u n c i ^ â o dos 

a u t o r e s das peças o r f eon ica s 

s e r e m e x e c u t a d a s e m segu ida , e 

s i nda , o s i lencio a r e spe i t o dc 

t i ame d a p r o f e s s o r a L o u r d e s 

G u i l h e r m e , e n t u s i a s t a e espe-

c ia l izada d a can to o r f eon ico , q u e 

p r e p a r o u c o n v e n i e n t e m e n t e < 

g r u p o d e a p e r f e i ç o a m e n t o dí 

p ro fe s so ra s d i r i gen t e s do t o r -

ne io e q u e d e u a i n d a inicio á 

Seleção d e vozes, n o s grupo? 

esco la res d a cap i t a l , Os " senões" Na t a l K 24 N o v e m b r o d e 1944 

UM MMÍMIMK Ih tia* tfttlcilMIl MI|Jt<» 

l lOI M, hAo lONMII HIWiMIHKIhH * 

|til«i <ll«ln ' l l tHft t <Im l )o |Ml tn -

iiifiiln (!«• KrltieiujAo, n e m Iimi 

p o m o P*IM el l !* «MIUCWIM, q u o 

Miiljt* n p r w t o r o jus to v o I n d d o v e l 

&c npontiunrm ittltimf v n lndn 

com i\ hôu v o n t a d e do q u m r 

tnui to se p r e z a d e a c o m p a n h a i 

esse m o v i m e n t o d e o r d e m c p a -

t r io t i smo q u e a i n s t r u ç ã o p u -

blica es tá p r o m o v e n d o a f i m d 

q u e n ã o v e j a m n e s t a aprec iaçãc 

d t m o d a l i d a d e técnica , e sc r i t a 

sob u 1U 4 ebCUUBtt UUO Vrtína-

ro tes n a no i t e d e o n t e m , s o -

m e n t e e x p r e s s õ e s na sc idas sol 

o s u a v e j u g o d a a m i z a d e . 

A q u i e s t á a v e r d a d e e x p o n -

t ânea , i n t e r e s s a d a e p r u d e n t e 

p a r a b e n i z a n d o e g u a r d a n d o dis-

t anc ia l i a ra e s t i m u l a r f u t u r a s 

e s g r i m a s . G u a r d a r s e m p r e i 

ga le r i a dos bas t idores , p a r a st>-

m e n t e s a b e r cr i t icar # negande 

a missão d e u m estim*fío, pode 

í,er tudo , p o i j ^ í ^ t i i g n o e p a t r i ó -

t i co n â o é . A jus t i ça , c o m o ; 

v e r d a d e , c o s t u m a m v e n c e r , 

H a r m o n i o " B O H N * 9 

Um lorneio educativo é sem-
pre um estimulo de primeira 
linha para os èducandos. A 
educação vive do estimulo. A' 
força do estimulo não se pode 
negar com0 um dos fatores 
preponderantes ha formação d:i 
Juvantude. 

senso estetico não se procepiti 
em querer íilmar o torneio d. 
ontem, mirando-se, em padro» 
nagens efetivadas por aí afo-
ra contando tempo e experien 
cia muito além desse nosso mo-
vimento no Rio Grande di 
Norte. Para a primeira apre-

O professor Sevorino Re- \ tentação a um publico, quç 
serra veiu descobrir o que o | já sc acostuma á intransigência 
passado não permitia executar j achei suficiente fazendo es 

j 7 

A ialta de habilitação técnica I perar melhores clarões que ve-
ste bem pouco, impossibilita-
va a irradiaçu0 da disciplina 
artistica pela estudantada cl 
grupos-' primários. O maestro 
Valdemar de Almeida é um; 
riquesa para a formação artís-
tica d0 nosso presente. Falta-
va, acima de tudo, que a açãr 
governamental viesse até sei 
caminho para lhe estimular a 
ardua missão do educar e ir-
radiar aquilo que se conhece, 
mas que o receio natural de 
não ser julgado prctencioso ou 
petulante, faz tantas vezes in-
hibir o zelo em favor de uma 
organização de feição altruistic;* 
A professora Maria de Lourdes 
Guilherme é o instrumento 
formal de toda essa irradiação 
de beleza> arte e harmonia, co-
mo instrutora emerita. onde a 
especialidade técnica baila com 
a ciiciencia ao lado de uma 
competencia didatica, na vasti-
dão de um sens0 executivo a 
toda prova. Tudo" isto se fazia 
no ambiente dos grupos? sem a-
caltntar o sonho de dar em 
pubilco, uma nota de competi-

nhnm iluminar caminhos pou 
cos pistados. 

A feição de arte íisica estí 
a ca tentadoramente suliciente 
Quanto ao ritmo: em linhas ge 
rais ainda sofre na apresenta-
ção técnica, talvez devida á na-
tural inquietude de nossa psi 
cologia ardente na segund. 
infancia e na adolescência. A 
declamações agradaram sobera 
mente, maxiiné, quando ence-
nadas na moldura harmonios 
a 0 cant0 a "Ia bouche fermé* 
tal foi a oierta do grupo "Joã 
Tíburcio". — A melodia musi 
cai esteve á altura na interpre 
-entaçào dos grupos uFrei Mi-
guelinho" e Alberto Torres* 
onde o esforço esteve compen-
sado na confiança dos aplau-
sos que d assistência soube çn 
tempo depositar. O conjunt» 
artístico em musica, expressai 
dt ritmo e fantasia educativa 
deve caber ao grupo "Frei Mi 
guelinho" sem esquecer a a-
presentaçào de graça, pela foi 
ça de execução e definição tec 

Para Igrejas, 
Colégios etc. 
instrumentos 
de qualidade 
Comprovada 

U 2 á 

Facilidades 
\ 

— de — 
pagamento 

Agente autorizado: 
i \ 4 ^ 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata. 233 ~ Fone 1159 

cão. exígitiva de estímulos a 
cargo da confiança. O perigo 
; inda repousa na sensibilidade 
de se querer premiar todos os 
representativos, quando sabemos ' 
que, a prova exige o sacrifício 
dr uma porção de vaidade*. 
Na primeira exibição que se 
laz não se pode exigir "O Im-
pecável . £ a regra pedago~ 
ijira estú ni$*o: b a s t a q u e o 

nicas do g r u p o " A u g u s t o Se-

v e r o " . Q u a n t o ao p r i m e i r o , nã( 

é possivel e squece r o " S " d; 

s audade nem o L da l i be rdade 

O g r u p o " A u g u s t o Severo1* p o -

de t r anqu i l i za r -$e pe i a p e r -

feição com q u e se a f i r m o u t\c 

cená r io educa t ivo d e on tem 

E s t i m u l a r 1 não cus ta d inhe i ro , 

cus ta aim, sacr i f íc io do a m o r 

p rnp r io ervsmando a r t c o p H t -

SERRARIA AR6ANTIL LTDA 
RUA MIPtBU' 676 

Teletone - 1503 
MADEIRAS EM GERAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

POUCTJNICA DO ALECRIM 
R U A SILVIO P E L I C O , 185 — F O N E 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital - Casa da 
Saúda Pronto Socorro. Diaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25>00 a 
85,00. Taxa de Socorro Urgência: Diurno — Cr$ 40,00 
N o t u r n o — Cr$ 50,00. Aa matrículas p a r a sooioa oool l» 
vivam a b e r t a s n a S a c r a t a r i a . Dispôa d a u m c a r r o a m b u * 
Upctia pa r a t r awrpor t f d f doao taa , 

Evjuigvlho de Domingo 

N u q u s l c i m v » , 11W „,.,„ d . 
Q u a n d o v l r d M . uo lu«,.r S l i n t 0 „ s l l ( , r r n | , , s " 
SOIHÇ..O, p rvd i t a pulo proíou, D : i u i o ! t l | , , 1 ( | i' u ( 

o leitor - entro os que •'stivmMn na Judê. íuja„, 
os montes; e q u e m se achnr no l o n a ç o n,m , ' ' 
ra buscar alguma coisa de sua c a s a ; c q u „ m 

no campo nao volte p a r a buscar o vestido. Ai d- -
mulheres que nesses d as estiverem grávidas, ou c<m 
filhinho ao peito! Rogai, po rém, que a vossa fuga „ãò 
QPÍfl OIT» fflmnrt íír» «... i. 
- „ - . . . . . . . ; U J f l U o < 5 a b o d o . 

p o r q u e a t r i bu l açáo será tão grande quo não t ç r á hnl 
v i d o igual desde o pr inc ip io <j0 mundo, nem bUvorá 
o u t r a s e m e l h a n t e . E. si nao se a.brovinssem áquplr* d i ^ 
n i n g u é m se s a l v a r i a : mas sersu. übreviodos om ; i to n I 
çào aoa escolhidos, En tão , si a lguém vos ã lssvr : 1 Acp'i 
a s t á o CrifitolM ou: MAli está ele! Não acreditei»:' 

- s u r g i r ã o falaoc cr is tos e fnlsos profetas, quo f.irào m n i -
d e s prodigioD e coisas espantosas, a ponto d?: 
os p r o p r i o s e sco lh idos si possível Ume. Eib 

a u voâ p r e v e n i ! Si pois, vos d i s se rem: "Ei:; o (Yi>to. 
IA e s t i e le no de se r to ! " — ui\o saiais!. Èi-io iio iv.whm' 
d a casa l " —; não lhes deií; credito. nss*m r 
r e l a m p a g o partfc do or ien te , e brilha até u<.< 'jucii ütc. 
aasirn h a d e se r ta tnl ietn a vida do Filho do lv»mem. 
O n d e q u e r q u e h o u v e r carniça, ai *e a jun ta rão iv. 
guias , E, logo depois da aflição daqueles dias, escure-
c e r á o sol. ê a lUu n*ao dará u sua claridade. . u.-
estrslaáí ca i rão do céu , e as vir tudes do céu serão uba-
ladas . E n t à o a p a r e c e r á no céu o sinal do Kilhu ao ho-
m e m ; e todos oá poVos da terra se lastimarão entre 
l a g r i m a s ; e v e r ã o o P i lho do homem vindo .s:;btv 
n u v e a d o c é u c o m g r a n d e poder e majestadp. E 
e n v i a r á os seus a n j o s ao som da t rombeta e em wa 
r e t u m b a n t e , e a j u n t a r à o os seus escolhido* dos qua-
t r o can tos do m u n d o , de sde uma ext remidade dos 
a t í á o u t r a , A p r e n d e i t u d o isto por uma wmpard*;^ 
t o m a d a d a f igue i r a : q u a n d o os seus ramu> oomeí^n» 
• tenros» e brotand«> as »'olh.v. u.jí> 

es tá p rox in io o ve rão . Da me3mr. f ónna . quando vi»:-. 
de s suoddér t u d o isto. s&bvi que 7o Min? d" hurnem) 
eè tâ á po r t a : E m v e r d a d e , vu? qu.* iuk» 
és ta ge ração ãéirt q u ^ s e cUihpranl toda.- ivi.-:^. 
O céu 0 íi t f i i f a : fil;^ jí&c Kvj cUl-
f u i n h a p a l a v r a s 

REFLEXÕES 
OS HORRORES DA DESOLAÇÃO , . í a ! a J^-^us üò 

. t ã ^ â m a t e m p o dk d e s t r u i ç ã o de Je rusa l ém e do fim do mim* 

| do, t o m a n d o a q u e l a c a t á s t r o f e como f igu ra ? ilustração iest' 

u l t i i na . Htí qUasi d e z e n o v e fieculos que ie realizou ao pé 

dc l e t r a a profec ia d e J e s u s sobre a vuina de Jerusalém -

fr d a m e s m a fórmfc se h» de real izar o vaticínio ^ b r e « ca-

t ac l i smo f!nai do m u n d o . 
A Q U I ESTA J O C R I S T O ! . . . A n t e s i o fim dc mundo vi-

r ã o t empos d e g r a n d e apos ta s i a do Cristianismo. cris-

t ãos e fa lsos p r o f e t a s t e m - n o s havido desde os primodu» do 

Cr i s t i an i smo, a p a r t i r dos A r ."os a Pelagio*. até ao> l* ut«w? 

c A l l a n K a r d e c — cada u m dos quais a f i rma que uossuc a 

v e r d a d e i r a e g e n u í n a r e l ig i ão d e Cristo. Mas no fim Ao* trir.-

pos a p a r e c e r ã o anti-^oristos a inda mais pr-rigüsos 

F A R Ã O P R O D Í G I O E C O I S A S ESPANTOSAS P ^ -

m i t l r á Deus , p a r a Castigo dos pecados da humaiónadr . 

c e r t ô s h o m e n s pe rve r sos , c o m o auxilio dos pspirnos i n te r -

nais , o p e r e m prodíg ios e s tupendos , fenômenos tíoíí)*> 

a p a r i ç õ e s n u n c a vis tas , po r t en to s parecidos ci.»m ô  mila-
g r e s d e Cristo, de m a n e i r a q u e muitos cristãos cai^io via»-
m a dessa a s tuc ia d e S a t a n a z t ju lgando s e r s m verdadeiros mi* 

íafíYes e r eve lações do o u t r o mundo. Km alguns lenow^ 
nôS do Espi r i t iumo t e m o s esses prodígio^ e coisas r-spantn-

"f 1 

s a i ; e na« r eve l ações dos m é d i u n s ap re sen t am-a r os m • 

UOB cr is tos" , s e r e s q u e d i z e m ens inar a verdadeira doutrina 

d e Cr is to , m a s q u e de f a t o dec l a r am falsas as verdades? 

s icas do Cr i s t i an i smo, e n t r e o u t r a s a própr ia divindade e 

Cr is to , N â o lhes de i s c réd i to exc lama Nosso Senhor E* 

q u e eu vos p r even i ! E, apesar dessa tão insistente 

venção , nâo f a l t a m c r i s t ãos q u e creem nas revelações de^-e* 

fa l sos cr i s tãos e felsos p ro fe t a s . 

C O M O R E L A M P A G O . . . Q u e r dizer que C t i ú 0 * 

s e u s mi l ag re s se ráo m a n i f e s t o s e pa ten tes a 1od' o inundo, « 

n a o o p e r a d o s n a d ú b i a p e n u m b r a e escuridão dap 

sessões, a m b i e n t e f a v o r i t o do pr inclpe das •revas:* O 

m u n h o d e Cr i s to é u n i v e r s a l ; vai d o / o r i e n t e a.» cadente, 

n o r t e ao sul ; ê como o r a i o q u a n d o rasga a vastidão do í i r , n J 

méri to d e utr. ao o u t r o h o r i z o n t e 

Gamaria "Felipe Camarão" 
D E M A N O E L GENESIO 

A m a i o r d e N a t a l e a q u e vende p«los melhorea P cp» . 
T O R O S p a r a f o g f i o - C A R V À O VEGETAIr -LENHA KM AUU 

R u a F e l i p e Camar f io , 453 - FONE. 1310 
D a i l r l b u * a domic i l io com a max im» p r « t * 7 » 

LEITUKR rRr ' • Ní) tOHBflOff 
1 ' - - -
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## ABC ## e 
c r i r r r r n f Â c r n 

wB 

"America", em prelio 
r o y i w o m n n m / t n h r t 

os dias faustòsos do fuie 
bòl naialense 

grande 
A B C 

J««u»sinJv:> 
Kejnaldo 

rivalidade dos preliantes-A preliminar - As 
autoridades « Outras notas 

A M E R I C A j do corrente , e,, os filia-
Ross in i ; doe ~~ America J\ C, e A, 

ticonicias B. C. F, C, 

Hermio io 

Ca r r ap í cho 

Va ldemar 

Aibano 

Pageti 

Moacir 

C Tiro 

J n u 0 ÀUgUsitO 

Cineoenta 

Ademar 
Êbeneser 

F e r r e i r a 

Es t e f enson 

Cicero 

V iana 

2 o mat-ia 

QUADROS DE ASPl 

RANTBS - AV. J* horas ; 

J U I Z — Luci ' Pinheiro . 

A U X I L I A R E S — Joáo R o -

dr igues da Silva e Francisco 

Nunes Oliveira. 

Q U A D R O S P R I N C I P A I S : 

— A ' s 15,10 horas. 

J U I Z — Dario Ruf ino dos 

Santos. 

A U X I L I A R E S ~ Luc i P i -

nhe i ro e João «Rodrigues. 

Depa r t amen to de Árb i t ros 
da "F . N. D." em Natal, 24 

/ 
d e Novembro de 1944. 

J O Ã O A. BRITO — Pelo 
Dire tor . 

CAMPEONAV O Ministério da Guerra 
Brasileiro de S U B - D I R E T O R I A DE SUBSISTÊNCIA MILITAR 

( o ) 

Kmainv.»mê. a m a n h ã . no tós» 

t -i-üo Ho Tirol , e m p u g n a o ü -

•lai d > Campeona to da Cidade 

Lcíarâo em p rocu ra d è u m c u s -

to-o triunfe» os quer idos g r e -

locais, " A B C e "Amer ica" , 

^ -bis maiores r ivais dos g r a -

d» cjidade. 

energ ias a d o r m e c i d a e pisam 

a ar erva da lu ta p rópr ia , s e -

n h o r e s de maior b r a v u r a e 

me lho r disposição. 

Des te modo, a m a n h a , no m a 

ior e mais quer ido classi* 

co da cidade, v ABC o A m e r i -

ca r s v l v e r â o os dias f aus* 

A.̂  polo.ias e n t r e estes g r andes tosos do ^futebol na ta lense rea~ 

;.!ívr-rsMrio p o l u e m uma ex~ : l izando u m conf ron to g r a n -

própr ia e t£m. s e m - ' diôso e sensacional, 

n dom do a g r a d a r ao p u - , A P R E L I M I N A R 

; de nossa t e r r a . E l a s ! Na pa r t ida p re l imina r vâo 

M ! romo u m impera t ivo j e n c o n t r a r - s e os dote uriieo? 

círandesa de n o s s 0 fu tebol e | d i spu tan tes do torne io dos 

marcam, no ca lendar io e s p o r - q u a d r o s secundár io* q u e 

: .) ân cidade, um acontecia 

Futebol 
NOTAS « INF0RMAC0ES 

ESTABELECIMENTO DE SUBSISTÊNCIA DA 7* R. Aí. 

S U C U R S A L EM NATAL 

CONCURRENCIA A D M I N I S T R A T I V A 

P. Amorim,; i 
A d e m i r e ' 

A m a n h ã , prosseguindo n a , nilo e J a i m e ; 

d isputa do a tual ce r tame n s j Zizinho, Heleno 

cional de futebol , a "Confede - Jorginhó. 

r ação Brasileira de Despor - j MINEIROS — K a f u n g a : G e r -

t o s " f a r á rea l izar duas i m - ! ..sojl e Oldack; Zézé, F e r r e i r a 

I — D ^ o rdem do sr. t te. cel, Chefe do E, S. da 7 a 

; R. M., contida em Radiograma n.° 897 — Gf de 17 do co r -

! rente , a c h a - s e a b e r t a nesta Sucursa l a té ás 16 ho ras cjo d!a 

27 do corrente, inscrição para a C O N C U R R E N C I A A D M I N I S -

po r t an t e s pe le jas e n t r e paulie,. e Calangro: Lucas, Baiano. 
T R A T I V A dest inada ao forneci men to de ar t igo náo recebido? 

. á pa r t e , 

e n c o n t r a m invictos na c o m -

petição. O ABC venceu ao 

À^ im. f r en te \ frente, '"ABC" San ta Cr Uz e ao .Atlético e o 

"r\ivWU*íi. a g i g a n t a m ^ ! Amer ica vitoriou fiôbvv. a 

r edobrado a rdor j J^ - rna de aspl rantês do trioo« 

Uituu. p remiam Os r?eUs! tór. Deste modo, tambeQi. a 

t ambém, c» g r a n d e j prel imiriar vai ser i t i te rzbsm* 

:/ b!irv. (,-oc .se mov imen ta p a J ^ ê mu i to renhida . O es -

a* suas Justas, com | q ^ a d r ã o abeedi^ta d e v e r á \ser 

pr imorosas nas qua i s \ « seguin te : - Condor ; Gera ldo 

r)}:;n; lados os motivos p a r a I « p i x e í Soleirc», ' C a m p e i o o 

• N ; ; r i , ; , r m a r
#

e m uit)a s e m - j Nobrega : Teixei ra , ^ Nenen , 

; , >hsa«*ior"iai. e g lgwteáca \ Néné, Campina e Val ter , 

,. ; j AS AUTORIDADES 

V víiha e sempi'v crescente J P a r a o g r ande choque ABC 

s ivaiiílõrie en t re abecedis tas e ! e Amer i ca a "F . D.'* de* 

-aruíí,. ao correi' dos tem 

reascendsr nos 

i>r;«nde.s r ivais o a n -

nur.urcM; conquis tas e 

ttriniOoU àn au to r idades cons 

tante^ da nota oficial, abaixo: 

D E P A R T A M E N T O D E 

Á R B I T R O S 

DIVISÃO DE PVOT-BALL 

t a s e gaúchos, em Suo Pau 

lo. e cariocas e mineiros , no 

Rio, 

Res ta rão , a m a n h a , portanto^ 

He vez que es preliofe são de -

oisivos, comente doií? con ten-

dores que decidirão, en t re 

si, o certo e a hegemonia dc 

fu tebo l brasileii'0. 

Os jogos, juises e locais 

sâo os segu in te s : 

Distr i to Federa l * Minas Ge-

rais, 

Estádio do "Botafogo ' ' — Rio 

— Jui-í — Henr ique Faillace 

C A R I O C A S - J u i ^ n d i r ; Nev.' 

t on e Norival ; ^ i g u á , D a -

Gabardo^ Ismael e Rezende . 

Sao Pau lo x Rio G r a n d e do 

S u l 

^Estádio do iJPacaembu' p -

Sâo Pau lo — Ju iz — M a r k 

Viana. 

P A U L I S T A S — O b e r d a r 

Domingos e Begliomini; Pi*< 

copio,, JRUÍ e Noronha; L u i z 

nho, Sevilho. Noronha . L i m a c 

Rodr igues . 

G A Ú C H O S - Júl io; Aífeu í 

Vaz; Laer te . Ávila o Abi 

gail; Tesouri i iha, Motorzi 

nho, Adãozinho, Rui e Hit 

mo. • 

W'; iíica-so então, que A B C I O f i c i a r 
1 Aü^Mira. no &e sen t i r em j A u t o r i d a d e s escaladas p a -

• -Mi.*i'ó>tus. r e t e m p e r a m as í r a o»s Jogos de Domingo 26 

GALVÂO, MESQUITA & CIA. 
Fcrragom em geral, tintas, oieos, «oda catiattca, vidroi, 

louças, artigo* sanitailoa, etc., etc. 

r M NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO 
GENP.RO PELOS SEUS PREÇOS MODICOS 

II ua Dr. Barata, 21? — Telefone, 1.JB8 

TÊNIS INTERESTADUAL 
Pernamluco X Rio Gr*n\e do Norte 

Realiza-se. nes te momento, canos conseguiram, embora 

coj \ forme e de conhecimento ^Ui to eUsto. ' s o b r e p u j a r os 

publico, uma magnífica c o m - j nossos bravos represen tan tes 

pet ição de tente in teres tadual J O resul tado geral das qua-

e m q u e >uo d i spu tan tes " A é - I M disputas ontem realizadas 

-o Clube cio Rio Grande dr j ê o seguítite : 

do Nor te" - o "Espor te Clube j Singles — Harr í Lessa ven 
' ceu F e r n a n d o Pedroza poi de Recife . \ 

As disputas ej;tào f:endo ; 6 x 3 e 6 x 3. 

realizada» tios cour to de tênis 

da IJha do Retiro, em Recife, 

e fo ram iniciadas ontem, com 

mui to br i lhant ismo. 

No pr imeiro dia da compe-

Dupla Masculina — Alsb 

Leal ç M. Cout inho vence-

r a m Anton io e Carlos La-

mas por 8 x 3 e fi x -4 . 

Dupla Mfxta — Harr í 

f ç a o nao fo ram bem sucedi- i h e W i e Lilitn Dubeux vence-

dos OS raquet i s tas pot igua- r t M F e r n a n d o e E lz a Pedro-

res . tendo em vista que. so-

m e n t e o tenista Fabrício Pe~ 

drosa. da nossa rcpresentaça<;,! venoeu a 

w por 4 x 6 fi x .1 « 7 x 5 

Singieu - 'Fabr ie io Pedro-

Ôlovis R o m e m 

lDgrou vencer « «eu í o f t e con 

l endor . Noí? demais jogo» on-
I t e m MfpmA* w p e r n a m b n - , p a r U d a n r««*n*t*, MW* 

por 0 x fl — 7 x 5 - « x 2 

Hoje. reaHzar»se-Â«> tre? 

da Séde do Estabelec imento de Subsis tência M' l i t a r e desci-

nados aos p rov imentos d u r a n t e o ano de 1945, p rox imo v i n -

douro . A inscrição f a r - s e - á med ian t e i e q u e r ' m e n t o dos i n -

teressados, dirigido ao Gerente da Sucursa l de Natal , d e -

vendo ditos pedidos de insc riçíio. v i rem acompanhados 

;e toda documentação exigida pela Diretor ia de Intendencin 

ia Gue r r a . Dita documentação encon t ra - se na Gerenc .a da 

Sucursal de Natal , dev idamente retaciojiada, á disposição dos 

nteressadós, 

I I — Qualquer informação o\t esclareci tnentos a r e s -

peito da C o n c u r r e n c a e m questão, serão pres tados pela G e -

.•encia d a . S u c u r s a l de Natai . á Esplanada Silva Ja rd im, S N . 

• FRIGORÍFICO da 7 V R. M.) , desta Cidade, todas os 

i i as úteis, das 7 ás 11 e das 13 ás 17 horaíí, * ^ 

Natal. 24 de Novembro de 1944. 

JOAQUIM A S S I S DOS S A N T O S 

Gerente , 

- T e n e n t e I. E, -

C A S A M O N T E 
E. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LÒUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS 
OLEOS, Graxas , Vernizes, Esmaltes , Carboreto, Sodâ 
Caiastica. Potassa, Estf l fho, Cera par.í SoaJho. Catxte 
nilha e L inho . — Estopas de Algodno, A^besto, Anilinas. 
Fil tros, Talhas, Ai t igos pa ra instalações sani tar iaa e Abas 
f cimento d ' Á g u a . 

r v n n MtK M F V f m r . S P R E Ç O S DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata 199 e Travessa do México n ,° 73 

— NATAL — 

r^* m — 

DR M A C H A D O 
d o e n ç a s m e n t a i s e n e r v o s a s 

EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

CONSULTAS 

Coneultorio: Avenida Rio Branco 554 
Residonciar Rua Assú, 41Í) — Fone ir»H4 

p a r a a posso do art íst ico i r o - a té o momento , en t re n$ HoU 

féo Lamas" , empatado, valentes n^han i ip* . 

í1 EITUJtn PRf Nfl LOHBflOfl I HUTILrtSO 



I r * 

As grandes comemorações do 
Bispo de Olinda, nesta Capital 

V * I f l M v 1M íUlllí. (io tllU4l*h)MMlf(i (Io t) t/i_ N; v KAi . i . . ... .. 

A conferencia de enceiiamento, najproxima^se-
gunda íeira-Será orador da solenidade, o es-

critor Luis da Camaia Cascudo 
veira, será brilhantemente en- Exmo. Sr. Bispo Dom Marco 
cer rada , n a p róx ima í e i n * 

com a g r a n d e sessão q u e se 

p ro je ta p a r a f e s t e j a r condigna» 

menta a passagem do p r ime i ro 

cen tenár io do nasc imen to de 

o r f e á o do Ginás io N . S . da: 

1 VM I 

IV - " H i n o a D . Vi ta l " ( p o -
ÜUU Salivou) • 

A ' e n t r a d a do sa lão da C o n -

fede ração Catól ica t o c a r á a 

B a n d a da Policia, e spec ia lmen* j m a c u l a d a Conce ição Zelia A m o -

te cedida pe lo M a j o r Solon A n - J r i m . 

iw.fi/, j l u minflmiMili. do I) Vi-• N \ líAHIí» K h i V M M , , ^ 

tnl IW NATA li 
Sorá wUbrHi i to o 1Mons«»iiliru i l w g l , l ( n \ v f h 

Jofâo <Ín Mata Paivo, Vigário j ti;. lu«\u> Kdyi:»d...,, n 

Gera l Hu D i u m o . r r i j r c w n t a n - ' o, n | , n ( ; , h ( i j r < .. j ( j ^ ^ 

te do e x m o s r . Bisp-» DIocvsh- min--of.,,^. 

S e r v i r ã o d e Diacotio. .sul>- J<»sê Na/ ;nv, v . 

D ia ronn « M?Ctrc de Cviüiwu- ' 
dr A; • u j. •; • 

nias , r e s p e c t i v a m e n t e w p a J p a l a v r a ; i s (.UIVi(,n 

ttfa). p e l a a l u n . do G i n M i « I . J d r o s B e n ç d i < 0 A l v e s ; l ^ n . ^ r í , 
r e i r a Ne to e Franc isco fias 

C h a g a s Neves GurgW, 

Dom V i t a l que t r ansco r r e rá . d rade , C o m a n d a n t e daÇuela | V — " Invocação á C r u z " ( E . 

naque la d a t a . j g u a r h i ç ã o . A Comissão 

Será o r ado r da so len idade o | e n c a r r e g a d a das c o m e m o r a ç õ e s 

eminen te escr i tor c o n t e r r â n e o , n e s t a c i d a d e < c o n v i d a P ° r 

d r . Luiz da C â m a r a Cascudo j i n t e rméd io a todos o s c a t o . 

au to r de vários l ivros e socio j l i c o s a ss i s t i rem a sessão 

efetivo d e var ias inst i tuições j & 27, s e g u n d a - f e i r a com q u e 

cu l tu ra i s do Brasi l e do e s - j * c i d a d « c a t ° l i c » d e N a t a l h<>-
t r ange i ro . j m e n a g e a r é a f i g u r a excepc io -

O C u r s o de F o r m a ç ã o e s - n a l d o B i s í ) 0 d e 0 1 i n <*a . 

tí. d i s t r ibu indo convi tes ás E ' o segu in te 0 p r o g r a m a da 
í -

au to r idades civis e mi l i ta res , a f \ 

í l e i o r e g u l a r e secu la r , ás j I — ' 'Mar ia P r o t e g e i " , p e l o 

O ciclo de conferências , m U j rel igiosas e c u i t u - j o r f e â o do Gjnas io N . S . d a . 

ciado' e m novembro do ano j : ; a i q d a c i d a d e ' ' . j N e v a i . 

passado ? nesta capital , sobre a j A sessèo se rá p r e n d i d a pelo J H — A b e r t u r a d a sessão, p e -

persona l idade do . excepcional , Vigário Gera l da Diocese, m o n s . | ^ m o n s . J o ã o da M a t a P a i v a , 

Bispo de Olinda, D . F re i V i - í João d a Mata Pa iva , n» qua l i - j i^ar io gera l d a d iocese , 

tal Maria Gonçalves ^ OH- ; do r e p r e s e n t a n t e d' j HI — "Oração pelo Brasil1*, 

B r a g a e O . D u q u e E s t r a d a ) , 

o r f eão do Ginás io N . S . d a s 

Neves , 

VI — C o n f e r e n c i a do r e n o m a -

do o r a d o r d r , Luiz d a C â m a r a 

C a s c u d o , 

VU — "Bras i l^ ( V ^ - ^ L o b o s ) . 

o r i^ão do G i n N . S , 

Neves . • 

VI I I EneorrRnientf t . 

MISSA C A N T A D A , 

A M A N H A N A C A T E D R A L 

A m a n h a . domin«o ? ás 0 h o -

ras, h a v e r á n a Ca ted ra l , mi s sa 

can tada , e m ação d e g r aça s pe l a 

pa s sagem do p r i m e i r o o e n i c -

C E N T E N Á R I O DE D . V I T A L 
Congresso Diocesano do Apostolado 

da Oração 
Vai r ea l i s a r - se de 30 do t r aba lhos do Congresso . os d ip lomas e h inos a f»er 

co r ren te a 3 de dezembro pro~ ' Os Congress is tas q u e c o n - j can tado naf,' ce remonias . 

x imo nes ta ^Cidade Episcopail t r i b u i r e m })ara as despezas do j 

dc Natal ? o Congresso* Dioce - Congresso , t e r ã o d i re i to á pa«-

sano d 0 Apostolado da Oração, t en te e ao d is t in t ivo q u e con~ 

Está á f r e n t e do c e r t a m e o 9 i s t e u m a f i ta a u r i - v e r d e 

i (U Dop- \. 
HT^m o u : 

U.:; 

í1 «'Vn,.; 

O Pres iden te da Federação 
M a r i a n a da diocese de Nata l 
conv 'da todos cs congregados 
Mar ianos para assis t i rem á m i s -
sa solene, amanhã , ás 9 horas ; 
na Catedral , comemora t iva ao 
l . ° Centenár io de nasc imento 
de Dom V'tal . cu ja s festas t e r -
mina rão no dia 27. 

As 16 heras haverá uma con-
cen t ração em f r e n t e da Igreja 
dc Santo Antonio, seguindo-se J Mons, Alves L a n d i m . Di re to r com o de senho do Coração de 
solene TE DEUIvI pa ra os quai^ ! n . t A . r . e i i e „ n n \ ~ . . , J j M Diocesano do mesmo Apos to- J e s u s e as le t ras C. C. J . e a suo t a m o s m convidacos . 
,T" ~ ^ ^ ! T i d o s os Cen t ros L o c a - legenda Nata l 1944. Es ta i n -

L E I A M . | . J . . , , . . . . i, . . i * i 
! i* des ta c idade e sob re tudo os s igma se ra f t r a z i d a e m todas -

i A O R D E M 1 f 
t Ha 

A o Evange lho usa rá p i j l a - j 

n Rev iuo . P a d r e ! s i m í } r d | A S K s s a . 0 

Monte i ro , m e m b r o des t acado cio 

c le ro nor te iúograndervse . 

A missa se rá can t ada poh 

Schola Ca a to r u m do Conv*v\to 

S a n t o A n t ô n i o , 

C O N C E N T R A Ç Ã O K E L í t í l O -

SA N A F R E N T E DA. I G R E J A 

DE S A N T O A N T O N I O 

A m a n h á r Hs 16 horaa , no \y<i-

r amar da i g r e j a d e S a n t o A n t ô -

nio, h a v e r á u m a c o n c e n t r a -

ção, e m q u e t o m a r ã o par t i ; to-

dos as ins t i tu ições re l ig iosas do. 

cap i ta l . 

F a l a r á p o r essa ocasião o 

f í e v m o Fre i An tôn io do T * r -

r i n c a . 

Logo ap6a JvaJizat^híe-ií lia 

m e s m a tg re ja , um grande: T E 

D E ü M 4 em h o m e n a g e m ú 

m e m ó r i a do B i sp 0 de O l i n d a . 

São conv idados Iodos os c a -

tólicos p a r a a b r i l h a n t a r e m 

so len idade* , 

TFiCNICA {»] 

COMEííCIQ 

r\o u,, ... . 

tenar io de Dr»m Vitíi!. r - n i i ^ i , . 

SC-. ontom, ti.;i T<Vr:!<.>;, 

Comorcio^ a aouní.'ir.fi:. 

rencri:» do H t [ i,, 

.ôdo, sobr-' <t Pror-oy-n 

fio Oiijirlii 

A sessão foi hm-sit !'.<!* 

Revm^ Mons. Jtw. 

Ma. 

Ferroirn. Landim, na cuihUo 

de ri»« F,x'üi.> S 

Bispo Dio<*{^arj.o P' \ — 

?fcoiai devoroivia dn pi-'riV..v./ 

LÍV.17 SofiiV- di- S 
TO • 'ia. : Li - C <> 

.iiorcto. duran;.^ .-'Í.ÍÍ-íuíímI.. lt 

Baildá do ÍVÍUS -̂a iln 

do d.» AU.-rritv, 

A reuniàíi t w r «• I-OJÍ],;^-..Í--. 

nieni-a de JHitork<ad;:->. «v-húív 

g^do.s marianos. sa^em»!1:--; 

pessoas geadas; 

das 3 Matr izes p a t r o c i n a m os as ce r imonias do Congresso . 
. j i 

l J á f o r a m 

D E M 
N A T A L — Saabrdo , 25 de N o v e m b r o de 1944 

0 Rotari Clube e as determinações 
do Concilio Plenário Brasileiro 

N a s Atas do Concilio N a - ; contra as associações c o n d e n a -

c ional j aprovadas pela San t a | das ou suspei tas , como a Asso-

Sé e já publicada?, decre ta o j ciaçào Cris tã d e Moços í p r o -

Episcopado Brasi le i ro: \ restante, e a v u l g a r m e n t e cha« 
A r t i g o 25? p a r . III; "Aos c lé -

rigos não é licito da r o seu no -

m e ás sociedades vu lga rmen te 

c h a m a d a s "Rotar i Clube'1 ou 

R o t a r i a n o n e m ASSISTIR ás 

suas sessões ." 

A r t i g o 146. p a r , I : "Os na-

í.-erdotes. espec ia lmente os pa~ 

mada Rotar i C lube ou R o t a -* 

vianos". 

— Catolico, e ro ta r ío sáo, por 

conseguinte , t e rmos q u e se r e -

pe lem. 

PIA" U N I Ã O "ÍÍA S~F i L M S S 

D E M A R I A 

» A pres iden te da P ia União 
roços, exo r t em os fieis a qui. | d a s F i l h a f i ^ M a d a d o g i n a g i o 

deôm os seus nomes ás associa^ . I m a c u l a d a Conceição" , avisa 

que no p rox imo domingo, 26, o 

u l t imo de novembro , h a v e r á 

reunião n a h o r a e local do cos-

tume , encarecendo o compare -

c imento de todas as associadas . 

ções p ias {aprovadas ou ao 

m e n o s r ecomendadas e que 

S E A C A U T E L E M (cavean t ) 

Perdidos e Achados 
P e d e - s e a q u e m encon t rou 

va r i a s peças n ique fedas d e 

tuna m a q u i n a S inger , pe rd idas * 
e n t r $ a Ribeira e o Alecr im, a 

f ineza de e n t r e g a - l a s n a G e -

r ^ o i a des*e jornal ond*> *erÁ 

bem gra t i f i r ado , 

c o n v i d a d o s ' p a r a 

d i s c u r s a r e m d u r a n t e as r e u -

niões ace i t a ram o convi te : 

Conego Luiz V a n d e r l e i , P a -

d re J o s é P e r e i r a Neto , Padrç 

Mil ton Medeiros , P a d r e Eimar 

Monteiro", P a d r e Franc i sco 

Gurgel a Diaeono G e r a r d o B a r -

reto . P ro fesso r Ui isses Ce les -

tino de Gdís, s r . Aluis io A l -

ves, dr . Cus todio Toscano e o 

poeta Marcos Falcão. 

D i scu r sa rão dec l amarão 

tias r e u n i õ e s da ^Ca ted ra l M i -

r iam Cava lcan t i j Zel ia F e r r e i -

ra L ima , A u r e n i a More i r a de 

Cas t ro e Zòra ide de Oliveira . 

Será o lidos r e l a to r io s d 'rs 

Cen t ros looais des ta Cidade. 

Estáo sendo impressos na 

'A O R D E M " , o r e g u l a m e n t o , 

ANTOMIQ SOARES FILHO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 71? 
TELEFONE — 1700 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

O N T E M va do Domingos Pacheco . 
^ ' J l g III-3SM — M a r i a E s t e v a m Silva, e s -

T T E . C E L . A L V E S M A Í A í posa do sr . F ranc i sco Ccsme 
— A n ! ve r sa r iou , on tem, o sx*. ^ da Si iva, a l m o x a r i f e d a E m -
t e n e n t e corone l E d g a r A l - ] p r e sa A g r o - C o n s t r u t o r a L tda . 
ves Maia , d igno c o m a n d a n - \ — Mar i a L a g r o t a d e Go:s. es 
te t o 3.° R e g i m e n t o de A r - ; posa do* sr. He i to r de Gois. 
t i lha r ia A n t i - A é r e a * sed iado j f u n c i o n á r i o do Depar í? .mento 
nes ta capi ta l . de S a ú d e Publ ica . 

Pe l a g r a t a e f e m e r i d e , o ( — Ta is Vie i ra K n a b , esposa 
i lu s t r e mi l i t a r , q u e é u m a \ do sr. F r a n k . K n a b , f u n c i o n a ! 
das f i g u r a s m a i s b r i l han t e s do r io da P a n a : r . 
nosso Exerc i to , r e c e b e u c a - S E N H O R E S 
r inhosa h o m e n a g e m dos o f i - — Dr. Ivo Neto» cl ini-
ciais d e sua un idade , os q u a i s co no. su l do pais. 
lhe o f e r e c e r a m custosa lem^ Dr . P e d r o G o r g o t r o da 
bijançla, t e n d o sido i n t e r p r e t e Nobrega . 
o cap i tão dr . Sale i ro Pin to . { —. E r a s m o E m e r e n c i a n o fur . 

j d o n a r i o da P r e f e i t u r a M u -
HOJE í rücipaj , 

SENHORAS 
v , ' ' 1 I 8ENHOHINHAS 
Antoraéta Florj), esposm do 

dr . G e n a r o Florio. clinico e m ' Ivone d o Oliveira Lira f i -
S a n t a Cru». ^ l h a do fa lecido Luiz Li.-a. 

— Venice D a n t a s C a v a l -
cant i esposa do d r . F ranc i sco J O V E N S 
Ivo Cava lcan t i , l en te do Co-- i 
legio Es tadua l . _ . | C o n t a d o r A d e r b a l Beze r r a 

, . * r ^ i Veras , f u n c i o n á r i o do B a n -
• S E N H O R E S ! co 

1 % CRIANÇAS 
i Mar i a Lúcia , f i l ha do con 

tador Fel ic io Vaz de Ol i -
Fo> 

Imigração, um Pio dr i 
NASCIMENTOS 

OLGA MARIA - v. 
sidoncia do seus pais. > 
Voluntário dá Patri;;. 
ontem. o nascinic-nt;» dr ir.»--
nina OLGA MARIA. iHhn 
do sr. Josó Elisio B C..vui 
can t i e sua osposa ^ lV-m;i 
Severo B. CavalraíVj 01 :̂1 
Maria é n:?ta d<> sr. Sor^" 
Severo de A]boc;iu)"<(\!í 
nhão e do psjhis.í 
Adia Sevorç» A ; ' ; -
qup Mar^oKfíu. 

A S ! " 

SÉRGIO SEVEIÍ<> ^ ^ 
ívião da P«r :ur . 
com destino ao b v " r 

Scrgio Severo, ciy í _ ir-
po r t an t e firm.a " 
vero. destíi capi ta l 

— FREI CtPRlANO 
TECIO — intcir-i.>.í.;.ku 
v i r t u . J.ojei arr o 
onde participíu-ó dit.- 1 '"1;; ~ 
do I .° centenar .o de 
tal. o rovjvio rV;w Cl}";..?, 
de Ponte ci.o. sup»-rior 
C o n \ e n t o St«> Ao-s.us.:. «.'•*• 
capital . 

Luiz Pa t r io t a , con tador do 
D e p a r t a m e n t o das Munic ipa* 
lidadefi. 

Dr . Arna ldo . Moura . 

J O V E N S 

r 

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
Exame de Admissão á l.a serie ginasicd 

I n s c r i ç õ e s a b e r t a s a t é o d i a 1 0 d e 

D e z e m b r o . 

I n f o r m a ç õ e s n a secretaria do Gi; 

n a s i o , d e 9 á s 1 1 e c i e 1 4 á s 1 7 . 

ve i ra , f unc ioná r io do 
men to Agrícola . 

Ione t f i lha do professor 
» S a t u r n i n o Paiva . 

Wilson A r a n h a , f i lho do — Lu iz Gonzaga , f i lho do 
fa lec ido Vi to r H u g o A r a - sr . A n t o n i o T a v a r e s , t u n -
nha« j c ionar io d a Ca ixa R u r a l e 

— Mar io Abdfon, r e s iden t e O p e r a r i a de Natal . 
em Nova Cruz . I — Mar ione , f : l h a do sr . Luiz 

— E d m a r P e r e i r a da F o n - Naza reno Olsen Cor re ia . D i -

cOiViUNii.-v'1 

dí> Bras i l . em A r a c a j u . lgroja do Hosario. !• - • 
sua primeira conuiiir»^-
criança Loiuties dt- .••>• 
filha do sr. JíMtqaiMi 
Ana de Olivrir^, i u n w -1' 
Força Policial, e dv .-U.» es-
posa d. Mui .1 de L^ur.-te-- of 
Oliveira. 

seea, f i lho do sr . C l emen to re to r Regional 
Pe re i r a , comerc i an t e em S a n ' de R e n d a , 
ta Cruz . I 

— A r n a l d o Oscar , a luno d o j 
Colégio S a n t o An ton io e f i - Pronrete i -a in-se e m casa -
lho do fa lec ido Oscar R u - mento , no dia 24 do co r ren te . 

do Impos to 

N O I V O S 

bens dç P a u l a . 
. i í V : J i 

A M A N H A 

JftíMhtn Vnrela viv 

a s r ta . Lúcia S e v e r o M a r a -
nhão, f i lha do sr . Sé rg io S e -
vero de A l b u q u e r q u e M a r a -
n h ã o e d e sua esposa d. Adia 
Lycena Seve ro M a r a n h ã o e 
o dr . A lbe r to Vigiano, al to 
func ioná r io da th*pptorlA d r 

R 0 B U S T E R I N A 
KOtíUSTERINA - Ume* 
t r a t amen to de todas a? dccn^m 
das mulheres . 
ROBUSTERÍNA - W 
r eg iüador u ter ino dc 

ra o rdem. , 
ROBUSTERÍNA - cr.indo i -
médio , porque também W 
per ta o apet i te e leva a - , 
nomia pi lnciplcs rernnhc-Jdu 
m e n t e tonicos e nutrLIIvM. 
ROBUSTERÍNA - A' vrrda 

em todas «5 F i r r r ^ i • 
DrogoriW» 

NO lOMBROn í HÜTTDDO "I 



Homenagens aos heróis que se 
sacrificaram em defesa da patriá, 
nc41 levante comunista de 1935 
As comemoraçõesjjdejhoje, nesta capital--As tocantes cerimonias litur-

,gicas na Catedral-Romaria no Cemitério do Alecrim 
fM'ain muito tocuntM sm ouvir, durante a cerimonia, 

|,i.ii]h níi.fcns, prestadas, hoje, marchas fAnebrei pela bandft 
.cm;, eapüaJ. á memória das de muaca do 16.° R, I. 

vüinius da intentona comunis-
ta ot 1 í>::r>. àqueles bravos que 

Após a mim. foi reali-
zada a comovente cerimonia 

nuiTi/om no cumprimento do; do Liberta, vendou no cw-
v: u HrvíMV iui defesa da« au~ tro da> nave da igreja uma 
i .i-i^cics constituídas. O «eu artística Eça, a qual estava 

. * 
. u ítKM) uno Kera jat tuu* guarnlcida por soldados do 

(-•í íí ímcu) o não foi hnpoHicUo J Exercito. Marinha, FAB, *>>r-
sdíjic\̂ sV> da idade nova, ça Policial e Escoteiros. Em 

,!;í ij..va éra cristã. qut» terá seguida, todos se dirigiram 
d.. a pó* ok «ofrimen- para o Cemitério do Alecrim, 

Vigília permanente contra 
inimigos do Brasil cristão 

* Etelvino Lins 
{Secretario da Segurança Publica de Pernambuco) 

OS 

Vt-1 

,, universal* que o mundo, em romaria ao .tumulo do 
nwtes tempo* terrl] bravo soldado da Força Po-

h»dns este* holoeauHtofc, j liciaX. Luto Gonzaga de Sousa, 
hrreismo-s por maifij morto no quartel de ms va-

lorosa unidade. qyando em çom 
bate contra os comunistas. Aí, 
presente* todas a* autorida*-
des que assistiram á missa, na 
Catedral» pronunciou vibrante 
e patiiotlca oração do te-
nente Moisio de Oliveira, 
oficial da Marinha do Guer 
ra Nac onaL Enquanto um cla-
rim espalhava as comoven-
tes nota* do toque de SJLEN 
CIO, o sr. Interventor Fe» 
deral, General Mário Ra-
mos. Almirante Ari Parrei-
ras c demais autoridades de» 
pc-sitavam no túmulo do he-
roi sacrificado no cumpri-
mento do dever, corôas e fio 
res, numa juata e como-
vente homenagem rtátf só á 
sua memória, mas também s 
de todos os bons brasilei-
ros que se sacrificaram em 
defesa da honra e integridade 
de nossa estremecida Pé-

tria. 

mk .j>í inos; que sejam. serão 
r. iíipatadoH na grande tioma 

Cr,-il (ias força* do bem, pa -

ri. es tabelec imento * da pa? 

s?n'i;»j o internacional Com a 
ki-tiça c- a caridade. 

Vjw Natal, a exemplo dos a* 

í• iis anter iores . o govt?ríu> cg-

tr as au to r idades mili» 

uüvj p r o m o v e r a m ^xp teas i^ ' 

homenagens em hon?a 

uue m o r r e r a m em defesa 

a , huulidacie. tendo se r e a -

':/.;,lio. 4s 8 horas, o w u C a t e * 

'}* ía 1. como ven te* cerimoniai» 

Â nossa princrpal ig re ja 

pa rece ram os exmos. srs . 

íts:. João Dionisio F i lgue l ra . 

Uv, i'Vcntor Federa l , in te r ino 

Urncral Már io Ramos, Co^ 

{] i-Viidante do Des tacamento d e 

Naial. A l m i r a n t e Ar i Par*» 

fvira. Che i e da Base N a -

val, â i . Eloi de Sou^a } pres l -

do Conselho A d m i n i s -

'í-::íívo. a r . Jo sé Varela , p r e 

Citn da capital , além de g r a n 

n u m e r o de oficiais do 

i • ór e u :>, Mar inha , A e ronau • 

Foiga Policial do Bbte" 

oirctor<L>s de Departãtt tefl 

""'v. ou t ras ÜU" 

'••i;:ii«dv»s t» em .^era), 
n «aorUiclo da 

o 1'ííVti'lO. môi^ . Jo sc 

Landim. vigário da 

Vr.t.vciral. acoli tádo pe los 

p,?s. Benedi to Alves 
1 Francisco das Clragas N e -

(Utrgel. lendo sp fe i to 

PALESTRA NOS QUARTÉIS 
NA RADIO EDUCADO-
RA t>E NATAk 

Sobro o significado da cíata 
de hoje, varias palestras fo-
ram realizadas nos diversos 
quartéis de corpos de tro-
pas aqui sediadas, devendo o-
cupar, á noite, o microfone dí 
Rádio Educadora de Natal, ri 
presentantes do Exercito. Mr 
rinha, Aeronautica. Força Pc 
licial o cfo governo do Estado 

As cerimonias que 0 Estado hora vem promo-
vendo todos os anos, em homenagem ás vitimas 
da insurreição comunista de 1935;, decorrem ainda 
numa hora grave da vida nacional. Estamos em 
guei. Guerra em defesa <e nossa soberania; guer-
ra contra 4mais nefasta política de expansionismo 
de que se tem noticia da historiar contra a violência 
e a brutalidade do na^Ufasoismo: guerra, enfim, 
contra as forças do mal e pelo triunfo cnmpleto das 
forças morais e espirituais que hão de re^tabole-

\ 

cer \vi mundo uma paz justa o duî adouî a, das for-J i 
que hão de restaurar no mundo o primado do 

espirito. Os mortos de 35 morreram por esses prin-
cípios. Eles queriam um Brasil Uvre e'integrado 
nn áua realidade histórica. Elos abominaram a vio-
lência, e a brutalidade do credo vermelho. Eles com-
batiam o internacionalismo dos seus assassinos tra-
idores da Pátria. Os mártires de $5 morreram em 
luta contra c> comunismo como morreriam em 
luta contra' todos os credos exóticos, que lança-
ram n intranqüilidade no mundo o pretendem a-
balar ^ ali^rces da civil teação wistã. Nesta hora 
maiove^ se tomam os nossou deveres para com a 
memória dos mortos, por que o inimigo de todos os 
tempos procura agravar a confusão reinante, em 
proveito do sua ideologia. 0 desemborço com que 
ele se avroga o privilegio de falar em patriotismo, 
de descobrir traidoms em todofe os recantos é con-
seqüência das instruções om boletins secretosr e que 
teria de resultados altamente funestos se não 
fora a atitude vigilante e enérgica do Governo e d$s 
Classes Armadas. Uma especie de "psicose de trai-
ção5', aquele grave erro, que foi sem duvida um dos 

inativos da derrota da França Gloriosa. A Sabota-
gem do regime instituída a 10 de novembro, o 
hoycott dc qualquer campanha contra o comunis-
mo e uma subreticia propaganda do liberalismo 
democrático, constituem outras tantas recomenda-
ções das circulares secretas do partido vermelho. 
"Nâ.3 ha aliança de regime, disse o Ministro Mar-
condes Filho, mas de povos que defendem a sua so-
berania. Os elogios a regimens diferentes, apesar 
de aliados, importam em depreciação do nosso. E* 
snbido que o comunismo oculta sua propaganda, 
sob as divisas da democracia. Louvar essa forma 
de Governo., sem roconhocer ao mesm0 tempo no 
Hlstario Nacional uma grande democracia, que a* 
tendeu aos interesses de milhões de trabalhadoren 
é combator o regime ou propagar uma ideologia 
nciasta**. Estamos em combate com outros adver-
sados não menos perigosos e é tora de duvida, 
desde 0 inicio- do atual conflito internacional, que 
Ã ameaça iminente contra o Biasil e seus irmãos da 
Ameiicp vem de outras ideologias também nefas-
tas. Seria loucura, no entanto, perder de vista qual-
quer aspecto cias atividades vermelhas. Só fcerçmos 
dignos QLq sangue derramado pelos bravos de 35 fa-
lando e agindo de maneira a desmascarai os mil 
processoó de que o inimigo solerte lança mào a 
todo instante. O nosso respeito á memória das viti-
mas do comunismo sanguinario continuará. Não 
transigiremos com os inimigos da Patria. Nào nos 
deixaremos surpreender pelos seus disfarces. Per-
maneceremos em estado de vigília. Vigília perma-
nente contra os inimigos do Brasil cristão, con-
tinuará a ser o nosso lema. 

A ORDEM 
Propriedade do Centro áe Imprensa Lid. 

ANO I X — Rio G r a n d e do N o f v - Nateí—Segunda-íoii-a, 27 de Novwr.bro de 1944—Num. 2.710 

Tokio atacada hoje no 

HOMENAGEM AO COMTE. 
DIAS DA COSTA 

Amanhã daremos circunstan-
ciada noticia da inauguração do 
retrato do comte. Dias da Cos-

justa homenagem que os 
pescadores potiguares presta-
ram a esse grande amigo da 
cjasse e ex-Capitão doj Portos 
neste Estado. , 

vãmente 
RIO, 2? — Informa um des- Até agora nao foram recebi- ^ jetivos industriais na capital 

pacho de Londres que super dos pormenores completo* do j niponica. 
Fortaleza» Voadoras, partindo bombardeio. , | foi o segundo ataque 
le suas novas bases na ilha de O comunica^ oficiai que ; contra Tokio desde o de sexta 

^ . _ _ » í Saipan, nas^Marianas, atacaram deu esta notícia, declara, po. j feira passada. 
C O IK1 O TS\ O r a Ç O e S Tokio, novamente, esta n\anhá. ; rém. que foram alcançados ob^ j 

no Rio 
' í iO. -7 (AN) - Estào M n d o : 

- 1 irmandade dos Passos .soleisidades em )toni'á aos 

, «ieiensoves da legalidade ! M 1 S S A D f i ° W A 

| F R A N C I S C O CÜRCK •Iií-híío cia revolução de 1935. i 
a , . , O Provedor da venerável! hoje. bombardeiros da RAF •v- c-e-n:nonia.s sorao realizadas; « y 

''•'•íüitríio São João Batista 

Concentrado ataque 
contra Munich 

RIO. 2Í — informam de — ' 
i ^ , u e p r imei ras h o r a , de j ( j g g f g j g ^ g ^ D ^ ( ) ( | jjj() Q PfOlBSSO1^ 

Irmandade do Senhor Bom Je~ i realUAram wn ataque con?en- | ffd()CÍSC0 VfiíOS BfiZ6íí3 
' j sus dos Passos, convida os ir- trado contra Munich. 

o Presidente da He-' mãos para tomarem opa. as 6.30; O bombardeio durou cerca de 
Miuira ^has au to r i dades . 

•̂Uxiain o embaixador Macedo! 
. ho ras ,aíim dc, incorpiirados, ^ | quize minutos, sendo causados 

» in ;nhenhoi Hen r ique J 
HHsistirvm a nubsa 
do falecimento do ex-ftHSí)ctad 

de 30 " dia g randes incêndio» numa e x t e n -

•ea desse ü n p o r u n W cent ro sa ai 

^ J..S!,u s o n v r w u u u w da« í KranciscD Curc lo , na capela d . ; f e m w i a r i n f d* ** 

' • ' M , . í San to P a t r o n a . 1 iivímp» 

Pelo avião dn "Cruaci ro d o i H u r a l , 0 profcssoi* 

Sul , : , r o g r m a r é amanha , do Veras Be?er ra . 

Francisco 

Rio, onde se encont rava comis* 

stOrtAdo pelo Q o v c r n 0 do Estado 

O i las t re c o n f r a d e será rece-

bido n 0 Campo de Pa rnami r im 

t r n u r do cooperat ivismo j p >r £úiiií<ofi e funcionár ios da 

JWto ao áerv iço <\p Econonvla r rpf t r t i ç ío que di r ige . 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 
DA SECÇÃO FEMININA DO 
COLÉGIO ESTADUAL 

Instala-se amanha, ria sede 
do Departamento Feminino do 
Cc-legio Estadual. Jio /rirol. 
a Exposição de Trabalhos ma-
nuais de suaü alunas. con-
feccionados no presente ano 
letivo. 

A expo.sição .será 1 «tberta 
ás 1?» horas, prolongando-se 
até <» il a sepruinte. sendo íran 
queadu a entrada ao publico. 

As oficinas des te jornal es* 

tão apíMTlhadas para exrcuír i r 

qua i squer serviços avulsos A* 

q u e iHíccasitem as repartições, 

comét r io fi part icular*». 

RUA Dr Baraui t 216 — Tele-

fone, 1222. 

* À OftDEM manda ao compn-
t 

nhoiro ex votoA de hoas vind,*.» 

f mim LEITUJM PRF '! r; Ni) LOMBflOfl 
_ i - -



A MlIMfliVl ÍVIMIMIM IHH, NMMIMIHM H»M 
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< « < 

U proupeio município di* H. 

Jon* (Ir» MlplblJ . tfHHíBS á mm 

a lua i adiülii<*trnvAo. q u e tem H 

f r e n t e o sr. Auryo Paiva , P r e -

lei to munic ipa l . r»tá pafcsando 

por u m novo sur to de p r o -

gresso, q u e na ve rdade a legra 

ou seus habi tante». 

A lem do p a r t e p u r a m e n t e 

econômica , o sr . Pre ioi to Á u -

reo Pa iva esta e m p e n h a d o 

em en r iquece r a c idade d e 

i m p o r t a n t e s m e l h o r a m e n t o s 

públicos, os qua i s só p o d e m é 

concor re r , a inda mais, p a r a 

o e m b e l e z a m e n t o da a p r a z í -

vel «idade do agreste , m u i t o 

p r o c u r a d a pelos na ta lenses e 

o u t r a s pessoas das loca l ida -

des v is inhas e m v i r t u d e do 

seu clima ameno , e da f a r -

t u r a no q u e diz respeito aos 

gene ros al imentícios. 

Ass im, a lem dos p lanos d a 

P r e f e i t u r a em cons t ru i r e r e -

cons t ru i r e s t r adas de r o d a * 

gem, l igando S. J-osé de M i -

p ibú a o u t r a s c idades v i s i -

nhas . é de de s t aca r - s e o i n t e -

resse do pre fe i to Á u r e o P a i v a 

em p a v i m e n t a r as r u a s d a 

cidade, cons t ru i r e a j a r d i n a r 

u m a praça publ ica, d e n t r o 

Ho* mais exigentes r e q u e s i 

tos da u rhan j s t i ca moderna,, 

p r o c u r a n d o % igua lmente , r e -

solver o p rob lema do abas t ec i -

mento f lu tua , |mrn o qni J» 

litiuve MhtendlnientOí» n m i n 

Kiuprc/n Força e| L u / , d a -

que le cidade. T a m b é m l a t 

pa r t e dou p lenos da p r e f e i t u -

ra mipibuet ise n r econs t rução 

do Cemi te r io Publ ico , p a r a 

o que será de sap rop r i ado u m 

te r reno «nexo, e o d e s a g r e g a -

men to dp sal&o do ' F ó r u m ' 

da P r e f e i t u r a , o q u a l s e rá 

condigr famente ins ta lado e m 

préd io p ropr io . A* p a r t e esses 

impor t an t e s e no táve i s m e l h o -

jrtiuchvob, o sr, P r e f e i t o A u r u 

Pa iva não se descu ida da s a u 

de dos seus munic ipes . mot ivo 

porque* es tá p r o v i d e n c i a n d o 

u m método r áp ido e higiênico 

pa ra a r emoção do lixo d o m i -

ciliar. bem como do t r a n s p o r -

to para o m e r c a d o publ ico da 

c a r n e v inda do matad 'ouro j c 

q u e será fe i to e m car roças 

fechadas , e d e n t r o dos mais 

ex igentes p rece i to s d e h i g i e -

ne. 

E' com sa t i s fação , p o r t a n -

to, q u e r e g ' s t r a m o s nes ta r a -

p ida not ic ia o m u i t o q u e v e m 

rea l izando e m S. Jo sé de Mi 

p ibú a sua d igna e p r o g r e s -

sista admin i s t r ação , a f r e n t e 

da qua l se acha o sr . A u r e c 

Paiva , um do» m a s dedica 

dos aux i l i a r do g o v e r n o G e -

ne ra l F e r n a n d e s Dan tas . 

Promovidos a generais de 
brigada 

RIO. 25 (A) — O P r e s i d e n t e ga rd de Ol iveira , Bras i l i sno A -

da Repub l i ca ass inou d e c r e t o s , : mer icano F r e i r e e H e n r i q u e 

p r o m o v e n d o an posto de g e n e - ' Bat is ta D u f f l e s T e i x e i r a Lo t i . 

ra l de b r igada , os coronéis E d - j 

DR. ALVARO VIEIRA 
C I R U R G I A G E R A L — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

E L E T R I C I D A D E M E D I C A 

( O n d a s c u r t a s — BLsturi Elé t r ico — EJetrocoaguJação) 

C O N S U L T O R I O : Av . D u q u e de Caxias — 174 F O N E — 1284 

C O N S U L T A S : D a s 15 ho ras em d i an t e . 

R E S I D E N C I A : A v . Ge tu l io Vargas , 750 — F O N E 1423. 
| ii i i l i i i i i i » i «um ii i m m m m ê m m m • • i w — m p » ^ — — — — — • — — — 

Santos & Cia Ltda. 
?eçàs A Accessorios em geral para au 
omoveís e caminhões — Material eleiri-
;o para todos os iins — Telas de arame 
chapas o canos galvanizados, pregos, 
onas, encerados, correias, baterias pa 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi 
jeniOt metal patente e estanho — Óleos 
* graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

I » C O M U N H Ã O l iA MM'OfiA 

f A t t t I C U I i A l f t'M l> M A M A 

l i o (.'AMMtf N A V A H M » 

I 
t t p n l k u u - n e , <<iilmtl(i nu ltfi«'Jíi 

(In llimiiilo N i J i lmelni CMIIHI 
hliAo tlits i«llliiH8 (In CWOIH |>ni -

IIvuIhi d e D . Mar io do (. 'nrmu 

N i i v u n o . A so len idade loJ 

p res id ida pelo Muns . Joüo dc, 

Mnta, Vigár io G e r a l d f l Dloce-t 
q u e H h o r a do Evange lho 

p ro fe r iu unia lindn p ra t i ca a -

luçiva á festa ' e u c a r i s t i c a . Em 

seguida as n ó o - c o m u n g a n t o s 

a z a r a m a r e n o v a ç ã o das p r o -

messas do batismo» t e n d o a n t e s 

o Mons . M a t a exp l icado a c e -

r imon ia . 

Foi s e rv ido u m c a f e * ) 0 D i s -

pensaria», o u v i n d o ^ s e uni d i s -

curso de M a r l a T e r e s a JDamas-

ceno. l ima das ma i s p r e n d a d a s 

e in te l igen tes a l u n a s da escola 

C i n « m a » 
K/> I l>KKN4 Mti lunHnft», MM 

"flíiti P u l i o " 

M o r a l m e n t e ti l i lmt ' nndn MI 

c e r n i de mui . pHo q u r HC 

itioa i[üv ti mtfttnM pwl* fl^r 
l>í»lp por UHtiUiUPr imhtivv, 

A Q U I L O S I M E R A V I D A , no 

" R e x " 

M o r a l m e n t e , t e m de fe i t o s p r ó -

prio» do g e n e r o e obr iga i 

l o r t e s r e s t r i çõe s . P A K A A D U L 

T ü S Í5SCLARKC1DOS, 

XO C A M I N H O D E B U R M A 

no - B o l a i " 

A C E I T A V E L P A R A A D U L -

T O S . 

O s r . I n t e r v e n t o r F e d e r a l a s -

s inou no d ia 24 do c o r r e n t e os 

d e c r e t a s s e g u i n t e s : 

, 0 1.327 t r a n s f e r i n d o nr. 
d o ' D . C w m i n h a . A mimoss a t u a j O r ç a m e n t o ( T a b e l a s e x -
m e n i n a L i g i a S i q u e i r a rec i tou 

com toda a g raça de seus p r e -

dicados u m a poes ia d e Car los 

Néto " E u c a r i s t i a " . L e v a m o s ú 

e s fo rçada p r o f e s s o r a D . Mari . 

do C a r m o N a v a r r o os nosso-

mais s ince ros p a r a b é n s pel< 

es forço e ded icação com q u i 

p r e p a r o u 18 n é o - c o m u n g a n -

tes, t e r m i n a n d o , ass im, e u c a -
r i s t i camen te o ano let ivo d e sei. i 
ex t evna to . 

A missa foi a c o m p a n h a d a r 

cân t icos . 

I 

DIA 27 GuiUierme 
DIA 28 Natal 
DIA 29 Santa Cruz 
DIA 30 Mala . 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

A D V O G A D O 

Escr i tó r io : R u a D r . B a * 
rata» 241» 1 . ° — Edif íc io 
N o v a A u r o r a R e e i -
d b n c k : F e l i p a - Canu** ( 
r i o , i M . 

y 

D r . E u c l i d e s O u r j a o 

CLINICA MED/CA ^ DOEN-
ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: — TRAVESSA 
ARGENTINA, 42 

RESIDENCIA: AV. OLINTO 
MEIRA. 1070 

Venda de casas 
V a n d e m ^ M a casa n . ° 472 d a 

R u a 13 d * maio , e s q u i n a c o m 
to t r avessa A n t a d e S o u s a * 
m a i s sn t r e t q u e lhe f i ema ooa t i* 
iwiisa, nesae m e s m a t r a v a s s e > 

T r a t a r o a Ca ixa R u r a l . 

Negocio urgente 
Vendem-»e t res casas novas 

na Rua 13 de Maio, 339 e 515 f 

' Rua Fel ipe C a m d r â o . 435. 

j Kn íende - sç com P e d r o P in to 

j á Rua J o ã o Pessoa , 194, * 

I TONAS GURGEL 
i 

Aceita causas civis, comerc ia is 
F R O V I S I O N A D O 

Advocacia e m C a r a ú b N , M a f » 
Uns, Apodi , P o r t a l e ç r e , P a t ú e 

t R A I O S X 
A r e i a B r a n c a 

Earitorio e r e s ideno ia : P r a ç a 
lOe tu l i e Vargas , M - C a r a ú b * 

(Da Ordem dos Advogados) 
Cível, C r i m e e dissídios U&ba* 

Ihis tas 

D i r e i t o F i s c a ^ 

Av. A l e x a n d r i n o d e Alencar . 

»64 — A l e c r i m . 

Jr. Paulo Gçdvão 
" x - i a t e r n o d a c l in ica U r o l o g i a 
a F a c u l d a d e d a Ba ia Ex~ass is 
n te da c l in ica c i rú rg i ca do 

*rof. Genesxo L o p e s n o Hosp l t a 
>anta Izabel — Cl in ica e C i r u r 
da espec ia l i zada d a s Vias U r i n a 
i a s , Doença> V e n e r e a s , P e r t i u 

baçftee s e x u a i s 

Consul tór io : Ul isses Caldas» 81 
- 1 . ° a n d a r — D a s 9 á s 11 e dai 

14 b o r a s e m d i a n t e 
R e s l d . : R u a 11 d e Maio, 7St 

João Ferreira de Melo 
D E S P A C H A N T E A D U A N E I R O 

b o a r r e g a - a e d e : 
Despachos d e i m p o r t a ç ã o 9 ex« 

p l i ea t ivas d a despesa,^ • a n e x a s 

ao D e e r e t o - I ^ i ^ ' ' lífl», d e 27 

de D e z e m b r ^ l e 1943). iia V e r b a 

13 D e p a r t a m e n t o d e E d u c a -

çao — do código 8 , 3 9 , 4 D e s -

pesas Divornas , p a r a o r o d i g 

8 . 3 8 . 4 — SubvençòíjK, Cont r i -

bu ições <> Auxí l ios , a i m p o r t â n -

cia d e CrS 13,640.00. 

— n o m e a n d o A n t ô n i o Fí?lici&-

no Fiibt) p a r a exercer* in te r i -

nam^ntt?! o earg:» d e A d j u n t o 

p a d r ã o Ê, rio Q u a d r o Unioo d 

Éstado^ do L a b o r a t ó r i o d e S a u -

dtí P u b l i c a e F a r m á c i a do De-

p a r t a m ê n k ) d e S a ú d e P u b l i c a 

J o ^ e I v o 
DOENÇAS DO ADULTO I 

D A C R I A N Ç A 
( D i s t ú r b i o s a l i m e n t a m — D i -
a r r é a , vomj tos , desnucr içào f u 
tardamento da dentiçãof etc 

D o e n ç a s d a s S e n h o r a s 
(Utero, o v a r i o , trompa« he-
morragia de puberdade, feno 

menoai da menopausa, etc.) 
Diabete — Neorastenia sesua 
Moderna orientação no trata* 

mento da sifUia 
Consultorio P residencia: 

Avenida Rio Branco, 634 —Fo 
&e: 1888 - N A T A L 

OTTO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISCA1 

DIREITO DE MINAS 
^esidencia: Av. Floriano Pei 

xoto n.° 50? — Fone 1434 
Sscritorio: Rua Dr. Bsrata. 24> 

Edifício Nova A u r o r a , 1 . ° 
a n d a r 

Dr. Manoel Vitorino 
i i 
• Se rv iço M e d - c o - e s p e c i a l i z a d o • 
; Técn icas t s s e n c i a i s ao d i a g j 
; nos t ico te rapeut ica^ das do ' 
; e n ç a s d e s i s t e m a u r i n a r i o i 
| Tratamento especializado | 
; d a s d o e n ç a s d o s i s t e m a g e - , 
I n i t a l m a s c u l : n o (ves icu l i t e s 
| c rôn icas gonococicas , etc. , 
| etc., e s u a s c o m p l i c a ç õ e s : 
| cqe r imento3 r e c i d i v a n t e s , 
I pros ta t i te? , v e r ^ n i o n t a n i t e s 
' u r i n a s p u r u l e n t a s , r e u m a -
! t i smo desvi r i l Í2açáo etc.) 
; Cl in ica das d o e n ç a s d e se 
; n h o r a s D O E N Ç A S V E N E - ; 

i R E A S E M G E R A L — O P E -
| R A Ç Õ E S 
I | 

Consu l to r io : R U A C O R O - , 
I N E L B O N I F Á C I O , 228 

F O N E , 1.029 

V e n d e - s e u m casa coro 

boas acomodações , n a Praic . d r 

portaçfto d l r é t a , i m p o r t a ç ã o a i A r e í a 

expo r t ação p o r cabotaga tn , p a - | A t r a t a r n a CaLxa R u r a l 
t e n t a s d a r e g i s t r o a o u t r o s s e r - ! 
Viços r e l ac ionados aom a s u s ! R a i m u n d o R u b í r a 

v n t i m t * j d a L u z 
StrviQo r á p i d o a a f i d a n t * ; _ _ 

Esori torio: R u a F r e i Migua l inho j °
r d e l n

 * 
11,0 « F o n a , 1S61 ^ ^ _ ^ ^ ^ 

Ministério da Guerra 
*i 

I' M 

i »l.i r i , 

-í , i 

1*1 Ni I \ 

KSTAtit t t i tMl.Nn t tu st HMvn t\< M 

K n r í f N w t u a ,W v 

v i m c v n u K w x x AI .MINI , r 1 ! A i l , A 

1 - - (l(. M tU-. rrV (')„,,,. ,)( i | 

L , M., cont ido ur i Harlid^raiim n " HÍI7 Í; 

r e n t e , acha»,se nberlíi nrsl.i Su ru r sa ) i{\v |i; |1 0 , 

27, do forronti», i n s e r i ^ p.ira r o . V C U i í l í K N c f A , \ j ) \ n \ - N 

' i 'HA'1'iVA des t inada ao \ovnvc\ mt-nio d f. ^nio, , n.Mi n , ( . ( . ; ) ( j 

da Sóde E.stabí'lc'rirm-nto de Snbs i .un r i , i m ;„. , -1 • * •r • >»i.»11«11 « (j (»• | 

uadofi no» p r o v i m e n t o s d u r a i u r n ; t i l n rj,. j:,,-, ÍM.,IVÍ„( 

d o u r o , A inscr ição í a r - s p - a median te r-Mni-i m. v 

lerew?ado.s. cíi^midf) ;a> ÇU^entv dn S u e n r ^ l «ir ^ ^ 

v e n d o d i tos pedidos úv insc i knju. vireni :« . « 
* *' ' 1 , • • i <' 11,11; ( i -

de t o d a d o c u m e n t a ç ã o exibida uola Oin-u.ri • i . 1 « , 

da G u e r r a / Di ta d o c u m e n t a ç ã o eiu«<Hiira-si- f ; , . . V t . 

S u c u r s a l d e N a t a l , d e v i d a m e n t e veiai-ioí^ula. d i -p^ i , ;<<1 

i n t e r e s sados . 

I 1 — Q u a l q u e r inít irniacãn v(Uk 

pçitft d a C o n c u i 

^eUC!»' en^ questão. iS0V«'n- v»n; > < r J . j , 

r e n d a d a S u c u r s a l <k Nata?, â Esplanada J,i,.ii r i l 

( F R I G O R Í F I C O da 7 í l . R- M, ) . d ^ i a j(1m 

d ia s ú t e i s . Ah* 1 ás 11 * das 1?, ás 17 horas. 
Na ta l . 24 N o v e m b r o 6 r iíUl. 

J O A Q U I M A S S I S m s . S A W i J S I 

G e r e n t e . 

ii. i 

•71 C" -»^- -

P r e f e i t u r a M u n i c i 
E X P E D I E N T E D O DIA 23 D E p:m, r.in:d.ir 

N O V E M B R O D E 1944 : yadas: as lurn^didud.vs ; • 

j NVJ 4,"85 - Sitvi:.- Pi/.-, -
DESPACHOS DO Sh\ j droza, liíu , .ví:,r-, i v -

PREFFJTO ' ivil-ji de \\" Ml:, (v1Si-
(vdu. 

N . ° 44S6 D i r e ^ c r . G o r a i Na- 4502 - i ^ a i a i - k 

d e O b r a s . Em vista do p r o c e s - e dr . Raui F< n ; T m -

so a p r e s e n t a d o pe lo D i r e - cedo o áe -Hin t -mbrvm, . <u 

t o r d e Obras , á D i re to r i a da t e r r e n o e qiiaur..» tti;{; w ; . ü 

F a e n d a p a r a m a n d a r subs t i t u i ; cia após a i • da to-

a Carta d e a f o r a m e n t e a n e x a , no : ui iocimento úc ti aíi-núv-u, 

t e r m o s dia i n f o r m a ç ã o a n e - 4034 — Mai-ia 

x a - e p l a n t a a p r e s e n t a d a . P e g a d o da Silva. N.'1 

N . ° ^497 — S a n t ó s Cia . J o ã o Hoqut« d, An .ii.; - i 

L tda , A o d i r e t o r da F a ^ n d a vidt nriadw A r q i i i w - ^ 

A decisão da C. B. í) 
"foi recebida com sur-

p r e z a g e r a i 
R I O , 24 ( A N ) — A Liga c e r t a m e n . Assiüi. j CUú 

d e D è f e s a Nacional p le i teou cor to com o ebaín-u r sli. 

j u n t o á C o n f e d e r a ç ã o 8 r a - po i s o purOliv» vai ^ w w ^ - ' 

sile*ra d e Despor tos , u m a p e com uinn bo.\ î av.i 

q u e n a p e r c e n t a g e m t^as i^ran ^ o n ú c o s s - A a i : 
d e s a r r e c a d a ç õ e s q u e vem que con\bí!'oo; j» í--r; . 

í» 
s e n d o f e i t a s nos jogos do TtáJia. onqiUíivtt) ^ • f 

C a m p e o n a t o B / a s i l e i r o tío dos nosso> rU-sp(u-;a> 

F u t e b o l , em f a v o r da C a m - rá ao^ olhes mu- i-'1 " 

p a n h a do C i g a r r o pa r a o Ex t a r e m o iat<>. "-u: , 

pad ie ionar io . A e n t i d a d e ücIg- pi nas de pavão. £>m- .üi •'-

t iea, a t e n d e n d o A custa o s e d i m e n t o da CBi> i" " 

pa t r i o t í co ape lo d a q u e l a He* bido com sai i / iv-a f 

nemé ta ins t i tu ição . d e l i b e - b l i fo . «ístaiid^ fü^ iv . i . d f 

rou i n a j o r á r os p r eços t ieas por par i r • ' 

i ng ressos dos jojíos fina.'s do rista.s esponiví.^ «-.a-i.»;-.̂ : 

0s empregados domésticos 
vão tei segnros de acidentes 

RIO, 25 ( A N ) — T o d a s as í i c an t e pprcontaf-vai 

cos inhe i ra s , cope i ras , a r r u i n a -

rivrc 

NATAL | C o r d ã o eU j á * » Q o y j 

cruzeiros. 

DR. OLAVO 
Medeiros 

I I NÜULhCO i 

deiras e jardineiros do Brasil, 
vão ser segurados contra aci-
dçntes. E' o nosso país. o pri-
meiro do mundo ocidental 
dí es«e direito aos empregados! Chefe da clinica clfirmaloíoí^ 
dome«ícon üen.ro «ie Í20 dia,.i ^ f f S 
todos os patrões do Brasil borào 5/Í7L/5 
obrtc^on h seKur«r Ntu. i-m- 1 

pregado* n o In s t i t u to do- C<>- dRfir « — I o a n d a r 

i i . í Da» 14 Á* 1? t f l f l nicrcÍRt'104, p a g a n d o o ^ ^ ^ R U i T ' M 

IfITÜfifl ps; • ' • N3 LOMBADA1 



\ CttHffcM Nmihii i Im M m . àt tto Hitvtfiiblíi di 

ilo Dr. Carlos Mancine 
ntl l lialestra Pioaiiguim 01 prtpnativoi 

I, l.i In ' l i 41M1 

Ih-

11 1 

liiln II atTNlCldo ítf <IINt'llltlmlp* 
1 

1.;»Ii/n'In, fr-t C'*-T I- o fcttmim enda ve* mal* 
; 1 | íílllV 1'fl 'to (I» RfiUlVp). 
Ylnm iu 1 \ A cotiíerenc n do dr. Mati-í ' t- I < 

... , (ir Assist^UCU» 

|m llhlti.» *loR C«VI>t/» * 

.. mie vem ruwsa 

; nnvife do Cf.'litro d r 

_;.. í.. s.k'i;<is. 

) i ( . (,'arios Mancine. cu j a 

i ,, ;,( ]a esta sonclu a|{v:ir-

{., 1«?;; 1 viva ans iedade nos 

rpvu los sociais. te rá 

::.{1,i r.u\ <»p(>rturiidade do 

. lis múl t ip los* aKpCV 

<irj(' se reves te o pr:>-

• i 1 inllÇ;» .ti,') Brasi l , 

cine. t jup é, t ambém. Ass i s t en -

te Técn ico do D e p a r t a m e n t o 

di» Assis tência no Dis t r i to F e -

deral , d e v e r á versar sobv? 

es te assunte» de g r a n d e i m p o r -

tância, o já então sendo dio-

t r ibu idns convi tes especiais á 

imprensa , au to r idades civis e 

mi l i tares , c lero e dema i s p e s -

soas q u e so in te ressam pelas 

ques tões da cr iança e m nos -

so pais , 

1 ywmmmm 

paia a naliiiçio do Ja ta i 
dai Crlançai Pobrn 

0 «polo do Sr. Interventor F«<Ur«l"Don»tlvoi 
rtctbidos-Ai comlisíti orf«niz«dit 

Com g r a n d e anlmuçAo i O» pr imei ros donat ivos pnr, 

p 1 0 s s (j u u 111, noH- , o Natal diin Crkuujtip jPob re r 

i M M ^ M h >amm 

i&P? o s M u n i c i p i o s 
Goia,linha 

;-:!TO J K k O N I M O CA» obtevp na C&pital. Pedè ra l . vfio 

Kl HA FACUJNDKSj p r e s t a r - l h e s ignif icat iva ma» 

viajeir \ -ate p i o I uifestaçAo d e apreço, c o n s t a n t e r j . . . 
aonde foj-aru e m de unia missa em ação de 

! 

>TU?lh>>i-a» p a r a ' g raças , ce l eb rada n a Mat r iz I 
r.-gressou a oMn de Nossa Senhora dos Pru» 

' » < 1 

;iMf\ 

• semana t ransa ta , o seres. peto nosso m u i t o q u e -

Cabra l P e r e i r a ' r ido Vigár io P a d r e Jo sé Nasa • . « i%!»r i 11í>í t 

' i í^í^ir ' , , d'üí)o prefe i to deS*; 
1 M I»i ncipio, 

M amigas e a d m i r a -

! f juc Mi pode a f i n u í u y 

ídade Ĥ UH 

K. : ii' v^tíosíjadtjs ; pelo 

; PSilíí.tdi.» O J))esní0 

r<. iíií J a c o b V o l í s o n 
< í C U L l S T A 

, i . s d a Clinica de olhos 

' í ' >í Cosa rio A u d r a d o e do 

S;?nta 1/ahe! da Baía 

: •• : • i r a tumen to das 

--ití «iiiu». ouvidor . .iTa* 

ri/ 

í/onsuítaK : * 

- i -1 h^rns vlianlfe 

Consul tór io : 

I.. cia I r m a n d a d e do^ 

Passos) 

h 1 ) : i ! : 1071 

• ia : ilí de Maio. 55Í 

- N A T A L — 

reno F e r n a n d e s , e de u m b a n 

q u e t e em dia a t B e r d^s i^nado 

o p o r t u n a m e n t e , 

O Pref^i t t ) J e r o n i m o CahraK 

jà r e a s s u m i u ÜS de 

Chefi : do DXeiHitivo i i iutd. t í ' 

j j a l e s t ando t>mpen]iado í^m 

PRÔ ĜUIR m SUA DINÂMICA 
a d m i n i s t r a r ã o wn benef ic io do 

s u a t e r r a , q u e já lhe dcvfc 

incontáve is m e l h o r a t n e n t o ^ 

p r e t e n d e n d o i) \au^uvar n o 

p r o x i m o mes de dezembro , o 

novo préd io q u e está cotvs* 

t r u i n d o p a r a a sede da t 
t e i í u r à Municipal , 

T( l or i ' espondent^ j 

DR. MONTE 
Êx-ass i s t e i i t e do Hospi ta l 

P e d r o I I 

( E S P E C I A L I S T A ) 

Ouvidos , N a r â e G a r g a n t a 

Kx-as s i s t en t e do HospHal 

•Centenário 

Coüs.: Àv. H.o Branco. 
C â n d i d o F r e i r e d e M e i o . , r « 

'••KÍJPE C A M A R Ã O , m \ A v e l n d a K l ° Branco , a i 

A VIDA 
A -v n q w n p p n p n?FlFKWFVr?A O fCSTOlilACO 

t a capital 'w p repa ra t ivos p a - > j á a t i ngem á cifra de 

r a a realiauçào do Nata l das • C r$ 30.000,00, t endo o Governe 

do Estado doado 10.OOO c ruze i -

ros, o s r . I n t e r v e n t o r Cteneral 

F e r n a n d e s Dan ta s 5 mi l . 

P a r a sç c n c w r e f í a r e m de re 

cebe r os donat ivos pelos di 

versos ba i r ros da capital , ío j 
i 

r a m o rg ju i zadas as soguinte \ t 
comissões; 1 

R I B E I R A ~ D . Nair F u e r r e i 

ro, D . Ade la ide Cavalcant i 

D , Alex ina Medei ros Bran 

ro . D , Aiex ina Medeiros B r a n 

qão e s r ta C e c i l i a . d e Oliveira 

C I D A D E A L T A — -D. Inê 

Bande i r a . D, M a f a l d a Peixotr 

srtajs. Te re sa F i lgue i ra e Mari 

El teabeth B e z e r r a . T I R O L — r 

Bel i t a Fe r re i r a , D . Ani ta F e r 

re i ra , D. Adi ia lva Dan tas 

s r a . L u c i Garc i a . P E T R O P O 

L I S — D. E m e n g a r d a * F e r r e i 

ra , s r t a s . Ivone Barba lho , M a r 

ta Fi lguei ra , El izabeth T j n o c 0 

A L E C R I M - D Cio Pedroza 

D . Ivone Sú, srtas', Ivanosk 

R a s a d o Fe rnaudos e Maria So-

íin Beze r r a , 

r o o r e s , q u e este a n o 

oonta com o valioso apoio do 

e x m o . s r . I n t e rven to r Federa! , 

Genera l Antôn io Fernande: ; 

Dantas», e de sua esposa d . D u U 

co P in to Dantas , P res iden te da 

Comissão Es t adua l da L , B . 

A . , e a co laboração de rxosssas 

inst i tuições de assis tência social . 

Acer t ando med idas p a r a 

e te t ivaçào da louvável in ic ia-

t iva, r c a l b o u - w h á dias, n a 

Vila Po t iguar , u m a sessão p r e -

pa ra tó r i a , > a n d o en t ão con^ti-

tu idas ais comiss* * a n g a r i a d o -

r a s de donat ivos das senhora r 

d d . Dulce P i n t o D an j a s , Elizr 

F i lgue i ra . Míir i a Lu iza Fi lguei -

r a , S^tinxa Rosado F e r n a n d e s 

e comissões aux i l i a r es compostr 

das* senhoras ç s e n h o r i n h a s Hild; 

More i ra , Amél i a Bezerra,, Zw-

leidv® Barba lho , A lba Garc ia . 

J a c i r F i lguei ra , Ivone 

Alves , Nnsinha Lamar t ine^ Ce l -

m a Va i^ la , Luc i Garc ia e Ivone 

Barbalho» 

R E P R E S E N T A Ç Õ E S 
I M P O R T A Ç A O 

E E X P O R T A Ç Ã O 

Após anos de angústia, o mundo respiro. A 
Vitória se aproxima. E a "Marcha da Guerra" 
e o registro diário dessa caminhada heróica 
dos libertadores \ Ouça diariamente "A Marcha 
da Guerra" com Danton Jobin e comentaristas 
ilustres, um programa para os homens livres! 

b 

A Ç Ú C A R CEREAIS 
E G E N E R O S D O 

E S T A D O 

C o m o ob je t i vo de v i s i t a r as ta C r u z , C u r r a . s N o v o s . Cai. -

o b r a s da L e g i ã o B r a s i l e i r a d c có, S a n t a n a d o M a t o s e 

A s s i s t e n c i a e d o S e r v i ç o E s t a - j g i c c s . s e n d o que , e m C a i c ó . i 
d u a l de R e e d u c a ç ã o e A s s i à - 1 p r e s e n c i a r á o e n c e r r a m e n t o d ? 

A 
^ n n A o O R G A N I S M O -

^ < AÍ U I X COMO U M LICOR 

p P | Ç i f t l i r » I 
o popular d^pura t ivo Cf>moofi-
HF^RMOFENIL, SAMAMBÀIA, 

P £ T D E FEDRIZ, SALBA-
h ^ . u ^ J I A e ou t ra s p l an tas med ic i -

<Uo valor depura t ivo . A p r o v a -
C; V. D. N. S. P. como meilioaçâo 

no t r a tamento d * S i f i Jb • 
l^umaiKmo na mesma o r igem. 

R u r a l . 

Atenção 

W DíSANIMf '7l/Al[ .Sf/. 

EÜXIR'9ir 

Dr. José Maciel OTIMO NEGOCIC 
Doenças do A p a r e l h o r e s p i r a - . Vende-f le a casa tilò 739 i 
roriti —Tubercu lose P u l m o n a r r u a P o t e n g i , T r a t a / na Caix. 

P n e u m a t o r a c e Ar t i f ic ia l 

R A I O S X 

G o n * u i t o r i o R u a Dr - Barata ,21G 

Das 14 ás 17 horas 

Te le fone 1130 

LEVE 
ás cooperat ivas os s e u s p e q u e -

nos depósitos, Eles r eun idos lhe 

benef i c i a rão e á colet ividade. 

Perdidos e Achados 
P e d e - s e a q u e m enControv 

var ias peçàs n ique ladas dc 

u m a m a q u i n a Singer . perdidas 

e n t r e a Ribeira e o Alecrim^ r 

f ine2a d e e l i t r ega- las n a G e -

rencia des te jo rna l .onde será 

b e m gra t i f icado . 

tenc ia Soc ia l , q u e estão s»in-

do c o n s t r u i d a s n a z o n a S e r i d ó 

do n o s s o E s t a d o , v i a j o u , n a m a 

d r u g a d a de hoje. c o m de s t i no 

á c i dade de Ca i có . o sr. A i t u -

zlo A l v e s . S e c r e t a r i o da L . B . 

A- , e D i r e t o r d o S E R Á S . 

O sr. Aluixio Alves f az - sc 

a n o let ivo da E s c o l a D o m e s -

f ica loca l . 

A i n d a e m c o m p a n h i a d o D i -

re to r d o S E K A S . v i a ja o d r . 

L u i * Ca i - los M a n c i n e , a l to 

f u n c i o n á r i o do I n s t i t u t o d o s 

C o m e r c i á r i o s n o Dif?ü*ito F e d e 

r;r]. c cjue na i e r -

aCompanl\ar de sua espt^a . d . j ça - í e i r a es lará de re^ír<:SS0 á 

Copos d e Pape l — pratinlio? 

fantas ia — Art igos de P a p e l a -

r ia em Geral e u m Mundo de 

Novidades em L I V R O S acaba 

de Receber "Lo j a de L ivros" 

H e n r i q u e San t ana 51 Trav , Au 

reliano, 51. 

Ivone Li ra Alvvs e cio dr 

José Arision Filho, d e v e n d j 

passar p^las c idades de. San-

nossa capital , q u a n d o n r o m m -

cií.;rá, !»a sede do Ins t i tu to 

torico. a sua conforencia . 

s n r \p \ V n h ? * 

C O N T R A C I S N . 

Q U E D A O O S C A -

B E L O S l D E M A I S 

ahccoes bo 
C O U R O C A B Í I I I M . 

GALVAO, MESQUITA & CIA. 
F e r r a g e n s e m g e r a l - t i n t a s , oleo®, soda cauatica, vidros, 

louças, a r t igos sani tar ios , e t c . , e t c . 

E M N A T A L O E S T A B E L E C I M E N T O P R E F E R I D O 
G E N E R O P E L O S S E U S P R E Ç O S M O D I C O S 

R u a D r . Bara ta , 217 — T e l e f o n a 1.253 

NO 

Carvoaiia ^Felipe Camarão" 
D E M A N O E L G E N E S I O 

MAQUINA DE 
ESCREVER 

V E N D E - S E U M A " R E M I N G -

T O N " , PORTÁTIL , SEMI- j A & N a U j e & ^ v ç n c l p p p l o s n v , l h r ) r P S 

NOVA, POR P R E Ç O VAN- j T 0 R 0 S p a r a f o f f â o - C A R V A O V E G E T A L — I , E N H A EM A C H A 

T A J O S O . i Fel ipe Camarão . 453 — FONE, 1.^10 
t ^ t ^ t t ^ í ! Des t r ibue u domicilio com a mnx ima p r e s f ^ a 

OS I N T E R E S S A D O S DEVEM j 
P R O C U R A R I N F O R M A Ç Õ E S ~ " 

NA GERENCIA DESTE J O R - j 

NAL. ! 

DR. TRAVASSOS 
SARINHO 

C B U K C H A G R R A L 
Con iu l l o i i o — Kdl f ldo Au* 

raUano — Saia* • 
A a r t d f M l a — R u a Manca i | 

D t t t a a , i n ; 
Pm - 14M ; 

D R P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS U R I N A R I A 9 - PROTOIX)GIA R SfFTLIS 
Zura radical daa taemorroidas, var ize t e h ldroce lo t , s em operação 
. s em d o r . Doenças d a u r e t a , p rós ta ta , veaiculas, seminais , bcx i -
d a a r in s . T r a t a m e n t o rapdido d; a u r a t r i t e s a g u d a s * cronleav 

a suas compl icações . P t r t u r b a ç ô e a s exua i s — Uret roseopta 
O a l v a n o Cau ta r lo 

D A S 13 H O R A S KM D E A N T B 
>msultor1o: E d i f i d o • 'Nova A u r o r a " — R u a D r . Ba ra t a , 141 -

X,* a n d a r - RssUknc&a: Rua Apodi, S t t — Fona 1 M I 

J Uil i I BJiIliliiHMMiliBII I n r | hutiihco 
< 



i 

A ' íHI jKM i RrfcUiulnli-ifM. 2T d r Ni.vrinl .ni (li* lü.ll 

A O R D E M 
«latino 4» pfüpfiêúãéê 

do C t t i t f o da ImprtWMi L id 
V L I B M 9 C . D l G O l f t 

(D t ra to r ) oro avntâ 
( J l a d a t o r - C h e f a 

r . V I R A S B K Z E E B A 
( R a d a t o r - S e c r c t a r i o ) 

J a a é SebMtftfto d * O l i r a i r a 
( G a r a n t a IntO. 

! wk.i 
: ief.: 

i m «-9 l > U • M M M IMMIM| 
7 á . 11 • I I 4» 17 h o n J 

Cidxa pos ta l 110 I 
b l e f o n e : n . ° 1221 ' | Telefono 

Séd«: R u a D r . B a r a t a , XII 
N A T A L 

A S S I N A T U R A S 1 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o ; 

Ano Cr$ 90,00 
« 

Semes t r e . . . . 35,00 

T r i m e s t r e . . . 20,00 

Mês 10,00 

V E N D A A V U L S A 

N u m e r o do d ia Cr$ 0,40 

N u m . a t r azado . 1,00 

PUBLICAÇÕES^ ANÚN-
CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 
ETC. 

T A B E L A N A G E R E N C I A 

Dr. O silêncio de Dom Vital 
Mo Io Lula A v i s o q u e a t e n d e r á s e u * 

c l i e n t e » m e d i a n t e h o r a p r e - J ü«>m V ü n l é u m a mm* i m - j d u d e ' \ »« de ü«»m i t " -

v l a m e n t e m a r c a d a n o COt t -1 prossiunali te e dominador» , Ve ( inunldo d r S r ixn* I^ITOSI». • 

s u l t o r i o á P r a ç a J o S o M a - ; jo-o. nesta* soIpiicr cumemoru | elevou-se? ás a l t u r a s i l u m i n n -
' ções do seu p r i m e i r o c en tena - d a s da v i r tude , th h o n r a i-riu, 5 6 — F o n e 1 2 6 7 — N i 

p a r t e d a t a r d e d u r a n t e o t 

m e s e s d e N o v e m b r o e D e -

z e m b r o . 

r io nata l ic lo , e m p leno e s p l e n -

do r de u m ep i s copado f ecundo . 

do d e v e r . ! 

I n j u r i a d o , a p u p u d o , s e n t e n -

Monseri h o i 
jeisn d o dr. t/nulf» I i i ;, • 

r a n e n u v i v o s npl;m><i /. 

siv.ttMldn 1«>111 Jíf-11 r IM ,, , 1 , i : , 

cii! uk.Y>p t )L)íi;t » (';,!<.• 

a aJina cr i s tã <\n i!r.rwlqfi< fi., 

i m e n s a s r i o r c s l a s ;\nn/'«t«ú-r 

11 

M 

s u s t e n t a n d o sem temor o 

culo pas tora l . 

b á - c .ado e preso, conse rvou s e m -

-f" r| • 

O 

j. ; 11 

até as o p u l e n t a s enx i l ha s d'» cmi 

! P1 'e a s e r e n i d a d e d o s j un to s , S u l , a c l a m a v a o con íe *o r d 

Aéiffanta-ne. dia a dia u sua e n c h e n d o de a s sombro os i n i - j Fé . 

MUIIIHC S3I3S í e s t upenda f i g u r a morai i l u m l - migos do Cris to e a r r a c a n d o fi-

n o p r é d i o r e c e n t e m e n t e 

c o n s t r u í d o á r u a A m a r o 

B a r r e t o , 1 3 1 1 ( 1 . ° a n d a r ) 

T r a t a r c o m J o r g e M a r i c 

n o m e s m o . 

ui. Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

C O N S U L T O R I O S : 

A v P i o B r a n c o n .° 669 

H o r á r i o : d a s 14 á s 16 h o r a s 

R u a A m a r o B a r r e t o 13X3 

H o r á r i o : 16.30 ás 18,30 

R E S I D E N C I A : 

R u a da Conceição n . ° G21 

F o n e n .° 1354 

nando tocha os r incões 4 a plausws calorosos dos h o m e n s 

imensa t o r r a bras i le i ra . j retos, 

H o m e m s ' n g u l a r h o m è m - s i m U m h o m e m n o m a i s a l to 

bplo, s en t i do d a pa l a v r a . C o n s e i e n -

D o i s g r a n d e s a m o r e s enche .cia t r a n q ü i l a . A l m a d e a p ò s -

r a m o .seu n o b r e cofação: í i d e toií), 

l i dade á I g r e j a de N o s s o S e - j E m p re sença d o T r i b u n a l , o 

n h o r J e s u s C r i s t o e d o B r a s i l , s i l ênc io dc D o m V i t a l i m p r e s -

F o i o a r a u t o do C r i s to , N ã o s i o n a p r o f u n d a m e n t e , 

t r a i u o s e u sacerdóc io. A m o u j R e c e b e n d o a a c u s a ç ã o de f i n i 

a r d e n t e m e n t e ao Divino M c s - t"v&, a s s i m se e x p r e s s o u : " J e 

tre. D e f e n d e u b r a v a m e n t e .os s u s a u t e m tacebat " . 

d i re i to s d a I g re j a . 

" D e esp i r i to ca lmo, e m i n e n -

temente lóg ico , f i r m e n e s p r i n -

c íp ios , r i g o r o s o na s c o n s e q u e n 

cias, s i n c e r o i n d a g a d o r da v e r -

AÇAO CATÓLICA 
Sacerdocio e Ação Católica 

X 
( * e . F r a n c i s c o d a s C h a g a s N e v e s ( s u r g e i 

A i r rad iação dos pr incíp ios q u e moção in tegra l , só o p a d r e ; " P r e d i c a m u s C h r i s t u m " e a inda 
Í 

d i s t i n g u e m a elite d a A ç ã o p u d e da r . O p a d r e é p a d r e p a e m I c o r - I V - I " D i s p e n s a t o r e ? 

Cató l i ca O í i c al m u i t o se d e v e ra st e o s s o b r e t u d o p a r a o s ; m i s t e r i o r u m D e i " — E m R u m . 

ao padre : O s í u n d ã m e n t o s da out res . M i s t é r i o s u b l i m e e m i - j Cap< I - V - I " S e g r e g a t u s i n E -

i a m i l ia ; a d i gn i í i c ação dos e s - n s t e r i o d i v i n a l q u e dent i f ca o v a n g e l i u m " — " S â o P e d r o n ã o 

tados de v i da m u i t o teem q u e sace rdo te c o m C r i s t o J e s u s . : é m e n o s ca tego r i co neste p * r 

e s cu ta r da voz a u t o r i s a d a do F o i a s s i m q u e f a l o u P i o X I a o ' t i c u í a r : E p ' s t - I a . — C â p s I V 

sacerdote de C r i s t o . A s o c i e - A s s i s t e n t e d a J u n t a E c l . da e X I — " S i q u i s I o q u í t u r q u a s i 

dade s e m a ação sactri icial do I t a ü a e m 19 9 1930. U A m i s s ã o s e r m o n e s D e i " — T o m b o m 

sacerdoc io de J e s u s C r i s t o não de C r i s t o fo i f o r m a r a p o s t o - j apo s to l o o b o m p a d r e s eme i a 

ter ia s e g u r a n ç a q u e lhe e x i g e m l o s " P o d e se c onc l u i r : a d o 

os p o s t u l a d o s . J e s u s C r i s t o é p a d r e f o r m a r apó s to l o s e s a n -

i V îU i v» O i M t ^ p ^ t l . l / . r ! 

If'- ,!Uí'is'l •:• :i : 

II' 't!!í n- .. • . 

Ou '.irílrjn i.U): 

( 

a l g u m a s o b s e r v a ç õ e s r m Ki,. 
i 

po.^ta tto r e l a t o r i o 0 " í M>Í-;Í . ÍÍ í \ril;f 

E C f t 

f v i \ : 

o c a m i n h o , n v e r d a d e e a v i -

da . C o n f o r m e S ã o J o ã 0 , cap. 

14 v e r s . 16 - D i z :> E v a n g e l h o 

de S ã o M a r c o s — cap . 7 v e r s . 

37: E l e t u d o fez b e m " . P o i s 

b e m o p a d r e d e v e m o s t r a r esse 

c a m i n h o essa v e r d a d e e essa 

v ida , pe l a confecção do s s a -

c r amento s . pela r e n o v a ç ã o dc 

S a c r i f í c i o pe rene t io C a l v a r h 

na san ta mhisa. q u e ce lebra 

tedos* os d ia s E l e deve fazei 

d i s ce rn i r o bem. p a r a q u e todo» 

se d i s t i n g a m pe la p ra t i ca dot 

deve i es que s e m p r e d a 0 ao 

c r i s tão u m l u g a r de relevo^ a 

e x e m p l o da luz de q u e fa lou o 

M e s t r e , a q u a l U M A V E Z A S -

C E S A deve ser pos ta n o s c a n -

d e l a b r o s e n ã o ocultad;* s ob 

pretexto de h u m i l d a d e de c u -

ja se r i edade s e m p r e p o d e m o s 

d u v i d a r . N ã o v i s so u m d e s -

m o n t e da f u n c à o do s le i gos . 

E l e s são M U I T O na A ç ã o C a -

tó l ica. E l e s p r e p a r a m os o u -

t ros le i gos pa ra l e v a r e m ao p a -

d i v a f i m de q u e o p a d r e os 

tos. p o v o a n d o o céu. E é s a b i -

do q u e o p a d r e é o pa i d a s a l -

mas , c o m o b e m diz se a n o m e 

" p a d r e " — pat. 

L o n g e de d e m i n u i r a mis s í ío 

do p a d r e ao da r u m a m i s s ã o 

n o b r e ao s le i gos a A ç ã o C a -

tól ica O f i c i a l s ob ree l e va s eu 

papel , p e d i n d o ao p a d r e q u e 

seja até o f ' m n a d a m a i s q u r 

p a d r e e to ta lmente padre. S e m J deve m e r e c e r i ia e x c c u ç S o 

o s eu interesse, a A . C . O. s e - j A ç ã o Ca to l . ca Of ic ia l . D e p o b 

r ia u m c o r p o anêm i co , d e p a u - 0 a ca t amento q u e ele mereci-

n a o o q u e ele tem de h u m a n o 

c s i m o q u e a d q u r i u e p o s 

s u i de d i v i no , s e m se e s q u e -

cer tíe q u e an te s de d a r t u d o 

a todos, ele deve» ter e m prírt 

e ip io t udo p a r a s i m e s m o s «em 

o q u e n a d a l he v i r á n e m p a -

ra ele n e m pa ra C r i s t ^ , 

E v i d e n c i a n d o os j u s -

tos v a l o r e s q u e d i s t i n g u e m 

o s a c e r d o c i o deve se ter em 

v i s ta a ct>ntfança q u e o p a d r e 

pe rado , a r r a s t a n d o p e s a d a m e n 

te u m o r g a n i s m o a c a b r u n b a 

do. q u e se dep re s sa de f inha , 

cedo t a m b é m , desaparece. O 

p a d r e tem q u e s r r o apos to lo 

i n í e r f h s a d o e m d a r con ta * «o * 

outros» d a q u i l o q u e de gvaçn * 

r e c c b e u e q u e l he s (alta, p o r -

q u e sft ele tem — S ã o P a u l o 

d iz 

de t odo s om Ç u e a c r e d i t a m 

n a v i t o r i a d o bem. P o r i s so 

q u a n d o se vê a l g u é m se q u e U 

x a r de q u e o s eu d i r e t o r 

o p a d r e n S o d i r i ge p o r nâo 

coiúiQcer A ç ã o Ca fo i i ^a , eu 

p a r t i c u l a r m e n t e acred i to que . 

c o m aqtiefa |af i rmay5o esrtâ 

t e r m i n a nd o toda a c»f i e i e n r i a 

O heró i vai sep4 n o ban 

co d e s r j ' l Sensação . Olhos 

Xitos âm Dom Vital, o i n t r ép ido 

so ldado da C r u z Reden to r a . 

A assis tência con templa si* 

lenclosa. o desenro la r dos acon 

tec imentos . Dom Vital , t r a n -

qüi lo « «creno» tudo d o m i n a , 

£ ' o esp lendor da a lma e leua . 

O d r . JoAo Psdrfcíra do Cou 

io Fe r r az , m e r z i m u do Tr ib t l -

nal, üpr^wnt i í «o tfr. b í ^ t ) i: 

sua po l t rona . (F ro ; Félix' d^ 

Olivcla U M G R A N D E B R A S I -

LEIRO, 3.a edição, Recife , IftfT 

pá^inü 15Z). NirigUens .se c o n -

tém. O ges to e l o q ü e n t e e corc 

T r a t a m e n t o e o p e r a ç õ e s daí 

d o e n ç a s d o s O U V I D O S , N A H L -

E G A R G A N T A 

Dr. Cleodon Tavares 
A u x i l i a r técn ico e c x - a s s i â t e n -

te i n t e r i n o da C a d e i r a de O t o 

r i n o - l a r i n g o l o g i a d a F A C U L ^ 

D A D E D K M E D I C I N A D ( 

R E C I F E e a s s i s tente do 

H O S P I T A L P E D R O I I , ( R e c i f e 

C o n s u l t a s : d a s 15 ás 18 h o r a s 

Conãu l t o r i o : D r . B a r a t a , 2 3 3 - 1 

R e s i d . : V o i . da P á t r i a , G95 

Lembre- se 
cie q u e osi;-»(>:; a r , g u e r n i Ec t 

n o m i z a r agora, .liem de p r e v e -

n i r o fu tu ro , é 1raba1h;n - pa r ; 

a v i tó r i a , . A b r a hoje mesme 

u m a ead s r ne ta <?m q u a l q u o i 

coope ra t i va . T o d a s são f i s ca l i -

z ada s pe l o G o v e r n o , 

R e c o n h e c e o m c e ^ i < k - . d o 

um j o r n a l que nada 
contra a fé e os bons cosknni?" 

Que seja verdadeiro í^ira-
mento d e d e í e s a e p ? o ? , 

principio? religiosos e morai: 
Qu® para ura lovncxí 

condições auer a Iqmla ? 
generoso aos fiéis- por todos ox 
meios e á custa de todos 
ficios? 

— Venha, peis, a« 
Centro de Imprensa Ltd. que rna 
tem A ORDEM, realizando ao 
nos uma quota de mil cmzeiv 

^ O U v í 

• 1 i umpiu 

\\k ÁRCANTIL LTPA 
R U A M I P l B U ' 6 7 8 

cíaa $ r- rs í"\ 
I ' H 

la. Co r - cap , 1 vers . 25. q u e tal sec tor possíi (er 

MERCEARIA SANTO ANT0NI0 
DE 

A N T O N I O ISMAEL 
e n t i p ^ . e ««^ c n s t o . Q u e s o n a : C a s a e s p e c i a l i s t a " e m b e b i d a s n a c i o -

n a i s e e s t r a n g e i r a s , e s t i v a s , c a r n e s , 

s a r d i n h a s , s a l a m e s , c o n s e r v a s ê m g e -

r a l , d o c e s , ç e l é a s , b e b i d a s g e l a d a s , m i -

u d e z a s e p e r f u m a r i a s , t u d o p e l o s m e -

aim»s. auxi i iá- iaB a iib<>r-1 l h o r e s p r e ç o s d a p ^ a ç a , 
dos obs táculos 

M A D E I R A S EM GtETíAL 

CONTRATA COBERTAS E 
ESOUADRIAB 

FARMÁCIA C G W i m C h 

D E M O U R A B A R R E T O & f í * 

E s p e c i a l i d a d e s f a rmacêu t i c a s e pevhirn-uí.::. • V'-..-

manipiO.aoâo 

D e y o s i t a r i n da " F l o r a M^dir.irií.u ' ih ? • : f * i . 

S i l v r i & Cio.. 

R u a Vigár io B a r i o l o n ^ u , — T^hU^ ' - -

da A ç ã o Ca tó l i c a O f i c i a l o 

f r u t i f x a n t e &em a co laboração 

i n t e n s a do p a d r e e dos l e i g o s ? 

— O pad re está a s e r v i ç o do 

E s p i r i t o de D e u s . p a r a s e r v i r 

ás 

t n r - s e do s ob s t á cu l o s « açao 

d i v i n a r r o l o c a - I a s » d U p r ^ l 

ç ão d o Me s t r e . 

— Os leigos precisam d r fu>-f 
i'.da fo rmação espi r i tua l o u m a 

orcpí trução «'otnplohi t u m a for 

' < - - -

w ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 

End. Telea. Formidável 
Natal — Rio G. Norte 

me io o n d e se d e s e n v o l v e m os 

s eu s p lanos . E ao ? s e m i n a -

r i s tas q u e d e v e m u m d ia pa r 

t i c ipar de t u d o isso q u e a q u i 

se e sc reve neste c u r s o de A ç ã o 

Ca tó l i ca O í i c a l . p rec i so d i -

zer: p a l a v r a s q u e sâo m a i s u m 

apelo: S e d e h o m e n s de d o u -

t r ina e ve rdade . A m a ! a R e -

l ig ião c o m o u m a fonte de v o s 

sa fe l i c idade e esteio de v o s -

sa v i da . N a d a d o q u e é p a s s a -
% 

ge l r o e e femero v o s d e m o v a 

dc p r o c u r a r a v i t o r i a de VOKSO 

ideal, n a d a congele a , a u s t e -

r i d a d e de v o s s a s in tenções , 

fi^m v o s d e m o v a d e se r pa*» 

d re s s e g u n d o o co ração de J e * 

s u * C f st o e de s u a I g re ja 

p o r q u e eu t a m b é m ac red i to qur. 

an « l o r i a * da í g r r j a d e v a m 

t a m b é m as voffsn? malfl legi-
timas g lo r ia * . 

(ConHt .ua) 

' A DTSPKNSÂ NÃTA:: 
o U 

CASA VIUVA 
O m a i s c*nti£o e t a m b é m o ma i s r a n ^ V M . - ^ 

m e n t o de c^t ivc^ r nv ;n 

I n s t a l a ç õ e s f r i go r í f i c a s p a r a censerva é 

F o n e 1053 — R u a ChiU\ l " * 
E N T R E G A A DOMICILIO 

R i b e l i Nato ! 

OTON O f ! ^ H 

! U 

ESTIVAS E CEREAIS E M GROSSO 
T R A V E S S A A U H E U A N O N ' 

TELEF.: 1295 T E I - E G ; 

FILIAIS: - C E R R O C O R A E C A I ^ I P O K r * 1 

EIÍUKR PRE J D 0 
N i r 

x 
í 
V 

rt ] 

VENDEM SE 
A casa n . ° 559, á A v e n i d a 

D e o d o r o ; u m te r reno para 

con s t r u ção , o t i m a m e n t e s i t u a -

do á T r a v e s s a P o t e n g i ' 

T r a t a r n a C a i x a R u r a l . 

Reloioaria Alencar 
J O Ã O A L E N C A R 

tampfato •o r t ímen to de jo i fa 

r« logioa • o b j e t a s p a r a 

p r e a e n t t » 
Ó T I C A E M G E R A L 

R u a Dr B a r a t a . 106 - WaU> 

P 
! j 

para 

1 

li w . -

c r u 

Ic/.a c 

i ' í»sas la 

r in l c5r 

Fübrv.v.í;' 'í-1 

S , A M i n ^ n c i i ' » 
i (Í 



A OKIIÊM F̂ UNTTOTELUT, Itt A* N o \ « m b h ' TTO IIM4 

Brilhante e sensacional o triunfo dos tenistas poti 
guares sobre os pemaiuuucaiios 

Conquistadas quatro taças-Os tenistas natalenses venceram quatro 
J . _ « i f • l i m dos sete 

UiilKanio o sensac ional , por 

fios os moiivos, foi o g r a n d e 

!;iunj.> aícr!nçad0 pelos r a q u e -

í i^as ào "Acro C luba d o # R i o 

tao, u m a r e a ç ã 0 magn í f i ca , 

m e r c ê da q u a l p o d e r a m vencer 

a g r a n d e compe t i ção e escrevei 

u m a a u r i f u l g e n t e p a g i n a nos 

O r m d p do Nor te" sobre os p o r - | ana i s e spor t ivos d e nossa t e r -

i;.v.ínbucano«. j r a , Ef a ss im, no s e g u n d o dia 

A «.-onquistn dos r e p r e s e n - ! os b r a v o s t en i s t a s natalenne= 

t;.í;tí»s dn ionÍK natalen.se s u r -

os mefos espor t ivos 

v e n c e r a m todas as q u a t r o 

pa r t i da s , m a r c a n d o u m t r i u n -

i-leshnos, como um a e o n l e - • ío c&cepcional , b r i l h a n t e e sc 

r!>u.'»nlo sobremodo e l o q ü e n t e j b r e m o d o hon roso p a r a o tenir 

Foi conseguida s o b r e j p o t i g u a r , 

ür;*nd*»K pxiiroKsòeç do r a q u e t i s - j Es tá , p o r t a n t o o Rio G r a n d e 

do N o r t e e spor t ivo do p a r a b e n 

como t a m b é m , es tá o " A é r t 

H a 4 ressa l ta r , p a r a m a i o r r e -

levo do t r i u n f o dos nossos t e -

nis tas . q u e á nossa r e p r e s e n t a -

ção t en i s t a foi con t r apos t a 

disputados jogos 
S j i g l e s — H a r r i Lessa v e n - ( v enceu Als ik Leal por 6 x 2 ; P e b ho rá r io In te res tadua l 

ceu F e r n a n d o P e d r o z a p o r 6x3 j — 3x6 e 6x0. j Recife — Nata l , es tão v i a j ando , 

* I D u p l a M a s c u l i n a — F a b r i - hoje , em d e m a n d a de nossa C a -

pital os ten is tas vi toriosos 

como a d v e r s a . ' dos n a t a l e n - ! po r 6x3 e 6x4. 

C l u b e do Rio G r a n d e dn Nor* 

nu» revi uni .se % n 0 p róp r io t e r r e -

na íid^^rftn e q u a n d o e la se a -

nr.Koniuva obstante dif íci l p a r a 

< n^ - s i^ . j t e " em íefctas p»la e s t u p e n d 

N i i'>ri;neiro dia da e o m p é t i - i v i to r ia de Ktuts lef l is tas . 

v.!.'? i^ . i ram-Ke q u a l i o r o n h i d i s - j Aos va len tos h e r ó i s d a g r a n 

iinoü. preJios, nos uuai* (>£ r e - | d e j o r n a d a — os irmáos- P e d r o 

v >vnianies p o t i g u a r e s cof i se- j e L a m a s — todo o Rio G r a n d 
I A 

?:iiSram som oi lie u m a ú n i c a v i - j do Nor te , n e s t a h o r a de e f u s ã ' 

u - ia. Deste modo, aos nossos j e de c o n t e n t a m e n t o , p r e s t a 

>-csíava a única a l t e r n a t i v a ti h o m e n a g e m d e s u a r eve ren te 

. i nc^ r lodo.1-: o$ e m b a t e s d< a d m i r a ç ã o e o p r e i t o de sua e* 

-iuulí» dia VerLicou»se , e n - 1 i 'usivo r e c o n h e c i m e n t o , 

MAQUINAS PARA PADARIA 
ARPY 

O q u e m e l h o r ex i s te no 

genero . A m a s s a d e i r a â 

P O R T A S P ' F O R N O E 

F O R N A L H A R E G I S -

T R Ò S P A R A C H A M I N É S 

P I R O M E T R O S - M O I -

N H O S P A R A F U B Á -

Ò E S I N T E G R A D O R E S p a -

ra mi lho , grãos , açúcar . 

p rodu tos qu ímicos , sal, 

cascos etc. 

AGENTE AUTORIZADO 
C a r l o s L a m a s 

KUÀ DR. BARATA, 233 - FONE 1159 

ARMAZÉM NATAL 
' ' l i i i id-s es toques do Es t ivas . Molhados a Cerea is . Sorti-

monto completo de beb idas nac iona i s e e s t r a n g e i r a s 

VduIas em grosso e a va re jo . E n t r e g a a domic i l io 

AVKiVIDA RIO B R A N C O . 565 — TELEFONE. 1210 

IO AO G AL V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A M A I S A N T Í G A CASA NO GENERO, POR não 
M E S M O A M A I S PROCURADA 

RUA CHILE N * 999 
N A T A L - RIÇ GRANDE DO MORTO 

T-IG "GALVÀO0 - CAI** Pos ta l I - T e l t l r o a , 1 0 * 

a l D u p l a Mascu l ina — Alsir cio e F e r n a n d o P e d r o z a v e n f ! 
m a i s f o r t e equ!pe de t e n i s da j L e a l j ç M. Cou t inho v e n c e - ! c e r a m H a r r i L e s s a e Robe r to 

c idade de Recife. F o r m a r a m j r a m A n t ô n i o e Car los L a m a s | Rosa Borges por 4x6 — 7x5 e 

12 x 10. 

V e n c e r a m , assim, os n a t a -

lenses p o r 4 jogos con t ra 3. 

F o r a m conquis tadas , pelos 

nossos, q u a t r o taças. A taça 

"El ias L a m a s " 

f i c i a lmen te 

ses, t en is tas do S s p o r t e C l u -

b e de Rec i fe na sua m a i o r i a 

— e, a inda , os r a q u e t i s t a s Rose 

Borges e Li l i ta DubeUx D e s -

i a f o rma , os nossos d i n â m i c o s 

D u p l a — Mix ta — H a r r i Les* 

ia e L i l i t a D u b e a u x vence -

r a m F e r n a n d o e Elza P e d r o -

za p o r 4x6 — 6x3 e 7x5. 

S inge les — Fabr i c io Pedroze 

s e -

n h o r e s F e r n a n d o P e d r o z a e A n -

tônio L a m a s , este u l t imo e m 

companh ia de sua exma, e spo-
sa. 

t en i s t a s p o d e m o r g u l h a r - s e dc j v e n c e u a Clovis EÍ&meiro por 

sev b r i l h a n t e f e i t o v e n c e n d o j 0x6 — 7x5 e 6x2. 

»m s e u s p róp r ios doini íüos , i \ Dia 25 ( s á b a d o ) . 

Es tamos seguran ien te i n f o r t * * 
m a d o s d e q u e a Di re to r ia do 

d i spu tada o . | „ A e r o c l u b e d o R i o G r a n d e d o 

e m t res r o d a d a s j N o r t e " 

e ganha , agora, def in i t iva 

men te , e 

v a i p r o m o v e r va r i a s h o -

m e n s a g e n s aos seus b ravos e v i 
a inda a taça " B a n c o í tor iosos r aque t i s t a s . com e x -

m a i s p u j a n t e r e p r e s e n t a ç ã c [ D u p l a Mascu l ina —Silvio P e j do Rio G r a n d e do N o r t e " o - j p o n t a n e a s adesões de c u t r a s e n -

tenis t ica d e P e r n a m b u c o . j d rosâ e J a c ó L a m a s v e n c e r a m ! do s e n h o r O s m a n M a - i t idades espor t ivas , da i m p r e n -
! | i 

O m u l t a d o geral da g r a n - ; Sche r e Clovis R o m e i r o por | tos e d u a s o u t r a s mais , c í c r e sa, radio , au to r idades em g c -

d e compet ição fo i o Moguinte: j 6x2 — 2*6 e 6x3. i C pe lo comerc io de Recife . 

Dia 24 ( S e x t a - i e t r a ) j Singlfes — AntonLo L a m a s | ^ — ' — -

ra i e todas as classes sociais 

de nossa t e r r a . 

f i i t f P i r n i V i i Q r n 
Brasileiro de 

Futebol 
NOTAS tt INFORMAÇOES 

F i n a l m e n t e , r e s t am, de pé. e Ca lango ; Lucas , Ba iano , G a -

nò p r e s e n t e g r a n d e ce r t a rm 

Dficial do f u t e b o l nacional , so-

n e n t e Rio e Sao Pau lo . 

R e p e t e - s e , des te m o d o . c 

n e s m o pa ine l f ina i d e t odas 

d a 

de 

is compet ições p n u a i s 

'^Confederação B i ^ s i l e i r a 

Despo r to s " p a r a escolher c 

de t en to r per iódico do b a s -

tão de lidej- <ÍO f u t e t o l dí. 

pais . 

Mais u m a vez, t e r ce r ao a: 

nas , nas í ina i ias imas d 

g r a n d e torne io car iocas e pai. 

listas, q u e vao nes tes b re -

ves dia«, o fe rece r ao p u b l 

:o g u a n a b a r i n o e b a n d e i r a n t . 

e f r egas renhidiss inaas e s e n 

sacionais . 

O n t e m , r e a l i s a r a m - s e as Si 

gundaá pai'tida»s da m e l h o r d; 

q u a t r o pon tos e n t r a Cario-

cas e mine i ros , no Rio. f 

pau l i s t a s e gaúchos Sãc 

Pau lo . 

Os r e su l t ados f o r a m os se -

guluteft : 
Dis t r i to F e d e r a l 2 x Minar 

G e r a i s 1. 

Goals d e Zizinho e A d e m h 

p a r a os car iocas e G a b a r d i n h c 

p a r a OÜ mine i ros . 

R e n d a — 83.403 c inze i ros . 

C A R I O C A S — J u r a n d i r ; 

N e w t o n e Nor iva l ; Biguá, D a -

ni lo e J a i m e ; D ja lma , Zizi-

nho , Heleno, Adembf a J o r g i -

nlvo. 

M I N E I R O S - K a i a t « ô ; G t r 

P OlHnck; F* r r * i r a 

ba rdo . P a u l o e Rezende , 

São P a u l o 5 x Rio G r a n d 

do S u l 0. 

Goa l s de Sevi lho (2) Re-

mo, L i m a (2) p a r a os paul is 

t a s . 

( N a p ro r rogação v e n c e r a m o 

pau l i s tas po r 3 a 0 goals dí 

Leon idas ( 2) o Lu ' z inho . 

P A U L I S T A S — O b e r d a n 

Caie i ra e Begl iomini ; P roco-

pio, í \ u i e N o r o n h a ; Luiz l -

nho, Sevi lho, Leon idas ; Rem<-

e L i m a . 

G A Ú C H O S - Jú l io ; A l í - u 

e Vaz; L a e r t e t Ávi la e AbigaU 

T e s o u r i n h a , Motorz inho. Adão-

sinho, R u i e Hilmo. 

Dr. L. Bandeira de 
Mélo 

C u r a rad ica l , sem operação , c 
sem dor Doenças a n o -

re t a i s e pa r tos . 

E S P E C I A L I S T A 

E x - a d j u r t o d a clinica d e doen-
ças A n o - R e t a i s e da Mater> 
n i d a d e d o Hospi ta l S. F ranc iac r 

d e Assis (RIO) 
O I . D A S C U R T A S — E L E T R O -

C O A G U L A Ç A O 

Consu l to r io : P r a ç a Augustf 
Severo . 250 — 1.° Sa las 3 e 9 

Res. : R u a da Conceição, 61'* 
F O N E , 1419 

Exped ien te : d e 14 ás 17 h o r a s 
d i ^ H a m e n M 

A s a s s i n a t u r a s da A ORDEA9 

í o p t f f a s a d i a n t a ^ r a t e n t e . A-

f i n a i - « M * S e m M t r a l ^ 2 iA* 

Trt f lwi t r f t l - M>M* 

Encontra-se em Natal uma 
comitiva de estudantes 

campinenses 
O prelio de bola ao ar com o Ju« 
ventus, hoje á noite, na quadra do 

Liceu industrial 
E n c o n t r a - s e , n e s t a capi ta l , t e s d e v i d 0 ao in te resse q u e v e m 

u m a comi t iva d e e s t u d a n t e s de 

C a m p i n a G r a n d e , c u j a f ina] ida-
d e s p e r t a n d o a compet ição , dí1 

ca rá t e r i n t e i r a m e n t e amador i s» 
de' nessa excu r são , é dc 

t*iraza a r t í s t i c o - c u l t u r a l . 

E n t r e t a n t o , os vis i tantes pos -
« 

s u e m u m o t imo q u a d r o dc 

Vôlei-ból, d a n d o * ense jo uc 

convi te le i to pelo ^ J u v e n t u s " 

pa ra a rea l ização de uma par -

t ida amis tosa , com o intuite 
d e es t re i t a r os laços""de am 4 zade 
e n t r e os e s t u d a n t e s da P a r a í b a c 

Jo Rio G r a n d e do Nor t e . 

A delegação pa ra ibana , acha -

se ass im cons t i tu ída : 

P r e s i d e n t e : — Ar l indo d< 

Far ias , T e s o u r e i r o — Sebas t i ã ; 

Pedroza* Orador — Miguel 

J a u s e n F i lho Os demais m e m -

bros são: L indo l fo Mnn teneg ro 

n a - t a . 

Dr. Ricardo Barreto 
Diretor do Hospital de Alienado* 

DOENÇAS MENTAIS B 
NERVOSAS 

Conauitorio: Rua Dr. Barata» 
a o -- das 14 ás 1? horaa 

Fon« — l t t i 
<esî i»ncla: Av. Deodoro. <3t 

Evarton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
Eacritorio e Residencia: Rua 
Desembargador Dionisio FtlímeU 

r a n , ° 2 » 
1 W" 1 " • I » •' I». - I • • I I ^ c » 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç A O E V A S O S 

Dr. Etelvino Cunha 

Sebas t ião V w ^ m e h * . Aro ldo I C o n í u I t S 6 ^ ^ 1 ! ? ^ d l a n l s 
Maia ] Mar io d^ Cãrva iho , Pío í- [ Edifício AursBano — Sala 9 
cies Pe&soa, A d e m a r Cardoso , i 

P e d r o Rica r t e , J o ã o F lorenc io i 
l#A A f l t { (Ass i s ten te d a M a t e r n i d a d e d o 

Bened i to Ave l ino e Jú l io Neto . j Hospi ta l " M i g u t l C o u t o " ) 
P a r a o pre l io d c ho je á no i te . ! DOENÇAS DE SENHORAS — 

, on , É j Cursos de aprefeiçoamento no 
as 19.30, na q u a u r a do Liceu j Rfe e Sáo P a u l o 
Indus t r i a l . " o u m 0 v i s i tan te i Ol ivas u l t ra -cur taM, b i s t o H e l e -

tricô» e)etro-co*ffuloçio etc 
C o n s . : R u a C e l . B o n i f á c i o , 2 2 1 

— M a r i o — | ( R i b e i r a ) . F o n e , 1081 

T . I D a s 15 á s I A h o r a s 
^ l j I 0 n e ^ I R e s i d e n c i a : P r a ç a André d a AL. 

touquarqua, 594 
T o n a : 197» 

o imu* 

i t u a r á assim : 

Ar l indo (cap) 

P e d r o s a — JOÍÍO 
Benedi to . 

O " J u v e n t u s " f o r m a r á a s -

sim: P rec i s ando em suas a t iv idades 
i 

C h i q u i n h o - Si lvei ra — My- i 0 cia l% c o m e r c i a i s pa r t i cu l a re s 

gela — Matoso — Clemenson < Joii piiblicau de q u a i s q u e r « e r v i ' 

Z é m a r i a . jço^ avulsos q u e dof iendam e m 

& p e r a - f i e o c ^ m p a r e c i m e n t o ' por fe íção e a r t e — p r o c u r e a 

i r vul toso n u m e r o de a s s i M e n - | ? € n c l a dc A O R D E M . 

ElIURfl PRf i : Í Nfl LOMBflOfl f mm 



Dom Vital, orgulho e honra do 
Brasil Caiolico 

A grande ses iao d e h o j e , n a 
ciitoi, Luiz 

Confadtiasio Calollea-A conferencia do renomado es-
da Camaia Caictodo-Ontrai notai 

No dia em que se comemora o pn-£ ' o seguin te o p rog rama 0a 

seiSlu: 

I — "Maria Protegei", pelo 
orfe«0 do Ginásio N. S. da« 
Nevca. 

II ~ Abertura da «essâo, pe-
lo mona. João da Ma ta Paiva 
vigário geral da dioceM. 

III — "Oração j*lo Bras i l " , 

urfeão do Ginásio N . S . das 

Neves . 

IV - - "Hino » D, Vital" (po-
esia), pela aluna do Oinasto I-
>naculada Conceiçôo 2Jeli» Art'»-
H m . 

V — "Invocação á Cruz ' 1 ( E . 

Braga e O . Duqu* e s t r a d a ) , 

orfeão do G ú ^ . o N . S , das 

Neves . 

VI — Conferência do renoma-
do orador d r . Luiz d0 C a m a r a ' 

meiro centenário do nascimento d^ 
Dom Vital Maria Gonçalves de Olivei-
ra.. o bravo Bispo de Olinda- o-, m^r,-
catolicos e intelectuais do Brasil prestam 
á memória do grande e heroico diocesa-
no as suas homenagens de admiração 
e reconhecimento pelo muito que rez 
pela causa da Igreja, em nossa Patna. 

Nós ,do Rio Grande do Norte, i n i c i -

ámos antes de quaisquer outros, as co-
memorações desse centenário, o c?ue 
çonstitue uma grande honra para a rnc 
cidade católica de nossa terra. 

Procurando identificar-se com os 
principíos que conduziram Dom ^ \ >. j 

E n c e r r a m e n t o . 

A S ^ F E S T A S D E ONTEM, 

NESTA C A P I T A L 

Como es tava anunc iado , v m -

ii2ou~se onterrij na Ca tedra l , £ 

Missa can tada , e m ação de 

pe la passagem do p r i -

cen tenár io de D o m V i -

sendo ce lebran te , diacono, 

iub-diacono e m e s t r e d e ceri-

mornas, r e spec t ivamente , t 

mons . João da Mata Paiva , Vi-

gário gera l d a Diocese ç oi 

colégios, sociedades . Curso de Fo rmação da C o n g r * . p a d r e s Benedi to Alves ; Jcsc 

tir hoje, ás 20 ho ra s , na C o n í e - 1 d t c u l t u r a e d o povo em gera l , j ç a c â o Mar iana da Catedral , f a r á 
I * i 

de ração Ca tó l i ca , a m a i o r so E s p e c i a l m e n t e c o n v i d a d o pelo j n c o n f e r e n c i a f ina l do cen t ena -

A c idade de N a t a l v a i a s s i s - j re l i g io sa : 

Jen idade a q u i rea l i zada n o s -

:,es ú l t i m o s t e m p o s . j 

T r a t a - s e da ses são de e n c e r - ! 

r u m e n t o d a s c o m e m o r a ç õ e s do 

B i s p o de O l i n d a , D . F r e i V i t a l 

M a r i a G rmça l vep de O l i v e i r a i 

c u j o p r i m e i r o c en tená r i o . dç 

. n ; i s c i m e n i 0 t r a n s co r r e ne s t a d a -

li:, ent re a& m a i s j u s t a s d e -

m o n s t r a ç õ e s do a l e g r i a d : 

p o v o b r a s i l e i r o . 

A .solenidade s e r á p r e s i d i d a 

pe lo r ep r e s en t an te d o E x m o . 

S r . B i s p o D i o c e s a n o , M o n s e -

n h o r J o ã o da M a t a P a i v a , V i -

g á r i o G e r a l d a D i ^ 

ocese e terá o c o m - \ ^ . t 
p a r e c i m e n t 0 de a l tas a u t o r i d a - ! 

t rio de Dom Vital o r enomado i 

' historiador e escri tor c o n t e r r a -
\ 

neo, d r , Luiz da Camara C a s -l . • 

^udo, n o m e sobe jamen te conhe -

>v] cido e aca tado noa cí rculos 

cu l tu ra i s do pa ís e do eô t ran-

feiro. , 

O or íeao d 0 Colégio das Ne« 

ves% n u m ^esto de cat ivante so -

l idariedade e apoio a# in ic ia tU 

va dos Marianos. far^í je-á r s * ! 
t A ! No coro fêx-se ouvi r a ScKoIe 

oresentar em excelentes n u m ^ - j 
, . . . . , . ' Canfo rum, da Ordem Terceira 

"os do seu escolhido reper tor io . ! 
j Fraixciscana. 

Tocará- á en t r ada do salão da l F i n d o 0 T E DEUM, real izou-
Confederação Católica, a B a n d a s e ^ p a t a m a r j a m e s m a I j í r e 

Cih Fo rça Policial do Estado, j j a ^ concent ração da: 

j j ent i lmente cedida pelo c o m a n - . f o r ç a g r e U g i o S a 5 d a d d a d e , 
I í deí? civis e militares, do clero ! E S C R I T O R C A M A R A CASCU- ; danti- daque la Guarniçâo^ M a j o r ! q u a ^ teve por f ina l idade ho-

secular e regular , ins t i tu ições . DO, orador d^ solenidade \ S o l o n A n d r a d e . ! menagear s imul t aneamente i 

Á O R D E M SOCIAIS ^mr W m m ^ mm WWW ÃTT^WAPA^ 
N A T A L — Segunda- fe i ra , 21 de Novembrò de 1944 

ao sacrifício, o Curso de Formação do* 
.1 

Congregados Marianos de Natal pro 
„ . . moveu o estudo da vida heróica, reta Cascudo. j , " • 

vii - -Brasil" (Vüas Lobo»),! sem transigencias nem concessões do 
orfeão do Ginásio N. S. d&s | Bispo incomparavel, sob cujo patrocínio 

se reúnem hoje,, em numerosas cidade? 
do territorio pátrio, valorosos centros do 
cultura católica. 

O. seu nome dev4e ser lembrado <..5 
todas as gerações, como o de unia vigi-
lante sentinelcc que vive ainda e vivera 
sempre, alettando-nos contra a nossa 
atualidade de indecisões, de íaciiida-
ies, de acomodações indignas- definin-
do e preparando uma mental idade sa-
dia e forte, contra todos os disfarces sob 
que se procurem esconder todos os iru 
nigos da Igreja de Cristo. 

Sejam quais forem os debates a ao 
se abram daqui por diante, em torno da 
aura de Dom Vital, uma coisa í i c a r a 

.^ara sempre: Dom Vital, exemplo de 
arater e de virtudes cristãs, modelo de 
:atolico e de brasileiro, uma bandeira 
ie luta desfraldada aos quatro canto* 
Io Brasil Catolíco 

Pelo Brasil pela Igreja de O 
;)or Dom Vital. 
íemovia de Dom Vital e á ií- Exmo. Si'. 'J-

u ra q u e r i d a c «Impaíiea do r.o Hantrla. ag: i.d< ' • -

:ispo d e Nata l . D , Marcoliiio « w n ^ H i rju.- lh< t-̂  1 •--

Jantas, c u j a admiraçuo pelo ir.ncand.; |x>r ;< 

j i sps de Ol inda é d r todos tio- _ episcopfcl a tcaos o-

hecid» . • n a RADIO e d u c a 0 0 h a 

E m non^.o dos católicos falou N u r , ^ KonUleea dos-

F r e i Antonio de Terrirtca. j i . e l o v o i í i a r , a dio Kciuoado.'» fi-
t 

rmão de hab i to de Dom Vital , J Querendo uwic r . 

endD a p a l a v r a ouvida « ° m j b e m / s u a homenagem á- i 

n c ã 0 e respei to . E n c e r r a n d o : d o Centenário di* l^iu Viiai. 

. concentraçfio ; fa lou amda o j ^anQueou, sábado. ' v 

- " " "• a o nosüií coin)»aid'.(»iro nhortnha Kay Barreto filha . Na/aiW(, ^ Bdotiva do dr. Ricardo Barreto; * 

Pere i ra N^to e .Francisco da 

Chagas Neves Gurge l .Ao E-

vangelho f a lou o R e v m o . P a 

i r e Eümard Monte i ro ; fazende 

o ^panegirico do Bispo de O 

l inda. 
4 

16.30 teve lugar , na Igrê j ; 

i e San to Antônio , u m imponen-

t e TE D E UM. *endo oficlant< 

o Pad re Mario Carlos Daorizi 

q u e foi aCôlitado, respect iva -

monte pelo P a d r e Tiago GaL 

j io e F ré í Anton io de Te r r inca 

funcionár io das Docaü do P o r -
to e nosso cooperador . 

— Luiz Nazareno Olsen Co» 
S E N H O R A S reia, Delegado Regional di 

Capela Salesiana de S. José 
Prepararão á Festa da Conceição 

cito. Até a-> sabado. os Exerci - i horas, o Retiro ospii i tua! das 

/ 

sr . João Vicente de Macêdo 
; comerciante em Assu. « 

^ Maria Stela ^ de Medeiros, 
| esposa do sr. José de Gan d e 

l . o Terá inicio 4 .» feira . 29. 2 ° No proximo domingo, 3 ' j ^ 1 " 0 8 ' a f i r i c u h o r e m S a n t ó 

a N o v e n a da I m a c u l a d a C o n c o i - [ d(> D e z e m b r o , c omeça r á , és 16 

SENHORES 

cios serão ieítos- imedia tamen- j Roliííiosaíí anexas 1 DP t Antonio Oton Fi lho 

te após a Missa das 6 ho ras , ! , ^ t , ^ # # . € ' funcionár io do Fomento AKI*U 
a Capela de Sito Jo«e? podendo cola. 

, o o m u r n o do fo rmu la r f c r da | U m b e m d . l c par t ic ipar ou t r a s 1 t o l / ^ f f d^ j S ^ 

N o i v n a * d» Benção d 0 3 o n » ! pesw>a« qu ' o dese ja rem, j nal, a tua lmen te servindo no 
! nw\ do 

, l ! W , m n - 1 i — Antonio Ar ty r d* - B u r r o * 

e sua exma. esposa d. Mar ta a r . o qual pronunciou 
, + , w , Barre to , res identes nesta c ida - 4 , 

Impo^U» de Rendas, nes te Es* t d c < A an ive rsa r i an te que é discurso sobre c,*su ^Í-Ü^U-
Ana M a n a viuva do tado. í , , 

; saudoso Salvador Cico. _ D ja lma Maranhão , S e e r è t a ! l e c e b e r á « U r a d e b m ! M r ° 0 . ' 
1 — Delf ina Macedo, esposa do rio de nosso conf rade " O D i a - ' . | 0 i D Vital. Hoje. as I I .4 j 

r f ? por cer to pela grata e f e m é -
Manoel Umbel ino G o m e s ! muito» cumpr imentos , 

de Med : ros , fazendeiro no m u - j Darci l ia Dua r t e Dantas , f i -
nicipio de Santa Cruz. \ U » d o B. Dantas, 

res idente em Sáo José de Mi-

S ^ W H O r i N H A S 

—- Aniver&arta, hoje. a se» 

pibti. 
J O V E N S 

Joa^ Augus to de Melo 

i r a WS FILHO 
ADVOGADO 

Ruã Caraboim, 717 
TELEFONE — 1700 

j Sousa, f i lho do sr. Luiz A u -
gusto de Melo e Souza, 

i C R I A N Ç A S 

I i M&rguridii, t ü h a do dr . Ma-
• i noel A u « i n t ü Boüorrd, de Mo 
• I J a I m / . . ' ^ H M > . I . . > ^ . L i ' . . . . . . . . A 

rasx usou o microfone- dacin^5 

emisscíra. o profos^or C c . y 

de Andrade. W » íbYV " 
dl l1f É J K-sias 

honra do Atana.^o Bra>ilcíro 

Em nenhum lar í lpv< 

(altar .o jorual católico A^inr-d 

pagando «íliaíitado. Anual -

- i " j c%pitMj 
deirofí, p romotor publico tv^ ta . 

mj LEIIUfifi : « LÕHBflW 
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Em perspectiva a maior bata 
lha de cerco na Hungria 

e Slovaquia 
JUO. c'8 - - Aos seis a t aques 

ocidentais contra o Reich t e m -

agora que acrescentar q s é -

timo, como p a r t e da es t ra tégia 

geral a l iada . A ofensiva de eiva combinada t e m c a r t t e r d c * -

Mal inovsky e P e t r o v , na H u n - j ser a ma io r ba ta lhe d e cerco j • « • f s ^ « - — 

gr ia e na S lovaquia , estão aaau . ! de»ta guerra. | JL#GIlftl l lU^SG O Sl% V^0X*C1G11 
mindo feição c l a ra . E s t a o í e n - 1 1 M V A A 

H u l l Os brasileiros utilizam aviões " te* j m> 28 ~ °president€ R°°seveu « ^ de ueiâ  e*. 
_ sevelt , e m pa l e s t r a com os j o r - pela p r imei ra vez, a p r e sk l en - , teriores do Senado, comentou w 

A f t t C H U C A n C A W H t * A A 6 . | nalistns. a n u n c i o u q u e a demts - Cia dos Estados Unidos . ! noticia da seguinte tormâ: 
V W / V « » í i l l l ® V W r a V a j f V Ç S j s S ^ do s r . Cords l l H u l l só se j H á 5 semanas , Hu l l foi hoS - : t r a R i c 0 que Hul l , e re t i ro 

R i o . 28 - Os av iadores tora-. ç a r fo lhe tos de p r o p a g a n d a , m a s as informaçõesc q u a n t o â p r e j tornará e fe t iva q u a n d o o S eu pitalfcado, em v i r tude de urna i As suas n o t a v a r e a l i z a i 
,ü, i „ „ na luüio « t f a u sando j r e cen t emen te e n t r a r a m em a ç á 0 j cisão dos t i ros. P r a t i c a m e n t e , sucessor fo r nomeado . doença na lagringe, Rumores « o . ; para , consecução da par. n u m . 

depois de t e r recebido, e q u i p a - , ele corr ige a p o n t a r i a dos c a - | 0 s r , Cordoll Hul l tem ?5JB ; c D sua demissão c o m e ç a r a m ! cU«I ( k m » , como u m m o n u m e n -Pequenos nvioes de observação , 

monomotores e q u e c h a m a m de 

teco-teco. con t ra os .a iemaea q u e 

atacam o sc*tor bras i le i ro do 

Quinto Exerci to . Os teeo- tecos 

s.erveni pura rea l izar VÔOS re« 
» / 

a l a r e s , obse rvarem todos os 

movimentos' do Inimigo o k n * 

men tos de radio j nhões . O* aviadores insis tem anos de idade, sendo sec re ta r io ; a c i rcular 

e m c h a m a r os aviões de teco-

Q u a n d o a nossa a r t i lha r i a co- teco. denominação popu la r i za -

meça a a t i r a r sobre o pop to d^ n 0 Brasi l j u s t a m e n t e pelo 

descober to , obsevador do som o., ^ a t o p a i c o Imitat ivo cio 

teco*tecr> q u e i r r ad ia parei §s r u i d o d i rru ->r s ingelo, 

ba t e r i a s d e t e r r a d a n d o todas t 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprenia Lide 

do D e p a r t a m e n t o d e Estado 

deede marçç, de 1933, quando 

no f im da s e m a n a í t> de serviços por olo pre»ta-
passada . j , 

O senador Conaüy . p res idente j 

m M M M W M M M M M 

ANO IX — Rio Grande do Nott* — Nata l ~ T e r ç a - f e i r a , 28 de N o v e m b r o de '1944—Num. 2.7l i 
MSéMM» 

Homenagens dos heróis da patria no 
levante comunista de 35 

il liem do dia 27 de noveriro do general Maria ta-Bri-
Í 

tacamenti 
Perdem-se já d i s tan tes n a s l amen to no na s cedou r o . 

quebradas do tempo, os eocs 

dias de insania ab iec ta e m 

seus pr imei ros vagido» e m 

meio dt\ mangueira p do ter* E ass im fo i e ass im aerá , 

N u n c a p o d e r á , n o to r rão era r o r . 

que a população desta p rospe ra ' c u j o espaço rebr i lha o Cruze i ro Não viver ia a inst i tuição 

Capital, viveu os m o m e n t o s do Sul , nossa c ruz estrelai ' . s i m - j nascente , q u e buscava des-

mais angust iosos e apreens ivos , bolo sagrado da f ide l idade aos t r u i r a Fé, go r ro t ea r a l i 

p r inc ip ies da mora i c r i s t ã 

m e d r a r q u a l q u e r 'íhovimenLo 

subve r s iva q u e con t ra r i e & i n - j cracia c u j a bande i r a 

dole e Cidiicaçfio esp i r i tua l de j m e r i a mais t a rde , ao 

nossa £<mtt*. ' do vendável nazi- fascis tu . 

Nâo poder ia , r ea lmente , v í n - m a s Cujc$ aiicorces pcn r . a -

gar . ent.t^ nôs f Wn r eg ime 

poíi t icô q u e s o l t a v a 

cie sua secular exi«tenci.a. 

K o Brasi l todo, de olhos t i -

íos uo a rden t e Nordes te , de 

í>iav^ lús-toria, se m a n t i n h a na 

í-.v;pectativa de quo o mo» 

vucwititc í^voU^cíonario, o r iundo 

cwvkro doent io de a lgun? 

osi'í>utent.es, t ivesse o a n i q u i -

b e r d a d e s u b v e r t e r os p r i n -

cipios mund ia i s d a ü e m o « 

ire* 
j.iprc 

• n «oçjjtiji iaw 

irmandade do Senhor dos 
Passos 

Eleitas as Dignidade» 
para 1 9 4 5 

O sr, Teodorico Guilherme teceram * p r ^ 
reel 3Íto por unanimidade 

pela 27a, vez 

n e c e r ã 0 e te rnos . e n f r e n t a n -

do prooélas^ 50b a proteção 

divina • 

E assim è e assim s e r L 

J á náo soa aos nossos ou» 

vidos t> m&traqUear das t»r-

mas comunis tas # h e m os 

nossos õlhos vêem o ges t icu-

lái' insano d<» hoxnens q u e 
h a -

silaros de uma vida honrada 

e alükuristií!a. : 
Í2 em csnítinuo troar, os > 

canhões da Dejno^raCia e ^ 

80ir» J^sii^ dos Pa^so* rea l izou, 

tcmiíigo passado, a de 

as^fmbiéia í?erai p a r a eleger 

«tf novas Diunidades q u e vào 

uii i^ir 0 acatado e secular so-

bl ime } a lcançada c o m lhon- ( 

ra , d ign idade e denodo, ta l | 

como sucede rá a m a n h a 

q u a n d o d a q u e d a total dos 

reg imens europeus^ q u e 

tâo ameaçando aí? Democracias 

e asf ix iando a l ibe rdade . 

O mov imen to cie 35, a m e a -

çou r eduz i r nossa Pa t r i a a 

um igual i tar ismo não cr i s -

tão, mas apenas rebaixante 

das nossas condições sociais. 

Si t ivesse logrado vencer a-

quelft ideologia ext remis ta , 

bem ou t ro ser ia o dest ino 

de no&Q g r a n d e Estado, sob 
» 

a fa ta l idade de u m a inrv i 
1 

tr.vel desagregação da t e r ra 

e da sociedade . 

Sobre tudo , aa nós mili tares i 

c u m p r e nao t r a i rmos a boa 

f é dos q u ê c rêem - em nos 

conf iam á nossa g u a r d a v. 

es tabi l idade da nossa sobe-

ran ia e a manu t enção d e 

nossas inst i tuições. 

mis te r que> e m todos 

os. escalões e degraus fia 

h i e ra rqu ia , cada de ten tor 

dtt maf tdo ou deposi tár io rte 

au to r idade compenet re 

d e s u a missão e sç escravise 

eo Gumprimenti) dos m i s do-

S6 Oissim o ativado 

Brasi l pe rmanece rá integro 

e ^ t a n g i v e l ( e o cangue dos 

sew^ f i lhos n^o se d e r r a m a -

r á i r remediave lmente , pela 

desidia dos responííaveis p f -

los destinos pátr ios, p i l o 

descuido dos d i r i g e n t e ou 

pe lo f c o m o d i a m o ei^imimoso 

dos serv idores da Nação, 

Lu temos unidos pela vi tor ia 

da cauÊà pnt r la l embrandô-nos 

de q u e ás Forças A r m a d a s c o m -

ft biitt solenidade de ontem, nesta ca-
pital, do encerramento das comemorações do 

Centenário de Dom M 
Teve ciinho de excepcional . Pas tor e au tor idade éspir i tual . 

br i lhant ismo, a solenidade o n - ' E m nossa ediçào de amanhã , 

t e m realizada, nes ta cap i ta l , ' d a r emos circurçs|anciada ^noti-
1 « 

conio ence r ramento das c o m e - cia sobre a grandiosa sessão 

morações do Centenár io de rea l izada no salão d a C o n f r -

D o m Vita l j o g r a n d e bispo | der^ção Católica, em h o m e n a -

Drasileiro que soube, . co:n ; g e m a essa fu lgu ran t e pe r sona -
< 1 

dignidade e coragem, m a n t e r 1 l idade da Igreja Católica. 

a r m e s as suas convicções de 

Regressou de Rie o profes-
sor Francisco Veras 

Passageiro de avião da M Cru- t l u ra l . no Ministério da AgrlcuJ. 

zeiro do Sul" , regressou, ho je , t u r a , onde teve opor tun idade de 

pe la manhã , a esta capital , o ' t r a t a r assuntos de g rande in* 

professor Francisco Véras B e - , te resse para a repar t ição que 

«erra . diretor do Serviço de dirige. 

Cooperat ivas do Estado e nosso i No ae rodromo de P a r n a m i r m . 

p rezado redator^seeretar io . | o prof. Francisco Véras foi 

Esse nosso i lustre conf rade recebido por au tor idades e ami~ 

chava - se no Kio de Janeii-o. em gosr inclusive o nosso di re tor 

comissão do governo es tadua l professor UTsses de Gois. 

j un to ao Serviço de Economia 

^oiwnaut^ estava anunc iado , p r e s t a r e m o respect ivo c o m p r o -

Vçr.oviivoi Ti-mandade dc misso, or novos i rmãos , P e d r o ^ 

F e r r e i r a de Melo, Josc S a n t i - ' liberdade., u l t i m a m a g r a n -

Joáo U r b a n o de A r a ú j o e de ôbra de s aneamen to eo-

Antonio Taveirm. ' ^ * A p a r a n d o eon-

Depois de d iscut idas as p r o - ! U â as hordas de regihiens 

posta» ap re sen t adas pelos c o h - \ semelhantes , impregnados 

sócias. Tte Cel . Glicerio C U ' de ext remismo^ nocivos, 

de Oliveira «> Vicente M e a - 1 q u e solapando o velho m u n - | 

pe te o ex t i rpamen to dos in imi- conliecimento de todos os f u n -

gos da o r d e m e a manu tenção j c ionarios d 0 Depar t amen to 

d a in tegr idade Nacional . Segurança aos inest imáveis ,ser-

S?rá bmenigrajo, amanhã, o cap. 
André Fernandes 

O capií:à0 André Fe rnandes viços prírstad'':s pelo capitíio 

de Souza ; e x - C h e f e de P o í ú í a A n d r é Fernandes não só á 

do Estado^ e a tuabnen t e .sv;- f r en t e da Chefia de Policia mas 

vindo no 16,° R. I. recebe-*ú também nc» comando da Força 

a m a n h ã expressiva homenagem i Policial d 0 Estado, contou ime-

dos func ionár ios do D e p a r t a - i d ia tamente com o apaio do d r . 

men to da Segurança Publica, j José F .meronàano. d tua! Diro-

a qual constara da aposição d o u t o r daquele Depa r t amen to . 

vSOU re t ra to no gab ine te da j A nianilesfaçAo real izará. 

Chef ia de Policin> j lunanha. ás 13 horas, fa lando. 

A iniciativa dessa justa hom^?- • por es.sa ocatiao. o s r . Virgilío 

nagom, que tradvvzirá o r e - | Trindade.*, chefe da Secre ta r ia cL̂  

Depa r t amen to da Segurança 

Publ ica . 

rf 

dalicio eatolico, no P- ano de 

kepieto o salào das r e u n i - cero 
^ s. n ^r Tçodoi ico G u i l h e r m e 1 qui ta , f o ram aceitos p a r a pe r» 

úríha á sua âMia. o p a - ( t ence rem ó I rmandade , o s r . 

do e sacrif icando as 

Será no Instituto Histórico a palestra doi l l T i r p L t:; 
úl Luiz CjíIos Mancme j t ̂ tudo sob̂  probien̂  da 

AgUôtdâda com viva a n & i e - | m c o do Depar tamento de Assis- ; Cr iança" , sal ientando, sobremo-

A m e - * dade em todos os meios socia is ' tcncia naquele Estado Ido , a grande necessidade 
q u e 

••o. revmo. Monsctvhor F e r - 1 Manoel Siquc-ir . Sobr inho e d . r s W q u l s t a i pa t r imonia i s 

U.ndim. d e u Inicw aos-1 À m Ol indlna d e Mesqu i t a . S m e «norai» dos noafc» an t epa» . 

r icas p rocurando subve r t e r i de nossa cidade, r éa l i za r - se -á , j F o r a m dis t r ibuídos convi tes • f a z prcmt-ntf do solucioi-uir j, 
. â a A í i J . I . ' _ . . F . i . / ' 1 « . i A v- - u/\A«/s</% Á » . « / k f n A i , t > • / ! m / 4 r > / i o f ' , - .1 . . T i .' 1 

• v n K a i h d c acordo com a s ' seguida p rocedeu-»e a eleição sado».\ 

ôi tcnninaçòo?» d n Cap . IV d o ' pa ra ** nova» Dignidade*: t endo 

^ '>;npl OIT» ÍSÁO, O Píovedo» c/o/tvidftdj p a r H 

tKccU-rani o» KeUA dlplofuíui crutirsadoreM. os irmão*, T t e . 

lnnnr do» Hi>|H)k d. J aNmMt.via «» fi* P f » ) 

í 
l\ 

i 

R e r t a m somente do tnov l -

to <W 87 * * Novembro 

do \ m t h e íomer lde » 

o w n * di» uma vitorie w 

fa 19.30 de hoje^ no Ins t i tu to 

Hlstorico e Geográf ico do Rio 

G r a n d e do Norte , a con fe rên -

cia do d r , Lu iz Carlos Mane i -

ne9 al to func ionár io do Ins t i -

tu to dofl Ç ç m ^ r d a r l e s no Dis -

tr i to A » h t e n t « - T w 

Gspociaw às nossas au to r idades l questão de menores no Brasil , 

civis e militai-es, bem como ao ' c o m i , àa.s maiores p r e o c j -

ciero, impretvsa e ou t r a s pes- j paçòes do^ tkjssos p'o:ler»*s p o -

soas gradas^ e6perando*se q u ^ i bücos . 

a reuniâ:) desla noite mi In s -

t i tu to Histór ico se ja Bgsfertidu 

por u m ç numerosa « w ^ t í n c i B 

< 

( L E I A M 
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1 A ORDKM - Toiça - te l rn , 28 ili» Novembro 1W4 

0 expedicionário sugeie 
uma intensa propaganda do Biasil 

na Europa 

faça Capturada a cidade de 
Hatvan 

SAO PAULO, 27 (AN) — 
O sargento Paulo* Homem de 
Melo que s? encontra no íront 
e um dos heróis da nossa 
FEB. acaba de enviar; 

inteiiciva propaganda do B r a - i insist indo na nesessidade de 

sil na Europa. Cada Expedi - q u e se envie o maior n u m e r o 

cionarlo poderá to rna r - sc u m ; possivel de cai*tôcs postais 

excelente propagandis ta d a ! com as mais var iadas vis tas 

pátr ia , desde q u e ihe poss ibi - j do Brasil . Su rge re mesmo, q u r 

"O Globo Expedic ionár io" j litem elementos . O expedicio-1 a campanha se genera l ; ze e 

uma carta interessantíssima, | nario, focalizando o problema j q u e os pa ren tes e amigos des 

bem "diferente | de quantas das migrações, mostra que j expedicionário lhes enviem 

aqui tem chegado. O jovem; grandes massas humanas , no j fotos de pontos pitorescos de 

combatente em suas cons ide - j após guer ra , dese jarão d i r i j i r - • nossa jpátri*, i n t e n d e n d o até . 

rações, chama atenção pnra a se pa ra a América , pa ra aqui^ q u e será prefer ível , um ca r -

rpor tun idade de se fazer uma t raba lhar e refazer a sua vida, tão postal a uma gqlose i f ta . 

Adindo San t'An a 
Alzira San t 'Ana . Maria d^Aproser^taçâ^ S a n t a n a ( au -

mentes), Elisiolino San t 'Ana e família (ausentes) , Geová Lins e 

família (ausentes) . Nazareno A l b u q u e r q u e e famíl ia ( ausen -

tes) . José Morais e família (ausentes) e Á u r e a S a n f A n a con-

vidam seus pa ren tes e amigos p a r a assist irem ás missas de 

\)0.° dia que m a n d a m celebrar no dia 30 do corrente , na Ca -

tedral , ás 6 horas , por Monsenhor Jo£o da Mata4 e em Recife, 

na Matriz da Béa Vista, ás 8 horas, por a lma do seu nuncr 

rsquecido esposo, pai. sogro ARLINDO S A N T ' A N A . 

Antec ipadamente agradecem. 
M -

B IV 
A r 

r 
RIO. 27 — Comunicam d e ] p o . 

Londres que a imprensa br i t a - j O «povo comandan te em che-

nica acolheu com satisfação a j 'c das forças al iadas na Italia 

noticia da promoção do general j é o general Mark Clark, co-

Alexander para o S u p r e m o Co- m a n d a n t e do 5 , ° Exerci to no r -

mando Aliado no Medi te r râneo , ; te amer icano , 

no po?t:) de marechal de cam- J 

Dispondo sobre a inabilitaçao 
de alunos para o curso 

superior 
HIO, 21 (AN) — O P r c s i d e n - ! Único — não é aplicado o pre-

tc da Republica assinou o se - I ceito deste artigo, se a inabili-

guinte decreto- lei sobre a ina- j tação se der por mot ivo de con-

bilitação de alunos pa ra o c u r - j vocação para o se rv iç 0 mil i tar . 

sc superior: Art igo 1 . ° — Os j Artigo 2 .$ — Esse decreto-le< 

alunos inabilitados em i r e s anos, | entrará* em vigor na da ta dc 

n u m curj;o de ensino super ior , J sua publ icação f icando r e v j -

tiâo serão now;c curso admi t idos! gadas as disposições em con-

á nova mat r icu la . Pa rag ra fo t rar io . 

Carvoaria "Felipe Camarão" 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhores preços: 
TOROS para fogão—CARVÃO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

R u a Fel ipe Camarão. 453 — FONE, 1310 
Des t r ibuc a domicilio com a max ima presteza 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 24 de no- • de Verba . 

v e m b r 0 de 1944. j N . ° 4492 — Auamias Avelino 

Despachos do s r . PreieiUr | da Silva. Pub l ique - se Edital . 

N . ° 3173 — João Batista P a - | N . ° 4494 — João Batista da i 
pino. Providenciado. A r q u i - ' Si lva. Liquide o debi to . 
ve - se . 

N . ° 4203 — Manoel Coriolano 

uc Medeiros .ConcedG o corde-

amento de acordo com a planta 

anexa, pagos os devidos emo-

lumentos . 

N . ° 4498 — Cata r ina Maria 

da Conceição. Concedo. N . ü 

4384 — Alcides da Silva Ozo-

n o . Idem. 

N 4 4 9 0 — Pres idente do 

Tr ibuna l do J u r i . Providenc ia -

do. Arqu ive - se . 

4489 — Inst i tu to d* Apo-

sentadoria o Pensões dos lndutf-

tr inrio>>. Aguarde sup lementa -

N . ° 2853 — José Lima da Sil-

va J u n t e conhecimento de 

t ransmissão. 

N , ° 4481 — José Joaquim dc 

Azevedo Mangttbeira. Idem. 

N . ° 4234 — Amaro Magalhães 

da Si lva. Liquide 0 debito. 

N 3 9 7 1 — João da Costa 

Agra . Em vista da informação 

da Diretoria de Obras e das di-

mensòo* constantes na carta de 

a foramento anexa nào é possí-

vel a t ende r . Dê-se ciência aos 

interessados. 

N . 6 4312 - José Alveü dn 

ríochii. Ao requeren te paro 

Perdidos e Achados 
Pede - se a q u e m encon t ro 

var ias peças n ique ladas d; 

uma maquino Singer. perdida 

e n f i e a Ribei ra e o Alecrim^ 

f ineza de en t r ega - l a s n a Ge 

rencia des te jo rna l onde ser / 

b e m gra t i f icado. 

Garibaldi Tinôco 
e 

Djalma Aranha 
Marinho 
ADVOGADOS 

Av, Duque de Caxias 127 — 
i,® andar 

V Altos da Panaür do 
Brasil S, A.) 

Telefone, 1570 Natal 

E 
(Da Ordem dos Advogados) 
Cível, Cr ime e dissídios t raba-

lhistas 

Direi to Fiscal 

Av, A lexandr ino de Alencar . 

464 — Alecrim» 

Negocio urgente 
V e n d e m - s e t rês casas novas 

na R u a 13 de Maio, 339 e 515 e 

R u a Fel ipe Camarão , 435. 

En tende - se com Ped ro Pinto 

á R u a João Pessoa, 194. 

igaçtós âo água esgotos, ga2 e 

ciosu é ce r tamente a noti i ia 

sat isfazer as exigências. da 

Diretoria de Obras , 

N . ° 4419 - Luiza Xm/iev do 

Nascimento- Concedo. N . ° 4451 

— Al f redo Lago. Idfem. 

N . ° 4310 — Maria Opel iha 
; r e i r c da Silva. Concedo c 

l e smembramento e quan to a 

t ransferencia , após ô a p r o n t a -

?ã0 do conhecimento de trans* 

.nissíte. 

N . ° 44#4 - Inst i tuto dtí A -

posentador ia dos Empregados 

em Transpor tes e Cargas . A -

l u a r d e suplementação de V e r -

bí.', 

4507 Moisés Wains -

te in . N . ° 4453 - Manoel Ca la -

zans Tavares . Ao di re tor da 

Fazetida para m a n d a r p a ^ i r . 

observadas as formal idades le-

gais. 

N . ° 319G - Cio vis Travassos 

Sar inho . N.« 3177 — Maria 

Batista de Andrade . N.(> 19H2 — 

José Mar t inho Pegado. N . ° 3174 

Basilio Mariano de Oliveira. 

3175 — Leopoldo Batistn de 

Andrade . Providenciado. A r -

{UiVtf-ftA, 

RIO, 27 — Segundo uma i r -

radiação da BBC, depois da 

cap tu ra de H a t v a n s i tuada a 

40 qu i lomet ros n nordes te de 

Budapes t , as forças russas es-

tão t i r ando o m á x i m o provei to 

dessa impor t an t e posição d o -

minan te , e t a n k s soviéticos, p a r -

t indo da c idade avançam em 

direção á capital h ú n g a r a . 

H a t v a n foi c ap tu rada d e -

pois de in tensa luta, de casa 

em casa, e depois de a n i q u i l a -

da a gua rn içüo Jnimiga. 

As t ropas do marecha l Pe -

trov, após a cap tu ra de du r 

cidades e 60 localidades, n 

Tchocoslovaquia. estão e r 

perseguição aos n a z i s t a qu . 

iogem prec ip i t adamente - No 

ticia.s chegadas de Mosca r in 

dicani q u e a infantar ia soviéti-

ca v e m des t roçando us batei-iir. 

a lemães naque la f ren te . 

Aviões aliados com base na 

LLIL,KL M IIIWMNJN 
CcMUi-;. a h-iM-s,:;, 

«'tacíirain ao•oc.lroinil> ;i 

d»« Budíípr-st. 

P a l a c i o d o Governo 
O s r . Secre ta r io Gera l do tom u»n 

! 

t ado ba ixou as seguintes p j r t a - | f en t u e < 

r ias: 
concedendo a Franciscí 

^ -'MU rem uni 
j t 0 do mesmo: 

C a - — conccdvnd.-i :) v ne;» 

padr;i0 B. d<> Q.ihdr,, fr.u-., J,, 

valcant i P inhei ro , Professora J Manoe! Sevei-ii: > dt 

provisor ia , com exercício na ei- cargo de i r , > j C w 

dade de Luiz Gomes, mais cen-

to e o i tenta dias de licença, | Esrjsdo. [v.:, m .i 

pa r a t r a t a m e n t o de sau.de, em cir.4 

prorrogação, sendo trinta dias 

• • t» • 

s<.« 

-Si' 

GRAÇAS 
Mar ia Ju l i e t a Iglesias. ag ra -

dece a Dom Vita l , u m a graça a l -

cançada com promessa d e p u -

bl icar , 

Maria Ju l i e t a Iglestas. a g f a -

deetf a Dot ti V? tal è z 

São Franc i sco das C h a -

gas. u m a graça a lcançada Corr 

promessa de pub l i ca r . 

Nata l . 25 de Novembro »tit 

1944. 

Casas de meia em meia 
ficam prontas 

RíO, 27 (AN) - Informam j do. tlm ,-ie 2."» r..̂ :-.-!..;-

dos Esladoi? Unidos que uma m.u/ií;)£ern á'. eu: 

cluida^ pode;ido 
o <'--u<.f 

indus t r ia de casas p re i ab r i ca -

cadas, es tá empregando casas j ligações d? fiiiui-i esi»i};i>s. 

de 4 aposentoBj prontos a s e r e m ; eletricidade, ser i^n.s i-wn 

a r m a d a s de meia ení m e i a ' h o r a J pldez seiv.eihiinie. 

n a c idade amer icana de To ie -
u l r A ' ; . • • - ^ j y f " : 

João Ferreira de Melo 
D E S P A C H A N T E A D U A N E Q t C 

B n o a r r e g ã - a t de : 
Despachos d e Impor taçáo e ex -
por tação dlréta» Impor tação • 
expor tação p o r cabotagem» p*r 
t en tes d e reg i s t ro e o u t r o s se r -
viços re lac ionados eom a tu» 

prof issão 
Serviço r á p i d o e ef ic iente 

Escritorio: R u a F r e i Miguelinhf 
n,° 99 - > Fonet 1561 

NATAL 

Nata l 

San ta Cruz 

Maifi . 

Atacados objetivos na area de Banéok 
RIO, 27 ^ Foi miuhoifcdí\ dia, »>bjotivo/. • 

o f ic ia lmente em Washington 

qUê f o r t a l e z a s Voadoras a m e -

r icanas . com base ua índ ia , J t iue. 

bombardeara ín , hoje á lüz dn j 

V 

rir;»;! de — 

gkok • 

|j;.:rmeniM't n 

Abacaxi do nordeste 
a Argentina 

R I O / 2 7 (AN) ... Segu i ram 

pa ra a Argent ina , dez mil cai-

xas de abacaxi , procedente dc 

nordes te brasi leiro, Bem auspi - ! ^ 

ciosa è ce r t amen te a notíci: i T O N A S G U H G E L 

desse pr imei ro embarque , pro j Aceita cauvm civis. 
: I PRCVISIOSAIX) 

missor da r^uia i - í 

daquele f ruto paru o cr.w.-w: 

exter ior . 

Joòé Ivo 

Üt . Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

C O N S U L T O R I O S ; 

A v Blo Branco 669 

Horá r io ; das 14 ás 16 horas 

.Rua A m a r o Bar re to 1311' 

Horá r io : 16,30 ás 18t30 

REF/IDENCIA: 

Rua da Conceição n P 621 

^ F o n e t\P 1354 

ElIUfifl PRE 

Dr. Eucfides Gurjão 
CLINICA M E D I C A — DOEN-

Ç A S D E C R I A N Ç A S 
CONSULTORIO: — TRAVESSA 

ARGENTINA, 42 
RESIDENCIA: AV. OUNTC 

MÍ3RA. 1079 

Dr. Paulo Galvão 
Kx- in te rno d a clinica Urologics 
da F a c u l d a d e d a Baía Ex-ass i s -
tente d a clinica c i rúrgica do 
P r o l . Genes io Lopes n o Hospital 
San t a b a b e l — Clinica e C i r u r -
gia e speda l ixada das Vias Urina* 
rtss, Doença*- V e n e n a a , P e r t u r * 

bacOas sexua i s 
Consul tor io : Ulisses Caldas , M 
- 1 . ° a n d a r - D a s 9 te U e á m 

14 b o r a s e m d ian te 
I M d . ; S u e U d t Waio, T«f 

DOENÇAS DO ADULTO I 
DA CRIANÇA 

(Distúrbios alimentar es — Di-
arréa, vomitos, desnutrição, re-
tardamento da dentiç&o, etc 

Doenças das Senhoras 
(Utero, ovario, troropa» he-
morragia de puberdade, feno-

menos da menopausa, etc.) 
Diabete - Neurastenia sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da sifüi* 
Consultorio 0 residancia: 

Avenida Rio Branco, 634 - F o -
iSti - NATAL 

Advocacia ero Carsúbar., M o -
tins, Apodí» Portale/çre- Pitú « 

RAIOS-X 
Ãreia Branca 

Esritorio e residencia: Tr^ça 
Getulio Vargas, «8 — Caraúba* 

Vende-so um ca?.:* w 

boas acomodações, na Pnr: , 

Arcía Pre íu . 

A t ra ta r na Caixa K -̂TÍ! 

OTTO GUERRA 
CÍVEL, COMERCIAL E FISCAL 

DIREITO DE MINAS 
Residencia: Av. Floriano Pei-

xoto n.° 50* — Fone 1484 
Escritorio: Rua Dr. Barata, 241 

Edifício Nova Auror*, 1.° 
andar 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Aidvogados do 
Brasil) 

e criminais — Escritorio, praça 
Coraçáq, de Jesus n.° 651 

A imprensa catofcba é d i / e -

rente da outra imprensa, que 
não defende princípios, agasa-
lha todos os credos e por iss* 
viue em folgada títuaçâo e-
conomica» 

Precisatnoa, pow, do apoio 

decidido, franco, sincero e efi-
ciente dn todos os enforco* na 

eUvaçâo do rapifat de A 
ORDKM, 

D r . R i ^ n r r d o B a r r e i 

Diretor do Hospital de Aliesado* 
DOENÇAS MENTAIS í 
\ NERVOSAS 

| Consultorio; Rua Dr . Enrato, 
210 - • áaa 14 á3 IV hnra? 

Fone — 1551 
Residencia: Av . Deodorc, ^ 

Dr. Teodulo Avelino 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O R A Ç Ã O E V A S O S 

Eletrocar^ioeraíia 
Consultas das U V2 em 

Cdificio Aurellano -

Venda de casas 
Vendem-se a ca^a n . ° 472 da 

Rua 13 da maio, esquina com 
a t ravessa Auta de Seu** « 
mais as t res que lhe fiema contí-
guas, neess mesma travessa. 

Tra tar na Caixa Rtirsl . 

Precisando cm suas a i i v i r i r ^ 

sociais, conicrcifl!̂ » partovln^ 
mi publicas quaisquer scrvl-

ço* avulsos que â e p e n ^ m 

perfeição c nr t r - prorurr n r 

r rnr l» di* A 

T i . n 1 ri 
r; ; M nuTiim 1 



A o f t ü M f t f - T w n i . f c i m . N ê * H w m h h tto i«44 

Os aliados avançam ao longo de <oi««ie Sinta Aguda d« 
toda frente ocidental 

RIO Ti D Irem de L o n d r e s 

qm* exérc i tos a l iados cs tuo 

i.vançMiidi» no l-mgo d e toda a 

iVeníe ocidenta l , após 0 

v:,st.ador a t a q u e aé reo de o n t e m 

no qual t o m a r a m p a r t e do is mi l 

caças b o m b a r d e i r o » . t lndo v igo rosamen te , j á ohe - ^ torças Inimlgtt l H n S t m s b u r g o r 

O p r o g r c s s > ó mairt rwpldo n o g u i a m áfl p laníc ie» clti Alsac ia , h o u t r 0 o e n g e n h e i r o e n c a r r e g a d o 

sul. o n d e os a l e m ã e s níio conso - ^este de S t r a s b u r g o . E n t r e u n i d a s fortiflc&çòee da c idade . 

guem impedir o avanço dos o- prisioneiros faltos nesse «etor 
xerc i tos de Elsenhower. A s for- wstao dois generais alemfies. 
ças aliadas nos Vosges, invés- Um deles era o comandante das 

CANSAÇO, PALIDBZ 

VANADIOL 
Sabe por que vive sem coragem 

sempre lndolente e «em força y Sabe 
a causa-do cansaço e da f r a q u e j a ? A 
anemia invadiu o seu organismo» S« 
qtier ter força e energia ajude seu 
corpo com Vanadiol, o fortiflcante que* 
fortifica, Licenciado pela Saúde Pu* 
blica e indicado nos casos de fraque* 
za e neurastenfa. 

Crime de morte no Bairro do Alecrim 
Após breve discursão,' o criminoso esfaqueou 

o seu contedor 
Um c r ime de m o r t e v e r i / í -

«abado, p r e c i s a m e n t e ki 

horas , no ba r ^ r e s t a u r a n t e 

s i t uado á r u n A -

Bar re to . n o baívro d o A -

lirr im»' 

tVmfoimi: itffflrntyU íi < 

».ielegar'í.a de Pol ic ia do 3 / 

tiisint:). r> crtonirvõso «ir n o m t 

ivanor-I A m a r a l T a v a r e s , v i t l -
\ 

vo Ma rir? após l igei ra discuss-

ã o com o seu an t igo colega M a -

>• io N o g u e i r a S a r a i v a , d e u nes t e 

vjolonta facada^ a b a i x o d o p e i -

l i, m o t i v a n d o s u a m o r t e dez 

minutos depois d o de l i t o . 

O c r iminoso p r o c u r o u e v a - legaçia d 0 3 o d i s t r i to , o n d e a 

d i r - s e , s e n d o p reso , e n t r e t a n t o , g u a r d a r a os r igo res ela Jus t i -

pe la policia^ no x a d r ç s d a d e - Çft» 

AVOM MAE! FILHA 
T O D A S D E V E M U S A R A 

K 
PODEROSO « 

WHl-SIFILllICi 
AMTI-REQMlTICt 
4KÍ1-ÍSGR0HWS8 

fcStfifll 

T r a t a m e n t o e ope rações d a s 

Joenças dos O U V I D O S , N A B l Z 

E G A R G A N T A 

b r . C i e o d o n T a v a r e s 

Auxi l iar t écn ico e e x - a s s l s t e n -

Lo in te r ino da C a d e i r a de Oto-

nno- i a r ingo log l a da F A C U L -

ij /vDE DK MÊÍ3ICINA DO 

B E C I F E e a s s i s t en te do 

HOSPITAL PEDRO II. (RECIFE) 
Consultas: das 15 às'18 horas 

Consul tor ia : D r . Barata, 233-1.® 

ívrs íd. : Vo l . da Pátria, 685 

OliÊGÜLADOn VIEIRA) 
\ 
t 

A M U L H E R EVITARA» D O R E S 

A L I V I A A S C O L I C A S l i T E R I N A G 

t m p r r f r - s e t o m i i n t a | e m p a r » 
c c m b i t c r a» i r r e i u l a r i t a t f e s rias f u r -
t e s \ e r l 6 d i t a s d i s s e r h o r a i * P c a -
i r a n c a h g u i s e c r c e s s a * f i i n ç d r . 
i L l l * t S t A T i M , pt a s u a c o i t 
P o v «ti • i c s c b , é m u i t o r e c e i t a d i , 
r V ' «e » " rrx r e t f»* n r a . 

GUROEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS COMPLETOS • 

Lindos BANHEIROS de fino esmalta com metais cro 
mados- de esmerada fabricação das Industrias Martin. 
Ferreira- S ' A : Í nas c o r e s : 

A Z U L — V E R D E - ROSEO - ULA'S — BRANCC 

PEÇAS AVULSAS 

Sentimento completo do : 
Lavatorios de luxo com sifões e torneiras cte melai: 
cromados — Lavatorios comuns — Bidete — Pias d< 
luxo e comuns e n.° 0 a-4 — Caixas de descarga silcr-
ciosas — Prateleiras Safoofteteiras Porta-toalhas — 

Cabides de embutir: etc 

—~ Preços excepcionais 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Rua Chile, 241 — Telei — W07 

O r . M a n o e l Y i t o r í n o 1 

Serviço Medico-espec ia l i zado 
Técnicas essenciais ao d i ag 
noKticn t e r a p e ü t i c a d a s d o 
^nca^ de s i s tema u r i n a r i o 
i r a l ^ m o n t o especialtefldo ( 
das doenças do s i s t ema g e -
nitüi mascu l ino (vesícul i tea 
'Tônicas gonococicas, etcM 
Í tc., e s u a s c o m p l i c a ç õ e s : 
crirrimontos r e c í d i v a n t e i , 
rroMatiies, v e r u m o n t a n i t e s 
urinas p a r u lentas , r e u m a » 
íismo ciosviri l i íaçáo etc .) 

Cimica das doenças de se 
D O E N Ç A S V E N Í -

lií;AS EM G E R A L ^ O P E » 
R A Ç Õ E S 

C^r.Miitr.rio: RUA CORÔ  
M:L BONIFÁCIO, 228 

FONÊ 1029 

FARMÁCIA CONFIANÇA 
D E M O U B A B A R R Ê T O St Í 1 A . L I D A . 

Especlriidodes farmacêuticas e perfumaria* — Bscrupulosa 
tnanijmlaçêò 

D e i t a r i a da "Flora MedíciJlal,, de Monteiro d* 
Silva k Ciâ. 

Rua Vigário Bartolometu — Telfefona. 1227 — NATAL 
tám 

O T O N O S O R I O 

TELEF • 1295 TBLfcO.t OWlf 
RUA!»: - CERRO CORA' I CAMPO flíDONDO 

Considerável material foi captu-
rado e está sendo utilizado pe-
los aliados. As aldéiaa ocupadas 
pelo itümig0 <> incendiada», on-
tem, pelo bombardeio dos aviões 
anglo-americanos, continuam a 
a r d e r ainda hoje. 

A r e s i s t ênc ia naz i s t a no ku] é 

de p o u c a Impor t anc i a e m u i t o s 

a l emães es tão sa indo de SÍUS 
eB<ynderijos e s e e n t r e g a n d o ár 

fo rças a l i adas . T r o p a s do g e n e -

ra l P a t t o n e n c o n t r a m - s e a 12 

q u i l o m e t r o s d e S t r a s b u r g o . A 

leste d e M e t z f o r a m fei tos a -

vanjçofc g e r a i s . 

A ' f r e n t e do 3 . ° exerc i to çc 

e x t e n d e s o b r e 30 quilometfror 

e os a m e r i c a n o s a v a n ç a r a n 

mais 2 qui lômetros 1 no setor d, 

A i x - l a - C h a p e l l e . 

N a H o l a n d a , as fo rças bri-

tânicas es tão se ace rcando d* 

Mosa J t endo a t ing ido o rio a r 

qu i lomet ros ao r y r t e de Venlo 

:>s a l e m ã e s d e s t r u í r a m todas a 

pontes f e r r o v i á r i a s q u e c r u z a r 

3 r io . n a q u e l a area. 

Ctiré-MIrim 
C n t r s c s t o l s n s d o s o s r t l f l e s d o s 

á s e o i t o l u l n t i s d o s o u r s o s D o m s s -

t i c o • O a t l l o c r s f l s 

C o m grande b r i l han t i smo r a n i n í o das neo-diplununulaf l 

realizou-se ante-oatem, á» 16.30 que loi iynnlnimfr aplnudidr» 
horas , no Colégio S a n t a A ^ u v - vm s>ia «>raçno. 

da da c idade de Ceará-Mir i i t i , Feio p re fe i to da c idade 

diri^ido pe las ubncRadas i r - rnm en t r egues os cer t i f icados 

m ã s F ranc i scanas a sf>lenida- j ás s e n h o r i n ^ a s Üe rnade t e 
d e da en t r ega de d ip lomas 

novas t u r m a s dos cursos d o -

mést ico e da t i log ra f i a . 

G u e d e s de M o u r a , Mar i a T e i -

xe i r a Borba e Aur t s teJa F o n -

seca. Mnc lu in t e s do C u r s o D o -1 
AJ m e s a t o m a r a m assen to o ! mest iço, e ás s e n h o r i n h a s M a -

p r e f e i t o d a q u e l a cidn<|e, sr . j r ia da ConceçAo Uaii tas, J u -

Â n g e l o Pessoa, o revxrio, p a - j r ac i Barbosa Campos . L u -

d r e F ranc i s co Xnvtei-j c a - j cia Maria G u s m ã o e G e r a l d a 

pe lào do Educandai-Io, p r o - ! Mar ia de Li ra . do C u r s o de 

fessnr J o a q u i m <Je F a r i a s C a u j Dat i lograf ia . Po r f im houve 

t iuhp, paraninf í f das d u a s t i i r - J u m a pa r t e r ec rea i va. q u e 
m a s e o u t r a s pessoas gradas , j cons tou do rec i ta ti vos. e nu--* } 

A b r i n d o a so len idade , p r o - 1 m e r o s de mus ica e x e c u t a d o s 
\ 

n u n c i o u b r i l h a n t e a locuçáo o | por a lunas do m e s m o e d u c a n -

r e v m o . pe. F ranc!sco Xav ie r , i dar io , 

q u e e m segu ida d e u a p a l a - j D a q u i e x p r e s s a m o s os n o s -

v r a a o r a d o r a das t u r m a s , s e - sos p a r a b é n s a a b n e g a d a I r m á 

n h o r i n h a • Mar i a T e i x e i r a B o r - Mar i a Gabr ie la , s u p e r i o r a da-' 

b a q u e ao f ina l izar s e u d i s c u r - q u e l c e s t abe lec imen to de e n s i -

so foi m u i t o a p l a u d i d a . A ! no pela d i p l o m a r ã o de mais 

segu i r usou da p a l a v r a o p a ^ ' d u a s tu rmas . 

0 3'ani 
ri 

Nata l , es tação Z ^ Y - B - 5 . 

Idea l izada e f u n d a d a po r 

u m g r u p o de dedicados- c o n -

t e r r â n e o s , a emis so ra a n i v e r -

s a r i a n t e j á conta com u m a 

la rga fo lha de bons s e r v i -

ços p r e s t a d o s ao nosso E s -

tado, c u j a s in$ti tu 'çòe£ sócia 

is. cu l tu ra i s e rel igiosas, miti 

to t e m l u c r a d o com a ex is 

t enc ia d a ZYB-5, a t u a l m e n -

t e p e r t e n c e n d o á cadeia dos 

Associados. 

SOCIAIS 
( C o n t . da 6 / 1 pagina} 

F A L E C I M E N T O S 
P A D R E E S M E R I N O G O 

M E S — F a l e c e u sabado n 
c idade d e S a n t a C r u z o revnv> 
p a d r e E s m e r i n o Gomes , do 
clero secu la r , d e s t a diocesc-
e e l e m e n t o d e des t acada f a m i 
l;.a n e s t a cajpital. 

D e o r igem d e g r a n d e f a m i -
Ua des t e es tado, o fa lec ido de i 
xa s o b r e v i v e n t e s o i rmão dr . 

A r n a l d o G o m e s Ne to e u m 
s e m n ú m e r o s de sobr inhos . 
F a l e c e u ás 16 h o r a s v i t imado 
pe lo colapso cardíaco do 
q u e j á sen t i a r epe t i da s a m e a -
ças, 

R e c e n t i m e n t o e s t ava sob os 
cu idados do Vigár io P a d r e 
A l a : r Vi la r , da A ç ã o C a -
tól ica e d e u m g r u p o de f a m í -
l ias catól icas de S a n t a Cruz, o. 
t a n d o c o n f o r t a d o com os s a -
c r a m e n t o s da I g r e j a Católica j Diá r ios G Rád ios 
r e a l i s a n d o - s e n a m a n h a di ~ . 
domingo a missa d e corpo pr< \ C o m e m o r a n d o a g r a t o e f e -
sente , s egu ida do e n t e r r o so { xns-ridts a d i reção da Rád io E -
l e n e ás 10,30 com todo r i^o ; ' 
p r e sc r i t o pe la l i turg ia pai-: f ducíiclüra fez i r r a d w r u m 
seus sacerdotes . 

C o n t a v a pouco maLs do 
anos de idade , t e n d o sido se -
p u l t a d o na cape la do C e m i - j 
ter io Pub l i co áu cidade, j 

A g u a r d a m o s a nota da C u - ! 
r i a D ! .oc£sana, . e n v i a n d o o s ! 
t raçoa b iográ f i cos do pad re j 
E s m e r i n o G e m e s p a r a d i - j 
v u l g a r n a s ve spe ra s da mis f 
sa d e dia, | 

Nossos p e s a m e s ao sr . j 
Bispo. D'ocGsaxio e a f ami l i a 
G o m e s nes ta capi tal . | 

R E C E P Ç Õ E S 
T r a n s c o r r e u n o dia 24 o a n i -

ve r sá r i o nata l ic '0 d a i lus t re 
p ro fe s so ra l í ' n d a l v a T a v e i r a 
q u e e x e r c e seu magis té r io 
n o G r u p o J o á o T ibu rc io no 
Alec r im, nes t a cap : t a l . P o r 
esse m o t i v o á t a r d e daque le 
d i a a f a m i l i a T a v e i r a n a 
r e s idenc ia do d r . A r m a n d o T a 
ve i r a á a v e n : d a J a g u a r a r i , 
r ecepc ionou f e s t i v a m e n t e até 
á no i t e as pessoas amigas e 
r e l ac ionadas d a f ami l i a — P a 
-^bens . 

ROBUSTERINA 
ROBtlSTERINA — Único no 

A d a t a de domingo foi m u i - p r o g r a m a especial , com o cort^ 

to g r a t a aos r a d i o * o u v i n t e s ciü-so de todos os e lemento* 

do Rio G r a n d e do N o r t e , pois do s e u "cas t" , c u j o s n u m e r a 

ass ina lou o t r a n s c u r s o do te r a g r a d a r a m os s e u s i n ú m e r o s 

ce i ro an ive r sa r io de f u n c i o n a - ouv in te s . 

m e n t o da R á d i o E d u c a d o u r a d e A O R D E M envia , e m b o r a t a r 
d i a m e n t e , as s u a s fe l ic i tações 

á R a d i o E d u c a d o r a de N a -

ta l . n a pessoa do s e u s u p e -

r i n t e n d e n t e . d r . E d i s o n V a -

re la , 

Avisa que atenderá seuâ 
clientes mediante hora pre-
viamente marcada no con-
sultório á Praça João Ma-
ria, 56 ~ Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante o? 
meses d%e Novembro e De-
zembro . 

G ê s s o 
para UJOS diversos 

vendem 
?m Mossoró, 3Jatal, Forta-, 
íeza e Kecife — as melhorei 
casas de ferragens e mate 
rial de construção 

Fabricação de 
S/A Mineração Jeronim^, . . T u b e r c u l o s o 

Rosado 
Mossoró 

Alugam-se salas 
no prédio recentemente 

construido á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar). 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

VENDEM-SE 
A casa n.° 

D e o d o r o ; u m 

559, á A v e n i d a 

t e r r e n o p a r a 

tratamento de todas as doenças; 
das mulheres. j 
ROBUSTERINA — nge oomn; 
regulador uterino de primei-! 
ra ordem. i 
ROBUSTERINA — grande re- j 
médio f porque também des-
perta o apetite e leva a eco-
nomia pxuicipios reconhecida-
mente tonloos e nutritivos. 
ROBUSTERINA — A1 venda 
em to As* a s F a m s c i a s ' 
D r o f a r i a f c 

cons t rução , o t i m a m e n t e s i t u a - j 

do á T raves sa P o t e n g i . j 

T r a t a r na Ca ixa R u r a l . 

Atençio 

Dr. José Maciel 
D o e n ç a s do A p a r e l h o r e sp i r a -

P u b n o n a r 

P n o u m a t o r a c e Art iJ ic ial 

KAIOS X 

Consu l tó r io Hua Dr . Barata ,210 

Das 14 ás 17 h o r a s 

Te le fone 1120 

Lembre- se 
de q u e estamos; em g u e r r a Eco 

n o m i z a r agora, a l em de p r e v e -

ni r o f u t u ro , é t r a h a j h a r p a r a 

a v i í ó r h . Abra ho je m e s m o 

umí'. Crtu^rneta em q u a l q u e r 

coopera t iva . Todas hão fímcíiJí-

zadas peJo Governo , 

# é 

Copos de P a p e l — p r a t i u h o s 

f an t a s i a — Ar t igos de P a p e l a -

r i a e m Gera) e u m M u n d o de 

N o v i d a d e s e m L I V R O S a c a b a As BMinaturas da A O R D E M 

d e Recebe r " L o j a de L i v r o s " são p«g»s a d l a n U d a m e n t e . f%-

H e n r i q u c Sftntatm :>1 Trnv . Au nual — M,00 S e m e s t r a l — fífa 

re l teno, ra, T r l m w t r t ú - 2«,M. 

( líüfTDD'0 ~j 
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A O R D E M 
VMtwrtliM dê pruprbéêél 
d e Cent ro Impr t r iM ÍAé 
i UL1BIK1 C . 0 1 0 0 1 1 

(Dire tor ) 
O T O G V E B B A J 

( JUdâ to r -Cba te 
f . V B t A I M Z I S B A 

(Radater -S«cr« tar io) 
j M é ScbMttfto <U O l i v a l » 

(Garan te l n t ° . 
E X F E D I E N T f 

FUá : I fc 1 1 • 1 1 to I I boraa 
ú e r . : / u u t i l á i ú M M 

Caixa postal 110 
Telefone: n.° 1221 

Séde: Rua Dr. Barata, 11» 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

A n o Cr$ 60,00 

Semest re . . •• 35,00 

Tr imes t re . . . 20,00 

Mês 10,00 

VENDA AVULSA | 
Numero do dia . Cr$ 0,40; 

N u m . a t razadô. 1,00 

PUBLICAÇÕES, A N U N 

CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 

ETC. 

T A B E L A N A GERENCIA 

.i 

Nao se quebrou... 
|fpu mi»mlii'ii MHfifTrtWfa 

briUtnlvtt, fljffWlftrfn ti imm jtí/i-
tttr< pm Hertíh. rm março de 
HKW, mo IJMII Cfa thbeh Pftttíva 

presente mi r iu -o , d w m u t t -

($/vn>ntct declarar "eu quebra" 
rei o poder da lyrejct de 
fíomn a/tfiim como quebro este 
copo". E segurando a wa 
taça de rhampane nas «tw* 
mãos fnervojis alirou»a 
com forca, cc.nuia a parade 

A taça foi de encontro 
parede, tombou ao chão. sem 
se quebrar. 

(Da Revista Catholic Digest 

pug. 13 — Outubro—944 nP 12 

A t n ^ Mf t f , W tlr N»ivt fOlim (tr l<)U 

A má Fé Espirita 
O n^i l t i lh Iillinfiii I »lrt Im-1 «••l.ulf »« ••«««tí̂ M»' <• "HH mu » 

prrt iM d lhwnH* Hm Mtirrin <h|U»'Im t M h w t m w r t f 

w n t l m w « m aintl« o M n f l * ' "mi* <iut «tilit Kmmttipt, t. hn-

D f i L . B c ^ l t l r a d r * » » • • . • . » „ < i1 I I | 
Munn .í )|, h ( 

(intuiu com o oiwo tta 

dl um d r 8, Leopo ldo Pubi i -

vl« aconselhado n <|U«». o.tn tudo 

o qtif» n ron tecrndn , sp 

cou A Noite". çdlçfio final do m a n t i v e r m u d o e quedo cr». 

qu in ta - fe i ra , intereaimnte cor -

respondência úü sua sucursa l 

mo um rochedo. Mais a inda ; 

q u e virasse uma ostétua. N a -

L E V E 
ás cooperativas» os seus peque 

nos depositos, Eles reunidos lhe 

beneficiarão e a coletividade 

E v e r t o n D a n t a s 
C o r t ê s 

ADVOGADO 
Sraritorio e Rwidencta: Rua 
Desembargador Dionaio Eiltfuel 

ra n O 

Gurgel Amaral & Cia-
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA — Pranchas e Barretes d e M a s s a r a n d u b a cie iodar 
as dimensões. 

— Taboas cfe sucupira., cedro ejfreijó. 
— Tacos de acapú, sucupira e amarelo. 
— Foiro de marupá. 

D I V E R S O S 
— Azulejo?, (Klabiti) de l . a qualidade — M 150 -

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— C a r r i n h o s d e m ã o p a r a a t e r r o . 
— Debulhadores de milho "ÍNDIO" e MANAJÓS". 
— Maquinas para picar forragem (vários tipos.) 
— uepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— ARAME farpado Americano (novo). 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

mado otc). â'e 3/18 "a 
— Tela para estuque . 
— CIMENTO "POTY" 42; 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibancas — Marretas — 

Enxadas e Enxadecas. 
— Bombas manuais de Sucção e Elevação de todo? 

o$ tipos, 
Preços excepcionais 

Rua Chile, 241 — Telel. 1107 
A M A R A V I L H A DO LAR 

D A K O. 
Não faz fumaça 

6 pratico 

B E L E Z A 

A K O 
Não tem cha-

miné 
economico 

Ô O N F O R T O 

tia capital mineira , Consegu i ra ' da ouvisse, nnda falasse, nado 

o jornal is ta fa la r com aquele [ fizesse a respei to do assun to 

espirita, o aua l ali estava em q u e nos interessava. E ac re s -

funções do cargo publico q u e centou: 
desempenha . 

Compelido a p ronunc ia r - se 

acerca da ação em juízo da 

família de H u m b e r t o de C a m -

pos o médium s a iu - se com a -

quela desculpa q u e só ela bas -

tar ia p a r a d e m o n t r a r a má fé, 

a ment i lha rada que nada e r 

toda ' e s t a his toria de psico-

grafa r obras de q u e m já m o r -

reu. Quando espíri tas ingê-

nuos asseveram, a pés juntos, 

q u e tudo é ve rdade ; que o r a -

paz de S, Leopoldo t em e -

fe t ivamen te se comunicado 

quan ta s vezes bem quiz com 

a a lma do escr i tor nort is ta; q u e 

aqueles l ivros a tes tam indis-

cu i t ive lmen t i essa comunica-

ção, — vem o m e d w w , agora 

q u e a cur ios idade é g rande 

em torno de u m a demontru^ 

ção q u e o salvaria das gar~ 

ras da jus t iça © colocaria o es -

pir i t ismo n u m plano de 

Ele me disse q u e a inda 

q u e ep ía&fte levado p a r a o 

banco dos réoe, cont inuasse oo-

mo es tá tua . Nada ouvindo, n a -

da fazendo, nada dizendo. 

— E por que? — p e r g u n t a -

mos. 

Ele e rgueu os ombros, em 

a t i tude de q u e nada sabia, 

nada difcia, nada f a z ' a . . . . 

E mais nada f inal izando, n u m 

explicação maravilhosa* 

—''Assim q u e < a n e ç o u essa 

historia t o d a ^ S n torno do meu 

n o m e e do de H u m b e r t o d. 

Campos, o espiri to dele a p a -

receu para mim <? me diss. 

q u e nunca mais h i í W i a dr 

vol tar" . • 

Dean te de ta s t t eda raçqas . 

q u a l q u e r comentár io nos pare-

ce desnecessário. 

O espir i t ismo é isto m e s m o 

E os de boa fé que a inda acre 

d i t em t w & m fseamoteaçõc 

I ->I A 
In m|i i \ 

í <•*»»!» I M » M | I I .,, . . 

C\if« rndlcnl. m n npri;,(r^i, o 1 1 1 " " " " " 
aetu th.v - FRJDITYIFT MM- J MI I , ( \ HVU I 

r r fn i* i? tmrlfiff, } ( | ( | , ( l ( p ( | f | i l l I I I U ( l 

«Irv» rin \< t V < n V t C A A l . I B T A 

Ex-nd. |ur*o dn d i n i m áv florn 
ça* A n n - R e l a i s e da Mator-
n l d a d e d o Hospittil S. Fr íu ic im 

de Assis (HIO) 
O N D A S C U R T A S - ELETRO-

C O A G U L A Ç A O 

Consul tor io : P r a ç a Augusto 
O ^ . n ^ n 1 o n i « -MW v vi X. Oltitt!) U t? 3 

Res. : R u a da Conceição, 617 
TONE, 1419 

Exped ien te : de 14 ás 17 horas, 
d i a r i a m e n t e 

— • III'» 

D r . J a c o b V o l f z o r 

O C U L 1 S T A 

Ex- i r t t e rno d a Clinica de olhos 

do prof . Cesar lo Aíidr<)d«: e do 

Hospi ta l San ta Isabel da Baía 

Operações e t r a t amen to das 

doenças de olhos» ouvidos, n a -

riz e ga rgan ta 

Consul tas ; 

Das 14 ho ras em diante 

C o n s u l t ó r i o : 

(Edifício da I r m a n d a d e dos 

Pa&fccuO 

F o n e ; 1071 

Residência : Í 3 de Maio, 557 

- N A T A L — 

Carimbos 
Cândido Freire de Melo 
t U A F E L I P E C A M A R Ã O , 308 

I f í li,,„l„ ;l 

•UM" v iM ' . i'ri||Ht f',.|í;f 

'iÍdríK'Í:< n:» Iliisil 

Caixa Rural e Operaia de Natal 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central 
de Crédito, em Assembléia Geral 

Extraordinaria, de 3 1 de Julho de 1944 , 
com o capital mínimo de 

1.000.000,00 
Pela confiança que mereoe do publico, movimenta 

*de economias populares- mais de doze 
milhões de cruaeiros 

A Maior Cooperaflva de Crédito do Norte do Brasil 

Rua dr. Sarata, 208 - Ribeira 

5 

CR$ 
í 

O FOGÃO DAKO funciona em qualquer parte. O 
único que tem acendedor automatico. 'Limpesa facD 

— Consumo mínimo — Máximo Rendimento 
For no de Eficiência comprovada — Peças montadas & 

parafusos de £;icil substituição 
Distribuidor exclusivo 

C A R L O S L A M A S 
• Rua Dr. Barata. 233 - Fone. 1159 — NATAL 

DR. ALVAR0 VIEIRAf 
CIRURGIA G E R A L - DOENÇAS D E S E N H O R A S 

ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas curtas — Bis tur i Elétrico — Eletrocoagulaçâo) 
CONSULTORIO : Av. D u q u e de Caxias — 174 F O N E — 1284 

CONSULTAS : Dna 15 horas em diante . 
RESIDENCIA: Av. Getul io Vargas. 750 ~ F O N E 1423 

n* 
A R M A Z É M N A T A L 

G r a n d e s estoques de Estivas. Molhados e Cereais. Sor t i -

mentn completo de b th idns nacionais e estrangeira* 

Vendas em grosso e a vr.rejo. Entrega a domicilio 

AVENIDA RIO BRANCO. - TELEFONE. 1210 

I -

Secção Jurídica 
As contendas judiciais entre súditos das na* 

$oes beligerantes j 
0 Supremo Tribunal Federal manteve uma decisão do| 

Tribunal do Rio Grande do Sul | 
A f i rma J . H e n r y Schroder d$:nal, aproximadfomeiHe . . . . | 

& Comp. com *éde em Lon~ CrS 26,000.00, noa juroí ; ! 

dres, propôs, no foro j?sv>eciítf de , p a r a pagamento em} 

da Fazenda Publ ica de Por to p r e ^ g ô e s es t ipuladas no con-

Alegre. uma ação executiva ^trato f i rmado. Algumas pres -

contra a H a m b u r g Sudamfer- ; taçôe-s foram pagas, quando r e -

kaniscl>e Damp/f ischi f fer t s G e - b e n t o u # o confli to europeu . Co-

seUeschaft. ; mo não conseguisse o paga -

Alegou a au to ra h a v w f e U ! monto do restante . q u e e ra 

to á ré u m empres t imo pa ra de £ 285.881,7-10. foi para 

construção de t res navios car* jui^ó-

guelro. na impovtaneia to ta l ] Como ^arant id dessa divida, 

de £ 329.863*2.10. ou s ^ j a m ' a companhia a lemé de« enl h i -

na época atual , em moeda n a - ' poteca os seus navios "Monte^ 

DR. P E D R O S E G U N D O ^ 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URDTAKIAS - PBOTOLOGIA K 8D1UB 
> m radical d u hemorrotdai, T»rizts • hidroctloc, aem operaçir 

aua dor. Do«nças da ureta, firoatata, vaalcuIas, aaminals, bod 
da e rina. Tratamento rapdldo da a uratrttaa ajudas a crônica 
a auaa aomplicaçtaa. ParturbacÔaa aaxuala Uratmoopla 

OAhranp Cautarfe 
DAS 1* HDRA8 BC DBANTB 

3oo0ullorla: Mtfloio -Nota Aurora" - Rua Dr. Barata, Ml -
1 * nrfir - HaaWwiiiar Ru# Apodi, ITT — fona I W 

vídeo" 4< 

grano" . 

A f i rma inglesa, ha iniüiíu. 

pediu o pronto pagamento , sob 

pena de p e n h o r a e pa ra ob -

je to desta indicou o navio 

"Montev idéu" q u e ao tempo 

áe encon t r ava a t racado ao 

cais da c idade de Por to Ale-

gre, ameaçando u devedova 

com seqüest ro . 

O ju iz despachou e cfoíeriu 

a penhora pedida t\o ci tado v* 

po>\ Isso inicialmente. Sobre* 

vindo o decreto brasi leiro qitc 

regulou as contendas en t re sú -

ditos daá nações bel igerantes o 

re fer ido magis t rado, ejn sentei) 

ça, m a n d o u levantar a* penho-

ra fei ta , o rdenando q u e a aç3o 

ficasse t empora r i amen te su^-
« 

pensa. Houve recurso pa ra c 

Tribu)>al do Estado, in terposto 

pelá f i rma au to ra e este r e -

formou a decisão do Ju iz de 

pr imeira instância pa ra de te r -

minar apenas a suspensão da a -

çáo executada , e n q u a n t o perdu* 

rasse o estado de nue jrra. 

A au to ra náo ficou sat isfei-

ta e mui to meno* e to-

d t í d u a s i n t e r p u / e r a m vecur-

•OI axt raordlnar lo* para c 

:u Ufli ns 
^'iiwruni...; arlUi 

não resúlrntcs. A i i ! m ; i Yi\ ^ 

cou o r e m r s n no nu -n . , 

u iras. t\ q 

pretendend.. (h^uin-t:^-

íensa vom^iidi, p^],, Trib^j;»] 

do Estado, ao art. 1" ri,. < f r w _ 

to 3.191. de 10 (U. j/hj.j! t\v |<ul 

porque. >e .» um^ in.^d,. 

que seja ul>jr-ro de judv;;.! 

no Bra.siK i ivdit(,>. •, ,lM)V 
V 

e oontratí.is, n n i v siíd^..., d.-

paise.s beÍ i^o;a i? i íü ; . - . 

tes tu> Hru>U. hun í. 

menino Tribunal .-^r.cr i.'i<< 
l i m i t a r U s\ispr :-i].sii;t rj.. mL-:i.v 

mauttao> US íitos i;'. 

ratificados. 

Óuvidt» o pi'ooilr<id:;i 

He 

púb ica , CÍOJKH> di- -m» 

mo dos i-k'u»->mn dv,».-

te da ^rutíuVfTsia r di-t i , t > cia existentes, onti*^ r 
' • .. . > re. opinou peto ;i;t<> uru\umí ntr 

dos roeu r.>i ).s i n W v (>« 

O caso foi d'stribuKÍo ;r.i 

nistro Bento d^ ^Va uí. <j'.a- t-

latoU lia hC.^tO rí;' <).'(í('ir) '!••' 

S tg imda Tuvín.i, Ü̂ Í» rcui,;-

oetido dó inesiil';. O {r; 

acompanhado s d r 

ver^iudo. ^íitií iit.::?^. a •:: u\*. 

t ro Waideiiiar Faicau 

nlãva • 

DR. MONTE 

Pe<jro I l 

(ESPECJALibi A • 

Ouvidos. N"an/ Í 

Cons.: A \ , Wo Bniiv»'. 

Bes-: Avenida Rio r.i\uu--i. tu 

\ OTIMO NEGOCIO 
Vende-ae a casa n . ' ' 7ií> * 

r u a Potengi . 1 ' raía/ na — 
Por to A leg re" e "BPI ."Rural. 

Antonio Carolino 
Gonçalves 

ADVOGADO 

I 

Escritório; Rum Dr. Ba-
ra ta , 241, - Edifício 
Nova A u r o r i — 
dencia: Fe l ip t Cam*-
rio» M4. 

i 

EITUJRH PRE 
n o n o 
I-/ . J f ; ' ' Mi IHHBflOfl { N U T I L h q o j 

Dr. Etelvino Cunhei 
(Assistente da Maternidade de 

Hospital "Miguel Couto") 
D O E N Ç A S DE SENHORAS -

Cursos de aprefeiçoaroento nò 
Rio e Sio Paulo 

O n d a s u l t r a -curta», bistUTÍ t k * 
tricô, e!etro-co*siiIoçá<> t t t 

C o t a . : R u a Cai . Bcnifccto, Z 3 
(Ribei ra) . Fone. 1082 
D a s 1S ás horas 

Residência: Praça André d» Al-
kuquerque , 594 

Jboe : 1271 

D R . O L A V O 
M e d e i r o s 

Chefe da clinica dermstola0ca 
do Hospital Mi«u"' teu* 
DOENÇAS DA P^E * 

SlflUS 
RADIOTERAPIA 

Cotuul tor ln : Rua I f l l w » r , t ' 
da*. 6S - 1 ° » n d u 

D m H ás 1? twtM 
I f l l á f A O l a B w T » ' ^ . ^ 
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A HtlÜflM 'fciyM-fíltM| HA ii« MHVWIIIII'11 il» !Hfi 

A "peleja das multidões"--o clássico 
ABC x America ultimou-se com bri-

triunfo 
a§ 

multi-campeao 

REX-flMliã-Em Matinée e Soiree 
Ele tinha petróleo nas veias, dinamite 

nos pulsos e o diabo no coração i 
RICHARD ARLEN—ARLINE JUDGE em 

Ambição sem 
(Wildcat) 

freio 

" continua como lider invicto do certame — - Pelas cenas de guerra , o DIP desaconselha-o pa ra 

menores a té 10 anoSj classificação essa que o Secretar iado do 

mi^hol na^ilehse reviveu* j ricattO o q u a n d o Rossini e s t a - r ia do "ABC* p o r 4 a 2. j mentaçào e interesse dos l i t i- j Cinema acompanha . (Da "Ação Católica Brasileira, do Rio. em 

uUimo, 'os souk d ias va caido. Pageú í a z o 2 . ° pon to En t r e os vencedores su rg i r am gantes . i J u l h o de 1943). 
f ! * 

^bériedista. Os avan tçs r u b r o s como f igu ras exponencia is Ga~ 11 • • —* ""* ~ — -sos dVoíímh:^ com a r e -

do clássico dos danai-* 

, s.ocer pot iguar — o cho>-

(-ms "AI-jC x A n w w a " , 

i 

e aivi-i 'ubrosí 

va0 A frente, para conseguirem 
a marcação de uma penalidade 
maxima, convertida em goal por 
Ferreira. 

O " A B C " pers is t indo na 

k./í i* vibrar a r o t u l a r assitftoíicia 

{ ; • n o estádio " J u v e n a l 

I . l . c o m a ap re sen tação 

u- tf;vir. exibição cheia de m o v i -

aíúitcjAo, en tus iasmo e boa 

<1 t r iunfo ahoceditfta p r e m i o u 

t r-lc-üços e h melhor exrbicâ; 

do comba ten te mau 

; ví» e que tnais se ap rox i 

ui--!.i rio h:vm fu t ebo l . O esqua 

í a lv i -negro demortstrov 

ss.iir mais homogene idade e 

i.-.dos setores de sua cqu i -

i>n(S'>níravam-fKe e l e m e n t o s 

i , / . t - s e com. regu la r r e n d i -

Ü.. ;vtr., No "Amér i ca" . come 

i acontecendo, Uestes u i t i -

••i- «ompos, reside no seu trU 

.li!:! final — com a c e n t u a d o 

I vu no *eu magníf ico g u a r d i 

— u soior de r end imen to cem 

. rpnto. A Rossíni deve c 

rvibro a .sua hoitrosa 

* , O ar que i ra amer i cano 

a r ro jo s e g u r a n ç a ( 

• iv idade t r a n s f o r m a - s e . 

• dadws «casiòe*. no p ropr ic 

•-. t\\iu> rubro, real izando, ele 

; íniirifírí» de se con t rapor 

• \ h ; i todos «s jogadores 

wd.i o pr imeiro t ampo da í e -

o.-msnmiu*se no m a r t e l a r 

u-a^i adi» tudo - consegui ram sua p e r m a n e n t e a tuação — nes -

ta fase - na terreno adverso , 

conseguiu , a inda por mér i tos de 

Pageú , o seu terce i ro pon to , 

passando, então, a contagem a 

ser 3 a 1 favoráve l A B C . 

Foi es te o resu l t ado do 1 . ° t e m -

po, q u e ' po r t en reu inte i ranum-

te á t u r m a abecedis ta . 

A segünda m e t a d e da por f i : 

o fe receu melhor movimentação 

e en tus iasmo, p o r q u e o "Ame-

r i c a " reagiu , b r a v a m e n t e c 

p r o c u r o u , em reação elogiave: 

a m e a ç a r o t r i un fo do seu g r a n d 

advergar io . E^ então , que apa 

rece o t r aba lho positivo da de-

na quaí 

e H e r -

min io . Os r u b r o s a tacam, con 

escapadas isoladas a té que P o r 

te la conclu indo u m a fug ida ce 

iere pela e sque rda concluo na 

r edes . Ver i f icã -se , então, a me -

lhor ias? do prelio. -na qua l oí 

con tendores p r o c u r a v a m ' va -

l e r - se de toda f ibra , de ener -

gia e coragem, p o r q u e o tempe 

ia se escoando. Oá .adversario: 

.u tam de igual para igual» ate 

0 "ABC" , mercê da melhoi 

classe de ^eUs eiemedtos. do-

mina a s i tuação passa a atacai 

com mai« a rdor para Pageú , en 

c p o i t u n a jogada f ba ter Rossi-

v . 

fens iva abecedls ta 

pon t i f i cavam Gage l ro 

::tjuo e s i s iemat ic 0 do r e t a ü -

^ moricano t onde surg ia a 

'•/'•íicular t igura de Rossinü 

. iinpocíif a sua q u e d a . Nesta? 

, Tii;r/ ::bre t»ontagem após 

í r o m e ao arco 

ni conquistai ido o qUarto ç 

ul t imo noai p a r a seu bando c 

dec id indo o pre l io . Os lit igantes 

a inda se ba tem por mais a lguns 

ins tan tes a té q u e o juiz dá por 

e n c e r r a d o o cote jo corti a v i to-

Santos & Cia. Lida. 
Concessionários para o Rio Grande do 

da * 
?OCÓNY-VACUUM OIL' COMPANY, 

: de New York — U. S. A. 
Tem a satisfação de levar ao co-

nhecimento de sua destinta freguesia 
aue receberam dos Estados Unidos 
g: ande quantidade dos afamados oleos 

graxas—" Mobilo i I'' —sendo distribui-
• imediatamente na capital e em todo 
' lior do Estado com os seus revende-

Vj , 

Avenida Tavares de Lira »• ® ?i 77, 
dereço Telegrafico — TOJAL 

TEtEFONE — 1152 

En 

goiro, He rmin io e Joâos inh 0 nu 

defosa e . * a t a q u e Pagçú j AU 

b a n o e Tico. 

Nos r u b r o s Rossiru foi o gran 

á e herói p ra t i cando defesas s e -

gu ra s e marav i lhosas , A sjaga 

jogou mui to , embora de fendes -

se de toda f o r m a . Cincoenta i 
fe?. uma ó t ima par t ida . No a ta - j 

q u e todos n ive l a r am p e k 

demons t ração de bò :1 v o n t a -

d f . 

E n j i m malg rado tudo — o 

smb&te "ABC x Amer ica" 

gradou ao publico pela mov i -

i ~ri — 1— — 

DH. TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultaria — Edifício Au* 
reiiaao Sala, C 

Residência — Rua Manoe) 
Dantaa, 47? 

Ftmm — 1414 

ReioioariaJUencor 
JOÃO ALENCAR 

Completo «ortímento de joia» 
relogiofl e objetos para 

presentes 
ÓTICA EM GERAL 

Cinemas* 
AQUILO. SIM, ERA VIDA, no 
u R e x " 

# 

Moralmente , Uam defeitos pró-

pr ios do genero e obriga c 

lor tes res t r ições . PAJRA A D U L -

TOS E S C L A R E C I D O S . 

C O N D E N A D O A' MORTE, n^ 

"Roiat" 

NÃO C O N V É M A MENORES 

pela t rucu lênc ia das Oertas * de 

eletrocuçâo e inipressronante 

m a u ca ra t e r de um dos p ro to -

^otiislaH. 

SESSÃO FEMININA, AMANN/ i 

AMBIÇÃO SEM FREIOS, : em 

mat inée e a noite, no ^Rex1 ' 

ACEITAjVEL, menofi pprn 

cr ianças . 

Pernambuco perdeu a supremacia do 
tênis no Nordeste do pais, afirma 

o "Diário de Pernambuco" 
0 "Aéro Clube do Rio Grande do Norte" conquistou 

a taça Elias Lamas 
O grande matu t ino recitem- •, da e como o f izeram os astros Dizer que íoi su rp reenden te 

"Diár io de P e r n a m b u c o / ' o í nacionais Manoel Fe rnandes , ? a der ro ta sofr ida pelos tenistas 

mais antigo jo rna l da Amerie.- \ Aicidc-s Procopio, Ricardo P e r - ; rubro-negros, nâo queremos 

io S u l na sua bem cuidad;. J nambuco e Jo rge Vieira . p o r . ] desmerecer o magnií ico feito 

secção esport iva, edição de do - ! tanto, mais uma vez, o Esporte • d o s En t re tan to , com 

mingò ultimof ye fe r ibdo-se a i foi o pa t roc inador de u m a me - | u m a v a n t a ^ 1 T l folgada de 3xí . 

espetacular atuação dos teni.v- [ morave l t e m p e r a d a para o te- e c o m v a s t a s Possibilidades de 
tas pot iguares inser iu a r e p o r - j nis p e r n a m b u c a n o . 

m a abaixo que. com a de-j S E N S A C I 0 N A L V I T 0 R I A 

vida venia t e r n o s a dar p u - j ̂  P O T I G U A R E S 

blicidade: i 
: Depois da infeliz a tuação úz 

'"Constituiu Um g rande espe- ! 
a n t e - o m t m , quando ío ram a -

taculo p i i r a os desportos amado- i , . . . batidos em t rês jogos e vence-
ristas de P e r n a m b u c o o des- : 

. r a m apenas um, n inguém mai 
fecho da temporada de t&ni , 1 acredi tava nas possibil idades d 
que o A é r 0 Clube ' de Nata 

êxito fmal d a representaçíio te-
e&tá d isputando com o Esporf 

CUibe do Recife . Uma assi& 

tencia numerosa e seleta super 

lotou as dependencias do par-

q u e de tênis dçj estádio di 

I lha do Retiro, na noite de on-

tem. Os jogos foram disputa* 

dos com mui to 

msta do Acro Clube de Nata! 

xias ul t imas d isputas para < 

conquis ta def ini t iva da "Taça 

Elias Lamas" . Os potiguares 

es tavam com u m a desvantagen-

de 3x1 e para u m t r iunfo com-
« 

| pleto, te)'iam de vencer os ire: 
entus iasmo j . 

I pi «gramados para a noi-
p r e u d t n d o a a tenção dos afiei- ! 

t te de 
onados d 0 esporte da r aque t e . 

O êxi to soéíaUesportivt) a l -

cançado pela temporada do 

Aero C lube vem ref le t i r d i r e t a -

men te nos que dirigem o Es-

por te Clube do Recife . N à 0 o -

ihando pa ra obstáculos ôs d i r i -

gentes do campeão de terra e 

on tem. Embora paraç? 

imposivel, os tenistas dt^ 

Grande do Nor te foram os he -

róis d.i noitada de on tem. 

Von coram cohsecu ti vãmente o; 

t'*es jogos do p rograma e assina-

laram uma contagem geral d. 

4x3. conciuislando de, mancirr 

espetacular a ' 'Taça Elias La -

mas" . mar orga iuzaram mais u m 

grande empreendimento^ além | F o ] U ) n t r i u l l f o q u p 

dos mui to que tem realizado 

Os ten is tas de Natal vol taram 

oferecer bonitos espetáculos 

ao nosso publico como ]á havi^ 

:«.m fei to na prlnieira t ê m p o r a -

Quinta-feira ' Matinée — As 3 1 2 

NO REX Soirée — A's 7.45 
Paia sempre e um dia 

(FOREVER AND A DAY) 

De acordo com as instruções do Juiz, os 
menores de 14 anos não poderão fre-

qüentar os cinemas cujas sessões 
passem das 20 horas 

_ ' ^ g u u d ^ ^ b o l e t i m publ icado pela AsaoclaçAo doa 

Jornalis ta* C a l o U ^ S ^ p* i úo< ^ 1' *c* l l H V e l 

para cr 

.ser apontado c o m 0 o maior t e i ^ 

obtido por uma de legaçü j espor-

tiva du Rio G r a n d e do Norte 

nos úl t imos anos . Os irmãos 

Lamas e Pedrosas souberam 

vencer n i t idamente , quando iv 

esperanças e r am reduzidas . T 

venceram er,m mui ta elass.o < 

c(^m eie&ancia. Venceram porque 

jogaram mais acerto, buscando 

uma vitoria quasi impossível. F 

o mer i t 0 do t r iunfo é ainda 

maior, pois ioi obtido contra 

um adversár io de reconhecida 

classe o t'01 seu proprio campo. 

Por tanto , uma vitoria expressi-

va e sensacional . 

S U R P R E E N D E N T E A QUEDA 

DO ESPORTE 

vencer apenas um dos tres jo -

Kos programados pa ra on tem, 

n inguém acredi tar ia no f r aca s -

so dos p e r n a m b u c a n o s . Mes-

mo os pot iguares m a n t i n h a m 

poucas esperanças de sucesso, 

Mas a ve rdade é que o Espor te 

pe rdeu as t res par t idas > da 

noite de on tem. P e r d e u depois 

de jogadas movimentadiss imas 

que exigiram o máximo do;; 

vitoriosos, Assim, pe rdeu a su-» 

premacia do tênis no nordeste 

do país . 

Nào se pode expl icar o mot i -

ve da queda dos rub ro -neg ros . 

Cer t amente que conriaram m u i -

Io n a vantagem de a n t e - o n t e m . 

F: com um escore que Ihss era 

favorável de 3x1, iniciaram j o -

>?ando sem se empregassem 

A f undo . E quando o lharam 

para a tabela de pontui:. a p a -

reciam os dois expressivos t res . 

O escore era do 3:<3 Har ry Lt -

ç* e Baby lu ta ram como doi.-' 

heróis, afim de desiazer a q u e l ; 

omiíate . Porém, t iveram 

f rente a magníf ica dupla cio; 

Irmãos Fe inand c , o Fr.l. ivio 

Pedrosa, que esúivam s imples-

men te maravi lhosos . E a lut;i 

assumiu proporções drematicL". 

F a vitoria pond?u para jr.r-

tijçuares. Era o jus io nre.vio d j * 
u m esiorço maxi ino" . 

; LEIAM j 
A ORDEM I 

R*. As oficinas deste jornal 

tão apare lhadas pa ra cvoui ta f 

q u a l q u e r servíros avulsos de 

q u e necessUcn» as icparlii-ócM, 

comércio e pt ir t ioularM. 

Rua Dr . Rarfttft, 210 — Tele-

fone, 1222, 

ElIUÜfl PRE r NA LOHBflflfl NUTILHCO 
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Congresso Diocesano 
do Apostolado da 

ftilevo r eun ido , domingo, pe -

his 10 HORHS# IUI Ca tedra l , <, 

C e n t r o Local do Apostolado do 

Oração , sob t i p res idênc ia do 

M o n s e n h o r Alves Land im , D i -

r c t i r Diocesano dp m e s m o A -

posto l ado . 

u a v e n a o n u m e r o legai cie 

l e l a d o r a s e associados, foi a -

be r í a a reunião, depois das or t 

çôcs usua i s e foi exp l icada & 

in tenção do mès de d e z e m b r o 

q u e in teressa ao Cen tená r io do 

Apos to lado . Fez - se en t ão a le i -

tu ra d a a ta da r eun ião p a s s a -

da q u e foi ap rovada sem e -

m e n d a . O d i re tor i ndagou se 

i C e n t r o se t inha fe i to r e p r e -

s en t a r na adoração do S S . e 

P r o c i s s â 0 Eucar i s t i a s , p r o m o * 

vidas pe lo Cen t ro Locai d c 

Hospi ta l Migue l Couto , ie foi 

i n f o r m a d o d e q u e t i n h a h a v i d o 

u m a g r a n d e r ep re sen tação e s e 

levou o e s t a n d a r t e e a b a n d e i -

r a p o r ocasião da g r a n d e e i m -

p o n e n t e procissão d a capela d o 

I io sp i t a i p a r a a Ca t ed ra ) . Fo i 

lido, como exped ien te , u m o* 

íicio d a Ze ladora P r e s i d e n t e d , 

M a r i a Romeiro , c o m u n i c a n d o 

que s e u es tado d e s a ú d e a o -

b r igava a a f a s t a r - s e do cargo , 

comprometendo-se^ logo q u e se 

restabeleça^ a t r a b a l h a r com o 

m e s m o a rdo r pelo S a g r a d o Co» 

ração d e J e s u s . Todos f i c a r a m 

c i en t e s . 

O D i r e t o r passou a p r e s i d ê n -

cia u d . Leopo ld ina M a r t i n s 

q u e j á v i n h a e x e r c e n d o o c a r -

go, n a f a l t a da P r e s i d e n t e . 

E m seguida , t r a t o u - s e do 

Oraçfto 
•inçòe* da Cidade darüo »UM 
a desfio «o Congro»B0 enviando 
•»uns b a n d e i r a s o u estandartes 
juc e s t a rão expostos na nave 
jeniral da Catedral, durante os 
Üas do Congresso e 
narcadas oom os dis-

As associações da Capela d* S, 
José dos Padres S&lcslnnos Já 

flíeram a «ua adesôo o vão en-
viar os seus estandartes. Fi-
cou assentado fazer-se uma ia* 
pide comemorativa do Centená-
rio dg Apostolado da Oração 

1944 
aiutvuit uo uw&mv wouHi rw/» 

1844 

Tudo pe lo C a r a ç a ? de J e s u s 

tíada s e m o Coração d e M a r i a 

Comemoração do 1 . ° C e n t e n á r i o do Apos to l ado da Oração 

Centro Local da C a t e d r a ) N A T A L 

O m i • H M n ê a silenidade dt 
ncermmti du nmMes dl 

1F. C, em 1944 
Missa fsstivs, ns Cattdral, « sessão 

os séds do ginasia Iméculédá 
C o n o e i ç A o 

S«KUÍndo u praxe do« nnos congregados mariauos. , 

Homsrn dt AQI 0 

Católica 

í , , ; ' Ih.H,; 

"V hlr 

s, 

F o r a m a i n d a conv idados p a r a 

d i scursa r n a s sessões oar s r s . 

A r t u r Vi la r , d r . P a u l o P i n h e i -

ro de Vive i ros e d r , R a i m u n d o 

Macedo , 

No d ia 30 d o cor ren te , q u i n t a -

feira, h a v e r á : 

A ' s 6 h o r a s , missa d e c o m u -

nhão gera l , c o m cânt icos e s e r -

mão, n a Mat r i z do B o m J e s u s 

das D o r e s d a R i b e i r a , c e l e b r a d a 

pelo M o n s e n h o r Alves L a n d i m . 

A r s 19 horas , seBsão m a g n a n a 

Ca t ed ra l . 

1) H ino oficial d^ C o n g r e s s o . 

2) A b e r t u r a d a r e u n i ã o pe lo 

e x m o . e r evdmt f . M o n s e n h o r 

João d a M a t a P a i v a . 

3) Discurso do r e v d m o . s r . 

P a d r e F ranc i sco d a s C h a g a » 

Neves G u r g e l . 

4) D e c l a m a ç ã o d a m e n i n a 

A u r e n i a More i r a d e C a s t r o . 

5) Re l a to r io do C e n t r 0 L o -

cal do . B o m J e s u s d a R i b e i r a . 

6) S o u Cr i s t ão — H i n o . 

7) — D e c l a m a ç ã o do poe ta 

M a r c o s F a l c ã o . 

8) Tese d 0 p r o f e s o r ü l i s s e? 

Celes t ino d e Gois , 

9) D i s c u r s o d a S e n h o r i t a M í -

r i a m C a v a l c a n t i , 

10) Coração S a n t o — H i n o . 

U ) E n c e r r a m e n t o d a r e u n i ã o 

B e n ç ã o d o S S . S a c r a m e n t o , o f i -

c i ando o Vigár io d a R i b e i r a , 

% 

Padre José Vinterrauter. 
12) H i n o oficial do Congre? 

so . 

Os Congre s s i s t a s d e v e m sem-

p r e o s t e n t a r os d i s t in t ivos ú> 

C o n g r e s s o . li — nu •! I——ammm 

A ORDEM 
N A T A L — T e r ç a - f e i r a , 28 d e N o v e m b r o d e 1944 

Homenagens dos pescadores potigua-
res ao Comandante Dias da Costa 

Congresso Diocesano do A p ó s - Inauguração do retrato do ilustre ofi 
ciai da nossa Marinha, na Colonia Z-4, 
séde da Cooperativa dos Pescadores 

to lado d a Oração c u j 0 p r o g r a -

ma j á t em sido d ivu lgado pe la 

i m p r e n s a . F o r a m d i s t r ibu idos 

e n t r e «os p r e s e n t e s 250 ca r tões 

de Congress i s tas e 500 d i s t in t i -

vos, ins i s t indo M o n s e n h o r L a n -

dim q u e não f i q u e católico a l -

g u m e m Na ta l q u e n ã o s e j a 

congress i s t a . S6 o C e n t r o L o -

cal d a Ca ted ra l t e m mais d e 

700 assoc iados . Toda* as asso-

Dorningo às 9 ho ra s , após i m -

p o r t a n t e r e u n i ã o d a Coopera t i* 

va dos P e s c a d o r e s d e N a t a l . 
» * 

sob a p re s idênc ia do d r . E l -

z a m a n Maga lhães , q u e t i n h a ao 

seu lado o d r , A m a r o Si lva, 

chefe do Se rv iço de E c o n o m i a 

Rura l , o professor Ul isses do 

Gois, de legado da C , E . P . f 

o s r . A n t o n i o J o r g e Moreira^ 

s u b s t i t u t o do D i r e t o r do Co* 

ope ra t i v i smo e o u t r a s a u t o r i d a -

des , r e a l i z o u - s e , n a s éde d a 

Co lon ia 2 - 4 , q u e é t a m b é m ' < 

séde d a Coopera t iva , g apos ição 

do r e t r a t o do cap i t ão d e c o r v e -

t a R a u l Dias d a Costâ , « x - c a -

p i tâo dos P o r t o s des t ? E s t a d o 

e g r a n d e amigo dos pescadores . 

O p ro fes so r Ulisses d e Gois . 

de legado d a CEP, r e f e r i s s e 

ao r iatel icio do h o m e n a g e a d o , 

ANIVERSÁRIOS tr&̂ ô ia naquela data e 
S H N H O R A S n is t rador das Docas do P o r - j da i a escolha do d ia p a r * a -

to e nosso cooperador . 

anteriores, a Juventude Fe-
minina Católica promoveu do» 
mingo pela manhã, brilhantes 
festividades para comemorar o 
OnOAVTQmAnin rln J , 

. . - - , « r v w M M à i « « > « r A U U " 

desr no p r e s e n t e a n o . 

A ' s 7 h o r a s , n a C a t e d r a l , c 

r e v m o , p a d r e N i v a l d o Mon~ 

te, a s s i s t en te eclesiastUto d a s 

je fec i s tas , c e l e b r o u o s a n t o 

sacr i f íc io d a m i s s a , q u e fo i e m 

ação d e g r a ç a s pe la s v i t o r i a * 

a lcançadas n o exerc íc io e x p i -

r an to , tendo g r a n d e n u m e r o d e 

s e n h o r i n h a s s e a p r o x i m a d o d o 

s a g r a d o b a n q u e t e eufrar te t ico . 

NQ coro, e n t o o u h a r m o n i o s o s 

h ino» a S c h o l a C a n t o r u m d a 

J u v e n t u d e . 
s~ 

A ' s 9 > m «ape la do 

g i m m I m a c u l a d a Conce ição , 

h o u v e a c e r i m o n i a d o j u r a -

m e n t o d e n o v a s je fec i s tas , eir 

s u a maic-r p a r t e oons t l tu ida d. 

a l u n a s d a q u e l e c o n c e i t u a d o es -

t a b e l e c i m e n t o , Após , c o m a 

p r e s e n ç a dos r e v m o s . m o n s . 

J o ã o d e M a t a Pa iva , vigar ic 

ge ra l d a diocese , p a d r g N i v u i -

d 0 M o n t e , p a d r e E u g ê n i o S a 

les p a d r e N e v ^ s Qui-gel, p a d i e 

E i m a r d M o n t e i r o , p a d r e 

P e r e i r a Né to , d r . C a r l o s A u g u s -

to^ J u i ? da 4 , u V a r a , Ii-más 

Doro t é í a s e d o A m o r Divlxu 

pes-
soas g rudas , renluou-st» m n a 

sessão r ec rea t iva , nu qual fo ram 

e x e c u t a d o s vár ios números do 

c a n t o , m u s i c a e reci ta t ivo, com 
1 V r i r l /> „ ,f • V» - V̂AO jCJV 

ciata , sob a regênc ia dü p ro -

f e s so ra Loi t rdes Gu i lhe rme , < 

s e n h o r i n h a s F ranc i sca Oliveira 

R i s e l d a Rocha ? I rmn Cabral 

E m n o m e d a J* F C . a s rnho-

r ü ) h a J o a n a D ' A r c de A l a r i -

d a p r o n u n c i o u subs tanc ioso dis-

c u r s o n o q u a l ressa l tou ÍIH pr inci-

pa i s v i t o r i a s a lcançadas , m e ) ^ -

c e n d o a o t e r m i n a r calorosos 

p lauso» da n u m e r o s a í issisten-

c ia , P e l a jecisrta C a r m e n L ú -

cia A l v e s f u r a m d i fas e n t u -

s i á s t i cas pn lavroá d e «audacuo 

á s n o v a s m i l i t a n t e s da Açãc 

Ca tó l i ca , t e n d o o p a d r e Nivaldo 

M o n t e p i^ iVr ido i>eIo d U -

<mrst>} che io d e sab lós e n d n r ^ 

m e n t o s , e q u e a r r a n c o u dos 

p r e s e n t e ^ v i b r a n t e s Hjplmiso.; 

E n c e r r a n d o n f e s t i va m i m ã j . 

O m o n s e n l l o r Jo í \ 0 d a M a t à P a i . 

v a e x p r e s s o u s u a gí i tb iacáo 

p r e s i d i r h so l en idade d? e n c e r -

r a m e n t o d a s a,tividãd*M ch-

r e v m a . d e s e j o u o u t r a s í«xpres-

je feeü í tas . às q u a i s oxcia 
< 

siVÊua v i t ó r i a s n o proxun,> anc 

& 1945, 

^ I. Hf-uJ 
, 

Aç in íVititlici, a 

VA 

f-1 dofi milit.-tiitps , f |„, r . 
arioí;. 

Manoc-l A AK..h Ã l . , ^ " * ^ 

rio Eugênio Li,,-, B ; m < u ,> 

l ' 5 ' R u a r d o < Robortn 

b l lva . Df ;,n„r, | , (,„„ „ 

15' ')<) Ci.-.II) 

rwh-Uo, .-^coLK. u 

Capela Salesiana de S. José 
Prcpaiajia í Festa da Concaicio 

S O C I • I s 
A n t o n i ü Ce rque i r a , v i u v a 

do saudoso José C e r q u e i r a . 
— F i l o m e n a A m a r a l , e s p o -

sa do sr. Horac io A m a r a l 
f a z e n d e i r o e m F l o r a n i a . 

—. Io landa Cor t e s Gomes , 
p r o f e s s o r a da Escola Isolada 

" M a n o e l Mi randa ' 1 e esposa 
do sr . Gi lbe r to Luiz Gomes , 
ag r i cu l t o r e m C a n g u a r e t a m a . 

S E N H O R E S 
P R E F E I T O J O S É ' V A R E L A 

— T r a n s c o r r e , hoj«, o a n i v e r -
sá r io na taUcio do J o s é 
V a r e l a , d igno P r e f e i t o da C a -
pi ta l , e n o m e aca tado e m n o s -
sos meios médicos. 

A ' f r e n t e de nossa ed i l idade 
o i l u s t r e na t a i i c i an t e t e m - s e 
m a n t i d o com in te l igência e 

s e g u r a n ç a , o que a s segura á 

sua prove i tosa admin i s t r a ção 
u m a o r i en tação progress i s ta . 

A o g o v e r n a d o r da c idade , A 
O R D E M env ia s u a s s ince ras 

fe l ic i tações , so l idar izando»*? 
com a s ju«tas man i f e s t ações 
d e a p r e ç o q u e o d r . J o s é V ê " 
>*ela r ecebe rá dos s eus a u -
xll:tirt?A je de pessoas a m i -
ga». 

A%trosjild/> Segundo . acuYjj-i 

f 

S E N H O R I N H A S 

AdalgLsa Macedo, f i l h a do 
sr. Lu iz Macedo, r e s i d e n t e 
e m A s s ú . 1 

— S a n t i n h a Meneses de 
Mélo. a l u n a d o Colégio E s t a -
dua l e f i lha do sr. F ranc i sco 
Meneses de Mélo, J u i z d e d i -
re i to aposentado-

C R I A N Ç A S 
Maria Elsa Ferreira, filha do 

sr, Antonio Felipe Ferreira, 
industrial em Baldum. 

D I V E R S A S 

E m regos i jo pe la p r i m e i r a 

comunhão do seu filho Louri-
val, o sr. Joaquim Santa-
na de Oliveira, inferior da 
Força Policial e sua esposa 
d. Maria de Lourdes de 
Oliveira, ofereceram ás pes-
soas de suas relações de a* 
misade um almoço, que decor 
reu com alegria s cordialida-
de. 

( C o n t i n u a n a 3 . a p a g i n a ; 

E D I Ç Ã O D S H O J I 
« P A G I N A S 

P H X Ç O Cxf 0^49 

I 

q u e l a p r o v a d e e s t ima c g r a -

t idão dos peseadore.1, 

O d r , A m a r 0 S i lva , quí» a -

compai^hou s e m p r e o t r a b a l h o 

b s n e m e r i t o d» c o m a n d a n t e Dias 

d a Costa e m fevor dos p e s c a -

dores , n o t a d a m e n t e a c o n s t r u -

ção do p réd io , d a Colônia Z - 4 

q u e é u m a das m e l h o r e s e n t r e 

ao va r i a s o rgan izações dos 

pescadores n o Bras i l , se e x t e r -

n o u sobre a p e r s o n a l i d a d e do 

b r i l h a n t e oficial da nos sa M a -

r i n h a d e G u e r r a , d e c l a r a n d o 

inaugurado o seu retrata 
O dr Elzasnan Magalhães, 

técnico da Divisão de Cs$a e 
Pasca o em missão da CEP, 
tiwte EstadoJ e que represen-
tava ali o dr Rafael Xavier, 
membr0 da CEP no» setores 
norte e nordeste, endossou os 
conceitos emitidos pdp dr, A* 
mar« 8llv» o ^mAndant^ 

1.° Terá inicio <t.B feira, 29, 
a Novena da Imaculada Concei-
ção, Até ao sabado, os Exerci-
cios serão feitos imediatamen-
te após a Missa das 6 horas 

^ * 

e constarão do formulário d. 
Novena e da BençSo do San-
tíssimo. 

2 , ° N o n r o x i m o domingo , 3 

d e D e z e m b r o , c o m e ç a r á , ás 16 

horas , o R e t i r o e s p i r i t u a l da< 

Associações Re l ig iosas a n e x a s 

á Cafccla d e S ã o J o s é , p o d e n d o 

«mio SOMES FILHO 
| ADVOGADO | 

Rua Camboim, 717 | 
I TELEFONE — 1700 | 

t a m b é m de le p a r t i c i p a r o u t r a s 

pessoas qu*- o d e s e j a r e m . 

GRAÇAS 
i M a r i a R e b o u ç a s d e Ol ive i ra 

a g r a d e c e a N , S . d o B o m P a r -

to u m a g r a ç a a l c a n ç a d a e m 

f a v o r d e s u a s o b r i n h a , cr,ri 

p r o m e s s a d e p u b l i c a r , 

D i a s C o s t a | c u j a a t u a ç ã o e m 

pro l d a o r g a n i z a ç ã o dos pesca -

do res e m e l h o r a dos processo: 

d a pesca h a m u i t o c o n h e c i a . 

#Ao h o m e n a g e a d o f o r a m t r a n s -

mi t idos exp res s ivos t e l e g r a m a s 

pe los d i r e to r e s d a Coope ra t i va 

srs . Manoe l C l a u d i n o F i l h e 

F r a n c i s c o A v e l i n o Dan taa , M a -

noe l Pascoa l M a c a r l o t Manoe l 

Felipe de Santana, 
A O R D E M e s t e v e p r e s e n t e i 

cerimonia, assistida por gran-
de numero de pescadores e ou-
tras pessoas. 

f 
( C o r i t . det l p a g h u i Q 

Celso P i n h e i r o e Anto.ni 0 A n 

vidio d e A z e v e d o . Conc lu ída 

vo t ação p o r e s c r u t í n i o sec re to * 
v e r i f i c o u - s e o s e g u i n t e resul-

t ado ; P r o v e d o r , T e o d o r i c 0 Gui-

l h e r m e C . Caldas , reele i to p o 

u n a n i m i d a d e , p e l a 2 7 . a vez: 

S E C R E T A R I O , L u i a Ávi la , r e -

e le i to p e l a 3 .* vez; O R A D O R 

d r . A b e r t o Rosel i , reelol to 

pe la 1 6 . a vez; T E S O U R E I R O 

Manoe l Cava l can t i Pi lho, r e e -

le i to p e l a ve?>; V I C E P R O -

V E D O R , D e s , AjtUonio Soa re s dc 

A r a ú j o , ree le i to p e l a vez 

A D J . D E S E C R E T A R I O , Josc 

d e Vasconce los L i sboa ; VICE 

O R A D O R , d r , P a u l o P i n h e i r o 

d e Vive i ros , r ee le i to pe l a 8 . r 

vez; A D J . D E T E S O U R E I R O 

M a n o e l N e v e s C a v a l c a n t i . J U I -

Z E S : d r , A d a l b e r t o A m o r i m . 

6INASI0 7 DE SETEMBRO 
Exame dô Admissão á l.a serie ginasial 

Inscrições abertas até o dia 10 de 
Dezembro. 

Informações na secretaria do Gi-
násio, de 9 ás 11 e de 14 ás 17. 

•'wtigo 

'^'ovi-dor 

Irmãos par.\ ?. ;vU-OÍV. y^ 

CRIVÀES: .]çvi 

Antônio Tavares <ir 
noel Xnvior dr Aljsu-iH;^ |/(1i7 

Patirú»^, Fratvciíivo in:»oi.-. ^ 

7ÍMTU V OtiiVio 1307.01T':. Car-

va lho . IRMÃOS DK \*MSA • 

Mario V[\m\ Lui? ^ v , ^ 

Cî ^O cie I S , VV \ 

D ^ í de Sn^/a IV.,-rr;;. t(t 

Ai^lUj^. Ji)/io AlVítf Kr)ivli;S 

José Trajaiv.) Kf.»jirv 

Cavalcanti AI»MÍ'Í/|ÍÍ. OÜ̂ pio 
Proropia de rri,slin«) 

ViiftdefJçi, Fi-iijiçisco M < w 

Andvatjp Fv;\t\i'isr(: {{-.firi^^t-

da lAi/.. >AnoRKS F<.>íí/;tr-

df« CV}V1:1 IMl/ 

A.tv^-S FNIVO A Í rlisv;.. v>i!) ít^O 

d e graças previsí,, ;.rttcrf7 í^ 

íjUiiíi.ci.n O 

tu Vil. da. fiov^v P/i>fr»i' 

8 de D r ^ m ^ r o pr<^i:r.;>t s 

e na Carola df 

no, BoíchI^ "> . líhi-

dos pM ĉí tom-irom ópo Hf 

social, WjtJuio d^'. -V- H 

Concedida pa^w.-:! -> 

'vlanôel Cavalia5iti Fiílui -

SOU agi'ãdi?ví:í;d»» SÍ.';< 

çâo Üo Cí-r^o dp Kti: 

l igeiras palavras. </ 

odor ico Guilhornir .'ina-

aliriente, proc\u*?iv^ c.J;v, 

es forço e a molho; v 

tade^ reüibui .r -i comiauça 9 

toda bondade d^queíe-s vi-

n h a m r&legr—io iv.» 

P r o v e d o r da n;ias 

f u n ç õ e s ia df^nipo^ilia-.-
1 

1 2 7 , a v e 4 coni*>rtand<>-«> 

\ez mais « provai írvidfj-t1 

q u e dent ro da Irnwidad. ' v? 

2xist i a a mais haí-

nonia de vistes, o w vh-r-i» ^ 
comprovar a -sii;.̂  r̂ vlele-.in 
pre por un&ufcrdfev. agrade-
cendo por íim aos v» 
cios. mai-s u ^ n w r J ^ oc 

:onsideraç;"io 
Refc r indo - s r ' 

cen te defíapaíVfijiuTjio r r V : 7 V ' 

P a d r e E^merino G ^ r . ^ . 0 

1 vedor dísse dv sü^s »: v-a*^• 

e bondado de m r ^ a r . v i -

vendo fosse ináerid^ vm: vatn dc 

p e s a r na atu4 

,Com a leitura do l(lwt 

; a m registrado.5? os o ^ w * d?-.--

i rmãos, Cicoro Franklin do 

za, Fratici.si>o Cdrr io - AbeUr-

i o F e r n a n d a pert^n-

j e n d o os 2 úl t imos á P r o v i d a 

ia I m i a n d a d e , 

Concedida a palavra, 

v a n t o u - s e o innao Hú-ardv 

q u e , em sentida^ fráscs, fr/ 

necrológio ctes pranteados ir-

mãos , r e q u f r ^ n d o uu^. Tlíí 

f icasse consigi^adn IUII voto w 

pe»Ar. Aprovudo, todos i i W 

tíc pé , wsando-Kc W ^ M 

EITUfifl PRf • :' Nfl LOHBflOfl' 
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Koslar foi capturada 
pelos aliados 

i;;o W -- Anuncia-se que < 1 esto de Sérrebruken. Mais para 40 quilometros em território a-i « 
,uais n p i d o aKrsnço verifii** 1 0 no r t e , as t ropas a l iadas o c u - l emão . 

tb,. nas ul t imas h:;ras, na frente | param varias cidades, depois de O general Paton está avan-
noidcntal, coube ás forças dr I um avanço de 16 quilometros, e çando na area de Strasburgo. 
3.° exercito americano a sudo- [possuem agora uma frente d Nos Vosges, as posições nazis* 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

«MMMWWI 
ANO IX — Rio Grande do Noftr — N a t a l - Q u a r t a - f e i r a , 29 de Novembro de 1844~-Num, 2.712 

tas estão se desmoranando. O 
1.0 exercito francas ocupou 
cerca de 30 localidades e conti-
nua fazendo progressos. 

No Passo de Belfort , foi cor -

t ada a sal iência inimiga en t re 

Bel for t e Mulhouse . 

enôsc 

Anuncia-se que cessou toda a, 
resãtencia inimiga em Koslar, j 

continua na vila de Hurtgen. 
Outras noticias informam dií 

f t iv idades no selor 

d iante de Venlo. 
britanictf 

As chuvas continu-
am dificultando as 
operações na frente 

do 8* exercito capturada ontem pelas forças' T ~ « f j KiUj dv — As chuvas conti - tíamento pa ra conter as forças 
aliadas. Esta manhã, a lutai 

em 

A sessão de abertura do Parlamento Britânico 
Uma exposição do Rei Jorge subr® a marcha da guerra 

, nuam dif icul tando as operações 

na f r en t e do Oitavo Exerci to , 

d iante de Faenza onde os a le -» 
mães estüp lu tando desespera-

k lO . 29 - C o m u 
mcam de L o n d r e s , . 
íjue foi i n a u g u r a d a . [ V " 
hoje^ a nova sessão 
do pa r l amen to b r i -
tânico-

Jpor essa ocasião 
alou o rei J o r g e j.-í 

Vi. que foi a c l a -
mado ao "pene t ra r 
no rec in to d a C â -
mara , S u a m a -
jíxfcaâe, r e fe r indo* 
kl-. )io seu disCiu'-

k gue r ra Ua 
tLuropt* ocidental , 
disse ' j ue os 
acicUos al iadòá. 

/ 

depois de batefef t t 
a.s forças a lemãs 
t r ança e na Bel~ 

buviam aVau-
r - J 

>V ' i * -'**.. V". " • - • • • 'i- ' V-* I 

I O rei Jorge VI terminou sua 
j fala fazendo alusões ás medidr.; 
Í dt reforço social. 
| FALA O PRIMEIRO 
| MINISTRO CHURCHILL 

RIO, 29 — Apój a fala do rc i 
Jorge VI, no Parlamento bri-
tânico, o primeiro minis t ra 

Winston Churchill declarou qu* 
devia advertir a Camara e 

bri tânicos. 

A 0 sul de Faenza. os b r i t ân i -

cos «izeram progrfcssos. 

Encerramento das aulas do 
Jardim de Infancia • Modelo 

Tive ram ca rá t e r fest ivo as; 

solenidades de ence r ramen to 

das aulas do J a r d i m de I n f a n -

cia Modelo, man t ido nesta c a -

exposição de t rabalhos dos- n-

lunos} os quais de ram agradavel 

impressã 0 ás pessoas que a vi-

s i tam. A ' tarde, realizou 
pi tai pelo Depar t amen to de E - ; in te ressan te fest ividade 

ducação, g raças á dedicação 

ao seu d i re tor , professor Seve -

rino Bezer ra de Mélo. 

no 

país Inteiro quan to á idéia o 

! q u e a g u e r r a t e r m i n a r á a q u a l - ! . . . ' j n * ( Vc.s, .ioi inaugurada , 
í quer m o m e n t o . E* possivel qu: 

isso ocorra , mas m o se dev; j 

í assegurar o disse q pr imei ro r 

mesmo teatro, tendo os p e q u e -

nos a l u n J s do J a r d i m cio I n -i 
fc*ncla Modelo apresentado va -
r.ijs nume: os dc cantos, decla* No sábado ult imo, ás 10 ho 

no hai." í ma-jòrs, br.ilados. e orfeào. 
do t e a i r ò "Car los Gomes , J . t. j 

muúst ro* 

PRIMEIRO MINISTRO WINS« 
7 0 N C H U R C H I U . , qup fe-

çí-vrau c s U r o uômigo 
iechAR^ciò ett) todas as f r en te s 

Wuanto a g u e r r a ron í rd (\ j â o m m l ú <npOUÍcó Í3ácÍfí0o ) 

4-

i "tp por*-
r- s A l e m a n h a REI J O m s Vi 

Concurso para mé-
dicos do Corpo de 

da Armada 
bar. tó Jorg-p Vj aíir i i jóu 

o i n i í n ^ ó ttjrá ^xtfuíso cli 

p (In» o,s ^.üacíos jÂ h a 
w:,\f. rc?çln7,}do g r a n d e m e n t e « 

qUê RS h M m dy o soberano br i tânico 

ACÍJV, Unido Bérlnlt» ĵ fnírçftiiftíj 
ia Jiita t;o)Mr« 0 Jãb^t» . 

As 'Naç,õos Uhidan - ' ( 

T 

a- bons 
antecedentes . cert if icado de 

reservista^ atestado de vacina^ a -

testado de idoneidade moraL 

! As inscrições poderão ser fe i ta : ; ' a lém do diploma mcdico. Só 

s russos estão ame-» 

çando a grande cida-
de de Pech 

R i õ , 29 -> »As p r i n c i p a l n o - ^am a m * pene t ração a t r avez d ( d a d e de Pech, no Danúbio 

í.Vins da ofensiva russa r e f e r e m - Tcbecnslovaquia , onde as fo r IVaVa-se n a q u e l a areü lu ta 

•SÍ» luta em redor d a Tcbecos- cas do mai^ecbal Fe t rov estãc v io lent i ssuna . # t 
!t vaquia e a n o r d e s t e da H u n - rea l izando u m movimen to eir.; I n f o r m e i de Be r l im t m e m 

•cria io rma de aneL qUe as t ropas a lemas combatem 

Ar; ul t imas informações di~ | A sudoes te da Hungr i a , o-- ae sespe radamen te par^ de-

Fa lando da lu ta no ocidente . . . . . ^ 

Churchi l l disse q u e osta g rande : 

; rechãssado e m todas as fi*enter;, ^ J j ^ ^ 

ha ta lha j á p roduz iu grande-
resul tados . O inimigo hav ia s i * ; R I O | 29 (AN) O Ministro ident idade e atestado de 
rechassado e m todas as pa r tes ; d a M a r i n h a de te rminou íoss< 

áUârdam com coníUnçu ^ de^ 0 p r i m e i r o min is t ro e n c e r r o u ! a b e r t o o concurso para médico 
senvoJyimwntr) fuUuoe a - ^ p a k v r â a r endendo ca loro- 1

 d c Corpo de* Saúde da Armada , 
«ilsst i t ' g 0 t r ibu to ao soldado f rancês 

. . . . V . . . . . . . . . _ • _ • • a i t 
; na Diretoria do Ensino Naval , será p e r m i t i d a a inscrição, dc 

; de l . c de dezembro proximo candidatos que t iverem ap t i -
i 

w 1 . ° de fevere i ro do ano v in - dào pa ra a vida mil i tar sa t i s -

douro . A inscrição é permi t ida fazendo aos padrões de r o b u s -

C A T E D H A L p 'oS natos, com o tez íisica e de saúde, compro-

São convidados todos os con- de 30 anos. Sào exigi - vadas pela j u n t a medica e t ive- ' 

gregados mar ianos pa ra assist i- seguin tes documentos : í em no • m í n i m o , um metro 

r em á missa campal, domingo. c vr i idüo de idade, car teira dt> cent ímetros de a l tu ra , 

ás; € ho ras / n a Catedral ? e m 

h o m e n a g e m a^ Congresso do 

Congregações 
Marianas 

'••IV» < iiie os .soviéticos e x t e n d e - russos ameaçanv a g r a n d e ci ; f e n d e r Pech . 

V apela Salesiana de S. lese 
Ia. SexU-íeira 

^ Homens de Ação 
Catól ica 

l or;;o lufcj ar 
Kla-ti ira, os Exercicios em 

hiAWk. do Sr^í ado Coração d * 

Ji-stis. coníotncrat ivos t a m b é m 

p::ssa^em d 0 1 . ° Cen tena ru 

: da Oração . 

\ ^ horrm será ce lebrada a 

votiva do Sagrado Co-

< (..ío, seguindo^se- lhe a E x -

Tera iugar f wt fu la fmentc . 

na próxima hoje , D u r a n t e a Missa nâo h â - hoje^ )k> Colégio âa les iano. 

verá sacerdotes q u e possam tt- 7.30 horns dü noi t f , a Reu -

te í tder . : ttiàn tnensaí dos H o t m n s dp 

! Ação Católica. 

DIA LITURGICO 
A M A N H A 

S A N T O ANDHE 

S. A n d r r . i rmào de S . Pedro , 
foi chamado j u n t a m e n t e com 

J> llr> ^ a n t í ^ i m o e m " í ^ w [ ̂  p o r N o s a o S e n h o r . P regou 
lK l c U i ' ' - !

 (i Evange lho na Asia Menor e 

A> l:> horas, Hora Santa e i n o s Ba lkans onde foi m a r t i r i -

• do Sant íss imo. 1 
N Ü V) Sb haver» , na fi sua c a W ^ j eni Romu. 

••-'Mia. d Missa das fi horas . o *eu exemplo na p r o n -

confisM)^ em p r e p a - , n d ã o com q u e seguiu 0 c h a -

• • ^ Comunhão F?epnnidorp í mamon to do Senhor e W amôr 
' ri )t:«s ii Inrdc ^ v r Ã 0r».i» 

Encareoe-se o comparecünen-

t j dos mili tante» e dos Esifttfi-

ariop. ^ 

Ligo Feminina de 
Ação Católica 

Nu próx ima qu in ta - fe i r a , 3v 

0 TRIBUNAL DO 
1 . ° Centenár io do Apostolado T T t r j t 

da Oração . Haverá comunhão í 
n a m k 6 J Ô 4 ' ENTRARÃO. HOJE, EM NQVC 

Nao se real izando domingo J U L G A M E N T O , OS REUS M A -
o café e a 8eSsâ0 do cos tume. L I N H A R E S 
todos os congregados devem g ^ p A N f i A 
comparecer á sessão mensa l d o j 
Centro de Imprensa Ltd. , ás 10 
hsra*, na sede social. 
MOVIMENTO MARIANO EM 
S- J O S E ' DE M1P1BXJ' 

A f i m de se acer ta r as ul t imas 

providencias sabre a próxima 

Em sessão d 0 Tr ibuna l 

Jú r i , a real izar-se , hoje. 

excursão á cidade de Sfio José 

de MipifeÚ) no dia 10 de De-

zembro. Ofi congregados devem 

se achar n a séde# domingo ás 

9 30 horââ t 

As o i i d t u n des te Jornal ea» 

. , . 1 (. , tão a p e r d h f t d o s para execu ta i 
s s e b . Seu corpo está , m A m a i - ^ « orrento . haveré , As 15 h o - , ^ ^ a v n l w s d f 

S i - j r a s o ence r ramento das nt ivi- , H
 ã 

que ncccMUcm ** r e p a r t i ç o ^ 

cntvtérelo c j w r t k u l a r M . 

Rita D r . Bara ta , ilt — Tele-

fona, .101. 

j a presidência do Juiz Cario: 

j AugUSto? en t r a rão , novamente 

cm ju lgamento , os rcus Marií 

L inha res e Fe i in to Saldanha, a-

cusado«i' do duplo assassinat,, d 

Bai r ro de Petropolis, nestfi cap i -

tal . , 

Ontem, compareceu á ba r r a 

do Tr ibuna l o r e u João F o r t u -

na to José da Fonseca, acusado 

de cr ime de mor t e . A acusação 

dadesJ da Liga. e n c a r e c e n d o - ^ 

o comparec imentn da« «oclat 

a essa reuníèo . que «*i>A ^ a r a -

t^r f 

Cinemas 
CONDENADO A' MORTE, tio 

" R o i - P 

NÃO CONVÉM A1 M E N O -

E FELINTC RES pela t ruculência das ce-

nas de elctrocuçâo e impress i -

onante mau cara ter de um d-.íi; 

protagonis tas . 

O VELHO LOBO. no " S à i 

Pedro ' 

Lutns c(>rporaia. deshones t ida-

de í que o protagonista tenta 

dt 
sol 

prat icar a lgumas eenas incon-

venientes desaconselham o f i l -

mo ás cr ianças ^ adolescentes 

ACEITAVEL PARA A D U L T O S 

P /ec i sando em SUAS a t iv idades 

sociain, roniercíais, pa»ticularp«i 

ou publ icas de quaisquer se rv i -

esteve a cargo cio promotor M a - n v u , s w * , | , , c 

noel Avw-sto de A r a ú j o , e * d« - j l » ^ 1 ? » » ~ P r " c , , r " " ««" 

fesa foi coníiada aos drs . Alv^-

m w F u r t a d o de Mendonça c 

Claudionor de Andrade . O reu ' i LEIAM 

7>l absolvido. 

K«nrin dr V ORDEM 

li A ORDEM f 

1? eiturr ?rt Nfi LOHBHOH | HUTILríDO 
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A (il«l«lCM M i m i f i i - W m , líM 

Palaciodo Governo 
O *i\ In twvrnfor l*VdermI 
U rlttr» Moinou, tiii tllu iM do 

eorrehte , u» whiiIiiI»'* diTfotiw: 

u . n 1.:iZH, trutislci tnctfi. ir» 
ütunl Orçamento (TubelttH ex-
pJicativas da de»posa. .tncXíi.s w> 
Deere to-Lei u . ° 2IKI. dr 27 de 
Dezembro de 1043). na Verba 11 

OII.ImI Adtnlidult mIIvm, 
I, d» Wiuulrn Uuleo do IfotmJfi, 
iii' Herelmlurla de ttendttH E -

li duals, pa ia ex<»mi\ 

nnmcnto, com» subst i tuto, o 

cm «o de Dlre inr , padrão M, 

do mesmo Quadro e Repar t i -

d o , durnn le n impedimento 

Conferida ao almirante Ari Parreiras 
medalha "Serviços Relevantes" a 

MU), 27 O presidente da Al mdo Cnrlor. Mtuirrn Dutra 
interl- Republica mnimu detwtos, u* Jullt, HH* DlUcmeouH n no vi-

pnHta dn Marinha, conferindo e e - a ü n i r a n i e Amo rico VielMi do 
ao» ' c 0 n t r a nlml- Melo. 
rantes Ari P a r r c l r a u , 

— Departamento da Seguram;» do respectivo t i tular . 

Publica — da dotação 8.30.0 
— letra h — Inspetorm de Poli-

« 

cia, para a dotação &.20.4 — 
letra e — Fardamento da Ins-
petoria, etc, a importância de 
mil cruzeiros» 

— nomeando João Jdalino 
de. Paiva, ocupante do cargo de 

0 sr. Secretario Geral do 
Estado baixou portaria admi-
lindo na neprutiçao dc Sanea-1 
mento de Natal, na íunçáo de 

extranumerario njensaiista — 

Auxiliar de Escritorio — Hef. 

10 — José Barroca. 

N* 

Prefeitura Municipal 
Expediente do dia 25 de lâo. e ao tempo, a substituição 

Novembro de 1944 da carta de aforamento anexa, , i 
Despachos do Sr, Prefeito: ' em vista da informação da Di-

N.° 4129 - Manuel Celesti- J retoria de Obras, de acordo 
no da Silva. Em vista da ul t i - j com a planta anexa, pagos os 
ma informação da Diretoria de devidos emolumentos. 

4477 — Tácito Barreto. 
N.° 4476 — Cicero B e s t e m de 
Azevedo. Conceda á titulo p r e -
cário. 

N.° 3360 — Cia. Força e Luz 
Nordesie do Brasil. Ao diretor 
Ha Fazenda para mandar pagar, 
bssrvadas as formalidades le-
Ms. N.° 451*5 — Samuel Gal~ 

Carvoaria "Felipe 
DE MANOEL GENESIO 

A maior de Natal e a que vende pelos melhore® preços: 
TOROS para fogão-CARVÃü VEGETAL—LENHA EM ACHA 

, Rua Felipe Camarão, 453 — FONE, 1310 
Destribue a domicilio com a maxlma presteza 

Obras, não é possível atender. 
A ^ requerente pava dar expl i -
cação detalhada, 

N P 2731 ~ Clemente de C a r -
valho e Silva, N.° 4323 — N a -
uuu*el GalvAo do Figueredo. 
Concedo, 

N.c> 427 íi — Sérgio Severo. 

Coftcèdo i» segunda via da c a r -
i 

tn de aíoramento em nome da • vão, Ciente. A' Diretoria da 
proprietária. | Fazenda para os devidos fins. 

N.° 4190 — Maria da Salete j 4521 — Departamento das 
Ribeiro e outros. Concedo a li- j Municipalidades. Respondais -
cenç a para a construção do sa- ! e arrçuive^se 

OTON OSÓRIO 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

T R A V E S S A A U R E L I A N O N 0 31 
TELEF.: 12!>5 TELEG : OTON 

FUJAIS: — CERRO CORA' E CAMPO REDONDO 

Arlindo Sant'Ana 

Na Academia de Le. 
iras " Auia de Souza" 
Sesslo de encerramento rio» traUlws, nu !<)h 

homenagem ao Mons. Joj» il» Mala * 
RPIIIÍZMI-SI.» L,,!. frira. á- t},:;n 

hrroa , na sódc do Depmt;um r -

to Femin ino d.-# Co?o"in Ksj 

>r MI ' 
ri 

>i i •?'< < f '«•li 

''«"í-dMUUns Sn)i(, 

d.ual, u sessão do oncerrainvnto ' incivtü !' nha i, 

das a i tvidade^ da Academia d«> i Sonin Trirnl,. 

Le t ras 4<Auta de Souza", do j fl^iros. (íl;i 

( : r> 
<>u\ 

presente ano . lirito 

líi --M. x. 

S-íl \ ( V(• s t. 
M/iiMiJft». • ^ i . ' • : . » i . 4 Vf* "M ûuovi ^ja C oVtlVMI U{. I íj ; Ji.Til-í i : í U (V \ 3 -

Alzij*a S á n t ^ n a , Mpria d 'Apresentação S a n f A n a ( au -

sentes), Elisiolino Sant 'An« e familia (ausentes) , Geová Lins e 

familia (ausentes) , Nazareno Albuquerque e familia (ausen-

tes), José Morais e familia (ausentes) e Áurea Sant ; Ana con-

vidam seus parentes e amigos pa ra assistirem ás missas ã i 

30.° dia que mandam celebrar ruy dia 30 do çorr*- na C a -

;edrai? ás 6 horas, por Monsenhor João da ^ ^m R^cífc. 

na Matriz da Bôa Vista, i s 8 horas, p o i / a i m a do «eu nunc? 

esquecido esposo, pai, sogro e avô A R U N D O S A N T A N A . 

Antecipadamente agradecem, 

FARMACIA CONFIANCA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTDA. 

Especialidades farnjaceuticas e perfumarias — Eecrupulosa 
manipulaç&o 

I>epositaria da "Flora Medicisial" de Monteiro da 
Silva Sc Cia. 

Rua Vigário Bartolomeu, — Telefone» 1227 — NATAL 

C A S A M O N T E 
fi. BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VlDROS: PAPEIS, TINTAS 
0U50S, Graxas, Vernizes. Esmaltes. C«rhor*to « 
Caustica, Potassa, Esta^ho, Céra para Soalho, Cabos Ma-
nilha e Linho. — Estopas de'Algodão, Asbesto, Anilinaa, 
Filtros, Talhas, Artigos para instalações sanitarios e Abas-
tecimento d 'Água . 

TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 
Rua Dr. Barata n .° 199 e Travessa do México n , ° 7* 

- NATAL -

Negocio u rgen te OTTO GUERRA 
Vendem-se tres casas novas ! C Í V E L - COMTÜRCL^L E FISCAI 

« iQ J -50Q ! DIREITO DE MINAS na Rua 13 de Maio, 339 e 51o e • t , a ^ _ 
! Residencia: Ar . Floriano Pei-

Rua Felipe Camarao, 435. Xoto n . ° 50» — Fone 1434 
Entende-se com Pedro Pinto ; Escritório; Rua D r . Barata. 243 

J Edifício Nova A u r o r a . 1 . ° 
á Rua João Pessoa, 194. ' andar 

DR M K H A D O 
DOENvAS MENTAIS E N E R V O S A S 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Consultorio: Avenida Rio Br&ueo n . ° 554 
Residencia: Rua Assú, 419 — Fone 1384 

POUCUNICA DO . ALECRIM 
RUA SILVIO PLLICO, 1S5 — FONE 1516 

Ambulatorio medico dentário. Hospital — Casa de 
Saúde Pronto Socorro. Di&;ia de Cr$ 10,00, 15,00, 25.00 e 
35,00. Taxa de Socorro Urgência; Diurno — CrJ 40,00 
Noturno — Cr$ 50,00. As ma t ri cuias para socios conti-
nuam abertas na Secretaria. Dispõe de um carro ambu-
lância para transnorte d e doen t e s . 

D E . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOGIA E SIFUIS 
^ura radical das hemorroidaa, varlzes e hidrocelos, sem operaçi 

sem dor. Doenças da ureta, prosjata, vesiculas, seminais, besá 
da e rins. Tratamento rapdido d s uretrites agudas e cronicat 

• suas complicações. Perturbações sexuais — Uretroscopis 
Galvano Cautedo 

DAS 15 HORAS EM DEANTS 
^naultorior Edifício •'Nova Aurora* — Rua Dr. Barata, 141 

andftf — Residência: f?íj» Apodl. 17? — Fon* isae 

significativa homenagem ao ; hvwi í r i (|f, j ! 
revmo. mansenhoi João da Bnlu^n r- • > 1 ' • ••"» l. irjíi 

Mata Paiva, diretor daqvioie E^ariua: , mí,,,^,^!..,, j, .. > 

Departamento» tendo interpro- ; MaJ3 u ( 

tadn os aeniimentos daí uas» pro i <. i; t 1 o t r. u usi;.ts {\, 

companheiras; h senlvorinha Si-

deria Andrade . que pn>nun-. Ar^ íik ^.tun 

ciou ap laudid a ovaçào Seguiu- n^-^ 

'i VMri 

VAI ENTRAR EM FERIAS 0 ; 

DES, ANTÔNIO SOARES i Farmaci flp i ÍJi r SftniHii 

.01A 
P i A ;K> 

,i !! .* Em fcessíu) de feir;i dt» Kj-ire? 
gio Tr ibunal do Apelação do j 

Estada, fovnm concedidos ao d i - | 
sembürgttdôr Antônio • ^ « 

i s e n t a dias de ferias, ! H t t e l U d € Msf© 

penden te , ao p o e n t e ano o l y i l , í DESPACHANTE ADUANEIS 
^ , t . , , . j Encarrega-se de: 

t> a contar d** II de d o m i n o . , , ji/espâcaos ae importarão ^ ctl~ 
pro?íink>. portaçâo diréta, importação a 

exportação per esbotasera, pa« 
CREDITO PARA PAGAMENTO tente8 ^ rcgistro e o u t r c 3 ^ 
DE MATERIAL FORNECIDO'viçcg relacícnados cera « eus 

j proíiK-2o 
A E. R C. R. G. N. , gervíço rápido c cífcfeís 

Pelo Tr ibunal de Contas, foi Escritorio: Rua f r e i Mi^cUnh? 

i fi» • ••* flil 

DR. AIVAK0 VIEIRA 
CIKUKCLA OEHAT. DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas curtos — Bisturi Elétrico — Eletrocoagulaçâo) 
CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias — 174 FONE — 1284 

CONSULTAS : Das 1B horas em diante. 
RESIDENCIA: Av. Getulio Varças, 75Q ~ FONE 1423 

ESCRIT. DE CONTABILIDADE 
Praça André de Albuquerque, 550 
Aceitam-se escritas Comerciais è 
Industriais da Capital e do Interior 

ordenada a distribuição do 

.dito . de CrS 708.000.00 á Deic-! 

gacia Fiscal, neste Estado, pa-

ra pagamento de material f o m e 

cido á Estrada de Ferro Cen-

tral do Rio Grande Norte. 

Gariboldi Tinôco 
e 

Djalma Aranha 
Marinho 
A D V O G A D O S 

A v , D u q u e de Caxias 127 — 

1 . ° a n d a r • 

tA l tos da Pana í r do 

Brasi l S . A . ) 

Telefone, 1370 Nata l 

n,° — Fone. 

NATAL 

Üt. Creso Bezerra 
APARELHO DIGESTIVO 

CONSULTOKfOS : 

Av Pv^ Brnnr.' r 

Horaiâo : da? H c^ Jt- hor-í 
Rua Amarc B?n 

Horário: 16.30 ás 0 
RESIDENCIA < 

Rufe jd?i Ccnrcir?/.; r 
Fone V-A 

J c ^ é I v o 

(Dn Orian 
Cível, Crime e clin:; 

Üiíítas 

Av. Aíc^sndr^ir 

4H4 — Akv-~h.v 

TONAS GUHGEL 

D O E N Ç A S D O A D U L T O 1 
D A C R I A N Ç A 

'D i s tú rb ios a l i m e n t a r e i — Dl-
OTÍa, vômitos, desnutr ição, r e -
t a rdamen to d a dentiçâo, e tc . 

Doenças d a s S e n h o r a s 
f ü t e r n . ovario, tror^pa, h e -
morragia da puberdade» feno-

menoa d a menopausa , e t c . ) 
Diabete — Neuras ten ia sexnrf» v-
Moderna o r i e n t a d o no traía- lAdvomcia em C a ^ . o ^ ^ ^ 

m e n t o da a i f i lh ^ Apedí, Fo r t a l^ r? . i;.tu f 
Consultorio » residência-

\ v e n i d a Rio Branco, 634 —Fo 
ne : 1368 - N A T A L 

Aceita CGusaa clvb, ccr: 
PROVISIONA r^O 

RAIOS X 
Arrin 

E ü d ^ r i o c Tvrtkrsir. 
IOpíiíHO V^rxns. « - C^r-r-b.^ 

TV Hi^rrrdo B a r r e t o 
Diretor do Hospi tal de Aliena<:í)# 

D O E N Ç A S M E N T A I S » 
NERVCt íAS 

Consul tor io: R u s D r . Barn ta 
210 d a s 14 ás 17 b o m 

f o n e — 1151 
tosWencU: A v . Deodoro, 6M 

GMÇfiS 
. i •_ í«i' Maria Anime 

doe? a Nossa íWli'M-i« d" O'^' 

torro um;- a í - i : - -

com promes?& d.- p^Kh 

u 

De " a 15 de Dezembro, gran 
uidação de brinquedos da 

LOJA NATALENSE 
1 mm ) l e i t u r a PRE.ii;nv:ínp NR IOHBW 



I 

A ONlJMM tjMMlM Mim, 99 <k IfovMiibr,, <lc IIH4 

Movlmtnto loolal d« M o i m i ó 
rt,nrH|MiMilrhl«' t\p "A OR« JrAo MerltlfoN Klllui m VlhHt 

A N Í V K U S A H I O H F v M r -
i 

;(>u i , . (In l!l dn co r ren te o 

i r.jnvrursu i\v M*U anlvcra»» 

riu n;it;ilirio. o professor J c - j 

, » Dajiiasconu de Ol ivei ra , i 
rnnCKinr da A g e n d a local do 

B.tnco cio Brasil e p r o e m i n e n -

te mombr» da Associação Mos -

v>ro-::nsc de Pensamen to o 

Culnira . 

St'ilenixando a passagem d e s -

SÍ» l ; l i / avento o i lus t re n a -

liiiiciant*» reun iu na noite d a -

í^ueie dia em sua apraa ive l 

v Vinda para u m festivo" á g a -

pc g rande num<?ro de seus 

rniUíus das ir),stituiçò:K .baii'-

do comercio t» do m a -

LMiUkiio lotíaiü. 

Eu) e*piebs'vo.< di&coãüs dt* 

ai? an ive r sa r i an te 

nzeraM < u v ' r PM) e ioqusn te* 

saudações o bancar») I/.aia*?, o 

CoSnttí Lemf>$ $ o* Ora, 

Utmiulo, nn* (|um1n a m a d e m i 

o liommuiMCMdn com palavra» 

de r e p u t a d a grat idão. 

- DK. JOSÉ 1 VIEIRA — 

Dycorrendo no dia 22 do l luen 

to o anlvcr»ar!o natal icio do 

dr . José F e r n a n d e s Vieira, 

p r e p a r a r a m - l h e os .seus a m i -

gos e admi rado res u m a p o m -

posa mani fes tação . 

Com esse Intuito, ás p r i -

me ras hora» da noi te d a q u e -

le dia, g r a n d e n u m e r o de 

man i f e s t an t e s se d i r ig iu á 

confor táve l res idência do h o 

vnenageado condu?4ndo u m 

rico presen te , pa ra S. Excia, 

T r a d u z i n d o aque la h o m e n s 

gem discursou om nome dos 

mi l i tan tes do foro o P r o v i d o * 

nado Amanoio Lsl te , q u » 

(jxaltou as l íd imas q u a l i d a -

de* de J u t e e de jurlfcta do 

i lus t re taniversartaftte. : 

Em seguida , pela Assoc ia -

r ã o Moj»soroen«e de P e n s a m e n 

SANGUENOL 
V a n a d a t o d e Sódio, e t c . 

Foirforo, CbMo, Arr t r t lü to e 
Contem 8 e l ementos totiicoti: 
OS PALffiOS DEPAUPERA-
DOS. ÊSGOTADÓS, ANÊMI-
COS. MAES QÜtt CMAM. 

MÀGttGS. CfttANÇAS 
RAQUÍTICAS 

r ecebe rão n tot i i í lcaíSo ge fa i 
do organismo, com o 

ir. F 
A v i s a q u e a t e n d e r á s e u s 

c l i e n t e s m e d i a n t e h o r a p r e -

v i a m e n t e m a r c a d a n o c o n -

s u l t o r i o a P r a ç a J o ã o M a 

rici. 56 — F o n e 1 2 6 7 — N r 

p a r l e d a t a r d e d u r a n t e o 

rnõses d e N o v e m b r o e D e 

z e r n b r o . * 

Alugam-se salas 
n o p r é d i o r e c e n t e m e n t e 

o o n s t r u i d o á r u a A m a r o 

B a r r e t o , 1 3 1 1 ( 1 . ° a n d a r ) 

T r a t a r c o m J o r g e M a r i í 

m e s m o . 

I 
Dr. Manoel Vitorino 
i 

Serviço Mcdco-espec ia l i zado 
Técnicas t ssencia is ao diag | 
ix05tico ie rapeu t ica das do | 
^nças de s is tema u r ina r io J 

| T ra t amen to especializado | 
das doenças do s is tema g e - | 
nital mascul .no (vesiculi tes j 
crônicas gonococicas, etc., I 

e sua a compl icações : j 
corr imcntos recidivante», j 
prostatites, ve rumon tan i t e s i 
ur inas % puru l cn t a s , r e u m a » | 
tiMiy;» desviri l izaçào etc.) í 

Clinica dns doenças de «e | 
»ibr>rní= D O E N Ç A S V E N E - I 
UEAS EM G E R A L —OPE* f 

R A Ç Õ E S 

C?wuls .orn: R U A CORO-
NEL BONIFÁCIO. 228 

FONE, 1.029 

T r a t a m e n t o e operações das 

doenças dos OUVIDOS, N A R f c 

E G A R G A N T A 

Dr. (leodon Tavares 
Auxi l i a r técnico e ex-ass i s ten-

te in te r ino da Cade i ra de Oto 

r ino- la r ingologia da F A C U L 

D A D E DK M E D I C I N A EK 

R E C I F E e ass is tente do 

H O S P I T A L P E D R O II, (Recife. 

Consul tas : das 15 ás 18 horas 

Conaultor io: Dr . B a r a t a , 233- l . í 

R e s i d . : V o l . da Pa t r i a , 6Ô5 
" ' ~Ti f - T i r ^ . 1 

^ A C Ò a £ AOÉMJCO* I 
% Tmmmt 9 
V t i f B O C l t E O â O T A D o 

i < | l l , V C t K A M 

Refeições a 
Rapazes 

!<í«mh/.3s do bem proceder po* 

dto» tii/A*r r r fe ições na r e s i d e n -

dn piíirn Andr^ di* A l b u -

' ^ ' ^ t j u c n' \ (U8 m ç d a n t o p r e -

R t i i r t W i i 

C w i l o c t m i t 

Dr. José Maciel 
Doenças do Apa re lho resp i ra^ 

torio —Tuberculose Pulmonar 
P n e u m a t o r a c e Ar t i f ic ia l 

R A I O S X 

ConRultorio Hua Dr. Barato,21C 

D a í 14 ás 17 hm-UB 
Te le fone 1120 

i * 

Lembre- se 
• 

dc q u e es tamos em g u e r r a Eco 

nomizar agora , alem de preve» 

ni r o fu tu ro , r» t r aba lha r pa ra 

a vi tória. A b r a ho je mesmo 

um?. i r tderneta cm q u t d q u e r 

cooperat iva . Todas «Ao HÜCAIU 

sodan polo Oov*rno, 

In ^ ru I lu rAi dlifurnoM n O U v f l r i , ( 

dr, Kwçr lon DMIIIMÍ Corivt,1 0 TFMMTTTTIT* R^tlMlrif^ lol 

o qual pôP mu ovIdrhtfiN cm c ^ t b í l d o m Cupi la úp San 

úuíph d«* Intcllgencla p o mit ( ta T m r l n h a , srt tdo ofiutiui-

tura úp i c u )nhl«no c o n f r a - t« o f t v m o . p* Kulmundo 

| Ourge í , «is stlndo como teite-
Agradecendo, o honu-na«cu- munha», por partf do noivo 

do recordou a »ua praze'ru* ^ o» estudantes Paulo Gutenw 
Ba convivência de cinco anos^ berg de Araújo Costa e dom. 
nesta cidade, onde tem feito Maria Ndi de Noronha Cos-

Pelos Municípios 
Areia Branca 

HODOVIA DK Aitií.i/s Üi^AN a r i iu i prrf* ila» 

C A — i j v sp in to clar ividphta 

Sua fixcelenda o sr. Gu^m-^iJ 

Antonlo Fcrnundeu Dun^i?. 

ineiHe a const rução do uma 

rodovia, dada a sua soJicoa, 

HfU nivol un i fo rme c isr»n;ão 

amigos \prc$ttmoHos e d e -

dicados e onde nada lhe U m 

fal tado p a r a o seu bem es -

t a r ç p a r a a t t a f t q u ü i d a d e de 

sua vido * Hp evio díletn f?.-

milia. 

Poi, («?ntão. aos pj^esentes 

serv ido saboro&os f r ios e 

a b u n d a n t e s e var iadas b e -

bidas. 
i 

C A S A M E N T O S ~ E m a m -

b en te p u r a m e n t e fami l ia r ce -

U b r o u - s e n o dia 22 do a n d a n -

te o en lace ma t r imonia l do 

sr. R e n a t o CostaT m e m b r o 

da ^ A . M. P. CM com a p r e n 

dada ^or ln l ia Mar i a A u r i -

ho ide Qurge i de Oliveira, d -

ta . e pela noiva os seus 

' geni tores . 
pro-

O ato civil fo i oficiado pelo 
#1» TncÀ « V.itUitMW^ * tvtlu 
J u i z do Dire i to da Comarca , 

t endo se real \tado n a casa 

dos pais da noiva, t e s t e m u -

nhando , po r p a r t e do nuben te , 

v jovem Anton io Gar iba lde de 

A r a ú j o Costa e a professora 

Maria L a n u z a de Noronha 

Costa, e pela nuben te , o j o r -

nal is ta Augus to da Escóssia 

Noguei ra c sua exma. consor-

te dona M a r i a Ala ide de 

A r a ú j o Escóssia. 

Õs r eeem-casados f i x a r a m 

laia filhft do caSè,! R a i m u n d o [ res idência nes ta cidade, onde 

F i rmino de Oliveira e dòna 

M a r ' a d e l^ourdas G u r g e l de 
t ê m recebido 

taçâeis 
mui tas felic'.^ 

A D T S P K N S ^ N A T A L E N S E 

CASA VIUVA MACHADO 
0 mais antigo e tombem o ituüa conoeltuado estabeleci-

mento de estivas da pt-aça 
IratalaçôeB frigoríficas pafa conserva dos generoa 

Fone 1053 - Rua Chllt, 12« 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

JOÃO GALVAO & CIA 
T E C I I f O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTiGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A iMAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 283 
N A T A L — R I O G R A N D E D O NORTK 

T e l g . : "GALVAO" — Caixa Postal g — Telefone . 1 0 » 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPTBU' 676 

' Telefone - 1503 
M A D E I R A S E M G E R A L 

CONTRATA,COBERTAS E 
ESOUADRIAS 

dd. In te rven tor Federa i , u l i a - ! de c o r r a s v regatos. Venci-

dos > os pr imeiros quiiiMue-

tros bifurca-s<a indo encon-

trai a es trada que vym de 

ANGICOS. 

Graças à boa vontade do 

sr. General Dantas iá foram 

dados os pr imeiros passos 

pmti o cumpr imen to cL- sua 

promessa: em dias do mês ex 

p i ran te esteve ncsla c idade o 

dr. ApoJonio Zenaide que es -

tudou de ta lhadamente* o t r e -

cho. Foi com satisfação que 

ouvimos - d i z e r : "<S pe r f e i t a -

m e n t e viável a abeviura dos-

sa estrada. O te r reno a d a p t a -

se pe r fe i t amen te" . Nossa espe-

rança encontrou, le modo. 

apoio na abalizada pa lavra dd 

dr . Zenaide que . levantando 

o croqnis, fará, por e e r t j , 

uma exposição a a l tura de sua 

demons t rada competência, qu-j 

se rv i rá para. cada veü maiá. 

a n i m a r os nossos propositos 

E o sr. Genera l Dant?s que iá 

nos presenteou a Comarca , 

q u e tudo empenhou para a í i n 

d a ç a o d a C A S A D E M E k O -

ftES. t ambém nos manda rá 

r r c u r s / s para a aber tu ra de 

nossa es t rada. 

Nossa esperança não m o r r e -

rá. T e r m i n a r á quando v : r -

mos satisfeitos nossos anse i -

os, cont inuando, porém, pelos 

séculos em fora, nossa g r a t i -

dão imor redoura . 

do a açâu b e n i a z . j a i^ut* : , , m 

cai acter lzado o seu governo, pre 

sentôn-nob regu la r impi>»Un-

cia pa ra dar inicio a a e -

sobstruição de u m a antiga P.S-

t r ada A S S U ' - A B E I A U K A N -

CA. Hi note-se , a m a a , qut 

sua E X C E L E N C I A está «mi-

mado dos mais vivos i jros-

posito para legar á nossi. 

t e r ra unia ou t ra ro ta por ondí-

nos cheguem com relat iva i a -

cil idade os gêneros de Xtl. 

necess idade dc q u e 

rec«i'aos. 

E1 bem sabido q u e a merca -

doria fica ene rada com o f re te . 

Exemplos vários t êm nos dado 

n rova disto. 

Este estado de co sas d c -

í saparecerá , temos certeza, com 

I o aparec imento do caminhão, 

único meio de t r anspor t e que 

v i rá a .mercadoria em nivol 

q u e possamys consumi- la com 

pequena despesa. 

Es ta é a I a . p a r t ç de nosso 

ponho. A 2 a . r epousa no de -

sejo da a b e r t u r a de uma es -

t rada qUe da rá acesso á rodo -

via q u e l !ga A N G I C O S - M O S -

S O R O \ 

Pa r t i ndo de Are ia Branca, 

â t ravçá de pa redões de sal i -

na s j á p e r f e i t a m e n t e a d a o -
• ^ 

tcido? a veiculos, fíalga, com 

faci l idade o sopé da Ser ra Ver 

m e i h a e n t r a n d o na chapada, 

no luga r denominado Coquei 

r inhos . Dai por d ian te o t e r - (Co/ responden te ) 

A V I S O 
A JOALHARIA MODERNA tem um grande estoque d« 
Aneia ^e Orau para todas as classes ^ Completo sortimento 
de jóias e relogios doj melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para concertos de relógios» jóias — PRAÇA 

Augus to Severo, 77 — N a t a l 
g ^ n a i r i " t "B i n f - — * i — { — n n ^ ^ n T m i — • — — — — > 

DR. TRAVASSOS,Dr. Paulo Gcdvâo SARINHO 
CIRURGIA GERAJL 

Consultoria — IWifloto Aa 
reliano — Sais, i 

Residenda — Rua M-notó 
Dantast 477 

ftona - 1414 

DR- OLAVO 
Medeiros 

Chefe* da clinica dermatologioa 
do Hospital Miguel Couto 
DOENÇAS DA PELE E 

sirius 
RADIOTERAPIA 

Jonsultorio: Rua ülistea Cal-
daa, M — 1.° tndar 

Das i4 ás 17 botas 
H e s l d e n d a : Rua Tralti 

R e l o i o a r i c r J ^ e n c c n 
J O Ã O A L E N C A R 

tompls to so r t iman to da M * 
r a b | i o s a o b j t t o s p a r i 

ÓTICA W OWAL 

C x - i n t e r n o d a clinica Urologics 
d a F a c u l d a d e d a Ba ía Ex^aasis-
tente d a clinica c i rúrg ica do 
F r o f . Genes io Lopes n o Hospital 
S a n t a I sabe l — Clinica e C i r u r -
gia especial izada das Vias Ur ina-
riaa, Doenças Vanereas , P e r t u r -

baçôas SSTUHIS 

Consul tor io : Ulisses Caldas , N 
— 1 . ° a n d a r — D a s $ ám 11 a dW 

14 h o r a s s m d ian ta 

Rsa ld . : Rua I I da Maio. TSS 

MERCEARIA SANTO ANTONIO 
D E 

ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em bebidas nacio-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, çeléas, bebidas geladas, mi-
udezas "e peífumarias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO 
Rua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 

End. Teleg. Formidável 
Natal - • Rio G. Norte 

GALVÂO, MESQUITA & CIA. 
Fer r agens em geral , tintas, oleos, soda naustica. vidros, 

louças, ar t igos sani tar ios , e t c . , e t c . 

EM N A T A L O ESTABELECIMENTO PPvEFERIDO 
G E N E R O P E L O S SEUS P R E Ç O S MOD1COS 

R u a D r . Barata , 217 — Telefone, 1 .253 

NO 

ARMAZÉM NATAL 
G r a n d e s es toques de Estivas. Molhados o Cereais. So r t i -

m e n t o comple to do bebidas nacionais p c^tranjícira.-

Voncias em grosso e a vare jo . Entreiía a domicilio 

AVENIDA P I O BRANCO. Õ6S - TELEFONE, 1210 

í PAR A F E R I D A S';' 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S . ETC -

j EITUKR PRF N f l LOMBflOfi 

I 
| HUTIlhDO 
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| A ORDEM í 
| Vaapnrtlno d t p r o p r U f c d a 
do Centro da I m p r c n w Ltd. 

U L 1 M B I C . D l O O H | 
(Diretor) 

OTO G U E H A 
( iUdâ to r -Cha t e 

t. VERAS B E Z E B S A 
(RecUtor-Secretajrio) 

i m é S e b u t ü o d* Oliveira 
(Geren te i n t ° . 

• E X P E D I E N T E 
Red.: I iã 11 • 11 ás l i horaa 
Ger. . 7 á s 11 e U áe 17 fcom 

Caixa postal 110 
^ A I A I U m m * m ò 1 0 M * W » á * » ^mmèm 

S é d t : R u a D r . Bara ta , M ' 
N A T A L 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 60,00 

Semestre .» . . 35,00 

Tr imes t re . 20,00 

Mês .10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 

Num. a t razado. 1,00 

PUBLICAÇÕES, ANÚN-

CIOS, SERVIÇOS 

A V I X S 0 S 3 CARIMBOS 

ETC. 1 

TABELA N A GERENCIA , 

H KncJm. H « t MinMro 

Jurnlçn «caba cfo u p N w n t a r no 

nr. IVfHiUlfnli' (1M nopubllwt, 

que li aprovou, luinlnowi 

poiilçíin dr motivo* em fuvor 

da ontronixaçiio d r Imaflen* ro 

llgioKas no» estabelecimentos 

AS IMAGENS SA0RADAS 
Euripedt» Cardoso de Menezes 

a n K I l / n n o n r cl*- prfOfUoa". 

nmticoH orientais , a» xel- Conlinewnos de cór ç«tn pun 

ta* batista, contfreaadonal is tn ungem, como t a m b é m vár ias 

públicos denta nacrào que nns pentccostlstn, darbista. «aba- cu t ra* que fazem proibiçôoK 

ceu com a missa, á sombra da tista e ou t ras de origem z u - a inda H«orosas. 

crus e foi batizada com o ingl iano-calvini^ta t cos tumam LEVITICO 26; 1, por 

nome de Santa Cruz. ^ 

e x / 

nrlulr mnmuuwiios 

cnfiMruIr obclineoN 

es tuda r Zoologia 

e s tuda r as t ronomia ( 

olhar a lua, etc. et<\ 

Agora , de d u a s uma; 

* i i , . •, 
< > |m 

• « » 

•r' r , "Mu; , 
, • ' NmKIO 1 VI.* UijM,. | ( 

' I -Un}V\ 
< íffol 

inr'i'. 

IwtuU , |«ll( 
" ' ' • •; u) f è 

ir,,,. , 

•iMin̂  

"I 

ou 

Escrevemos ha tempos, p a -

ra a coléçôo " P m EccLesia"* 

um folheto já exgotado sobre 

"Imagens de Escultura'". JxU-

gamos oportuno, porém, s in te -

tizar neste a r t i ; | : os p r i n -

cipais a rgumentos bíblicos 

ali aduzidos e-m favor não só 

da colocacão das imagens sa -

gradas nos g rupos escolares 

l*nos escritórios, ' nos t r i buna -

is, quartéis , patronatos, r e p a r -

tições publicas, á beira das 

estradas e na a l to das monta* 

repet i r , com todos os pontos p ro ibe t e r m i n a n t e m e n t e f a - D e u s se contradisse o amal-

e virgulas , aque les ba t íd i s - zer q u a l q u e r e s t a t w , qua l d i çou-se a si própr io ou estf 

simos versiculos 4,5 e 6 do cap. q u e r obelisco, q u a l q u e r 7no* • e r r ada a in terpre tação dos " r r -

X X do livro de Êxodo: "Não numento. 
A» «r- ' DfliifPrOnowío. 4* 17 nro ibe 

J k t t J u o r » • > » « » v » « k » • 

cu l tu ra n e m f igura a lguma do a " represen tação de qua/quo* 

q u e h a em cima no céu, e do unirml que h a sob re n t e r ra 

q u e ha em ba ixo .ia ter ra , ™ d a s n v e s ^ v w m d e b a i í í 0 

n e m do q u e h a nas aguas d r - ^ o u d o s r<SPtei* <>ue se 

baixo da te r ra . NA» ado ra rá s n w v c m 8 o b r e « t e r r a 0 1 1 d n S 

ta ' s enusas n e m lhes p re s - á e b a i x o ^ t e n a 

t a r a s culto; cu sou o se- m o r a m n a ! ? E n o , n e s 

nhor t?u Deus for te e z c ^ «apltulo, vors, 19, vem 
proibição de levantar Cf alhrs losc. q u e vinga a in iqüidade 

dos pais nos filhos a té á t e r -

nHas. como t a m b é m « a s ca -1 ceira c q u a r t a geração d a q u e -
i 

sas residenciais e pr incipal- les que m e odeiam; e q u e 
usa de miser icórdia a té mil 

geraçôas com aqueles q u e 

m e a m a m e g u a r d a m os meus 

mente nas igre jas e capelas. 

Contra a Igre ja Católica, e 

j t ambém contra os lu teranos . 

aos réu* a - f i n v d é q u e o povo 

judeu não fosse seduzido a a 

do**ar o sUl. a lua as ea 

t r e l a s , . -

Tudo is* está realmôfííe nns 

Ksc f i tuJ Í s Sagradas». p rec i -

so, porém, ler f i Bfbl lâ toda ? 

com discernimento c «inceirl» 

dade . . Do contrár io , com ver*-

siçulos recortados, todas a s 

mansí tmosidados encon t ra rão 

O modo de agir do Ju iz dc | E' necessaiio q u e se f o r m e a r d u a a ação do Ju iz do Meno- apoio na Escr i tura , (JÀ houve 

Menores desta Capital tem cau - i uma menta l idade sadia na pa r t e . res , SERÁS e seus delegado.:. ; p ro tes tan te q u e 

Cooperação dos pais 
PE. EU6ENI0 SALES 

sado ótima impressão aos 4meios 

catolicos e mesmo ent re pesso-

domestica. Que os puis não f a - j Os maiores impeciihos veem, v ;u reu d"e suatí '"vasflfi de óra 

lem só de pa t r io -poder m a s . ás vezes, de onde não deviara ção" nâo tá os genuí lexór ics 

as que, de credos diversos, t ê - : t ambém e antes de tudo, em j vir . C o m p e n e t r e m - s e os pais ( ! ; , a s imagons ' A g r a d a s , o 

cm interesses pela elevação m o - • pá t r io-dever . Compreendam | de suas gravíss imas obrigaçõ- orgâc. mas a té m e s m o os p u l -

ral de nossa iníancia e mocU | que, fa l tando este cuidado: c a - j es d e faci l i tar , secundar , s u - p i t o s . . . pa r a c u m p r i r l i t e ra l -

dade. j be á lei supr i - lo . E é sempre p r i r e m e s m o subst i tu i r o E s - m e n t e a recomendação de N. 

As cnergicas portar ias do d r . j odioso o Estado quando desern- | lado no cuidado da juven tude . Senhora : ^Prega i sobre os 

Ca)'los Augusto e sua fiscal!-1 penha o pape] q u e per tence e m ] E só quando esta men ta l :da - te lhados!" (Mat, 10: 27). E 
i f . t ' 

zação pelo cumpr imento dekw ! pr imeiro lugai-, por d i re i to ' nor j de sadia exist i r rea lmente noa os seus adepíos "iam pu l a r 
teeni cooperado ef icazmente [ mal. aos pais. Que fazer, e r~ | P a i s e tutores , o papel das corda na r u a , can ta r as "c i -

para o soerguimonto moral dos | t retanto, se esses mesmo r e s - ; au tor idades to rnar - se*á mais randinhas '* dâque le t empo a 

ponsaveis, por incompreensão.! eficaz e o f u t u r o morâ l d a j t f - b r inoar de boneca p a r a obede 

d,i I.t vM < Siiirito-i d» 

AU'»m 
que adoi os- nossos t P ! n , 
p]OS y dam a (KV.X-UO, 
* • í l > V ) <-N 

r • v i t j u - i ^ . i . 

i-Wíiinas d;; K<critur:». 
preceitos preceitos 

• 1 

'Oijborarr 

A.-SIÍU 
os cnst .auwvani^. 
quo dcúx 

utna 
9 

sa ma? eloqu-nu. 

penas de entrave. E no dia se-

guinte. en t re uma 2.il e 3.a chi-

cara de café. crit icam a ação do 

SERÁS ou do Ju iz do Meno-

res. 

A lei repressiva é sempre u-

diosa em sua aplicação. Atr i tos 

aparecem inevi tavelmente m a -

xime quando ha falta de coope-

ração por. par te da família. 

G ê s s o 
menores de nossa Capital. 

Infelizmente, a menta l idade descuida, ou fa l ta de orientação, j ventura estará garantido. 

acanhada do mui tos pais o res- j levam seus filhos para t r i lhos! 
i * ponsaveis, em vez de abrir ca- j invios ou nemiciosos? A in te r - ! ; 

minho t« faciiltar a execução venoão estatal t o rna - se u m r ó - ' 

das ordens superiores, serve a - médio obrigatorio. 

Que os pais e responsáveis se p a r a UiOS dive^SOS 

comprene t rem de suas obr igaçõ- j V e í l d e m 

es na formação moral dos j e m M o s s o r ó , N a t a l , F o r t a - . 
| leza e Recife — as melhores * 

Vigilancia sobre seus filhos j casas de ferragens e mate 
quanto aon bilhares, casas dejrial de construção — • 
jogo, cinemas, livros e r ev l s - ; Fabrvo&ção de 

j S/A Mineração Jeroniw 
Si tal não acontecei* serí'i | R o s a d o 

sempre defeituosa, ineficaz f • M o s s o r ó 

çer a Bíblia q u e diz: "Se n ã 

! vos tornardes como cr ian 

ças nao e n t r a r e i no JRein 

de D e u s . . . ) , 

Ora . dos tex tos citados, qua l 

que r pessoa in fe r i rá sem c 

menor esforço o s e g u i n t e : — 

Pica t e rminan t emen te proibi-

d o , , nâo por u m a lei disci-

p l inar da Igreja , m a s pelo 

própr io Deus, 

f aze r imagens 

p in t a r es tampas 

t i r a r - re t ra tos 

levantar estátuag 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Transformada em Cooperativa Central de 
Crédito, em Assembléia Geral 

Exfraordinaria, de 31 de Julho de 1944, 
com o capital minimo de 

CR$ 1.000.000,00 
\ 

Pela confiança que merece do publico, movimen-
ta de economias populares mais de doze 

milhões de cruzeiros 
A MAIOR COOPERATIVA ME CREDITO DO NORTE DO BRASIL 

R U A D R . B A R A T A , 2 0 i R I B E I R A 

f o r m a d o s " . 

Bíblia aber tn um» t r ^ . 

— Êxodo, 31; 1-5: "E o Se-

n h o r faiou a Moisés, dizendo: 

Eia q u e eu chamei pelo spu 

n o m e a Beseleel, filho de Uri. 

f i lhn de Ur da t r ibu de J u d á 

E O E N C H I DO ESPIRITO 

D E DEUS, de sabedoria e 

de inteligência^ <? de ciência 

pa ra toda a qua l idade de obras, 

p a r a inven ta r tudo o que sc 

p o d e fazer com o ouro. com 

a p ra t a e com o cobro, com 

a m á r m o r e , et?. 

O mesmo Deus ordwrn í? 

Mo'sés (Sx . 25; 18*22): "farás 
também dois qtíeyotfHí? de ent-
ro batido t ias duas ex t remi-

dades do orácuJo, Um q u e r u -

b im es te ja d u m lado. o ou -

tro do outro . E cub ram ambos 

os lados do propiciatório, e s -

t endendo as azas e cobrindo o 

orácüto, e e s t e j am olhando u m 

pa ra o ou t ro com us rostos 

vol tados pa ra o propiciátório, 

Cem o qua l deve estar cober-

t a a arca, n a q u a l porás o tes-

t e m u n h o q u e eu te he i -de dar . 

D e lá te da r e i as minhas o r -

dens, em cima do propie iá tó-

rio, * do meio dos dois q u e -

rub ins , q u e es ta rão sobre b 

a rca do t e s t emunhes , e t : 

d i re i todas a s cóSsas' q u e por 

meio de ti in t imare i aos f i -

lhos de Israel" . 

DEUS. q u e enchera do Es-

pír i to San to o escultor Besele-
el, DEUS que m a n d o u fab r i -

car os dc-is q u e r u b i n s de oure 

sobre o propiciátório, E QUE 

O R D E N O U A FABRICAÇÃO 

D Â S E R P E N T E D E BRONZE 

NO DESERTO (Numeras 21-

8) . de te rminou oiitvossim o.~ 

mais minuciosób de ta lhes dc 

Templo de J e rusa l ém. QUE 

TINHA QUERUBINS ES-

C U L P I D O S N A S P A R E D E S 

(II Pa ra i : pomehcs . 3; 7) e e s -

t ava cheio de ivitiçiens de es-
cultura por denlto e wr jti-
ra ( III Reis, 6: 29-ãO), 

Eis a í : 0 T3EMPLO FEITO 

POR ORDEM D E D E U S COM 

A S P A R E D E S CHEIAS DE r p d n z 

IMAGENS D E E S C U L T U R A ( m o s ^ ilVift,:. 

poeirad as > eí t r p ü ̂  r 1: :V 

que hojr tviu 

tetljplü5 0 Car<«d:';,;v-

pejisam a Í 2: c?r\ n,. 

r.ngelicãUM-. iutv(\-.i;..u -

ci?matieo.í. irip-tui^ 

•/am rospeiu^aíUí iU;. o r^i, 

Imagens! niViias l : i ; n ^ n v 

o de que pm-i.vumK! Irr-ai;--;.̂  

q u e sejam o cuUr'^:,^ «ir,--

ign^rraitcs! h r v ^ n ^ 0 j v 

nc-in di^uanifínr 

Deus e sojain 

HTiH uma 

da riõssa ti-. qu. iVí> 

auxiliem a mtous:fk';iy ,{,-jc-

so amor poio Ori^irial. que n ^ 

inciteíu a imitação dr-

tud^s. 

Enquanto tiu^nit s 

Satana/ descubicin inií .tmi-

neiras de inundar n niuín1^ 

com figuras obiVíi?> <» hf/wx* 

que corrompem o í^hí ^) a 

iuventudp ; inlút.')»J':..i.;r,:K 0-

omblcmar piodoscj? uy-io-

sentaçôes do X SiDh.-r. O;» 

Santi^SÜTl» Vir^, r S:r«l-

tos. 

Artistas, lüiWi.-

vos a serviço 

Criador d^ todri^ íorv.o-

pintores- fi^cuJí^rçs' í̂ vtH-.ú 

o Espirito de Deu- p.u-n q^5 

Ele vci? inspire (M^f 

t-OU a Bç-C.çl:c' vo> ^r.cu 

a r rancar da 

m o r e ovi d^ br'.'?1.-̂  - •" 

lhores : ro.uis ? --

ma i s ] expressiva-

E humildes. s, > 

plicamO.S > M 

"O jQpii^ Fíeí-n»» «J " I ^ 1 

Poderoso, quf- n o < * 

Vossa ünasrem ^ 

Olhai mi^erirni-ds^-?^'-^"^ 

pa ra nós Í -Í.K 

P O R DENTRO E POR FORA! 

Deua entáo se contradisse? 

Nao! Os pro tes tan tes " r e -

fo rmador" , ou zuinfflieuo — 

calvin stas. é q u e nao leram 

direi to Lev. 26; 1 onde estáo 

escritat; estas pa lav ras que 

ser ia convenien te re ler : 4 lNão 

fa re i s ídolos pa ra vós, nem 

imagens de e s c u l t u r a , n e m 

levantarei» colunas, n e m na 

vossa t e r ra poreis a lguma p e -

d r a insigne P A R A A D O R A R ! 

Ai está: proibido fazer P A R A 

adorar ! P u r a dou t r ina catoll* 

ca exporta c la ramente n<» ca* 

t#ci»mo do Sagrado Concilio 

4* Trotifo ( 

cias pelo pecado' 

Art is ta Divino! 

sas imagens' Quebrai 
tas. c o r r e i os d d ^ W 

sai-nos pelo toga ^ u ' r p , v ' 

ciso. — mafc 

e m unafceivs viva-

Senhor Jesu« Crisf»: Aní^ . 
Kb- N V- í / 

VENDEM-SE 
A case 539, « Avenida 

Deodoro; um t é r r e o V*™ 

coní t ruçâo, otLnainpr.i- situo-* 

do á T r t v e s w F o t e n ? . 

T ra t a r na Call*a 

i MfíLrtÇTj tEITUfifi :B r • • Ni) IQMBOÕff 
- - — Á 
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Resenha do Campeonato Oficial 
da Cidade 

Rs füiliiíüdfi? aluais lias mcnrriüitfis-ílaili;; eslásticns itmi? 
n u 

O ce r t ame of ic ia l d a c i d a d e : i ndo , d e s t e m o d o , p o n t o s ga 
n h e s . i-sUi em fasí? de p l eno d e s e n -

volvimento c quas i ao f im do 

; rio C a m p e o n a t o pa r a c u j o 

O " A B C consegu u m a r e a r 

quatorze» goals , t e n d o seu r e t a n 

WMWWW ^Ul Mlkl 
N a z a r e n o ( A l e c r i m ) 1. 

Cliiareti (Atlético) 1. 
N a t a n a el (America) 1. 
F e r r e i r a ( A m e r i c a ) 1. | 

s.pfmino fa l i am s o m e n t e q u a - guio v a s a d o s o m e n t e q u a t r o v e - P o r t e l a ( A m e r i c a ) X. j 

;;•«: ciifvputus. ses. Pos£Ue? po r t an to , u m sa ldo 0 $ a r q u e i r o s m e n o s v a s a - -

Ao " A B C " * lidiM* o unioo in d o dez Rcafo. dos do c e r t a m e sao Zésilva e j 

vM;> chi competU-Ao^- r<?s*n «o- O " S a n t a Crua;" m a r c o u oi to E d # a r , a m b o s do ABC, com j i 
n i . s na ra uHimíU' os aeUtf goaLs e v iu s u a s r e d e s n t i n - dois goals c o n t r a e o ma i s v a - j 

nt omissos do p r i m e i r o t u r - gidaít n o v e vç^es. P o s s u e u m fiado é V a r e l a do " S a n t a C r u z " ! 

Atenção 
Copos do P a p e l — p ru t inhos 

f a n t a s i a — A r t i g o s dc P a p e l a -

r ia em G e r a l e u m M u n d o de 

N o v i d a d e s em L I V R O S a c a b a 

d e R e c e b e r " L o j a de Livros*' 

H e n r i q u e S a n t a n a iu T rav . à u 

veliano. 51» 

DR. MONTE 
E x - a s s i s t e n t e do Hosp i t a l 

• P e d r o I X 

( E S P E C I A L I S T A ) 

Ouvidos . N a r i z e G a r g a n t a 

Ex>ass i s t en te do Hosp i ta l 

C e n t e n á r i o 

0 futebol através 
do Bràsil 

Flav io Costa, o compe ten t e A data já foi. cedida pela l , Fo 

técnico dn " C l u b e d e Rega tas dvrueào Pau l i s t a de F u t e b o l " 
rín Fl-imonc,^." ni-n^tkijlr» «M Jí. 1r»i<.« n #».«r-.»« . «110 v-i 

1 tein, pela " 'Confede ra rão B r a blico b a n d e i r a n t e te rá u m mag 

^ s i k i r a de D e s p o r t o s " pa ra i r e i - nif ico prost.-mr de Nata l com 

i uai* e d i r ig i r a se leção nae io- a rea l ização do g rand ioso e m -

í na! de íu içbol cjiu? ivpj'e:-.eii- ba t e na vtsp»>ra da da t a do 
i 
; í a ; á o Brasil no c e r t a m e e x - Tiascimento do Sa lvador , o tão 

I tra do Cliile. cm J a n v 10 p ro - q u e r i d o Dia do Natal , 
i 

j x imo. A escolha, foi recebida 

j com gorais ap l ausos por ter 

; r eca ído sob re u m estornado c 

' d igno espox-íi.sia c u j a a tuaçà . ; 
:•=..» .> sou e m b a i e eoni o " A l e - dé f ic i t d e Um ún ico ten to . c o m n o v e goals cont ra . 

j 0 "Atlético", por meritog de 
Ai\ "San ta C r u * " cabe rá , a in s e u s d i a n t e i r o s , a t i n g i u a s r e -

;»nfrentar ' o "Atlético*4 para. des a d v e r s a r i a * c inco vçsçs . 

r ã n p r j - a sua marcha» nfeHta S u a b a r r a foi v a s a d a q u a t r o 

t: . in:eira fast* da p a r a d a of ic ia l veses . Pos&ue o déf ic i t cte wn\ 

v r i d a d e . O g r ê m i o co ra l è o p o n t o , 

\ a e - l ide r e s e g u n d o c o l o c a d o ' O " A l e c r i m " m f e m u i . a t é 

agora , t r ê s t e n t o s ¥ t m * o ejeu dois p o n t e s pe rd idos . 

Ao "At lé t ico ' 1 c u m p r e , a i n d a . goa l v i s i t ado por se te a r r e n t e s -

r e sponsab i l i dade d e dote s e - \ sos c o n t r á r i o s . Tén>. po r t an to , 

r p r e l i o s f r e n t e ao " S a n - ] u m d e f e i t d e q u a t r o goals . 

ía Cru/ ." - d o m i n g o p r o x i m o O " A m e r i c a " , a té o m o m e n -

v, p o s t e r i o r m e n t e , c o m o lo. c o n s e g u i u . s o m e n t e v a s a r i 
"Àí-K r ica". T e n d o g a n h o u m p o r t r ê s Vfcses o rà ta t tgu lo ad~ 

: > e pe rd ido o u t r o es tá c o m ' verso . A s r e d e s r u b r a s fo» 

p o n t j s p e r d i d o s e e m r i - * r a m a t i n g i d a s se t e veses . Defi-
'j.y.'. em t e r ce i ro l uga r uo te m e d o . c o n t r a com u m dé f i c i t 

J d e q u a t r o t en to s . 

Ao '/AieL-rni*' r e s t a m t a m b é m O s a r t i l h e i r o s do à tUa | e a m -

o a r ú d â s p a r a t e r m i n a r p e o n a t o são os s e g u i n t e s : 

.M-i passagem nes ta fase . A l b a n o ( A B C ) ^ 

Cons.: Av\ Rio Branco . fi59 

Res.: A v e n i d a Rio Branco . 777 . no tvnar i ; ) e s o o r u v o carioca e 
11,1 1 •' ' j nac ional t e m sido marcada , 

i 
j po r sucess ivos fe i tos e d e d i -

i cação á sua c a r r e i r a . 
CAZWEOJVAXO 
Brasileiro de 

Wuteboí , 
NOTAS & INFORMAÇOES 

D o m i n g o p r ó x i m o , no g v a n d i - ( m e s . De p a r t e dos b a n d e i r a n -

oso es tád io do " C l u b e de R e - 1 t e s e s t a rão a p t o s a a t u a r c> 1 

ga ias do VasoD d a G a m a " , e m s e n h o r e s JJoão Etsol-, A r t u ' j 

3ãp J a n u a r i o . no Rio de J a n e i - J a n e i r o e A ido B e r n a r d i . S a - | 

ro, s e rão in ic iadas as g r a n d e s b e - s e q u e p a r a rjs prinvdr?. j 

pe l e j a s f ina l l sa imas , e n t r e c a - p a r t i d a s a t u a r ã o — no Rio -

iocas e pau l i s t a s pa r a dec i são Joã»o Etse l e — e m São P a u l ^ 

do t i tu lo m á x i m o nacional n o — Mar io V i a n a , 

ano da g raça d e mil n o v e c e n t o s , 

, Lélé e J a i r reni>varam os 

seus compromissos com o " V a s 

co da G r a n a " é a noticia q u e 

noH eheua da Metropole . A 

nova ca um a sensação s o m e n t e 

em São Paulo , o n d e o p u -

blico e p r i n c i p a l m e n t e a t o r c i -

| ; da s a n p a u i i n a a g u a r d a v a , 

j A "Soc i edade Espor t iva P a i - ' como cer to , q u e o m e t r a l h a d o i 

j m e i r a s " , ou m e l h o r , o " P a i - g u a n a b a r i n o iria r e fo rça r o » 
| me i r a s " . c a m p e ã o paul i s ta d2 e s q u a d r ã o imiis que r ido . 

1944, en t rou r.rn e n t e n d i m e n - : Des ta f o r m a . o g r emio c r u z -

tos com o " C l u b e d e Rega tas ma l t i no f i ca ra com o seu po -

do F l a m e n g o " , c a m p e ã o c a r i o ; t en t e t r io cen t ra l d i an te i ro — 

j ca do c o r r e n t e a n o para a ! Léié . í za ias e J a > —11 e a inda 

S ã o Paulo , no com avant.es magní f icos como 

j P a c a c m b ú . em 24 de dezembro : Ademir, Chico. D j a i m a e os 

| da do?s c a m p e õ e s e n - - dois ex^sanc r i s t ovenses S a n t o -

fere seus q u a d r o s pr incipais , c r i s to e J o ã o P in to . 

parará com o " A B C " e ^oin 

" Amer ica ' ' . N o m o m e n t o , n ã o 

p:-s>ue pon tos ganhos . D e s t e 

modo. e o u l t i m o colocado. 

Ao " A m e r i c a ' ' f a l t am, t a m -

d u a s p e l e j a s nes t a p r i -

-ira p a r t e do c^r t^ ine . C o m -

!k t h a . a inda . com4 o " A m e r i c a 

' . e(iin o " A t l é t i c o ' \ P r e s e n t e -

Mente, o g r ê m i o r u b r o t a m 

^ciri. u l t imo co locado no c a m -

;^•-.•inio ci»m dois jogos reali-* 

/ tó>s i! pe rd idos . nã( \ p o s s u -

AMANHÃ 

WO REI 
-

Dão . ( S a n t a Cru?.) 4» 

P a g e ú ( A B C ) 3. • 

Ja ' . r ( A t l é t i c o ) 3. 

M a r t i n s ( A B C ) 2. 

C a r v a l h o ( A B C ) 2. 

P i o l h o ( S a n t a C r u z ) 2. 

T ico ( A B C ) 1. 

Moac i r . ( A B C ) 1. 

N e n e n ( A B C ) 1. 

T u s s i n h o ( S a n t a C r u x ) 1. 

D e l o r m e ( S a n t a C r u z )1 . 

P i r i ( A l e c r i m ) 1. 

S e v e r i i u ( A l e c r i m ) 1. 

e q u a r e n t a e q u a t r o . R e p e t i r - 1 O u v i d o pe la imprensa e pel j r u a P o t e n g i . T r a t a / na Ca ixa 

s e - ã o , agora» os mesmos se tv sa - | r a d i o d a Cap i ta l da Repub l i ca * | R u n i l . 

jOTíf^O NEOCOIC Dr. Jccob Volfson 
j Ve i ide-a« a r a s a . . '9 ( ! ( " ' ' 1 S ' ! ' A 

Matinée — A"s 3 lü 

Soírée - • A's 7 Al 

cionais e m b a t e s do ano p a s s a d a ; s e n h o r Cas te lo Branco , direto-

e dos anos q u e já vôo m a i j dv e spor t e s t e r r e s t r e s da " C o n -

l o n g e e n t r e os n \esmos e r e - f f e d e r a ç ã o Bras i le i ra de De5 

-nc i ados e fo r t í s s imos c o n c u r - i po r to s" d e c l a r o u q u e t an to Da 
t 

mentes. E, ass im, sucede rá , a ! n ~ , n i l o como Zêzê P rocopio e x p u l 
i 

i a po r n tu i ío t empo , p o r q u e . d e Í:OS do campo , dominga u í í imo 

r r d a d e , no Rio ou em S ã o ' nas d u a s d i s p u t a s do " C a m p e o 

^au l 0 p e r m a n e c e a hegemon ia na to Bras i1e i r 0 de F u t e b o l " jc 

lo fu tebo l \\£ t e r r a do C r u z e i r o ' ga rão d o m i n g o v i n d o u r o na 

I/, S u l . ! sua s r e spec t ivas se leções . / 

— — , 9 m e d i d a p u n i t i v a da exp(ulsãt 

F o i dec id ida , em p a r t e a q u e s t e m c ar a t e r p r e v e n t i v o e. dest ' 

ão dos ju izes p a r a os jogos d a s modo , cessa seu e fe i to na p ro 

Ünalissimas. De p a r t e dos g u a - p r i a d i spu ta , pelo q u e os pleir 

n a b a r i n o s fo^am indicados os expulsos - já pun idos — nad 

s e n h o r e s Mar io Viana . José P e mais s o f r e r ã o dec l a rou . ain37 

c i ra P e i x o t o e G u i l h e r m e G o - o conhec ido p a r e d r o cebedense 

A D V O G A D O 

~ ã a s e m p r e e u m d i a 
(•FOKEVER A N D A 1M.Y) 

! -; aeo»'do com as instruções do Juiz, o? -
•'••enores de 14 anos nâo "ooderâo fre 

auentoj' os cinemas cujas sessões 
passem das 20 horas 

• ysgu.v.io o bo l e t im p u b l i c a d o pe l a Assoc iação dos i 
: • ;-ai:stns O.ioiü-n-;, fie S S 0 P a u l o , esKr íilrtjr- é ace l t eve l m o n o s 

, , | «II in ' ' ' " ' ' " y • 1 1 1 

H a r m o n i o " B O H N »* 

E x - i n t e r n o da C!inie;i dv ulhos 

do proí . Cr^or io A n d r a d e e do 

Hosp i t a l San ta I sabel da Baía 

I Anionio Carolino j j O p e r a ç õ e s e t r a t a m e n t o cias 

! Gonçalves ' ! doenças de olhos, ouvidos , n u -
| j.; y\z e g a r g a n t a 

< • Cor-sulta.^ : 
| ! 
\ \ Das 14 horas em dianfi* 

i i Consu l io r io : 
M 
| I (Edi l ic io da I r j n a n d a d c cicà 

Passos ) 

F o n e ; 1071 

P e s i d e n e i a : l.Z de Maio., 557 

V e n d c - s t . u m ca.sa ro» } — N A T A L — 

ííõas uco»í(ula(;òes. na Pra ió c ' 

Arei»; P r e t a 

A U-aIar na CaÍXÜ Rural 

Escr i tór io : R u a D r . B a -
r a t a , 241, 1.° — Edif íc io 

j N o v a A u r o r a — Rea l - j 
| d e n c h : Fellp® - C a ) 
| r i o , UL j 

l i 

Dr. L. Bandeira 
Mélo 

ca 

^ tv „ A 

:?t 

Msíinée e Sairée 

ÍC tinha petróleo nas veias, dinamite 
nos pulsos e o diabo no coração ! 

RICHARD ARLEN—ARLINE JUDGE em 

Ambição sem 
(Wildcat) 

freio 

Pelav cenas Ay tfuetrn, f) D I P d e s a r o n » e l h a - o p a r a 

" ' 1 ' < it' 10 t m»s, eitíssíÜCHção oksq q u e o S e c r e t a r i a d o do 

• r , j> ; inha í | i n "AcAo Cato l i rn A r m l M ™ . do Rln. Cm 

Para Igrejas, 
Colégios etc. 
instrumentos 
de qualidade 
Comprovada 

Dr. Teodulo Avelinc 
Domç A S I N T E R N A I 

E s p e c i a l m e n t e | 
C O R A Ç A G E V A S O Í » ! 

Elet rocarr^iograf ia i 
Cnn«íii]ièis da» lê 1|2 e m d ian te 1 

E d i f i d o Aurmllano ^ S a k 9 | 
" ' -"••'" ' 1,1 i Raimundo Hubira j 

da Luz 
(Da Oi dom dos A d v o ^ s d o s d< j 

B ra s i l ) | 
* criminais; — Esci ^o r io , praç® ! 

Coração de J^suí* n 651 

i C u r a rad ica i , sem operação , e 
j s em d e r — D o e n ç a a n o -
| r e t a i í e par tos . 

Í ' E S F E C I A L I S T A i 
! 
| Ex-adjunto d rs d" nica d? <loen« 
| ças A n o - R e t a i s e da Mate i - ' 
i n i d a d e do Hospi ta l S. Fi ane i s r^ 
j de Assis íIvIO> 
! O N D A S C U R T A S - - E I . E T U O -
\ C O A G U Í , A Ç A O 
j Consu l to r !o : Fr^r;:. A ü - n M o 
! Sovero . 2W - ~ X d a s 3 e 
' Res. : Rum da Ccr.ceição, r»17 

F O N E , 141!) 
E x p e d i e n t e : de 11 ás 17 horaH, 

d i a r i a m e n t u 

Facilidades 
—- de 

pagamento 
Agente autorizado: 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata. 233 - Fone 1159 

S a n t o s & Cia Lf d a . 

Evsrton Dantas 
C o r t ê s 

ADVOOADO 
E i c i i l o r k ) • R n l d a n c i t : R u n 
D f i f m b c n m d o r IMrtnWo F D t f W -

LEVE 

rt n 

á í coope ra t l vM o» seu» peque» 

uo» dcpoj.it"*. Eles r e u n i d o s lhe 

b»n®ílinarã. ' ç 4 oolçti 

3ecas ft Accessorios em geral para au-
omoveís e caminhões — Material eletri' 
:o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos» 
onets. encerados, correias, baterias pa« 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio. metal patente e estanho — Óleos 
í graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura 91 — Caixa PostaL 131 t 
TELEFONE, 1152 

l! t 1 
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Congresso Diocesano do Sa 
grado Coração de Jesus 

Começa amanhã esse grandioso certame de fé 
* ^ J L u l i torar ia . P a r a esse « a n d e ce r - 2 , A b o r t a r a d . reunião pelo Benção do S S . Sac ramen to , oíi- . m i a s * de c o m u n h ã o geral, , z . , r-sc d , a „ , m h ã , , „ , „ . 

Conforme já é do conheci-

mento de toda a população ca-

tólica ,vai te r inicio^ a m a n h ã , 

qu in ta - fe i ra , 30, nesta capital, 

o Congresso Diocesano do Sa -
HP .TPCIIS om O - J 

comemoração do 1 . ° C e n t e n á -

ria do Apostoiado da Oração. 

Em todos os Centros Locais 

do Apostoiado, Snesta capitfel, 

como nas paroquias do in te r i -

or do Estado, haverá missas 

* 

de comunhão geral^ p r e g a -

ções, preces, exercícios re l i -

giosos e sessões solenes em 

homenagem ao Sagrado Co-

ração de Jesus , sendo que o 

nosso Congesso está dividido em 

tres partes, piedosas, teológica e 

l i toraria . P a r a esse grande 

tame de fé, que auspicia sob 

todos os t i tu los br i lhante , foi 

criado o Hino Oficial do C o n -

gresso, oom musica d<> E x m o . 

s:\ Bis do Dom Marcolino D a n -

tas e letra do r evmo. mons 

José Alves Landim, vigário da 

Catedra l , e pr incipal organiza-

nor do proximo Congresso-

O programa de amanha : 

A \ 6 horas , missa de c o m u -

nhão geral , com cânticos e s e r -

mão, na Matr iz do Bom J e s u s 

das Dores- d a Ribeira , ce lebrada 

pelo Monsenhor Alves Landim. 

A'* 19 horas» sessão magna n? 

Ca tedra l . 

1) Hino oficial do Congresso. 

e x m o . e r e v d m o . Monsenhor 

João da Mota Pa iva . 

3) Discurso do r evdmo . %sr. 

P a d r e Francisco das C h a g a s 

Neves Gurge l , 

4) Declamação da m e n i n a 

Auren ia More i ra de Cas t ro . 

5) Rela tór io do C e n t r c L o -

cal do Bom J e s u s da R ibe i ra . 

6) Sou Cris tão ~ < ? i n o . 

7) — Declamação do poe ta 

Marcos Fa lcão , 

8) Tese do profesor Ulisses 

Celest ino de Cois . 

9) Discurso d a Senhor i ta Mí -

r i a m Cava lcan t i , 

10) Coração Santo — Hino 

11) E n c e r r a m e n t o da reunião . 
y w w n i i w mmrnw*\mn ww»—ww^w^ww 

ciando o Vigário da Ribeira . 

P a d r e José Vin te rha l t e r . 

12) Hino oficial do Congres-

so. 

O« rnnflfrpssiftfoft sem* - W * 
p re os ten ta r os dis t int ivos d-

Congresso. 
> 

N A P A R O Q U I A D E P A P A R I 

Na pa roqu ia de Papa r i . .qua 

está conf iada ao zelo do r e v m o . 

conego Luiz Adolfo ,have rá nos 

d ias 30 de novembro , 1, 2 e 3 

de dezembro , solenidade» co -

memora t ivas do 1 . ° Cen tená r io 

do Apostoiado da ° . <Tçâo. Pe-

las manhas , d ias h a v e r á A 

?ões, hino3, preces etc. 

Na véspera da festa, haverá 

numerosa comunhão de cr ian-

ças, e no dia 3, será celebrada 

missa fest iva, real izando-se á 

t a rde , imponen te procissão <>u-

raçao na f regue 

Senhora do 0 \ terá. 

doso ^ solene* 

N A A R Q U I D I O C E S E 

C E R E C I F E 

Na capital pe rnambucana , 

p romovido pela* arquidioceses 

de Recife e Ol inda . v a i real i -

dc dezembro u r , Ai-. 
quidiocosan.-, lo (Ia 
Oraçào, em cornar do 
3.° Cc-ntmari o do iji Stiíió. 
Çíio no iniif.í 

Hoje. 9 houvt niiss. 
do I Tspirit.< \ i i- 4 . do I na 

Igreja de N 

Fatima, X\}\ nv; l t> 
fíolho peit> »< i 
-SOS. r{a (]\<)VC Níi/oiV • A", 
t«.:W homs solei).• Mn.-. 
ífíiÀnta. nn tu: .d,. ( 

ivs Hl.^0. n.i f],» 1 
• i 

traVisforinmjo -i N 

pracn d,, C< 

'.V HII '|Í;ÍÍÍ, 
do grande v<: DE iV. 
surre*" '»i— «—L,—1':."". i — 

\ 

Encerramento das comemorações 
Dom Vital 

A brilhante conferencia do escritor Camaz* 
Cascudo—Outras notas 

Segunda- fe i r a ul t ima, data 

do centenário do nascimento do 

Bispo de Olinda. D. F ré i Vital 

Maria Gonçalves de Oliveira, 

rea l i sou-se ás 20 horas, no sa -

lão da Confederação Católica, 
/ 

a sessão de encer ramento das 

comemorações iniciadas ha u m 

ano. nesta capital, sob os aus-

pícios do Curso de Formação 

dos Congregados Marianos» 

A solenidade foi presidida 

pelo representan te do exmo 

sr. Bispo Diocesano, mons 

João da Mata Paiva, e teve 

br i lhant ismo excepcional . 

Ladeavam o representante, 

do exmo. sr. Bispo Diocesa-

no. o desembargador João Dic 

nlsio Filgueira, Interventor 

interino, coronel José Faus t ino 

da Silva Filho. ' chefe do m a -

terial bélico da 7 a . Região Mi-

li lar, r ep resen tan tes do a lmi-

l an í e Ari Par re i ras , do Ge-

neral Mario Ramos, do Coro-

nel He rmes Portela, além do 

dr. José Varela, prefei to da 

Capital , desembargador A u -

tonio Soares de Araú jo . Ma* 

jor Solon Andrade , coman-

dante da Força Policial do 

Es tado; P a d r e José Pere i ra 

Neto. Salesiano, Fre i Antonlo 

de Ter r inca da Ordem dos 

capuchinhos ç o professor N -

liçses de Gota. 

Além dessas achavam-se p r e -

sentes, au tor idades federais , es -

taduais e municipais , in te lec-

tuais, sacerdotes, familias, e 

pessoas gradas, apresen tando 

o salão aspecto desusado. 

Abr indo a sessão falou o 

monsenhor João da Mata Pa i -

va, explicando os motivos da 

.solenidade e dando cm seguida 

a palavra «o escritor Lulas da 

Çamara Cascudo, orador ofi* 

í-lnl da Mm, 

Este p rofe r iu sua br i lhante i Olinda, onde entrou, e m 1873. i dec lamou u m a belíssima pões*' 

conferencia, den t ro de absolu* J sob aplausos estrondosos da po j sobre D o m Vita l , 

to silencio, discorrendo com pulaçãc . L e m b r o u a f i gu ra se - Tocou á e n t r a d a do salão c 

elevação e p ro fundeza sobre j r ena , e pa t r i a r ca l do coronel F i Confederação , a B a n d a da Fo: 

o direi to q u e del imitava, na l into Elisio de Oliveira Azevedo ça Policial do Estado, gentil 

faze da Questão Religiosa os a d m i r a d o r s incero de Dom Vital 

campos dos poderes tempo* q u e assistiu e m peesoa a s u a 

ral e espiri tual , chegada, e m Pe rnambuco , logc A n d r a d e , f 
Em seguida es tudou de t ida - depois da an is t i a . As u l t i m a s ! E n c e r r a n d o a sessão fa lou 

i ! 
men te a f igura excepcional do pa lavras do o r ado r f o r a m s a u - m o n s e n h o r João da M a t a Pa: 

m e n t e cedida pelo comandan 

daque la guarnição, m a j o r Sole 

Bispo de Olinda, a p r e s e n t a n - , dadas com estrondosa sa lva dt 

do-a aos presen tes como p a - j pa lmas . 

Con t r ibu í r am decididamente rad igma de g randes v i r tudes 

mora i s e rèligiosas. 

Repor t ando- se á vida do e~ 

m i n e n t e c a p u c h i n h o , . r esumiu 

em ligeiros t raços a vida de 

p a r a o b r i lhan t i smo da soleni-

dade o Or feão do Colégio das Ne 

ves, regido pela revma* Supe r i c 

r a daque le es tabelecimento,ma-

d re Imaculada Widder, 9 a se 

va, a g r a d e c e n d o " o comparec 

naento dos presentes , e ponc! 

im relevo o gesto do T r i b u n a l d 

Apelação do Estado, q u e m a n 

dou inserir na a ta dos* sei 

t rabalhos, por p ropos ta c 

desembargador Anton io Soar* 

de A r a ú j o , u m a rpoção de apoi Colégio, do Clausto, de p r o -

fessor de Filosofia e f i na l - j nhor i ta Zelia Amor im, do Q i n a - J 3 sol idar iedade pelo t r anscu r s 

m e n t ç de Bispo da Diocese d e j sio Imacu lada Conceição qu*e | d o cen tenár io de D o m Vital . 

A O R D E M 
N A T A L — Quar t a - f e i r a , 29 de Novembro de 1944 

Patronato da Medalha Mi-
lagrosa 

Consoante ao que anuc ia - compromisso e recepçfiô de n o -

rea l i sou-se dominga, a vas associadas pa ra o dia 12 de 

festa da Medalha Milagrosa n o ' dezembro proximo. d ia de 

mos. 

Pa t rona to das I rmãs de Ca r i -

dade. Pressedida de um jj-iduo 

fest ivo h o u v e m i s s a so-

lene ás 6 horas com prat ica ao 

Evangelho. Em seguida fo ram 

recepcionadas as pessoas a m i -

gas das obras de caridadè d i r i -

gidas pelas I rmãs de S. Vicen-

te de Paulo. 

A*s 17 horas houve benção 

solene do Santíssimo 3acra« / 
ment> com u m a substanciosa 

alocuçáo do padre Eugênio de? 

A r a ú j o Sales. Os exercício* fo* ! I 
j1 

r am presididos pelo capelão pe. | 

Francisco das Chagas Neve» | 

Ç - u m l , tond:> *ido ndifxfo o 5 

Nossa Senhora do Guada lupe 

e p a t r o n a pr incipal da America 

do Sul. Q u e m conheça 0 a t iv i -

dade apostoiica dasr I rmãs dè 

Car idade de N a t t l nâo pode 

de ixar de parabenisa^las na 

da ta de sua padroeifa , pelo 

q u e mandamos á I rmã C á b i n h a 

e por ela ás demais Irmes, que 

aqui t r a b a l h a m nossos me lho -

res voto* de felecidade. 

AM SOMES FILHO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, ttí 
T K L K P Q H t - 1700 

SOLIDARIEDADE D A CON 

G R E G A Ç A O M A R I A N A D E 

A C A R I 

Expressando a üü l idar iedad 

da Congregação Mar i ana d« 

Pa roqu ia de Acari , e pedindí 

r ep resen ta - l a nas fes tas come-

mora t ivas do 1.° Cen tená r io dt 

nasc imento de Dom Vital, c 

p f e s iden t e d a Federação Mari-

ana desta diocese r e c e b e u u i r 

te legrama do s r : Sá t i ro Bezer . 

ra, p res iden te daque le 6odali-

cio 

O T R I B U N A L DE A P E L A Ç Ã C 

S O L I D A R I 2 A - S E COM A S 

COMEMORAÇOES D E 

DOM V I T A L 

«'Hf | >t ('Cinfit..; 

( )iivj :'\VU 

S o C I A 
ÁNIVERSARIOS"'"' 

SENHORAS j - J<?àí> 
Mariíi Lamas Farache . j ^ i n capi tal 

posa do d r . Vicente Faraçhe Mir.ho d 

Neto , acredi tado comerciante Filho, Cómis-sísri.-i r}- : > do 

lesta praça e des tacada figu.ry da SERÁS 

10 cenário esport ivo norte» rin vSKNHO^IKiiAS 

_-randense. ; l»^1^ Ooinw rj., c-v.;^ \y\u: 

— Doloreü de Albtiqiiõrque ^uu Gr.nv?- du 

Barbasa , esposa do dr. Edgar ei?. P/ - tV it m 1 ^ do 

Barbosa , l en te dó Colégio Es ^ t a j . 
tadual . 

SENHORES 

José Mar t ins Pinheiro , ad -

n n i s t r a d o r da Mesa de Ren-

tes Es taduais de Assu5. 
- . . . , r - . . 

postolado da 
fração 
OTENÇAO G E R A L 

P a r a que todos os' Catolico 

oi* ocasião do pr imei ro Cen 

enar io do Apostoiado da O 

ação se p e n e t r e m c a d a ve 

tais do seu espir i to . 

O ' i r ibuna l de Apelação dc 

Estado, tomando em cons idera-

ção a proposta do Desembarga -

dor Antonio Soares d e A r a ú j o , 

membro p roeminen te daque la 

Cor te de Jus t iça , resolveu, na 

sua sessão de 2 , ü fe i ra m a n d a r 

jalhos, uma moção de apoio < 

ol idar iedade, pela passagem d 

)r imeiro cen tenár io do nasci-

n e n t o do Bispo de Olinda, Don 
« 

Frei Vital Mairia Gonçalve 

\ laria de Ol ivei ra . 

N inguémj por mais iníenso ac 

jacrificio do pr ínc ipe da Igrojr 

pernambucana^ poderá negai 

a just iça e a opor tun idade des-

se a to que r epe rcu t iu tão bem 

nos meios católicos, in te lectu-

ais e jur ídicos da cidade. 

E1 com indlsivel satisfação, 

pois, que ao lado das demons -

t rações de so l idar iedade do 

governo, das au to r idades civiv 

a mil i tares e dos católicos em 

gera^ ao g r a n d e Oonlessor da 

é# incluimo* mais t s t a de nos -

so Egrégia T r ibuna l de Ape la -

çãOj apoiando^ por u n a n i m i d a -

de dos seus i lus t res membros , 

as tfestas comemora t ivas do 

pr imei ro cen tenár io do g rande 

Bispo desaparec ido . 

^ Kizelda K. ru Ah-firir.^. 

aluiiíí do Coletrio E^^ídm;! p 

f i lha do sr. Raimv.r.dn dr- Me-

deiros. 

Agenor Hüdri^K»-. ü-

lho do sr. Francisco Lr-iiv^K-.' 

Rodr*gues. funcúiníiri'» rln £ F 

C. R. G. M. 

C^lMAXvAS 

Adjecy. filho do Aiu«j-

n : o Alberto da Siíw.. viiciai 

Exercito N<tCÍotur»!, 

VISITAS 

Deu-nos . * hoje .> pra/cr ik 

sua visita, o .sr. Eiu-Ück? Liia. 

que por essa ocasin,» 

nic^u iuvver sicio ü^ iív^u^ 

jant^, neste Esteio U.b.rc-

tôrio Vicem** Amnx---

& Cia. de Sáo Paulo. fal»ricnii-

tes dos produtos Mrnnu^u' ' '"^ 

díis qUais so d o ^ ^ Ti ; > 
MAnascptii" 

S.S. já ink'i'jU siuo 

Ho interior e n^st;* tjj-iu.; 

| Sâo depositários. íi^cjíc 

j daquele concoitaacl !í-b^i^t^?":". 

j os *rs. Faxio & Ka/'(i 

R O B Ü S T Ü N F 
ROBUSTERINA -
t ra tamento de todas as dceRÇM 
das mulhere?. 
ROBUSTERINA -
regulador uterir.o ^ . 

ra ordorp.-
ROBUSTERINA - , , 
tnedio , porque ía^Hem des-
par ta o apetite e :cva a 
notnia piincipics reccnheadc-

men te toniccs c nutritivos. 
ROBUSTERINA - A' venda 

em tod^s R3 Tíu^zíp^ 4 

Drogarias. 

^ c i i n f i ! - . 

rr-, 

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
Exame de Admissão á l.a serie ginasiai 

Inscrições abertas até o dia .-u w 
Dezembro. 

Informações na secretaria no 
irwwir n« .^B áos «<>W« »r«- n a 5 j g j d ç 9 á s 1 1 © 1 4 á 3 1 7 • 
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Provocados grandes incêndios 
no coração de Tokio 

t;k> :t0 Àh imc l f fno de 

Lnivlv";; quo, p d n tcrcel r* vctf, 

vm cinco diaí>? super for ta lezas 

voadoras a turaram objet ivos c m 

Tokio, sem p e r d a de n e n h u m 

apare lho . 

Foi cttse o p r imei ro ra ld no -

tu rno con t r a a capi tal n iponica . 

O utto comando Japonl*, u-

nunc lando o bombardeio , a -

crescentou q u e fofram provoca 

dos g r a n d e s incêndios no cora-

ç o l d t Tok io . 

T E I A M 
A ORDEM 

I 

Nova ofensiva russa na Iugosla-
Svia e na Hungria meridional 

tíK), oü - Comunicam d e i forças dtt l iber tação do mare» 

Umdres que. em sua nova o - j chal Tito, es tão pe r s egu indo c-

ínitfiva tia lugoslovia e na H u n - ; a lemães , apôs a c a p t u r a da 

P m meridional, as forças r u s - [ impor tan te c idade de Pec2. 

saí o u / a r a m o DáfiubiQ c n -

i.rúv.m b i w h a s p r o f u n d a s n a s i 
alem as. n u m a f r e n t e ! t i 

ru' '10 quilômetros. pa r t i ndo d a : 

Í;.Hiiein! Iugoslava. O aVAnçti 

T ropas de Ti to con t inuam cap tu rados pelos iugoslavos, 

t a m b é m e m p e n h a d a s em vio» j Houve compara t iva calma nos 

lentas ba ta lhas e m toda a I u - . d e m a i s se tores d a f ren te , . c o m 
* 

goslavia . O n t e m mais de dois os a lemães á e spe ra da g rande 

mil a lemães f o r a m mor tos ou o f e n s i v a ru s sa de inverno . 

0J «.>> SÍ-ÍJ1 r at? t ropas so -
A ORDEM 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o á e I m p r e n s a LidL 

Falou ante ontem no Instituto Histo-
rico o dr. Carlos Mancine 

Esteve presente o Interventor Federai Interino 
Com a p r e s e n ç a de al tas a u - Ins t i tu to de Pro teção e Ass is -

toridados civis e mili tares. t?n- ( tencia a Iníancia , Professor U-

f*r» Af o Ii4íci vtruiyr FV- ^ OOÍa» d r . LuÍ2í Am'*J 

V1C-tiras, t?m eoiabftruçfiô com as | A N O D t — Rio G r a n d e do NOt © - Qui t i ta - íe i ra , 30 de Novembro d e 1944~Num. 2,713 

deral i n t e r i n o , de sembargador 

Dionisio Fi lgueira . Alferes Ga l -

dino. Dire tor do Depar tamento 

de Saúde Publ ica , Gi lber to 

Santos More i ra , Diie tor d 0 D e -

pa r t amen to da Fazenda, M o n -

senhor João da Mata . Vigário j 

Geral da Diocese e r e p r e s e n -

tante do Bispo Diocescano, A - , 

luizio Alves, Secretar io da LBA 

e Diretor do SERÁS, d r . V a -
} 

rela Santi^go3 P res iden te d 

nio, d r . Silvino Lamar t ine . P a -

dres Francisco das Chaga i Ne-

ves Gurgel . José Pe re i r a N e -

io e demais f iguras do clero 

nraa i rnse , além do out ras p e s -

soas* gracías. teve lugar , 

« n t e - o n t o m a no i -
t 

*< na sede do Inst i tuto 

I Historico a conferência d f l dr. 

(Cont inua na 2*. pag) 

Os americanos fizeram bons 
progressos na batalha pela 

RiO, 30 — A n u n c i a m d e s p a -

chos de Londres q u e a$ f o r ç a s 

aliada?, n a f r e n t e ocidental , 

(W fecha ram nova p fens iva a 

noroeste de A i x - l a - C h a p e i l e e 

melhoram suas posições, desde 

Strasburtf até H u e r t g e n O 

Í;.»VO a t a q u e foi l ançado a n o -

«^•stc do H u e r t g e n e j á p r o -

duziu resul tados sat isfatór ios , 

forçando o esmorec imento da 

oposição inimiga: A s t ropar 

rtii«iaí-. se ap rox imam cio r io 

Roer ^ lu t am contra os a lemães 

nn-. ruas de u m a local idade q u e 

5 qui lometros de R o e r . 

0 correspondente da B B C in» 

i que na ex t r emidade su l d a 

as forças do 7 . ° eXerci-

•o americano a m p l i a r a m seu 

«•"rrrdor «trave* da planície a l -

;{tè S t rasburg , fcnfren* 

•-uno poderosa [ res is tencla 

^ i ^ i g a . Os a lemães empregam 

" ' ' • ' •nr quan t idade d e a r m a s 

^? t í- ia. iks para r e t a r d a r o a -
v«- allad". Out ras torças dr 

' r' *wrc i t u ocupavam varia: 

tora'idades e s t r ada e vi; 

N J RP;I CJÍU* leva a Hagenau , tende 

forrado duas VitW. 

•v-ríUunto isso, ao noi'te> fo r -
r - f iadas rontumarn seu avan* 

ff ' Os am^rioanoi 

'-'p.m t o n t -pivgrekáOíi n a 

Wi-iuluí nela pos^e do 

A u h k ^ tát ica real izou 

posse do Saar 

TRIBUNAL DO 
JURI 
MARIA L I N H A R E S FOI C O N -

D E N A D A A1 PENA M A X P Í A 

— ABSOLVIDO O R.EIJ 
F E L I N T O S A L D A N H A 

mais de mil vôos individual» , j d u r a n t e toda a noi te passada, a - j n a f r en t e de batal l \a . A1 noi te , realizou um bombarde io concen-

Aviões Mosquitos, d a R A f , j t a ca ram trens? e ou t ros objetivos | o u t r a fo rmação de Mosqui tos , t r ado d e H a n n o v e r . 

Mais uma reunião, do-
mingo, do Centro de 

Imprensa Ltd. 

ri Ida Dantas , Estelita Carneiro , 

Maria Inês Mar inho , Nisia Be-

zerra de Medeiros . Coiiceiça: 

B a r r e t o / Cleã Vale, do Céu 

Ave]ino. M a r g a r i d a de Oliveira 

Lisete F re i r e Marinho, Ledr. 

Vanderlei , M a n t u r a Serqui? 

Domingo, ás 10 horasr, na Na r e u n i á 0 de domingo, p r e - i m ^ interesse p a r a a sociedade. ^Teres inha Crist ino, D e -

séde da Escola de Comerc io • sidida pelo Monsenhor João | A essas sessões, que se rea l i - | n i s e 3 e z e r r a » Eliene 

h a v e r á ma i s \una r e u n i ã o do j da Mata , Vigário Gera l da Di - zam R mensa lmen te , poderÍU J À i m e Vandei le i , Yed< 

Centi-o de I m p r e n s a Ltd . p a r a ocese e com a p i ^ e n ç a dc comparecer quantos desejeir | Capis t iano, M a n o 

encaminha r assunto d a e l eva - vários sacerdotes serão iníor- ader i r ap movimen to que j Augusta 

çao do capital da sociedade madoe, as novas quotas r ece - t r a n s f o r m a r á A O R D E M em u i r Teixeira 

p a r a qu inhen tos mil c ruze i ros ; bidas, as novas adesões e t ra - g r ande diário catolico. 

visando u m a melhor a p a r e l h a - tados ou t ros assuntos de m a x > | 

gem técnica des te j o r n a l . 

« • v ' - » - . m ' v~>J « v i - ' 
nu> 

AMaxwá 

Haverá amanha, p r ímei r t 

^•'Xta-feira do mês, e m todas 

igrejas e capelas da cap i -

m i ^ a de comunhão gera l , 

^onra ao Sagrado Coração 

Jc:sus. 

1:NTKN7;ÀO GERAL 
p a ra quo todos oe Catolicos 

p g r ^^âsiHo do pr imei ro C e n -

ri0 Apostolado da O -

^ sc pcrru tf>em cada vez 

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL 

Sâo convidados todos os con-

gregados m a r i a n o s p a r a ass is t i -

r e m á mispa campal , domingo ; 

á& tí horas4 n a Catedral^ e m 

h o m e n a g e m a 0 Congresso do 

1, ° Cen tenár io do Apos to lado 

da Oraçao . H a v e r á c o n u m h ã o 

na missa» * 

Nào se r e a l i z a i u b domitigo 

o café e a 8easã0 do cos tume, 

todos os congregados devem 

SEXTA-FJ Í IRA comparecer á sessão m e n s a l dc 

Cent ro de Imprensa Ltd. , ás 10 

horas , na séde social . 

M O V I M E N T O M A R I A N o ' S f 

S , JOSÉ* D E M l P f f i t T 

Congresso brasileiro de escritores 
Distinção conferida ao escritor Luís da 

(amara Cascudo 
De 22 a 27 de Jane i ro dc j sua si tuação cu l tu ra l e mater ial . 

1945. r e u n i r - s e - á , em São P a u - ] P a r a par t ic ipar do Congresso 

lo, sob os auspícios da Associa- j vem de l e r dis t inguido com 

çào Bras i le i ra d e Escri tores, o . honroso convi te feiot pela 

Primeiro Congresso Brasileit):>: Secçâo da ABDE, de S â 0 P a u -

de Escr i tores . 1 lo, que e p res id ida pelo ensais ta l i 
O c e r t a m e visa def inir a p o - , e critico Sérgio Milliet, t endo \» — ^ •••• 

sição prof iss ional dos escri tores L * secretar io o escritor Mai io ! I P U P | j 

nacionais, esclarecidas os p o n - ;,Neme, o i lus t re his tor iador cun- | 

tos de vista e aspirações da j ter raneo, d r . Luiz da Câmara p | | | | 

classe, no sent ido de m^lobyar : Cascudo. / 

Cunha^ Maria Dalv? 

Margar ida Camara , 

Teresinha de Jesus Vilar c 

Laura Miranda . P a r a n i n f a r á e» 

t u n n a ° AÜÍO^ 
Carnliníj Gonçalves 

proíoHSüi do es tabelecimento 

iícríido oradora Amélia Aldaci 

Pires* de Medeiros. 

Pa ra "A ORD£M M se fazei 

r ep resen ta r na solenidade da 

colação de g rau . recebemos a-

tencioso convite da Diretor ia 

Cor for me estava anunc iado , 

rea l izou-se . on tem, no salão 

do Fórum, mais u m a sessão do 

Tr ibuna! do Jú r i . na qual en~ 

t r a r am em ju lgamento os r é u s 

Mar ia de Lourdes L inha res e 

Fel in to Ssrldanha. au tores do 

ba rba ro assassinato de P e t r o p o -

lis . 

Ocupou a t r ibuna v'e acusação 

o promotor d r . IVIanoel A u g u s -

to de Araú jo , secundado pela 

d r . F ranc i sc 0 Ivo Cavalcant i , 

ass is tente do Minis tér io P u b l i -

co. Fez a defesa do velho F e -

l into Sa ldanha , o d r . TUÜD 
Fernandes , q u e conseguiu a sua 

absolvição, e a de M a r i a L i -

n h a r e s o dr, Vicente de Souza. 

Esta foi condenada á pena de 

30 anos de pr isão, e cinco de r e -

clusão na colônia penal " D r . 

João Chaves" . 

— Hoje en t ra rá em j u l g a m e n -

to o reu Francisco Dantas Vi -

eira. acusado dc crimo de ho -

micidio. 

E m n e n h u m lar d e v e 

fa l ta r ;Q jo rna l católico. Ass ine -o 

pagando ad ian tado . Anua l — 

do estabelecimento e t i tu iandas 160.00 Semes t ra l — 35.00 T r U 
1944. I mes t r a ! — 20.00. 

a 

Colação de gran das conta* 
dorandas do Ginásio Ima-

culada Conceição 

Afim de se ace r t a r as u l t imas 

providenc ias sobre a p r ó x i m a 

excursão á c idade de São José 

de Mipibú, no dia 10 d e D e -

zembro, os congregado* d e v e m 

sc nchar n* séde, domingo ás 

} 30 ho rM, | 

Rôal ixar -se-á . no p r o -

x imo d i a 8 d o 

dezembro, a solenidade da co-

lação de g r a u das a lunas que 

acabam de concluir o cur**> T é c -

nico de Comercio do Ginásio 

' ^ m a c u l a d a Conoeição", supe -

r io rmente dir igido pelai? d e -

dicadai) t r m à s Dorotéla*, 

A cer imonia t e r á lugar , ás 

IR hor**, dia , no ça-

lão de fes ta do estabelecimento, 

quando r c c e b e r ã 0 os seus d i -

plomas as senhor inhas Mar ia 

Alves de Sousa, Maria Ivete 

Cabral , Edi San tos Gue r r a L i -

ma, Mar ia Elizabete Bezer ra , 

Elianfi F re i r e J Leda Lemos 

C^fita Souza, Dulce Dantas , 

L t n i c e Sales, Te re s inha M a r -

tin», Be l i t t Cabra l , Dalva A r a - | ^ | ; n < C r S a m U r y õf S ta te 

n jo ) gv*ngel in* ^ Sova», M e - | M w r t R. Sttftl«l»»« 

m Secretario k Estado 
RIO. iíO — Em sua sessão de 

ontem o $eiu\do n o r t e - a m e r i c a -

no aprovou, por unanimidade , a 

nc»meaçào do sr. S te t i lmius pa ra 

Secre tar io de Estado. va«g pm 

vjj ' tude da rer.uwcií» do s r . 

Cordel 1 Hull-

A imprensa católica é di/e* 
rente da outra imprensa, que 
não defende princípios, aciasa* 
lha todo* 09 cred05 *> por isfy 
vive em {olgadn situação e-
ronomica . 

PrecsMiwo», poí^, do apoio 

decidido, f ranco , s incero e efi-

ciente da todos on católicos na 
elevação do cap i f r l da A 

ORDEM. j 
l MUTILADO j LEIIURfl PHE.li:r; Nfl lOHBflflfl 



A p f t & I M . W» rt>> Hnv(«iKl>rn «l«* W H 

P a l a c i o d o G o v e r n o Moworó , e l d a d t tnam falou inle*on<em,elc 
I O l t t v I W V i v v # w • «i* A i im i HhdiHtN v m v m ^ 

O ?»i\ IntorvenM* KrdWil nu-

slnou, <mtnn, ou Hiyulntof» tio 

creton-lei: 

n . ° 339, abr indo ao Dcpar ta -

NH mwmu data pKdrt. iw* 

ninou ou 4 iH^utnton docrf losi 

nomeando Elizabete T inoro 

pnra exercer , inlerltu»mentt». u 

mento dtí Fazendo o c red i to ' cnr«o de Estaliatico, C iawe J , 

especial de CrS 10.000,00 des- do Quadro Único do Estado, do 

t inado a auxil iar a construção Depar tamento Estadual de E s -

de um açude na Vila de Ser ra 

Caiada, no Município de Ma» 
caiba; i 

-=«• t i / ' 340, abrindo l> vívwiíu 

tatisties, vago em v i r tude da 

exonerávAot a pedido, de Elba 
Aranha Soares; > 

concedeudy *íjvuUVÍ'OÇÍÍC « 

(Do CtirrespoiuUmt** tV A 

OHDKM) — Alto t* t w r f u m -

do c€nnrro'nnt« d w t a uld«dt% 

]f>j-lndor d * juma ltU«Iitfcnoiu 

ap r imorada o p o l u i n d o , p r o f u n 

do conhecimento do r u m o de 

a t iv idade d e sua profissão, es-

creveu a respeito do c reàcen-

te a u m e n t o do movimento co-

mercial local os comentár io* 

sup lementa r de CrS 300.000.00 / Francisco Nunes Leandro da 

á Verba 18 — Codigo 8.63.3 

letra b — Mater ia l pa ra novas 

instalações de A g u a e Esgotos 

da Repart ição de Saneamento 

de Natai ; 

n . ° 341. abvindo o credito 

de CrS 100.000,00 

á Verba 20 - Código - 8,87.4 

^ Conservação e construção de 

próprios públicos ; 

— n / ; 342, abrindo o credito 

sup lementa r de CrS 5.200,00 á 

Verba 21 — Encargos Diversos 

— Codigo 8.94.4 — Prêmios 

de Seguros e Indenizações por 

acidentes; 

Silva, d 0 oargo de Professor 

de 4 . a ciasse, padrão E, do 

Q u a d r o Urtico do Estado, do 

Grupo Escolar " P e d r o II" , da 

cidade de I t a r e t ama . 

O sr- Secretar io Gera l ba ixou 

por ta r ia concedendo a Elidio 

Cavalcant i Ribeiro Pessoa Fi* 

Iho, ocupante do cargo de O -

íleiai Adminis trat ivo, classe L} 

dç Quadro Único do Estado, 

do Depar tamento da Fazenda 

mais um ano de licença, p a t a 

t r a t amento de saúde, em p r o r -

rogação, epm o vencimento i n -

tegra! . 

DR. ALVARO VIEIRA 
CIRURGIA G E R A L - D O E N Ç A S DE S E N H O R A S 

ELETRICIDADE MEDICA 

(Ondas cuvtas — Bisturi Elétr ico — Eletrocoagu3.a§6o) 
CONSULTORIO : Av. Duque de Caxias — 174 F O N E — 1284 

CONSULTAS : Das 15 horas em diante. 
RESIDENCÍA: A v . Getulío Vargas , 750 - F O N E 1423 

O T O N O S O R I O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

T R A V E S S A AURELIANO N 0 31 
T E L E F . : 1295 T E t E G . : O T O N 

FILIAIS: — CERRO CORA' E C A M P O R E D O N D O 

Carvoaria "Felipe Camarão" 
D E MANOEL GENESIO 

A maior de Nata l e a que vende pelos melhores preços: 
T O R O S para fogão—CARVÃO VEGETAL—LENHA E M ACHA 

R u a Fel ipe Camarão , 453 — FONE, 1310 
Destr ibue a domicilio com a max ima presteza 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UKDiARIAS - PROTOLOGIA E S IF ILIS 
J u r a radica l daa hemorro idas , var izes e hidrocelo*, «em o p e r a ç i 
. eem d o r . Doenças da ureta, próstata» vesiculas, seminais , bexi 
d a e r i n s . T r a t a m e n t o rapd ido d a s u re t r i t e s a g u d a s e cronicai 

a s u a s complicações. Pe r tu rbações sexuais — Uretroeoopie 
Galvano C a u t e d o 

D A S 15 HORAS EM D E A N T S 
üonsuitoric: Edifício "Nova Aurora® — R u a D r . Barata , W -

1 . ° andar — Resldenela? Ru* Apndf* ITT — f o n a LNS 

q u e publ icamos com m u i t a s e -

tisfaçfio nes ta repor tagem, p o r 

focai tearom u m assun to d o 

maior interesse pa ra a vida e -

conomica desta região, l amen-

tando, apenas , não t e rmos t ido 

autor ização p a r a dec l inar o 

nome i lus t re de s eu § u t « \ 
UA d i m i n u t a ^que 

r epa r a i* c idade d e JVtoesoró 

dos cent ros p rodutoras de a)* 

godfto 4OH Estados d e P a r a í b a 

e Ceará, s e m p r e fo i u m ía tor 

p redominan te tna vida desse? 

ou t ro ra p u jante empór io co-

merc ia l do nordes te brasi leiro. 

Com amoros idad» n a c o m 

t m ç â o da Ferrovia MOSSO* 

R O ^ S O U Z A . que de*d© 

1912 iniciou os seus t r a t o * 

lhosj não a t ingindo a inda o sopi 
ser ra do ^Martiius. a JSaraiba e 

oCea i^á desenvolveram grim 

demente a vsua rodoviár ia , 

t raindo, ^elo aparec imento 

do caminhão, nos cent ros co -

merciais de Campinas G r a n -

de e Fortaleza, a ma io r i a d a í 

a t iv idades comerciais do Nor* 

deste. 

Mgssoró: desde então, q u e -

dou- se no desanimo a n a dee-

crença <2 acei tou como u m 

desígnio do destino, o desapa^ 

rec imento do seu comercio ijn 

por tador , concervando npenas 

a sua tradiçfio de c idade que 

fo ra o ma io r empór io d e n e -

gócio dessa larga região n o r -

destina. 

Campina G r a n d e sobrepujou 

Mossoró e m intercâmbios de 

importação e exportação, con* 

quis tando pa ra a o rb i t a 4c 

seu comercio, aem se fa lar 

n a região, toda a í r e g t 

desta cidade, p a g a n d o a ta a 

vender tecidos e demais a r t i -

| gos de consumo geral , a co-

j merc iantes daqui, 
1 
j Do mesmo modo. Campina 

j tomou a nossa d iante i ra mu* 

uniu *hoi m^H rf^mprim 

pA'f>duU)s dtt «fidiit p r lnülps l -

i n r n t c niifodíio. NAu »ab*mo« w 

por o f n - i w r vnnt«Mon« t m pr^ 

çoií, ou me lhor nrelinçAo 

ar t igos exportavein. 

O cer to é q u e Mosaorô *e 

r e t r a i u a ponto de f icar o seu 

oomercio ads t r i to <a pequenou 

cen t ros o n d e conseguiu «o-

brev iver a sua e n f r a q u e c i d a 

i iu luencin cunwrciaí . 

Agora, po rém, «e no ta u m a 

espécie de renasc imento nessas 

a t iv idades Com o es tabelecimen 

to de u m a sucursa ] e m nossa 

p r a ç a da casa BRITO! os a n -

tigos compradores de a jgodão 

a l a r g a r a m os seu» negócios e 

v ê m fazendo f o r t e concur ren* 

cao i p raça d e CmnpSnâ. 

O tema a q u e no** p ropuse -

moH exp lana r apreèefl ta , e n -

t re tan to , um pa radoxo b v 

teres§ante : — a praço "k Mo» 

soró e n f r e n t a ' a - r ival p a -

rà ibana , to^ .ndo^ lhe bôa pai ' -

^e do comercio de expor -

tação, e n q u a n t o que , o c o m e r -

cio do impor tação con t inua w 

m e s m o p é d e deficiência: — 

f a l t a m arn\a«ens (de f a z e n d a s 

em grossos q u e v e n h a m a t ra i r 

á nôHáa es fera de negócios or 

comerciantes do Oeste do 
tudo e demais regiões q u e Í? « 
proximidade da distancia non 
liga vantajosamente, 

(Conf l tmav ío da tin pfi<nw) 

l , u h Cnrlon Mnnclnr , Mir fu»i 

>. '« ,( 
1 H< .tl 

ÍMn hiVnr 
' "fli 

^ví-uiv» lmmimm, ,, , i k > i i 

r loimrln do Inwtltuio dtm 

m^rr lnr lou ikv Distrito Ftr i ,^ 

ral. 

A b r i n d o n M».*sir;i, n íIismu» 

ba rgador Dionbit i Filgueiru con-

cedeu a p a l a v r a ao Diretor d 

Serviço Es tadua l de Reeduca* 

çào e Assistência Social, qtu» Í».̂  

p resen tou n c /mfemir i s tn »1 ? 

t ioiw. 

O d r Luiií Carlos Maiiciaio, 

q u e é, tant tfeem, A ^ i s t r n t c ; S E M P } ^ 

Técnico do Depai^tamento <l.ç • r 

Assistência no Distri to Federa l Q 

e u m dos m e m b r o s da Comis-

são Cen t r a l da Legião Bras i -} t l 0 f a u t o 

111t\;i 

Um». «.Icv,ll;i , , , j(mi 

lhos u Sitniii Ti Ti1 'iulm 

<!<• t 'ublic;u. 

2« - I] ... 11 

Cinemas 
íííOÍ al-iunu^ 

d<» vcprfiVüvc'! F(li-

ptíias v c r i r e \ v 
leira d e Assis tência , iniciou, e n - . . n T t J , 

t&ô, a s u a paWstva, d i m d * . ^ n i 0 I l o r f ^ l 0 

do q u a n t o .se Unha j cnçKo 

cons ta ta r que , no Ri»? Grande DO.s 

DR M K H A D O 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM H O R Á R I O PREVIAMENTE 
COMBINADO 

Conaultorio: Avenida Rio Brtuoo n.° fSSi 
Reíídencia: Rua AtSíiü, 419 — Fone 1384 

Jooé Ivo 
DOENÇAS DO A D U t T O > 

DA CRIANÇA 
(Distúrbios a l lmentares Di-
^rráa, voscdtos, desnut r ição , t t 
fa rdamento da dentíçfio, e tc 

D o a n ç t s das Senhora s 
(Ütero. ovario, t rorapa, ht* 
morragia da pube rdade , fent> 

menos d a menopauaa, e t c . ) I 
Diabete — N c u r a s t a d a s e n a ' 
Moderna orientaçfto n o trata-

men to da sifilla 
Cônsul tor io # r a s l d a n d a : 

Avenida Rio Branoo. (34 —Fo-
19t» N A T A L 

Q u e as g randes comerc ian -

tes e indus t r ia i s de tecidos r 

ar t igos corre la tos med i t em nes-

se ponto f u n d a m e n t a i de in -

teresse legit imo Í para o seu d e -

senvolv imento e p rosper idade . 

E q u e m p r ime i ro de r u m PAS-

SO A ; F R E N T E nessa d i r e -

ção, obterá , impre te r ivé lmen te 

resu l tados s u r p r e e n d e n t e s " 

Dr. L Bandeira de 
Mélo 

C u r a radical , s em operação, e 
s em dor — Doenças a n o -

re ta i s e par tos . 

• E S P E C I A L I S T A 

E x - a d j u n t o d a clinica d e doen 
ças A n o - R e t n i s e da Mate r -
n idade do Hospi tal S. Francisco 

d e Assis (RIO) 
O N D A S C U R T A S ~ ELETRO-

C O A G U L A Ç A O 
Consul tor io : P r a ç a August . 
Severo, 250 — 1,° Salas 3 e S 

Res. : R u a da Conceição» 61 
F O N E , 1419 

Expediente: d e 14 ás 17 hora* 
d i a r i amen te 

:iü lie 
DIA 30 Maio . 

C A S A M O N T E 
BANDEIRA D O MONTB 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS , T I N T A S 
OLEOS, Graxas , Vernizes, Esmaltes , Carbore to , Soda 
Caust ica , Potassa, Ea ta rbo , C k m p a r a Soalho, Cabos Ma* 
niUia a L i n h o . — Estopas de A lgod io , Aabeato^ Anilipaa, 
Fi l t ros . Talhas , Art igos para in s t a l ag fa i sani tar ias a Abas-
tec imento dfAi^*Ji. 

T U D O A O S MENORES P R E Ç O S DA P R A Ç A 
R u t D r . Ba ra t a n . " 199 e T r a v a m do Msodeo TI 

- N A T A L — 
I • ll»l mm 

Dr. Paulo Gàbrãe 
Sx- in te rno da ci inlei Urologlet 
1a F a c u l d a d e da Bata S x ^ f t t t o -
tenta d a clinica c i rúrg ica do 
P r o f . G a n a d o Lopes to Hospital 
San ta b a b e l — Cl io lo t a Girur« 
«Ia especializada daa Vias U r i m -
rbs» Doença^ Vene r t ae , P e r t u r * 

beeêsa a a x m l s 
CoasiiHorlo: UIÍM Caldas, H 
- 1 . ° ttdar - Tkm • 4» U • à m 

14 toras e m i H u r t i 
t •* 

4 de 

ür. Cr«ao Bezerra 
A P A R E L H O DIGESTIVO 

C O N S U L T O R l O S : 
# A v IHo Branco n . ° 669 

Horár io : das 14 ás 16 ho ras 

R u a A m a r o Bar re to 1311 

H o r á r i o : 16,30 áp 18,30 

R E S I D E N C Í A : 

R u a da Conceição n . ° 621 

F ò n e 1354 
W^mimmm ia*n n n >••• ' > v «•» 

Antonio Carolino 
Gonçcdves 

d<f Nor te ? os seus serviços soci-

ais, o rgan izados e dirigidos 

desde o pr incipio pela capacida-

de d e t r a b a l h o % Qrle*\taç&o pra 

tica d e Aluüfiio Alveí?, v jnhnm 

c u m p r i n d o u m a al ta missão, 

t an to n a assistência as famílias 

dos convocados como ívys me i jo -

res a b a n d o n a d o s e de l inqüente ; . 

0 o rado r da noite f o ^ a s^guh 

com a largíi. visão dc téc-

nico, u ' a mtnunciosa exposição 

sobJte o grav«t p rob lema que 

pesa «obre os p o d e r e i d i r igen-

tes do nosso paifl. quando mais 

do q u e n u n c a sc tez premont. . 

a necess idade de solucionar t 

p rob lema d a cr tança , fec-ndo 
1 

t e r m i n a d o a sua pales t ra *ob 

calorosos aplausos da a ^ i s t e n -

cia . 

Encer ra t ido a Sessão, o I n t e r -

ven to r Federa l inter ino coh-

g r a t u l o u - s e com todos os p r e -

sen tes pelo seu comparec imento 

b e m como ao d r . Luiz Car los 

Mancine , pe la conferencia q u e 

acabava de ap resen ta r , 

"Roíal1' 

üxculsivanvt\>ih i«;;«',. .,;!. 

O VELHC? LOBO. 

Pedro'1 

Lutr^ iJt .'iis. f i»,'•.) h .;: Í : j. i, 

áüà C(t»o n p r ^ m y ^ v ^ i U".^ 

praticar (nlguma> u 

venleute^ desa^onsoUi;.-).. ^ fil-

me 4s Crinuca? r 

ACBlTAVEi, VAH.\ A1H'Í.T 

m 

Dr. Jacob Volfzor 
OCUL1STA 

E x - i n t e r n o da Clinica ue olhes 

do prof, Ceaario A n d r a d e e do 

Hospital San ta íeabei da BaCn 

Operações e tvotam^nto d^r 

doenças de olhos, ouvidos. 

rí?- e ga rgan ta 

Consui tôs : 

Das 14 em 

Consul tor io ; 

(EcKfieio dn IrmH^d^d^ Ao* 

Fone : 1071 

Residencio : 13 de Maio4 557 

— N A T A L — 

DR. MONTE 
Ex-açs i s t en te do Hospital 

P e d r o I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidoa, Nariz c Ga rgan ta 

Ex-ass i s t en te do Hospital 

Cen tenár io 

Cons.: Av, Rio Branco» 659 

Res/. A v e n i d a Rio Branco. 77T 

Quem «.'Acontrm: 

pc-guenó, :.-?v! i 

bríinoo. oLhvifr ^ 

pelo uom^ '--U- q^u-í:'.. 

a Av, Oeodoi*^.- 11 

rn o d m a ^rfttiricíiç:';; 

Gcsribcridí T í n ô c o 

e 

Djalma Aranha 
Marinho 
ADVOGADOS 

Av . Duque de Ca-vi^ HT -

1 .° aniUir 

(.Altos da Fan? ' ' 

Brasil S. A > 

TeMone. 15T0 ^ 

ADVOGADO 
l 
I 

1 Escri tório: R u a D r . Ba* | 
j r a ta , 241, 1 .° - S d i f l d o | 
j N o v a A u r o r » — Rael~ j 
| d n c i a : F e l i p e - OMMM» | 
I rio» M l I 

TONAS GURGEL 
Acei ta ceusas civis ,# comerciai* 

PROVISIONADO 
Advocacia e m Caraúbea , Mar* 
ibm> Apodí , Pc r t a ledre , P a t ú e 

R A I O S X 
A f e t e B t a n e e 

b r t t o r i o e rea idencia : P r a ç a e e r t a ine i» - ftcrttorSa, g ® 
OetuUe V e r g ü i « - C o r a ç l o de J w » ^ 

João Ferrdra de Meí9 
DESPACHANTE AX>UANE®U 

Encarrega i áci 
Despachos d e tap?rtsç&> 9 e ^ 
portaç&o diréta, toportsrüa « 
exportação por cabotsgcm, 
tentes de mgteteo e cutxos ser-
viços r t ía t íonadoa cein ft o'^ 

proíiscáo 
Serviço rápido c cfícícit^ 

Escritorio: Rua Frei 
n»° 89 — Fc^e, 

NAT.U. 

Í>R7 OLAVO 
Medeiros 

Che ik ' da^ clinica 
do Hospital Ivliguai C c u ^ 
DOENÇAS T)A PELE * 

s m w s 
RADIOTERAPIA 

Consultorio; Rua r
C t ( ' 

da», 66 - X o ^ ^ 

JUÊÍàen d a : Raa T r s ü l J ^ 

D r # T e o d u l o A v e i i n c 
DOSÍÇAS INTERNAS 

Especialmente 
C O S A Ç A O E y ^ S O í 

Consul tes das 14 l |2 e© ^ 
m f l d o Aur t l iano - ^ ^ 

R c d m u n d o R v b i r a 

da Luz 
( O t Ordwn dos Advogados -

BraeÜ) 

EITUJlfl PREJUD n n Nfl LOMBADA' 



A o n i i í M ... M l n t o l t » , M 4c N > < v * m t u ( l <(«• IIM( i 

A CARNE 
gniiii(l<t ^ de«H« uumwtüt r 

uliiiljMticiiic m protiiiçAn de vtw 

IM, rMitm :• r ín/ mUtOl* rttl ItU 

uniu- [>"iitos dn Brasil , í tpela-

. ] » i ntcipiilint n t r pura n su i -

r.fx-ulliirn «raças ás e x t r a o r -

dinárias qua l idades do porco 

nenhum outro an imal , talvez, 

possa com ele compet i r sob 
» 1 Csu' yuinv v*c vioio, 

0 porco é m u i t o prolífico. 

Cnvt vaca de q u a t r o anos t e rá 

»:> máximo dois descendentes . 

I p r ; i r a da m e s m a idad? 

l>.rdc íor 1 002; f i lhos, neto? 

r bisnetos, A ges tação da vaca 

fhira nove meses . £ da porca, 

r-iíatro. Em retfra* a vaca terr: 

filho em cada pa r to , a p o r -

ca de seis a rfefóBWte. E j á 

!(n> <>Ufl meses as leitôaj? pre~ 

serão fecundada* , Nb 

\ih\ dos qUftt.ro atiotf OH dejs* 

te? da vaca pesar iam 

taUv/. 300 quilos. Os da porca 

f i n g i r i a m úrts ^cm mi l qut» 

l"-. i;-to é du*cn tá s vezes mais 

O nu moro de indivíduo» prt)-

ao^utríç por u m a porca t ende 

atingir 6,434,838 e m /sua d é -

cima geração* 

O porco é Jrtuis per fe i t a 

ruAqu.ina de ftfzér i*arne que 

h o m e m criou* U m boi, poi 

• \ emplo . precisa d* dose a t re 

•v quilos d* m a t e m * n u t r i t i -

v a assimiláveis p a r a prepa*» 

um qui ta de poso v!vo. 

F" um pe rdu lá r io ! Um ca rne i -

ro. an imal m a i s a p r o v e i t a -

dor. p r epa ra seu qui lo dc p e -

«?<> vivo a p e n a s com oito a 

novo qui los d e m a t é r i a s n u -

tritivas ass imiláveis . W u m a 

< onsideravel economia . O p o r -

t*o, porém, vai b e m mais l on -

Necessi ta a p e n a s de qua t ro 

cinco qui los de ma té r i a s n u -

h-itivaf» assímllaveis p a r a pre-

parar o seu qui lo de peso vivo 

Em. resumo, com d'o2e a treze 

'.íUilo de subs tanc ias nu t r i t i -

vas assimiláveis o boi a r r a n -

um quilo de peso vivo, o 

amoiro quUo c me io e o 

p ' o dois e meio quilos! 
& t 

O p o K o tem a m perfe i to a -

p ' :oi.bo digestivo, ET d e causar 

"Jmirnç^o e inve ja a u m dís^-

i'óptico. T u d o come b e m e d i - J 

DO PORCO 
1'IMKNTKIi C10MKM 

K«M't» bem onoolo cpImIoa*, C 

q u e nppfl lH Q u e voracidade! 

Nem cliefíii a mofttltfitr 09 nlU 

nwntoH, lntfere-n» mui* ou m< 

nos Inteiros. E a dl#o»tAo ( 

aque la marav i lha ! Sendo as-

sim, tudo lhe serve: capina ten 

ros, hor ta l iças pouco a p r e -

sentáveis , a l fa ia , r amas d ive r -

sas, icoiuuuo iuüuüiriais , fare-

los» to r t a s tanch^gem, leite 

desnatado» leitilho, f r u t o s s i l -

vestres» coquilhop. ra izes tube i 

culos. res tos de cozinha, la-

vagens... t u d o npr^vei ta! E 

aprovei ta b e m . Muita coisa dez 

t inada ao l ixo. como d e todo 

inaprovei tave!- o porco t r a n s -

f o r m a e m carne , touc inho t 

banha . Es^a admirável q u a l 

dado do su íno f a r «om que 

e m téda par te , nas c i rcuns -

tancias ma i s cliversaíi, ae e r 

con t re sempre* e mais ou m e n o s 

fac i lmente , com q u e l o m p o : # 
as r&çoe» q u e lhe fo rem des-
tinada». 

O purco 6 <l& uma esp lend i -

da ma leab i l idade A d a p t a - c e í 
todos f>s climas. <* todas aí 

condições d e vida, a fodas as 

alimentações» 

No Bras i l > OM agrcnom<»s es-

pecial istas apon t am i r e s m a -

ne i ras do cr iação do* s u m o s ; 

extens iva . intensiva e misU 

A l o j a m «-nus n u m íundo d. 

quinhi t . n u m a p o d i d a lux\u>s^ 

com espo jadòurâ e aeUa en-

canada» e m abr igas rust icoí 

dispostos e m cbiqueiroeSj ou 

e m pleno campo, e n t r e g u e : 

p rópr i a sor te . A todos os mc 

todos ele se adap ta e dá c: 

resultados ^speradee. • 
« * * 

iTritizam-sc n^ ^ t imentacãc 

txumana 95 do »e«o vive 

do porco. Esta percenía í íem é 

cm m u i t o e»uper'or a dp t o -

dos os o u t r o s animaiv d o m é s -

ticos. E h á a inda ar» oerdar 

com q u e se {az2m escovas 

p as u n h a s q u e dáo eola e 

ácido pruss ico . O couro é a -

preciado. 

o s p rodu tos do -po rco tem 

p r o n t a e s egura aceJíaçào. Pa 

u a m - l h e s p reços mUltoA IV-

mtmeradorês . E abastecido ih 

\ e j r amen te o nossa mercado 

Inl t rhf l , lá hm uAo 
f f t l U r l h compir tdoiM purn h h -

ithn, to t i r lnho n v n m * é* po r -

pvrtum (In mktmvH no 

t«v»l 110 oomoroiii Uitmwieio-

nftl. 

Por or«, u uowii poviçfto 

u»«e comercio 4 de h u m l l h a n -

!e modést ia , om Cace das i -

monia» p o s s i b l l t d a d o bra»i-

silelras. 

E m 1937, e x p o r t a r a m t o u -
sinho e hnnb» Ptri +nnolo/4ric 

Estados Unidos , 93.167; P o -

lônia, 21.484; Hungr i a , 18.527; 

Canadá (em 1936J.. 16.437; Di 

namarca , a j^equenina, s u p e r 

povoada, escassíssima de r e -

cursos na tura i s , a s impát ica 

Dinamarca , 6.783, Estes os cin 

co ma io res expor t adores V í -

n h a m o s om déc imo luga r com 

1.610 toneladas, 

Os cinco maiores i m p o r -

tadores de toucinhos e b a -

nha. n m toneladas , e r a m n 

Grã Breu, , 73 573: a A l e m a -

n h a , e m b o r a ^ s s e o q u a r t o 

pais do m u n d o n a criação des 

se gado, 42.842; a Tchecos lo-

vaquia , 11.266;- a- Bélgica, 2.036 

a Holanda . 691. 

* « * 

Oepoi» da guerra? a p ro-

cura íp. p rodu tos do p o w 

será imensa . A Europa es 

fomeada r e d a m a ^ l o s ^ á en. 

enormes m u^n Utínd^s. Os r e -

banhou du PaJonla Hungr i a . 

D inamarca não «st:ar5o «n 

côndlgóeè ' d^ tomnr par te . n. 

comercio à n t w n a c í a u à L poli 
fo ram m u i m reduzidos pei< 

falta de f o r r agens (var ias sâc 

impor t adas de ou t r ee conti> 

nen tes m e s m o do Brasi l ) t 

pela vorac idade a lemã. Os r e -

banhos da Polonia, Hungr i a e 

vad idas e n c o n t r a m - s e tombem 

reduzidos a bem pouca co!sr 

e ps los mesmos motives . £ 

p róp r i a s i tuação a l e m ã nâ<-

deve ser boa e piorai4á á pre 

porção q u e a a rea invadida st 

r e s t r i n j a , poife • ' s s t a rest ição 

atli\ge t a m b é m o vo lume ^Icí 
alimeti tos produzidos, 

Se f :?ermos agora u m es-

forço. se os nossos f a m i d e i 

ros s i t iantes o chaoareiros a -

t e n d e m n ao fomento q u e vem 

fazendo o Minis tér io da Agr i 

cu l tu ra se mul t ip l icarem os 

cr iadores de porcos. Re cr ja i 

V-rVTT: 

P A R A ÀS CRIANÇAS 
O D O L I N O 

D E O R H 
í? inâtupennovei nt) pprtodo ôo M>x*lmn 
to. FoTíifica « àP**ftt)otve normalmente. 
Evita doenças da tnfnncfa* fácil toda* 
pata Anzmlü. Qorriot a nuMçfio dfofhiw* 
t<>\ A umenta n apetite, engorda e desen 
v o l t a a* core*, 

Para a» menina® no perindo 
da puberdadet é garantia contra 
desarraDjos futuro?» 

Vende se em garrafas ou vidros. 1 vidro custa me-
nos. A garrafa tem maior quantidade. 

coitm :rsf«, 
QUEDA DOS Cl* 
BELOS E DEMAIS 
«FECÇOES 00 
COURO CABELUDO. 

1 . •> • 11 1 1 • Í» r 1 - '1 -> 

l t \ X - 'f 1 t ^ ; A 

pomn n» Kirnur umin pr^u» 
p M â o u^^lnnnl n u * * 

( k i m áb* NMUHlin cldndpw 

ttU HOI campou VMflflMiltlUM 
o &m f l o m t a f i dn cm t r emo 

««to, 01 nwflo i nuinln * 

doli milho»» do porco» po» 

dtrlam st r quiu «nt» ml ihòes 

«m 1949. EsUuiamos em con-

dições de p r e v e r melhor AO 
nosso oonsumo de carne e cen-

t r a r f i rme n u m comerecio in-
tPMíB^ional dno woje tCi'**" 

aantes. Pelo menos a posiçAo 

d a Polônia dever ia ser ocu-

p a d a por nÓB houvesse um 

g r a n d e esforço em pro l dc 

u m a nuúor ç melhor su ino -

cul turg . 

E* pa ra a su inocul tu ra <iuo 

se apela q u a n d o se necessito 

de u m r á p i d o aumen to dn 

produção de carne . 

a 
prtsiMa da jiinla diretora i 

anos DE n u 
PODEROSO « 

jum-smilfici 
UIHtEBMálICI 

(KM tfe i m i i A S a p 
mMmm 

Tra t amen to e operações daa 

doenças dos OUVTDOS, NARIZ 

16 G A R G A N T A 

D r . C l e o d o n T a v a r e s 

Auxi l iar técnico e ex^n^sifiten 

te Interino da Cadei ra de Oto 

r ino- lar ingologia da F A C Ü L 

D A D S DF. MEDICINA ÍX 

RECIFE e assis tente do 

H O S P I T A L PEIDRO II, (Recife 

Consul tas : das 15 ás 18 ho ras 

Consultorio: Dr . Bara ta , 233-1/ 

Res id . : Vo l . da Pa t r i a . 695 

G ê s s o 
para UJOS diversos 

vendem 
em Mossoró, Natal, Forta 
leza e Recife — as melhorei 
casas de ferragens e mate 
rial de consftrução — 

F a b r i ^ ç a o d e 

S / A M i n c r a ç S o J e r o n i m 

d o s a d o 

Mossoró 

V E N D E M - S E 
A casa n . ° 55Ô, á Avenida 

Deodoro; u m te r reno para 

construção, o t imamente s i tua 

do á Travessa Po teng i . 

T r a t a r na Caixa R u r a l . 

L e m b r e - s e 

de q u e es tamos em g u e r r a Eco 

nomifcar agora, a lem de p reve -

ni r o fu tu ro , é t raba lhar para 

a Vitória. A b r a ho je mesmo 

ume. caderne ta em qua lque r 

cooperat iva. Todas são fiscali-

zadas pelo Governo. 

Dr. 
Avisa que atenderá seus 

clientes mediante hara pre-
viamente marcada no con 
sultorio 6 Praça João Ma-
ria, 56 — Fone 1267 — Na 
parte da tarde durante as 
mêies í é Novembro e De-
l e m b r o . 

r ina 
M O , (AN) Um dcH-j rioü dr Fwludn nm ip~um»'nc;i-

pacho dc WnshinHton iní nt\\\\ s/m clriUps pM*sidmtPs 

que o embaixador brusileiru ' referida jLIr\1 , evperandn-se t \ 
s r . Carlos Mart iny Pimtíim de i)iic o subst i tuto rJHivu dn sr . 

Souza, assumirá a presidencia Cordel! Hull si-ja sr , Kdward 

da j u n t a d i r e to r a da União j Stet inius. designado \n>\o P re -
- ' « í .-» . . . n , . . ! . , A 1 ' .1 1 r> 1 . A «U4U1UV> »i.l»ílfl Wi 4̂ 4*4». Mtl I rtlmlliv Jl< t.MI.M.1 V Cl l {J.H «I MWlIJiai 

demissão d f, s r . Curdell Hul l . Secretaria do Estado. 

Conlorme tradição, us secre ta -

Aceita voluntários para 
as Bases Aereas de-Na-
tal, Recife e Salvador 

S. PAULO, 29 (AN) — A B a - à á ^ Bases Aéreas do Salvador , 

se Aérea de Sào Pau lo está a-

cei tando voluntár ios destinado* 

Rer i ie e Na ta l . 

0 SANGUE E' A VIDA 
^ n «5ANCITP HK M f r u T P w f f > m O M A f . O 

INOFENSIVO AO ORGANISMO -
AGRADAVfiL COMO UM LICOR 

m 

I C í t í l í o I 
Tome o popuiar depura t ivo v"iupos-
co dc HERMOFENIJU, SAMAMBáIA 
tfOGUEIRA, PE' Diá PEDRÍZ, fe/VLSA^ 
PAKR1LHA e out raa plant«a /necíici-
>«ais de «lio va lor depura t ivo . Aprova -
do ^ l o D. N. 5 . K como m e d i ç ã o 
au^Uiat no t r a t amen to du Siííü> 
rtoumattenio n» medm» fiHcen» 

MERCEARIA SANTO AMT0NI0 
DE 

ANTONIO ISMAEL 
Casa especialista em bebidas na>:;io-
nais e estrangeiras, estivas, carnes, 
sardinhas, salames, conservas em ge-
ral, doces, çeléas, bebidas geladas, mi-
udezas e perfura arias, tudo pelos me-
lhores preços da praça. 

ENTREGA A DOMICILIO 
Hua Felipe Camarão, 391 — Fone 1545 

End. Teleg. Formidável 
Natal - Rio G. Norte 

JL. 

EITUJM PRE 
r. ~ .') N'fl LÜHBflOfl 

WNt> i • 

A DTSPKNSA NATALENSE 
o u 

C A S A VIUVA' M A C H A D O 
O mais antigo e t ambém o mais concei tuado estabeleci 

mento de est ivas da praça 
Instalações ír igorif icas pa ra conserva dos g e n e r o j 

Fone 1053 — Rua CbiU, 126 
ENTREGA A DOMICILIO 

Ribeira — Natal 

SERRARIA ARCANTIL LTDA. 
RUA MIPTBU' 676 

Telefone w 1503 
MADEIRAS EM G E R A L * 

C O N T R A T A C O B E R T A S E 

E S O U A D R I A S 

GALVAOr MESQUITA & CIA. 
Ferragens em íferal. tintas, oleos, soda ?austica, vidros, 

louças, artigos sanitarios, etc., etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO P R E F E R I D O • NO 
G E N E R O P E L O S SEUS P R E Ç O S MODICOS g 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, 1.253 

I MUTILhuQ j 



A OllWOM ^t i l i i íM.ff l i» , !«i tli- N»twmtirw tl<» » '*« 

A O R D E M 
Vespertino de propr ledede 
do Centro de ImprtoM Lid 

VLIMBS C. OI oom 
(Diretor) 

OTO OVEMMA 
(fUdator-Chefe 

R, VERAS BEZERRA 
(Redator-Secretarlo) 

J e e é Sebastião d* Olhreir» i 
(Geraria l n t ° . 
EXPEDIENTE 

Red,: 8 iâ 11 e 1» l i lf bOM0 
Ger.. 7 ás 11 e II ás 17 horü 

Cai» postal 110 
Telefone: n.° 1221 

Séde: Bue Dr. Barata, Uf 
NATAL 

ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Ano Cr$ 60,00 
Semest re . . 35,00 

Tr imes t re . . . 20,00 

Mês -.10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 

Num. a t rasado . 1,00 

PUBLICAÇÕES, ANÚN-
CIOS, SERVIÇOS 

AVULSOS, CARIMBOS 
ETC. í 

TABEĴ A NA GERENCIA 

K* M^^ttdi* o i i u m w i ito « to» 

iíéiifi f | tir ehpgnm mo f im tta 

vida lenilri iiprniM Inibindo 

<iiivlu mi:AO itlmit com Dru* 

uotioln tmtregn total dc «I 

mrmnrm t \ w o* aanto* cotiac- r í x Aubatniuíia do seu t e r 

Paia que oi mortos vivam 
( O « p ó l - m o r t e n a d o u t r i n a c a t ó l i c a ) Euripedee Cardoso de Menezes 

£ JÁ qur uns iffi rljiio' K«m — notudnnicnlc entre o» 
guem fuzor o qur deveria con» No entanto "»cm santidade membrog mal» e»clurccldo« da 
t l iulr « objet ivo mnxlmo d e ' miiguom vtrA a Senhor"; com foreja Anglicana c dá Igreja 
todos 08 que nos orgulhamos1

 0 m e n o r pecado venial na Protestante Episcopal, o nume-
de pertencer ao rcdll de Crls-1 condenei» não pôde o homem ro dos dissidentes que retor-
to Senhor Nosso. "pisar a estrada santa" (Is 

Quando deixaram a terra, é 35,8) e gozar da visão btatifica 
Rfl\ Tcirt r>ru» fHr 

possível q u e mui tos aos nw>- w-

sós i rmãos não amassem ainda 

ao Pa i celeste de todo o seu da. 

Isto ^^í? 

claramente a Escritura Sagra-

coração, acima d e todas as Onde se acham, entâo ; as e i -

c o u s a s . . . é pnçsivel que h o u - m a s desses que , un idos a D e u s 
I 

vesso neles certos impulsos e n o f u n d o do seu a e r ^ p o i s e s -

afetos desordenados, a lgum j t a v a m em es tado d e graça, p a r 

* ape^o demasiado ás cou tas do j t i ram todavia des te m u n d o 

m u n d o e t an tas ou t r a s f r a * ! sem h a v e r e m at ingido aque la i 
quezas cu ja gravidade, p o r - ! san t idade q u e D e u s exige ? 

ven tura , não se lhes apresen* | Se n e m no céu o n e m no in 

tava em plena c o n v e n c i a . . . í iú ferno, es tarão n a t u r a l m e n t e 
> 

taç, talvez» que eles mais So- 1 n u m •' lunar d e pur i f icação" , 

i r iam do q u e cometiam d e l i - n u m "es tado intermediário*' , 
vre vontade, fa l tas que , n o di -

zer d e Kar l Adam, e r a m mate 

pa ra empregar tuna expressão 

que já vâo usando alguns teó-
o ranço de sua na tu reza d e - I fogos p r o t e s t a n t e s . . . Cresce , 

seqyi l ibrada do que a ve rdade : J aliás, — d igamo- lo d e p a s s a -

Pio XII e a família 
" N o v . d a o excelente d i a - tador de energias. E' crucial Estado, no serviço exato da 

lio católico de Lisboa, insere a dor de viver em tantos l a - do Senhor , 

um editorial que "da ta ven ia" j bat idos polo trágico con A nobreza da £an)*iitt! 
Na hora de te r r íve l decom* transcrevemos, pelo acerto dos! dicionalismo da guer ra , e .o 

conceitos em que é vasado. Papa clama todos os dias: posição social q u e peasa, "a 

- p ; 0 x i l prossegue a sua t a - "Não temais. Cumpr i os vos maior nobreza, o melhor b i a 

ie{;> do ^rande a rau to e r e - deveres. Se eles são h o j e tào fami l ia r é u m a g rande a r -

eonst ruior da f e l d jdade 

fomüia. Fez-se o mest re 

ira mais pesados do que nunca> vore genealógica, es tendendo 

d a l também será maior a graça as suas raizes pela t e r r a á r i -, i 
cnstidade conjugai , o poeta do q u e vos aliviará e amparará" . ' ' tía d a descrença e da cobardia 

amor, puro. o k-gislador ' da O P a p a é um dis t r ibuidor de [ mora l pe r an t e os deveres da 

ordem familiar . A hora no coragem. | p rocuração" , 

m u n d o é de horrores c de l á - j Os f i lhos custam cada vez T u d o parece aba te r - se . su -

primas. Campeain nele mais o j mais sacrifícios, mais heroií»- , m i r - a e nesta vert igem s a t a -

ódio. a perversão das idéias mo mora l . O Papa não o j nica q u e a to rmen ta e alucina 
e dos custumes. do que os ignora, 

exercitou em luta e os canhões 

a vomitarem a inorte. 

A socledad'» há do r e s t a u r a r -

:<e na res tauração da íamil ia . 

centro criador de energias m o -

rais e luz diret iva da c a -

minhada do homem pelas d iver 

sas r e t a s da vida. 

M a | é preciso que a família 

VoJto á ser crista e a ser o 

A voz do Pontíf ice não ces-

sa de b r a d a r aos esposos cri 

tãos q u e confiem em Deu: 

mais do que nos homens i 

procui e m formar nos seut 

filhos a lmas for tes pa ra que 

eles, ao encontrarem amanha 

ainda na vida social a s in-

just iças e gravames q u e os 

seus pais ho je sofrem, "po? 

mais for te esteio do homem | sam ser. melhor do q u e es-

n a luta da existencia. E a | tes sáo, propugnadores dos di 

voz do Papa e rgue-se como a 

do maior confor tador e susci 

rei tos sociais da famil ia que. 

honradamente , quer servir o 

o m u n d o ? 
#íSe a fami l f a subsist ir na? 

suas bases cristãs, tudo será 

salvo". 

Manoel Vítoríno 
i 

MAQUINAS PARA PADARIA 
ARPY 

genero. 

O que melhor existe no 

Amassadei ras 

PORTAS Pi F O R N O E 

F O R N A L H A - R E G I S -

T R O S P A R A CHAMINÉS 

— PIR OMETROS— MOI-

N H O S PARA F U B A -

DESINTEGRADORES p e -

ra milho» grãos, açúcar, 

produtos químicos, sal, 

cascos etc. 
AGENTE AUTORIZADO 

C a r l o s L a m a s 
RUA DR. BARATA, 233 - FONE 1159 

! Serviço Medico-especial izado 
i Técnicas essenciais ao dlug 
! nostico te rapêut ica das do 
' enças de sistema u r ina r lo 
| T r a t a m e n t o espeei&Utsdo J 

das doenças do sistema g e - ; 
nital m a s c u r n o (vesiculi tes ; 
crônicas gonococicas, etc., : 

! etc., e suas compl icações ; 
! corrunentoa recidivantes , 
I prostatí tes, ve rumontan i t e s 
i u r inas purulentas» ^reuma- | 
; tismo desviri l izaçâo etc.) | 
1 Clinica das doenças de se j 
! nhoras D O E N Ç A S V E N E - | 
t R E A S EM G E R A L - 0 ? E - > 
I RAÇÕES 

Consultnrio: R U A CORO» 
N E L BONIFÁCIO, 228 

FONE, 1.029 

Refeições a 
Rapazes 

Rapazes de b o m proceder p o -

dem fazer refeições n a res idên-

cia da praça A n d r é dc A l b u -

q u e r q u e 618 median te p r e -

ço modico. 

n a m á fó ant iga a respe . to do 

Purga tó r io e da o ração pelos 

mortos . Es tá sendo res t abe le -

cida, m sua l i turgia, R prece 

pedindo ao Alt íssimo p a r a o* 

í iels q u e m o r r e r a m e m Cris-

to, u m " luga r de reCrigório, d< 

lus íí de p a z " Ef e n t r e oi 

mesmo» espir i tas h a daquelei 

q u e se d i r igem á Miser icór-

dia d iv ina sup l i cando " se jam 

suavteacfed ou al iviados as p ^ 

^ na s q u e t e n h a m a so f re r ' 1 o; 

q u e se fo ram des te m u n d o 

pa ra os qua i s a n o l a m "o faci 

caminho pa ra a ato ,»a felicida-

de^, a "VÍN^ íw d iv ina" . 

Os Ji^j^Gs, já mu i to an tes 

d e Cristo, a c r ed i t avam q u e 4lé 

san to e sa lu ta r p e n s a m e n t o o -

r a r pelos mor tos , p a r a q u e 

s e j a m l iber tados dos. .seus 

pecados" (II Mac. 12,46), 

E J e s u s Cris to Nosso Se* 

nhor , q u e çombateu vigo-

rosamente op t radições con t rá -

rias á sã dout r ina , q u e cita nc 

capi tulo Mateus uir 

longo catálogo de inovações n-

fé e nu dhidpHna, nr, 

repreenefc ao povít q u e E) 

sabia ac rèd i t s r no Pu rga to r i 

e rezar pelos seus mortos . Ac 

contrár io, p r ev ine seus ouv in -

tes con t ra o "pecado q u e nã 

será pe rdoado n e m nes te mun-

do n e m no ou t ro" , (S. Ma 

12;32)? de ixando c la ro q u ' 

ha pecadoíf perdonveifi na v.-
da futura. Fí» a demai s d 

prisão da qua l n i n g u é m pód 

Sair^ " a t é q u e tenha pago . 
\ 

ult i tno cei t i l" (S. Mat. 5;26) 

S. Pau lo t a m b é m esc reve ao: 

Corintioy ( | Cor. 1.3;Í4-15) ; 

fespe i to de cer tos cristão 

meio infiéis á graça e q u e se 

râo salvos afinal , m a s "Com 

atravez do fopt>v
3 

O? J u d e u s ^té Ivge rezar, 

pelos m u mortos; fazem-n< 

todos os catolicos e b e m as 

sim (o q u e é digno de espe-

cial m e n ç ã o ) , os cismático 

orientais e russos, como aind; 

os here jes ar ianos, nes ter ia 

nos e eut iquhmos, q u e se se-

p a r a v a m da Igre ja no IV e V s< 

culos. e não mais t iveram coi 

tacto com Ronui, conservando 

porém, aa suas l i turg ias da-

q u f l a époCrt. 

l i turgia (jUo v o formulár io au-

tor izado do cul to publico con 

as orações ap rovadas pela L^n 

ja , re leva no ta r algumas da-

m a s respei táveis por sua an-

. - < • . „ . , „ 
hMtlin» M , ( | ^ 

;,<Í,T *|'IHII...,„,H)I 

•M , n , , , ,f,í/ flr 1.1, « 
'ir „ 

'I't /»>,• (fi.h, , t i i• f,,,, , 
cn.ln 

Vnnio (\s 
' l " l l l ^ I ' ' i ( 1 JI< 

úr}< (1° idgUína;; :.pilas moder-
nas, dc shunn iu r r . [ ] ) v [ v h : > ^ 

} 

t lgu idade: a de S. Tiago Apò: | m o i l t o quí-do o mudo, qu^ndr» 

tolo, Bispo de Jerusa lém, í j t 0 c , i t a orisimuiad.. 

d e S, Marcos Evangelista, que j
 s o b r e

 Guapas
 0 

estabeleceu a Igre ja em Ale- ! Sf"u incessante Dc lYof\,nci is 

xandr i a , a de S . Pedro , funda - LP e l °^ b.-w.im^clns r-u-
i 1 

dor da Ig re j a Romana, comr \ n o s autrfedorir.n c w o -s;.\tt 

t a m b : m aç d e S. João Crisósto- i d H ^ ? 

m o e S, BasiPo q u e tomaram ; S ^ rVidi;,; c:i},iJ )f;> 

d e S. Tiago por paradigma | norte-air.r.ricar.o. 

Pois hem; todas a* litur^i | P o d i d a apoJo^i;, -Th.-
sem e^ccçfío, conteM oraçoet j 0< o v , r f^thev-", 

pelos nonos, j i,-,^. ,1U0 .lrs 

Os epitáfioí* dos UlÔlUíment- I o 

f ú n e b r e s , a s inscrições v e - | d e ° ( , c a r , n - i l w . ^ i U d,. 

neraveiíi da« ca tacumbas r o - ! t r a n K ( ? l r r i ^u - ji.m :r:V<a„ 

m a n a ^ ^ o , o u t r o s d m . do> | , U r a V e s s a o tsv.r 

m a i s e loqüen tes testemunhe j m ü , < t e> ^ r 

d e q u e como nóg pensavam e | por que ;i ^ 

oravam os críçtàos daqueles i • 
* í 

t e m p o s heróicos, em que se 

sof r ia a ma i s mons t ruosa toi [ M e u J c s u s < 

t u r a e se m o r r i a nos dentei ] P a d e c a s t c * na agonia án Horor 

das féras , m a s tino se r e n e - j n a * coroado fio - ^ 

gava u m ar t igo de fé e nao | p i l Ü T O S ' n o caminho para 0 Cai 

s e transigia carn praticas p a - j V a r i ° * n a rruclfixãu t. fUl v 

gâe, | S a m r t 0 ' t o n c i o )>K'daíic 

E e m khono do tudo o q u e i 6 0 

vai dito, uompulsemos as o- n m U x ]XVdl< 

b r a s do* di»icipülcH dos A p ó r j V'-^ 

tolos, dos san tos Padres da é - 1 q U t > ^ acinii-

poça sub-apos tó l i ca e de to- U " a s VoS(V) 

dos o ^ luzeiros da Igreja en pléxo : no Parais,. 

todos os séculos da éra cristí j 

e veremos, comovidos, nesse j eeu . 

A v e Ma; <•!-.• L i t a -desfi le de ciência, d e sant idade 

e4 au tor idade , q u e jamais h o u - j Ç a " 

v e d iscrepância e m torno de | 
catiço eterno, n u w p v -

tua afs ilumine. 

De.scanceni ' *í; i . i ^ 1 i i . T > .-> • 1 . • 

1 seja 

í.S. N- 1>. V. 

Alugam-se salas 
no prédio recentemente 
construído á rua Amaro 
Barreto, 1311 (1.° andar) 

Tratar com Jorge Mario 
no mesmo. 

LEVE 
na cooperat ivas es s e ü l p e q u e -

no* deposito*. EU* r eun idos lhe 

) benef ic iá r io e á t o l r t M d e d e . 

doutrina tão católica, tão uni-
versal: Tertuliano, no século 
segundo; Sáo Cirilo de Jeru- j 
salém, Santo Eirem. Santr! 
A m b m i o . no século quar to ; ( j í50ü dfí f 

• j > Cl» r | P, O 550' ainda na mesma época Sao Je-1 
rónimo, o D-cutor Máximo n- | 

conhec imento e n a interpreta- j Vende-so um ra-a com 

ção das Sag radas Esc r i tu ras , ; l > ô a s acomodações, na Trair, dc 

o g r ande Sáo J o á o Crisóstomo } ^ r e j a p r e t a 

Santo Agostinho a Aguír j A ^ ^ n a c*h* RurrJ 
de Hipona; o ponto culminar, j _ 
te do pensamen to e r>tóõ da ar- J V E N D i E ^ S E 
dgu idade — todos eles pare j A casa 50. à Vila 

» 1 1 ' so citar os mais conhecimen \ \ tratar na mo/m;! 
< 

tôd, tn iLaicaDiefte « dc J — — 

fend*r n rrçn^a w eiisten-l V E N D E ^ S ^ 
cta do Purgatório e na ult i l i - j prnpríe<iade S.-u» l-aa!-.' 

dade da oração em favor d o s m i i n i c i p i o de C ara-ih;;-. -1 

mortos . | nutJcniotros da eijaíít•• 

Posteriormente, pelos sagra- j do uma graudo 

dos Concilioí; de Lião Flo^ i comnartimentjf.. 4 (r^v 
rença e Tren to , a Santa Igre 

ja, d iv inamente awkttida. con-

A V I S O 
A JOALKARIA MODERNA tem uzs grande estoque de 
Anéis <*e Qrau para todas as dsunee. Completo sortimento 
de jolas e (elogios dos melhores fabricantes do mundo. 
Oficina apta para concertos de relogloa, Jóias — PRAÇA 

Augus to Severo , 77 — Natal 

nv>radoro*\ 1 açude, t uw,.. 

de tijolo o 3 revr<t<U>S i^:' > 

| plantação. A trai ar l-V»:^ 

j cisco de Gois. à Ocv.iW 

j Vargas, v«.aqueii* 

ARMAZÉM NATAL 
Grandes es toques de Est ivas. Molhados e Cereais . Sor t i -

m e n t o completo de bebidas nacionais e es t range i ras 
v e n d a s em grosso e a vare jo . En t rega a domicil io 

A V E N I D A R I O BRANCO, 565 — T E L E F O N E , 1210 

IO AO GALVAO & CIA 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A M A I S ANTxOA C A S A N O OKNERO, P O R ISSO 
M K S M O A M A I S P R O C U R A D A 

A O A CBtLK N . * 1 » 
HTATAt - « 1 0 O R A N D B D O HOBTK 

T«l< : "OALVAO" - C « l n Poetai I - T«1«AHM. 10H 

Nsgocío urgente 
Vendem-se t i cs nova-

na Rua 13 dc Maio, 310 e "K- ' 

r R u a Felipe Camarão. 433. 

En tende-se com Pedro Ftnw 

á R u a João Posso*. 

Atençào 
Copos de Papel -

fantas ia - Artigos '<-" 

rio r m Oojai e um 

Novidades om L l V H n s nc-^r 

de Reccbcr "Loja <i> 

Henrique Ssfttnna SI T-av. 

rpllnno, M. 

I « N U T I b i í O | LEITUflf) PRFJiií-^np Nfl 10HBfl0flj] 
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0 "Centro Náutico Potengi" homenageará, domingo 
proximo, a Astrogildo Segundo, grande 

benemerito do clube 
A aposição do seu retrato na séde social 

O "Centro Náutico Po teng i " i ciai . Pos te r io rmente , exerceu j a f ina l , p resen teou o s e u c lube j c e m a s u a a tuação r ^ campa 

a veterana c quer ida agremiação I flâ del icadas funções de D i - com a por ten tosa obra de c i - das at ividades h u m a n a s de i -

e engenharia xando , como m a r c o de *un 

| pas sagem na es fe ra social, uma 

t;. homenagem ao «eu des tacado j necess idade de u m confor tável A g o r a , o glorioso "Centro o b r a de cunhc publ ico, com a 

ssociarto Senho r A^trogUdo banhe i ro c u n s t r u i u - 0 ás suas Náut ico Potengi" , poderá r e t o r - f ina l idade do servi r ao b e m go-
» 1 / i 

própr ias expensa,*: na r as suas at ividades espor t i - r a l . 

Recen temente , VÍA»SC o ( íCen~ vas, de vez q u e estava p r a t i c a - —— 
i 

tro Náut ico Po teng i" p r ivado mente" r e a l i z a d o po r f a l t a d a 

i r.utica de noss a t e r ra , p r e s t a r á j r t t o r do Rega tas do a lv i -negro . tnento annado 
r/., proximo domingo., u m a jus« j Veri f icando. então , a p r emen te hidraulica. 

Segundo. 

A marcan t e a t u a d í o do ho-» 

n,enagead0 na vida espor t iva do 

;<1 v i -negro do r emo e d ^ n a * 

luUto, desta Capi ta l . teVe seu 

inicio ao t empo e m que dava 

ÍS p r imei ro? passos na 

j»Vttif2 dos espor tes , ded icando-

fcony* e x p e r i m e n t a d o t imo* 

ncirn. ou como es forçado r e m a * 

áor t n escrever as gloriosas p a -

Líina* d n ve t e rano a lv i -neg ro 

uv iide? naut.U»a>s. 

O miftffeástè * de«velo de A&-

•rogiJdo Segunda Dela fe ição 

material do w u c lube de e r r a -

rão. vem se man i fes t ando , ao 

?rvor dos teinpctf, Na vemode-

í:x-;'íci da -st-de, nn gestão p r e -

Jr iLnnai de Sever ino Viana , deu 

: -J apa ixonado concurso 

i n s t r u ç õ e s de en táo . com r o n -

r i d e v / e ) a u m e n t o da w d v so -

S a n t o s & C i a L t d a . 
'•ccro * Acceasorios em geral para au* 
omoveis e caminhões — Material eletri-
;o para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canas galvanizados, pregos* 
onas, encerados, correias, baterias pa« 
a cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio* metal patente e estanho — Óleos 
? graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
descontos especiais para revendedores 
feleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

ck pra t icar , in te rnamente , os r a m p a . ? j 
espor tes de sua orb i ta de ação. j Domingo proxà» \ pela m a -

por fa l ta d e u m a r a m p a a d e -

q u a d a . Surg iu , ent&o a f i g u r a 

s impát ica e amiga de Ast rogi l -

do Segundo pa ra e o n j u r a r o 

g rande impasse* Aos SfeUs e s -

forços. á sua dedicação de toda 

hora deve o c lube a const ru-

;£o da rampa-. A obra è de 

j r a n d e v u i l 0 porqt ie á funda* 

•;âo ser ia cons t ru ída toda den t r e 

d a g u a o q u e r e q u e r i a maqu ina -

ria especial izada e pessoal ha-

bil i tado a .tal espeeio de Cons-

ruçáo 

Astrogi ldo Segundo , w a d j u -

vado pelos Doutores Alvim 

Sch imelpfeng e Mar io Bandc i 

ra t r aba lhou afanosamfcnte e 

H O J E 

TT: V 

. Matinée — A's 3 . '2 
OREX Soirée —A's7.45 

aza sempre e um dia 
(FORBVER A N D A D A Y ) 

D e a c o r d o com as instruções do Juiz, os 
m e n o r e s de 14 anos nâò p o d e r ã o fre-

qüentar os cinemas cujas sessões 
passem das 20 horas 

— Begondo o bolet im publ icado pela AsíceiaçSo dor 

CptoUcos SAo Pau lo , ^sse f i lme ê acei tável menor 

«Tlafícaír» if 

C V inee i 
Ele tinha petróleo nas veias, dinamite 

nos pulsos e o diabo no coração ! 
RICHARD ARLEN—ARLINE JUDGE em 

Âmbiçào sem freio 
(Wildcat) 

nhà, com inicio marcado para 
as oito horas será solenemente 
inaugurado o grande melhora-
mento do alvi-negro. 

Será realizada, então, uma 
promissora competição natato-
tia constituída de cinco pareôs 

Tricolores e rabro-negios lutarão/ 
domingo pxoximo, em interessante 

peleja de campeonato 
A p róxima rodacte do ce r t a - O Campeonato da Cidad? de projeção .como Delorme. 

m e oficial do f u t e b o l na ta lense terá, por tanto , domingo p rox i - Piolho e Fer re i ra 

v a i d a r ensejo ao prel io e n - mo, u m a re f rega magníf ica No "Atlético'* fo rmarão e x -

com as seguintes denominações : • t r e o í f Santa Cruz Fut-cbol Clu N O choque de dois gran pressões COMO Chagas . Ca -
eOtavin Lamar t ine Sobrinho1 1 , W e o "Clube Atlético P c - des lutadores . valcanti e Fer re i ra na pa r t e 

"L iceu Industrial '1 " A d r a m a r i t i g u a r " for tes concurrentcs No "San ta C r u z " estarão defensiva e Corbo, Napoleão e 

S o c h a " "Café Maia'* c " Inêz i - da competição para decisâ:> cracks . de r e m a r c a d o valor tec Ciaudc^nnd,» n 0 a tnque . 

:iha Aranha ' 1 . 1 do t i tu lo máx imo no co r rcn - nico dos nossos g ramados como'. A luta "Santa C r u z " x " A -í i 
Em seguida, t e rminada a c o m - ' te a n o . . \ 2eno, considerado o maior za - t let ico" vai ser t r avada debai 

pet ição na ta tor ia , realwar^Re-úJ 'Possu idores de esquadrões gueiro da cidade, Zélins e Xo da maior expeta t iva e o -

.una ses iáo solene p a r a a fes t iva poderosos os dois combatentes Miranda, médios de n o í a v d t f e rccerá ao publico u m jogo 

-posição da fo tograf ia do S I d e domingo v indouro sof re ram merecimento, ç a inda, a v a n t e s ; equi l ibrado e interessante , 

•thor Astrogi ldo Segundo no COmo OÃ demais co^irmâos, 

alão pr incipal da séde s o c i a l . ! a p e r d a de valiosos elementos, 

t 

F a r á q discurso oficial d q u e pe r t enc iam ás classes as 
o 

solenidade o Doutor A l v a m a r madas . Nem, assim, porem, a 

J u r t a d o de Mendonça e M e n e -

ses. q u e d i rá dos ag radec imen-

tos e da gra t idão do "Cent ro 

po r f i a pe rde o seu g rande in -

teresse devido á g rande e 

futebol através 
d o Brasil 

20 mil c r u -Placido. o atual crack do seu passe pov 

cordial r iva l idade exis tente e a d f l P a u l i c é a - ^ t c " ' 
j ve ritu tempo áureo no Ba)i 

í?ú — onde se iniciou — e. pos- ; A patriótica campanha de 

rer iormente no , í Amer ica , , do todos os setores das a t lv ida -

Mautico Potengi" aó «eu bene- tre os dois grandes clubes. 
;nerito associado. j No certame oficial do ano 

A homenagem que o alvi- ; par^lo o "Atlético" marcou 
i- c . . ' a riinMctvne o no t n v p s v a i ' r í i ° t e c n i c o ? des nacionais pa ra auxi l ia r o aegr D náu t i co pres ta ao Senhor aoifi sucessivos e n o t a v ç ^ 

• „ r n , 7 " iáo fi-'5mio da Colina H i s t o - ! bravo moldado Expedicionár io 
rica. Tendo em cons ideraçà- r ü o B r a s i l .vem tendo cabal 

* , - ' . „.B1 rlA ° Passado d? emer i to i'u acclhida. em ti>da a parte , 
•ncarada ademais , pelo pru?- jus to e na tu ra l ance.o do u - , f 

' 4 . ! . , . . . ! ichfiior e f.y suas qual idades ; Nos 
^ a de qué os homens de Verda- v a n w por pa r i e dos t n o u o . . ^ : 

- í ; de lOüaaor cerenral v fio 
deiro senso publico e social m a r - , rês* 

\ s txogi ldo S e g u n d a a l é m . * ^ ' t r i u n í p s sobre o "Santa W 

..er por demais jus ta , deve ^ | de te rminando , deste modo. ^ 

— P^ía* w n a s de g u e r r a , o D I P desaconsel l ia-o pars 

»r»o!;f»rer. 10 anns, classificação esna que o Secre ta r iado dí 

Cinema acompanha (Da "Açíio Catnl5ra Bras i le i ra , do Rio. e n 

de 1043). # 

REPRESENTAÇÕES 
DVIPORTAÇAO 

B E X P O R T A Ç Ã O 

<1 

fO^ AÇÚCAR CEREAIS 
E GÊNEROS DO 

ESTADO 

meios «spcjrUvos a sua 
jOtfaáor cerenral e fio a l u a d o reflet ido, 

esperar que o lpíva.njza con- ; mulí ipk'* aspectos. A 

sftti\ t i rar ' mi , : lo resul tado Coníerleracào Brasi leira de 

dos ens inamentos 0 do^ co~ Ocspoí-toss combinação com 
nhec jmentos de seu novo tec- : ;t Deíosa Nar".onal. 

, i 

mcí). * | vai Jirar do 'utc-h<d um gran 

; de auxilie? para o soldado da 

Rui . o magníf ico me ia - gloriosa "F. B.". Domingi» 

esquerda do selecionado g a i i - j ult imo no Rio e em São Pau 

cho vai — .segundo noticiam lo. nos do 's j«>gos do atual 

da capital bande i ran te ~ í cer tame nacional, foram 

so rad icar ao "Epor t e Clube car iados cerc?» de setenta e 

Cor in t ian í Paulista '1 . Sabe-se : tres mii cru>;eiro.s, sendo qua 

que o excelente dianteiro re - si sessenta mil na pele ja 

eeberá 60 mil cruzeiros pe- Sào Paulo x Rio G r a n d e do 

to seu compromisso e que o Sul e trese mil no emba te 

seu culbí . o "It^/.ernac.ionaT' Rio de Jane i ro x Minas G e -

d'í Porte» Alegre venderá r» rais. 

De a 15 de Dezembro, grande 
iquidação de brinquedos da 

LOJA NATALENSE 
s EITUJM PRE 

o. Nfl LOHBfltlfl | NUTUhüO ! 
— 

PAGINO MONCH m 
t 



Grande desastre de 
trem nas imediações 

de Angicos 
A lameotavel ocorreocii nothrwi a morte 

pessôas-A causa do desastre 
O nosso Estado foi aba l ado , a v i r a d a d a m a q u i n a , q u e , ao 

ífssts ( t i s . <1 MM, PÉKifl 
k M M 

D« S • • d« dtumbro proxlrpo 

de Ire» 

o n t e m , com a l a m e n t a v e l n o t i -

cia de u m , g r a n d e d e s a s t r e 

sa i r dos t r i lhos , f e l i zmen te , não 

a r r a s t o u os d e m a i s c a r r o s . A s -

cie t r e m , ocorr ido e n t r e S á o M i - J s im m e s m o , d o l a m e n t a v e l d e -

f/nfO fí F e r n a n d o P e d r o z a . n o s a s t r e t i v e r a m m o r t e imed ia t a 

q u i l o m e t r o 179, n a s imediações as s egu in te s pessoas: J o s é M a r -

d a c idade d e Ang icos . tn is d e S á Benev ides , m e s t r e 

O desas t re v e r i f i c o u - s e c o m dc l inha , e r e s i d e n t e n a c idade 

o t r e m M - I , d e pas sage i ro , de Ba ixa V e r d e ; O s c a r Si lva , 

p r ec i s amen te ás 14 h o r a s e c i n - fogu is ta d a m a q u i n a s i n i s t r a -

co minu tos , n a q u e l e local, o c a - da; e Eipidio de tal: feitor da 
s ionado, ao que se supõe, p o r ' E. F . C. R. G. N , N a c idade d e 

u m g r a m p o colocado c r iminosa^ j Angicos, o n d e e n c o n t r a - s e grave-
m e n t e n o t r i lho . Disto r e s u l t o u ! m e n t e f e r ido o s r . G u s t a v o D i -

as, maquinista do trem aci-
dentado. 

As nossas autoridades poli-
ciais tomaram conhecimento do 
desastre, tendo seguido para o 
local do sintetro 0 diretor, téc-
nicos e funcionários da Estra-
da de Ferro Central, afim de 
se esclarecer, definitivamente. i » 
as c a u s a s do l a m e n t a v e l ocor-
r i d o . A 0 q u e s a b e m o s , # v a r i a r 

p e s s o a s f o r a m d e t i d a s p a r a i n -

v e s t i g a j õ e s . 

FrtiMti r*vMtlr«M 4§ gran-
d e b r i l h e • fervor r s U g i e i o o 

t r i d u o p r t p a r a l o r i p A festa d c 

IÍOMÍ >«nhot« da Conctlçío, 
Excsba Padroeira da paroquia 
de Harttama» antiga Lages, da 
qual é vigário o revmo. PadrV 
Severino Bezerra. 

A partir do dia 5 de 
bro p r o x i m o após 
o l e v a n t a m e n t o da 
Bandeira, haverá, ás 1» horas, 
na matriz local, um triduo, sen-
do ás noites distribuídas da se-
guinte maneira; l . f t — dedica' 

tf* « i Mirnsi f lo i i l ,u no* ii» 

grkuliorrN p crltufaren; SM -
noi caiado* # solteira. No dia 
da festa* haverá missa ás (J c 

7 horas, r e a l i í a n d o - s e Ü p r i m e i -

ra c o m u n h ã o d e g r a n d e n u m e -

ro d e c r i a n ç a s , e, ás 9 .30 h o -

ras, s e r á c a n t a d a a missa sole-

n e d a festa, c o m s e r m ã o no 

E v a n g e l h o pe lo Conego José A -

de l ino D a n t a s , r e i t o r do S e m i -

m i n a n o d e ibao P e d r o . A ta rde , 

i m p o n e n t e procissão- com a i m a -

g e m d a V i r g e m p e r c o r r e r á as 

p r i n c i p a i s r u a s d a c i d a d e . 

MA LiTUROlCO 
" A N i O ANIIIII 

& Atuir*, Itiuii, ,1,. „ , V ( | t í | 

f»t ••hrn.vmln JuMni.,01,1,. 

Niiírm HchIIO, J.,,,^ 
t. Kv.n.snlhü Iia A«l:> M,,„01 ( 

no« Qulknns ondo ),,l , „ a i t , r i . 

9 « » 3 . Seu rorpo fs!6 rm Ani;,l. 

fi r t ua cabcça cm R o m u . Sl-

KM.io, o H'U cxrmpjo nn p „ m . 

«Idão com que seguiu 0 

momento do Senhor P n o a m 6 r 

q u r teve á C r u / . 

} E D I Ç Ã O D E H O J E I 
i G PAGINAS 

! I 

A ORDEM 
N A T A L Q u l n t » « f e i r a , 80 d e N o v e m b r o do 1944 

I 
r i t E Ç ü 
Cr$ 0,40 

I 
I 

— Josó SoAVCv <ir ) ji>;n 

ra r io ttetfa cidade, 

SENHORí.NHAs 

Elioue. í ü h a cln Hr 

j Barbosa. lente ôo c>!.c.çir; ^ 

JOV 
ii<m 

Congresso Diocesano Apostolado 
D a n d o inicio, ^ j e , â s so~ 

l en idades do 1.° Congresso D i -

ocesano do S a g r a d o C o r a ç ã o d è 

Jesus, foi c e l eb rada missa h a -

v e n d o c o m u n h ã o g e r a l , áfc 6 

horas-, n a ma t r i z do S e n h o r 

Bom J e s u s das Dores , o f ic iada 

pelo r e v m o . m o n s . A l v e s L a n -

d im, v igár io da C a t e d r a l , o 

ounl p r o n u n c i o u v i b r a n t e a)^ 

cuçào ao E v a n g e l h o . N o co ro , 

f o r a m entoados h a r m o n i o s o s 

h inos sac ros . 

noi te , ás 19 ho ra s , na C a t e -

d ra l , t e rá lugar a sessão so le -

n e d e a b e r t u r a d o j C o n g r e s -

so. d e v e n d o ser obedec ido o 

s e g u i n t e p r o g r a m a : 

1) Hino oficial d 0 C o n g r e s s o . 

2) A b e r t u r a d a r e u n i ã o pele 

c x m o . e r e v d m o . M o n s e n h o r 

J o ã o d a M a t a P a i v a . 

3) Discurso do r e v d m o . s r . 

P a d r e F ranc i sco d a s Chagas 

Neves G u r g e l , 

4) Dec lamação d a menin?. 

A u r e n i a More i r a d e C a s t r o . 

5) Re la to r to do C e n t r 0 L o -

cal do Bom J e s u s da R i b e i r a . 

6) Sou Cr is tão — H i n o . 

7) — Dec lamação do poete, 

M a l c o s Fa l cão . 

8) Tese d 0 p r o í e s o r Ulisse:; 

Ce les t ino de Gois . 

0) Discurso d a S e n h o r i t a M í -

r i a m Cava lcan t i . 

10) Co ração S a n t o H i n o . 

11) E n c e r r a m e n t o d a r e u n i ã o 

B e n ç ã o do SS . S a c r a m e n t o , o f i -

c i a n d o o Vigár io d a R ibe i r a , 

P a d r e José V i n t e r h a l t e r . 

12) H i n o oficial do C o n g r e s -

s o . 

Eis o p r o g r a m a p a r a a m a n h ã , 

1 . ° d e dezembro? 

P e l a s 6 horas da m a n h £ ; 

missa d e c o m u n h ã o gera l , oom 

p r e d i c a , n a M a t r i z d e S á o P e -

d r o do A lec r im , c e l e b r a d a pe lo 

D i r e t o r Diocesano do A p o s t o -

l ado d a Oração , M o n s e n h o r A l -

ves Land im . S e r ã o e n t o a d o s 

o H i n o Oficiai do Congresso e 

o u t r o s cântico* a lu s ivos . 

P e l a s 19 horas , nu C a t e d r a l , 

P e l a s 19 horas; n a C a t e d r a l c m 

v u j a s n a v e s e s t a r ã o ^todos os 

e s t a n d a r t e s © b a n d e i r a s d a s A s -

l. iaçòes qt i e « d ^ r i n m fto 

Congresso^ se rá o b s e r v a d a a o r -

d e m segu in t e : 

1) C a n t o do H i n o Of i c i a l . 

2) A b e r t u r a d a sessão pe lo 

E x m o . e R e v d m o . M o n s . J o ã o 

dn M a t a P a i v a e l e i t u r a d a a t a 

d a sessão a n t e r i o r . 

») Discurso do r e v d m o . s r . 

P a d r e E i m a r d L'Eraifítí*e M o n -

t e i r o . , 

4) Dec l amação d a s r t a . Z o r a i -

Jesus- O l ive i r a . 

5) Rela tor io do C e n t r o l # c a l 

d a f r eguez i a d e S ã o P e d r o do 

A l e c r i m . 

6) S o u Cr i s tão — H i n o . 

7) Discurso d o S r . A r t u r Vi -

lar , da A ç ã o Ca tó l i ca M a s -

cu l ina , 

8) Dec lamação • d e u m a pe t i -

z a . 

9) Coração S a n t o — H i n o . 

10) E n c e r r a m e n t o d a r e u n i ã c 

e B e n ç ã o do S S . S a c r a m e n t o . 

ARTES 
Â estreia, amanhã da Com* 

panhia Barreto Júnior 
A P E Ç A E ' P A R A 

A D U L T O S 

E s t á a n u n c i a d o p a r a a m a n h ã . 

As 20 horas , n o t e a t r o "Car lo í 

G o m e s " , o inicio d e u m a noví 

t e m p o r a d a da C o m p a n h i a B a r -

r e t o Junio i^ j á eorihecida d< 

pub l i co n a t a l e n s e . 

A comedia escoih id f t p a r a e s -

sa es t re ia foi a i n t i t u l a d a "A 

famí l i a l e r o - l o r o ' \ d a q u a l ; 

c e n s u r a católica diz o seguinte-

' c o m e d i a - c r i t i c a , u l t r a h i l a r i -

a n t e do conhec ido Comediograf-

R . Maga lhães J ú n i o r . C o m o d 

cos tume , a peça é en t recor tad? 

d e u m sem n u m e r o d e mal ic ioso • 
d i tos , q u e ass im co locam-n ; 

d e n t r e as P A R A A D U L T O S . 

Como se vê, a peça "Famili-
Leno-Lero" está dassific^dc 
só par* adulto^ ficando prol* 
bido, assim, a assistência d. 
menoreg á mesma proi-
bição será cumprida, Mtamw 
certos, uniu vea que já é ár 
conhecimento publico a energí-
ca Portaria do Juiz de Menores 
a respeito da frequencla de 

Oração 
s e n d o o f i c i an t e o V igá r io do 

AJec r im P a d r e M a r t i n h o Sfcen-

se i . # 

11) H i n o Oficial do Congres so 

N o d i a 2% h a v e r á , p e l a s í 

ho ra s , n a Ca ted ra l , m i s s a d e 

c o m t m h â o g e r a l c o m eant ioor 

e p r e g a ç ã o , c e l e b r a d a pe lo m o n -

s e n h o r A l v e s L a n d i m , f a z e n d o -

se o u v i r o H i n o do C o n g r e s s o e 

o u t r o s cân t icos p o p u l a r e s , e n -

toados p o r toda a a s s i s t ênc ia . 

P e l a s W ho ra s , na m e a m a 

C a t e d r a l , o b s e r v a r - s e - á a se*. 

C a t e d r a l t o b s e r v a r - s e ^ á » s e -

g u i n t e o r d e m dos t r a b a l h o s : 

1) C a n t o do H i n o Of ic ia l p o r 

iodos o s p r e s e n t e s . 

2) A b e r t u r a da ses são pe lo 

e x m o , e r e v m o , M o n s e n h o r V i -

gár io G e r a l , m o n s . João d a Ma-

ta P a i v a e l e i t u r a d a a t a dos 

t r a b a l h o s da sessão a n t e r i o r . 

3). D i scu r so d o P a d r e Mi l ton 

Mede i ros . 

4) D e c l a m a ç ã o do p o e t a M a r -

2os F a l c ã o . 

5) Re la to r io do C e n l r 0 L o -

:al d a C a t e d r a l , 

6) S o u Cr i s t ão ( H i n o ) . 

7) D i scu r so do d r t P a u l o d e 

Vive i ros . 

8) D e c l a m a ç ã o d e 
d e CavStro, 

9) Coração S a n t o ( H i n o ) . 

10) Discurso d o d r . Cus tod io 

Toscanô , 

11) Disourso do DiaCono O o -

r a r d o B a r r e t o , 

12) E n c e r r a m e n t o d a r e u n i ã o 

e B e n ç ã o do S S . S a c r a m e n t o 

o f ic iando o D i r e t o r local d o 

C e n t r o do Hosp i t a l M i g u e l C o u -

to. p a d r e Celes t ino , Sa l e s t ano . 

13) H i n o Ofic ia l do C o n -

gresso . 

P r o g r a m a do dia 3 d e d e z e m -

bro , e n c e r r a m e n t o d o Congresso . 

Pelas 6 horas — Miã#a cam-
pal, na Praça André de Albu-
querque, em frente á Catedral, 

/ 

M D m m FILHO 
| ADVOGADO 

RUA Camboim, 717 
I TELEFONE - 1700 

c o m s e r m ã o , cân t icos e c o m u 

n h ã o g e r a l . P o r s e r dominge 

h a v e r á e m t o d a s a s M a t r i z e s ( 

C a p e l a s a s m i s s a s do t o s t u m e 

c o m u n h ã o ge ra l , e s p e r a n d o - s 

q u e o t e m a d a « h o m i l i a s e p r e 

dica9 s e j a o C e n t e n á r i o d o A 

p o s t o l a d o d a O r a ç ã o . 

P e l a s 19 h o r a s . inauguraçã< 

d a l a p i d e c o m e m o r a t i v a d o 1 / 

C e n t e n á r i o d o A p o s t o l a d o d?. 

O r a ç ã o , s e g u i n d o - s e a reunia* 

f i n a l d o Congre s so , . 

\ ) C a n t o d o H i n o do C o n 

gt^esKo pe la ass i s tênc ia . 

2) A b e r t u r a d a , r e u n i ã o p e 

lo E x m o . M o n s , J o ã o d a M a 

t a P a i v a , q u e a p r e s i d i r á . 

'3) L e i t u r a d a a t a doe u l t i 

m o s t r a b a l h o s . 
/ 

4) L e i t u r a d a s m e n s a g e n 

r e c e b i d a s . 

5) D i scu r so do R e v d m o . F a 

d r e J o s é P e r e i r a N é t o . 

S o u Cr i s t ão (H ino ) . 

7) - D i s c u r s o do A c a d e m i c 

Alu iz io A lves . 

8) D e c l a m a ç ã o do p o e t 

Marcos F a l c ã o 4 

9) Texe d o d r 4 / R a i m u n d t 

d e M a c e d o , 

10) Expos i ção do S S . S a 

c r a m e n t o e C o n s a g r a ç ã o d 

todos ao S a g r a d o C o r a ç ã o d 

J e s u s . 

11) P roc i s são E u c a r i s t i c a peL 

P r a ç a A n d r é d e A l b u q u e r q u e 

12) A o r e c o l h e r e m a l ta : 

co locado n a p o r t a da C a t e d r a 

B e n ç ã o do S S . e H i n o Of ic ia l 

M o a s . J o s é Alves L a n d i s 

r e c e b e u do Conego P e d r o P a u -

l ino, V igá r io d e S , J o s é d e Mi -

p ibú , a s e g u i n t e m e n s a g e m : 

"Apos to l ado d a O r a ç ã o d e S . 

J o s é d e M i p i b ú se so l idar iza c o m 

o Congres so d o C o r a ç ã o d e 

Jesuft , in ic iando h o j e t r i d u o co-

m e m o r a t i v o d o C e n t e n á r i o d o 

Apostólico Soda l ic lo . 

" V I G Á R I O " . 

GINÁSIO 7 DE SETEMBRO 
Exame de Admissão á l.a sarU glnasial 

Inscrições abertas até o dia 10 de 
Dezembro. 

Informações na secretaria do G i -
nqsio, de 9 ág 11 e de 14 ás 17. 

S O C I A I S 
S E N H O R A S 

E te lv i rm g i l ^ • e s p o s a do 

sr . G o n ç a l o E r n e s t o d a S i l -

va, f u n c i o n á r i o d a J u n t a C o -

m e r c i a l d o Es t ado , 

—- M a r i a d e Lourdfes M a -

iinho> e s p o s a d o sr . A lc ides 

M a r i n h o Camelo , a u x i l i a r dc 

c o n c e i t u a d a f i r m a Sé rg io S e -

v e r o , d e s t a p r a g a . 

S E N H O R E S 

C A P I T Ã O A N D R É FERNAJS 

D E S — A n i v e r s a r i a , ^ o j ç , c 

sr . C a p i t ã o A n d r é F e r n a n d e s 

of ic ia l do» m a i s b r i lhan te* 

do E x e r c i t o Nacior ia l , a t u a l 

m e n t e s e r v i n d o n o 16.° R 1 

sed iado n e s t a capi ta l . 

N o d e s e m p e n h o d a s funçõe ; 

d e C h e f e d e Pol ic ia , e c o m a n 

d a n t e d a F o r ç o Pol ic ia l dv 

Es tado , m u n a d a s f a s e s maL 

g r a v e s d e nos sa t e r r a , a m e a -

ç a d a d e a t a q u e s in imigos , c 

i lu s t r e mi l i t a r a n i v e r s a r i a n t e 

s o u b e c o m s e g u r a n ç a e c o r a -

g e m e n f r e n t a r a s i tuação . . 

t o r n a n d o - s e , a ss .m, m u l t o es-

t imado pe lo nosso pnvo . 

Áx i n ú m e r a s felicitjBüçòe^ 

q u e o cap i t ão Andbré F e r n a n -

des r e c e b e r á n o d ia <i» h o j e 

A O R D E M faz j u n t a r a s suas . 

; 
LeoCadio d e Ol ive i ra , e l e m e n ^ 

to c o n c e i t u a d o p p comerc ie 

des ta p r a ç a e nosso ded icado 

c o o p e r a d o s 

— U m b e r t o MoUi^a» a c r e d i t a 

do c o m e r c i a n t e n e s t a c a p i t a l . 

• — A l c e b i a d e s Si lva , c o m e r -

c ian te e m N o v a C r u z . 

N ê s t o r G a l h a r d a , che fe 

d a Secçâo d e O b r a s e A v u l s o s 

do D E I P . 

s 

Àtigew> Mirní^b. filho tin 

CMl ANCAs 

í a l ro , íilho do .sr, M.vir.pi 
Pi^copio de Mour.%, rsn'i.v^o 
do C«rtorio M^tn. r^ia 

pita) 
o nosso co operador. 

Alfredo Ouuhenne. 
lho do sargento Odemar GUJ, 
Ilieime, atualn^eute seniMo 
n a 24 a . C. K 

— JU*voi,sier. filtv. çl.o -t 
José Alvprf Neto, ÍÍOS^o 

gentç na cicfode de Wr 
de» 

— RamOn, ÍÍÜKÍ «;«o S: h r^ 

mon ^ieíiüdeviec/. r^id^ní^ 
em Fortaleza. 

—• Mnri ida, f u h a ú<> 

Luiz Nobre. .sín^entn r̂  -
dio-telegrafi$ta dn Ma.nnhf* &c 

Guerra, 

P& ESMERINO GOMES -
Decorrendo amanliã o ^etijue 
dia do falecimento do pe 
merino Gomes, sua íamijui 

representada p?k» Arrua-
do Neto e filhos e d Flnrp;sia 
Bezerra Pessoa, vai 
celebrar missas p^Jc 
canço de .sua ahna-

As missas o l ^ i m ^ ^ 
guinte horár io ; P^l^nít*'? 

ás 5 horas, Criégin d-̂ -. No-
ves ás 6,15. SnntuariM .-î  Ti-

rol e Catedral ás »> 
agradecida a quem 
cer a essa homenagem p 
tuma, inspirada !,;i 

caridade, 

R O B U S T E R I N A 
ROBÜSTEKINA - Viüco V.0 
tratamento de todas as d ^ s r . s 
das mulheres, 
ROBUSTERINA -
regulador uterino ^ prir .^i-

ra ordem. 
ROBUSTERHVA - - fJT3LT.l« r -
médio , porque também tirs* 
perta o apetite e íov- ^ 
nomia piincipios reconhrcKij:-

mente tonicos e nutriíivcs, 
ROBUSTERINA - A* vcoda 
em todas as Farmacias « 
j^rogarias. 

C O N V I T E 
Maria Luz, d r . Vicente Lu*, dr . José Lu*. M ^ u e , I ^ 

Jurací Luí , Jurandir Lusí, F r a n c i s c o d e Oliveira Luz. Pe. P^-

dro Luz Cunha e demais parentes conpun^ido.s com 

dfseniace, hoje, do seu esposo, pai , c u n h a d o e tio Nataua* 

Luz, veem convidar para assistir, a m a n h ã , ás 7 noras. 

tedral, a missa de corpo presente que ««ra celebraoa 
a l m a d o inesquecível morto, bem como ao e n t e r r a que 

iê 8 horas da amanhã, da retídencia da famíl ia . ^ rt,r» 

Qtr&l Osor io d e s t a eapi ta l . 

C r t n f e M a m - ^ j á ftin^^m^nte gr^decld^f 
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